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h s l a u r a ç ã ~  Ilisio~ica ila Tilia clr: Santo Snir; da Ecirda do Campo 

Ao tempo em que  aqui  esteve na  tela da discnss8.o a indi- 
vidualidade historica do fundador de S:irito Budré, alsiiiis amigos 
de antiguidade e cultores da Historia Patria cnnvieram riuma 
excursão á vizinha oilla de S. Beriiardo, para o fim de tirar a 
limpo si eram os restigios derradeiros da leridaria povoaç8.o de 
Jono Harnalho umas velhas ruinas aili dcseobertas no alto de uma 
collino, por detrás da estaçao da estrada de ferro. 

Eramos 11"s seis co.iil>aniieiros (11, hospedes do Dr. José 
Luiz Flaqiiei., que mui gentilmeiite nos serviu d e  gu ia  no exames 
dessas riiiiias que a vegetaqno escondera, as qunes s6 por treelios 
se  reconlieciain á marsem de um vallo obstruido e sob 8s raizes 
grossas dns acacias e dcs myrtos da capoeira alta. P o r  algum 
tempo, pereorreiiios o matto rm diversas direcçiies, dnlwis de ter 
seguido e verifi:ado na  valha estruetiira da taipa o feelio de um 
recinto regular dc meiios de uin hectare de sul~erficie. Descemos 
ainda a u111 1,equeno corrego onde se diz que existiu a repre.sa 
a u e  abastecia o extincto i>oviindo e vol ta in~s  ao alto oude debalde 
 esquisam amos^ iio terreno ensornbrado, vestigios iiiais s ipif ieat ivos,  
mais concludentes que infclirmriite não ~mdeinos encoiitrar. Dali, 
porlin, da borda dã cnmpiiia que dei& suave para a i>laiiieie 
onde corre sinuoso o Pii.atiniiiò.a antiyo, tinhamos larga com- 
p e n s a ~ ã o  lios etieitos de um bnllo lioiizoitte, estendendo á vista 
por sobre os eaiiipos qiie j A  foram, na  phrnse de Sim20 de Vas- 
conconcellos, o paraizo da çrtitililade, r lia mesma direcç:io em 
que, através do um tenue iievoeiro, disti~igiiiamos, nos seus 
contornos indecisos, ás alturas em que cresceu S. Paulo, grande 
e prospero, emulo victorioso de quatro seculas. 

Estaviirnos ali, com effeito, á borda do campo, onde finda a 
rnatta e começa o prado, ealcavamas ruirias cu j s  antiguidade se 
nos impuniia com a força da eridrricia e ,  comtudo, nno tiiihamos 
n a  almn aqiislla segwraiiça iiaseida da logica irresistivel dns factos 

(1)  A 1 5  d e  Julho de 1802 estaramos dc rilita as roioas or D F ~ .  JO'XO \Iendei 
d e  Aimeida Jonior. Jus6 Loiz de Blmeidn Kogueira, Oqenio  Ilheitu Franco. Horneo de 
?arralho, José Luis Ylaquer, seu irrnlo, eu e iuris outros cavxiheiror. 



que  nos levassa a nffirmar ter  sido, alli, o asscnto da villa de 
Santo I n d r é .  

Diividss bom fniidadni nos assaltavam a espirito, a despeito 
de nEirmnçõeç alioiadas no teste:niinho de 1-elhos rnoradorcs que  
depunham peln localização do aiitigo poroado riaquelle sitio. 
Dois velhos qiiasi centciiarios, Joáo José da Silva n Fahinria 
Xodrigiiox diziain ter  ouvido de seus ar~iis quc alli tiiiha aido o 
assento da villa euja egreja e rer i i i t~r io deviam estar n9 l o ~ a r  
mesmo onde dejcailçaramur, n l r n ~ ~ n n d n  .i sornbra dns arvores. 

Ajcint;tvaiii a noticia d e  uriia grande lucta dos ernlioabas com 
os indios, o filavam d e  uni antiqo a1deomeiit.o destes para o 
lozni., hoie ainda denoininado - Borda <do C<rii,oo. 
u 

Iiiformavam ontros que, ein sxcavnçòes feitas iiestni ruinas, 
se encontraram, d e  en\~ol ta  c l m  frngmentos de toliias, iinngens 
mutiladas dc terra cota, v e s t i ~ i o s  que Iircsrimetn da aiiti:.a e,qrcja. 

Sabi:~mos que, annos antes, Bzevedo IIarques, ~ i s i t a n d o  estes 
l o g a ~ e s ,  se deixara convencer, seiii maior emule,  de que a ant iga 
e extitictn. pnvoayão do JoRo Rarnallio fUra construida iiestn npra- 
zivel situaçia, á niargem direita do ribairo Gunpitiiba, afiiierite 
do T a m a i ~ d u a t e l i ~ ,  e sobre x collin;~, distante pouco :iiais de uiii 
kilometro para o S u l  da actunl esta~i io da estrada da fcrro. 

PÍào acliamos convincentes as razfies, de~ioiineiitos e irnpres- 
sões íolliidas neste lozar. S:~binmos que a poanaçRo antiga, 
conforme dociimairtos dignos de fi, se odifiedrii. :i iii:brqern da 
estinda velha, primitiva vereda dos indios, ligando P i r a t i n i r i g  Q 
costa do mar, e o ponto erii que rios achavamos ficava :il>artailo 
cerca de iiina lenua daqnella estrada, não sntisfazcndo assiiri á 
coiidiçio essencial de sua locnç&o. Demais, tradições hem r i ras ,  
III:L~S cspalliadaa e n i o  meiias seguras entre  a lwrív, no seio do 
qual ainda se coiitnin familios d e  I,rocedencia indigpnn: eo111o os 
Davids, os P e ~ e ~ u e i r o s  e Quitorias que fiii;irdnrn ainda o typo do 
indio, affirmnvnni o contrario; davam por assento da villa d e  JoZo 
Ksmelho, o 1 0 ~ s . r  ainda hoja conliecido por 130~da  do Cau~po,  
que annoç antes tinùarnos visitado, ao lernritar a plairta topo- 
xraphicn destas paragens. ( 1 ) 

Para  proval-o, estudemos aFora as factos luz dos dncu- 
mentos existefitas, com o auxilio de dados topograpliicos colhidi>s 
lia rcgi io,  com o tcstemuiilio dos moradores ; mau. antes  disso, 
vejamos, segando a Ristoria, o que  foi oii o que devia ter  sido 
a villa d e  Santo Andrt ,  como nucleo do liopulnçiio christã, c 

11: O anotar. dnrnote eemn de cinco rnnol. do IHPu n 1890. ciiino topograiào 
chefe da Commissao r,aoersphica de S.  Pa~ lo .  rah r tiirciráa do nr. O ~ r i l l s  l~ciliy. fer- 
J. crimgii~r~ão e orenieou p13nta de :raiidc exfenixn do trrriioxio do Estado, cntm 
Prrriincia de S. P&ulo. 





Qiiando, em 1532, Afartim Affoiiso de Sousa sóbe aos cam- 
pos de l'iratininga, João Ramalho ainda cra  o unieo liomew. 
branco alli residente. Examinaiido as terras qiie riitâo Ilir pare- 
cerain h&,-, o donatario j u l ~ o i i ,  r..omtudo, de bom cons<:llio iiâo 
consentir no ~ovoamento  iinr.~ediato desses cniupos, liois, seria 
fonirntni. a dispers8o, ~,rovoçaiido o eiifraqueiiineiito da coloiiia 
nascente, deixaiido-a maiq exposta aos insultos da pirataria do 
lado do mar, e aos ataques do ~ e i i t i o  do Icdo de terra. Probi- 
biu, entiio, a entrada de colonos para os calnyos; coiieentrou a 
sua genw, nas i l l i as  littorniieas, onde havia inais scifuraiiqa, e 
facilidade de soccarro e nho concedeu sesrna~ins seuUo á beira- 
marl piara que o liovoamelito do paiz fosse r:iitraiido corno iiniu 
coiiqiiibta syrtematica do littornl para o interior. 

T l o  salutar inedidn, parece, porém que ,>ar ~ioucos annos se 
i>bservou A attracçâo 1,rlo descoriheeido era iiina f%i.c:a irresisti- 
\-?I :ict,iiando no iutirrio de todo o avcuturriro rniigrado para o 
i i o r n  Xriirdo. Bssiin E quc i s  caçadas, ás ex~iloraeões, ás sim- 
ples viageiis de recreio suieederain, d e  facto, as entradas aniiu- 
dadas com anima de ficar, e nBo ~,oucos colorios, attraliidos pela 
amenidade do clima e facilidade d e  vidal for:iiii aos poucos dei. 
xando o littornl e se estabeleceram ao lado de Joâo Il:imallio, 
neolbeiido-ss :i sua sombra, abrindo a s  çtms i o p s  que loco co- 
me<;araiu n ser o -entro abnçtecedor de brirainar. e ;>artilliando 
da sua vidn de caçador de iridios e de traficante de escravos. 

Essa dispersko de forças n8a tardou a Iii.odiiair os seus 
effeitns. Os Tamopos, alliados dos Fraiiceaes toriixrani-se cada vez 
mais insaleiites; at:ieavam os est;lbeleciineiitos ilo littorill c as- 
saltnvain os camiiilios qne l e ~ a v i ~ ~ n  ao ialnl>o. @ perigo crescia 
a todo o morneiito e foi mister enfiio alil,ellar-se para n eonceii- 
traqko como medida d<: salr,aqão ~>ublica. >lni.cuu-se yraeo liara 
q u e  todos aein exeepqnn desceiaeni com ns siias forqas liara S. 
Vicente, e se deu a Jo%o lt,zmallio, por s r  achar niais diutanae, 
o lxazo do dorir mezrs liam se recollier tainbcm. O srei i t~ireiro,  
porén~ ,  II%O obedeceu; deixou-se ficar nos seiia campos. entro os 
seus iiidios, guardarido as suas roqns sem se importar com os 
p e ~ i g o s  a que ficavam expostos os de beirami~r. 

N i i i p e r n  o coagiu, nem bnvia auctaridade coni força bas- 
tante  Tiara o fazer. 

A 1rohibiç80 de se comiriiiiiicurem e comiliercizre~n os mo- 
radores da brii..~niar cuni os de cima da S L ' I ~ ,  nuncrl foi rigoro- 
samente observada. Ein 15.14; 1). Anna Pinieiitrl, rni11lit:r do do. 
natarin, rero;ou-a. O alv:irá de 11 de Fer r re i ro  desse auno veio. 
siml'lesinriite sanecionnr as factos, porque, ua  verdade, a s  rala- 
çòes do campo corri o Iittoi.al, obedecendo a iiifliix-s do ordem 



.economica, tinham auginentado scnsi~c1:netit.~: desde que foram 
proliibidas. 

E m  1590. quando o Pndro Leo~iardo  Sunee,  qne o gentio 
chamou o i l h r ~ i . e h e h é ,  risitoii os carnlps de Piratininga, eis como 
nos descreve o primeiro evangelizador desses sert~ies, u estado da 
populapno br:iiiea que a l ~ i  aclioii domieiliada: 

Aqui  nir dibseram que no campo, 14 ou 15 leguas daqui, 
en t re  os indios, r s ta ra  alguma gente cliristã derramada e lias- 
sava-se anno sein onvir inissa e sem se coiifeisarem e aiidarem 
em s m a  vidri. de selvagem. Vendo isto, determinei ir Iú para dar  
iemedio a estes ch~.istãoi,  roina por n7c ver corn estes gentios, os 
quaes estno mais apartados dos cbl.istãos que todas as ontras ca- 
pitanias. Levei commigo dons lirguas, os melhores da terra, os 
qules ,  depois ;c determinaram de servir a Deus, em tudo o que 
eu  lhos mandasse, e eu  o aeceitei assi pela necessidade como por 
elles serem muito alitos para isso e d r  grande reipeito, princi- 
palniente iirn dellrs, chamado Antonio C o r r ê ~ .  E indo, na  derr;,- 
deira jornada, topámos uni ninncebo com umas cartas para mim, 
que nic estavam esperando, par  que tiiiham nax:as que en  os 
dt.sejaun i r  vpr. 

Trabnlhei muito com os christãos que ad ie i  derraniados na- 
qnelle lognr entre  os Indios, qiie se tornassem ás villas entre  os 
ehristiiosl no qu;il os achei miii diiros. hIas emfini acabei com elles 
que so ajuiitasseni todos em um lagar  e fizessem uma ermida e 
buacnssem algum Pndre que Ihes dissesse missa e os confessasse. 
Piiaerarn-no logo por obra e tomaram logo campo para epreja. 
Gastei dous ou tres dias com elles, confessei alguns P dei-lhes o 
Saiitissinio Sacramento. Depois disto fomos dar com os Indios As 
siias aldêas, que estavam 4 ou 5 leguas d'alli, e indo, achamos 
uns Indios que andavam com grande pressa, fazendo o caminho 
por oiide haviamos de passar e ficaram muito tristes por que o 
niío tinham acabado. 

<Chegando i aldên, veiu o Princigal della e me levoii 
comsigo i sua casa 3 logo se encheu a casa de Indios, e os ou- 
tros, que n%o cabiam, ficaram fóra, que trabalhavam muito por 
me ver. 

e Considerai vós, meus Irmãos em Chrijto, o que minha 
alma sentiria, vendo tantas almas perdidas por falta de quem 
as soccorresse. 

i< 81giimas praticas lhes fiz, npparelhando-os para o co- 
i~heciniento da F b ,  e lhes disse, pela tristeza que mostravam por 
me eu haver  logo de tornar, que não ia sinão a vel-os e que  
ou t ras  muitas vezes os visitaria, si tivesse tempo. 





O sentimento relicioso n8o era  firme entre  essa =ente a u e  - 
tào facilmente assimi1;zva os costumes bons e mhos dos selvag&, 
e ,  em muitos casos, se fazia niais fera e dosliumana do queelles. 
Aprear  de que o Padre, insistindo com o; moradores, nc~l ,o i~ca~ir  
elles qi<e .se t u i ~ z n s s e n ~  chr is taus;  comtiido, aclrou-os todos wui 
d7tros para se toriiarern iis ril las,  e nos refere o caso de um in- 
dividuo branco que se. ernhrutt,cers tarito ontre os indios que 
iijo entendia mais riadn de religino, só fuitrava na  egrejn á força 
B si) i força se  ujodliava diante do rantissimo sacramento. 

A egrejx ou crmida parece que jamais se cdificou liois que 
a de S. Paulo foi n priuieira que se ire entre  o gentio 1) e 
se os morxdorcs d e  Santo Andrb, obedecendo nos ronsellios d e  
Lronardo Nulies, buerrirani algum padre que Ihcs dissesse missa 
e os confessasse, iierihiim docurrirnto o ]>rovn. (2) 

Que a povoação, com o predicnmento da ci27a de 8a i~ fo  A i z -  
rlré em 15áS, nùo era grande, nem de bom aspecto lopo se de- 
prrliende das proprias piilavrns de Schmidel, que a visitou pouco 
mais de dotis riiexes depois de ser e1euad;i 6 cabeça de mutiici~iic. 

.Chegamos eintiiii: diz o viajante, a unia aldFe habitada por 
christ8.os c i~ jo  clieft! ço chnniova Jo<ic I:eiiinieille (Ramalho). Fe-  
l i z ~ n r n t r  para nús estava elle ausente, porquarito esta aldêa pa- 
recen-me um rolhncouto de ladreri. 

«Rnimallio, continua o nnrr;idor, t n l i a  ido para onde osta- 
vnm outros christ8oç que habiti~vnm em outra nldEa eliamadn 
Irinceirrla (S. Vicentej a concluir uin tratado com ellcs. 

a o s  indios deste Iogas assim como cerca de oitocentos chris- 
taos que viveni nessas aldEns, são rassallos do rei  de Portugal,  
mas governados por Joao Xeinmrllle. 

. . . , .  
r Na n1di.a iiho encoiitrarnos senso seu filho: famas mui 

beni recebidos, ninda que elle nos inspirasse nrais descontiaiiça 
que os proprios iiidioç, e,  deixando este lognr, rendem,is graqns 
ao céo por termos yodido sahir sau e sal\.oso. 

Como se 7 2 ,  a noviççimn villn não passara de uma aldia ,  
com npl>.ireneins d e  uni vellincouto de ladrões. O vi:ijante al- 
lemRo é aqui uma auetorid;!de insuspeita. Comqunnto bem rr- 

l i )  Informapües e ~ragmentos ~ i s t o r i c o ~  do ?sare Joreph de  Anohicta (!i%- 
1586). 

(a Pcdro Taqnes. na s u ~  Kjslorio da coi>iiunia de ù' Ticlcenfe. refere qae s vili* 
de rroto Andr6 foi forli8ordn com trincheiia e qasm balnrrfri dentro, em Que oaval- 
garam ~ni ihrr ia ,  obra feita 6 corts de Jolo Rsmxlho, Rrei Gaipiir, Dai Ear6 .3fPmoiiCa 
iiir que a aioside-mõr nso só eoustruio trincheire e brluarter como fez a siiz custa 
eg<-ojn, =adca e mair obras aeeesinii3r, apoixud~-se ooi meimus aooiimontol ii- 
fados par pedra Taqnes (hreh. da Cainrrz da 8 .  prulo-caderno I, da rilia de Srnm 
~ndrC, tit. 1553, a8 p&g. I atC 11). 



cebido no logar, nXo lhe achou todavia o caraeter de um povo 
que vivesse houestamente. Xxo era uma dessas aldêas de Ipro- 
vincia com a sua egreja e o seu pnrocho, os seus homens mo- 
rigerados posto que rudes, oude logo s e  recebe, com a impres- 
sBo dc t r a ~ ~ q ~ ~ i l l i d a d e  C í o ~ e g o ,  a zegtiraiiçn que  dão a hoiies- 
tidade e o honradez. 

A farna da primeira auctoridade do lngar, isto é, do alcai- 
de-mór! parece não ter  sido das mais tranquillisadoras e rçs- 
peitaveis, pois que o viajante SP eonsideroii feliz por encontrar 
ausente esta auctoridade. João Kamalho, de facto inspirava tcr- 
ror e seti til!io, que foi quem reeeheu e hospedou o viajante, 
aindo mais descorifianqa inspiiarra do que  os proprios ~elvagrr is .  
Posto que ~nui to  bem recebido por elle, Scbmidel reiidia gracas 
ao c60 por ter sahidu com vida daquelle antro. 

E' bcin h c i l  de comprehender o que seria, n'uinn socie- 
dade ineipiente e retirada da civilisnqão, um potentodo como 
Joòo Ramalho, investido de um cargo publico. Fazia-se te- 
mer de  toda a griite, dictava a lei sem contraste, e tratava 
eoni as auctoridades do littoral, com o representante do dona- 
tario, como v e m  impunlia condições. Se  lh'as refusavam, re. 
bellava-se, osava de represalios na plena certeza de  que liavia 
de acabar triumphando. 

E' o proprio Sehmidel qiiem nol-o conta. 
Ramalho considerava-se o conquistador dessas terras e com 

direito a governal-as. S'aquella occasi8o refere o viajante, clle 
se aeliara em qiirstão com os proprios portugueses do littoriil 
por motivo de direitos e prerogativas, mas em bem certo que 
elle tinha o podia dispor de mais poder do que ilingiiem, Vis- 
to conio podia 113 em campo até cinco mil indios quando da 
parte do rei ou do donatnrio não se reuniriam doiis mil. 

31as, voltemos n tratar de Santo André que 6 aqui o priii- 
eipal objecto do nosso estiido. 

A aldêa, aliás cilla e de recente data, já teria por ventu- 
ra, a esse tempo, as fortificações, baluartes em que se caval- 
gava artilharia, ogreja, cadea e mais obras publicas necessarias 

a que sa refere Fre i  Gaspar da Jfadre de Deus lias suas M e -  
n~orias? 

Salvo a'. fortificações, iiâo é erivel que o tivesse; sin80, 
bem diversa teria sido a impressão do insuspeito viajante. As 
mesmas fortifica~ôes nBo passavam, porem, de simples estacadas, 
a modo das indios, como o eram nessa épocha as  de  Santos 
e S. Vicente, a jiilga~,-se por umas velhas gravuras hollandezas 
do seeulo XVI. Feitas de grossos madeiros com os seus fossos 
ao redor, essas mesmas cercas ou estacadas, envolvendo umas 



tantas babitacões tasci~mriite conitrnidns. nRo iloueo teria111 
~ ~ 

contribuido para a nxi iinpress:io que a nldca produziu no re- 
cem-chezado, aldéa iiiiseravel. semelliarido um rediicto de han- 
didos, cÜjos 'inoradoi.es aiisentrs deixnr~am as suas palho(aç fe- 
chadas por loiigos dias, ta1ve.a occup:~dos com as suas Invoii- 
ras, ou empenh:ldos nas duras e reprridas erliediqòes para sal- 
tear indios. 

Egrnja, cadêa e iiinis obras publicas só o autor das Jfenzu- 
rias as consigna, apoiado entretanto em documentos nos qiines 
Pedro T:iques, :intes delle, só achou fundamento para affiimar 
a existenria de fortificaçòes, obras ali& comrnunisiiinas naquel- 
les tempos, n#o só nos povoitdos como nas residencias isoladas, 
porque assim o exigiam as circumstancias, o o perigo immineri- 
t e  diante d:i gentilidndn temivel  elo sei1 numero como pelos 
seus processos mysteriosos de guerra. 

Não 6 crivei que em tres annos, quç tantos contava n po- 
voapno, desde a visita do Padre Leoiinrdo Nunes, coin os fm- 
quissimos recursos de mWo de obra e d e  materiaes de que nessa 
épocha se dispunha, falta que por tantos annos adiante ainda 
se  fazia sentir, ( l j  João Ramalha tivesse realizado tanta cousa. 

Egreja ou ermida? se alguma ali se  ebegoii a edificar, n&o 
podia ser seiião algiimn eapellinha de taipa de mão, i serrielhnnça 
das que hoje denominamos-Snncta Cruz; cadêa'? ... seria decerto 
um desses barbaros troiicos no fundo de alguma palhoqa misera- 
v e l ;  obras publicas 7... que obras piiblicas haveria nessas paragens 
ainda mal devassadas, o i i d ~  as estradas e caminhos ~ i i o  eram 
mais que as pobres veredas dos iiidios, invadidas pelo mato e 
qiie se limpavam quando, ria terra, se esperavani visitas de 
prsí6as de consideraçiio, mas em que se passavam os rios a via, 
ou As castas de um indio robusto, a i e  atravessavam grandes 
alagadiços, extenios banhados, com as roupas erguidas e os p4s 
descalços, coma por iiiuitos annos adiante ainda se  praticava? 

O autor das .Ileinori~is, decerto, eqiiivocoii-se, enriquecendo 
a aldên de Santo Andrt  com edifieaçóes que  nunca existirnrn o 
que João Ramalho, o aleaide-mór, por maior que fosse o seu 
poder, não logrou jamais realizar. 



Santo Andrù da Borda do C:~rnpn, n a  verdade, iiiinca foi 
mais do que lima pobre aldeia, fadada A uma vida ephemera e 
sem gloria. X a l  sitiiada, cxl,astn aos assaltos dos barbaros por 
se  aeliai. iriiiito proxima das ninttas, n i o  contando com a hoa 
vontade da gente do littoral, e ,  depois dn vinda dos jesuitns, 
que foram ou rnelhares e mais riifieazes impulsores do poroaineiito 
do paiz, iiAo coritando tamkem coni as syinliathias destes, a villa 
de JnXo Ramallio iiâo ~iossuitt a i  condições essencincs d e  proslie- 
ridade iiesses tempos. 

A siin rnpida decadencia c total aniqiiilnmento explicain-se, 
l~ortaiito, pelas mesnins causas que determinaram a fundacão e 
creseiinr:iita do S ~ O  P;iiilo, eercit de tres legxas campo a dcntro. 

Explorada n re$o e coiihrcida a indale dos si!iis hnbitan- 
tes, os Padres da Çonipaiihia, ao inicinr o seu apostolado no 
Hraail meridioiial, tinhaiii que sicolher com esmero e suiumo 
tacto o icrreiio onde a boa seiriente devia friietificar. Tinliarn 
verificado que em Santo Aiidrii n lognr ii3o era propicio ao s t : ~  

santo ~niiiist<,rin. JoHn Hamallin iinl>mdentemonte seiiidisl>ozern . .  . 
coni elles loco de nrincioio. Fcasi: iniinico e ucrsr iuidor  dos u . ., 
missioiiarioa, pois, cedo, reconlieeeu nelles os ad\~ersarios mais 
teinircis contra o xaiiero de iiocorios a que atú alli se, entregara 
ern tropeços. Proiectores dos indios, como siiicernrneiite se do- 

claravani os delegados do Padre Nobre@?, não podiam nutrir a 
esperanc;a de obter o apoio e protecgãa do mais poderoso e des- 
teniido dcs traficantes de escravos. 

Piibiiido para o cniupo, onde coiitaram com bom niimero d e  
indios aiiii..os, os padres tiiihnm qiie e r i t a r  Santo SildrG, e se 
eonsr2rviw loiige da iiiflueiiçia e alietoridade do alcaide-mór ; mau 
n%o t;io lnng: que a aceno reliaradora delles iião se fizesse sen- 
t i r  iiaquelln mcia onde so tr:lrnni-a com mais ardor o ntaqiie A 
liberdade dos iiidios. 

o o olipunliase a Sair,~&o A i ~ d i é  dn Rorda do Campo 
coma uma sei~tiiiella ;i vista, como os pólos oppostos de dois sys- 
ternas diversos e tambem oppustos. Aquelie representava a civi- 
l i ~ a - ã o  do Brnzil pela redempqão do selvagem; este. no contra- 
rio, repreeeiitavn a conquista pelo que esta tiiilin d e  mais ini- 
quo e uppressor, u esin~vidão.  Um PPS B persua(j3o. outro era  
a forqa. Anchieta era  a brandura, Eamallio e ra  a violericia. 

Venceu a brandura, fructificou n fi?, eonverteii-se o selvagem. 
Sniato Ai~rlrL: desnpparecen sem deixar vestigios; mas o systetni~ 
que elle representa\-a, supplantado agora, não  soffre sinão um 
prolongado adiamento, porque eni menos d e  rim seeulo resurg i r i  
victorioso e irresistivel com os bandeirantes. 



São Paulo, fundado ~ e . l o s  jesuitas a 25 de Janeiro d e  1534, 
iiienos de um aniio depois que se elevou á villa a povoaqão d e  
Santo Andre, tornoli-se logo o refugio do iiidio como dos cliris- 
tãos, e rapidamente prosperou, bafejado lielas auctoridadeç, pelo 
povo, e, mais qne tudo, pela extrema íolieitiide dos seus Iieroieos 
fundadores. 

Seis nnnos mais tarde, actuando noites campos como um 
centro de nttracção que o sentimento religioso. a segurança e a 
justiça tornaram irresistivel, São Paulo impunha-se, d e  facto, 
como a cabeça do municipio serrano. O deçloeaniento dos inte- 
resses maiores da sociedade, de Santo Andrt  para a nova povoa- 
ção fuiidada pelos Padres da C o ~ n ~ a i i h i a ,  era  facto tso iiniver- 
snlmente reconhecido que n mudanga dn ~ri l la  para São Paulo t 
apenas uma sancção desse facto que se  realiza com aprazimento 
do quasi todos, não sendo mister recorrerse aos bons oíficiosdas 
auctoridades, para se obter como favor feito aos padres nquillo 
que pela fcrqa dos acoiitecirneiitos naturaiinente se e ~ & d i c a \ ~ a .  

Os m:iis antigos moradoros christ8os de Piratininga tinham- 
se transferido quasi todos para Siio Paulo, e ernrii sstrs os que 
agora se  emlienhnvnrn 1ini.a que n sede da villa tainbr:m se trans- 
ferisse. Conseçmida de hlrrri de S i  a miidanca da séde, soliei- 
tum da rainha regente d. Catharina a eonfirmaqão, justificando 
n medida tornada pelo gaveriiador nestes termos: «V: assim 
mandou que a villa de Sarito bndré,  onde antes eitavainos, so 
passasse para jiinto da cnsn de S i o  Paulo, que é dos Padres d e  
Jesus, porque nós todos llie ~ e d i r n o s  por uma petição, assini por 
ser locar  mais forte e mais drfcnsavel o inais seguro assinl dos 
contrarias como dos iiossos indios. corno iior outras muitas cousas 
que  a elle e a nós inorernriru. (1) 

Nfio foi mister demolir-se a villa de Sarito Andr~:, pela sim- 
iiles razão d a  iniidanca da si.dc, como infundadamente nffirmairi 
klguns. A pavonçRo 'nunca foi coiisideravel, corno o dissemos. 
Na  verdade, n5o ]>aasai7a dc urna insignincante aldei:~. O scii 
desapparceimento, dadas a s  condicijes niiteriormrnte citadas do 
posição e d e  pol>ulnç~o,  era iuevitavel, uma vez madndn para 
Sâo Paulo a séde do governo miiiiicipal. F o r  esse tempo jáni io 
havia em Santo Bndré mais que iins trinta colonos europeus, 
como n a  alludida carta se refere. 

B demoliçáo não foi ordenada, nem se tornou necessaria. 
Basta fazer-se um li;lrallelo entre  as duas povi>açòes visinhae, 
cotejando a s  bUns e más condições de cada uma, para so ficar 

11) Csrtn de ~c,rgc liloreira e Joannes dlrcr, omcincs da  Cnmara de BLo Paulo, 
de ?U de 3kUa de 1661. 



compenetrado de que a mudauqa da sbde importava ii'iim real 
nielhorainento, ii 'iin~ assignalado progresso pnra a popiilnrfio ser- 
rana, era, enifirn, iim facto que se iml>unlia com a veiiemencin 
das coneas inevitaveis. Santo Andri ,  edificadn a sahida da niatn, 
era exposta aos aiaqnes dos individuos; S. Paiilo, ao coiitrarin, 
sitiiada n ~ a i s  CRIIIIIO a dentro, e a eavalleil-o d e  iim espigso de 
encostas iiigremes, protegida lios doiis fossos natiiraes como o 
Tarnaiidu:~triiy e o Ainhaiigabnhii, era seguro e iiispirava confi- 
ança. Santo A n d r i  representava tradições de F e r r a  com os 
selvagens, salteados de longa data e redusidos ari captiveiro, era  
de facto n m  pomo de diseordia, e muitas vezes o alvo da vin- 
dieta do3 solvngens off*ndirlos ; S.  Paiilo. ao contrario, fnridnra- 
ae com os iridios, isto i ,  com a auxilio delles, para llies servir 
de asylo, l>rotecqiio, de iiin ceritro de jiistiça, devia, por  isso mei- 
mo, ser o alvo daa syml>athiai e da vigilancia do gentio. Santo 
Aridri nHo logroii jamais obter a boa concordia com as nuctori- 
dndes do littoral, as quaes n&o raro llie levantavam tropcços que 
o geiiio de Kamallio, arrogante, não sabia evitar. S. Paulo, ao 
eontrurio, recebeu semlire das aiietoridades e do governador gora1 
do B r i i ~ i l  todo o bafejo. Santo André nunca teve egrej!,-n%o 
cons?gi~iii jamais ter  um paroclio para o sei1 serviço religioso, 
coiisa iudisyensavel naquelles tempos. S. Paiilo, pelo contrario 
formori-i8 soh este infliixo, e eonçtriiiu logo egreja, eni toriio 
da qual a liovnação se foi rlesenvol\~endo, sob a direcçxo berie- 
iicente dos I'ndres. Assini, portanto, i pa i ,  i segurança, no ha- 
z .  ,elo das nuctoridndes, A sympntliia do gentio, i iriHuaneia rcli- 

giosa devo H. Paulo a siia ascendencia e prefesencia sobre a villn 
do alcaide-rnór da Bordn do Campo, e só isso basta para expli- 
ciir ;L dec:ldcncia de Saiito .!.iidrt que desappareceii sem deixar 
vestígios. 

I11 

Foi  devido a tão completo niiiqiiilamento, em que até  as 
proprias riiinns perecerani, que se formou a crenqa da dernolição 
da villa do xlcaide-mós da BORDA DO Caapo, que se  apngou n a  
tradiqso a mrmoria do sitio em que existiu nestes campos a pri- 
meira p o v ~ a @ o  de europeno, e qne deixoii na  Historia este pro- 
blema geographico que ora tentamos resolver. E, de facto é este 
problema de soliiqão possivel, á vista dos dados historicos exis- 
tentes, dos caracteres topographicos que facilinente se reeoiihe- 
cem, e das informações colhidas no local, as qiiaes, submettidas 
a um exame critico, podem conduzir a resultados concordes e 
fidedigiios. 



E' geralmente sabido qne a povoação, qiie depois foi villa 
d e  Santo Aiidi.6, se edificou á sahida da n~at,ta,  isto é, k borda 
do Campo, e n a  margem da estrada ou camiiiho ~ i r imi t i ro  qiie 
descia de P i r a t i n i i ~ ~ n  para o mar. A orlrr da wntta e o cn~ni- 
7iho sio,  portanto, duas linlias irrrgulares embora mas que se 
cortarli, determinando um ponto, jiinto ao qual devia estar o lo- 
g a r  da ],ovoaqRo de Santo -4r.dré. 

Vamos procurar osse ponto, pela fixacão ou determinnyXo 
das duns linhas referidas--a rw7n <Ia .ii,attn e o eaa~inho. 

013, o limite entre  a mat,ta e o campo, isto A a orla da 
liznttn 6 uma linha nat i~ ia l ,  cheia d e  iiiflexões e siiiiiosidades, 
mas indicada lior phenonieno~ l,liysicos irirariaveis e que se pode 
assignalar no terreno, nirida qiiando pela aecRo dos homens a 
mór parte da flroresta primitiva teiilia desappareciio. O cami- 
nho o u t r ' o r ~  aberto pelos selragena, ainda que delle se  encon- 
trem uestigios authcutiioa, # sabido que tinha tambein pontos 
oõrignclus, ainda hoje reconhecidos e que o homem civilizado, 
tornaiido conta da terra, linda mais fez que melhoral-o, e se  em 
alguma parte se  desx-inu delle, jamais o daspreeoii inteira~ireiite 
porque, defacto, reconheceri ser a sua directriz a melhor, atten- 
to ao habito instinctivo do selyacgem em bem arrumar as suas 
vias de communiçação. 

Quem visita essa parte dos campos do Piratininga, visitihan- 
do com a nctunl villa S. Beriiardo) observa logo que as inattas 
são alii iirn;t vestimeiita das eleraçòes que culminam iia regiâo. 
Emquanto os campos louros se  desdobrarii pelo dorso das eoliiiias 
e dos espigões mais baixos e um tnnto largos, interpostos aos 
sulcos liauco profuiidos dos ribeiros por onde a r.e,zrL;iq;io niais 
a l ta  airida se nfoita a penetrar nos lirados huriiidas Ia eniliiiixo, 
c 5  em cima, as montes, disl>ostos como iima pequena cordiilieira 
paralleln a que mais ao si11 e pouco distante dá ~ a 1 . a  1-er o mar 
e por isso se chamou nn l i u ~ i i n y r m  do gentio Pai.n,~agiacalia, 
monte., que sâo o divilor das aguas do Jaribatiba ou rio Gran- 
de de Pinheiro, das do Tamanduatehy ou Firatiiiinga de outr'oin, 
se  cobrem de uma vegetasão mais densa e vigorosa, com os tron. 
cos vestidos de plantas parasitas, earacteristicas dos ares liuinidos. 

B tnatta desce dahi das curniadns no salik dos morros: prn- 
jectnndo-se em franjas mais ali menos Inrgns pelos contrafortes 
mais altas e mais proximos e vem ainda cobrir com o seu man- 
to  iriipeiietmvel as fontes doudo l>iom:iiiam os ribeiros que,  flu- 
indo ao siil, r l i o  ao Jeribatibn, e :  fluindo liela opposta vertente, 
râo ao Tnmanduntehy cujo valle se abre no septentriâo, assigna - 
laildo-as ao longe lior unia plnnicie louni e continua. 



Lançando-sc n. vista para a cnrtn geoçrapliicn da regifio, 
(,Vide planta :iniiexn) ( l j ,  na  parte mais riiiiilin da nctiial \.illa 
dr. S. Brrnardo, conici dissem<is, ohservn-se qnr ,  iia altitude de 
S03 inetros sobre o mar, a curva di: riire1 dessa altitiide, assi- 
ziialniido mui ar>iiroximadamente o limite eiitre o cainlio e a , , ~. 
iiintta, cnl.xe alii siiiuosa e irregular, nvanqaiido para o norte 
com os espigües altos que se ~wojectarii riesse sentido, e itiflectin- . . 
do-se para o si11 sernlii.e q u ê  tem n traiislbor algum dos aflii- 
elites do T:~rriandiintehy. Essa linha siliiiosn, cojo seio mais fun- 
da se abre aqiii rio rio dos Meninos, p ~ l l i a  mais importante do 
rnesmo Tamanduatehy, G o que se p6dr clinii~nr u Iiol.rln clo cumpu, 
e iio pont,o em qiie r l la  c6r t ;~  o dito ~ i o  dos Xeninos 6 tnmbem 
o ninis mt:ridional dclla, isto é, representn a liarte do campo 
que nvniica ou penetra lia m:ltt;i. mais para o lado do mar. De 
sortc que, deiraiido-se S. Paulo para se  buscar S. Viceiite, fa- 
~e.iido-se caininiio lir!lo campo, o mais loiigo trajecto livre que 
se  pode encoritrar, iiessn direcqAo i o que conduz a ossc poiito 
iio rio dos hIeiiiiios, a que acima nos rcfrriinoi. Em outros ter- 
mos, ['ara quem ve,m do mar, galFando a serra e atravessando 
ris mnttas, a parte do campo d e  Pirntiiiingn mais l>rosima e mais 
h c i l  d e  attiiigir 6 exactamciito cçsa que fica iio valln do rio dos 
l\leniiios, onde n b o i ~ l a  do ca,iipo desce mais para o sul. 

Vejan~os agora, a outra Iiiilin, isto é, o traqado do j~rimi-  
tivo cniiiiiilio que descia de Pirat i i i i i ip  11inrn o inar. 

A directriz geral do enminho entre  Pirntiriingn e S. Vicen- 
ti! corre n. rumo de SUI .SI ICF~~.  A P C I . C ~ ~  dos indios seguia essa 
directriz com uma precisgo admirarr l ,  e tAc sóniente della se  
npartava nos cliamados poi~tos obrigiirlr,~, como sejam g n r ~ a i i t a s  
das serras, o11 porto de riiar a nttii~gir.  Esses ~ ~ o n t o s  ol~rigndos, 
que os iiidios sabiam procurar como ninguein, sgo : o fiindo do 
campo a que acima iios referiiiins, a gargniita do Dotilju~.,i nas  
cabeceiras do mencionado rio dos IIeninos, a garganta do Pe1.e. 
qu i  na  serra de Parni>apineaba, e o porto ou al>eo-nbn onde se 
deviam tomar as cariUas para so alc:iiiqnr as praias do mar. 

Dc feito, o caminho primitiva, n partir de S. T7icente, 
seguia por innr at4 o porto , liojo coiihecido por Peaçagribra 
(porto velho) e dahi  Iior terra, f i i l lJ~at ido os murros. Iiroci~rando 
n eiiruto pela orla dos mangues e base dn serra, d i r i~ ia -so  pu" 
a garganta do Ferequ,' ; galgavz a serra  de Paranapiacaha por 
essa garganta, e ,  uma vez no alto, f:izia rumo para n se;iiiida 
corda de morros, ande sorvia de haiisa O pico do Poiato Alto, 

(i) reja-se ta inl~em r rrrta a;, Camiii irrío r;coprapliica c !:edogic& dc 8. P;inia 
(Fc l ia  S. ?'n,io:, ç i i i ~ i o  preiimiiiar LIC i?.g. 



junto do qual se acha a notavel pnrgailtn do Bo:~rjiii.ii. que 
quer  dizer Loco do ceitto, na 1in:tiagern dos iiidios, pois quc, por 
alii pcmetra n o  horiaorite dc Pimtininga e nos seus cainpoi o 
vento frio e domiiiante do Sueste. Do Botiijurii descia o cami- 
n h o  p d o  valle do rio dos \irniiios s prociist~s o campo mais 
~ X O X I I ~ O ,  e desse ponto, pelo campo a dentro fmia rumo quaei 
direito &)ara o lognr onde depois sr: construiu S .  Paulo, e r r is-  
tiu oiitr'ora uma nldêa do scntio. ICsse caminho, com I>auca dif- 
tereriça, ainda t Iioja trilhado, e om mais de tiin 1o:ar se  re- 
conhece no meio da inatta os rest,igioa aindn bnrn visiveis dos 
trechos que já foram ahnndnnndos hn mais annos. j l )  

A s e g ~ ~ n d n  linlin ou o cnmiiilio primitivo fica pois pevfrii- 
tamente determinada pelo segiiintcs pontos p r i n c i p ~ e s  : S. Paulo 
o fundo do cainyo, no rnlle do rio dos Xeiiinos, a garcnnta  do 
Botu.jui~í, a garganta do PerequO, a Peaq:~gu&a e S. Viiente .  
(Vide planta). 

Ora, a interçecq2o das duns linhas, hrii.di~ do cnm1;n oii oi7n 
rla .inatu e eniirii~lm pvitiaitico aberto pelo gentio dcteriiiinani 
unl  ponto qiic lioje fica a pouco iiinis de. kiloirietru p:rra o 
Koroeste dn actual vilin de S. Beiliardi~. E' alii que o iami- 
iilio trazido d o  mar, no saliir da mata, entrava no c:in~po. r:' 
a b i  eraetamcnte o logar de i i i n  antigo porando, doiayparecido, 
lia cerca de viiite aiiiios, que  ei,a conhecido pelo irnine d e  
Boida d o  crrii~pu, nome unico iirsta redondeza, como nol-o in- 
formam os proporias moradores de S. Beriiardo. 

Ahi, d e  facto, devia ter sido o assciito da villn de Santo 
Andr6 de Jo%o Barnalho, t:rmb~m conlieeida por <Sawt,, Anrlii 
clu Rurda ~lr, Crcii~po. ?I%o poucas aio as r:izões a f ivor  desta 
eancliisào. 

O local está situado <i suhii7n 11 i i~a ta  ; fica bcm lia dire- 
etriz entre  S. Paulo o S. Vicente, n portanto sobie o coi~~iirho 
do nzni.; conserva ainda o sei1 al>liellido primitivo; 03 s r i i s  ulti- 
N O 3  moradores d e  que h a  rnemorin, ainda bem viva em S. Bei- 
nnrdo, tinham o typo do indio e delle. descendiam. 

O logar fica, com e s i t o ,  iio meio do triangiilo cujos verti- 
ees são oceut>ados pela villa de S .  Ileriinrclli, pela fazonda de 
S Bci7zardo rjelho que foi da Ordem de S .  Bento e onde Ja 
houve tima eapella e n povoaqxo da Pirrrliqrinlin, eorre~ido nelle 
um reqneno  corrego que desce pelo campo s rumo de norte, 



bauha  a sede da referida fazenda de S .  Bernardo Velho ou 
cal>ella e entra no rio dos Meiiinos l,ela iiiargem esquerda de- 
liois de um curso de pouco mais de meia iegua.  Isto coiifirina 
o que dia Fre i  Gasliai. d e  l f a d r e  de Deiii, lias suas ~lfct?zurias 
qiiando rafme que a villn d e  Joâo Ramalho ficava 11% refcwida 
fn~e i ida ,  p i s  qiie esta t inha  de facto a siia s4de e ca1,rlla 11inis 
einbairo, prorima do rio dos l teninos e n liovonçkn da 13oi.d~ 
(70 Cil>ii,io ~ x i s t i u ,  muitos anrios ante ,  nascabeceiras do corrego 
cerca de meia l e p r a  para cima, e perto do actiinl çemiterio de 
S. Beriiardo. (Vide lilaiita anuexa.) 

S.to tem aqui cabimento as duvidas do dr. Cai~dido Mendes 
a ~ ~ s o ~ ~ o s i i o  do que diz Fre i  Caspa? qnaiito no assento da Villa 
do Santo Andrá, estraiihnndo a troce de inroeaç%o, e 1150 jul- 
p n d o  ~povave1 a suhstit,uiç%o do nome de S. Bernni.ilo ao da- 
quelle rnartyr e aliostolo. (1) E' precisol l~or&rn, observar que os 
dois p o ~ ~ t o s ,  a fazenda e o povoado, Gcnvnrn diitantrs um doou- 
tro cerca de meia Iegiiai que a capella da fazenda, fundada 
muito dejiois, podia trazer a irivaçação de i\'. Be~icnrdu seni pre- 
juizo do ora-o d a  povoaqão, ou villa extineta havia rnaie dr! dou8 
seeulo~.  Com o andar dos annos a fazenda prosperou, tornoii-se 
niosinr> um iiouso obrigado do caminho do mar. emqu;Lnto a r e -  
lha poroaçAo da Borda do Campo decabia ai6 desaril,arecer. A 
iiirocaçno da nova capella prapaloii-se, toriioii-se conliecida,enl- 
quanto na ineinoria do liovo se perdia de todo a dn  antiquissi- 
iiia 110vw~q2o que iieiilium velha monumento rslembiavn. 

Que o locar  ainda hoje conhecido Iior Bord<i do Cowl~o é 
\-erdadeiranieiite o assento da ant iga villa de Santo Aiidré, niii- 
da ha parri o corroborar o ar,giiinenta da distancia a S .  Paiilo in- 
dicada nns iiinis aiitigos documei~tos. Eis  o que diz o Padre An- 
eliietn na Ii?fijr.n~n$iio do Bvt&zil c de suns cn~ili<riiias j2!, referindo- 
se  a S. Paulo de Pir:,titiiiign: =Esta villn antigametite era da in. 
roeaqão de Saiito André e e.sta~.e tves l q a a s  i i i tr is para n tnai., na 
borda r ostr:ida do Cnmpo, e n o  aniio de ti0 por inaiidado do go- 
verno de h!eii ide SA se mudou a Pirntiiiinga, porque ir%a ti- 
iilinm cura e somente dos Padres da Con~pniiliin era  visitada e 
e sacrani~iitadn, assim os Portugiiezcs coma os Iiidios seus escra- 
vos, como neiii airida tem outro cara seiiào 03 da Cor>ii>aiibia 

111 Canrliao \ l e i i ae~-Sotar l  p a r i  a Hirtori:% Patila-ros priineiras iiornndoies. Quem 
era o bscbarrl ile ~ananCa?. -~cui l ta  do instituto ~ : : t a i i e o  \-o1 11, !.= iisirte. ria* 1 0 ~ .  

(9,  Inronn-nacacs o rri~gnientoa iiisianaos da ~ ; i a r u  ~ o r e p i i  initiieta. S .  j .  8,1594 
- IS"6i. nos Jhtrriaes e AoiiPgsi pura n Bi.'tori;i e Geoorrpliii  da  lirazii. ~iubiicsdas por 
Ordem do >1i,,i,tc,io d% I"azeoan iati a direriári dc J. Capiitiauo de i t r e o .  A. cio "aile 
<',ibrsl c J .  H ,  da aIlreira Caldeira-Kic-lr>B. 



que. lhe  ministram todos os ~acramentos por caridade; onde te- 
moa casa c egreja da conversão de S. Paulo, porque em tal dia 
se disse a primeira missa naqiielia terra n'uma pobre casinha, e 
em Piratininga, como acima se disse, se começou de propoiito a 
conversão do Brazil, aenclo esta a pri.meira egreja que se ,fee ee7v 
tve o geiitiri.o 

?\'este precioso trecho se diz pois que Srrnto A,rdi-<: ficara 
fies le,guas de Piratiiiinga (S. Paulo) mais  para o mni,  distaii- 
cia que concorda precisamente com a que hoje se acha de S. 
Paulo ao logar aitida conhecido por Borda do Campo, e se con- 
firma tambem que em Santo Aiidré não har ia  egreja, pois que 
n, de S. Paulo foi a pvimeiin qne se fez r i i t r e  a gentio-i; tambem 
não havia parocho, sendo o serviço religioso ali feito por cari- 
dade pelos l'ndres da Companhia. 

Na mesma Infoi,macüo, Bnchieta fixa eni 10 lrgiias a distaii- 
cia de S. Paiilo á po\~oação do mar de S .  Vicente, e n'iima das 
suas :aitas (1) dia que estava S. Paiilo situado no interior 
trinta niilhas. 

Os dados de Anchieta se ccnfirmain hoje pelcs estiidos rea- 
lisados na  região e bem demonstram cooio elle era  exacto nas 
suas estimativas, elle que  taiitas 1-ezes perc0ri.ei.a estes caminlios 
e t2o attcntirlamente estudava a região na qual por tantos nii- 
110s perniaiieceii. 

Frei Gnsliar da Madre de Deus que, deceito, ainda conhe- 
ceu a ant iga o decadente poviia~âo da Huida  do Cn,iipo, diz que 
e.sin ficava coiisa d e  tres legiiae distante do ccllegio (S. Paulo). 

Santo Andri., es!ava, rortanto, a Irei leguns de S. Paulo e 
a sete do S. Vieentc., distancias *&tas que ?e 1-erificam Laje para 
o Ioga' a que se d i ,  nas visinhnnyns da Villa d e  S. Bernardo, 
o nome d e  Borda c70 Campo. 

Schmidel, na  sua citada iiarrativa, confirma a mesma distan- 
cia de S. Aitdrb. para S. V i c ~ n t e ,  dando-llie vinte milhas d e  ex- 
tensao, ou cerca de sete legiina, o que confirma os dados da In-  
formação de Arichieta. 

O assento da primitiva e ephemera r i l la  dk Santo Andre, 
segiindo i s  documentos e as condiçues de topogrnphia do loçar, 
ji porque ficara 6 sahida da matta, já por  estar 8. margem do 
antigo caminho do mar que fo i  prin:eiro aberto pelo gentio, já 
pelas diatanciiis a S. Paulo e a S. Viceiite, e ainda porque uma 
1-elha tradição o confirma, i., portanto, o mesmo lagar hoje cha- 

t I Ositn fazendo a di3oripçao das innnrnsris oonras nstoraer pne reencontram na 
proilneia de S. mente-nas C o r t ~ s  Inrdifos da I i ich ista  ínbliosdzs pelo Iosiifiifo Eisf. 
d e  S .  Paolo, pcr ooeasiao do 4.0 contecano do deroobrimento dc ~ r a z i i .  



mado Boi-rln do Cmnpo, uiiico assim denominado em toda essa 
redondeza, distante da actiinl villa de S. Bernardo pouco mais 
de  kilometro para o Noroeste, no  pequeno valle para o qual se 
desce, logo após o cemiterio, e onde existe um rellio tanque, a 
cerca de meio kilometro aquem da encruzilhada da Piiaporinhrc 

As minas, por nós examinadas a 17 de  Julho, ficam distan- 
tes desse lagar-Borda do Cainpo, 5 kilome?ros eni recta para o 
Nordeste, ou cerca de  uma legua pelos caminhos ordinarios; estão 
fóra da directriz geral do caminho do mar, n'um ponto onde a 
matta serrana mais se  alarga, restrinçiiida a campo. Estas rui- 
nas não pódem ser as da villa de  Santo Bndrb, por que não pre- 
enclism os requisitos apontados nos velhos documentos. E' pas- 
sivel que alli tenha existido outr'ora alguma fazenda, como tan- 
tas houve nesse valle do Tamandnatehy, nu orla do campo, ex- 
plorando a pastaria, a erinqão do gado, o Frete para a regiso do 
beiramar, o que por mais de tres seculos constituiu o meio de  
vida das mais importantes familias, iios campos de  Piratininça. 

Ta l  foi a impressílo que nos ficou do e.xatne destas ruinas 
esquecidas á sombra dos myrtos e das acacias, velhas taipiis, cuja 
antiguidade ninguem contesta, mas que certamente iião foram a s  
que construiu o celebre alcaide-mór, ao lançar os fundamentos 
da sua villa d e  Santo André. 

S. Paulo, 10 de Agosto de 1903. 



Sio  Bernardo, 11 de Junho de 19O2. 

Illmo. sr. dr. Tlieodoro Samlinio. 

Eln resposta i carta de V. S., de  25 do passado, tenho a 
honra de informar que u Villa de Santo André eíistin iio local 
que até hoje eliama-se Borda do Campo, seis kilometros da Esta- 
ç k  de  Sno Bemardo. 

A estrada do Perequê sae no alto da Serra, perto da Serra 
do Poço, meia legua para o lado de cima dn estrada Vergueiro. 
Daquelle ponto vem para o lado da estrada Vrrgueiro, sendo 
cortada por esta em muitos pontas. Passara o rio Pequeno no 
mesmo logar onde existe a ponte: vem sempre sendo eortndaem 
diversos pontos pela antiga estrada de rod:rgem e pela estrada 
Vergueiro até  a Villa de Santo Aridré, Loja Borda do Campo; 
passava no ria Grande; no  mesmo logar onde esiste a ponte. 

O pinhal e o campo existem perto do rio Grande, para o 
lado de  cima da estrada, dois kilametros mais ou menos, não 
sendo mais conhecidos pelo nome de Gii~ape, mas sim, Pinhal do 
Sitio do Rio Grande. 

Quanto ao ribeiro &loror&, eu n i o  o i onhe~o .  
A estrada feita pelos indios em todo o logar neste trecho é 

muito visivel. 

Sem outro assumpto, subscrevo-me de V. S. 

Am.0 e obg.m0 Cr.0 

JoÃo BAPTISTA DE O L ~ E I E A  Ltm. 



O FERRO 

Estudada isoladamente, como ?heiionieiio indeperidente, 
seria iricomprehensivel a Iiistoria da evolucko das iiidu3trias ite 
aproveitamerito de nossas jiizidas ferriferas nein se  encontra- 
ria explicaçao para o estado de profundo atrazo em quc se 
acham. IIiida de aspecto a questko, e logicanieiite eucadeados 
iins aos outros se nos ayreseiitain os factos, entretanto, desde 
que os enenrcmos .i luz do systerna colonial adoptado por Por. 
tngal,  e tornamos apezar de erronea, para p i a  a orientação 
eeonomiça com graiide coherencia, soguidn pela metropole iio 
Brazil. Hyptoriizados t e l a  eontem1ilaçBo do poiito fixo que eram 
as Iiidia. t)rodiictoras de especiarias, os governos portugiiezes 
deixarnm decorrer algiiiis liistros entre  a descoberta da Terra  
de S:iii!n Cizz e siia exploração methodiea pela entrega a do- 
nntnrios do trechos de seu littoral. hlesrno quando se fez sentir 
a necessidade de enfeimr escas concessUes eqiiipoderosas eni iirn 
coiijuricto subordinado i nuctoridade de um representante dire- 
cto de EI-Xey, que impedisse lutas laiaes e rivalidades estereis, 
orientasse para o bem do eorâa o drvassamento do sertão e ~ue-  
thodia>isse esforços sem eohesão, mesmo en t io  nas instrucçíies 
dndas a ThomB de Souza ern 1'7 de Dezeiiibro de 1548 n:io so 
ni<!iicioiinrnm sinão os pontos refwentes ;i :idriiiriistrlicao territo- 
rinl, i eonqiiiste e ;i conversão dn sentia, aos reditos proveiii- 
entes da exportnç&o do jdo-brazil e ;I incipiente i i idustr i ;~ asnii- 
careira. XRo se fnloii nesse re.;imento tias riqiicz:is ininernes 
do i i i j ~ o  contiriente- 

Kas proprias doaç6es previa-se apenas a everitualidade das 
descobertas de mirins pnra assegurar os  direitos renes aos qiiin- 
tos e O caraeteristica a redaccào dos faraes qiie ucouipaiihavam 
esses dociimeiitos de que póde servir dc typo a carta relativa 
a DIartii~i Affoiiso, dotintario de S. Vieeiite, em que se diz : 

«I1 Iteui; havendo lias terras da dita Capitania costa, mares, 
a rios, e bahiii della qiialquer sorte de pedraria, perdas,  nUof:ir 
< t e  ouro e prata, coral, cobre, estaiiho, chumbo ou outra qual- 
* quer sorte de iiietal, pagar-se.lia n mim o quinto, do qual quinta  



s haverá o capitio sua redisima, como se contem em sua doação, 
a e ser-lhe-á entregue a parte que no. dita dizima l h e  moiitai, ao 

tempo que se o dito quinto, por meus officiaes para mim arreca- 
= dar. (1)s O exgottamento progressivo das minas auriferas da 
Europa, a tradição da prociira do ouro nas costas africanas, reve- 
lada ~ i r los  nomes dados aos trechos de territorio e ao~ncc iden tes  
çeograpliiços encontrados (Rio do Ouro, etc.), as pirtidns desse 
metal trazidas das Iiidias, a forrnidavel massa de riiet,ans procio- 
sos descobertos lia conquista hrspai~hola das costas do golfo do 
iúeuico e da Oceano Pacifico, eram outros tantosincitamontoi i 
procura de jazidas no interior do Brazil. Para isto ainda col- 
laborou idücasmente a confusXo de lirigungrm fcita pelos Indige- 
nas e lielos portuguezes, acerca das pedras arnarellas e do metal 
amarello, a que j i  alludimas, no estudo historico do deicobri- 
mento dns minas de ouro. 

Logo, que ae estabeleciam os donatarios em suas capitanias 
e o estado de luctas com o zentio o peiniittia, começava o 
devaasameirto do sertão. ~ h e ~ i d o  em 15:il ao Brazil, em j i  fins de 
1532 ou principias de 1533 f>izia  larti tini Aff,>nso de Soiiaauma 
viagem de exploração, n o  deciiiso dn qual mataram-lhe os 
carijós oitenta homens, diz Pedro Tttcques (2) 

Xáo arado o rxito pratico n<i,cativo daa primeiras tentati- 
vas, anterior ao estabrlecimeiito das capitxnias e de que, as 
iiarracões, a comecnr pela carta de Pedro Vxz Camiiilia a te  os 
d i ~ e r e s  de Americo Vespiicio- eram ornctos cornrnentario;, i a  se  
l ~ u ~ ~ a l a i i d o  a lenda de exiit,irem no sertão prodigiosas riquezas 
mineraes. A' descoberta desse? thosoiiros atiravani-so os novos 
po\~oadores. Sem mito,  p o i i t i ~ o  como a de IIartim Aff<onso, 
f6ra a expedicào planejada por TIioin6 dr Souza e dirigida por  
Briija de Spiiii>sa eili . \ l r ç n  de 1554 : novo mallo:.ro fiira a 
sxpidiçnn de Vaseo ltodrigiies dc Caldas em (1567 e'?) 
e de Sebi~stiao Fernandes Tourinha (anteriores a 1573.) Todas 
ellas traziam noticias vagas da existenrin de minas f;tbiilosa- 
mente ricas, mas oiiro! prata ou esrnernldas não eram trazidcbs 
para arnostrn, ou perdiam-se em carninlio; quando trxaidas. XO 
Sul, na  capitania ?o S.  Vieente, n expedicão nar rad :~  no Diai.ili 
<In mzcqaçã,, de Pero Lopea d r  Soiiea 1 3 )  p r o d u ~ i r a  resultado 
egual,  e a chefiada pelo doiiatario iora dummente perseguida 
pelos indigenas (4). Continuaram a s  Tiesqi~izas sem desca~iço 

( I )  Pirnl da cnpiiaoia de S. Paolo, Revista do Instirnto Bistorioo 1841, prg. 488 
i.') aiaiaria  da cniiloula de 3 .  iiceiite, por Pelrs Taqusr Rti .  do Ioat. Bistorica, 1841. 
! i i  itiii'tn ilo i n i t i r i  ~ i i i n r i c i  i i 6 i .  tnmo 1x11' pg.0.  
(4, Y.' a que a diirin:ae umbem da praeedsote de tac tido logsc em :5:32 on 1533 

"1~8tido e ontia fora de l5J i  



até que em 1552 appareceram as prim9iras follictas de  ouro 
paulista, conforme consta da carta do bispo D. Pedro Fernendes 
Sardinha a D. JoBo 3." cm 12 de Jullio de 1532 (1). Dous 
aiinos mais tarde Anchieta anniinciavn a descoberta do ferro, do 
ouro e da prata. 

Algiins escrilitores, entre oiitros o Dr. Francisco Lobo, tâm 
querido locnlisar essa descoberta no morro de  Biraçogab,% no 
qual mais tarde se esl+belecnn uma fabrica, e onde effectiva- 
mente sc encontrou o inetal precioso nar  !~rosimidades do mi- 
nerio ferruginoso, alCrn dn que julgaram ahi achar se pra ta  cm 
rochas que Frei  Pedro de Souza, em 1680, foi analysar. Nâo 
é, entretanto, inatacavel essa tentativa de  rcstituiçao geogra- 
phica. A carta do grande Jesuita, publicada nos Ait~znes d < ~  
Bil>liothcra Zyacion<d flol.  1: nxo affirma, a ligaçzo necesiaria, 
ou mesmo a proximidade das tres espnries niineraas. 

«Agora finalmente descobriu-se urna grande copia de ouro, 
prata, ferro e outror metnes, ata aqui inteiramente desconbe- 
cida (corno affiimam todos]» diz a niissirn. Ora, pouco frequen- 
tes corno eram as  communicaqões entre 8s capitanias entre si e 
com a metro»ole, os sdverbios de tempo devem ser interpreta- 
dos com certa latitude. «Ultimamente* t: a expressao usada por 
Antonil, escrevendo em li10, para determinar a missão dadn 
por br thur  de Si  e Menezes ao Capit8.o Liiiz Lopes de Car- 
valho.  e essa inciimhencia e m  de 1680, trinta annos antes da 
na s r a~üo  do facto. 

E m  1552 fora achado o ouro; possivel é que uma desco- 
berta de minerio de  ferro, feita mais ou menos nn mesma úpo- 
cha na  zona entre o littoral e S. Paulo tivesse dado lagar o 
que o P.% Bnchieta reunisse ambos os factos sob uma epigraphe 
eommum . Varios indicios e a l ~ u n s  factos parecem corroborrar 
esse modo de ver. 

A duns leguas a sneste da actual capital do Estado, na  fre- 
,qiezia de Santo Ainaro, á margem de um nffluente do Rio dos 
Pinheiros, foram encontrados minerios que deram 10-r ao estn- 
be!ecimento de lima pequena forja. Aiiida em principiei do se- 
culo pzssado, o Barão de Eschnrege paude ver as ruinas desse 
estabelecimerito que elle asiirmx ser, sem duvida alguma, o pri- 
meiro lern-nritado no Brazil (2). Breve teremos occasiâo de  pro- 
var  que ú infundada esta opiniüo. Em iodo caso, é certo que 

(11 Deacabonrcnfo s <Tevnssoma8fu do ierriiorio de :Xam G m s s  por Rrmcisco Lobo 
Leeite Pereira -Revista do Irohivo Pnhllco Mineira 1 ~ ~ 2 .  
i?] Voo B l c h r o g i  Pluio B ~ o a i l l m ~ i r  pg. 511. 



nas proximidades de Santos e de  S. Paulo esses minerios exis- 
tiam, na zona em que era natural fossem mais activas as pes- 
quizas. E ra  logico, pois, acceitar o alvitre suggerido por aquelle 
sabio geologo allemâo, nttribuindo a Affonso Sardinha o desco- 
brimente dessas jazidas. Além de ser este homem conhecido e 
de  valor, tanto que em 1556 já era vereador da Villn de  San- 
tos, tinha para provar sua competencia especial o descobii- 
mento dos minerios do morro de Biraçoyabn. Novo elemento de  
prova eucontre.se porim no facto de morar Sardinha em um si- 
tio, chamado Cbatá,  ajunto ao rio Jiiribatuba que agora se  diz 
Rio dos Pinheiros* reza a CI~i.or~ologinpc,~lista (1) citando Pedro 
Taques; deste sitio, em 1604, ances, portanto, como havemos 
de ver, da  fundação da fabrica de  ferro, data elle seu testa- 
niento. Morando no local das minas, a proximidade dos primei- 
ros pontos povoados de modo permanente  elos portuguezes, 
iião será natural attiibuir-lhe a drscobertn? e julgal-a anterior á 
das jazidas do termo de Sorocab;~'? Esta hypothese que aventa- 
mos permitte conciliar varios factos. 

Ella explicn n noticia dada pelo Padre Anchieta em 1554; 
emquanto a loczilização em Ypanenia da primcira descoberta de 
Affonso Sardinha deixaria de pé a diivida suscitada pelo largo 
intervallo que medeia entre a cliarta quadrimensal que deu a 
no+%, e a fundaçáo da usina de  ferro do Valle das Tt1rnn3 em 
1390. E a contrastar com esse demora de 26 annos es t i  a ra- 
pidez das determinações do governador D. Francisco de Souza, 
recebendo em 1597 a noticin de  terem sido achados ouro, prata 
e ferro em Biraçoyaba e mandando pessoal adestrado e fazendo 
as  nomeações neeessarias tio fim do mosmo anno e começo do 
seguinte. (2) 

Ainda outro motivo de  aisim prnsar encontramos em varios 
auctores antigos, nos quaes não se estabelece quaiito b minas 
da  capikinin de  S. Vicente a ligaqào entre o ferro, a prata e o 
ouro que enxergam alguns estudiosos contemporannoç. Gabriol 
Saayes, escrevendo cni l á87  seu i'ratado descriptico d o  Brazil 
cita sómente as jazidas de prata nesse trecho de nosso l~a i z  (3). 

Antonil, descrevendo em 1710 a Czil t i~~n e opirlencia cio 
Biail, diz textualmente o seguinte: ( 4 )  

Foi sempre fama constantr, que no Brasil havia minas 
« de ferro, curo e prata ... Na vilia de S. Pai110 ha  muita pedra 

O! d m i  Jaeintbo Ribeiro. Pbronologia pnulistl. 701. I. 
I?) Pedro Tiegoen, IoPoimac50 %abre na minas do u. Paulo. Revista do lnstitiito 

Hi~torieo. vol. LIIV,  Parte I.., pag. 6.  
(Si Revista do Insf i loto Histarico. rol .  SIV, pag. 89. 
i41 In ton i l .  Íidi(5o do ,li, psg. 141. 



u usual, para fazer p r e d e a  e cercas; a qual,  com a cor, com o 
B peso, e com as veias que tem em si, mostra mn~iifestainentc, 

qrie não desmerece o nome, que lhe deram de pedra ferro; e que 
c donde elln se tira, o 11s. O que tambem confirma a tradicão, 
u de que já se  tirou quantidade delle, e se  achou ser muito bom 
a para as obras ordinarias, que se  encommendain aos ferreiros. 
a E iiltimamente ii:i serra Ibiiasqjahe, distairte oito dias da villa 
e de Sorocab~,  c doze da a i l l ; ~  de S. Paiilo, n joriia2as modera- 
r da., o capitZo IJtliz Lopes de Carvalho, indo l i  Iior niniidiido 

do goveriiador Artliur de S i ,  com um fundidor ertr;ingeiro, 
tirou ferro r trouxe barras, das quaes se fizeram obras ex- 

a cellrri tes. 
<: Que haja tambem minas de prata nWo se diirida; porque 

nl serra das coluninas, qua.renta leguas além da villa d'Oiitú, 
que é linina da3 de S. IJaulo ao leste direito, lia certamente 

s muita prata e fina . .  
s l i a s  deiraiido a s  minas de ferro e de prata, c o m ,  iuferin- 

c res, linasemos is do ouro. tantas em minero ,  e tXo rendosas 
n aos que dellns o tiram. E primciriimente é certo, que de hiini 
a outeiro alto, distante tres legiiae da r i l la  de S. Pxiilo, a quem 
n chamam J a r a g u i ,  se tirou de ouro, que  ~>xsaoii de 
<: oitavas e libras. Em Parn;.liiba, tambem juiito da meama villa 
s 113 sarro Ibiturigiia, se achou ouro e tirou-se par oitavas ... a 

E' lsgico, ,bois, e ~ i i s i s  accórde com o desen~~olvimoiito iia- 
tural da Capitania, onde em 1554 seis apenas eram as aldeias 
em qoe se encoiitravarn europeus (1) sendo S. Paulo n innia in- 
ternada pelo sert8o e func'ada ~i.iqiielle mesmo anrio, pensar que 
as jazidas 1,roxiinas i Serra do Ciibatão fossem as prii.ieirns co- 
nhecidas. A falta de liumeiis praticas no conhccilnento e no pre- 
paro do f5ri.0, causa do mallogro das tentativai siilisrqne.ntes, 
mais ainda devia sen:ir-se nss primeiras levas de i,ninigrnnrea 
pnrtu-ueaes: ii8o é, pais, imprudente a attribiiiqiio da :ie!iado 
dos rniiierios a A&~iiso Sardinha, o velho inariidor iio pi.o;>rio 
sitio d ~ s  minas, que j i  en t io  oce~ipava lojarea iie resiion'abili- 
dade na  n.iscentc adniiiistia<;ão e cu,ja competencia estú prora- 
da pelos factos posteriores, indisciitiveis, d e  descobrimento da 
jazidti de Biraçog-.rb:i. Permaneceu por largo j>mzo 8e.m ser uti- 
lizado o deposito ferrifero do Rio dos Pinlieiros. 

Continuava, iroróm, iia Capitania de h. Tricente a peiiztra- 
@o pela interior. 

11, r iur ta  ~.rodriiiir>r*ll de .x*io o Seleiiahr" de l j í *  pela P.. Jos i  de *"chieia. 
Annaes da  Bibliatheea Xicional. íol. I. l 8 iO .  





e esse metal, com a prata e o ferro em Eiraçoynha em 1590 
ou 1597 (1). 

A iiiçistericia com qiie Taques o chama de paulista l e r a  a 
crer ter nascido Sardinha n a  C:bpitania, 18 por volta de 1531, o 
que Ilie daria 25 annos npenas n a  Epocha err que o elegeram 
vereador da Villa de Santos. P o r  outro lado existe uma esiri- 
ptura de 9 de J u n h o  d e  1615, pela qual elle e sria miilher d. 
Maria Gonçalves fazem tima doa@o aos Jesiiitas. Istn lhe  darin 
uma ezistencia minima de 85 aniics, e 66 teria ella no deico- 
brir o ouro ria lfontiqueira. Kenhuma dessas coneliisõea á diffi- 
cil de ndmittir-se, nem mesmo a pouca cdade com que foi mem- 
bro da administrnçno local, pois a lei uniea da Capitania era a 
voiitnde do donntario ou de seu rcl>resentaiite, niio  vigorando:^^ 
Ordeiin~õcs orn virtude do prnlirio systemn d e  colonizaqio ado- 
ptado por Portiigal. T r a z ,  porém, esse modo de encarar o pro- 
blema uma difficuldade supplern~iitnr,  o saber d e  quem Snrdinlia 
teria obtido os conliecimentos l~recisoç para se  tornar p<?i.ito em 
distinguir os niinerios de ferro c sua metalliirgin rudimentar. 
E' ~ n s s i v e l  que srimente um após o outro Ilie tenham sido mi- 
nistrados esses elementos teelinicos. Das sens progetiitores teria 
aprendido a conhecer os ozydos d e  ferro, o qiie dnria iiquelles, 
como heri;o liroravel, o norte d e  Portugal,  onda mais facilmente 
eram conhecidos os minorios biscaiiihos. Nesta phase teria des- 
coberto a jazida de baixo t,eor ~ n e t a l l i ~ o  do Rio dos Pinlieiros. 
Com o affliixo de novo pessoal, trazido pelas nRos vindas d a  
lieino, ou desembarcado do bordo dos corsnrios e piratas que  
infestavam a costa brazileiro, 6 possivel tivesse chegado a S ã a  
Vicente nlgom fiii~didar hespanlial ou francez. ao q i~a lSard inha  
viesse x d e r ~ e r  sua instruccão metallirrgiea. Essa Iiypotliese ex- 
ulien satisfactoriamente dois factos. um dos riiiaea. sem ella. 6 

L .  

iroblerna insoluvel: é este x impossibilidade de ter  aquell- pau- 
lista, isto ú, nasrido na  Capitania, feito eiin educação profissional 
com recursos piiramente Iòcaes; o segundo facto, i.. justificar, 



respeitando todos as nossas dediicções anteriores, o largo prazo 
decorrido entre a descoberta do deposito pobre do Bio dos Pi- 
nheiros e sua utilizaçao, não por Sardinha, mas por unia socie- 
dade de que mais adeanre fallsremos. 

Em todo o caso, quando foi feito o descobrimento do morro 
de Bi raço~%ba,  já conheciam-se em São Paulo os processos de 
extracqào do ferro. de seus minerios, provavelmente polo rnetho- 
do catalão. E a prova disto está om que, ao chexar D. Fran- 
cisco de Soiíza no local dns minas, encontrou a fabrica. funecio- 
narido com recursos proprios de Affonso Sardinlia. H a  varias 
versóes sobre o modo por que este engenho de fundir fcrro foi 
estabelecido. 

Diz Vergueiro, eitnndo ns ,Votas genenlogieas, que ~Affonso 
a Sardinha começou em 1590 uma fabrica de ferro de  dois en- 

genhos para a fundição do ferro e aço em Biraçoiabn, que 
a laboron atE o tempo que o dito Sardinha doou iirn destes en- 
« genhos ao fidalgo D. Francisco de Souza, quando em pessoa 
a 11as3nu a Bil.açoiaba, no  anno de 1600, e coino eragovernador 
« do Estado? :clli fuiidoii pelourinho, que muitos annos depois pas- 
n sou para a Villa de  Nossa Senhora da Ponte de Soroc:iba; e 
n recolhendo se ao Reyno em 1602, em que chegou á Baliia o 
a seu successor Diogo Botelho, despachado por Felippe. 111, Key 
u de Cnstella, ficou o dito ~ n g e n h o  a seu filho U. Antonio de 
c Souza, a quem Sardinha tinha feito a graciosa dadiva, e deste 
c passou a Francisco Lopes Pinto, Cavallieiro Fidalgo r. Professo . na  Ordem de Chiisto, por morte do qual (em SHo Paulo a 26 

de F e v e r e i r ~  de 1@29), se extinguiu a dito engenho, e cessou 
« a fundição de ferro de Biraçoiabn, em que com o dito Pinto 
n era intei.essndo seu cunliado D i o ~ o  de Quadros, e tudo consta 
n do testamento do dito Francisco Lopes (cartorio dos orfaos de  
u de São Paulo, maço de inventarios d. F. n. 24). Fo i  o dito 
« Paulista Affinso Sardinha, de muitos merecimentos pelo ardor 
n que teve no Real serviço; porque tendo dado o seu engenho 
n de  fundir ferro a D. Francisco do Souza, fez construir outro 
c á sua custa para nelle laborar a fundiçáo por conta do Rey, a 
a quem fez esta doaçno D (1). 

Dos mesmos factos dá Pedro Tiiqnes noticias diversas. ATa 
ITistoria da Capitania de Süo Vieeate (loc. cit. pg. 450), diz elle: 
= Nesta terra de Biraçoiaba houve um ~ r a n d e  engenho de fun- 
n dir ferro, construido á custa do paulista Affonso Sardinha, 
a cnja manobra teve grande calor pelos annos de 1609, em que 
- 

(i1 Consta do Irchiia da Comarca de 8Lo Pnnlo, I e da Rsg. do anno de 160 
pag. 36. 



a voltou n Sào Paalo o mesmo D. Frsiicisco de Souza, coiisti- 
e tiiido go~.eriiador e ndiniiiistrador geral das minas descobertas 
« t? por descobrir dai  tres capitanias, com mercê de mnrquez 

de \íiiias coin trinta criizados de juro e herdade; fallecendo, 
<< ]>or8rii, eni Sho Paulo o mesmo D. Francisco d e  Souza, ein 
e Juiilio de 1611, com o dccurso dos annos se extinguiu o labor 
e da eitiacçjio do ouro e da fundição de ferrou. 

J:i iia AT~'c>bili~i.ehin (lot.  cit. l i3 931, a narrativa 6 a seguinte: 
Este d f fon io  Sardinha fez tahricar dois enienhos de ferro, 

a em que se fundia ercellente ferro, e coriimuitaibundancia, dos 
B qiiaes aillda no presente tempo existe no sprro de Hyhiraqoiaba 

urna inuito grande b i g r n a ,  4ue a todos aceiisa e recorda a 
n certeia  daquella fabrica (falleccu 11; temi><) do 11ai.gado de 
a IIatlieiis; e continuou liiir pouco rempo). E m  1606 era prove- 
n dor e administrador destas minas Diopo Quadros, por ordem 
.; regia, como se vê na  Camara d e  Siio Paiilo, no caderno de 
u ~ ~ r e z < ; â c s ,  tit. 1GO6, pag, 1 8  ..... ........ . ....... ........ ......... 
n Afi>ii3o Sal.clinlia rontriitou-sr só com a gloriado ri?.?[ serviço, 
u: fazendo o deseobrimeiito dos tres metnes, ouro, prata e ferro, 

tudo a sua custa. Até os engenhos 1 a1.a se fiindir o ferro entre- 
« gou a S. Magestade. P w e m  correndo os aiinos Iioiivoiaiii mais 

engenhos ; 1 orque os del-rei adminiçtrava Dingo Quadras como 
a provcdai. E> eiii 1609 niiidn existia o dito Quadro eoni ss ta  
« adiiiiiiistraq%03 como se vg na  Csrnnra d e  S. Paulo no caderno 

de rerençõrs do anno de 1607 pag. 23 e 24 r., d'onde consta 
a qur, os  ditos engeiihos fora,ii de Affononso Sardiiilin, que osd6rn 
a a Siií, 3I;i-estade por lhe fazer este serviqo ete. 1Ciii 1629 fal- 
n leeru em S. Paulo Francisco I,ol~es Pinto, carallieiro fidalgo 
* da casa rcal, prafes3n na ardem de Cliristo; e iio seu tosta- 
« meiito dcclxrciii que era senhor de um e n ~ e n h o  d e  ferro? cuja 
c rnrtndr vendera Ilor I,reeo do tres rnil croeados :i D. Aiztonio 
a de Soiraa, filho de D. Francisco de Souza, goveriindor ecapitão. 
a griieral qiie fôra do Est i~do do Brasil (Cartario de ouphiios d e  
« S. I'niilo, inventarios letra F )  Porem iio liresciite tempo não 
c exiatc. iuais certeza, que o do sitio oiidc as r>edrns de ferro são 

eni ~ i a n d e  ahundancin. E por falta de quern ensine o eoil>o 
n da ~ m b r e  capitaiiia. d e  S. Paiilo (que foi a que deu taritasminas 

de ouro e pedrni preciosas i real cnróa pelos seus iiaciioiiaes 
a< ~>aulistas, qoe  ainda coritinuam nos mpsmos dt.çcobrimeiitus a o  
r. l ~ r e ~ e n t e )  estão muitos haverua debaixo da terra, podendo existir 
a patentes para augmento do real erario etc. r 

i ia  Iitfu>.rnagões sr,bra as .lIz~i.rs (loc. eit. pn. 12), depois de 
enunierar as providencias tomadas por nccxsiiLo da j>rimeira via- 
gem de D. Francisco a Riraçoyal;a, e as instrucções e poderes 



d e  que vinha miinido n a  sna segunda estada em S .  Paulo, coii- 
tiiiua Pedro Saqiies; 

Ko pouco tempo, que teve de vida, depois que chrgou  a 
a S. Paulo, D. Francisco de Souza, fez laborar as Minas todas 
o de ouro d e  Inragein coin grande aii,rrmento dos Reas quiiitos 

e o eiigenbo de ferro, que o Paulista Affonso Sardinha, o velho 
a maridou construir, e estabelecer a sua custa, no sitio de Bira- 
a çoynba, e R. deo, para desta fabrica se aproveitar Sua 3lagestadn, 
a que antes desta o8eita ró percebia o 5 . "  da furidiqito deste 
n iiietal (Camara de S. Paulo Quad. de Vereanças rt. 1607 pg. 28). 

Ko seo tempo construirão o Engenho de ferro da VociiçAo N .  
< Sr.' da AssuinpçLIo no sitio d e  Barapocira da outra barida do 
a Rio Jeráhitiba, os Fundadores delle, Francisco Lopes Pinto, 
e Cavallieiro Fidalgo da Casa Roal, e profes~o da Ordeni de 
a Christo, o seo cunhado Diogo de Qiiadro, o qual tiiiha vindo 

em 1606 por Provedor, e Administrador das Minas, como fica 
a referido: etáo bem com a múrte de Francisco e depois com a . de Francisco Lopes Pinto a 26 de Fevereiro de 1629, veit, 
n este Engenho a ficar destruido, sendo qne os 820s Fuiidiidores 
e tinhiio iiiteresszdo nelle em hiia aine+ade n D. Antonio d r  
e Soiiza, filho piimogenito de D. Francisco por prêço da tres 
a mil çruandor, de que celebrarão eecriptnra, em qiie assignnrXo 
B os 3 interessados na  Nóta do 'rabclliam Simão B o r g ~ s  rnl 1 1  
c de iigosto de 1669 (L."  Cnrt. de Nótas de S. P. Quad. tt." 
o Jullio de 1609 pag. 1 6  TT."). 

Essas diversas narrações são corifusas e eoiitradietorias, oqiie 
deve ser levado i conta da differença de epocha em qiie foram 
escrilitas r aos ncvos documaiitos eonsiiltados para redigir Pedro 
Taques o maiiusçripto mais recente. 

Hoje, porei,,, coni s divulgaqiio de peças descnnhecidas eni 
1772, com o exame da zona em que se desenrolaram esses acori- 
tecimeiitos, póde se afirmar que  hn furiio de duas ordens de 
factos d i re rso~ ,  foriiiaiido ain çoiljuncto uiiico nos trabalhos pre- 
cedentes. 

Compiilsanlo esses novos auailios á liistoria metallurgicn do 
ferro no Brasil, pode ser reconctituido sua pbase inicial pela 
forma seguinte. 

Bira~oynha,  ou 3lorro de Araqayaba segundo a liçxo coiite- 
poranen, é um serro que se nelia iia eomârca da Soroeaba. Ein 
1710, qnando o sertão paiilista. j:i estava irillindo e as eoriiniuni- 
cações eram mais faceis, dizia Bnto~i i l  que erani precisos doze. 
dias d e  viagem para transpor a distancia. que separava essaloca- 
lidadc da villa de S. Paulo. Devia ser nitiis longa â jornada eni 
fios do seciilo S V I ,  priiicipnlineiite eni se tratarido d e  unia via- 



çein de descobertas, sem estradas ire atemão conliecidas e onde 
o guia  natiiral, os aceideiites _eeographicos como os rios ou as 
serras, leva sempre irelos eaniinhis mais desenvolvidos. Sr ja  qua! 
for  a data exacta da eiitrada dos paulistas nesta regiào, o certo 
é que bórnentc em 1597 se deu canta dos descobriinentos noGo. 
vernndor Geral 9. Frnneiseo de Souza (1) que se achava então 
ila Bahia. Coinprehendendo o valor da ilova que  Ilie era dada, 
e cmqilaiita so apiestava a seçuir  para as rniiins, matidori iinme- 
diatamciite nomear o ndmnistrador della., Diogo Gonçalves Laqo, 
a quem tnmboin fez Cntiit%o da Villa d e  S. Yaulo, deii-lhe u m  
alferiis, J o r g e  João. e,  l>rovideiicia mais neertadn, remi!tteu para 
l i  dois mineiros erperimeiitndor, Gaspar Gonies >loalho e iifiguel 
Pinheiro Zurara, vencendo estes por anno 200$000 cada u m  
(Com. Qiiad. Seg. t t  1598 pg. 3, 30 e 431, e um fundidor, D. 
Rodrigo ou Rodrigiies, com ns neeesiarins instrucçíies e ordeiii 
para recebcr do almoxarife da Fazenda Real da r i l l a  de Santos 
o dinheiro de que este carecesse p1.a seus trabalhos. Chegaram 
esses lion~eiis praticos em S. Vieeiite a 18 de riiaio de 1398. 

Poder-se-ia dizer Y U R  a estes. e n&o a Affonso Sardinha. 
caberia. :L ~ l o r i n  d r  ter'levniitado i usina de Araçoyaba, tendo; 
Paulista sornente a de descobrir o niinerio. Kão parece! ~irocederitr? 
esta :irguiçAo, pois corista das dociirnentos, unisonos n i s to  ponto 
terem sido os engenhos coiistruidos á custa daquelle, que os 
dooii, como cousa sua, x. Ei-Rey. Os trababallios dos ausiliares 
remettidos par D. Francisco, a ser e rac ta  a versão que contes- 
tamos, dererinm ter sidos pagos por Sardinha. Ora dia Taqiies, 
basearido-se no 1." livro d e  regimentos do Cnrtorio da Provedoria 
que aleiiz doa ordenados do pessoal forain despendidos 589S100 
da data da sua chegadn ati; Janeiro de 1538, para o beneficio 
das Jliiiai. Essas despezas, portarito, deviam ser outras que não 
a s  do estabelecimento da usina, custeada pelo Paulista i l lus t~e ,  
fundador da siderurgia no Brasil. 

E m  Outubro d e  1598 partia da Bahia para o sul o Gorer- 
nador Geral (2), apartando em poiicos dias na  Victoria, afim de 
providenciar sobre a descobrimento das esmcraldas e d a  prata 
d e  qiie havia noticia iia Serra  do Mestre Alvaro. Mandou tambem 
de IA para as lavras d e  S. Vicente uns duzentos Indioa, cujo 
transporto por mar se  fez em navio de Aguine por conta do 
do Almoxarifado d e  Santos, á viata da j>rovisáo datada d e  Victoria 

(I) rqrwiirnçiia aoara aa iiii#as loo. eit. pg.  a. Be%oimos. em grande parto, este 
dooanienio Dnr& "*,',.&r pr dons visitas de D. Brançiieo s Bir.coyaba. 

12,  rei vicento enlridor xillurio dii ~ r a a i b  Annaes dnBibliothecn Racianal, rol .  ~ i n  pag. 169 e ]v?. 



a 1 de dezembro de 1598. D. Francisco de Sonzn ainda parou 
no Rio de  Janeiro, onde providenciou sobre a admnistraçAo da 
justiça que encontrou inteiramente descuradn e depois de rechassar 
uns corsarios que lhe e embnr~avam a sahidn, seguia para 
S- Vicente ahi cliegando em pririeipios de 1599. Vinliam pm sua 
companhia, alem de soldados e offieiaes tirados do ~iresidio da 
Bahia, dois alleniães, uni mineiro e outro engenheiro, elinm~dos 
Jaques de Palte (Walter ?) e Geraldo Betimk, vencendo cada um 
100$ por anna. A 23 de Maio seguio o Governador para Sorocaba 
e as  minas, deixando em Santos, para guarnecer a villa contra 
os carsarios, as comlianliias militares que trouxera da Bshia. De 
Junho  a principias de Setembro de  1599 ficou elle em Biraçoy- 
aba, inspeecionando as minas e melhorando-as; mudou-llies o 
nome p.ara N. Senhora do llonserrate e ahi levantou poloiirinbo. 

Ja em 1." de outubro estava elle em S. Paiilo, donde datou 
uma proviszo alterando de 1003 para 2005 o ordenado do Capi- 
tão Diago Gonçnlres Laço (I), e só voltou tis jazidas em 11 de 
fevereiro de 1601, E' pois inexacta a aíiirmação das memorias 
d e  Fre i  Gosl~ar da  Madre de  Deos quando d i  a D. Francisco 
como presente em Biraçoyaba em 1600 (2) .  Desta Segunda via- 
gem voltou elle para S. Paulo aiiles de  Junho,  pois cm 19  de 
Julho já nesta villa elle expedia instiucções s Aiidr6 de Leão 
que ia fazer uma entrada pelo sertão a procura da yrata.Xe;is- 
trada a doaeio do engenlio de  ferro de Affanio Sardinha a El- 
Rey no primeiro livro de regi:uentos de 1600, no Arcliivo da 
'amara de S. Paulo, como affirmam as  Sotns Genenlogicas citadas 
por Vergueiro (J), parpce r:tzoavel sulip0r tor se dado a trançfe- 
rencia no anno auterinr. Em 1601 morria Laço, dando lhe siibs- 
tituto o Governador na pessoa de iim neto, daquelle e dctor~ni- 
n a d o  que, durante a menoridade deste, serrisse de capitão de  
S. Paulo e suas minas Pedro Arias de A y i r r e .  Assim se fez, e 
D. Francisco de Souza voltou para Portugal succedondo lhe  no 
Governo Diogo Botelhc, qnp. em 1608 chegou do reino directa- 
mente i Pernambnco, cousa que nunca acontecera até então (4). 
Em Mndrid D. Francisco, alem de  provar a lizura de sua admi- 
nistra*~, conseguia despertar a attenção de  Felippe 3." sobre 
as  riqiiezas novamente descobertas no Brasil, organizando se então 
o regimento das terras mineraes de 1603 e obteve a concessão 

( i )  Cartorio da Provedaria da Ilareodi, Livro do Regimento as Provefloria n., I ,  
tt. 1297 dos pigamenms da Almoxarifado Jaüo de Abreo pag. 10, Arobiro dn Camars de 
o. Psolo, Qoaderoo do Regimento tt .  159R pag. 18l.a A ~ c n d  Informaçso e prg. 1 .  

(21 xevista do :nrrituta ~is tor ico ,  vol. XXIV, 1801, pag, wz 
!:3) Loc. oit. pg. 11. 
(41 Frei Vioente do Bsirrdor. ioc. cit, pag. 164. 



d e  favores epeciaes para os colonos que viessem estabelecer-se 
na  colonia. O transporte e o sustento era  fcmrnecido ~ i a t u i t a m e n t e  
a esses homens de bôa vontade era  faciiltado ao novo Gover- 
nador e administrador geral das minas descobertase por descobrir 
nomezir o foro de tidalgo da casa do S. >fazestade em qiiatro 
pessoas, e de caralleiro fidalgo em cem n o de moço da Camera 
em outros cem ; para a o b t ~ ~ ~ ç B o  desses favores, alemde deue.reni 
t a t s  pessoas possuir as do Regulamento do Mordomo 
N6r, precisavam os beiieticiados ter servido nas ininas iim nuiio 
l>?ra o gráo inferior e dnus annos Fiara o superior. A D. Fran-  
cisco, qne foi uomeado liara esse novo cargo de adruiiiistrndor 
geral das minas, e ra  concedido ainda nomear em quem lhe  yare- 
eeese deaoito habitos da ordem de Christo, sendo 12 coni tençn 
d e  12Síj00 e 6 com a de 50KJ00. vara vcrsoas a re  durante tres . L 

annos pelo nieiios tiversem imbailiado rias jnzilas e possiiissem 
os iequiaitos legaes. Perrnittia-se-lhe nomear quem lhe suecedesse 
em c:;sii de nioite, e poder dar por tres vidas 6s oficias de justiqa 
e de thaendn (lj .  

Conhecedor do Brasil, que já governirn por tres aiinos, e 
tendo ido dernoradam~.nte vizitar o districto mineiro de São Vi- 
cente, obteve do rei de Hespanha e Portugal,  o regimento de 1 5  
d e  Agobto do 1603, e o estnbe!cccr se iio no1.o coiitinente uma 
vrrd;.deira admiiiistracão da terras mineraes, sob sua direcçso, e 
abrangeiido, alGm de uin thesoureiro, com 1-08 por aiiito, tres 
niiiieiros de ouro, sendo um especialista erri hetas, um de pero- 
las e i i i r i  d e  esmeraldas, e um ensaiador a 240$, por anno cada 
uni, nnl mineiro de salitre com 200s e dous de ferro coni 160$ 
cada um. 

Dzitam de 2 de J a n e i ~ o  de 1668 esses alvarás, esboqniido o 
systerna instituido pela iuetropole para fomentar o desenvolvi- 
mento de minas e organianr o aproveitiimento d ~ l l a s .  A carta 
paterite iiomeando D. Francisco, 4 de 15  de J u n b o  do mesmo 
aiiiio, e unia provistio de '28 de Narço definiu alem de tres cn- 
pitanias i S. Paulo, Ria e Esliirito Santo!, ainda se l h e  daria 
jurisdicqAo directamente subordinada ao Rei, na p o p r i a  Bahia, 
ella a teria si se descobrissem minas ou s i  elle as mandasse des- 
cobrir. 

Antes disdo, porem, em 1605, Diogo de Quadros tirihn sido 
ilonieado rirovedor o a2ministrador das minas de S. Faulo, e como 
tal, ijuccedendo n bgi i i r re  e JoBo Mendes (que tinha vindocorno 
provedor administrntivo.inór do Estado), Ilie coube dirigir oa 
t~abal l ios  da fui~diçâo da tabrica real de Uiraçoyabn. 



Só pediu para recompensa d e  seus esforços, diz F r e i  Vicente 
de Salvador, o marqnrzado das minas. outr'ora recusado a Boberio 
Dias. Obteve airida a mercê de trinta mil cruzados de juros e 
herdade, erinuncix Pedro Tnques. C m  facto, entretanto, se sabe 
e é nnrrado por F r e i  Vicente, 4 Xorreu estando tAo pobre, que 
me afirmou um Padre da Comiianhia, que st. achava com elle 
á siia morte, que nem rima vela t inha pnra lhe metterem na  
mão, se a nZo mandára I P V ~ Y  do seii convento; mas queiiria 
D ~ n s a l u m i a l - o  em aquelle tenebroso traiize, por outrae militas 
que havia levado diante, de muitas esmólns e obras de piedade, 
que sempre fez. a 

Acredita Pedro T a p e s  que D. Francisco so chegou em São 
Paulo em Kovembro d e  1609 ( 1 Existe, entretanto, uma es- 
cripiura de sociedade para a f~indaçRo d e  uma fabrica de ferro, 
datada de 26 de Fevereiro desse armo, em que  um dos socios é 
n marqriez das Minas ( 2 ) .  Isto paiece demonstrar que, logo após 
suii nomeação, partiri o administrador geral de Portugal para O 

Brasil, onde chegou em principias de 1609 (J). Occeiipado. ~iorérn. 
com n installação da nova usina, achacadn de doenças qiie o 
l e ~ a r a r n  ao tiimrilo, tendo de acudir ao desenvolvimento da ex- 
tracçno do ouro, não é pravavel nPin consta foase elle n o ~ n m e u t e  
r e r  as minas de Biraçojnhn. Estas iam sendo dirigidas por 
Diogo de Qiiadros, que porieo após a morte de D. Francisco de 
Soriza, em 10 de J ~ i n l ~ o  de 1611 4 mais se  dedicou h nova 
usina do qiin á antiga, vindo est;i a cessar seus tri~balhos. 

Ao nrivez disto, R em contraste com as sertanistas que já 
])referiam o ouro a qualquer oiitra exploração 5 )  quis o ad- 
ministrador geral das minas desenvolver o fabrico do ferro na  
Capitania de S. Vicente. Já  eram conbeeidar outras minas,como 
já rimos: e para aproveital-as foi celebrado por ercriptura de 26 
de Fevereiro de 1609, em notas do tabellião Simão Dorges de 
Cerqaeira, ( diz n C h r o n n l ~ ~ i n j ,  u m  contracto de sociedade entre  
o rnarqiwz das Minas, o provedor da fazenda Diogo de Quadros 
e o cunhado deste Francisco Lopee Pinto. Vizavam as socios ea- 
tabelecer o novo ongenho na  ilha de Santo Amaro, á margem do 

! I I Inrorino^do, !O<. cit. png. I". 
( 2 I m~o?~oroy i ,  pouiirto. 
a i I I Z ~ O . , , L . ~ ~ O  diz q n ~  mi em inog. A nixsriofna sobre n capilunio de SITO 

~ a i , l a ,  de ~larculiino ~ e r e i r r  cieto. í;<onaar da n'ihliocheoa Saoionsl. i a l .  1 x 1  paar. 2i) i  
e ?o? i dr a priva de em ie'is Q U ~ ~ T O S  jd. criris na ~ r a s i i .  e a!legara n obrigacáo 
cm qne estava de oonstruir engenhos. 

141  i370bi1~ii~riiia loc. c l t .  roi. XSXIV png. 151. 
I 5 i Affoii?~ sibrdinha em testamenfo feito em IPii14. bem demonstrou aur 2-efcieoola 

pelo uslor do onro que diz poirnir. proveniente dai !arr&r por el!e 6eseoheWAs; no doi 
trrixilhos, sidernrgieos par elle ioiciador no Brasil. 



rio Geribatuhn, fronteira i ilha de S. Viceiite e R e s q u ~ r d a  do 
Morro das Ner.cs. Esses terinus da e.criiitarn indeiitificani esta 
fabrica. Iiooa coin a s  i r-iritsdns por EscL-wege eiii 1810, 
approxirnadamente. 

O auto dc erecszo ;i f r e ~ u e z i a  i 1.i dv Jaiieiro de 1680 j d : ~  
capella de Santo Amaro, erecta yor ' J o i o  P e r e ~  e sua rniilhri 
Simana Kodrigues, natiiraas d e  Portugal  c uindns na frota d e  
31.lartim ABonço, declara que  se acha este edificio collocndo i 
margem do Gerybatubn, « n o m e  que o vulgo corroriil,eii nn I>ru- 
nuncia pura a de Jerubntiiba n. E a nirsma Chi.oitrili,giw citniido 
Taques, declara, a proposito da carta patente do Capitko-inór 
Joáo  CarrCa, nomeando Ssrdiiilin o priiririro descobridor d~ mi- 
lias no Brasil, que o sitio de Uhat i ,  pertencr:nte a oste illtiino, 
estava localisado juiitci no rio Juuubatuba « q u e  ngorn se dia Rio 
dos P in  eiros s. N i o  lia diividn, portcinto, que  a i  minas attribiii- 
das pelo Bar50 d e  E s c h ~ x - e p ,  .i primeira fabrica de ferro bra;i- 
leira, e S ~ O  effectivnniente da segunda, yue estava. colloeadn nae 
vizinhanças das terras d e  Btfanso SarAiiihal morador iio Ubntú: 
emquanto que o en;.erilio ae aclrnva c no  sitio Bornlioi:irc~ ( 1 ) da 
outre hnndn. da Rio Jerabatibax, seguiido affirrnn Taques ( 2  j. 

Fica assirn eliicidado quaes os f~iudadores r ~iroprietarios e 
qual a data dn fundaç5o desta usina. que o eiirnineiire :eo!yo 
allemio declarava serern factos liistoricos deseoiili<:çidou ; r fica. 
feita a reetituiqão g~o~ray i l i i cn ,  deseoiibeeids egiiitluiente no  dizer 
da Sohilirrrehur. 

A nova i i i ç t n l l ~ ~ u o  devia sei. uma eópis dn de B i i i l ç ~ y n h n ~  
inspirada I > ~ l o s  mesnias operarios coiistruetorcr desta, ta1ri.z nies:no 
su~~er in tendidn  por S;~rdiiilin, que ainda vivia nessa occasi:io e 
t inha seu grande ongcnho de :issucar nas proxiiliidades do novo 
estabelecimento industrial. Auibss as fnbricas erani ss:iirnmente 
fogos eatnlies, unicos canbecidcs por easrs niiiieiras iberos oii 
portugueses erisiiiados por estes. lforia-se n braços uiii foles do 
couro que soprava ai. liiimido na forja;  faziam-çt? ns r e a e ç 0 ~ s :  e 
formara-se a bola do nietnl recobertn e oi~trsnieiada dc eceorios. 
1 golpes violentos de malho, movido liela roda d'agiia piirifiea- 
va-se e e3tirnl.a-se o ferro, qne era assim transforiii;ido em barras. 
A um eanto da tenda amontoavam-se as escorins, ricas oin fkrro 
sempre, mais rica aqui  como e::: Tpariern;~ pela nntnrezn i-efrn- 
ctsria do minerio tratado. 

( 1  ) InfnmnacUo 10% cit prE. 12. 
i?) Ebiropecira i o name deste sitio. coino o npoellidn l laroell ino Pereira Cieto, 

IliaacrtwSo a rssprpril« da Cspifniia dr i. 1 ,  Inaneí da Bihliorhec;~ Nioiaoal, i o l .  
XXI, de 1bY9, p8g. MS. 



Achava-se bem insiallnda a fabrica; 6 heirn rio, o cenibus- 
tive1 era  facilmente transportado, a mina estava á porta, e os 
productos acabados, descendo o Jeruhat.:ha e o rio dos Pinheiros 
encontravam logo o mercado de Santos, e pelas estradas antigas 
e do 2.' Ancliieta, as das villas ncimn da Serra do Cuhatão. 
lpicavn :issim resgatada a rolatioa inferioridada do tear motallico 
do minerio quando eoiiiparado com o da serra do Biraçoynha, 
oiide os transportes erani mais diffieeis. Fnbricoii ferro durante 
vinte annos, e somente cessou qiintido morrou Francisco Lopes 
Pinto a 26 de Fevereiro de 16211. Prrteiiçnii a jirincipio ao 
inarquez das Minas, a Diogo de Quadros e a Lopes P in tn ;  este 
l>orCrn, cedeu por tres mil cruzados metade de sua  parte a D. 
Antonio de Souza, filho do inarquez, s e p n d o  corista dn escri- 
ptura d e  11 de Agosto do lG'J9. Invrnda em notas do tahellião 
Borges de Cerqueirn (1) e rain declarado no testamonto d e  
Pinto (2). A esta, sogiiramonte se referiu Fre i  Vicente d e  Sal- 
vador dizendo : c Ferro'? ?ifuitnç minas lia delle, r em S. Vi- 
centc ostá um eiigenlio onde se Invra finissimo .. (3) 

Assim findou nrn 1609, ;ipós miiitn annoç de duraç501 a 
primeira l~liase dn bidrrurgia na Brasil. 

O trnbnllio da fabrica real de Biracoyaba, e o transporte do 
í'crro, dos riintcriaes e do pesso:il entre  asse logar o a villn d e  
S. P m l o  não tinham eoiisegiiido estnbelrcer uma estrada per- 
innnente, na longo da qual os potiaos halisasaern o centro das 
futuras povoacõer-. Soroeaha, por exemplo a cujo termo portnncixm 
ns iiiinas, só em 1610 foi fundada. Xiio 6 de estranhar, portanto, 
qiio pouco a pouco se perdesse a noçio dessas jazidas mctallife- 
ras, em uma epochn na  qunl as vistas se  voltavam preferencial- 
inento liara as pesquiiral do oiiro, quo ia sendo doseohrrto em 
qiiniitidades cada vez ninis crescentes. E' niuita explieavel, por- 
tanto, e por 1683, Luia L o p s  Carvalho, Cnpitno-mbr de li. 
Sr." da Çoiiceiç.lio d e  Itaiiliaem, por prorisio de Prineipe D. Pc- 
dro, insiniinsse a este a ronvenionci:~ de. ser verificado a proce. 
dei~cin dos dizeres vagos que corriam sobre o valor dessa regiko 
(4). Essa exposiç8o d e  Pedro Tnquas parecr mais exncta do que 
a narrativa do Senador Vergeiro. i ~ e l n  qiial I.opes de Carvallio 
se teria inculcado como doscahridor dn ininas de ferro (5) ,  en- 
tregando-as em 14 de Março de 1651 ;i Carnara dn villa d e  
Sorocnba 

, , .  . .- 
,?I .,-"hilro>ci,<o ioc. C i i .  pg.  93. 
131 HlsforiiL do Broaii l o e .  eit. pg. C*. 
ii, .Vohiltnrclio lar .  cit .  v u l  XXXV paifc 2. i  pg. .54 
(5) ilreiiiariai g o a r ~  i-pne,,in, im. <,t. p.. 11. 



Desde 1682 os irmZos Jacintlio 11oreii.a Cabral e Pascoal 
IIoreira Cabral, sertanistas ousados, a mando do principe regente, 
mni j  tarde D. Pedro 11, acoml>aiih.zram a F r e i  Pedro de Souza, 
qiie viera de Portugal por ordem real para verificar o vnlix da 
p a t a  e metaes da serra de Riraçopxba. 

A fdrmalidade citada pelo Seriador Vergueiro, devia ter  sido 
como que uma declaraçáa previa das descobertas feitas por esses 
pnulistas. Della teve conhecimento o governo metro]>olit;iiio, que 
in~inediatametite deu ~>roridencias  para que iiáo ficasse iiii.xlilo- 
rada a riqueza iiovamriite diriilgada. A 2 de l i a io  de 1682 
mandou o Prineipe varias cartas autograylias aos piiilistas riiais 
iilustres da Caliitaiiia, afim de que elles aiixiliassttn~ dedicada- 
mente a tnntativa qne ia ser fe i t a ;  entre  outras receberam essas 
iiiiasivas Pedro Vaz de Barros, rriorador tia f r e ~ u g z i a  de S. Koque, 
termo da villa de Parnaliyba, Doiningos do Brito Peixoto, uio- 
rador na villa de Santos e Pedro da Guerra Leme, residente r m  
Cubatâo. (1) E em 5 de l la io do mesmo anno outra carta rkgia 
;iiieturizara o alcaido miir Jaeiiitlio l lorr i ra  Cabral, 3Tartiin 
Garcia 1,iimbria e Dlaiiori Fernandes d e  Abrcxz a levantarem 
uma fabrica de ferro em Araçoyaba. (2) 

NXo se encontram vesticios nos doeuinentos até hoje divugal- 
dos de ter sido levada a effeito essa construeqão. Aiitos se póde 
concluir o contraria, em vista d r  uma Carta de Sesmaria passada 
em 11 de hliirço em 1608 por Tiiornó nlonteiro do Faria  fanii- 
l iar do Santo Officio, goverriador e CapitRo-mór de Itanhaom, 
como prncurador bastaiite e loco-tenente do Conde da I lba do 
Princilie, D. Francisco Luiz Carneiro de Souza, doiiatario dessa 
Capitania. Kesse documento declara Far ia :  n Faqo saber que a 
e mim me enviou a diznr por um petiçgo Luiz Liipes de Cnrva- 
« lho q u ~  r l l r  intentava levantar uma fabrica para furidicZc, 
a de ferro na serra de Biraqoynba termo da villa de Koss.i Sc- 
n nliora dn Ponte d e  Soroiabn, eam ordom que ]>ara isso tinha 
a d e  S. Kagestade, r t c . ,  ete .  » Na0 6 crive1 fosse esls  ordem 
dada se t i r rsse sido exercitado o direito constante da entao 
recente coiicessão feita em 1G82. Keiri siquer so ~roderiapenuar 
em se t ratar  de duas fabricas que pudessem coeiiutir, pois o 
pedido de Lopes de Carrallio, vasto como foi, 4 leguns em qiia- 
dra, abransia toda a i r e a  da ininaa, das aguadas e iloreitns in-  

i 1 1  Tarjuei. Iiialorin dei ihl~ii,ieiin. l u c .  rit. p ~ .  450: Sobiiiorchis, ~ e t i i l i u  dc 
I>csfifi6in H i r l u r < < o  701. XXXV. parte 2.1. yg. 61, vol. TTXIII p z .  i 8  e 6s. 

(Y, Ci<>nii~lnyia Pa.lisio. 



dispensaueis ao tratameiito iiietallurgico (1). E' tanto mais d e  
'c crer  essa falta de execução, quanto a petição de Lopes d e  
Carvalho se filia i serie de esforços que d e s d ~  1690 vinha fa- 
zeiido para estabelecer a fabrica a principio no  Rio de Janeiro 
6: depoir em S. Paulo causa sobre :i qual iam expedidas as Car- 
tas Réaias de 16 de Oiitiihro de 1691 e 23 de Outubro de 1693 
;2) mandando pedir a iiiforiii:içãn do gorerno da Capitania ; dahi 
resultoii a transferoncia da iiistallação para Biraçoynba a que 
allude a petiç8o O oiitro e!eiiiento de eonyicçào se eiicontra no 
facto de ter  recebido o Capitão mór DIartim Garcis. Liimhria uma 
carta d'El-Rey, datada d e  20 d e  Outubrn de l(ili8, lia qiial este 
!he agradece os bons serviços l>restados e promette favores (3). 
Ligados como estavam Lumbria e 1,oliei de Carvalho, haviaoinii 
de vinte anuos, é licito siippôr qne estes ngradeciinentos se re- 
ferissem á nova tentativa de estabelecer a fabrica em Biiaçi~yaba, 
e: assim sendo, certamente riao p o d ~ i i a  erear-se uma forja n o r a  
e existisse a anteriormente concedidn a Uoreira Cubral, a Bhreii 
e ao proprio \lartito Garcia, 

Varias causas collahorarain, a ar t i r  de 1700, para affustar 
das indiistrias outras qiie a ngricultura, no Norte, e a extracqio 
do ouro e dos diamantes, iio Sul, a actiridade do iiovo agyru- 
lamento etlinieo qiie i a  sendo formado lielas tres raças origina- 
rias sob a influxo do clima do Brazil. 

Xlts capitiinias septenitrioiiaes a iiaturezn geologica doi  ter- 
reiios çondainrinva as tentativas de alii fundar-se a siderurgia 
(4h O cobre era  mal conhecido no altosert2io bahiano (5). Só- 
:iirnte o ouro poderia tentar,  como effeet,ivaiiiente tentou, o es- 
forço dos conquistadores do iiosso hiiitei-lai~il. u m  grande acori- 
recimeiito, poriin, paralysou as pesquizns deste geiiero; a oecu- 
11aq2io hollandrza do littoral e a genuinanieilte brasileira guerra  
de reconqiiista. Tr in ta  aiiuos consiimirain essas luctas gloriosae, 
lias qnaes a permanencia na  zona maritima dos homens validos, 
obrigava atá  certo poirto a se desenvolverem as industrins dire- 
itarnente ligadas á esploraq%o cultiiral. O Norte, por siia eon- 
itituiçãa estructural e pelos acontecimentos politicos de que em 
tlieatro, txnou-se cada vez mais agricola, a té  que de l6GO em 
diante recomeçaram as entradas peio valle do médio S. Francisco. 

11) mrono1ogia Paul<sf.. 
121 Pi<bhiac~re do Archzio Publica Sacionnl, vol. I pg. 58 e fil. 
!ai .!~~sii<~rch<~, 100. cit .  r o i .  xxuv pg. 57. 
(4) eaawei Boares iloc. cit. qg.,92f) tala em minas de ferro e aqo, trinta l egoa i  

a dentro pela sertxo da ~ a h i a .  sem ind~~apao de logar entretnnto, eilas naoea ioiam ax- 
yiur;idsi. 

i.-;# Gabriel coares ( loe  oit. pc. 327). 



Ao estiidarinos a liiatoria do ouro, ficoti erideirci;tdo qiixnto s r  
intensificnvain as <lencobcrtas de Jazidas iio d<tcui.ço da sejui ida 
melnde do scculo XVII, at6 prodi i~ir-*e o grande rzlslriias minas 
de Cat,agiiaz*:s durante o primeiro qii;<rtel do seculo srguinte .  

Urn outro facti, pnlitieo de ordem geral,  vinha tolher n liber- 
dade relatirn com que se de*enrolx.ia o r!sl>irito industrial n a  
eolonin I>ortiigueza. Aos poucos iarn seiido iesgntndos pela criroa 
nos niit,igos doriatarios as capitanias qur: elles airidn g e r i ~ ~ m .  A 
adiniiiistraçâo mais tolerante do loco-tenentes i:& se substitiiindo 
as regras riieticulosas dn oigatiizaq8o burocratiea dn nietropole. 

,\o ta l  ou qual eqliilibrio dos interesses rios donatarios e dos 
do m r r r i i o  ~ ~ o r t ~ ~ z l ~ e x ,  ue~iodo  no aual havia lozar  rwrn <i nii- 

A L, . L  ~, . 
j>;irecimrnto e relativo desafogo dai. interessantissiinas tentatiras 
de iriieiativn iiarticnlnr, siiccedin iiiila :>hnse do absoluto ,>rodo- 
miiiio das doiitrinas e pontos d e  l i s t a  iisenes, iio mais &traito 
sentido da ~inl;lvra. 

Cni b re re  ia s i i r ~ i r  a 6ra eni qiie a re~ulamnii taçãa do 
trabalho e d;ts iiidiiçtrias se  faria, com o intuito de sórnente 1,er- 
mittir certas iavuuras, alt;irnente rendosas para o fisco, no iiorte 
e, al&rii destas, a exploração das Invriis aurifoias c dos caseallios 
diarnaiitinos no snl ; aqui, rnesino, n Iavoiirn era intiirnmrntt;  
subordiiiada ;i iniiiernçãa, eoriio tercuios ocensino do ver. Os 
nossos territorios conqiiistndos lielos handeiraiites orgaitizitrnin-se 
pelo tupo das enpitanins re:ies, ondn o Rei  era  relire;i?ntado pelo 
goveriindor e cnpitio general. 

Tudo evolriia, pois, para uma c s ~ i e ~ i n l i j r a ~ ã o  iiidiistiial im- 
poçtz pelo iiieio eosrnico, mas ~>rofiindamente rnoditiciido pelo 
escIusi\~isino fiscal do ponto de r is ta  iidoptado pelo goveriio me- 
t r ~ ~ ~ ~ l i t a i i o .  

Foi  iieste ambiente politico e econon~ieo artificial qiie. ca- 
iiieqou o seciilo XVIII no Brasil. 

X o  mesmo sentido ia se exereeii.io n ac@o individual, obe- 
deceiido a factos que detcrmiuarain, liela lei do menor esforqo, 
novo runio par;& seus traballias. 

l i a  psirncira phnse do povonrneritn, n utilização do sijlo tiiilia 
sido piirameiite ngricnla. Para fazer fiicc ás exigeneiaç das ciil- 
turas, e,  mais tarde seus babitoa de ocio adçliiiridos ria abun- 
daricia do trabalho serril ,  tiiilinni se cst:ibelecido do modo per- 
rnatieiite as entiadas pelo sertão 1iai.n os descimei~tos dos iiiilios : 
era a escravizaç&o systematica do selvieoln. Aos poucos foram 
se des~iovoaiido a s  florestas de seus Iiabitantrs humanos ; erii rcdar 
dos povoados, do littoral, primeiro, e dos do interior, mais Iinra 
diante, formou-se o rneio, rjunndo se gerou tios aborigenrç n 
convie$io de que ii%o podiniii Irictar contra os iiivaaores. Estes, 



portanto, pela fatalidade logica erarn leiados a transpor distan- 
cias enda vez crescentes para ohtemin fruetiiosas caçadas hiima- 
nas. Cedo comesou cr-sr? movimento, c dentro ern pouco sealar- 
pou o raio dessas expediçüce, do que datanr os odios irreconci- 
liareis entre o baiideiraiite e o jesuita. 

Elrriientc f<irmadnr da iiosia feiçio territorial, a bandeira d e  
resgate, partindo de S. Viesnte ou dos cainpos da Piratiriiuga 
i a  por umla2o ~ , i < < u j : ~ . ? , c  c' c x l > < n <  $11. :i16 o Rio  Grande. 
l a n ~ a n d o  a semente que m;iis tarda germinaria n a  coloiiia do 
Sarrnniento; por outro, plantava os padrõcs com a s  quinas por- 
tugt1~za3 em lilonas missões paragunias, e, corri R'ilhelm Glimmer, 
transpunha a Alantiqueira :para esbarrar rin Alto S. Francisco. 

31iiis caiit~losas, pela nrperirncia no trato coin os brancos 
e os i i inmeluc~a~ e miiis conlieceriores do tcrreiio os indios iugiam, 
<i quando possirel, vingaram-se dns ntroeidiidr:~ commettidas pelos 
barideifiintes. Luetni  sem conta, trnct,dias sem espretadorcs, 
tiriliarn por tlieatro as florestas de beira-rio oii os planaltos que 
srparnrii 03 vallez. 

Cruzes tuseas nos trilhos seguidos halizavam ;i conquista 
crilenta; o o sertno appareci;~ nas narrativas como o ineolitrnsta- 
do doiiiiiiio do terror, pelo inlioqiito de siias solidíies lin170rosas 
c pela feroeidnde dos 1iamr:ns qii<: iielle ~irnetrnvam. A' procu- 
r a  dos qiie re rctiravam diante das iiivilsüzs, riani-se obrigados 
os paulistas s de-$-assai regióes cada vez nmis iittastadas. No- 
vos r im e regatos erarn descoh<,rtos, e em todas olles a batga 
do garimpeiro analysara as areias t. as corrid;is. E m  breve 
1waz0, ~o~~comitai i ternentr t  eram nbjeectim das riirradas o resga- 
t<: dos indioi e a descoberta de noios ciiscnllios auriferos. Com 
mais nlguin teinpo, o piimciro estiiniilo desxlipnrecia para danr 
lognr ;i preoccupn$io exeliisiva da procura do ouro. 

P o ~ ~ u l a r , ~ o  inculta, deseiifreiadd, sobre n qual a lei, por de- 
termii~a<in regia, se  não exercia cniii ser, rigor costuiiieii'o por 
ser o Brasil logar de degredo; lioiiiens asperos, srlrapeiis e toi. 
ter como a propria selvn erii que penetravam, eram-lhes desco- 
iihr.cidos os seiirimontos de pizdndn para rorri seres, por clles 
reputados egnnos ás alimarias. Foi  n acq$o peraistentr, dos je- 
suitas iias liidias Oceidentaos, ritirica. intrrrornpida ma= grado 
na revtries, e e terna honra para seu ncimc, quem prcparou o a d -  
vento dessa éra nova. 

O inicio do seculo XVIII era  a alvorecer do periodo de 
trnnsi~So. 

K o  ambiente politico r ~coiiornico, a qnr  alludimns em lia- 
ginas nnteriores, vinha nctunr iiin Sactor moral que indicnvn o 
norte de uma nova pliase iis historia da regizio das minas. 



Encontram-se numerosos docnmentos escriytos dessa orien- 
iaç6o. 

Escasseiam as ordens régias sobre a eseravieação dsis indios 
n a  seguiida metade do acculo XVII, e que significa, em parte, 
a diminuiçbo dessa immoralissinia i ~ d u s t r i a .  E m  eompensapol  
tornam-se mais frequentes as injuncções aos officiaes da coroa 
para promoverem as descobertas de jazidas. E finaliiiente aclia- 
se a expressão suprema da subordirinção de todos os ramos da 
actividade industrial A extrac@o do ouro e dos diamantes, nas 
ordens regias sobre a agriciiltura e as iridustrias nas minas. 

c h unica base em que se sustentâo os Interesses Politicos 
c da capitania de Minas C e r a e ~ a  diz o Dezembnrgador Teirei-  

r a  Cheiho (I), lie a extracçâo do ouro ; ao mesmo passo quii se 
a arruinar esta taze,  se veráo destriiidos e extiiictas os ditos 
B Interesses s. 

E mais adiante o meamo auctor narra  (2): 
r Logo que as hliiias foram descobertas, e se entrarão a 

< povoar, se fez nellas hiim grande numero de E n ~ e ~ i h o s  de 
c destillar agon ardente de cana. Sua &[agestade foi iiiforma- 
< do de que ei tss  Fabricas eram prejudieiaes i Keal Fazenda 
s porque nellas ae occupnvâo infinitas pessoas que liodião em- 
s pregar-se em outros Xinisterios ... 

% O s  prejuizos destas Fabricas são evidentes, porque os ne- 
gros enóehedão-se, e fazem mil disturvios. e os Escravos, qnc 

= trabalhso nellas, podião rm>~rrgar-se na  extracyão do Ouro. 
c K a  Capitania de hliuas siimeiite se deve trabalhar nas La- 
« vras, e na al tura  das terras, que produzem os gpneros neces- 
a sarios para o sustento dos Povos; e a s  Agoas ardentes de ca- 
a n a  devem Iiir para Min.is, das Capitanias de S. Paulo, e do 
a Rio de Janeiro, onde não ha. ouro.. 

Dessa theoria economicn derivam as ordeiis rbgias: de 18 
de Kovembro de li15 mandando que  D. Braz Bnlthazar da 
Silveira irnpediasr o Ierantamento de novos engenhos; de 26 
de Março de 1755, oriunda da Resoluçâo de 11 de fevereiro 
do mesmo anno, pelo qual 5 0  manda que Gomes Freire  de An- 
drade informasse sobre os prejuizos causndos pelo estaheleeiiiieii- 
to de engonhos e engenhicas de IIiiias á Aguardentes do Reino, 
e aeoirservaçso das Kegros; de 12 d c  Junho  de 17.13, que com- 
mino11 penas gravea aos constructores de uovos engenhos ein Ni- 
nas, mesmo se apenas mudassem de sitio as que já existissem nas 

- 
I I "r. o G ~ ~ . ~ ~ ~  do  capita»io d a  !dinaa G ~ F G ~ S , .  ~ e r i ~ t *  ao ~ ~ c h i .  

To ~ o b l l c o  xineiro,'ko,. de 1903 pg. +gr. 
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fazendas, e ordeiioii aos ouvidores indagaarem nas euneiçíies si 
tal s i  t inha dado procedendo contra os culparlos se  ns houvesw. 

A ella ainda se tilia o celebre alvani de 5 de Janeiro d e  
1785, que  proliibiii a e1:isteneia de fabricas no Braaii, atteii- 
dendo aos iiiteresse da agi~ieiilturn e da miirera$io do ouro. 

E' beni de ver que ~ F S S ~ S  coridifiirs, noili o interesse par- 
ticul;ir, attialiido pelos liicros a se auferirem nas Iavias aurife- 
rat., nem o do erario publico, a quem cabia o quinto dos lro. 
ventas na  extracq8o do metal l>recioso, tinham çonvenienciii eni 
11~0movrr o estahrlecimento de industrias oiitras que não fos- 
sem n mineração do ouro. F o i  esse motiva é que por largo 
prazo, a partir das tentativas falhas d e  1680-1692 e d e  16% 
permaneceu no olvido a i n d u ~ t r i a  d e  ferro, e, ao ser a atten- 
qão n o , a i e n t e  chamada para ella, n&o foi em Minas uma das 
zonas mais ricas deste metal, mas sim no local tradicionalmen- 
t e  indicado pava essas tentativas, eni Biraçoyaba, que novo em- 
prehrndimento deste genei-o foi iniciado, em 1765. 

Já  então, profundas iiiodificaçõrs se  tinham dado no modo 
de considerar-se o Brasil. Este não era  mais quantidade iie- 
gativa, ou desprezivel, nos calculos da peroisão politica e dos 
desigoios geraes de Portngal. Aqui j i  se pensava. e se agia, 
de niodo a collaborar eficazmente nos planos g o ~ e r n a t i v o i  da - 
rnetropale. 

No seculo X V I  e no X V I I  simples logar de deporta<;:io ou 
tem:& inculta entregue á guarda e ao aproveitamento dos doiia- 
tarios. ainda nos primeiros anilos do seculo X V I I I  i>ouco valor 
de acçiio propria tinha nosso pais. 

Foi  então que elle con~peou a provar que existiam em seti 
seio energias proprias, capazes de realizar as vizões prol>lieticas 
dos escriptores antigos qiimido escreviam aos reis por t i ig~~eees  
i e r  a nova terrn capaz de iiella fundar-se um grande Imperio. 

J á  era Brasileiro o rednctor do admiravel preamhulo do 
tratado de l ladrid,  de 1750, e, nas Capitanias, o auxilio intel- 
lectual pee tado  pelo elemento locnl i administração do capitnes 
generses é de uma importaiicia que só podem apreciar aqiirlles 
que costumam revolver os velhos docnmentos drpoaitadoç nos 
iiossos Arclii\ws. Infelizmente, esses estão pouco divulgados. 
I s  collrcçães de Cltramar ainda nada, ou quasi nada, disseram 
quanto á collaboraqão brasileira na  grande obra politica de Por- 
tugal, quer quanto á administração Pornhalina. quer no tocante 
,i formaqão territorial de nosso paia. 

Xos nossos proprios archivos dormem esquecidos notnveis 
trabalhos, cuja publicação se impõe, e que demonstrarão não  
terem sido somente a reivindicacão iiortista contra os Hollan- 



dezes e a conqiiista do valle ainazonarise, as grandes obras do 
particiilarisino !oca1 na  formacâo politiea do Estado dn Rrnzil. 
Ncsses riyiositnrios de factos Iiistoricos se cncontra a prova do 
quanto a,+ esta terra, qiic cnminh:~va liara sua emnnciliac:lo 
l,olitira, ii<i srutido de iiao obdecer ruhnl te r r iam~i i t~~ ,  mas eolln- 
borar t,fficnziriente com seus coiisclhas na  d i r e c ~ i o  dos acoiite- 
eiiuentos dc liolitica intornucion:il nn regino do Sul. Os estii- 
dos iiecessai.ii,s # i~i i fecçi lo deste trnbnibo 1evar;rm-nos :i corii- 
p l s n r  algiins resgistros da corres!iondeiiiia dos goverrindores das 
cal it:iiiias ontre si, com as  Vicc-Reis oii coin as altas aucturi- 
dades ,Ia h l r t r ~ ~ j o l e .  Geroli-se-nos a corluicç3o itur l>iiblicndos 
esses papais veiiern\zeis, outra scW n rri.a;io adoyirada para ex- 
plicar i~ hislorin dil>lorrrntica e politica dr. Portugal siia 
sosr;io amcric:uin, dradr n fuiidaqâa da. Colonin do Sacrarrietito 
atb a paz de Santo Ildrfonso. IIerrcem scr destacadas a s  corres- 
pondonci:is do Gomes Fr r i re ,  Luiz Diogo Lobo da S?lv:~ e Liiiz 
Antonio de Souza. 

Para o lieriodo que mais de perto rios interessa siio estes 
doiis ultinios os governadores ciijoç actos devem sr:r r:stuiindoi 
corii riiais çiiid:tdo. Eiki iiiteiraniente fóra dos inoldes deste 
trnhallio indaxnr mitii1ciosr.iriente dos governos destes represei:- 
tarires d : ~  Co:.Ôa, em tudo Ilunnto fizeram p r a  apparellinr n 
Brnzil nn liicla s~ i rdn  posterior no trzitnda di, 176.4, xsrignsdo 
iio El-Fnrdu,  :ité n rxplosno dos rompiiiiriitos ern 1 7 i 7  entre  as 
diini. cÍirics de Lisboa e de Healiarilia. A eites f~ictos, eiitm- 
tarito, prriide-se n liisturia da tentativa de estabelerinieiito d e  
nova faliri-a de ferro no toriiio de Soroctiba, em 1763. (1) 

Kcisse aniio, a 28 de Fevereiro, urna cnrtn régia coiicedin 
privilegio raclusiro por dez nnnos n. Domingos Ferreira  Perei- 
ra ,  morador ii:t Caliitanin rlo Xio dr: Janeiro, para nn comarca 
de S.  Pai110 niinernr forro, ehuriibo o rstniilio, I~odendo estabe- 
lccer rima ou mais fiihricns p r ra  cnldrnr esses iiietnej, nZo po- 
dendo nsiihiiinn outra p r s s h ,  durrritr. rsse tempo, fazer o ines- 
mo, sob pena de ser detida na cadeia por tempo de dois me- 
zes, iicnnJo o privilegio isento dos direitos senlioriaes dos quiii- 
tos por cirico niino?, depois dc montada n fabrica. ('2) 

( 1 )  iergooira, lac. cit. px. 11, dii a data ùe 1770; mas E um cqai,.oeo 

12) cizi-urioiu~in pacriisfc. o ternia da Jontn qii i  ee SPZ ~iln excInii JOEO ~rit.'i 
~ ~ e ~ r i c e s  de *oi.ia ,da fxnricn de serro. ruuaar.re em r a c o y a b r .  ~ ~ ~ i i i .  de 8. PAUIO 
\-a]. X l l  DF. i*) dis. por cxteiir<i ;?(ia. crntrr isto prolcrt;im r l'h?uiioioyiri e r s  da- 
ta3 das piliiieirRs cartas sobre erto s>:impta, qopr ar de Luir  UiOg", quer as do pro- 
prio D. 1,uiz .Antonio de Souin. 



Orx iicsta epoelia aiidnva aceesa a cnntroversin sobr,, liini- 
tes entro S. P;~iila o IIinas, d r  que  nos d i  id4a appt.oximada :i 

collecçrio de docunirntos publicados pelo ilrcliivn ~iaulista. 40 
mesmo tempo lirroccupava seriariiente aos governndores as con- 
sequrncias do tratado d'E1-Parda; o da ~ o r r e s ~ o r i d e n c i a  (ainda 
in6dita) entre  elles se deprebenderii qunntas resl>ansnbilidades 
srnti:~m pesar-llies sobre OS bo~nbros e a lealdade, acerto e iic- 
breza eorii que enfi.ontnvam R h0111@0 dos mul t ip lo~  e difieilli- 
mos ~xoblenias oriundos dossa lihase do eoiiflictn secular liispa- 
no-pnrtuguez. 

E:rn 13 de Dezembro dc 1765, escrevia 1,uiz Diogo Lobo 
da Silva a seu eollegn d e  S. Faulo, que tnd:is i i 3  contendas de-  
viam cessar deantn a premrricia dessa dificuldade rnaxiina : a 
defesa da colonia contra o inimiga hespanhol. E, dcpois de enu- 
merar os recursos de que dis j , l l~l i l~,  eni liornens e niaterial Iicl- 
lico, ~e ine t t i a  planos de bonibardaj e nmrcr!iros iiarn terrenos 
montanhosos, e accresceritara: <: o ponto es t i  que V. Ex.' na  
a nova fabrica q" me dizem q' tem de ferro em Sarocaba aclir 
« q'" fasn as boinbar: granadas e algumas balas das da' calilriei. 
4 por tcr  dos d e  hün iiolicoi dos de 2 riirihiimas, e h a r e r  dis- 
<< taiicias p" que i i i o  servem os cartuxos. P (1) 

Quando recebida esta carta por 1). Jjuiz Atitonio de Suiisn. 
tinha-se erigido alienas unia pequeiia foyja para rxperiencias: e 
mil difficiildndes eram nllcgndns lielo coiie~ssionnrio e pelos fiiil- 
didores, para expliçiii o neribiiiii resultado de sua tt.iitntirn. O 
c :~ l> i t~o .~e i ic rn l  i a  esniorcet!iido c nr:ssc sentido respondeu ao dp 
llii i i~s. Voltou este immediatamente C presi5n<;a de D. Liiiz, ani-  
marido-o nestes termos. e Segundo o que V. Ex." me  refere cln 
« fabrica. de ferro RU me n2n deasniriiirn n poder conseguir della 
a as ballns, bombas e granadas oin que 1br falley, pois se podr- 
e riam fazer, suprindose com liuin l>roporcionado e peqiieiio for- 
« no, e instrumt0S conducentes i iriesrnn riianiifictiira, aiiidn rf 
o em duplicndns fiindiçorns liik parte destas iiiuiiiçocns tarri vs- 
e seiiciaes, qdo a iiidigeiicia dos fibricaiites 11x0 seja tal q' c:r- 
n rr:çao d e  meiidigiir o eustpiito, e q" riari poderiani vencer, s r  
a fosse Iirepnrarem no p" outra de obras d e  ferrarial . ariienria e sarralbeyros, porq' neste cazo p" porem o dito ge- 
« nero na  pureza necessaria, ji era  l ~ r e ç i z ~  passar pelo seguiido: 

e terer" forrio, e martellos d'afinage; maynrm" qdo oiitras mais 
a crescidas se tem dissolvido neste governo. » (2) 

( 1 1  ~ n i ú i t o .  drchiro Publico de I l i n a i  Livro de rcgiitio da eorrirponi!enciii d s  
goiemndures. 11. 145. 

~ 2 )  ~rehivo  ùz 8. Paulo, i o l ,  xiv, pagr. li:-185. 



Apezar de todos os esforqos iiXo melhoraram as condiçòes 
technieas do trabalho na  nova fabrica. Fossuimos iim depoi- 
meiito de auctoridade iiicontrastada sobre o caso: a s  cartas em 
que D. Luiz Aritonio coriiniunicara ao Colide de Oyrms,  o 
grande Seb:~stião J o s r  de Carvalho e 3Iell0, o resultado dosse3 
esforyos. E m  3 de Janeiro de 1768 dizia elle: (1) 

i A  Fabrica de Ferro ho hiima das couzas que me tem dado 
x m a y r  trabalho, sem que atá  agora coiiseguii-se o deaejado 
c fruito, oii sqja pela poiicn. rxprriencia do l lestre  ou por de- 
<< maziadn malicia drlle, porque para tudo póde ter  lugar a 
« suspeita. Pendo S. 3Iag' que Deos G' Servido dar  faeulda- 
4 da n Doiiiingos Ferreira Pereira para podcr iiesta eapitaiii.z 
8 minerar ferro e chumbo, logo que o dito aqiii cliegou passou 
a ao :%rio do Hibarrraauynbr~, iio distrieto da Villa d e  Soroca- 

a a fjzer as primeiras experiencias e em huma pequeria 
= f o ~ j a ,  que iiara isso erigio com o mestre de caldear o ferro 
u J o i o  de Oliveira Figiieiredo, tirou as primeiras amostras que. 

em 9 de Dezembro de l i 6 5  remeti d c  Villa de Santns a V. 
c Ex." Passado pouco tempo, voltou o dito Domingos Ferreira 
a Pereira com o mesmo l lestre  para o Rio de Janeiro, dizendo 

que hia ajustar a Sociedade desta neqociação eiitre as pessoas 
e com que estava eontractado; e partindo-se demorou i~inis d e  buni 
a anno, sem formar a dita Scciedadn, no111 os Soeios llie aprom- 
« otnrem os mevoa iiresçnrioz. uhra a crei~ccão drstnu Fabricas. 

i'oltando seg&Lda vez a &ta Capitania, 'sem coiicluir couza 
u alguina lhe iirocurey fazer nestn cidade huma Sociedade: ia- 
= zeiido vir  a -~niuha - prezeiiça os homeiis de negocio, que me 
« parecerão mais capazes, e proIio~~do lhes as utilidades qut! 1'0- 
<c di%o reau1:ar ao publico e ao Real Erario, com efieito se ajiis- 

tasao na  fóriiia que pedia o dito Doniiiigoa Ferreira Pereira, 
n cedendo este aos Soeios a metade de tudo o que lhe porten- 
a cio nesta iiegocinpâo, cni virtude da graça que obteve de S. 
c Xag' de que fiaerãn segurnnça d e  escriytura, obrigando-se os 
a sacios a concorrer logo com d t s  inil cruzados para principio 
n da primeira Fabrica, tanto para se  saber a Artc do l leatrr ,  

como tão bern para se fazerem na exl,erieilcias sobre o rendi- 
a merito da pedra, e da conta que fazia, e tàobem se obrigariio . os mesmo8 socios a arigir todas as mais Fabricas que se jul- 

gasse preeizas para sustentar de ferro com abundnncin, não só 
c cstn capitania mas tâobem as mais deste Rrazil, concorreiido 
r toda a Sociedade paia fazer os mais gastos, que accrescessem 

depois de acabados os dós mil cruzados com que eittraraui 
- 

( 1 )  brchiro de S. Pau!o, Vol. XIV, IR95. paz.  29. 



u !,ara a fundação da primeira fabrica. Porem, como o Mestre 
o de caldear o ferro João de Oliveira de Fizueiredo tinha fica. 
« do no Rio de Janeiro com tenqóo de passar fie a .Ingolln, co- 

mo se dizia, e sem ellr. não se podião lior em pratica as ex- 
e i c i a s  escre7:y ao Condc dii Cunha, Bice-Key para que o 

= fizesse vir, o que  elle promptainenre executou, remetendo-o 
.z prezo em dias de Fevereiro de 1767. Loqo qu<i cliegou o IIes. 
a tre,  achando-se ja restabeleoido o contracto da Sociedade, na 
c forma que a V. E*." tenho rrforido, forão dar priiicipio u pri- 
a lirimcira F;ibrica ein dias de Jiinlio do referido anno de l i G i ,  
r e depois de erxminarein e conlircri.em xquella cituação, que 
a n a  distancia de diias legiias em quadra Iie coiitinunnda mina 
o de pedra ferrea, com :~bundancia de lenha e agora (a,pa?j 
= para sustento das Fabricas, entrnrio logo em construcqão da 

i pondo em pratica as axperiencias de caldeação do 
a ferra e aqo, e  nod do de eztendel-o. r e s t a s  obras se tein traba- 
= Iliado desde aqurlle tempo eiii tu o prezente, com grande des- 
r l>t>ndio dos uccioiiistas em fazer fornos grandes, e pequenos 
« por difrreiites modos, safras, martellas, mallios, rodas r cnge- 

iihos para os mover, e tudo o neeeszai.io tenho ninndado lá  
assistir pessoas Engenhosas e experieiitcs, e nâo h e  liosrire1 

« acertar se com a raldeaqãn dn ferro nem fazel-o egual ao da 
n p i m e i i a  amostra, que a V. Ex." remeti. Nestes termos oii isto 
e li6 insutliciencia do mestre, o que p d e  ser, por r l le  não ter  
u nunca traballiado em Fabiica, nem visto ns d e  Biscaya, OU 

r será compra de pessôns mal iiitencioi>adas, que pelos ineyos 
« dello se fazer ignorante, tierteodho iiiiiti1iz;ir a Fabrica. E 
e lmra que se  possa remediar este danino rerneterey a V. Px 
n pela primeira imbareaçZo, que vier a Santos. algiiiis rayxGes 
a de p d r a ,  ]>ara que V. Ex.' possa maridar exxniinar por hum 
a I l rs t re  perito, ou de dentro, on de torn do Reyiio (antes de o 
s rernrter Itara cA para se n2o f;izrrrm coni elle gnatos slil,ei.fluorj 
s se o drffrito procede da pedia, ou da TI uea erpcriencia deste . Artifice quc cá se  ache, e juntamente se l p d c  haver  algum 
a segredo com que se remedhe qualquer defeito, que possa ter 
8 3 rnes.na pedra, para se haver de tirar ferro da qualidade da. 
e qurl le  que envicly n V. E x . " ~  qiie iiãa a ~ i o d i a  liaver mellior, 
r item m:iis perfeito, e foi t;iado deita mesma pedra, de que  não 
< ha  duvida. V. E S . ~  determil2ai.A o qiie for serrido. r 

Kão eram estas sómente RS diffieuldades com que luctaram 
para o estabelecimento da fabrica. Contrariameiite is leis r or- 
dens régias, tinha-se constituido n sociedade primitiva ern For- 
ti isal com iim socio ez t~ange i ro ,  o que le7.011 a D. Lniz Anto- 
nio d r  Souza a excluir este de accerdo com u resolução tornada 



rni jaiitn realizada em S .  Paulo, a 15 de Ileio de 1767.  Reza 
<:ate docutiierito: ( 1  ) « Aos dezoito dias do mez de Maio de mil 

seteei:ntoç e sessenaa e sete, 11esta Cidade de S. Paulo, e cnsas 
<: d e  rsçideneia do Illmo. e Exmo. Sr. Dom Liiia Aiitoiiio d e  Sou- 
< ;ln Botelho iilourão, General deita Cnliitania. farnmcoirvoeadns 
x: ein Jutitn por r~rdem do dito Illrno. e Exnro. Sr., o Doutor Ouvi- - dor Geral d'sta eomarea, Salvador Pereira da Silva, o pinvrdnr a 
e< coiitndor da Faaeridallenl, José Onario de Valladares e Alhoyiu, 
r< e o l>rocurador d a  Coròn H da Fazeiida, o dr. Rernardo Rodri- 
.< gues Solano do T'allr, sendo todos presentes, foi proposto pelo 

snhrr3dito I11mo. a Exmo. Sr que, Sri;~ Magestnde fiira servido 
i nor cartas de viiite c oito do Fevereiro de milscteecntos e ses- ~. 
s ;í:nta e seis; i 2 ), dirigidas lielo secretario de Estado dos 3 ~ x 0 -  
i cios do Reino' e da hInriiihn, reeoiiirneiid;~r o bom esito e effo- 
.: ct i rn d ~ l i ~ e i i c i a  que devia Iinver para que Inborasse coiii maior 

exl~ediC%o n tibricli de ferro, que de novo se rinlia. erigir no 
termo dn Villn de Soroenba, desta enmn.rca,de ruja  ncrRo ririha 

4 ençarrep.dol3omingos Ferreira Peroira, o qual nliresentou hiiii~n 
* <~scrii , turn,andr jiinto com outros soeiosportuF;ueaes, e seiri irn. 

pediinriito algum ieprovndo pelo nieçmo sr:nlior, se via  nn dita 
.: oscriptui.ndi:elarar por socio a JoZn Fi ts  Gcrnl, viee-consiil, de- 
.< putado da Naç:io Britniiriica,iia cidado de I,isbGa, do IL-r largar 
i do interesso da Fabrica um qiinrto pelos brnefcios que delle tiiilin. 
« recobido,seiundo i ~ c i i t r a l i i r e i i t e  se escripturnve em nm pinprl que 
a ein junta apresentou o rnesrno erector Domingos Ferreira l'crei- 

rn, celebrado com o dito vice-coi~sul, conr oiitras niais clnusulas 
« e iritereisrç que do mesmo 1inpcl eonstarn; r porquaiito n prooi- 
e z%o eiit fi;rmtl d e  Lei  do 8 dc Fevereiro d~ lill, totalnienta yro- 
,A hibe nos extrnngeiros coiiiinercinrem d e  passagerti nos  liartos de 
e todo Estado do Brasil, i~ qiinl se acha rzgistndn no livro 1.' da 
< Çecretnrin deste Gove~iio,a  follias qiiareiitn r. seis, c na  imrsina 

le i  estaheleeidas graves penas aos governadwrs e mais <iíiicines 
« de Sun Na-rstnde, quc eonseiitissnin o eoiitrnrio do que e s t i  
B disposta na  mesma lirorieRo,e depois de feita a referida expo- 
4 siç8o lielo dito Illmo. e Exmo. Sr. foi nsentado uniforniernrnte 
e por todos os ditos miiiistras da juiita, com pnracer de S. E m . ,  
<< que 1130 cnnvinha que aquello extraiiseiro JoRo Fi ts  Grrnldes, 
r viee-consul e de~iutado d e  Naç;io Britnniiica, na  cidade d e  Tis- 
<< bíia,tirressr parte ou entrada IILL fahrioa de ferro do districto da 

Villa de Soroenba, nem outro a l g ~ i n i  extrangeiro sem expressa 
u ordem de Sua  i+fap~stade, tento n a  predictn tobrica de ferro, co- 

i 1  I r e n i v o  Oe S .  I';inlo, r a l .  x1\,pg. 4 3  
i ? )  I dat& wrefe A 1765. vYe r e m .  





a cer,inas nào desanimando facilmeiite, e faaeiido contiiinnr com 
e repetidas espeririir:ias, vim a observar que <jueiiiiaiidi-se &pie- 
c dra  om pouca quantidade, fazia boin ferro,,lior<:in, tniito s<: Ian- 
a $ara  com maior largiieaa, ae perdia. Daqui inferi que falta\-a 
s aiguina piopor~Xo na  ofücina e assim era, liorqiie lemhrandome 

fazer uns ~ r ; ~ i i d e r  follts; qiie soprasseiir coin rioleneia epunl i 
.copia da ruateria que se queimara, sc coineqoii a act!rtnr a 
a p r f e i t a  cnldeaç%o do ferro. Pnrece-ine qiir c s t i  o segredo des- 

coherto, e a erlieriencia feita, e que 11x0 6 por ora necessario 
.: remeter pnrii e.ssa Côrte s pedra que j i  tinlia cliegado a esta 
e Cidade, para se  fazerem as experie~icixs. Entro a cuidar em . que se estabcle(ain os instrumnntos r se cdifiquein a3 officiiias 
s nrcesiariiis liara laborar a dita fabrica; o que le ra rb  mais ou . inenos trmpa, coiiforme os eabedaes com que se acham. * ( 1 ) 

Não foraiii inteiramente coroados de esito esses novos es- 
forqos, c sempre se encontram difficuldades re.nascentes para a 
ohteneiio eorreiite do ferro ern barras. Ainda ein 30 de Outubro 
d e  1769, ein inissiva a Oerras, renovava siias queixas o Capitfto 
Genrr;il, e lrrnbrarn recorrer a fiindidorcs ~praticos de Portugal 
ou de IIespniilia : (2) 

.......... u Drpois ......... deste presente aiiiio em quc se 
acli.-\-a a Fabrica. .  ........ pela in~iifücieiiein. .......... adinii- 

c tadas atn o ~ r e s e n t e ,  e suposto .......... ado as e x p e r i e ~ ~ r i a s  P 
n nielliorado alguma i o~ i so  as fit,~cligòes ainda se iiao tem alcan- 
c qado o ieidar1eji.o co,~heciozerilo do ponto ern que se deve quri- 
n mar a 7ierli.o purn n bôa pi.odii~$no da ferro. As irii:ins &o... 

......... u . . . . . .  por ser uma vasta Serrar~ia  de bairdn. do inattc 
a gernl. n excellente di.sposipio de ayxr iin,.rr mover Engenhos, 
s eoriiu tào hrin n cornodidndc liara transportar o ,ferro pnra dia- 
.r ta~iiissim<r,s Regiões desta grande liarte do  Iliindo, e pequena 
r distancia de terra com sufficionte ciiiniiilio Iiarn porto d e  mar .  
<< Tudo isto se malogra liela pouca e.xperiencia do Mestre, e pcla 
« falta de I>essoas habria, e euriozas, poii me não tem sido pos- 
u s i ~ c l  d ~ i c o h r i r  aojeitos qiie, aplicaiidosn, conseguisse~n o des- 
n cobrimeiito deste segreda. Ainds isto que se teiii alcançado o 

devo :L rude intelligencia de urn "erro, quel 1)rincipiando a 
c trahalbar coni o Mestre, t ira melbores fundiq6es qualido as 
n goveriin. 

u. Bpezar de todas estas difficuldades, tirilia iiitrodcaido 
« alguiis Ferrzyros para fazer alirelider com o dezig~iio de or 

( I  ! ~ r o b i i o  de  s. Fanlo, i o l  XIV. pg. 'lr8, carta de i? d e  rerereiro d e  176a. 
2 i r i i i i i a  de 8. ~ a i i o ,  . o , .  111, pg. +(*i. OS luqarea nmiiid<ir sáa as ioter~ 

pelnc8is n o  ti,at< ilil8o~i.ndo. onae foram youiwr. @r claro- 8x0 u i  trechos onde n ~ i o  
xaoíe poiii!,iliaaae de iiiteriirsirr. 



e remetter a V. Ex.', mas já vejo qiie em lugar  de eu  poder 
= servir es:ou em estado de lhe  pedir nio queira servir a mim, 
s e não seria dezacerto, que entre  ambos maiidass~mos rir se- 
« gunda vez outros Mestres de Biscaya para estas f:ibricns, tanto 
a l~orque "ria niuito mais conreiiirlite ao serviço de S. -\ILI~,~ 
o e ao bern commun dos seus va3sallos que ambos florescessem, 
e como liorqiie repartida a desprza entre  ambos, ticarin mais 
« cátiindo vira TT. E x . ~ ,  e não serin menos iitil, que seiido este 

Paiz miiito mais sadio, e de melhor clima, nelle se fiindasse 
unia Princiliieira de Discipulos, que 1)udessein dar  para a Fa-  

r brica desse Re jno  Officiaes capazes de liodoreiii restahellecer 
= aqucll?,~, aquern estrolinassem as doenças ou arrebatasse a morte, 
u e estando já  V. Ex." mais adiantado no coirl~ecime,ito do  noc cio 
s coni que se podem conduzir de Biscaía> se~iielhnntes Xestr ts  
a corji Iiaiieo trabalho me daria V. Ex." este nlliuio, iiia,zdaizdo 

tiir hz~na ou dona demais p?ra dexembrircareiii 710 Rio do Ja -  
a iieiro, r rio cazo que tenha loyar esta icZPrc, 7i7e ins inua~r l  V .  
B_ Ex.' O cribedal que. devo adeaiitsr pnin ecte tr.nasporte, e o 
* iiiais que devo fazer .......... lielo brrn .......... s ~ r v i c o  em 

que V. Ex." talito se evipeniia e por ine f«io~eeei., do que 
a senipia nir coitfessarey obrigado ». 

Nho se sabe se  effeetirxineiite rieram os mestres hiscaiiihos 
~ ~ d i d a s  1,or U. Liiiz. I I a  iiidicirs de que assim não tenlia 
acoiitecido ; pois pelo que se conhece do fiiiiccioiiamento desta 
fabricn, !irias iiiformaçãei eolliidas lielo Barâo de I';srburege em 
1811 do urn antigo fundidor desta usina, e pela prezença nella 
de uni iiegro, babil mettallurgista, desde 1769, póde se inferir 
que alli se estabeleceu irma faria segiindo os processos iisodos 
na  Costa nfrieniiri, importados pelos escravos dessa procodencia, e 
que mais tarde se estabeleceram em h.Iiiins Geraes d e  modo pre- 
dominante: Foi  eiii Yp;iiiema, com todos os rizos de probalidade, 
que  se fnndoii a primeira fabrica de ferro pelo methodo dos 
cadiiihos, de que mais tarde fallnreinos. 

Q,uniido, em 1810 ou 1811: v illustre scientista allemão 
vizitnu a região, o n c o n t r o ~  em Sorocaba eni Ferereiro que tinlia 
trabalhado corno fuiididor na  an t igs  forja, e que Ilie fez deita a 
deacripçáo segiiiiite. (1) 

x O forno era iinico P t inha cinco 1)almos de a l tu ra ;  eendo 
e eoiistruido de tijolloa, exigia uma refecqão hobdoinadarin. Ao 
a lado encontrava-se uin grande fcles: movido a braqo: e a lupa 
K inetallica extraliiase pela partc  superior do f'oriio. Ka liarte, 



iiiferior deste, havin iiin oriiicio, foclindo iioi.inalinentc coiii 
c tornos de rnndeirn, l>clo qual se fixaia .i corrida das escorias. 

B Dias havia em que se obtinha iiliin lnpn de lima, :~rrok,a 
a de I I P ~  ; eni oiitroi, -o contrario, npiis uni dia iiiteiro di; e3- 

<< foiqos, i:no se  obtir~iia iieiti i im:~ iibra do metni. O minerio 
c antes de ser fundida, era  caleinado eni urri foriio s i r ~ ~ i l l x ~ ~ t c :  
z aos de cal, e,  ocpois, frngiieritndo n. mnrtrllo em peqiit?nos 
« Ix!dnqos. O i'erro obtido era  qiiehrndiqo e acierndo. D I?ssa 
a disiii,rqfio 4 qunii ideiitica i dos foriios de cadiol>os existentes 
e eiii Lliiias Geraeç, qiia estiidai.emoi oI,t,ortuiiaiueiite. 

Attrihiiiitrii os iii~1.jiis~s da e P o c h : ~  ii fiilta d~ ço~nhustir~:l 
especial, l~rovenioiite da cnrbouiznq%o da. rundeiin rhariind;i Y p e r i  
o in:illogro dessas tentativas. Diz, cntretaiito, Cerguoiro (1) qiie 
n fabrica cliasou a produzir quatro nrrobns por dia: o que e s t i  
eni cnntradicq&o com r. iiarrntivzi de E ~ c h ~ ~ v e g e ;  esta, C O ~ I ~ K Í O ,  
rilereee iiinis credito por se  basear no testeiniinho dr. um operario 
da ant iga usina, einqiinnto a da Aieie,no~in 1~istoi.ica se fiixdn 
apenas na tradição. 

S n o  hn aceirdo preciso qiiaiito t i  dstn rin que crssnu de 
ftincciaiiar a nova fabrica. Fre i  Gaspar da U:idre dri. Dcns (2'1 
cuja exnctidso ein iui~teria de 1Heto 4 duvidosx e ruja chi.oiioloyia 
n&o estti extrems de seriiies, e ie rev i i~do  em 11!17 declar;~ poiiti- 
"ametite: 

« Ko c;ovel.no do sonnral D. Luiz Aritniiio de Soiizn SF. 
fnbricnii ferro e aqo iir] dito morro, e n iud ;~  bojo s r  liererbeni 

c os T-estigios da dita fabrica, siili1,asto Liao ~inssudo uns riiirn <: 
« oito niiiios, cujo labor existiu todo o goi7eriio da referido :c. 
a nernl, qur. por urn zelo a conservou, e aiiidn nos g o r e r n ~ s  dos 
« Ex.""' 3lartilis Lopei. Lobo Saldarihs e Frniicisco da Cunha 
<< hlenezos, ficando logo desvanecida a di t :~ fabrica porque a So- 
« ciedadi.! que liarria. ria mesma ora de humens seni forcns Iiarn 
a substitu.r o nugmento, concorrerido tnnibeni para esta deiadeucia 
a a ftilta do mestres n a  a n o  d e  derreter as pedras a. 

A ser exncta esta versao, n. fabrica teria durado nt6 1766. 
anno ein que Francisco da Cunha Xenezas ~ s s o u  o gax.eriio a 
seu substitiito Chichorro do Gama. H a  indicios do contrario, 
oiitiotnnto, ~ la rce l l inn  I'ereira Cleto, em Outubro d e  1782, eon- 
tempornneo, portanto, do Mnrtim Lopcs Lobo Saldnnha, fxlln 
nessas usinas como do causa passada. a No tempo do G.al D. 
u Luiz Antonio a diz elle (3) * quiz elle prornovel-as, para o q '  
< eonstituio hua  Sociedade, em q' entrario com certas quaiitizts 

(I) Nir,ior;a kisfuriro, 100. cit. pg. 12. 
12) Xs.>iui-ror. I l r , i r t o  C I O  Izir l i t r<la H<rlar i ro ,  1861, pg. i)?. 
I$ l i<srer!acBo 1°C. Cit. pg.  508. 



R algiiiis dos iiitei.esandos : 1:orCm quem de iierto visse o ne,-ocio, 
« logo via, q' r l l r  iifio podia ter  eit." :, Intnressnii ii<!Ili? :rlguns 
a fainilinres, e ndheri,iitrs seus, e q.ao tridos os mais eritiarno 
n ciirii dirii." fisicn, pelo q' ~.its~,.'" n estci. coiiteiitoii se o do Ga' 
= rnl dizer, q' fienvn por elles : gastou se o pr" dinr", todos re- 
a euiai.,3o eiitrnr eorn iiolsns s6inns ; poi.q' 11"" nAo fnziu. cniita os 
« Socios iiiin;iiiarios lia dcfez:~, e q' s6 no lucra, se o houvesse, 
« seria" verdadeiros. z 

E s c l i ~ v e ~ e  a seu turno, declara que  n fabricn s<i diiroii nl- 
gncs  niinos, no  dizer do3 anti,-m habitantes da localidade. E esta 
liqho coincide bem com a de P r r r i r : ~  Clrto, e a do SenndorVcr- 
,qiiriro j l j  qne nlliide i trndiçso correiitc de ter sido veiicli<ln a 
t':ibrica aliós seis aiiiios de r';i~triicia no C:iliit&o Victoriiio Jose 
Sentenn que a ahu11do110~1 unt ~11110 dc,.liois, linr não 110der npre- 
srntar  ao Govc~riindor Lobo de S:ildai,lin o nova a l ra rá  li4gia 
exigido pai. este 11.1115 perniittir o ~irasrpiiiraeiitn dos labores da 
iOyi:i sob novo dono, qiilindo a primitiva coner:saão de l i 6 5  fera 
uoininntiramrnte feita a outro individun. Por  esta forma, :i usina 
ter ia  sueprndidii seiis trsbnlhos crn I í i 6  ou 1777, uns sete aiiiios 
:~ji6s i ~ s  tentativas rrlativaiiie~itr bein auceedid;is de que lios d i  
rioticin a çorrrsl>ondeiicia de D. Liiiz Aiitonio. LTin facto 4 certo, 
<r i: que em l i 7 2  ella íiinceiorinra, pois I'edro Taque. o :~ffirins 
I~erc.~nptori:~iiiei:tr ein siia Ftistorin da ('irpitrritin de  S. TZcei~tt.. ( 2 )  

0 s  S I I C I B S S U ~ P Ç  de D. L U I Z  Aiitonio no  goveriio d r  S. Paulo 
nsio tinliarii o vnlnr e n capacidade ~iolitica dpstp' diz acertndn- 
iiieiite o Dr. Orwille Derby cni ann bistoiin da questRo de limi- 
tes entre  as duns enl>itariias : mas urna prova desse asserto s e  PII- 

contra iio que pracnrumos iielmente relatar quanto i clironica 
iiidii~trial do ferro. 

Ao eiirea disto, Iprndo ~>rovnreln>ontc pela iinpnrtnnria dn 
região qua tonto eontribuio para a riqueza do Re:il Erario, Por- 
til,-al se esmerara em matidar linra ns minas lininens de real 
nierecinioiita : DE dom Freircs de iliidradn. Lii ia Diagn Lobo da 
S i l v a ,  o Conde do Vullndnrcs, 1:uitnda de IIendoiiqa, D.Antoirio 
de Norouha e, na epoclia que rios iiiteressn q a r n ;  D. Iiodrigo 
Josc: de Menezes, m:iis tarde Conde de Caralleiros. Descontados, 
ernbara, os Ioraurrs e.iagel.ados que por v m r s  prodigaliza, parece 
nos ser O De i~mbnrgndar  Teixoira Coelho quem ein sua Iirstrti- 
r ~ ü o  pc1ra O Gocei.no de ,Wixns Ilei.aes, mais acertndanieiite jiil- 

( l i  \lenoria Iiistorirr lue. cit. DE. i?. 
r i  L .  i . o .  T R ~ U C S  ,diz que o prrao de iaeoi?o dos quintos foi ,li: deu 

ronos: uinte ;anuo% din  irei ira clero. .c carta regia de 28 dc Rererciro de 1715 oi'i- 
gem ar frbriça, die circo 8nnoa zlenai, ienila de dez o prazo da i'ririlegio eoncodido ii 
DominYcs rcrreira pereira. Dlhi n oonfiisio. 



 OU esses difereiitea funccionarioi, salvo o ultimo qiie toinoii 
coiitu do governo após a rolta linra Lisboa daquelle eininente 
Iiistoriadar do ~iriiiieii.o srciilu da r ida  politica da Capitania. 

Já rinios, ao estudar o ouro, o que  foi o goreriio de D. 
I?odrigo JosU de Jieiirzes, e quzinto mereceu dastneado nos aniixes 
d a  l>roviiicia a cuja admiiiistrnqBu presidia. B elle, airida derein 
Ee as priineiins tentativas de al>ioreitamento de jazidas miiie- 
raes outras qiia as aiiriferas e os diau~antinos. 

PÍa notabilissima Ezpo.si~ão soúi.e o estado de  decadeircia ria 
Cnpiiniria <?e LIIinns Gemes alirrs?iitada a 3lartirilio de Nello e 
Castro, em 4 de Agosto de 1160, docuineiito que ~ i o r  si só has- 
tarin para solidameiita firiiiar a reputação daquelle adininistra- 
dor. r e m  loiigamente erplaiiadas a s  vistas do Capitão general 
rcbre a ~ ~ o i i t i c a  ecoiiomica qiie der ia  ser seguida nesta liarte do 
coiitinoiiti: e que. destôa l>rofundamentn dos erros coix-os ein as- 
blii~illto de taiita relerancia. (1) 

Alli elle estuda taiiibeni o 1)roblenia do ferro. 
A erperieiicia brasileira em niiiierios ferriferos cifrara se, 

iiayuella epoclia, no poiico couliecimcnto que se  tiiiha dos de- 
]lusitos paulirtas. Profuuiidai~irntr diifereiites desses, a i  de lli i ias 
Gemes por largo praso 1i:issaram de~~rcrccbidas.  Biitoiiil, yue 
fala da ol>ulriicia das rniiias de Cataguazes e çoin tanta miiiucia 
descrevo o que nel1:is se passa, linda diz sobre o ferro, np<izar 
de se se acharcn~  na zolla eni que este predorniiia uriiitas das 
minas de qiie aquelle escri17tar tao argutamente conta os fastos. 
Seriliilma lialaria n a  corresl>oiideneia d e  Gomes F r e i r e :  si- 
Iciicio absoluto iia de Luia Diog?, que se iiiterespa~~aciitretanto, 
por motivos de ~iolitica internacional, tio bom exito da fabrica 
lmiilista. O ouro at t rabia  todas nu atteiiçôes e impedia o siirto 
de qualquer cogitação, n elle extrailha. 

Não admira, pois, que ao começar o ultimo quartel do se- 
ciila XT'III iieriliiima noção precisa se tivesse sobre a esisteiicia 
desse metal em lfiiias. Algiiiis forasteiros, entretanto, n>iirliotos 
ou traiismontaiioFI iinpellidos para o Brasil pela fama das l a ~ r n a  
de oiiro e fauiilinrizados talvez com os ininerios hesl~arilioes. no- 
ia\-atii a s ini~lhançn de certas liedrns do ra l l e  do Alto Rio Doeo, 
erii Villa Hica e outros l~oiitos, com o ferro d e  Rilbáo. 

E, aos poucos, fi>i se foriiiaiido unia corrente de opiiiião que 
nf irmara a existcncia desse metal na  Cal>itaiiia. 

I I o n ~ e  qiirni iizesio a e;rpit:~o g e n e ~ a l  aabedor desses dizeres. 
lgiiorn se yueni fosse mas si se provasse j i  estar eiii IIiiins 



Geraes, naqiie!la epoclia o Dr. Jnsé Vieira Coiito, levaria isto a 
11~11sar neste naturalista, tanto mais q i i a n t o ~ ~ ~ u a  memoria liubli- 
cada 110 Tijiico (Diamantina) em 1RDO approximadamente (I;, e 
que parece derrer ser lhe attribiiida expende idéas iniiito senie- 
lliantrs Ws do Governador. Apressoii se este em mandar csami- 
nar  o mineral apontado como ferrifero: por pessoa de contianen 
e sob o maior sigillo ; acholi-se que  era  mesmo ferro, o11 uma com- 
yosiçRo com todos os predicados desse material. 

Foi  então que  elle tracou em sun hzposi$iro as linhas qiie 
mareavam uma orientação nova na  doiitriiia eeoiiomica a seguir- 
se no Brazi l ;  e já agora, como veremos, iniiitarruptameute sno 
or mesmos conselhos que se fazem ouvir. por parte de todas 
as ultns auctoridxdes çolonixrs friicto reinoto da norma adopta- 
da por Poriib:jl nos aiisilios dados 6s indiistrias nacioriaes, e que 
triumphzirlio ria politiea posta ern praticn Tielo tão calumniado 
Priiicipr Regente, mais tardo D. .Tono 6.' Diz V .  Radrigo Jorii 
de IIoriezes (2)  ao ministro portugues: 

a H e  bem verdade, que conhecendo eu de qiml iiiiportaneia 
nsAo estas hIinas, a felicidade qiie ellns procrir8o não 36 a 
x F o r t i i ~ a l ,  mas ao Mundo intei~.o onde o seu Ouro passa pelo 
x giro do Comercio não yoaso deixar do considerar o IIineiro 
n que passa a sua vida, e arrisca e seu cabedal a dezentranhar 
<: da terra este preciozo metal, como hiim hornem muito respei. 
n txvel. digna de q ,  o Estzdo se intc?ress~ imediatamente na  
a sua ~iarticiiliir felicidade, á lir tão iiit,imamente ligado o 
u bem ~ n h l i e o ,  e o augmento do Real Erario. E u  tenho a fortu. 
a n a  dellcs conliecerem j6 em mim estes sentimentos, e persua- 
u didos q os rneas bons oficios lhes seruo sempre favoraveis os 
u v2jo animados, e disposto3 n tudo emprelienderem. 

a Para ~>rincipinr a ccrrespoiidei. á ideia q' d e  mim tem 
a forrriado, e convet~cido da p t n d e  utilidade qiinrezuitará taiito 
« a Re:il Fnad." e como a Mineracão sou obrigado a propor 
a hum novo estabelecimento, q' á lirimeira vista parece ogiosto 
.<ao  espirito e sistema da admriistra*~ desta Capitania, mas 
e q' bem examinado se conhece pelas raaoens p a n t o  s mim, a s  
= ninis solidns, e convenie~ites: a siia utilidade. 

u E e  o estnhelecimento hiima Fnhrica de ferro. SR em t o d ~  
r lturte do Jlunda he este metal nrcessario, em nenhuma o h e  
a mais, qiie nestas minas ; qualqiier falta que  dele se erperi- 
u iilente cessa toda qualidade de trabalho; seguem se perjuizos 

!i1 co~riaerqose azos rial8ra i,lnip impartanres de poroadorei do capto- 
mia d e  .llians Cerors. Revista do lnstiioto Birtorico Voi. X I V  p i .  421. 

(21 Loo. çif. p8g. 315 e aegoinfei. 



e irrelinrareii. e 113 lium:, perdiqio tatai.  Fahricnndo se a q u i  
e lrnde cuitur Iium pr2ç0, muit,o II~RLS madica i iZn  obstante os 
ailireitns que se  Ilie davrm ;,irpor, c3inD nh:iixo d i r t i ;  fiicili- 
c tasee deste riiodo a ç>rnl,~.u dele, concorre erre a r t i y  j ~ : l r i ~  q ,  
« f.tç2 mais conta ao iiiii~eiro extr;i!iir o Ouro, tendo barato o 
n ferro. Para o terinos aqiii excissii.nmeiitr r i r a  somos obrigados 

a compraln, n pagar pur ele illtadr2li 50mi~s  a03 S~iecos, Eii~ii- 

a biir=ueies e Biscainlios. 4 rstc  iiicuveiiieiitr j;i eiii s i  rneçino 
r bi!m l>et:jiidicial, ]>otleni a crascor outros niuito inais esci:iici- 
e a e s ,  q i i i o  saem d;i ardem da riatiirpza dns eouens: 
a Aquel:is Xz~qoens siiiiiiitani!n, ou sc~i~rnd: imentc ter 

liiinin guerra, q'  d<:fieiilta a sun nnveg:li;ão tiicrcaiite, i. as 
«iinlmsçibilite d e  c a r r e p r  p i r a  os iias;os postos e.?te perciozo 
r metal seiii q '  se poss:~ diacr que cs i i av io~  ~iortiig:lu?aes o Iiiiãi, 

ezportzw, Iiavcndo lioiicoj ninis: aliiii dos iiecesserios Iinrn a 
« iiavegaç& das Coloiiiw : Kos rnesmc,s, a Iieanr de tndn a pro- 
a deiicin, r. politica coiii que possainni coiiduzii.inos, ;ilgiimn 1-Cs 
.: nXo est,nmos livras. pelos 1103~0s propr io~  illteresii!~. de rLltr3r 
« iias agitaçües da E u r o ~ a ,  r çi:ndo-rios cnt;io muito dcficii ga- 

iilini. 03 ,131.tos da Ariieriea, que perda i i n ~  i.czu1tni.i:~ no R w 1  
« Erario, sc por f i~l ta  de ferro parasse o trabalho das hlinus ! 

Estas con~idera~ooi i s  tko iinportaiites, e di;nns da inainr 
r atençAo ine obrigarão a oiivir hurn homcm, q' nqiii ine vcio 
u falar, e rne sezurou ter  nelindo hum segredo para o  fabrica^. 
a E u  Ilie dei iiceriça. para fzizer hiima aniostrn, coin proliihiqfio 
a expressa d e  anlplicar esta 1ierrniss2o R nii1iini.i quantidade 
<<para ]>essoa alguixa, até  q' eu  recebpsse :I este resppito a i  
<: arderis riecessnrins. Paiico depois irie troiixe o que reineto ein 
n barra, depois d e  ter  fcitn nela todas a s  experieneias qui? iiie 
r persuadir80 ser verdadeiros o bain ferro, ou talvez curnpozi- . ç io  com todns ;is suas ccapna de ser einpregndo 
a e m  todns ;is obras eiii que se  necessita dnquelr motal. Kan rrie 
a contentando coni esta primtiirn e ~ ~ e r i t n c i n ,  liara mais me 
c capacitar das suas verdadeiras propriedad.e' rnaiidei fazer n 

fechadura, que tnmbern remeto, a qual t i ra  toda n duvida dc 
e siia bondade e prestimo.. A iinica objeqáo q' jiilgo se podia 

pór com algiiiiiu sombra de beni fundada contra este  eçtabole- 
nciinento, seria q' não entrando de fora, nesta cal>itnnia, o 
a niesnio rnetal deminuiria o 12egio rendimento no ramo q' cons- 
a t i tue o contrncto das Entradas. 

a d este incaveniaiite, porcrn, se  poYe remediar fcicilrnente 
-por  diversos modas : primeiro tendo nn mesina fabrica n can. 
= tratador, o u  n Real Faaenda, seguudo parecer mais conv~:rii- 

erite, lium homem de coiifiaiiçn, q' ri mi~rcaiido o ferro & me- 



u dida que se for S;ibricajido: e coi:tnndo eçunes Direitos nos q' 
a p a g a  quando r i i t ra ;  segundo, sendn a mosma Keal Fnaenda 
a prir~cilial iutei.ejsado n a  sobredita fal>rica. ficando o dcscubri- 

dor do segredo iidmiiiixtr:rndo-a corii o lucro d e  hiim tanto 
por cento sobre ;tç sendas q' so se filierelll ; terceiro, toman- 

n do-a a Fnzeiida Real totnliiirnte a si iriiitn?:Lo da polrora de 
e Lisboa, fazendo a  administra^ !Ir. siia conta e recoiipensnndo 
a o irireritor com Iium bom oficio do J u s t i ~ n ,  e Fazenda;  pois - iin verdade iiil jo merece ser brin F r r m ~ n d o ,  i. drste iiii)do em 
n l o p r  de deininriirem, estou !>er;iiadido erecerno ns rendas 
e Rc;ies.» 

As ~ r i m e i r n s  tentativas ~ i s ~ ~ l i s t n s  tii iha~ii sido puramente 
coiiiriierciars. 

A de 1765 obd~ein ,  iio ;iunilio  irest ta do pelo elernriito offi- 
eizd a coiisidrracZo de cirdan; esti.nten.içn. Pttla nrimeira vez, - 
;rd-vo?n se a creaçio desta induitris cor.. nugumontos ecoiiomi- 
cos. E' pela prirneiis vez, t;rrnbeu>, esses eonseltios, t3o lopicos 
e vi:rdedeiros riiia a t a  lioie coiiservain sua nctunlidade, sncon- 

1 

twrii echo ira al ta  admiriistmç.io metropolitaiia. Soh o influxo 
1~eponderaii:e de cstudas francezes, tanto nn roionia crinio em 
Port,ugnl se tinham ?orin.?clo qrulios di: eçpiritos ciiriouos, uils 
pendendo \>ara n indagaçio dos segredos iiatiiriies, outros inves- 
r i p i i d o  ~ES,IL;I[ ,~OS econ~rnicos. Pombal, com seli szemj,lo, ani- 
inava a estes ultimos. T o  Erasil, no alvorecer o seciilo XIX, 
j:i i,ra ncita~.el o valor desses estudiosos, como bnm demiiristra 
o Barno Homerii de Mello no seu estudo sobre o Brasil i?iielle- 
ciir'rl em 1801. (1 )  E de todos os residriites lias miiias par- 
tia a obserrnqào do qiiaiito era  pr.iiidieinl 5~s niesmns o regi- 
ir:cm, e:n que viviam, de del,eiide:icia da irnpnrtnçxo do Reirio. 
Comprovavani esso mal estar ns queixas doi  povos d : ~  Capitania, 
as meinorias R conlmuni~neGe~ das i:lassea i~~te l lec tu i~ea .  A to- 
dos esses csforcos por acertar na  soluçjo do iiroblema rcoiiomi- 
co, dava ~ c i t r i d a  e anin1ae;io o acolhiniento da nova carnxla d e  
cstadistas portugnrzes que se  prepsrnuam a substitiiir no go- 
rer i io  nos  mitiiítros d e  D. Naria 1.. 

E' veao cnrrerite, iiioxplicnr.el embora, descrever D. Joiio 
ti." coirio princife iucapnz, edizi,ado 1,or iiinnges, eternamente 
liesitantr,  e arrastando suas duvidas e diiplicidades pelos paços 
S03CS dc Portugal. E' teinl>o de ~est i tui l .  se a essa moni~rchil 
o lognr que lhe  compete na e\.oliiçãa ~iortugueaa e brasileira, 
a para isto 6 mister estudar s sua vida o ~ u n  acçiio á l u z  dos 

(i) R e ~ - i s f . ~  do Institiito Historioo, T~o1. LXIlr. 1801 i>g. \- 



doeumotitos, e não mnis, como se tem feito a t i  hoje, nas im- 
pressões nativistas ou pnrtidnries dos qne, lia Eurolia, clior8in1 
e a elle ncciisnm da perda da çolonia americana, ou faacln. <.m 
D. Jono mais riu1 processo ao priiicipio monarchico liereditario- 
SRo entra esforço tào vasto no plano do presente tt.:ibntlio, si. 
náo na parte rniiiima que  se rr la i iona ao aproveitaniento das 
jazidas niineraes do Brasil, e,  especialniente, das ferrifelxs. E' 
em 1792, logo apos .? rnanifestaçRo definitiva d n  d~mei ic ia  PIII 

D. 'Iaria I, que começa a reseiicia de sen fillio. Alem das in- 
dicisoes do primeiro itistaiite., inipedirnm a lihorrlnde de seli in- 
Huxo nos nrs.ocios piiblicos as tpiitativas de Willis, niedieo de 
J o r s e  111 dn Iiiglaterrn, que por cinco meaes luctou por ine- 
Ilinrai o itstudo mental da Kairilia. $Iomeitto hoiive ein qiie se 
j u l g n i  ser lhe restitnido o USO da rnzRo: iesvaiieceiai~i se l ~ o -  
rem, as i!sl~eraiiças, e o Principe do Braail começou a reinar. 

3IodiGcoii a composiçiio do pesso;rl que cercara ;L Ç o ~ ú a ;  
os ministros em breve deriinnstr~ram estar liosiiiidos de iim es- 
pirito noiio, e varreu se pnr;i longe a rotina que iinprrava nos 
concnlhos renes do periodo anterior. J a  ein 27 de maio de 
1795 T.iiiz Pinto de Soiiaa em nome d'El-Rey manda nos 10- 
veriiadores das ealiitanias iiistr~ieções pari, remover dniia dos 
mais peaados trihiitoa pnpos pelo C'olonia: o moiiopolio do sal e 
o imposto de importacio sohre o ferro. Alem disso, nesse ines- 
mo oficio vem declarada qiie fica livre n quem qniaer ostxhrle- 
cer filbl-~rm d e  ferro, oii mnnufactiiros de instrumeirtos desce gc- 
nerri, obedecendo assim no larga deseortino revrlildo pela Erpo- 
zi$üo de D. Rodrigo José d e  h1enezcs. Esse documeiito, nota. 
r e l  110s mais de iirn titulo, é redigido do Paço d e  Queluz noç 
seguintçs termos jl'i. 

e Sua .\lngde tem obscrvxdo com desgosto ge  hii!iias colo- 
r nixs tRo extensas, e ferteir como as do Brasil iiXo teii1iXo 
s l>rosl'el.ado pro~~ocioii;ilmento em PovoaqRo, A,xriciilturn, Iti- 

diistria, e devendo persuadirse, qe nlguris defeito3 xioliticos, 
m e restricçíirs tiscnes se tem oposto até agora nos 3PLIS pr011.e~- 
r sos, tnes qe o moiiopolio do Sa!, os grandes Direitos iinlms- 
a tos sobra o Ferro &, ii. . . . . . . . . . . . .  , . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
= Tem S. \[ag.*e resolvido em sega0 lo,ar qe eili todo o con- 
n t inente do Brnail se possão abrir Minas do Ferro, so possRo 
c n~nriufacturar todos e qiinesquer Initrumentos deste çriiero, 



e mas para siiprir o desfalque, hiima similliaute liberdade 
x possa ocazionar I ~ O S  Reas Dirtxtos : Hé a >lesma Seiira ontro- 
= sini servida Ordenar, qe ouvirido V. S" as Çarnnms dessa Ca- 

pitania, liaja de assentar com ellas RUI huma tarifa moderada 
dos Direites, q' Lum similhaiite p n e r o  deverá pagar nas Fa- 

a bricas do Faia, logo q' ali se puzer em venda, tanto pelo 
a qE respeito ao Ferro em bruto, oii em barra, como daquelle 
a qs se veiirler ji inaiinfactiirado I>" Instrumentos de Agriciil- 
c tura. e OlltroS usteneilii,s domesticas. 

a E 17~rmadirta S. hIagde de que a tarifa actual <I' regula 
a entrada deste Xenero para o interior do Paiz, 11é sumamte 

a defeitiioza, pagandu hum quintal de Feri.0 o mesma q" cos- 
< tuinão p q a r  Fazendas finas, de grnndc valor, em igual pro- 
a 11orç'1o de pezo: 

« H e  a inesrila Snr2 servida Ordenar, qt  examinando V. SP 
a d" tarifa coin pessoas intelliqentes do comercio, lhe  liaja 
de propor os meros nisis proprios de se ementlar hiima simi- 

e Ihante irre~iilnridade, alivinudnsr quanto fòr ~ i o s i i r r l  os Di- . reitos d o  Ferrol  e remorendose esta irnpw~iq:~o sobre OS n ~ a i s  
o generos de menor necessidade, q' prudentemte poiiWu rrs- 
a sarcir o desfalque q' haja de oicasioiiar aquelle beneficio. 
< . . . . . . . . . . . _ . . , . . . . _ . . .  

E qiier igualm" S. fiIag.de que V. S." mande j>?oeedrr a 
o hum calculo inódio da importaricia de todos os Direitos, qe so 

pe~cebe iao  liela Real Fazda no espaço de cinco üiios, dos 
dniis Talnos do Ferro, e da introd~icçâo. e snbida dos Escravos, 

« cada hum pei si, e com a dex.ida distincçio e clareja. O 
« a' n nirsiiia Snra. h á  nor mui recomendado a V. S.' li' a' as- 

A & 

u sim o inaiide exeeutar'eam n brevidade possivela. 
Os governadores ohedecerào a essa ordem, rernettendo para 

Lishõa os mappcis dos direitos de importação sobre o ferro,  ain- 
da lia poiieo, na  Exposiq2o iie Histoiin e de Geograpliia. do 
Uraxil, realizariir no Rio de Janeiro eu, 1881, figuroii no cata- 
logo de rnanuseriptos, sob numero 6.302, o aExtracto de todo 
c o fi5ri.o em barras, e coado que entroii ria Alfandega dn Cid' 
s da B" (Bahia) em sinco annns susesiros de 1791 a l i l i5,  e 
R pagou Dizima de seu valor 1 1 ' ~  aforam" da pauta dada por - sua 3Iag" a inesrnn Blfandega da B", e dous 1,' cento de Dou" 
a Voliiiitario eçtabeleçido em 1756 .. 

De Lisboa continuavam a recomendar aos Viee-Rcis e aos 
governadores animassem as Fmprezas de mineração do ferro. 
Estas auetoridades, entretanto, pouco podiam fazer, pois liirta- 
vaili com as cnns~quencias  da situação anterior, ast>liyziadora 
das tentativas particularistas, a ponto envolver no processo d a  



Iiiconfideiicii ZIineira no dr. Jnsi: de Si Bitencoiirt C;iiilern, 
cujo eriine iiiiico fura dizer que snbin íilii<lii. fc:i.ro (1). Kiiipiiem 
se niiiiiinrn n iniciar essa iirdustrin. niriscaiido-se a drsiic:sns 
sem possivel yr<:ris.iio, eoi:i inira em rrsiiltndos problsmaticos. 
E' isto o que se deprr lei ide dns cartas do Conde de Krzriirli: a 
D. Rodrixo de Souza Coiitirilio, o f ~ ~ t i i v o  Coride de Litiliaves, 
<latadas do Iiin de .Janeiro a 30 de .Jiilho de l7!)7 uiiin r a i 
de Jiinho de l i 9 9  n oiitrn; c:irtas erii qui: o Viee-liei fallniido 
sobre niiii:is d r  Serro, sal ç outros ob,jr.etiis, rririettia nmoitrns dn 
prdrns ferriipiiiosas com iiifoi.ninq;io sobre i> seu nrlindo, e de- 
ç l n r a ~ n  iiâo ct.sinr de ri!coiiiniand:ir I>oisons dc 5113 confiança 
prorui.;.sii:in fazer i ioms descobertas (2). 

Keiil~iiin esito I>odiarn ter  casas teiitnt,ivns, e em hreve ~ I R ~ C D  

disto si. coiivciiceil a ndiiiiniitri~ç%o d r  1,isbG:i. L z m h r : ~ r ; ~ u ~ ~ s e  
entáo de coiisultnr ao dr. José Tieirn Coiito, antigo lerite erii 

Coimhra e r i s ic l~n te  na Ti j-xo,  e ciijn fzinin de nntiirn!iqtn crn 
ncatndn i i ; ~  iiiotro!>olt!. E s t ~  pi.oeedimr;nto 1,arecrria confiriii:rr n 
hil>otlieso que n\.e~itniiios de t r r  sido este scirntista o liorn~rn 
ele coniiaii~n ;i quem recorrer;, D. Rodrixo Jnsé  d e  Xenrars  pari% 
nveriirinr c existencin e o rnlor dos iiiiiierios da Capitnni:< de 
IIinns, o que :issim teria iiisliirndo o I )~TOL.P I .  do cal)it;lo-gi.l~t!l.aI. 
Ern 11nt:irnl qiie de Lishúa recorresse i s  luzes de quem, qainzr  
nniios antes, tho hoaa contas d<:rn do si. E iii:iis coin,iroi~ndo 
fica eicc iiiodo <Ir ver, quanto <: eoiiipleto o :~cci>rdo de vist:~s 
cntrc  n Ei;prisi~lio d~ D. Kodrizo, os [inroceres do Dr. Tieirn 
Couto e os ;icto3 postariores do iriiriizterio portii-iiez. 

.1 coiisiiltn fcitn no iinturalista d;itn d e  18 de l la rço  d<: li97 (3). 
Eni Jnrieiro de li93 foi a resjinsta aiidt!i.rçnd~ no governo da 
ragencin, sob o nome s i i g g e t t i r ~  di? 3Ic i i~or i r r  sobre n Cc~pitiiiiiic 



d e  iJtiiliilcs Geixes, srzi teri.itorio, c e ~imr l i rc~ães  i i~e i<i l l i<~ns;  
sobre o ~~eeessi~l~t:?lia de se ~esL~be7ecei. r nni intr i  i1 ~i i i i i e i~a@,~  de- 
radeirti. do Bi.a?il; sobra o cosimeicio e r.rpoitniüo doi' iifetarr 
,,egio,s. Co,i~ u r i i  a)jpcnilice sobre os rlianrnnter e niti.0 i iat i l rai .  
Este trnbalbo serviu dii nortiin p m a  toda a 1iistol.in ridiiiiiiistrn- 
tiva de friiirlaç%o permanciite da s id r iu rg i :~  iio Brazil, gloria do 
governo de D. João G.", corir c3 inodiiicaçlies, de proi:esso a p ~ -  
nas, q ~ i c  Ibe fizeram em 1810- 1817 doiis ~ a b i o s  alleriiães, cujo 
iiiflii.ri> ein b r r r e  rstudaremes. Eseliirege e Varnliapeii. 

Dqpois de lor iga~nrnte  discorrer sobre o ouro, eneota Virirn 
Ciiiito a :inalyse das nossas jazidas ferriferas, e traça-llies o fiiturh 
nietalliirgieo o economico. A justificacio da indiistria sidrrlir;ica, 
ynr elle apnixonadameiite fi.ita (i! t o d<+crtivolviinrnto iiitelle- 
grntissinio das poucas phrasas d r  D. Rudrigo, anteriormerite 
eitadns. A difficu.1da.de de se  e6tabplecerrrn fabricas de Iie<!iieno 
yortt? leva. diz elle, a fundnr desde j i  vastas iisiiias; e C rss? o 
plano de Xunoel Ferreira da Camnra Bitterieourt Si ,  ~i ro j r -  
ctadc, apenas para o est:ibelerimrnto da B;&bia crn 1700, levado 
a enbo eni Gns;>nr Soares r m  1815. A çonseqneiicia de grande 
l>rodiieq?m 4 a necessidade de hoaç estrndaa Iinrn llie dar facil 
saliidn, e, por isso, e neiessario eonstriiir ecminbos que l i iuem 
o local dns fabricas an Rio Doce, ao Jequitinonlia R :Ln S. Vrnn. 
cisco, diz o Dr. Vieira Couto e, riii 1815, o inteiidentr C.amai.n, 
1pra o mesmo fim, solicita do B r i  do Portugal n abel.tura da vin 
de cornniunicxç%o entre  o Marco do Pi lar  e o Bio Doce. At6 eni 
suas itiexactidóes e em suas vistas ~ ~ n r v e n f u r a  exnxeradns, foi 
observado pela ad1niiiistraç;io pnrtagneza o programriia elaborado 
pelo  iat ti ira lista brasi!eiro. A pois, tanto q u a ~ ? t o  a 3. Jono 
cabeir, a iniciativa gloriosa que perinittio estabelecer-sc a nova 
industria em nosso coiitiiieiite. (21 

Ao mesmo tempo que em Lisboa eliegax-n o trabalho 60 
illustre $lirieira, aeliaun-se entre  os pnpeiu su,jeitos n dicisso d o  
Re%ente um requeri~iiento apresentado por nni negociante da 
Bahin, Francisco Agostinho Gomes, solicitando favores eiprciaea 
1mrn podar estabelecer risinas que iitilioassem o mimrio de cobre 
da Se i ia  da Borra<,ba z o de ferro d e  TapiçurU. Os aiixilios 
pedidos eram: o concessão de sesmarin comprelieiidendo os trrre- 
nos mineralizados e as rnattas necesãarins para supprirern d e  

i;) Lao. oit. 1-g. 33*. .FIS aqui as obierrnióer feitas rohre o qae podem drr 
Os si estes melael  : .nela exigerei, e por rentnrn paslnrio nm dia estes Incrar ainda 
,,,*ito ilvante 2% minlijii yrome,iar.. 

(2) m o  ignoramos que ent 1901, o mesmo Dr. Couto. na aranorio aoIrr os minas 
d o  inpilonln de .wiisus l i ~ r ~ r ~ ,  o<infundio iom n cobre r s  jaridrs de  ferro Derfeito o eo- 
g r n ~ '  porem, permnneecrani r s  primeiras cooclosúes, qoe foram as legoidnr. 



leiliia e enrvzo as usinas que se fiindasscm,; a izenção de direitos 
de entradn sobre n ferro, aço, enxofre, e ainda os escrarVos em- 
prezados iios serviços: a verida da polvora pelo Estado pelo 
mesnio preço que custasse ao R ~ n l  Erario, e a iùenqão de todos 
e. quaesqiicr impostos sobre o ferro e cobre produzidos nos lirimei- 
ros alirios. Em eompens;iç%o, offereeia Gomes vender o eohre d e  
qiie preeisi~sse o gove~.iio com abatimento de dez por cem sobre 
o preto corrente iin Eiirapii, e p;igar o imposto d e  um dreirro ou 
nm vigessiino do liicro liqiiido: tudo isto olpós dez aniion ilecor- 
ridos do fiiiiccionnmento da usina. O requerimento ainda previa 
o caso da descoberta de oiitros inetaes liai. seimarias concedidas 
e previa a sua iitilisnç8o. S n o  ast>irando ao previlegio da extrae- 
ção de iriinerias, pedia alienas a Compaiihia, que Gomes devia 
formar, lhe fosse dado o p r i v i l e ~ i o  de fiindir os rnirierios achados 
por outr<is, c: qne ella Ihes p n ~ a . i a  por rei1 justo valor. Alem 
disto, rlla assumiria o encargo de maridar vir o ~iessoal teehnico 
estrangeiro iiecessario para o aproveitamento destas 11OVR3fonte~ 
de prodiirçRo. Unica coiidic%o liara formar-se a Companhia, era  
entrar iiella para Socio; coriio metallurgico, o Dr. 3lanoel Fer-  
reira da Cariinrs (I), já. vantnjosamentc r~put:tdn então, e que  
o peticionnrin conh@cera eni Port~igal .  0 caso &lijeito ao estudo 
do Priticilie Xogeiite e ra  novo, A irençno de direitos de iinportação 
no Brasil sobre o ferro e os escravos, ji estava consignado lia 
Carta régia de l i 9 5 ,  mas ab i  se previa o la i i~ainento de uma 
t a  i r a  coinp~nsadora - \ias eliminar s imul tan~amente  os 
dous gelieros de tributação aliliellando para lucros d e  ord?iri di- 
rersa,  e ai!di:indo por dez aiinos qnalqiier contribuição directa, 
era se;ui.iimente um progresso dos uiais notaveis lia orgaiiiznção 
fiscal do Ileiiio. D. JaAo, entretanto deu este passo, oiisado para 
o toinpo r para as idéas cacvae: e fel-o de ]>lcno nceordo com 
a apiriiAo do Dr. Vieira Couto, mariifestada por forma elaiii em 
seu notnvrl estudo sobre o descobrimento das riquezas niineraes 
do Brasil. ('2) Fui  alein do pedido, nxsmo ; pois exonerou a Com- 
pliiliia, que viesse a formar-se, de clgnns encargos de que ilão 
cogitam iin petiçRo, e proiiietteu :iuxilial-a ern obter o po:soal 
tcchnico indisiiensavel nas seiia traballios. Para eancedrr todos 
esseti favorrs, haseavn-re a Governo dil-o n Carta Lirgia, = n a  
prande iitilidade que i~ecessariamente lia d e  resultar do inesmo 
estabcl<iciineiito ao Meu Real Srrviqo, e no bem publico. ii%o só 
c da Csl>itariia da Unliin, mas d r  todo o Brasil e mais Dorninios 
c da hliiilia Real Coroa principalineiite na occasião aetual, em 

( I )  c a t a  Regia de 12 de doma de 1780. ~ e r i s t a  da ~nstitota ~istoriro vai IV 
pags. 101 L 408. 

(2) LOO. cit. pag. <I$, 



n que tem subido a um alto preço o valor d'estes nietaes, que 
sào tão neeessarios, á agricultura, ás arte;. e. i navegaCXo u .  

Este projecto n8o foi adenrite (11, a darmos emdito ao bio- 
~ ~ r a t t h o  de Francisco Aeostiiilio Goiues. r ~ c a l i i u  sob o I>t!ei> de <> ~ , - L ~ ~~ 

sua propria grnrideza~.  (2) 
No mesmo anno, a 19 de Agosto, uma Carta RGsin derisida 

a. Bern:irdo Josk d e  Loreiia ordekava nes te  n iiistnllicão d c k a  
fabrica de forro, no logar que o mctolliirt.ico João\ lanço Pereira, 
iulgasso mais conveniente. Ci trabalho seria frito n nxpeiisas da 
Fazriida Ileal, e o ferro prodiizido vendido com 1 0  "1, apeiiai 
acima do custo. 

Como estes aetos, foram anteriores A i i n d a  da familin real 
para o Brasil os ayisos referentes á introducqXo da raecina rio 
Novo Contiriente, (5) a conceseão de l ) re~ i leg io  a Bento Btindeira 
de Ilrllo, Francisco Xaviar  da Si1r.a Freire  r Xareos Aurelio 
Rodrigiias, para durante dez aniros extraliireiii de madeiras iiossas 
gonimas dc qiie tinhani provado serem o i  liriiiieiros descobridores 
e cujos etteitos eonsiderarniii aquivalentes aos da gomrnn arabica 
(4); e como esses, outros que 1180 eitanlos para ilüo  tornar.^! 
demasiado longo este estutlo. 

Pais apezsr desses factos prohaiitr!~. nl>ezar de seiem cliroiio- 
logicnrnente esses nctos de alcance ecoiiouiico os l>rodromos do 
a lvar i  de 1." de abril de 1808 toriiarido livre no Brasil o esta- 
helecimriito de qunesquer fabricas, poude a ~inixho pnrtidaria, forma 
especial de improbidnde scieiitifica ern :issiinil>toa liistoriros, detur- 
pas ~"iiituitos do Frincipe Regente ao expedir a grande carta 
dc nlforria da indiistris brasileira, eoino acto de gratidjo á t e n a  
que o acolhia, fugitivo da metrol~olt:. E eisr desdobrzrr lopico 
do 1>'.OgrR"Lmn adoptndo por D. João desde 1795 e que elle tão 
significaritemente quiz traduzir nus lirimeiras liiibas do Alvavá 
d e  25 da Agosto de 1808 creaiido a J i inta  do Co~iimercio, Agricul- 
tiira, Fabricas e Navegação, quando diz que exigiii~do niui liarti- 
cular coiisideraç%o esses problemas c pelos muitos proveito'. que 
u produzem a bem de interesse do Estado, multiplicarido a riqueza, 
o e a ~ i ~ r u e n t a n d o  a liapulação; merecendo por isso dos Senliorrs 
< Reis, àleus Augiistos Predecessores os mais vigilantes çuida- 
s dos, especialmente do Senhor Rei I). Josi., Y e u  Aiigusto Avó, 

1 1  .~pezar de reforeado por araem pur~iiolzri~;id;i corno a Carta n ~ r i a  de 1s de 
Aloato d e  1189 no go~ernadoi  de Uions. rnandnndo que elle iuoaiubisse a J o R l  Ilaiiau 
pereira da fundaç~o de orna iisioa dait- penera. 

1 )  R e ~ i s t a  00 Iostitilto Bistorico Vol . 11. Soi,plea>en:o pgs. 3: e 31. 
31 FOZ em I F ~ .  ~ i d e  correcpoodeocia do \7ircoude do .%nadia carn Pranc'rcu Ea 

Cunha >leo.~.. '9 " -1, . ,  """. ," ... ., 
7 0 ;  em 1801. 4viLo ae 7 de maio do \ i i ~ o n d u  de ioadia a Fr'i'anotao da Conha .. ".. 



« d c  Xiii (;loriosa Ilcniorin, quc 0rdi::lou a cate fim os mais 
s:~I>ios e c t n b e l e ç i ~ n r ~ ~ t ~ s  » ; essa volta, pois, a politicn eeoiiolcicn 

d e  D. JosA, isto Ç a tradiçiio l~ombnliii:l, sem os iiirpulios de dcs- 
i'otismo d:i rpoeba, yriiriniro e do Gr;ii~dr! l\tiiiistro, em srgiiiido 
1o;:ir; ess:i fili:ie$o ;idniirii::trntira e ]>olitica da cr:i nova ao uiiico 
periudo brilliniitr rln bistoriarcaiiamiea ,,oi.tuguezn nu Seciiln SVIII ,  
toi o l i ia  clinrnoii uin nccerso de actividade de D. 3030 (i." e dos 
seus inliiiilaiiiis, titeres entro as in8os de b:~isos i l i t e r ~ s s f . ~  ingle. 
zcs (1). .A. taiiio Iiiidp Ievnr ,z ~ ~ e r : ~ q à o  de crit,ica ila Histori;~, 

Atteiiiiado. embora, ~iiilo estado di: sobre salto contiiiiio r m  
qiit: uirin n Eurolia tnlnda ,$elos rxrrcitos iialioieonicos, sofrendo 
:E duras  ]vo~:n~i>os n que  mtnva siijeita toda a ~xtiiiisulii il;oricn 
coiitiiino~i essc iiiaviiiieiito riiiniici!iiidor dn Culoiiia da Aliirrica. 
Pouc<~s d<,ciiineiitos tein sido liiiblicndos ritlativos a astn ~ ? ~ i o c l i ; ~  
mns e:icoritrnrir-sc nos nreliiros nind;i incditos dos gurerrins d;rs 
capiialiins e iio do Vier-Eei, el<.meiitos c<iiiiprob:~torii>s d e i ~ a  af- 
Si.rn;rtir,;i. I'arn citar t;io sj,ii<.iitr doiis netos dest,o zennro, 1i.iii- 
hwrrmos o a l ra rá  de 21 de Abril do 1501,niaiidnndo e - t a h ~ l r c e r  
mina fibi-ica de ferro t.iii Soi.or;~l>n (2) ,  s o de 1 3  cli: ri;nio d e  
1605 c~eai ido n Real Juiita Adiirinisti.:~tira de hlineraq;~o e 110. 
del~gvii i ,  11elo q u d  se tr;itnrn, piitre outras eousns, de !,ri>vi.r :,o 
« r:stabrlecirneiiro d e  escolna mitieralogicas c ruetal lur~iens ~ n n i e .  
a Iliniitn os de fi7reitei.ge r Shen~iirtz de qui. terii rrsiiltndn Wrjrielles 

iiaizri tào grandes, e nssigiialndas ~ n u t a g c i i s  » ; iielle sr diriii- 
11ui:~ dc 20 a ?O "1. O imposto sobre o ouro: desçetitralia:ivnin-se 
o3 sri.riquu adiiririistrntivos refereiites ás lavras, e ~>rocur:~va-se 
orientar :is rrforriins rni urn scntido liberal. 

.TA em 1600, em S. Paulo, o enl>itiio general r ~ r i t a i ~ i a  hlniiorl 
dr l\Iello Castra e kleiidoiiqn em cuinpriineiito da ordem de 17% 
tirihn ~iinndado a Iparit:riin o eiitão Corartol rirais tnide lIa.1i.eclinl, 
Caiidido Xavicr d r  Almaida, junto eotii o cliirnico JoAo l\Iniiço 
Fereira xfim de exnriiiiinreiii n inoiitanli:~ e disigntirern o local 
liara U<115 11oía fabr i~a~~i ia i idn i ido  iniprdir a dcvastnqãn das irinltas, 
u niitoiianndn-as a d.sign>ir pecas, que se  devcrinin rmportsr,  
iiecess:~i.ias pnrn este eiiil>reheiidimeiito, (3). Referindo-se a estes 
factos, dia Esch~vege (4) que ein cornpnnliia de JIalico t inha ido 
iiBo o Coronel Almeidn, e sim o Dr. Mnrtini Fianeisco Rihoiro 
d e  Aiidrada, nomeado em 18111 inspectur das i~iitins e iiinttnr da 
Capitania de S. P m l o  : c :iproveita a occasino Iiarn tratar zom- 

I '  lolireiri 3ilarlios. O Brasil e nn Colonlns nartneurrar, p í .  102 e 103. 
!?I Col lccc lo  dn Legialn~ka Poitugueis, neienibirgnaor Iiirooio Delgado as Silva, 

Lisboa ]&-i. iol. d e  17~1- I~uI .  pg,  i"". 
131 :irw,n,~a iio Senaaor sercueiro DE. 12. 
(41 1'9aIas nras#1;<*32~, DE, 513, 



hei teirnm~nte a cste i~iitaixlistn, enni aqiiella ninlediccnci:~ e des- 
cortezia de que ficoii n fama trazid~r no iiosso eoiiliecimeiito Iior 
antigos hnbit:t~itc' ida Oiiro Preto: onde o emiiiente scirntista 
:~lie1liào 110'. Ic>ngo trrnpo mornn. 

S % o  snhe=os ntC qiir Iionto C cxnctn esta afirm:~ç:to do P l ~ i t z i s  
I i i ~ns i ! i t ns i s .  

11 disrrili~80, feita nrssc livro, dos trabnllios dirigidos por 
Nanço, d$. a eiit<,iidni qiie eonstrui:.Ao em Ypnnrm:t niii for110 
alto corn urzi foles, movidos a biirqos, :to lado o, que as cnrgns, 
iin cxlwriencin unicn entào frita,  se eon~~iuiil:am de  eomhiistivel 
e ~iiiiierio sem nddi<ao d e  fiindentes. Aliezar de todos os estorqoe 
iieiiliuiir ferro foi Iirudiiaidu, 3 os iinl,rovizndas metallurgistaa, 
ilxe tinbnm citamado toòn n riziiilin~iqa para assistir d corrida 
do rnetsl, tiveram de <~srurii.nr-se liroiii~itn!iit:iite, fiigiridn no des- 
conte:itnmcnto dos eonridndos 0. e r r ~ ~ b g r ~ s s ~ i ~ ~ o - .  dessa ill~trllld~fio 
deveriam por o I)r Xnrtim I'rniicisco aciirin da siispeit:~ de nelles 
liavcr eol1:iborado. iilern de seiiç eitudos tlieoricos, revelados nos 
ri!latorios iemettirlos paiii Po i tuq i l  (I), rllz conheci.% entre  o1itr;is 
f~~hr icna  a de Figuciró dos Vinhos, rio Ileiuo, dirigida por Vnr- 
:iiiagen C Z i :  r cm si." relatorir> de 1803, ns termos por elia ern. 
pegados  (Jj bem mostram qnc nao lirnticarin aqiiillo do qne o 
accuza Escliirege. D i z  o Iiiapcctiir das iniiinu de S. l'iiulo. < d % o  

r>ie demoro eiii d ~ s c r e v e r  i:xtensnnieritc o iniiicral d e  Serro, l ia 
r r i rpcza e nhundniicia, rm ínaicnr o iiignr em qiie so derem 

Ievirntar ns ferraiias, coso de qu<,rer Sua  illteza nproveitnr esta 
4 lllilia: em ftizcr ver os erros, e por cciisequencia os yrrjilieos, 
« qur! tirzi.Z~o os que einprelisndcrRo trabollial-a no ccrnlio dc 
a llorgado dc l[ntlieiis, fitinlini:iite r m  dar uma iioçào st>bro r. 
a abuiida~iein dc .?sons, iiintns, f~iirdeiit,e, o todos 0 3  demais mis. 

teres, ueiessnrios n iim tal eçtahelecimeiito, pelo ter fr.ito em 
n l n x  mernarin se.i>;ii.;ida, que n este respeito envio an menis- 
terio (4). u 

C' mais plnusivcl, portantol a al'firrnntiva de Verpueiro, que 
ndophinos. de que n vizita do Dr. Blartim Francisco n Y]?:trie. 
nia foi posterior B rriissão de .To80 3[.m~o,  e que  dos netos deste 
sómente foi apyrnrado por aqiirlle a escolha do local linrn a 
aqude e para fabrica. E ze tima prova comlilernentar fosse ne- 
cessaria, ah i  estaria o Jor,inl i7n cingeri7 referente a 1503, em 

(I)  ,wII dop riannaa prlo Capilunin do S. Pa>iin, Eeiists rlo 1nrt.o H i s t o  j-01. 
SLI pg. 5 pnrs ar annos de 1802 e iio'a i - 0 1 .  1s pg.  527 psrs  180.'>). 

12) 1,;~. eic.. vai. SIV pg. 1s. 
ILJ Loo. c i f . ,  \-o). iLT pg. 21. 
4 )  SLO se conhece cate Irnbnlho. 



que o sabio acelisado declara, na data de 23 de Fevereiro: 
a0cculiei o dia em fuiidir a a nrnostra da iniiia de ferro d e  
Ar:iraqoiava e obtive aeinia de 60 por 100 em ferro enad0.r 

Parece, ~ i o r t n i i ~ o ,  liquidado este poiito. seciiiidsrio nliis, de 
nossa hiltorin industrial. 

Aa 1j:tssoque ein S. t)~11!0 SI? r l l~ninva~m a 1>roduzil- fer1.o 
cni Tliaiteina. as teiitntiuas ein Ninas já tiiiham traiispoato a 
iximeiric plinse de iiieri.tpzas. 

h ordrin tiara ;iiiii.diir sigillo r iiâo alargar o nnibito das 
experiencias, d:id;i !ter I). Rodrigo Jose d e  Sleiiezej, i i jo tiiihn. 
I>odido scr observada 6 riscii, em arna eapitai,ia onde iiunicro- 
sissiinns eraiii as oscmros viiidos da Afrien, nietallurgistas natos 
eoiiio bem fazem notar os ethiiologos, e dos que3 alguns eram 
emi,rnçados rui pequeuna f ~ r r a r i a i  oxide o prelinro de metal 
accrssoriazrierito podia ser feito. O testiriiuiiho niictoriaado de 
D. Liiiz Antonio de Souza mostra ii%o iniyoi.t;irite foi o coricurso 
do Kr,sro para o fuiiceioiiaineuto da f:rbriea de Braqoynba em 
1765-lii5. O mrsirio facto iiotoii-sa em 3Iiiias, e é rrferldo 
ltelu Ba?%o de I<;schn~rge. Graqas ao auxilio desses huiiiiliiiiios 
opernri,,~, l,i>di;im ser fiibricados I~elos fnz<~iideiroa al,rruiis ot~je- 
ctos dn  1'1:ri.o pari1 uso prolirio, e j , n r ~ c s  ter tido elguin 
desrii\~olvimiiiito e3ta iiidiistri:~ após a cnria Rrgi:r de 
1795, i>ois rrn 1803 rnoslrararn ao auctor du Pluti,  em 
Lisboa tesoiirns c fixear r e i ~ i e t t i d : ~ ~  ~ m l o  Gol-er!iador dn Cni,i- 
triiia. Attribue ai(iiel1e çeologo a doua eicraros, uin pertericriite 
ao Cal>it%o V i r  ~iii!oiiio Aires  (de Atitoiiio Pereira, junto a 
Ouro Proto) e a outro da Capit;io D~i rães  (de Iefiiioiiado), w 
iziciativa dresni fhbricas rudiiiieiitares. Aliiii desses rlemei~tos 
d e  coiivicção possuimos uni drl>oiinento offieial sobre a e.xist,eri- 
cia e o drserivalvirnerito da siderurgia bfinrira, e 6 i1 correspon- 
dencia do çovenio com o Coiide d e  Palriia. 

Ein 1810: por decreto de 13 de Maio (1) tinha D. JoHo 
resolr-ido coiitrallir uni eniprestimo de 100.000 cruzados para 
eitabrlocer iiiiia fabrica de fuiidiçito de peças de artillieria e do 
c:iilos de espiiiaardas, e por actodde 12 d~ Yorembro do auiia se. 
guiiite tiiiha resolvido que junto n crida reginiento houvesse 
unia offiliciiia pura concertar as ariiias de fogo Ji em 9 de 
- 

fazer. !ri@-cnreuios a Com;>i.zI%6 que nos t i re r  rirr ida.  
? 1.ris I.riizr1riraa. cU,pi1ni;áo Jouquim iziiloto. 



Janeiro de 1811, tinha determinado a creaçio emlf inas  de uma 
fahrica de eil>iiigardas e de baionetas, para o qiie o conde d e  Li. 
nharas deu in8triicqões ao Capitào General (1). Deadct logo pro- 
~.ideiicion este pnra dar cumlirimento &s ordens recebidas, tro- 
cando-se correspoiidencia activa sobre o cnso, a té  que ein 1812, 
tendo niorrido Liilliaras maudon a 4 de Agosto o Conde de 
Aguiar, seu succesrar, si. sobrestasse ao estabcleciinento da f a ~  
briea, porqiie: ouvido o Insliector General Carlos Aiitonio Na- 
pioii, declarára unão cortvinlia por agora tal Estabelecimento 
a nessa Capitania a pes:ir de lionderoza cii.cumstancia de serem 
uneila os jornaes dos Artifices muito mais modicos, do que 
a nesta Corte; pois que nRo se ertrahiiido a h i  o ferro, primeira, 
.:principal materia, ficaria iniitiliznda aquelln vantagem com os 

enormes fretes d a  conducçAo deste geuero. 
A 20 do mesmo mez, retrucou a Conde d r  Palnia provan- 

do o neulium fundamento dessa resoluq%o, e logo a 11 de Se- 
tembro, em resposta o Conde das Gnlacas niandava declarar de 
nenhum effeito a ordem autarizoii, a continuar a fundação da 
uzina, dizendo ao governador : a  8. A. R ,  Foi  servido approvar 
muito o que V. Ex." já havia praticado para que aquelle esta- 
s belecimento se podesse verificar ; e porque Iium dosprincipaes- 
amativos. em que só fundou nqiiella Ordem de supresiin i.ra a 
u falta de ferro, qiie se  entendi51 baver nessa Capitanin, que obri- 
cgar ia  a fazer-se g ~ a n d e  drspeza com o transl,orte d'aqui, ces- 
'sando agora este iiiconvenierite: visto que V. Ex." participa que 
« os particulares tem aiigmetitado muito alii a entracçâo d'aquelle 
s metal; hlanda a S. A. R. Drc la raa  V. Er.' que approi7a etc., 

Ora em 1812 neuhiiina das fabricas de i-panema, Gaspar 
Soares ou Congonlixs do Campo, ofieiaes as primeiras, e particular 
a ultinia, produziu ferro; eram pois as pequriias forjas, estabe- 
lecidas em virtude da liberdade concedida em li95 a este ramo 
de indiistria, que davam essa prova de ritnlidade. Era  a aeção 
do Priiicipe Regente que se  faain sentirbeneficamente TIO Brazil, 
como em Portugal  tambem onde elle tirocurava fomentar x me- 
tallurgia pela fundação da fabrica de Figueiró dos Vinhos di.  
rigida por Varnhagen e para a qual dera Regimento ein 1802. 

Urn plano t%o seguidamente execiitado, mio  grado as inter- 
iupçUes e desgosto8 causados pelas guerras peniiisularcs, não 
podia deixar de manifestar s* por actos no Brasil, após a tras- 
Iadaçao da Familia Real,  principalmente em achando o Regente 
terreno tão preparado ao desenvolvimento de suas ideias sobre 
este assum]>to. 
- 

3 Hroaileiras  ais compllrcxo de Ouro Preta 



Obedecendo ao programmn vasto delineado pelo Dr.  Cieirn 
Coutl ,  queria o Governo portiiauez rnontar immediatamente uma 
usina cap.ze de abastecer o Brazil e exportar as sobras (1). N%o 
lhe  parecia pratico deserivolver as peqiierixs installaçiics existen- 
tas, e, por isso, desde os primeiros tempos de sua estada na Biiie- 
rica. cuidou D .  JoXo do fundar vastas offlcinas metallurgicai.. 
A carta. regia de 10 dr. Outuhro de 1808, que autorizou o Inteu- 
dente da Cnmara a dispeiider 1 0  contos de reis dos 120:OCOH 
d e  consignação annual  feita aos trabalhos da extracção diamnn- 
tirin. viz;iva o estabelrcimerito de tres fornos altos com doze 
forias d e  refiiio. Em Ppanema quizerain ter  fornos suecos pi'o- 
duzindo 600 toneladas por anno, e mais tarda dous altos fornos. 

Iião quiz, porim, n administração regoncial dcixnr esses 
empreliendimentos á boa vontade e i iniciativa d e  particularos. 
E r a  intenção assentada fundar-se a sideriirgia, e era mister rea- 
lizar este pl:~na. 

Para isto, em l i 9 9 ,  tinha Bernardo JosO de Lorena recebido 
ordem de instnllar, a esliensas do Real Erario, uma fahricn no local 
que o inetallurgiro Joüo 3lniiço Pereira indicasse. Friistnda essa 
tentativa, foi airidn B custa da Fazend:, Real que o Drzombar- 
g a h r  Jlanoel Ferreirn da Camnra Bit te~icourt  c S i  recebeu a 
ordem de estabelecer ns faqas  do hlorro do Filar. E quanto a 
Ypanerna, onde se fundou uma sociedade por acqoes, o qiiiiib50 
d o  Governo foi do 100 escravos, dos boi? nrcessn~ios, e doi. 
ordenados dumnte quatru annos do Director e mineiros vindos 
da Suecia para montagem da usina. 

Convem notar qiin ambos esses estabeleciinentos eorrespoii- 
diam R nxeciiejo de um planoassentado com larga antcccdrncia. 
O do Morro de Gaspar Soares data d e  1808: a de Ppanema, se 
bem que iniciado em 1810, foi ~ilanqjndo muito antes, corno bem 
provam os actos tireliminares do 1800, a q n r  nlliide a Carta 
regi8 de 4 do Dezeinbro de 1810 no Capitão G<iiioral de S. 
Paulo, Antonio Jo ié  da F iaxca  r Horta, e as instriicciics para 
o contracto com os mineiros suecos dados no ministro em 
Stoclrolmo, o Cnnde d e  Oriola, n ç  qiincu d<:vcn~ ser de 1809, 
pois de 31 de Dezenibra desse anno é o pacto firmado com 
Hedberg e seus conrtianheiras. 

Ao nnvez do que se  vio ria clironica dtis t rntat ivzs  ali- 
teriores de estabeleeimcnto de usin;~s nrr tnl lur~icns.  abundam 
os documentos c as narrativas sobre essas duns.'f:~bhcas. Sobre 
Ypnnenia, a16m da ~ o r r e ~ a n d e n c i a  offieial esisteiri ns .lienzolias 

( l i  l i de  carta regia de I-XII-1816, sobre a funarpxa dc 1-pancm;~.  ieis Rraailcirris 
eumpilaiiy Jaaapuim Izidoro. 



do Senador Vergueiro, os apontamentos deixados por Var- 
nlingen e utilizados peloViscoiide d e  Porto Sryuro os nurnerosos 
relatorios administrativos e scientificos, qucr de origem ofticial, 
quer feitos por pessoas extrailhas a fabrica. Sobre o hIorro 
do Pilar o que corre mundo é a fam;i irrimerecida que o en- 
thusiasrno dos poetas e oradores da Diamaiitinn. e a t~nderieia ,  
t2o brazileira, ao elogio iiicunsidnrado, partirido d e  incoiiipe- 
tentes sagiando reputações. deceriiirnm, liontificantes, ao D t w m -  
bargador Ferreira da Camarii. Homem realmente notavel por 
muitos t i t u l ~ s ,  eiie não p ~ d e  reivindicar liara sua gicirifica- 
ção o que fez no IIorro de G a s p r  Soares, a ndo ser qne  se  
considerem suas Sons intenções como equivaleiites ou mesmo 
superiores aos despropositos que alli fornin praticados. 

E súmentn a ignorancia dos criticos de banquete, redacto- 
res das Fe.~tas >z,, Tcjuco (1) e o fervor 1011vaniinheirn dos pa- 
triotairos a todo transe, puderam innçcarnr o que effeetivamente 
foi uquella usina isto 8 : rim coinpleto desastre em todas as 
suas phnses. E' certo que o principal informante sobre este 
capitulo de nossa bistoria iiidiistrinl, e Bar%" de Eschirege, 
iião póde ser dadc creditoabsoluto. O rezo  irivete.rado di.ste es- 
criptoi. em detractar aos lioiiiens do Brazil, com aquelln arrogan- 
cia irritante do offlicial allrmâo que esrnaga sob seu deslirnzo 
as vagas individua1id;ides que o cercam, e a hostilidado eons- 
tante de que elle deu lirovas para com ~ I n t e i i d s r i t e  C'amara 
tornam siisi>eito seu testimunlio, ou pelo menos impedem se 
lhe accritem todas as informa<;ües. Existe, por&ui, um diario das 
operaqões da fabrica, feito por iim mestre fundidor, origem d e  
attritos muito serios entre  Escùrvege, Citmara e o prnprio Prin- 
cepe IZegente, o alle~n3o Sliiiiieivolf, que  minstra os cscinre- 
ciinentos precisos para jiil=nr os erros teehiiicos e admiiiistra- 
tivos commettidos nnquelln níiria ( 2 j  

A carta regia d e  10 de Outubro lerou o Iritendente dos 
Diamantes a procurar termos ande houlresse a b u n d a d a  de mi- 
nerio, de m a t h a  e de força motora para as novas install.sçùes- 
Apas varias offertas, aceeitou r l le  a do:içào do ,parda-mór 
Saercho de Barros Heredin qiir lhe deu alem do terreno me- 
tallifero uma seamaria dc florestas vara o fabrico do caivilo, e 
ainda o auxiliou em suas priiiieiras' tentativas, Houve,  porirn, 
por parte d a  Cainara desidia acceitar inforinaqõcs do seus :i.uxi- 

(11 Sa Reta. do Archivo Puhlico llineiro Tol' Vil, p?g. IS'  
(21 i m  resnmu baitaota completo. desse diurio encontra se LO Pluto ~rosi i irnris  

(3s 521. 



liares ou erro n a  apreciaqáo das condiçóes locaes, pois nern a 
i r é a  coberta de bosques ora sufliciente nem a situação da usina 
foi bem escolhida. 

Basta dizer que, existindo i margem do ribsirão larga 
copia de energia motriz, foi instnllado o fornoiio alto do Sforro 
como bem nota, além de Escliri-e, o proprio A. de Bovet (1). 
tornando assirn obr i~a tor io  a coiistrucc8o d e  ~ r n n d e s  reservato- 
rios pnra a r m a z e n a r a  acua  das chuvas, pri&ipnl contribuicão 
para dar movimento aos maehinisrnos alli iiistallados. f>erdr.use EOT esta forma a força abundante fo-necida pelo eorrcFo rolu. 
mosa qiie pnssn ao pé do morro. 

A 5 do abril de 1809 ( 2 j  eoiiieçou a eonstiucqko, para a 
qual o Dezernbargador pedia. iim prazo de ? aniios apenas. E m  
1811, poren?, dos tres altos fornos e das doze forjas de refino só 
estavam feitos um dos primeiros e uma das ultiriias. nlerri de um 
malho. Foi  r,iitão que  Çainnra verificou que a aras  disporii\.rl no 
alto do morra era  i~riifficiente, e que as oprraçces de trnnspurte do 
material produzido, coinhiistivel e riiiiierio tiiiliaii, sido eiii er t re-  
mo dificiiltadn pela calloiaç%o da fabrica tia sncosta escarpada 
quaii uo cume da elevaçi~o. Fermitio, entretanto, no seu plano 
antcriiir, e tentou adduzir por meio de iim rego de mais de legoa 
as ayuas do ribeirão. Esta  empreza não foi levada para dcnntc, 
e resolveu-se utilizar ae ayrras fluviaes collectadas em grandes 
tanques n inantsiite dos fornos ; era isto coiidemiiar a f:~l>riea a 
fuiiceionar sómonte n a  epocha da. aguas, a prior de rodo o auno. 

Apeaiir de todos os esforços não tiiihn, ficado pronlpto o esta- 
beleciriiento no prazo fixado; oiii outubro de 1611, indo Zsehwcge 
ao Morro do Fi lar  ein cum~~rimeii to  da missilo official de que 
estava imcuinbido (3), ouvio delle que fundiria Serri, por aymiies  
tres iiiezes quiindo estava potente a quem ent,endi>ssr do officio 
que liem por aquellri  dois annos ta l  cousa seria pnssivel. L\ todos 
a s  justisiiirras observações do sahio allemão, respoiidia Cariinra 
com siiperioridade que elle entendia disto inelhiir que ninguem. 

0 eerto 6 ,  eutretanto, que rnii e llm c o n t s ~ t ~ . l l l j > ~ s  ~urgi i lm,  
e, exgortados os recursos yroprios, resolveu o Inteiidrnte ern fins 
d e  1812 pedir a auxilio, não de E s c h ~ e g e ,  mas de rim mestre 
fandidor allemão, que  com este trabnlhnva. Ji existia rivalidade 
entre  06 dou3 metallurgistas, u m  de facto e o outro com pula  

i l i  loiinei da ~ i c o i a  de  11inas ~ o l .  2.a. d lndustria 3linerai nii Froviaaa de ~ i n a s  
Geraes pg .  3 8 .  

( 2 ,  Epiraieriiies >Vi,rriroa do  J: P .  xsuier da \rino. 
!3i curta de 5 de julho de i?ll do conde de Liobares ao rorsili de Palma. L C ~ S  

~ r n s i l r i r ~ s ,  compilaizo de onro preto. e corta de ~, inhares so conde d t  palma a I . o  de. 
outabro da 1811 Re~jsra  do Arobiro Poblioa Iliiielro, v o l  1 U  pg. 731. 



erudição livusca, e j:? ?e tiiihain dado attrictos entre ambos. 
L a i z  o allemão ;iproveitou-SE deste ensejo pnrn demonstrar o 
nenhum valor pratico do seu concuirrnte brasileiro, e nllegou 
rarios niotivos para não separarar-se de seu fiindidor Schonewolf 
deixando Camara entregue a seris recur'os proprius (1) E m  2 d e  
fevereiro rle 1513 dizia Escliii-~,ge que, sem prejiiizo para a fobirea 
q u e e l l e  ~iroprio estava montando, só podrria mandnr o fiindidor 
para o 3lnrro do Pilar,  de fiiis de Abril a meados de Junho  ; ja  
em 11 de mxyo declarara elle n8o poder dispensar os serviqos 
desse operario. Insistindo o Governo, voltoii o geolopo a de- 
monstrar em oficio de 26 de abril  c2) os inconvenientes da 
resol i i~ãa tomada. d p e i a r  de tiido, ordenou o Con. de d g u i a r  
seguisse u erripresado para a fabrica dii Craspar f3oarr.1, logo 
que fosseixi dispensaveis os seus srrviços em Congonhas, onde 
clle auxiliava ao Barão nos trabalhos da forja alli estahelecida. 
Foi  cuinkiridn a determinacão em fins do 1813 ou em priiici- 
pios do aniio scguinte (3) São cessou, por isto, o empenho em 
tazel-o voltar, afim de auxiliar os serviçoss do ~ir~sqiiiza e de 
rnetalliirgia do chumbo e da prata no Abaeté. Taes forarn os 
termos elii que respondeu E~chm-ege ao oficio dn junta  de E'azenda, 
dando inçtriicç6es para o estudo da galeria, e. com tal insistencia 
reclamava a vinda de Selinii<irrolf, quc em 17 de junho de 1815 
essa corpor;çâo, ofiendida, representou ao Prini ipe Regente contra 
o de3açato sofiido. Consiiltado o conselho Supremo de Justiqa 
resolrreii D. .João mandar criisurar ao auctor do aggra vo, de- 
clarando (4) : 

Ainda que ae derào esperar bastantes vantagens para 
o lteal Serviço das luzes, e presriino dn sohredito Guilherme, 

u Barão de Eschmege, huma vez que se empregue effieiiamente 
a em os objeitos proprios d r  sn:i profisr80, e destino, e que 
= a cada passo Se offereeem nessa Capitania aos olhos da hum 
c observador intelligente, activo e perspicaz, tiii bastniltemente 
x deszgradavel n a  Real Presença huma sernelharite coritestação 

em prejuizo do Seu lteal Serviço, e contra o decoro eoin 
a que se deveni tratar os Tribunaei,  e os Emprosados Publi- 
a cas i principalmente quando exercem as funccõrs de seus 
r Officios portanto H e  O IIcsmo Senlior Servido Ordenar, que 
a V. S. assim o faqa constar ao sobredito Giiilhernie Rarão 

( L )  Cartas do Conde de igziiiar aa Conde ds Psrlms em 20 de março e 9 d e  jii- 
nho do itl:{. Llir Xrrrardeirar eomyila$üo de Onro Preto. 

12) Rnoisla do Srehi~o pulilica Slineiro, rol .  CIII. 19iia. p j .  345. 
(3) riuta Brosili~rSla pg. S2" 
4 Ai-ira de la i1 .  Lea ~rusilerrus, pg 406 compilqaa de Ooro PreIa no exem- 

pini de  eis qne posenimaa, hn uma omiisso qne impede wnbeier-se a alta. 



ii'Escii~rege, sendo a este fim cliamado á siia presença ;pro- 
« curando V. S. com o zelo, prudencia e disceruiineiito com que 
= 8s emprega no Real Serviço manter a boa ordem, c a indas- 
a pensacel subordinação dos Eriipregados Publicas, e d ~ c l a r a n -  
a dn.lhe, que se  llic nXo 1ié pnsiivel e m p e h e n d e r  a fundirão 
a da Galir~a do Abaet i ,  srm o Fundidor Jo%o Schone\~olf,  por 
n isso se não deve tirar este da Fabrica de Ferro do Morro 
a do Filar, em quanto o não dispensnr o neacmbargador In-  

tendentes dns Di:iinantes. n%o comprovar-se o trabalho 
« e as difficuldades do Estabelecimento de huma F:ibrica de 
x Ferro,  e a fundiqio deste metal em Fornos altos eorn a fun- 

di?" de l)in~ria Galena, o n s c p n ~ i ~ â o  d a  Piatn,  nem sendo com- 
paravcis os interesses, e vantagens, T e  se devem esperar do Es- 

u. tabalrcimeiito d'aquelln F;tbriia dn Fer ro  com os que se poderão 
e t irar da fuiidiqno da Galenn de AbnetE, euja rniiia ainda nRo e s t i  
<< siitüci~ntemerite explorada, liaia ee reconhecer a siia situação, 

e riqueza, brrn como .m despeias, que exigem a sua lavra, havendo 
ao ~ ~ ~ i i i c i p i o  parecido, que com dous contos d e  rs. 8<! poderia fazer 
lium Estabelecimento desta nntureza. 2 

A p ~ z a r  do valor dado por Caniara á prnzenqa do fundidor om 
BIorro do Pilar, prova o diario re<ligido por Schtineivolf giinndo 
o Dezernbargador tinha orc ponca conta os c iisrlhos allieios, 
vizando rectifiear erros por elle eomuiettidos. Disto 6 prova 
cabal n riarração da eoi.ri<ln. Zr poiitc qiic se procurou fazer 
em 23 do julho de 181L, da qual resiiltou a deinoliçho d e  iimn 
ynrede do forno, no qual todo a rnrtnl eaalliara por irnperfeiqko (1) 
doe apparellios l>lanvjadoi. pelo Tntendente e impericin da sua 
direcqgo. Por mais que o tronco fizrrsil pagar aos operarios o desa- 
grado en; que tinham incorrido peraiite seu cliefr suprema, por niais 
quc estr  castigasse, criiolincnte por  vezes, o; negras da fabrica, rijo 
funecionara o forno alto ; de sorte que, fnrioso, Camara nbnndoiiou 
o hIorro do Pilar entregando-o a um irmür, que elle naineou admi. 
11i~tl.ador. 

Duraram mezes a demolicio e a r~coni t ruccão  dos anoarellins. 

ficar com a rirodiicc?~~ de nl<~irn ferro as elevadas sommas castas n a  
u 

usina, mandou o Inteiidente construir em 1815 d o u  pequenos fornos 
siiecos, seg~iiido o modelo da fabrica d e  Eschii ege  em Congonhns, e 

: : 71p.m . h .  m :'.. ... I .  ar i 1  . .(.,,.i1 % ,r,, ~ q ~ ,  v .  . *  ,r 8 , .  

. l . i i l . X  i . .  ,I.,.. ,i! . ' > ' . i  . . . :. I . ;. . < . " , l  
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nunca mais se penso11 e m  obter ponte do forro alto. Ao todo a pro- 
dncç%o deste foi de 390 arrobai, ao passo q u ~  a dns apparelhos sue- 
cos installados pelo fundidor nllemão deu ti500 arrobas de ferro em 
barra 

As festas com que o Deaemhnrgador Camara foi recebido em 
Diamantina em Outubro de 1815 para çolemnizar.se a entrada 
naqnrlla cidade d2s primeiras barras de ferro da fabricado Dlorro 
do Pilnr mais justamente devoram ter  sido endereqadxs a Schonei\.olf, 
verdadeiro fabricante nos fornos suecos do material transportado. do 
que ao Iiitendente cujos planos tinham gorado e que quasi nenhuma 
fonte tinha obtido no seu imprestavel alto forno. Taes festas foram 
siiniiles enscenação para mascarar o mallogro do cliefe d a  empreza. 

Camara reclaniou oesç,ial habilitado da Eoror~a,  mas nâo foi . . 
attendido, a solicitae&, de sortc que çbmcnte funceioriarnm as 
iiistallaç6es proiectadaç o feitas pelo mestie allem&o. Foi  decahindo . - 
n iisiiia aos poiicos, ruindo por t e r r a  as construcções idradas pelo 
Dr. Ferreira Ciimara. Era  vo/. corrente que tiiihn mallogrado a 
tentativa, e ,  em 18'21, partindo Scliüne~voli para a Allernanba, 
cessaram os trnbalhos em Gaspar Soares. Este ensaio, e u t r e p e  
i presumida, mas iriexistente competencia inetallurgicado Inten- . 
dente dos diamantes, !;tua o qual o Princiiie Regente t inha con- 
cedido 10 cantos de reis, ciistou effrctivaiiiente ao Real Erario 
300.000 cruzados, oii 120 contos. O custeio da iisiiia, nos seis 
anrios eni qiie fuiiecionarnm os fornos suecos d e  maio de 1815 a 
l~rineil>ios de 1 8 2 ,  foi o seguinte : 

1 Admnistradar . . . . . . . . . .  400$000 
. . . . . . . .  1 hIestre de moinhos 2405000 

. . . . . .  . . . . .  6 Foitoros : 520S000 
1 Mestre fundidor . . .  , . . .  : .  
1 Ferreiro . . . . . . . . . . . .  
2 Carpinteiro . . . . . . . . . . .  
2 8  Traballiadores, para o forno e o malho. 

. . . . . . . . . .  17 Aprendizes. 
i 0  Escravos, para o p r e p r o  do csrvilo . . 

Sem contar com o material, temos, $iortnnto, em seis annos 
um disticndio de 42:948$000 no qual 
deve skr sommado o projuizo em ani- 

niaes de 1:33G$a00 



Nesse inesaio iiitervallode ternpo, o ferro produzido, proveniente 
quasi exclusivamente dos fornos de Schoncwolf, foi o seguinte : 

1815 395 wrnbas . . . ..-~ ~ ~ 

1,136 
796 » 17 libras 

1818 936 11 n 

1819 701 3 = 
1820 2,556 m S1 >> 

1821 343 * 9 2 

6,865 arrobas 9 libras 
O valor da arrobn de ferro sendo de 2$000,naquelIa epocba, 

toda a producçio valeria 13:i30$00, ou, sobre o ciiateio de 
44?284$000, um deficit de 30751$000. O Iiitendente Camara, com 
a sua tentativa infiiietifera, de fundir ferro deu por tmto  uiii 
~ ~ r e j u i a o  total de 150 contos ao Real Erario, eiitre curto de iiis- 
tallnções e defeito no custeio : e se nRo o deu maior, porque o 
seu mestre fundidor, com o estabelccimeiito dos outros apparellios, 
~ o u d e  atalhar os erros cnmmettidos por aqiielle. (1). 

XzzRo de sobra: portanto tinha o Dr. A. d e  Bovet quando 
c dizia i2), Esta tentativa mallogrou-se rapida e completamente 
a teve a sorte de muitas outras devidas tnmbem á iniciativa do - mesriio Intendeiite Camara, que parece ter  tido seml~re  muita 

facilidade em emyrehender obras eonsidern~-eis, sem cuidar das 
* probnbilidndez. do saccesso. u 

Ao mesnio tempo que ein 1808 cLiidara o Priiicipe Rrgerite 
de fundar a expensa do Real Ernrio a fabrica do AIorro do Pilar 
e ji provideiiciava sobre a d e  Yl>anarna como atraz ficou dito 
tambem lhe iiho pnesavn despercebida n r!intageni de se  eitabr- 
lecerem usina3 creadas ]pela iniciativa particular, sem prcvilegio 
de qualidade alguma. Dahi  naseeram varios projectos dos quaes 
só se realizou um, a fabrica de Congonbas da Campo dirigida 
por Escl inese ; chronologicamente, porem: ella devia ser estudada 
mais tarde, emquanto que uma outra tentativa, que seiiRo trans- 
formou em facto, w originou no mesmo anno com que foi o r d s  
nado erigir-se a foria de Onslinr Soares. Eete rinE,rehrndirnrnto 
traa outra nota curiosa: Q deiiloiistr~r a incompleta confiança dc 
que gozavrm, no meio poveriiamentai, as experiencias feitas por 
outrem que não os mineiros praticos em trabalhos, similares no 
continente eiiropeo. 

i 1 1  a m;iior parte aeetea dadir Irrarn tiraeop dos apantan entos de Bchiine,~olf 
npeld PlrttO pg. #21;>2#. 

Loc. i i t .  pg 36. 



E m  1808, iiin alferes de Ordeilaiiças L u i s  da Curilia Xeiie- 
zes, declarou, no Rio de J>uieiro, liossiiir nptidao 1iai.a trabalhos 
metallurgieos e sentir-se com forcas para formar uma companhia, 
que, sem previlegio algum, desse impulso a uma fabrlea de 
ferro. O Priiicipe Xegeiite, solicito ern promover o deseu- 
vol~~iinonto economico da Coloiiia, apressoii-se em salardoar  
~ f o n e z e s  com uma prolno~Ro a Captt;io, e em conceder-lhe izen- 
çko de iinpostos por dez alinos p s r s  todo o ferro que produaisse. 
Poz iiina condição, j,or&m, !>ara tornar effectiva esse favor, e 
era  que esses trabalhos de minernqeo e fundiçâo tivessem cqme- 
$0 deritro eni um atino ?ais que com maior diia~j20 1180 devcm 
« ter o seu effcito: por deverem j i  entso ter chegado Furidido- 

res habeis, e proprios, pile passão verificar e.stes t rsbnl l io~ em 
« grauda, sem depeiidericia destes pequenos ensaios, que  ora 
« p o r  este modo se procurso animar.» (I) 

Estes fundidores liabeis, a que se refr!ria a Carta Eegia,  
eiain os Suecos que iam montnr a fabrica de Ypanema. 

A p e ~ a r  da confianqn limitadisiimn que este documento revela 
ter  infundido iio animo dos llinistrou o Capitão Curha  hlene- 
zes, partiu este para Jlinas, afim de dar corita de sua iueum- 
bencia. 

Embora sem eitar-lbr i> iioine, eiiroiitrarn-se vestigios do 
seus traballios em 18119. L'iiia co~idiçâo siipplementar liaia a 
formaçâo da Compairhia que elle vieuva constituir, era  tornar- 
st: soeio da mesina o proprietario do terreno rninrral, ou a 
acquiziçáo deste i a r  seu justo valor accrdscida do que a lei arbri- 
tava aos que vendiam trlrras para serviço publico. 

Parece que nas cercanias de SabarA, uma fazenda perten- 
cai-te a uma Seiiliora tinha logrado ser escolhida pelo conees- 
sionaria dos favores ineiicioiiados na carta Ir 24 de Novembro. 
A proprietaria, !>oi.<:m, recusava entrar liais socia da empreaa, 
nem queria veiider terras, e o Capit&o General de hIinas, Pedro 
>laria Xavier  de Ataide e llello, coiisultou ao Governo sobre 
si devia coagil-a a vender sua fazenda. Conhece-se a res[iosta 
negativa do Conde de Linhares n 1 de Abril de lSrt9. i2:1 
Desde essa data, rijo se tem mais noticias desta teiitativa par- 
ticiilar, e recomeqa a historia dos ernpreheiidirnentos, a té  que 
a iniciativa de Eschwege em 1811 vr io  abrir unia phaso riovn. 
e definitiva á sidorurgia em oot-so p i z .  

i Carta Reii;i de 2& de . i ' ~ i r n ~ l r o  d e  leP8 '  Lrls B~uezlairaa Ccccpilqbo de Ouro 
Preto. 

2 l,ais Brairirir~s Vol. I pg.  2 5 3 .  



F o i  em Ypaiierna que D. João quiz estabelecer o modelo n 
seguir-se para o aproveitamerito das riquezas Serriferas do Brasil. 

Desde 1808 pensara o Gol-erno em niandar vir da Eurnpa 
I>es30nl habilitado para iniciar n fuiidiqão do frrro n a  Arnerica. 
Ora a eseolliii era  limitada a tres naciorialidndes---os Suecos, (8s 
Allemnes e os Uiseainhos--dos quars  os ultirnoi estavam fora 
da questao: prln estado d e  luctn perrnanentn cntre os dous 
povos da ~icninsuln iberica. Da  illlerriaiiha tinham vindo doiis 
Iiomens do maior valor, ao qual o Brasil deve in~mrnsn  grati- 
dão pelos serriços qiie prestaram, Esch\\-ege r Varnliagen, sen- 
do que este era  dirrctar da fabri::i de ferro, de yrol>rirdadc 
offici:~l, de Figiieirú das Vinhas, em Portusal---Era natural,  por- 
tanto, que os novos mestres ein sideri1rgi:l vicssem do outro 
puiz donde se abastecia. a Europa de ferros escellentes e aço? 
finos : u Siiecia. 

2). Joaqiiim Lobo dn Silveira, mais tarde conde do Oriola, 
ministro pnrtugiiea em Stockolrno, recebou a ineurribrncia dr: 
contrnctar o pessoal tecliiiico iiecessario pala  a fi1ndnq5o do 
estabrlecirnento paulista..-Ignorando por inteira o assumpto de- 
le,rrou o dililomata ao Consiil iiaqiiel1:t cidade a'delicadn missAo- 
Acontecia, porkrn,, qiie est,e ~l l t i lno funcc io~~ar io  B a ~ e r ,  era iim 
preraricador qunsi confesso; sÚmont<i enxrrgou no eumiirimento 
do seu dever meios de resnrcir prejiiizos cornmeri:iaes. O que 
se passou entno foi tiiria rerdndeira comcdia, pondo de parte  n 
immornlidndo do proceder da aiictoridnde eonsiilnr. 

E r a  este credor de i i r r i  Sukço, çliamado C:.rlns Gustavo 
IIedber;, serralheiro es~r i~ i t i i rn r in  dn mirins e innis tarde arren- 
datario da mina real de iidelfors, ineornpetencia technica e habi- 
tos de prodigalidade tinham levado este pcriunagern a contra- 
h i r  grandes dividas, acl:ando.sttinsolvnvcl, quando o cousul por- 
tugurz  recebeu a cominiss%o d<i eontractnr os mineiros : a Rnyrr 
tão só~neute era IIedberg devedor de 10.000 cruzados. Foram 
ra&iidament,e conc1uid:is ns negociaç'es que tinham em mira 
não prestar o serviço oxiyido pelo Princilio Rescnte,  mas e?.- 
rant i r  o reenibolaa do fnnecionario provaricador e perrnirtir a 
reconstituiçno d:r fortuna db svonturriro. Hedber; ficou ineiirn- 
bido de tudo:  elle contractaria o l,essaal siibalterno ; elle pa- 
garia seus ordenados ; ellr receberia a diiiliciro destinado a 
todos---Enfirn, tudo girava ern torno d r  sua l>essoa-.-Corneçnii en tRo 
o Sueco o trab;illia de eoiiaolidaç%o de suas diuidiis..-A Linds. 
trnn, alfaite, r l le  devia 330 floriiis ; levou-o psrn Yl>nnema como 
sai-disunt mineiro pagando-lhe 320 reis d e  salnrio diario--- Carl 
Doullii\~ai.dt, antigo cnpilão de navios mercantes e de guerra, 
t inha um irtiiiio credor de Hedberg por 4,000 floriiis: veia para 



o Brasil afim de se  empregar, Carl von Printaensold era  fillio 
d e  iim credor dc 10.CG3 fiori~zs, ct~jo:. juros deveriam s e r o  ren- 
dimento de seu filho ; foi ter  emprego em Ypnnerna, como se- 
cretario do Director, porçm sh :~;iientou o eiicargo a té  1812. 
Ao Barão de Flcnniing eram devidos 13.flCO florins; pnra obter 
o png:Lnlento d e  parte desta quantia, perdoou o credor 5.000 
flr,riiis, rediizindo-sc! a divida a 10 000 tão sbmente; veio para a 
fabrica 11ai.a obter s r u  reeri~holsu, qno iiiincit tbi feito. 

Os oiitros pseudo-mineiros coinpletavain esta verdeira c o u ~  
rles ~iiiraclcs : um delleç era criado do quarto na Suecia e em 
i p a n e m n  figura como serrador: outro era sapateiro ; um tercei- 
ro era  biciio d e  eosiiihn ; dous mais eram c a ~ ~ i i n t e i r o s ;  outros 
eram aprendizes de pedreiro e de eerralheiio; finalmente encon- 
t r a v a m . ~ ~  ainda escrívães liublicos, soldadas reformados e qiie- 
jnndos. Que pudessen. t e r  algum ralor, só se  citariam um serra- 
lheiro s um coristriictor de fulrs, e este nieamo morreu logo. 

A todo seu pessoal pagava Hedherg 4S540 por dia, e 
pelo seu contracto rrcebizr do governo 11$000; roubnr~n, pois, 
9460 diarios-.-v80 teria grande rnlor pmtico essa daehoii<?s- 
tidade se  Hedberg fusse um ~irofissioiinl liabil e tivesse ins- 
tallado uma fablica regular---lfns, como vimos, o pessunl trazi- 
d o  era uma verdadeira collrcq&o de nullidndes. 

' iada disto, porém, sabia-se iio Ernzil, e,  por interesse pro- 
prio, tanto o Siibco corno seu parceiro nn Indroeira de Stackol- 
mo, B a p r ,  eslialliavnm a fam8 do Hedherp, que rlieg.ou 
na Rio de Janeiro com uma auctoridade iricontrastada. J á  para 
f;\cilit.ar.lhe os lirinieiros passos cni Ypanema e angariar  nieios 
de dar estabilidade nas trs5alhos, o govcrno tinhn tomado 
uma serie de providencias. (1) 

O primitivo plano pa1.a va lo~izar  aquella jazidn parece 
ter sido u explotaçBo direetzi pela F:izenda publica---E' isto; 
pelo menos, o que se  de]>rehcnde das instruccões de ? I  de 
Fevereiro de 1810, dadas a Varnhageri pclo Condo de Li- 
nliarer. Dessa ordem consta que aqiielle engenheiro e o Ins- 
pector das mina: de S. Pnulo, hlnrtim Francisco de Andrada, 
auxiliado pelo Capitão General Antonio José da Fraiica r 
Horta, deviam srguir  para ae minas de ferro de Sorocnhn, 
examinel-as e propor. a qiialidade de firiios a estabelecer, no 
intiiit*, d e  preparar-se ferro coado e forro forjado, e tcndo em 
vista o abastecimento em metal, n%o só d e  S. Paulo, corno 
do Brasil todo; ficava ainda incumbida esta jiinta de verifi- 
- 

1 Para todo ejte oapitiilo sobre Ppanema, d e m o - n o '  iiriiicip%lmante da .IImon. 
do fienador lergueiro, do Piscto de I:rcùrcge c da eoire.p?odcncia de iarnhagen. 



ear si seria mais c o n v ~ n i e n t e  do que a seção direetn da Fa-  
zenda Real a constituiqão de lima coinparihia por acqôes e ,  
neste caso, si ein S. Paulo se eiieontraria quem a fundasse. 

Diz Vergueira que VarnLageii e l lar t im Francisco, per- 
feitamçnte de accórdo, propiizemin fundar dous fornos biaca- 
inhos com ar soprado por meia de trompas hldraiilicas, or.  
çando a despeaa em 32:$0003Cl1)00 e exigindo o custeio eeiii 
escravos i aiiid:i d e  aecurdo, deinarcavnrn o distrieto niirieiro 
c asi i~malavam o local do açiidc. Este plano, entregue a D. 
Rodrigo de. Souza Coiitinho; ern Xaio, n%o foi posto em ere-  
cuçXo, por extar-se i espera da Coloniir S u b a ,  ji entko con- 
tractada, e a ciijn diioctnr cabia deterininar a orientaq&o a. se- 
+r. Por outro lado, Linbarrs ,  siiggestioiiado ainda pelo pla- 
iio do Ur. Vieira Couto, encarava 0 liroblelna com intuitos 
muito mais vastos e por isto niio lhe  podia agradar a propos- 
tz e pratica do compotentisiimo Varnhapen. Adiando, pois, u 
aceeitaeão desta, em 17 de Ju lho  elle eommunicoii ao Gover- 
iiador d e  S. Paulo qiie estal-a prrdorninairdo a idein de cons- 
tituir-se uma sociedade por aeçães, n a  qiial Sua Alteza Keal 
entraria, e que visse quantos quinhões poderiam ser t,tiinados 
ria Capitania. Franco e Horta. p u d e  acliar treze accioiiista;, 
o que niiiito agradou ao Kegrnte, que mandou responder-lhe, 
louvando-o; e aniiunciaiido a l>rorirna chegada dos Suecos. E'ou- 
c o  depois, traçava D. Jano o plano dos trabalhas a effectuar 
eni Tpanema. 'Ia Cartn Regia de 4 de Dezembro de 1810, 
creou-se uni rstabelecinienta inontaiiistieo ern Sorocaba, parti tor- 
iieeer ferro r ao eonsiiiiro do Brasil, mas ainda para ~ e r v i r  
f< de objecto de exportaqàon, e dá as regras r a r a  os nuxilios 
prestados pelo Real Erario e 17am O acolliirnrnto dos minei- 
ros sob a ad i recqo  de L h d b e r g ;  esta ultima recomineiidae50 
visava o faotn de serem protestantes esses profissioiises, e ser 
necesçario ae;iutelal-os contra qiiacsqiier excessos das rivalida- 
des s r c t a r i a ~  

Para recolher os fundas rovenientes das accões subscri- 
,%tas, nomeou-se thesciureiro dreriiando Carneiro Leso, a 6 de 
Dczembrol e esperavarn-se os Suc'cos. <:liegarsm estes com to- 
do o material e machinas que tinham t r u i d o ,  e no aviso de 
1 0  de Dezembro, em que o Conde de I inhares  communieavn 
jubiloso a grande noticia ao Conselheiro Franco e Horta, vie- 
r sm renovadas e confirmadas as i n ~ t r u c ~ õ e s  para o bom deu- 
empeniio da rniisiio de que r inhnm ineiimbidos. 

O empenho do gov<:rno regezeiicial era  tão qiir, 
successivamente, a 12 e 24 do inesino mez, elle tornou a re- 
eommendnr a Colonia ao Governador dc S. Paulo e toniou no- 



Tas providencias para s e  alilainarem todas as dificuldades, man- 
dando que Varnhxgen os acompanhasse para esse fim. 

Para provcr ás necessidades do novo ectahelecimento, a 
Carta Regia de 4 de Dezembro tinha creado uma junta de 
Administraçiio composta de Hedherg, do Inspector das Ninas 
Martiin Francisco, do juiz conserrador o Desembargador II ignel  
Antonio de Aar r rdo  V e i ~ a ,  do Procurador da Real b'azenda o 
coroiiel ( r n a i ~  tarda marechal, José Arouche de Toledo Keiidan 
e do Procurador das accionistas o Sargento-mór (mais tarde 
Tenente Cornnel) Frederico Luiz Guillierme de Variihagan---As 
nomeaçiies foram feitas pela Cons.' EIorta o approvnda~ por 
aviso de 16 de Fevereiro de 1811---De que valia essa juiita, 
porém, se Hcdberg possuia a confiança exclusiva do Governo, que 
lhe  dava razão contra tudo s contra todos ? E111 breve prazo sen- 
tiram-se os rffeitos dessa o r ~ a n i a n e ã o  viciosa. 

Logo iiit primeira reuniio da J u n t a  comeparain os attritos, 
querendo o dirpetor da fabrica fazer em sueco siia escriptiiração 
e a isto appando-se os demais mcmbros que, queriam livras es- 
criptas em lingua que elles entendessem afim de não seilludir a 
fiscalizaq%o. Mais tarde, deram-se divcrgciicies quanto 6 área 
de mattas uecessarias l p r a  o preparo do eomhust iv~l ,  a té  qiie 
cbe,cou n primeira duvida seria quanto ao locnl e á constrii- 
ecão do açude. I ledberg porfiava ein fazer altas despesas, tal- 
veí.. para se libertar do onus das conatriicqòes, para as qiises era  
incomlietente, refugiando~se :,trai; do 1irr:texto di. ter acabado o 
din1ieii.o. V n r n h a g ~ n  e kIartirn Franeiscu pelsjavain por fazer 
obras mais economieas. 

O director, porém, passou adearite e executou um dispen- 
dioso prqiecta 

O Suieo bem percebia glie Variiliagen, por mais pratico e 
entendido, era o unico que lhe  olipor obstnculo á re-  
alizxç%o de seus designios. Porante o Conde de Linhnues elle 
trabalhava Dor o e r s u a d i ~  ao Gor-cri10 alie as dificuldades locaes 

L L 

com qiir luctava provinham do rspirito intrigatite do enge- 
nheiro nllernâo. D. Radrixo, entretanto, só dava credito a Hedberg - 
e, por rriais que a juntn procurasse convencer o 1Iinistro dos 
deararios do i l i re~ tor  da fabrica, sámente a este dava força e 
prestigia. Aos poucos, esses desgastos sueeessivos e r c p t i d o s  
levaram os membros daquella corporacAo n abaiidoriar o exerci- 
cio continuo dc seus cargos. Ein .\laia oii Jiinhu de 1811 Var- 
n b a g t m  aftlicto por affsstnr de si qualquer solidariedade nos erros 
que pile p ~ . e ~ i a  resultariam da má direeção 3as obras, rr:tirou-se 
para S. Paulo e dalli para o Rio.  <:ontinuarani e mais se ac- 
centuiiritm os d e s y r ~ ~ o s i t o i  de Hedberg, qiie em sua correspon- 



dencia com 1,iiihares (pois este o nuetorizai~a a l h e  escrever di- 
reetnmente) se mostrava receios0 de ser desacatado em seus 
seritimeiitos religiosos. O Desembargadoi Azevedo Veiga e 
-1rouchr persistiram em ,,ao apl>ro.i2ar os actos do director 

O nii~iistro, quereiido melhorar ;i sorte da fabrica que elle 
jul-noa estar sendo prejudicada por i i i t r i ~ a s  Iisssoaes (pois a çci- 
encia de Hrdberg era r a r a  elle poritn de fi., sobrc o q~i:il náo 
adniittia disciissno) deu ao Cons " Horta iiin successor na  pps- 
s i a  do Xarquez do Alegrete e rias cart:is Rcgins da 12 do 
Jullio e 22 de Agosto foram dadas iiistrucções a este CapitRo 
General, sempre em favor do Suéco, e nuetoriznndo o afasta- 
mento do  Vnrnhagon. 

l'oiico depois. morria D .  Rodrigo de Sousa Coiitinho. O 
n o r a  ministro, o Condc das GalvCas, levoii a lgum tempo a 
tomar pil nessa qnestso, mas, em vendo que atU JInrtiin Fran-  
cisco, exacto ciimliridor de seus davcras, dantes favoravel ao 
chefe do s e r ~ i q o ,  agora o nceuçnra, tambein resolveu, por aviso 
de 4 de IIarqo de 1812, iiiandar syndicar dos factos pelo Mar- 
quer .  A critica de Mnrtim Francisco tinha peso, niio sú pelos 
seus coiiliecimeiitos theorieos sahre o assuinpto, como porqiie n a  
pnrte que l h e  tocava na adniinistraçiio da fabrica, isto C, no 
córte das madeiras, n a  construcçno d e  estradas, olarias, eaieiras 
etc,,  elle ostava dando optimas contas de si. 

O Xarquez do Alegrete declinou, por julgar.çe incompe- 
tente  n o  nssumpto, entrar no crnmn da situa@o e pediu fosse 
mandado um profissiorial para drrimir a contenda. A 5 de Se- 
tembro uma Carta. í iégia nomeava o T r n t n t e  G c n r m l  Carlos 
Antonio K:tpion e Varnhagen pnrn o deseniperilio dessa cnmmissão. 

Napioli t inha viajado por varias regiGrs onde existia a i:idus- 
tria s iderursice;  e ra  iiin sardenholo iiitelligente, instruido, riias 
profundamente preoccupado com suas vantagoiis pessoaes. Li-  
nhares, morrendo, tinha deixado uma tradicRo, que arnigos zelo- 
sos piocurarnrn manter n a  administraç8o ; ali:rn ;isto, fòra 
:imigo seu o Tenente General, 

E' o que explica o parecer diibio que elle forinulou sobre 
a direeqno dos trabnlhos ern Tpanerna: o que se  cifrou om ordcnsr 
que  ninguom ii>terf<.risse nrssas ob1 . i~~  ernquniito n&o fosse exe- 
cutado o plano sui:co. 

Este plano, cujo absurdo elle n%o queria proclamar, mas 
impossivrl iino fosse por elle reeonliecido. consistia em pre- 

parar 10.000 quintaes de ferro em bnrrns com quatro fornos 
baixos epenas. Napian viu que os mius  trabalhos feitos em Tpa-  
uema excediam ein muito a impressiio desa~radave l  quc elle j& 
trazia c que suspeitava ser emggerada .  E m  convcisas particii- 



lares eoin Varnhagen, in~ist i t ido sobre esses erros, deu a en- 
terider que a fahriea só se  salvaria se  elle proprio, Napion, as- 
sumisse a direcção dos seriiqos. Delle incsmo ha  um depoi- 
mento curioso, a carta escripta a Eschaege ,  em 1.' d e  Jiilho d e  
1813, em que elle bem mostra como julgava desastrada a per- 
inaneiicia de IIedberg á frente das obras;  nesse mesmo docu- 
mento ~ .ê -se  que  a cheçnda recente de Bayer ao Rio de Jane i ro  
causara alli certa impressão, embora se nào soubesse ainda d a  rou- 
balheira por elle praticada no contraeto d a  Colonia Suéca. 

E m  resposta a esta carta, Vnrnhaxen, a Y2 de Julho,  escre- 
r~ci i  um longo memorial, pondo a iiii  a indecentissirna tramoia 
de Srockolmo. 

Os fundos reuiiidos pelos accionistas e auxilios da Real 
Fazenda, urçando por junto em cerca de 200.000 cruzados, 
jii estavam gastos. O lfarquea de Alegrete. querendo saber 
si a s  ordens d e  Xapion tinham sido observadas, nrandon Var-  
nbagen uovamente á fabrica; no relatorio que  esse apresrn-  
tou a 1 8  de Agosto de 1813, repetiu sua opin8o sempre sus- 
teiitada de que os 4 fornai nXo prod~ieiriam nem a oitava parte 
do promettido por IIedberg.  S o v a  inspecç&o, em Janeiro de 
1814, levou o illiistre profissional al1ern;io a eonfirn?ar todas a s  
suas conclusões anteriores, antes peioraiido o estado da fabrica, 
do q u s  notando-se nella qualquer progresso. 

Expirava nesse morneiito o prazo do contracto com os 
Suecos, e estes, surdamente instigados por seu  direetor, aban- 
donaram ns officin;is. Obtido pelo Cayitao General e por  Var- 
iihagen que elles ficasseiri mais seis mezcs. afim de permit.tir 
ao Gcvcrno providenciar sobre o caso, resolveu este, em Jiilho, 
convocar uma coriferencia de que foram membros o Marquez 
de Aguiar, o conde da Barca, o rioro (iavernador d e  S. Pai110 
o Coride de Palma, seu anteeessor, o Mnrquez de Alegrete, 
Thomnz Villnnova, Bar50 de S Loureiiqo, Mailoel Jacintho No- 
gueira da Gama, Esehwege e Pedro Francisco d e  Brito. 

De Xaliion, moribundo qoasi, onrirnm a verdade sobre a 
direcqão de Hedberg  e a coiireniciicia de dar.llie por sub- 
jtituta Varnhagen, parncer coin o qual Escliv-ege coiicordou, 
fixando a despesa necessnrin para a s  novas instnllaç6es em 
.50.000 cruzados. Neste iriservallo, e h e ~ o u  de S. Fniilo o dire- 
ctor da fabrica, allegnndo mil obstaculas imaçinnrios pnrn a 
renlizaqgo de seus projectos e reclamando, com inaudito des- 
plante, 836449805, que elle affirmvaa lhe  serem devidos, negando- 
se. porém, a dar esclanciinentos, porque os membros da confe- 
rencia n i o  eram entendedores da miit2ria. 



Depois dessa ultima grosseria, deliberarani despedir esse 
pseiido-metallurgista, mas as contas que elle npreseutou, iiiesa- 
ctas qiiasi todas, f o r a m  pagas, e ainda se lhe concedeu uma- 
peiis8o de Ii00$6@0, uma das mais injuçtificadas de que haja uo- 
tieia? pelo iria1 e pelos prejuiaos de que elle foi causa. 

O resultado da Con%reticia foi expedir a C,arta Regia de 2 í  
de Setembro de 1614, que Pergueiro acertadamciite cliama rege-  
iioradora. 

O custrr da administra@o Hedberg foi o que consta doa quù. 
dros s e ~ u i n t e s ,  org,niandos pelo Senador Terqneiro um, e I>or 
Varnha,eii o oiitr< 
O ordenado da Director em 3 aniios e 9 mezes . 6:00O$OW 
Idem nos empregados Siiecos . . . . . . .  18:900$000 
Importni~eia da conta de IIedberg . . . . . .  8:63%c;505 
Idem dos empregados . . . . . . . . . .  5:222$i00 
Custo e conducçâo do material e transporte do pes- 

soal nt6 a fabrica . . . . . . . . . .  l'i:000$000 
Total pago pela Real Fazenda . . , 55:753$205 

Diiilir:ira dns  nccionistas PSIB caixa s ~ : J ~ ~ , $ o N  1 6"s .,c,. 
Serviços de 89 escr;.vos a 26000 por mez \ ,i,t,, , . 8:514$000 ~- 

103:75i$291 
Sommnndo-se a isto as des~iesas de soldos dos destaesinantoz 

de linha, o arderiado do Interprete e do Insl>cct,or das minas n do 
engriiheiro ;ijudaiite que fez as l>lnnfas, os trnballios dos n>r;rnbsos 
da j u ~ i t a ,  transporte dos mesmos, ete. ete., custo de edificios eom- 
prados e terrenos, etc., teremos o total de 110 a 112 contos de réis. 

Quanto ao cnsteio, eis o resumo : 
Aiiiios Ferro produzido Deslpsa Pre,juiao 
1813 { 
1614 \ 1:093$200 1:3L5$265 252.JCI65 

Convi(m notar que o ferro produzido pelos Suecos e r s  imI,uro, 
q u e b ~ i d i ç o  e ;icierado. 

T a l  era  n situação quando Varnhagcn foi chamado a r e o r g a  
nizar os trahnllios d e  furidiçio. 

O programmn da nova directoria estiiva traçado na  Carta RF- 
gia de 27 de Setembro de 1814, tenda eollaborado Esehn-eae lia ori- 
entaçau desse doeiimentn, apesar de querer fugir de ser solidnrio 
coni elle, rio que elle affirma uo Pltito ( l i .  Dois fornos altos tinliam 
de ser constr~iidas e desde lona comecarnm a5 obras coirespon- 
dentes. 



Emquanto o i ~ o v o  director as maiidava fazer, 0s fornos uurcoi 
coiitiiiuavam a funceionar mal e i r r e ~ u l a r m e n t e  sob a dii.eeção de 
1Iiill~i.eii1, um dos aiitigou emliregados siieeos. Tâo m i m  era o 
lxoduct<) qiie, cinco mezes n ~ ú s  o iiiieio deste ensaio, foi esta porte 
da fabrica entregue s Variihagen para a diricir tairibeni . Tudo 
isto se fazia luctnndo este, iiiiido i Jurita administratival contra 
todo o pessoal, que ainda ohedecia ás iüstrucções deiasdas por 
Hedbera, ditncultandi> a tarefa do novo chefe. Este mandou imme- 
diatamente alterar as dimeiisões dos apparelhos suecos e deu li@. 
vns ordrris para o modo de trabalhar com elles. O producto ohtido 
foi ferro excellente. Os foriioi altos iam crescendo gradatiramente. 
J i  em 27 de Abril de 1817, recebia E s c h n r g e  unia carta de 
Tpanrma com as d imen~6es  doa nt>parelhos já quasi terniiiiados e 
coiii a descripqâo dou foles, onde n i o  se notavani os defeitos da- 
qndles  do 3Iorro do Pilar. 

M i u  grado a opposieão vehcrneiite das  partidaiios deIIedherg:  
chefr:idos, nfio wnis pelo sueco, iiias sim lieloi fiancezes (;iiinchet 
e Cair~illt? du Louvre, bem como pelo physico João Reunon, sd. 
iiiittidos todos por aviso de 29 de .Tullio de 1818, para preeiirhereni 
a falta dos fundidoreu prussiniios, que nRo chrgavam c que e#c- 
ctivamrnte nó apor'aram no Ilriiail eni 1820. 'Iriurn~haiirlo d e  to- 
das ns Iiostilidades, poudr Variiliugen eoineqar o aqueeinienro do 
alto forno em 3 de Outihro,  descer :is ?relhas no cadinlio a I-, eii. 
clipr o b~icho  de cavacos d<, ~ierobn a 14, laiiqar a primeira rR1.33 

de iiiiiierio a 27 c a 30 de Outiibro dnr o movimanto á ixiaehiiia 
uoprante. 

Eiir 1 de Kovaiiibro de 1819 pela primeira vez rio Brasil 
sniigr;tva-se o cadiiilio o obtinhii-se corrida de fonte, de modo 
iiidiistrial. 

E m  um mesnio loiivor, devem reunir-se nesta  data, memoravel 
nas ci11.011icas dil i n d u s t ~ i n  de noaea terra, ùs  ncmea de D.  J o i o  
VI, Varnliageii e Josá Vieira Coiito; n seus a ~ ~ x i l i a r e s  Esehweçe 
o o Conde de Palma sáo tarnbem devidos louvores. si berii iigiireni 
eu1 plano inferior na  historia deste yrniide commettinie.iito. 

O conliecimento incompleto dos factos, em alguns, uni i11- 
justifiiavel rspirito b:iirrista, pii i  OUITOS,  tern feito trai!sfcrir d r  
Wlpneriin para o fabrica do hlorro do Pilar s gloria de ter aido 
a primeira a produzir fonte rio Brazil.  A narração siir;elln e 
d e ~ a ~ a i a o n n d a  da que se  deu lia estabelecimento lilaüqiado lielo 
Iiitendente Camara, bem yatente deixou que nunca se yro- 
di iz i~i  nlli fonte de modo industrial ; 4 mesnio licito duvidar si 
alp~irria vez tal subntnncin alli fcsi obtidzi a niio ser por occaiiRo de 
iinmenso coalho que i-e iUrini>~i no interior do apparelho por de- 



feitos do sopramei~to do ar ,  e que Schr>nnolf fui obrigado a re- 
tirar do forno arrombaiido-lhe a parede anterior. 

r i  nova fabrica e os cuneertos da a n t i p  tiiilinm custado 
2G:IG0$16G. O custeio fera sempre ruiiioso, lia phasn dos fnr- 
lios suecos, e comriaram corn o fiinccioriamento do forno alto, 
como prova o seguinte quadro, que abrn i~ge  toda a adrniriistrnçâo 
d e  Varnliagen : 

Annos Deswesa total I!eceitn Deficit i-) o?& Saldo i") 

. . . - , .. . . 
30 de Sb ' j  I;>:l51$~196 l O : 8  I - I:GáR,4813 112 -- 

Total.  100:350C-179 3j-i 73061$307 11'2 -27:289.$1'?2 114 

Neste mesmo Ialiso de tornpo tinham sido preparadas as se- 
p i n t e s  materias : 

Fer ro  em barra, , . 15.085 arr .  50 l ib .  
Fonte moldadn . . . 12 589 arr .  5 lib. 
Fonte  ern l ingotes. . 18.087 nrr.  5 lib. 

\7ariiliagen, molestzdo pelo Governo lirovisorio: de que fn- 
zisin parte o antigo CapitBo G m e r a l  JoRo Carlor Augusto de 
Oeyiihniisen (o futuro iiinrquez do Aracnty'i, Joçt' Bonifacio o 
Xartim Francisco, 17ediu e obteve sua dernissRo eiri Setembro 
de 1821. 

De então em deante pertence a iinrratirn das f:retoç a u m  
oiitro cyclo d e  nossa historia industrial, de que trat:ironios op- 
1)o'tunarnente. 

A par de uma cleradissima cultura szieiiiificn o dn uma iii- 
tui@o dos phenomenos nnturaei raras vezes attiiigidn, tinha 
Esehn-ege um espirito rnesquinlio de rivalidade para com seus 
collr.gas em scieneia pura o u  em assumlitas inetal1ur;icos ou de 
axplotoçno. Esta fraqueza dessa homcm de t;io extraardiriario 
valor j i  l h e  tinha valido reprirneiid:lç officiaes; era-lhe, p o r h  
im~rossiivel resistir quando niovido por este falso amar-proprio 
o u  por uma irnasinaria ferida ein sua. vaidade. U:iis uma vez 
obedeceu o grande scieiitista a estes iin~iuleos, quando quiz oc- 
cupar-se corn a siderurgia om 31in.z~. Elle proprio nol-o diz 



(1:): fundoii a fabrica d e  Conjionlias do Campo para 
industrialmente o ferro aiitrs das duas usinas do IIorro do Pilar 
e de Ypanema 

Aroritece, porem, que o cseopo d e  ambas, iiho rralizado na  
primeira, era  preparar o ferro pelo processo indirrctu, isto 6 ,  
liassando liela forite e refiiiando esta:  no passo que, deide logo, 
Esehm.ege planejou obter o metal pela sua extr ; igão dirt~cta de 
sens niiiierioç. NZo eram inteirariierite coiiipa~aveis os dvis pro- 
gamiiias, quaiito ao do rabio allem80, elle jA tiiiha [ ~ r ~ d c c r s s o -  
reç ein \tinas, e elle propria o eoi i fei~a quando daclai.2 que 
desde 1803, ainda em Portugal, vira nb j rc to í  fabricados iiesta 
Capitania e que, ao visital-a tivera acc:i:ifio de verificar cxisti- 
rem varias pequenos forjas drrivadns de t ipos africnnas, onde 
se preparava algum ferro ra ra  consumo das fhaendas ein que se 
achav:im sitnadas estas p q u ~ n m t e n d a s  do fe.rreiros. 

O grande merito do E~ch\vege  está em ter  tornado ilidus- 
t r i d  o processo local, pois o stiieh.ofeic que elle empregou nXo 
é sirião um modclo nugmentado do modesto cnrlixho dos iiesros, 
e para isto, como veremos, influiu decisivamente a introducçao 
das troinpns hydrnz~liens iiestr trecho do Brasil. Este  fcrcto de- 
cisivo e que marca uma epocba na  siderul.gia l l i n ~ i i n ,  deve- 
mol-o a elle tAo súrneiite, enibora a ideia primordial fosse de 
V a r n h n ~ e n ,  giie, em 1810, tinlia qucrido empregal-as n a  iisiiia 
por e11e planejada, p u a  Yltanema. 

Vejamos, paroiii, o qiic eram as foiias aiiteriorcs i vinda do 
rnetallurgista allemão em Minas Geraes 

Gnias eram siriiples ferrarias onde na  forja commum eram 
lançadas colhrradna do minerio yulrerulento, que, rediieido aos 
po~icos pelo enrx-%o, formava uma biiln ou lupa d e  metal inis- 
turado com escorias, e que se pnr i f i cu~a  e se toiriava cohcsa 
s golpes de malhos iiiovidoç a braços 

E m  outros pontos os fornos ei.;tin pequenos troncos d e  
cone circulares, ou eritão 1iyramidp.s qiiadrxngularrs, de 3 a 7 
palmos de alto, dos qiiaes 21 lupa e ra  extrahida por uin orificio 
na  face do trabalho a a  lia veiitniieirn; este orificio, iniir:rdo 
na  occasiio do tmballio, era  aberto no tirar a bola, e deliois 
novalnente fecliado. A sola ou fuiido do forno variava muito : por 
r e z r s  e ra  simples inoinha de carvão, o= antros eram pedras 
cliatas, finalmente, em alguns, era uni siinliles Iaçbro de madeira 
coberto de cnrv8o niiiido e moirilia, com um espaço vazio sob 
n estrado ; qiiaiido finda a operacio, retirava-se a madeira e tudo 
cahin no elião da offieina, arrastando a massa de metal pastoso. 

(1) Piula, pg. 571. 



Empregavaiii correntemente para as alvenarias dos fornos o 
quartzito comniuii do Centro de Minas, o gneiss q u e ,  nhi se 
eneoiitr~i,  a pedra de sahão oii ua tijolos. Os algara~zizes eram 
feitos de folha de ferro, ou d e  pedra de sabão cortada adrede. 
O lmnto niais fraco destes a1iynrdlos eitnva na iiiachina sopran- 
te,  que era o folle romliiiirn. S e s t e  ponto quasi que exclusiva- 
mentr  rrsidia a differrnçn com os fornos africanos citados por 
Garnier : pois, sendo estes tanibores com um tarnlin de eouro 
move1 qiin se levantava e abaixava sob a ncçAn do bniço do 
negro, já em 1Iin:is as fulleu aproveitnrarn a f0rç.a acce1eraiior;i. 
da g r t ~ ~ i d n d e .  Airida assini, erani as diffic~ildades e as fadigas 
causadas por essa innchinismo pririci~)al obetiiçulo ao desrnvol- 
virueiito e z i  niultiplica~ho das forjas: disto 110s dá. provas o 
teiteniunho valioso de uni eontsmporaneo, o Dr. José d e  Sá 
l3ittoiicout.t Camara (1) .  Outro l~onto  delicado era  a expulsào 
das escorias da massa rnetalliea, que O S  a~it ipos effeitriavani a for- 
<a  dc rni~lliar a bola com pesldos inartellos rnanunes. Esie pro- 
ces era iiisufficiente e, mesma a ~ s i m  só npl>licavel a lulias rnuito 
pequesnas. Esse c o n j u n ~ t o  d e  motivos explica o riào riodoiem 
ahtri. ~ n a i s  de meia ;arral>n de ferro d e  cada opcra~%o,  pois 
a mais ri30 podia attingir quem dispunha de t6o poiicos q,- 
p'~rdI1ios e de tâo rudiinrntares processou. 

Foi nessa3 eiriumstaneins que em 1811 E s c h ~ r e g o  chegou 
a. IIiiias Gerncs. 

Tiiilin-o precedido urna Carta XLLgia, endereçada a 5 d e  
Jullin ao Coride de Palrna, governador da Capitania, na qual 
erit calorosaiiiente recommendndo a eetr alto funccionario auxiliar 
aqiirlle sahio em tudo quanto elle ~ireciinsse parta o boiii desem- 
penha d:i missão de que ia incumbido, de r:raminur com toda 
niiiidaza tudo o qlie respeitava ás minas: assim de ouro, corno 
dc praLal eliuiiibo, azougue e ferro (2). 

A 20 de Agosto, respondeu D. Francisco de Assis 3Iasca- 
renhas, arinuneinndo ter ~iliiiiejnda fundar, logo que aquelli: iia- 
turalista eli<~gou, unia aasociiiqão ~iartieiilar com o cqiititl d e  
k0C~0$000 divididos erii 10 ;~c<oes ,  para rstahrlecer-se uma fabri- 
ca de ferro nas eerc;inias de Villn R i c a ;  n u  mesmo oficio r(:- 
mettia n lista dos accionistns, em cujo numero ello proprin li- 
giir;iva eoni  rim;^ acçao e pedia fusse permittfdo ao metallurgis- 
ta  nlli dertiorar datis aiinoa. (3). 

! I )  l Ie i>i~>la .lIz>&eraIo~ica do Trrreizu Xcnelro do Cni i~urca do Sabrrro, Raui i l a  do 
I r c h i r a  Publio" b,iiieiro. l o l .  Li les,. pg. 589. 

,o, I r i r  Ulu*i i~ira'  Comliilrcãa de ouro preto. 
; a  BSI. namraçso n;io dlrerge da de Eiehrege na rls'(uio e 6 n ooe se deduz ri- 

qorarnmonre du estuda das Carr:is Keaina. l i i s o ò  ctc. e do oufeio dai datai que coaa- 
t a m  na  Comiiilaçao de Lel8 do nrnrii do Jo;i~uiio Izidoio. Diiorge, porem. da c3mpila- 
ELO de Ouro Piçro. 



Graiides louvores l h e  tecem por issol 11x0 só o ministro 
Linhares como o proprio Rexente, na  carta de 3q de Agosto. I ro 
aviso da mesma data annunciavn-lhe D. Rodrigo que Eschue- 
g e  Ji t inha coineqado da formar o Plario, e c:ilc~ila de liuma 
t2o iiitet.essant.e obra, rle accordo n debnixo das ordens de V. 
Kx.' Y ; q~litlcto A permaiirncin do Barão, uho era po.;si\-cl aece- 
der ao3 biedidos do Capitio-Geiieral, runs proinettia-se siibstitiiil-o 
por outro officinl cgualmeiite h ~ h i l  e i i i t~l l igei t te  ; qiiatito nos 
maltios, que o Conde pedia para a novii fabrica, t inha s i  eon- 
siiltado sobre o caso o Tenente-General S;~]iion. 

Esses malhos eram os que o miriisterio cinha importado da 
Inglaterra em 1810, n consellio de Eschnege  e segundo as 
medidas por elle dadas, com a fim de vencer a difficuldade d e  
forjar novos appareliiou destes, bigornas: safras etc. com simples 
rnartellos maniinei, que outros si não conlieciain ent2o no Hrazil. 

Nâo si conformou D. Frntieisco com essa decisão : novs- 
mente insistiu sobre as v a n t a ~ e i i s  d : ~  p e r m a ~ ~ e n e i a  do Barão na  
Capitania, e este, escreveu no mesmo seritido. Foi 61i:~lmeirte 
deferido o pedido, e: por aviso de 1." d e  O ~ i t u b r o  de 1811, Li-  
nhares o corniounicnu ao governador, irarcaiido em dniis aiinos 
a dura@o dessa viagern e iiicumbiiido ao es rande  Llineralogis- 
e t a  e Jletaliirgicoa de estabelecer, além das forjas de ferro, 
a uma oli rnais Companhias liara traba!harem em regra: e com 
a 3laquinas a--ol>riadas, as 'iliiias d e  Ouro que ~ier i i i i t t i~aem 

essa traba1hn.a. (1) 

Libertados assim 0 3  movimentos do eminente scientista. co- 

e~zsis  e os Beitie,qe zur Gel>i.ryski~nde Braaillensis. 
56 em fins de 1811 tinha elle escolhido o local da nova fa- 

brica. Pareceia-lhe preferivel Antoriio Pereira par ter mais faeil 
abastecimento de eombuativel; os iocios da empreaa, porem, em 
prandn p r t r  moradores rins arredores de Caiigonhas do Campo 
desejavam ter a usina ern porito mais aecessivel a sua fiscalizn- 
vão. Foi difinitivamerite assentada a escolha deste arraial, e 
deliberou-se fundar o estnbelpçiine~~to .i margem do ribei1.20 da 
Prata. junto a uma eochoeira que forneceria a força motriz. (2) 



Em seu auxiliar pratico lia execuçna das obras o fundidor 
nlleinao .Tohc Sch8nen-olf, d~ que já fallarnos quando tivemos de 
allludii. ao ernpenlio do I~l tei idente  Camara de o possuir no Narro 
do Filar. Foitos os I>lat>03, escolliidos os logares pnrn as cous- 
t rucçks ,  o niestre estranjeiru supria n tudo, o qiic dava algum 
tempo a Esclin.rge parit fazer suas pesquians. 

E m  fins de 1811 encantrarnol-o ria Itabira d e  hlatto Dentro, 
nn fabrica de um fazendeiro qiio era  o iinieo n ter iiiii foles mo- 
vido por uma roda d'ugiin, que tocara tninbr-iir uma serra. Esse 
fal~ri ia i i te  t inha  com isto r rande  sulirri<sridado sobre seus vizi- 
nhos, c PSS:L t>ro\?a d e  iniciativa levoii o Barão a qnerer melliorar 
ainda. n fmxja, instnllnndo nella um iniillio tocado pelo iiiotor liy- 
draulieo; para ese fim inniiòoulhe um ferreiro ;tllein80 qiir aju- 
doi, n installnr esse a~ipnrr~lhn,  na  qiiella elincba absoluta novi- 
aade na Capitnnia. Es.e fazendeiro foi o primeiro que espichnu 
forro mecnnieninante em \linas, o que se dcu om Abril de 1812, 
antes da propria usinn de Conganhaç. 0 s  progressos fo~.i,ln con- 
tinitos nesta zona, e em poiico tempo ests mesmo malho, que 
tinlin sido construido do madeira rirculndo de aros de frrro, foi 
substitiiido par outras com a cabeça ints i ramrnte feita de f<.i.ro 
forjado. Para isto muito concorreu o rxemplu dado p?lo esta- 
belecimento do Bibeirnn da Prata, onde iam sempre caipiintriros 
maridados peios fabricantes afim de obtercni iia riiedidai dos appa .  
rellios i foi sabrotudo para as trnrnpss de eoiiiprcssão do ai. que 
esse ensino pratico se roriioii proveitoso, como hieve seremos. 

Sol> a direcção quasi eontiniia do Barno iam se elevando 
as constriic~8es. E m  mcnos d e  um aniio fizerarn-se qiintro for-  
nos. doas forj;is de renquecimento, um malho e uns pilões para 
quebrar o minerio mais compacto. 

Fiiralmaiite n 1 2  de Dezembro d e  1812 era forjada sob o 
malho a primeira barra de ferro preparada n a  Fabrica Patrioti- 
ea, como a chamava Eachmegc. 

Desenvolveu-se mais tarde, o esrabelecimentn, e l i e ~ a n d o  a 
possuir 8 fornos. Estes appnrcllios eram verdadeiros stuch ofen 
com 5 1ii.s de altura, 2 pbç qiindrndos de secq8o no buchi~  e 10 
yollegadns quadradas na. bocca e com o algaravia a 1 I/? pé 
acinirt do nivel do s61o; os nlgarnriiz~s, Iiorizontaes ou com in- 
clinny6o minima., eram feit,os de chapa de frrro 8 principio, d e  
barro re~i icimado mais tarde;  cada apuração durava d e  4 a 5 
horas, e produaia de 1 I / %  a 2 arrobas d r  ferro em barras. 

Ao comeqar esta fabrica, nno t inha Escha-ege conhecimento 
pratico deste processo de ~ireparaçáo do ferro;  saliiu-lho tào bem 
e anitnndor o ensaio que elle o manteve durante zodo o tempo em 
que funceionou R U S ~ I I ~ .  Os actuneç fornos d e  cndinhos rtprezen- 



tam, com dioergencias minimns de detalhe: a typo adoptado em 
Congorihas do Campo, que, a seu turno, t i ~ i h a  parentesco estreito 
com os fornos de cuba africanos. trazidos ao Brasil. colonial "ela 
oscrav id~o  negra. 

O i ~ d r :  pr,rem, riiais importante sn mostrori, ria eroluç8o sider- 
riirrica. a influelicia da foria da ribeirão do Pra ta .  foi na  rerda- - ~~ a ~, 
deirn rcvoliiqao economica que rllx causou, rio modo de insufflar o 
a r  iio fortio. Já. virnns quno moroso, iiisufficiente, i r r e g i l a r ,  ex- 
hnustiyn e cheio de incoiivenieiitei rrn o mctliodo a té  entno s e ~ u i -  
do de obter nina eorrrritc de a r  p ~ l a  compresrto deste fales, toca- 
d o  n braqos. Pe la  primeira rei: em )linas, em 1812 apparecia a 
trompa bydrauliia constriiida pai. Eçeliiv.p,ge, supprimindo todos os 
ohices apoiitiidos, e funccionnndo nutnmaticani<!nte. Hoje, acostu- 
mados a ver esses npparcllios correirterripnte e~iiprrgados, 1120 lios 
fazernos ideia perfeita do que rrpreseiitavn esse immenso progves- 
so. Todos :is difficuldades anteriores eram siippvimidas, e vinha 
substituir aos antigos foles uma macliiiia, bai;tt;t, simples, automa- 
ticn, que presta serviços incomparavelment~ mais eficientes, com 
ccoilornis. maior. E m  pouco trrnpn multi~plicnram-se as troniyns. 
A's occultns vinham earapinnr tirar medidas ,Ias peças corirtituti- 
Tas. Ernprnpvarn-sp curiosos nn Fabrica Patriotiea com o fito 
unico de copiarem e estrnderern o tunccionamento da nova machi- 
na soprante. Originaram-se d'ahi muitos erro3 que Escl in-~ge e 
sei, fiindidor I>aciei~temeiito corrii>iarn, sempre que os prejudicados 
recorriam ás siias luzes. 

Por tod.3 n parto -~~ihstituinm-se esses aliparelhos aos decrepi- 
tos foles. E m  pouco teinlio, quando C:irirarn, renuric.iarido ao ser 
projeeto de foriio-alto, ~ P C O ~ ~ P I I  a Schiinir.nlf e instxllou os fornos 
sueeus iio Jlorro de (:aspar Soares, uin sr=iilido centro de divulpa- 
qão se formou nnquella zona ceritral; e é isto a que explica a opi- 
ni&o do dr. Jost; de S i  Bittencoi~rt attribuindo a sei, irmno, o 111- 
tendente dos diamantes, o roerito e a gloria de ter  ensinado o uso 
das trompas, qriando n verdade i que este cnl>ioii B installação jS 
feita e em perfeito fnnccionarnento lia usina de Congoiihas. Ainda 
é o dr. S i  Bittencourt, quem nos dá, eni uma riota pittorosca, a 
noçào exacta de quanto foi rapida a ndopção dessas machiilas, sim- 
plieissimiis e t8o etücazes. Cont:~-nos elle (1) : c E m  S. Paulo 
h a  urna fabrica, ern Erlizias depois que o iiiteiidente IIanoel Fr r re i -  
r a  da Camarn deu a s  primeiras « instruccüplis aos POVOS O fazem 
.r corri tanta  facilidade, q' todo aquelle, q' póde levantar a siia 
K trompn x fabrica, e a ella se devem esics coiihecimentos ein Xi- 
s nas, q' ternaliviado tanto aos hlineiros como Agricultores da 



grande despeia, q' sofrião na  compra do ferro da Europa ;  e tal 
í h8  a facilidade com q' o fahricao, que  qiialquer estabelece Iiua 
* rediciiln foriialhx em y' fuiidem I ~ u p a s  de n r r ~ b a  por fiisão. S d o  

se !bode iiieter mais a ridiciilo aos fiibricnntes de ferro dx Eu- 
<< ropa do q' a q' r i  priiticado no Sitio do Cainpelle, oilrie hiiiii 
c Crioiilo alfaiate t inha liiia pequena trompa rnuiio mal coiis- 
c truida, coiii o cnrio Condiiitor do i r  liara aforn:illia dii ICin- 
a bnúbn, coin o tubo quc iiitroduzin o Ai. no a l x r a ~ i z  da k i j a  
R de taqriara, e deste modo fazia o seu ferro iiiriito bom, a qiirm 
« eomi>rei oito nrrobas Es te  Crcoiilo c a r r e i a r a  a çiia furnalha 
« que rião tiiilin mais de alt11i.a do a1,qiavie pnra sima, q' qua- 
« tro pnlirioi, cujo interior da fornallia té o agrnviz era coiiio 
a tiiim funil, com o mais Inrgo para cirnn, e depois de iticeii- 

diada, l h e  ia Inncando as taminas de cnrr%o, e de miiins, co- 
a ierido os seus jalecos ao 176 da fornalha, e a s ~ i i n  t i rara  pro- 
u veito dn FU;L fornalha e da sua agiilha; tal hé a riqueza da 
a miiiaI e facilidade com que  se funde.% 

Este trabalho, escripto l>rovarelme~ite em 1822, bein mos- 
tra como eiri dez nnnos se  vulgnrizou a nova niaeliiiia iritrodu- 
aida por Eschnege em Xinas. 

Enis te~n  dados b l ~ t a u t ~  coinpletos sobre p.sta einprezn nt6 
1S17 dos qlines se  deduz que a producção foi a seguirite : 

O custeio pode ser repreaeiitado pelos algarimos seguiiiter : 

1919 Fuiididores e ferreiros do mallio. . 329$427 
Ol'erarioi nas carvoeiros e forja. . 1:2920804 

. . . . .  Divorsns deanezas. 1?29747 - 
Ali~iientação . TSO.?8Q0 

2:575$778 
Valor do ferro rendido a 25400 a 

arrohs . . . . . . . .  4:054$100 
Saldo . . .  1:65896.22 . . . .  

4:034.$iOO 
1820 Despeias totaes . , . ?:ll7$274 



Valor do ferro vciidido a 2E4OO a 
nrroba . . . . . , . , 3151$200 

Saldc , . , . . , . . . l:r'33*;1i26 
3:151$2U0 

Esta fabrica dava portanto Iiieros liquidas, que rerniirie.ra7-am 
os aeeionistas. e n8o se notavu nqiii o joso de esrril>turaçao a que  
deria  siia I,rosperidade tieiiei;~ a forjn d~ Ypmerna. 

Os gizstos feitos com as itistallaqõ~í t i i i t~am se elevado a 
13.003 cruzados (1) apenas, iiieliiindo neste preço a eomlim da es- 
era\'atiira necesaria liara os scrviqos neeessorios. 

A sociedada fundada peli, Conde d<i Palinn e dirigica por Es- 
cLivrrge continuoti seus trahiilhos ;(te 1P2"?) 1Hetiruu-se o Barâo 
para Portagal ern 1821 ou 1822 e ali nliplicun ~ i n  l J ig i i~ i ró  das 
Vinlias mtiitos doz i,riiieiuioa aiie txo bons resuitados l h e  tinlinm . 
17roduzido erii \lina; Geraes, eml>regaiido rnesrno as tioinpns Ly- 
diatilicas no alto forno alli existlante i a er i to  foi eoml,leta. 

O cxernplo da fabrica de Coiigoiihas fez coin q;e ausinen- 
tass<! ~iiiii too nuniero de forias arn Minas. O mallio iiec<!ssnrio r a 
trulnpasolviain tados os problzinas com que ntO então tiniiom lu- 
ct:ido os nie~:illui.~istas indigenas, dr sorte qiie quem liadiii coiis- 
t ruir  aqurlle n~qiarellio de cornpress:io da ar, estahelecia Ingo uma 
tenda e foi:java o ferro. D:+v:%in a este ouorne de ferro do L'ará. !2), 
pelo as1":cto da lnpa ou bola que ao ser extral~ida do furna, apre- 
senta iirna superfieie rugosa cheia de tiiberziiloa. 

Cntiieqnvani a eireulai. marcas de metal afamada : as da 
fabrica dn Giráo, aa da forja do ;iHiwes 3Laiiool Gomes de Gouvciia, 
a dt! Luens J o s i  Soares de Gouveii~, entre  outros. 

b'oi então que  em I S l i ,  ;tppni.eeeii em hlinar um f r a i i c~z  ri,- 
geiilieiro, « Lamem inyo, e digtno de toda a e~t i rnaçãa.  Grande 

rninrralagico, Grande etiimico, nlkiii d c  oiitros muitos eorilieci- 
o iiinntos de Phiaica. 1I;~tirnaticn R Literatura (3) n amigo do 
Brazil, como s r  fosse iiidigenn » iio dizer de Antonio Goii$alres 
Grande R (4) ; era F. Iloiilevade. 

Precedia-o nestas terras iini officio do ministro do Reino 
uo C:ipitRo General D. 3faiioel de l'ortuoal r Castro, iiiaiidaiido 
fossem prrstadoç a esse otiicial de rnrgeritieiros todas 03 R I I X ~ ~ I O S  

de qiie carecesse, u desviando > <todavia de i r  ao districto dia-. 

(i) . r a i . ~ i ~ ~  i riflpriiur esiotislirna da Prorincia d r  K i % ~ s  Goraes, do BarAo de 
~ s c h r e q e ,  ~ e r i s t a  da ~ r c h i r n  Puhiica Eoeiro.  Vai, I 1  1w0 pg. 758. 

(1) ~ r .  ~ o s 4  de F.i Bittenoonr~ ino. c i t .  pg. 807. 
nr. Jose de E& Bittencoort. i o c  cit. p g .  808. 

( l i  carta de 16 de xaia de ao Cans.a ~ o i t '  ~oni frc io  d e  Andrsar e silia. 
Berista do I r e h .  Piibl. Xineiro Vol. 11, 1897, pg .  761.  



. lnantino do Tijiico, pois I I ~ O  se jiilga l>riidento a admissdo de 
c estr;in;eiros n a q u r l l ~  lagar >>. (.ij 

Depois de ter pfircorrido í 2 ~ i . i ~ ~  zonas da Capitania, fixou-se 
lia visinhanqa de CnethP oiide, associadn ao Capitãii Liiis Soares 
de Gouveia, na  fazenda da Bnrrn do Rio Prato fundou u ~ n  alto 
forno; de pi.apor<;ões incnores que 0 do Jiorro do Pilar. Deste 
cornmettimrnto, poi~~ii iss i ino coiiliecido, d3n tt,stiinunbo Escl i i i -e~e 
( 5 )  e Dr. Si I%ittencoiirt (6) sendo que esto affirmn terem sido 
fundidas pecas nesta fabrica, conio « bigornas, aguilhoens. almo- 
« fariaes, alguns t,niirhorei, e outros vneos iriuito grosseiros, pela 
a falta de olierarios, mold:tdoi.os l~eritos, e frascos proprios para 
« as ditas obras ;r. 

A scr exaçta, como acreditamos, aErmada por duas tcstemu- 
iilins contestes dr. tanto valor, n. vcrs%o acima referida, liódt! sc  
níiirrnnr quo 3 esses do113 h o i n ~ n s  cahe n gloria de yeln !:ri- 
ineirn vez terein prodiizido indiisti.ialmrnte n fonte eiii Iliiias, 
pois n tciitntirn falha do inteiideritc Cnrnnm foi o rlrie ji dei- 
samos eshoqado ein 1iag;nns aiiteririres. 

Ao ser escril,t,o o trabalho de Eachivege sobre n rstatisticii 
da Capitania rin 1822, eíistiarn em Ninas as seguintes fabricas 
de ferio priiicipnes: Congorihns do Cnmpo, l forro do Pilar,  as 
foyjas do b1aiiot:l Goriies de Goiirein e de seu cunhado Luciis 
Josi:. Soar<-s de Gori\.ein, a do coronel IIottn, no Gir io,  a do 
Cnpanemn, uin n~ie1c.o do ~ i ~ q n e n a ç   sinas e111 tomo dn Itnhira 
de Ilntto Dentro, e,  t:iitre ellxs: uinn oiidc existia tima maeliiiin 
de furar, o que perrnittia snnexnr-se i ferraria uriiaofficina tosca 
de armeiro. illéin destas existiam disserniiin.das, l>rincipslmriite 
na  cii~na:.ea do Serro, numerosiia forjas do importnceia rnrrior. 

Alorilevade foi pouca n ~ioiico ea~i tando ns sgmpxtliias dos 
mineiros com quem convivia, que o rceomrriendaram a Josó Bo- 
nifacio, eiitno ministro, como homern capaz de continuar 03 tra- 
balhos dc exliloração da galerin do Abaeté, iniciados por Esch7~-e- 
go, e oni que o Governo Re=ençjal n5o tinha querido prnseguir. 
O eiigenheiro alleinân j á  tiiilin voltado pare Portugall oiido roi,- 
t inuava rio deseiripenho de serviqos officines nas fnbriias de ferro 
do lieino. 

Foi ao rol tar  desta missna scientifica que ao ~~rofissioiial 
fraiiccz, ein 1825, occorreu rnoiitnr na rogi6o dc I t n h i r a u r n ~  forja 
para estr;iliir o ferro de. sous iiiinerios pelo processo directo,  or- 
dii~ariamento appellidado de Catnlso. 

(i, Ofneio do 8 de *.osfa de ,817 
5 i ó l l i ~ n ~  riAiz5rs e ~ l o l ~ r l i c ~ s  i o c .  dt. pg. í>8. 
(o1 LOO. oit. pg. 008. 



A usiiia dc São IIiguel de Piraeicaba sii manteve esse me- 
thodo d e  trabalho emquarito foi viva o seu furidiidor. l lor to F. 
de Nonlevade atrrrve*sou o estabeleciniento um periado de fran- 
ca  decadencia, e quando quizeram reorgnnizalo ji se tirilia 
perdido aquel:n habilidade e s p ~ c i a l ,  o tour de ninin que exige o 
I~racesso catalão. Foi necessnrio recorrer a iim fuiididor it:iliano 
que estava oecupado em estabolecer fnr,jns em Ninas, em que se 
usava um niethodo, similliante ao eatnlio, conhecido pelo nome 
de seu pai% de origem. Sobre a s  ruinas dos fornos construidos 
por Xonlevade ergueu-se pois urna f o ~ j a  italiana. 

Houve uma tentativa, em I%%, de introduzir-se em Gon- 
gnloeo um systema curioso d e  fusio reduetiva ern um forno d e  
16 pés de altura por 28 pol1eg:idas em quadro, iio buclio. O 
auçtor dcsta ezperisneia, um ar. Bnixd, n quem parece tercm 
falindo os iicc~ssarios eonheeimentos teclinicos doassurnpto, nada 
p6de obter com sirnilliantc aliparelho, sinão uma critica cruel 
por p z t e  de Escli,\-ege (1). 

kieararn3 portanto, em presença um do outro, :,pós o drfiap- 
parecimorito de Camarn, Esili\i,ege e hlonlernde, dois methodos 
de preparaçno direeta do ferro: o dos eadinhos e o italiano. 

Kãn cnhe nesta Iiartc de nosso estudo entrar na  nnalyse de- 
talliada desses pineeisos. Basta dizer que para o rnetbodo dos ca- 
dinhos, mais simples, an alcance de intelligericias rudimcnt:tres 
dos escravos ncxros, era  mais facil encontrar pessoal. J á  para 
o outro, que exigia certa appi.etidiangem, era necessnrio possuir 
escrnvos pcritos em fundições, mais caras, portanto, cousa quesó  
podiam fazer os proprietarios de forjas mais abastados. 

E m  1864 o presidonte da provii~ciii, Conlinlhniro João Chris- 
piniano Soares, cita,-a a existeiicin de 120 ferrarias. 

Ein uma viagem d e  estizdos feita em 1879 pelo dr. Joaquim 
Candida d s  Costa Senn, n a  zona de Pirncicaba, de Itabira, do 
Morro d e  Gaspar Soares e da Conceição do Serro, teveasse pro- 
fissional o ensejo de visitar ou de ter  noticias de 80 fabricas : 
sete usavam D p~.ocesso italiano c ris vinte e trcs restantes o dos 
cadinlios (2j. 

A mesma preponderancin r citada pelo dr. dr. Bovet em seu 
estudo sobre o ouro e o ferro em Miiias Geraes (3):  avaliava 
em 75 o numero totnl rie fi,gos s i d c r n i ~ i c o s  d a  provincin em 
1883, dos quaes um quinto apenas era  de forjas itzlianas. 

O fallecido professor da Escola d e  3Iinns de Oiiro Preto, o 

(I)  Pir8io. pg. 580-523. 
(21 ~ n n n e s  da  Escola de Yinns, ~ a l .  I 
(31 14. vai. Ir, pg. 51. 



dr. Fau l  Ferraiid avaliava em 1894 em cem o numero de f o ~ j a s  
doi dois typos na  zona da Srrrn do Espinhaço e a lista dos re- 
mottciitrs de prodactos di: ferra deste Estado a exliosiçao IIi- 
ueira e hhIrtallurgiea do Cliile, iinquelle anno, accusava para 41 
iisiiias de radinhor, 7 apeuas qiie eiiipregavam o outro methodo (1). 

Ci>irclue-se faeilrneiite desta rraeii1i.z que i120 liouve pro- 
gresso rins lnocessas dircctou rml>:.epndos eiii Ilíiiias. O queel les  
eram ein 1850. eram ainda sessenta annoa mais tarde, quando 
apIxL1.ccf.rem a i  tentativas de 18!l5 de qiie hi.i:ve trataremos. 
Poder-se-ia iiiasuio dizer ter liavido retrogsadaçno qunntoa usiiia 
de lloiilevnde, onde o rnptliodo catalnn, abitiidonxdo por iiii!ieri- 
eia dos  ope~i r ios ,  cedeu o lagar i virriante italinria. 

Ein iiin I~OIIGO:  entretanto, se faria sentir notavel incremen- 
to : a p c s a r d o  ddeiriivolviiiicnto das r i a s  ferreas, que levaram 
para zorhns cada vez riiais iriterrias do 14:stado <i ferro irnlioi.tado, 
jior preqos inferiores ao da produc@o local, e com superioridade 
do produeto inauufactxrndo sobre o metal ein barras, aind? assim 
o riuirieru d r  pequenas usiiias cresceu progrnsii\~arnente até  1SY$, 
nem contradiz essa affirmativa a estatistica de 1864 que se re- 
fere a toda 3 ~irovincia, quando ns deiiiais dizem respeito só- 
inente a aoiia entre  Ouro Freto e 1)iam:~ntina. 

NRo se notava o mesn~o facto aus;iicioso nos eatabeleeiinen- 
tos onde o ferro se obtinha pelo mctliada das fornos altos. 

A Fabrica do Morro do Pilar; a bein dizer, niincn t inha 
liroduzido fonte, sob o ponto de vista iiidustrial. 

O forno alto de i a e t h é ,  erigido por Zfonlei~nde, a p t g i r a  seus 
fogos. 

12ertal.a iinicsmente Ypanema, como testemunlin solitacia no 
Br:~ziI iriteirn, dos Ilrocessos indirrctos, com a s  opernções suhse- 
qiieiite-: d ~ i  reíitio dn fonte produzida. 

Variib:~geii, mapoado com as provas de dimiiiuiqi3o de cou- 
fiaiiçn lior parti! do Governo Provisor i~  de S. Paulo, pediu siia 
drniiisâo n 30 de Jiilho por um officio em que deelnravs « E 
« faliando a V .  Er." como devo, direi sem reserva que lopwres 
<: de ;rlgiiinn nutlioridade publica n o  estado presente das coueas, 

não dev<?rn For oceuliados por estrangeiros. u SFSSB m~sii io  do- 
cumerito, indicou á Jurita qual deveria ser seu substituto, obede- 
cendo aesirn ;io que esta d e t e r m i n h  em officio de 26 do mesmo 
mez;  as ntimas 1rmbr;idos forain o do Capitão Abreu do Trem 
d r  S. I'sulo e o do aiitigo escrivao da fabrica, Antonio X a r i e r  
Fcr re iw,  ambos prntieos no serviço do forno-alto. Nenhuin dellei 

(i) Rsrists Indnbtiial de Ilioab Gemes. B O ~ O  I, n .  5. pg. Im. 



foi nomeado, escolhendo o governo ~irorisorio o 1." tenente Xufino 
José Felizardo e Costa: a qiieu: sobrariam oiitras qualidades. mas 
que n2o ~ioçsiiia a de coiilieeei. pr;~ticaiiieiite o modo de dirirrir 
umausina de hndição.  Dalii datam os priiiieiroç s?inl>tomas de de- 
cadencia da fabrica. De Rufino José Filieardr, e Costa(l8.21- 1824) 
auxiliado peln eoloiiia de fundidures :rllemRes, que Varrihagen man 
d i rn  buscar com itistriicçôes precisas liara seu recrutxmeiiio, at6- 
a adrninistracão de Antonio Xnr ie r  Ppricira (182.1-1834) não 
foi tão seiisivrl a qiiéda. hIai esta accelrrnii-sr nos ultimos triiipo? 
desse diroctorio, e a Regrncia do Iiri~ierio nomeou o Coronol 
Jacto Florencio P t r e a  e o Major Joân Hloein para insprecion:~r 
a Sahrica. E m  1836, este ultimo e:n promorido d chefia do esta- 
beleciniento, cuja reorgaiiizaçàa lncou a rtieito com inteiro suc- 
cesso;  proso em 1842 por ter  se eiivalvido no morimeirto 
coiiimaiidado pelo Brigadeiro RnpLne1 Tobiiis ; foi dispt.iisndo do 
directoria. Srguirain-.se entâo em dezoi~o nnnos,de 1842 a 1860. 
as admiiiistraçòrs do Coroiirl Alitoiiio 3lanoel de Nello, BarRo 
de Itapieurii-hiiriml do Major Dr. Joaquim José de Oliieirn, dc 
Grnilral Ricardo Jose Goines Jardiiii. do Coiis." Dr. Fi.a,icisco 
Antonio Raposo e do JIajor Jo:io Pcdro de Limn da Foiisrca 
Gnttierres. Todos esses offieiaes sofrinni do inesnio r r 1 ~ 1 :  o in. 
eoinpeterieis para a direcçfio de iiiiia uziria metallurgica. T à o  é 
para adniirar, portanto, que o (;ovt-riio maiidnise frcliar a fi~hric;t. 
resolvendo abrir outra em Jlatto Greis«. sob ii direcçjo de IiCn- 
genliriro Hodoll>ho Vnnlieldt. 

Foi  a Fuerw do I'araguay- que determiiiou annullnr-se esse 
plano, pela irnpoasibilidade dr? se disp&r iintno da navesaç.jio da 
rio, e restaurar o trnballio em Ylinnema, F U ~  i13 vistas do então 
capitão de engenheiros, o Dr. Jonquitii de Sonsa hlursn, cuja 
direcção; apesar de seus defeitos tecliriicos numerosos, ainda re- 
presenta o periodo aureo daqiielle eatabelecimenta. (1) 

Uerarn-se, entretanto, mssiiio nesse periodo factos que bem 
demonstrain qu io  ignorado no Drnzil era a metallurgia do fe.rro. 

Kãn entra no plaiio de uni ra~i ido eseorso como este; narrar 
por miúdo todos esses erros. Ji o fizemai em outro lognr 12). 

Devem, entretanto, ser salieritiidos aqui  que os estiidiis sobre 
a caiiipnsi<ão dos niiiierios e do fuiiicnte, a investigaq8o çeolo. 
gien dn região, a annlyse nieralluigica doa produetoi e dos pro- 
cessos, tudo emfiin que é eondir30 existencial para uma iisiria 
siderurgica e cousx banal p r a  qualquer metallurgista de ultirna 

( 1 )  Xawbo~ia  soare rr foúrico de fnro de S. J O E B  de Y p m e ~ n u  por Leandro Dupie ,  
Annaei da E-e,ila ae Minas, Vol. IC. ,h%, p .  E4 

i z j  .r f.arjca de ferro ds S .  iubo <li. í,,onaiiin, pai J .  P. Cnlogcrii, Revista Bra- 
zlleiru Yal .  de 1895. 



plana, tudo era  ignorado erii Yliaii~nin ou sóiiiente roriliecido por 
trah;~llios alheios. Assim 6 que a rsistencis do  titaltio i io  minerio 
foi revelada tiol,>s lnhuratori<i~ dn Escola dc hlinns de OuroPrr to :  
a preseiica do phosphoro foi d~iirrnci;rda. cm 1891 cluluaudo o emi- 
~ i c n t a  profi!ssor F. Gnutiri., em vizit:~ áquelle I<>gilr, viu i~i i iha~.ras  
d e  aro ceriientndo as tão cnrncteristicns ci.irj?tes; n g r o l o , ~ i ~  local 
deve-.e ao professor Orville Uerhy ; os dados eitatisticos maia 
nerfrit,os sobre o niidaineiito dos fornos e d 0 3  diltnnis auiiarrllios 
L - - ~ ~ ~ ~ ~  . . 
eitenntrain-se rias rneiiiorias dos eiigenlieiros foriii:idos ein Oiiro 
Preto, e assim pnr deaiitea, t<: 3 e ~ ~ I ' i j > t l l l ~ < % ~  da. fabrica, eirada 
ii%o direinos pi~l~uuitnliiiciite, mas de iiiodo a fnzrr figurar lucros 
o u  ntteiiuar r le f ic i fs  contra n evidencia dos f:ictos. Não iusisti- 
reinos sobre essas fraquezas techiiicas, desoladoras para a com- 
I>rrheiisÃo que reoclaram da iioçzo do dever eiii mnteria de 
serviço publico, neiii nliudiiernos sitião p,.o i>~eiiior.ia no plano 
deliri~rite d e  est:ibaleier-se nlli iiinn usina de reiino Bssseiiier, 
1x10 typo nllrmbo da Gi.oss besseiizerei, qiiniid(i, dniidoaoa fornos 
altos o m;ixiino d e  sua prodiicçBo e i s  retartns refinadores o mi- 
niino delln?, estava veriiica<lo que rui dous dias se transformaria 
em aco toda a fonte prodrizida pelo forno oin um alino. 

O Dr. Jlrirsa liraticament<> tiiihn chexndo a obter iim horn 
rcndimriita inetallurgico de seu forrio alto; eruest-ldos do auetor 
deste parecer Geou demonstrado q u e a  utiliziiçxo dcrniiierio tiiiha. 
attin-ido a !I6 "[, do terro que r l le  eoiitinliu. Os procciaos ern- 
pregados eram dispendiosoi mas certos defeitos dii minerio t inham 
sido vniitnjaiainerito eomb:itidas, de sorte que, qiiaiido em 1892 
("j voltou a. fiihriea n pertencer ao llinistrrio dn Guerra, do qual 
fõrn  sel>al.ada em 18% Imrs ser subardiii:tda no da Agricultura, 
foi logo previsto que se nggravariarn as coiidiçòes deaf:.ivoraveis 
do hiiccion;imetito da usina, j& desleixedn liar ter sido remorido 
o Geiieral 3 lur í :~  pnra outra posto. Rcaliaarniii-se n s  previsGes. 
A iiiçoiiipeteiicia do novo pesioal direetor 1130 podiaser siiplirida 
p o r  sua boa uoritade. 

As escoric~s do alto forno ji não corriam fluidas; eram arraii- 
eadns a gaiicho do seio do cadinlio. Os defirits augmentavam 
d e  riiodo notavel, n lirodueção liaisou do 3 torieladns diarias n 2 
apenas e os yrodrictos tornavam-se cada vrn innis irnpuros e 
iiieiioz ncceitos pelos eoiisumidores. Fo i  ent;io quc o Coiigresso 
Naeioiial, ouvindo o parecer do Seiiadar Ramira Bnrcellas que 
se  apoiava nos trnbalhos do auetor do presente traballio, resolr.eu 
mandar fechar a usina em f i n ~  de 1895, rl:~iido raz;io ;i iiltimn 

( 1 ,  Lci n.0 39 h de 83 ùe janeiro dc 1o9? 



palavra ditn sohre este assiiinyito palo illustra metallurxista F. 
Gautier a I>n?aeiiir~ es t  gCi~PraLeirie7zt n~nl eoii,iz< ou B~<;sil ; i1 .nc 
v i t  giin d e  Ialigeizde qfficiella et fa'est suscepliblr rl'auci~i,~ décelup- 
pewielit s4iieiis.u (1) 

O custo desta f8ihrica nno se conhece por ter sido pessimainente 
feita sria escripturação Dndns sobre o custeia sXu tnrnbeiii dif- 
ficeia de se conhecer B de interpretar,  t,a1 a esrassez com que 
sempre foram ministrados, o a irregularidade com qiie eram Iari- 
çadas nos  livros as varias parcellas da despesa : assim 4 que o 
valor da fonte refinada figurara correntemente duas vezes rias 
coiitns-a primeira, como valor liroduzido pelo forno alto ; a 
sagiiiida, por não ser deduzida do valor do ferro obtido pelo 
refino do mesmo. 

Os numeros conhecidos e confessados nos relatorios officiaes 
são os seguintes para os ultimos nnnos de esisteiicia da usina:  

. . . . . . .  1888. 25:~01$n~i 
1589. . . . . . . .  ??:630S000 . . . . . . .  1890. ? . . . . . . .  18~1 .  ? (ai ~, 
189%. . . . . . . .  Si:iíS$OJ5 
1893. . . . . . . .  132:134$603 

Transporte. . 268:394$715 
1894. . . . . . . .  164:961$914 
1895. (até Novt:nihro) . . 142:011~384 

5i5:JCSSOlJ 

Sz fizermos a esse total n eorreeção d a  duplicata do valor 
dn fonte rofinnda ; clie-aremos a um d"fict de cerca d e  750 
contos para e s e s  ultirnas oito aniios em que Ypanema prodiiziu 
ferro. 

Ao Indo do insuccesso das tentativas officiaes, i a  pouco a 
pouco criando alento a iniaiativn individiial. 

O lroblema siderurgico estava sendo estudado com mais 
profieiencia teehnicn. e economica pela Escola d e  31inas do Oiiro 
Pre to :  lentes e alumnos porfia indagavam das cnndiçaes cm 
que se tinliam desenvolvido as pequenas fabricas 1 l ine i l . a~ ;  pre- 
paraya se o advento da solução pelo estudo systematico, apro- 
fuiidado e eonscioiicioso de todos os terrnos da equação economicn 
do fcrro. Em praso cnrto a material reunido foi bastante vaoto 

( 1 )  Revista ln6nstrial de Minas Gerrsi, anoo 1 r .  8 pg. ]e% 
(3) SRO h* dados finmceiror pobl i c~ùos  puanto ;i eiicr dois exercicios 



i ? '  Yeete ~ i a n f o  rsdificsmul nair assei'c~o rlo falleildo Professor Paulo rerriiiid. 
n;i niiisrn 1niir,r,>w, d e  .lli>inr G~rnP.3.  si,"<. 1, iiiriiiuiuilo ;I *'Lu uiini " merito de ser 
a pri,oeiru fnriiu alto orinstriiido yoi i n i c i ;~ r i r a  piiticiiinr. pelo que a t r n ~  deixamos dito, 
i e r i 8 c n ~ i o  quc e'ie t i t n : ~  e o c  r o  forno de ~ a i i l s r a d c  um caethè, 



Ambos os estabelecimentos estão funccionando, si bem que  
de modos diversos e se uóde avaliar em 2.100 toneladas annuaes 
a sua producção. 

Kenhuni auxilio Ihes é dado ,>elo Governo, a não ser uma 
tarifa reduzida para seus produeto; e para o combiistivel que 
tenham de receber de pontos niais affnstadoq da linha. 

Longr de encontrar nos Governos a coadjuvação irituitiva 
que se deveria dar a uma iiidustria vital como esta para o 
desenvnlviiiiento nacional, tern sido as usinas obrigadas a t r a -  
var lucta com a estreiteza de vistas dos direetores econoinicos 
de nossa terra, a cuja myopia tem escapado a importaricin ca- 
pital do problema ~ideriirgico. 
, Apesar de todos os obices, entretanto, as fabiicas tem con- 
tinuado a fundir, isto é, tem prospe.rado; e só esperam para se 
desenvolrer chegue ao poder um bomem capaz de psrmittir o 
livre surto da energia latente que reside nellas, e o crescimen- 
to desimpedido do germem feciiiido qrre ellaa representam. 

Do rnt-smo modo, houve ein 18% um esforço 110s se  me- 
lhorarem as forjas onde eram emi,regados os methodos direccos. 

E' aiilda á Companhia Kacio~ial de Forjas e Estaleiros que 
se deva o progresso feito. A antiga fabrica de  Monlevnde, perto 
de S. Nigiiel de Piraeicaba, j i  n8o usava o prac-iso catalao, e 
sim a var imte  italiana, quando em 1892 foi vendida áqnella 
empresn. Seu novo direitcr: o Dr.  Francisco de Xonlevade, 
tratou de introduzir melhoramriitos que se traduzissem por um 
mais elevado rendimento ecoiiomico das installações. Abandonou 
o antigo local e approximou-se do rio Piracicaha do qual derivou 
força inotiiz no valor de 600 cavallos ; com ella mnvimentoiium 
ventilador para os novas fornos e um trem de laminadores; fi- 
nalmente adoptou a variante americana do systema catalão para 
o preparo do ferro, e substituiu as anti,no malhos, movidos por 
um motor hydraulico, por um martello-pilao. O novo processo 
empregado, o hloomary, permittiu com dous fornos apenas (dos 
cinco que furam planejados) elevar de 500 a 2000 kilogrammas 
diarios de ferro em barras a producção da fhbricn. Para isso 
muito concorreu o eruuamento dos ai,narelhoi. a a d o ~ c ã o  do - L L .  , . 
aquecimento do ai. e a maior rapidez no espidramento das lupas 
no  laminedar, em vez de  ser no malho : O martello-pilão, mais 
rapida tambem, serve sómente para esbravejar as boias aahidas 
do ferro, e para expurgar de escorias a lupa formada. Outras 
machiiiaa accessorias transformam em productos maiiufacturados 
(ençhadas, pregos, machados, ferrad~irns) 8s harrns de  mehl .  

Esta usina, admiravelmente situada, teria abastecido toda a 
zona central de Jlinas, si n8o cessaese de funccionar pela fal- 



leiicia da Comp." d e  Forjas  e Xstnleiros. Sua  l>roducçko qiiaiido 
parou ein fiiis de 1697 com 1 foriios riu aetividade sobre 5 que 
de\-ia possiiir, era  d e  Ires a quatro toneladas diarias o u  900 a 
12'00 toiielndiis por aniio. 

Serviu de esemplo esta fabrica á fiiiidação de outra do mesnio 
typo ~iio arraial d e  Santa Kita  DiirSo, no inuniçipio de Ilnrit~iiiia, 
1~ojer t : ida c construida em menos de zniio pelo Dr. Xrnrsto Xe- 
tim Paes Leme em 1893, Iior conta d e  uma associa<;%o de qiic 
fazia parre elle proprio, o Coioiiel João Gualberto >larti119 da 
Costa e JosU Goines do Alrneida Cotta. Dois eram os foriios : 
ein vez de rnartello liilso era  riin riialho movido por urna rndn 
d':ip~in que se emliregavi< : ao ~ e i i t i l a d o r  siibstituiii urna trniniia 
hydraiilica. Com um só forno em actividade chc:ni.ain a obtt>r 
por dia de 24 horas F20 kilogrammas de ferro em bnriaa. Poucos 
mezes fiiiiccionou esta usina ; em fiiis de 1894 estavam aiiagados 
os seus I q o s .  

dnibas emprezavam processos de graiide vantagem para 
a industria siderurgica da zona ceiitral do Brazil, e 6 lirofuii- 
dainente do~iloravel a cessaç%o de seus trabalhos. 

Foi  por a l ~ u i i s  attribuidn esta suspeiiçáo dos serriqos :i im- . 
~msib i l idzdc  de luctar com os piaqos ao material inipoitndo, nos 
mercados do littoral, ern um e ~ t n d o  sobre d .JIattalTr~rgia do.*i.(i 
em Llfiii,l,~s j l ) ,  o Dr. Clodomiro do Oliveira defeiidr essa tliese, 

par de dizer que iiifluiu para esse r~s i i l t ado  a fi~lba de meios 
de trnnnport,e por via ferren. Achamos pouco prabaiite a ex- 
plicaçio, como mais tarde liraeuraromos decions:i.iir, n aiiteinere- 
ditariios ter sido esse facto lamelitavril devido ;i fiiltn dc reriirios 
peçuiiiarios que motivaram n quebra d a  Coinp." de Fori:is r. Es- 
talciros, arrastando em sua queda a fabrica de hlonlcvade. e 
irn1,ediram a formaqilo d e  um capital de inoviineiito sufficieiite 
parti fazer face ás iinmobilizaçõc; e nos s;~Iaiios de mais clerndo 
numero de emgregados, pari% o caso da V i i o s  UniFio c;n S;~i i ta  
Ri ta  Durão. 

Parece-nos facil a solução do 1rr0blerri.z en i  ambos os casos, 
e. dependente, apenas e t%o si>niciite, de caIiital bastante di- 
minuto. 

A sitiinç?io actual da sideriirgin iro Urnzil é pois rs ta  : doiis 
fui.i~os altos, dos quaes nrn sú em nctividade prodiiziiiA~o nnnu:rl- 
mente 2103 a 2-03 toiieladas de foiite e urii corto nurnero de 
foqjns p ~ . c p a ~ a n d o  o ferro por metliodos directos, iio iiinximo umas 
eorn fabricas dando uiiias 2000 toiielndns do ferro eiii barras. I<;' 
aiudzi muito ntrazo para iini paiz q i ~ a  disliiie das jazidas ferri- 

(1) .innoeii d o ' ~ 8 c a ~ o  de .ninas, vol. 5 . 0 :  1002. 



feras que temos, e isto mesmo apezar da graiide carencia de 
eonibustivel que caracteriza nosso meio como productcr de metal. 

Durante o periodo colonial todo até a Regeneia de  D. João 
a regra seguida nas capitanias mineiras fora nffastar os esforços 
dos habitantes do Brnzil dn qualquer induetria que não fosse a 
exti;zcç%o do oriro e dos dirimantrrs. 

Veiu D. Joao e deu inicio a uma politica eeonomicu nova, 
francatnente animado~a da indiistria siderurgica que elle queria 
fundar e que fuiidou. 

Ao sair da America, legou o Rei ao Principe D. Pedro 
uma situaçlio iiitriiicadissimn, da qual surgiu a I~ ide~endencia .  

Em meio das luetas pela expii1s;ro das tropas metrol>olita- 
nas, dos trabalhos pela organização da Iinperio, e seu reconhe- 
cimento pelas poteiicias extrnngeiras, não havia inargeni para 
cogitações de  pura economia tendentes a implantar lima nova 
fonte de riqueza no prniz. Accrescia i s  demais difficnldades o 
facto de  estar o Brazil sem meios faceis e economieos de coin- 
municação, essenciaes para a diffusão de  productos que se cla- 
bowram a muitas dezenas de legoas dos inercados do littoral. 
Coineidiii que, com a proclamação da IndeI>endoncia, voltaram 
pari% a Europa deus dos tres homens capazes de dirigir a evo- 
lução da siderurgia entro ncs, Eschirege partidario das peqiie- 
nas usinas e Varnlmgen que adinittin a possibilidade de coexis- 
tirem estas com urna ou duas fabricas de porte maior, para o 
preparo da fonte. 

Desses mestres, cujos serviços, por geralmonte deeeonheci- 
dos, nem por isso deixani de fi~iii-ar entre os mais relevantes 
de que o Brazil é devedor, o terceiro e m  hIonlevade. Suceessi- 
rrarnents fundou uin alto forno qoe não durou dez annos, e a 
fabrica catalã de  S. Ui-uel de Pirncicaba. Não poude, entre- 
taiito, formar nuia escola, não só pelo meio onde trabalhou, co- 
mo pela indiffmença com que eram recebidos seus esforços. 

De que viveu, ~iortanto, a siderurgia brazileira atb 1870? 
Tão s6mente da imptilso adquerido sob a poderosa e intel- 

ligente acçbo de D. João 6," e de seus miiiistros. 
F o i  após a guerra do Paraguay que começou a agitar-se, 

fóra do circulo das occiipnçúes estreitnineiite ligadas R pesquisa 
do ouro, o esforço daquelles cujo intuito era aproveitarem-se 
inellior e mais eoinpletamente das riqueens iintilraes de nosso 
solo. h este escopo siiporior, perfeitamente representado pelo 
gr:~nde Braailriro qoe foi D.  Pedro 2.", de~rc-se a j i  tardia e re-  
cu;:io da lei de 1822, creadora da  Escola proiissiotial de bCiiias, 
qiie só lior decreto de G de Kovernbro de  18iS eiitrou em via 



d e  realizaçéo pratica. Germinou n semente e em breve fructifi- 
cou a arvore em hora abençoada plantada. 

Este  novo impiilso, porkm, não foi seguido de outros au- 
x i l i o ~ .  

PÍ%o se procurou derassar o nosso territorio para l h e  valo- 
rizar as jazidas. Boa governos não occorreu velar pelo deien- 
volrimento pratico da inettallurgia do fwro  que vinha despon- 
tando no quadro da actividade industrial de nossos patricios. 

E m  Ypanema. padrão d e  iioesa siderurgia ofneial, continua- 
vam a imperar a rotina, e os velhos processos de indiferença 
em materia d e  serviço publico, e o progresso se  tmdueia por 
uma retrogradação 

Aos esforços tão lnuvaveis da iniciativa particular que ne- 
n h u m  f a r o r  pede ao Estado siiiRo o permittir-lhe drsenvolver- 
se  e não cerrar ouvidos a suas justas rec1an;aqOas l>eln eristen- 
cin de um marcado interno sem se alterarem ns norrrias actuaes 
de taxaçio alfandegsrin: a esses esforços tein respondido a acção 
governamental com a mais p ~ o f u n d a  indifferenpa, coiri uma le- 
thargia que faz  pensar achar-se o Brazil em um pl:.iieta espe- 
cial: que niio a Terra  onde cada vez mais acirrada e forte se 
patenteia a conciirrencia mundial.  

Crcn-lhe obices pelas tarifas de transporte para as materias 
primas, e pai.* os prodactos exiiortados. Traz-lhe difficiildados 
pela ynnancia fiscal. K e a - l L e  liberdade de movimentos o a 
possibilidade de pradozir mais harato feehando-lhe, quer 8yste- 
maticamente, quer por ignorancin profnnda dos plienoinenoç ou 
inercin indiseulpn~-el na  torrente dos factos economicos, o occesw 
pref~reiicial aos mercados de que dispõe, e,  entre  quanto3 erros 
commettidos, esse quiçá é o mais ,qrave. N&o pode perdurar essa 
situação. Os erros em que seguidamente se tem reincidido, se- 
rão corrigidos em futuro que para hern de nossa Patr in  alrneja- 
moa proxima. E dia virA em que a Historia julyaiá  sevpra~nenta 
aos governos que, podendo ter auxiliado o surto da siderurgia 
no Brazil, não cumprirani seu dever em apressar o advento d e  
nova inderiendencin ecoaomiea, qiianto a este elemento bbsieo d e  
todo Dronresso estavel. 

A ,, 
J. P. CALRGERAS. 

Bello Horizonte, Junho  de 1904. 



A Guarda de Honra do Principe 
D. Ped.ro 

Nomes dos guardas naturaes de Pindamonhangaba 

Segundo o historiador Pedro Taques (I), a villa de Píosxa 
'Senhora da Bom Sucçesso de Pindamoiihangaba (2).  (elevada i 
çathegoria dc cidade em 1859) era uma capella onde os mora- 
dores dos arredares ouviam missa, em fins do seculo XVII. 

Esses moradores, aos mais opulentos e principaes em nobreza, 
com o tratamento a ella competente., eram o aleaide-mór Braz 
Esteves Leme, seu irmão Antonio Bicudo Leme, seu filho Jla- 
noel da Costa Leme, seus dois genros João CorrEa de hlagalhães 
e Pedro da Fonseca hlagalh8es, da. nobre casa de  >lanoel Pe- 
reira de Vasconcellos, senhor e morgado da villa de Sinfaens (3), 
e outros riiais paulistas notnveis, os quaes, ii%o querendo estar 
sujeitos á j~ i r i sd ie~ão  da villa de Taubatc:, se congregaram, so- 
lidarios, p r a  hospedar ao desembargador João Saraiva de Car- 
vallio, segundo ouvidor v r a l  e eorrrgedor da comarca de  S. 
Paulo,  que por ordem régia seguia para o Rio àe  Janeiro, mas, 
chagando á capella de Pindariionhanjaba, deixou-se corromper. 
recebendo valiosos donativos que lhe  dernm os moradores do lagar. 

Assim, pois, esse de~ r rnba r~ado r ,  no limitado espaço de lima 
noite, criou juizes e officiaes para a camarn, levantou pelourinho, 
e, emfim, tndo preparou de  fórrna que, ao amanhecer do dia se- 
guinte, estava n capella de  Pindamonhangabn elevada a villa, 
continu;rndo João Se.raiva de Carvalho sua jornada em direeçno 
á serra de Pnraty. 

Contra este acto do desembarpdor queixaram-se a sua ma- 
gestade os moradores da villa de Taiihaté, porém os da nova 
villa de  Pindamonhangaba recorreram ao mesmo rei, que, afinal, 

i )  vide mstoria do Copitonra de  C. rreenle. por Pedro Taqnes de Ilmeida Pren 
~ ~ r n e , ' o s  r ~ e r i ~ t a  ao ~oatitoío ~ i s t o r t c o  e ~ e o p a y h i o o  do ~ r a e i i -  104'7, tomo 11, se- 
gunda st i ie .  p;igs.- 454 e 155. 

(?i iPovaaçao situada s núrdeete da capital. de qns dista28 Legoas oa i 5 5  5 kil . ,  
B margem csqneiùs do rio Parahyba, em oma planioie a Léste &r de Taobaté. 

viùe .4pontamenros a i s f o n c o s ,  1879, par ~ z e r e d o  ~Isrques.  2 .0  rui. ,  yag. 10E. 
v i  Pt.ulo d& Camara, no seo f icnworiu Gmcopkico de Porlagol, lm, tomo J ,  

,pag. 484, esmere: a'iiifans, d l l a  e freg. G a leg.  de Iiamego, 9.51U hsb. 



perdooii aos ciilpados e houve a dita villa por acclarnnda, como 
se v& na  carta régia de  10 d e  Julho de  1703, registrada no  li- 
vro primeiro do registro das ordens renes da ouvidoria de S. Paiilo. 

O dr. João de Azevedo Carneiro Main (I), iinrrando este 
facto, precede-o d>is segiiinrei. palavras : 

Todavia muitos foram entre 116s os muiiicipios que se criaram 
sem a intervenção do poder central. For si inesmo o povo se 
emanciyavn elegeiido as siias eamarns, que  por fim assiimiam 
certo cnrncter de legalidade, umas vezes por homologaçio tncita 
do governo, outras por alvaris postariores que vinham eonfirmal-as. 
Este ncto do ?"der era a consagração de um aconteciineiito que 
a politica daquelles tempos j i reconhecia a necessidadede saric- 
cionar, senao por amor da  liberdade, ao menos pelo interesso da 
ordem e da publica se-ur;inça. 

n Kem era tâo facil, a despeito do nbsoliitisrno da Épocha, 
suffocnr a eryunsAo popular que mais de  lima vez se constituira 
em revolta permanente por amor <.a indr?l>endecia local, oii da 
propria dignidade quando ropellia o capriclio de certos donatil- 
rios poderosos e dos seus. apaniguados 3. 

- 
Sendo, pois; os moradort:~ de  Piiidamoiiliangaba, opulentos e 

iiobres, isso em fins do seciilo XVII e principias do XVIII, con- 
vem notarmos que, cento e tantos annos mais tarde, os desceii- 
dentes desses moradores ainda eram pessoas distiiictas eillustres, 
como eahalmeiite demonstra o facto si~nificativo d e l l ~ s  repi.esoi1- 
tarem a maioria (2) na Guarda de Honra (3) do principe re- 

i l  i Pide O ~Uzrnic~pio. 1883. paz. 33. 
( 2 )  Dizendo ~, ia ior io ,  qnoreiiior indicar qno Pindamonhmguba foi n r i l la  qne 

mais gunrdrn de honra doa para o r e q u i t a  de D. ~ e d r o .  
(3, A iionrda ds  Haiirn do p~lncipo regentc. foi mais trrde. por dceiet<i de I de 

Dezembro de 182?, orgnnisndu. offliinlmente rah o titola de Imperirl Guarda de Honra, 
compondo.se de trer csquadrilrs d e  invni1:iris: nm de 6 .  ~ a a i u :  outro de  ~ i i i i a s  ~ e r a e s  
e ootro do Rio de Janeiro. 

os T O P ~ C U I  mais interessante? d o  rcferido decreto rho os seguintes : . O commniidrnte da  gusraa de honra ser;i nm official~genernl e estarir immedia- 
tumcnte sujeito i minha irnperisl Pessuc. Os oommandsofes de osquad~ócs temo a zrn- 
d i i a ~ l n  de roroncl .  -. , . 

I .r% L"<T!.. r <  .> . 0" . , . : : . , .  , m I . , c  F . . t i l 3  
< f > IR :  .' 0 .  I : L .  a 1 i ! , r ,  I I . i i .  i .  8 0 .  1 . 1  .cl', 
7 :  i r i:ac.ir <.-  i., lini ,? i  S . :  I . i .!ri i... .. S .  . ii.+:. .,+i:, 
i . a  <.. . 

(Taearho de todas 1s honras, pririle,ior, isenções s fraopuesns ooncediùai aos 
afueiaes dn primeira linha. aiem dor qne Eu hoorcr por bom eonieder-lher a 

Todos os offloiaes da guarda de h o n n  poderho eiilrnr na sala do d a e e l . ~  
r A 6uhrd.n de Honra terá. preoedeneia sobre todor os carpon do exercito, qunndo 

entrar oani eller em grande parada: e tani;~ri A direita as linha. Bcaodo porem enren- 
dido que nanos ira senho qnaudo Eir commaodsr cm chere., 

= A m a r d a  de hoaia. oáo larir oontinencia s e i i o  ;i minha impcriiil Pe333a, A Impe- 
ratriz miohs muito amada e prersdaerposr.  e B mioha augusta Fninilia impeiial.. 

Tide Lrgrrloçdo Bra-Clara, colligidos ]>elo conrelhciro Josi Pau10 de eigneiroa lia- 
booo de Iraujo, tomo 111, pagina 867. 



gente d. Pedro, mais tarde Pedro I, furidndor do Imperio bra- 
sileiro. 

Pois bem, como um dos elevados fins do Inslituto Historico 
e Geog~c~phico de  S. Pnz(7o 6 esclarecer e estudar minuciosamciite 
tiido qiimdo se refera á hlstoria de nossa Patria, especialisando 
a deste Estado, offe~eceinoç a esta egregia associaç%o, como um 
pequeno subsidio para a bistoria, a lista completa dos fillios da 
villa de Piiidamonhangabn quc fizeram parte da Guarda de Honra 
do priiiiipe re, ~ n t e .  

Já. niiin artigc cornniernorativo, assiaiiado pelo dr. Paulo An- 
tonio do Valle, o jornal o Ipir<i,i!jii, de 7 de Setembro de  !SJJ, 
piiblieoii sbmeiite os nomes dos guardas de  honra (de diversas 
cidades ou villas) nue assistiram uroclamacZo da inderieiideiicia 
do Erasil, n 7 dR b t e m b r o  de  182" (1). 

A interessante lista dos nomes desses giiardas foi transcri- 
pta por alguns Li-toriadores. entra os quacs-o brigadeiro 3In- 
cbado de  Oliveira (21, iizevedo Yarques (4, di.. Jono hlendes de 
Almeida (4): barno do Rio Braiico ( 5 ) ,  dr. Antonio Piea (61, 
Jos6 Jriciiitho Ribeiro (V), e, ~iltimaiiieritr, pelo dr. Pires de 
Alniei0a, num substancial artigo publicado no Jornal do Com- 
i~ceicio (8). 

E m  todas essas transcripçiies, porém, ape i~as  figuram, entze 
os gii:irdas de boiira de outros logaies, oi iiove guardas, filhos 
de  Piiirlan~onliangaba, que assistiram á proclarnaqã~ da iiidepen- 
dencin. Sondo havido entretanto, mais dois guardas, dessa mes- 

(1) Enooiitrimos no exeilcnte jornal o Asirr t ra>la ,  piil~lieado em Pindnmonhang;ibr, 
numero de i 0  dc nocembio de 1879, esta tiiterejianto noticia : JIoii%i?nrnta da 1Pzriingn. 
-1.8~s~ no ninrio de s rouco: "ma cxploru~%o feita naroll ina ao Ypiraogr. pelo 
engenl i r i~o  Cnriur Ruth foi aescabertn no d e  ,>na ailrercei ali enconmldos, e 
de~finild03, i10 qne ~ i r recc ,  a erecqla a& matiomenlo comn~emniatlro ar indciiendonria ao 
iini~erio, .a respei;tivs pearn iundmicnral. coiioendr s o b  uma tosca Ir-, tendc ;L fárma 
a e  nma ~ a i ~ i ~ h a  ubiongs de =aaito. salicnciii d e  1 112 cenrimctro ao redor, 
o;, dn extençno, i e  de niinrn eontro tanto de 1;iy;ori. com um ncgs-m*o do 1;itlo na 
face euporior c em nma ootra a s e p i n t e  ins«ipc;m, em lclras dourndõs: 

INDBPIINDESCIA 

P. I .  
7 DE PGTE3IBRD DE 1P-2 

(21 vide  g , ~ ~ d ~ ~  Hil<slorica do P I O L I I I C I ~  de S. ~ a u l o ,  primeira edi(5o. 1664, p a r .  
z29: e rc jondr  ediçlo, ! i S 7 .  p a r .  3'25. 

(3) . ~ ~ ~ ~ l ~ ~ ~ a n t ~ ~  ~ a c o r i c o s .  1379, 3.01. primeiro. paa. i % .  
i4) .+-~laa ~ < ~ ~ l o @ c ~ a .  1886, psg. 1 3 1 .  ~ ~ f ~ ~ l n a o - s c  na Suarda Benediero Clr r t s  

sulgraa, o ar. i o á o  xenaes  cbsmoo-o d e   a ata Corrtn 8nlg:~do. 
r.51 ~ ~ h ~ ~ ~ ~ i d ~ ~  Hrasilerrns. :593, a i s  7 do aetemlirn, pagr. 3 1 1  e t311. 
(Bi Tido a importante nieniarin Coirridarnsúss saùrc ri rogar onde, ?i03 cnmgoi  do 

>pimn,o, D. h d 7 o  praclaniou o indq)e?rdnicio 7 do ~ c l r m b i o  d e  1622. +>c H P L .  <I0 I«*l. 
Htrl e ( i~o!, .  dc 8. Pouiu, i 9 i ?  vol. VII. p lg .  458. 

(i ~ i ~ o u o i o ~ i ~ .  ~nu l is tn .  ~ o r i g ,  2 . 0  voi.. pag.  4:s. 
(rii v i a r  no ~ o r n o l  do ~ ~ , ; ~ ~ ~ ~ ~ ~ i ~ ,  ao R ~ O ,  de a e  setembro do 19VJ, o ~ r t i g o :  

A ~ ~ ~ ~ i ~  ~ ~ ~ ~ , ~ i ~ ~ ~  no Emrir. 



ma localidade, que por motivos ignorados não puderam estar 
presentes quando se realisou esse importancissimo episodio dn 
nossa bistoria, damos abaixo os nomes dos onze, addicionando 
alguiis commentarios a respeito dos mesmos (1). 

Presumimos que até hoje não foi publicada unia lista 
doi guardas de honra do principe regente, que não estiveram 
presentes ao neto grandioso da proclaniação da independencia; 
quanto aos de Pindamonhangaba, porém, a lacuna fica preeu- 
chida (2). 

I 

JIa%laiwel JIarcoiades rle Oliceàra He770, segundo commandante 
da Guarda de Honra. Foi caliitao-mór, e ,  depois, primeiro barão 
de Pindamonhangaba, Caiado, mas não deixou desee~ideiicia. 
E ra  irmão de  monienhor Ignacio 3Iareondes de Oliveira Cabral, 
que representou papel notavel na politica do Norte de S. Paulo. 
Deste capitâo-mór conta-se que a primazia de ter dado o pri- 
meiro-Vina El-Rei do Bi.atil!-foi disputada por muito tempo 
entre elle e o padre Ildefonso Xavier, trazendo-os em constan- 
tes attritos. Havendo, porem, nesse sentido, opiniões de  cbro- 
nistas a favor de um ou de outro, parece-nos que a iinica so- 
luç%o ao caso é attribuir a ambos esses illustres pziiiistas os 
primeiros-Vicas EGRei do Brazil!-. . . 

I1 

Dorniizgos r?fa~conrIes ile A~~drncle,  sargento-niór. Cn~ado e 
deixou deseendencia numerosa. 

I11 

Francisco B.z'i~eno Gnieia Leme, tenente. Casado e deixou 
descendnncia. D e t e  Leme conta-se que, por ser um eavallieiro 
muito beni parecido, alto, e~be l to  e elegante, mandaram para 
Portugal, entre outros, o seu retrato, afim de d. Alaria I fazer 
lima idba de alguns brasileiros importantes. Tambem se eontn 
que, possuindo rara illustraqão pitra aquelle tempo, iiuiiin occa- 

!i1 Esorevemor baseadas em 'nfarma(6es que nos fornecem nms pessds rerpeitwai 
e dignn de todo o c r e m o  e que narcen na enf&a si l la de Pindamonhnngaba em março 
de iS:?3, rendo, pois, contenaneo do% 11 guardas de honra, aos pnaei conhecou prrroai- 
mente. 

' 3  r ,  1 i r . .  : I . r  !" '.. . . i : l ' I  r . .  . J . I . . .  
I B ? '  - I ' . .  i r  -'I.. .'<.:<F 'r: i r c i J i i .  i i  ,.:.LI. . .is:, ld i  1.1) L :.i? ;r, ! 0  
I1 I r .  ! 71.:. 0 : . I . . .  r I .:. 1 . 8 %  1. i*.' < T i  

1.:. . r  I .  ! 1 : . : . ; ! : t . t T . r # > : ,  - e (  8 1 8 ,  I0 .:L 1. ; 1 ~ 3  , # I .  $#:.r:, .r- . # ( . .  d .:D 
I .!>L ,r#'..:L!.. 



sião certo estudante que mais tarde, iia itlonarehia, representorr 
papel saliente na  politica, v~ndo-o  velho, aehacado e doente, 
modestemente trajado, pretendeu ridicularisal-a. Garcia Leme, 
então, erguendo a fronte altivamente, exclamou: *Menino! PÍão 
me conheces: tenho vinte annos de aula e quarenta de pratica!. 

&ligue1 de Godoy Jlnreira e Costa. Casado e deixou deseen- 
dencia. Era  tio do dr. kliguel de Godoy hIoreira e Costa, anti- 
go e illiistrado ministro do Tribunal de Jiistiqa, p.ze dos drs. 
Antonio de Godoy, digno chefe de policia de  S. Paulo, actual- 
mente, e Plinio de Godoy, illustre dcputado estadual. 

Adviano Gomes Vieirn de Alv~eida. Casado e deixou duas 
filhas que morreram solteiras, em avançada edade. 

Eis um facto interessante, a proposito desse guarda: 
O principe d .  Pedro, devido á sua pouca. edade, era de um 

genio um tanto afoito. 
Quando elle, acompanhado de sua Guarda de Honra, se di- 

iizia do Rio de Janeiro Dara S. Paulo. antes do celebre dia 7 - 
Setembro, ao chegar j u i t o  ao rio Parahyba, nas imrnediações 
de Jacarehv, encontrou uma barca competentemente enfeitada e 
atapetada, que estava á sua espera, p u a  o transportar ao outro 
lado do rio. D. Pedro, portm, impacientemente esporeou O seu 
cava110 que atravessou o rio a nado. Chegando o principe á ou- 
tra inargern, com os calçoes completamente molhados, o guarda 
iidrinno Gomes de Slmeida que na estatura, corpo, etc., egua- 
lava com d.  Pedro, ernprestou-lhe seus calqões, ficando com os 
do principe. 

VI  

Xanoal de Godny Horeira. Casado e deixou desceridciicia. 
Entre seus filhos, distingue-se o prestante e distincto cidadko 
major Josd dos Santos bloreira, residente em Pindamonhangaba. 

iTfanoe2 Ribeiro do Animal. Casado e deixou descendencia 
illustre, entre a qual seus filhos dr. João -Ribeiro Marcondes 
JSaxhado formado em direito, e dr. hlanoel Ribeiro b11arcoudes 
blachado, medico distincto. 



A ~ ~ t o n i o  ,Ilnvcom7es Homem d e  3Iello. Casado inas 1180 dei 
xoii dcscendcncia. Era i rmio  do visconde d e  Piiidarnonlinngaba 
pae do nosso venerando consocio e illiistie historiador Sr .  bnrio 
Homern de i\Iello. 

IX 

Benerlicto Coi.i.4n Salg<ailo. Cnùado e deixou uumerosadescen- 
ein. E r a  irm8a do finado visconde da Pzlmeira c tio do falle- 
cido barão dc I tap iva  e d:i sr:,. riseoiidesa da l'araliybuna, que 
reside em Pindamoiihangaha. 

X 

JoEo .Montriro cio Amarol, coronel. Casado o deixou nume- 
rosa rirole. Este  cunrda d e  honra C. iim dos 4ut' os historiadorcs 
não ~nencionain, porque n i o  estevn no ~ p i r a i g a  no memoravel 
dia i d e  Seteiiibro. 

XI 

Josr' Roineiiv rle O7iCeiiir Gado?/, sargento-mbr. Casado e 
deixoii numerasa e illustre descendencia. T e v e  os seguintes filhos: 
bar%" dc  Romeiro. fazendeiro abastado .i6 fallecido ; dr. Josr'. Vi- 
eeiite 11. de hloura Romeiro, magistrado, depois fazendeiro, jis 
fallecido ; commandador Ig-naeio i\Iarcondes Komeiro, fazendeiro, 
fnlloeido ; coronel José Jloreirs 3lareoiides Romeiro, faaendcira 
importante, solteiro ; Antonio Nnrecndes Romeiro, fazeii- 
deiro, f:~llecido ; dr. Matlieus 3It1rcondes d e  Ivloiiia Romeiro, fa- 
zendeiro, foi magistrado alguns annos;  dr. Joâo Marcondes de 
3Ioura Romeiro, antigo deputado l~ro\*i~icial,  m a ~ i s t r a d o  ein dis- 
]>onibilidade e advogado actnalineiite: dr. Francisco 1\Iarcondes 
llomeiro, iriedico nbal isad~,  t deputado ao Cong-resso Federal. O 
sargento-mtii Jo31j llomeiro tcoe mais tres filhas e miiitos netos 
que se forn>a1.a1n ein direito, riiediciiia, ete. 

Sambem este guarda de Iioiirn n%o esteve no Ypiraiiga, e,  
portanto, seu nome 1130 6 rnencionadu 11elos historiadores que se 
occuIiaram da Guarda de Eionrzt d e  d. Pedro. 

Concluindo este ligeiro trabalho, resta-nos dizer que os ha- 
bitantes dn Pindanronliangaha seiupre se dc~tacnram, nos diver- 
sos depnrtanieiitos da actividade R do saber humano honrando a 
terra onda nasceram. 



Ko seti inicio, quando era  uma simples capella, em fins d o  
seculo XVII e comeqo do secu!o XVII I ,  j á  os seus moradores 
eram os mais opulentus e pi.inei]~nes enz ~lobreza, segundo Pedro  
Taqnes; mais tarde, em liriiicipios do seculo XIX, tambem senç 
filhos eralu notaveis e abastados, representnndoa maioria na  p a r -  
d a  de de honra do principe d. Pedro, e ainda em nossos dins, 
esssa localidade se salientoli, possuindo dez titulares (1) todos 
cavalheiros opulentos, de fortuna. E, caso raro, a t i  hoje essa 
cidade já produziu mais 130 diplomados em medicinn,direito, en- 
genharia, sacerdocio, etc, muitos dos quaos aceiiparam e occu- 
pam lesar saliente lia politica, na  inagistratura e em oiitros 
cargos iniportnntes. 

E m  1860 escrevia Emilio Zaliiar (3j estas palavras a res- 
peito de Pindnmonliangaba : 

e Distante sessen:a legnas da capital do Iniperio, e mais d e  
t r inta  da capital d a  provincin, eneontra~n-se os costumes, a illus- 
tração, a amabilidade e o bom aosto das brilhantes reuniões do 
Rio d e  Janeiro, no seio dessa populaç%o escolhida e fina, e crcr- 
vos-eis transportado por encanto nos ruidosos salões do Catete 
ou ás vivendas deliciosas de Botafogo e Airdarahy. E' este sem 
duvida o ponto mais animado de todo o norte da pr0vincia.a 

E, termina;  a esto mimosa filha do Parahyba, é tambern nm 
dos centros mais brilhantes da civilisaç?io d s  prcvincia., 

S. Paulo, 5 de Setembro de 1901. 

(1) Reflrimo-nas aos exrnoa. ars. 1.0 Dnrio de  pinaamanliancuba, fallecidu: vis- 
conde de ~indzmonliangnbr faliecido: n ~ c o n d e  de  sime eira, f;~lleciao ; barão de Para- 
hrbuoa fsllecido . barão ùe Itapçvs. f.lllecida; bar"  de Romeiro, failecido : barao d e  
~ a n b ~ t L  barao ~ i r n e r n  de >iella, ~iscandcssn de Paraliybuoa, Darão de Leisz. 

(21 ~eragrisza~aa pela ~ r o , , i n n ~  d r  8. razila, pag. i 1 2  e 146. 



Historia de Iguape 

Documento N." 1 

I'arte do «relatoriu das iiecessidades do 3luiiicipio» 
:~i,resrnCado pela Camara eiii I i de kevereiro 

;\[atriz ac tua lLEs ta  Igre,ja findada ( segunda  se 1é em h u m  
Livro do tonibo de l la )  em 1637 conserva-se excorada por bota- 
rios na  estelição d e  seu  comprimento de hum lado e d e  outro, 
sendn sua duração poiico aíüancavel As  obras da Iiova IvIatri. 
com pequeno supprimento pela coffre Provincial c alguns fez 
esmoliis, o agora com a metade da taxa consedida pela L e i  vi- 
gen te  trabalhando-se nella efetivamexte apenas tem se podido 
conseguir cobrir o corpo da Igreja Capella nior e o corredor do 
lado do mar e agora trahnllia se no assonlho do corpo da Igreja. 
NXo pode porem esta obra ser de pronto levado a effeito, com 
as peqnenas a p ~ i r a ~ ò e s  por qiio siia coneluzP~o depenas iiida do 
a l g u n u e o t o s  de reis, no entanto qiic pode a Cnmara afiançar 
que ella acha-se n o  estado em que ssta he devido o zelo e 
assiduidade do Procurador Geral da Irmandade o Tenente Co- 
ronel Luiz Alvares da Silva. i1 Cnrnara 3lunicipal rogo pois a 
.1sserriblea Digne se lançar suas vistas sobre rs te  tão iinportante 
Templo o qual quaze que p d e  se  diacr o primciro da marinha 
na Proviticia de S%o Paulo, e espera a Camara que at tenta  a 
iiecessidade destn i~nportante  obra, a Assernblea decretari. para 
continuaqão delln huma quota pelo menua de 3:030$rs com o 
que  se poderi  çonsegiiir a por ern estado de serem alii silibw- 
do os officios Divinos. 

Doeumento No 2 
Ao pri meiro D e  meiro digo Aos quinze De Janeiro da e ra  

Da mil E seis sentos E setenta e seis annos nesta uilla d e  na  
Sr" das neues de Pguapc  nas Caans do Conselho dela se ayunta- 
r&o os ofisiais Em Camera yuyzes uereadores e preciirador do 
Conselho E pelo Vreador maiia uelho foi perguntado A preCura- 
dor Se tinha querer E por ele foi.dito E requeEido que guarda- 



sem E eumpriseni suas mersej o que tinho deixados E n  yua Corei- 
são En seus Capitolos Ouidor E o ditos ofisiais oiierão por bem seu 
Requerimentos fazendo Se  Contos do dinheiro que auia de Rendas 
da Camera ou foros E se nâo aCliou mais que deuer Bernaldino 
Coren E o defunto ynncio dias vrlbo de huas teras E m  que uiue 
de des annos de foro Cliatro mil Reis híi Cruzado por anno E se 
não aChon otra ninhúa Renda nii dinheiro Caido de L a  E logo se  
mãdoii Chamar a dito Bernaldino Corea para que pagaso o Dito 
dinheiro e por ele foi dito que não deiiia riada por Coanto As 
teras Erão de seu aho Berto1:imru ,gunsaliirs o Coal apresentou aos 
ditos otiaiais hua pitisão Con hii desl~azo o pe desta do ouidor ge- 
ral  maiioel dias Rapozo E n  que inaiidaua dar uista aos ofisiais da 
C a m ~ r n  que neste tenpo seriiirào pn que Respondesen E lhe  tor- 
nase siia Resposta Se  as teras que se dizão sersn do Conselho 
Erão de bertolameu gunsalues lleaFoiiderRo os ditos Ofisiais que 
era ucrdade as ditas terras Erão de hertolamm giinsalues ao Coal 
pidirão lhe desen Lugar  a Se  fitzer nelas uila E lhe  dariao ou- 
tras as quais lhe não der80 y era yusta llie restituises E Cornfor- 
me sua pitisão E despaxo do dita Ouidor geral lhe mandarão dar 
pose na forma de seu mandado por seren suas do dito Bertola- 
meu gnnsalues E a Camera dmcn pose de dela pnr quanto as ti- 
nhão puçidos Em mau titolo por as ter pasuidas o dito bertnlameu 
*unsaliies E seus antepasados E Cultivadas E nisto pelos Ditos ofi. 9 
siais mandarno ao dito beimaldino Corea se frnse Em pas E por não 
auer dinheiro ninhíi mais que Coatro mil e Coatro sentos E oiten- 
ta Reis dos Ciiais se mandarao Coatro mil Reis que Estavão na 
mRo do dqiusitario os quais mandarâo iii e sem Condenasão confor- 
me o que ordenaua ouidor geral de que fia este termo onde asina- 
rão os ditos oíisiaes E u  ynasio hliz escrirâo da Camera que o es- 
Creui-21' da Costa-Seicerinu de ueras-.+O de nnhaya-Beehior 
.i.foi.ão-Neiel dia pr". 

Documento N" 
Tresl:ido da Certidno que os Offisiais da eamara I'as- 

saram a<r Cappam I3ccnnrdo Itoiz hueno qiir n6:os 
aja iia era de mil e seis sentos e nesenta annos. 

Dertiardo Roiz Bueno morador nesta Villa de nossa Senhora 
das limes de Iguape q e elle p justifieaçam sua Ilie he  nesesario 
que V ~ n s  lhe mandam paçar certidia de como Snuiain que Seu 
Abo AiitO de Barsellos foi dos lirimeiros pauadores desta V* e a 
sustpntou e outro Sii Seu Sogro franco alures marinho como 
poboador tnmbem foi o que mudou a uilla donde estaua de pri- 



ineiro por riso ser desente e o feç e a sustentou a custa de sua 
fazenda e deu sitio aonde oie esta e nrlln sempre seruiou 03 

cargos de Cnppam e de juis e Breador e por ssr  ia uelho e não 
poder seruir por força deu a dita Cappitnnia o hum genro seu 
om falta do dito entrare  na  dita Cappitania elle S r  Rariinrdo 
Roiz biieno serilindo tiiinbem os Cargos da Reliublica por  uezes 
e sempre fora siilicito iio seruico de siia IIngde e bein quisto d e  
todo o pouo por tanto pede a Vms l h e  uinndar passar iertidRo 
e o qiie na  iierdade pede pera mais tarde sua siistifieaçam esta 
e bem merece iiieree. 

Ccrtidáo dn Cnmara os Jiiiaes e Breadores e Prociiradores 
do con~el l io  abaixo asii~ados nesta Villa de nopsa Senliora das 
iieues de 1;iiape. Certificamos em como he uerdede tudo o que 
o Capp"'" Rernardo Roiz bueno dis em sua ~ietiqnm que seu ab<i 
Anto de harsellrs foi dos prinieiros liounadores desta Villa e a 
sustentou e outro si' Seu  Sogro f r a n "  alures inaiiiiho com poua- 
dor  tariiaeni foi o que mudoii n Villa donde estautl primeiro por 
i130 ser desente e aiimentoii a custa de sua  faecndn p. deu o sitio 
n onde oie esta e nella soiuiou os cargos de Cappitam o d e  juis 
e Breador e por s e i  ia uellio e nlio !ioder seiuir pisou a dita 
Capitania a hiim genoro seu e por falta do dto entrara elle 
dto Bernnrdo Roiz bueno no dita Çnpliitnnia seruindolns bern os 
Cargos da Republien por iieers e senipre fow iniii sulisito ao 
seruico de Sun bIa=de e bem quisto d e  todo o pouo c h e  mere- 
cedor que sua hIagde lhe ftiqa inorces Iie isto eertiíicnmoi que hc 
uerdnde pelo iiiraniento d e  nosços offisiofi feita em camarn nos 
vinte dias do mrz d e  dezeinbro d e  mil seis scntos e seseiitn 
nnnos e u  rnnnael mrz de fonte escriuko da eaiiiars desta Villa qiio 
o eseriiii-Relchior frniaeo-Ii~useiasio de reimn-,frai~" ggl~edes- 
franco <70i.<leii.o de Rezende-Paseunl pcres. 

Doeumento No 4 
Tcrinr~ do rovio <Ir-stn Villii 

ilos dois d i i~s  do me?. d e  Jn lho  de mil Seis seiitos e settcntn e 
nove bnnos e nns caaas do Brnado Lesta Villa os oficiaes da Ca:nn- 
r a  delta os abaixo i~Signad<is requerir30 no Cnpitào Mor Ouvidor 
Luiz Tjol>es de Cnrvallio quo esta Camara n%o tinha te1.1.a~ l i l rdida~ 
ncm deinnrcadas que liara se saber o que Iiera do Conselho lhe  
rnandaise medir o que fosse licito para ae ~:LZPTPIII casas indo esta 
Villn em augmento R pelo dito fomm riialidado chamar o Cnpitiio 
>Iaiioel dn Costa e o CaliitXo Francisco de Poiites Vidal por serem 
os herdeiros da Cosme Ferrinndaz, Pessoa de quem as ditas terras 
forzo, e Ihcs pediu em riome do Seiilior Conde noiiatario, que olles 



quirstssem dar terras para o Rocio desta, ao que elles responderão 
Iierõo eoiitentes e davão de  suas livres vontades duzentos e cin- 
eoentas braças craveiros de temas em quadra para o &cio desta 
villa, as quais eomeqão da Barra do Iiio Ipiranga da banda do Nor- 
deste e acabaria para a batida do Siidueste, e iogo pelos ditos offi- 
eiaei da C:\marU ern prezença do dito Oiividor e adoadores forão 
medidas as dueentns e eineocnta brapis. e ailiasão acabarão adiante 
da cazs da Francisco Guedeç, nonde esta hiia Rebnleira de  mato 
nlto e outra tanto sa intenderi para s banda do lioroeste o de como 
assim os ditos sdoadore~ derno as ditas terras pant o Conselho c 
Rocio dosta Vilia de  sua6 livres vontades e os ditos oficiais da 
Camarn aceitarao, mandando fazer este termo onde todos asicna- 
rbo. C e u  Jeronirno de  Aranjo Escrivão da  Camava que o es- 
erevy-Valev tini h'odrig~~es-Fi.alieisco de Poiite T'idnl -3lniaoel 
d a  Costa-Antonio f i r i . ~~ca -C~uz  + de Belzoi Euido-Pelipe 
Pe'el.ern-AUri.ilnnnel ,lIaitins de ~liiralzda-Liriz Lopes de Caicalho. 

Documento n." S 
I:scritura do vcii<la de  terras  q fas Maria S i i n e s  

Cliarciru <leria Viu\.n a o  Il.do P.0 Vig.0 desta V. 3 

.Aixt.o U:irliozn d e  m.ce 

Saibam quanto Este publico instrum'" de  eçeriturade venda 
de terras Virein que no anno do nasim'" de nosso senhor J e z ~ i s  
Christo de mil e seis sentas e noventa e seis annos aos Vinte o 
dois dias do mez do janeiro do mesmo aiino nesta Villa de nossa 
Seiiliora das Neves de I p n p e  Cap~>itania de nossa Senhora da 
CornceipçUo partes do Brazil ctc. nesta dita Villa nas Caeas e 
moradas de Maria Nunes Chaveira dona Viuva moradora ncsta 
dita V" e sendo liy premnte a dita 3Iaria Nuner Chavairn Logo 
por ella ontorgante foi dito ein minha prezeiiça de mim taba- 
liam ao diante nomeado e asignado e em preaençu das testeinu- 
nhns ao diante nomeados e asiFnados que ella dita Veudedora 
vendia como de  fe j to  vendeu doste dia para todo o Sempre 
Iiiinns Sortes de  terras que possue nesta dita Villa ao Rever~rido 
P' Vigario desta T'illa Antonio Anrboza de mCn por presso e 
qiiantia de vinte mil Reis em dinhcyro de contado em moeda 
Corrente que tantos Recebeu a dita Vende2ara ]faria Piunes 
Cbn-.eira dona Viuva e dise que estava paga e satisfeita do 
d o r  das ditas terrns as  qnais terras Contiudas partem n veirn 
mnr da hnrrn do Ribeiro hipi~aligux corranda n. veirn mar athe 
a pedra Redonda junto lia g T : i g ~ â  a qual pedra quando amaro 
esta chea fica Cuberto dagaa, o tem outra pedra grande de frente 
em terra a qual pedra esta em r e i  só tem 3Iais outras tanto 



RSSS de aanda do norte; e correndo da barra da hipiranga Ca- 
miiiho de noroeste atlie partir Com as terras dos erdeyros do 
Capp"" o defunto franco de pontes Vida1 os quais erdeyros sa,m 
esmeiros com a dita Senhora Maria Píunei Cbaveira dona T7iuva 
a saber ~iesuliiá a dita S" Maria Nuiies Chaveira dona 
Viuva da vanda do Leste e Sueste e outros posuhidores da outra 
metade da vnnda do orto da Ribeira Rumo de noroeste as quais 
ditas terras dise ella i i t a  uendedora Sfaria Kunrs Chaiieira dona 
Viiiva de se uendia como de feito uendeu no Reverendo P" Vi- 
gairo Antonio Rarboza de M V  deste dia pera o sempre com todas 
Suas entradas e sahidas Campos e oiteiros Tapera agons uerten- 
tes ao Sul e ao nasente ipoiiente franquezas e Liuerdadcs asim 
e da maneira que a pesuliia e dise qiia ho auia pormetido de 
posse das ditas terras destinguindo toda a posse e sinhoiio e do- 
minio na pesoa do dito comprador o Reu~rendo  I" Vigairo 
Ant" Earboza de M i a  para que as Logre de oze 1,' sempre 
e dellae possa fazer o q lhe bem estiuer como couzil com- 
prada par Seu dinheiro e se obrigaua por siia pesoa e bens 
de lhe fazer Sempre bons esta iienda iialioça he  inReuoga- 
uel ein fê do que asim outorgou e jiedio a mim ta" asim 
lhe escreupçe neste meu liuro de nota pera della dar os treslados 
neses:ii.ios sendo por testemunhas q foram prezentes que todas asi- 
gnarRo nesta nota Joáo feio de araujo Diogo Perera Kunes e Ant.' 
Roiz \federa todos aquy moradores pesoas Eeconhecidas di: mim 
ta" e eu Como peson publica e estipulante e aseitnnte aseitey esta 
eseritura em nome de quem mais t,em possa autilidade desta escri- 
tura ande se asignou tnmbem a uendrdora que por EPY molher e 
u.ão saber oscreuer pedio e Rogori o Seu Irmao Ilanoel Nunes Cha- 
ueira asignace por ella outorgante eu hligiiel frz Bicudo tabaliao 
do publico o escrevy nSina e a Rogo de minha hirmna maria nu. 
nes chaueira a seu Rogo-.tfanoe7 Nunes C7ca1~ei~a-Diogo P" N t c -  
nes-J,,ao feiil-Antonio Roia Madeira. 

Doeumento N. 6 
Aos quinze dias do mes de J a n z  de mil e seis sentos riinventa 

e doiis anuos iresta Villa de nossa Senliora das neues de Igoape 
nas Caras do comselho della se niurihxrain os offisiais erii Cainera 
Ju i z  e Biiadorrs e procui.ador do comselho e pello breador mais 
uelho 1Ui p r e~un tado  ao procurador se tinha q Requerer e por nlle 
foi dito e Reqnerido que pera bem Communr do Pouo hera nesesa- 
rio ~iorpor obra trazer a agoa da fonte do Senhor Bom Jezos n esta 
Villa e pellx muita falta que faz aos pobres por iicar longe. Re- 
ceberam asim e Coincordaram os ditos Ossiais da Carnera o d" 



Requerimento para se prosiguir com a obra  do q fis este tcymo e 
3l iguel  Era Bicudo esCiiuâo da Caniera o e8Creui.-Antnrriode 
S u z ~ z a  Coutinho-SeBastiüo Roia Bxenii-fi.aiim de fieias-Ino- 
sei~cio de ueras-João de jL>~tcs  »;oinis. 

Documento N. 7 
Ternio de Vr.rcanya 

Ao primeiro dia do mez de Dezembro de mil e sete sentos 
e trinta e eete aunos nesta Tilla de Igiiappe em a Caza r passo 
do Conselho della se Juntarem os QffiCiais da Camera Juizordi-  
nnrio TTereadores e proCiirador do Conselho para effeito de se 
arematarem as obras da fonte e ~iellourinho tendo Corrido os 
termos da ley I m  praça  Correndo os Lanvaz  a quem menos der 
e Como naui Lioiivese quem mcnos fizese fai Lansado nas ditas 
obras pello Cappitam Joam Per"  Tal le  em seiito e noventa inil 
reis que pellai dittas obras Lançou o ditto acima e Como andou eu1 
pregain as dittas obras pellas riias pello porteiro e nâm houve quem 
afroi~baCe ditto Lnnqo se remataram as dittas abias a saber hua  
Casa de ahob::da lia ditta fonte seiido de pedra e Cal Com dous Ca- 
rios e seu t:ii,que fora para Lavagem de roupa em modo de boa 
ut,ilidxde ao pouo desta Villa para tomar agon nos canos e seiis 
aseritos I,or baiida Coum Capaz de rrçehrr: asim mais com suas gi.8- 
des dc? fiarro ou o que mais Ci~nveniente for.  E asim mais um liel- 
lourinho di! 1,edra e cal com seu p t  ou drgiaos ao lie Como seu mo- 
do de Cotella em sima, e h u ã  argulla de f a m ,  no ye do ditto pel- 
loiiriiibo, dando o ditto Cappitam Joam Pr" Valle todo o uecessa- 
rio de cal pedra c tudo mais iiecessnrio e somente os Officiais da 
Camera lhe  dariam as dous caiios I>ara a ditta fonte o qiie tudo 
asim se o b r i ~ o u  o ditta a dar acabada as dittai obras a the  a festa 
de Agosto que vem d e  mil e sete seiitoç e trinta e oito e desta sorte 
ficaram as dittas abras aremntndas pello ditto asima pella ditta 
quantia de sento e noventa mil reis, declaro que  a fonte ù a  de ser 
de sorte qiie Corra sempre agua liara fora da ditta Casa para n pai; 
te por onde o Ribeyra Corre de que mandaram fazer este termo 
que asignaram eu  CarLos Pinto dos Reis esc r i ram da Camera o 
esCrevy acim mais declaro que pellas dittos offiCiais da Camera lhe 
foi pedido fiador abonado a s  dittas obras e logo aprezentoii por seti 
fiador Antadia Nog'" Chaves morador nesta Villa homem abonado 
que tambem aiigiiou e u  Sobre ditto Escrivam o Sobescrevy I>or 
maridado dos mesmos OffiCiais da Camera e que o pagamento s i  
faria ein ires quarteis = Lobo = Snii7iiiha = Arunes = bairros = 
Avn+ujii = JoZo Per* 'Cí2lle = Hn,ioel da  Costa = Antolzi~ 
A70gr" Chaues: 



Doeumento N. 8 

=@ai ido? geral, Fi.az~cisco Lcnndro di. Tolcdo 
nlencloriyaa 8 de Agosto de l i t t í  

Proveo mais que se  continuasse n obra do cano por onde a d e  
vir  a agoa da ionte chamxda do Sttnhor p" esta Villn, fazendo-sc 
pelo mosmo Lugar, por onde esta demarcado, e ~recutarido-se a ris- 
co, que elle D"' Ouvidor Geral tem dado; veiicendo os mestres llr- 
dreiros, P O S  serventes seus jornaes resl>ectivos P racionaveis, e 
fazendo llir-s paEarn" tadnç as semanas, sendo a feria assisnada lios 
Joaq'" Fereira do Canto, Administrador da mesina obra, a quem 
tjobem se pagar i  por cad'i. dia, que se trabalhar nella=?LO==pe- 
queno premio d e  grande zelo com que a administra; n8o se exen- 
tando o Proi" e mais officiae; da Camarn, de examinarem, e de 
zelarem da. moimn obra, como lhe  con~p' em razáo d e  seus cargos, 
visto ser ella feita a jornais por nxo haver  quem a quizesse arrc- 
matar andando em prata perto de aniio, sendo alias de m'" iiecessd' 
p" n utilidade piiblica. 

Doeumento N. 9 

=Ouvidor, ;\iitoiiio Ribeiro de Carx-alliou 
26 de Agosto de 1809 

Proveo que os Juizes ordinarios passam loco n mandar limpnr 
o aqueducto, ou rego, por oude vem a 8x02 que se gnste nesta 
Villx, drvendo conservallo sempre limpo e asrado; dc maneira que 
Agoas pois80 correr livramente, e nRo estejão estagnadas, co- 
mo actualmente se conservão ern g r n n i e  risco de eorrompcremse, e 
perigar por este motivo a saude dos moradores desta villa. 

Doeumento N. 10 

Proveo mais que tivessem todo o cuidado no aqiieducto das 
dgu;ts pnra o uso e serventia puhlica desta villa, e quenpnhiirna 
nassoa pudesse destrahir ai mesmas d o  CUr30 i>ara serrent ia  e 
kso pa6icular e sem que tinham chegado ao lLgar do uso e ser- 
ventia publica como jA pcrtendeo Ignrtcio Xarinnno que ~ ior ten-  



deo drstraliir as mesmas para o uso de lium Eiigenho, cujo !no- 
eedimento n Caiuara do niino liassado llie rinbargoil, eiijo em- 
bargo, elle ministro lia por coiifirmndo e cpc digo e n-sim tambem. 

Documento N. 11 

A Carnara N u i i i c i p l  da Villu d e  I c i ~ n y e  em cni~i!>:irnciitc 
do Oficio de .V. E.c'a ein data da 6 2r Oiitiilira dc mil aito ct:li- 
tos e vinte e oito tem a dizer n V. 1 k z  qiic elln noineoir liiima 
Couiuiiss%o coiiiposta d e  Cid;id%os lirobos ,>:ira n ie r i s ta  das pri- 
eoeris liublicns desta rilln e reriietti por Cópir. o açto constante 
do ps~reeer d'iiqiielln coinrnisata, iiiiido no li:iroee? da Co~nliiissno 
permanente que nmbos f z ~ e u i  ljallinvel o rir:pIora~:el esíndii da 
Cazn que scrvc de CodGa, e o meia ' i i iai~ r~roiiilito de ii!rlliorar a 
sorte desses infelizes, que riverei11 de so!T<er o pezo da Lcy, r w i  
conxeq:iencia de seos dttlirtos ; C cjuanto nc o l x : ~ ~  de 11rii::eir:~ nece. 
sidade, ti liara ns qiines j i  s r  tivert.iii dps!ipndiilo aloiima quaiitizs, 
n Cnriiarn não obstaiite o e o i i h e i ~ r  a v;iiita;riii qiirt r:,sultnrti a esta 
Villa dn co1iclus2o dn Valla de Coiilinunicac;io. todavia não niide . . 
deixar de ponderar a V .  Ex.' qiie esta obra i!c eiii pro;iorq;io bns- 
taiire despendioza, e que o sei; administrador ar3011 a sua eonilluzão 
lia ~ ~ ~ ~ n n t i ' a  de hiiin coiito de reis ou foi antes dos teinponles, cm 
con;cqueiicir. dos q113eF: sohi-cvierâo considei-nvais entulllos, ou sem 
duvidti ignora esta circuriista~icin e;srn<.ial, que hojr tul iez f:qa 
exceder a trez coiitos de reis a ultiiriacao d'aquelle trabalho; qiiniitia 
que iiXo csiste d i s y o ~ i i r e l ~  e qlie porisso a peqiiciia existciitc a Ca- 
Inarn peil;a que 31' deve iiiipiegnr erii obrna d e  liritiieira e i~iais  
evidente necessidade, tal lie o melhornrneiito da agua ile Le1:er; he 
esta a iinicn de serventia liubliea e a mesma de qiie se srirvem os 
os ulserndos e infretndos dos diversos inalei contagiosos, larando-se 
e todas as ropns sujas i i a ~  differentes lugares ein toda U. esteiis;io do 
rebeirto, obrigaiido por isso no Povo enibaixo n beber n ac;iia;; que 
desse a nssirn iiifeecionndas e impiiras, de qiie result.ilo iiicnlculaveis 
males ; os pareceres das Conimissõos ~ S E ~ S  do111011~trBo esta verdade 
e a necessidade desta abra da qual depende a saúde piihlicn, pri- 
meiro bem de hum Povo : a Cairinra a j u l p  preferivel a inrsinn da 
rernoss;lo d a  CadFa e estn n vzlln, iiida t:stniido estn ultimx jri prin- 
cipiada e para olla se  ter  despendido al:iiinas quaiiti:;~, e liciiqa 



qtie igual preferencia mereseri de V. Ex." aprovando o despendio 
de setecentos mil réis em que foi orsada a Caixa e encanamento de 
agua,  assini como dos cem mil rèis em que igualinente foi orsada a 
obra das qiiarteis para remosszo da Cuden, e nesta alem da neces- 
sidade aeresse a pouparse os aliigueis que se  pagão por essa Caza 
arruinada e imunda. Dens guarde a V. Ex.' Igrialie em SessZo 
Extraordinaria de deaeuove de Fevereiro de mil oitecentoi e trinta 
e t r e z  Illmo. e Exmo. Snr. Hnfilel Toliias de Agziiar Presidente 
desta Provincia -Jo~onyzrim 3lnizoel Juizqueira e Canto-Luiz dl- 
sares drr .Y?l~.a-Jr,sé litiv~tfucio de Ai~dintle-Jozé Alaes Cnrne i~o  
-3Iailuel Dwnrte de Castro- Jozé Kfbeiro Sntiro. 

Doeumento Nu 12 

Registo de  Iiom Oflicio <[no a Cnmnra dirigi0 aoExmo. 
B>resi<lentu da Pruviiicia sttbre a questno que Ilie 
foi niiuvida tendente 3 agu;r da I2<8nte publica. 

111"" e Ex"" Seiir-A Camara Municipal da Villa de Iguape 
na firme persuasão de concorrer quanto se i  lioçsn para a prosperi- 
dade de seu liuiiicipio julgou de seu dever sustentar hiiiii direito 
iiiqiiestioiiavel que se lhe  quer uzo froir suhra o objecto que pelo 
presente passa a levar a respeitavcl prezeiiça de V. Ex."  A agoa 
de beber sobre a qual as Cnmaras transactas tiverão e tem sempre 
toda gereneia: s8o doris corregos que se  reunem ein hurn só, e teu, 
sua origem eni hunr lado da inolitnulia vizinha a Villn cujo lado 
senda de servidão piiblica v r m  a ser de liro!>riedade da Camnra: 
parte a mesma aFoa por huma exteiis8o de yuaai quatro mil pal- 
mos de terreno da Camara e se introduz pela chacnra de D. Fran-  
cisca Alves illrim, e d'alli a outros quintnas pelo meio da Villa 
nte deoagoa no mar. Es ta  agoa tendo antigamente huma direcc8o 
i~ini ta  diversa eorria para o Porto da Ribeira; foi teiitada pelos 
aiicigos encaiial-a para ltum Chafariz eni hum dos largas da Villa, 
como se observa d e  hum muro que ainda existe feito na  extensão 
de cem a cento e cinioenta braças desde a flarda da montanha;  foi 
porem despois este yrojeeto abandonado, talvez por falta de meios 
para. leva-lo ao fim o qiie descinavão: e desde esse tempo e deantes 
tem sido iiiquentionavel o direito da Camara sobre a agoa com- 
mum; ao cuidado dellas tem estado sempre a limpeza do corrkgo, 
com o que annualmente dispende algumas quantias ; ao cuidado 
de çeos Fiscaes h é  rerommendnda n visilanciapara p r e ~ e n i r  qiiaes- 
quer abusas afim de te Ia ria melhor aceio que lhe  for possivel. 
Como a Camara transactn conlieiesse que as fontes de lavagem 
acima da chacara da mencionada D. Fraiicisca e o n t i g ~ a  aquella 



em que a população tomava a agoa para beber era perniciozo, pelo 
motivo de que a s  lavandeiras fazendo por meio d e  tapape no cor- 
rigo, retroceder as agoas levarão a fonte de beber a q u ~ l l a  de que 
se servião. e alem disso como em occaaião de rrandes chiivas en- - 
groçando as agoas excedessem ao corrigo nHo capaz de abrangelas, 
banhava0 os campos, n'elle ficavno estagnadas, c parte correndo 

I? rua e l>ateo-das cnzinbas faaião estripos que tiiiha sempre a 
K i i a u a  de repara-los; resolveo pais ella mandar abrir lium vaio em 
o anno d e  1839, que sahindo em l inha recta ao mar pela pnteo do 
Ipiranga desse em igual parte sahida as agpas pelo nivel de Iiuma 
soleira que fiz collocar, e.sta medida foi tomada posta em pratica 
e assim se tem conservado ate  hoje. Acontece agora que pelas 
grande secas que tem hnvido, baixou a agnn consideravelmente e 
a s  lavandeiras, cujas fontes existem no novo corrigo tapavão o 
outro para a s  agons obedecer este : o Fisca,l deu conta disto a 
Carilara, e por ella lhe foi ordenado que faça por ngoa em hum 
n i r~e l  igual, isto hé, que a agoa corresse em igual porção para am- 
bos os corrigos ; projectando por em lirntica esta ordem appoein- 
sc a predicta U. l?raniisca, e sern reclamação alguma a este a Ca- 
mara, chama ao seu Procurador no J u i z  de Paz, e tenta  huma 
acçào de manutencão de posse sobre estn agoa de servid8o pu- 
blica com a unica allegação de que a annos passa pelo seu quintal,  
com que se algum direito isso l h e  outhnrgue para que as Camaras 
para eoinmodidade dos hahitaiitea de seu Uunicipio não possa re- 
move1.a para onde a p b l i c a  utilidade o exigir. A Camara pois 
Exm.' Senr . ,  que não reconhece nesta incansiderada intençBo da 
mencionada Dona Francisca senso a vontade de tolher-lhe o di- 
reito de propriedade e colher liurn ainda que gracioso titulo, esta 
na firme ueraunsko de defender as seus Direitos e o de todos os 
seus Mui~icipes, e livrar o porvir de um ferreo Sacrificio ; e para 
isto consequir esta persuadida que não serii carecedora de gran- 
des fadigas por ter-:i razão e a mais plena justiça de seu laudo. 
S i  a mencionada Dona Exm." Senr. tem juz á aquella apoa, 9 

pede indemnização, como j8  o fez ; o mesmo direito tem mais de 
30 moradores por eujos quintaes elln passa, e estes nunca se  lem- 
brarno que só por este motivo t i v ~ s s e m  direito de prol'ri~dade, e 
nem o primeiro possuidor da chacarn de que se trata, hlanoel Joa- 
quim dos Santos, que sempre recoiihrceo ser dita agoa perten- 
cente ao I\Iunicipio, tanto que abria o portáo da chacara para 
mesmo dentro della hirem lavar roupa etc. A Camara levando 
an te  V Exc' esta expoziçáo e tendo os mais solidos fundamentos 
p?ra pugnar pelo Publico Direito rogo a V Exc" se  digne niitho- 
rizala para pelo seu Cofre fazer a necessaria d e s p e ~ a  com a susten- 
tação da cauza que se  lhe  propor, visto que  no seu respectivo orça- 



mente, 11;o tem para i ~ s o  quaiitin dcsiynarla, e h e  rle siia mais 
firme ictenqoo dnr aridnmento n hriin chafariz pnrn d e  todo rumo- 
r e r  quseçqiiei- obstnriilos, e para esse fim jn dcii principio a hiima 
Subscriiiqào voliintnrin c ~ ied io  a Aseemblen Provincial n presra- 
ção d r  Liiima quaiitin. A Carnara finalmente, espera que V Exc" 
lheautlioriea para n ueecssaria deçpeaa como llie hoiire c o ~ i i  sua 
opiniko n r<ts?cito. Deus guarLe a V Esc"  Snlla das sesszes d a  
Carnnrx ;iIunieipnl da Vill:~ d e  Ixun,>e em sessão ordinarin de 1." 
de Fereri-iro de 184s. Illma e Exmo Sonr Presidente desta Pro- 
vinein de 530 Pniilu-Luiz Alcnies dn Siloa-JoZo ,TI(r?icio da 
iSilr;n F,.n>ico-Jonqiriin Josd Iti.reii.n dos flnihfos-José Joaquim 
Cairli;-o-lkfii.1 Dias dos R e i s .  

Documento N. 13 

O Presidente da Pro\~ineia  declriia 5. Caniara Xnnicipal da 
17illa de Iguape, eni soliição no poiidrrndo elii seu ogeio &e 1." 
d e  Fevereiro. qiie, sendo obrigado peio art.  41 da L e i  E. 1 de 
Oiitiibro de 1828 a fazer, repor em seo antigo estado as Scrvi- 

, doens l i i i b l i e ~ ~ ~ ,  n i o  coilst!iitindo quo os habitantes do seu 3lu- 
ilicipio fiquem p:ivados d a ~ ~ u e l l a s  v:inta:.eris em cujo gozo esta- 
váo deidcs loiigos tampos, ciimpre,-lli~ defender taes direitos por 
via do ieo l>roeiirndor, devendo todavia neoiisellinr-se li raspeito 
com ~ l d v o c : ~ d o s  de conceito. iinvn que teiihn bom cxito n lide . . 
que se yr;Lmem a sustentar ;  do qiiè tudo dnrá parte  a Assem- 
hlea Legislritivn Provincial, afiiii de quc seja por ella concedido 
o neL,cssario credito, visto ,i30 L-nver qnota para isso no respe- 
ctivo orqnmeiito ; conforme nlleya n Cninara em dito oficio. O 
que Ilie comiiiunica para sua iniellicencia. Palacio do Governo 
iie S. Paiilo, 30 de J i inho da 18io>-Jr,nqi<ina Jozé Lwiz de Soti-o. 

Documento N. 14 

«Eiii sess5n da Cania~a, 1:s de Dezembro cle 18S3» 

O Vereador Alves da Silva apresentori a indicaqZo seguinte : 
ar Como Presidente interino da Ca~iiara e em falta do Presidente 
dclla tive de dar algurnas providericias que me forão exigidas 
pelo Fiscal durante o interrallo da. ultima ScssXo ordinaria a te  
estn. visto que erão objcetos que necesiitnvZo d e  proinptas pro- 
videncias, e Iié-O Fiscal afficioii me  dizendo que  vizinho no 
corrego dx fonte aonde Ignaeio nlnrianno queria fazer hnm En- 
genho que a Cnmarn embnrgoii, tem h u m  outro corrego e que 



neste duas pessoas querião fazcr liuma espeeie de tanque de la -  
vagem, c que queria saber que medidas devia tornar a prevenir : 
respondi-lhe que puzesse em pratica o que determinava a Pos- 
tiira: mas antes d e  o fazer cagotasse tados os meios de persuaçXo 
e d e  brandura afim de iiBo eumplicar-se semclbant* questno, e 
que  pnra o reconhecimento de que aquelle corrego faz p i r t e  da 
Servidxo ~ ~ u b l i c a  collocasse iio centro do corrpgo para iielle in- 
troduzir hiima bica que serve d e  fonte publica cuja obra n io  se 
a c i ~ a  acabada por falta de cal, e eu tenha supprido corn nove 
mil e tantos réis, para levar-ao ao 'estado de perfeição neeessi- 
tnva gastar-se a té  a qnsntin de vinte ou vinte e sinco mil reis, 
espero a vista disto que a Camara approve eoba medida o au- 
tliorise ao Fiscal para concluir a obra e prompta denomine nfonte 
d e  Toilus os Santos>r. A fonte da c~Sc~i idnde» acha-se prompta, 
gastou-se oitenta e sincn mil e oitocentos reis, tendo apeiias a 
Camara dado trinta mil r r is ,  tudo o mais foi prehensido pelos 
seguintes cidadáos ; eu  dei doae mil e oitocentos alem da quatro 
dias de serviço de hrim escravo; Boriiardo Antonio Keves deu 
quatorze mil reis: Antonio Joze  Pinto sete mil r & ;  Antonio 
Joze Gonçalves dois mil reis, e 3lnrioel J o i e  Correa seu servico 
como .idministrador na  importancia de vinte mil reis como tudo 
co~istn da conta junta, mas seria bem precizo fazer-se levaiitar 
mais os muros da caixa, corn que se  gastaria de dez a doae mil 
reis pesa livrar de abnzos e malfeitores. Cabe-me aqui  lembrar- 
vos a iiccessidnde que h i  de proliibir-se inteiramente todo oeorte  
de madeira no morro da servidão publica, por quanto se  eonti- 
nuar  o abuzo de despi-lo de suas matas breve ex~ierimentaremos 
a falta d'agoa, principalmente nos tcmlios de grandes seecas por 
que a escepção do corrego q a n d e  deiiorniiiado aponte de Se,zhor» 
tiido o mais são corregoa de pouca :L~o:L,  e pode se dizer que 
elles hoje não tem a mctadr d 'n ,~oa  que emout ra  tempo tinh%o, 
quando o morro se achava no seo e i t i d o  primitivo ; hc neeessa- 
rio hoje olharmos para essa necessidade publica recommendando 
ao Fiscal toda vigilaneia e cuidado, e a the  enviar-se i Assem- 
blea hum artixo d e  Postiire ; bom como sobre o mao estado, digo 
mno uao das Pedreiras junto ao carrego. Ifovido de curiosidade 
de ver o trabalho das antigas Camaras encontrei em hiim Livro 
de Veraanpas de 1729, qiie a poucos dias foi rest i t~i ido ao Ar- 
chivo da Camara que no anno de 1737 mandou a Camnrn arrc- 
matar a caaa da Fonte  do Senhor e o Pelourinlio por cento e 
noventa mil reis e ordenou que a agon da fonte depois do en- 
t rar  naquella casa destinada para o safnriz fosselevada no Porto 
d a  Ribeira desta Villn seu antigo destino, e no anno de 1740 a 
quinee de Karço forjo a vistoria daquclla obra , e assim conti- 



niioii debaixo da vigilancin da Camara como propriedade siia, e 
tanto assim que a oito de -4gosto de 1757 estando a porta da- 
quella cazinlia arrombada ~ l l a  mandou arematar esse concerto ; 
cujas declarações he necessario transerevelas ncste Livro de Actas : 
principalmente o termo de Vereaiica de  primeiro de Dezembro 
de 1737, que deve todo ser fielmente ccpiado para mostrar a 
nossos vindotiros que a Fonte do Senhor, cazinha da fonte: e 
miiro que d'alli segue pwa  a Villa tudo lie de propriedade da 
Camara de que sernpre esteve e esta do pósie, como per- 
tencente a ServidBo publica; e achando-se aquella cazinha ar- 
ruinada em al-mas pequenas partes era mister que se recom- 
mendasse ao Fiscal que mande retificar bem como incanar a agoa  
para alli aqiiella que os canos possão irgotar ;  a ter  de hoje 
avante toda cautela e cuidado n'aquelle bem j>uhlieo, e outra 
sim qtie abrangendo aquella caziiiha a pedra onde foi d~posi tada 
a Imagem do Seiihor Bom Jezus, ciija devoçáe dns Devotos que  
aqui eliegâo he  tirar pequenas partes della, seria prudente que 
a chave estivesse sempre a disposiqão do Procurador da Irman- 
dade do Senlior para saptisfazrr a requizição dos Devotos, re- 
eommeiidando não coiisinta que alli se lava nin:.uem, afim de 
não se perder hiima devosno tso conhecida e arraigada no co- 
ração dos Fieis, e quando haja abuzo, a Camara providenciara 
como iiitender. Iguape treze de  Dezembro de mil oitoerritos e 
quarenta e trrz. Luiz Alres da Bilvz. Cujn indicação entrando 
em discussão foi aplirovads, bem como as medidas tomadas pelo 
mesmo vereador na qualidade de  Presidente interino da Camara. 
Levantou-ie a Sessão ao meio dia. E eu Joâo Xancin da Silva 
Praneo vereador servindo da Secretario rscrevy a presente acta 
e assignei-Al~izeidn e C~irz-~TIancio-Silveira-CCo~d"-Reis- 
Alcares da Silaa. 

Doeumento N. 15 

Registo de Iium oFFicio que a Caniara dirigio ao Fiscal 
para providerbciar sol,ro a s  obrss do 3luiiicipio. 

Illmo Snr. 4 Camara hluuicipal resoiveo. 1." Que V S.* 
mande limlinr o corrego da Fonte, principiando da ponte do Ca- 
l~ i tão  Cnriieiro Braga para baixo em toda a sua esteiisRo, menos 
nos terrenos que tem proprietario que ser80 notifirados para fa- 
zerem igual beneficio, dando-se rraior l a r g u r ~  ao cnrrego e bas- 
tante profiiiididade. 2.' Que feito o alargamento e rebaixo em 
em toda estensãa, mande V S." intulhar o principio da Valla 
que vai ter o mar, e isto at,e a ponte que attravessa o caminho 



junto ao corrego, da sorte que os aguas retomem o se11 antigo 
ordinario curso. 3." Que mande abrir tres grandes fontes para a 
lavagem de roupa do muro de D.- Francisca de Chagas para 
baixa, outra Fonte no lupar que mais coni~eniente parecer, outra 
no correno de Fonte da Saudade junto aos fundos da chacara 
de Filadelfo de Souza Castroinaiidando tambem limpar o tainque 
de lavagem da dita Fonte. 4." Que V S" maride piofundar huma 
antiga va1l:i que vem em linha rectn dosde a eazinha do Snr 
Bom Jezus ate a ponte que attravessa Iiara a chacara do Capi- 
tão Carneiro Braga, afim de fazer correr para alii as aguas do 
corri-go. 5." Que verificando de que a falta de agua no corrego 
da Fonte provem de exaravio da agiia no lugar em que outr'ora 
Ignacio Marianno Radr igue~ tentou levantar hum Engrnho,  cum- 
pre que V S' com iircencia marrde fazer o reprezo que precizo 
para que agua se não extravie. 6." Que V P faça arrematar a 
renda das afferições por 4 aunos principiando do 1." do corrente 
anuo, nunca por menor quantia do que a do passada arremat'a- 
@o. O que tudo se lhe carnmui~icn para a sua intelligeiicia e 
immediata ereçuçno, que a Carnnra muito lhe recommenda. Deos 
p a r d e  a V SB. I ~ U S P D  16 de Jaieiro de 1845. Ilnio Siir. 3h- 
noel Bento de Jesus, Fiscal da Cainara. Joze Iniwceneio Alces 
Al.~-i,n, Presidente da Camara. 

Documento n. 16 

Em sess5o do dia 1 G elo Abril de 1847  

O Sr. Vereador Pinto apresentou o seguinte prejecto que 
foi aI>provndo. Hum dos maiores beiieficios que presentemerite a 
Camara IIIuiiieipnl deve fazer aos seus btiinicipes em observaiicia 
ao Art. 40 da Lei de sua creaqao e 9 1." do art. 66 hé  dar-lhes 
hiia agoa limpa para beberym visto que a que existe se tem 
tornada imilnda e prejudicial a saude publica, pela fornia em 
que esti.  Quando porem para faaer hum tko grande bniieficio não 
h e  possivel construir-se liunia grarida obra; procura-se faze-lo 
por meio de huma pequena, e por isso approveitando-me eu  dos 
conliecimentos do Sr. Afanoel Joze Correa, morador desta T'illa 
e do dezejo que elle tem de cooperar para que seja eiicaniiada 
a agoa da Fonte, fui coin elle examinar alocalidade, e ao niesino 
tempo orçar a deepeza, e em rezultado observemos que com faci- 
lidade -e trazia a agoa por cima do muro, afim de fazer-se no 
fim delle huma caixa com quatro bicas, ficando ùum registo fei- 
xado para deitar agoa para dentro da antiga caixa quando pre- 
cize: observemos mais que a agoa podia vir encannada em tubos 



ou telhces e coberto dcsde o liigar do morro onde era  tomadr. 
t& aquelle em que deve servir no publico, entretanto só para este 
encannaniento a afioa preeiza, devendo a excedente e a das em- 
ruradns eoiitinuar a correr pola mesmo corrego n o  qual hirb 
desipejar txobem a das bicas da caixa do fim da muro;  obrrrve- 
mos inais que o lugar  para onde vem a agon a te  0 principio do 
encniinnrnento se pode beneficiar para niío ficar expoito a p ~ a t i -  
car-se nolle porcarias, isto por meio de pedras que so lhe  devem 
deit,ar, e finnlmente observemos que parte do muro se achara  
desmoranads e que pi.eciaa\~a ser ractificuda de iio5.0, concluindo 
que para fazer esta obra er2o precizos G00$000 para cal, pedra, 
tijollo, mRo de obra ete. Froponho pois que desde j i  sc mande 
fazer esta ohrn, pela foima acima, e pela dita quantia, eni:irre- 
fiando-se della no 'lito Sr. l lanoel  Joze  Corr6alior coiit~.i~cto por 
escripto, devendo ella ficar concluida t e  Outubro de 1848. Lcm- 
bra-nie porem que cnrn quanto os meus nobres Calle-as achem 
esta minha propoaiçãe muito jiista, terão sua repugnancia em 
concordar com ella pela razão d e  Ihes parecer qur: nos faltarRo 
os meios peciinia~ios, desde j i  siiçtciito e sustentaroi que esta. 
Caninra os pode adquirir e pala seguinte forma, resolvendo qne 
desde já se não dispenda quantia algum da qiiota pertencente n 
obra' publicas ein outra obra seniio nesta t e  Outiibro de 1828, e 
que no fim de carla h u n ~  trimestre aguella quantia que se tiver 
cobrado pertencente a dieta qiiota seja entregue ao  encarregado 
da ohrn com as formalidades da estilo, mesma porque assim se 
torna necesçario para que o contratante tenha com que fazer 
fape a decpraa que desde j.5 deve principiar a fi~zer, deve:ido 
mais, logo que a obra esteja em andamontnf~zerproinover  hiima 
siibscripç%o geral I;or todos os habitantes do Jíunicipio que estou 
certo todos se prestarão a subscrever eonforme siias posses. Dovc 
declarar mais que acceita esta minlia proposiçRo e desde j i  coii. 
tratnda, devernos infallivelmonto, se a contrario nRo for ordenado 
pelo supremo Creador do Universo, ter  a agoa enennnada a t e  
Out i~bro  de 1848, par consequencin agoa l impa parri. beber, ao 
conrrihrio porem, so entramos em maiores planos d e  obra ein 
arrematações ou outra qiialquer couan teremos de concluir o 
nosso quatrienio já quaei 3 expirar sem consiiinarmoç esta t5o 
neeessaria obra, pois que ficará no esquecimento caina tó liqie 
tem ficado, quando proposta por algum dos meus nobres Collegas. 
Sou por tniito de parecer que sem prejudicarmos os interesses 
publicos podezos prescindir de arromattaçóes e de outras quaes- 
quer formalidades. porque estou corto de que se iio principio 
formos sinsurndos por huni tal proceder, a s  sinsiiras por si mesmo 
se dosaanecerão e nós caberi  a gloria de ouvirmos dizer-d 



Camara qne serrio no aiiiio de 1847 he  que mondou f x ~ e r  esta 
obra, dalido nos assim n-oa 1imp.i para beber em lugar de agoa 
suja. Jiisto pois paraqiie faça~nos algum saciíficioe que levamos 
a efeito esta t%o preciaa quZo neeessaria obra. Salln das sessões 
14 de Abril dc 1847. O Sr. Vereador Pinto fiz a s'guiiito pre- 
poziaão que foi nppror*ada. Resolvendo a Cnmara que desde j i  
cessn a despem das obras piiblicaç iia forma prcpnstn snlro n- 
quella urgentissimas determinadas pelo Sr. Pre:lidente da Cnmara 
que iiio escodi~o a  de^ inil reis, qiie se convide a Mnnoel Jo36 
Voii<,a para assignar o contracio, qiie sejn entregue no fim do 
Srimeutre ao contractnnte a quota para obras publicas yiie for 
arrecadada. e riue seia a caixa d.acoa feita no fim do inuro com 

. L "  , .> 

frente para o mar conforme lembrou o Sr. Vercador Silva: Of- 
fereceo-se o S r .  Vcreador Camarco Dara promover a subscri~~ç%o - 
e logo a Carnara assicnou quirisa inii reis'cada um de seos liem- 
bros devendo a subscripçBo logo eoncliiida ser entregue ao Se- 
cretario. Kna l in~~ei ido  nada mais a tractnr o Sr. Presidente le- 
vantou a Sessao. Eii Antonio 1Iartins dc Castro, Secretnrio que 
a escrivi e assicno. Souza Castro - Soledo - Cnmg" Silva - 
Alvarrs da S" Pinto. 

Documento n. 17 

Enn sesi50 c10 dia 1Z ùc A1;ril de 18í7 

Compnreceii presente lfnnoel .Jaze Correa que havia sido 
convidado n disse que se obrigava u reunir as agoas da fonte 
do Senhor Bom Jeauç, e e.nea,iiiadnç pnr cima do muro e no 
fim do muro fazer huma Caixa piramidal com qnatro bicas d e  
ferro e que esta enianriamento pnssnria pela frente da Cazn do 
Se.nlior Hom Jezus se obriga fazer com tubos de barro, com Iiurn 
registro feisado para deitar agoa dentro da niitiga caixa ir.ti- 
tulada Caeinha do Seiibor Bom Jezus, qiiando preeiao; tudo n a  
forme propnsta e resolvida pdln Cnmnra iXuriicipal, isto tudo 
bem construida de lie.di.% e cal, c pela quantia de seis centos e 
cincoenta mil reis (650$000) que lhe  ser& paga a 11roporçBo que 
a Camara fôr recebendo dinheiro para essa obra, obrigando-se 
mais a concluir a obra no ninis curto espaço possiuel náo poden- 
do exceder de Oiitubro de 1848. E para firmeza do presente 
contmcto dar aqui por expressas e declaradas as cl.iusulas pelo 
direito exigidas e se abriga a pronipto cumprimento por sua 
pessoa e bens, o que foi acceito pela Camara. 



Doeumento N. 18 
Ein s e s s 5 o  do dia rt de Outiihro da 1852 

O Srnhor Vereador Baptista Carneiro fez a seguinte indi- 
cação. Indico que se officie ao Fiscal para que com hreridade 
mande limpar o vallo que passa pela rua de Antonio AfagalhZes 
Mesquita e vae ao do C,emiterio cujovallo dá esgoto ao corrego 
da fonte e mais aguas rstao.uadns. Paço da Cainara 4 de Ou- 
tubro de 1952. Baptista Curne i i .~ .  Posta a indicação em dis- 
eussan foi npprovada, ordeiiaiido-se ao Fiscal, que rnande fazer 
a obra indicada, mandando igualmente rebaixar o registro feito 
no rallo que da esgote para o largo do Ipiranga. 

Documento n. 19 
Aos doze dias do mez de Agosto de mil e sete centos e 

viiite em cstn villa de iiosa Senhora das X w e s  do I ~ u n p p e  pe- 
rante mim t"" ao diante nomeado e asignado por &lelRoz Frie- 
ria foi nyrezeritado hiia negra Carijo do serviço da >Ia de  Fa-  
rias que em sua mão ficoii deyioaitada s e g n d a  a qiieixa q' e u  
iii de Eeiroriida Silva por llie dar huas poucas de  pancadas 
euias queixas e eomposiçião se fiz perante o Ju iz  Ordenario 
l fanael  da  Costa por termo assignado de  hua  pte e outra e ria 
forma sobredita apresentou o dito 21e' R ~ E  Frieria a dita negra 
sani rija e valrnte sem leaan iienhuina que eu ta'" tomoi fé do 
referido rsta a dita nexra bem sam sem lezãc algun de  que  
passei este termo q' assiguou o dito lZm1 Roz Frieria e com as 
testamnnhas q' a tudo for%o presentes o C Me' Roiz Bueuo e 
JoBo Lopes lfi? eu Antonio Roiz \Iadeira tam o e~Crevg-~Ua- 
noel Roi2 Frieria-JoiirJ Lopes ~11s. 

Documento N. 20 
Trelado da Copia de Iiua Ley de1 Key nosfo Scnlior 

sobrc a liberdade dos Gent ios  da terra 

Dom Phililipe por Graqn de Deos Reg de Portiigal e dos 
Algavez da quem e dalem mar em AfiiCa Senhor de Guine e 
da Conquista NavegaÇBo e CoinerCio da Ethiopia, Arabia, Per- 
Cia, e da India &C. F a ç o  Saber aos q esta minha Ley virem 
q sendo o Senhor Rey Dom Seb:istiam meu primo q Deos tem, 
informado dos modos eliCitas Com q nas partes do B r a ~ i l  se 
Captivâo os Geiitiw dellas e dos grandes inConoenientea q 



disso resultXo, mandou por hua L r y  feita em Evora a vint,e de 
1larÇo de mil e qiiiiihentos e setenta q' se não pudessein Cap- 
tivar por maneira algua, Salvo aqiielles q fossem tornadas em 
guera justa q se fiseCe com siia SilenCa ou do Governador das 
ditas partes e os quaes Salvacem os Portiigiieees e outros Gen- 
tios para os Comerem, Com deClaraçâo que as pessoas que 
dita maneira os CaptivaCern dentro eru dois mezes primeiro3 se- 
guintes 03 fiseCe escrever nos Livros das Provedorias das mes- 
mas partes, para Se  poder Sisher qiiais ergo os q Licitamente 
fora Captivos, e não os fazeiido assim perdecem a acçjo de os 
terem por taia e elles ficarem Livres, e todos os mais q por 
qiialquer outro modo Se  Captivassem, a qual Ley, E1 I k y  meu 
Senlior q Sancta Gloria haja, hoiirc par bein de revogar por 
outra Ley q fia em onze de Novembro de mil e quinhentos e 
noventa e sirico pellas Cauzas nella deClaradns e mandoii q 
em nenhum Caso fossem Captivos Salvo aquelles q se Captiva- 
Cem na guern por Suaa pravisoens liartieiilnres aSinadas par 
elle mandaco q se lhe fizeceni, havendo por Livres aos q por 
qualquer oiitra maneira fossem captivos, e iendo eu  inform;id.i 
q Corntudo era necessario prover com defererite remedio m.lii- 
dei por minha provizão passada em SiiiCo de Junho de mil e 
seis centos e cinco, q em nenhiim caso Se pudessem os ditos 
Indios Cnptivar. E por Ley feita ern trinta de Junho de mil 
seis Centos e nove os declarey a todos Iior Livres Coriforme o 
direito e seu n a s c i ~ e o t o  natural Com oiitras deClarnç0eiis ln- 
Cluza Conthuidas na dita Ley, e tornando hora niandar ver e 
Considerar os inconvinientes q se representarão Conforme a 
importancia da Materia, e querendo atalhar a elles e aos q 
adiante Se  puderem seguir, e juntamente proJTer no q mais . 
Convem ao Governa dos ditos Gentios, e sua converção a nossa 
Saneta fe Catliolien e a CoiiuerÇâo do paz d'aquelle estado, com 
parecer do meu ConSelho mandei ultimamezte fixzer esta Ley 
pella qual pela dita maneira declaro todos os Gentios das ditas 
partes do Brasil por Livres Conforme o direito e Seu nasci- 
mento natural, asim os q forem baptizados e reduzidos a nossa 
Sancta fé CatholiCa, Como os q ainda virerem Como Gentios, 
Conforme os Seus ritos e Serimonioç e q todos sejâo tratados e 
havidos por pessoas Livres Como Sam, Sem poderem Ser Cons- 
trangidos a Serviço nem Cauza algua Csotra sua Livre von- 
tade, e as ressoas q delles seservirem Ihr  pagarao Seu trabalho, 
asim, de maneira q são obrigados pagar a todos os mais pessoas 
Livres ; porem Sucederido Cazo q os ditos Gentiosmov%o puera, 
rebeliiam e alevantamento, para o Governador do dito Estado 
junita  Com o Bispo, sendo presente e Com o Chanerler e dez 



einharo.adores da rela('am e todos os Prclndos das ordens q 
forem prezentes iro lugar donde s e  fizpi n ta l  junta: e nella se  
aviricvnrã ne Corivclii e iie nr:CCessario ao bem do Estado 
faiizorCc giirra ao dito Gentio, e so ella lie justa;  e do asento 
q se tomar se  nie darA Coiita Com 1ZelnCani das 'auzas q liara 
isso li:& e e11 as mandar \:er, e ai,roveirdo q sn deve f:izer a 
guera,  se fadi e Screm C a ~ ~ t i r ~ o s  todos os Gentios q nelia se  
Captirarein. E porque p d e r a  Suceder  q lia dilação dt: rspc- 
rar  minha reiiostn. o aproraÇào sobro se fazer a giiern haja pe- 
rigo, Ile? lior bem e mando q liareiido-o iia tardança e sendo 
toniado aseiito pella ditn maneira q se  devo fxzer a guora se 
fnqo c executa o q se ascntar diiiido Coino Coiita do asento 
Corrio fiCit referido e os Grntios q ~e Ciilitivaren~ se asentarao 
bii Li\.ro q para isso s p  far..i, liar seus ~)rokwios noniez, e liignres 
donde se lie, Com deilaraÇão d e  siias idades sigiiaes c sircurns- 
tnncias, q liouver rin aeus Captivero: e as liessoas q os Capti- 
vamo c a q pcrteiiCorcrii, os teruo Corno Calitivss, sendo fcito 
as ditas diligeneinç : por 1120 a s  fazendo n i i i o  ç e r h  e Com 
alles os iiRo poder80 ven%er ntliir eu  ter  Coiiiirmado o asente q 
se toiiiar sobre sc  fnzer a tal guera c Coilfiri~iando o eu, Iiodaráo 
fazer dellps o q bem llie e s t i ~ ~ e r ,  Conio seus Captivos r, fiCar%o 
sendo Lirrcrneiite e não so Coiifirmnndo se Cuiuprira o q sobre 
isso mandar. E lioi que tenho entendido y os ditos Gcntics 
tem guera 11~11s Coln os outros q Cofitiin~;io llnntar eC0me1 todos 
or q nolla CnptivXo, o q 11n0 fazem achando  queiii lhos Compre, 
dezrjzndo prover Com remcdio ao bem drll?ç e SalraÇza d e  
suas Alinns, se  dave aiitepor n. tudo, e Considcrarido Coino b e  
Certo i1 ueiiliurna pessoa querera dar IIor eiles Couzn algua não 
l h e  linveiido de ficar su,jeito: Heg  por bem q sejão Captivos 
todos os Gentios q cstaiida prezos e Captivoq de outros para os 
Comerem, furam Con:prndoz, jiistifieaiido o i  Compradores dellee, 
J e l l a ~  pessons a Conforme esta L e y  podem i r  ao Certão com 
Ordem do Governador q os Coinpiar2o estniido Como fica dito 
prezos d e  outros Gentios para OS Co~neienl  Com deClnraÇão q 
11x0 passm~do o preÇo porque o s t a i s  Ccntios forem Comprados 
d a  quantia q o Governador Coino adjustos declarar, serão Cnliti- 
vos sobmente por termo de dez aniios q se  contarrio do dia d e  
ia1 Compra e passados estes ficarao Livres Coiii sua Liberdade 
e os q for jo  Coniprados por mais ficarão Ciiptivos caino dito he, 
E pollo 111"'" q Conveni a CoriservaçRo dos ditos Gentios e po- 
derem com Liberdade e seguraiiça morar e CainarCiar Com os 
moradorcs das Uapitaiiins, e liara mais q Canvor ao mexi Servi- 
Ço e boiicficio das fnzondai de todo aqiirlle Estado do Brazil e 
Sesarem os enganos e violencinç Com q r n " b í % o  trazidos do 





04 mnl.adores d'aquellas pnrtes: asistindo m" 11artiCulaimente a 
aeu governo e traiarem de tudo o q' Comvem, asim 71" Culti- 
varem a terra Como para aprendrr;m RS artes m e ~ a n i C a s ,  e 
quando forem iiecesrarios p' meu seiviço os apresentarelu no 
G3' OLI Capl~i tam Gn."' a que t o c a r ;  e haveiido iresaoas q' vão 
buscar  gente para seu sri.vi(<o lhe dar%" prllos preços e Con- 
forme. a taxa geral que s e  fizer paIa todo u Estado, o qual farâ o 
G o ~  Com o ChariCellrr da relatam delle, e lhe farR fazer bons os 
pagarnz0%os quais serio prezentes e nâo Consiiitirão q' sejâo rnal- 
trat:idos; r qiiando os ditos Cappitaens se servirrm delles, Ilie 
pagarho tauibem o seu trabalho, Como as mais pessoas lifio de 
fazer. E nem os ditos Caiipitaeiis nem os mais a Ciijas Cappi- 
tanini os ditos Gentios forem e onde estiverem terão sobre elles 
mais r~aselngem. poder e jurisdição do q' por seus regimtos e 
doacoens tern sobre os m:iis pessoas L ic rss  q'  nellas vilrem l h e  
poderio maiidar l ançar  tributos Reae'., nem pessoais; e Ian- 
Cando Ihes alguns o GO' lhos t,irnrB e lhe  farR logo tornar tudo 
o q '  injustnmte tiverem pngo, fazendo-o exeCiit,ar asini selii ap- 
pellaCarti neiii aggravo. Os ditos Cal>pitaeiis Cada hiia em sua 
Aldr;, si!rR juiz das eouzai dos ditos Gentios, asirn das q '  mo- 
verpin liuns Contra outros, Como dafi q' riiorerem Contra oiitrns 
quaisquer pessoas, e as tais pessoiis Contra elles. r tratara seni- 
Iire de OS Compor, e tera Alçada nos Cazos Civez ate  quantia 
de des testoeiis e nas Crimes ate  trinta dias de priaiio em q' . 
poderâ Condenar, e absolvrr; e no q' exceder  dara apreainta- 
Cão para a oiividor da Cnppitania pm Cujo distrito estiver a 
Aldea. E o dito o u ~ i d o r  não Cabendo a Caiizn em sua Alça- 
da dnrfi apresentaC20 para o provedor mor dar defiiiitos da re- 
lacarn d'aquelle estado, o qual liey por bem q' seja juiz de to- 
das as appellnçoens q' se tirarem das Ca~ians dos ditos Gentios 
doa Cxzos q' não couberam n a  Alvada dos ditos Cappitneirs e 
ouvidores e os despachara em relaçarn Com adjuntos Como ae 
despncharão os mais feitios. O dito GOr Com parecer  dos ditos 
Chnnceller e Provedor mor dos defuntos far8 regimto em q' se  
declarar& o modo e ordem q' os ditos Cappitaenç, Curas ou 
Vigra? h i o  de guardar em seu goveruo temporal e os h;?o de 
haver de ordenado q' tudo ha de ser pago a Custa dos Gentios, 
e não da miulia fazenda, o qual regim'o ser8 tanto q' esta Che- 
gar aquellas partes e s e  me  enviar% Logo para eu  o mandar 
vir  e Comfirmar, se me parecer  e entretanto nao fnr8 deternii- 
n a v i o  q' sobre isso se  tomar se usara delle. E por quanto 
sou informado q' ein tempo de alguns Governadores passados 
d'aqiielle estada se Castigxvam rntoa Gentios Contra a forma 
das Leys de E l  Xey meu Senhor e Pay do Senhor Rey  Dom 



Sebastião meu primo que Deos tem e prineipalm" de Jagoari- 
pe, hey por bem e mando q' asim 03 ditos Gentios Como outros 
quaisquer q' athe a publiCaCão desta Ley forem Captivos se- 
jão todos os livres e postos em sua liberdade e se tiverem de 
poder de qiiaisquer pessoas em Cujos poder estiverem sem re- 
pl ica nem dilaçno, nem serem ouvidos Com embargos nem nn- 
Ção aIgua3 de qual que^. Calidadc, o11 materia q' sejão e sem 
se Ihes admitir appellação, nem aggravo, posto q' aleguem es- 
tarem delles de posse e q' os Coinprarõo e q' por sentenças lhe 
for80 julgadoi por Captivos porqto por este declaro as ditas 
vendas e sentenças por nullas, fiCando resguardada a sua jus- 
t i ç a  nos Compradores Contra os q' lhos veiiderão e dos ditos 
Gentios se farão tambem as Aldeas q' forem necessarias, e asim 
nellas, Como nas mais q' ja hoje houver e estão domesticas se 
ter& a mesma ordem e governo, q' por esta se ordena Iiaja nas 
mais q '  de noro se fizerem. Hey por bem q' todas as pessoas 
de qualquer Calidade e Condiçiio q' syiãa q' Contra a forma 
desta Ley trouxerem Gentios da Serra ou se servirem delles 
Como Captivos ou os venderem em(;orrrm nas penas q' por di- 
reito Coi~imnm e minhas ordenaÇ6es emcorrem os q' CaptivBo 
e vendem pessoas Livres: E para Se saber se asim o Cumprem 
e Como os ditos Cappitaens o f;taeni na obrignÇão de asuç Car- 
gos hlaiidará o dito GOr todos os niinos tirar devassa por hum 
Dez"* ou pellos ouridores das Cappitanias q' lho parecer, nsim 
dos Cappitaeiis, Como dos mais pessoas q' foreni Contra o q' 
por esta mando, e a i  devns?as depois de tiradas serâo Levadas 
a relaçam na  qual se proceder5 Contra os Culpados, breve, e 
sumariam", sem mais ordens sequer de Juizo, q' a q' for ne- 
Cessaria para se saber a verdade, e os feitos se despnCharão 
nella Como parecer justiça. E por esta revoga todas as ditas 
Leys e Provizoens atraz declaradas e todas e quaisquer Leys, 
Provizoens e Regimtos q' athe agora são feitas o passadas por 
mim e pellos Reys meus anteCessores sobre a liberdade dos di- 
tou Gentios da estado do Brazil, e seu governo, e esta som" 
quero q' tenha força e vigor e se Cumpra e p a r d a  inviola- 
velm'", sem se lhe poder dar deClaraÇio nem interpretação al- 
guns por asim ser minha tenç8o e vontade e mando o G"' do 
dito estado do Brazil e aos das Cappitaiiias de Sam ViCente, 
Espirito Sancto, e Rio de Janeyro q' ora fai: e ao diante fo- 
rem, e ao Kegedor da Casa da supliCaCào o G"' da Casa do 
Porto, e ao todos os Dezembargadores das ditas relaCoenz e da 
do dito e s t d o  do Brazil e Capitaes delle, e as todas as mais 
minhas justiças, officiaes e pessoas a q' pertencer, Ciimpram 
e façam dar a sua devida execução, Como nelle se Comtem, a 



qual se registrar& no meu Comselho da India e terras ultrama- 
rinas, e iins ditas relnçoens nos livros onde semelhantes Leys 
se  Ci~s:umiio Registar, e asim se Begistarâ lios livros das Pro- 
redorias e Camara das Cappitmias do dito estado do Braail. 
E ao ChanCeller mor dos meus reinos mando outro sim a f a ç a  
publ icar  na  GlianCelkiria e rmpriniir F i r a  se  eniviar ao dito 
estado e 1s se  publicar e Cumprir, e Ilor elle se  faça  o dito 
Registo, a qual se  emviarh, outro sy, no Certão e terras adoride 
os ditos Gentios morarem p" h i r  a not icia  de todos e rr Cum. 
prirR esta, outro sy, sem embargo da ordenaÇ%o do segiin- 
do livro titulo quarenta e qiintro q' diz se não entenda ser 
derogxda ordenaÇ;io nlguas, se delli,. se  n%o fizer expreça 
menÇao Simão Luiz a fiz em L"" a dez de Setembro aiiiio 
do nascim'" do nosso Senhor J u s u  Cliristo de mil s ~ i s  cen- 
tos e onze. E u  o SeCretario Autoiiio Villej de Cinin a fiz es- 
crever-E1 Rey-Dnmião de Ag"', F o y  publicads na  ChanCel- 
laria n Ley de Sua  3Iagae atraz descri li ti^ por iiiiin GpSr Naldo- 
nado Escrivão della preztc os officiaes da dita ClianCellaria e 
outras int." gente q vinha reqiiorer scii despiiCho em 1,ia." a 
t r rz  de outubro de mil seis çrntos e onze annos. G.par IIInldo- 
nado - G o n ~ a l l o  RevasCo CalvclCnrity e Albuqiierqiie 

Documento n." 21 

Ccrtid.io do q o dczcinl>arga<lor Siiidieiiritc: I3 eoi-rc- 
goilor <Ia Comurqua o elout<ir JoSo da 1Eocli;i pitn 
rleixnu por correiyào n:i villa <h: a io  paitlo sobre 
a criasso de malrnnlucos. 

Certo íiquo e u  Ant" rnadr" salundores tabelinm E escriuzo 
dn Villa d e  SXo Visente e setis termos e nela eseriuão da Ca- 
msra em como h e  Verdade que o deatmbargndor sindicaiite e 
Corregiirdor da comarqun o doutor jof~o da Rocha pita deixou 
n a  Cnrnera da Villa d e  S;lo paulo eiitie os enpitolos de  Coriii- 
ção híi que dis o seguinte: ordenou mais q os malmnluquos fi- 
lhos de breqiios ou de outra qualqiier niisaura sen%i clinmase a 
libardade pello foro da seus liais por qnanta caiiforme n Regra 
Cumiiiia de direito sigue a libardade oii entiueiro a uia mater- 
n a  e que querendo seu pai libartalo seguisem n l<rgra cumuna 
d e  dir'" pagando comforme aos estndos da pesoa que libsrtnrem 
ou nn uentra da mai pagando coatro mil Reis e regurando a 
uida dela ou despois de sete annos p a ~ n i i d o  a criiiqão ase i s  tos- 
tois por inea e na  maior idade a como Valerem e que nesta 



materia nada lia Ici algiia a forma de Comucira do guentio se  
nZo Resolui ja  som"' comforme a poste eni que estaiião 03 more' 
desta uilla o que coniiinlia a sua comseriiação o qiial treslado 
do eapitolo de eorrrição e u  niatias machado taba"' do publico 
judisial e notas nesta TTilla de São linulo trasladei bem e fielm'" 
do prolirio libro dos assento3 da Caniora adonde achei e uai na  
uerdade sê couza que datiida faça e o corri e com sertei e asi- 
iiei com o juiz ordinario jo%o paes Roi,: Comigo no comserto 
abaixo arinado aos Vinte e seis dias do me,: de fevereiro d e  reis- 
sentos n oytenta annos. mat,hia riiachado. E comigo juiz ordi- 
iinrio joão paes Roiz. P por asim ser uerdade pasei a prezente 
por me for pedida a preseiite treslado do Iiroprio Capitolo em 
os dez dias do rnez d e  dezembro de seiseiitos e oitenta annos- 
. l i , t" madeiia Sali~ndures. 

Documento n." 22 

Antonio Liiiz de Tavora, Conde de Sareedas, do Conselho 
de S u a  fiIag3c que Deos Gde , Alcayde mor da cidade da Guar- 
da, da villa de leya e d a  de Ferroira, Coniendador das Comnn- 
das de Saneta Maria de Ferreyra. de Santiago, de Almalaques, 
da de Sam João Brito, de Sam Pedro Rnrr ,  de Sancta alalia, 
de Saiitalha e d e  Sancta iVla1.ia de Sarzedas, do ordem de i 'hris- 
to e Senhor da mesma villx e de Sobreira Fermoza, Gov"' Cap- 
iiitarn Ga' da Cai~ i~ i tan in  de Sam Paulo e l l inas  de Ouro da . . 
;lia repa~t iça i i i  etc. 

Por  me constar que Aldeas dos Indios desta Cappitania se 
scharn exourndas delles, por hnverern alguns moradores della. le- 
vado as Indios e Indias osrn fora. nam so alucados. e i~idiizi- - ,  
dos, mas ainda com deÊpschos, Como tarnhern, q os Indios e 
Bastardos criadoe fora das ditas Aldeas iras C a ~ a s  dos moradores 
drstn Cappitania q pondose em Litigio, forZo mandados pela 
Justipa para as referidas Aldeas, e se acham foro dallas, em 
caaas de outros moradores, q p o d ~ r ã o  ser aa meemos, que cos- 
t u m a ~  a induzillos, e Concorrer Cum o necrssario para os sais  
pleitos, tiraiido os das cxaas donde se Criaram nain so pnra de- 
pois se servirem delles, mais ainda pnra offrnças de Deos, e ser 
coriveriierite, nao so ao serviço de Sua Xagde e Cnnservarem se 
todos os Indios rias Aldcas para estarem prornptos, para ns oc- 
casioi i~s q se offerecerern do 12eal Serviço, mas ainda das In- 
dias iijio aiidarem espalhadas, e fora das Aldeas, e se  dever Cas- 
tigar,  não so aos que os dezencaminliZo mas n todos os q cons. 
tnr os Levarão, Conserrãa, c n i o  toriinrão I restitiiir. Ordeno e 



Mando a todos os moradores desta Cappitania, assim de povoa- 
do Como de minas, q tiverem Indios e Indias, assim antigos, 
como modernos, das Aldeas desta Cappitania, os tornem a Cou. 
diizir a ellas no termo de  hum mez depois da publicaçam deste 
bando; os que estiverem em poroados, e os q estiverem nas Mi- 
nas dos Guayas se lhe asilião trez mezes e os do Cnyaba fica- 
rão esperados athe a primeira monção q vier para povoado, os 
qiinis se me apresentari%o, ou a quem ostiver em nieu Lugar, 
para os mandar por nas Aldeas a q pertencer, e se Ihes dar re- 
cibo, e todos os que tirereni os ditos Indios, ou lndias, assim 
dos antigos, Como dos q forao mandados por ordem da Justiça 
para as ditas Aldeas, e os não entregarem no termo, q lhe fica 
Cominado, pagarão por cada Iinm ou mais que tiverem induzi- 
dos, ou estiverem ern seu poder, Cem Mil reis para o hospita1:e 
das despezas dos Soldados q estão de destacamento nesta cidade; 
e havendo denunciante secreto, ou ~iublico, lhe pagara mais cada 
denunciado, Sincoenta mil reis, e ter& a prizão ria fiirtalezx da 
barra de Santos a meu arbitrio: e outro sim; iricorrrrão iia mes- 
ma pena, todos os q tiverem Iiidios Paracis, ii%o or pondo rio 
referido tempo, nas Aldens. q Ilie asiuar, na forma da 12esolu- 
ção de Sua de sete de março do auno passado, e nas 
mais q se declararão na  l e r  de dez; de Setembro de mil e seis 
Centos e orne, e do bando, q mandei lançar nesta Csppitania, 
blii~az. de Guayaz e Cnyaba em vinte de Setembro do anno pas- 
sado, e so fiearâ izentas os q derem fiador, e que fizerem termo 
de  entregar os ditos Paracis quando lhe for mandado, e forem 
fazer Euerra ao Gentio Paraguay, e para huns e outros ficarem 
ineiirsos nas pennas q ficão declaradas, bastari Certidãc de  q 
se publicou este bando nesta Cappitania, e q depois eorisnrrou 
os ditos Indios em seu poder; c v i ra  q não possão a l l e ~ a r  in- 
uornncia se publicara este bando a Som de  Caixas, assim nesta 
cidade, como em t,odits as villns, e Minas desta ,'a!ipitania e 
registrarã nos Livros das Camaras, ouvidoria. e das superi i i t~n- 
dencias, donde virão Certidaens a esta secrehria, q serão obri- 
gados a mandallas os Juizes e superintendentes, e a remetterem 
este bando de  huas as outras rillaa para ter a sua devida ese- 
cuçAo. Dado na Cidade de Sam Paulo aos Catorze dias de Mar- 
ço, Franco Dias de Kello o fez anno de mil e setecentos e trin- 
t a  e trez. O secretario Geruazio Leyte Rebello ofia escrever- 
O. P. Conde de Surzedas. 



Documento n.93 

Registo de huin oflicio do Juifi do P ~ L  do Destrt" de 
Jiiquia i-eiri~tteiirlo incliiso por copia iam oW <pie 
hs i ia  rerebirio do (:ap~>" Command*~ da Escolta 
e deligencia na<luelIc 1)estro. 

Ineluzo remetto a VV S S  a Copia do Officio do Cap" Com. 
mandan te  da deligencia que se dirigio a este Destricto por or- 
dem do 111"" Snr Tente Cororiel do Batalhão e. para que VV 65 
vejão o aperto em que se. acha este Destricto respeito aos ditos 
1ndige.nas. Deos Guarde a VV SS. Fregiiezia de .Tuquia 23 de 
Fevereiro de 1635. 111""" Siirí da Camara Nunicipal da Villa 
de Iguape-Fernando JosB Gomes -Ju iz  de Paz da Freguesia 
de Juquia. Copia do Officio do Çomind'e da Escolta. Cumpre 
me participar a VS os passos que dei nos dias 21 e 22 do eor- 
rente lia deligencia a que fui encarrepido de procurar todos os 
meios dc hir  Cathequizar os Indigenas vaga~i te  por estes matas. 
No dia 21  sahi  da b a n a  e dirigi me ao Rio Tariri com 38 ho- 
mens, Guardas Nacionaes; neste mesmo dia reparti a gente e 
chegando no Ribeirão do Posso grande, paragem justamente oii- 
de os Bugrcs derno no dia 6 em trez homens que forào a Cas- 
sa, t<,ndo esplorados todos aquelles matos com toda Cautella, e 
asando vestijos do lugar donde o3 ditos Bugres atacarao aos 
mesmos, fiz seguir hUa Escolta. de dezeseis homens eommanda- 
da por Libolio Joze para o centro do Ribeirâo a explorar mato 
dentro todas as cabeceiras de Xibeiroens r Corrigos a ver se 
encontrava vestijo fresco ; eu segui em Canaas rio arima com 
vinte e dois homens para o Rio Guanhanhansa, porem neste 
dia a tarde sobreveio hum teinporar que nos privou de fazer 
boa viagem. No dia 22 a híia hora depois de meia noite 
fiz einharcar toda gente nas Canoas por causa da grande 
enxorrada de agoa que veio, que lios allagou o Rancho: 
seguimos Rio acima e fonlos esperar o dia perto da pri- 
meira Caxoeira, ah i  venda que airida chovia bastante e q u t ~  
não podia romper a veluzidade e perigo das Casoeiras, fiz para 
a gente, mandei fazer hum grande Xancho e acomodar a gente:  
passada algumas horas clareou o dia e abriu o Sol mostrando 
fazer bom dia; levantnr a gerite einbnrcar nas Canoas, seguir 
rio acima; passamos as Caxoeiras, e tendo chegado e passado a 
barra do Rio de peixe, 10x0 acima de hnm estirão ao vortear 
búa volta avistamos a trea Bugres pequeno3 que estarão pes- 
cando sobre o B a i ~ a n c o  do Rio ao lado esquerdo, e lego os Ca- 



maradas enfurecidos portarúo as Canoas e snhirùo atrsz  de Iiiim 
Bugre mais pequeno aver se o pegarno, liorem sobrevindo logo 
híia grande trevoadn vortarno ptLra a Canoa porem acliniido Sal- 
t a  eni mim, que tünbem tinho rnliido atraz dos Camaradas coni 
quatro homens, seguiruo erri niinhn prociira; e logo eiicontrar2o- 
se com os Bugres os quaes estando de imboscadns morro acima 
immediat,arnente desfeeliai.Pi> suas flex:is, ferindo a trea homens 
que \!em a ser Pedro Joze Paz, Ignaeio 3fnntcirol e Antonio 
Joze Dama, dois doi quaes, a saber Yodro e Ignaeio se acli2o 
bem rnortaes; poreni, os mais C:ini;tradns conseiaandoso coni 
milito viilor e inthueiasmo fieerjo rntroccdcr os ditos Bugres 
que corojoaamente avanqarao para a Canoa datido-llie os mes- 
mos vnlcrozos Sold:~dos muitos tiros de moiquetaria criibaladas 
julgando eu por isso que alxuns dos B i i ~ r e ç  perigarao; bem que 
eu  procurasse meios de 11oder ver  s e  ;iiTa.;~va-os rijo foi possi- 
vel por causa do grande temliorar que Cziio. F i z  eriibarcar toda 
gente debaiso do toda chuva truse os doentes para baixo e aqui 
se  acha em casa dc Alferes Bento Pupo  se curando; e hoje 
pnrtende seguir para Cima em Socorro dn Escolta que foi para 
o niato; portanto julgo ser iiecessario que 1'8 venha immedia- 
tamente fazer Corpo de delicto nos liorneiin feridos: outro sim 
julgo ser neeessario que VS com a liossix,el breridade f i ~ c i ~  ex- 
pedir hum proyrio com hum Officio seu a Fregiiezia de Xiriri- 
e a  da~irecando o J u i z  de Pax d';rquel!a Fre-ueain para qiir haja 
de rn;iiidar a dois honirns quo existem nella de nomes Lourenyo 
e Paulino, que me corista sRo homens intelligentes para 1id:irern 
com Biigres e intendem siia linguasern: por quanto e u  nEo per- 
tendo dernmpnrar este ponto em quanto nâo iiltimnr a Conimiç- 
são a que vem incumbido; bem com depreco a VS haja de dar  
l>rovideneias p i rn  quniito antes vir  mnntiineiitos ]>ara a xeiite 
afim de não faltar. Deos p a r d e  a VS. Earra d e  Tariri ,  23 de 
Fevereiro d e  1625. IIP" Snr J u i z  de Paz do Destlito. 3'erlar~n. 
do Joze Gomes, Ago.sli~a7io L o i ~ i e i z ~ o  dn  Sil~.a Doric, Cap"' Com- 
mandante da deligencia. 

Doeumento n." 24 

Cumpra-me participar a VS" os passos que deo cm deli- 
gencia de Cathequizar os Indigenas vagantcs nos mattaç deite 
Destricto o Capm da Escolta Agostinho Lourenço da Silva Do- 
r ia  no dia 2 1  de Fevereiro saio da Earrn do Itariri  com 38 ho- 
mens Giiardas Kacionaes, neste mesmo dia chegando no Kibei- 
rão do Posso grande paragem justamento onde os Biigres derão 



iio dia 6 em trez hoiiiens que for80 a cassa e tendo explorados 
todos aquelles nxatos com toda cautella e achando vestijo donde 
os ditos Bugres atacarão os mesmos F i z  seguir uma escolta d e  
dezeseis homens cornniandadna por Libolio Joae para o centro 
do Kibeiriio a explorar todas aquellns vertentes a ver se erieon- 
trava vrstijo fresco dos ditos Indigenns, e ellc dito Cap"' seguio 
cm canoa Rio acima eoiii -2 homens e no dia 22 tendo chrgado 
na  Barra do Rio do peixe logo acinis de lium estirâo ao 7.01- 
tear hiiina volta aristariio a trez Rugres pequenos que estaviio 
pescarido sobre o Barranco do Rio e logo os Camaradus emfore- 
cidos portarxo a s  enuoas e snhindo atraz de liuin doi Biigres 
niais pequenos a ver se  o pilliavâo, porem sobrevindo logo huma 
grande treroada de nzoa voltar30 parn a Canoa, poreni achando 
falta iio Cop" que tnobern havia eal,ido a traz delles com qiia- 
tro homens tornarúo se a resolver sahirem novamente ern pro- 
cura de seo Cap"' e lago encontrarão-se coni os Biigres os qiiaes 
cstav8o de emboscadas morro acima quaai a cliegnr sobre o Bar- 
ranco do Xio e logo que avistarão os Soldados desfreehav5o suas 
frechas nos Soldadas ferindo a trez qiie vem a ser Pedro Joze  
Faz,  Ignacio llonteiro j a  h e  fallrcido da mcsma f r e c h a d ~ ,  An- 
tonio Joze Dania, porem OP mais soldados conservando-se com 
muita valor fizer80 r~~t roeedar  os ditos Uiigres eorojnenmente 
avançario contra os ioldndos dando-lbes os mcsmos Soldados 
muitos tiros e porisso julgasse qiie alguns dos Bugres perigarão 
e qii:indo o Cal,"' ovio as tiros e que v o l t ~ u  para aquella parte 
cliegando ao I o ~ u  ja  nada pode scr bom por estar t i d o  acaba- 
do: fez ernbnrcnr os doentes debaixo de todo temporar de chuva 
e traiise parc n Barra do Itariri ,  donde -e  achüo curando me- 
nos Ignaeio Montriro que jn se acha enterrado iioita Capella, 
mais ultimnniente tornando o Cal>"' da deligencia a entrar nos 
mattos do Rio Itariri  adjunto com hiiiria Escolta d e  20 homens 
n d ~ s i n ~ a n a r  doa ditos Indigenas parn lpadrr dar huma ixacta 
conta da que se achava enenrresado, no dia 1." de Xarqo des- 
ciibrirâo ao Knnehomento dos mesmos Indigenas nos inatos, liou- 
ca acima do ataque qne elles der80 em os soldados, porem não 
enroiitrarão mais vestijos que mostrassem que eiles est,irrssem 
naqiielleç matos sin%o do dia 27 de peleja, antes pelos ainaei 
que havião dnvão a iiitcnder que  ellrs tinlião se auzentado para 
Iniiji dali, porquc encontrarão Rancho despresiveis panel l i  pi- 
cliurrn e gnnlellas qiirbrudas alem deste o Rnnehameiito encon- 
t r a r % ~  out,ro em mato dentro o que tudo visto e examinado vie- 
,%o no eonbeein~ento que os mesmos Indignnas se  tinhâo reti- 
rado, comtudo para pleno conheciinento d a  cauza sejuirllo os 
ditas Indigenas que biso derrota batida em fiiga os accompa- 



nharso te  hiima Serra grande que ja as suâs vertentes segui3io 
para Rio São Lonrenqo porem vestijos todos de 6 a 7 dias e a 
Escolta que se,gaio Rio acima nada encontrou de  vestijos fresco 
mas sinr antigos, deserao para a Barra de Itariri aonde se foi 
encontrar com outra Escolta que tinha mandado para o rio São 
Lourenço aver se tãobem encontravão algiins vestijos dos ditos 
Indigenas e que não encontrarão c0ui.a alguma, ora o dito Capm 
não contente por ainda pensar que os ditos Indigenns vortariâo 
on estarião alojado por detraz de algumas Serras que constem 
naquelle Rio e achando-se ao mesmo tempo muito doente e com 
grande vontade de Cathequiza? oa Indigenas, e como não poder 
fazer por se ver preterido, determinou seguir huma Escolta com. 
posta de  huin Official inferior e 12 Soldados a explorar por trez 
vezes os passos dos Selragens e seguindo esta Escolta iio dia 3 
do corrente para o Rio Itariri aganbar novamentes os Bastos 
dos Indigerias que segundo parecia na  s e p n d a  explornçâo hião 
derota batida, no dia 4 de 1\Iarço tomarão o Se.rtão e marchou 
a Escolta eni hirm dia mais qne os Selvagens em 11 din,s o que 
se wrificoii pelos Poueos dos ditos Indigenas no dia 5 do pre- 
zente niez de  Marco encontrarão vestijos frescos dos Selvagens 
e seguirão com toda a cautella te que foi30 parar de, onde se 
achavão pouaados os ditos Se l~~agens  que ião 2e fuga percebem 
ate o allarido dos mesmos e apromptando-se a Escolta para da- 
rem nellrs no romper do dia se,guinte por siispeit,ar que aquellas 
horas andnrião desperços. Seria meio noite mais o u  monos des- 
carre.gou hurn grande temporal deixou a Escolta ewtanguido 
quazi a morrer mulhando-se todos armamerito e polvora e sus- 
tento que nada se aproveitou havendo se a Escolta em perigo 
de vida por se verem emtanguido e destituido de  arniamento 
f i o -  de volta para trila, por verem que nndn arrumarão 
segundo a constemaç80 em que se viâo e chegando a onde tiiibüo 
deixado as Canoas não toparâo porque sobrevindo huma grande en- 
xurada moti~rado do grande temporal carregou as ditas e fieou 
a Escolta illiado e vendo-se nas urtimos riscos das suas vidas, 
porque o temporar ainda continuava a descarregar, fizeram canoa 
de Jaracatia e jangadas de  Páos, botando-se para o Rio abaixo 
como qiiem hia mosIer, entiia toparão com as conoas na  facia de 
hum morro q i i ~  tão grande foi a enehurrada, e logo que apan- 
harão aa suas canoas tirarão da donde estavão engatadas, einbar- 
cando-se nellaa vier%o ter com seu Cap" a vista do que mepar- 
ticipou o mesmo Capm, e eri mandei que recolhesse visto ter 
cumprido com seos deveres a Commissão a que veio emcombido, 
fazendo da sua parte os melhores exforçcs que podia a flm de  
achar este Destricto em Paz e sem temor daquelles Selvagens 



como hom cidadão amigo da boa ordem e obediente as Leis ar- 
rastando immensos perigos. Deos guarde a VV SS. Freguezia 
de Juquia 13 de 3larço de 1835. Illmo Snr.  Presidenteda Camara 
Xunicipal e mais membros della. Fernaiido Joee Gomes, Juiz 
de Paz. 

Documento n. 25 
Registro de hrim okfieio que oPrez" da Camara diri- 

:rio ao Juiz de l'az sripl>lente desta villa. 

Illmo Snr. Recebi o officio de V S  datado de hoje em o qual 
me communica haverem novamente apparccidos os Selvagens nas 
mattas do Destr' de Juqiiia, como lhe participou o Juiz de Paz 
d'aqiiolle mesmo Destricto e fazerido me ver a necessidade de 
ser elle fornecido conforme lhe requisita, com oito a doze Ibs 
de polvora e xiimbo afim de fazer Cathequizar os dto= Selvagens. 
Son a dizer a VS que já se aclião dadas as necessarias provi- 
dencias para o Procurador entregar doze lbs de polrwra e xumbo 
a pessoa que haja de conduzir ao referido Juiz de Paz. Deos 
Guarda a VS. Iguape 23 de Julho de 1835. Illmo Snr. Jose 
Bonifacio de Andrade. Juiz de Paz Eupplrnte desta Villa. Ma- 
noel Duarte de Ca~tro .  

Documento n. 26 

Regislo de Iirim offieio que a Camara dirigi0 ao Exmo 
Viee Presidente desta I'rorineia, partioipanclo 
haverem sidos reduzidos a estado de amizide o s  
Selvagens vsgantes nas matas do I>est" Juquia. 

Illma Exmo Snr. ;l Camara Ifnnicipal da Villa de Ignape 
participa n V Ex' haver o Juiz de Paz do Deste de Juquiafeito 
reduzir a ehtado de amizade os Indigenas vagantes nas inatas 
d'aquelle Destricto por meio do Selvagem mandado vir de Ta. 
petininga, e de dois praticos vindos de Xiririca coma lhe parti- 
cipou o mcsmn Juiz de Paz por officio de 11 do eorrente mez 
sendo a seu no de trinta e trez e hum resenacido os quaes ainda 

euem a osta existem no dito Destricto e se espera. que breve che, 
Villa. Esta Camara confia de que V Ex' senác poupará em pro- 
videnciar qual o destino que d'aqui devem elles ter, e igualmente 
que tendo ella concorrido como ainda está acontecendo com toda 
a necessaria despeza, como V Ex' determinou por sua Fortaria 
de 25 de Junho do corrente anno, cujas contas em tempo com- 



petente Ilie sorRo tiansmittidas. e achando-se aetunlrnente quasi 
sein fiindos pnra acudir esta e outras despezas indispnnsaveis, 
jiilgo da necessidade que pela Fnaeiida Publica Ilie srjn foriieci- 
da algiia quaotin para esse íiiii. Doos Guarde n V Ex" Passo 
da Cniiiarn i\Iunicil>al da V" de Iguape em SessRo extrnordinai.ia 
de I8 do Agasto de 1SJ.í. Tllrno o Exriio Snr Fi.aiiciico Antonio 
de Soiiza Qiioiroz. Vier P~.ezidentr  destn Provincia. 31anoi:l Dii. 
a r te  de Caçtro-Luiz Alrnres lia Silva-Brriiardo Anto~iio S e r e s  
-Joaquim de Souza Cnstro-Jozit Buiiif:~cio de Bndrade. 

Documento n. 27 
Eiri sesu5.o cla Caiiinra <lu dia 14% rl<r Outiibr<b dr 1 A 3 5  

F o i  lida oiitrs Portaria do inesmo Exmo Vice Preziderite d e  
doze de Setcmbro ~iroximo passodu, eiii resposta ao Oficio que 
<:ata Camnrn. Ilie, dirigi0 ~iartieipandn Ilie terem sido reduzidos á 
estado de amizade as Indigeiins vagantes nas inatas do Districto 
de Jiiqui:~., seiido liorisso iieceasario que elle pro~~ideneiasseniaii- 
dando dar ;ilgua quantia para adjutorio das despczas com os mes- 
mos 1 e dizciido o mesino Vien Prczideiite qiie já liavia proriden- 
eiado a que pela t'aaenda Publica fosse foinacida s quzntia de 
cento c ciiicoenta mil reis: de\.iairdo n. Camaralhe renietter hiia 
conta eircumst:inciada d e  todas as desjiezns que tiver feito, e fieer 
coni cstc objcito: ~>articipaudo ipiialrnoiito que 1i:iria ordoiiado 
;,o J u i z  de Ori>liaons descn Villn, para que houvesse cle destri- 
buir os ditos Indigenas pelos hahitnritei desta l\luiiicil>io ; deveiido 
tRoboin <:st:r inesnxr Cirm:~ra da aun :.arte turnar nqiieiliis n~tidid:~s 
mais adaptadas a fim do se parlesse obter hom resultado, tendo 
Ioga' esta iiiedida einqiiarito n Arscmblen T.egislativa Proviiicial 
náo der a s  l>rovidençins que julgar conveniente. F i e o u a  Camsra 
inteirada. 

Documento n. 28 
I:aii sessjo do dia 19 <h: Outul,~o rIo 18:I5 

F o i  lido um requerimonto de João Antonio do Espirito 
Santo, Carcereiro desta Villa. rel>rcsentando aclinrern no Sallão 
dos Quzrteiç seis Indigenas que forno dados pelo Jiiia d e  Vrpiiaons 
dest i~ Villa. a Joae  Itibeiro Sntiro, o qual lhe  haver  dito, que nao 
qiie.ria iiiais saber dollcs; rcquerondo que a Camnrn desse provi- 
dencia a este respeito : Ficou R C:~mara inteirada e r e s o l r ~ o  que 
se  offieinsae no dito J u i z  de Orphnons, ftaaendo-lhe saber que ella 
da sua parre não pretende fornecer nos ditos Indigiiias rnunieio 
algum, vi.ta que ja  forao dados. 



Decumento n. 29 
Eni sens6o 11it Cniiinrn d o  dia 12 11e C>ul.~il>t.o ri<: 1 UG 1 

Foi  lido um oiiicio de Ferriniido Joze Gomei, J u i z  de Paz 
do Districto di: Juquia dntndo dc treze de Setembro ultimo, 
remettciido por copia n pnrticilração que havia recebido do Ins- 
peetor de QuarteirSo do Bairro Itariri  pela qual aiiiiiiucia liaver 
:ipl~arecido naquelle rio vestiaios dii. existencin d e  Iiidigenas, pe- 
dindo o mesmo J u i z  a respeito. Entretanto :L materin 
em discuss%o deliberou a C;imnrn que se  Ilbe respondesse dizondo 
que por informaçíies do pessoas desta sabe que h;iurrido fugido 
os Indios que se couservavRo eiii podei do Padre Francisco Ma- 
iioel Junqueira, e Baldoino Frr.ncisco da Costa, h e  d e  presuniir 
sejão os mesmos que ailarecerãn iiaquelle Districto, e por isso 
não dcvem os moradores terem receio; devendo corntudo ter  ein 
viztas cazo sejão outros, d e r e  participar n esta Camnra. 

Documento n. 30 
Registro d o  oilieio r.oriiiniiiiicnsic10 :,o Exiiio. Iprczi- 

tlcntc. da Provinci;~ o nx~eseiii emt~ndo  ii:is rnlzitas 
d e  J u q i ~ i n  1iesso:rs dcs<:o~ilir.eid:is n ali nr:ilieIi;rii- 
~Iose n o s  terrciit~n eoiicerlitltis nos liidig<.iine. 

Illnio. e Exino. Seiilior. A Cniiiarn ?iluiiicil>al da cidade de 
Igiinpe iião póde d c i m r  de res~ieitaeniiieiite pedir a V. F,x.c's Iiro- 
videncins sqhre as cnuzas que passa a iinrrnr. Bndaiido errante 
n annos no Rio d c  Juqiiia uiiin tribu de Indigeiins, o E ~ i n o .  Pre -  
zideiite da Proviiicis autliorisou no J u i z  do Paz d':ili, o ns Auto- 
ridades dcsta, ?ara que eiiipregasçe todos os iiieios da tirar d a  vida 
errante es-a tribii e para que o Jiiia de P;iz do Curato de Juquia. 
visse terrenos, que não fosacm iiciii iiiuito distaiite da povoaçno 
que difficriltnso prestar-lhes soecorros quniidos exigidos fass~iii, 
ii%o t%o pertos que os moradores aoEceuei,i pi.ejlizos com a tribu. 
11 visto do que o J u i z  de Paz escolheu iirii terrrno no l<io do 
Peixe, Braço do Itnriri depois de deinarcado, ali collocou o 81- 
denriiento dessas Iiidigenas oiide inoráo te hoje. Bcoritrsa que 
rnuitos homens de Muiiicipio estranho, em numero de í O  riiais 
ou menos estio se  apossniido dessas terras, rsb~ilhnndo os Iiidi- 
seiias, so pelo direito da forqa dnquillo quc o Goveriio concedeu. 
Os Iiidigeiins estão n a  Clnçie dos Oryihaas, e poriiso riiarecein 
protição de todas a s  Autoridades do Iiigar. A C:iinara 3íiiiiici- 
lia1 levando o oceorrido ao eoiiliecii~ienta do V. Ex.cia teiii por 
fim iiiio só pedir protiçiio parn os Iiidigenas, eomu tãob~,~.ili redir 



um meio de chamar esses liomeus ao coniprimento de seus de- 
veres, prestando obediencia as autoridades, visto q '  elles a isso 
se furta". Deus Guarde a V. Ev.ci& Paaso da Caniara 3luiiicipal 
da cidade de Ip7inpe, 15 de Janeiro de 1853; Illmo. e Emio .  
Prezidente da Provincia de São Paulo. Lziiz ~ l c a r e s  da Silcn. 
-8eipiüo.E'erreirn Goulart Jz<i?queira.--Fri~~~ciscu Joze Doiyes 
Pimrro. --A yatonio F7nz Fei.reira. -Joaquim C(~i.neii..o da Silca 
Braga.-Agostinho Xaeier de dli~zeida e C5.u~. 

Documento n." 31 

Treslado da Carta de aforam.'" das terras do Conisellio 
'1' afora Carlos Pinto 110 Rei* 

Senliores o f f i~ ia ies  da Camara. -Diz Carlos Pinto do 
Reis morador ern essa villa di. Iguape que elle s u i ~ p . ~  tem afo- 
rado desde ahinicio as terras competentes a este Cenado per 
iiellas fazer suas Lavouras pagando o foro de Renda que se lhe 
tem ordeiiado neste Cenado Cuias terras torna a pedir a Vms e 
quer Comesar de hua Corrigo vindo a sua serca athe um tan- 
que que fica no çitio correi id~ rio acima do mar pequeiio com 
siin coadra : pello qun pede a Vms lhe faça0 rn.' aforallas ou 
aRendal1;ts na  forma que pede vms ordenarão o q' forem ser- 
vidos. E Recebera n ~ .  Comsede~iios ao siipp.' duzentas brasas 
de terras do Comselho e pagara de fora hiin patnen por cada 
som brasas por cada bii a11110 na paragem q' pede e se lhe paçe 
Carta nas Costas desta e se Registara rios livros dos Hegistos 
desta Camara. Carnare de Igiiape vinte e nove de Dozernbro de 
riiil e sete centos e dezaiio\re. -3f.i." Raiz R~ierio-Beis-Prn- 
Pestana-l?eis-A7eliees. 

Doeumento n." 32 

Diz Francisco Barreto rnorsdor nesta villa de Iguape q '  elle 
Supplicante iilio tem onde possa mais comodam." fazer sua cha- 
cara e intentam a fazer no Roçio desta villa para o que quer 
arendas nu aforar duzentas Brasas de terras do Comselho deste 
Rossio comesando de hiia paragem e tanque de agoa adiante do 
sitio de Carlos Pinto do Reis the chegar ao marco das Palmei- 
ras do dito Rossio na  quadra da viura Caterina Range1 e sendo 
tenho mais das duzentas Brassas todas quer o supplicante a ficar 
a pagar o foro Racionavel que vrns for taxado sendo primeiro 
medidas ditas terras portanto pede a vms seiao servidos pasaaee 
despacho a forarem lhe dita6 duzentas Brassas de terras ou as 



que na medicio se acharem segundo o referido ein sua petição 
pasando se lhe carta de  aforaiu.' em forma e ficando elle supp.' 
outro sim empossado Judesialm."as c?itas terras. E recebera 
merce. Comcedemas as duzentas brassas de terras do Comsellio do 
Supplieaiite e pagara de forc hiia pataea por cada sem brassas 
por cada hU anno e se llie lmçe carta nas Costas desta e esta 
registara nos livros dos Registos desta Cainara Camara de Igua. 
pe uinte e nove de Dezembro de mil e sete centos e dezanove 
--P7.L-Reis--Bueno--ATeces--Pat<cnha. 

Documento ii."3 

Tcrino (10 \-crariça 

Aos daus dias do mez de Junho de  mil e Sete centos e Se- 
tenta e trez annos nesta Villa de.I,pape nas Cazas da Camara 
aonde foy vindo o Juiz ordinario Prezidente da Camara o Ca- 
pitam Andre de Souza de Faria e os rnais vereadores abaixo 
asignados, os quaes todos juntos nn dita Camara, para effeito 
de ae abrir buma carta vindo do Snr. iY ouvidor Geral desta 
Comarra, de  que Comforine as ordens do dito Senhor Logo se 
passou mandado para se notificar as pessoas para comcerto do 
varadouro no tempo detriminado: e asim mandarao os ditos 
Oioçiaes; que se registasse no livro do r e g i ~ t o  n dita Carta do 
ditto Senhor e asim mais se passou mandado para se por Bali- 
ça no piraqxe grande e vigie ao peixe Sobre 03 Redeyros: por 
requerimento de varias pessoas; e asim mais se despachou huma 
petiqaom de Antonio Rodrigues Cunha, por requerimento que 
fez, sobre humas terras devulutas que se achão desde a Barra 
da Lagoa Riheyrn aSima, athe o fiin a donde aSiste Naaario 
Domingues: e como emform~dos 08 ditos offiçiaes de não ave- 
rem titulos das ditas terras do reqiierimento do s~~p l i can t r ,  man- 
darão o Ju iz  ordinaiio e mais offiçiaes dd l e  e juntamente o re- 
querimento do Procurador, por ser em beneficio e rendimento 
do Concellio que pagasse o dito Antonio Kodrigues Cunha Sen- 
to e Secenta reis de  foro das ditas terras por anno;  e aSini 
prometeu o dito Suplicante de pagar e nem por duvida, de que 
asignuu este, como fnreyro de hoje para sempre com os ditos 
Oíüiiaes ahaiao asignados, e para constar mandarão fazer este 
terrno em que todos asignarao e E u  Joseph d l s  Santos Lisboa 
escrivaom da Cemara que o escrevy---Farin--A~~tun.e~9~~-Pais-.-Per" 
-Barcrllos--Antonio Roiz Cunha. 



Doeumento n. 34 

Termo ale V<:reanqn 

Aos trinta e hum dias do mea de 1Iag.o de mil e Sete cen- 
tos e uitentn e oito annos nesta villa de Iguapa em Caaas da 
Camern e pnbFos do Coiieelho ande foi vindo o J u i z  oidinario 
e Prezidente da Camera e mais off icise~ della abaixo asignados 
]>ara t:ffcito de S e  f:tzer Vereança, e cuidar no bem Cômii do 
Fooo. E sendo nhy aparesseu prezente z\n+onio doi Passos, 
31arin Gartrudes como Erdeira e familins da defuriti~ Joanna  dr: 
Deos Prreirz ,  Aiitonio de Arai!io Viarina, Diogo Garcia da Sil- 
vn, Kita Peicira  Meiides e Clara da Crua, Viuva do defunto 
I ~ n a c i o  dn Costa Cardoao, e por rlles tados foi requerido que 
como nas Trrrns  do Rocio, tinha suficiencia para comodar a 
elles todos, Se queriâo S u b ~ e i t a r  a pngar treLentos o vinte reis 
por cada iiricoeirta braças de Terras, o que sendo visto e ouvi- 
do pelos ditos J u i z  ordiiiario e Freaidente da Cninera e innis Ve- 
readorrs o requerimerito dos ditos nomeados, forâo ~iessosluiente 
medir as ditas Terras  o dallnç se afor:trko a Aiitoiiio de Arniijo 
Vianirii cem braças das qiiaes haver p x a r  o foro de Seiscentos 
o quarenta reis, vindo asim a ser trezeiitos e vinte reis a cada 
eincoeiitn braças, Afuri~râo mais a 3Iarin Gertriides cincocnta 
braças das qlinps haver pagar do foro trezenfo e vint% reis, E 
nsim mais aforarão outras ciircoenta braças a Clara Fraiieisca da 
Crii;< viurn do defunto Ignnçio da Costa Cardozo das quaas 
hade pagar de foras trezentos e viiite reis. Mais a Antonio 
dos Passos oiitrau cincoents hrnças de que deve pagar treaeiitos 
e r in to  reis, a Dio=o Garcia da Silva outras cineoentn hrsçar, 
tarnbrin do Soro 1rr:zontos e viiite reis qiie hade d e  pagar, Tam- 
bem a l t i ta  Pereira Mendes outras cincoents braqas nforadas por 
trezentos e V ~ T I ~ A  reis, e ficarXo nforadas n Joze  dos Santos Lisboa 
duzentos e doze hraças d e  Terras d ; ~ s  qiiaes liade dn png:iv mil du- 
zentns e oitenta reis, e por que asiin se deram por Satisfeitos, o as 
ditas Terras asima declaradas, ficarno demarcadas por ellrs ditos 
Officiaes da Camern e Subgeitnrnm a p a i a r  os foros declarados o 
que asignarnrn este terrno que os ditos officiaes da Camern manda- 
râo fazer r eu  Joze  Jacintlio da Silvx ltaclia, EscrivRo dn Camcra, 
o eserevy-Bal~e~~u--S;yItia--Pe~~ie7~c--S."--Ai~ni~jo--A~rtoi~io de 
Amigo Ilaiinn---Ant." rlos P<rsso.r---Diogr, Gariia da ,S.'--Pereii.il 
4lendes asigno arogo dn minha may Clai-n F,.niaeisça drr C,-?LZ F 

rle Afaria Geitrudes, Hex fo  da Ci>itc.n>'~---Asi~o arogo da foreira. 
Rita, Namel E'~u,a.(o dos Ssirtns---hre dos Sniitiis Lisboa. 



Aos dezsseis dias do mez de Jullio de mil oitoecotos e tres 
annos nesta Villa de Nossa Senhora das Neves de I,ual>e, Comarca 
d e  Paranagoa em casas da Camara e pnssos do consellio aonde foi 
vindo 6 3uia ardinario Joee DIanoel Jnnqiieira presidir pnrn o 
cfeito d e  se faeer vereanya com os mais offieiaea act i~nis  del l i~ 
abaixo asignados liara o efeito de se  fazar vereanpa e Cuidar 
no beiii Cornum da Republicn e sendo a h i  todos jiintos, fieerão 
vareiinça c eoiieordar3o n o  brrn Comiim do Povo. '\Ta mesma 
Camarn mandarão elles offi~iues da Camarn vir  a sua prezeiiça 
aos moradores do Rocio Grande, os quais sendos prezentes Ihcs 
encarregarão, q u c  daqui em diante se quizessern morar na  terra 
do Rocio, fizrsern scn3 requeri~nentos, para se  Ihes conferir Cxrtas 
de Daetas para pagarem foroz d s  quella porqoens de braças d e  
terras qiie Cnresesem, os qiiaii ficarão seientes e Sertos em tira- 
sem Cart:cs de Daetas e requererem sobre as braças de terras 
que Caresesem. Kada mais ouvi de que para de tiido nSim Constar 
mandaria Lavrar  este terino em alie Si  aSiznarão e eu  Frail- ., 
eisco do Santos Carneiro Escrivão da Camara que o eserevy: 
Jziiiq~'=~9=C~~in,."=Ca:ni.o~=í~orr~es. 

Documento n." 36 

Aos onze dias do mez de Outubro de mil oitocentos e vinte 
oito nniios nesta. Villa de Igunpe eni Casas onde s Caninrn cos- 
tnma fazer siias cessoens e abi achando-se reunido o J u i z  ordi- 
nario Prezidente o 2apitão Francisco dos Santos Carneirri com 
03 mais officineç delln abaixo assignadoç adjunto cornmigo Eacri. 
vão ao diante nomeado, abrirao sua cess%o para se t ratar  sobre 
o bem geral e comrnodidade publica. Na  mesma se despachou 
trez Kequerimentos=hum de Francisco Morato do Canto pcdin- 
do setenta palmos do terrengs ~ > a m  l w a n t n r  siia ~iropricdade 
rnirtos a posse de &<anoel Francisco de Aguiar=Dsspncl~o= 
Concoiiemos o terrrno etc=outro d e  Milanoel da Cruz pedindo 
ciricoenta palmos de terrenos para f m e r  siia morada d e  caans 
no logar pagado a posse de Joza dacintho de Taledo e de Ver- 
nancio de tal=Despacho=Concedemos etc=Outro d e  Salvador 
Radrigues Lima allegando ser sciibor e liossuidor de hunin. Ses- 



maria que eomprehende do caminho da xaera do Sargento mor 
Bento Pupo de Govea the o Porto da Ribeira seguindo the 
perto do rio Sorocaba, e requerindo que se probihisse o conce- 
desse terreno dentro da dita Sesinaria para qualquer moradia, 
posse ou cultir~ação=Despaclio=aprezeute titulos pzra a vista 
delles se poder differir=Iguape etc=lZ como mais nada houvesse 
mandou o Jiiiz Presidente lavrar este termo em que assigiiou e 
ditos officiaes. E eu Llgosti~iho Loureuço da Silva Doria Escri- 
vam actual o escrevy. Santos Carneirti=PenC=RochaaBo~gesS 

Documento n." 37 

Joaquim Enzebio da Silva Carneiro, Escrivão do Ju iz  de Paz 
nesta villa de I&wape, etc. Certifico que revendo o livro primeiro 
que servio de l'rotocolo das audieneias deste Juizo de Paz nelle se 
axa o Termo de consiliacão cujo theor he  pela forma seguinte. 2\08 

dezoito dias do mez de Setembro de mil oito centos e trinta annos 
nesta Villa de Iguape em morado do Ju iz  de P a s  Josb Innoceiicio 
Ala Alvim, oude eu  Escriviio do seli cargo vim, e sendo nhi com- 
parece" Ignacio Antonio de Soiiza por si, e por sua may Maria 
Franciçea de quem aprezentou Procuração com plenos poderes, 
visto r,no morar ella lia Villa, e por sua avancada idade uao po- 
der comparecer e sendo attcndido estes motivos pelo Juiz o 
adeuiitio como procurador de  sua may. Por ello foi dito que 
trazia a este Ju iz  por si e por sua may a Salvador Rodr ig~es  
Lima, a Antonio Florencio, Antonio da Costa e Joze Antonio que 
llrezei>tes se axão, para o tim de  se conciliarem sobre a seguinte 
qi ie~tão : Que sendo Salvador ltodrigues e os mais su~ilicndos 
asinia nomeados herdeiros nas terraa-clraii~edas do Porto dn  Ri- 
beira--lias quaea tem elle suplicante e sua may parte <:ni qlia- 
lidqde de herdeiros conjiinetainente com aquelleul e com os mesmos 
direitos sobre as ditas terras ; acontece, que sem ter liarido par- 
til!ia nem divisho dos Terrenos os ditos herdeiros t,em vendido 
diversas sortes das terras a varias pessoas sem que se tenha 1.e- 
yartido o Diiiheiro proveniente de  taes vendas por todos osber- 
deiros, ficando nsiim preiiidicados o suplicaiite e sua niay, por 
cujo motivo vinhão os suplicantes citados a este Juizo para o 
coneilinrem de alguma maneira. O herdeiro Salvadoi respondeo 
que sendo seus ascedentes senhores das Terras do Porto por ti- 
tulos legitinios acontece vir a esta Villa hum ouvidor por nome 
Nanoel de 31ello Godiiiho Manso, o qual mandou queimar os 
ditas titulos. Que passado um grande iiuinero de arinos, tendo 
varias pessoas tomado posse de parte das ditas Terras nci Porto da 



Ribeira, o Pay delle suplicado, por nome Raymendo Rodrigues 
Pereira, fiaera huma justificação para mostrar que aquellas Terras 
lhe  pertencião, cujo documento existe no cartorio desta Villa e h4 
o unico titulo que hora h% dessas Terras. Que avendo se entro- 
duzido nellas Carlos Pluniz de Gusmâo, o inesmo Pay  do siiplicado 
movera contra o dito intruzo hiima Demanda para expulsar das 
Terras, nins tendo tido contra si trez sentenças por fim se acomc- 
daia O dito Gusman, ficando este nas Terras ernqiumto fosse vivo, 
corno de. facao se conservou, e elle suplicado Salvador fora quem 
pagara :is custas da Demanda que importarão e.m oitenta mil reis, 
sem que os mais herdeiros contribuissem : Que depois elle supli- 
cado coiivenc.ionara vocalmente com seus Irmaoris que todo o ter- 
reno da parte do Sul do Caminlio do Porto ficaria pertencendo a 
elle suplicado e todo o Terreno da parte do Korte aos ditos Ir- 
maons e que tendo estado nesta posse com effeitn tem vendido 
algumas posses de  terras com o que não tem prejudicado aos mais 
herdeiras, porque ellea tambein tem vendido algumas Te:.ras da 
parte do Korte : Que alem de todas estas eircurnstancias existe 
mais a favor do suplicado hurna e vem a ser-Q,ue estando aquellas 
terras oiieradas com a pensâo de Iiiinia Ilissa annual pela Alma de 
Cosme Fernarides Pessoa, sómeiite elle suplicado, e seu falecido 
P a r  cumprirâo aquelle onus : sern que os mais herdeiros contre- 
buissem para isso, e que partanLo julgava não te r  prqiudicado aos 
herdeiros eni vender iiltinianien!ti parte das Terras. Os iiiplieados 
Antonio da Costa, Joze Antonio de Souza e Antonio Florencio 
respondovão unaiiimamente que elles se conformavão com n re- 
posta dada por seu Tio Salvador por ser verdade quanto elle espoz 
por quanto nâo se qiieixavâo de prejuiao, visto que tanibenl elles 
terii vendido algumas dss terras da parte do Xorte : bem como a 
suplicante Maria Francisca vendeu huma sorte de terras ao Te- 
nente Joaquim Rocha por cujo motivo nâo se poder dizer prrjudi- 
cada. O suplicante Ig-nacio Antonio de  Souza por si e como pro- 
curador da  sua May, replicou dizendo--Que não duvidava e iiieiios 
contrariava a alegaqão feita pello siiylicado Salvador Rodrigues 
mae nem por isso deixavão elle suplicante e sua msy de estareni 
prejudicadrs, senão verdade ter a dita sua may vendido cincoentas 
braças de Terras em quadra ao Tenente Joaquim Pupo da Rocha 
elle suplicante sendo morador enr Cananeia mudando-se para esta 
Villa, e conhecendo que m a  may por iguorancia fioer:i a uella a venda e l e ~ a l  que não p d i a  fazer por não ter havido partil a e 
divisito de Terras, entregara a mesma quantia recebido de doze 
mil e oitocentos reis, ficando tudo no antigo estado. Os SU- 

plicados responderão que em virtude da venda feita ao dito 
Rocha fizera esta hua propriedade em qual esta morando e por 



isso uso ficarão as coiiaas n o  antigo estado. Replicou o Siipli- 
cante dizendo que Se Joaquim Pupo da Roclia ocupa o terreno 
da casa que fiz, e huin pequeno quintal, ocupa com o mesmo 
direito com que ali so axào com CRZ:LS e armazeiris hum grande 
numero de pessoas por ser hiim ]usar publico de cinbarqiie e 
desembarque dos efeitos do Conrniercio desta Vi1l.i de  onde se  
segue que ainda que a m q  do siililieante n%o tivesse feita aquella 
verida iiiiiguern embarasana ao  dito 12ocha de fazer a casa asim 
com não tem cido embarasados todos os demais moradores, e 
proprietarios dos ditos Arrnaaeins no dito l a p r  piiblico a mar- 
gem da lagoa. Os suplicados iisda responder&o a isso. Promo- 
vendo o Juiz consiliaç%o entre estas p;ii.tes, n%o se cousiliarão, 
porque propondo o suplicante, por si e por sua may, que em 
idemniuasio dos seos prejuizos os siipliendos lhes riiarcassem serta 
porçko de Terras que de  ora em diante podessem considerar como 
propriedade unicamente deles çuplicaritee, n%o se poderao con- 
cordar sobre o Iocal que se deveria ~narear ,  querendo o supli- 
cante qiie se llie dece serto Terreno ao iiovte no que. n3o can- 
vierno. E de como não se consiliarão mandou o Ju iz  lavrar este 
termo e dellc se  deu certidoeris as partes se o pedircm, e asignou 
o Ju iz  com as mesmas partes Antonio da Costa e Antonio F1t1- 
rencio asignarão com c k z  por ritio saberem escrever. E u  Agos- 
tinho Lourenço da Silva Dorea Escrivão o escrevg. 

Doeumento n." 38 
Parto dc tini:, carta 

Aos a r o i  de Salvador foi concedido a mais de 200 annos 
uma scsiiinria, dada pela Donatario, esta sesinaria foi deixada a 
seos netos com a clausula de mandarem dizer uma Missa anuiia1 
para tençio do primeiro yroprietiirio. Sendo-se mildado a villa 
de  Igiiape para o lugar onde Iioje está, os proprietarios reccorre- 
rão ao Governo que,.procedendo as diliFencias nacessarias a res- 
peito determinou positir,nmente ao Corregedor que fosse aIgi iape 
e mudasse novam" a villa do lugar a onde estava, em virtude 
de  que foi o dito Corregedor ahi e chamando os prnprietarins 
alcan<;oii delles 250 brnqas em quadro (con~o consta d'uma :~c ta  
da Camara d'aquella epoca, que tera 160 aniios). Passou esta 
mesma sesmaria a seus herdeiros que hqje esta0 do posse e a 
nova instrriicia da camara concederio mais um pedaço athe um 
lugar chamado aponte de Bento Pupon e estes herdeiros tem 
rvmdido a particulares o torrào que náo foi dado. He de notar 
que a Camara em varias epocas, como consta das suas actas' 



tem reconhecido este direito e a te  tem demarcado as rnas a the  
esse limite e tem liarido indicações para se  comprar o resta dns 
terras. Tem crescido o conimercio r no porto do liibeira se tem 
feito muitas caras. j i  por concessão dos proprietarios, j i  por 
compras feitas dos mesmos proprietarios. A sesrniiria de 200 
annas ou mais não a p n r e p  e so existe pleitos defendidos por 
titulos de sesmarius nas aetas da Carnara, a possa nào interrom- 
pida a the  hoje e o recoiihecimento geral do povo. Certos indi- 
~ i d u o s  apztroeinados por inimigos d ; ~  paz publica querem reque- 
re r  a Caniara para que tome conta deste terreno, d c  proprieda- 
de, dizendo que querem fazer casas rio dito porto. P -- 1." A 
Caniara pode tomar os terrenos alheios iecoiiheeendo ella ante- 
riormente que n%o tinha liada neste porto do Ribeira e puste- 
riormentc demarcando limites so por rcqueriineiitos dos interes- 
sados sem iademnisar os l~roprietarios pela sua estima? 3.' 
Como se deve haver  os proprietnrios e dti que acCHo derem usar?  
3." S e  os proprietarios devem pugnar psra seu8 direitos ? 

Resposta 

Si bem intendo a proposta, quc n2o nie parece nssaz clara, 
sou de parecer, que os herdeiros da srsrnaria, tendo s proprie- 
dade do restante d a  niesma, que nunca foi aleirado por al-um 
titulo, e tendo esta propriedade eni virtude de huma posse im- 
mernorial e 1180 interronrpida, e reconliecida pela Caniara e mo- 
 adores em todos os teinpor, não podem della ser despojadas si- 
n%o por compra por utilidads publica, ou por outro qualquer 
meio admittido em Direito, e que podem uzar contra as inva- 
sores da mesma propricdnde das aeqões pnsseísorias ou d ; ~  rein- 
vindicnção, segundo estes iniasores, se acharem j i  com a posse 
do mais de :inrco e dia, ou sem ella, podendo estas acçóes ser 
intentadas contra u iirooria Carnarn. se for ella a uueni se acha 

L ' 
d e  posse deste terreno ou tente entrar  par elle. 

830 Paulo 17 de Maio de 1840. 
Dor Cflen~eate FaIeÜo de . . . . . . . . . . . . . 

(Nota : -- Xão pndemos decifrar o sobrenome). 

Documento n." 39 

Camaru llunicipal da Villa de Iguape, 5." sessão ordinaria 
em 11 de Janeiro de 1845. Pres." do Snr. Alvim. IZeunidos 
seis vereadores, faltando com cauaa o Snr. Vereador Toledo, o 
Snr. Presidente declaroii aberta a sessão. Lida a acta da ante- 



eedente foi approvada. A Commissão Permanente leo o segiiin- 
t e  parecer. A Commissâo Permanente examinou o officio do 
Fiscal em qiie espòe u esta Camara que Joaquim Jos4 
Teiseira dos Santos tem feito sapatos no porto da Ribeira jiin- 
cto ao Rio em lugares de  servidão publica; e pede que a Ca- 
mara lhe indique o qoe devrr i  fazer a respeito. A Commissão 
observa que não entra em diivida serem os teneiios do porto 
da  Ribeira, juncto ao Rio, senão lfunicipal adque- 
rida por buma posse immemorial nunca contradictada, ao meimo 
servidão publica de  embarques e desembaryues. Com effeito h e  
sabido que todos as editicius e armazens ali construidos o forão 
pelos antigos hande bem lhes psreceo sem contradicção e me- 
nos opposição de Rag-mundo Rodrigues proprietario do Sitio 
chamado do Porto da Ribeira. O Porto da Ribeira be  hoje uma 
povoação, que vae em au,mento: hiinia das Cainarno passadas 
mandou alinhar huma ma;  os dinheiros htunicipaes bem sido ali 
despendidos em aterros e beneficio de terrenos para fncilitar o 
embarque e deçernbarqiie, e o transporta dos effeitos da Lavou- 
ra; só em hiima ponte se despeodio sincoenta o tantos mil reis. 
A Camara yiie qerrio no anno de  1837, tomou huma delibera- 
pão respeito a obras yiiaesquer na margem do Rio, pela qual 
probibio toda e qualquer eonstrucção na dita margem ate a casa 
de  Sicolau Drey, afim de  se  não embaraçar o transito publico, 
n o e m b a q u e e  desembarque e toda a sorte de sarvidRo publi- 
ca. Não linvendo pois duvida: 1." de que pela legislaçfio vigente 
as  margens dos Rios que seivem de embarque c desembarque 
sZo propriedade publicn: 2." que com especialidade a margem 
do Rio do Porto da Kibeira de t ~ m p o  iinmtimoriaes e p0O31: nnn- 
ca interrompida hé  sevidão pribicn e muito neressaria: 3" que 
aqiielle Rio bt; de mar4 e que na forma da Lei, 15 braças dis- 
tante do ponto onde chega a mnior maré sfio propriedade Na- 
cional, 114 e.,idente que seja qual for o titulo pelo qual Jon- 
quim JOBP Teixeira dos Santos se inculca proprietario do certos 
terrenos do porto da Ribeira elle não tem direito do fazer obra 
alguma ali com que emburnp a servidão publica, e por conse- 
quencia que esta Çamard es t i  constituida no rigoroso dever de 
fazei. repõr no antizo estado a servidão como urge o inaoresse 
publico, e lhe. he  expressamente ordenado pelo artigo qiiarenta 
e hum da Lei de seu Regimento. Quaes serão os meios legaes 
que a Camara devera empregar para fazer repôr a sercidão no 
sei1 antigo estado ? A Commissno intende que, não estando ex- 
pressamente revogado n ovdenaqão Livro ~wimeiro titiilo 66 5 
11-ibi-Porem se acharem (os vereadores) que algumas pes oas 

s alargâa os rallados das mas herdades e com elles tomão dos Ca- 



minhos a servidões do Consellio alguma parte, elles leso por si 
com algum conhecimento summario de testamtinhas perante as 
partes OU seus Caseiros, ou Ifordomos, sem mais outra citação de  
mulheres, tornar20 os caminhos e servidões ao ponto que dantes 
estavão, sem receber appellaç2o nem aggravo: ficando porem res- 
iuardado aos Senhorios. i a  iiiteudrrem alie sâo eeeravados. node- . . 
;em demandar o ~ o i i ~ e l h o  sobre a prop;iedade oydiiiariamente - 
entenda a Çonimissão que ~ o d e  esta Camara servirse desta Lei, a . . 
ianro mais a Commissãi, tem motivo para assim intender; quanto a 
exprt>3$0 do artigo citado quarenta e huni da Lei  do 1." de Outu- 
bro dr  1828--<farão rep6r no antigo estado as Servidões e Cami- 
nhos publicas, não consentindo de maneira alguma etc.>-pare- 
ce  sem duvida conferir as Camaras neste poiita huma jurisdicção 
executiva, aliás a Lei em vez de dizer-- sfarào reporu --devia re- 
quererio aos Juizes, como se expreça em outros partes a outro res- 
peito. Olhando-se a quest%o por outro liido observa a Commissão, 
que não havendo duvida alguma de que as  Sapatas se estão fazeu- 
do nos terrenos da  servidão publica, segue-se que Joaquim Joze  
Teixeira das Santos, esta commettendo força esbulhando ao Publi- 
co de  Iiiima posse immemorial; e neste caso tem a Camara direito 
de  desforçar-se incontinente; como permitte a ord.  L . "  4 t i t  58 § 
2 mandando desmanchar aquellas obras- Portanto se não está em 
visar a Ordenaç2o da  Lei 1." tit 66 11, está sem duvida alguina 
acima citada do L' 4, em todo o cazo pois será legal o pocedimento 
da Camara ern fazer por si mesma e intermedio do seu Fiscal repor 
a Servidão publica no seu primeiro estado, como urge ja  e ja o bem 
publico. Ta1 h6 o parecer da Commissão. Põsto em discussão o pa- 
recer foi approvado sem debate, deliberando a Camara que se 0 6 -  
cia.se ao Fiscal para mandar desmanchar as obras feitas por Joa- 
quim Joae Teiseira dos Santos nos lugares de servidão publica no 
porto da Ribeira. 

Documento n." 40 
Rigistro dc um officio dirigido ao Exmo. Prezidente 

da Provincia 

Illmo. 0 Exmo. Snr. A prezença de V. Exa. levo os di- 
versos factos abaixo relatados e occorridos iiasta cidade, a fim 
de V. Ex.cia toma1.o~ na  devida conJideraç8o e resolver como 
mais acertado e. de  justiça entenda', para assim, com a justa 
decisão de V. Er.Gi. poder a Camara cumprir exactamente as 
attribuiçórs que p.ir Le i  lhe é coriferidas, e eu na qualidade 
de Pres.te drlla desempenhar a parte que me toca. Eis o 
cazo Ex.mO Saii.~i : I i a  bastante annos que acharão-se no rocio 



desta Cidade, como se ve do archivo nos antigos livros da 
Vereauqa, dos aniios de 1719 á 1605. Estes moradores sem 
mais oiitro titulo do que o de foro, ali moravão ; porem, com 
o correr de muitos aiiiios aquelles foreiros fallecerão P outros 
se retirario, e quer daquelles, quer destes se apossa~ão os 
herdeiros, credores etc., de modo que nesta contradnnça, Icgal 
ou illegalmente forno os terrenos passniido de nns á outros, 
e asçiiu corrodo as coiians sem que, segiindo creio, as Ca- 
maras trançnctas attenqão a isto pisstassem e mesma eiin a t e  
hoje nao sabe quantas braças forão tomadas para Rocio, no 
comeqo desta povoaqio ou quantas a Ley concede: o agora 
conhecendo que por parliciilar iiitererse, chnmão-se á posse. 
destes lognres ( o  que se deprehende pelos antigos livros de 
Vereaiica forâo aforndos) pessoas mais 0x1 menos abastadas e 
moradores da Cidade, os qiiaes não só se chamão a posse e 
sem direito de propriedade do que aquelles fo~eiror em outro 
tempo desfructnrão, corno de  toda a extttns90 do terreno que 
suas forças pcrmittrm davastnrem, ja roçando, ja queimando, 
j a  tirnrido mandeiras o vallaiido: de modo que por rsta forma 
ehamniao-se a posse de yuani todo o Rocio, quando a Camara 
jiilga-so com o direito delle, não 8 6  para aiigmcnto da po- 
pulaçio no fiitnro, como prezentemente para morada da po- 
breza e mr'srrio para ser o logar donde a população da Cidade 
Regis t io  de u m  officto dir igido a r ,  &.+,tD Prenid8 da  P~ouine ia  
se fcrneee-se de lenha para consumo o de mais que precieo 
seja;  e n o  entanto os especiiladnres, sem respeito á Camara 
tem inteiramente prohibido á diversos o eôite de  madeiras e 
do mais qxe a necessidade alli os obriga procuwr, dizendo- 
lhes «que  todo o matto alli é delles e que ninguem pode 
toenr sem authodsação doi mesmos=, a tal ponto que um 
delles possuindo ah i  um Engenhoco para socar nlmz, em tempo 
chuvoso, para poder conservar agua para movel-o em tempo de 
seeca, tem feito com seiis escravos extraardinarios tanques e val- 
les pelo centro do Rocio, que erusüo de um lado i outro e em 
muito maior distancia que talvez meia leglia, e os terrenos o ma- 
tos, desta forma vallados c os que comlirche~ide a mesma direc. 
9% chiamno seus. 

Um outro, tendo feito especulação quando a Camara conce- 
dia cartas de datas dos terrenos urbaiios, para a edificaqão riaci- 
dade, tirou immeiisas datas ou passes, já em seu nomr, ji em 
nome de seus filhos e já em nomes da outros, e como não a s  po- 
desse edificar no prazo das Posturas (2 annos) ainda a chama. 
seus, e tem vendido alguns por muito bom prerjo e assim mni- 
tos outros. E m  Setembro do corrente anno tendo fallecido Uer- 



nardo Joae  Domes, morador no Rocio onde ha annos viven pos- 
suindo ahi (sem titulo) unia caeiiiha rustica, algumas larangei- 
ras e 10 a 12 pés de Caffé, os seus herdeiros fizer80 venda de  
tudo pelo diminuto preço de 4@000 e consta que o compra- 
dor mandou fazer declarar na x.enda ( q u e  foi particu1nr)n de 
mais 110 braças (pcuco maia ou menos; de terreno no mes- 
mo logaro. Ora tudo por 40S000 e assim em poucos annos se jun- 
tarão outros e tomarão completamte conta de tudo quanto ii Xocio. 
Esmo Siir a vista das reclama~ües que ouvia respeito ao Xocio, 
e quanta aos ospeculadoror; assentei de que deveria reunir a 
Camara com urgencia para nella se tratão de semelhante ma- 
teria, e do mais que preciso fosse. tlasim fiz, ordenni no dia 
3 do corrente áo Secretario que convocasse os mais Vereado- 
res para o dia 4, porem Exmo Snr qual niio foi a minha ad- 
miraç8o no dia aprazada desde b 9 á 10 horas da maiiha só 
coinpar~eerão dons Vereadores ! ficando desta forma Camara sem 
poder fuiiccionar e como as  horas já posassem das da Ley, man- 
dei lavrar a neta, assisnei-a eum os dois preaentes e reti- 
rei-me. Isto de não comparecerem os mais Vereadores deno- 
ta  qualquer mysteria ou parcialidade, visto que se hia tratar de  
ne,qocios que comprernettião os interescs de affeiçoados e as- 
sim é que a Camara nada podo fazer uma vez que os nego- 
cios prejudiquem este ou aquelle. Exmo Snr, desde o anuo 
de 1855, mais ou menos, eni vista de urna Portaria do ante- 
cessor de  V.  Ea Dar J Antonio Saraiva, data de 24 de  
Knvembro de 1854, ordenando que em observancia dos Avi- 
zos do Exmo Ministro do Iriipeiia de 12 de Outubro e 3 de  
Novemoro de 1855, a Cariiai.u não tem concedido cartas de  
datas, de terrenos urbanos, para edificaqâo de predios na Ci- 
dade, por ter intendido n%o o p d e r  fazer em vivtude da ei- 
tadn Portaria, e entre os particiilares e ontre elles mesino al. 
,pns Vereadores da Camarn tiiihão assentados á seu bel pra- 
zer fsaer roçadas, queimadas, etc., em novas ruas que a Ca- 
mara ordenou fossem abertas (visto qua se achavãa cheias de 
mutto) k custa de seu cofre e nellaç tinhno tomado por aquel- 
l e  meio muitas posses em direrças e m~ll iores pontas das 
mesmas, quando assim finalmente por tnes meios eshulharem 
a Camarn dn posse e juz que tinhão para no futuro fazer quaes- 
quer serridõea publicas. 

Exm Snr, bastante pezar tenho não poder injustamente 
ministrar maiores esclareciinentos a cerca do que allego, yoii: 
consta me por pessoas fididignas e antigas no lugar, q u ~  no 
archivo um ltvro ou memoria1 existiu de todos os limites da 
Cidade, sei1 Rocio, Porto da Ribeira ete, porem infelizmente 



ha  annos que esse livro desemcaminhou-se, ou foi subtrahido, 
e hoje iie com elle muito se aproveitaria nBo aparece e nim- 
guem jel le  sabe. Exiiio Snr ,  a vista da exposição que ora 
acabo de fazer espero que V .  Er"' dignar-se h a  tomal-a n a  
devida consideração afim de par uma vez remediarem-se esses 
males e evitarem-se abusos que a cada passo se estio e es- 
tarRo reprodu~indo.  Deus Guarde a V .  Era Iguape 6 de Xo- 

~ - 

vembro de 1863. 
Exmo S u r  Piezidentr: da Provincia d e  S. Paulo. Francisco 

Peireira c7e L3fendonp.-José Joaqt~iw~ de Oliveira, Secretario. 

Doeumento n." 41 
Regi-tro de hua Circular do Prezidetite da Provineia 

ordrnando alie a  cama^:^ informe aiiaes os trrre- - 
no de 3Iarinlio qiie s ii, perei~os para logradouro 
Publico. 

Circular. E m  cumprimento do paragraplio quatorze do Ar- 
tigo cincoeuta e hnm da Lei  de quinze d e  Novemhro do anuo  
proxiriio ?assado cumpre que Vossa Memes me informem prompta- 
mente quaes os terrenos de Marinha de Seus Dietrictos, que são 
precisos para Iogradouros publicos, mandando a descripçno delles, 
afim d e  que este Gover~io resolvendo sobre este objecto pfissa 
trimbem dar  execução a mesma Ley, aforando a yarticu1:~res 
aquelles de taes Terrenos, q u n j u l g a r  canvonie~ite. Outra sim 
me informarão, se alguns dos ditas terrenos de Jlarinlia se tem 
edifieada. sem concessão, ou que tendo ja  sidos concedidas con- 
dicionalmente se axão obrigados ao pagamento de fora. Deus 
Guarde a Vossa Merces. Palacio do Governo de São Paiilo t,rez 
de Fevereiro d e  mil oitocentos e trinta e dons. Rafael iobias 
de Aguior. 

Documento n." 42 

InformaçSo que a Camara dirigia ao Prezidento da 
Provinoia sobre os terrenos da Blariiilia 

E m  resposta da Circular de trez de Fevereiro do corr." a Ca- 
mam Municipal da Villa de Iguape remette a V Ex" a Descripção 
dos terrenos da Marinha que servem d e  logradouros Publicos nesta 
Villa, não preciznndo presentemente de outros, salvo, quando pelo 
augmento da Vi1l.z se  fação neeessario da pai te  do S u l  da mesma 
para servirem de portos. e ahertuias de novas ruas para o mar, re- 
gulando-se os quarteiroens segundo o plano estabelecido pela C a m a  



ra. Outro sim, informa a V Ex' que em todo o Litoral da Villa se 
tem edifieado cazas, ou se tem tomado posse de terrenos por carta 
de daias concedidas pela Camara, actual e transactas desde tempo 
immemoiial sem condiçko a lg t a ,  talvez por ser qnaei inteiramente 
ignorada a Ley, que =serva para a Na@o o Litoral da Karinba, 
eomprebendido nas quinze braças do preia mar, Ley a que nunca 
se deu aqui execuçso, assim como em muitoa outros lugares do 
Imperio. A excepção do local da Villa em nenhum outro terreno 
em todo o Distrieto deste hIunicipio se tem edificadn nas 15 
braças da Marinha. Acleiiza tamhem a Camara, qiie reeeheo o 
officio de V Ex" de quinze de Jlaio do corrente, acompaiihando 
o Edit,al ao aforamento dos mencianados terrenos da  >farinha na  
eonformidade da Ley de quinze de Novembro do anno passado, 
o qual foi aqui publicado, e affixado no lugar de  cnstume, no 
dia dez de  Junho,  findando o prazo mareado no mesmo aos dez 
do corrente mez. Deus Guwde a V Ex'. Iguape em sessgo 
ordinaria de qiiatorze de Julho de mil oito centos e trinta e dois. 
Illmo e Exmo Sr  Rafael Tobias de Agwia~.  Prezidente desta 
Provincia. Francineo Cavneiro da Si l~.a Braga. João Chryzostorno 
d'0liaeira Salgado Buelzo. Franciso &iamel Jzrnqiieirn. Jodo 
Baptista. JosC Gonçalues .Vaia. 

Deicripcão dos Terrenos da Ilniinha da T'illa de  Iguape, 
que servrm de Servidão Publica. i io  Litoral da  Marinha desta 
Villa de Iguape se aehão trez Largos: o primeiro ao Nordeste 
na extremidade da  Villa, jiinto ao Morro, seguindo o alinha- 
mento demarcado, que tem duzeiitos e vinte palmos de frente ao 
mar: o segundo Largo, deriuminado do Fnnil  no fim da rua do 
mesmo nome eom quatro centos e noventa palmos de  frente;  e 
o terceiro, o Largo do Cemetcrio noutra extremidade ao Sul  com 
quatrocentos e quarenta palmos. 

Alem destes sahem ao Mar dentro da Villa quatro Bêcos 
denominados: do hfejor, Porto grande, de  Dona Ursnla e Dores; 
outros trea da Praça do &>cio, chamadas, de  Jose Dias, Hespa- 
nhol, e Saioio, e mais trez da parte do Nordeste que achko ali- 
nhados mas que ainda n8o tem cazas, quazi todos com a largura 
de Secenta palmas a exeepçào de quatro que tem largura irre- 
g u l a r  Todos estes Largos e Bêcos mencionados são de Servida0 
Publica e nào devem ser comprehendidos no aforamento a que 
se tem de  proceder. Ignapã aos quatorae de  Julho de 1832. 
Maniiel Joaquim Ma~t in s ,  Secretario da Camara. 



Documento n." 43 

A Carirara Municipal da Villa d e  Iguape, acuaando a recepção 
do officio de cinco de Setembro do presente aiino, tem a levar ao 
conhecimento de V ET' que passa n requerer u respcitivo tnmba- 
nieiito na forina da Leu, e puot<tsta fazer tudo quanto estiver a 
seo alcance, aflm de que os proprirtarios de; terreiios da Na- 
l inha  apresentem seos titulos, como VEx" determina. >i Camara 
julga do seo devcr clarear a VEx" que ninguem nesta T7illa paga 
aforarnento dos terrenos da Marinha, por quanto sendo a primeira 
sede desta Ville iia Capara, ein terrenosNaeionaes (se*mndo consta) 
se  passou para este local por ficar niais proaima ao Rio da Ribeira 
eni terrenos d r  propriedade particular, e por isso na Camaras trau- 
saetas e mcsmn esta coneedirão os terrenos para se I w a n t a r  ediíi- 
cios sern onris, ou foro por se julgar com direito de propriedade 
pelos documentos juntos, pelos quacs igualmente se inostra não 
haver rasorvadn mariiiha, e nem os Donatarios do Brazil, t%o velho 
como seu descobrimento, e mesmo como a Orde.nução, coiicedião 
Cartas d e  Sesmariss com essa claiisuln, como se ve de alouas Ses- 
marins dadas em seos noiiles ; e se  as Cartas de Doaçaeiis eoneedi- 
das pelos Reis de Portugal a tinhxo, nunca puaerâo em pratica, 
porque eiitAo nfio seria a primeira Run desta Villa e a te  a Matriz 
edifieada a beira mar, de cujos edifieios fabricados cni tempos i inme 
morines não encontra or. proprietnrios de hnjn dorumeiitos, comtudo 
lia de siippor, que as Caniaras lhes dessem nquelles terrenos, e sem 
foros ; alem dos documentos juntos ainda a Camara tem novas 
doarçoens dadas pelos proprietarios, que aiigmeiitão seo terrerio, e 
está de posse delles; vindo yor isso agora. em duvida a Camarn, se  
apezar do direito de propricdadc, quc tem a este terreno, deve ou 
não continuar a ceder os terrenos, ou quaiido possa se  devo ser 
com onus de foro, que a te  asora  não tem sido ; e como a Lei  do 
quiiize de Kovambro d e  mil oito centos e trinta e huin, titulo 
quarto, Capitulo unico, Artigo quatorze não especifica se h a  so 
terrenos riaeionaeç, ou sc cornprehende os de propriedade, e nem 
menos a Camaw sabe se aquelles Donatarios o pndilio dar  sem re- 
serva, para isso recorre a VE" para que com suas luaes se  digne 
clasi?sr a esta Camara, qual se  fna digna de desculpa pol.qiie o se0 
fito he só obdecer a Lei  e as autlioridndes verdadeiramente consti- 
tuidas. 

Acuza tambem a Camara o recabimento du officia d e  trez de 
Setembro do prezente alino com a leiniiin de pus vacinico, o qual 
logo mandou por ein execução por mão abil, que teve o mesmo re- 
sultado que os primeiros, e talvez que seja pela inala do Correia 



adquirir umidade lios cnmiilhos que perde a sua eficacia. Aciiza 
igualmente a recepçxo de outro Officio de dezesete de Setomhro do 
presente anno com os vinte e sete Exemplares de Leis, quaes Ihes 
dro o destino competentc--Deos Guarde a VExS--Igual,e em ses- 
são ordinaria em deztissete de Oiitubro de mil oitocentos e trinta e 
dous. Illino Ex'"' Sr. Kafael To'oias dc Aguiar--Presidente desta 
P rov inc i a - -F rmc i s  Cnrxeirn da  Si l~lr~  Bragn--BernartZo Anto- 
nio  A7eues--Joáo Dia7 B<~ptista-Joze Aq~tonio dos Anjos--E'rnn- 
ciseo ,31nnocl Jt[ngueila--Jaze Gu~~ccli.es .lfnia. 

Documento n." 4.4. 

" 
naquelle tempo, o qi:e lhe fora confirmado yt?la resposta do Esmo 
Prezidente da Proriiicia datado dn 5 d e  6etembro do mesmo 
anno e tendo asora em viscas o ~irogressivo auginento que esta 
Villa tem tem tido e pronwte ter liara o futuro em Lavr~ura,  
Commercio e mais genei-os de exportaçko e importaçáo, madeiras 
taboados e páoa, qiie ora principia a exportar seo commercio para 
os portos do Si11 e que os Bêços das Knas que tivera pedido por 
aqiielle dito officio apenas cliega para tranzito dos Carros, nZo 
liavendo comodos alguns para deposito de Canoas das serventiai 
de niadeirns e generos cornei.cises de  embaiques qiie por essa 
causa se deyositão nas ruas com estorvo do livre tranzito, iii- 

frin;indo as Posturas da Camara, e mesma cauzando iiide- 
cencias, tendo outro sim, em vista os ternios em que se con- 
cebe aqiielle yeditorio de lagradouroç quando diz. n Salvo quando 
pelo nugmento da Villa se faça uecessario n ,  por isso e para 
beneficio do bem publico tendo em vista exercicio de logra- 
doaros preeentemente e que tanto mais escapo será p i ra  daqui 
n poucos anrios, ~ga ln r ido - r e  pois pela Lei de  15 de Nouem- 
bro de 1831, artigo 14 do t i i d o  4.". que amplia sem restrição 
o pedir os terrenos nccessarios, coed.iuvada ainda mais a mesma 
Camara da  posse iminemorial de  qiie se acha esta Villa do ter- 
reno em que está fundada por doação feita pelo proprietario 
do mesmo terreno que o possuin por titulo de  Sesmarin que lhe 
foi doado pelo Senhor Donatario como se comprova dos docu- 
mentos juntos, e estes q u w i  em ~iarelelo em annos com o des- 
cobrimento ao Brazil, doacão e s h s  que sempro se reputar80 e 
se respeita0 como firmes, valiozas e irrevogaveis liela aua na- 
tureza, sem oiius ou restricçao alguma, por isso que as Cama. 



ras transaitas sempre concederão livremente os terrenos que se  
lhe  pedia para caza, fossem a beira mar ou fora della, como 
proprinmente de sua competencia por ser doação feita por hum 
particular para fundação da Villa como fica demonstrado; h e  
por isso que esta Camara tendo em consideração tudo quanto 
tem exposto vne rogar a V. Ex' lhe concede o terrsno abeira 
mar iios limites desta Villa desde a pedra I tasua  na  parte do 
Nordeste ate a divisa das terras de João bfancio da  SilvaFran- 
cc da pnrte do Sudueste, onde finalisa os terrenos doados para 
a mesma Villa, para deposito de madeiras, di. canoas, estalei- 
ros, ranros de pescaria e mais servidões publicas, embarques e 
desembarques, ficando esta mcsina Cnmara na  an t i sa  posse para. 
conceder a quem se propiizer a fazer eaes de pedra a sua cus- 
ta  a imitação de hum quarteirão que ja  se acha feito a custa 
dos proprietarios e ser fi.anqneado sem reserva e nem penção 
para losrndouro e snrveutia pnblica, como acontece com o caes 
do quarteirao dito que e& semindo de rua e o mesmo tempo 
deposito de Saccos de Arroz e de outros generos e volumes de 
exportação e importaçAo, ate onde muitos vão beneficiar suas 
fazendas para embarque +to que esta Cxmara nào tem posses 
para hutna obra t9o despendioza e que  tanto convem ao Co- 
macio .  Espera pois esta Camara que Vossa Ex" anuirá ao 
pedido a imitação do que tem concedida outras Comarcas como 
do Rio de Janeiro, Paranagoa, Antonina, S. Francisco do Sul 
e outras muitas. Deus Guarde n V.  Excja i'aqo da Camara 
Municipal da Villa de Iguape em sessáo ordinaria de 19 de J a -  
neiro de 1858. Illmo. e Zxmo. Siir. Bernardo Jose Pinto Ga- 
vião Peixoto, P1,ezidente desta Piovincia. Joayuirn Pio  Pupo, 

: Antunio Carlos de Toledo, Frnnciaeo AIamel Ju.ngueira, Jose 
Bonifaeio de Andrade, J m e  Jaeiniho de Andrade, João Baptista 
da  Silva Cwneiro, Xavier de Almeida C r u z .  

Documento n," 48 
Re>,isto do 11iia Portaria do I Z r m o  I'reetm da Provincia 

em resposta ao Oflieio que a Camara llie dirigia 
r~rsp" filiear livre de pngar foro os terrenos 3lariti- 
mos eoinpreliendi~los i10 limite desta Villa. 

Em solução aos Oficios da  Camara hlunieiqnl da V.' de  
Iguape, de  data de 19 de Jan." e 5 de Fev. '  do corrente auno, 
em que pede a Concessão dos terranos de  Marinha, que ficão 
entre a pedra I tagua e o ponto que chama limite doada a mes- 
ma Villa da parte Sudueste, para deposito de madeiras, canoas, 



estaleiros, Ranchos etc. e ]>ara conce-el-os aos particulares que 
quizerem fazer eaes de pedra a sua custa, o Preaidente da 
Provincia declara a referida Camara, que não póde anuir sn- 
melhaiite exigencia, porque lia forma do # 14 do art. 51 da 
Lei  de 15 de  Novembro de 1831, s6 116 permittida a concessão 
de terrenos de  lfar inha as Camaras para logradouros publicas 
e não para todos os fins para que ella pede os ditos terrenos. 
Palacio do Gaveino do Estado de S. Paulo, 9 da Outubro de 
1838. F-ena~aeio &,sé Lisboa. 

Illmo. e Exm,i. Snr. A Camara l luuici~>nl da Villa de Iguape 
faltaria sem duvida a hum de seus primeiros deveres se de iiovo 
não pedisse a V. Exc" para semidão publica da rnesmti Villa 
desde a pedra Itaguati a Valla. Esta Camara está inteiramente 
convencida que V Exc.' a exemplo de outras não deixari de  an- 
niiir a hiia tão justa requizição bnzeada iia Lei e na razao, dis 
baseada na lei por esta exl>ressanieiite determinado que os Ex"'*. 
Goverros coneedão as Camaras dos Muiiicipioi os terrenos que 
pedirem para sua Survidão puhlica, e esta Cainara que comoandar 
dos tnmpos conhece, que aquelles que serii maduro exame forão 
apontados para siia Serrentia n io  lierão e nem podia= ser suffi. 
cientes, se via nas circumstaneias de novo pedir maior estenção 
como de  facto o fiz em Oficio de 19 de Janeiro deste anno di- 
rigido ao antecessor de  V. E.xP, baseado na razAo porque esta 
Villa foi fundada inuitas braças distante do x a r  em hum terreno 
Sisinxdo do qual os proprietarios Manoel da Costa e Francisco 
de Pontes Vida1 perante o Ouvidor da Uirnarea Luiz I~opes  de 
Carvalho, e Camara no anno de 1679 fiarrio gratuita do-ção do 
terreno necessario para a fundação da Villa e seo Rocio, sem 
onus nem penção alguma, tal e qnal como fora dado pelos Do- 
natarios tudo anterior a Lei da iinpoziçâo da taxa, cujos titiili~s 
esta Camnra e todas as traiisactss sempre respeitarão. Xaqiielles 
tempo8 Exwa Snr a beiia do. mar pequeno hera hum terreno 
alapado coberto de mangue, e pain isso a Villa foi fundada 
murto distante sobre lium local mais elevado. Acontece porein 
que com o andar das tempos os moradores iòrão aos poucos cor- 
tando aquelles mangues para fazerem portos de desembarque para 
suas respecti~,ns cazas, e mesma benefiiando para quintaes, e 
então as  agoas achando o terreno limpo forão esburacnndo, con- 
sequentemente foi desappareeendo o mesmo terreno e as itgoas 
aproximando-se das cazas ria riia Iiojo chamado do mar, de sorte 
que aonde outra ora heWo mangues hoje 1ié aiicoraduuro das 



EmharcaçEes e sem duvida se  demolir20 todas as cazas se u m  
cacs n&o obstar seos prugreços. Este fncto dR que ainda hoje 
alguns inonrimentos e muit i~s testem~inhas, homens antigos, bem 
se 7-erifica I>ela simples iiispecçio ocular, por onde eoni eviden- 
cia se conhece qual liera a linha que eir: outróra seguia a beira 
do m:lr pequeno, ainda mais qu;iiidc se  observa a ~)osição em 
que fica o 1t:~gua que cae sobre o mesmo mar, e a posiçiio fron- 
t,eira no mesmo alinhamento do terreno qiie aiiiila existe com 
m;inyue.s; entro hum ponto e outro foriria-se 1,rrma pequena en- 
ceada, feita pelas anoas, em todo o terrrno que os habi ta~i tes  
bcne6ciarXo. As cazas que se achão ao lado do Sul d o  porto 
grande v%» suceo~sivamente pcrdendo seos quiiitaes, e algiras h á  
c u j ~ s  cozinhas estso sobre o bar ran i :~  onde hiite a maré, e outras 
que a mesm:i maré teni detriolidah; factos estes Exrno. Sr. t;io 
p a t r i i t ~ s ,  q:ie iiao podem ser coi~testados. S e  iiois os primeiros 
lrabitantes desta r i l la  fuiidxi.%o suas caans em grande diitancia 
do mar pequerio, e hoje eaffram  irej juiz os, pelas Camarasairtigas 
não terem fuiidos para fazer hiim cnes que obstnsso os prugre- 
<;os das niar&ç, como se pode deixar de coticeder hun graça tão 
jrista aos liabitantes do buin terreno que iieuliíia culli:t tir,ei.ão 
dos progreços da iiiar6 e f n l ~ n  de fiindos coiiilietentes das Caina- 
r a s ?  Conio pagar foros de Iixm terreiio desda seos princiliios e 
antigiiidadn dados giatuitameiite? S e r i  este liovo menus inere- 
cedor do que os outros que tein obtido igual graqn? O povo 
Erriio S r  ri.clama os seos direitos, esta Cainaun recoiilieee justa 
a siia reclamaç30, n:Lo pode reparar 0 5  daririios Forque não tem 
fundos, nein n u m a  terá 1,ai.a mandar fazer. huin cata ein que ss  
gastarão irnmeiisns Sommaç, elle exige sua ant iga Servidia pu- 
blica para depozilo de suas cargas, madcirns, canoas, einbnrques 
e desenibarqu~s, visto que as pcqucnos I~inares  apontados pela 
Carnara traiisacta não são suffieienres, lie por isso que a Caniara 
vai por esta ~ e z i r n d a  vez pedir :L T' Ex' lhe  coiiceda livre do 
pençko para Servidko publica desde o I tagua ti! a Vnlln, paFx 
tamhem ella dar gratnitnrriente aos qiie quiscíem levantar edi- 
ficio sú coni o onus de i:izer enea a sua custa pelo al inhan~ento 
m;rrcndo, isto para melhor Servidão, iegurança das propriedades 
e el1e:uiicia da Villa. A Camam insta por esta graça, e quan- 
do V Ex" por alguma circumsrancia corihttqa que exige emediata 
reaoluçãi. de S. 11. Imperial, oii da Assembléa Geral, pcr ella 
V Ex" insta, que esta Camara lirestará as justificações e Vestu- 
rias que necesc-arias forem. Esta  Camarn esportt que V Era re- 
cebera com benignidade esta Suplica e que lhe  Jnrá o devido 
merecimento acreditando que a Carnara não tem outro fito sinzo 
o Zelo para bem publico e interesse de çeos concidadãos. Deos 



guarde a V Ex". Paço da Camara lfuiiicilial da Villa de Iguape, 
em sessão ordinailia de treze de Outiibro de 1838. Illmo e Exmo 
Snr Dor Vernancio Jose Lisboa, Presidente desta Provincia.-- 
--Jouqi~im P io  Pup(j.--Joüo Dias Baptista--I.'rnnciscr, ~lfa>la>coel - 
J~~ngtreira.--Antoisiu <7ni.lus do YlZedo.--.4ii.to?r.i,1 Josd (frincalucs. 
--Joao Aiitonio Penic7ze.--Jo& Buptist<z d a  Siloa Cnriaeiro. 

Documento n." 47 

Illmo. e Exmo. Senr. A Cnmara Municipal da Villa de Igua- 
pe., julga de seo mais rigoroso derer  reprezentar a V. Es.- a 
suriiriia necessidade que há de reclamar maior expanção de t,sr- 
reno para servidão publica da mesma villa; por quanto crescendo 
progrçssivaniente a popiilação (como acontece) nRo 116 sufficiente 
que a Carnara transacto. pedio em data de 14 de Julho de 1832 
que s6 se limitou aos becos que sahe ao mar que para aquelle 
teinpo talvne fosse suffieiente, o T e  porem não acontesce liara 
a hepoca de  hoje visto o progressivo augmento da mesma villa 
e da popu1al;ão: morment. quando,?e ti\.er concluida a Valla 
de trarieitaySn dn Xiboira a esta T.iila por que entao voltaiido 
todo a Comercio da mesma Ribeira e Serra Asirna, a praia da 
Villa abandonando o Comnrcio do Porto da Ribeira, sem duvida 
i não haver maior espariq3.o n%o terão aonde portarem, origi- 
nando-se por isso as mesrrias desordens nas prolirietarios e Ua- 
noas, o Povo e Comereio. Esta Çamara que bem 
conhece estes principias e a urgente necessidade que ha de maior 
espanção, como orgão do Povo nada mais lhe resta senão recla- 
mar e por isso e mesmo por que uiuito hem se lembra que V.  
Ex."a sua primeira Preaideneia fez quanto estive ao seo :~lcnnce 
á felicidade da Prorincia e mesma desta Villx, imploraa V. Ex." 
que em virtude da Lei  de 15 de Novembro de 1831, artigo 14 
do titulo 4.", se digne conceder da immeiisa Marinha que tem 
este municipio somente o que decorre desde a harra da me.ma 
V.alla ate  s pedra Itaglia para servidão publica da mesma Villa. 
Esta h6 a supplica que a Camara da Villa de Iguape imlilnra a 
V. Exs. Passa da  Camarn h;Iunieipal da Villa de  Iguaye em 
Srssno ordinaria de  10 de Outubro de 1840. Illmo. e Ermo.  
Siir. Rafael l'obias de Agitiai.. Frezidente Zesta Provincia-  
Joüo Baptista da Silua Carneiro-Joze Bollifacio do A7~drade-- 
Fianc<sco i l l ano~ l  Junqzieira--A,aturaio (?n>%as de ToZedo--Ante 
nio Joze íhz$alz.es--Jaze Jacintho de Andrcde--Jurio Dias 
b'aptista. 



Documento n." 48 

Foi presente a este Governo o afficio da Camara Xunicipal 
da Tilla de Iguape, datado de 10 de Outiibro proximo   ia si ia do, 
em que reclama liara Servidão Municipal nessa Villa o terreno 
que decorre desde a harra da Valla da mesma Villa, ate  a pr:dra 
I tagui ,  em attenção ao acressimo da população e as necessidades 
da, 3Tarinha. e dando o Prcaidente da Provincia todo o pczo a 
requiaiqão da Cariiara e estando de accôrdo com a iiiforrnaqão 
da Tlinzouraria da 11 de Novembro corrente, declara a mencio- 
nada Camara, que concede o terreno pedido pela mesma Carnara 
para servidão publica, procedendo-se quanto antes a necessaria 
demarcaç8o. O que tudo comrnunica a Carnara para sua iiitel- 
liçericia e em resposta ao seu dito offieio. Pnlaeio do Govorno 
de SXo Paulo 16 de Novembro de 1840.--Rufnl Subias de Aguiar. 

Documento n." 49 
I3ni sessso de 1." 11c Oiituhru <le 1840 

Tâohem foi lido hua  outra Portaria do dito Exrno. Prezi- 
derite da Provincia de dezeseis de  ?\ovembro deste anua acu- 
sando recebido a reprezentaçjo que esta Camara lhe diripio pela 
qual pedio ao mesrno para a Servidiio Dilunicipal doata Vilia o 
terreno da  Dlarinha que decorre da pedra Ititgun até a barra da 
nora  Valla, e concedendo o dito Prezidente o referido terreno 
a vista da enformnçào a que procedeo da Thezouraria em data 
de onze do rnesrno mez, ordena que a Camara proceda .z ueies- 
saria demarcação: ficou a Caniara inteirada e deliberou que se 
procedesse a dita dernareação o que seria feita pelo Fiscal com 
asisteneia dos Senhores Vereadores Gonçalves e Periiche, neste 
acto riomeados para especioiiarem este trabalho. 

Doeurnento n." 50 
Em seasao d i ~  dia 1 rlc  Maio de 1846 

O senhor Vereador Camargo fiz a seguinte iiidicação que 
foi alilxovada: Não tendo-se atú hoje cumprida a ordem do 
Exmo. Prezidente, que concedendo a eata T'illa os terrenos da 
ilfariiiha desde a Valla at6 a pedra Itaguá e mandando tomhar 
imme6iatnmrnte como consta da Portaria de 16 de Xorembro 
de 1840, assim como i,%o se t rm tomhndo ss  divisões do terreno 
da parte do Porta da Ribeira, que ja demarcado pela ultima rua 
da parte de Nordeste se lhe  poz o nome de rua das Palmeiras 



e de Sudueste rua da Victoiia, como está decidido, e foi appro- 
vado em Sessão de 15 de Abril de 1839, por tanto indico que 
se  offieie ao Illmo. J u i z  Nunucipnl pzra que passe a tombar 
pelos demareos dos lugares, e que concluida a s  diligencias par- 
ticipe para ser registrado n o  Livro eompeteiite. 

Indico mais que o Secretnrin emvie por certidüo a acta da 
Sessão de 15 de Abril de 18S9 na  pzrte do parecer da Com- 
missa0 e sua approraçio, para ser igualmente incorporado com 
o oficio do Governo.--Ignape, 12 de IIaio d e  1846.--Cariiai.go. 

Doeumento n." 31 

AOE sete dias do mes  de Setembro de mil oito centos e 
vinte  e sete annos, nesta Villa de Igiiope, Comarca de Parnna- 
g u a  e Curitiba em oazas da apozentadoria do Doutor Ouvidor 
Geral e Corregedor interino dn Comnrca Joaquim Teixeira Pei- 
ro to  onde se reunirão os Juizes ordinarios o alferes Joze  Inno- 
cencio 41v-s Alvim e José Jacintbo de Toledo e mais officines 
da Camara e outros Cidadãos abaixo assig~iados para o fim de 
irem com o dito Senhor Corregedor ao largo do Rocio para se 
apontar o logar em que se dever8 ediiicar a nova eaaa da Ca- 
mera e Cadea e proceder-se a avaliaqão por hum Calculo apro- 
ximadamente mais ou menos da importaricia com que se poderá 
realisar R dita obra. E dirigindo-se todos ao dito largo do rocio 
e assentarão qiir se deveri  edificar a nova Caza da Camara nu 
esquina da rita do Campo ao lado direito dn Capella dn Senhom 
do Rosario, faeendo frente para o largo do rocio. E sendopre- 
zentes os louvados Euzebio da Cunha Paiva e Joze  Domingues, 
derão estes os seus laudos, corteordarido em que com trez contos 
de reis pouco mais ou menos se  poder8 edifiear a nova Caza da 
Camara segundo o plano, que na  mesma oecasiüo foi apresen- 
tado e approvado pelo Senhor Corregedor e mais Senhores Of- 
fieiaes da Camara e Cidadzos prezentes. E retirando-se depois 
para esta Cnsn da apozentadoria mandou o Senhor Corregedor 
lavrar este termo em que assignou o dito Senhor 03 Officiaes da 
Camara e mais Cidadãos. E e u  Agostinho Loiirenço da Silva 
Doria, Escrivam da Camara o csererg e assigney com os ava- 
liadores.-Joapi~ini. Teizeira Peizotn.-Joze Jneinthu de Toledn. 
-Jr,ze I,~r~oeeneio ~ l u e s  Aluirn.-Rufi~el Gomes ,+Ialta C a r n e i ~ o .  
-Bernaido Ant.0 hieve. -Jaze Antonfo Pe>~iche.- Antonio Bar- 
ges Diniz .  -Francisco Carneiro d a  Silun Bin7a.-Ai~f.O ilíor ,= 
Karnoa.--Eianciseo da flilna Rego.--Eazehio rln Cknha Pniva.-- 
José Domi7~gues.--O Excm. Agostinho Luur.Q d a  Siloa Doria .  



Documento n." 62 

Aos nove dias do mez de Seteinhro de mil oito centos e 
tr inta  r. t r ~ e  nesta Villa de Iguape em caias de moradas do 
Fiseal da Camara Bernardo Antonio Neves onde eu  Secretario 
da mesma foi viiido, e sendo ah i  cocnparecerno prezentes Blnnool 
Ferroira da S i l ~ a .  Anna do3 Passos o seo genro Tliomk d e  
Lara .  Por aquelle foi dito que tondo reinatada em praça pu- 
hliea a factnrn de hua  morada d e  eazas, que por ,>arte da 
Cnmara foi mandado fazer, parli. dar em troen a Aiiria dos Pas- 
sos e seu geiirro, achava a iuesma cnaa concluida iia forma d a  
coilvençno que entre  elles fez a Camara transaeta, não restava 
mais liada senân entregar a elles, O que desde ji o fazia por 
sua parte, diriiitindo de si todo o jus, doiniiiio, e seii'iorio que  
nella tinha. Neste acto o dita Bnna  dos Passos c seu yerirro 
Thomé de Lara  tamhem dizerão em prezeiiça das testamunhns 
abaixo asignados que serido verdade tcrem feito tal conveiiç8o 
1190 pnnhio duvida em fneer entrega ao dito JZaiioel Fer." da 
S.' por ser a dita troco de propriedade o propriedade e do 
suns muito livres vontades sem cons t ran~imento  d r  pesson a l g ù a  
e que porisso iino podori%o em tempo aiguin ai iul i~r  ax  distra- 
tnr  a prezeiite troen, antes sim sempre o r c ~ ~ a l i d n r i ~ o  no cnzo 
d e  algiia duvida o que tninheiii far;io os seus lierdeiroa prezen- 
tes e futuros; <! pelo referido >Iaiioel Ferr . '  foi dito n riiesmo 
por S ~ L .  a. referida troca feita de sua muito livrt: e ampla \ ~ l i -  

d e  B para este eff2ito tor feito a arrematnçiio ji dita. E do  
como nssir:. s e  concluio este arranjo. ficando cada lirini d e  posse 
&I enaa que lhe  pertencia conforme n troca, P r a  ciiiisttir 
mandou elle Fiscal lavrar este termo ern que asixnou com 
as teítnmotilins e arrogo do h n n n  dos Pzrsoi ariginoii seo fillio 
Joae  Gonçalves T q e s ,  comigo Blaii~ol Janquirn \Iartiiis Seere- 
tario da Camnra XIuneipal o escrevi e nSizney-Bernz~rdo hiit,o- 
nio Neves-A Rogo de minha Mnim Atina dca ~iassoi  Jozo Goii- 
salves Lo~ws-.o erdeiro Tliomé de. Lara--3Canool Ferieirn dn Si lva 
--Como testamnnlins--Jose Furtado Roiz---.Jaaqiiirn Joae  d e  Qiiei- 
roz Azevedo-., Joae Domingurs Barroiras-.O Secretario hlanool 
Joaquim hlartins. 

Documento n."3 
Termu de Vcrennçii aos dczescis dias i10 iricz <Ic 

Juliio de 1822I. 

Na mesma se leo hume Petiçno dr. trez Ciiiadjos a sxber, 
do Joze  Jacintho de Toledo, Joko Vieira de S i  e Jazo  Uoiii- 



ficio de Andrade requerendo que a Caniarn approvasse huma 
Subsc~ipç%o voluntaria de varias cidadãos desta Villa que 
offerecerão para biima projectada estrada que se  communique 
entre  esta Villa e Fregiieeia de Xiririea lielas cabeceiras de 
J a c ~ ~ i r a i i g a  ou por onde mais fscil for, authorisando ao Capi- 
t80 Antonio Borges Dinie para receber as quantias subsciptas  
e rnanqjar a mesma abertura em qiie se concoiTein todas as 
qualidades ; avisto do que despacharão---o seguinte---.i Cmara 
attendendo as preocnpzçoens actuaes do Caliitáo Antonio Horges 
Dinia, a sendo publico a agilidade e caractcrismo do Cidadno Joze  
Jncintho de Toledo, em qurm concorrem os quiritos nt!cesesarios 
e tendo em c o n s i d e ~ a ~ ã o  no bem piiblico coni a yrogectadn es- 
trada, authoriza ao sobredito Cidadão Toledo pnra promover to- 
dos os meios que estiverem no seo alcance, afim d e  concluir 
li um:^ obra t i o  util . 

Documento n. 54 

O Sr. Vereador Toledo fcz a snzuinte iiidicaqno : Que, por 
coneencho da Carnara tranaacta se abrio hiia S~ibscrineão ~ o l u n -  * ,  , . 
tniia lia qual varias pessoas se asirtiarão ~ ~ r o m e t e n d o  dar suas 
oflertai para a abertiira d e  hum C~mii i l io  da Freguesia  de Xiririca 
i estn pôr onde lindcsse traaitar Gsdo, e a i i i m a e s ~ i n d ~ ~ e n d e n t e s  de 
Ealcas pelo Rio da Ribeira o que tendo o encarregado da abertura 
do dito Caminho tranzitado com algum Gndo the o Rio Sabauma 
pcrtcndia continiinr n sua marclia the esta Villa pnrn o fim de 
vencer o pngameiito ajustado a custa da dita coiitribniqào voluii- 
taria ; e porque do dito Rio Sabauin:~ the  esta Villz haviam iniiitos 
moradores pertencentes ao Bairro aamada--mar peqiiono--com 
roçns R ~ilaiitas poderia scanteeer que  einliidirem o tinnzito de 
Gado, visto nâo ter  havido ainda. lirovidericia algíia a Sen~clhnnto 
respeito : par isso que propiinha com urgencia as providerieiau que 
3 Camara axasse justas, taiitos liara OS ditos moradores I I ~ D  pôrem 
embaraco ao dito t rmzi to  visto nâo Iiaver ninda estrada gsral,  corno 
para o Gado e oiitroí animaes n3o Canzarem prejuizo as pltintas e 
roças. Sendo aceita a dita indicnçno foi discutida e depois de 
vari:ri reflexoens sobre ella resolveo a Camara que se  recomendasse 
ao Fiscal pnrn que  por meio dos officiaes de quarterõcs e na  falta 
destes pclas Cabos de Ordenanças d':lqnelle distrizto fizesse Iiari- 
znr nos moradores pnra nãii embaraçarem o tranzito do Gado, assim 
enmo advirtisse ao Condiitor tiveise toda. a Cautella com elle, para 
ii%a cnuzar prciiiizo as 11laiit;is e roças de pessoa algiiina, pena de 



pagar o prejiiizo que caueasse por sua omissão isto emqiianto se 
nao abrir hua Estrada Geral. 

Doeumento n. 66 

Eni sessão de 1 4  de Jull~o de 1030 

O senhor Prezidente declarou, ue  sendo encarregado pela 
Camara na  reuni80 proxima passada !e convidar ao Tenente João 
Dias Baptista para explorar o Caminho desta Villa para a Fregue- 
nia de Xiririea iiifornial-a Que officiaudo ao dito. este resiiondeo 
pessoalmente que com muito' gosto se incarrezava do dito tràbalho, 
mas que O não f ~ ~ e r  ja, e que logo que pudesse daria conta 
do risultado. - 

Doeumento no 56 

Foi lido huru O5cio da Camara Dlunicipal da Villa de  Ita- 
peva de dezenove de Julho do anno passado, convidando esta 
Camara aeeooperar com ella liara o concerto do Camiiiho que com- 
munica aquella Villa com as Frnguezias de  Paranapanema e Xiri- 
rica. Resolven a Carnara que estando muito proximo o dia mar- 
cado para a nova Camaia tomar posse, não podia dar providencias 
nemhíia a este respeito, e ~iorisso ficasse este Officio addiado para 
o Secretario aprezentnr a nova Camara. 

Doeumento n. 67 

Em ses*.iio do dia 1 8  de Julho de 18:%4 

Segunda, que, tendo esta mesma Commissão feito todas as 
reflexoens que estão ao seu alcançe tendente a es~ioziaão que faí: o 
Cap." Francisco Galvão de Barros França em seo Kelatorio, mos- 
trando a facilidadn que ha  de conseguir huma F,strad:i que se 
communiqiie do Porto do Rio kpiranga de Juqiiia com as Villas 
de  Itapetininga, Paranapanema e Soroeabn, e como paro fucturo 
pode ser de g a n d e  vantagem para esta Villa ; a Commissão lie de 
parecer que se remette por Copia o mesmo Relatorio no Exmo 
S n r  Prezidente dn Provincia visto que esta Camara n%o tem Ren- 
das suficientes para poder por em pratica uma obra de alguma 
ponderação. 



Doeumento n." 68 

Declarou o Snr Prezidente aberto a sessâo, fazendo p o r e s  
cripta o Segiiiute discurso: Senhor, vosso Patriotismo me ani- 
mou s convocar-vos para esta p~eennte sessão extraordinaria: In-  
grata me foi a deliberação desta Illustre Camara relativameiite 
a falta de comparecimento meu nas Sessões ordinarias, e não 
obstarite convencer-me de Vossas intenqõei. a meo respeito to- 
davia o officio que me dirig.istes contem expresoins que otien- 
dem a hum niembro cujo earacter e patriotiimo vos reconheeeis, 
mas eu n5o vem anilisar os priiicipios eni que elle se fnndon e 
estou que n6o pereisas de  algua justificação minha; o meo obje- 
cto presentemente e o prinieiro que d c ~ e  merecer a attençào 
desta Carnara; he  aproveitar-me da opportiinidade e nXo retardar 
nemhuiii istante, se isto 11e possivel, todas aqnellas providencias, 
que abrangerem nossas attribuicoins para o fim de melhorar a 
sorte de iiossos Coricidadoins, de nosso Comprovineianos, em fim, 
de nossa Fatr ia ,  Eu foi Senhores o move1 para que o Cap"' 
Fraiieisco Gnlvâo de Barros França se diiirissa a esta Camarn, 
a honrra deste cidadão, os desejos qiie como hom Brazileiro tem 
de ser ~ ~ r o v e i t ~ z o  a Patria, fiz com que se não poupasse a todos 
os esforços para dar eumprirneiito a sua palavra; de  sua expo- 
ziç;io alias circumstanciada, evidentemente se concliie qiie a 
l>rovidrricia vi la  sobre nossos destinos. A moruez em patriotis- 
mo nas Autlioridades tranzactas, ou t n l v e ~  difieuldzdes qua jul- 
gar% enifeiiciveis privarao a nosso Paiz das regalias e vanta- 
gens de que gazão todas as Cidades e Villas çitnadai nas Cos- 
tas do Brazil. Dos ofiiios dirigidos existentes nesta Camara si: 
observa quanto o nosso Governo Provincial se tem empenhado 
por facilitar a commuuicação desta Vilta com a3 de Serra-acima, 
tudo tein sido extorvos, tudo obstaculos p e s e  olioern i ao meio 
deseiivol~~eiits do erescirneiito deste riasserito Paia. Confeço, senho- 
res, que das observaçoins que particularmente mandei fazer (e esta 
a minha custa) no Caminho que vai do Assumgui a Sorocaba 
não colhi fruto animnrite, e da inininbencia feita por esta Ca- 
mara á Prnenca todas sabem o rosiiltndo. o auc  combinado eoni , L 

as noticias dadas pelos Tropeiros, e milis viaiidsntes de  Api:iLy 
e Paranaiiaiioma, a consequencin tem sido esfiiar, e afrouxar 
porem a ima  que o Céo nos proiiorcion:~ tho vantnjozos meios, 
euinpre Senhores ~ i â e  vasilarmos. A deliberação desta Cainnra 
tomada a tal respeito na Sessâo proxiuia passada nâo me pa- 



rece baataiitc ciier;icn para coiiseguirmos liuni resultado feliz. 
O Governo Provincial h e  todo Braailciiro e o uiesmo que  tem 
em vistas este Objecto, aprooeiteiiios-nos de siia protecçiio: Pro- 
yonlio I>or t m t o  que se Ufficie ao Ex"'" S r  Vice Prezideiitedesta 
Provincia, rciiiettrndo-lhe por Copia o Oficio do dito Ca17 Gnl- 
>.%o para eni Coriselho autliorizar 6 estn Cnnx~ra n fnzer aqiicl- 
Ias despeaos que ~ierciaas forem no destr;inc;iniento do Rio Ipi- 
ranga, frirados e Kstrndn que lia de i r  do Porto de embnrqne as 
lavras do referido Galvio, e para coadjuvar esta Camarn nHo 36 
com n quantia de seiscentos iiiil reis, ori coin aqiiella qile poe- 
sivel for a vista. da L e i  do oriariiento, visto o estado do dcfal- 
que do Cofre deste lIunicipio, iiiais para ordenar as Caniaras 
das Villns do Snrocaba, Faxinn e Itapitiiiinga, c ao J u i z  d e  
Paa  da Freguezia de Par:inap;riiem:~ para quc se  euinbinrm e 
todos de eoiriiiimii nccordo pelas rendni cle seos Cofsej, ou coilio 
inellior Ilies convier mandem ahrir a estr:ida do Cninpo as ditas 
Lavras: 2." que se  Officie as Camnras das ditas Vil1:is e ao Ju iz  
de Paz de Pnrariapatiernn remetteiido-llies igualmeiite pior copia 
a cada b t n  a espajiç%i> da referido GnlvHo para estes como dis- 
se combiriados uiandareiii fazer a dita Estrada do Campo as La- 
vras:  3."  que ertn Camarn iricurnha a lium dc snos iiiembios a 
descoberta de lium hon>en~ que seja apto e calias de observar o 
Rio Ipiranpn e terrerio quç 1ir:rtenec a este Aluniciliio do !porto 
de rinbnrque as ditas Lni~rns  para ealciilnr a r i s ta  <Ias difficul- 
dades e bo;is propor<oins a despezn que se t i r i ,  isto iiao porque 
deisc d r  julgar vsrdadeira n exl>uziqio do onrrado Cap? Gnl- 
vão. mais para cvitar mais a nota do precipit;ida, e mesmo para. 
se porvsiitura o Governo Provincial n3o eoadjiivar-nas coin al- 
gS.iIa quantia (o que n%o lie de esperar) promover-se liim siibscriçXo 
Valiintarin. Estou persuadido Sciihores, que o Es"'" Siir Vice 
Prezideilte destn Provincia nada ~iouliará, e iiem dernori provi- 
dencias de qual depende a fuctura prosperidade destn Trilln, de 
Caiianea, e das d e  Serra-aciiria. Sendo ns ditas prol>oaiçnins 
pastas em dia<:ussão forãa todas uii:iuimninente a~>proviidas, e de- 
liberou n Comnrn que no Sciitido dellas se Ottieiiisse ao Ex"'" 
S n r  Vice Prezidente, ar. Cnmaras de Sorocaba, I 'as ina,  Itayiiti- 
iiingn e ao Ju iz  d e  Paz d e  Jiiquin Iinra prestar-se ao Observa- 
dor diriçido pela Camnra, e cntrando em duvida qual dos incm- 
bros se dcverá incumbir dos trabalhos eonstaiites do ar t iso ter- 
ceiro das ~>ropoziqoins, o Senbor Prezideiirc l>os a votos e a 
yloralidade absoluta delles sahio elleito o mesmo Prezidente, e 
o qiial disse que. com gosto accsitava a incumlieiicin. 



Documento n." 59 

Em ses.;.ío 110 dia 20 de Soteinhro 11e 1834 

Foi lido outro Oficio do mesmo Ex"" S n r  STice Prezidente 
desta Pioaiiicia, em data dc seis d e  Septembro participando ter  
o Conselho do Governo resolvido que d:r quantia decretada n a  
Lei  do Orqamcnto se  fornecesse ;i esta Camara com a quantia 
de qiatroeentos mil reis para z i  abertura da nova Estrada de 
Commiiiiicação desta Villn com as de Serra-acima; e bem assim 
a qiinntin de sriscentos rnil reis para a eontiiiuaçâo do Canal 
d e  eomm~inicaç?~o do R i b e i r ~  com o mar desta Villn: ficou a 
Cnmarn inteirada. 

Documento n." 60 

Em sc.%i.io do dia O do Juilio IIC 184 1 

F o i  lido bum officio do Fernando Joee Gomes J u i z  d e  P a z  
do Uistrieto de Juquin de dois de J u n h o  deite anno reprezen- 
sontando n necessidade da mudança da direcçRo da estrada que  
eoinrnuiiien esta Villa com Serru.acinia : ~ i ~ r  ver sua direcçzo 
sahir iio Ilio Iliirnnga rio lugar  Ilibeiria preto que não pode 
servir para o fucturo pelo escases e tr:inqiieircs do liio e terre- 
no pniitnnozo o que  n%o acoiitese sahindo ella na  barra do Rio 
A s s i ~ r i ~ u i :  ficoli a Camarn inteirada e d<,liberou que fosse o dito 
Oficio rnvindo no Exmo Prezideiite da Provincia fazendo-se-lhe 
ver a urgente preciaâo da eoneluzho desta obra pela vantagem 
qiie preoente ao publico, e que isto se fizesse saber ao dito J u i z  
d e  Paz em reçliosta a seo Oficio. 

Documento n." 61 

Illmo Snr. Tendo a Camarn desta Villa deliberado a fazer 
arrematar a factiira da estrada que  se projecta desta para essa 
Vilia de Xir i r ica;  e sendo convrnieiite que  se  dB publicidade 
ao Edictal a que junto, rogo a V S;' se se r ra  par bem do ser- 
viço publico manda-lo f i x a r  nessa Vilia. Deos Guarde a V S". 
Iguape 16 d e  Oiitubro d e  1845. Illmo S n r  Joaquim Gnbiial da 
S i l ra  Cardozo. Preaidente da Carnara 3Iunieipnl da Villa de 
Xiriricn. Joze  Innoeencio Alves Alvim. Prczidente da Cauiara 
da Villa d e  Iguape. 



Doeumento n." 62 

Registro do Kelatorio das Secessidades do I)luiiicipio, 
que a Caiiiara diri!jio :%o Exmo Siir Prezidente pa- 
ra ser prezente A ~Izseinhlea Pro\i>iciai, com data 
de 2% de I)ezeml>ro de 1845. <<Em 11arte)). 

Estrada liara Xiririca=O transporte de Gado, 'avallos e 
Porcos em balças pelo Hibeira desde Xiririra ate  Iguape, h e  
iião só despeiidioeo mas sujeito a muitas iventualidades e peri- 
gos: alem disto os eoiiductores encontrados em Xiririca, falta 
de Canoas e de  remeiros liara as  balças o que de ordinario os 
obriga a vender ate  por preço baixo aquelles animaes que com 
tanto trabalho tem trazido de Serraacima com a esperança de 
os reputarem em Iguape. Huma Estrada pois de Xiririca para 
cá he  de mni grande necessidade, uso só para os hahitantes 
desta Villa como para os Povos de Serra-acima. Sem esta es- 
trada, continuaç%o e complemento de  do Paranapanema, iijo se 
conseguirão os fins que a Assemblea teve em vistas quando com 
t:~o grande dispendio decretou a abertura desta ultima. Foi cer- 
tamente convencido deste que a Assemblea na  Lei  do Orça- 
mento Prorinciul de. 1814 a 1845 decret bn 4:000$000 reis para 
a estrada de Xiririca a Içuape.  O Governo em Junho dcste 
anno de0 ordem para que as ferias dos trabalhas da abertura 
desta estrada fossem pagas pela Xeea de liendas desta Villaj 
mas ultimamente huma ordem do Inspector da Thesouraria fiz 
sustar os pagamentos. IgnorBo-se os motivos qiie tive o Govei. 
no para isso, fossem porem quaes fossem a Canxra de Igiiape 
confio em que a Bssembles Provincial mandará realizar a con- 
signaçrio drcretada para esta obra. 

Documentc n."3 

Registro do Kelatorio das ne<?essidaeIei do 3luiiicipio 
~exiietti<Io no 1i:xiiici SIIF 1'rezid~nte da I'roviircia 
em 27 de Uezenil>ro de ,1846. «Em parte)). 

Tem soffiido e inda softre este Povo a necessidade da aber- 
tura da estrada de Xiririea, liara livre transito de Gados, Ca- 
vallos e Porcos, xrirto que o transporte em balqas pela Ribeira 
lié 11no s6 dispeiidiozo eonio sujeito a mnitas eventualidades de 
perigos mas tem esta Carnara esperança de em breve ver san- 
nado este soffrimento porque se está dando andamente a aber- 



tura da dita estrada para a qual foi conseguido a qunntia de 
4:000$CQ0 reis na Lei  do Orçamento Provincial de 1844 a 1843 
cuja quantia ja pelo Ex"" Sur P r e ~ i d e n t e  foi mandada por a 
disposiçto desta Camara. 

Documento n."4 

Sendo neeessaiio proceder-se a hum exame lia parte da es- 
trada de Xiririca que de corre desde as terras de VS"" ate o 
rio Jaculjiranga a fim de se ~er i f icar  se a arrernatante da dieta 
estrada cumpria ou n8o as condiqões do contracto, a Camara 
IZunicipal desta Villa julgando que niuguem melhor do que V 
S" se acha em circumatancias de proceder a esse exame, resol- 
veo comvidar a VSL para se encarregue desse trabalho e certo 
de seu Patriotismo e zello pelo bem do sou Paiz comfia que V 
S' se não recusará a prestar este serviço Publico informando 
depois a Cemara do resultado, para o qiie se lhe  wnictte 
liuma Copia das CondiçCies do Contracto afim de  que VS" possa Co- 
nhecer se ellas furão ou não cumpridas exaetamente. Deus Guar- 
de a T7S". Iguape 22 de Julho de 1847. Joze Innoceucio Al- 
vos Blviin----Preeidente da Caniara. 

<Este officio foi dirigido aos Senhores Tenente Jo&o Dias 
Baptista e Thomé da Costa.. 

Documento n." 65 

Illmo e Exmo Snr. A Cnmara Xunicipnl da Villa de Iguape 
recebeo a eii.ciilar de 9 do corrente, pela qual VEx" exige in- 
formaçi.es sobre o estado das estradas que passão por este ii111ni- 
cipio e despem neeesearia para seu conveniente melhoramento no 
anno financeiro proxiino futuro, e declava a VEx' que quaiito con- 
bsr nas quantias qiie restão liasa semelhante fim, mandará o 
Governo proceder immediatnmente nos reparos reclamados pela 
necessidade publica, e que quanta ao que exceder a autorização 
da Lei vigente do Orqamento, dará conta 6 Assemblen Legisla- 
tiva Provincial para que esta o habilito como julgar conveniente 
etc.-A Caroara Jlunicipal inforriia : 1." que neste blunicipio n:ro 
há estrada, que tenha renda propiia: F." que alem da estrada 
geral da Marinha s6 há neste Xunicipio a no i a  estrada para a 
Villa de Siririca, que foi mandada abrir á custa do Cofrc Pro- 
vincial. Esta estrada comquanto por ella tenbão passado e che- 
gado a esta Villa alguns Cargxeiros com mantimentos e algumas 



Boiadas e ~>orcadas,  n%o se aclin iiltirnada: porque a qiiota de 
kCIOO$íiCO para elln destinada no Orqametito de 1846 a 1647 
apenas eliezoii para nbert i i~a do qiiatro Icguns e meia rn:iis ori 
menos rio districto de Sir i r icn e de 1 0  leguas neste de Iguape 
mais ou Iiienoç, Ei~ltnndo niiidn nbrir coiiaa de duas l e p s s  : oc- 
correndo qiie iiindiirtencia o rldiiiiiiistrnrlor da Obra dislirindeo 
de n ~ a i s  38$0r!o reis. O trarizito por estas duas Ieguas 116 i'eito 
com muita dificuldade o trahnllio par Iiiiiri estreita picada, e doiitro 
desta distancia se aclin o ria Sab:iiima, onstniiterneiite largo, onde 
h<) do iiiais urgcnte necessidade coiistruir-se hiiina ponte, e iins 
suas iinmrdinçõas torii;lo-se indispensnveis aterros de hnm e dc outro 
Indo 110' ser o terreno muito atoladiço e coberto de inaiigues. 
Tarnbeiii prr!ciia-se de liumn pontr: no rio Turuo districro de 
Siririca. Orqa-se :L desliezii neeessaria pnra tornar a estrada no 
todo tiaiisitnvel sem maior trabalho ein 2:000SCl@O reis a snbcr 
1:500i000 ri,is pnra pontes e 600$1101) rris par:& :~hcrtarn das duns 
leguas dc picada e aterros. A abertura da estmda de que se 
t rata  drsaa Villa liara :i da S i i i r i ea  foi ~Iecretndit pela lIsscmblçr. 
Legislntiva Provincial, nZo só em attenqzo n utilidade de que 
della resiiltn ao eomrnerciri de anibas as Villas, como Iinrque forma 
n con?iriiiaq:io da estrada de Par;~iialisncmn pnra a Sir i r ica faci- 
li ta~>-se ilssiin o eamriirrein directo sempre por tiirrn das Villns 
de Serra-;ieimn com cata Vilia de 1gu:ipe. O facto de j R  Iinre:.ein 
c1ieg:ida n esta TTilln boiadas e porç:id:is não ohitniitr a falta d e  
dnaa leguas dii estrada, prova o al,ie<;o que da n o r a  estrada 
fazeiii os 1'oj.o~ na  Serra-acima e quanto lhrs  conveni coiiduzirem 
seus eifi.itos R =ridos por terra par*% evitnrenias grandes dcsliezas 
e perigos ycln ltibeir;~ o Caiioas e balqas. Occorre tanikein que 

, apoaas aberto, Iin 1,oiieos n~eaes,  o grande certa0 eritre o irlar 
l'equeno o o rio Jacuiiii;mg;~ formario-sc logo algiiris estxhele- 
ciirirntas iirlle i beira da 11ora estrada. A Carnant 31unci;ial 
rssl!csa que V E s . "  se servirá yroyior a Bsseinblea Proviiirial a 
decretaçja du mais ?:00C$000 reis para a coiiclusfio de tão iitil 
estrada: si: isto se iiko consegiiir perdida serti a quaiitiii do 
4:005$0a0 reis qiir se despeudeo na aboi tura, o que ser:i lameii- 
tavel em todos cr seiitidoa. Qiiai,to a estrada geral da IIa~.inlia 
:r Cnmarn ? J u i ~ i c i ~ a l  tr:itn delln iiest;i rneçma data ern oficio n 
parte  á V E X . ~  visto que no orçamento vigente iin Iiuma quota 
applicnda liara ella. Deos guarde a T'Ex.". Iguape rin fiessiio 
ordii~nria de i.? de Xovembro de 18.47. Ill"'" Ex'"" Siir Eri;adeiro 
Bcrriardo .Jozc Pinto Gaviilo Peixoto. Viec Pxczidente desta Pro- 
vincia. Jozo Iliriocencio i l l res  hlvini.  Joae Jacintho d e  Taledo. 
J o i e  Aiitoiiio da Silva. IInnoel Aiitonio de Camargo: Aiitoiiio 
Joae  Pinto. 



Doe mento n." 66 
Illmo Siir. A Camnra 3lunicipal dest,a Villa de I g i ~ a p e  re- 

mette a VS". por copia aqui  juiirta a e Portaria que recrbeo do 
E$"" Governo da Proviri<:ia, 115 qual ordena que esta Cainnra dde 

huma informaqao circumstanciada á eircn da abertura di: homa 
nova estrada que varios habitantes dos rios Sno Lorenqo e Itlia- 
riri reprezentai..iio i Assernblea Legislatira Piai-ineial, e pedir30 
igualmente as fundas neceasarias para a abertura da dita estra- 
da, e nno aclinndo-se esta Camara habilitada para dar hiima se- 
gura informaçZo resolveo buscal-a liar intrrrnedio de VS", para 
que corividando a trez cidad!ios intelliyentcs d'aqiiellris 1iig;ires 
procede a hiim esarne sobre 3 utilidade d'aqiiella nova rstrada, 
fazcnio proceder a lium orçninerito das fiindas iiecessnrias para 
siia abertura, que çer i  de Iarpiira siificicnte que possa descmba- 
raqadameute traiisitar hum anirnal carregado, ou hiim Caralleiro, 
cuja iiiformação e orçamento dnv<ii.6 ser r m  sejiarsdo afilii d r  ser 
l>~ezer i t e  ao Goveriio conformo l i6  esisido. A Camarn espera do 
IJatriotismo de VS", que com gosto e setisfacção se ~irestnr;?, 
como sempre se trin prestado, a este serviqo publico a Fwrn do 
Muiiicipio e dos habitantes daquelles ~ i o s .  Deos Guarde a VS" 
-Paço da Camam ?ilunicipal. de Iguape. 2 1  d e  Agosto de 1848. 
Illmo Snr Fernnndo Joae  Gomes rla Silva. Sub-Delegado da 
Policia em Juquia.  Joaqiiirn de Souza Castro. Presidente da 
Cainara. 

Documento n." 67 

Illrno e Ermo Snr. A Cnmarn 3iunicipal d a  Villa do IZiinpe 
tendo eni vista o augniento do coininereio e bem cstar dr? ico 
&I.lriiiieiI>io resolíeo em SessAri do  11 do corrente iml>!oriir u V. 
Excia se digno conceder n qiinntia dr. 203C000 para a mploril- 
ção de hua  Estrada do 1Zio Jiiquia a snhir defrente esta Villa. 
Exino Snr. qnaiido qualquer 'Luiiicipia exis;e eni appatia por 
falta de Commercio ou pela difficiildade clelle, por falta de trxn- 
sação para as Villas do eentio, do certo devia contar com sua 
deendeneia: visto que 1180 p d c  haver  en~i.adeciuieiito aonde. 
faltaa recursos com que possa aqucbraiitar a paralisaqào eni 
que está. O commercio central, as Estradas geraes para todas 
as Villas e Cidades Ilaritimas siio p o  fazem o enãradeeimanto 
deitas o toda n Cidade 0.1 Villa rio Brasil, que ter  
Commsrcio directo com as Villas vizinhas do centro, não tem a 
sua decadeiicia h; certa coiiio se ve na  antiga Capitania de Ita- 
n h h ,  e São Vicente outr'ora emriquecida pelo Commercio Mari- 



timo. A Villa de Iguape talvez para o futuro encontra.se na 
mesma posição que ora jazem aquellas Villas se 11x0 obstar o 
mal que para o futiiro lhe ameassa. Exm0 Siir. n8o ignorado hé  
por V Excia a affluencia do Povo no  Rio J i iqui i  deste 3luiiici- 
pio ao depois que  se rincil>ioii a abrir a estrada de Itapitininga 
ao dito lugar, tanto %e pessoas pobres como abastadas ; mas de 
que serve @ x " Y n r .  se lá existem e de lá o seu Comrner.cio L-t: 
para as  Vilias de serra-acima porque a immensa dificuldade que 
eiicontrão a vir commereiar a esta Villa pela longe vingam de 8 
dias que gastão pelo rio, pois antes querem sncrificar.se a voltar 
que desc<.rem. Esta Camara acaba de ser  informada d'uui melho 
iameiito qiie hé conseguir hiia estrada do dito Rio Juquiadonde 
se finalisa a estrada de Itapitiiiinga a sahir no Sitio de Belxor 
Francisco Gulart bem defrentc ao dosembarqiie da Kibeira desta 
Villa ; riielborainento esto que evita pelo nienos 'i dias de viagem 
em Canon, viagem enicommodadora, n%o ~ó das que estão a dia. 
aiiistumadas como mais emcoiiimodadora dos que vem de serra- 
acima, e querendo mandar explorar os locaes por oiide deve 
passar a estrada preeiza a quantia de 200$OCO reis visto náo ha- 
vei qurm se encarregue gratuitamente da dita exploraçXo e h6 
de c r i  qiie o cofre Provincial não ficara exaurado pela dita falta 
quando servir i  de grande utilidade para a Provincia cazo se cou- 
seguir a Estrada pelo augmeiito de  rendimento que para o fi- 
turo pode ter e findo no Patriotismo de  V Excia espera que 
V Excia ii%o se i iegari  n hiirna couia tão justo e proveitozo, 
coiicediiido a qiiaiitia pedida. Deos Guarde a V ExWa Paço da 
Cnniara Iluniçipal da Villa de  Iguape 12 de Jnnciro de 1849. 
111"" e Ex"" Snr .  Doutor V ie~ i i t o  Pires da 'Iotta. Digno Preai- 
dente desta Provincia. Joze Sav i e r  de Alineida e Cruz. Joào 
\Iaricio da Silva Franco. Joze Bonifacio de Aiidrade. David An- 
tonio da Silva Carneiro Jogo 3lanoeI Junqueira Netto. Filadelfo 
de Souza Castro. 

Documento n." 68 
Illruo Snrs Estando eu a mais de vinte annos morando neste 

Rio da Peroupava por eoazi todo ',lle tenho explorado seus lo- 
cnee, e conservando eorn o; Snrs João Nanoel Junqiieira Neto e 
Scipião Fcrreira Gulart Junqueira lhes fiz ver que do Rio J u -  
quia podia se deitar liiin~ caminho a sa'nir eni ken te  a I>*- 
zoa da Cidade, e por felicidade nosso fui eleito essa Camarn 
do que tambern h e  membro o honrado Srir. 'Ieto, eiitao de 
novo Ibe fia que atrivinme a por n picada, por quanta a 
nem hum melhor do que a mim, pela pratica que tenho, Iier- 
teueia a exploraçfto,~ Senr Neto nie disse que era melhor 



pedir dinheiro para a exploração, que para a estrada, que a 
exploração fazer por duzentos mil réis, e consta que o Senr 
Neto pedira essa quantia, e o mesmo Senr me disse que es3a 
Illustre Camara pedira omencionado dinheiro, e que o Ex"" 
Prezidente da Provincia alinuira ser explorada antes, concedindo 
o diiiheiro para mim fazer a exploração. Dias se passarão e 
que vem me estorwr o giande teml>nrnl que enriundou parte, 
dessa Cidade e todos os seos districtos, esse ten~poral preterio- 
me na minha viagem, tendo para isto j R  fallado com huin timo- 
neiro para meo ajiidante. Quando teiiciono na empreza, depois 
de  enxutas as matas, eis que chega ao meo conhecimento que 
hum empregado publico deste bairro participara ao Digno Pre- 
zidente dessa Camarn, que o Caminho por este rio não prestaT7a, 
e que pela rio de Una Lera melhor! mostrando por essa guiza 
que h é  hum protector do bem publico. Direi a tal prepoziçso 
Illnstrissimns Senr" que esse empregado não olhou para a uti- 
lidade publica, e sim somente para o seu espirito de  vingauya, 
espirito isso desprezivel, B desprezado por todos os homens que 
prezso a honra, e por VS."6 que só almejRo o emgrandecimeiito 
moral e material de nosso paiz. O fim desse empregado he. so- 
mente de por meios ignoheis, me desacreditar, para que pre- 
y n t a r e i  a esse Senr. se jh exnminoii o terreno em que inora? 
A estrada pelo rio de  Cna  jR foi explorada e consta ziie nunca 
terá. exito porque terá. de passar por escnbrozas serras, dispois 
por pãni. de mais de  quarto de legua como do rio preto, e final- 
mente ter& grande custa por ter de attravessar muitos rios e 
dispois de grande viagem de Canoas pela Ilibeirn. como todos 
sabem que custa as vezes passar quando o Tento agita asaguas, 
e isto para as de serra acima será tirrivel obstaeulo. Pa r  este 
rio nada disso havera, porque attravessando a serra por lugares 
faeilicinios, dispois de pequenn distancia passará pelas portas dos 
habitantes deste rio que morão pelo lado da Ribeira ]ler terra 
d t a  te  o sitio de Braz Rodrigues de Aguiar quaei em frente a 
barra das Areias, dahi deixando o rio cortará para a Caiobá 
attravessaiido o pautano do Capivxry unico e pequerio, desse 
monte irá a fazenda do Snr Keto que ji tem caminho para 
animaes tranzitnr dessa a do Snr. Francisco Ferreira Gulnrt 
tera facil passagem porque as terras sâo altas e quazi todas cul- 
tivadas para mandioca; teudo mais a advertir n VS" que do 
iiltiino morador ji ha  caminho por terra, lugar lior onde a de 
ser estrada até quazi a barra do Guaviiuva, e do meo sitio 
pouco abaixo deste liigar já tranzito tambem por terra ate  a 
fseenda do Snr  Keto por onde e11 e o Sn r  Scipião e mais al- 
guns vizi~ihos hiinos a Cidade, acreseendo mais que o dinheiro 



pedido por indicaçno do Siir Neto que foi appoiada, 1ié se;uiido 
pençn, para a cxp lora~ão  por este rio e não por out ia  parte .  
P o r  querer o erngrandecim~nto de miiiha pntria, quando commi- 
go se t raton a exploraçio obriiunime a iiiais que liiidio : fico 
ospwando n o r a  resolução dr: VS*'. Deos Guarde a VS"'. Po- 
r o u p r a  20 d e  J u n h o  de 18.19. 111"' Srur'" Prezideiite e mais 
àlembros da Camnra &Iunicipal desta Cidadc. JuCo lllaeu 
-4rloi.iao. 

Doeumento n." 69 

Rcgistr<i do Krlatnrio das I\'ccrssida<les c10 3Iiimiiei- 
pio rrinettidn :lu Govi.rtiu c z i i  17 cIc Fevereiro 
de  1853. «Em parto).  

Estrada de Xiririca. E s t a  obra que tanto por ella se tem 
erfoiçndo as Cnriiaras tranziictas, acha-se lio,je iiitrarizitar~el, já 
pelo eresciriiento de mattoz, já pos falta de pontes, e finaliiiente 
por falta de novos ntnlhoi que  a possâo desviar grandes lngose  
Irantanos que s6 cor" algurii disperidio poderi rnelliorar, a Ce- 
mara calçuln que mediatite a quota de 1:50090MJ pode supprir 
o mnior ninl: bE desta estrada qiic n Cnin:ira espera ver ferti- 
lizar-se os habitantes desta Cidnde : pois li< elln qiie a f ~ r e c e  
llíiiin i.anta,ne.r. e! cominodidndo aos troptiros do interior qiie 
para esin Cidade esportzo suas marcadorias. Os transportes de 
Gados, Cnrrallos e Porco3 cm balqiis liela Ri5ciia desde S i r i r i ca  
t é  Iguape 116 rião só dispeiidioaa mais sujeito a muitas eveii- 
tuaiidades de perigos, alem disso cs eoi iductor~s encotiti,%o em 
Si r i r i cs  fnltu.de Canoas e do 12erneiros pnra balças e que d e  
ordiiiario r s  abriga a render  ali por prrvo baixo aqiiellrs ani- 
iliacs que rom tanto trabalho tem trazido d e  Serra Cima com 
a espcranç:L de as reputnreni bem em Igiiaiio Hiiina estrada 
pois do Xiriricn liara 'stn Cidade lie de inui grande nessicida- 
de i 11no só para os habitantes desta Cidade corrio para oa Povai 
de Serrn Ciirin. Seni n coiitiiiunç%o desta estrada e iiiterro cum- 
pliriierito dn de Piirnnal>artema ii%o coi,se;iiir%n as treis que a 
Aissomhl<.s t i r e  em vistas, quniido com t.io grande dispendio deere- 
tom a abertiira des t ;~  ~lltilil:~. Foi  certamente coiivrncido disto 
que a Asseiiihl(.a lia L;i do Orçailietito Proviiicial de 1844 n 1643 
decretou quantia liara n estrada d e  Xiririca :L Igiialie. Çamara 
iiIanicipa1 confio pois qiie a Assernblen decrotnri l i i ~ m a  nova quaii- 
t ia para OS reparos ncimn ditos ~ o i i t e s  e atallios. Estrado d e  Ju- 
q u i i  n Itapitininga e Sarocaba. Esta  t i o  ucecss:iria obra ii%o 36 
para beneficio do Igiinpr coiiio thoiieiii dos Foros do interior ria 
Prorincia, n tem estada c coiitiiiun a estar e111 sinil>les picada pelo 



que tenháo os Po.;os sofrido priwqocs em suas commodidades, a 
falta que teve esta Cidade de boas r ias  do coiiiiiiunic:iqio coiii as 
Povonr,oens do interior da I'riirincin, teni tornado decadente em 
pasvc seu cominercio, se as estradas que das I 'o~oaçüei~s centrais 
iiassão nela Juuiiiii e co!itiniiaserii frnncns té um nonto mais uro- 
l i m o  a esta Cidade, iião sii Iguape apreaeiitariatiuin floreante eoili. 
mercio, coiiio tâobein as hnbitniitas do iiiterior teiihao exprimeiita- 
do \raiiragern no apiiro de suas ~iierczdorias. Espera pois n Ca- 
iirnra que a Assenibléa olliari para e=ia n<.siicidade com a maior 
attenção, decrebando n a  proxima Lei do Oi.qarnento um qusiitita- 
t i r o  siiticiente com que se poça remediar tão sentida falta desta 
estrada. 

Documento n." 70 
I:ogi3L!-o do OYRcio diri?ji<lo ao lixmo. Presiileiilo r c -  

rncttiaido o orGariierito <Ia estr.:,<in ilo Rio Pcqueiio 
ao J i~quih .  

illmo e Exrno Siir.  A Cninarn \lunicipiil da Cidade de I ~ u a -  
pe, coiitirmando seos ofncias a VEsC'a diriFidos em dntns de 17 do 
Outubro do nniio prosimo ~iassado e 14 de Jnueiro do corrente, 
infoimniido sobre a estrada de Juquiá ao Rio Pequeno e p r -  
diiido :L de 1:530$003 que  i i i ~  Lei  do Orqamento foi 
eonsexuida parti :L mesriin; tem a cl.esce~ita,~ em virtude da ezi- 
çeneia  de VEcla a constarite do orçamento jiiiito. e declarar, que 
iiao hri esta huma ostradn nova, mais sirn, ?icadn aberta e es -  
plorada por onde com difficiildade tern descido a1:iini Gado, cu- 
j03 ~ .e~>nros  trata o referido orçamento. Deoç Guarde a VExcia. 
Faço da Cnmnin Monicipal de 1:iinpe. L de Abril d e  1554. 
111"'" e Er"O S n r  D" Josino do iTxscimonto Silva. L x i z  ,.lZca- 
pes da Si1tia.-Joiir~ ;lImaoel Ji~i~queirc.  Xctr,. - ScipiCn kèrreirn 
Got~lart  Jz~itqueira.-A~~toiiiO Vaz  Feireiia.-Joaquim de SO?L.?B 
Castro.-Jricig Baplista da Siloa C!c.i.>aeiro.-Jc~nquim CY<ri,rreiiw &r 
Si2r.n B10qa.-Ant~17cio Frnncisco de 4fhnide  P e i ~ i c h e .  

O~~aliioiito da dc3pcz.r $irnvavei coni 0s reliaros lia 
<:str:x<ln do Llio I'eiluclio ao Ji~yri i : i .  

P ~ r a  rossadnç, aterras, a pontes desde a Ribeira ti. 
o Rio Pequono-extens3o :3 leguas . . . . 600300d 

Para  poiites e rosçiidns desde o Rio Pequeno t<: o Rio 
l're~a affluente do Peroupnva--exteiisao 4 lcguas jSO$COO 

Para rossadas e aterro de p:~nt;lriris desde o Rio 
Preto t i  o Juquiá--extensa0 3 leçuns. . . 5084000 

1:608$000 



Doeumento n." 71 

111"" e Ex"" Sr. A Camarn Municipal da Cidade de  Iguape 
em cumprimento a Portaria de  VExia datada de 6 do actual, tem 
a honra de levar a prezencin de VEsc'a O orçamento da despeza 
proravel com os necessarios concertos da estrada desta Cidade 
a Villn de Xiririca, e a Camsra espera que VExc'a se dignará 
attender esta tão reclamada necessidade publica, ordenando a 
entrega da quantia necessaria para incontinente serem feitos os 
precizos reparos. Deos guarde a VExcia Paço da Camaru Mu- 
nicipal de Iguape 28 de Março de 1554. Ill"" e Ex"" Snr P 
Josino do Nascimento Silva. Dig"" Prezidente desta Provincia. 
Luis Alcares da Siltia-Scipido Ferreira Goiilart Jz~nqiccira- 
Jaza .$lanoel Jui~queira Netlo-Antonio Vaz Ferreiro-Joõo Ba- 
ptista da Sil.va Cnineiro-Joaquim Carneiro da Silua Bragn. 

Orçamento com as despezas provavel dos necessarios reparos 
com a estrada desta cidade para a Villa de Xiririca. 
Com rossadas e destroncamento de madeiras desde o 

riocio deste Cidade té  o Rio Jaciipiraiiga-ex- 
ti:nsão de 9 leguas 'i50$000 

Com atterra nas varzeas dos Rios Subaiima o Seri- 
pais e Caiiho em extensào de J quartos de 
legua 500$00Cl 

Com a factura de sete pontes, a saber huma no Rio 
Soracaba contendo 150 palmos e outras nos Rios 
Subaiima, Seriguaia e Canho e seus adjacentes 4403;OOO 

1:690$000 

Documento n." 72 

Illmos Sem" As estradas são umas necessidades vitais dos 
povos. Qnnndo um povo laborioso e todo entregue a agricultura. 
não pode por falta de viação dar um impulso á sua lavoura elle 
ja niais poderá attingir aquelle gráo de  perfeição e deseurolvi- 
mento preeizo ao bem estar dos povos. O estado quasi que na- 
tural em que se achão os IJfunieipios de Iguape, Cananea e Xi. 
ririca a respeito de communiczção é tal que seus habitantes, 
podendo viver na abstança vivem sem poder satisfazer as mais 
palpitantes ~iecessidadas ! E' sem exageração o Municipio de  
Iguape uin miiiiicipio rico e dotado pela natureza de  tantas pre- 
ciosidades que a seu desrnvolvimento ser8 uina Riqueza para o 
o Brazil. A immensa Kibeira de  Iguape que banha esta Cidade 



e a iml~ortante Villa de Xiririca, os seiis magestosos afluentes 
Juqiiia, Pariquera, Percupava, Pariquen-su, r u a ,  etc, essa rede 
de 1-30s importantes que cobrem o seu solo e a riqueza de suas 
matas recomendão este l\fuiiicipio n proteção d'aquelles que con- 
tiibnindo por o meio da sua illustração e patriotismo 1>rocurão 
elevar ao nosso Poiz a sua verdadeira posi~ão. Os soffrimeutos 
dos habitantes deste Miinieipio por Ibes faltarem ns meios pre- 
cizos pnra sua felicidade no qual deve o corpo legislativo pro- 
vincial ajudal-os, as suas queixas continuas contra aquelles que 
os podem soecorrer e que pelo contrario os olhão, como 
perteiiçeiites a oommunlião Paulistano, mas sim como eutiados, 
tem feito nascer neste povo o desejo de eiicoqiorai.se a Proviu- 
eia de Parana. E' nestas eircumstoncias assas dolorosas e muito 
reaes que a Camara hlunicipal da Cidade de I p a p e ,  promove 
por mais esta vez e soniente, a vossa yroteção para: o emfeliz 
Xiinicipio de Iguape, que vive somente de seus fracos recursos, 
notaveis eleitos por este povo uzarmos de seus interesses, não 
podemos nos furtar n este devr?r sagrado, por isso indagando 
quaes os obstnculos que %no preciso renio~ei-se afim de tornar a 
vida de seus liabitantes menos neeeisit,ada e menos dura aponta se 
e como de maior e de mais urgente iiecesaidade os seguintes : 
L\ que liga esta Povonqão a de Xiririca, 6 de grande 
im~~ortancia.  que se torna quanto antes uma eatrads util, j á  por 
contribuir para absticementa destas duas povoayões, jA para se 
liovoar este grande espaço que fica entre as citadas povoaç0es, 
e ji porque estando-se medindo um territorio para os colonos, 
neste espaço, faz se necessario que se empregue os meios preci- 
sos Iiara oue este territorio seia Lium nuclo de colonos iiteis a 
esta'cidade e Villa de ~ i r i r i c a .  So as vias de commnniiação 
indiswiisaveis e a colonisaçâo podera concorrer para felicitar 
estespovos, que, misturados com-os colonus, conhecerão os meios 
de desemvolver a nua agricultura e a bem entendida ambição 
sBo preciso ao homem. Depois desta estrada segue-se a que vai 
de Xiririca a Paraiiapanema, que, pondo em communicação esta 
Cidade e Villa de Xiririca, com as povoações de Serra.assima 
nos trará generos, que se requerem á necessidade da vida, con. 
correndo para um desemvolvimento incalcnlavel, ao commercio 
e agricnltura. A communicação de Xiririca com Paranapznema 
já existe, porem sendo uma picada cpasi que se acha abaiido. 
nada. Fallemos agora Senr"' Representantes da Provincia de 
uma outra muito e muito preciso R esta Cidade, ó a que deve 
ir d'aoui a Sorocaba: muito preciso e irnvortante ,,ar l i ~ a r  estes 
dous pontos, que trocando os seus geneios se dèsemialverá c 
seu commereio e agricultura : e sobre todo pela facilidade do 



traiisl>o~te de sal para aquelle JIiiiiicilrio. O provinininento d e  
seus Iiabitaiites por esta estrada de uiri verdadeiro hnat ismo,  
porem até  louvavel, pelas vantagens que apresentarão. A gra- 
tidão delles os levara a 1)erpetuar a lembranqa d'aqiielles qua 
soubessem fazer desaparecer a s  dificuldades que os iniinigos do 
procresso, e aquelles que calculnrlameiite estorvcto o innior bc- 
ne6.eio qae Ihes podinm fazos. H e  mister d u s e  liriniipio aos 
rnelhorarneiitos precisos n a  Ribeira d e  Igiiapc afim de que dêr 
livre ~iavegação de Vapores e IIintcs, pois que, laiiçando-se nesta 
Rihcirn iinliartaiites afluentes-Jacuriiranjin e Juqi?ih;i, navega- 
veis em parte ,%t& por vaporrs, principalmente o ult,imo contri- 
buirá o rapida dçscmvolviinento destas regiiies t8o favorecidas 
pela natureza. A neceeçidade qiia i de sondar a barra de Ica- 
para por longos annos esqiieeida, e halisala co~ivi:nieiltcn~eiite 
e bem assim a eollocilçio do uma atalaia o uma yraticagem afim 
de qne os navios tenhâo coillieeiriiento dos bancas priiicipnes e 
suas riiudanqas e de numera da lialiiioe d'agua, sfio :Ao precisas 
estes melliornmeiitos que nada rnais diremos E ~ I I ~ O  ap(lnta1-os. 
Esperarnos Senhores 12r:preçclitantes da Provineia qiie obdrcereis 
beni".iros nossas supplieas a te  aqui  dt:zpresadns, e que iios rele. ? 
vareis algurna falta que liar ventura houvessiinos cor,.inetido 
nesta represeritaqio; assim eq1er;imos muito ~priiici~ialmente, se  
att,enderdes que  a grande ~ a n t a g ç m  qiie r e ~ i i l t a ~ a  e rcsulrr: n 
este Muiiieipio, com a estrada que a coinniznicn com o i1Iiiiiici- 
pio de Itnpitiniiiga e para n qual a dous aiiiios consecutivos tendes 
conaixnndo quota ein vossa Lei  de orqainenta t<im rina sei por- 
qne fatalidade sido dealiresado rino tendo se eiiipre;ado essas 
qiiotas ein rima estrada que tantas vantagens otfrreci., aos seus 
importantes Illiinieiliios. Deos guarde n V V S S .  I suape  eni 
Sessio da C a n ~ a r a  DIunieipal aos 7 d e  Fevereiro d e  1857-Lzciz 
Altares do. Siloo., Preiideiite-Jlizc Antol~io Pitpo-??izfuel G o m e i  

\ ~Malt ir  C<ci.i~eiro-Jocir/7~ij1~ Jose de 12ueirns d=e~er~ii-,11~7lr,e1 >%i.- 

?eira da A'i2ua-Jose Boi~ifueio de d~dinile-,S'ci~iiüo Z,'eii.eiirr 
Go~~1a1.t Ju~zqt~ei l -a .  

Documento n." 73 

111"" e Ea"" Snr. A C a m a &  itfunicipal desta Cidade, bem 
compenetrada das jirincipaes necrssidados materiaes do seu Muni- 
cipio pede permissão pnrn com todo respeito, entregar uma d'ellas 
sob a valiosa protecção d e  VEx'. He dz prqjeetada estrada que 
deste lopar váe ter  a cidade de Sarocabn, que elln cem de pencionar 
a attenqão de TE='.. como geralmente se reeonliece: é das vias de 



coiiiinunieabilidade, e de boas estradas qiic nnscc a facilidade 
dos relações o coioiiiercio eiltre os [iiivos, e,  eoi~seguinternente, 
doa lugares eni geral, e de cada um lial.tici.lar. Iiiklizniente 
o nâo se sabe iiorqiie este hlunicipio e s t i  yrivado de tão 
x-alitajozn garniitin, n5o tendo ate esta data estrada algunin 
piua se relaciaiiai. com os liovos de  Serra acima. Aprnas 
conta uma fluvial com a qual r i i t reren~ .reln?6rs eotii o hlu- 
nicipio de X. , iiirica. .' Sem medo cie eniiirndicçno, assegura a 
C::iiiara quo cate Bluriiciliia aperins, p u a  sustento do seo 
eomrnercio e l;ivoiisn, disl>üem de: seos I~rolr ioç recursos. I I c  
p i s  de toda iiiicnqRo, que o G o ~ r r r i o  n quPrn iiiciinibe pro- 
vidcnciar ao me1lioi.anieilto dns por~on<;ões, olhe corii a t t e n ~ ã o  
pnrit este kIuiiicil~io prornovei~do a nbeltiirn d4ssa eszr:&da. 
Sxn ei is t<.~ein dará i esta loe:ilidade, á oiitras, e rb Yrcwin- 
eia inteira g a n d c  utilidadc. H e  isto geralmente rrieoiilierido 
e pur rezes n C;iinara S. tem ernprnl-:ido; nada tein por 
urn eoiiseguido, porque como uen,l,re este Iluiiicil>io l i50 k 
dos mais fe l i z~s ,  na partilha dos diiiliriras piiblicoç. Esta. 
C:,rnarn por tanto, como orgllo 20s int,evessos d e  seiis >[uni- 
cilps, ziipplica ein abono dr.s!;i sua ~irrcis%o, a proteec;io e 
banrroleiicia d e  VÇx", e cs1iei.n que dos ceni coiit<is de rei; 
decretados pela A?~einbli.a geral 1):ii.a a i  estiadas diesta Pro- 
vineia, e corri mais algunia quaiitia consignada r>n fiitura 
S C S ~ ~ O  da disemb1e;t 3'rox~iiiiial, sc  dB a <iiinritia precisa pnia 
cuiri  a q j i cuiiaignada t<ir luga i  a factum r coiiciasão 
d : ~  r<:ferida estrada. Deos ;tiarde a VEx". Taqo d : ~  Caiirara 
3!iinicilml de Iguape, em 3 de Dt:zembro d e  1557. lli'"" e 
1.;~"'" Siir. P~.esiderite da l'rosii:ci;~ d e  Sáo Paulo.-Luir: $1- 
rnres r;n Silcn.-~Bc.fb.rl Goines :lloltu Ca>i~eii~o.--, lh:~~o~I Ilo- 
r i ic i i r  Pa>i?ploxa. -- Jus+ 'Hi,irifcieio rle A~~rirodc.-h'a{~zeL Dius 
rios 1 i e i s . - - m i . i i ~ o  JocC clo I ' i ndo  . -- J v r :  Alces <?a C~;,sia. 2'c:ica. 
--Aiitunin Fei.i.cirn Gutr1ni.t A ~ i ~ n d o r  Jriiiqiteira. 

Documento n." 74 

Reyistro de I ~ & I I  ofEi<rin dirigido aos Ex""' 3lciiihros 
da ;\ssca~il>Ie:i IIA~giçl;iti\-:i P'roviz~ci:rl 

c.ni 18 alo E<-ver<-ira de 1 8 K L  - (C.11 P A R T E )  

Trea s?lo as estradas de noinirial existeiicia n'este Muiiici- 
yio, a saber : a que 1iga:do esta cidade com o bairro do 
J a c ~ i p i r s n ~ a ,  bif~iren-sc para Canniria e Siririen, segue deste 
u l t iu~o  ~ ~ o i i t o  4. Pnranapanemn, SBo J U R O  Baptista e Fexiiix. 2." a 
que desta Cidade dirigi-se B Juqiiiá e dnhi busca os campas de 



Itapetiiiinga. 2.' s chamada da hlnrinha que accoinpznbando o 
litoral \.ai ci Santos pelo Itanliaem. Qualquer destas estradas 
acha-se em estado tão lastimavel que sem inperbole se pode >&r- 
mar iino p d e r  entrar em competeucia com um siml~les 1,icadãii; a 
1" e 2" jamais riverão beiieficio alguin ; abertas s i  veredas a fouce 
e nineliado, assim ficarão a té  hoje, a f o r p  da vegetaqâo ji ahi  nios 
trou sriis efeitos de modo que ji ellas n8o s2o ri:ija~zcis por riajo- 
res a pU os ~i iais  traquqjados. Si, ExmvS Siires, ellas tiressern sido 
tiradas i>nr direceões mriios iiieratas. se. desde m a s  iirimeiras cx- . . 
ploraçü&,, por assim dizer, si tivesse attendido ao fueturo qiie esta 
Cnniara d'ellas esuerava ; si i~ual i i iente se tivesse em coiisidarncão 
a reora de economia e durabiíidade. i á  desri:~ndo os altos eollos ', . " 
das iiiont;iiihns que dobrxo, e páus queatraiiqão, e jk heiiafieiando-n 
com poiitilliües t: aterros, exgotos ou sargetrls. Se o iiifluxo inuni- 
eiljal se tivesse feito SIIS~PP a respeito n Coiiiinarca de  I=unpe e os 
municipios que a cii.euiid~o trrião eonfeiido vantagens de fundo e 
de riilto dessas soniinas, que ah i  io teiii eoiisiimida em pura porda. 
Para que poroni possa um dia assim succeder !>rcciznvn-se <Ir unia 
gestüo frailca, liraderite e dosiiiteresç;ida, quo nielhor auxiliasse as 
vistas administrativas dos yoderei ?roviuciaes e  iref ferisse a grati- 
d io  da ~ > o p u l a ~ j a  ao interesse individual; [lois A certo, E X ~ O S  Siires 
qiic até o presente aqiiellas cstradss tostniliuuli&» a falta de um 
adiiiinistiador nas eirciiiustaniias preditas, e t: l,orisso, que i iiadn 
se ellas ~ i res ta i ida~  tem esta Cnmniarea vivido de siias ~irol,riae 
forras coiiio que sequestrado do rosto da Proriiicia, resultando 
d'isto a enfraqu~ciuienco do sua seiva. E%o são qiieirobas as 
palavras desta Camara muito irirnos accuzaqües eontrx quem quer 
que seja. São sirnplesmeiite a expressa d : ~  verdade que ella jul- 
ga  de seu dever expor franca, eriiborx daloi.usameiite, afim de que, 
hoje a testa da Administra~ão da Proviiicia se acha u m  Pauliçta 
patriota. e illiistrado, possão VVEx~ias prover-se a eatea inales que 
são 4e longe data. Se  esta Cxmnra tivesse de  admittir voto so- 
bre qualquer das linhas a que se deve dar prefereiicia lia dotaçâo 
da quota ;,:ira sua coiifecçüo, ella n%o hesitaria um só inoiiiento 
em ~wouuiiciar-se pela primeira, por quanto ella é a que, abrindo 
suas pairtas de serra acima as  pontes desta Cidade e de Cananea 
apreseiitaiido a estas duas poroaçôes e de Xiriiica mercados iiovos : 
e por tantu ~ i o \ ~ o s  importadarce e exportadores, offerecor-lhas-hi 
icualmeilte uma i>resi>eetira de lizonzeiras e certamente realiça- 

- 
disc11is30 ncssa Assernblea lia Sessão de 1858 passou um projecto 
offerecido pelo Exm" Conselheiro Xibas quanto ali uma fregue- 



zia, n qual sem diivida florecia porisso que o local possue a rie- 
cttsiaria capacidade e assini prcpsreiido-se a estrada em questão, 
muito daria de si: d'ahi h i  exeellentes veredas para rnnaiiea e 
Iporanga, que serrirão de ramal, porquanto em fins de 1861 o 
Cidadão Alexandre Pedro Xolasco, residente em Caiiane:b, tirou 
d'cssa Villa uma picada até Iporanga, n qual tocou no ponto 
marcado, por sede da projectada freguezia. De Xiririca a an- 
tiga estrada de Pa~anapanema que passa pclo Capão bonito vai  
a São Jono Baptistn e Faxina eni continiiaqão da que se trata. 
Segundo a linlia que em siibstitiiição avanya pedaços do actual 
se tiver o beneficio que se Ilin der, podará uma tropa carregada 
vir de S .  João Xnptista e de Faxina a esta Cidade em 6 ou 
G 112 dias de viagem. por isso que a maior parte da estrada, 
poderá ser feita por planicie. De toda ella a parte mais dis- 
pendiosa s e r i  a que, comeqando a quatro legoas desta Cidade 
vae cortar em diagonal o prirneiro territorio mandado dividir e 
marcar pelo Governo geral em 1857 c assiin tnobem a que co- 
meçando de Xiririea vae at6 o logar de S .  Pedro. Entregar a 
factiira dessa estrada á pessoa Iinbilitada e sob uma iiispeqio 
severa iióde ella colieluir-se ao masin~n 20:0000000 e no minimo 
com li.n00$000. Este disliondio porem scrh' embolsado pelos 
Cofres Proainrines, desde que feita ern regra, começarno as  tro- 
p a ~  por esta estrada a afflu:r para este poi?o e dar rendimento 
a barreir:~ qiie ahi por ventura se criar. A abertura desta via 
de  camiiinnieaqão nho ser i  s o m c ~ ~ t e  em beneficio a esta Camara, 
alein do alnrgs,r e mesmo servir O seu eom:nercio ella fará o im- 
meiiso sertão de Paranapanema, extensão de mais de 14 legoas, 
seja logo Os ter rito rio^ medidos e demarcados n'esta 
Cornninrea quando o Governo Gernl não os qiieira aproveitar, j6 
pe!as riquesss das madeiras e já pela abrindancia convida para os 
estabelecimentos agricolas e fabricas, entro outros merece espe- 
cial niensão aquolie que era destinado para sede da Coloiiia pelo 
qual sem dispriidio se pode fazer passar a estrada. Sobreleva 
mais notar que quando menos preparava se nXo quizesse a parte 
d'essa estrada qi:e começa nesta Çidadc e vai para Xiririca soria 
urgente fazel-a iin parte que desta Villa vai at8 a de S. J O ~ O  Ba- 
ptista porquanto daquelle ponto para Igiiape lia a estrada por ago- 
ra sempre franca como 6 a Ribeira navegavel não só por canoas 
de 250 a 300 ares como por vapores dc peque no calsda. Qunzi 
ao par desta linha s s  acha a estrada de Juquia a Itapetininga da  
qual ji há alguma cousa fe,ita ainda que imperfeitamente mas que 
aproveit-da em tempo economisaria para a factura grandes dispen- 
dios. Em dias do anno passndoiins picadores de Itapetininga e 
Campo Largo abrirão uma picada que desviando grandes bre- 



nhados e declives do serra veio sabir ria margein esquerda da 
Eibeira iio Ingnr Sctc Barras, acima uni l~ouco da Barra de J u -  
quiá, segundo as informacüer que  lia a raspi.ito, o terreno 6 bas- 
tarite ensiito, apenas ondulado e otfttrecr leito liara urna perfeita 
estrada d e  rodagens. O porto das Setc Barras seiido j a  iiin pe- 
queno niclio d e  l>nvoaç:ro r? s(!iido seus habitantes não destai-ore- 
eidoc do fortuna affereeera aos r i andantesc  trolieiros os cornmcdos 
preeizas, não sij porque slli eiic.intrar%o meios de transporte por n r u a  
atá  n Cidade como tambem suificiriite ~iastagem Fiara cavalgadii- 
ras e aiiiinaes de cargo. O Dele,rado de Policia desta Cidade 
jd disto deu coiiheçiniei:to ao Es"'" Prezideiite da Proviiieia que 
&iii Itie apareeor%o doiis ~iicadores pedindo uma rrmiiiierni:2o 
pelo seu trabalho, depois de completanientc examinado e ava- 
liado. Esta  Camara jiilgn de srii dcver solicitar a V'I'ExC'a3 se 
dignem tomar esta informaçZo na  devida cotisideraçlo. 

Documento n .T5  

Teritio <Ic :irern:rt;iç:~t~i das ubrac; <Ia C:wa d : ~  Fiiir<liynm 

Aos S e ~ t e  dias do riiea de l n y o  de inil e Set te  sentos e t r inta  
e seis nnnus nesta villa de I ç i i a ~ i l ~ e  enr n cnaa e p;i$so do con- 
sellio dolla estando jiiiito os oficiais d : ~  Camara J u i z  ordinnrio 
vereadores c procurador d o  coiisclhn a h y  foi mandado vir  n .Toam 
Xayo dii Silva official de Carpenteiro por ser quem tinhn Lnn- 
%,do nns obras da cazx da oiõcina sendo ja  corrido os Teriiios 
da Ley para, ser arcmatada a dita obra do conserto com as con- 
diçoins seguintes: todo o madeir:inie do sima novo e a trllia 
neccsaaria s s  ~ inr tas  r. janellas tudo d e  i i ~ v o  com 03 I ) ~ ~ . t a i s  tudo 
do novo tndo capaz de r o c e b ~ r  tudo foi arematado pello dito em 
preço e quantia de qirarpntn mil reis por ser o Lanço mais baixo 
que  se d r u  em praça cuja quantia s e  lho h a  de satisfizer estando 
a obra acabada  e para a dito conserto sc lhe  pedio fiador :~bo- 
nado a dita obra e logo nprezontau por seu fiador a Scbaçtiâo 
Roiz morador desta dita villa Iromem republicano e abonado com 
bieris proprias sem obrigaçain algiia o que ambos se ohri iarem 
por suas pessoas e biens n i o ~ ~ c s  do raiz havidos e por haver  sem 
por duvida algiia tudo n a  forma asiina d e  que mandar30 os ditos 
cíüciais da Camr" fazer este termp que asigxiar2io coin o dito 
arematnntc e fitidor e eu  CarLns Pinto dos Xeis esCriv.iio da 
Carnr" o esCrevy. Joiio iU<ryo da Silva. Sebta 1Zoiz. Bciiinl-do 
Sardinha Jorio da CLL?LIL~. A~zt" de Trerei.os. Frn,ico B n ~ r e t o  de  
Fcrr.in. Arit" Glz d n  Ibehn. 



Documento n . V 6  

Aos vinte  dias do mez de Outnbro de mil sete sentos e trinta 
e sote annos nesta villn de Igiiappe em a cnza e passo do Con- 
sclho della se  juntarem os officiaes da Caniera J u i z  ordinario 
vereadores P 111.oC11radol. do Conselho para effeito de se rematar 
a obra do conserto da Cxaa d e  fiiiidiç8o e logo ahy  foi rematada 
a ditn obra no menor e ultimo Lnnqo que Lançou o Alfrres 
Joam Teis r"  d e  Azevedo em iireço de eineoenta mil reis tendo 
corrido os termos da Ley e por nam haver quem meiios Lnnpace 
se rematou no dito Lanço asima do dito Joani T c i s e ~ r a  d e  Azevedo 
com as condiçoens seguintes: a Saber toda a madeira de novo 
Caibros Ripas e a demais que for iiecessario toda a telha que 
faltar asini mais porta janella com suas portais tudo de novo 
Com buas Armas seais na  parede de pno conio dantes t inha  e 
que tiido o dito Joam Teisr"  aseitou e se obrigou s fnzer toda 
a di ta  obra e se  obrigo11 a por mam nella nos principias do mez 
de Dezembro prosimo fiituro o dar acabada a ditn obra por tudo 
o inez de Janeiro de mil sete sentos P trinta P oito p a ~ a  n qual 
ofereeeii por seu  fiador o Alferes Ant." Glz da Rocha que tam- 
bem prezrnte estava que por elle foi dito nos ditos officiais da 
Camern que fiava a dita obra e se obrigava n tudo com o dito 
fiado de que de tiido para constar mandarem fazer este termo 
qrie asigriarão com o dito findo e fiador e e u  CarLos Pinto dos 
Heis  esCrivam da Camern o PsCrevv. declaro aue  tarnbem se " .  
obrigou a todo a pregaria necessarin eu  Sobredito esCrivam o So- 
bScravy. Jotio Teizeira de iizeiedo. A?it." Glz Rocha. Lobo. 

Documento n." 77 

Aos sette dias do mez de Agosto d e  niil e sette centos e 
setenta e oito annos nesta Villa do Igunpe em eazas da Camera 
e pzssos do Concelho della onde foi vinda a Ji.iz Prezidente An- 
tonio Feimnndea Vcras, E o vereador mais velho Antonio Psrey-  
ra Pais, e o segundo Janunrio Antonio da Silva, e o terceiro 
Frniicisea Correya e o Procurador T,oui-en~o Loprs Trigo Corni- 
go Esciivão da Camera ao diante h'omeado. E sendo ahy  pelos 
dictos Offleiaes da Camera foi mandado abrir humo Carta do 



Ssrpento Ifor Comandante da Fraca de Santos Francisco Aranha 
Rarreto, em a qual lhe  dizia que por lhe  determinar o Illustris- 
simo e Excellentissimo Senhor General desta Capitania qiie os 
ditos officiaes da Camara emprestassem a Caza que serrio de 
oficina e fundição em outro tempo, ao Capitão Gregoiro Gonçal- 
ves da Rocha, para servir de Quartel d e  Auxiliares, ao qiie de- 
teimiiiarão os ditos officiaes a mandar lhe entregar a dita ea- 
za ao referido Capitam Gregorio Gonç:ilves da Rocha, por em 
quanto d a m m  parte ao Illuatrissiino e Excellen!issimo Senhor Ge- 
neral de Sam Paulo por huma carta que lhe escrir,ião. E não 
ouve mais reqiierimento algum de que para de tudo assim cons- 
tar  fiz este termo em qiie aSignaráo e e u  Joze  Jacintho da Sil- 
va Rocha Escrivão da Camera que o eserevy. Veras.  Pa i s  An- 
tunes. d'oliueira. Ti.igo. T-10 em Ci.rso de 1ii.S. Barboza. 

Doeumento n." 78 

Sendo nrezente nesta J u n t a  da Real Fazenda a renrezenta- 
ção dir igida ao ses Ercellentisaimo Preaidente pello Brigadeiro 
Insiiector Geral de Melieias, fazendo ver ser ~iiuito Conveniente 
ao Real serviço a conservação de Iiuma pequena caaa sitnada na  
Villa de Iguape para nella se  aquartellar a tropa alli destacada, 
a qiial tendo servido em xutro tempo para Fundição de oiro, fo- 
ra posteriormente reservadn para o Qtiartel da referida Tropa 
pelo ex Governador e Capitão General das Capitanias Martim 
Lopes Lobo de Saldanha, Se ordena no Sarpento-mor graduado 
Beiito Pupo Gouvea C'crnmandante Militar da dita Villa de I p a -  
pe passe a tomar conta da sobre dita C ~ a a  para nella se aquar- 
tellar a Tropa da sua gunrniczo, mandando-a reedificar e fazer 
as divisoens neceçarins, tanto para melhor, como para serem enp- 
turados aqnelles que cometerem faltas pelas quais devâo çcr pu- 
nidos conforme a ordem do servisso, tudo a eiista do predito 
Sargento I lor  na  conformidade da sua otlerta exarada rio offieio, 
que sobre esta materia. derigio ao seo respectivo Coronel n a  dat- 
ta do mez de Outubro d e  mil oito centoa e quinze. São Pari- 
10 quatro de Fevereiro d e  mil oito centos e dezacete. Com 
Cinco riibricas. Esta conforme o origirial o que me reporto. 

Iquape 31 de 8 bro de 1820 e eu  IIanoel Joaquim dos Sa'oS 
que o Sobserevy. Manoel Jmpm dos Santos. 

Doeumento n." 79 

Illustrissimo Senhor Capitão Joze Xavier  Rodrignns. Es ta  
Csmara Participz a Vossa Senhoria para que  no prefixo tempo 



de dez dias haja de promover a mudança da polvoia que se acha 
no quartel que está no interior, desta Villa a qual por içjo mes. 
mo que pode cauzar hum grande insendio e mortandade d e  po- 
vo pelas poucas cnutellas em que  está com moradores de hiia e 
outra paredes nieias as quaes se  acham continuamente com fo- 
g08 precizos para os misteres do uzo. Esperamos em V a s a  Se- 
nhoria d i  como sempre providencias em mudar aquelle yenero 
em 1 i i ~ a , r  pruprio por bem do serviço publico. Deos guarde a 
Vossa Senhoria muitos annos. Iguaiie em Camara de quatro dc 
Junlio de mil oito centos e vinte cinco. De Vossa Senhoria Bt-  
tenciozos veneradores --João Jozé de Carcalho 8imoins.-Fran- ,,;> 
cism de Oliveira Duarte.-Rufnel Gorrces .FIalta Carxeiro.--h- -- 
zc Bento Pupo de Goven.-Joze Antonio dos Aizjus. 

Doeumento n." 80 

Illustrissimo Senhor Ju iz  Prezidente e mais Officiars da 
Camarn. 

Iguape seis d e  J u n h o  de mil oitocentos e vinte e cincn. 
Com todo o respeito e dos solidades Recebi n Carta  de 

Vossa Senhoria de quatro de J u n h o  e a ella responda que se  
acha dcntro do Quartel da Tropa desta Villa, dezeseis nrrnhas d e  
polr~oia bem acondicionada, no sobrado do dito Quartel e o mais 
trem de Guerra, como pallns e o Armamento que me foi reme- 
tido Iior hordam do Ill~istrissimo Excellentissimo Senhor Prezi- 
dente desta Provincia para defeaa desta Villa e recolhi este 
Trem dentro do Quartel por não aclinr Caea soefiiente para re- 
colher húm genero de tanto iinportaneia o que V. Senhorias 
não poderão ignorar, e agora Vossas Senhorias dizerem-me qrie 
dentro em dris dias, que tire fora d e  dantro do Quartel assim 
e u  iião tenho Cnzns. mais que o meu Quartel adolide mora nes- 
ta Villa, as Cnzas que tem sXo propries moradas, dos moradores, 
e algumas que tem d e  allugueis são armadas n pegadns com a s  
outras e ns qce estão mais fora da Villa são Cazas de pillares 
d e  páo e paredes Francazoa velhas que não são suf ic i~n te  para 
recollier o dito trem de Guerra por estarem desmanchirdas e 
indignas de ser ocupadas ; e e u  estou na  rcapnrisabilidnde do 
dito Trem por Ordem do mesmo Ercellentissimo Senhor, e assim 
deprepo n Vossas Senhorias que me mandem dar biias Cazas 
sigurns d e  ~ e d r a  e cal fora desta Vil18 para eo tirar o Trem e 
a polvoia do deposito adoude esLa para se lhe pagar os allu- 
giieis ao dono da dita C u a  que Vossas Senhorias me detriini- 



narem. Deos Giiarde a Tossas Senhorias por muitos annos. 
Quartel da vil li^ de I g u n p ~  seis de Junlio de mil oitocentos e 
vinte e einco. D e  Vossas Srnliorias Subdito atterieiozo -- Joze 
Ilndrigz<es. CnpitSo Corninnndante. 

Doeumento n." 81 

Illustrissimo Senlio:.. Seiido prezpnte :L esta Cnmnra a Cnrta 
de Voisn Senhoria de seis dn J i i i~l io  em resposta do sen oficio 
de quatro do mesmo rnez do corrente anno Ordena a Vossa Se-  
iihori:~ seguiida vez por asiiu exigir n bern e sei.iirnnqa publica 
que no  prefixo tempo de seis Dias mande iniidnr a pnlvorn que 
se  acha no <,&cni.tel rzsinto desta Villa para a s  "nas de F m n -  
cisei, Prrreira  de Nn~3.o Erliaiihola por estar em lugar iiinis re- 
tiindo tlie Vossn Sonhorin como dore  dar as lirovidenciai ne- 
cessarins n hiiin I>equeiio Almraem ou lugar  conrcniente para 
este artigo ficnndo Vossa Senhoria reslionsavel ao que produzir 
a fnltn desta Ohservancin. Dr+os Guarde a Vossa Seiihoria rriuitos 
nnnos. Villn de I,nual?e em Czrnnrn d e  vinte e cineo d e  Junl io 
dc niil oitocentos e vinte  e cinco. Illiistriçsimo Senbor Cappitani 
Cornniaridnirt,e da Niliein deita Villa.-Joze Xacier. Kodiiqzies- 
Joao  Jaze de C n r ~ n l l ~ o  S'iinoiiis-F~ilneisco de Oliceirn Dlirnte 
- n n j h l  Gomes L+lalta C r ~ r , i e i r ~ ~ - C < d i o  Pupo <ln Rocha- 
lVmzoel A1ic.s ciIn Costa. 

Doeumento n." 82 

Illustrissimo Senhores. Recehi o reçpeitavel Officio de VOS- 
sa i  Seiilini.ias de vinte e cinco de Junlia no dia trez dn Ju lho  
em que Vossas Senhorias me OhriFno a tirar a polvora de dentro 
dos Q~iar teis  pnrn a Cazn de Dom Francisco Ferreira  de Kaç5o 
Erljanlaola por ser lugar mais retirado, i150 re~xtranda Vossas 
Senhorias quc h e  C a ~ a  que está a cahir embaixo tuda desinnn- 
chndn, sriido que  n po1vor.i está depunitada na sua propria Cezn 
que Iir de Sua  Alagescade Imperial: n que eu  estou reçponçavel 
e feito Aimachariz dellas e agora Vossas Senhorias rne Oferta- 
rem lluin t5o horrendo Quartel para a polvora nào mnndaiido ou 
menos comgioln n:to ponho duvida passar n palvora pnrn as ditas 
Cazns ficando Vossns Senhorias lia respansahilidade della, e coin 
a resliristn de Vossas Senhorias passo a mudar, e ar repres~ntnr  
ao llliistrissimo Exeellentissimo Benlior Prezideiite da Provinciu 
para segurança da ditta polvora que se  acha di!pozitada por 
ordcin de Vossas Senhorias eni liua caza velha sem se,prança e 



quc Vossas Senhorias est%o lia responsnbilidade della, ate. Sua 
Escellencia dar as ~,rn\~ideiicias n r s s e ~ a r i a s  para srguraiiça da 
dita polvora e Vossas Serihorins me mandarão etitregar as 
chaves das ditas C u a s  por Sen Oficial d r  Jiistiça para poder 
Obd r as Ordens Siipnrio~es. Quartel da Villa de Igiinpe trez 
de Julho de mil oito centos e vinte cinco.-- Joze, Sauiei. Ro- 
drigues, Cnyiitr~o Comm:~ndantc. 

Documento no 83 

Illustrissimo e Escellentissimo Senhor. Esta  Camara tem 
a honra de nccusar a recepfão de Oficio que, em data de trin- 
t a  de J u n h o  deste anno.  V. Ercia lhe  diri,cio, exigindo liuma 
infarmaç8o sobre os factos nllegndoi nos OEcios do Capitão 
Joze Xavier  Rodrigiies, e do Coronel Andre Alves 13orgei. A 
Camara c m  ciimpriniento do seu dever liassa a expor o que 
realmente existe de facto sobrf: aquellas representa~ões.  Ten-  
do sido prezentes a esta Cnmarn numerosas e reiteradas repre- 
sentaçoeiis de muitos habitantes desta Villa, cntre  os quaes se  
fez mais notnvcl por siias instaneixs e elainores u Sargento Mor - 
Bento Pupo  d e  Gouvea, expondo os siistoz e afflic~ões, em que 
continuadamente vivem por cnuza do imminente perigo, em que 
se acham siias vidas e prnpricdadrs por morarem juntos ao 
Quartel Mrlicimno, onde e s t h  deliositados oito Uarriz de Polvo- 
rn n a  Salla da [ m t e  d a  Eua ,  pois que, alem da 
da ser u caza incendind:~, se acliavão proximos os dias das frs- 
tividadt~s da Padroeira e do Seiilior Uorn Jeana,  pnrn a s  quais 
se  acharão promptos varios generoi da fogos, que com faeilida- 
de podeiizo o r i ~ i i i a r  alguns desastres no  Quartel sitio no ra tco  
d a  l ia t r iz  entre  eazas unidas OitUo com Oitâo entre  eiizinhas 
das cnzas particulares, em rua qiinzi estreita R com vizinhança 
de cazas nela frente D  DO^ d ~ . t r a z  com li& vista A Olhos do 1111- 

blieo; r iedindo por t d i t o  lioureise a Carnnra de intender-se 
com o CapiL3o Joae  Xavier  Rodririies, afim de que  iemovesse - 
R polvora para outra caza;  esta Csmara intimnmènte convenci- 
da do que (na0 so pela natureza d e  sua instituiçáo qrie lhe  dar  
diieito d e  interver e repreaentar sobre commodidndes e necessi- 
dades publicns mas athe pelo que positirameiite lhe  h6 ordena- 
do n a  OrdeiiaçZ~o Livro 1." titiilo 65  5 2, e titulo 66 i11 prin- . . 
cipio) faltaria a seo primeiro dever, e com razno se lhe C X I ~ .  

r ia rigoroza responsabilidade em caso de desastre ~iublico, si- 
não attendesse e providenciasse a tempo sobre tão justas quan- 
to bem fundadas reprezeritnçoens, resolveu Officiar ao Capitão 
Joze Xavier  Rodrigues, indicando.lhe a necessidade de dentro 



em dez dias reinover a polvora; e sendo por este respondido 
que o não fazer por não ter caza sufficiente, o J u i z  Prrzidente 
desta Camara Jono Joae de Carvalho Simoins de accordo ecom- 
binação com o dito Capitão deo as providencias para se  aprom- 
ptnr huma cnza forn da Villa, para a qual seria removi Ia a 
polvora, logo que se conclriisse certo beneficio que o referido 
Capitão sc  incumbi0 a fazer na  mesma caza. Eis o estado em 
que estava a questão tão do pressa principiada, quando logo 
terminnda; com satisfação piihlica, e especialmente das Autho. 
ridade-., quando a esta cheioli,  segiindo dizem, hiim Oficio do 
Governador das Armas, ordenando que se n8o tirasse a pol- 
vora. Quniito ao ter esta Cainara marcado o espnço de dez 
dias, do que paresse ressintir.se o Capitão Joze Xavier Kodri- 
gues, nXo podia ser outra a intenção da Camara, marcando es- 
paço certo, senso a prevenir algumas comtem[iorizaçoens que  
tornassem de nenhuni efeito a deprecxção, e por isso assignou 
dez dias, durante os quaes esperava que se  removesse 8 polvo- 
r a  afim de qne 110 C R Z O  quc isto s e  níl.0 effectuasse tiresse a 
Camara tem!o suffirieute de reprezentnr a Vossa Excellencia e 
obt,er as tirociaai. providencias ainda untes das proximas festivi- 
dades. Diz o Capitão Joze Xavier R o d r i g u ~ s  no seo Officio 
nqilr a Canlara quer que retire a $,oivora não tanto pelo temor 
d e  iiicendio, conio porque pertende fazer do Quartel, Cadea e 
Caza da Camaron. E:" verdado Excelleritissimo Senhor. samen- 
te algiirnas opiniòes particulares fieerão narcer no espirito d'a- 
quelle Cnpitiio a desconfiariça e aprehensão que manifesta, pois 
qne ante  ieçI~ni to o que h i  h6 somente o siguinte. Quar0nta 
arir.os h i  que neatn Villn se começou a edificnr huma nova l fa-  
triz, ci1,jos alicerces forno lançados juntos a actual Cadna, con- 
cordando a Cninara e os homens bons d'nquelle teriipo em edi- 
ficarem nova Cndêa, visto que  a existente h6 muita peqiiena, 
velliii a inal segura. S e í t e s  ultimoç annos reiido.oe trabalhado 
com algum fervor nn obra da Jlatriz,  acha-sn ella em termci 
d e  não poder progredir por causa do Obstaculo que Ilie faz a 
CadEa, c mesmo está exposta a ser abandonada se seniio as- 
sentarem quanto antes muitas peças d e  Cantaria destinadas para 
o lugar em que esta a Cerlêa, porque se faltar o Mestre, que 
unicamente conheeo o seo I~lana e enumeração de peças, fica- 
rão estas inutilizadas, e a obra tornara a dormir por muitos an- 
nos, como jn aeaiiteceo, e talvez nunca s e  conciiiira. P o r  esta 
e outras rao6es as Povos que receio ver  perdidos tantas dinhei- 
ros e trabalhos vos, clamKo para que a Camara desm:incbe a 
CadBa, o que se  não pode fazer por não liaver Caza, que poesa 
servir d e  Çsdèa e nem dinheiro para se  fazer ja outra nova. 



Kestas cireumstaneias tem lembrado alguns Cidadãos a yossi- 
bilidadc de se remediar tal e~ i~haraço  de huni mo o que a niri- 
gU6n1 p r e j ~ d i e a ,  e vem a ser. servir o Quartel Dlel~cianno de 
Csza de úamsra e Cadea, podendo-se fazer duas repsrtiçóea, 
huma para a civil e outra para o Xilitar,  isto em quanto se 
não fizer nova Cadêa, entretanto que os Xiliciaiinos nada po- 
dem perder coni isso, visto que poucas ou neuhumas vezes se  
utilizão do Quartel, que quasi sempre osiste fexado, solitario, 
e sem ter ao menos Lua sentinelln. Estn opiriião tem sido ma- 
uifeatada o dehatids em eonversaq6es pa~ticulares ,  sem que  a 
Camsra. a the  agora teulia tomado parte nella, e menos dado 
11asso algum para Obter da Sua  Dlagestade a preeiza faeul 
dade para aquelle fim. Por  esta sincera narração conli<?cerá 
Vossa Eneellencia que o unieo rnovcl, que dirigi0 esta Cniiiara, 
exigindo a mudanca da polvora foi o dezejo de eiimprir com 
seus deveres a prol da' segiirnnqa liuhlica, e bern eomiiiurn dos 
habitnntes desta Villa, assim como corihrcerk que se nâo pode 
deixar de attrihnir i youea reflexão; lior iiAo dizer leviandade 
o asseverar-se sem eoiihecimeiito de cauza que esta Cnrnara tcni 
<<injustus j>rojnetos>, como escandalosamente se nota no Officio 
do Coronel Aiidre 81ves Borges: porquanto, ainda quando a 
Camara tivesse dado alçuiis pasros para obter de Sua  llagesta- 
de a faculdade terriporaria de s e  servir do Quartel eonjuncta- 
mente coni os lliliiianiias, p r a  tarrir do injiisto ta1 prujecto, 
seria l~recizo provar qiie elle involve ae<;ão tentatoiia a direi. 
tos ou proliriedade de algurm, o que s e r i  muito difficultoao; 
porque o Quartel 116 propriedade desta Villa, e não dos blili- 
ciannos desta Villa, os quaes só por huma graça, que  l h e  fez, 
n Imperial J u n t a  da Fazenda,  reservem delle em attenção a 
reedifieação outy'ora feita yelo então Commandante Militar, 
Bento Pupo de Gouvea, a qual Ihes não dar direito de proprie- 
dade. Conclue pois a Camnra este Officio, asseverando a Vossa 
Encelleneia que não obstante haver  o Governador das Arnias 
descida a questão sem a necessaria iriformayAo dos niotivos que 
a Originarão, não Obstantr o desaire que não yode deixar d e  
resultar-lhe aos Olhos do Publica, pelo meiioscaho com que foi 
tratada, ella je lizongea, iião só de ter  cuiiil,rido com seus de- 
veres, como de haver  afastado de si toda e qualquer responsa- 
bilidade. Deos Guarde a Vossa Escellencia muitos aniios. 
Villa de Ignape em Vereança d e  r i u t e  e dois de Agosto de mil 
oito ceritos e vinte e cinco. D e  Vossa Excelleneia, httenciozos 
Subditos. João Joze de Can' lho Siinuiias. Frn~rcisco de Oli- 
reiia Ihiarte. X&el Gorizes f lrcl tn.  Cai.,iei~o. Car~dido IJupo 
da Rocha. &'unoel Alaeu da Costa. 



Documento n." 84 

O Prezideiite desta P r o ~ i n c i n  pnrticilia a Caiiiarn da Tilln 
d e  Igiiape que como declara lielo sco Oficio de vinte  e dois de 
A;oçto proximo passado t e i  ~ o l ~ v e n c i o l ~ a d i >  ( I ~ L I I  o Capit jo  Joza 
Xavier  ltodrigiies a mudança d:i polvorn, qiie existe iio C211ar- 
te1 l inm l h a  Cnza r<:tirndn da Villa, muito çonveni esra medida 
para scxuraiiçn fubliea, e po r  ser eon!orrne as Leia, srndo e r a -  
c ta  qiie es!a, c nutras prouidcneins d e  reconhecido iiiteresso se  
rraliaão, quando o30 dadas de coiiiiiiuii~ uccoido, senr it>ter\wii- 
ç jo  dr? exec~sos  de jiirisdiiâu (Ir. hü:~  e (iiltrn pa~.!~,  e iiilicn- 
mente com o fito iio bem Yuhlica. Fslncio do Governo de S%o 
i'nulo, quiiiae do Saternhro de mil oitc seiitos r: vinte e siiico. 
I.iici<s ,lfor/liteiru <?e I ~ ~ I . I . L ~ s .  

Documento n." 85 

Eni nbuei.v;incia do Oficio que q o r a  ~ere l ieo  do Ill~istrissi- 
mo i! 1Ixc~~lleritir;~iiiio Senlior Çoveriindor d;is Armas dcstn Prn- 
viiici:il Ordenando ao meo C<iroriel que pcln re1>~ezeiitaqCio que 
Voesu l lercrs  levarão a iirezeiics do Excalleritissiinn Senlior Pre- 
ziderite. Seja reinovido a lioluorn do seo pro]>i.io depoeito i.iu lu- 
,cnr siiiticirnte o retirado em bciieficio da Segnrnnqn liublica, 
Come Vussn Xlerct:s icqnisit;ir%o, c niirn delireso n Vossn hlsrcos 
ine ajnrn de dar  hiin Gaza Siiiiciente e S e g ~ ~ r a  r>a~.a dc]~osito d~ 
dito q n e r n  c! com a3 S I I ~ S  detrrrnirinçoiric. ciiiol~rirr:i as Ordens de 
meos Snjierioies, fiizoiido o iiiesxr>o terripo ver a Vossa hIerces 
que n o  lugar  :I donde elin esta, iiâo prreiza Srntinelln iicin iiie- 
nos paga n l u ~ i i e i s  de Ctiza, o que n%o itcoirtoccrn om outra 
qiialqurr parte, onde se del,oritnr, czrri tudo:  espero Siiluçâo de 
Vossa hlerers para com inas exaqçio cumprir os iriccis deveren 
que mt! súo e m c a r ~ e ~ a d o s .  Deos Gu:~ide B Vossiis Xcrees pur 
delitndos atinas. Quartel da Vi!la de Iguape seis de Kovenihro 
de mil oito centos e vinte e cinça Illriatrissiiiio Seiihares do 
Kobre Senado.--Josi Saciei. Ko~li.i,qnes, cniiitãocomirinndante. 

E m  neto de Vereanqn de lioje nos foi prrzente o seo offiçio 
de seis de Novembro em qunl nos linrticipa ter  recebido lium 
officio do Illustrissiino e Ercellolitissiriio Goseriindor das Armas 
desta Provincin pnra que Vossa Scnlioria reinoviee n po1voi.n 
pnra outro lugar fora de onde elln a the  o prezente existe, em 





Doeumento n." 89 

O Prezidente desta Providericia remette a Camara da T'illa 
d e  Iguape parn siia intellige.e;.cia e devida esecução a Copia 
jun ta  de hnm artigo da Acta da SessRo do Coiicellio do Gover- 
n o  ein data de vinte e seis do corrente sobre o que reprrzen- 
tara o Coronel do Batalhão de Caqadores Sunicro t r inta  e oito 
de Segunda Linha  do Exercito, a respeito de perteiider a inas- 
m a  Camara que sirva n prizão do Quartel Btililar em qnanta i i io  
trata da f:ictui.;r de caaa proliria a aqiielle fim. Yal~icio do 
Governo de Sho Pnulo trinta de Outubro d e  mil oitocentos e 
r i n t e  e seis.--b7a,.rin de Congii?ihus do Ccrniqio. 

Copia de liuiii artigo da Actn da Sessão do Consellio do 
Governo de v i u b ~  e seis de Outubro do corrente aiiiio. Kntrou 
em discussio o Officio do Coronel Coinn~andante do 13;itnIli:~o de 
Caqadorrs iiiiinero trints. e oito de segiinda linha do Exercito, 
dirigido ao Exeellrntissimo Seiihor Yrezidentc eni que iiirliupna 
a prrtenção da Caniara dn P i l l a  de I:.ual,c suhrr. servir d r  Ca- 
dea ii 1,rizân do Quartel Militar feita i~ custa do Sargento inor 
reforiiiada do rrieamo Uatalhiio Bento Pulio de Gouvtia, e por 
consequriicin delibgrou que a dita Carnara emquanto nào u ia i~da  
fazer Caza proliria para aquelle fim, como lie de sro dever alii- 
yue qunlqiier que com as precizas segurai?qas sirva eritaiito d e  
Cadea, dcaistiiido de similhsntr. pertenqãa, que não adniissirel ; 
e porque ainda nF.0 execução: bein corno os demais Çainaras a 
ozdern qiic se  expedira para mnietterem os competentes livros, 
de receita e despesa, e dos mandados, para serem examinadas 
suas contas, em ciinformidade do artigo undceimo da Carta de 
L e i  do vinte de Outubro d e  mil oitocentos e vinte  trsa, e o dito 
Coronel t ra ta  di-sipação de seos rendimentos, se deverá dirigir 
nova ordem para de se  lhes dar em Culpa na  Correiçxo pela 
falta da Observancia da Lei,  o q u e  seia determinado aos respe- 
ctivos 0uvidoirs.--Iinr,üo de Coi~/onhns do Cc»~~o.-Luis  Aqito- 
liio Aéves de Cn~u~~lho.-~Uunoel Joinyuiin rle Oi.?~c2las. - Haiaoel 
Bispo Eleito.--JIa?~oel Rodrigues Joi.rláo. Secretaria do Governo 
de São l'aulo trinta d e  Outubro de inil oitoçeiitos e vinte seis. 
--Jr,iiqi~i,~l Fioi.inn.iio de Toledo. 

Doeumento n." 90 

Illiistriraimo e Excellentissimo Senhor. A Camara da Villa de 
I z u a ~ t  aicuza a recencão da Officio de TTossn Cxeellrncis dataáo 
e& tpinta de 0utubi.o do' corrente anno pelo qual Vossa Excrllencia 
ordenara que esta Camara desse a devida execiiç%o as reaoluçoeni do 



mandados nara serem examinadas as contas. 4 Can.aia fira na  intel- 
l i ~ e n c i a  de alugar huma Caza para Cndèa, sem que seja necessario 
pertender oQuartel:  porque 1>á falsa a asserção deliavernCamnra ja- 
mais tido ~ e m e l h a n t e ~ e r i e n ~ ã o ;  porquanto o q a e a  rste respeito se  
passou h e  o seguinte; E m  Aiidiericia Geral d e  Capitulo d e  Coi~eiçâo 
lembravão alguns Cidadãos ao Corre;rdor que visto existir aqui 
hiirn Quartel Militar, que sempre está fechado, Qiiartel que pertence 
esta Villn não a particular al-pm, 1ial.ecin conveniente que a Ca- 
mara pedisse ao Commandante Militar hum I i i g ~ r  no dito Quartel 
para prizáo Civil : o que  tendo ponde~ado,  e attendido pelo Corre- 
gedor, proveo que a Camara aprornptisse liumas Cazas para Cadea 
ou pedisse an Commandante Militar, que frnnquiasie o Iízdrez do 
Quartel. Em coiisequencin a Cainara oficiou ao Commnndante 
nos termos da Certidão ineluzn. pediiido-lhe que franquiasse o 
Xadrez, se  quizesse, dando resposta a Camarn iia primeira sessão 
para seo governo, isto b e  para pioeiimr ontra caza na  forrna do 
Provimento, que tâohem se reniette por eertidno. Por  esta nar- 
ração. conhncerá Vossa Esc~llcl ic ia ,  que esta  Cnmara ~ i h o  tive 
yeiteiiçoens, mas que sómenu executciii o qiie lhe fora ordenado, 
não esperando jamais, que da tal coinportaiiirnto se  fizesse oh- 
jecto de re~>rezeiitaçoens e i i ~ e u l p a ~ o e n s .  Esta  Ctimara tendo 
tomado nosse em Abiil desti: aniio não tive noticia da Circular 
de quRt;o de Novembro de mil oitoceiitos e vinte cinco, pela qual 
se  ordenava e exigia R rornessa dos 1,ivros de Receita e despeza 
e de mandados; agora recrhendo em vinte e n o r e  do mez ~ ~ a ç s a d o  
o offieio de R0 de Outubro, que ara  se responde, e rc.cebsiido em 
dez do corrente a Circular da mesma d a t a d e  trinta de Oiitubro, 
nâo poude dar-lhes a devida execiição por se  achar então o Es- 
crivão da Camnra aiizente em Cornmi~são com hum dos Juizes 
na praia. d e  Carnjuann, distante treze legoas para onde foram 
tomar conta e inventariar as fazendas da Sumaca Politica, Mo- 
derna que  ali tenha eiicelhado ; e como se esperava de dia em 
o dito E s c r i ~ a m ,  que tiiiha deixado a Cxrtorio fccbndo, e nelle 
os Livros da Camara que n8o tem alcbivo seguro, fo i se  ajaim 
passarido o tempo, em que se podesse dar  nxecuç%o iiquellas or- 
dens, que serão ezecntadns na  futura reuniao do Concellin. A 
Camara taiitn iiiais seiite o imharnço que teve para não reinetter 
os Livro?, quanto SUA honra se  acha compromettidepela xsserção 
do Coronel do Batalhão numero trinta oito, d e  que os bens deste 



Conselho são delapidados ; mas na futura reuniao do Coiiselho 
pelos exames a que se proceder nos Livros e eoutns ja exaini- 
riadas pelo Corregedor, sc conheceri com evidencia quanto f o i  
irreflectida e ditada por paixão aqnella falsa asserçao do roferido 
Coroiiel. Deos Guarde a Vossa Excelleiieia. Igiiape eni C:L- 
mam de trinta de Dezembro de rnil oito centos e vinte e seis. 
Illiistrissimo e Exccllentissimo Senhor Vis-eondn das Coii:onhas 

~. 
do Campo.-ESnneiseo dn Silva Rego--Felippe Pia to  de iílnleirln 

y' - --A~itnirio P ~ i p o  d a  Rocha--Jonyzrin~ Franco d n  i-ilva--D/iiriin- 
gos dos Sa?itos B m ~ d e i ~ a .  

Documento n." 91 

S a o  havendo prezentemente prizão publica nesta Villa para 
os differentes R. R. eulpados oii Criininozos em raeiio de ser axe- 
gido pelo pruprietario, a Caza que para esse efeito actunl~riente . 
servia, nem liavia outra proprin que par: isto poss% servir, tem 
a Cnmara resolvido o deprcçar a V S siara qiie Ii:b.ia de cedir- 
lhe a Cliadrt:s, que servia de prieno aos Milicianoidas ertiiictns 

iliciaa, afim de servir inteiramente de pria8o ~,ubliea ate que a it1. , , 

mesma Camara de as necessarias providencias sohre hum t&o im- 
portante objeeto. Doos Gi~arde a V. S. Pnco d : ~  Çnninra 1Iu- 
iiicipal da Villa da I ~ u a p e ,  aos 24 do Julho de 1833. Illino Snr. 
Jucyiiim de Souza Castw, Cap" das Guardas Kacionnes desta 
Villa. ilia?zoel Dicarte de Castro. 

Documento n." 92 

O Concelho da Governo tendo dc:!iberado, que o Cap" Coni- 
maiidante da 1" Companhia da Guarda Xncion:ii dessa Villa. eti- 
tregnc a V@s a Chave do Quartel da est,incta 2" Linha, a fiin 
de o converterem em Cadoa, como pertendem, iiiaiida rccoinmen- 
dar.lheu que se o dito Quartel for hnm Ediíieio, que aleiii dos 
coinodos neeessarios para as prizõeç, tenha I 1 que 
possa ser reservado pnra Quartel, o deverá conservar, visto ser 
essa Villa maritima e poder dar-se algum cnao em que con- 
vinha ter riella Tropa aquartelada, Driis Giiardn a V i i i ~ c a  Pn- 
lacio do Goveriio de S. Paiilo 14 de Janeiro de 1834-R<$nel 
Tohia  rle Aguiai.. Snrs Preaidentee e Afeiribroç da Camara da 
Villa de Iguape. 



Documento n." 93 

Havendo o Coneellio do Governo deliberado que O Cap'" Com- 
mandante da prirneirn Companhia da Guarda Kacional desta Villa 
entregue a Cnniara hfunieipal da mesma a chave do Quartel da 
extineta seguridn Linha  ntini de ser por ella convertido em Cadéa 
como lhe foi commuiiieado pelo Exmo P r e ~ i d e n t e  da Provincia 
conio se v e  de offiçio por copia iiicluzo, d e p e ç a  a V  S para que haja 
de verificar a referida entrcza das Chaves. Deus Guurde a V S. 
Passo da Carii:ira hfui i ic ipl  da Villa de Zgiiape G do Fevereiro de 
1834. 111'"" Snr. Jose Jacii~l.1~0 d e  filedo-Tenente Corniicl Coni- 
mniidniite do Batalli%o das Guardas N;icionaes desta Villa-1%- 
?toe1 Duai.te de Castro. 

Documento n." 94 

Termo cle Vercn~açn 

doa doze dias do iiiez d e  Abril de mil e Sette Centos e SeSenta 
e trez niiuos, iiesta Villa de Igiialie e pzcor do Conselho e Cazns 
da Cnmnra della oude foi viudo o J u i z  Preaidente Antonio Fer- 
nnndes Veras, o vereador mais rellio Fra;liicisco Pereira Veras e 
os mais oticiaes da Camnra e o Proeiintdor della Valerio Aiitonio 
de AIelo para efeito de S e  dar Comliri~netito a l i t a  Carta dos Se- 
nhores Goveriiadore~ do Rio de Saiir", n qual S e  deo 10x0 pronta 
exzecuqão fnzendo publicar hum edita1 a respeito dos oficiaes da 
ordeiiança e a h y  S e  detriiiiinoii recolher a Caza a Cnrnarn a Caixa 
e trastes qiic iiella Se aehào da oficina Bcal da fundic,Su Cujws 
trastes Sam os Segiiintes, dous rnnrtelos, hiia tines, hiim tais, huns 
foles Velhos, hum Cofre, Lua bigoriia pequena doiis sintas e h u a  
mira e tam bom S e  despachou liua peticiio de Joiio d e  Deas e 
Se dotreininoii a Reqiierimonto do dito proeiirador cliamar a Cnrlos 
Manot4 Pereira da Silva para aperte d? ver  toma conta de Seo 
anno de Prociirador e do Coino nâo houve inais r ~ q u e i i m e n t o  
nlgiins niandnrh fazer estc termo de vereança que aSinnra e Eii 
,Ilniiocl ~1fai.ti~~s BOS.~O?P RSCP~VPO da  C a ~ n a r a  que o esci.cvy.- 
Se~~río-T~erru.-Pnes-3feilo.  

Documento n." 93 

Ouridor Geral Antonio Bnrboaa dc Ilattos. 
vititc d e  Abril de mil sete celitus e setenta e nove. 
Por  quanto rel>rczeiitoii a Cnmara a iitilidade que podera re- 



zultar ao bem Comruum e dor povos em particular a abrir-se. 
hum Vallo que pudesse fazer Coii~municavel o Rio da  Nebeyra* 
desta Villa por ficarem os Embarques pronptos e Cortar o inco- 
modo de se Carregarem as Cargas para se imharcnrern iio dito. 
Rio Reheyrn eiii que se iiiteress3o todos os abitaiites mão. 
Communados ComCorrer l p r a  a uianobra do Talle. Proreu  que 
no Cazo de  se Comclulrer este lperneditado ontento a custa cos 
moradores Com o predito fica possa a mesina Camara desta dita 
Villa asistir Com o mintimento percieo para os manobrautes do. 
TTallo por dever ComCorrer para Iiuma obra que as l>rimeyrae. 
ristas paresse redonda em 11t,ili2ade. 

Tcrnio de I'ereanya 

Aos vinte e nove dias do moz de Secenrbro de mil e sete centos e .  
eeteiita e nove annos nesta Villa de  Iguape. em Cnaas da Camara e 
passo do Concelho della onde forjo vindos o Ju iz  ordinaiio e prezi- 
dente AiitonioXodrigues Cunlia, Com os mais vereadores Rnymundo 
Rodrigues, Salvador i\ffoiiCo da Costa e Alferes Ignacio de Oli- 
veira Giiiinaraens e o procurador do Concelho Lourenço 1,o;ies 
Trigo para efeito de se fazer vereança. 1.: sendo ahy se clra- 
iuou alguns homeiis do poro  para com ellrç concordarem se hera 
ou não iitil começA Iiua amatiobla do Vallo, que se contem no 
proi*iinento que o Duutor Corregedor desta Comnrca deixou ria 
proxima eorreyção que nesta villa fiz: E sendo ellos ditos vin- 
dos, decerao que n8o parecia ser justo intentar ser~elliante obra 
por não servir de iienlium effeito, para o bem cfiniú do povo, e 
que os ditos vereadores assim o comfirmarao Segundo os vottos 
dos ditos convocados. E de como assim se ~ R E S O I I  118 veldade 
mandarão os ditos officiaes fazer o presente teimo em que asi- 
gnarão e eu Jaze Jacintho da Silva BochaEçcrivão da Camara 
que o escrery.-ASino vencido em vottos Cuvihn,- -R&.--d.e 
Guin~.-Açino vencido em vottos Trigo. 

Documerito n." 97 

Senhor Doutor Ouvidor Geral Antoiiio Ba~boza  de l lat tos 
Coitinho. 

Não I'OSSO deixar de Comunicar a V. hIc." o grande Con- 
tentamento que tenho com a alegre noticia da melhora da mo- 
leitia de V. I\lc.', eu estimo seja igoal ao Seu d e a i a  e qiie i'. 
hlc.' repita. em dar me ocrasions em que possa mostrar o gosto 



'que tenho de Obedecer os de V. Me.' E u  pus na  
prezença do Illnstrissimo e Excellentiaslino Seiihor Generztl a 
justa determinaçao de V. Nc.' n beneficio do Povo desta Villa 
a f a c t u ~ a  do Vnllo que da Kibeira Se lia de Comunicar ao mar 
mandaiido ao dito Seiihor n Copia dos Provimentos que v. me.' 
foi Servido dr ixar :  os yii:it:s ellr os npprocou Serrm muito con- 
fonncs a Razão como V. Jlc.' verá da Copia da Carta que in- 
cluza Remeta e que o Sertain' nao l ,o? i~  Ser  contrario pelo zelo 
e utilidade do bem deste Povo, por elles mal conhecido. I I e  o 
que  S e  me Offerece dizer a V. blci n quem Deos Guarde m" 
annos. Igoape a 26 d e  Outubro de l i j i9.-d1~t0l~io Flodi.ig~l?ies 
Cunha. 

Documento n." 98 

leriiiti  de  Tercaiica da Cib~nar:~ ( ( c I ~  1)arte)) 
Ao ~ninieiro dia do mez de Jiiiilio de mil oito Sentas e 

Sinco nniios, nesta Viilii dc Sossn Senhora das PÍeves de Iguapa 
Coiiiarca de Paianayua em Caeas da Carriarn e passos do Con- 
ce.lho aonde foi vindo o Juiz ordinario Prezidante della o Sar- 
gento mor hlanoel Paulo da Ciinhn Coin os mais Offisiaes della 
abaixo aSignados para efeito de se fazer Vereança e Cuidar no 
hrni Coiiiruuin do Povo; e sendo ahi todos juntos fizer80 Vereanqa 
e Cuidarüo no bem Coinmum do Povo. Xella escreverão ao Illiis- 
trishinio Exmo. Senhor Genernl desta Capitania a respeito do filrado 
que Se tem concordado fazer pello nieirno antigo Vallo do Rocio 
que quereiti fabricar, afim de Containinar a s  Agiias do Ilio dn Ribei- 
ra a s  do mar, íhija Carta foi r e ~ i s t a d a  tio Li\rro Competente. 

Assign:ido. -- Cunha. - r70 Sili-a. - Car?zei?u. -- Gnicin. - 
Ctiraha. 

Documento n." 99 

Illmo. Exmo. Senhor. Sendo hum dos maig intereaantes r::- 
mos para o augmento da Comercio facilidade da Agricultura 
transporte dos efeitos dos Lugares  da sua prod~~cicçoins para esta 
Villa e Seo emhariliie lilima Valla, que a tantos annos Se tem 
dezejado fazer pella qual Se erimiiniqueni a s  Ayoas da Hibeirn 
com as do mar, por huma pnrte por onde tem de distancia tre- 
zentos braços mais ou riicnos, e tendo este Ohjecto Sido daninior 
contomplap%o dos moradores desta villa e lavradores de moior 
e s c ~ p ç 8 o  por Ilie aliviar Iiiim prejudicial trafico que the  a Ire-  
zente tem sido de liuma despem exaraardinaria, aSim para os ,  
.ditos lavradores corno para os proprios donos Oe Carro, por ser 
xhus eouza ineopativel ( q u e  asim se pode dizer) a C o n s e r r a ~ ã o  



dos Bois C:iriieiros nat~iralmerite dtiiii~iiiihos dos Roças dos rno- 
radores do Itocio e Poito d a  Itiheira, e que jamais Se poder& 
vedar, coiii as providencias q damos alem doi Cnl>itiilos de. Cor- 
rciq6o dos nossos Corregedorcs, cm prpzeiiçn dos quaos todos os- 
aniios Se formam intrigas r Contraversas, que jamais S r  pode- 
rXo Sanar  ein tempo alsum ; e teiido Siihsistidn estas incompa- 
tibilidadci por hiima froiisidiio e falta de delibcraç8o Sobre a 
fatura dn ditaValla ,  com a qual Someiite ficarão todas ns Coizas 
em hutna perpetiia iinião, ]>arque alein de ficarem as terras dc 
Kocio Sercadas com a dita Valln fica Sem Serventia o pencio- 
nado trafico de Carros e Bois, tam Somente Coiiservnr 
iiesta Villa niiimnos que Spjão bastante para o aSeio della, Sem 
ofender a biesson a lg~ima,  e querendo-110s einpregar o ~insço Zelo 
e maior esforqo rieste bem publico c util  c n ~  geral ;  c ire cedemos 
prinieii.aimcnte convocar em Camara o Povo, e depois de Ilies 
termos Rel>rceeiitadns ns nossas iiitençoiiis Ilio ponderamos que 
a fraqueza peciiriiaria della, nBo llodia Siiprir liara este Serviço 
que iieíesariailieiite havia de Ser  deslieiidiozo, e que querendo 
elles ajudar com os desl>ezas, tudo se :~rangai ia  iin foimn do 
nossos desejos e dellcs, e a vista destas Sirciimst,ancias se arro- 
j a r % ~  os do maiores forças coni siias promessas liara a dita Obra 
Ciijas porçoins Somiio ria quantia d e  trezentas r. dous inil reis, 
entre  trinta e Seis homeiis alem de darem as Siias Escavatuias 
para o Serviço. Finnliiientc para conaegiiirse este importante 
particular, querenios primeiro coiisultar a Vossa Er." qiic Se- 
guiido as Siias Pias i i i te~iqoi i ,~ e Sabias Liizt!s tem dado a Co- 
iihecer a quanto Se interesse no augmento da Lavoura de Sua  
Capitaiiin, promovendo focturas de CairrinLos para que por elles 
frequentemente Se transportem os efeitos como Colesimos dn Kes- 
peitavel Ordem de trinta drr Jsneiro de inil oito Sentos e quatro 
dirigida a esta C;tmara, pia qual nos f ; t ~  ver V. Ex." a rigorosa 
obrigaçiio que tem todos as Cainar:is Sobre este p r t i c i i l a r ;  e 
qiiercndo Nos desempenhar os nossos deveres ~ireciaamos para 
isso em primeiro L u g a r :  Obter de Vossa Ex." aprovaç%o desta 
Obra qiie não Iie difieil e rpin se S e  pode fazer eiii doiis JZrzes 
oii riiais expedindo-iros Ordem para o povo trabalhar nelln por 
Esquadras e Cada Esquadra dez dias, dando-se-lhe a Sustenta 
nesesario e fazendo-se as mais despeaas pella qiiatitia que Coii- 
trihuem os rnesmos inorxdores Sein que por este Serviço fiqneiii 
vixados por Ser  tam moderado. Eiii Segiindo o doscaiiço dos 
Boir afinal deaordem da mortandade de Bois Carreiros, e quei- 
r ? s  dos itioradores do Rocio, e facilidade dos transportes dos 
efeitos para esta Villa Sem depender d e  Cnrretos e Çonduçoins 
Sendo i g ~ i a l m e i ~ t e  hiima Obra que fieara para sempre eternizada 



n a  inemoria dos Povos e qne se consegriio no tempo do felicisimo 
Governo de Vossa Ev." como o huuico Protetor qiie para ella 
deo os auxilios e providencias necessarias, o que esperamos da 
benevola Protecçho de Voea Ex.CB que Deus lirospere e guarde 
muitos annos. Villa de Iguape aui Camara do primeiro de Junho  
d e  mil oito Sentos o Sinco. Beijão as mnons da Vosn Ex.0. 
Seus reverentes Suhditos M ~ ~ z o e l  Pinto da Cunha. Bento Jodo 
da h'ilro. Uowii~gos rln Cosia Carizeiro. Frn~iciaeo Gomes de 
Mornés. Nn~;or l  Rorli.igties Gulrlia. 

Documento n." 100 
Recebi com o maior SatisfaqBo o Officio de vosas merces 

dnctndo no primeiro do Corrente e não posso deixar d e  Louvar- 
Ihes muito o Zt.10 qiie inostrao pelo bem liiiblico no projecto que 
formar50 de abrir hunia Vnlla qiie comunique as Agoas i o  Rio 
da Ribaira coni as do mar, afim dr: facilitar o trniisporto dos 
efeitos e prodiiçoins do interior liara essa Villa, e pôr termo aos 
i,reiuiaos a u e  o Gado cnuza lias ulantacoins dos moradores. Esta  
knpitniiia ieria p rosp~rndo  muito' se Guel les  cujo Cnrgo e3tá o 
Governo ecoiiomico das Poxoaçoins tivessem hnm izual  deaejo 
no que rosas iiierees rnostrão de remover os O b s t a ~ u ~ ç  que im- 
pedem a livre circiiln@o dos Geiieros de huns pnra outro? Lu- 
gares, e que rem n Ser  cauaa dc Sua  Carestia. Conhecida a 
utilidade geral dessa obra, d e  que primeiro fui informado por 
hiima Reprezentaqão de ;iiitonio da Silva Franco, iião Só aprovo 
n factuw della como o detalhe por vosas mercet feito de traha- 
Ilinr o P o ~ o  l>or Esquadrus da innneiia que me propuzerão a 
Cujo fim cscrero no Capitão Mór dessa Villa para que eSim o 
fa ia  executar, confiando miiitii d a  Sua  Copncidade e Patriotismo 
e Certo de qiie unido com vosas merces exscutarxo efeetivamente 
hiirn projecto com que Seus aiitesessores S e  não atreverSo. Deus 
Guardo a vosn meraes. Sani Pnullo deaaseto de Junlio de mil 
oito Sentos e Sinco. Antonio Joze de F r a n ~ a  e Hovta. Senbo- 
res Juiz Prczidonte o mais Oficiais da Cnmnra da Villa de 
Igiinpe . 

DocumentO n." 101 

Terino dc Vcrc:in$:i da C:iuiara. 
« ein pal'tc ,> 

Aos vinte e nove dias do Mee de Junho de mil oito Sen- 
tos r Sinco nnnos nesta Villn de No;.sa Senhora das Neves do 
I g u ~ ~ > e  Comarca de Pnrauagua em C R Z ~ S  da Cnmnra e passos 



do Conselho onde foi vindo o Juiz  ordinario Prezidente da Ca- 
mara com os rnais Otlisiais actiiais della abaixo n S i p a d o s  ptrii 
efeito de S e  abrir buma carta vinda de Sua Excellencix a res- 
peito do que Se lhe  escreveo, na  Camara de hum d e  Junho,  
deste corrente anno, respeito ao furado qiie Se quer f u e r  pelli) 
qual Se comoniquem as Aguas da Ribeira com as do mar, cuja 
Obra foi q>rovada por Sua  Ex" dando ordem pella siia Cartn 
~ ~ o r q u e  Se  fizesse a dita Obra ciija Carta fica Kegistada nos L i  
vros deata Camara. 

Asiignado: Cuviha- da SiTcn- Cnrnr0- Gnrcin-- Cunha- 
Antoriiu Horge Dinie. Diogu Gnicin da S". 

Doeumento n." 102 

Aos dezenove de 8zos to  de mil e oitocentos e vinte nesta 
Villa de Iguape em Cazas da Catnara onde foi vindo o Ju iz  or- 
diilario P r e ~ i d a n t e  i!ntonio Boiges Diniz com os inais ofíiciaes a 
saber pelos trez vereadores por aiidarem auzentes e outros im- 
possibilitados Antonio 5Ioreii.a Ramos J u i z  que servio o anno pas- 
sado, Ricardo Jcaqiiim Penielie homem Republiraiio, J a z e  Gonqal- 
vez l l a ia  Procurador do aiino l>aesado, e Prociirador actual pnw 
effeito d e  se  fazer Vereanqa respeito ao bem l~uhlico aby assentoii. 
se  ser muito justo a abertura do túrado da Ribeira a esta Villa 
por ser muito ut i l  ao Comtiiereio, a que ja foi apprnvada 
Ex"" ex  Governador e Cappitão Gonerai desta Cnp!>itania ~ i i i t o -  
iiio Joze da Franqa e Horta e rnormentes fczriida Como por- 
tendem os ditos negzeiantrs ou Comercio fazer a sua Ciista sem 
deapendio algum deste Seriado n excepqào de nlçune mantimen- 
tos para alguiis pobres que nli trabalharrni e que fin:ilrnente 
tenhao desejo de effectiiar esta obra por ser muito comum ao 
publico poderidose desde de hoje liriiicil,iarce Com a dita obra, 
isto eçt+ Senado assentou por srr requerido por todos os neto- 
ciantcs. Assim dcsp~choure  vaiios requerirnentos, E mais nada, 
de que fato esta tcrnio qiic assignarão e u  l1;~iioel Joaquim dos 
Santos que P?crevy. b'ot.!ges. Rna,iis. Psniche. .Ili<iri. Costir. 

1 7  ' isto eni corr" de 1820. ;11rllu. 

Documento n." 103 

Ercellentissimo senhor--Em observnncin da rezoluç8o Ex"" 
Concelho da I'reaideiieia do Governo coinmiinirada por Vossa 
Excellencin em circular de quatro do mea yrosima te- 
mos a honra de levar a prezenqa de Voesa Excelleneia para se- 



rem Inezeiites ao Excellentissimo Concelho as se;uintes observa- 
qões sobre as medidas que de prezeirte se tornso iiidesperisnv~is 
a bem da ins t ruc~ão  e mgral Publica dos Povos desta Villa, c 
melhoramento de seo Comrnereio e agriciiltiira. E m  1." Iiigar 
temos de notar a grande e assaz sentida falta de Professores 
Publicos de Grammatiea Lat ina r 1"" lettras em liuiiia popula- 
çãn de spis mil almas. S a o  se acha aiiida decrvtada para esta  
Villa huma Aula Publica de Grammatica Latina, e 110s isso se 
torna necesssria esta iastituição. Quanto i de 1" llettras bem 
que ~ , x i s t i ,  comtiido por cauza do niesquinho ordeiiado não ha  
quem se queira propór a ensinar; tornarido-se portanto nocrssa- 
rie que augmeiite o Ordenado. Ein 2." lugar, devemos tambeni 
notar o griaiide inconvenisiite que resulta a esta Villa da falta 
de huni J u i z  letrado, que com imparcialidade se saber adminis- 
t r ~  a Justica. e a faca resneit,ar contra os attaoues de certos 
malintencionados que intendem por liberdade constitueiorial a 
faculdade qae se nrrozào de poder insultar as Anthuridades 
Veinbros d i  Jastica. auiiido nãÔ coiicord%o com seol arbitrios e 
maldades; este mal qiie paresse ser commum eni muitas liartes, 
tambem se tem e*perimentado aqui, reiiiltando que as Iiomens 
de bem se exeusão e fogem de servir 03 Cargos Piiblieos, porque 
estâo taiito mais certos das injurias, qiinnto elies ttiln sido im- 
quenes. Ainda qiie estamos persuadidas qiie para a installnqão 
de hnma Cadrira de Grammatiea Latina, aiigmento de ordena- 
do á de primeiras lettras e coneessâo de huiu J u i z  de Fora, se- 
rão necessarias medidas Legis1atii.n~ comtudo jui:ariios iião ser 
occioso levar á presença do Excell<~iitiisiino Concelho estas ne- 
cessidades Publicas, porqiie como estamos conveiicidos dos seos 
hoiis dnzejos e zelo lielo bem d s  Provinein, coiifiamos em que o 
mesmo Erc~llent iss imo Coiicrllio as n5o ~ e r d c r i  de vista, se 
Liou!-er de rrprezentar a Siia 3lagestade sobre as medidas Iegis- 
latim, que julgas i n d i s p e ~ s a v ~ i s ,  urgentes ao beui da l'roriii- 
eia, e mesmo emquanto a Xossa dssleiiiblea Legislativn uso re- 
mover por meio de huma iabia legislação tantos flagelos que 
opprimem as Povos em conseqiiencia da coiifuza, ineolierr,nta e 
mesqiiinlia l ~ g i r l n c ~ j i o  que por desgraça e necessidade ainda i:os 
rege. E m  a" lugar devemos implorar com a niniov instaiicia a 
~>sotec@o E directn influencia do EX.~"  Concellio sobre trez oh- 
jectos que riarecem pertencer na iu;is attribiiições. O 1.' já estb 
em parte provodencindo pelo Excellentissima Coiicelho, por cujit 
rabiii decieão desde ja recehp. as bençùes deste Pavn: fallamos 
sobre a estrada qne nos consta se m e  abrir de S01.0eaba pa1.a O 

Rio Juqiiia? obra de s u m r a  importaiieia e interesse para os Po- 
vos de ambos os districtos: oxala que elle se  ponha eni praticn 



e se  coiielua cuin a inaior brevidnde ! porem temos de lembrar e 
niesino da rogar com instancin no Ereellnnti~sirrio Concellio a 
p ro~idenc ia  da abertura de oiitril estrada qiie saliiiido do Capi- 
tal, costeando a serra lielos C;iinpos 6 esquerda dn Frcguezia de 
Cotia, va  raiiiiir-se n estrada que se  fizer do Soiocnba para JII- 
(pia ,  naqiiel1:i parte onde foi possivel junto n Sarra.BssegurRo. 
lias que 6 possivel ostn Obra; e muito conre.niente 116, que o 
Excelleiitissirno Coiieeliio maiide desde jn examinar a possibili- 
dade nbrinda-sc. liuina picado, o que esperamos do Excelleiitiesi- 
mo Coiicrlho. E: quando isto s<: n ~ o  possa executar, lembramos a 
abertur :~ bem facil da estrada eu, outro tempo praticada. de Santo 
Amaro liara a Villa da Coiieeição de Itnnlineln, ~iois  que yor 
essa ant iga cstrnda se facilita em extremo n caininiiiiicn~%o e 
desperidiozn ringern da Caliital 1,ai.a estas Villns d i ~  >Iariiilin, o 
que tambein osporamos o Ercelleritissimo C~iiieellio i130 perder i  
d e  vista. O 3." h e  huma nbra da innis mediata iinl~ortaiicia e 
internsse de todos os Poros (leite districto; obra iauit:is vezes 
reclamada lii.10~ P o ~ o s ,  e iniiitas vezes mandada por em pratica 
por diforeiites Goveriios da Provi~ieia ,  mas qiie dessrnçiidamentc 
por I i i i i r i ;~  fatalidade inexplienvel ( se  Iié que se  iião pode expli- 
ca r  yela falta de patrioiisiiio d'aquelles a ciijo cnigo foi encar- 
regadaj tem sido atlie agora desi,i.ei:ndn. Srnt;iiiios dn :~bertlii.n 
d s  liiiin Canal que faça coiiiriiuiiicnr n Riheirn cani o inar pe- 
qurrio. A i  vniit:ageiis qiie rraiilt:io a todos estes Povos 990 in-  
ialciilo\,cis e liara os meiicionnr iieccssario seria huoia laiigs~ 
blenl-ria: coiitcntaiiio.nos portanto ciii niiont.1.r t i o  sí>cnel~te 81- 
gilnrns qu<! logo a prinieira vista inostrRn n siin rniitajoza iiripor- 
taiieia. Scjn :L 1.' a p~o\~n\:el  es l~c~ .ança  de rnelhrirairiento da 
Barra riiarnaln do iiinr peqiiono, oil da Capnrn, por qiiniito eom- 
rnuiiicaiida-je :h Ribeira eoin o dito l lnr ,  c aiiginrnt;iiiilosc por 
coiisequencin o valliine das nguas, lie l>ossivel (segundo o ofir- 
niairi os que intcndein das leis da 1Igdrn~ilica ) que se toriir: 
mais jprofiindo o Vnunl da ditn Barra; e nesse cnao deixamos n 
conteiii~~layno do F,xct:llenti.siiiio Concelho, a inaprciiavel vali- 
ta:eril ijrie rreolie o eoiiirnercio, 1150 só desta Vill;i, coirio de to- 
das aqiiel1;is que caril elle tein relnqão em se iião iitiliaar da 
Barra d .  Cniriiên distante dosta qiintorze a qoi! ia~ legoas, p-or 
onde n estreiii:t necessidade ns obriga a navegnr, pois que riao 
lie inio g:ist:xrcm ns EmbareaqXes dois u i i  t r ra  dias de viagem 
do Rio de Jniieiro othe Can;rn6a, e desta liara Ck oito dias n 
mais. Seja a 2." a grande siirninn d e  dinheiro que nnniialirieiite 
se gaita. na coiidução dos geiieras do Porto da Ribr3isa para 
esta Villn, no diiiliciro gasto em Bois aniialmentente, no per- 
dido serviço dos E s c r n ~ o s , n o s  roiihos das Sacas de arroz nos ar-  



mnzcns do dito Porto: darniiificaq$o e empate das rnesrn~as e por 
cuiisequeneia dt-mora das EinFarraqües que rsi8o B carga, pois 
que  rnuitas vezes niio h i  ah?olutainrnte cnyros ]>aia trnrisporte 
etc .  IIc necessnrio portanto ahrir se Iinm Cnnal dc iiieia legoo.?, 
corn profundidade e largura stiffi~iei~te, por onde possam 
passar ditas C'anoas q a n d e s  ein~inrelhadas. Esta  Çainara 
n8o só iião t r m  meios para t ia tar  desta Obra, tão disliendioza 
mas a the  s e  acha gravemente enibaraqndn nr. faetuxi que agora 
emprehende de liuma Cazn de Caniara e Cadeci, lioia q;io a :in- 
tiga, alem de iiica~iaz se  teve de necessidade desiiianchar p i sa  
dar lugar a continuaç8o da obra da Nova Natriz: por tanto lie 
iieeessai.io que o P o r o  eoncorra liara n abertura do Cniial, para 
o qiie elle se  liresta de muito boa vontade. Trez  são os eslie- 
dieiites ou lembranças que st? podem par em 11rntica com appro- 
vaçm e ccodjiirnçXo do Escilleutissimo Concallio; 1." Sr:reni ge- 
ralmente, sem exceppzn de pessoa obrigados t ~ d o s  os vizinhos 
desta Villa, Freguezin d e  Xiriricn e nthe os de I p o r n i i ~ a ,  des- 
tricto de Apialiy, a virem trabalhar nn abertura do Cnnal. Este 
plano que n primei=\ vista parece boi11 dero encontr:ir iia pra- 
tica muitos obstaeulos, que nocessariamente podom pelo menos 
einbarnçar por algunu aiiiios o iornpleiiiento da Obrn, r: s%o os 
sogiiintes, h e  necessnrio pagar pi.I<i nreilos n dois ndii,ii,istrado- 
res que dirigem e zelem os t~.nballios, e alii teinos qiia be ne- 
cessario pagar-llies a novecentos e sesenta reis por dia a cada 
Iiiim o que no firn da Obra moiitará a grnridc: qiinntia, que 
jun ta  nquella que se deve gastar no sustento e frrranientos, se  
n8o saber de onde h a  de vir: oru teiuos alem disto que uno se 
devendo obrigar o Povo trnballinr senão em certa rpocn do anno, 
tarde on nuiiea se eo~icluiia o Canal. Ale~i i  deste inroi ive~iei i te  
temos outro, o vein a ser, qual ser6 o meio d e  se  iibo faltar nos 
principias de Justiqa distiiliiiitiva no eazo dc? serein os lior70s 
obrigados a concorrerem com seo contirijeiite de trabalho, pois 
que, este trnballio deve ser pro,iarcionado a utilidnd<- que cada 
homem deve tirar dn Obra? Por exemplo no  destricto e vizi- 
nhança desta Villa todos ç%o interessados na  nberture do Canal, 
mais hnm, mais outro menos, Iiorqile hnris abit6o n o  inar pe- 
queno e oiitros n a  Ribeira, scgiiindo-se que estes tirrro intaressn 
coma de dez, aqiiellos talvea coiiio de hiim: entre os iiiesmoa 
moradores da Ribeira, liuns tir%o interesse como de se111 e ou- 
tros como de cinco, oteiididas as suas circunistançias dc agri- 
cultura e commercio. Ora coml>anitivameiite aos deitzi Villa h e  
enorme diüèrensa entre  os d e  Xiririça, e entre  cstcs aos de 
Iporaiiga. D e  onde se v6 que por este plano se segiiirâo dcs- 
contentamentos, queiras e m i  vontade o que tudo resultará em 



retardamento da obra, alem das inimizades e intrigas que d e  
necessidade devem aparecer. Ainda inais, concluida qiie seja a 
Obra, Iie irifallivel que nos primeiros anrios ella necessite de 
concertos e deseiitulhos, e então temos novas convocações do 
povcs: não se devendo ornmittir que os Povos estio cançado. 
com os traballios a que tem sido obrigados n a  abertura, aiiida 
oue faeil. de ueaueiios fiirados na  Ribeira acima. h 2" lembian- 

L .  $ consiste em achar-se l>iim homem abouado que se encarregue 
de f r ~ e r  o Canal Dor hiim meço determinado e em determinado 

A .  

tempo: o para satisfação do einprnlio que se  eoiitrnhir se  deve- 
r i  laiiqiir sobre os Povos Iiuma derrama, guardados na  forma 
acima mericioiiada, os principias d e  Juatiçn distribuitiva; a ],e- 
aa r  da cuja difficuldnde parece nste plano prefferivel a aquelle, 
bem qiie nos venha a lembrança a ingrata recordnqXo do infeliz 
resiiltado que tive h u m  igual plnrio no Caminho de Santos i 
Cubatão. A 3" lembrança consiste eu, achar huin homem abo- 
nado que se encarregue de fazer a sua custa toda a Obra obri- 
gaiido caiiibem no seo coiicerto, com condiç8o de cobrar por es- 
paço dos a ~ ~ n o s  que se  justai  aquelle meruio que se costuma 
pagar por nrroba nos carros: por exemplo costiiinio pagar por 
saca sessenta reis iio transiiorte do carro: o hoinein que fizer o 
can;il dever;i perceber os mesmos sessenta reis quando as Sacas 
passareili pelo Carial, isto por espaço de oito oii dez annos ou 
por aqucllcs que se ajustar. Este parecer ser o expedieiite iiiaii 
ipo~npto  e menos gravoao no Povo;  mais prompto porque deutro 
eiri seis rnezes ou lium aiirio estari franco o Canal, ri3to (1116: o 
borneiii (iue delle se encarregasse por isso mesmo qiie niio ro- 
cebc diiiheiro av;i.nçndo, e que aplico. os seos fundos he o mais 
intor~saado em que a Obra se finalize para priiicipinr tirar o seo 
dinlieiro, cujo liiçm só poderá hare r  depois de passados alguns 
aiiiius: irirrios grar70zo ao Povo, porque o povo só recebe o pro- 
veito, sem tritb;ilbar, porquanto o direito que drve  pagar por 
bum tempo ccrto, h6 o mesmo que elle tem a te  aFnra p ~ g o  e 
que coiitiiiiia a pagar, e que pagará-sc se não rm~irrhei ider  e 
executar a ohra, e seguindo-se que não concorrerá eiii nada par:i. 
o Carial; q.:r terá. este Canal aberto dentro em pouco tempo, e 
que ticniá desoiiesado de o coiisertar; salta porem aos olhos liii. 
nia difficiildade que segundo nos p r e c e  eshá ao alciince do Ex. 
ce l len t i~s i~no  Concelho o remavel-a, e r e m  a ser. H e  inegavel 
que não só no aiitizo sistema, eanio no moderiio se  tem z u i t a s  
v e ~ e 3  faltada a f4 ~iiiblica, e disto sabe muito bem o Povo que 
o sente em muitos exemplos: e por isso occorre qiie talvez, fi- 
nalizado o prazo ajustado cam quem fizer o Canal, queira o Go- 
verno chamar a si o direito estabelecido a favor do particular; 



esta idea certamente h e  revoltante, e se  o Povo uno tiver hums 
firme garantia de que ta l  direito se  lhe  não lia de extorquiar, e 
sim ha  de findar iio nieimo dia em que findar o Contracto, poy 
certo que não sO esta Camara mas o Povo em geral se  querera 
expor a todo e qua lq l r r  sacrifissio. Eis  o que nos parece que 
e s t i  nas maons do Exeelleutimo Coiicrlho a abviar, liromettendo 
por tudo o que h& de mais sagrado e faeendo com que tal pro- 
messa seja acreditada, d e  que tal direito jamais seri! perteiidido, 
lavrandose diaso ein Camara as precisas declaraqii~s e empe- 
nliando-se nellas o liame Augirsto do Soberario. O 3" nbjecto que 
temos de lembrar ;M> Exeellentissiino Coiicelho he a abertura de 
h u m  pequeno furado, que faca eominunicar o Rio de C n a  da 
Conceiçâo com o Rio de ITna de 1;uape. Aqiielle Rio acha-so 
deaerto e inciilto a pezar das favores da Pl'atureza, que no longo 
espaço d e  quatorze legoas o mirnozeo com huin terreno proprio 
para todo o genero de cnlaura, mas como se acha fixado não ha  
por onde o lavrador possa srtm grande desliendio tirar as suas 
colheitas, está abandonado e o estarà ernquanto se não ahrir o 
furado, que propomos, obra facillima que se não tem fr i ta  por 
falta de patriotismo, apeaar tambem de Ordens que para isso 
tem hnvido. Dizem ser tào somente preciao abrir hum Canal 
que não tem niais de oitenta braças e l im~iar  o rio chamado-- 
Carvalho--que desagun no dito rio de U n a  da Conceição; tudo 
isto he muito facil e Imuco de~pcndiuzo;,  pode ser obra de duas 
a trcz semanas, maç para se dar 1,rincipio a ?lia h e  ~ I . O C . ~ Z O  a 
influencia positiva do Excellentissirno Cuncelho, liara que não 
só esta Camara seja authorizada para faser ns modicas dospeaas 
iiecessarias, mais tambem Iiara que as mais Authoridades con- 
corrão de aeeordo eoin elia pavn fins t8o justas. Taes sao as lem- 
brauças que por ora nos accorre eomn mais precizas, e que por- 
isso as levemos a prezeiiça do Excellentissirno Concellio, que  se 
d ignar i  prestarlhes a attenção qne merecem. Iguape ern Ca- 
mara de dezoito de Dezembro de mil oitocentas o vinte e qua- 
t ro .  De Vossa Excellencia Att,enciozos Siibditos. Joee Gonçalves 
Main. Joüo Jneiiztho de Aladi<arle. Juze Bento Pupo d e  Gouvea. 
Jaze Airtoibio Peiiiehe filho. Joze Antonio dos Amjos. 

Documento n." 104 

Vereança da Caina~a (em parte) 

Aos doze dias do mea de Fevereiro d e  roi1 oitocentos e vin- 
t e  e siricn annos, quarto da IiidrI>endeniia e do Imperio, iiesta 
Villa de Iguope comarca de Paranagox e Coritiba em Cozas da 



Cxiuara e passos do Concelho onde vierzo prezentcs o J u i z  Pre- 
nidente Joze G o n ~ a l v e z  M:~in coni os officinrs adiante nomradns 
e seiido :ihi pnra effeito d e  fxserern vereança e etiidarein no bem 
comum do Povo. Na  mesina fòi nprezentz~do hiiiii requeriniento, 
e ellr anoiro a s  Condiçoens respeito i abnrtiirn d e  Iiiim rallo 
do Porto da Ribeira, para o mar liequeiio desta v i l l i  cujo re- 
qiierimeiito foi a p r e z ~ n t a d o  por parte d e  Joze  Iiinocencio Alves 
Alrini e do Joze Aritonio dos Bojos com deipacho do Es"" Pre- 
zidentt. para que a Camarn dera o seu parecer onvindo aos Ci- 
dadaqui todos de mais coilseito e d e  prnbidade desta villa e seu 
termo, avisto do que Assentarfio d e  que Iinra dartmi Sua  rlevida 
Inforriraqho distinario qiie se fizesse ar-izo ao Comand;,iite da 
Frr:-iiezia dc siririca pnra este convocar as pessoas conipeteiites 
d e  Seu destrieto l a r a  daiein o Seu p r e c e r  Sobre á abertura do 
Vallo desta Villa em coiisequenci;~ do Desl~aelio do I<;"'" Prezi- 
dente, os qnaes se  deveriio reiiiiir nesta iio dia viiite e seis do 
corrente mea de Fevereiro para dareu1 jiiirtairiente. coni as pcs- 
suns de maior conseito e probidade desta dita Villa o seri pare. 
cer respeito ao ditn vallo, escrevendo ellc Prezidente ao dito 
Con~nndnr i t~  para assiin terem asseritado. Assigiiado: ,$faia. A ~ L -  
dra~7e. -1Inlta C ~ T I L ' .  Pelaiche f". C'ostn. 

Documento n." 105 

Illiistrisrimo Senlior CnlipitAo Coinniidnnte. Eniconsequeneia do 
DesliticL-o do Sna Excellencia que neste uni liicerto dellc VS" v c r i  
que a Cailiara desta Villa tem de dar o derido crimprimento 
fnaeiid:~ as precizns diliorncias cpr iio masmo dctoiiniiia, e por 
tanto tcnlio de fazer ver n Vossa Senlioria de que  iro opondo-sc Sn- 
jeitos particulares com rcqiieririic?iitos nos Exceiluntissimo Preaideii. 
te rlawendo abrir o Canal da Lngoa da Ribeira desta Villa para 
eomniuiiicsr com o niar liequeno, para com m:iis faeillidade nii- 
grneiitnr o comniercio da mesma o Sei, termo, dcbaiebo das Con- 
diçces que foi ~ ~ r e a e n t e  a mesma C:tmirra e ella nssentou que se 
deveri  dar earn a brevidade liossivel w n  iiiformaçfio ouvindo nos 
Cidadfios dc iiiais eanecito e probidade desta VIIls e seu tcrrrio e 
1nra O dito fiiii dcatinniLio o dia viiite e scis do corrente mez  de 
Fevereiro : por tanto por esta vou convidar n Vossa Soiihorin, c 
aqiiellcs Cidndàos desse Pregueein qiie foi.ein de innis conceito e 
probidsdc para se ncbarem nesta Villa e em Cainara iio dia desti- 
lindo para serem ouvidos, \-isto que h e  em igiial beiieficio dos mes. 
mos p i r a  assim seni bem euinlirido o dcipaclio de Sua Exeellenci:~; 
isto 116, Bossa Saribarin c os mais dos seus subditos, pois que do 
contrario em tem~io ninhiini terno duvidas e iieiii alegarem quaes- 



quer oppiziqões os prezelite objecto liun vez que 1150 coinl>areçio 
cm tempo aqiii marcado, pnrn esse que tenho bem lionderado n 
Vossa Seiihorin todas as circiimstniicins que picaentc.mente me  
occorrem para Ilie f m e r  saber pelo parte que  Ilie toen: e para me- 
Ilior conliecin~e~ito seli reinetto nesta por Copia o drspnclio que h e  
o sogiiinte-Inforinc a Cainarz, oiii~irido n todos os Cidarlnos de 
iiiais conceito e 1,rohidndo da dita Villn c se* termo, nyistn das 
condiçùcs propostas pelos Sul,l,licantes e interpondo o seu pareser. 
Sno Pnu!o quinze de J:ineiro de ~ n i l  oitocentos r riii te e cinc» 
-4lonteiro-He o que por oras tenho de l e r a r  ao coiihecimeiito 
de Vossa Senlioria :i qiiein Deos Guarde iiiiiitos annoç. Villa 
de Igiinpo aos qiiatorae d e  Fevereiro d e  mil oitocei~ios e vinte 
e eineo, De Vossa Seiilioria-Atteneiozo respeitador- 0 J u i z  
Preeideiite Joze Go:ui~~nlacz 17lrtin. 

Documento n." 106 

:\<.ta de  1-crc:riip:i (eiit parte) 

Aos cinco dias do m?z de hIarço d e  mil oito centos e viiite 
e eiiieo, qiiarto da Independeneia c do Imperio, nesta villn de 
Igunpe comarcn da Paraiingoa e Coritiba eni Cazns da Camarn 
e passos do Concelho onde sc  rio prezente o J u i z  ordiiinrio 
Prezidentc Joae Gonçalvez llnin com os Oficiaes nbaieho asi- 
~ i i n d o s  com o vereador ~irinieira interina o AIferei Mnnoel 
Bnptistn Gomes eni lugar do nctual Jo3o Jaeintho de Andrade 
r. sendo nhi todos rnunidus liara cffeito de se tratar de 'Jenocios 
do bem publico, Nelln mandnr%o declarar que tenda-se destinado 
o dia vinto e seis dc Fevereiro ern rereniicn d e  doze do dito inez, 
p a u  S e  Infnrmar o Reqiieriinento do Alferes Jaze Innocencio 
Alves Alviin, e Ze outro Seo Socio, respeito no vnllo perteildido 
da eotnonicaç%o dos agoas para o mar pequeno desta villa, n3o 
S e  informou no din detriiniiiado ~iollti rnaãa de S e  ter  conroeado 
aos Cidadnons da Frcgueaia dc siririca nao coiiiparecerão a the  
o prezente, mais Sim, ter  o dito J u i z  Preeideiite recebido huin 
nsignado do Comnndnnte e d e  varias pessoas d'aqiielln 1"egue- 
%ia no din vinte e sete da pnssndo, qu<: nesta vereança fiz pre- 
zente pro!iondo elle J u i z  zar. 0F' Se enni o dito nsignndo bas- 
taria fnrn durem Sun devida Inforniaqâo, oii Sc  t e r n  precizo 
eonipmeserem os niesmos presentes nostn C:rnlnra ern dia que 
ouveseru de ser para isso destiiiado, Aseiitarüo 05 vereadores que 
em qunnto os naigiiadas nno estavjo pello asignndo, mas Sim 
dos proprios Cidadoins i120 So dnqiielln Fregiezin,  eoino os desta 
villn, qiio em actn de vercansa Se nSeiitaria, o que pnrn isso se  



lavrar6 Edita1 para esta villa e Fmguezia de xiririca com o dia 
marcado virite e seis de Narço para reunião nesta Caiiiara, coin 
as iirciimst,aiicias da ordem do Exmo Prezidente, ciijos Editaes 
ordinarRo que fosse Somente asiçnado pelo Juiz Prezidente- 
AIczin-Gui~zes-Goi~~'ei~-Pe~ziche j'Q~ijiis. 

Doeumento n." 107 

Joae Goiiqalvez Maia J u i z  Ordiriario Prezidente da Caniarn 
nesta Villa de Iguape e sei1 termo com alçada no Cioel e Crime 
por bem da Lei  etcetera etcetera etcetera. 

Fassa saher a todos as moradores da Freguezia deXiririca aos 
que convier que em detriminação de Verennqa de cinco do cor- 
rente  rnez e aiino, se deverino juntar os Cidadaons da mesma 
Fregliezia nesta Villa para no dia vinte e seis do dito correute 
mez sc acharem em acto de Vereança yara darern o seu parecer 
sobre a abertura de hum vallo que se pertende abrir dn Lagoa 
da 12ilieim desta Villa a communicar-se com o mar lieqiieiir da 
mesma kior se considerar ser obra muito util  ao giro do com- 
iiiircio, P bein publiro, em eonsequeiicia do Despaclio do Ex- 
celleiitissiino Prezidente desta Proviticia qrie he do theor seguinte 
-1nforriie a Camara, ouvindo a todos os Cidadãos de mais con- 
ceito o l i~obidade da dita Trilln e seu termo. avista das condi- 
qoens propnstai pellos Supplicantss, interliondo o seu pnrecer- 
São Paulo quinze de Janeiro de mil oito centos e vinte e cinco 
11ontrii.o-Pello que h é  de necessidade que os ditos Cidadaons 
de niais conceito e probidade cnmpareçâo no dito dia asirna mar- 
cado pela Cemxra, afini de se  l h e  fazer o dito Canal, e Condi- 
çoens pelloi mesmos offerecidas, e dizerem o seu pnrecer, coin 
os demais Cidadaons desta Villa para a r is ta  de suas propuzi- 
çoins a Carnara iiiterpor o seli parecer e faaer subir tudo ao 
conhecimento de Sua  Exeelle~icia e para que chegue a tioticia 
de todns e nào passão em tempo alsiim alegarem ignorhncia 
mandei passar o ~ ~ r e a e n t e  1ini.a ser publica pelas runs da dita 
Freguesia pello ventenario da mesma o qual passará sertidão ao 
pé do mesmo de assim o ter  executado, e 1evar.m tudo ao Co- 
nhecimento do Excellentissimo Prezidente, e r a i  por niim asigna- 
do. Dado ern Iguape aos Doze de Maryo de inil oitocentos e 
vinte e cinco, quarto da Indepnndenci;i e do Imperio. eu  Joze 
Joaquim dn Assumi>yão e Sousa, Escrivam o eserevy--Jme GUIL- 
çnlrez -1Inia. J u i z  Prezidente. 



Documento n." 108 

Joze Gonçalvez Maia, Ju iz  Ordinario, Preeidente da  Camara 
desta Villa de Igunpe e seu termo com Alqado no Civel e Crime 
por bem da Lei elc  ete etc: 

Faço saber a todos os CidadXos de& Villa que havendo o 
o I l lustr i~s mo e Exeellentissinio Prezidrnte da Proviiicia orde- 
nado a Caninra desta Villa que, ouviiido os Cidadaons de mais 
conceito e probid:ide, interponho o seu parecer sobre o rtiqurn. 
mento de Joze Innoeencio Alves Aivim e Joze Antonio dos 
Aiijos, da Villa de I p a p e :  que tratando.se de abrir junto aquella 
Villa hum Cnnal do meia lego*, que faça coinmunicar a grande 
Ribeira com o mar pequeno os Supplica~ites se offerecerem para 
o abrir á sua custa com as  eondiçdes incluzas ; e porque a lei 
de  vinte de Outiibro de mil oitocentos e vinte e trez inciimbe 
a T'osaa Exccllencia a fomentar Obras desta natureza : e alem 
disto os Sunulicantes dezei%o aue  Vossa Excellencia sria o ri<- , . " L , . 
rarite do Contracto e coiivençXo entre elles e a Camara d'aquella 
Villa rPed*ni a Vossa Excelleneia hajn de intervir e proteger - .  
este negocio da niaiieira que lhe diçtir a sua prudeiicin e sa- 
bedoria, Esperão Receber blerce » Informe n Camara ouvindo a 
todos os Cidadõej de mais conceito e probidade da dita Villn e 
seu Teimo, a vista das coiidiçôes propostas pelos Siipplicantes 
e interpondo o seu parecer. São Paulo quinze de Janeiro de 
mil oitocentos e vinte e cinco--111onteirn. 

Condições com que Joze Innoeeneio Alves Alvim e Jose  
Antonio dos Anjos da Villa de  Iguape se obrigão abrir o Canal 
que deve communiear as agoas da Ribeira com o mar pequeno 
junto a mesma Villa: 

1.' Que ellns se obrigão a abrir o Canal com largura e 
profundidade sn5cience para passarem a par duas canoas gran- 
dea; obrigando-se a concertal-o por espaço de  dez annos. 2.' Qne 
durantaos dez annos cobrarao de todos os generos que passarem pelo 
Canal o mesmo que costumâo pagar no transporte dos carros isto he, 
vinte réis por alqueire de  arroz, feijão, milho, farinha, sal, mate; 
vinte reis por arroba de farinha de trigo, Café, toicinho, e banhas, 
seho, fiiino, assucar, carnes verdes e secas,fazenda seca em qualquer 
volume, e cinco reis por medida de todos os liquidos que passa- 
rem prlo Canal. 3." Ficarão livres de contribuiç8o os se,guintes 
artigos, telha, barro, ~ e d r a ,  rama, trastes, mobilia, utensilios e 
o mantimenta que lavarem para a Vilia para sua snstrntaçáo 
das fairiilias, n io  passaiido de trez alqueires de cada gnnero. 4.s 
Ficarão prohihidas os transportes em Carros: se houver porem, 
quem queira transportar os seus effeitos em carros, o poderi fazer, 



ficaiido portanto inhibido de passar jamais pelo Caiial, visto que 
não contribuiiido não t e r i  direito de gozar de commodidndc e 
beneficios do dito Caiial. Joãe Iiinocencio Alves Alrirn. Deli- 
berou a Camara em Vereai~qa de cinco do corrente de Nnrço 
convocar hum Consellio de todos os CidadHos de Conseito e pro- 
bidade e marcou o dia vinte e seis do cõrreiite para a rniiriião 
deste Conselho. Portanto convido e coiivoco n todos os CidadAos, 
que esteja0 nas circumstancias do despacho acima para quo caril- 
pareqto no dia marcado para darein o seli parecer sobre hum 
objecto de tanta montn. e interesse publico. E para que chegue 
n noticia ;e todos o Contheiido deste Edita1 inaiidei Lavrar o 
presente qne será publico pelas ruas desta Villa c fixado no 
logor do costume, e vai por mim asignado. Dado em Igunpe 
aos Viirto de hfarço de mil oitocentos e vinte c ciiico. Qu:irto 
da Independencia e do Ir~iperio: E u  Joee Joaquim de Assiimp@o 
e Souza Escrivam o escrevy. Joze Go~~çnlces Mnin. Juiz Pre- 
oidente. 

Doeumento n." 109 

Aos vinte e seis dias do rnez de 51arço de mil oito Seutos 
e vinte e sinco annas quarta da Independencia e do Irnperio 
nesta STilla de Iguape, Cnmnra dc Paranngoa e Coritiba ern Cazns 
da Camara e passos do Coirselhn onde veio a .Tiiiz Prezi- 
dente Joze Gonçalves Maia Coni os nctuaes vereadores Jo5o Ja-  

.'i _-cintlio de Andrade. Joae Bento de Gouvea e o Ajudantc Joze 
Antonio Peniche filho e mandarno ver prezente a Aiitonio Piipo 
da Rocha liara servir no lugar do Procurador, visto o nctunl 
Jozc Antonio dos Anios ser susr,eita na  ~reat!iito vercanca o 
sendo alii todos reunidos para effeito de fazirem vereança e tra- 
tarem sobre a abertura de hum Cannl do Porto da K i b ~ i r a  para 
comiiiiicação com o mar pequeno da mesma, nn coiiformidadi do 
Edita1 que se havia lavrado em coiisequencia da detriiniiiação 
da vereança de sinco do corrente mez e anno, destinando-se para 
Reunito de hum Conselho e tratnrse sobre o dito objecto, e se 
dar o devido cumprimento ao Despacho do Ex'"" Pwzidente. 
Nella se achando prezente e Reunidos as Ticseoas que asignxriio 
lium plano que pello Capitão Antoiiio Borges Diiiia foi ofeiesido 
na  vereanea de hoje os quaes tados ConvierBo no rncsmo para 
n abertura do Cannl da Ribeira que Se pertciide Se laça a Carnu- 
aicarse com o mar pequeno desta TTilla, os quaes tãobeni reque- 



rcrno que fieavão rxentos de outro qualquer Plano qrie aurece 
com que Se haja de propor Sobre a dita nbertiira, Iior "50 que. 
rereni ser rribiitndos, qiie Seiido pellos interesndos esa dita nber- 
turn, por ter  requerido no E>i"Io Piczidenie, C c n ~  outro Eocio 
Jaze Antonio dos Anjos, oferecido estes lium primeira plaiio, e 
conhecendo Ser  bastaiitemeiite pezndo, nesta vereaiiqn ofereseo 
Spgiindo Com outia  modiiicnçao, e senda 1irezeiitt.s i irstr mesmo 
dito nlio coiivier%o e que Sim S e  dere e x e c i ~ ~ i o  na  dita obra 
por aquelle plano oferecido pr.lIo Cnpitlio Aiitoiiio Borges Diiiiz 
por Ser  d e  gosto, dos que  iiinitos Se nclinrEo. Na rntxma ollea 
offisiai da Camnra detriniinariio qiie visto rieste ncto de vereanqa 
Se n2c ter  iuinido mais Iiessoas e cidadoens por nBo S e  acliarem 
nu. Villa detriinina-rio fica S e  para outra Cainaia Sc  Convocnreni 
r Reunirem mais pessoas p i a  tãobem dnrerii os seus rctiis e 
Com ninis Sirciimstnncias yrecizas elles otlisiars pcmdrrem dar sua 
inforn~nqão e para constar mandarno Lavi.ar esta ncta ein que 
nSigiinrio e eu  J o z e  Joaquim da As~umpçfi<i o Soi~zn Escrivam 
o eçcrevy. Jfaia. And~nde.  G ~ z ~ ~ e a .  Peniche S.' Ai~t." Rx.' - i 
Jozc Aetonio Pcniclie. Antoiiio J,,zc IJe~eiai:cc. Joec Xn~iei .  Roiz. 
krnn.co Car." da  S." Hrngn.  A?ila>iio Fi.niz..co Glz. Joüo Jure 
de Car." Si?iioins. Joze Ant.' da S.' Jonpi71z J. Teixeim dos 
Sntztus. J0aq.m Ma?i.' Jzrfiq.' e Canto. JoEo Ig?ineio d'Olia.* 
Guim.c* João Vieira da S.' A7ifonio Afnz HiD." Jaze Bani- 
fncio rl'A~idi.rrr7e. Cnndido Pupo da Ituelrr.. I g r  ,1In?-iano h'iz. - ? 

Doeumento n." 110 

Na vereaiiç.1 a Camara detriririnar80 qiie visto ficar em aber- 
to para serem cliamadaç os Cidndilos desta Villa e S e u  telmo 
pare lheç Ser a cada hum dclleç aprezentado dois planos com que 
por meio dellcs darem o sei1 parecer sobre a abertura d e  hum 
canal que se perteiide S e  faça para cçuionieaq?to das agons da 
ltibeirn com as do inar peqiieiio desta villa, p i a  asim se facilitar 
mais a coinodidnde publica, c por a seus respeitos se dar  o mais 
exncto cumprimento ao Despacho do Exm" I'rezidente desta Pro- 
vincia, B Nella comparecerão lirezentes partes dos Cidndnons desta 
villa e sendo lhes asim a ~ a e n t + o s  os dois iiianos oferccidosem 
vereansa p a w  cada hnm elles nsignarão iio plano oferecido pello 
Capitão Antonio Borges Diniz os quaes asipnarso juntamente 
neste mesmo neto e PÍR mesma pello Gregorio Feliz de Almeida 
eonio Comandante da Freguezia d e  Xiririca lino asignavao plano 
algum e Sim contribuir com o que pudesse neiu mesmo mandar 



Escravos alguns por ser muito distante desta v i l lae  sofrerem por 
isso emcomodos, a.visto do que detriminarão tudo ouvnse de ser 
presente ao Ex"' Prezidente da  Provincia Com a Inforrnaç%o que 

de siias partes lhe for de seu dever, e fazendo Saber tudo quanto 
for tendente ao prezeiite respeito ao conhecimento de Sua Ex' e 
para constar mandarão fazer inSerramento em que aSignarão e 
eu  Joze Joaquim da Assumpçãr. e Souza Eserivào da Camara que 
o Escrery. Cunha. Andrade. Gouvea. Prniche 1.". Rocha. Vi- 
ctorio Joze Lopns. O P' Francisco Manoel Junqiieira. Gregorio 
Felix de Alm". Antonio 1\Iz Ramos. João Jluniz da SL. Manoel 
Antonio Duroens. Francisco de Souza Castro. Joaquim de Souza 
Castro. João Bernardo Carn". Joze Bento de Olv" e Souza. Joee 
de Andrade e S". Francisco Manoel da Silva e XIello. 

Docunento n." 111 

O Prezidente desta Provincia remette a Camara da Vilia de 
Iguape a portaria incluza e pedida pela Secretaria do Estado 
dos Negocios da Marinha, memorias e mappas a ella juiitos, sobre 
o melhoramento da iiavegação desde o Ric Peruligbe ate a Barra 
da mesma Vllla afim de que em vereança geral como o pare- 
cer de todos os Cidadaons do seu Destrieto informe com brevidade 
sobre hum tão interessante objecto, propondo os meios de rralisar. 
se esta obra, qunes as reridas que para ella se deverão destiiiar 
e tudo aquillo, que lhe dictnr o seu Zello pello bem Publico. Sã0 
Paulo doze de  Jiilho de Mil oito centos e vinte e s i n c ~ .  Lucas 
Nonteiro de Barras. Manda Sua hlagestade o Imperador pela Se- 
cretaria do Estado dos Negoeios da &farinha, remetter ao Prezi- 
dente da Provincia de  São Paulo não só o mappa incluzo e ex- 
plicaçno a elle annexo que o Capitão de Fragata Carlos Lourenço 
Danckward apresentara com o fim de  melborai.se a nar7sgação 
interior da mesma Provincia desde o Rio Peruhgbe ate a Barra 
de  Capara, ou da Villa de  Iguape, mas tãobem a Informação 
aceompanhada de  outro mnppa que a semelhante respeito dera o 
Brigadeiro Daniel Pedro Muller, e Há por bem que o referido 
Prezidente informe, interpoiido a seu parecer sobre tão interes- 
snnte objecto, declarando qual h6 a quaritia que pelas rendas da 
Provincia se p o d e ~ á  annualmente consignar para o mencionado 
fim. Palacio do Rio de Janeiro em oito de Juiiho de mil oito 
centos e vinte e sinco. Francisco Villela Barboza-Cumpra-se e 
Registe-se. São Paulo vinte e hum de Junho demil  oito centos 
e virite e sinco. Jlonteiro- Exlilicaqão do mappa- (A) o Porto 
para os Navios que entrâo pela Barra de Cananea fundear e car- 
regar na  Villa de Iguape e fazem a volta de  vinte e sinco le- 



goas n5o obstante que (B) a Barra de Capara h& navegavel .para 
Navios de doze a quatorze palmos, mais por falta de Pratico e 
assi~tencia de huma Lanxa, tem ella sido desconhecida athe estes 
dias que foi praticado por hum Capitão que teve animo n entrar 
pela dita Barra, e julrar-se mnis f<acil que a Barra da Ribeira 
duas a trez legoas. (C) A Villa de Içiialie bem constrnida e 
populada, setuaçào avantajoza para cumercio, exporta todos os 
annos sessenta mil a oitenta mil a!queires de arroz e algum Caffé, 
construe-se trez a qtlatro navios por anno no bellisimo Rio da 
Riheira, mais por falta da fibcil c o m m u n i c a ~ ~ o  com os moradores 
d o  mesmo Rio por onde vem todo o cumercio faz que o trans- 
porte fique mais custozo e desliendiozo pe.lla (D) Lagoa qus  for- 
ma o Porto da Ribeira e a desembarque de tudo que passapara 
a Vilia em Carros pello [E) camiriho e o lugar para os nngo- 
ciantes te r  os nos armazens, giiando com toda a facilidade podia 
se abrir (F)  o Canal já a muito tempo prnjectado, mais pello 
pouco animo e a intriga não se tem realizado e será hum grande 
beneficio para o cumercio, e mais ainda para o povo, que por 
falka de comodo no Porto da Ribeira raras vezes vem a Villa e 
por por este motivo pad~sse  os habitantes do necessario para o 
seu sustento : o auetual Prezidente tem em vistas de mandar 
abrir, visto que se faz hum Caminho da Fabrica de  Ferro pela 
Villa de Sorocaba e a Freguezia de Itapecerica descendo por hum 
braço da Ribeira para por este Caminho transportar com mais 
commodo o Ferro, effectunndo esta grande e util obra, mais pre- 
cizo será a abertura do Canal que poderá ter menos que hum 
quarto de  legoa de cumprido em terra plano e firme. (G) a Bar- 
r a  da Kibeira tem estrada para doze a qriatorze palmos cnm bom 
tempo, mais por falta de toda a existeneia de hum bom Pratico 
e Laiixa, he  pouco frequentado e sò de algumas Summacas per- 
tencentes aos moradores do mesmo rio, por issn h6 mnito neces- 
sario para a na~egação  do rio hum lugar para fazer Signal e 
hum bom Pratico tom Lanxa, o qual h e  mais necessario na sa- 
hida que sempre se faz com hurn terra1 fraco contra mnre em- 
xente, que muitas vezes impede os Navios a fazer viargem, visto 
que a sua pequena tripulação nua hé suficiente, para dar Rebo- 
qne, qiinnda hé precizo no banco da Barra, podera ter quatro- 
centos braços e passando tem quatro a. cinco braços de  fundo. 
não me admim que lá  n%o tenha providencias uecessnrias para 
facilitar o curnercio, qua~i to  aqni ein Santos h e  o mesmo. H e  
muito necessaria dar providencia nesta Barra, visto que o seu (H) 
Rio da Ribeira hé  mui abundante de exellente madeira de  con- 
striicqão e navegavel quinze le:oas asima para os mesmos Navios 
que podem entrar na Earra : abaim parece me este Rio, o se,mn- 



gundo Nillo em Egypto pelo sei1 fertil ingente, produz fructos 
d e  clima quente e frio, pastherins eucelleiites pellas Praias; e 
podia se augmentnr pella industria, mas lia difficil traiisliorte 
para a Villa desanima os Pobres moradores. E u  tinha muita es- 
peraiiqa de tirar bastante madeira deste Rio, e especialmente 
Planchaões e Taboado de  Caiiella preta, cxcellciite para os fuii- 
dos dos Navios, de que lia falta aqui matos de Santos e na Ilha 
de  S5o Sebastião. a Escuma deste Arcenal está na sua seguiida 
viagem deste Rio: mais n5o pode forçar cste negocio ; visto que 
a deapeza excede as minhas ordelis e aetiiaes meios, e ainda 
mais fitei1 ser5 esta especulação sn a madeira pude-se ser tran- 
sportada direitamente em Balças pelo novo Canal Iinra ser em- 
bnrcnda eni Navios mais grandes de  quinze a dezoito palmos e 
snhindo pela Barra de Cnnnnea, pzra chegar no principio deste 
Rio gasta-se oito a dez dias de viagem, mais em siniamais aban- 
donada pelos pnrticiilares, visto a sua distancia: os cortes da 
madeira s e r i  miii fxcil, visto que 1iR muitos moradores pelo Rio 
visto que quaai todo o terreno he plano, as mesma facilidade 
encnntra-se no Rio Grande e de Una de trabalhadores, tem menos 
(I) Rio dc C n a  pequeno, consta-se quc os moradores do Rio 
Grande tem prociirado a facilidade de unir os dois Rios pello 
Rio Cnrvallio no (K) lugar, e de distancia de  Iium quarto de  
legoa, para facilitar o transporte dos seus generos, que agora se 
faz com milito trabalho pello Porto do Prellado e parte por torra 
ate a (L) lugar, e de deaembarqiie, viajando &r Villn de Iguape 
por terra, e pellos Rios :ithe a Villa de  Santos. (h[) O porto do 
Prellado que dar passagem :>ara dcseer (3) Rio grande de Una  
qiiirise legoas ate  o Porto (O) dos Indios depois tem passar os 
rnorros de Giiaraú e Per~iibe n pii, e os factos a costa, para se- 
guir athc Santos. a Barra do Rio grande de Gnn nSo tem Bar- 
ra  certa mais sempre de oito x dez palmos de  azoa. (€') o qunai 
desconhecido Ilio grande de Gna  tem sO seis moradoresem vinte 
e cinco legnas de  distancia, mui fertil em arros, assucar e man- 
timentos abund:~ntes na pnrte do Norte de  Cnxueiras e em ma- 
deiras de araribh, Canellii, Jncaranda c outras madeiras de Lei, 
o seti matto ainda virgem ; a sua Barra pndia melhorar em a abrir 
ao  pb do morro de  Guaraú(R)lugar niui facil pello hum terreno plano 
em distancia de seiscentos paCos para dar maior forpa e correnteza da 
agoa e para fazer a B8irra mais funda podia se abrir a curta 
distancia de cem braços no (8) lugar plaiin ao pé do morro e 
por esta obra encurta-se o Rio de meio dia de  viagem. r )  Rio 
de  Una tem ainda duas arnntagens de ter s6 trinta Icgoai da  
Barra de Santos griaai antro tanto a Barra da Ribeira, e n se- 
gunda de ter da distancia de legoa e meia em frente do (I) Rio 



Guxraú (Barra praticavel só de canoas e pouco abundante em 
madeiras), (V) A Ilha do mesmo nome que offeresce hum ex- 
celleute ancoradouro para os Kavios, que podem vir tomar ear- 
g a  de madeira e outros generor, e para esperar huma boa en- 
trada pela Barra de  Una  ou ali receber a sua carga em balças 
ou Canoas grandes, permitta-me Vossa Excelleniia fazer lembrar 
que este Rio quazi inbabitado podia ser com muita vantagem 
habitada pellos Collonios Estrangeiros, logo elles mostravão a 
riqueza e fertilidade deste Rio, fazia a communicaqão transita- 
vel e occazião de mostrar as suas industrias e tirar logo utili- 
dade dos seus trabalhos, para não ser a Iiezo por muito tempo 
a Naqão, reservando a madeira de construcç80. (X) Hiim pe- 
queno Rio e morro da Peruibc, que de l& forma se humaPra ia  
ate a Villa da Conceiçio, contem-se em dezoito leguas athe a 
Villa de S.io Vicente. ('1. O morro de  Guaraú. (Z) o grande 
morro da Jureia mui alto e remareave1 serve de conhecimento 
para OS uavegmtes por estlis costas, e consta.se ter mineraes no 
seu superficie-Observaçno-Tanto o iilapl~n como os conheci- 
mentos dos Rios e mattits forzo tomadas a vista e no breve 
tempo em que me podia occupar nesta viagem, mais do que eu 
vi e me rontarzo os moradores que niio tinhio enteresse de  me 
occultar a verdade, julgo que os dois Rios da Ribeira e Una  
grande merece attençso do Governo e a Protecçáo de  Sua Ma- 
gestade o Imperador e peço pdrdão a Vossa Excellencia de ser 
tão extensa nesta Rellaçio, mais se motivo della Vossa Exeel- 
lencia achara utilidade para o serviqo da  Nação e de Sua Ma- 
gestade ser6 hiima grande Saptiefação minha de receber a in- 
dulgciicia de Vossa Excellencia que Deos Guarde por muitos 
annos. Carlos Lourenp Daliekuard. 

Senhor-Como pela repartição da Secretaria de  Guerra re- 
cebeo de Vossa Magestade Imperial a honra de  ser consultado 
sobre humn resumida memoria que o Capitão de Fragata Carlos 
I~ourenço Dauck~vard dedica ao Ministro dos Negocios da Ma- 
rinha, rellativo a alguns melhoramentos que propoem da nave- 
gaqão interior de  alguns rios t; barras da psrte da Costa da 
Provincia de São Paulo, desde o Rio Peruibe athe a Barra de 
Capara, ou da Villa de Iguape. Levo portanto a Augusta pre- 
zençn de Vossa iifngestade Imperial as  reflexoens, que ordenn- 
damente a meo alcance possa suggerir a elle respeito: senuiidu 
o que o mesmo rcprrzenta e do que eu conheço d'aquelles ter- 
renos, e informaçoens obtidas a esse respeito, tanto verbaes, 
como a vista dos mappns dos mesmos. Primeiro--Em primeiro 
logar pertende que a barra de Capara, proxima aVi l la  de I p a -  
pe seja susceptivel de ser freqiientnda o de que de  certG seria 



vantajoua a aquella Villa, porem pareceme não ser admissivel 
senáo para Canoas com bom tempo, pois sendo ella encavada 
em banco de area solta, he sempre inconstante, os seua canses 
são estreitos, offerecem pouco fundo, e nestas aòertiiras drsco- 
brem-se as vezes alguns cnchpos  em marés baixos; ella fica 
exposta e desabrigada do impeto das ondas do mar, que neste 
liiçar he por consequencia muito farte e portanto todas as bar- 
ras desta natureza, não poderão of fer~cer  e n t ~ ~ a d a  senao com 
extremo perigo e este mesmo em bom tempo e a emhnrcaçoens 
muito pequenas, ella he tão variavel que já foi pela lagoa de 
Ca~iara, de onde deriva o nome. Seguiido -- Propoem a aber- 
tura de hum canal que communica o Poito da Ribeira com o 
mar de Iguape, este me parece possivel, a extenção he pouca e 
o terreno he  mil braços mais ou menos, Iie plaiio e seria vanta- 
jozo pelos motivos que expoem ahrindo assim uma grande ex- 
trução de navegação interior, convaria porem nivellar exacta- 
mente o terreno para se poder fornialisar o se.1 prr~jecto. E m  
quanto o que diz sobre a estrada que se projecta por Itapeçeiiea, 
para abrir a communicaç%o com a Fabrica de F e n o  acho que 
nisso houve alguma equivocação, hasta que se lancem os olhos 
ao mappa da Provincia e se perceberá o engano;  creio, que se 
tracta de humn estrada por mim projectnda e proposta em mil 
oitocciitos e dezanove para aquelle fim, que do Rio Sorocata vai 
ao Rio Juquia braço da Ribeira de Iguape, e que terá de  ex- 
tençrio doze legaas mais ou mt>nos segundo as noticias que me 
deu o pratico. Terceiro--Seria cnm effeito util que na  Burra da 
ltibeira houvesse hum pratico, talvez assim animasse mais o ser 
frequentada pelas einbarcaçoens pequmns, que export3o muito 
arroz e madeiras das margens daqiinlla, porem eu a jiilgarei 
sempre perigoza, puis tem pouco fundo, he  formada em area 
em hum lugar desahiigado e o banco que atravessa a bocea do 
grande rio accumulado pela luta do mar neste lugar bastante- 
mente agitada com a correnteza do dito rio a rnim me parece0 
que aiiezar do tempo bonança a barra era fexada por huma praia 
pela arrebentaçao do mar em toda a largura. Isto bem provado 
fica pelas embamaçoens que se tem ahi perdidas, riiesino ate al- 
guinas Corvetas e Brigues atii construidas, que procurando sahir 
desearregadas com mares cheias e em tempo proprio tem seus 
donos tidos o desgosto de as ver naufragar na ponta da partida 
da sua primeira derrota. Quarto--Em quanto ao Canal qiie 
deve unir o ria Çua  grande com o pequeno parece coisa util e 
deve ser de pouca extenção, he  projecto premeditado a muito 
tempo e sempre materia de conversai qiiando qualquer estrxn- 
geiro aporta naquella praia, porque se ihe faz ver que assim se 



evita a viagem incommoda da Rio do Prelado e o andar a pé a 
prnin da Jurea, p r a  se  torii~tr a embarcar, assim se obtinha 
hurna navegaç8o desde U n a  a t a  a Ribeira d e  Iguape, porem por 
falta de meios, ou talvez indalencia, senão tinha fe:to este tra- 
b:ilho, convem por tanto que se mande examinar o terreno, que 
me p r e c e  h s  bastantemente pantltnozo, e ainda coherto de ma- 
tas: porisso talvez tenlia desanimado aqnellos moradores, por 
falta de algum auxilio. Devo sobre este ohjecto concluir, que 
se nquelles dois cariaes se podesse construir e outros tão bem 
façil de fazer de meia lesou de ertencão por terrerio plano que 
commiinicasse o mar de Ararapira com a hahia de Paranagos 
conseguir-se.hia huma navegacão interior quazi ao longe da costa 
desde U n a  ate  a Villa de í 'nr~napoa. Qniiito--A barra do ~ i o  
U n a  por onde se entrão canoas talvez seja susceptivel de me- 
lhoramento segundo os meios apontados, sobre este objeeto não 
posso informar porque ainda não o vizitei. Sexto -- Pelo que 
diz respeito ao Colonos estrangeiros que lembra se  de.6.o man- 
dar para o longe das despovoadas margens do rio Una, não me 
parece ter  isto l u g a r ;  porque consistem a maior parte drllns de 
matas virgens alagadiças (cujo vista so os atemorisa) que i:izem 
este terreno muito doentio, como de~iotão suas negras  agiias e 
que só se povoe com bastante ti.ab;ilho por gente clirnatizada 
ou proprietarios a quem se dE alguma protecção. Havendo po- 
rem algum projecto a esse respeito lembra as margens d o  rio 
Juqiiia, braço do grande Ribeira (de que assim fallrii ainda em 
grande parte inculta, o terreno h e  muito abundante de madei- 
ras de coustrueçâo e navegavel, e obtendo-se a estrada da Villa 
d e  Sorncaba sc proveria a sna povoação, lembrando quehavendo 
de accommadar colonoa Europeos na  Provii.cia de Sao Paulo, 
se deve preferir os risonhas e ferteis campos geraes de Ciiriti- 
b a .  Devo finalmente concluir com o Capitão de Fragata  Dnn- 
ckward, que  nas margens da denominada Ribeira de Iguape 
(singular na  Provineia de Sào Paulo por ser o nnico dos ~ i r in -  
cipaes dnlla que se  desagua no mar) o assim tãobem nas de rio 
U n a  se deve cstabelecnr cortes ds  madeiras e por conseqiieneia 
pmrnover conjiinctamrnte todos 03 meios da facilidade de ex- 
portaçáo, o que tllobem lirornoverá a agriculturit e com os dois 
canses de que se tracta jà se pode ao mmos  coilstar, que po- 
derão com facilidade embarcar-se na villn de Iguape e aahirpella 
barra d e  Cananeia que franquear6 a entrada a ernbarcaçori>s 
a the  Corvetas-Avista pois da notta que me foi a lrezentada 
tenbo tido a honra de expor a Vossu Hagestade Imperial as 
refflexoens que me ~ o d e  occorrer para o fim proposto e me re- 
putarei feliz se della pode colher-se algumas coxas que prorno- 



vendo o bem Publico me iiiitre aqiiella saptisf;içáo a q i id  com 
Zelo me dedico. Par; o Brigadeiro Daniel Pedro Muller - 
Pedro Cnuloi. 

Documento n. 112 
Aos quinze dias do ines de Oiitubro d e  mil oitocentos 

e vinte cinco annos nesta Villn da Senliora das Neves d e  
Iguape Comarea d e  Paranagoa e Coritiba em Caeas da Ca- 
mara e passos do Concelho. onde vierno lirezentcs o J u i z  
Ordinario, Prezideiite o Cnliitãn Antonio Jone Peniehe corn 
os mais offieiais della no adiante asignados, na  mesma 
vereança e C a m ~ r n  polo J n i z  ordinario Prexidonte e mais 
veroadoies foi tractado, qiie se devera dar cirmprimonto ao offi- 
cio do Excellentissimo Prezidente deita Provincin em determina- 
çoens relati\,as aos planos que so ach%o annexos para a abertura 
d e  hiim Vallo, ou Canal do Poito da Ribeira pnra esta Villa, 
para o que hnvião convocado todos os Cidadons de mais coticei- 
to e probidade desta Villa em geral pnrn que dessem 08 scos 
votos e liareceres sobre o inesrno objreto, depois d e  Ihes ter  sido 
lnopnsto e pntenteado pelo J u i z  Prozidente o niesmo offieio e 
plaiios, asrntariio, qiie se  deveria abrir hurn Canal desde o rio 
C n a  miritn ou Caraú a çahir no Rio Grande de Una que tem 
de distancia mil e seiscentos r vinte braças o de Rio por lim- 
par  diizeiitas e siucoenta braças, o lugar  Iie plano e ji ennn~i-  
nado P medido, assei i tar~o cs mesmos Cidadoiis do abrir o TTallo 
do Porto da Ribeira para esta Villn, para cuja fim assentarxo 
que se devora mandar pedio Iiuni Engenheiro, para distinar 111- 
g a r  mais proprio e suficientc para esta obra;  omqiianto os mais 
expostai, referirem n InformaçZo do Urizadeiro blullercr. E 
para eoiistar mandarão faser este inserrnmeiito em que assigna- 
rio,  o por empedimento do actual vereador mais velho Francisco 
de Oliveira Diiarte servio o Alferes llalioel Baptista Gonies e 
do Segundo vereador Rafac! Gomes Malta Carneiro Fservio Joae  

,< - Beiito Piip? de Gouvcn, E liesta Cnmarn despacharfio dons 
Requci.imeiitoi, Iiiim do Ajudante Antniiio Joao Poniclie eni que 
hoiivrietn por bem reformar Liim Despacho d e  posse da terras 
devolutas nesta villa e outro de huma Attertnq%o d e  Joee An- 
tonio da Silva em que bouve por bem nttestarem. E liaro con- 
star mandar20 h a e r  inserrnmento. E eu  Agostinho Loiirenço 
da Silva Durea escriram interino o i:serevy.--Peiziche.-Gomes. 
-Grii~oeu.-- Rocha. - Costn. - Jose( A>slol~io Pwaiehe. - Bento 

' - P ~ ~ l j p u  </e Gnic>~en.-Jose Snt:ier IZriiz.--<qi~cca da  Corta F ~ n > ~ ç n .  
-Frnxco Carne rZn S z  Braga.-l?ical.di> Jonqziini. Penieho.- Joze 
Antonio ilrr SiZua.-E'~an~o Juze de 86.-Joze Jneinthods Tuledo. 





rão para o abrir a sua custa quando por outro modo se não  
possa effectuar.--Sepndo--Que a respeito do Canal para acom. 
municaq%o do Rio grande d t  U n a  com o Rio Acarahú(chainado 
U n a  mirim pello B r i p d e i r o  Muller) a todas as vistas S e  coiilie- 
ce ser este d e  grande interesse tanto pella cornrnodidade dos 
viajantes e facilidades dos transportes, como por Ser  este o 
iinico meio de povoarse aqiielle Rio que sendo de tão grande 
estensão apenas conta Seis Fogos, fugindo muitos d e  S e  i rem 
al i  estabelecer pella dificuldade de Curidussão dos generos. E i t e  
terreno foi j:i examinado e se  achou ter de estenção desde o 
Porto do Prelado a the  o Rio Acarahu mil sento e sesenta bra- 
ças e do Rio grande de Una sabe o dito Acarah t  mil seis seu- 
tos e viiite braças, deve se porem preferir este ainda que mais 
longe, euja picada esta j á  feita, pera por elle se abrila perten- 
dido Canal: por isto, que sahindo este no Rio J ~ a r g o ,  em todo 
tempo navegavel com quatro sentos e sesenta braças d e  niais 
.{em R encurtar duas legoas d e  viagem pelo estreito e tortnozo 
Rio do Prelado, viagem enfadonha, muito encommodae dilitada; 
porque este Rio esta sempre xeio, quaiido não, ha chuvas. Por  
consequencia fica insubsistente por dificultozo, e de longa na- 
vegitçfio, o Canal apontado pello CapitXo de Fragata  Dankward 
para a communicação do Rio grande de L n a  com outro rio d e  
Kna que desagua n a  Ribeira, como se v e  do l l appa  pollo mes- 
mo offerecido Todavia se lancaria mão deste quando nào hou- 
vesse aqiielle recurso.--Terceiro--Que as Rendas por onde se de- 
ve fazer as dispeaas dos mencion;idos canaes parece esta Camara 
poderem ser applicadas a do rendimento d a  Kova contribuiç%a 
desta Villa ou dos Dizimos, por quanto d e  outra maneira não será 
tão faeil conseguir-se.--Quarto--Que pello que rrspeito a nave- 
g a $ % ~  do Rio Peruibe no Distrieto de Conceição de Itanhaen não 
pode esta Caniara comprehender talvez por falta de coiihecimento 
exacto do lugar, como se possa eommunicar aqiielle com a men- 
cionado Rio de U n a  quando t r m  montes e Scrtoens, que attra- 
vessar, quaes a morro de Peruibc, o mato de G u a r i ú  e o moro 
de Una.--Quinto--Que nào duvida do melhorsmento de que pro- 
poem o Capit%o de Fragata  Dankn-ard ser susceptivel a Uarra 
do Rio de Una:  porem parece que esta obra será de não pe- 
quena dificuldade e de grande deipeza, talvez iiifructuosa pela 
inconstaneia da dita Barra. S u a  utilidade quando muito, será 
remota e sorneiite psra as qiie hum dia pavuarrm aquelle Rio, 
menos que não seja para a transporte de madeiras que se hnjâo 
de ali cortar n'aquelles mattos. Comtudo não srri asrim quanto 
a o  canal que .  denota abris-se para iiicurtar sua navegação qiiazi 
meio dia de viagem e que ver a. ser muito vantajuzo.--Serto-- 



Que sobre a adn~issáo de Colonos uao se pode accrescentar ao 
que tão sabiamente expeiideo o Brigadriro hIuller: parece que 
não tem lugar esta propozição para o Bio de Una nem mesmo 
para qualquer outro dos centros deste Destricto os quaes estão 
mais ou menos povoados athe dois e tres dias de viagem. A 
Ribeira não tem hum só palmo de terreno que não esteja tra- 
balhado ou com proprietario atho rniiito acima do porto de Apialii, 
o mesmo Rio Jiiquia ha  pouco encetado tem j;i huin bom piin- 
cipio de povoaç%o alem de baatnrite posses que alguns se tem 
hido ali fazer e de muitos outros que estão a espera que se 
effectiia a estrada para Sorocaba para irem estxbelecer-si:.-Seti. 
mo-Que a estrada do Rio Juquia para a villa de  Sorocaba, 
pelo que pertence ao Destricto desta Villa, consta esta iucuni- 
bido ao Zello e actividade do Sargento &lar Bartholomeu da  
Cnsta Almeida e Cruz que muito tem concorrido e promovido a 
sua aboitiira e andamento, de maneirs que se espera var em 
breve aberta a eommunicação deita com as Villas ccntrars de 
Serra-acima.-Oitavo - Que o Canal indicado no Varadouro de 
Paranagua he muito necessario para se poder conseguir a nzi-e- 
g a p o  interior desde o Kio de  Una athe aquella Villa, be  'do 
mais transcendente utilidade Publica, porque sem cortaree aquel- 
18 Isthmus que separa os dois marea da Cunaneya e de Para- 
nagu i  a communicaçào interna será sempre drfiei1im;t obsta- 
da pellas dependencias de transportes por terra e de ca- 
noas a outro lado, ou de varar as que se leva0 (o que deo onume 
ao  lugar) tornando-se por isso muito diffieultozo, este yrojecto 
pella falta de Canoas e de Carregadores e por outros ineorve- 
nientes, sobre este projecto parece a propozito consultar-se as  
Camaras respectivas daquelles Dostrietos. Finalmente esta Ca- 
mara achando muito digno de attençâo tudo quanto iiitelligente 
e judiciosamente esbmcarâo os mencionados Capitão de Fragata 
Dankward e Brigadeiro Jfuller nas Memorias e blappas, que le- 
=r80 a Augnsta Prrzenqa de  Sua ùlagestade Imperial respecti- 
vamente ao melhoramento indicado, refere e se conforma em tudo 
o mais as judiciaa refiexoens do Brigadeiro Muller, cujo Mappa 
parece mais exaito t e n d ~  de  mais a asseverar a V O ~ E R  Excelien- 
cia que dando esta Informação como lhe dicta seu Zello yollo 
bem Publica he  animada d e  forte deiejo de  promover e decon- 
correr, quanto estiver ao Sua alcance para a felicidade deste 
Povo, e engrandecimento d ~ s t a  Villa. Iguape em vintc e dois 
de outubro de mil oitocentos e vinte e sinto.-Antonio Joze Pe- , 
niche, Frnneiaco de Oliueira Duiirle.-Alanoel Baptisla Corizea.- 
Bento Pwpu de Gouuea.-Jlannel Alees da Costa. 



Documento N. 114 

1llusti.ia~inio e Excellentissimo Senlior. Tendo esta Cninara 
de Icrnr a P r e z e n ~ a  do Excelleiitisoimo Concellio d a  Prezideiicia 
desta Provincia liuma informnqRo circumstaiiciada sobre o 1x0- 
jecto do huni Cnnal juiita a esta Villa para i e  Snzer comniuiii- 
enr as nguas da Ribeira coin nç do rnar pequeno : e dwejando 
ella prnceder com pleno coiiliecirneiito de caiiaa, e com aquella 
circiimç[>ee~ho qiie se exige oin Iiutn ol~jccto de iiiteressc tão 
geral e t i o  trniiseendente, e sobie o qiinl ailio so notão diver- 
sidade de opiiiioens n%o sú a rcslieito no locnl, corno a respeito 
de Sttturo lierizo que tnlren poderi  sobrevier n esta Vill:i, rc- 
solvco r.rn Sess%o d e  hoje, que visto ser d e  publica notoriedaile 
Iinver Voose Excellencin examinado os dniis Iioritos por onde 
uiiicnmente se  pode abrir o C:iiial, convoni no serviço li~iblico 
roxar-se a Vossa E r c e l l ~ n c i n  hnjn por bem illustrar a esta Ca- 
rnnra, coniniiiilicondo-lhe o resultado de sua. obsct.vnçoeiis e a sua 
oyinifio sobre o objecto em geral, e com ezpceinlidndc sobre os 
ineonvenieittes, que lior renturn poderao rezultnr da abertura 
do Canal por brim ou outro Indo da Villn, c I>nin que Vossa 
i?xcellencia possa melhor eiitrnr 110 coiiliceimeiito de toda as cir- 
curnstnncias 1,nssad:is a tal respeito c das opioioeiis einetidns em 
Cnninra Gcrnl do Cidadoens rio atino p:asiiiio passado jiil-ou a 
Cnmnrn conveniente transmittir a Vo'sa Esc<,lleiieia ;L eoj>i:r iii- 

cluzn do officio aite entno se dir i r io  no Excellentissimo Prezi- 
dcnto da I'rorinCin. T a l  lic o objecto, que orn obriga n esta 
Camara iiicommodar n Vossa Escelleiicin nuindo rielo ear~irito de ., 
lieneficienein qiie anima tad:is as suns acçoens h l g n r i ' d e  ter  
occnsino de dar  mais huma prova do sao amor pelo bem ger:~I 
da Nap%o e em particiilar desta Villn. A Camara aproveit;i esta 
oecnziiio pnrn protestar a Vossa Exeellencin pela sua profunda 
estima e eoiiç~dcrnçXo..-Deos Giiai.de a muito Nobre e resyei- 
tavel pessoa da Vossa Excel1enein.--1gua11e eni V e r e n t i ~ a  de 
Sete  de Agosto d e  mil oito sentas c vinte e scis.--Illustrissimo 
e Excollcntissimo Seiihor, Chefe de Divizão, Paitlo Freire  de 
Andradc : Frn?leisco da  Si l ia  Rego.-Jaze Alito7aio dn 8ilcn.- 
Felipe Pi?ato de Almeidn. -Joqi i i in Pranca r7a Silcn,-Aatoaio 

: - Pupo da Rocha.-Rnfael Gunaes L31alta Carneiro. 

Documento N. 115 
Accuao a recepqão do Oficio da Illustre Camara destsVilla, 

datado de sete do correnta mez: refere o dito officio que se 
trata de coinmunicar o Rio da Ribeira com o da Capara, ou ma: 



pequeno, por meio de hiim Canal, c pede-me, que para o bem 
publico, cii diga a iii inl~a opiiii9o parn o Inçar da abbertiira, e 
a s  raznens em que  ine fuiido, liara que  e u  pudesse formar buma 
idéa sobre a preferencia do lugar. Quando as ordens de Sua  
Dlajestade Imperial nie n5o obrigassem a concorrer com ~odoa  
os meus beni limitados coiiheciinentos para a prospc-idade deata 
Provincia, bastaria somente a Vossas Senliorias pedir-irie a mi- 
iiba opiriiio sobre assiimpto de tanto monta ao nugrnento desta 
Villa para que e u  de promlito annuesse a lium tal ltcdido, e dis- 
scsse eoni f ranqnwa o meia parecer sobre hum tal objecto. S e  
o teireiio dcsde o Rio da Ribeira t e  no da Capnra resistirso a 
iinpetiozidade da corrente, cu diria, qiie o Canal deveria pnssar 
pelo meio da Vil la ;  i i ia  reziste, nem pode reaistir ; logo deve 
passar ao Norte ou ao S u l  della-Passando pelo Norte, a inda 
que o Canal seguisse sernlire a mesma direcç8o da lium a outro 
Eio, saffroria immediatamente a violeiicia da cliein do 1Zio da 
Ribeira, que nesse tempo sobe n um a d e  treze pés do sei1 es- 
tado nctual, c o Canal, tanto iio seu l>ri~icipio ao cntrar da cor- 
rentes, como em toda a rua rxtcnç$o, seria damnifiendo ein breve ; 
a parte do Norte do Canal por ser moiitanliosa dura, se  resis- 
teria, e só o terreno ~iroximo a Villa soffreria todaa  perda, por 
ser pouco compacto; o que Ilic seria muito prejudicial liela pro- 
sirnidade, em que o dito Canal devo ficar da Villa ; 1' i in d a mesmo, 
snj~pondo qiie o Canal n%o soffre liela corrzilte; que  se conser- 
vará sempre no mesmo estado; o que 1150 devo conceder-lhe; 
outras muitas eoueas dignas de madura eonsidoraqão aberto o 
Canal pela parte do Xorte, fica cortada, n8o só a agua  para be- 
berem ps habitantes da Villn; m:is tnobeiu a ~ e d r a ,  e o bnrro 
para e d i f i ~ t i e m  ; dir-me-liâo, quo tudo isto pode vir  a Villa por 
ponte, que se forme, ou e:.. serriqo de Canoa. Suppondo nlesino, 
que  em todos os annos se Sorniúo yáus capazes liare ellae, quanto 
n8o serão I t ~ e i s a s  só para andar  condiizindo a g o a ?  E deve- 
riáo ser muito ~ r a n d o s  aqiiellas, qiie podessem transportar pedras 
de doze a quinze quiiitaes, como me parece pezso algumas, 
com as qoaes se catx edifica:ido a Igreja e outros edificioa, que 
se  fizerem; para a gciite pobm e com n qual se  deve ter  todn 
a c o n ç i d e r ~ ~ à o  e que n%o podei.iao ter  Canoas, como buscar-iio 
a agua  e o barro para a Caza que se  vai  arrumanòo? ~ ~ e d i l a s -  
hiào as tivesse? e aclinriào ellcs scriipre a toda a hora de dia ,e  
de noite pessoas earectativas, que Ihes l>restsssein? Creio que  
nào ;  e por consequeniia deverião padecer nlgumas vezes n fa l ta  
de liurn elemento tão nocessario a vida humann. Outro meio 
de facilitar a caminuiiicaçAo da T7illa com a montanha vii:iiiha, 
era  o &e ponte;  siililionhainos que ella hé constiuida coln Iiuma 



solidea tal, qne possa durar r l y n s  annos, quanto não soffre ella 
pelo damno, que lhe  cauza a corrente por baixo e o continuo e 
grande pezo de pedras r de páus que lhe deve passarporeiina? 
resistindo ella a tudo isto sem que pvecize continuas reparos, 
alias contiiiuos P grandes I ~ ~ ~ I . o s ,  ainda há  oiitros ineonvenien- 
tes .  O Canal h e  frito p r a  se augrnentar a industria, aiiiiliar 
o comercio e facilitar a passagem de l i u ~ n  a uutro Rio;  o assu- 
car e outras muitos gciieros que se  podem ir  buscar as nascentes 
do Rio Ribeira, Lie natural que se vão buscar em saveiros, pois, 
que p ius  para Canoas já v i o  faltando, e essas, pouca carg;? eon. 
duzeiii, e que para se evitar despezns querem que os niesrnos 
saveiros conduzho os grneros a borda das embarcações que estão 
n o  Rio Capara ; .por onde hão de elles passar? por baixo da 
ponte ;  será preciza que a poiite seja muita a l t a ' e  muita dis- 
tante  entre  si os páus que a sustentarem o que muito a infra- 
quecerá. O Rio de Capara não tem logar commodo para nelle 
se cavenarem Sumacaa, Urigues, e tcetera;  estes lugares se eu- 
contra" no Rio da Ribeira, quereuio aproveit,ar o Canal para 
tars  errihareaçoens passarem do hurri a outro Rio: como bao de 
passar, por ciiiia ou por baixo da ponte?  A Villa vae crescendo 
em pol~ula,ã ,~,  e quando se queira agoa no meio da Villa, que 
corra por hiiin chafariz, por onde passarão 03 canos que a cori- 
duzirem? por baixo do Canal lie difficultozo; por ciiria nao 
pode ser muito duravel, pelos muitos c graiides inconvenicutes 
que nisso h i .  Pelo exposto facilmente se collige que o Canal 
aberto ;i" Norte da Vill;~, i i io lie util, h e  nocivo, serve de ruina 
aos habitaiites, falo na  plurnlidade, h6 privallos d a  facilidade de 
terem bens que a prodiga natureza lhes concedeo. - A.herto o 
Canal pela parte do Sul, ficâo os habitantes goxando de tudo 
que g o ~ ã o ,  seio receio d e  que a corrente lhe  possa levar  o ter- 
reno proximo as suas cazas; e alem disto com a vantagem das 
embarcaçoens passarem de hum a outro Rio, porque então a 
ponte se não faz preciza e no porto rnesino d a  Villa, poderão 
ter  as producçoens do terreno adjacente ao Canal, mandar buscar 
aqui  as embarcnçoens lhe  conduzirem, a onde as Canoas com 
mais meia duzin de remadas poderão abordar. Eis aqui  Itorque 
prefiro o Canal aberto pela parte do Sul .  Talvez ma perguri- 
tem;sendo o Canal feito pela parte do Sul, nâo destruirá o ter- 
reno adjacente'? vai  a reaponder. H e  na Magoa,  que forma o 
porto da Ribeira desta Villa, pelo Canal, já  pela natureza aher- 
to, e que passa pelo sitio de l lanoel  Coelho, que julgo que de- 
ve por ali pas-ar o Canal, srguindo sempre a mesinn direcção, e 
a mais proxima a entrar a Rio de Icaliara. A agoa da corrente 
do Rio da Ribeira entra  na Alagaa peidendo parte da força, que 



- E 5  - 
tem pela siia vellocidade; depois de perder esta força expalhada 
em todas a s  direcq~ens da referida Magoa,  entra  ja  no Canal 
com muita pouca e por conseque~icia não sofre tanto damno, e 
como o Canal segiiindo a direcção que indico, passará distante 
da Villa, ainda que as cheias sejão grandes i ~ ã o  terão os habi- 
tantes motivos. de justo ieceio, que de repente o terreno da Vil- 
la seja pela correiite transportado; as cheias na A l a ~ o a  não tem 
produzido siisto aos habitantes, e a experienein, creiol que cor- 
robora esta minhn opinião, pai3 que exestindo este Canal á nn- 
nos não tem so&ido dan~iio considerauel, ainda que pela conti- 
nuação do temlio sofra, sera de facil reparo. E m  quaiito a dis- 
tancia, isto be, ao trabalho que será preciso fazer-se para abrir 
o Canal, seguinda a direcção que indico e servindo-si: do peda- 
<o do Ca11al já feito, julgo serem igiiaes distancias, isto he,  o 
Canal, que se abrir ao Forte ,  e ainda estou que pelo l i i g a ~  que 
digo a distancia h e  menor e quando seja preciso fazerre  mais 
algumas braças de Ctinal, o que duvido, que importa este puiico 
mais trabalho, sendo por ali ninis ritil o Caiial, o qne lie eri- 
dente.  Teiiho expendido a minha opiiiiáo e as motivos em que 
me fundei, teiiho s6 em vista a p rospr r idde  da Villa, e o hem 
geral, sejão quaes forem as interesses particulares de cada hum 
o que não quero saber, cumpre me só referir o que debaixo de 
minha consciencin julgo o mais util. Tenlio siiptisfeito como pos- 
so a requiziçao de Vossas Senhorias, ficando-irie reliementes de- 
zejos de podar de algiima maneira contribuir riii outro qualquer 
assiinilito para o bem dos liahitantes desta Villa, assim coino de 
obsequiar a Vossas Senhorias. Deus Guarde a Voesas Senhorias. 
Qiihrtel da Villa de Iguape oito de Agosto de niil oito centos e 
vinte  seis-Illustrissimo Setiliores Verexdorea da Camarn desta 
Villa-Pai~lu Freire de Anclrade-Chefe de Divizão. 

Documento no 116 
Illustri~simo e Excellentissimo Senhor. Sendo chegado o 

tempo de ser decidido pelo Excellentiesimo Concelho da Prezi- 
dencia desta Provincia a questão sobre o local mais proprio e 
mais conveniente, por onde se deverá realisar o projocto de hnm 
Canal para communicar as agoas da Ribeira e do mar da Capa- 
ra; e seiido evidentemente incontestnvsl, que a este Povo ra~iil- 
tarão prejuizos os mais graves e as mais consequentes se se  re. 
zolver a ahertnra do dito Canal pelo lado do Korte da Villa: 
esta Cnmain faltarei sem duvida ao primeiro e mais essencial 
dever, qne lue  impoem a lei, d e  vellar e reprezentar sobre o 
bem ser o lirosperidade do Povo, se  com a maior energia, senüo 



xllressase n 118r n a  prezcnça rle Vossa Excollei~cin parn a fazer 
constar cin t,empo competenta ao Exctllentiisimo Concelho, n 
nrezeiite renrezeiitacão a tal resi,oito. eorroborndn iiello Oficio 
Inelaon do Chefe d è  Divizão,  nulo ' Frcire  d '~nd ' rade ,  o qual 
aehando-so presentemente npstz Villa rin Commissão de Hcrviqo 
e haveiido ~essoaliiiente examinado s s  localidades o indagado a s  
circumstaiieins deste iiegocio, instancias desta Unmaia eqieiideo 
a sua opiiii%o com a imjinr:ialidade proprin do seo carneter, j a  
bem coriheeido pela assas b ra  publica fama. A exjrerit:iicin, Ex- 
cellentissiiiio Sctilior, que h e  a grande e verdadeira llestro do 
tudo, tendo nqiii mostrado, qiie qiialyiier peqiieiio vailo feita em 
terreno nrenoito em breve se nlnrgn prodigiozanicntr, ainda que 
não Iinja rnaior inrpulso de agons correntes, tem lia muito tom- 
po radicado em grande pnrte do Povo desta Villa n crnnqn, d e  
que iio razo de se  abril o Cnilnl ]>elo Norte da Vil!:r scin dii- 
vida terá do snffrer pelo correr dns tenipos, siiiUo total, no ma. 
nos grande ruina, peln lirosirnidnde em qiic f icni i  do Canal, 
visto que a grniide forqa dzs irielieiites da liibiiira iiccessnria- 
monte o 1130 de alargar, sobro o tel.rplio ilienozo dn iii<isiiinVil- 
In; esta crenqa bom ou mal fundada, liriida a certeza de lxiva- 
çoriis ile ob,jectos da prinieirn necessida<le q ~ i e  de facto çr? f u s o  
sentir logo iluc st: abrir o Canal pelo dito Indo; pois cp18 iic:nrW 
interrumi>iils n co~iimunicn~Xo para n viziiilin iiioiitniil~a, da 011- 

do se vai tirar a pedra, o barro, a Iciihn, e cor" t~slirci:ilidndc 
a aguz  iiiiiea d e  que se  serve cstc Povo; esta rrriiqa, diz a Cn- 
maru. unida a tal certeza tcm fvito seuipre enrnrar coiiio hor- 
rozo o projecta da abertura do Caiial pelo Sor te ,  e de iiinis n 
ni:iii foi furtifieadii. ein teiiilio iio Uapitgo Geiir!r;il LYiitoiiio J o i e  
da França e Horta por liuiii linhil Oiiicinl de Engcirhuin JoAo 
da Costn b'erreirn; o qual ernriiinnndo o terreno e ntteiideudo o 
futuro periso qiie poderia rez~iltnr z Villn e taiiibeili as nccossi- 
dados piiblic;is qiianto a I~edra ,  barro, leiilia r: nC7on, di!clarou *. 
que jnrn:iis se deveria nhrir o Cnn:~l pclo Kortc, c siin ,>elo Siil, 
visto ijuo deste lado podia ser :ibartn: sr!ii5o tiorii iiinior ao iire- 
noe corn tiiiita facilidade em inaiar disia:icin da Villn, seiii peri- 
go  e in~o~iveri ientos ~ 1 ~ ~ 1 1 1 ;  T:ilvea na  Hecretiirin do Giiverno ia 
ache111 os noci~iilentos qiio podem cami>rnv:ir esta asierçnoi o 
certo 116 que <!i11 eonçeqiicnci;r de tal opinino a dito Cayitfto Ce- 
neral dicidio que se abrisse o Cunnl pelo Sul, iiins dpsgraçada- 
iiieiite logo ern 1,rincipios s e  in~iocri>i i  estn Obra. Estando as- 
sim formada B creriça e p~ibl iea ol>iiii;Lo, ;~conteço que 11% liou- 
eos teiiipos a eicz parto nlg~iinas peisnai: preoci~]>nd:is por iiite- 
resscs ginrticiilnres, por tereiti I>rolniedades da l>arte do Sor te ,  
tem feita arande bulha, e formada huiu certo p ~ r t i d o ,  erri que 



todavia senão contào sei150 iiiuitas poiicas pessoas de resp(-ito e 
cniisideração: este partido pois tendo nasoallindo nestes iiltinios 
dias qiia teni iiiotivos fories p:~ra crer que  o Canal s e r i  infalli- 
vcliiiente aberto pelo Norte, esta Czirnara teiti sido coiii a maior 
velieiiieneia instada e solicit:~dn Iior numerozaa e reiteradas re- 
preaeiitaçoeirs de ljessoas as niais circumipoitzs e de niaior repre- 
aenttqçfio desta Villa, liarn que serri liorLa de teiiilio se diripisse a 
TTosia Excellencin n rclirezeritasse, beiit que as pnssadni Caniaras 
ja  o teiili5o feito. sobre os perigos 0 iriconvenientes dc tal  abertu- 
rn. Foi  ont%o que a Cainnrn t<iiiioii a resoluç6o de eoiisiiltar a olii- 
nião do sobre dito Clicfe de i?i<lii;idra. e conio elle se lirrstou coin 
benignidade e caino hoioein dr: iiitiligencia sobre a materia assas 
clnrnmente desenrolveo todos as eireumstaiieiae pouco resta a Ca- 
111ara a dizer de I I I ~ ~ S  O s o ~ ~ l e n t o  julzn iiecessario transi>iit,tir a 1'0s- 
sa Exct~l leni ia  as cinco ~ e g i i i n t e i  observações. Primeira-Que eiii 
oiitros tenipos antes que h o ~ ~ \ , e s s o  nbiindaricia de $ido, best-s e 
outros aiiiinaea na  Vill:i. a r-;:ta plariieir: que se r~stcnde no Sul  
clella foi muito pornada c ciiltiiada, e fornecina fariiilin ]>ara o eon- 
siirna da terra o athc. havia esiiortaç%o rlell:i, e que todo esse terre. 
iio tem sido por fim abandon:rdo liela difíiculdade que lioje offeriicc 
a sua ctllttira a graiide iiuniero de aniiiines; qiic dn Tilla livrenien- 
t e  o eircul5.0, damiiitieando toda. as l>lniitaqoeiis e que se o Carial 
como he de esperar se f6r a l~er to  lielo Sul,  certissin~aiuemto n ln- 
r o u m  se tornará a estaboleeer alli, apro\.eitando-se tantas terras 
hoje iniitii izad~s, vista que o Canal serviri  do barreira ao transito 
dos aninines. [>egiinda-Que a a p a  uiiiea de que se serve este 1'0. 
vo, dcsccndo da iiiotrtaiihn, ciriiila esta Villa: passando pclos quiii- 
taes de i~unlel.ozas eaz;ls, as qliafs por isso teiii iirais valor, seguiii- 
do-se disto, que a abrir-se o Cniial pelo Xortc, nXo só lirilar-se-liá 
n este Povo da prcciza coninrndid:ide de ter  agoa perto para bclicr, 
l a r a r  roupa, e oiitros iizne, porem de iliais :L ~ n a i s  ir-se-Ilii atacar a 
a p~opi iedade  nlhoia tiranrlo-se agoa que d& valor a s  cazas e isto 
seiii riecessidado de ~iublicn, visto yader-se abrir o Caiial por oii- 
t ra  parte. Terceira-Quo n;io lia dinheiros para a çonstroe<;:io de 
hninn ponte e 1121~1 esta C i ~ n ~ a ~ i i  e s t i  e n ~  eireunistancias do occor- 
rer  airiiualnieiite as deipeens dc. conenrtoç dn ~ioiit~o,qiinnrlo incsmo 
ella possa existir. Qoarta-Qiie ctat;indo aberta a estrada do Ilio Ja- 
quia para Sorocnbn, e harzendo b?in fuiidz~,das esperaiiças d e  se  esta- 
beleiaronr relaçoens eoniiiiereines rl;.qii<,.lla liara esta Villa, o ferro, 
o assiicar, o os deinais effeitox. que de 16 vicrein n%o poderZo ser traiia- 
portados sriiSo eiii grandes Saveiros, os quaes i~no podcrso passar lielo 
Cnonl ao Norte por caiise da parto. Quiiitn-Qiio rio caso de 
ordenar-sc n abertura prlo Norte, i~ifnllirelineiite se  n i a  coiiclu. 
i r i  n obra pela falta de meios e lielo desgosto geral (ercapta se 



a fazenda publica concorrer) visto que muit.os Cidadãos bem es- 
tabelecidos, que podern contribuir, têm declarado que jrmais o fareo 
para o I i o ~ t e ,  pois que não querem com S ~ O S  dinheiros concor- 
re r  para a ruinn e calamidade ~ ~ u b l i c a .  Finalmente remata a 
Cainara este Officio, rogando com a maior energia a Vossa Ex- 
celle~icia e ao Excellentissinio Concelho em name deste Povo 
hajao d e  prestar toda a sua  atteiição a téo serias como justas 
representaqoens afim de decidirem esta questão com a circum- 
specção e cuidado que Ihes deve merecer huma obra, que pode 
acarretar sobre os habitaiites desta Villa as maiores cnlnmidades. 
Ueos Guarde a Vossa Exeelleiicia muitos aiinos-Iguape, em 
Vereanqa d e  dezeseis da Agosto d e  mil oiiocintos e vinte r seis 
-1llustrissimo e Exerl lent i~simo Seiihnr Vice Prezidontc da Pro- 
vincia Liiiz Antonio Neves de Carvalho--lf'rn?~cwco da Silua Bego 
-Jose B~atmrio d a  Silra--Filippe Pinto de Aliireida-Joaquim 

,c> -~ Franco  da ,Silva--Antonio P u p p o  da Hocha--Raikel GLiviies 31alta 
Carn8iro. 

Doeumento n." 117 
O Viee Prezidente desta Provincia tendo em \*ista que a 

Camara da Villa de I p a p e  declara no se0 Officio de dezeseis do 
mez proximo passado haverem Cidadaons que estão pramptos a 
concorrer com os donativos para a abertura do projectado Canal, 
comtanto que se realize ao S u l  da mesma Villa e não ao Norte, 
lhe  ordena que rernetta com toda a brevidade ltuinn rellaqão d e  
seus iiomes e das quaiitias que offerecerern, porirso que ja existe 
na  Secretaria outras dos que eorreorrem para que  se  abrn ao 
Norte. I'alacio do Governo de São Paulo quatro d e  Setembro 
d e  mil oitocentos e vinte e seis--Ltriz Aiztonio A7ez;es d e  Car 
zalho. 

Doeumento n.ql8 
Illustrissimo e Excelleritiçsimo Seiihor. A Cainaro d a  Villa 

d e  Igiiape em ohservaneia do que por Vossa Excellencia lhe  foi 
determinado em officio de quatro d o  mez de Setembro deste anno, 
tem a honra da levar a Iirezença de Vossa Excellencia a Lista 
inclusa dos Cidadaons que por ora tém subserivido para a a b e r  
tura do Canal ao Sul  da Villa, subseripçjo que ainda continua. 
Nesta Lista vão incluidos as Cidadaons JOZR Jacintho de Taledo 
e Francisco Carneiro da Silva Braga  com as quantins que assi- 
gnnr.To em Camnra no dia quinuo do inez de Outubro do anno  
d e  mil oitocentos e vinte e cinco, consta porem que depois asíi- 
gnnrão com maiores quantias ein huina subscr ip~ão  em que se 
não declarava por onde quoirào abprto o Canal. A praposit,o d a  
abertura do Canal a Cnmara em addiqão ao que jo. tem repre- 



aeiltado a Vosra Excellencia julga ser do seu dever declarar o 
-seguirite. Hé publica nesta Villa quem houvera quem affirmnsse 
-a Vossa Excelleneia que o Canal pelo Si11 importará dobrada 
quantia do que pelo Norte, visto que o terreno ao Sul h6  mais alto; 
se h& verdade que tal se affirmou cumpre dearniiitir tal asserçso 
assegurando a Cami~ra a Vossa Exeellencia que ha  jiouco, hum 
particular intelligente, bem que náo seja Engerilieiro de yro- 
fissão, medio e escrupulozamente obsrrvou ambos os terrenos que 
ja tinhao tnobem sido examinados pelo Chefe da Divisão Paulo 
Freire de Andrade, o por esta ultima medição e observação re- 
zultou a Camara a inteira convicção de que o terreno ao Si11 se 
n%o he  mais baixo pelo menos tem a meqma altura que o do 
Ncrte. Sobre este oòjecto muito tinha esta Carnnrn que dizer a 
Vossa Excellencia, para j:~etificar.se de nrguicoens que, segundo 
he fama publica, teni sido dirigidas contra elia á Vossa Excel- 
Isiieia, mas ella guarda por ora o silriicio, por não ser 
converiiei~te fallar sem ter a vista as mesmas arguiçoens; en- 
tretanto limita-se t8o romciite em dizer a Vossa Exeellencia 
que E<*~%o quaes forem as ideas, que por ventura se hajãa trans- 
mittidas em seo desabono e dai Cidadnons que desejão o Canal 
pela Sul, se T70saa Excellrncia prestar algui~is  attençao a qiinli- 
dade e numero dos Cidadoeirs assignados na Lista induza,  facil- 
mente recon1iecei.A de que parte existe o espirito de interesse pnr- 
ticular e de capricho; porquanto nella vwá Vossa Ercelleneia 
todas as lui tharidades Ecclasiasticas, Civiz e Xilitares, todos os 
o6ciaes i r .  Nelicias, todos os de Ordenanças exeepto o Capitam 
Antonio Borges Diniz:  quaei a totalidxde (com muito peyueila 
escep~ão)  dos homens bons e afazendados, que serram os cargos 
Publicos da Governanca: e em huma nalavra tudo o alie há de 

visto não haver segredos qnmdo se trata de materias de publ'iee 
interesse, Vossa Exeellencia se digne dar vista R Camara de todas 
e quaesqrier inculpaçoens, e notas, que a rpspeito de suas retire- 
zentaçoens sobre o Canal se hajão feito contra ella afim de que 
victoriozamente possa justificar-se evidenciando.se assim cada vez 
mais a verdade a prol do bem Dras guarde a Vosen 
Excellencia muitos annos. Ip iape  em Camara de vinte e hurri de 
Outubro de mil oito centos e vinto e seis. Illustrissimo e Ex- 
cellentissimo Senhor Vice Prezidente desta Provineia Luiz .h- 
tonio Neves de  Carvalho-B.ancisco da  Silva Rego-Joze A~ctoizio 
,da Silva--Felippe Pinto de Almeida-Antonio Pupo d a  Ruelia- ~ ' 

fiancisco de Oli~ei rn  Dmrte-Domingos dos Santos Bandeira. 



Doeumento n." 119 

Senhores. 1-eiificadn a rruiiiuo ordiiiaria do Coticellio do 
Goveriio ein vinte e tves do corrente, eurnpre por tanto, que a 
Cainara da Villa de Igiinpe remeta qiiniito nntcs a cr igida rcln- 
cão de Subscriptores para nbei-tiira dos Canars projeetados na 
rnesma, nfiiu de ser Iirezentes ao referido Coiicellio, o que o Pre-  
aidente da Provincia lhe  participa l p r a  siia intclligencia e &ire. 
eiição. Palaeio do Gorerrio de 930 Paulo-27 de Oiitiibro cle 
1826-Ba'nrão de Coirgoiihns c72 C'n»~po. 

Illustrissin~o e Excellentissirno Senlior. Aiictliorisado pela 
Camnra dcstn Villa e em qiinlidade de seo Preaidente, tenho a 
lioiirn d e  ~inrt ic ipsr  a Vossa Esceliericia que a siihseri1ição feita 
na  Fregi ieí ia  de Xiririen para :L ahertiira do Canal rendco a 
quantia de ecnto c dezacete mil e oiteiitn reis, e nella s e  ael,%o 
assigiiados cento e onze Cidadaons segundo 1i:irticipa o Con- 
niandanto da niesma E'regiiezia. Deos Guarde n Vossa Excellrn- 
ciit. Iguape 28 d e  Oiituhro d e  1826. Illuçtrissin~o e Esccllen- 
tissimo Senhor Vice Prezidente desta Proviiieia, Luiz Aiitonio 
Xeres  de Carvallio-Jo.ze d i~tonio da Silco, Jiiií: Prezidente. 

Documento n." 121 

F0111:i do  pnynniento n." 3 

Fcrias  dos trabalhadores, que trabalhar50 no serviço do CRIIAI. 

Dins Bairro da Capara 
5 Joze. . . . . . . . . . . .  a 240 
5 Antonio. . . . . . . . . . .  
5 Antonio. . . . . . . . . . .  
5 Joae. . . . . . . . . . . .  
5 B e n t o .  . . . . . . . . . .  
5 Sal~xador . . . . . . . . . .  

Bai r ro  da Enseoda 
5 Joaquim . . . . . . . . . .  1.200 
5 Ciistodio . . . . . . . . . .  1.200 
5 Agostinho. . . . . . . . . .  1.200 
5 Jozo Teixeira. . . . . . . . .  1.200 
5 Elias Joze. . . . . . . . . .  1.200 



16 Escrnuo da Senliora D.Fi.an.cn da Chagas a 240 
10 Escra\~o do Senhor E'rancisco Antonio. . 
1 0  Eicrnru do Senhor Cap.hntonio Joae Peniche a I80 

5 Escravo do Senhor Joze  Castelhano . . a 240 
5 E s c r a ~ o  do Sciihor Joze Antonio da Silva 
6 Joaquim hleniiio . .  a 1C0 
5 Joze Gonçalves irieiiino . 100 
5 Candido. . . . . . .  240 
2 Joaqiiini Franco . . . . .  120 
2 Antonio ~llfariia . . . . . .  240 

1 4  112 Escravo do Siir Ilartliolomeu . . . .  240 
Iriipoito de 32 Balaios . . . . . .  a 40 

6 Do Cabo Luiz . . . . . . .  a 320 
Soma 

Igunpe 7 de 7bro. 1827 
L ~ i i z  J o i e  

Aprarainoi a Ferr ia  supra N" 3 q o Sr. 
Tiieeoureiro, Rsriiiirdo Antonio Neves, pagar i  V" d r  Iguapc  8 
de 7bro de 1827 

Peniclie Almcicln L'~IL?: 
Keceby do Tiirsonreiro o Senhor Bernnrdo Antonio Keves 

a qiiantia do trinta e dons mil novecentos e vinte reis constan- 
t e  d e  Fer ia  retro K" 3 para destribnir pelos trabalhadores. E 
por ter recebido passo o prezente Iiur mim tão somente aasi- 
p m d o .  Villa de Iguape oito d e  Setembro de 1827. 

s ã o  1ts 3 2 ~ 9 2 0  Liti;; Joze. 

Documento n." 122 

Passando se a dar ciimpriiiit0 s ordem do dia foi a Camaia 
emformada por mim Secretario de que t inha  havizado a todos 
os Sr" de aucthoricP, e que se t inha l~ublicado, e afixado o Edi- 
tal convocnndo a todos os Snr'" CidadBos e Proprietarios de nu- 
meroza escravatura para coinpareeerem na  preseilte Srssáo afim 
d e  se  dar cumprimento ao Officio do Ex"" e Revdo S r  Vico Pie. 
i ideiite desta Proviiicia. sobre a continuação do Canal d e  como- 
iiicaç6o e achando-se prezentes os Snr'" de nncthoridndes, e mais 
Snr" Cidadaos foi  lido o Officio depois do que  o Siir P r e ~ i d "  
dirigindo a sua falla a todos e esperando a unanimidade geral 



foi elle o 11s'' que se prestou declarando; que apeaar de suas 
poiicas forqaa, r de ter contribiiido voluntariamente com a quan- 
tia do I2$800 reis para o @ Canal offerecia os poucos escravos 
que tinha de Servisos roraes p' coiitinuaçio do referido Canal 
qiie por e~ca l la  Ilie tocare sem prcjuizo da sua lavoura, para O 

que asim e atirmoii coin o seu nomc: bem como os mais Senho- 
res Vereadores e inais pessoas seguintes:=@ Prezid" Francisco 

. dos Santos Carneiro=o vereador Bento Puppe de Gouvea: , Francisco Carneiro da S" Uraga=Joze Gonçalvez lIaia=Joze 
Antonio Peniche Cap") lIor=Joze Alvarrs Carneiro=Antonio 
Joze Peniche=Francisco da Silva Rego=Joze Itinocencio Alves 
Alvirn=For%o de diffeiente parecer os Snr" abaixo asigiiados e 
reqiiereiido o Snr Vereador Toledo adiantamento para apreeeu- 
tarem por escripta os motivos que tem, e que tantos 03 obriga, 
pela Camara Ilies foi concedido o dia honze para apresentarem 
os ditos motivos por si ou pela pessoa do Snr Kev" Fiscal, pa- 
ra  cujo fim aqui asi~riarão=Joze Jaeintho de Tale.do=Rafael 
Gomes JIalta Carneiro, vereador=O Fiscal da Camara o Pc 
Franco 31an' Juiiqueira=hntonio Borges Diniz Cal)" Comt'= 
Joaquim BIanoel Junqueira e Canto=João Antonio da Costa 
MendoncazO Pe Joaquim Francisco de ilIendoiiça=@ Teiieiite 

-Joaquim Savier  Koiz=Joae Rib" Satiro=Ant0 Franco GIZ= 
Fellipe Pinto de Al:xfia Victorino Joze Lope.~=Joáo Vieirn de 
Sá=Antonio 210rs Ramoa=hntonio Pupo da Kocha=Joaqm Joze 
Teix" dos Santos=Candido Pupo da Roeha=>lanoel Pero da 

-- Roeha=Joze Bonifacio de Andrade=Joze Igncfo de Oliv" Guim" 
=Franco de Castro Guim" Jo2o Pinto de Farin=iliitonio Joaqm 
de Soiiza=Francisco Souza Castro=Joaqm Lopes Trigo=hIanoel 
Bento Diac. 

Documento n.V23 
Exeelleiitissimo e Revereiidissimo Senhor. Tendo esta Ca- 

mara recehido o Offieio de T7 ExL do dia 14 de Julho do cor- 
rente nnno, pasoii logo a aeeiinirse cxtraordinariamcnte para o 
fim de convocar as Aucthoridades e Cidadãos e coin particulari- 
dade aos de numeroza escravatura o que fez por meio de avizo 
pelo Secretario e de Edita1 publicado e afixado em lugar Pu- 
hlico marcando o dia sete deste mez para a dita reiini5.0. 
Chegando o dia destinado se reunio esta Camara em Szssão 
extraordinaria e em prezenqa de todos, o Prezidente della fez 
os esforços puciveis abem de pursiiadir, e fazer auxiliar os aui- 
mos, de todos os eircurnstantes, para que esquecidos das opiniões 
passadas se lirestasem e eoncoreeem a dar seus escravos para a con- 
t i nua$%~ do Canal priiicipiado, fazendo-lhes ver quanto hera util  



a todss a comiinicaçáo da Ribeira com o mar pequeno pelo dito 
'anal, seiido concordes com este parecer os tres Vereadores, Au- 
cthoridades e Cidadãos que se nchãa asignados na Sessão junto 
a este discurso. Forlio de differente pnrecer os dois Vereaiores e 
mais pessoas como consta da neta da dita Sesiao, requerendo por 
fim adiamento para apresentarem seas pareceres por inserilito, e 
darem as  mzoins de suas opoziç6es o que conçedso-se-ihes adian- 
do-se-lhes o dia onze para mais outra SessSLo extraordinaria, As 
Copia das Duas Sessões extraordinaria da Sete a onze, que in- 
cliiza lerarnos a prezença de V Exs demonstão as deligeneias 
asima ditas, e o resiiltado, qiie delles bouve a vista do que V 
Ex" mandará o que fôr serrido. Esta Camnra n%o pode deixar de  
sentir a divergencia do opiniües que ainda subsiste, e que motiva 
o demorar-se a abertura do Carial que tanto interessa ao Comercio 
e Amricultura desta Villn. Deos guarde a V .  Ex', Iguape em 
Sesrão extraordinaria da Cainara JIunicipal de deeesete de Agos- 
to de mil e oito centos e vinte nove. Escellentissimo e Reveren- 
dissimo Senhor D .  Manoel Joaquim Gonçalves d'Andm.de. Bispo 
Diocéznno e Vice Prezidenta desta Provincia de SZo Paulo=Fra~z- .;; 
eisen dos Santos C%lrneiro=Bento P.~tpo de Go~~oz~~ea=l<i.aiicisco -~ 
Carneiio da Silva Draga=Joze Antonio da SiIcn=Joze Gun$alces 
iWain=Raii~el Xnlta Gorner Ccr>~eiro=Joae Jaeiiitho de Toledo. 

Documento n." 124 

Scsslin extraordinariu cm 1 'i de Agosto de 1.129 
((crn parte)> 

Passando-se a dar comprimento a ordem do dia, foi pelo Snr 
Vereador Toledo lida a sua opiniso do theor seguinte: 

Na sessão extsaordinaria de 7 do enrrente foi me necessario 
pedir a esta Camara huma Sessão para nella expender os motivos 
porque ine recuzava a dar os meus escravos para trabalhar na- 
quella mal fundada Valla ; com effeito rata se me concedeo e nem 
menos se devia esperar de huma Camara que so trabalha para o 
bem de seus Concidadãos, posso pov isso dieer que sendo eu hum 
dos mais interessados naqiiella Canal, não tanto por meo inte- 
rece, mais pelo interece de todoi habitantes desta Villa de com- 
miim aceordo com o Cap" Xor Jozc Aiitonio Peniche, Sarg'" Mor -~ . 
Bento Pupo de  Gouvea, Sarg" &Ior Bartholomeii da Costa Al- 
meida e Cruz, e o Cap" Antonio BorPes Diniz, e de outros m'"' 
Senhores asas possuidores de Eoa fortuna, me propun e dei prin- 
cipio a hüa  larga a sufficiente picnda para se abrir dito Canal 



pela liarte do Sor te ,  coriio com effeito trouxe n dita picadn tlie 
mais do inciii de seo coxl>rim'" em Jiilho d, 1821; tendo assim 
tratado, e reiido que se iiào pi.oie:ui:i na cavaçno dall:~, di:liberei 
deixar :iqiielle servisso the  que os m'""' Seiiliores se resolvesein a 
concorrer l ia  foriiin njiistadn: ciitretnnto que nSirn me eipi!raiiça. 
vn, recrbeo :L C'amarn desta Vil!& lilin. ordeiii do 1s'"" Governo 
1)ai.n inforinai. sobre huin ~I :LI IO que o 4lferes J o i e  Iiinoceii~io AI- 
ves ~lluiiri  r .Jose Biitoiiin dos Aiijos linviào offerecido, coma cori- 
diçsn de eul>i.ni.aiii 20 rs por csdzi. alqueire, oii ;irroba de qunlqucr 
gencrn c 5 ri lior medida de liquidas de tudo qiie lior ali pnsasern 
por teiii1.o clr d ~ z  nriiioa; cstas iioticins aterradoiiras sei espalharao, 
l>rodiizii~io,c<i~iiohe i ~ n t i i r a l ~  a inqiiirtnqiio, e o  desnyoceeo entre hiini 
1'ovo; qiie teiiic deimrseus tillios, seus netos,eiifiiii seus dessendeiites 
geiueiido ciitrc. ferros: evitar os nialles fiictiiios t ivc por fito,quniido 
correo a rrniiir-ce e a convocar n Cnriinra, c iielln trntliise d e  
1iii:i siihsci.iq;to roluntaria : com effeito j i i~i tas  a3 Auitliorides CIO 
Pays, r gr;inde parte dos mais bem est:ibeleeidas Agrieiiltorei, 
cntrnii eiii dixiissào i escolha do trrrciio para a abertiii.:~ da dita 
Valla, e f,>i hli qiie se observou dirergencia d e  ol>iniòez. apn- 
reseiido dou3 l~art idas ,  hiim pelo Knrte, e outro pelo Sol, r bem 
q11e ii p:lrtido ~~iwovndor  do S o r t e  fosse de Iiiini ninior nurnero, 
todavia juigii<ii, que linra enrniiiliar eoni acerto, evitando os ma- 
Ics qiiiz d e  ordiiinrio trazem qiiestòes entre  Iioinês de csliirito 
alter:~dos, i r i i a  justo relirezentar nn Ih"'" Governo da differenca, 
i~~s ta i ido  1'0' liiiin O&ci:il Engeiilieira ap to  c pirito ,>ara diaidir 
a qneetXo : esta ~ i ro l>o~içàa  foi iinnnirnciuante alirocsdn l,or ambos 
os partidos, iiijcitnndose no destino : isto h e  a deeiaâo n qualquer 
que e l l : ~  f ' i isi. ,  e nesta boa f t  ciitro outros siibseritores, eii offe- 
reei voIiiiitai.iniiie~ite a quantia do 100% reis. ti Cnwnrn foi 
cracta  ler;:~ido o objecto ern queat80 á prezenqn do Gover- 
no, que ji~.ovid~* nüo d e ~ n o r o ~ ~  a riiidn do Tente Coronel Eiizehio 
Gomes 3 a r r ~ i r o  ; estc Iiomem ernpnrsinl apenas chegou principiou 
seus traballios, recatando com ~iriideiicin o resiiltado de suns eom- 
biiia(.ões ; irias nenhuma providencia bastoii para ev i ta ra  mnlicin 
bem fundada, que o partido do S u l  hinha de lhe  rino ser apro- 
vada n sua escollia, e porisso nna ~ioiipou todas n$ eiistns e ine- 
didns para drsti:.iirarem o bom conceito que justanieiite devia 
merecer este Iaoiirndo Oficial, proclarnandoabertnmente, quc inda  
inesmo decidindo elle contra siia opiniHo, niiiica jamais se con- 
c l i i i ~ á  pela 1i:irte da Norte, motivo este qiie deu caiiza a Iiüa 
arnnde parte d r  Negociantes e Lavradores A asianarem hüa  
subseriçno roliiiitaria, que sominnii a quantia Iis 1:500$ rs pela 
primeirn vez, e com ella reprezeutareiii nn Ex"'" Governo n de- 
l i b e r a ~ % ~  em qiie estavão de se prestarem b aqiielle Serviyo, nbrin- 



do a Valla n. sua ciista seiii vr:snrne, ou ainda o iiiais jrerjiieno 
encoiiiodo da pohreen, e s11a !>aesageni ficar i i~ r re  a todos de iiu- 
posto algum ; mns Siir. Pruoidrnte, qual foi o resiiltn<lo, desta 
generosa ofterta. deste bem eseneinl :L liuni I'ovo ? ti ii$o lie 
pocivel crer-se, mais cumpre-iric o dizer, qiie obtive.iairi ordem 
do Ex"'" Governo para abrir se n dito Canal lielo Sul,  esqiiecc~ido- 
se atho que se  fazia desitecessarin 21 vitidit d'iiq~tellc Uficial Eii- 
geiilieiro coirio se t%o liouro I,<,sase a N a ~ á a  Rraaileira despesas 
n a  lxeaeilte i.lioca. Ele dzita forma Sr .  Prezide~ite ,  qtis se  au- 
gmeritão as despeaas de híia Nação, qne se pr<>inavcas intrigas, 
aniquilando o hein estar de hum Povo por siia natiiroza iimilde 
n liarifico, e apropriado para obedecer a Leg,  e ns ordens das 
seiis Superiores. A despeito das luais bani fundadas esperanças; 
cliega fiiinlmente a ordem liam sa abril n Valla Iirla parte do 
S u l :  não ha  queiii deçcoiilirqn q'O iiienos bem ~iençada  foi, e qiio 
baldados serino todos os trabalhos e fadigas; apeznr do que, nim- 
piem se reciizou, e alienas 1:i.rRo notificado3 por ordeiu do Ciip" 
Mor desta Villa, esqueci80 ç i ~ : ~  griciiltiira, siius miillieres, e seus 
filhos i proiitameiite vinhZo prestar seus trabalhos n a  nxi logra- 
d:i Valln, fazendo-se piiblico, qiic estas ordens trnziùo tanta  força 
que p o r i b  ao Povo eiu desesiirro a  no ser a natural benero- 
lencia do executor dellns oCap"' inor desta Tilln, 1ioine.m peii- 
sador e humaiio. E20  se tiii1i;r iiidn feito grande servisos quan- 
do ja  constava ter se  acabado a peqiieiia Somina ofi:recida por 
aquelle partido, e h e  eiitão quando aqiielle Ex -idiii"' entra a 
procurar pelas quantias qne se liavi&o aiignado em a coiidiçâo 
asima mencionada: sendo rii iitii dolles, se bem qiie ine n%o hera 
iqiiivoca a perdic5o d'aquclle diirlieiro niiteveiido o seu iiiio re- 
zultndo; comtudo os dez403 de viver em boa ordem rru liai: e 
armonin com as nieiis concidad:ioe, inr: obrigarão a proiitaiiite er i -  
bir a dita qiiantin de Sem rnil reis, iiido conlieceiido, qiie pri- 
ineiro tracto e u  iião estava s i~ j r i to ,  meioririente tendo ~irotestado 
como protestei. São estes Sr .  P r n ~ i d e n t e  os verdadeirose jiistos 
uiotivos a que me l i p  para 11n0 dar mais os meus escravos p t rn  
ta l  serviso: não h e  isto ser desobediente, nâo Le faltar o respeito 
a s  ordens do Enmo e Sabio C:oreriio, Iie sim julgar disperdicioi 
todo trabalho que se  presta em obras mal  fundadas. E s t a  ver- 
dade conhecida de todos só pode ser escura ao Exm' (:overno por 
se Ilie 1180 levnreui as relirezeritações e ir1form.açÜes revesti- 
das d e  toda verdade, e cspecificaçúes. Todos couliecem o bem 
que reeulta ao Povo iia abertura dessa. Vulla ; h e  evidente por 
isso, que elles se  reruzáo porque nenhuma esperança tem de alma- 
voitarem seu traballio, e para prova que a exessso de Seis o11 
Sete  Pessoas niiiguem mais ~ o d e  aprovar a parte  do Sul .  Tunlio 



Siir Preaidente dada as razóes pela qual me coniproinetii na  
Sessão do 7 do corente, e estou persuadido que esta Camara lhe  
dará o pezo que merese, porque ellas se abrigão na verdade, na 
razão e na Justiça. Igualie onze de Agosto de mil oitoseirtos e 
viiite nove=O Pereador=Joze Jacintho de Toledo. O Sn r  Ve- 
reador Ifalta Carneiro fallou no mesmo sentido dizendo ser da 
mesma opiriino. O dito Snr Vereador pcapoz, que na pasznda Ses- 
são do dia i a maior parte dos Cidadãosqlie seaçhar%o prezentes 
deixarâo ao Snr Revdo Fiscal, os seos poderes, para em iiome delles 
dizer seos seiitimnntos ; e estando prezente o dito Siir Reoda Fis- 
cal, disse que trazia dita opinião por escripta para a ap re~en ta r .  
O Seiihor Prezidente propoz se deveria ser aceita e iriciridn na 
prezente acta, na  qual se deveria somente mencionar a opinião 
dos Snres Vereadores e nno as  de oiitras pessoas. Resolveo a Ca- 
mxra que fosse lida e insiridn na acta a opinião do Sr Revao 
Fiscal por parte dos Cidadãos, asim como qualquer outra que 
viese á Meca sendo sobre este objecto. O Snr Revdo Fiscal por 
parte dos Cidadãos asignadoi na acta antecedente leo o Seguinte : 
Tendo-se feito publico por Editaes a preciza reunião do Povo 
na  caza da Camara desta Villa em Sessão dc 'i, foi pelo Snr 
Prezideiite lido o Oficio do Ex"" S r  Vice Prezidente desta Yro- 
vincia, que ordenava a obriga;z~%o de os Iiabitantes desta Villa 
darem seus Escravos por esedla pasa trabalharem na priiieipiada 
Valla : a niaior parte do Poro, drixou de acudir a chamado, pelo 
tcmor do contagio e os poucos que ali se aprezentarâo tão iiiia- 
nirnos como siibmissos, r6prezentarão verbalmente ao Sr Preai- 
dente e mais blenibros da Camara hlunicipnl, o motivo porque 
devi30 ser ixerizos, requerendo e alcançando a graça de o fazerem 
especificndam" a mim como Fiscal, cumprindo eu com a ordem 
que me foi dada, v011 descrever resumidainente o sentimeuto geral 
que por Docuniento existem em meo poder. A gricultura foi sem- 
pre em todos os tempos e em todasas Sações o Sustentaculo dos 
grandes Imperios, fica por isso claro que a sua marcha não deve 
ser interroinpidaseuáo em cazos de mais evidente necessidade, e 
hé  firmado nestas principias que o Ex"" Snr Presidente dize-. 
não prcjudicaiido a agricultura. São de ordinario as propoai- 
coins, parerercs, e informaçoins levadas a prezenca dos Governos 
não só despidas da necessaria verdade, mais athe sem ss pre- 
cizas clarezas e especificaeoins; e h e  porisao qae  por illudidos, 
e enganados, as  mais das vezes deixão de obrar bem. A lenibrançit 
de  liama Vaila de comunicação da Ribeira no mar peqneno desta 
Villa he  anti-, o comercio, e o interece geral, a fiaeram olhar 
como necesaria, debaixo destas vistas talvez, Joee Antonio dos 
Anjos e se0 Socio O Alferes Joze Innocencio Alves Alvim, pro- 



pozeráo em Janr" de 1825, a abrilla pela parte do Norbe, depois 
de  terem madummente anivellado o terreno, exigindo em remu- 
neração de seo trabalho e despezaa a peqiieiia impozição de 20 
rs  por alqaeire 20 rs por aroba e 5 rs por medida de cndn liquido 
que traiisitace, por tempo de dez annos: diviilgando-se a noticia 
do tributo perteiidido, o Povo ucudio e reunindo-se ante a Camara 
ali lhe fizerão a mais decidida oplioziçao, m:2 lograda asiin esta 
primeira tentativa, sucitarão se alioz drlla qiiestors de preferencia 
sobre o lugar mais appropriado para abertura da dita valla, por- 
que os mesmos que de antes escolherão e approvarRo fosse feita 
pelo Norte, devergindo de sua primeira oliinião tornarao esta 
escolha indeciza, foi nesta ocaziâo que o Cap" Antonio Borges 
Diniz em Fev" de 1825, apresentou a Camara hum plano em 
qual se propunha a factura da mesrna valla, pedindo se propu- 
sese ao Povo para livremente desidireni e quanto fosein coneordes 
dar-se principio: este plano se aprezontnu a hunia grande, e tal- 
vez a maior e mais forte parte dos hahitantca, que a vista re- 

uererão ao Ex"" Governo maiidasse um official Engenheiro, qne 
Iecedise de lugar, que achase mais apprnpriado, para a abertura 
da Valla snjeitando-se elles a decizko desse qi~alquer homem, e 
nacrificandose a fazerem por suas fazendas e bens dita valla, dei- 
xando.se livre a todo e qualquer individuo a sua liasagem, pro- 
testando ao mesmo tempo não se prestarem de maneira alguma 
para outro lugar que não fosse o escolhido pelo dito Engenheiro : 
O Governo nnnuio ao pedido, mandando o Ten" Coronel Euzebio 
Gomes Berreiros, cujo homern chegando,n%» se poupou a trabalho al- 
gum, ohteiido em resultado de suas fadigas a escollia do terreno pela 
parte de Norte em qual axounão menos de doze palmos de de fe r~nça  
que aereeis em profundidade da parte do S u l ,  alam de 80 braças 
que tinha mais de  cuinprim."", os espiritus caprixos ou melhor o 
poder da soberba e da intriga manejou daqui em diante estr.s 
negocios, e com tal melindre soube iludir RO Gov~rno ,  que 
delle pode obter ordem para se abril a referida valla para par- 
t e  da Sul, a despeito das mais apreciaveis vantagens que ofe- 
recia a parte do Norte, não só das oitenta braças que diminiiia 
em cumprimento, daz doze em profundidade corna h i  neste lo- 
ca l ;  e n%o encontrar senão huma decima parte do terreno are- 
nozo, e as outras nove partes toda barrente, cujo trabalho, alem 
de suave, sua existeneia b e  de  eterna dura@o o que tiido pelo 
contrario se encontra pela parte do Sul, acrescendo a tudo, a 
propiizição voluntaria que o Povo fazia de abrir a refrrida 
Valla a sun custa deiraiido sua pasxgem sempre livre a seos 
desceiidentes independente de v?ixainea o11 constrangeres aos 
Povos ngricolai corno j i b  se tem feito e se pertende. Esta p i r t e  



de agriciilrores coiifiriri5o n seu lirodiieto dizendo qiic elles li- 
rreriiente 50 a:iç~.ifieXo :1 n h ~ r t u r a  rln vhlla, pelo lado que cs- 
colhiice o i!iviado do Governo, i c m  exigirem serviços, ou oiitin 
alguiiin prestnqzo de Povoa, niaioi.rrieiite nç.rieolns, e que seiido- 
Ihes cstn ofkrta desprezadn, ~iri.frriiido-se a parto olipostn; esta 
perciznine~itc fazia R nxesiila ofel.~;l, e que porisso nada niais 
resta ao i?~."'" Cioveriiu que obrigiil-os no corii~irimento de sua 
lromrran. Tenlio nsim como Fisc;il, d e s e ~ n ~ ~ n h n d n  a coii>i@o 
,que por estr. III."'" Cnmara. irin Toi encnrrogadn eiiiotiiido siri- 
gslninciitc os si?iitinieiitos qiie dos Paios e~mlireliendidos iro 
officio rine for;io eeinfindos, acreieiido o dizer qun c l l e ~  jiista- 
mente <lesconiiiio do huni rnio esitn XILI i~rineil>iada Valla, i i io 
só lior SCIP esin formada eiri Iiiiin local improprio pela niobilidadc 
de seo taireno todo areiliiao; iiini-; ::iiida porqne n ssliida clni 
a g ~ i n s  par1 mar se fne<:iii riri li~iiii h:iiso s e t  rs tecço,  
e que porisso iiicln cjuniido se fiiinliao o priiicipiado trabalho 
~ i o u c o s  t~ :n>j~os  ntilizn~.H, e 1111111 110i.0 trnbillio v i r i  omquietiir 
aos li:~hitnrirrs no qiiol outros çuçeedr.rão iiida ~,rczidiiido doa 
;ipantados iii:;Ilcs dii mais doze l,:il:iioa de fiiiidiira, oiteiitn lira- 
yns rle eii:n:>riiiitiito, e outros deferecites oI,staeuli~s que sr a mi- 
tom {lar ii;,o ser cxteiiço. Igi;nl,o 10 de Agosto de 1EJ9. O 
Fisc:rl=I'." ~?niicisc,, ill;ll<i~rocl J i r i rq~~e i in .  

O cidnd;?o Cnli.r'c Com." ~ \ i i to~ i io  Corges Dinia, coinpnreeeo 
e iiiniidoii :I hlezn n siin opiiii%o r10 thcor seguiiito. Aiitonio 
Boi.g<.i Uiiiiz rini qiinlidndr de agricultor; terii a i.esl,oiider a 
csta 1Ilosb:r Cnrnnrn eiii resposta ai> adi:tineiito requerido i i ~ l o  
P o v o  da Sessiio de 7 do eorrriita para respoiider ao Oíiicio do 
Ex.'"' o Eer.'"" Si.. Vicc Frozidrmte <leita Provineis, sobre a. 
contiiiuaç;io da abcrtiirn da Valln da eornni~iciic:~~ d a  Ribeira 
com o iiiar IK:~IIC~U, q u ~  11eIo 1ll:iiio jiinto oti'eracida em C:iina- 
rn ein 25 de Fevereiro de 1605, e oti-rtn feita no Cnv<:i.rro drs-  
ta Pioviiiciii, e lirotexto jior r<,q~~iii.iriieiito rin 1826, (pie se  lia 
de aclitir n a  Seir::taria <iaqiielln Gox-rriio, ~ i i i  qiie jn protesta- 
vZo em ii.:to poder contrihiiir pai.;i nquelln ftlctiirn, pe l i~  grando 
diiiciildadn do scryiqo, e contra o nxlxeço exame do Seii.'" Co- 
ronrl Eiiigeiiliciro Euaebio Guiniiç Barreii.<is, deisnrirlo, o I ~ i g n r  
innis prnliriii e f:icil, Eio soirieiitt por cnlirixo eoiiio o iiiriino 
Emgritlieir« o poder rnastr:~r, di:irniidn de so fazer pr.10 lngar 
d e  16 [ial:iios de cnvuqiie e WI iIc ]:i%<, srrido iiiaito ùnstniits 
para c? iini-io iuiater, par<% ]n'rferir o Iiisav innis alto qllr tom 
esta Villa; qiic lio precizo 30 1i:~linos 1iai.n ninis de caroque 
e O do Itirgo :ilem dc i~inior 1oii;itiide i? coii>pi.inic?~ito. HR 
ividente, c el;iro, que r indr;>e;ideiitc d e  rleiiaào do Em:eiihei- 
ro, que 110' c2li"ixo foi lieilirlo, qiie o liignr riiais proprio h t  



pelo 116 do iilorro, qiie aeornpanlia e circiila csta T'illa, e qiic 
as ng,uas da niart: da Kibeirn inniirid%a n metade: do terreiro 
lxgprm para o dito Cniinl, qiie só tniii 10 l>nlmos de cavacliie 
sendo o motivo porque eu  e os iiiaia asigiiados iios l>restava- 
]nos a faze110 iiidel~aiideiitr de veixnme :L liobrraa iiein aiius, 
ai: tributo aos I'oras. Sendo o obstnculo a cortar n coinoriics. 
çBo da ngua de beber e todos os m:iia iiteiicilios do inprro, 
para a fiictiira das cazns que EC cdificase~n nesta Vi!la, rsim 
como liedr.i, barro e pios  qiie para o f~ieor  coinoiiicnvol bastara 
somente iimepiqueiin ponte da largura da dita Valla, e ijiiando a Ca 
iirartt desta Villa n n%u podesse fizer Iior falta de irieiox(i> que nAo 
hc  de cslierar) Iiavia 03 inesinos siib~criptarosqut,.iii n fizesse a siin. 
custa iiRn so liui>ia coriio dn35 pois Iie claro qiir: liiiiiin ponto 
de riindeira de ainti: ~inlinoç de 1nr:o Iie hiia piqueria ~leslieaa: 
comtiido prevalece o c:iprixo so fuiidado em drsuiiiociis nF<.ctatido 
oraculas Svangellicos para contradizer a volitade do liiihiico e 
de todos 05 Cidadios, quf, a se coiit:ir tudo mais qiia se iegiiiir 
hí. colian muito exteiiqn, eliefes, Cnrnara, etc, te nirlhnr ii:forina. 
i.i o dito Tt:iita Coronel I:ri*<.nheiro. S$o er t rs  iliiitrrs Verea- 
doras os mritivos porque iiBo liosio l>rest:rr tr:ibnl'andows pzra a 
coritiiiiiiiç%o do Cnrial I,or s r r  ob1.a iiiliito desl>enrlioza e iiixom- 
pntivel coiii as forcas dii I'aya pois que tenda n u s  ohrignllos, l>or 
iòsça bade Imreeer a lt~vniirn, e quem se sujei tzr i  a l,re?tar seus 
escravos para hiirn rieiriço t;io daniriozo a saiide, c txo prolon- 
gado conro a esperiencia iios tein rnostra<lo, os qim a the  agora 
alrigarão seus escravos, todo; r~npalaninr;io e 1inr:L aquelle ser- 
visse nno qui:rnm rnnis. Tainos visto o3 clamores dn pobreza 
que  nthe agora sido obri,:ados tiara nqui:lle trnhnllio virem co- 
irro jorrinleiros (qunlido o i i i o  sùo) e iinn hn iiernliuin qiio iiúo 
t e ~ i h n  soo Citio, mullier, e filhos a luniiter, e alem dn serinos 
obrigados a prestarmos serricos de iiossos escravos, riiiiins de 
saiide, n t r a ~ o  de Invoiirn, e Sogcitoa a tributos para o íiictiiro, 
Iiavonda qiicm se oferecese a fiizer a obra sem dcsiit!iidio da 
Fazenda Nacio~inl, ernioiiiorlo n pobrea.1 e livre d e  aiiiis, e ca- 
prixozainante foi tiida deilirezado e refiitndo, e atlie o nirsrno 
Enigeiiheira, para ngorn termos todos tantos eiiicoinodos, lie 
preciao naetnr que iiXo he n L I I C S I I I ~  dive1.ze11~ia, e dos I U R ~ S  por 
apiiiião, porqne pai.& o bniir pulilico tcnlio prestado, c presto iiioo 
dinheiro asiiu coilio para Estradas, earniuho', Rocios 13 para tu- 
do qiiniito he a beneficio piibliço, e iiuo por rnáos Ci<iad%os. Ou- 
t ro  obstacula; o canal princiliindo iião se ultima com quatro 
coiitos d e  séis, e coiiel~iida que s t j n  tem liiim baixou nn foz, que 
pode crear a lioiito de tapar a barra, e ji~iitameiite difieil pnrn 
procurar ns EinbarcaçOcs liara n descai:,.a das Caiions, pois conro 



Iieovidente, e claro se  pode ver todas as vezes que se  qiiizer, 
sem ser preciso exame, descoufianca esta de nno servir nasmo 
ultiinado que seja, e que serão perdidas todas as fndigas, tanto 
da nossa parte como do Governo, comtiido como boni Cidadão e 
S u b d i t , ~  aos Governoa Superiores, sendo unanime a aprova~,io de 
todo povo, prestarei o que por escalln me tocar, advertindo que 
ha  muitos que prestão seus nomes em abono da obra sem forças 
para o auxilio que se  preciaa para a continuaçào da obra, n a  
mente que com os nomes prestados, estão concordes nos Servi- 
ços que  se  exigem. Finalmente Senres a minha opiniZo h e  de 
que he mais mais facil fazer-se nova Valla pelo logar mais facil 
do que continuar aqiiella que tudo o serviço tanto na  largura 
como em perfundidade h e    ela metade : os barrancos dos lados 
mais baixos, e nno t8o sugeitos a cahir,  e a intiilharem a canal  
asim como se esta vendo n a  principiada Valla que  esta Feita, e 
ainda precizaiido de dez ou mais palmos de rebaixe, para poder 
receber agoa enl que possa navegar Canoa Carregada, que gran- 
d e  Serviço trabalhozo não ser8 esta rebaixe, o que  pela pzrte 
ol,postn setia muito mais facil e asim Illmos SenrJ Vereadores 
VV SSaa dovem esclarecer ao ExmO Governo com a verdade pura 
afiin de mais hei1 e iconomico e util .  Este  serviço tBo ueeessa- 
rio a rios outros como h e  este, mas não por logar tão difficultoao 
e feliz do çubscriptor, que. gozar das santa;eiis que nos afiança 
o canal e portanto concordando os mais Cidadaoç coin a minha 
opinião eu  me ofereço corn todas as minhas i'orqas para a abertii- 
r a  do novo Canal, na  forma da plano "m Camara em 1825 que 
junto ofereço. Ignape hooze de Açosto de mil oito centos e 
vinte nove.-Antonio Boigcs Di.niz. 

O Capm Aritonio Borges Diniz não convindo nas condições 
com que Joze Innocencio e seo socio se propoem a abrir o Canal 
da Ribeira para o mar, quando se pode abrir o mesmo Canal sem 
gravarne comigualdade de serviços, e desperidias conforme o plano 
que oferece a este Sefiado, para ser aprezentado a todos os Cida- 
dãos drstn Villa e sem termo afim de o ver e asignar cada hum seli 
parecer, que sendo a maior pnrte concordes, se  abril  <i dito Canal 
pelas condiçoens seguintes. 

1." Sera da atribuição da Camara combinar-se com o Capm 5Ior 
e commaiidand'e desta Villa para dirigir o trabalho da abertura do 
dito Can:il, que s e r i  dividido por esquadra cada cornp* por seus 
resl>ectivas Capitaes regulando os Serviços segundo a yosihili+ 
de cada familia: ohripiindo aos rsiniços que se escuzarern quando 
por seus cabos forem cliainados, sem exenção d e  pessoa alguma. 

2." Os Xegnciantes que rião tiverem escravos liara ein- 
pregar no m"" serviço concorrerio caoi dinheiros a pro- 



posão dos fundos d e  cada hum para comprar mantirn1O'e sus. 
tentar os trabalhadores durante a abertura do m"'" Canal; bem 
como ferramentas para o m"" serviço aos indignntes que a não 
tiverem 

n s a.  A ponte para a passagem da agoa de beber, que em- 
falivelmente deve ser feita na  m"' ocaziao será a custa do di- 
nheiro do Concelho, por ser este bem publico, e o verdadeiro 
emprego de tais dinheiros segundo a institiiiqão de semelhantes 
empoatos. 

i." D a  mesnin. maneira se continuará. o serviço de conserto 
que occorrer para o fncturo que h t a  vez aberto o dito Cniixl 
ficará para sempre, ixento de tributo, ououtro qualquer emcargo, 
e l ivren~ei i te  poderão todos os individuas tranzitareni pelomesmo 
quando bem lhe  convier. Para cujo fim me ofereço com todas 
as minhas forças, serviços dos meus escravos, sustentadosaminha 
custa, pr:hse que seguirão livremente todos os Snre\ue con- 
cordarem no piezente plano. Iguape vinte e seis de F e v P  de 
1525. Antonio Borges Diniz. A Camara vendo a diversidade 
de opinião que aparecerão sobre a execiição do Officio do Exmo 
e 111"" S' Vice Prezidente da Provincia de quatorze de Ju lho  
deliberou levar ao conhecimento do mesmo Ex"" S' tudoqiianto 
resuitori nas Sessões passadas e prezente remettendo as Copias 
para a vista dellai o dito Ex"" determinar o que fôr justo. 

Documento n. 125 

Cumprindo me em observancin da Lei,  informar ao Couse- 
l h o  do Governo na  sua proxima reuni80 ordinaria sobre os ne- 
goeios de sria privativa competencia, convem para este fim que 
Vossas 1IIerces me  remettão com a possivel brevidade huma cir- 
curnstancia.de informação do estado de adiantamento ou atrazo 
am que se acha o serviço da abertura do Cnnnl a que se  está 
procedendo nessa Villa, com declaração do qiie estA feito, e do 
que ainda falta a fazer, p d e n d o  Vossas Merces juntar a dita 
informac,Uo todos os demrus esclarecimentos que lhes parecercon- 
venientes a bem d'aquella interessante e utilissima obra, 
ser tudo levado no conhecimerito do mesmo concelho. XB': 
Guarde a Vossas Merces-Palaeio do Governo de Sãn Paulo, 
vinte  de Ju lbo  d e  mil oito centos e trinta. Jfmzoel Bispo-- 
Senliores Prezideiite e Membros da Camnra da Villa de Iguape. 



Documento n. 126 
Ex"" e Rey"'" Snr. Em ciimprimento do OfTirio de V Ex' 

do \ririte de Ju lho  do correrite em que  determina que a Cnmnra 
da Vilia de Iguape, informe eircuiiirtaiiciadaineiite sobre nestado 
de adiniitamrnto ou de atrnzo r m  que s r  nclin o Caiial d e  Com- 
n~unicnqZio da Ribeira com o hIar desta Villn, ajnntaiido todos 
as rscl;irecirnentos qiie forein conveilieiites, esta C:imaia tem a 
saptisftii~jo de levar  ao Coiiliccimi~iito de VE" que por hfia Com- 
missão de tres de seus Xembros e pessonlrnentr. esiirniiiar e 
medir o mericionado Cnnal, para conhecer qiiniito estava feito, 
e quniito restava a fazer-se, n esta em res~iltndo aeiioii niuito 
seroiqo feito, e as rnniorcs difficuldndos vericidns, dniido as iiiais 
lizongriras esiierançxr d e  aiia conclusZio. Aehoii 1x0 7riineiro;c. 
bniro iin extciis:io de quatro ceritos e t r inta  iiovc hrn<:as. que 
faltarfio cinco a seis palinos 1,ara o iiivcl da maré do I l n r  da 
Villn, erinto e novelita e cinco no seguiido rebaixo l>recisario 
ainda de oito n nove, e o terceiro tanibem d e  cento e 11ove1lta 
e cinco brnqas talvez de oiize a dnze  ial li rio si aeliou niais cento 
e trinta braças ja  feitas, rluo pouco rebaixo c;irecern, restando 
somente duzentos e quntro hraqns para se  abrir, p a m  roinple- 
mento de nossas esperanças. A Cainarn remctte a P Es" a 
?u'ot:t iniliizs, que o Adiiiiiiistradur, sendo consultado, C-nvioii a 
Coininiss%o, por onde se ve o dinheiro deslicndido, e o q u r  rest,a 
ern ser. T e m  somente n ncresceiitar, que aliiorn a resaluvKo 
em qiio está o nieirno de (venridns as 201 b r a ~ n s  qiie estão para 
escniórj iiieter quanta antes azos da Ribeira. no Can:~l, para f:<cili- 
txr a ioiicliis%o do 'Trabalho. Airista liois d a  i~eccsçidade desta obra, 
a quai resiilt:i sem contradicçXo o a u ~ i n e n t o  desta Villn alem da 
iiiegavel commodidade Publica, csla Cainprn interpoem siin ro- 
gativn pcdiiido a eont i i i i inç?~~ do emprestimo dtt mais hum cento 
d e  reis nfi i r i  d e  se não pnrnlizar esta obra d e  primeira nceei~idade.  

H e  o que esta Cnniara tem n honra de iriforrn:ir n V E r '  
sobre estc objecto, esperando ns deterrninnç0es e ~irovider.cias 
que -V Es" hoiiver por botn dar .  Deos Guardo n V Ex" Iguape 
em Sessão oi.diiiaria de 5 de Kovembro de mil oito centos e trinta. 
Ex"'" e Rer"'" S n r  Dom ~:inizliel J o f & y z ~ i v ~  Go~~c71:e i  de Alirlltirle, 
Bispo Dioceiaiio e Viee Prezidente desta Pror ine ia=  J,,za Jn- 
ciniho de Toledo=Jirze A,itonio da ~S'iltia=fiiio C7l:!,siist.iiiiu d'Oli.  

, , - -  ~ e i r m  Salgndo Bzreiio=Bento Puppe de Goitcea-RafX Gu~nes 
3falto. Cnriieiro. 

KOTA-Trilho a honra de acciirar a recepção do Officio de 
TTossas Senhorias com data de hoje, rcmettcnda-me a nata  q u ~  
tomarno n a  medição a que pessonlmeiite assistirão das braças do 



Cnnnl iihertns em 1)rimeiro rebaixo, e (lns que ainda n i o  tem 
beneficio nlguni; ~i 'nqurilii  nota c:ileul%o VT' SS mais oii 
monos os p:ilmos qiie s e r i  iiecessnrio abrir iia rxeavnç%o do Se- 
guiido rebsixa, sobre ri qiir dczejarxo \'V SS ou,-ir a minlia 
opiniio, aisiiii como ser iiifurmados das despczar a t ç  :,gora feitas 
e dos recurso: que niridn ristão p i a  a siia coi~tiiiuaçio e eon- 
cliizâo. Prestando-iiie corn muito p s t o  a dar  a niinlin opiniZo, 
e iiifurmaqaeii?, prineipi:iyei dizendo, que f:irsiido a reducqio dos 
pnlriios cnlculados lior \ V  SS corno iiecessarios ]:ara o se- 
g i ~ n d o  rehaixo, vejo qiic trrcilios dc fazer uiii rehnixo dr: sctc 
pnlnins em toda a extensiio de mil ceiito e liurna brnqas; eii porem 
cnlculo (servindo-me da mesma bnze que T~:ssas  Seiiliorins to- 
rnariio pnra o st.11 cn lc i~ lo~  o iiivel do iiisr) qi'e o irbnixo nXo 
oxcçdcrá 3 cinco palmos, ~iorqu;,nto j i i i i to  ;to mar sobre a ponte 
tem o Canal qunsi quinze liiilmos, fa l t~~ni lo  so trez liara o nivel 
do innr : Ora da poiite r)nra einin segue qunei a niesma :iltiira 
1.0' rsyaqo de rnnis de setenta hrnqtis; iios canto e novcnts  e 
cinco q11<! Vossns Sanhorins iiotnr6o atlitr o corrcxo, cnlçiilando 
dt. onze a dozo palrnos o sen.uiido i.el>;iixo eu  teiihu ce.rteza lielo 
nivelarnei~to a que assisti que *<i fnl?a rcbnirar n o v e  iiulrnas por 
espaço mais ou inenos de cern brnqas, e giie na  i~oveiita e c i i~co  
qnc rrotxo si, falta rebaixar seis a sete palmos. Qiiaiitn o mais 
confoniio-me com a nota. Trnlio porem de observar que a ser 
certo C que srt diz cit:iiido-sc a niithoridnde da fnlleeido Eriga- 
deiro .Tona da Costa Ferreir:, e de buiii outro boiriem cu,jo nome 
rnr 1150 zrccore n p r a  (o pai do f;illccida dntonio Eiizebio) os 
q i l n i ~  iiivelnrão o terreno, qiic a ser C C I ~ O  digo, que  a liibeira 
teiii o s<:u iiivt.1 seis paliiioi sobre o rriar, nhertn que seja o Ca- 
na l  n a  Ribeira, as n,eiias ~>i.oenraiido o seti i ~ i r e l  natural ii:i pe- 
quena extens"to de mil eriiro r seteiita t r r í  hrnqaç, torriarho drs- 
necesçario o parido rçliaixn cnlciiiado : niziis ;L expeririiria h e  
qiia hnde mostrar isto. A siibriripçho chrgou :L quantia de 
Reis dois cantos novecentos e s ~ t e  11nil qi:ntroce~~tos reis.  O fal- 
leeido Gargeirto m6r Rartholainoo emprestoti dlaentos vinte e sete 
mil  qiiinliriitos e vinte (alem de sua Subscripção de duzentos 
mil reis e do serviço de brim escravo por cento e vinte  Iiom 
dias sem jornal), a J u n t a  da Fnzeiidi~ einprestou Itris liiim conto, 
nu quaes quaritiss formâo a d e  trez cantos trezeritos e vinte e 
quatro mil novecentos R vinte reis. Na  abertura d e  cento e 
oitenta e quatro braçns durante a primeira ndrr.inistrnç:to dis- 
pender%"-so Reis hiim conto setenta e seis mil e noveiit:i e trez 
reis .  Na administraqio do f:.illecido .Jaze Xsvier  Rodrigiies, dis- 
penderko-se oitocentos seceiita c cinco mil quatro ceiitos e cin- 
coenta. na  nbertiira de duzentas e trinta e sois bracns. Nn admi- 



nistração temperaria do fallecido Sargento hlor Bartbolomeu dis- 
penderão-se noventa e seis mil trezentos o oitenta reis lia aber- 
tura  de vinte braças. Tenho eii dispendido na  abertura de 
qiiinhentos edezenova braças Reis oitocentos setenta e sete mil  
sento e setenta reis, a s  quais quantias formão a de dois contos 
novesentos qiiinze inil e noventa e oito reis. Existe portanto a 
quantia de quatro sentos e iiove mil oitocentos e vinte e dois 
reis, a saber. por conta do emprestimo da Jun ta ,  cento e vinte 
e doi* mil oitocentos e vinte cinco reis, em àividas a siibscripçZo 
duzentos e oitenta e e seis mil novecentos e noventa e sete. Com 
estas quantias espero concluir o primeiro rebaixo fazendo abrir as 
duzentas e qiintro braças que faltão; e para o segundo rebaixo que  
pertende fazer no meio do Canal, sá com a largura de oito pal- 
mos, julgo que s e r i  sufficiente a quantia d e  hum Conto deReis :  
e corno nao temos esta quantia. se a J u n t a  da Faoeiida a iiXo 
qiiizer emprestar, teremos de ver  ainda pnralizada por muitos 
annos ou talvez para sempre abandonada hiima obra tÂo neces- 
saria, e que j á  tanto tem custado: qne Deos avertnla. Resiimo 
=Subscripçno e eniprestimo, trez contos trezentos vintne qiiatro 
mil novecentos e vinte  reis = Despeaa = em cento e oitenta e 
quatro braças, hum conto setenta e seis niil e noventa e trez 
reis=Dita em duzentos e trinta e seis braças, oitocentos seceii- 
t a  e eineo inil quatrocentos e cincoenta reis = Dita em vinte, 
noventa e seis mil trezentos e oitenta reis=Dita em quinhen- 
tos e d e ~ e i i a v e  braps, oitocentos setanta e sete mil cento o se- 
tenta  cinco reis=Somn as brnqas novesentos e ciiieoenta enove .  
=bania Rs dois contos novesentos quinze mil e noventa e oito 
reis.=Fnlta par:& excnvn-se duzentos e quatro b r a ~ a s  = Tem o 
Canal mil cento e seceiita e trez braças = Existe em dinheiro 
cento e vinte e dois mil oitocentos e vinte  cinco reis=Em di- 
vidas activas, oiterita e seis mil novecentos e noventa e sete 
reis = Trez contos trezentos vinte  e quatro mil novecentos e 
vinte reis. H e  o que tenho de responder a Vossas Senhorias. 
Deos Guarde a VV S S  Iguape t r r z  de Novembro de mil oito- 
centos e trinta=Illiist.issimos Senhores Joâo Chriaastoino d'Oli. 
vrira Salgado Bueiio=Joze Antonio d a  S i l v a z J o a e  Jncintho de 
Toledo=>lembros da Commiss2o Permanente do Cainara 31iini- 
cipal = Joze Innoce7bcio Aloes Aluirn, Administrador da obra do 
Canal. 

Documento n." 127 

111"" e Ex"" Snr.  Teiido a Camara ltunicilinl dcstn Cilla 
recebido a Circular do Ex"" Prezidente da Provincia Bureliano 
de Souza -o Oliveira CoitinLo d e  sere d e  l larço do corrente, 



em que participando as  Dispoziçoins do Artigo treze e do Para- 
grapho trinta e oito do Artigo primeiro da Carta de  Lei d e  
quinze de Dezembro do aniio proximo passado exige que esta 
Camara enuie huin Orçamento do quaiito se poderá dispender 
cwm a sustcntaçao dos preaos pobres iio annofinanceiro; e assim 
mais que informe circumstaiiciadarnente qiiaes as obras necessa- 
rias e de rnais utilidade Publica neste Districto, e as  quantias 
em que forein Orçadas, pira com conhecimento de cauza deli- 
berar eni Concelho sobre a execução da referida Lei, reçpecti- 
vamente a esta T7illa; a Carnara em cumprimnnto do seu dever 
vai l e ~ a r  a conhecimento de V Ex" quanto A primeira parte 
que poder-se-ha disyender em todo o anno financeiro com a sus- 
tentação dos prezo5 pobres nesta Villa a quantia de trinta a 
quarenta mil reis mais ou menos em que foi orçada. Quanto a 
seguiida parte, que sendo inuitna as necessidades deste Uunici- 
cipio, tanto para cornmodidadeí couio para utilidade Publica, sem 
que á ellss possa occorrer a Camnra pela liniitação de seu re- 
dictos, nenhiia obra se apreeente de maior e indisyensavel ne- 
cessidade do que a do Canal de communicnção da Ribeira com 
o Xar  desta Villa, o qual bem que bartant,emente adiantado, 
todavia se aclin paralizado, por falta de  meios, não obstante ha- 
verem concorrido liara elle os eidadaons mais possibilitados; a 
coneluzâo desta obra tão iuterp.ssante foi orçada em hum Conto 
de  reis; e por a Carnara conhecer tanto a necessidade deste 
Canal como a diffieuldade de o concluir, he  que na informação, 
que l e m u  em o anno passado a prezença de V Ex' com data 
de cinco de Novembro liedio a prestação do mais hum Conto de 
reis pela Fazenda Publica da Provincia para o conseguir. Esta 
Camara confia, que V Ex" tomando em eonaidemção a neceç- 
sidade da concluaão de hiia obra, da qual rezulta o augmento 
do Corninescio e prosperidade desta Villa destinarA para ella 
com a maior quantia qiie fôr compativel na destribuiçso da 
consignação ]>ara esta Prooincia. Alem do Canal mencionado 
h á  tamhem outra obra de grande interesse no bem do Muni- 
cipio, que hé  a Cadea e Caaa para a s  Sessoins da Camara, 
de  que tanto se carece ; visto que estão nctualme,nte Servindo 
Caras particalares com não pequeno disj,eiidia annual de  alu- 
yueis : a poder ter Iiignr a al1lilicaç2o de  9ualquer quantia 
esta Carua1.a receberá como Subsidio; para adiantamento da que 
se aclia npeli:is corri parte dos alicerces tirndos. Deos gizarde 
a V Ex" Iguape em Sessão extraordinarin de quatorzr de  
Blaio de mil airacentos e trinta e hum. ExmD e Rev"" Senhor 
Dom DIanoel Joaquim Gonçalvez de Andrade, Bispo Dioce- 
zano e Vice Prezidente desta Provincia. fi'ranciuco dos Santos 



Cai.iieiro. Rofnel GOIILCP ~II<zlta C'm.iteii.n. JOÜO C t ~ ~ i z o s t ~ m ~  <ir 
0lii;eii.n Si~!gild,, l3 i re i~u.  ./oze A t ~ t o i ~ i o  rlz S i lun .  Br7zt~ Pupo 
de Oozccea. 

Documento n." 125 

.\ ,'.,:..:L:.. l h ~ i . . ~ , , l  : .L  \ II',. <Ic. I : I I ~ , < ,  r . I i j t ~ : < ) t ! ,  1.1 
I :  I d I . . .  i : .  I ! il.. i i i  :i I .  .. i i i Ic..r;. \ i l l  L 1 . .  

lt.  ;>I , .  I > $ !  L 81::. ,.:! t :v. c , i;  t n t , ,  , I ' c ~ I ! , ~  < I .  : I . < I .  : < . . : t l . c l , ~  I ~ ~ , 
transportes, e eoiiirnodidndes hos habitantes r por eorisequ<:ncin 
o aiiiii?riitn dn lgriciilt i ira e do Coniinercio c! a pros~~eiidirde 
dcstc \Iiinieil>io, e vendo r-tn o:,i.;i qiiazi ei>ncluid;x, ~inralisada 
par f t i l t i ~  de diiiliciru c: cin circiiinstaiicins liii:i que se 1150 
acabe d r  so iiinlograi. tanto trabilllio 6 ciist;~ dos cidad;ios Coii- 
trihiiintes eiii proporçno dn s;i;~s liosçes : se yropoe~ii aplilicar psra 
elln até n qiinntia da qii:itrucenti;s iiiil rei., 11rlas vi:iid:is deste. 
Conecllio. F: riso olrstaiite ver-se ein1ioiiIi:~clo ern 12 obra da 
noun CadPn. niienns coiiircadn. abertura d.: Iiun iiorn lliin. fnsru , L . , . ,. 
u qual si: fiz l>rrcizo dornolir 1i:ii.to de Iiiiin ediiirio pnrLienlar) 
factiira de litia. poiitr,. caiicrrta de eitiadns e outras obra'.. de que 
niuito se enreer; entretanto que seiis rcditos nno podixn b:wt,ar: 
todnvin coiivencidn n Cninnia, que nada iiiais beiri einprcg>ido, 
qiie o dinliriro !)ara o fim prol,osto, persiindiiido-se dcver con- 
sultar n (loncellio Geral da Proriiicin, p r : i  3er por rlle aiitho- 
riz~idit, v;ii ~ e d i r  liceii<;:~, preçizo seja, e i.spci.o ol~tel-a, 
pnrn puder rlespeiider corir o dito C;~n:il a te  a iiioiicioiinJa qnnntin 
de qiiatrocentas mil reis coinii p r a p e m  S e  ~iersunde n C:iinara 
aorii esta prc~tiiqão dar a esta obrii, da primeira iiniessidade, iriim 
impiilvo, que, qiiaiidi~ iião a possa concluir, por ser liiecizo imra 
isso maios rjiiniitin, aiiiin:~rá ta1vi.z a nov.ls prest:~çG<-s dos 1iies:iios 
oii outras (>ontribuintos. l l n  o que tain n C;imnrn de lavar n [ire- 
zeriq3 do Caneelho í;er.il n qiiern T1eo.l Ciunrdo. 1gii;ipe ern Gcssao 
extrnoidiiiaria de 18 de .Tnnriro de 1832. Ili"'" n E?"" S~ii l iores  
Prezidente e lleriiliro~ do Conc~ilho í:cr:~l da Prorincia. .Juze 
J<reii~tho rie 'l'oledo. Rafuel Goines J[aZtt~ Cia~neirti. .foilu Chri -  
zostoiiio d'0litirii.n S<tlyarlo Hi~ei lo .  Jouo L)icts B<~ptisti~. F r u x -  
ciscn AIIain>zozl Jtinqireirn. Ju ze  ih,cgnlccz <Ili:in. 

Documento n." 129 

Illmor SnrY" Levo ao coiiheciriiento de Vosrns Sanliorias que 
estando jn trj~txdos alguns tral>alliadores pnrn a ohrn do Can;~l, eu 
pertcndo que no dia quirize dn corrente se priricipie a traba- 
lhar, isto no cnzo d e  que VV SS julgneni eomveniente ordeinar 



a o  Procurador da Camara que pague as ferias, visto qiie por ora 
nZo conto com outro recurso para a co i i t i i iua~io  da Obra. Vosias 
Senliorins se servirão declarar-me a sua ~ezoliiqZo. Deos Guarde 
a VV SS. Iguape i do Maio de 1832. Illustiismo Senhoros Pre- 
zidrnto e Meiribros da Carnara lluiiicipal. Jole fi~?loce>icio Alces 
Alcim. Adininistriidor d a  obra do Canal desta Villa. 

Documento n." 1 3 0  
Tendo n Carnara recebido o Oficio de 1- 8' com data de hoje, 

l~ut ieipando-l l ie  qne vai continuar ioin a obra doCarin1, de commi~- 
nienr;io d a  Ribeira com o mar desta Villa, atini de que esta Carnara 
ordena o sei1 Prociirador para p a r a r  as ferias ; faze saber a V S 
em resiiosta no seri nlencionado Oficio que agora mesmo expede 
ordem no Prociirador para qiie ponha a disposiç~o de V S os qiiatro- 
centos mil reis que o Coricellio Grral  da Provincia niaiidonapplicar 
para a inencionada obra. Deos Gu:irde aVossn Senhoria. Iguape 
7 de Maio de 1832. 111"'" Siir. J,,zt fiil~oceiiciu Alres AIci>ii. 
Adm"r do Obra do Canal desta 1-illa-Joze J<rcintliu de IT<i!ecZo. 

Documetno n." 131 
Tendo me a Cnmnra transaeta manifestado em officio de 27 de 

Novciiibro iiltimo o deae,jo de ouvir o inco parecer sobre a qiinntia 
puc se poderi ainda despçnder ria concliizio da ohva do Canal; 
julguei que s6 depois de calcular sobre o termo medio dns despe- 
zas de quatro ou iriais ferias, qne d'nqiielle tr:mpo em diante e u  
ouvesso de pagar pelos aorriqos do riltiino rebaixo; que se t inha 
de tirar da nlagoa p r n  o mar, poderia eii snptisfazcr a Carnara, 
apreaeiitnndo l>iim orçaiiiento rnais ou metios a~iroximndo; aeoti- 
teeeo porem que, apenas s r  deu C D ~ I P C D  ILD dito rebaixo, sohreroio 
a cbPa da Ribeira, ,que fez ie-sar absolutamente todo o serviço; 
acho-me portanto iiirida sem hiinia Eaze em que possa fundnrameo 
çnlciiln de orçamento. Tendo Iloreni mrditado bastante sohre tal 
ohjecto, e observando a dificuldadel que offerece :i iiltin,;i excava- 
$20 ao riivel da baixa mar: por que npeiiaç n ninr6 camcçn a en- 
cher  fica o terreno tudo coberto de :iFoas e o serviyo embaraçado e 
nlgumas vezes, totalmente interrnmliido ate  nbaiunr a mar, reaul- 
ta-me n caiivicqão que cor" menus de hiiiii corito de reis se não 
pudera levar a concliizão aqiirlln abra, de sorte que fique o Canal 
servindo em qualqiier mari.. IIr o qiie por oras p o s ~ o  informar a 
VV SS. Deos Gxarde a V T  SS. I i u a u e  14 de Janeiro de 1033. 

0 .  

111.""' Snr.' Prezideiite o 1lonibi.o~ da Caiirara Xunicil>al de lgua-  
IIG. Joee Iiiiioeeiicio .11~.es ..llcim. Inspeetor das obras do Canal. 



iiiieiiscs heiis liara este hIunicipio, e sendo offerceido por varias 
Seiier Vereadoros algumas propuziçii<:s e suficientrrnte discutidns 
eiil qii<: pcln ardem fiilnrão, afirial decidio-se que, se  deveria abrir 
hiiiiiit sobseriqio voluritarin riitro os povos nomeando t r e i  eidadíies 
que coiii11rião esta cominiç30, iiifluinda enda I~urn hlçinbro da 
Cariiar:~, por $ria ]>arte, ficaiido a cargo da. i<iiiiniiçio i i i o  sò 
I>romo~er  n iiiencionadn subaeriqão eoiiio tarnbern a direçâo d a  
obra do ncor<lo com o Bduiinistr:idor della e dar o aiidaiiiento iio- 
ccseario loco qiir tonha quantia siifficiriite ein cxixn, ai, aititorio 
daquelas pessons que proiiietereiii scrviqas dos seus Escravos, no 
entanto yue se deverin. offirinr no Exmo Prezidente da Proviii- 
cin. o ~ ~ s i e i i i b l e a  Provincial coiniiiunicando-ll~es esta i ix~ l ida  filha 
dn cuiitadc que o-ta Cnliiara teni de ver aberto e eoiiclriida a 
fonte da riquoia d e  seli lliiiiieil>io, iiinç que ,julga e por:ilera que 
nâo b n s t a ~ a  a Sobscriçâo dos I'nvos liam estn eoricliizio siar ser 
n<,ne.sa:<i.io tizcr-sc de inaneirn qiin sr:rva liara tndns as mares o 
dito Cniinl <: de outra fo rn~a  iiiais segriro e durare1 e por iuso iie- 
cessario que ntciito estas cii.iuiust;iiicias a Asçi.iiibl<,a coadjure 
com alguiiia quantia siificictite para terriiinar-se cstr  trnballio. 
Pnssniido se a rioniear os Cidadoes que coiiiporiâa a eoiriiriiçRo que 
deve rirorir<iver a siibscri<:Xo eoiiro niriicioitado foi leinbrados e 
riiianimaiiii~iirn nlirovndos os SenCs illfcres Jozç Iiiiiocciicio AI- 
e 1 T corC1 Joae Jiiiiiitho da Toledo c o enpitto 
,Iiitoiiio Joze I'eiiicho, e delibcro~i n Cniri:ir:i que neste ?en- 
tido se  oficiasse aos ~ ~ i e n s i o n a i l o ~  Cid;idíiea. O S n r  Prezideiits 
pondoroii <int tendo de eoi.rrr n Siihscriçna yor aqiieilas pes- 
soas de algiiiiin fortiiiia mnis ou iriciiaz. t: inuita de r,iitrc estas 
algii1ii:ts rsctxpnriXo por n8o serern l e b a l :  r. sendo cstn 
obra do Cnnnl de ii1teres.e ~ e r a l  du hIxiiicil>io, elnra e s t n i a  
que n iiiaior ~prtc:  do Povo não fazia çncrificio neiri coiii diiilieiro 
iiom coiu serviços reeabiiido o pczo só iiarluelles iiidiridiios lcm- 
brados, r do algiimas posses, hera por tniito iiecossnrio que t,odos 
concorreçeiii por hum objeeto do tanta  grandeza e fe1icid:ide desta 
Vil!;, e o n?clhor meio hera que por via dos Juiaiis d e  P:iz c 
a eçtcs de seus OAiciaps de Qiinrter~iiis se roiividnssem nos 
Povos, pni.:h valuntnriarn'e prestareni cada hnin 2 dias de servi- 
VOS, dando :L Caixa da. Sobseri@o o sustciito: isto li4 :L iiqiielles 
qnc n i o  !in~sòo sobserever com alguma quant ia;  seiido tornado 
a ~>roj,osii(.ùo ua  ilevida conaideraçio foi urianimnmeiitr n ~ ~ r o ~ a d o  o 
delibero11 n Cninara que rioste sentido se afficissse nos Juizes  de 
Paz,  e se fizesse disto siente a Comrniçao qiio promove a nridn- 
mtO da. obra da Ctiiiul Iinra intel1i:encin dcstn. O mesmo Sr. 
Preaiderite lerubroii qiie se doceria nomenr huina eornniipfio d o  
2 meinbros p s  redigir officios que tem de sii!>ir a prezeiiça d o  



Governo da Provincia. e iissemblea Provincial e seiido iiomen- 
dos os Sis Almeida Cruz e Silva, ror20 nprovndos. Rao  tciido 
mais quem ~iedece  n palavia deo o Siir Presidente por findo a 
pxzei i te  sessio. Lerantoii-se a Sessiio ii humn ora da tarde. Eii 
Luie A1vai.e~ d a  Silva V<,i.eadar e Secretario interino da C:im:l- 
r a  o escrevy. Andradz. Gi1i.a. Fraiico. Pruiclio. Almcirla r: Cruz. 
Ilins Keis. 

Documento n." 135 

Illmo e Exmo Snr. LI Camara ?luniril>nl da TTilla di: 1:iiape 
tendo em data de 11 d- Jullin do correrite ànno, levado no co- 
iihpcinieiito do Governo dcsta Provincin h i in~a  iriformaq%a circiims- 
tanciada sobre n cçtndn d:t obra do Canal entre  a Eibeir:i e o 
ninr l > e y ~ ~ a n o ,  e tamherii a sua o1iini;lo sobre o Serviço, que airida 
h i  a praticar-se afim de qiio se cousipn a concluzâo d'íiquella 
obra de humn maneirn estavel, que não torne necossarios rnaior<,s sa- 
crificios v i r a  o f u e t u r o , ~ u l ç o  ser do seii dever participar a VEx"a 
que tendo-se gasto s quantia, que  existir em ser n'nqurl1:i data 
acima referida, consngiiindo-se :Lperi:is coin :L quantia de seiscontos 
mil reis lium rehaixo na esterrçào de 656 braças, rebaixo alias 
n3o bem sufficieiite para a I>asiagem l i ~ r e  de Canoas czirrrgn- 
das cm qualquer  mari., esta Cumara riisnlreo prarnovcr liiimn 
Subscripeio liara se coiitinunr o trabalho; liara o que iiomeoii 
hiimn eoinrnissão externa; esta obteve liuina quantia muito limi- 
t ada ;  por isso que as f o r ~ n s  do P:iiz S%O Iiequenm, c: niuitos Ci- 
dadiios ji por outras i eze i  tem lirfstadn siibscriçúcs para esta 
obra. Nestas circiimçtnnciao, a C:inini.a, lembrando-se que esta 
proxima a reuni$," do Corpo L e g i s l a t i ~ o  I'roviireinl, se dir ise  a 
V E r a  a rogar-llie s r  digne ~propczr no orçarumto d:i Des- 
yezn a quantia ao iiieiios de Iiuiii corito de reis;. a qual rciinida 
a mais alg~xma qnantia que so  pouder obter por Siibscrições 
entrc n ~ i n y u l a ç ã o ~  tnlvca sori hnstniitc para se concluir esta 
obra da Canal. A Cniiinra deixa de expor eni detnllie a VEx" 
as grandes vantagens que reziiltnrho da coiicluahn deste Canal, 
poyqiie riiiiitos doeurnenti~s n este respeito existem na  Secret:~ria 
do Governo. H e  o qiio ncstn acçaziáo n Carnern lava a Heipeita- 
vel Prezetiçn de V i?\& rslierniido que VEr"  acolheri co i i i  be- 
nignidade a rogntivn qiie zlla lhe  feiz a bein deste nlunieipio. 
Deos Giiarde a VEs".  Pzsro da C:~m:~ra 3lunicipal da Vilia de 
Igiialie em Sesszo Extrnaidinnriit de 1 . O  de Noveinbro de 1855. 
Illin" o E s n ~ "  Snr. Francisco Antonio de Souza Quoiroz. Viee 
Pr<:zideiitr! drsta Proviiiein. J o z r  Boriifaeio de Andrndr. Jose, 
Xn\sier de Alrnrida e Ciuz. I ~ i i i a  Alvnres da Silva. Antouio 
Joze Peiiiehe. Victorino Jazo  Franco. 
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Camara 3Iunioipal <Ia Villa de Iyuape. SessSo extra- 
ordiiiaria ao 17 de kererciro de 1836 

Prezidencia do Snr. Castro 

i? 271. 

Reunidos cinco Vereadores Castro, Silva, Peniche, Souza 
Castro e Franco, occuy-ou a Cadeira o S r  Vereador Castro, 
declaroti o Senhor Prezidente aberta a Sessão, e disse que o mo- 
tivo della héra, que tendo recebido um Officio e reprezentaçáo 
dos eiicarregndos de promover a Subscripçào para a concluzão da 
Obia do Caiial que eomn~iinica a Ribeira com o Mar pequeno, 
e sendo o Ohjecto da representação de grande ponderação que só 
por si iindn podia deliberar: por isso a convocou a Camara para a 
preeeiite Sessão. Foi  lido uh  Officio dact;tdo d e  hoje asignado 
por Joae Jaciiitho de Toledo e Camp" Antonio Joze Peniche 
encarregados da Subscripçào para conclnztio do Canal que com- 
munica a Ribeira corn o insr pequeno desta Villa, acompanhado 
de hiia representação t i o  bam por elles asignada, pc.la qual 
circuinstanciadamonte fníem ver, qne tendo elles esgotados todos 
os meios de persiiação e rogativas para com cada Lum dos lia- 
bitantea deste Xunicipio mendigando suas asignaturas de porta 
em porta, iijo tinhno podido conseguir vantagem alguma pola 
grande desiinião e desigualdade nas asinaturas que tiiihào obfi- 
do, porqiie se algiins se tinhão lirestado com o contigente pro- 
porcional as suas posses, em mór p i r t e  rião só quelião suhsere- 
ver, e concorrer 'com coiiea alguma como a te  mesmo despersuadem 
aos que querern subscrever, e por isso lembrando-se elles encar- 
regados qiie o unico meio mais effieaz e tnrininâzite para obviar 
todas as diividas, e charnar aos Cidadaos ao gremio dos seus de- 
veres, b6ra impor-se uma taxa razoavel rio Senero arroz, que 
mais se exporta deste Paiz linrn dentro e fóra da Provincia, so- 
bre o plilno s e p i n t e :  Arto Primeiro=Pagarâo d e  ora em aiaiite 
todos os exportadores a taxa de vinte reis por cada hum alqueire 
da arroz pilladc que exportarem para fora deste hlunicipia, eu- 
jos reditos s ~ r R o  applicados iinicnmente para a coiiclunBo do Ca- 
ná! que se  está fazendo nesta Villa Le communicnção da Ki- 
beira eoin o mar pequeno. Art" Segnndo=Dursrá esta taxa d e  
vinte reis por cada alqurire de arroz pillndo nAo sB durante a 
concluzao do dito canal, como tarnbcm em quando nccesszrio 



for para se  fazer o pagamento de hiim conto de reis que se pe- 
diu emvrestado e se deve a caixa Placioiial da Provincia: assim 
como tambem para se p a g a  aos Administradores da ohra varias quaii- 
tias que adimtavâo para o andamento do SobreditoCniinl, cujo pa- 
gamento se verifica& em tempo competonte pelas contas; que 
deverão nos Admiiiistradores aprezenkar a esta Caniara. Art" 3" 
=Concluido que seja o Canal e pagos todas as quantias que se 
deve, se reduzirá esta tnxa de vinte r8is na  de ciiico réis por al- 
queire de arroz pillndo, que serão applicados para beneficio, con- 
certo e conservaçãn do dito Canal, t é  qiiç fique o meirno em es- 
t,ado de não perciaar iiiais de reparos, e então será extiiicta esta 
taxa de ciiico réis, ficando assim concluido o dito Canal sem mais 
onus ou pençho a pessoa alguma. Art" 4"=Esta cobrança tan- 
to a taxa de vinte  reis como a de cinco reis se fará pelo Procti- 
rador da Camara (ou por outro qiialqiier Empresado que a Ca- 
mara nomear) o qual ficará iuciimbido de iria fiscalização e ar- 
recadação, e cobrar i  a taxa como renda deste hlunici~iio appli- 
cave1 para a Ohra do Canal. Arte 5"= SBo todos obrigados a 
pagar esta taxa pelo modo e maneira que acima se tem dito: e 
como muitos Cidadãos probas concorrerno com varias quantias, 
subscrevendo voluntariamente para a a b e i t i ~ i a  do dito Canal, o 
Prociirador da Carnara, ou o Empregado iiestn Repartição, hira 
levando em conta aos mesmos Cidadàos aqriellas qu:intins que 
elles devem pagar pertencentes a esta reiidn prover.ieiites dc ar- 
rozes que exportarem ti? se conciair o pagiLment0 do que cada 
hum concorre" para a dita obra. Art" ci"=Todos os N e s ~ r e s  das 
Embarcações slLo obrigados n exigir e procurar lia respectiva Re- 
partiçtio o bilhete de desembaraço em que mostra terem os ex- 
portadores pagos esta tnxa;  não devendo serem despachados 

ela Aiitlioridade competente sem que mostrem este bilhete de 
sesembaraço. Sendo tomado em consideraçlLo a reprezentação 
e plano offerecido e depois de terem cada um dos Senhores Ve- 
readores expedido as suas ranoins, e vendo elles que nenhum 
meio mais proprio, e&caa s e  podia encontrar para serem chama. 
dos os Cidadãos a hum dever do qual rezulta n felicidade e bem 
geral do Paiz ,  resolveu a Camara por unanimidad~ de votos que 
s e  fizesse híia Postiira, firmada no ineiicioi~ndo plano aprezenta- 
d a  para o qne foi pelo Senhor Prezideute nomeada híia Commis- 
são especial composta de trez Ilembros que farão os Senhores 
Vereadores Silva, Souza Castro eFranco, que fi>ri%o approvados a cu- 
ja Commissão foi entregue a Sobredita reprezentayâo para no dia de 
amanha sobre elln darem o seo parecer. DPO o Senhor Prrmi- 
donte para a ordem do dia parecer da Commissão sobre a repre- 
zentuçâo das encarregados da Subscripção para a conoliizão da 



Valia, ~ii.ol,ostas e indicaqces. I,evnntçrii-sa n Scss2o as quatro 
horas da t:irde. Eu Xi:inocl Joaqiiirii .\lartiiis Secretario da Ca- 
r:iarn o escrevi e nsigiiei. L'astru. ACilc<i. fiziza C C S ~ I . ~ .  l'I.(zi~- 

c,,. Pci i i c i i e .  O Seeret" d/r!itoel J,,c,<jrii>ii 31llni.liizs. 
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Pr~ziZonc ia  do S n r  Castro Ni' ?i.? 
Wi+iinidns çinca Senhores Vereadorris, C;istro, Souza C â ~ t r o ,  

Silva. l'eiiiebe e Frariro f:~ltaiido Junqueira  e Cxiito e Iiorlia, 
iierl:irou o Senhor Prezideiite aberta n Srssãa e lida a Bctii da 
aiitecrdrnte, foi aliprovada. Foi  lido hiim Cl%cio de Joâo hintl~eos 
de dzcrndn ductado de iiove do correiitc mez, pnrticipniido ha-  
r e r  rreaiiidr> o Officia qiic sr lhe har ia  dirigido com o Uililuiria 
p r a  r i r  twiiar posse do cargo de Jii ia de Paz Siiplcn~ii do 
Uistricto dehaixo d:i Fri:guc.zia de. Sir i r ica:  e reirrezentiiiido, que 
iiiornriila r l le  distarite da Pre;rirzin, e fi~ltaii<:o lbe  al>;uiuta- 
mente u i  coiilieciincntos !~ercizas yara dcs<~iiil>cnhar os %<:os 
deveres, n%o )~odin par isso toinar liosie do cargo p:~r:t que fni 
eoiividndo, e que I>ortanta n Carilara o dislieiiçnsse cl,a>iinzido 
ao iiii:iicdi;ito eiii votos : ficou a Cxinnrn ititrirad:~, e r í ~ ~ o l v r o ,  
que fcssc riorainí:i~te coiividado o dito cidadfio pnrn vir  lotiiar 
posse; visto que nenhum ilcs iiiotivos poi. elle allegndos 0 dis- 
peiiç;ii.iio dc oculiar o ç a q o  giarn que foi elleito. Entt.ando-se 
lia U S ~ P I I I  do d i a ;  a Conirniss;Lo especial ciicarrepada de dar o 
soo pariic<:r sobre a reprezeiitaçfio dos Eiicnrregados da Siihscri. 
ç&a n eoiiclozno da obra do Canal de corniiiunira~%o da 1iib:iim 
com o mar dcsta Vill:i, itprrzentoii o spguiiitr? parecer : L\ Coiii- 
rnissio ~ i ica r regada  do exariiiilnr r dar  o seo parecer sobro a 
rr!l>rc:zentaçfio qnc faze118 os (:idnd%os iiomeados par;L o prorrio- 
viiiii-iito da Subseriç%o, niidainento, e coneluzi~o do Cnnal d e  
eo~rirnuriieaqKo da Ribeira com o mar pequeno desta Villn em 
o qual yioiidzrão as difiiiuldades que teliliao encontrada cm 
muitas ~iessans em nRo quererei>, ciineorrcr para t%o iitil qii:iiito 
conhecido boin que se espera desta obra hiin. r c a  coiicluidn e 
franca de passagem, ao m w n o  tempo qup, outros Cidndàos Iires- 
tarso até  de boa vontade cniil siia asi-natiira e quota mais que 
esta. desigualdade o resultado h6 pnraliznciLo della e finalmerite 
a vista d r  taes poiideraq6ei; Offere,cenda huiii plano a reduzir o 
arti60 de posturas, uiiico meio de todos coilcoiTcreni, o de huma 



vcz ver-se o deesfado fim desta nbcrtura do Cannl, fuiita d a  
riqueza desti: Muiiicipio. A Coiiimissio depois do br,iri ponderar 
esta reprezentncio, e mais miudainentrr iiiform;ida dn desigual- 
dade que na  verdade bzi, e aparecem quando se trntn do servi- 
ço publico, lirins por que j ~ i l g a ~  dcsairozo rhegar<wi n voz da 
raznn, outros a protestas fri\.olos jul;Zo-se drisligndo de coiicor- 
rereni lprii  fins uteir, e finalnicnte outros descorqo:~doc d e  que 
os Saci.inaee estabelecidos estão sempre sujritos a tocio qual- 
qiicr onus, siihscri<;io etc, de ititeresse do Pniz: eoriitniito quc 
os 3Iesentes fazem seus iirgocios atravessando e es to r~a i ido  o 
Cnmnirrrio sem pençRo e nem onus, ~ozni ido  de iiinis gnraiitia 
que 03 Kacionaes, portanto a vista de scm<:liiantes ponderações 
n CoiriiiiisuAo jtilga que o iinico meio de todos colicorrrrcm liam 
esta abertura do Canal h i  ein roiisrqucncia do pl;iiio dos Ad- 
rniiiistrndores da Valla a l i r r rrntn ~>oçtiirn redi;id;i. 1x . l~  Com- 
riiiso59 levando-se a prezeiira do Er>,Io Gox:erno, i! ~i ia is  doeu- 
iiieiitos a este respeito pedindo llie alirczeiite I B s ~ r i a b l c a  Pro- 
r incial  alcnriçnlido sua aptiror.aqão, ~iondcraiido-llie iii:lis que n 
falta de Prcikito nesta Viila n Cnrnara resolcra eur ia r  sem 
nquella formalidade do artigo rluntro I>srn:i.ay>lio dez  da L e i d e  
onze de Abril de mil oitoceritas e triiira c cinco, ciijcs ar t isos  
d e  Postura s%o os Seòuintos: 

Art" 1." ' roda e qiialqiier pessoa que d'ora ein diante es- 
portni nrioz pillado para f6ra deste hílinicipio firniá sujeito a 
pag:~r 1101. cada hum alqueire n titna de vinte reis. cujo rendi- 
meuto ser6 applieado Tiiira ;r concluz%o da obra do Canal rliie se 
e s i i  fazenda nesta Villa de coinrt~iiiiriiçac,%o da Itibeir.1 com o 
Mar pequeno. 

Art" 2." Es ta  t a r a  de vinte rr is  por cada alqueire de arroz 
p ~ l l a d o  não s<j dr i iar i  té a eanclus%o do dito Caii;gl, <:oiiio tnm- 
bem t6 quando fUr neces~arii> para se pagar varias quantias em 
q u c  a obra se acha alcanqadn, como seja, hum c<,iito de reis a 
Fazenda  Publica, e aos hdministrndo~es &;L dita obrn aquelle 
que constar de suas coiitas, a s  qunes contas devrr;iu ser alire- 
sentadas a Camara para eeni tempo competente sereiii pagas. 

Art" 3'. Conelitida que seja esta obrn, que de livrn tran- 
zito as C:~naas, e pagas as quantias em que ella se acha alcaii- 
çnda, s e r i  rediizids esta taxa de virite reis n a  de cirieo reis por 
cada alqueire d e  arroz pillado que se  exliortar, cujo rendiincnto 
s e r i  senilire applicado para o beneficio, concerto e consen-açAo 
do mesmo Canal t é  que fique ein estado de nRo perciaar mais 
de reparos. 

Art" 4". A cobrança desta taxa tarito dos vinte reis como 
dos de cinco reis por alqiieire de arroz, iiea pertencendo ao Pro. 



eurador da Camara, vencendo este em premio de reo trahallio o 
que por L e i  lhe  pertence das Cobranças das Kendas deste Mu- 
nicipio, a quem os tlestres das Embarcar,ùas serao obrigados a 
apresentar híia lista de se0 carregamerito com declnray2o dos 
nomes dos Cxrrea?dores, marcas, e numero de saccos de arrozes: 
e o rnesmoPrncurador prestari suas contas trimensalmente deste 
rendimento segiirido o Regimento da Camara, as qi.aes contas 
serno feitas e al>reieritad;is separadamente das da iiirsina Ca- 
mari%. 

Arte 5". O Procurador da Camnra cobrara esta t a r a  de todos 
os que exportarem arrozes, sem excepção de pessoa, e ira appli- 
caiido o seo rendimento para a Ohra do Canal n proporçio que 
os Bdmiuistradorea da mesma obra lhe  apreselitarem as ferias 
doi. trabalhadores, t é  que se rpaiiza a sua coi~cluzão, e effeetuado 
o mesmo Procurador irá levando em conta Q aqiieiles qiic tem 
suhscre~rido voluiitariamente para a mesma obia aq~iel las  quaii- 
tias que deverão pagar provenientes de seos embaryiiea té que 
fiquem saldados. 

Art" V. Todos os mestres das EmharcaqUes ficão de ora 
em diante obrigados a exigir da respectiva repartiqâo o bilhete 
de drsernbaraqo que será passado pelo Procurador da Caiiiara 

o 1 mostre terem os Exportadores pagos esta taxa: não 
aeveiido por isso serem despacliados pela Biithoridade eonlpe- 
tente sem que primeiramente inostram estar deseiiibnraçndo nn  
dita rt:pnrtição. O Mestre qiie faltar ao Cuiiilirimento da pre- 
zente Postura s e r i  multado pelo Fiscal lia quantin de trinta 
mil reis, e oito dias de Cadêa, cuja pena todavia poderá ser 
coininiitada em pena pecnniaria, querendo-a, qiie serno applica- 
dos para a mesma obra do Caiinl, e lançados em receita. 

Arte 7". Eneorrerão nas mesmas penas do artigo antece- 
dentes os Mestres de Embarcacõ~s  oue se  nezarem Sacos em- . L 

barcados que  se verificnr.4 pelo Procurador da Camam a quem 
compete viaiar e fiscalizar esta Renda com todo o zelo e acti- 
v id ide .  - 

Art" 8". A prezente Postura tcrá effeito zamente em quan. 
to uecssaario for para o Ohjecto a que ella refere 

I l e  este o parecer da iommiss%o. Paqo da Cnmara iilunici- 
pal da Villa de Iguape em Sessão extraordinarin de dezoito de 
Fevereiro de mil oitocentos e trinta e seis. Silva.=Sousa Cas- 
tro. Franco. 

Sendo o parecer posto em discuçRo e depois de sufficiente- 
mente descutido o3 Artioos da Postura. aiie ulriin3 delles sof- c , A 

frerão ernenda iia discução, forão npprovados r drliheroii a Ca- 
mara que extraliido por copia os ditos Artigos de Postura fos- 



sem enviados ao Eni"" Prezidente da Proviiicia, acompanhados 
de Lua representaçào pedindo lhe que liaja de fazer prezente a 
Assemblea Legis la t i~a  P1.0vinci~l liara sei.ern por ella approva- 
dos, fazenda-se 17-iblico por edita1 nesta Villa na forma da Lei. 
Deo o Senhor Prezidente por finda a prezente Sessão e sendo 
lida esta Acta foi approvada e asignada. Levantou-re a Sessão 
a meia hora da rarde. E u  Manoel Joaqirim Martins Secretario 
da Camora a escrevi e a s igna i z  Castro= S i l ~ a =  8011aa Casti.0 
=F~n?~eu--Peniehe=O Srcret" ~Ucnmel J o n q ~ ~ i ~ i ~  Jfartins. 
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111"" Ex"" Sur--A CamarnMunicilial da VilladeIguape ten- 
do-se reunido em Sessào extraardinaria no dia dezesete do corrente 
para deliberar sobre huma representação que com urgencia os 
encarregados da Subscrição voliintaria para a ioncluzão da obra 
do Canal da  dita Villa de com~nuiiicn~ão da Ribeira com o mar 
pequeno, lhe havia0 dirigido, tomou em grande consideração o 
objecto da ditia repreaentaçxo, julgando-a fundada em principias, 
de g:neralidades para com hiinin obra de stilidade publica. e 
por isso tendo procedido todas as forrnalidsdes do estillo, em 
SessBo extraordinaiia de  dezoito deliberar formar huma Postura 
por artigos sobre o generu arroz, que mais se exporta do seo 
l\lunicipio para fóra, sendo o ramo do comercio que tem mais 
influencia na dita Villa, 1,agnndo os Exportadores huma taixa 
razoavel e proporcional ao est,ado do Paiz aplilicado para a con- 
eluzào da dita obra. Iiicluza a C a m s ~ a  leva a Prezqnça de VEx' 
não só a repreoenta@o dos Encarregados, que deo motivo i pre- 
zento Postum como tãobem a inesrnn Postura, o que náo fazpor 
meio do Prefeito por não haver nesta presentemente, dignando- 
se a V Exs tendo tempo e opportunidadtt fazela entrar em dis- 
cução da prezente Legislatura da Asseiirblea Provincial para ella 
approvala: poderido todavia a Camara assegurar a V Ex" que 
esse h6 com efeito o unica meio que ella achou mais e5eaz  e 
terminante para se poder dar fim a briiiia obra dd tanto interesse 
publico, visto que muitos se escuzào de se prestar voliintarianiente 
para o andamento da dita obra. Deos Guarde a VEx'-Paço da 
Camara Municipal da Villa de Iguape em Sessão extraordinaria 
de 18 de Fevereiro de 1836. 111"" e Ex"" Snr Joee Ceiario de 
bliranda Ribeira. Prezidente desta Provineia. Manoel Duarte de 
Castro=Luiz Alves da Silva=Bntonio Joze Peniche=Joaquim 
de Souza Cnstro=Victorino Joze Franco. 
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111'"" SCII~' Kcprczciitantcs (Ia Prorinci:~. 

A Camara Municipn! da Villa de Iyuape leva ao coiilieci- 
mento da Assemblea Legislat i~w Provincial a reprezentaçjo in- 
cluza de alguns dos habitantes de seo Municipio lia qual ppaem 
a extincção dos vinte reis por nlqueire de arroz pillado qiic estxo 
pagando pnra o Cnnal em vertude da Resolução da mesma Assem- 
blea de 14 de Março d e  1837 que approvoua i'oitur:~ feitn pela 
Camara transacta impondo a dita taxa. Esta Camnra canliecendo 
verdadeiras as razões experididaç iia dit'a represent:içào deixa do 
emitir n respeito sua  opinizo para que tudo submete a considc- 
ração e Sabedoria da Assemblea Provincial para reeolvnr como 
axar  justo. Dcos Guarde aos Dig:.riissimos Seiiliores Repreaentaiites 
da Provincin. Paço da Camarn ?lunicipal da Villa de Igunpe c m ~  
Sessão extrnordinarin d e  1" d e  Fevereiro de 1839. Joiio Baptista 
da Silva Carneiro=Antoriio Joae Gon~alvez=Fiancisco ?fanoel 
Jnnqueira=Joze Bonifacio de Andrnde=Antonio Carlos de To- 
I e d o i J o z e  Antonio Penicbe. 

Copia <Ia reprczcntaçáo ale qiic triitn o oflieio s~.-i.pr:i 

111""" Seii" da Camara hfiiiiicipal. 
Os negociantes, Lavvadores, Proprietnrios de E n ~ e n b o s  e 

mais Povos deste Xunicipio honerndos do tantos tributos n irn- 
pnaições antigas e moderima, com differeiitas dnnominaçfirs de 
rerdas gemes, e rendas Provincineç, oiieradas taobe.ii das inipu- 
siçbos Muiiieil>aes que  por Posturna desta 111"" Camnrn se tem 
estabelecido sobre as casas de iiegocio sobre os  carros. que  con- 
duzem os efeitos do Porto da Ribeira parn o porto do mar, 
como porto de embarque, onerados ainda mais d r  algnmns con- 
tribuiçíirs prestadas por meio de deliberações Vuluntarins para 
differnnte: obras publicas dontro desra Villa, qiir suposto não 
seja0 forqadas, comtiido della se 11x0 negão os recorrentes como 
a pouco tempo fizerão para ter ~,riiicil,io liuni ntterrndo da riia 
das caainhas pala o Morro, obra esta qno sá depois de aliroeen- 
tada huma Subscriqáo voluntarin que miiiorava as despezas esta  
Illiistre Camare paz em execuqK,o; Iiua ponto n:L rua do Funi l  
muito util  e necessaria feita a custa de ~ I O < U I I S  mo~adores ::os 
circumvisiiihos, que supposta fosse constriiidn de madeira hé 
comtudo forte e duravnl, e iiella gastarão os recorrentes tahoa- 
dos, madeirai, pregos, joriiaes com as ohreiros baçtante motivo e 
justas razões te,m para se  pneixarerr, da impoziçi~c que d e  mais 



a niais sobre elles peza coin o pagamento ou contribtiição d e  
vinte  reis por a lqn~i i -e  de arroz pillado qua exportão barra fora, 
applicada para o Cannl que cornmiinica as agoas da Ribeiracom 
a s  d o  mar pequeno, coiitribiiição esta pue em consequencia d e  
h u a  Postiira acelerada e nula liela falta d e  Membros a Illus- 
t re  Cainara traiisacta leroii a approvoç6o da :IIm" iissemblea 
Pro~~i i ic ia l  para confirmar, como confirmoii, e que prezentemente 
tanto peaa sobre os reçorrei~tes que  encnrnndo otitr'or:~ corno 
util e necessaria pnra aquella obra, ciijns vistas hoje se  torria 
odioza. e oppresora, pois que só deste genero arroz ~ > a g i o  o an-  
tigo Dizimo, e cnrreto pnra terra, ao carro que o conduz para 
o embarque, e a contribuiçâo ],ara o perteridido C a ~ l  sem exi- 
to e do qual  senso sei7ieni e nenhiia esperança tem de S e i ~ e i i -  
tia em tempo algum por cauza do local de sua edificaçjo se r  
composto de ara% que co~itiiiundamente está cahiuda a unindo 
a s  do mesmo canal desfazendo quazi tudo o que se tem feito a 
custa de tanto trabalho, drs1,eeas e avultada Soriima coiii que 
os recorrentes em prineiliio coiitrib~iirâo debaixo de boas espe- 
ranqas d e  utilidade comuiuin, alem dos muitos serviqos persoaes 
prestados por liiia grande parte dos moradores com seos escravos. 
Es ta  contribiiicão Senhores, se torna tanto maispezsda quanto li& 
-=ande o vexame nos recorrentes e mais Iiabitaiitesdeíte Mnnici- -. 
pio, pava pagarem coin ella duas vezes a conducqâo do artigo 
arroz. I I e  pois esta a razão que  obriga a suppliearem a 
111"" Assemblea Provincial pela ertiiicpáo da dita taxa por in- 
termedio dcsta Illiistre Camara e Suplisão se digiie levar a 
p r e z e n p  dos 1I l " ' "~eg is lndores  e D i p o s  Deputados da Bssem- 
blea Provincial de quem esperio a ertinpáo do dito imposto de 
vinto reis por d q u e i r e  d e  arios pillndo para o Sobredito Canal 
d e  que se  IIRO servem, e de cujo peeo esperio ficar alivindos 
pela Sabedoria,,pelo conbeciniento da razão, e destas ~ e r d n d e s  
puras, e pela imparcialidade dn 111"'" Assamblea de quem im- 
plorào os recorrentes a alivio e Justiça. Iguape 1" de Feve-  
reiro de 1839-Francisco da Silva Rego-Francisco Carneiro d a  
S' Bragn-.Jaze Ribeiro Satj7i.o-Joze Xavi r r  de Alma* e Cruz 
-Joaquim cle Souza Castro-Fr'incisco Carneiro da S" Bizgn 
Juiiior-Joze Pinto Perreira-Berrinrdo Antonio Ksvrs-EiIanorl 
Mareus Nnvaiios--Franco M:tnoel de Andriide--Silveiro Franco 
d e  Xedciros--hInnael Gonçalves Pinlieiro--Franco Joae Rnrges 
Pirano--Joaquim da. S" Barros--doze Jonq" Cardozn--Antonio 
Knf;ial Carneiro--Joaquim Alves Silva. Cnriiciro--Gregoria .Taze 
da Silva--Joee Floriano Chaves--Frnriçisco de Castro Guima- 
raes--Bento Joze Fui.tiido--Jonp. Ribeiro do Carvallio--Joaq~~im 
Euzebio Gonçalvez--Joaquim Francisco do Paulo--Bento Duarte 



Castro--Antonio de Almeida Piiito--Antonio Corrêa da Silveiro 
-Joze Jacintha Peniebe-Franco Joze  Kunes-Miguel Gonçal- 
ves da França-Joze Ant"1uniz de Guzinào-Jooe João da 
Costa-Joao Francisco Cancella-João Baptiata IIIunie-Agosto 
Gomes Xeudes-Antonio ncmingues Costa-Franco Kodripues 
Marques-Antonio Vaz Ferreira-Feliciano Baptista Carneiro- 
Antonio Franco Carr*alho-Joze Antonio dos Santos Prado-Mar- 
tins Ribeiro-Ant" Roiz Pern-João tlancio da Silva Franco- 
Gil de Oliveira Duarte-Joae Doiningues Barreiros-Joae Igna- 
cio de Oliveira Guimarüei-Ant" Pers  Soares de Castro-Flo- 
rencio Joae Lopes-Franco Ferreira Goulart-Belxior Frnncisco 
Goiilart-Ant" Joaq" Gomes de Oliveira-Jo&o Giral-Manoel 
Joaquim Corrêa-Thomas Trudes de Sormandia-hlanoel Mar- 
tins Silveira Junior. 

Documento n." 140 
O Prezidente da Provincix participa a Camara 3iunicilial' 

da  Villa de I p a p e  que tem reserl-ado para ser prozciite a As- 
semblea Legislativa l'rovineial na  sua proxiina futura seççàa, n 
reprezentaçio dos Cidadãos dessa Villa, qne a Camara remetteo 
á este Governo aconipanhada de sua informação e offieio de 16 
de Agosto p. p, e que versava sobie a alteração do Regularmen- 
to de 14 de Abril de 183i  nn parte em que! manda pagar im- 
mediatamente x taxa de 20 reis por alqiioire de amoz pillado 
para a ohm do Canal desça mesma Villa, entendendo este que 
niio convinha antecipar juizo aigrim a esse respeito ja por estar  
assas proxima a reunião da mesma Asseiiiblra, ja por que d'um 
officio do Administrador da obra de 20 do mesmo Agosto consta 
estar ella em andamento com esperanças de  ver a huina con- 
cluzão favoravel o que faz que se desvaneça Iiùa das rnníies al- 
legadas na rel>rezentação (a de falta de emprego do produeto da 
taxa) c que não seja pruderite tallier ja  de híia vr?z essa anda- 
mento sem haver dados positivos e mais seguros de que a obra 
he  impraticavel ou ahsolutaineiite inutil. Convem pois que a Ca- 
mara afim de participar aos ditos Cidadãos este reeultndo iin sua re- 
yreeentnçâo, aproveibar-se tentativa que faz ao Administrador da 
obra actualmente, para adianta-la com Iiúa experiericia mais para 
illustrar a convrniencia, ou inutilidade, do Canal, e que a vista 
d e  Eeus rezultados dirija a rresrila Assemhlen sua repreeentaqãn 
no  sentido que lbes parece mais conveniente, a~ioiando-a com 
exames oculares e imparciaes, feitas em prezença ou ao menos 
com aiidiencia do Adminietrador da obra, pzra só assim poderi 
n Asseinblea resolver o que for mais justo e de mais utilidade 



:a esse Municipio com siifficiente conhecimento de cauza. O que 
tudo o Prezidente da Provincia particilia a Camara para siia in- 
telligencia. Palacio do Governo de São Paulo. 9 de Setembro 
de  1839. .Tfa7anoel ,31achndri Sunes .  

Documento n." 141 

111."" e Ex.=' S.' A Cama~.a Municipal da Villa de Iguape, 
aciiza o recebimento da Portaria de V. Ex' de 9 de Setembro 
p . ,p .  ein consequeneia da  qual por Edita1 convidou os Cidadãos 
asignados em reprezentação que levou ao conhecirnento de V. 
Ex." para se acharem prexerites no dia 1 1  do corrente, e çon- 
vidnii igualmente o .idministrador da T';illa a Ten." CorP'Joze 
Jaciiitlio de Toledo, o Collector da Taxa o Cnp.m Lniz Aivares 
da Silva e mais Authoridades do Yaiz qi~aes alguns comprece.  
i.ão iin Caza da Camara no diro dia, menos porem os Cidndãos 
iia ditit repreientaqilo asignados: entâo erri plena sessão a Com- 
miss.k que deo o parecer sobre a dita relireapntação ue  o Povo 
por in t~rmedio  desta Camara fez subir a prezrnça 2 c V. Ex.' 
exigio a 1eitu1.a della e fiz ver qiie n niesmn mostrava a neces- 
sidnde d r  hiia Vnlla de comniuuicaçao da Ribe.iru ao mar pe- 
queno, que trndo.ee empreliendido PS~:L e,rn questão a tendo le- 
vado hum graiide impulso a c~icta de grande diu1,endio e tra- 
balho, seria o maior dos absurdos deixar-se de concluir, que só 
com o dinheiro da taxa não se conseguiria o fim dezejado, ella não 
subiriinistravn senão pagamanto pcr nlgans niezes, e quando depois 
ficaria paraliz:ida, e então se voltava tudoa  tieior est,ado e que só fi- 
nalmente a ?orçodacaixa. ProvincialtnrnecrriadinheiroI>ara de hum 
só golpe conclriir-se, e que faltando este só com o rendimento 
da taxa era impostiivel a concluzão sermo corn o correr dos 
annos, sntretanto que pezavo ao Comercio mormente em tempo 
t8o critico pela peste actual dos animaes Carreiros e outras ra- 
zões por ella explendidas e porisso eniquanto a Camara n%o ti- 
vesse a certeza de se emprestar dinheiro existia em seasmesmns 
prineipios a visto das allegaçõej dos Habitantes do seo Muni- 
cipio : então nesta occnsiRo o mesmo Administrador, ditn Toledo, 
fez ver por hum Officio do Ex"" ex Prezidente Gavião Peixoto 
datado de 20 de Novembro de 1837 que tive ordem para pro- 
cui.ar dinheiro emprestado para a concluaâo da mesma Valln c 
que o Governo garantia qualquer soxa  pedida e procurando não 
achou quem nesta Villa desse, o que motivou reccorrer ai> ExnY 
e x  Yrezidente ant,ecessor de V Es*  q i ~ ;  prometteo por Officio de 
7 de Fevereiro do corrente anno levar ao conhecimento da  



Assemblea, de ciijos Oficias a Camara nenhiias ideas tinha por 
não lhe  serem commrinicados; n vista pois delles 114 de esperar 
que  a mesma Assemblea submiuistre emprestando sem yicinio 
a te  seis contos d e  reis para coadjuvnr o imposto da t a r a  que O 

dito Administrador receberi a prnporçio quo foi perciz:indo o 
que tudo h4 com effeito conforme o espirito dnqiiella Commissão 
e por isso a vista daquelles Oficio% aprezentados pelo Adminis- 
trador, implora a Camara que V Ex" se digrie toinar em consi- 
d e r a < ; & ~  o exposto, facilitaiidu o imprestimo em beneficio da dita 
Valla por se  concluir com brevidade ficando a taxa imposto per- 
sistindo pura amortianq&o somoiite deste imprestimo n a  formado 
nrt. I.", 2." e 2." da Lei  I'roviiiciiil de 14 de l l a r ~ o  de 1837, e 
quando nào realizado por a l ~ u i n  incidente çntão V Ex" a vista 
daqiirlla reprezentaç8o determinari o que for justo a beneficio 
do Povo e Comercio. Deos Gçarde a V J<:x". Paço da Cainara 
Jf~inicipal  da Villa de Inualie <:m Seçsio extraordirinria de 26 
d e  Outiibro de 1839. 111"'" e Ex"'" S' l\lniioel Hachado NIIIIPS- 

, 7 Prw~idente  desta Proviiicia. Jticquiin P i o  Pi,pu-Frasci.wo &Ia- 
\ n o e l  Jirizqucii.a-Antonio Joze Gun~rlaes-  Jaze Bonifacei rle.-t-112. 

dinde-João Baptista da 8- Cnr7aeii.o-Joiin Antonio Peiiiche. 

Documento n. 142 

Diy nissimos Senliores Ropresentsi i trs  da l'mvineia 

A Camara Municipal dn Cidade de Igiiape r e m  respeitoza- 
mente apreaentar.vos os Artigos de Proposta, que jiinto vereis, 
para serem convertidos em Lei .  A Lei  Provincial 11. 19 de 14 
de Março de l8S7 criou hiii~ t a r a  de 20 reis par alqueire d e  
arroz pilado exportado deste Miiiiicipio; o producto d'esta tnxn 
era  npplicado para a eancliieão do Canal, que communica n Hi- 
beira com o mar pequeno; porem, hoje que  esse Canal dar u n  
transito quazi constante. n Camara hluriicipnl j a  que s6 a 
metade do producto 6 bastante para reparo domeiicionado Canal, 
quando, em tempos chuvozos, algum entulho obstrua seu leito. 
Out ra  ametade do prodiicto da taxa, a Camara Miinicipal julga 
drverá ser applicnda para concluzi5.o da nova I l l a t r i ~  do Snr Bom 
Jezus. A Religião, como sabeis Senhores Kepreseiitantes da 
Provincia, bp. a base fundamental das Sociedades, quando ella 
falta, quando os povos não tem lugar  decente onde se reuna 
para dirigir suas Supplicas ao Altissimo, para ouvir as palavras 
salutares dcs seus pastores e receberam os Sacramentos que sei, 
fundador iustitiiio, cntao esses povos toriião-se corno s e l v a g e ~ s ,  



tudo definha e acaba em verdadeira anarchia. Senhores, a nova 
l ia t r iz ,  é ~.erdnde, te111 merecido soccorros do corpo Legislntivo 
Provincial ; porcm, muito ainda deve merecer, a t teuta  sua coiis- 
trucçáo, sua necessidade e os immensos sncrificios que tem feito 
os povos do hliinicipio para levar  xo pé em que está. Com os 
artigos da proposta,,qne vos offerece para serem convertido em 
Lei, a Camara i!Iunicipal espera que tãobem decietareis liua 
verba na  L e i  do orçamento vigente para constrncçxo d e  mesma 
nova Katria, visto que muita falta para se levar o effeito sua  e 
conrluzno. Deos Guarde aos Dignijsimos Seriliores Representan- 
tes a Bssemblea Provincial. Paço da CamaraMiinieipal de Igua- 
11" 9 de Outiibro de 1851. Ji4o iIlancio da Silm 3'ranco-Luiz 
Aluares da Silua-João dfamoel J i i i~qz~e i~a  Neto -Padre Seipião 
5ei.i.eira Goulnrt-Joze Bonifaeio de Bndracle -- Filadelpho de 
Souza Castro-Jnlr.ão Bnptisia <Ia Silvo C'nrneiro-Anto~zio Do- 
mingfies Ntrniz. 

Documento n. 143 

Informem Vmces com urgencia, em que ponto se acha a obra, 
que  communiça a Ribeira de Igiiape eoin o mar pequeno, e bem 
assim se julga conveniente, a oistn do estado déssa obra appli- 
ear  á outro fim metade do iniposto crendo pela Lei Provincial 
N. 19 de 14 kliirço da 1837. Ileus Guarde a Vmees. Palacio 
do Governo de Sbo Paulo, 3 de J u n h o  de 1832. Hgpolito Joze 
Srjr~res de Souza Snrs. Presidente e Vereadores da Camara Mu- 
nicipal d a  Cidade de Iguape.  

Doeumento n." 144 

Illmo. Sur. A Camara Municipal desta Cidade tendo de 
responder ao Ex"" Vice Prezidente da Provincia a Portaria d e  
3 d e  J u n h o  lireterito, pelaqual pede que esta Camara informe o 
estado d a  obra do Canal que communica a Ribeira com o mar 
pequeno desta Cidade, e se a mesma Camara julga conveniente 
applicnr a outro tim metade do imposto creado p e l a l e i  Provin- 
cial X. 19 de 14 d e  Março de 1837, resolveo exigir de V R" os 
escliirecimentos necessarios, a saber, se  o referido Canal dar transito 
geral, e se  ja  se  pode dividir a taxa aliplicada para a constru- 
cç" daqiielln obra, e esmo UAO se  possa fazer essa divisão, digne- 
se  V S." declarar o motivo porque. Deus guarde a V. S." Igua- 
p e  9 de Ju lho  de 185% 111"" Senr. Coinmeudndor Joze Jacin- 
tho de Toledo. Iiispeetor das obras do Cannl. João dfcncio rln 
Silva Franco. Prezidente. 



Doeumento n."145 
Illmos Siires. iiccuso a recepção do O s c i o  d e V  SBa pedindo- 

me os esclarecimentos seguintes: 1." Se o Canal desta Cidade 
dá t ramito geral : '2.q se ja  se pode dividir a taxa applicada para 
aquella obra : 3.' no cazo de que se náo possa fazer essa divizão 
quaes os motivos que a isso se oppôr. Quanto o 1.' só tenho a 
dizer aquillo que V W sahem e é publico e notorio a todos, 
isto hé, que o Canal eni oecasióes de mar&, tem dado desde 
muito tempos e continua a dar transito livre para as maiores Ca- 
noas e balqas carregadas; precisando ainda de rebaixo no leito, 
e de grande rampamento rias suas paredes para dar transito livre 
em todo tempo. Como o 2." e o 3." quisito tem intima ligaç8o 
passo a tratar delles caiijnnctamente. Y 8"' n2o igiiorão que 
quanto mais se nprefundar o Canal tanto mais cnstozos edispen- 
diozos se torna0 os trabalhos, por que a medida que se vLo re- 
baixando, é neces?ario liir 10-0 rampando as paredespara evitar c os desnroronamentos ; sabem tao beni qne no estado actual do 
Canal, as marés e as ehiivas canzão de continuo desmoronamen- 
tos que o entiilh%o em partes, sendo neeessario desentulhal-o im- 
medintamente para conservar-se sempre o transito livre, o que 
h é  urgente para que as EmbarcaçOes poss%o carregar. E' inne- 
gavel l~o is  qne são ainda necesarias muitos annos de trabalho e 
o diepeiidio de grandcs soi>rmns para que  n obra se complete de 
Iium modo estavel. Nestas circurnstancias lie obvio que se  não 
p d e  ainda applicar x metade da taxa para outra qiialqner obra. 
Reinlando as safras de arroz, umas ,,ara outras. a 50% saecos 
rende an i iua lment~  a taxa 2:0~06000: tirnr a metade occazionn. 
grandecissimo atrnzo n a  obra do Canal por que com 1:000.5000 . . 

jipiieq se fazer : Ontra razão se d i  para que se nAo possa 
ividir R. taxa com aplilicaçio para obias deste IIuriicipio, é 

que o I l i~nicipio de Sir i r ica,  cuja esportaçiio de arroz excede 
a de 1,gunpe concorre oorn maiores quantias para a taxa ; e 
portanto tirar desta taxa para obras de Igunpe, O tributar 
aquelle Municipio em herieficio d e i t e ;  o mesmo acontece a 
respeito do curato de Santo Antonio de Juqniá,  cujoa hnhi- 
tantes táobem tolicorrem para n taxa, e nào devem contribuir 
para obras de Igiiape por que tãobem elles tem preciz6es de 
diiiheiros para acabarem a Templo que ali estão construindo n 
sua custa. O mesmo se dá a respeito da Freguezia de Ipo- 
iirnga. Niio se  deve pois dividir a taxa applicanda metade 
della para outra obra, a te  porque mesmo deliois de concluido no 
todo o Canal tem de ser conservada a taxa por inteira ainda 
por alguns annos para pagamento das, dividas do Canal, paga- 



mento que esta çarantido pelo a r t i ~ o  3." da Lei Provincial ?r'. 
19 de 14 de bIarço de 18Ji, o qual dispõe qiie depois de con- 
clnida a obra, e de ]lagar as dividas que o Canal estiver de- 
veirdo ficara reduzida a taxa a cinco réie destinados para os re- 
paros qiie forem precizos aunualmrnte. Estes os esclarecimentos, 
que posso prestar ; elles são furidados em factos, tão notorios que 
ningiiern por certo se a t rever i  a negar. De03 Guarde a V. S."' 
Iguape 13 de Ju lho  d e  1852. Illmo. Snr.' Presidetite e iúein- 
bros da Camara 3Innicilial desta Cidade.-Jose Jaeintho de Toledo. 

Doe'umento n. 146 
Illrno. e Ex."'S.' A Camara Jlunicipal da Cidade d e  Ipape, 

tendo colhido e obtido as piecizas informações acerca da Repre- 
seiitacâo do Francez Luiz Krissily, tem a honra d e  devolver a 
V. Er." cssa represeritaç60, declarando quz nieiios bem info~mado 
estive aqi1r:lle I<'rancez, quando endereçou n V. Ex.' eoza Re- 
presentaç80, por isso gue ha  muito que esta camara mandou 
sohre'star i abertura d'aquelle Canal, fundado sobre mui sahias 
informações que  obtive do Engenheiro Dr. Carlos Rathe, e de 
então para cá nAo consta que tal obra continuasse; tanto mais 
que a Caniara ISiunicipal, aeloza de siia d i p i d a d e  não esperaria 
que aquelle Francez se adiantasse em Representar á V. Ex.' 
aqiiillo que á ella competia por siia lionra e digiiidade. .i Ca- 
mara Hunicipal certifica a V. Ex." que  a referida representação 
do Francez Luiz  Krissilz foi int2mpestiva e filha ralvez d e  falsas 
inforriiaç6es. Deos Guarde a V. Ex." por muitos annos. Iguape 
28 de Abril de 1856. Illmo. Snr. Dor. .Aiitonio Roberto de h l -  
mcidn, D.'"" Prezidente da Praviiicia.-J0q.w' Carneiro d n  Sil~.a 
Braya.-Pe. Seipião Frir-ira G,,zilai.t Jnizqiieirn.-JuZo Baptistm 
Silva Cnvireiio. - J o a p i n ~  rle SL>Z<ZU Costi.o.-- Joüo A-ILILBS d a  
S i l m  J ~ ~ ~ i " i r . - d ? ~ f ~ l ~ i o  F,.nr~cisco de Afhnide Pe?fiche. 

Documento n. 147 
Regis tro  de unia KepreseiitaySo dirigida ;\ssern- 

hlén Legislstiva l'rovi~~cial 

Snrs. Membros da Assembléa Lrgislativn Proviitcial. A Camara 
3lunicipal desra Cidade tem a honra de levar a vosso conhecimento 
que as obras do Canal que eomrnunica a Kibeira com o Mar-pe- 
querio para cnja eonc1ueB.o foi crenda pela L e i  Provincial K. 19 
de 14 de Março de 1837 a taxa de 20 réiç por alqueire d e  arroz 
pilano, que exportado fosse para fora do Munieipio, Lei  essa que 
soffreo as modificaçòes constantes da de n." 15 de 17 de Julho 



de 1852 a ~ t .  C.", tit. 3." e da de n.@ 30 de 6 d e  l ln io  de 1856 
arts. .>.", 4." e S.", se acbüo eonrluidas dando o dito Canal livre 
transito ns canoas, pelo que e eoiiforme o art.  3 . O  da citada L e i  
de 1837 estava essa imposiç%o rio enzo de ser reduzida n R reis, 
cujo poduc to  seria applicado nos beneficias e concertos que ne- 
cessarios fosç<:iii a sua coriserv:rçfio. Bttendo porem esta Camara 
a urgente necessidade qiie lia no mellioraineiito~ dos vallos, 
aqiiediicros, chafarizes e ran~ifieaçfirs para o abastecimento da 
agua  potavel, que cada vez mais s l i  vai toriiaiido diffieil e es- 
cacia á 1,opulaç3o, intende corivenieiite e com instaiicia Vôs pede 
que o rendimento dn metade da referida taxa concedida em favor 
do Carral liassa a ser renda l\Iiinicip:il, coin a1,lilicaçâa especial 
de ser por ella ernyiregado no concerto e beneficio do mesino 
qnatido necessario seja e tniiibem ei i iprepdo nas obras que coii- 
vierem eni beneficio e nupnento dn ngun potarel. Es ta  Gamara 
nutra  a coiivicq%o de qrie Vãs f:iz uin pedido bastante razoarol 
e justo, <,spero ser nttendido. Deos Guarda a V. V. S. S."' 
Sen." hlenibros da AsseniblEn. 1,egislntiva Provincial.-Bnfael 
Dias dos Reis.-3Ia7ioel Hu,nerii P<iiiiplr,?~a. -Jwe Alces da Cr,.sta 
Paccr~.-P'rc~i~ciico Alatonio Pc'~.i~eir<~.-A~tl~~t~io i-l'Olimirrc Xníraier. 
Estb conforine. Igiinlie 13 de Janeiro de 1860.-Joaquim Joze 
d e  Oliceirn. 

Doeumeilto n." 145 

(Ein sessiio da Camare de 1.1 de Agosto cle ' l I I ú 1 )  

Entraiido-se n a  ordem do dia, leo-se huin offieio do Fisenl 
dando conta do que n a  Sessão de 9 do correirte lhe foi por esta 
Cariiara ordenado, e eni resultado dia o Fiscal que indo no porto 
da Ribeira, fia iiiedir o terreno quo diata do deFrancisco iilnnoel 
dos Pass<is t6 n beira do Vallo o que achou ter  354 palinos e 
que julgo neeessario 220 pz!mos $obra a beira do mesmo Vallo 
para scrvidio publica. ; a vista do que eiitroii ein discuss&o o re- 
qiierimento de Ricnrdo Carlos d e  Campos em que pede 28 bra- 
çai  de fi.ente. do terreno no parto da Ribeira, abcira da agua  
contigos aos terrenos de Françiscri 3fanoel das Passos. Reaolveo 
a Camaia informar o Inspector da Thesouraria Tue do terreuo 
pedido só preciza a Caiiiarn, para imo publico de 2.20 ~>alriios, 
sendo a iriiOi.rnn<Zo no requerimetita pelln form:, seguinte.. -4 
Camara Muriieipal da Cidade de Ignape em eiimprimento ao Des- 
pacho do Ex."' Goveriio, inforiiia que fazendo medir o terreuo 
pedido se encontrou palmos t6 a margem da nova Valla dos 
quaes preciza, junto s uiesma Valla de 220 palmos p u a  iizo e 
servidão pxblica. Sala das Sessões 11 d e  Agosto de 1851. 



Documento n." 149 

Illustrissimo Senhor Doutor Deaembargador e Ouvidor Geral. 
Em obserrancia da orde.in de VOSSIL Sonhoria de tres de  

Dezembro prosimo passado parn remetter a Planta da Xora 
Xatsie, que iu est& erigindo nesta Villa e assim mais o orçn- 
mento d ; ~  importancia della,. o o calculo dos Sncos de arroz pi- 
lado que annualmente se esportao, temos de informar a Voesn 
S~nhor i a ,  Que n%o havendo aqui quem tirasse h u ; ~  Copia da 
Planta pela qual se dirige a Obra, e nem se podendo remetter 
aquela, menos que se pare com a construcçao do editicio exigi- 
mos do Mestre hua de.scripç%o ciriuinstariiiada da Iargiira, eum- 
pririiento e altura de todo a Igreja, para sulirir a falta da  dita 
Planta, a qual nos foi dada da inaiieirn sesuinte= Teni n nova 
Matriz duas torres, e dois corrtidores, a que ~ o r r e s ~ ~ o n d e m  duas 
Sacristias, tem em toda a largura exterior sento e quatorze pai- 
mos; isto he, quarenta e oito no Corpo da Igreja, vinte e dois 
em cada hua  das Torres, sete iin gxo~sura de cada hua dns pa- 
redes da Igreja e quatro em cada hiia das parcdes de  fôra;  o 
cumprimento exterior h e  de sento e setenta l>almus conbando n 
grossura das paredes; tem de altura na frente, da suporficie ate  
o Capitel sessenta e quatro ~ialmos, do Capit,el da Igreja a t é  o 
Capitel das Torres ciricuenta e oito, e do Capitel das Torres nt6 
a cupula trinta e sirico; tem hua io  poria na frcnte, hua attra- 
vessa e quatro janellas no corredor de cada Lida ,  e hua porta 
e duas janellas em cada Sacristia, trez janellas no Coro. oito 
Sacadas de  cada IAdo e quatro sineiros eiri cada hiin das Torres. 
As çapatas, forras e portadas e na frente os cunhaes e pilastres 
ate  o Cxpitel s%o de  cantaria. Hc de hiim só nave;  alem do 
Altar Maior tem mais tres Altares de  eado l ido do corpo dn 
j ;  de largura interior tem os mesmos quarciita e oito pal- 
mos, de cumprimento a t e  o Arco sento e trinta e sinco palmos; 
a CaFella Mor he  de sinqiieiita o seis de cumpriinriito e trinta 
e oito de largo, sendo a grossura do Aico de quatro pnlmoç e 
ficando quatorze pnin o v%o do Tlirono; a altura dns paredes da 
parte de  dentro h e  de  setenta e tres palinos; teni d r  cada l ido  
no corpo da Igreja quatro tribunas e nn Capella hIor dlias e 
sinco luzinnns em cada hiim dos lidos. As Sacristias tem sin- 
caenta e sinco palmos de  cumprimento e vinte e nove de largo. 
Havendo as infonnaçoens necessaiias do Dlestre e pessoas intel- 
ligentes, foi calculado toda a obra na  importancia do setenta n 
sinco cantos de reis, niio entrando neste computo o sen-iço que 
diariamente presta o Povo, por si, e os Senhores que mandam 
trabalhar seus Escravos: vindo a ser vinte e sinco contos de 



reis para a Capella Jlor e Sinyuenta contos de reis p i r a o  corpo 
da Igreja. A vista das Listas da exportação aprezentadas pelo 
Contrastador dos Novos Direitos, dos aniios de mil e oitocentos 
e vinte e hum, mil oitocentos e vinte e dois, e rnil oitocentos 
e vinte e tres fes-se o orçamento que so exportão desta Villa 
annualmente doze mil sacos mais ou menos. I-Ie o que sobre 
este objecto podemos informar a Vossa Seiihoria. Deos Guarde 
a Vossa Senhoria muitos annos. Vills de Iguape em Vereança 
de  tres de Fevereiro de  mil oitocentos e vinte e 0uatro.-Eeliulie 

A A 

Bodrigz~es C~i>iha.-Riearrlo Jnq~iin3 Peniche.-Antonio E7oreiaco 
de A~,~cZrade. - Jose Bento rln filas Franco. - Nnnoel Buptisú~ 
Gomes -nnfueZ Gon~e,s a l t a  C'arneko. 

Documento n." 150 

Aiitn <Ia \-ereançn Grral a tine n~mndoa pmcecler 
I>oiitor t>iividor Geral <:orregedor desta Capita- 
nia Antonio de Corvallio Fontes Ilcni*iqties 
Pereira. 

Aririo do Nascimento de Nosso Senhor JPZII~ Christo de mil 
oito Seiitos e quatro. Aos dezenove dias do Mro de Agosto do 
dito anno nesta Villn dc 'Jussa Senhnra das Neves de Jgiiapr 
da  Capitania de Paranapua cri1 Cazas de Aliozeritadoria do Dou- 
tor Ouvidor Geral e Cor r e sdo r  Aritonio de Carvalho Pontes 
iieririyuee Pereira, aridr eu Escrivão abaixo ~iorneado foi vindo 
com o J u i z  Ordinario 9 Offiiiais da Carnara açtuais e o3 mais 
Pessoas que tern Servido de Cargos .ia Governariça desta Ve- 
1.eança p:wa efeito de Se  proseder .na Aiidiencia Geral de Capi- 
tulos da Correição, e neste de to  foi requerido a elle dito Vi- 
nistro, por todos os qiie se axavão prezentes qiie se òese a iie- 
eessn~ia ~irovidencia pnra o Refiaimento da Igreja Natriz desta 
Villa, a que Se asa  em estado de não poier  Siibsistir em Ra- 
ziro de Sun total riiina de paredes e lladeiramento, de maneira 
que n parede Gulatrar, que Olha pnra a Sneste jiinto no Altar do 
Seiihor Uom Jeaus se asaeucorada, para evitar o eminente Risco que 
urrieaça Luma grande brexa da mesma parede, por cujo motivo se 
fazia digno ubjecto da mais prnrnpta E da mais prompta 
execusão, para o dito refnzimento da Igreja indespensavel para 11ie1la 
Se  praticnrem os Actos de 1Leli~i8o o que todos Somos Obrigados. 
Acresae a isto não aver nesta Villa outra Igreja aonde posa mu- 
dar-se o exercicio das funçoeiis EClezinsticas. E Sonda por c,lle 
dito Ninistro visto Seos Reqiierimentos, c lhe parecer insto e 
diguo ao mais Seria Contemplação mandou exarar este Auto d e  



Vereança Geral para por meio delle 1>rol1or a este Senado, que 
declnra-se os meios mais promptos mais eficazes e menos des- 
pendiozos para por meio delles se proseder na mencionada Obra 
da Igreja. E onanimamente convierão que Se  impuarsse hum 
viiitem em cada alqueire de Arroz em Casca que l,rodiizir nes- 
ta Freguezia e dertrito de Xiririca, e dez reis eni cada medida 
de Agoardente que entrar npstr Destrito, por espaço de dez 
annos, para o que requeriào ao E ~ m o  Senhor General desta Capita- 
nia, Confirmação desta impuziçao pello dito tempo e juntamente 
para qiie ouvisse de renovar-se ~iel lo ditii Ex'"' Setilior a Ordem que 
pello Se., Predesesor Beriiardo Joae de Lorena se expedi0 no Coin- 
mandante desta Villa na  qual detrrminavn, que as fraguezes 
dest,a Freguezia concorrecem Com Suas esquadras para a fa- 
ctura da dita Igreja. E que por a fiscdi~ação, deste Onus, e 
impuaiçjio Sua arecadação e p a r d a ,  ficasse incumbido aos Offi- 
siais da Camara, que fariâo I>el>ositar na niâo do Depozitario 
Geral. De tudo elle ditc Miciistro mandou fazer este Auto em 
que aSinoii, com os Vereadores e mais Iirssoas que se nxnvão 
presentes e E u  Francisco dos Santos Carneiro Escrivão da Ca- 
mara que o esc7er.y. Carvalho- Aln~eida- ~ V e n d o i ~ p -  Roiz - ,. 

Souza- Aguiar - Joze Antonio Peniche - Ignaeio Jaze Pupo - - " 
Bento P ~ p o  de Gouvea - Greqorio Glz da Iloeha -3'elippe Ro- - , , 
drigues Cunha-Iqnaeio de Oliueira C~<inmrríes-Burthoblile~~ da 
Costa e Almeida Cruz-Diogo &%ia da  isil~a-Frnncisco Lu i s  
Per"-Afanael Francisco da  S '- Jooqi~inz do Rosario- Andra- 
de-José Jonqui»r Pinto-Dornin.gos da  Costa Cmneiro- Alato- 
nio Borgea Iliniz-iNanoel Baptista Gti?i~es-i~a,i.cho Goines de 
Souza-F~ancisco Parces de ilioines-Joaq." Pupo dn Roxa- ' 

M m ~ o e l  Pinto  da Cunha-Jõuencio Lopos Ti . i g~ -~ l f ano~ l  Pei..' 
de Ig'a-rias-fianeisco Duarte Castro. 

Documento n." 151 

Illustriasimo e Excellentissimo Senhor. A incomparavel ne- 
cessidade que nos promette a insubsisteneia da Igreja #atriz 
desta Villa pello n ~ á o  estado em que Se axa, alem de ser o 
unico Templo que temos, nos moveo a dar-se principio a outra 
nova Jlntria, que com efeit,o S e  trnlin comesado atlie os pri- 
meiros fundainentos, a qual por nno Ser Com as 
necessaiins Sistemas de que depende huma Obra destas, .: por 
alguns acridentes que ouverão ficou parnda Coin Suma peaar 
nosso. E porque de prezente ternos novos amesços da Antiga 
Matriz que pnlico tempo poderá Subsistir em <.vidente risco de 
vir abaixo, nSintamos portanto fervores novaniente aquele Edi- 



ficio priiieipiando, lirecendendo primeiramente nn pioxima Cor- 
reiçko, o requeriiiiento de Verean+? Geral, cujo acto por Copia 
oferesamos iiie1u;rn na prezença de Vossa Excrlleiicia, rogando- 
l h e  queira toninr debaixo d e  Sua  proteccão o Soguemento deste 
Saiicto Edifieio, 11nvendo por berii Confirinar o dito i2cto de 
Vereança, tanto ria parte que respeita no Voluntariorendimanto 
qiic eco Povo oferesso o quer Coritribuir para n. referida nova 
Igre,ju, como renovar noi arroz, nu C;~liitãa Xlor Commnndante 
de ,lleliciiis o graqa que o E x i r ~ . ~  Senhor Beriiardo Joae de Lo- 
rena predrsesor de Vossa E=.' concedco ai] Cnniniaridaiite doçta 
Villa y.1i.n fazer trabalhar os Po\-os com suas Esquadras, por- 
qu i~nto  Suposto que este fervor Seja do gosto desta Povo eoni- 
tudo eiitri, elle. poder50 haver nlgiins, que Serão nienos devatoa 
e Longe de boa nosno, S e  qneiriio mostrar pertinazes, apezar 
d e  não S<tnrirei~i prrjuieo par que trnballiarido huma Esquadra 
Seis dias St: llie d i  de folga seis rnezçs. Servindo-se Vossa 
Exeollaiicin de atender estes noeos requeriirientos terenios por 
niuito serto veiieir os dezejos que  tem<>s de iios eniliregiir neste 
t j o  neceisario c Saiicto SerTliqo, onde temos o gosto de exercitar 
os Cultos e Actos de nossa ReligGo e tariiheni rogar pala pre- 
cioza vida de Vosa Excellencin. qne Deos prospero e guarde por 
rnuitos nnnos. Iguspe  eni Cnmnrn dti vinte e seis de Setembro 
de mil oito Scntos e quatro. Beijao as meons de Vosa Erc.' Seus 
Itevereiidos Siibditos.-IZainiio~do Pi i~ to  de iiltiieirla-A,~toizio 
~lfai.liiis I L o d i . i ~ ~ ~ e s - I . ~ r ~ z i ~ e i s i o  de f'nlllo e iTrir<za-2Vaizriel João 
de Aguim-.Tu80 Jacilrtho de Ai~di.ndc. 

Documento n."152 

Keeehi o OZcio desa Camarn de vinte  e ssis do mer: pas- 
sado em que S e  ine i>artiii[>ii a lirovirleticin dndn em Corri.iç.iLo 
a raqiierirna~ito della e maia pessons da Gorernaiiça sobre n 
construcç8o da nova Igreja  s iatr iz  visto o del,loinveI estado d e  
ruina da ai tunl ,  e 3c pede a minlin aprovnçrto; br.m eoino a re-  
novação da Ordem do ineo Bntesesoi o E s "  Uernnrdo Joze  de 
Lorena, para f izer  tr21b:xlhnr n a  Obrn da Referida Igreja  os 
Soldados dns Ordenai iça~ « Blelieias dein Villa e sen Destricto. 
b ten tn  n iiecessidndo desta Obia e a disposiçao da Lei ,  eiii si- 
melhnntes cnzai corivindo em que nolln s e  prociga pello inodo 
estabelecido, t< liasso expedir Ordem para o IZeqrierida trabalho 
dos Uz1ici:ilios e da Ordenanqa, inas conio n roferidaObrn exce- 
de neeessaria~nente a quatitin ntlie onde o Provedor da Coinarea 
pode fintcr ~ p r a  bis obras, deve vosas ineries pirticipnr a. Snn  
Alteza peilo sco Coneellio ultrnrnnriiio a dilibeiacàa toinnda ao 



dito respeito e fazella confirmar pello inesmn Senhor. Deos 
Guarde a vosas merces. Sam Paullo trinta e Iiiim de Outubro 
de Oito Senton e quatro. Antanio J o í e  dn França  e Horta. Se- 
nhor  J u i z  Presidente e Offisiais da Camara da Villa.de I e a p e .  

Documento 11.953 
Ire e Esmo Senr. A Camare >Iuiiicipnl da cidada de Iguape 

vai rnuitc respeitos:rmente a illustrada pessoa de V Exci" para 
narrar factos que tem cantristildo seus h[iini~ipes niiiiiamente 
Religiosos. Estando marcado ein o Programrna da Trasladaç6o d e  
Venerando Iiiiageni do Senhor Boni Jezus  da Matriz p u a  o seu 
novo Templo, que as Sagradas Iningens que a Iiavinm deaeom- 
panhar devião regressar liara aqiielln o Viga~.io Antoriio Cnr- 
iieirn d a  Silva B r a p  o riiesmo que prezidio a conferencia 
da Irmandade e assi:.iioii essa Iirogr:mlrna, etidereçou h u m  of- 
fiçio a Caniara lliinici[ial para que esta a orieiitasse, s c  a s  
Iinageirs deviio voltar par a l l a t r i a  ou se deviUo ficar no novo 
Templo. A Cnmara 3liinii.ipa1, eiltiio preridida pelo Cice Pie-  
i iden te  Irmão d'aquelle Vigitrio convocou certos e determinados 
Vereadores e em huma casa de seo Avo, ah i  dnssidirso e x c a t h e -  
dra, que n3 Imagens devifio ficar rio novo Se i i~p lo ,  desprezando 
ou antes acoiiselhando n trarisgreçsão dos sagrados canones, que 
expressamente prohibeni a trasladação de Irriageiis sem previa 
auethorisação oii ordeni, qiie só a Lavia dado para a Veneranda 

Imagem do Senhor Bom J w ~ u s .  Saptisfeitos os dezejos do Pa- 
racho, para cumprir seus intentos, sebe a Cnmarn Jlunicipal que 
pretendem deitar em baixo a alatriz sem huma raaao plausivel 
pnrn isso. Exala S' o não rezresso das Sagradas I i r i a g ~ u s  da 
Padroeira e de outros Sairtos para a Matriz cauaau bastante 
sorpreaa no povo, e i a  se prorocaiido entre  estes hiim conflicto, 
se  pessoas de influencia iiào intervissem a prcstnr setis boils 
officios aconsellia~ido que tudo espornszern dos poderes coinpeteii. 
tes. Acontece agora porem Ex"'" Snr que  a Matriz acha-se fei- 
xada, nenhum dos officios diviiios ali s e  praticão e nem niesmo 
o que Iie mais custozo soffrer-se, nem uleçinos os Sinos fazem 
ouvir seus sõns, porque o vigario tem os condemnado a esse 
silencio; fazendo assim arrefecrr no povo siins crenças religiosas 
que elle por dever Sagrado devia ser o priineirri a mautel-a e 
fnzer por aiigmeiital-as. HIII~IB representaç:Lo da Cnmarn ja  a 
teriipos subiu a presrriça de V" Ex' provideiicins para 
que  os feste,joo da Trans6guraç:Lo se fizessem no iioro Seniplo e 
não ria Matriz, pois que esta ameaçava ruina, porem Ex"" Senr 
esta nliresentaçuo, qne alguns moradores assignarzo d e  boa f6, 
j a  foi filho d'aqiiella imaginaqno do Visrr io ,  para que assiiii 



ciimprisse mellior seus planos, que, malogrados pela primeira 
Tez, depois deo.se pressa em coiisumal-os. conio de facto conse- 
guio. As aucthoridades deste logar tendo de no7.o mandado 
exaniinar a Matriz os peritos declara~ão que ella. ostara nas cir- 
ciiinstancias de  receber os fieis, e servir para a celib~ação dos actos 
divinos. A esperiença veio confirmar esta opiiiião, pois que 
todos os festeji~s desde 28 de Jullio ate G de Agosto n'ella forão 
feitos, seiiipre repleto de fieis e nada acontecao apeznr das iin- 
mensas salvas, que houverão, a estar ella corno disião, alguma 
mina devia causar. Soube a Camara que o Vignrio quando 
vio que sem planos malograv8o-se couservoii, desde o primeiro 
exaine ate o 2" que deccorreo muitos dias feito por ordem do 
Delegado de Policia: conservou o telhado da IIntrie descoberto, 
para qiic qiiando houvesse chuva, gotejasse, e assiiii incutisse 
no animo dos fieis o terror e o susto de assistir aos aetos divi- 
nos. A Matriz com muito pouca quantia pode ser i-epnrada e 
ainda por muitos e muitos annos servir para os aetos divinos, e 
esta qunntia os fieis prestão, pois que ja para isso tein offerecido 
qiiando desde ja  principiasse o concerto. A Camara hriinieipal 
omittiiido muito do que occorreii, porem fazendo disso esta suc- 
cinta narração tem em vist,a rogar .I V" Ex' que 1120 eoneinta 
na deinoliçt?~ da Matriz; pais que o povo Iguapense tem de 
exasperar-sr. e pode por essa oceasi5o haver algum acontecimento 
que trago o lucto e perante a hurna ou muitas familias, pois que 
olba para n Matriz com iim objecto venerando; onde muitas e 
muitas vezes hião pedir a DPOS que abraiidnsse a sua colera 
quando fulminava os raios de sua vingança contra os que des- 
preaavão seus preceitos, ande receberzo os laços sagrados que 
ligando-o8 viino proceder de si Iiuina post,eridade tflmente de 
Deos, respeitador das leis e das aucthoridades; onde finalineiite 
Ex"" Seli"' estão encerrados 0 3  restos mortaei de todas as pessoas 
que lhe forão caros. Este pedido deve ainda ser atrendido por 
V Es"  pois que o Novo Templo 11x0 está em estado de receber 
todas as Santas Imageiis, por não estar concluido e tanto  que a 
Padroeira da  Pnroehia, a Virgem Santissima Senhora das iYzves 
esta e m  hum altar lateral do novo Templo lugar sem duvida 
não digno para esse fim. Ex"' Senr A Cania~.a. llunieipnl da 
Cidade de Ixuape eunfiando na solicitiide de VE" que tanto se 
desvelln p d o  hem pmhlico espera que VE" removera hum tiietiiro 
de iressas nurrna para este Iguape ate aqui tõo ~iacifico r rnanso. 
Daos Guardr.. a V E " .  Igunpe 34 de Agosto de 1856. Illmc e 
Ex"" Sen' D"' Frniicisco Diogo Pereira de Vasioncellos. r)igma 
Presidente de São Paii1n.-I,i,iz Aloairs dn Silva-I" Seipin'n 
f i r ~ r i r a  Cozilart Juliyi<eirn. 



Documento n." I64 

Matriz actual 

Esta Igreja  fundada (segrindn se lê  em hiini I.ivro de tombo 
della) em 1GJi conservn.se eacorada por botareos na  e r tens io  de 
seu cuinliriiiiento de u m  lado e d e  outro, sendo sua duração 
pouco atiniiçavpl. As obras d e  nova Matriz coni pequenos sup- 
primentos pelo coffre Provincial e al,pns esmollas, e agora coni 
a metade da taxa comedida pela Lei  vigente, trabalhando-se 
nella efetivamente a penas tem se podido conseguir cobrir o 
corpo da Ig~.eja ,  capella mos a o corredor do lado do mar e 
agora trabalho se no assoalho do corlio da Igreja. Não póde 
porem esta obra ser de pronto levada ;r efleito, com as pequenas 
appuracões lior q u e  snn concluzão depeiide iodo d e  alguns con- 
tos del-eis, no entanto que pode a Camara afiançar que  ella 
achasse iio estado em que esta h e  devido o zelo e assiduidade 
do Procurador Geral da Irmandade o Tenente Coronei Luiz AI. 
r:tres da Silva. A Camara Xiiriicipal rogo pois n Assembiea 
Digne-se lançar suas vistas sobre cata tão importante Teniiilo o 
qual quaae que pode-se dizer o primeiro da marinha na  i'rovin- 
cin do São Paulo, e espera a Cnmara que at tenta  ;r necessidade 
d ~ s t a  importante obra a AssemblGa. decretari para contini~ação 
drlla Iiurna quota pelo menos de 3:C00$000 com o qiie se poderi 
conseguir a por em estado de serem ali Selibrado os officios 
D i ~ i u o s .  

Docilmente n."135 
Secretaria da Polieia d~ São Paulo, 11 dc Jullio 

de 185ii 

O Chefe de Policia em ciimpriinento ao que lhe fòr determi- 
nado pelo Ex."" Presidente da Prov.ci8 em officio de 7 deste 
wez, incliian por copia, faz sentir ao Snr. Delegado de Policia 
dn. Cidnde de Iguape a conveniencin, de, por todos os m ~ i a s  
legaes, obstar a que se celebre a festa do S n r .  Bom Jozus na 
ant iga Igreja  Matriz attento o estado de ruiria em que se 
acha a mesina Igreja como coiistn da represeiitaqão do Camara 
hliiiiicilinl dirigido ao Ex."" Governo da I'rovincia, copia do 
exnme feito na referida Igrr jn Jlatria e informação do S n r .  
Dele3?do, acompanhadas, que llie forão prcseadaa pelo Rcve- 
rciido Vigario o Prociirador Geral da Irii,aiidnde do Seiilior 
Bom Jesus,  n%o permittindo que a festa tenha Iiigar lia rneii- 



eionrida I g n j a ,  no caso de parecer lhe  que existe eminente pe- 
r i so  na reunião do povo em a dita Igreja apesar das ,medidas 
de prevedencia tomadas ou que se tomarem, pois que so o 1110- 

tivo de iiâo alterar as disposiçíies da prograrnma 1150 dere  con- 
trabalancar a vida e segurança dos cidadões. ~liztoif iu Roberto 
d'A lmeida . 

Doeumento n." 186 
Tcrnio d c  re~lueri i i ie i i to fe i to  pe!lo R.  P. vig.o cri- 

Comondado .Ilsno<-I r 2 1 i . c ~  Viaiiiin 

Aos doze dias do mez de  Agasto de  inil sete sentoa E triii- 
t a  e h6 annos n ~ s t a  villa de  I p a p p e  eni a caza e passos do 
Conselho della Sejuntarão os othcines da Camnra Jn ia  ordinario 
vereadores e procurador do Consclbo por requerimento do R. 
P . ae  Vigr.* emcomendado o Snr .  Maririel Alves Vi:inna ahg 
apnresseu Logo o d'O H. e 110~ elle foi aprezcntado liiia 
prociiraçào do P.d* Aii Prb." 1,equerendo nellit aos ditos offieiaeç 
da Camarn llie dessem posse da igreja que o R." Aii Prb." 
ordenava tomasse em seu lugar a dita posse e Logo acudindo 
o procurrdor do povo aprezentaiido proçiiraç5o eurrtmte do dito 
povo e por elle dito procurador foi reqnerido aos ditos officiaes 
que não eniivindo lhes se dossc Logo a dita posse ao R." or- 
dennnte sem primeiro ser decidido 11olo 111."'" Seiihor Bispo ou 
por quem direito lhe pertencer por razoens que tinha para isso 
som.'" se poderia conseutir a dita posse desfeito n durida do 
yntrimonio do d.'" ordenante fazendo a de fora e n%o dos bene- 
fieios da Igreja a que visto pello 11. P. Vigr." foi reqnerido 
lhe pasasern certidão e de tudo mandarno f u e r  este termo que 
asignarao eu  CarLos Pinto dos 12ais escrivão da  Camaw q o 
escrevy. 

Souza. Veras. Fi.azco. Veras. F'evu.9. Bziezii. 

Doeumento n." 157 

Aos sete dias do mee de agosto da era de mil e seis sen- 
tos n oitonta e tres antios nesta Villn de nossa Senliora das 
neves de Iguape no puqo do Comselho se ajuntarão os oíissiaes 
em Camara juizes e veriadores e procurador do Conisellio e 
pelo Vriador mais velho foi perGuntado no procurador do Com- 
selho se tinha q requerer e por elle foi dito q esta V.' a 
tres mszes sem t e  Saserdote p ."  administrar os Santos Sa- 
Cram,.'"'porq.'hstauo o nosso 1Z.ao y.* Vigr." doente em Cama 



e eriiCspnz p.' poder adniiiiistrai. os Santos S a C r a m . ' o h  cstaii 
do aqui  o H.dD 11.' An t . "  barboza de inenduiica niorador n a  V:& 
de S:iiitos t; condiotor lia V." de Car>anea prouido pello Snr .  
Hislio q deus guarde o rnniidnin<is Cbninnr em Caniara e lhe  
Reqiieremt~s dn Parte  de deos s do Serilior Bispo 110s asistise 
I'." nos administrnqiio dos Snntos 8:iCrainentos n este pouo o 
por o R.do p , '  foi dito q nõo liodia asistir nesta Villa por iuan-  
to estaua Scruinrln de Coadiutor na  V." de Cniinnca comprorii- 
sXo do Snr. Bispo taxada por Iium nnno E lhe  fnltauAo niiido 
Contro inezrs 1,riiiCo mais ou menos por q.'" gniiliaua Sinquocn- 
t a  e sinquo mil reis de ord<i>iado; a Snbrr  Virite e Sinqtio de 
Coadiutor o trinta mil reis q lhe I a r g ~ u n  o R.60 p , "  V ~ Z . ~ "  
mip:uel d e  fari:~ fiollio de seu ordeiiado e qiie por essa Reeão 
não podia a'istir nesta Villa (5 liellos oiiiiaes da Caninra foi 
12e?iii~rido iiouo Requerini.'" e pelo mesina pouo foi Requrrido 
aos ditos Ofiseiaes da Cninarn que obristsejii ao R.dO p.' Bi i t .@ 
Enrhoza d e  mrndonça Condjiitor no V.* de C m a n e a  q ~ > o r  
srni ico do dens e do Siir. Bispo obrigasiim :,o dito p.* q asis- 
t i ie  ncstn Villa a te  a T7iitila do seti Bispo qixtndo não llie en- 
ca~egniiílo os nlmas de tudo este ~ i o u o  inorriido sem os S~intos 
SnCraiii.'"" Conio Crifit%os o asiui o R~qiiererKo Visto o IZ.do 

p " Vip.'" iniguel de faria fiollio ,iodei administrar os Santos 
SaCrnrn.'"' a seus frojiuezes donde mniidnrâo os ditos ofisians 
fazer ei tn  terma donde Asigiinrâo os ditos ofisiais C i ~ m  o R.dO 
11.' Alitoiiio bnrboza d e  meiidoncn feito oin Cnmara os sete do 
mee asirna deelnradn. Eu esCriuãa da Cnm:irn qiie o esçreui .  
Ai~ to i i io  narboza de A I l é l ~ d o , ~ $ ~ .  B B ~ ~ ~ z s ,  ~ 1 . 2 .  pel2erlCis. 
i l l . e l  de  ~ni?itm, Aqzdre Rim Hoiz. Luiz  pa7;~auao de Azece- 
do. ~V.9I i ' iBei i .o .  dittonio pei.ei.a Surtes. 

Doeumento n." 168 

Termo de d<*eIarsq.lo que faz o S<-giiiido Vc'eroador 
da Cnmara F<.lippe B'intn <I<. ..\Iiiieida das no- 
vidades e Caeos ;xCoiitec.idos no prceente aiixio 
de 1807. 

Aos trinta dias do Xez  de Dezembro de mil Oito Snntos 
e Sete  annos iieeta villa de Xosga Senhora da? Neves de Igiin- 
p e  Comarca de Paranngoa em Caaas da Cnmara e Pasos do Coii- 
sellio onde foi vindo o J u i z  Ordinario Prexidente d a  Cainarn 
Corn os Offisiaes delln no fim aSignados para effeito d e  S e  ftl- 

se r  Viireançn e Cuidar na bem Comum do Povo, e a h i  pello 
Vereador Segundo Felippe Pinto de Almeide foi dito q u c  iin 



Conformidade das Kiais Ordens, que se  aChâo desCriptas n o  
principio dsste Livro, e pello que lhe  hera eiicarregndo pelos 
Provimentos insertds neste mesino Livro fazia a pieAente de- 
claração Rrportaiidose ao Mapa geral dos habitantes deste 
destricto e Livro doi asentos da Igreja pella forma Segniute  : 
Declarou elle dito Sagiindo Vereador Felippe Piiito de Aliriei- 
da que neste corrente aimo de mil Oito Seiitos e Sete, em o 
b1es de Janeiro e de Fevereiro quis Deos Soso  Senhor mostrar 
o Castigo da Sua  Calera Contra as habitantes deste Pais 'os- 
pecialmente Contra os da Freguezia de Xiririça e Ribeira abai- 
xo tiie a fronteira desta Villa) Com hiima Cheia que houve na 
dita Ribeira t:im nrande e tsm teriivel que :iunea Sevio e nem 
a s  pessoas mais antigas Splembrão que ouvisse outra  igoal e 
tão funesta como foi esta que Cauzou os prejuizos Seguintes: 
S a  Fresuezia di: Chiririca. que fica mais Chegada ao meio da 
loneitiide da dita E ibe i r i~  porisso mais oii menos distante da 
Barra  que faz no mar Seis a the  Sete dias d e  viagem creseo a 
Agoa da Ribeira dentro em tres dias com diias noites Sesenta 
palnios do Seo natural Subindo este numero de palmos por 
bum OLirol  que o Reverendo Parocho daqiiella Fregue i ia  
Jaze  Francisco de Mendoriça e o Reverendo Françirca X a r i e r  
de Passos que a h y  tambem Se achara  mandarso Como Cu- 
rioaas exzaminnr, depois que a rcizericordix Divina permi- 
tio que as Agoas fossem abaixando Ao tempo qno as Agoas 
foráo Correndo e tocendo em moi" das paredes das Cazas d a  
dita Freguezia foi doitalido-as abaixo, pririeipalmente aquellas 
que fiearão ou se aChavio Cituadados aborda d'aquelles altiosi- 
mos Baraneos oride Laborara a maior furin da Correte d'aquelle 
Rio e ria verdade deitou e Carregou duas propriedades novas que  
se achavâo feitas pello Thenente Antoriio Gonqalvez Fontes, em 
Cujo L u p r  dizpois que as agoas abaixarão Somente Sevio hú 
grandinao biirneo que inda oxaiste, Sein apareser vistigios algum 
das Caaas, nem qiie ouvesse em tempo algum Edificio ii'aquelle 
Liigax=Junto a estas Caaas S e  aChavâo as Cazas d e  Antonio 
da CostaChar-es, de Komão de Frauça e outros as quais Suposto 
que as Apons iiio Levarào, iicarRo Comtiido deinolidas e cabidas 
por terra Sem paredes, nem trlhndo porque este Coiri o f ~ ~ n d a  
da Caan Correo todo para o furido onde dispois Se achou. Todas 
as inais Cazns d'aquella Freguezia que andarão por Scnto e 
r i n t e  C:izar ficarão estruidas Sem pnrodes, deinulidas e atterra- 
das com niais de Seis palmos de lodo que vinha com as agoas por- 
que  eni todas ellas ehegoii o doluvii.io at i rar  pella altiira das 
])artas; oiitrit-. mais por Sima abeira do telhado, e Outras por 
mais baixa altura, de Sorte que aSim estirerzo alagadas o espaço 



d e  quatro noites Com tres dias. Alguns moradores que Se  acha- 
vão na dita Freaiiezia adejunto Com os dous Reverendos Padres 
andavso em Canoas entrando por dentro das Caens d'aquelles 
rniaeravcis habitantes tirando as Suas Caixas, e trastes que po- 
diko alcançar e Conduzião para a Sacristia da Igreja onde está 
Colocada a \lay de Deus a Senhora dn Guia, a qual permitia 
que aqiiellr deluvio n%o chrgnsse a tocar da porta de Sua Santa 
Igreja p r a  dentro, a qual fica Cit,uada em hum alto cnde So- 
mentes chegou a Agoa ao OLivel da Soleira da porta principnl, 
e nâo Sobrou para dentro, nias todo a Corpo da 1,nreja tinha 
agoa qiie Vertia da terra, por ande se  coiiheceo o milagre da 
Virgem Sentiora dando a Conhecer que La  fora estava mais alto 
a Agoa de  que o &Sento da dita Igreja. Os mesmos moradores 
e o Reverendo Parocho Joze Francisco de. Xendonça diepais de 
terem aCondicionada as Caixas e trastes dos rnais moradores den- 
tro da Sacristia dn Igreja fizcrào Snas despensapoens a l fny de 
Deus e vindo nesse dia que as  A:oas ainda ernzião e o estrondo 
que dava ac tua lm~nte  a dita Ribcira hera Cada vez maior, e 
lhe vinha Conduzindo grandes Páus, Canoas, dispersas e imen- 
sas Arvores friitiferas como heràa Laranxeirns, Bananeiras e 
outras que a vinlencia das Agons arrancavIIm e Levarão Com 
varios yednsos dos Bnrrancos que se partirão do firmamento da  
Terra d r  grandor de quinze a viiite, quarenta athe de Sincoenta 
braças pelln terra dentro, espesialmente em alguma voltas que a 
Ribeira Cortou, e dizpois Serrio enr Liiihn rrctn e direita naquel- 
les Lugires:  intimidados deste espetaciillo Se embarcav%o em Ca- 
noas e forão entrando nellas pello mato dentro em procura de  
hum hIontn que fica perto onde estive Cituada Com Sua Fami- 
lia Joaquim Antonio da Cunha r ahi Se. acoinodnrão the qiie 
destinoti a rebaisarein as Agons, ficando Saletariamente o Keve. 
rendo Francisco Xaxrier de  Passos com Seus famullos n a  ditn 
Freguesia aprieentado na Sacristia da Igreja de onde nâo Se  
quiz retirar=Da dita Freguezin para baixo todos 03 moradores, 
que tiiihão montes ao  pé de Seos Citiní Correrko para elle a 
escapar Com Siias Fami l in~  porque as Agnas Se aposarão de  
Suas Caens, e oa vizinhos que não tinhxo este Regreso Corrião 
a procurar em Canoas o obrigo dos mesmos Morros, e Com grande 
Risco por estar a Ribeira iiitiavegnvocl por Veloz Corre~ite qiiii tinha 
e grande imensidade de Madeiras verdes e Seccas que Conduzia= 
Coiitarão-se dose Cazas que diepois que a Ribeira abaixou eomen. 
tee Sevio a l n p r  dellas e the hoje Sinào Sabe o fim que leva- 
r20 Com Seus trastes e pertences do trafico de Agoad.'" cultura 
que  tudo pe rde rh  aqiielles miaeraveis=Knquelles Citios havião-se 
mais aSim Como herào Gados, Poi,cos, Aves e outras Criaçoius 



C s ~ e i r a s ,  S e  onvi3o o estrondos dos Seus Berras e gritos, na- 
dando pello moio das Agoas, e o pobre lavrndor, que  naqiielle 
Coiiflicto Ciiidava em escapar Com Sun  Familia, Ihc lino acudia 
por modo alsiim, de Sorte que liui!s entraia0 pello matto a iiado 
Ia S e  embaracaváo e morrino, e outros que: r inh8o paia  a i n ~ d r e  
da Ribeira n Correnteza C;iri.e,zava Com ellrs, e dcste Sorte 
inorrerão os pobres aniinacs fir:iiido estes morzidorei destetuihidos 
delles e Sern S a b ~ r e r n  onde forRii parar. Ka  occasj%o da mniar 
furia da enurnte  Srv io  da Freguezia de xiririça virem liiimnj Ke- 
zeaarebatadns da violencia das Agoas, e t o m a ~ h o  p& duns dellas 
Sobrn as telhados da Caza de Tlieneiite Antonio Gonqnlvez 

Fo:ites, 2 rie emtno ainda nRo tiiilia Rodado e yeiido as pesoas 
que al i  ~e axnvio aqiielles anirnai?s I>iitanilo Coin a morte na- 
quelle Liigar iorão a Ciidir e esiagarão de iuorrrr trazendo-os 
para o alto da I g r ~ j a  onde escnpa~zlo com o mais ?ado d'aqiiella 
Freg~iezia-P:isç;ldos os dias mnis tristes deste irifelie acontcei- 
iiiento for80 aquellcs moradores vcr as SuasRosa'., rias qiinis n3o 
axarzio Coiza algiima Com qiie podesrm ao menos Reniediar Sua  
fonie e das Suas Fnrnilias For estai.ern R;iaas, liuinas Sem Cuuaa 
do plantn, outras padres e Outras interradits Seis e Oito pnlrnos 
debaixo do Lodo que as Agoai trazião : e por este modo tlie 
hoje estso exl,erirnentmido y a i i d e  fome erpesialmer.te iin f:iri- 
rilin, a liar Çonsequenri;~ os inoradarns desta Villa, que para We- 
mediarem n nescsi;dsde dnquellcs que Se decorrizo a providcneinr-se 
das Lavouras dos morador~s  da Illin do &lar e Praia  de J i i r e p i  
fazia Com que ouvise Carestia e talta de farinlin por todo este 
anno:  este yrejiiizo xecoii a todos os riioradores que Se ax%o 
Citundos a rnargorn da Ribeira desde Sua Origem a the  frontcar 
Coin o Porto da Itibeira, c dalii para baixo atlie a Barra que 
dcaagon rio niar groso não fiz taiito tistrnso parquc os grandes 
vargedos quc der%o Liigar as Asaas Se espnlliarern evita~.no Subir 
tanto quanto Siibirzo naquella Freguozia, c Lugares  onde vem 
aqmelle F io  por  en t ie  Morros porqiie ainda niais Subia a furia 
da Siia inxurrnda; esta narrada e maior inxente n a  r ~ f e r i d a  
Fregiiezin se  verificou nu dia viute  e nove do 3f\1rz de Jnnciro 
deste Corrente anuo de 1807, s por o.qiii por baixo durou r e i a a  
Ribeira atho qiiinzo do >foz d e  Fevereiro da mesmo anuo, e 
dahi por diante entrou a declinar o abaixarem as hgons-Dos 
Pius e Maàeiras q n r  Correrùo S5o testrn~iiuixrs os moradores da 
Prnia  da  jure^^ onde ncbarr~o E i u s  Sufisientcs e de que fireriio 
Canoas de mais d e  tri?s palmos d e  boca ; Na mesma Prain Sevia 
despojndos immensas páus briit,os, Portas, e Janelias das Cmas  
que a Corranteaa rastou, paredes d e  Gazas com os paus dellas 
amnrados e pregados, Iiigenhos de Cana destrancados, paus de 



Prenqas de fazer fwiuhas; I,arangeiras, Bananeiras, e outros 
vistios qiie indicavão a triste 1.amentação e prFjuizo d'aqnelles 
habitantes da Ribeira-Por esta Conzn. foi nenhuma a produção 
da Agricultiira este anno e Somente a l rnns  1,avradores colherão 
Seus arrozes miii diminuto daqiiella posçZo que esperavão Colher 
Segundo as avultadas ylanta<;oins que Se  fazem deste genero; 
mas hoiiveo alii a Sinco mezes raiita abundancin de  Feijno por 
Ser  fiuto aue  em breve temim se Colhe a aunl ~>lantnrSo DOI 

nquellei  ares iiiundados e lodados que abranjou a aquellas 
di~olados moradores, e aos desta Villa e Soubrou muito que foi 
para Canunea de onde o r~iiihâo buscar e por barato p'eço, e 
tarnbeir. foi algum para a Villa de Santos, comprado nes t i  pellos 
mesmos Santistas que vicrzo nesto anno aSistir a festividde do 
Senhor B Jesus.-A produção dos Gados não pode t e r a u p e n t o ,  
por C a i i ~ a  do destros0 e infelicidade que Sobre elles tambem 
cliegou por Cauza deste Diluvio: mas os morador~s Cuidam 
muito em Se  refazer de outros vindos da Freguezia de P a ~ a i i a -  
panema, Serra aSima, de  ande Com efeito tem vindo Gado bas- 
tante a vender-se este anno para Criaçoiiis, e Se  Deos Naeo Se- 
nhor permitir que nüo haja outro funestre acontesimento büo de  
S e  por as Couzns tudas no niesmo estado de antes em breve 
tempo.-Declarou mais elle dito Vcreador que neste mesmo 
anno de  1807 e no mez de Dezembro entrou iio Estado Eclizi- 
astico Secular do Abito de Snm Pedro hum Filho de Antonio 
Fernxndes de QuebeJos do norne Antonio Xarinno de Castro que 
estava nos Estiidos da Cidade de Sam Paulo e ha  noticiascertas 
que neste dito mez de Dezembro tomou ordens de Diniono e 
Sub  Diacono; o dito hn N~t ,u rn l  desta Villa de Iguape na  mesma 
morador e j ~ ~ n t a m e n t e  Se115 Pais, e Siiposto que não Sam dos 
mais opulentos Pesoas deste Pais Consta Conitndo os Pais vivem 
da l a v o u ~ a  s lie bem serto ser hum dos princip.les Invmdores deste 
Pais  e dos da maior exeepçgo.-Declarou niais que neste anno 
nüo Se Construliio Embnrcaqãa alçiima neste Pais mais Sim S e  
fez hnm Escaler de trinta pnlmos de. quilha que Administrou o 
Cayitão 3lor Comandante delia JOIIP Antonio Peniche por ordem 
que tive da Jun t a  da IZeal F.azenda da Cidade da Sam Paulo 
pzra mandar fazer o dito Escallar e Remettelo para a Villa e 
Praça de Santos para Serrentia da Novo Alfnndeg>t daqiiella 
dita Villa, e forão os Mestres delle Joaquim Felippe Sant Anna 
Carpinteiro da Ribeira e o Pintor que pintou o dito Eicaller foi 
Francisco Luiz Pereira, homem Curioao Nntnral de  Rio de Ja-  
neiro e morador desta Vi1la.-Declnron que dentro nceta Villa 
e seo Destricto habita0 Sitiro mil Seis Sentos Oitenta e duas 
Almas entre a Freçuezia de xiririca e esta de  1,pape que tudo 



he  do mesmo Destricto e neste Numero de  Pesoas Se  compre- 
hendem todos os habitantes aSim do Sexo masciilino Como do 
Sexo feminino %Sim pardos como pardas, Libertos e Ca- 
ptivos, o Negros e Rpgras Libertos e Captivos desde a primeira 
idade the a maior, c que dista não pode preseiitemente tàzer 
humn individrial declaração do Niimero das pesoas com espesifi- 
cação das Suas idades e qualidades porque devendo de reportar- 
se ao mapa geral qiie todos os alinos Se  Cnrnl>oiri neste Destri- 
cto te airida sineo esta feito e le~a l i sado  para delle tirar liuma 
Instrução Certa qiie Se 1)ossa escrever neste Livro.-E porque 
nâo boure mais Cazo algum que fose memora~.el e digno de 
liistoria propria para elle Se fazer aSento neste Livro ~ioriso 
Somentes fiz declaiaçào do que fica l ~ o n d ~ r a d o  reqiierendo ao 
Corpo da Camnra que ouvisse dc mandar e s c i i v ~ r  tia foriiia a 
que tinha dito de que pira de tudo aSirn Constar fiz oste inser- 
ramoiito em que aSignarão e E u  Francisco dos Santos Carneiro 
Escrirão da Uarnara qiie o eserevy. 

Cunlia-Faria-S'-Almda-Gla-Coell~o. 

Documento n." !89 

Aos sete dias do moz dc  Janegio de niil sete eeiitos Se- 
eenta r sr te  annos neste Rio de Sabauma destricto da rilla de 
Igmape Comarca de Paranapia onde por ordem do Illuitrissimo 
e Excellrntissirno Serihor Dom Luiz Antonio de Souza Botelho 
lfourão do Concelho de Sua Xageitade Capitdo General e Go- 
veniador desta Capitania de Sam Paulo veyo o .kjudsnte de  
Suas Ordens Aftoliço Botellio de  Sam Payo e Soiizn corn o Ju i z  
ordinario o Capitão Antonio da Silva vianna a vereador o A1- 
feres Jono Teireyra de Szeveda João de oliveyia Proiuiador da 
Camnrn llnnoel Franco de  Itrpo e eu escriv:im da Cam:ira ao 
diante iioineado e no citio do moro de Sabnumn om prezonça do 
Tenente Joaquim Coelho da  luz e Sargento &for Grejiorio Joze 
Gambino o todos 03 mo1.adores que presentes Se acharão Se  liu 
a ordeindo Illiistrissimo e Exeellentissimo Senhor (ieneral qiin inaii- 
dou ao direetor Diopo Pereyra Paes cujo theor é o seguinte- 
Por quamto tenho determinado em vertude das ordens de  Sua 
h1agest:rdo numontar os Iioooaçuens desta Capitania, tenho cati- 
eia que na F o z  da Ribeira eliarnada Sabauina entre ns villas 
de Caiianea e Igoape lia. terras Siitncientes para estabelecer hua  
boa Aldéa, Soa Servido nomear a Diogo Pereyra Paes Ju iz  or- 



diiiario actual da villa de Igoape para fiindador administrador 
e d i r e c t o ~  da dita Aldêa eiiiquanto i ~ % o  msndnr o coiitrario por 
concorer lia Siia peaoa Christandade Capacidade e Justiça para 
dirigir os povoa della conforme o directorio de Sua Magrst;ide 
111e ordemno, convoque para o dito effeyto todas os forros car- 
gos  e administrados de que tiver iioticin qiie audão vadios e 
não tem c a s a n e m  domictlio certo nem são uteie a republiea e 
os ohripno a h i r  poroar ns sobreditar terras da Ribeyra Sabau- 
ma estabelecendo nellas a reikrida Aldêa e eligindo Citio pro- 
poreionndo para ella r fazendo guardar os moradores todos os 
p r i v e l e ~ i r ~ s  que Siia klagestade tem Concedido aos que estabe- 
lecerem Colonias de novo como tão bem os mais que e11 alem 
delles lhe coiicede pello Bando d e  d e í  de Fevereyro do p m z e r  
t e  alino l u e  tudo assim cnniprira com aquslle zello e actividade 
e desinteresse que recomendAo as ordens de S u i ~  hlagestade e 
da siia pessoa espero, Santos a viiite e Iiurn de Mnrçn de mil 
sete tentos e Seeenta e seis-Com Luiz Antonio d.: Souza- 
Ao Ajudarite das minhas ordens Bffonço Botelho de Sarn Payo 
o Souza-tem e n c s i ~ e g a d o  varias dcpendencins liara essas par- 
tes, por onde esta de partida, e COIIIO vaes tào bem eiicumbida 
da dilegeneia de ver essa povoaqão e examinar 4s terras em 
que se acha ; pelo que recomendo a vossa1neri.e que lozo 
que esta for entregue dé de tudo conta ao dito, o qrial lhe de. 
terminará o qiie deva fazer o que vossamerce executar i  n a  for. 
ma qiie elle ordenar Sem diivida alguma-De03 guarde a vossa- 
merce Sam Paulo dos de Jlezemhro d e  inil sete criitos e secen- 
ta e seis-Dom Liiiz Antonio de Souza-Senhor Biopo Pereyra 
Paes-Visas do q u e  convocou e dito Ajudante das o r d ~ n s  Bf- 
foi~ço Hctellio de Sam Payn n Cxrnara c direetor que havia de 
ser da dita povoaç2io e alguns dos ditos moradores que barião 
de concarr~i .  para a dita povoapão e Ihes explicou as grandes 
utilidades que Se Seguirão rio aumento de novas povoaporlis e 
como o dito Senhor General o maiidnva a ellr parn dar as or- 
deus e provideiicia iiecessaria para n conceçâo liara que com 
maioi brevidade se exceeutwse as que o dito Senhor tirilia mau- 
dada a este respeito que pela distancia em que se acbava Siia 
E x c e l ~ n e i a  qual que^. Leve  embaras~o suspendia a devida rxcecu- 
@o mot,iro porqiie na prezeiiça do J u i z  Preaideiite da Camara 
e mais Corpo della e pessoas qtie ali se  achavão desse o dito 
Ajudante das ordens que todos lhe  dissessem o Citio que lhe  
paresscsse mais ut i l  e acomodado e ~irolnio para se  formar a 
nova povoação r por tudos iiniformemente foy ncentado q11e se 
fissosse no espig%o do mesrno morro que a frente d« naísente 
l p r a  o mar e Citio do CapitBo 3Cor João Bagitista da Costa do 



Norte para o Rio Sahaunia que corre para o Si11 e por ser pre. 
cizo h i r  se  faaeiido a pirada para se romper o rnatn seriiio pode 
riscar o Iiizar corto da l ~ r e j a  e mais p o r ~ o a ~ ã o  e So c l i e p n d o  
n hiia chnpad:r que pareceo milhor acento todos dieerão que nli 
dnria ser o acento T-erdadeiro para o que determinou o dito 
Ajudante das ordens Bíiònço Botelho que a Camtira rnoiidasse 
notificar todas as pessoas que se  ncliavxo no Rol que a ditn 
Camarn aprouou para quo aos dous de Fevernyro do preznnte 
armo se nchassem na Villa do Igoape e nesse rriesmo dia r~irs-  
sem para o Citin detarmiriado dn nova povoaç3o aonde ac1iari;lo 
as fer~ri i ientos i~rssessarias pnrn descortinar o mato e dar prin- 
c i l~io a iiovn povoaç%o e as mais providencias que o Illiistrissi- 
mo e Excellentissimo Seiilior G e n ~ r a l  lhe ordenou o que todos 
aprovarào e aceutnrko em re r tude  do que asigrinr?t<; com elle 
dito bjiid:~iite d:is Ordens Affnnço Botellio da Snm I'ayn e Sou- 
ZR e o Tenente do Prassa de Santos Joaquim Cnrlho da luz o 
J u i z  Prei idente  Vereadoros Procurador da Cnmnin e director 
Diogo Pereyra Paes Snrgeiitn Nor Gregorio Joze Gamhiiio que 
todos drpoii. da Seyto e lido estn termo asignarão ria forma so- 
bradito e r u  Cnrloç lfnnoel Pereyrn da Sylvn eseriv8o dn Ca- 
marn qric o escrevy-O Ajadante das ordens deste Governo 
Affun-o Boito de S .Pnyr, e Souzn-AntY da $5'" Vicc7aiin-Mniioel 
k'raneo do Kego-João 3ei.cs rle Azeuerlo-.Jo#ri d'ri1iz;eii.i~- 
Bi.nz Loprs Pere!,ra-Tei~ente Jonqi~i t i i  Coelho 1.8~~-Diq/o 
Pei" I'cies Directar da I>or,oação-<qi-" Jóae Gambiiro-Jr,rize de 
2Iari.o~-Joze Jonqlr* &íalnr"* da  P Cczai.. 

Doeumento n. 160 

Aos dous dias do mez de Fevereyro de mil sete centos e 
seceritn e ~ e t c  : L ~ ~ B S  nesta Vil18 de Igoaye e m  pnqos do  conce- 
lho e enans da Camai.;~ onde foi vindo o J u i z  ordinario Preai- 
dente da Caiiinra o Cnp" Antonio da Sylva V i a n n i  o mais ve- 
readores ddlln e em lagar  do Procurndor asistio o do niino pas- 
sado o Ciip"' Jozt: Alves da Sylva liara tratarem do bem comum 
e escrererRo ao Illiistrissimo e Escelleritirsirno Senbor (?eiiei.sl a 
Respeyto da nove povonçiio pnra sp. nâe obri,nnseiti a hir  n dita 
povoaçio e por constar fis este termo ein que se asignnrào e nu 
Carlos Mi~nnoel Pereyra da Syloa escrivão da Camnra que o es- 
crrivy. iY!ylcn. Azeuetlo. t i l i t i e i ~ a .  Fraitco da  S". 



Documento n. 161 

Aos roatro dins do mez de Março de iriil sete centos e Se- 
tenta e Sete  annos nesta Villa de Igoape em os paços do Coii- 
celho e Cnaas da Cnmarn onde foi vindo o J u i z  ordiiinrio o Ca- 
pitão Antonio da Sylva viaritia e mais vereadores abaixo asizna- 
dos priva S e  tratar do bem comum e ne l l :~  S e  despaxão varias 
petiçoens e S e  fia por Lilmotnees o Caliitão Jozn Alvares da 
Silva o Tliomas de Souza Raptistn e por não haver  mais que 
requerer, o director Diogo I'ereyra Paes requereu se mandesse 
notificar n gcnte que  está nornenda para a nora  yovonçAo da 
Aldra de Sabaumn Fiara qiie S e  pass;io trez maiidados para se. 
rem notiíllcados a virem no dia catorzc do preaeiite mez e anno 
e por não haver mais que prever fiz este termo e e u  Carlos 
ItIanocl I'ereyra da Sylva escrivão de Cnmara que o escrevy. 
L77yltiu. Azetiedo. oLiaeii.n. >'r". lf\.ai~cn. Joae A9ei;edo da S". 
Thomns de Soiiza. 

Doeumento n. 162 

Aos dezeeeis dias do mea de Março de mil Sete  centos e 
Seeenta e Sete  annos nesta Villa de I r o a r e  em os uacos do , . 
Concrllio e Casas da Camaia oiide foi v L d 0  o Ju iz  ordinario70 
Alferes André d e  Souza Fnrin e mais vereadores abaixo asicnndos 
para fazerem veiennç!L e dar providencias a o  bom eornurn-e apa- 
receo prezente o dimctor Diogo 1'ei.cgi.n Paes  e por ellr foy re- 
querido ao dito Ju iz  e \rerrndoi.rs que  lho mandasse en t rcgsros  
notificndor para a n o r a  AIdên pnra estiirem promptoso q u r  visto 
e ouvidos par elles e ter informados a niim escriv%o de conio 
se tonhrio passado mandados por duas vezes para S e  acharem 
proinptos e constando pells eertidfm dos offisiais eleytos que os 
iiotifficar30 mandarno ellej ditos Cnmnristas que se  convocasseiri 
os q S e  nehaçsem lia Villa pa1.a a pnvta delle di to  Director e 
os mais que  fossem che.;inb seguirem a riiesma ordem n t e n d ~ n -  
dosse a Suma iniaeria dos tais notificados que por f j l ta  de man- 
timentos e o mais nessessario nrio poderizo prompt,amente ohe- 
decercm e por n2o havia mnis que requerer mandar20 fazer este 
terma om que se asiigiiarão e eu  CBTIOL \larioel Psreyra da 
Sylva escrevão da Cainnra o eserevy.-Faria.-rizeuedo.-OLi- 
cezra. -B'I.C.~ 



Doeumento n. 163 

T~?riiio dc lòrcança 
Aos vinte e oito dias do mez de Junho de mil Sete centos 

e Secenta e Sete annos nesta villa do Igoape ein os paços do 
Coneolho e Casas da Camara onde foy vindo o Jiiiz ordinario 
o Capitão Aiitanio da Sylva viaiina e vereadores abaixo nei- 
g~iados Com o Procurador da Camara e eu escrivão della para 
effeyto de se tratar da b e ~ n  comum e sendo ahy aparecro pre- 
zente o Direetor Diogo Percyra Paes e por elle fuy dito que 
visto haver ordem proxinia do Illustrissimo e Excelleiitissimo 
Senhor General p" he  examinar outra pnragem de milhor iitili- 
dade para a povaaqão nova veio requeria que Se  convocassciu to- 
dos os alistados Sem Segunda ordem do dito Senhor para com 
elle continuar ao Sua obriyacão o que visto e ouvido pello dito 
Jiiiz e mais vereadores maiidarão fmer  este termo em que S e  
asinori drpois de feyto e lido eu Carlos Manoel Pereyra da Sylva 
escrivão da Camara que o escrevy.-Jy10a.-Azezied0.-OLiveirn. 
-i+inirco.-Diogo Pereyii~ Pnes. 

Documento n. 164 
Biino do ?iascimento de  Nosso Senlior JESUS Christo d e  

mil e Sete contos e Seterita nnrio. Ao primeiro dia do mrs de 
Agosto do dito anuo nesta Freguezia de  Nossa Senhurn da Com- 
ceição de Sabauna honde veyo o tlienentc Coronel Ajudante das 
ordens do Governo desta Capitanhia de São Palilo Afforico Bo- 
telho de S ; L ~  Psyo e Soma e o Ouvidor Geral desta Comarca 
de Paranagua o Sargento Mor Christovia Pinlieyro e França 
comiso escrivão de seu Cargo ao diante nomeado e sendo ahy  
para eftt:ito de Croar e erigir iiox7a Villa riesta mesma Fregue- 
zia por portaria do Illzstrissimo e Excellentiçsiino Senhor Dom 
Luii Antonio de  Souza. Xourão Botelho Governador e Capitão 
General desta Capitania de São Paulo que he do theor seguinte : 
-Por quanto Sua I\Iageatade que Deus Guarde foi servido or- 
denarme na Instruçqens de viiite e seis de Jnneyro de mil Sete 
centos e seeentn e sinio e em oiitras hordens que eu ao depois 
fui recebendo que er% muito Comvetiiente ao Real Serviço que 
nesta Capitanhia se ericicem villas naquel la~  pnrtes que focern 
mais covenientes e que nella se Comgregacroi todos os vadios 
e despersos ou que ~ i v e m  em Sitios volantes para iiiornrem em 
povoaçnelis ciriea em que se Ihes yudecem adeministrar os Sa- 
cramentos e se estivem prornptos para as ocazioens do Seo 
Real Servisso e no paragem chamada Sabauna que fica asituada 



entre a Yilla de Iguape e Cananéa Mandei fundar hua Povoa- 
ção a qual me Consta por Informacão do thenente Coronel Aju- 
dante das ordeiis Afonço Liotelho de Sain Payo e Souza por que 
forem destrihuidas as privaqoens que trin cido precizas para dita 
Estabelecimento que Se acha ja  com bastantes Caeas e Igreja e 
otros edificios publicas em que se esta nctualinnnte trabalhando 
e por que ele-indo-se em Villa se poder se aornentar com mais 
facilidade; Ordeno ao dito thenttnte Coronel e o Ouvidor da 
Comarca de Paranagua pasem a niencioiiado paragem e façam 
elegir ein Villa a dita Povoação levantando peloarinho Sinatando 
lhe termo de  que Se faça oucto em que tambem a aSinara a 
Camara da dita Villa com que comfinar liara que e.m nem hurn 
tempo posso r i r  eni duvida e lhes drmarqiicrn Lugar para edi- 
ficarem os lmsaos do Concefio e Cadeya Como tambem me yro- 
porão as pessoas rnais Capazes para Juizes e Vereadorrspara E u  
nomear os que hão de servir este prezeute anuo nx fortiia das 
Ordens que tenho, como tnmhem escrivâo para eu  llie mandar 
passar Seo provimento o que todo obraiáo conforme dispoem as 
Leis que Se  a C h & ~  promnlgadas a resl~eito desta inaterin. Sam 
Paulo aos vinte e dous de Jnllio de mil e Sete centos e Seten- 
ta. Finheyro e França : e não Se  Continha mais em n dita Or- 
dem que hein e fielmente tresladei e vai sem que dovidafapa- 
E Sendo a l ~ y  maiidoli Comvocnr todo o p o ~ o  e gente da mesma 
freguezia por hiim Edita1 qua se tenha mandado pobLiear e 
fixar nas partes mais publicas da oiesriia f'reguezia o dito the- 
neiite Coronel Ajudante das Orderis ilfoiiço Botelho de SãoPayo 
e Souza do theor seguinte Afo~iço Botelho de Sam Payo e 
Souza Morgado dos Passos Capitam mor de Provizende Superin- 
tendente do porto de Pinhãa thenente Coronel expector das tro- 
pas AuxiLiare.~ Ajudante das ordens do Governo desta Capita- 
nhia de Sam Paulo por Sua Xagestade Fedelissima que Deus 
Guarde etCetera 5 Faço Siiber ao director e Capitam Antonioda 
Sylva Vianna e a todos os mais moradores da PovoaçBode Kossa 
Senhora da ComceiqRo da Lage de Sabauria que o ILLustrissimo 
e ExceLeiitirsirno Senhor General desta Caliitanhis Dom Luiz 
Antonio de Souza Bot,elho Mourâo foi Servido orde.narme por 
hordem Sua de vinte e troz de J a n e r o  desae prezelite aniio ern 
comprirnerito dar; reaes drtriminaqCeris de Sua liagestade nas 
I i i s t r i~~oens  de vinte e seis de Jnrieyro de mil Sete centos e Se- 
ienta c. Sineo e eni otraa mais l~ordciis cm que foi Servido de- 
terminarlhe que era inuito Coiriveni~nte ao Seo Real Scivisso 
que nesta Cnpibnbia Se erisieern Villas iiaquellas partes que 
focem rnais Cornreiiientes e que a rllas Se Coiigregacerii todos 
os que vivicem em Sitios bolantes para morarem em p~\~onçoena  



civis ern que S e  Ibes pildecerr- adeministrar o Saei.aiiieiitos e rs- 
tivccem prompbos para as ocaeioeiis do Seo Iieal Sr?rvisso que 
vista. P S ~ R  n dita Povooc:~o coni bastantes Caias Igrr jn e edrE- 
cios IiubLicos em que S e  estar actiialinante trabalhando p : i r a n  
Seo ;iurnciito liarece eu  com o ouvidor desta Coniarea. a dita Po- 
voaçno r a fizeeemos erigir em Villa Le~ari tnr ido yellourinlio 
asinalando l h e  terriio c demarcando lhe  Liirar ynra editicnrern 
os passos do Corncelho e Cadeua e piapor no dito Senhor as 
pessoas mais Cnpnzes jmra Juizes e Vereadores pniu elle nomear 
os que Iioiide serr i r  este prt,zeiite anno lia forma das Ordens 
que tein Como tnmbeiri EscrirRo para lhe  iiinndnr ynsrar ~irovi- 
mento o qii,: todo avemos de fazer osaratar e Le\.antar Pelou. 
rinlio i 7 0  Lupar  que for mais Comrcniente e denominar i'illa d e  
Xossa Ssnliora da Comce,iqio da iiiariiihn a dita PovoaçEo no dia 
tiintn e huiii do preernte  mez de Jiillio em cujo aetto Se aciia- 
rSo o dito e director e todos os Sobre dicos i~iorndorrs do Seo 
districto e trrnio ynrn Coin alterriatiro Jubilo Comf~~~nre . rn  obe- 
dierieia e oineiiagem ao Fcdelieimn 3lonarca e potenticimo Rey 
de Portugal riosso Senhor Doili Josepli o primeiro Ao districto 
da iiova Villa sera por ora o qiic Se d e i l n ~ n r  no termo da Sua  
posse o qual lho Sesn Cainferido ouvidos as Camarai; de I ~ u n p e  
o Cnrianea athe o Illustrissimo e Excelentisiimo Senhor Gt!neral 
o Sua  3lngostade que Deos Guarde nho riiandarem o Comtrario 
e p11.a que veiiha a n0tic.s de todos S c  poblicarn este edital e 
S e  fixara no Iiupnr iilnis pubLica da dita iiovn Villa. Dado 
nesta Villn de Parnagua a viiito e tres de Ju lho  dc niil, e Sete 
Centos o Soteiita nnnus. Afongo Uotellio de Sam I'ayo e Souza 
e 11x0 S e  continha mais em o dito balido o qual hrin efii.lmeiita 
tuesledei o vaj Sem Couaa que dovida i jssa  55 e de Como o 
dito edital foi poblicado e Se achara  fixado no canto da riin di- 
reita-Eu Josepli Joaciiiin da Costa escriv3a do ouiid<iria Geral  
desta Comnrea de P a r n a g u ~  por provisjo do ILLustris:,imo e Es- 
ceLciitissimo Senhor General desta Capi!aiiliia de Sarii Paulo 
etcetera: Certifico e dou f4 e por passar n a  verdade 1>as3cj 
o preeento Certidsa do minha Letra  c Signul Fregneaia  dc Nossa 
Senhora da Comcei<;ào da Marinha prininyro de Agasto de miL 
Sete Centos e Setenca : .Josc?ph Jaacliirii da Costa $5 Ern o qual 
dec1ar.z Como S e  vr a detriminaçâo de crear e iiindar i iora  
Villn desta frrguezia Com o titollo de Nossa Senhor;,. da C m- 
c e i ~ ã o  da hrarinha, Levantar PnLoui.inho e porpor novos offi- 
ciais na  Gor.eriiança destn mesma T'illii que aonde principiar a 
Servir E m  Camera della nste prezente nnno dcstin;tr I,uxnr para 
os Passos della e Cadeya delilnrcar destrito 0nti.e as Villss de 
Iguape e Cnnanea liara terem Serteza d a  Sua  Juridiçãu os no- 



vos offiiiaes e rnais providencias neceçarinç e para dar  princiliio 
no declarado acima çhrgar3,o a esta nova Fregi iezi ;~ d e  Kossa 
Senhora da Camceiçio d a  hlnrinha aos t r inta  e lium de Julho,  
o dito thrnente Corniiel Ajudaiite das Ordens Afoiiço Botelho 
d e  Sem Payo e Souza e ouridor Geral da  Comarra r, Savgcnto 
mnr Christo\.$o Pinhejro r Fraripa r o Capitani :do Enitniitnria 
e Comandante do deçtacaniento dn Villa de P;irnagriá Fran- 
cisco L\raiiho Barreto e muitos mnis oficinis militnrrs e Gente 
destinta a donde Se ncha~va j a  a Camera da 17ill;i de Ignape 
eoin toda ;i Gente da Freguezia estando feito hiim forte no porto 
do dezernbarque Logo que  aparecerão a s  canoas dos ditos oficiais 
enitrarào a dar fogo os que S e  aehavio no dito Cnstrllo a te  
deze~rribarcarem, e Logo do porto furão direito. a Ia re ja  r depois 
de dareni Graças a Deus e S e  recnlheriio tendo expre~neiitado 
em todo povo liuma Grniide aLcgria  e Jubilo uiiiversar o para 
mais niostrarem mandou o dito Ajudaai i  de Orderis 1,aiiçar 
a L g u m  fogo do a r  n Com muitas danças e a l e g r i a  se  passnii 
quazi toda a noite e lia dia piiineyro de ,\gosto pellns dezoras  
do dia  farão o dito Ajudante de ordens e oiiridor Geral Com 
todas ns Iiessoaç destiritas; Carnera da Villa de Igunpr. e mais 
povo quc S e  achavão preaentri a 1,qreja de Nossa Senliora da 
Cornceiç&o a honde Cantou Missa o Reverendo Tigaario F r e i  
J o s r p h  da Porificaçãa Soarrs o Cantax3.o e n o  tim da dita Nissa 
Se Canto o de domoLaudamos o que tiido S e  fcz Com grniide 
SoLerniiidadr em trea vivas e :iyI.aiiso do povo' inaridaiido o 
C a p i t ~ m  Francisco Aranbo Uarrrto darrepi t idas  Snlras de mos- 
piletaria <i que tudo Se fez para que Ucos prospere os estados 
d e  SUA l\fages(nde Fede l ic ima  e tivecein esperunqn de fel ic idade 
foetiiras nu progxeeso do Governo e aunleiito da Kossa Yilla 
erecta e para que o mesino Scnliar Ilie desta Luz nos ~iovo; 
Officiais que nvi%o de Servir daqui em diante para bem Gnver- 
nar  e adeministrar Justiça para honra e GLorin do mesnio Se- 
nhor  e numeriio da dita nova Villn e acabada a Funçho da Igreja  
maiidou o dito oJudante de ordens com o oiividoi (:??a1 para o 
L u s a r  donde estava detriminado focc praça yoblicn e Se acbava 
J a  feito o PeIJourinho de Iium p i o  de maçarandubu. bastante 
Groqo e delle feito huin pelourinho oitavado a Com os mais 
Sinaos qua o termo da ereqiIo d e c l a r a  Snhindo Loyo da porta 
dn I g r q a  junto com dito Ajudante de ordens e ouvidor & r a l e  
o Capitam Francisco Aranha Barreto malidando inarcliar a tropa 
yaga que a L y  S e  achava Corri os mais officiais e pessoas Dea- 
tintas o Carneia d a  Villa do Igiiaye e mais odirector o Capitztm 
Antonio da Sylva Vianna e todo povo Com muitos JubiLas da 
descarga da mosquetxvia e mais demonstraçoens de gosto repeaindo 



muitas rezes viaas o Serenissimo Senhor Doin Joseph o primejro 
nosso inonarco cliegnr%o ao Lugar  destinado e de como aSim 
Obrarào e detriminarüo o dito thenente Coronel Ajudante de 
ordens ~ K o n ç o  Botelho dn Sam Paya e Soiiza e ouridor Geral 
o Sarcetite mor Clrristovão Piiihejro e Franya e fizerão fiiridar 
e erigir esta nova Villa de Nossa Senhora da Comceiçio da 
llaririha Sendo prezentrs a este aucto o Capitnm Francisco Ara- 
nha  Rarreto e Uoiitor Joachiin Joseph Frejrn da Silva e o Li-  
cenciado 3lanoel Joseljh P c r e y ~ a  de Andrade e o Xerereiido 
V i ~ a r i a  Frey  Joseph de Porefica~ao e Soares e o director 
Capitarn Aiitonio da Sylva Viarina Heliriqiie Martins Jo3o de 
OLivejra I lar t ins  e Josepb da Sylvn Rocha que todos depois de 
Lido por mandado do dito tlieiiente Coronel e o oiividor Geral 
este aucto de Eriqão desta TTilla e todo mais que nella S e  coii- 
tem e deClnraSe aSigiiarüo, de que d e  tudo liara constar fiz este 
siieto de I,erantoinente da dita Villa Eii Joseplt Jonci~inz da 
Co,*tc. rscrivno da oiividoria Geral que o escrery. 

r l i r i i ~ c r i  Bot" d e  A' PO.,,O e Szn 
~jcris;tnciro Pinhai~o i'E',ancn 
O Cn~i ng Cowz (* FVCO A r' Bni.r0 
O T2or~,.iu E'? Joze da P~oih 'cacnn Soiii-r.< 

$ni.iques -112 
Joze rZa S" Ri>e/m 
rocn d e  oLic7* 

Documento n." 165 
Saybjo quantos este  publica instruineiito de Escritura, 11"- 

blica. de campm e veiida. de hiias moradas de Casas de pedra 
e cal Cubertas de telhas citas na rua  do can to  da Senhora dn 
Gloria, e d e  ~ o r e n t a  e oyto oytavas e meya d e  oyro lavrado ja 
iiaado, virein que sendo no niiiio doXacimenta do Sosso Senhor 
J E S U S  chrirto de mil e sete setitos e noyeiita. Aos catorze 
dias do ciez de Dezembro dn dito alino iiesta villa de Nossa 
Seliliora das Neves de Igiinpe, Catnnrcn de Periiagiia em casas 
de iiioradm e Escritorio, de mim TnheliRo ao diante noineado, 
e scndu a h y  :ikiarecerao presentes o A l f r r r : ~  Jose Go11çí11ves da 
Ilochn e Sixi Ifrilhcr Dona 'Phornazia. Lrorinrdn Gaya da Ca- 
mera, vendr,dores e o Procnrndor iiitt?riiio dn Iritinlidndc do 

. , - Serilior Bom J E S U S ,  o C:ipit%o Borito Fiipo de Govria epor  
parte da dita Irinaiidade eornl>rador todos rnoradorer; desta ~ i l l u  



e todas pessoas reconhecidas de mim Tabeliào l~el las  proprias 
aquy nomeadas, do que dou fé, E sendo .11iy em presença das 
Testemiinhas, ao diante nomeados e asignados, me foy dito pellos 
ditos vendedores dito Alferes Jose Gon~alvez  da Rocha e Sua 
hfolher dita Dona Thomazia Leoiiarda Gaga da Camera, que 
elles de seus livres e expontaneas vontades sem delo constran- 
gimento nIgiim vendièo como com effeita vendido tenhno de  
hqie para todo o Sempre, hua monda  de casas de  pedra e cal 
ja declaradas asirnn, e corenta e oyto oytavas e meya de oyro 
lra~zrado jn usado, cujas casas de hiin parte, pertem com caças 
de Anna Franqa, e da outra com casas de Constnntino Ribeiro 
cujas especies assim casas com o referido oyro lavrado ás ven- 
dião Livres e desembargadas a pensa" fora ouliypoteca alguma 
e do preieute dia para todo o Sempre as vende111 como 
com effeito vendiào a Irmandade do Senhor Bom Jeziil  por 
preço e quaritia e Sento Secerita e Sinco mil quatroaentos e co- 
renta Reis, a saber as referido? casas por sento e quatro mil 
reis presjo em qne ficerão com o abatimento da quinta parte 
na coiiformidade da Ley, pella avalluaç%o que Judisialniente se 
fez nas ditas casas, e Seceiita Iinm mil e quatro Sentos e corenta 
reis emporte das ditas corenta e oyro oytavas e me>% de oyro 
lavrado cujas duas quantias fazem a mencionada de sento e 
sesentii e ciiico mil e quatro skntos e corenra reis cnja quantia 
elles vendeduros estavão devendo a dita Irmandade do Senhor 
Bom Jezus de principal e juros, dynlieyro que tiiilia tirado os 
ditos vendedores do cofre d ; ~  dita Irmandade, E pella presente 
venda e satistaçiio da sobredita quantia que devem a dita Ir- 
mandade lhe da plena e Irrevogavel Quitação e desde ja ceden- 
dosy toda a posse jus e dominio que tinhão nas ditas casa e 
expecies de oyro lavrado da sobriditn quantia assima declarada e 
com toda a força e vigor trespassãrão ao corpo da dita Ir- 
mandade do Senhor Born J E  SL7 S ; que h e  o coml~rador das 
ditas casas e referido oyro lavrada, cuja compra e venda a faziro 
pella Peasoa do Procurador da dita Irmandade o Capitão Bento - 
Pupo de Goveia para que de hoje em diante o corno suas 
que ficão sendo, tanto as casas como ooyro possa a dita Irman- 
dade lograr posuhir ou dyspar como suas que  ficão sendo de lioje 
para todo sempre sem que pessoa ~ierihua ou erdeiros delles ven- 
dedores possno em neiilium tempo reclamar neni po obstaculo 
algum o se obrigavio por suas pessoas e beins a fazer esta 
venda firme e valioea desrevogavel r de não reclamarem e que 
poderio. a dita Irmandade toma posse dos ditos beius ou Judi-  
cial ou conio bem lhe parecer e davão nesta Escritura de venda 
por expressas e delibradas todas e quais quer escusalos em 



Dyreyto necessarias como se de todas o u d e  cada humn íizessen'iima 
clara e distiiicta rneiiqão e d e  coirio assim a disseráo e di,clara- 
v30 me pediráo-llie fizesse a preserite escrltiira a qunl eii coino 
Pessoa puhlica aceitante e extipulante a Ceitcy e eztiliulley e 
a quy tudo useiib,ey e Escrivy e depois de fazer toda liies Ly 
e elles disçesariio estava a seii contento e aisini aCcit:rrio e 
aSignarão tanto os vendedores conio o Proeuradur da Irmaii- 
dadr sendo a tudo por prezentes testemunhas o Capitão Joa- 
quim Antonio Gomes e Teuerite Jlauuel Piiiheyro Ribt:iro Tùoni<: 
de Souia  villas boas, todos moradores desta villa e pessoas re- 
conhecidas dc mim dito Tabelião pelos p~opr ios  aqiiy noiiieadoi 
de que dou f6 e ~ ~ e l l s  vcndedora serião s i ~ b r r  asigiinr asiznou 
a seu rogo Joaquim Gonçalvez da ltoclia e Eu  Joaquirn Perey- 
r a  da Costa Tabelino que o Escrevy-Jose Gaiií da liocha- 
assino arogo de m." tia D. Thornazia L?onarda, .Tonqiiiiii G!z 
da Rocha-XIanoel Pinheiro RiW-Bento Fupo de Gnrcyu- 
Tliomc da S" r bs--.Joaquim Antonio Lomes. 

Documento n." 166 
Si:ssRo do <lia 1 5  <I<, Altri l  1 X . G l  

O Snr.  Preeideiite iiifarmou a Caiirnrii. que tciido ci>iisiiltndo 
ao Rcv. Vigario acerca do liigar que deve ser drsignado Liara 
enterro dos mortos, n3o l h e  é possivel elle eiiiittir a sua opiiiiio 
por se aelinr perplexo sobrn oste objeeto e por isso que a Ca- 
mnrn deliberem. Posta a materia a diseuss3o rrsolveo :L Cniiinra 
por unanimidade de votos que ficasse d'arn <:m diante deaignnde, 
proviaoriamelite para serem c~iitermdas os Drfuntns  aiii teirano 
deritro da nova Jlntriz, por ser para este í i i i i  o lngnr iiiais 1x0- 
prio pela iiisuficieiiciu do Geiniterio princiyiado : e que isto so 
faça saber o l i d o  Vigario em resposta ao seu Oficio: eaiiimuni- 
cnndo-se desta deliberaçno ao Procurador Geral da obra da 
Alatriz, e que ss ordene ao Fabriqueirn para :oneorrer coni a 
despem que foi exigida pelo mesmo Itevcreiido Vigaria. 

Doeumento n." 167 
Treslado de liua PeliyRo do Reucs<:nd<r P':iflri? Frog 

JoRo ile Sào Uomiiigos religioso d o .  . . . . . . . . . . . 
Ssm Fraiieisco, Vice Coiiii'iario, I'rociirado~ E 
es in~~l ler  dos Santos Liiy:ire.; de IIyoi,iis:~letn : E 
huin dosp:~clio do Esmo. henltor Gorier:il da Cialade 
de  Sam Pairllo: E Iiiia Pr<~iiiz5o 11c S. 3lngcstadc 
<I Ueos guarde Cudo tlieor de tucict Ire o se-  
quinto = ete = 
Diz o P' F r e y  João d e  Sam Domingos Rcligioao de Sam 



Francisco, Vice Comisr" e Procurador; Esinollcr dos Santas Lu- 
gares d e  FIyerusalein nesta Capitnnin n Comarea de Sam Paullo, 
Eleito pello Seii Rererendissiiuo Padre Geral ;  E pello Padre 
Comissario Geral de Purtuqnl Fri:y JoAo das chagas q E l  Ray 
nosso senhor q D' guardr  fo!r Seruido conçeder a prouizio Jun .  
ta  p" q eadn hua das Cameras desse Siia Earnolla; E Como de. 
trerniiia que as Cameras q tiuerem contra centos inil  xis d e  
Rcnda dern coatro ventos reis de F2smolla: E como m~i i tas  tem 
de renda. duzentos mil reis e trozei~tos mil rs. V Ex' detremi- 
n a  mediante esta Esrnolli: r como ordeno e niaiido se registre 
nos liiiros das ditas Cameras=?ortanto=PRde a Vossa Excellen- 
eia riiaiide por Seu  despaclio qiie os Eserivons das Cainerns des- 
t a  Coinnrea as registem nas liuros dos .zSent,<is o detrriiiina a 
esmolla que se  Iiade dar p" q a todo tempo consta; E Recebora 
inerct ; Os Escriuoens das C:iniertrs das Villas desta Capitania 
rezistem rios litiros dellas a Proii7-izXo iiieliisa p" S e  observar o 
q S 3la:estade quo D\aiiarlr? neiln iiiaiida adeuortindo q n es- 
molla q auuerein de dar  nos Santos Luqares Sc  arbi t rar i  Con- 
forme a Renda dell:is : e n resuluqSo do dito Seiilior; Sam Paullo 
trez de Setr" de mil sete çciitna n vinte e trca aiinos - L u g a r  
da Rubrica - Copia da Prouizão de Siin 3ia:estade q D' :de- 
Dciii J o ã o  por Graça de Deos Rcy de Purtugal,  e d o s ~ l l g a r u e s ,  
dn quem e dnlein Mar em Africn Senlior de Guine e t ~ .  - Faqo 
saber aos q esta Proiiizáo Virem, qiie o Padre F r e i  Francisco 
d e  Sani thiaqo Pregador Jubilado Difinidor actunl da Prouincia 
de Purtiignl da Ordem dc Sam Fraiicisio e Cornissario Geral 
da Terra  Santa iresto Begno, Seus estados c Coinquistxs me re- 
p ~ e z e n t o u  por Siia l ie t ipo;  q E u  for Seruido conceder lhe  Pro- 
uizão por tres nnnos para que as Caincras deste R e i n o  e Seus 
Dominios: r mais Ilhas adruerentes  diir eada Lua dell;~s huZ 
Esrnolla para n Susteiita@o dos religiosos que uiuão tios Santos 
Lugares  de nossa r e d r m p ~ i o  erii Jerusaleiri; E porq o toinpo da 
dita Prauiz%o delle Lia acabando iiie liedin lhe  fizesse ninrci? 
nrandar passar outra por tcmpo de outros tres atinas, Tara q 
aSim nesto Regno, Como nos Seus Dominios, a Ilhas da >Ia- 
dsira, Porto Santo, e a Assores Se lhe  eoiitiniiasse ;t dita Es- 
moll:~ na  forma q ntlie nquy se pralieara; I? visto o qiie aLeaou  
e a I'rouiaZo que aSentoii. 1Icy por bem fnzrr inerce ao dito 
Padre  F r r y  Francisco de Sam riazo de lhe  protraxar mais tres 
nnnoç de tempo (alem do que J a  lhe  coneedy) que  eoincczrão da 
fatura desta Prouiz%o em di:inte para qoe os officiais das Came- 
ras de &?da huá  das Cidades dns Villas e Lugares  deste Royno 

Seua Dominios E Ilhas que  tiverem qiintvo centos mil reis de 
Rcnda Ilie posam dár a thc  quatro mil reis d e  Ermolln; e as que  



tiuerem Cem mil reis lhe posam dár athe quatro Centos reis 
para ajuda do Sustento dos religiozos q aSistem na C a ~ a  Santa 
em Conseruaqão dos Logares Szntos della Com declaraçio que 
n a  dita Esmolla não entrará A minha Terca ;  e o dito Padre 
F rey  Francisco de  Santiago Comisario Geral ou pesoa q o Seu  
poder tiuer q Ihes aprezeiitar esta Prouiaão dara eonhecim~nto 
em forma do que aSim receber a cada hua  dss ditas Cameras e 
ficará d e n t a d o  nos liuros dellas para os Prouedores das Comar- 
eas lhe leuarem em Conta; o que aSim hey por bem, ficando 
esta Prouiaão trasladada nos ditos liuros para não porem a isso 
duuida. Pello que Mando aos oficiais das ditas Cameras, e a 
todos os Corregedores, Prouedores, Juizes e mais Justiças a que 
o eonhecimrnto disto pertencer Cumprão e çoardem esta Proui- 
zão Como nella S e  Conthem que Valerá posto que Scu effeito 
haia de dár os mais de hnm anno Sem Embargo da Ordenaçao 
L" Se.-ndo rserqo quarenta em Contrario.-E1 Rey nosso senhor 
o mandou pellos Dezembargadores Antonio de  Beja de  iiornnha 
e Luiz Guedes Carneiro ; Ambos do Sei1 Conselho e Seus De- 
eembargadores do Paço.-Josepli de  Maya e Faria  a fis em Lis- 
boa a tres de Dezembro de mil e Setecentos e dezaseis nnnos. 
-Manoel de Castro Guimaraes a fez Esçreuer.-Antonio ds Beja 
de  bToronha.-E. Luiz Guedes Carneiro.-Por Despacho doDe-  
zembargo do Paço de quatro de Novembro de mil e Setecentos 
e dezaseis em obseruancis. da Ley de vinte e quatro de Julho 
de mil Setecentos e t reze;  o que tudo isto aSim e tam cumpri- 
damente Se  contenha hera aSim Conthendo escrito e declarado 
n a  dita Peticso, Desp" e Prouizão atras escripta ; o qual tres- 
lade de hua e outra Couza E u  Christouão Fernandes, Erscreiião 
da Camera desta Villa de Igoape aqug t,resladei bem e fielmenre 
d e  hii original qne me entregou o Revao P" Frey  Joâo de S. 
Domingo8 o qual me reporto o qual tornei a entregar ao dto P' 
e de Como o Recebeu asignou aquy Comigo; e uay na uerdade 
Sem Couza q faca duuida q o L y ,  comfery, e Comsertry, com 
o proprio nesta dita Villa em os vinte e Sete dias do mes da 
Jan" de mil Setecentos e vinte e coatro annos; E u  Sobredito 
Christouam Fernandes Escriuão da Camera que o EsCrevy e 
asignei. 

Consertado por por mim Escriuão 
com o proprio Fernandes. Fra?/ Joúo de S. Domo8 Leite 

Vice Comis" da terra S.- 



Documento n." 168 

Treslado de outra Petiç;io do mesmo Reverendo 
Padre Fr. Joam de Ssm 1)ominyos; e Iium Instru- 
mento; e duas proiiiroiies e lrua l'etiyno nellas 
in<-luza pssado s inst;rttcis do Keverendo l'iidre 
Frey Fraiieisco de ConCeipÇSo, Viec Coinisario 
Froeurarlor da Casa Santa de Ifyerusalem na 
Cidade de Baliia Cujo theur de Iiuas e outras 
Coiizss São o Seguinte. 

I)iz o Padre F rey  Joam de  Sam Domingos Religioeo deSam 
Francisco; Vice Comisr" Procurador, E esmoller dos Santos Lu- 
oares de Jerusalem neata Capitania e Comarca de Sam Paullo, 
que E1 Itey nosso senhor q Deos guarde foy seruido Conceder 
Preuilegios e Earaenqoens aos Siiidicos dos Conventos de  S .  
Fraucisco da I lha da Nadeira. e da Prouincia de Santo Antonio 
do Brazil; os quais Priuilegios, o exzençoeiis concedeo o Senhor 
Viz Rey do Estado do Brazil aos Sindicos dos Santos Lugares 
de hyrusalem; E pera que en toda eEta Comarca Conste que os 
Syndicos Sho Exzent,os e gozam dos I'riuilegios-Portanto-pede 
a Vossa Excelencia maude por Seu Despacho a todos os EsCri- 
uais das Cameras desta Comarca registem nos Liuros das 
ditns Cameras os treslados doi. ditos Friuilegios que com esta 
nprezciita o dito Padre Vice Comissario pcra q Conste a todos 
e fiquerremiincrado o trabalho que t ~ n i  os ditos Sindicos dos 
Santos I,ugarei=E Receberá mercé=Os Escriuaes das Cameras 
das Villas desta Capitania registam nas L"'ddns ditns Cameras 
os trc:slndus dos Preuilegios que lho aprezentar o E(dO Pndro 
Vice Coniiisario da terra Santa Frey  Joam de Sam Domingos: 
Sam Paulo tres de Setembro de mil e Seteçentos e vinte e tres 
annos=Juiitameute pasado a Instnncio do Iteuerendo Padre Frey  
Francisco da Conçeipção Vice Comisr" e procurador Geral da 
Caza Santa de Jerusalem Com o theor de duas Prouizoens e 
hiia Petiçâo nellas inclusa=Saibam quantos este publico Iustru- 
mento dado e pasado em publica forma no oficio de mim Ta- 
baliam Com o theor de  húa  Petição e duas Prouizoens neiia in- 
cluzaç, Virem que sendo na b n n o  do iiassimento de nosso Senhor 
Jezus Christo de  mil e Setecentos e vinte e dous anuas aos 
nove dias do riiez de Abril do dito anrio nesta Cidade de Salua- 
dor da Bahia dito dos os Santos nas pomadas de  mim Tabaliain 
paraceo prezente o Reverendo Padre Frey Francisco da Concei- 
pçèo Viee Comisr" e procurador Geral da Caza Santa de I lyem- 
salem hora asistente nesta Cidade e pessoa de mim Tabaliam 



Xecoiibccida pello proprio do que aqiiy neste iiistriiinento faço 
mericbo: E por elle me foi pedido e Requerido, que llie desse e 
pasassc eni piiblica forma o theor de liiiit Petição e duns Praui- 
zoeiis: ao que satisfiz fazendo as nqriy Loiiçnr por estarem Lim- 
pas e sem virios nem enti.rliiih;is 0x1 eoura que duiiida faça n a  
forma nellas deelari~dns Ilir dci e passei Cujo theor d e  tudo delir? 
de Verbo adverbum Iie o segiiiiite=Seiihor=Die Frey Francisco 
da ConqeiIis:~o Viee Coiiiiscario e lirocurndor Geral d:i Caaa Santa  
a Jerusalem iieçte Est i~do que Sua I lagei tade que Deos gde foy 
Seruido Conceder liiia l'rauir%o yarn que os Sindicos d u a  Can- 
iientos de Seu Padri. Sam Frniiciseo deste Estado do B~ai i i l  filsem 
Exzentos de ;iLarilos, firitns, e outras J?xzençoemi e preuilegios 
que na  dita ProiiizHo relata: e para bem de Seu Rerliieriinrnto 
be necessnrio ao Siipliçante o tresl:ido da tal Proilizão que nesta 
Secretaria deste Estado S e  acha registrada=Portnnto=Fede a 
nossa exq.elenqin Seja Servido innndar S e  passe a dita Certidco 
eni modo qu<? Sqn f+e: C KrceborZ lIercC=Paisc do que Cons- 
tar  riso hnuendo encoliiieiiieiites Bahia e Jniiciro i i n t r  c: seis de 
mil o Seteçeiitos c vinte dous airnos=Xubricn da cincrleritissimo 
Senhor Vize I<ey=Copin d a  Prouieio=Dom Joam Iior Grata 
de Deos Rcy de Portiigal e dos ~ l l ç a r u e s  da qiierii e da lenr 
JIar em Afriea: Senhor d c  Guine: e da Conqiii-ta nniieg:içao, 
Coiiiereio da ltliiopin; Sr:~hia: lJersia E da Iiidia etc. Faqo 
Saber aos que astii minha Carta virem q tondo respeiio a me  
reprw~cntnr  o I'rouiiiçial <i3 I'rouiniia de Santo Bntoikia do Brs- 
zil qiie iinrjncllas partes lindrceni os Seus Conrieritos niuytas 511- 
tas por reçiiznrcm muytos o &cio d e  Sindico dos tais ConVeii- 
tos por n:o terem P r e i i i l e ~ i o  iiein Inzenç%o nlgiin Com qiir fique 
reinuiierndo o Seu  Srahnlho, deslieiidio de Suas kzpndas :  nioti- 
iios q obrignrn aos Reis metis prodessessores concederem algiias 
Jzenc:anes aos Siiidicos da Illin i a  l ladeira  e Barbeiros dos Co- 
iiuentos Como Conotaua dos documentos, que apreientaii:  I'edin- 
dome lhe  concedesse por Esmola aos Sindicos e Civurgioeiis dos 
Coiiueiitos d'nqizella Pi-ouirieia o; meçrnos p r r i i i l e ~ i a s  Ja  conçc- 
didos aos da I lha  da hladeira: E tendo n tudo ConcidrraqZo, e 
e por fazer Esiiiola nos Coiiii-"" da dita yroii!ncia da Santo An- 
tonio do Urazil: Heg  por bem da Conceder aos Sindicos e Ci- 
rurgioeiis dos ditos Conuentns os prciiilegios do serern Iaentos 
e esCuzos do pagar nenhumas fintas Rcais pedidns, ssi.uizos, nem 
einprestimos que estejzo oii forem Lançados no dito Estado. nem 
Se,i.%o obrigados aCompnnIiar preaos, nem diiihoiros nem o Serem 
tutores, nem Curadores d s  nenhumas pessoas Snluo S e  as tais 
tutorias forem ledimas. nem p ~ s n ~  Ser  constrangidos a Seruirem 
oficios, nem Cargos de Const-lhos Contra Siia Vontade, nem sejão 



postos por hosteiros do conto S e  a the  agora o não farão: e da 
mesma maneira h e p  por hcrn e me p a z  q não paguem Jagados 
nem outaiios de @o e Vinho nem outras Couzas de que  S e  
Custuma pagar, nem pouzem com elles em Suas Caras de mo- 
rada adrga  nem gniialaria, n r m  lhe  tomem Sei, pão, vinho, 
12oup:i, lenha, Galinhas, e Suas Restas de Sella iiem de albardo 
nem outra algua couza do Seu  contra Sua  Vo:itade nem vão 
a Srriiir  n iienhiimas Guerras por Mar nein por T e r r a  nem 
outras nenhiinias partes que sejso para donde possão Ser  cha- 
iiiados, nem sqião ;,coritiados eni Cauallos e Armas nem ein Restas 
Galinhas, iiem em oiitrns ncnhiimas quantias posto que tenhão 
fazenda yera at iwm, neni aparessão i m  a la rdos ,  porque de 
tiido o que dito hr?:e em especial os liey por rcueliados e ex- 
zcntos e Liuir-s Como São os Sindicos e Rarbeiros de Sani 
Franco da ohs<?runncia q esta na  I lha da iiIadeira; Pello q mando 
aos rneiis Gouernadores e Capitains &Soros das Capitanias delles 
e mais ministros a que tocar, cumpr8o e guardem esta minha 
carta dz privilegias e enzençoins, e a fação Cumprir e guardar 
enteiramerite Conio nella Se coritem Scni duuida nem coritradi- 
çao alurra, q par firmeza de tudo lhe  inaridey passar esta por 
duas Vias por niim asigiiados e Sellndos Com o meu Sello d e  
chumbo pendente: E por Ser  por F.smolla S e  1120 p a g n r i n n a o s  
direitos Corno Consta por Certidão dos officiais delles : Dada na  
Çidadc dc Lisbon aos quatro dias do mez de Outubro Dionisio 
Cardoso F'errira a fis Aiino do iiassimento do nosso Senho Jezus 
Christo de mil sete centos e noue o Secretario Andre de Laura  
a fca escreuer-E1 Rey-P, JIigusl Ca,,los-Carta de prriiilegios 
exzeireoiiis eoiicrdidos aos Siiidieos e Cirurgeons dos Cciniientos 
d a  I'roiiiiicia de Sniito Antonio do Brnzil, e como nelln Se de- 
clara q vay por duas Vias-Fera Vossa Mngestade ver-Por 
despacho do Consslho Ultraniariiio de vinte o tres de Setr" d e  
mil Srteçentos n noue-Gratiz-Mnnoel Iiopes de o Livro cbnn- 
celer rnor l'ngou nada por Ser  por Esniolla e ao cliariceler e 
aos offici:iiz da chançelaria nada par quintos em Seus direitos : e 
deacordâo Pagou com reis Lisboa vinte  e dous d c  Ontnhro de 
mil e Seteçeiitas e noiic-1gnocr:ncio Carrea de Moiira-ragistndo 
no L" de Padrois d e  aSentos a follias Sincoenta e oito-Lisboa 
vinte  e tres de outubro de mil e Yeteçenioc e noue-Gratie- 
Joseph Carrâa de Moura-Regiçtado n. folhas corentn e noue 
verso em o Liuro doze e efficios da Secretaria do Conselho Ul- 
tramarino Lisboa vinte 0 coatro de outubro de mil e Seteçentoa 
e noue-Andre Lopes de Loiiroca-Cumprasse Como vossa Na- 
gestade que Deos guarde mando e registesse nos L i i i r o ~  da Se- 
cretaria do Estado e nos mais a que tocar. Baliia e Ju lho  vinte 



e dons de mil e Seteçeiitos e dez-Dom Loiirenço de Blmada- 
Gonçallo Rauesco Caiinlcante c Albuqiierque P-Prouizão-Vasco 
Fernandei Cezar de Meiiezes do Concelho de Siia hlarestade q 
Deos Gnnrde; Alferes mâr do Reyiio : Alcaide m6r da Villa de 
Aiemquer comendador da ordem de Cliristo das com~iidns d e  
San, I'edro de Thomar e Sarn Joam do Rio frio, T7ice Xey e 
Capitão General de mar e terra do Estado do Brazil etc.- 
Faço Saber nas que esta Proiiizão uirem que tendo reslieito no 
Padre F r e y  Francisco da Conceipçilo Religiozo da Regular ob- 
seruaiicia do Sarafico Padre Som Francisco Vice Cominiseario 
Geral da terra Santa de hyerusalem neste Estado me reprezen- 
t a r  que Siia hlngeatade q Deos guarde fora Serilido Conçeder 
aos Siiidicos dos Conuentos de Saiu Fraiiciico deste Estado os 
priiiilepios e Izencoins d e  que fazia n~c,,ilçio n proiiiaXo do dito 
seuhor ;ilirezeiitada e que a Santa Cnea d e  hyerusalcni expre- 
inentaiia miiytas demiiiuicào IIRS Es~noIIas por recuzarrrn inuytos 
o officio dc Sindieos da dita S:inta Caza por não tere  preuilegios 
e Isencoi i~s alguas com q ficaese remunerado o Seu  cxçeçiiio 
trabalho e dispciidio do Suas f ~ z e n d a s ,  Pedindo nie pelo Amor 
de Deos q attendendo o Referido me dignasse em vertude da 
Pronizão de Sua hlagestade q Deos guarde Coiicedcr aos Sin- 
dicos da Caza Santa de hyeriiialem os mesinos preiiilegios e 
Izeucoius q o dito Senlior Concedeo aos Sindicos da Prouincia 
de Santo Antonio deste Estado do Brazil visto teroin os reli- 
gioeos as q aSiçtem na  guarda dos lugares Santos da mesma 
relipi%o ; t: a grande litilidade q Se Seguia aos ditos Lugares:  
E 11ara a Siia Conscriiacão, toda a Chriçtnndade rstnun abrigada 
a c u d i r  ; E trndo E u  Coiisideracâo do Jiisto e Loiiuaucl Rcque- 
rim'" do SUL," e do qiie Sobro r l le  informou o Deaernhargador 
procurador da Corte: Heg  por bcm de Caiiceder Como l>clla pre- 
zerite Coi i~edo  nos Sindicos dn terra Santa a i  mesmas piriiilegios q 
tem 03 de! S a n ~  Frar~cisco neste Estadc, em quanto Vossa Mngesta- 
de liao maiidnr o contrario ; aduerteiido q liaverá lium sò Sindico 
em Cada freguezia p" cujo reeito fará o Proiiim" o Commissario 
Geral, ou qiiem tiuer Seus poderos: Pelo qne  mniido aos Qoueriia- 
dores, Capitais Xôres desta Capitania anexas ao Gouerno Grral  
deste Estado, e aos hlinistros a que o Conhecim'" desta perteiiçer 
a Cumpriia, e facho enteiramente Cumprir e guardar Como nella 
S e  Contheni Sem duuida nem Contradição a1,ria: Para  firrncza do 
que mandei passar esta Sob meu Signal e Sello de minhas Armas, a 
qual S e  registari nos livros da Secretaria deste Estado e lios 
mais a qiie tocax:  santo^ d e  Souza a fez nesta cidade do Sal- 
uador da Bnhin de todos os Santos em doze dias de Feuerciro 
anno de mil Seteçeiitos e vinte dous-Vaseo Fernandes Cozar- 



O lugar do Sello-Prouizão por q' vossa Exçelençia teue por 
bem coiiceder aos Sindicos da Terra Santa de Ilyerusalem os 
mesmos priuilegios q' tem os Conueirtos de Sam Francisco drste 
Estado, emquanto rossa Mageitade que deos griarde riam man- 
dar o Contrario : Com declaraçno q '  haiierk hurn só Sindico em 
Cada i>egiiezia pellos respeitos aSim declarados - Para Vossa 
llagesiade ver Kegisto-Kegistada n o  L.' quarto dos reçiçtos da 
Secretl~ria do Estado do Brnail a que toca as folhas Çento e 
Setenta e húa verso-Baliin e Feuereiro Catorze de riiil e Sete- 
centos e Vinte o dous-Kauasco-o qual Instrumento E u  So- 
bredito Tabaliani o fiz trasladar Beni e uerdadeiramente dos 
proprios a que me Reporto, e os tornei a e i i t r ep r  a quem mos 
a]>reaeiitoii: e de  como os Xeccbeo aquy Se aSignoii: e Com 
elles, e Coin hiim oficial Coinip;~ ahaixo aSigiiado, este Coiifery, 
CoiiSertei, SobEsCreuy e aSignei em publico razo seguintes-E 
eu 3fip;uel Corroa de Sa Tabaliam o Sob-riCrevy-Em teste- 
rnuuha da verdade-Lugar do Sipnal Piiblico-bfiguel Correa 
do Sa-Coiisertado por mim Tahalião lliyuol Correa de Sa-e 
Comigo Tabalião Yanoel Afonso da Costa Frey Francisco da 
Coiiceil>ção-Justifieagam-O Doutor Liiiz de Sequeira da Gaina. 
do Dezeinbargo de Sua Magestade Seu Dezembargador da Xe- 
1açRo deste Estado do Braeil e nelle Ouiiidor Geral de Ciuil 
Com alçado e Juis  das Jiistificaçoens ~ i r e i n  q' n niiin nie cons- 
tou por feé do Ercriuão do meu Cargo q' este fis em Como a 
Letra do Sob EsCriuão do Instrumeiito retro 11i.oximo-Signal 
publico c dos i-azos ao pé. delle hr do Tabelião Affonso da Costa 
o que tudo tiey por Justificado Bahin dezaseis de Abril de inil 
e Scteçeutos e Vint,e e dous aiiiios: E u  Ilanoel Trixeira de 
hIeudonça o esCreuy-l.uiz de Requeira da Gama - E n%o se 
continlia mais lia dita Petiqâo, dtsparlio, Prouizão, Justificação 
de Letras e Sigiiais: E u  caótnno Soares TTianna Escriuâo da 
Camara desta Cidade de Sarn IJaullo trasladei Bem e fielmente 
de huni lnstromento onde estaua Lanqnda ao qual me reporto: 
e Ly, Corry, Conf'ery: e çuiiÇortey e rne aSignei: Sain Pnullo 
des de Julho de  mil o Setegentos r riirte e dous aiinos-Uae- 
tano Soares Viiinna-o qiio tudo nsim e tam cumpridamonte lirra 
aSim escrito coiitbeudo e declarada na dito treslado de Instru- 
mento, Petiçoei~s, de~pacbos, e provieoens atras esCiitas: o qiial 
E u  Christouâo Fernandes EsCrivâo da Camera desta l i l l a  Ge 
lguâpr. aquy trasladei Bem e fielincnte dos prolirios traslados q 
me eprezei~tou o R.60 P.' Frey Josm de Sam Domingos aos quais 
me reliorta, que os Ly,  Corry e Confery escreuy e me asignei, 
e os torilei n entregar ao dito P." Frey  Joaii de Sam Domingos 
e de como os recebeo aqiiy Se  aSignou comigo esCriuão que o 



Escreuy e aSignei c%. Consertado por mirn escrivão Fernandes 
-CII~'lii.istoz;iio k ' e r , i a > ~ ~ l e s - r e  J,,río de 8 P L L t e ,  Vice Comis" 
da trrra Sant,a. 

Documento n. 169 

Ant" .Boze ilc .ll,reia \-iz"'. . . . . .desta Iir<:gL o oiits:is 
iii:iis deste Disyndo d e  S. P:\iilo pelo K"'" Sxua- 
U"' .\lei goze X'ne .... . . .... . . .do S'" Otio Coiie!lo 
da.. . . . . .Coiiego I'c~irl<.iiei:trio do Se C;illieclral 
e Vi$jo Cal'' CIO d" Dispa110 S<.cl<: Vne;tiiLa c\-. 

FATO saber q nos 2G d e  Julhn de inil e Sette Ct:ntos e 
SCSSPII~:~ e oitto nnnoi Visitey J>esroalm"' esta Igr" l ía tr ia  de li" 
Scnr" das Seves  da Villa di: 1,cunpr ria pres" do 6co 1Zevdo 
FarocLn hnt" Rihr", I r n i a n d ~ ~ ,  Parochianos, r. mais povo. q s e  
achava jiinto: fiz yroeess%o dos Defrintos, P i s i t ry  o Sacrario, 
pia h:iptiimal, S'"' Oleos, altares, Lniagelis, param'"', e tudo mais 
yertericenta a meirria Tisitaç:ro; o prnr,endo no espiritual o tein- 
11ora1 nie parrceo acertada p" o Serv" de Do,  Culto Diriiio e 
hem das almas prover o Sogl-. 1,ouva-se mo i10 K*" Parocho o 
Zelo o dcd" Com q adiiiinistra os s a c ~ a i n ' " ~  aos oi,ferinos, e o 
dcsrclo Coni que Ciiyda em dirigir as nlrnns d e  Seus fi.ogurzes 
pelo C:iiri0 da Salvnqao, r reconieiido-lhe q assim perser7ereathe 
o fiml iiao só p" evi tar  as tcmyorens penas. Coin q Sam puni- 
doi. os n?gli:<!ntes, mas i:onliiit' para. cvitnr as eterilns, c '50 
fazer digno dos preniios Cain q P hade reiriunerar ;LS SLI~S mo- 
mentaneas fadigas. Ohieruari  inviolavelrii" as pnstornrs e or- 
dens dos Exm" Siir"' Uispos e Xevni"" Prelados q se aeli%o re- 
~ i a t i n d o s  eiü huni dos Livros dests Frrg' e da mesma Sorti: 
observara os Capitillos das T'isitns passadas q todas innovopelas 
dellni São providas q nellns sc  aclito q nzo tr:iiisereve por evi- 
tar Lua fastidiosa repitiqão, e Corii especialm" C u y d n ~ a  ern eri- 
sinnr a doutriiin Christãa, fazer or:iç%o niental e o 6;". . . . . . e 
iras praticas q fizer exhortnra os Seos frex~iczcs a q acj8o de- 
votos de lis Senr" rezanzo lhe todos as dias o Seo rosario ou 
ao menos *ppa pte delle. Coriformnndo me Com n bu!lo do 3"" 
P' Benedicto XIV d e  fei' record dotada n 7 de FPT" de 1742 
q prineipia-E si trinime-determino, q o Rflo Pnrocho ao nie- 
nos l r h  vez Cada mee faça os tres actos da Fi., Esper" e Cn- 
r i d  ezplieitos em vos alta,  intelligivel e piiusada, p" q o povo 
vaes repetendo as mesmas palavras, porq' sendo todos os Catlio- 





Documento n." !70 

Carta d e  I'ririlegio p S Era Kna manda privi legiar 
o Altar d o  Seiiltor I30m JEZLTS 9ito ein Igreja 
3Iatrir do Senhora d a s  l e v e s  nesta  Villa. 

Dom F' Ifanoel da Ressureição da Sagrada Ordem dos 
Jlenores Observairtes p' Xieericordia de Deos, e Graça da Santa 
Se  Apostolica, Bispo de SXo Paulo, e do Cuiiselho de  S. Ma- 
gest,ade Fidel"'. 

Ao Kao F ~ ~ . o c h o ,  Clero, e Povo da T-illa de Iguape, deste 
Bispado Saiide e beução em o Senhor Fazemos saber q atten- 
deudo Nos ao que por sua pctiçào rios reqresentou o Thee" e 
mais Irmãos do Senhor Eom J E Z U S  de  Iguape, e uíaudo 
da faculdade permittida pelo SS Padre Clemeiite 14 de 
feliz recordaqão, pelo Breve Apostolico, que nos foi dirigido da- 
tadoein 18 de Juiiho de 1771, o qual principia - Dileeti filii - 
Dezigiiamos e decla~amos previle,"iado e Altar do Snr Bom J E Z C S  
da Igreja hIatriz da sobre dita Villa, para que tudo o Sacerdote 
secular ou Regular que nelle Celebrar Jfissa de defuntos liela 
alins. de  qualq' Fieis de Cliristo q falleceo ein Fraca lhe ndqiiiru 
liuã iiidiilgenein plena do Sheaoiro da Igreja lior modo de Su- 
fragio, e seja elle livre das peilas do Purgatorio pelo mereci- 
mento do Sosso Senhor J E Z C S  Christo, da Beatissima Virgem 
Jlari i~,  e de  todos os Saiitos, e declaramos q conforme os clnu- 
aii1:is do Referido Breve fica revoyadn a g r n p  coiieedidns ad  
tenipn ad  in perpetuiim; liela qual haja na dita Igreja outro 
Altar priveligiado, ficando-se Subsis~indo o prez" q çoncedeinos 
em virtude delle por tempo de quinze aiinos, fiiido os quxes liao 
ter8 vigor algum. IIaiidnmos ao Rao Puro q leia esta a Esthç%o 
da llissa Paiochial, estando o povo junco, que depois de Co- 
piada no livro das Pastornes e Ordens a inundara fixar i10 lugar 
Costumado e do lado da alito Altar: f:qa por huã tabella na qual 
se declara ser elle priveligiado. Dada iiesta Cidade da S. Paulo 
Sob 'Yosso Signal e sello das Nossas Armas, aos 29 de Janoiro 
de  1782.  Fr l\laiioel Bispo de  S. Paulo. 

Documento n." I71 

Viutn e m  Tzzita-A demora com qiie os M B'd'os S'ii'rs 
Vigarios dão conta, e remetem os seus lioes a coreg.er. c regis- 
trar nesta Cornarca Eeçlc.ziastiea, hiims em Setembro, e Outubro 
e outros em Novembro, hé lium decoroao, e deeiao teatamuriho, 



da grande bondade, e generoza beneficiencia do Reno S'n'r Vi- 
gario da Vara actual; e nesta Vizita, quasi em principio de  
Setembro, indo não vi p" obrigação deste anno, hum só Rol, 
registrado neste Livro. Rogo Comtudo no R'mo S'n'r Vigario da 
Vara,  Lembre aos M R'd'os S'n'rs Vigarios da sua Comarca, não 
devem ser piodozos do q a Igreja. Esta benigna e terna Xay 
estendendo the o ultimo ponto, os braços da sua -piedade, fixa 
as deaobrigas de seus filhos, the o dia d'Espirit,c Santo, e the  
esse inesmo dia, derem concluir o &I. R'dos Sn ' r s  Parochos zs 
suas dezobrigas ; declarando logo no Rol dos Rebeldes, na Est?çXo 
Conventual, os que the aquelle termo, não tiverem comparecido. 
H e  futil, e nugatoria, a desciilya que dão os freguezes a suas 
Parocbos, de doentes e impossibilitados. Os doentes, mais de 
preça devem procurar a Igreja: e qual se r i  o Parocho, q sabendo 
o seu fieguez está de todo iml>ossibilitado de Comparecer, não 
derame rios de bondade para socorer a Ovelha que dezeja saber 
faner os preceitos $Igreja. Declarados, naturalmente se envergo- 
n h a r % ~  de estarem no Rol dos Rebeldes; e logo procurarso ern- 
mendarse: d'outra sorte, Ihes fazem a Quaresma por seus maous' 
desohrigão-se quando ueiem, fiados na bondade culpave! de seos 
Parochos; nem estes % e v k  privar as Chancellarias do Ex'mo 
S n ' r  Bispo, e mais Ministros, no Mandado d,absolvição, coiitra 
os rebeldes que s e  não desobrigarao, quando, manda a Santa 
I g ~ e j a .  

Igualmente Lembro, que o lf R S,n'r Vigario da Vara. re- 
comende aos I l M  RR Senhores Vigario da sua Comarca, a for- 
malidade dos Seos Réos de  desobriga: e bem que  a nossa Con- 
stituição no T i t  37 nâo ilescrave todas as circumstancias, que 
com a andar do tempo occorrerão porisso mesmo fcr8a rstnbele- 
cidas, e recomendados nos Rôes de Desobrigas, q os bI R'dos 
S'n'rs Vigarios da Vara com Parocos, remetião ao Ju iz  Superior 
A formalidade estabelecida h6 oS eguinte : 

F-Vigario Collado, ou Vigario .Coadjutor de tal . . . . . 
Certifico que este he  o Rol do desobriga, dos preceitos. da Con- 
fição e Comunhão desta Parochia, neste presente anno de ta1 .... 
cnjo numero iomprehende tantos fogos; e mil ou tres mil. ..... e 
tantas almas : Dessas se confessarao. e comungarão .... tantas que 
vão notadas em duas-CC-dentro da primeira Linha.-os que 
só se confessarão são.... ... tnntm que vão notadas com hnm-C- 
dentro da nota da segunda Linha.  os incursos são .... tantos, os 
Buçars .... tantos, os Chrismados ..... tantos, q v80 notados com- 
Chris dentro da terceira Liubn. Os não chrismados sXo ...... tantos, 
que não tem nota algua, e todo este niirnero somão em tantas 
mil pessoas que se  confessarão e comungarão Não admeti F aos 



procei~os da Igreja: por esta oii aqiiella Couia ; não adnieti F 
por isto oii qiiilo . . . . . . . . . . . E m  fim, o mais liira 
concluindo, a dando os rnotiros, j i  dui Deoteiites qiie siio . . . 
tantos dos que por j i  serem r n d ~ s  e de todo i;.riorantea 
que são. . . tantos os deixo por as!ierndos, <%c.-atc. Niin pareci: 
perliisidnde, oii Ssr~eridadç Catoninniia este moda, c forinnlid;rde 
que requer o Juiz Siiperior. Sornoç Subditoa, devernos obdreer, 
a quem trrn d i ~ e i t o  de mniidnr. Alrm deste lia lmucos nuno. 
aconteceu. que reinettendo trez Capitains Mores de Iiiia Camara 
Eccleziatici~ o Ilol d a  ~~opiil:içUo a Cnpit:inia do Goveriio. e porq" 
não Coiiíirio, antes uotavolnirnte differiu, e muito se difereiiçoii 
da Rol do? BI R' dos S'n'ro V i ~ a r i o s  da dita C o m a r c ~ ~  vejo oeul- 
nmeirtr, e C O I ~  toda pressa, Iiiii ordrm do J u i z  S u p ~ r i o r ,  pnra 
o li R Virar io dn Vara dn referida Cornarca, ~ ~ a l o s  Eo'es regis- 
t r a d o ~  iio Livro do Seu  Aiiditario iriformar o niimero dos adul- 
tos, o iiumor<i; dos hfriiorei, o niimero dos 111.etoo Uiiqaes q niio 
comuiignr;io. Assim se executou eoni toda. hreridndc pelos Ilo'es 
daquelia Cornnrca. S e  vier Lii:~ igual ordem a esta Comnrçn, quo 
trabalho ir50 terá o R-rno Vi ia r io  da Vara actual para executal- 
Ia?  Dos 12o'es registrados, irno Consta: Iiorqur., e111 hiins vem os 
menores e biiqnes, iios qiie n3o Coinuii:.nr5o : t: elii oiitros, e qua- 
si todos, nno distirisuein o seli rii1inei.o. O reeiirso, lie dirigii;as 
aos 11 R' dos Faroelios: riorem nem este sabe111 o iiumero, sem 
ior  novo trnbnlha de coi i t i rem:  e nestas dzlon-as, só o 11. R. 
S'ri'r Vigarios da Vara, be que fica corrilircmettido. Ultirn:iineii- 
t e :  n%o se pensa, que Iiiirn Vigario da \-ara, Le l i t n  dignidade 
ostiril. E e  sim. hiim IIinistro, que tem liua autoridada delega- 
da dos C'mos 0rdinnrins:r. qur: -or esta niitoridnde de!egad:t, na  
sua Coriinrca, pode mais. ou rnenoa, a divers%o, que os E'nios Prel- 
lados no Sei, Bispado. São portanto, Juizes, Directores e Vigil- 
Iaiiter, pay do fz~milins. Como Juiacs  iio seo foro, deil>ncli%o, de- 
v a s % ~ ,  Seiiteiiqiio. Corno Direetores l h e  e s t i  enbnrregxdo n snu- 
duvcl divers;io dos Uostuines, rios l ,o~~os,  a ins]>eesUo dos Ecele- 
eiasticos, rin gravidade e inodestia Aos seus Iioiiestos vestidos, e 
deseeiicin nos habitos t a l h e r e ~ ,  c para todas as fiinesoes d'igrejn 
e do Altar. IIc finalmente Vigillante pny d* fninilins, pnrn iiadn 
ignorar noqiie se  passa n a  siin Comnrcn: epnra d;ir as mais justas 
e Snntns prouideniins. Isiiape em Viz i t i  aos 25 de iigosto d e  
1616. O Viga' Ordinr". Jõüo Jiilio dn KI>L 12eül. 



Documento 11." 172 

Copia da iiifornia~ao IIIIC dei cin ciini~~riraieiit~> da Cir- 
cular de 22 do So\-etiil,~o do I U l < i ,  trniiscripta 
a f 9:: \~"' e §o~l'c. 

Em ciimprimento ao que m r  foi ordenado pelo EsnX" W Snr  
Bis110 Eleito Visario Caliitular da Bispado ria Circular cltt .?2 de 
Novcinbro do niino findo de 182G dirigida aos Paroclios do iiies- 
mo p' que estes liajão d e  dar h u a  informação, coiii toda n clnre- 
zii, e legilidade, da Congrna. que liereobem as Conhecenqas, ob- 
In~ans ,  offwtns, ou qualquer Henesse proveriieiite de seu 13enefi- 
cio; declarando outro siin o titiilo, J x i ,  uzo ou costume, que os 
autliorizn. e qual a sua orixeni, r motivo, 17oryiie os ~,ercebem: 
p i s o  n dnr a Informa$Ro segiiiiite que remetto a Cam:ira Capi- 
tular da Cidade & e  Sao Paulo. 

O Paroeho desta Fregiiezia da T'illa de Igunpe, em reaão do 
seu Beneficio, percebe da Fazenda Im!iorial o Xacionai d a  Cida- 
de d r  5x0 Paiilo, a Congrua de 200$000 por aniio, e assim mais 
23s330 rs chamados-Giiizaineiitos-para cera, vinhol e hoitias 
para a cf:lebraçAo d:is líissas da l.'roxuezin N i o  recebe Conbe- 
ecii$;is, e soiiiente 20 rs por ceda liossoa de Deiobriga. tnnto mai- 
ores, como menores, cuja maior parte pagào na  occasi.'io da s e  
desquitarem no Rol comlictciite da Deaobriga, mcnos os resideii- 
tes na  Vill:~, que dão suas offertns chninadas-Alleluia~. O Ti-  
tnlo, pelo qrial percebe este Beiiesee, he o Tombo da Freguezia, 
e ecte costume parece t r a ~ e r  siin origem da erençio d a  mesma; e 
bem que ent,Xa (como se ve do dito Livro do Toinbo) sn pagava 
2 0  rs pelos iiieiiores r. R0 rs pelou rnxioroa, todnriu o eoatnine de 
tempo, que achei, lia pagar se os kobreditos 20 rs. 

' I R 0  aelio Lei qiie tei~h:i regulado os emolumentos desta Pa- 
rochia, a exeep@o de alguas deter inina~oeni  do EX"' e 11'"' Bis- 
po do Rio di: Janeiro, quaiido esta Freguezia pertencia aquelle 
Bispado. O iiea e costume do trmpii immemorial (como coiista 
do mencionado Livrc do Tomho e Rogimri~tos) que parece re- 
montar n creação da Freguezizt, lie o Segiiintc: 

Tem o Paroeho de cada Missn cantada alem da cera da banquctn 
1.920 e sendo com o Sanctissimo Sacraineiito exposto 2.5GO 
rs., de ~irocrssão 640 rs , de 3íatirias, ou de Oilicio de Dafun- 
etos 1.280 rs., de Vesperns 640 rs., de cada Kovena 320 rs. ,  
sendo corn o Santissimo Sacramerito exposto 640 rs., Xns Ba- 
ptizadas tem liua Vella, e as offertes dos Padrinhna acl-Zihitum. 
Nos Cazarneiitoa tem as mesmnu Offertas, que d8o os Contra- 
lientes e Testamunhas, de Banhos ou Proclamas 183 rs., da 



Certidão destes 160 rs. o de toda qualqiier Certidão com o 
theor do assento de Baptismo, Obito o11 Cazamento 520 rs. 
Nos interros tem 640 ir,. da ~ I i s s a  de Corpo prezente, o mes- 
mo tem da Encommendação de qualquer Defiiiicto, e sendo es- 
cravo tem aoniente 520 rs. alem da  T7ella, q u ~  eostiimo da,. 
se em todos os interros e por eadn hfemento ou Laudnto can- 
tado tem 640 rs. 

Kem todos estes emolunientos recebe o Pnroclio, Alguns 
Festas i a  fazem aqui de Graça, os pobres nada pagão, e alguns 
que o não são,  tãobem não pngào, porque nnn quereili; e como 
n io  parece muito decorozo ao Paroeho contender com os Fre- 
guezes, elle vem sempre a perder. 

Todo o rendimento pois proveniente das Benesses, Offertas 
e mais emoliimentos a fora a Congrua e Guizame~itos andari  
por 350@00 reis ou 4CO$OCiO rs. mais ou menos, dereiido toda- 
via declarar que qualquer outro Paroeho maia accerado em ha- 
ver  os emolumentos, que por Direito, uzo, ou Costunle lho 
pertencem, poderá tirar maior rendimento, 

Iguapn 12 de Janeiro de 1827. 
JnEo Chrisostomo de 0iiueii.n Salgado Bueno. 

Documento n." 173 

Traslada da Froria.in do Ley de S. 3Iagestarle (1 Ueos 
guarde Iie o Seguinte 

Eo EIKey faço saber ani q esta minlia Proviaão em forma 
de Ley virem q sendome prea.' q na bahin de todos os San- 
ctos foriu quatro Kavios de  Guine e quatro da I~ id i a  orieiital: 
todos Inglezes e tamhem outras ao Rio de San." e q todos os 
d.'"'Karios rios d.'"" portos introduair,?~ inercadorias de  Euro- 
pa: c da Iridia; tirando do Braail m.O ouro, e tobnco, Fuy  Scr- 
vindo resoluer p." evitar t30 coucideravel damno q se ordenasse 
aos Gouernadores das Conquistas nnm admiticem nos Portos 
dellas Navios algus Inglezes ou d<i outro qualquer naçio es- 
trangeira, Sinio indo eriCorporadns com as frotas deste Rrynoi  
evitando Com ellas na  forma dos tratados: ou obrigado de nl- 
guas ternpestado ou falta de maritim.". nos qutiis Cauzos asis- 
tindolhes Com o necessario vos deviãn mandar Sahir Sem Ihes 
premitir Comercia algu. E ~ionl." este Sttntlo poder a. fazer 
Sem que o Gouernadores o Conaintào, ou tolerem. O que ne- 
cessita de prompto e efficat remedio pellas ConSequencias que 



podem Resultar da  talerancia e da Simulaqão destes neg.waS; 
e pedir a boa igualdade da justiça se evite tam grande damno, 
e se castigue aos que Concorrem de algu modo para semelhan- 
tes Comercios com os estrangeiros. Hey  por bem, e mando, 
que as peçoas que Coru elles Commerciarem ou Cornsentimm 
q se comniercem, ou sabendo e o iião empedirem, sendo Gouer- 
uadur de quaesquer de minhas Comqiiistas ultramarinas emcor- 
ra  nas peiinas de  pagar em tres dob.'"" 1 8 . '  a minha faz.da or- 
denados que Receber ou tiver Recebido l~el la  tal ocupação de 
Goueinador e q pera os bens da corôa que tiver e fique inha- 
bil para Requerer outros, e quaisquer merçes do Coroa, e de 
ocupar quaisquer cargos ou gouernos ao futuro. E sendo offi- 
cial de  Guerra, Justiça ou faz.&* ou qualquer outra yeçoa par- 
t icular  Purtugea e vassallo deste Reyno emcorrera na pena de 
eomfiscação de bens; a metade pera o denunciante e outra me- 
tade p," a fazenda Real. E pera q daquy emdiante se descu- 
bra mais facilm." os que fizerem nesta Comquista negocio com 
estrangeiros. Hey  outro sy por bem premetir q os que denuii- 
ciar delles possão fazer as  denunciaçoens em segredo perante o 
p ro~edor  da faa.da ou dalfaiidega da Capitania em que se acha- 
rem. E ao Rcgedor da Gaza supliCaçam ordeno q Logo q a 
este Keyno chegarem Xavios das Comquistas Com noticia que 
algumas dellas tenham hidos estrangeiros faça nesta Cerre 
hua iniforinaçâo das peçoas que tiverão riiidos nos ditos Na- 
vios escrevendo as ditos das testamunhas e dezembargadar dos 
Agp~avos  que elle escolher prometendo as testnmuiibas guar- 
dar Ihes segredo. E no paito em a mesma fornia ao Goaernador 
da Xellapão da que cidade, e constando por estas imfoimaçoens 
o q baste para constar da culpa Se Susperidem o Gouernador 
ou official e vira preso vara este Reyno e depois de sahir da 
comquista se tirara devassa do seu rocedimen.'" dando o Juiz 
dos cavalleiros comp." se devassnr 10s que o forem. E para se 
evitar o damno que se s e p e  dos moradores das minhas oom- 
quistas intentarem passar a lteynos estranhos perafazerem nelies 
empregos, e os tornarem a Levar pera as mesmas conquistas 
tirando delles os melhores generos, Hey por bem que toda a pe. 
çoa de qiialquer Calid? que seja dns comquistas ultramarinas 
intentar passar a Reyiios estranhos Sendo colhidos em Kavios 
Barcos ou Lanchas em q se eiiteiida hir embarcar seja presa e 
emcoire em pena de dez annas de degredo pera outra comquista 
perdendo a. metade do seus bons e se com effeito tiver hida per- 
dera todas, e será desnitturalisado do Xeyno e seus filhos varoes 
pera iielles nunca poderem hnuer honras dignidts ou outras quaia- 
quer couzas eclesiastieas ou seculares. Pello q nlando a todos 



os Gouvernadores das coinquisras iilti.amnrinas, hlinistros offi'" e 
niais pcqoas dellas a q toear a rxeeiiçao desta rniiiha Lej- a 
cumprem guardem e executem: c a f:~q;Lo cu~iil>rir c gua~.da' e 
executar como nella se eontoiil e vay drclarado sriii diit~idn nem 
contradic%o algua, c seni i.nrtaryo de quaisquer outra L??, Ke- 
gimento, ali ordein qiio lhe seja ~iasçado mandando-a ~iubl icar  e 
registnr iiss liartes ii<*çesíariss liera rjrio clie~irr:  u 1loticir2 :I, todos; 
e esta minha proviaam quero $ vnlln e<iiiio Carta. e n2o passe> 
pela chaliceliaria e serii eu~hargo dn  ordeiinqno do L." d" f"" :i9 
c ninis cni contrario c se  p:ifscii po r  duns vias. Theotoi.io Pe- 
reyrn de Castro a fes em Lisboa a oito da Frur rcyro  de mil e 
sete Ceiitos e o!ize o eseriv30 Andre Loyes d - ~  La>ira n fcs es- 
criuer=Rey=O qiial traslado de priivisko de Lcy da Sua h la rd '  
que Deas guarda assini como iiclla se coiiteni-Eu hlanoel Pe- 
rora da S i l ra  EsCrivâo da. Caninra ncsta V" de Xussn S" dns 
Nri.es do I;.uaIie o ti.culadt:y brni o fielliient" d;i I>roiiri;~ cj ine 
foi ai~ri,zeiitadn a q me lieliorto, vay iia verdade seu, eoues q 
duvida faça q corry comsertey esCre1-y e osigticy ein os I-inte 
e serr: do Dczernbro de mil setc Ceiiíoí e quinze anncs.-.lh- 
woel Pei. da Silua. 

Havendo-se eslialhado a noticia de <I lia Ilha do &riso em 
Caiiaiiin se axu hum Der;niitini r indo da Costa do Leste com 
AEricaiios, eoin n preteuqão dr fazer draimbarcai.los rins praias 
ou Cost;i daql" Villa, t:ilrea com o fiin de os passar (iluniido não 
todos na menos n l ~ u n s )  para o Bistricto desta Villa, lie dc rigo- 
rozo deve? desta C a ~ n a r a  participar este periiisiozo eoritrabniido 
oppqsto aos tratados e Leis do Iinperio p i rn  V. S. coirio .$LI- 

tharidade competente lireveiiir coin iempo todni as ~irovideneias 
qiic o c:iao pode eiri seri~cili.iiites oiiasioeiis ; e porque seja di- 
ficil reunir-sc com presteza os Verezdores, ,>ara este fim, o de 
que  se  asno incarregndos pela Port;irin do Esrn." Prczidrnte da 
l'roviniia de 25 de Abril do eorieiite atino porisso tomo :L de- 
liberaç5o dc fazer saber a V. S.& deste aconteeiinent~o que e s i z e  
promptas inrdidas a bem do  Serviyo S. I. pnrn depois o levar 
ao eonliecirriento da Cainara que haja  d r  aprovar. l h o s  gu:1rde 
a V. S. Isuape 18 de Setet i ih~o d c  181.5. Sr. Cnpitho Antonio 
Joze Peiiiehc, J u i z  de P a z  desta Villa.-Jose Hr,,~ijUcin c7e 8 7 ~ -  

drade. 
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Documente n." 176 

Asel i tn das ugoa-arcle~ilox e o nii:?ici elo 11 s r .  pa$jiin 
Suhs i< l ins  que sc mniidfesioii este prezeisto Aiino 
de inil c Scto CetiLoi. e scte: 11e o Ye!jiiinte. 

3Ianifestoii BarthoLomeu Franco morador nesta V'' d o ~ e  
Unris de Agoaardcnte dn tcrra. . . . . . le500 

Ilanifestoii o Capp"'" Joao d l z  Correa iiiorndor iiesta 
V" lium barjl de Agoanrdciite do Reyria . . $7.50 

b<nnifestou mais o dito Cnp"" JoBo Aluerea Corrca 
duas gicjsns de  j):ino de n l ~ a d n m  . . , . . $480 

3Ianifestoii João narboza morador nosta V" hiim haril 
d s  Agoanrdente da terrn . . . . . . . $750 

llnnifestou h n t "  Per" Nunes morador nesta V" Sineo 
baris do Açonnrdeiite dn terra. . . . . . 3$750 



lfaiiifestou Franco do Aguiar de Siq" morador nesta 
. . . . .  V" doiis baris de Bg" da terra 

Jíanifrstou CaTiyt"" JoXo Alz Correa inorador nesta 
. . . . .  V" dous baris de Xy.'" da t,err,z 

I la~i i festou JoZo Barboza r i l h o  nesta V" bum haril 
de Ag'" ?a tem . . . . . . . . . .  

IIanifcstor Joâo Cordeiro honie forasteiro iiieyo baril 
do Agoanrdento da. terra . . . . . . .  

Mani?ert<iii Giegorio da Silva Vianria morador nesta 
V" dous baris de ~lyuaardei i tc  do Ileyno . . 

?iIanifestou o Capli'"" Joiio Alz Correa bum haril de 
i l loanrdente da terra . . . . . . . .  

De Condenaç5es d e  seinanej-ros q n%o asistirão a s  
. . . . .  siias semanas da !r" eseciiciio. 

D e  foro das terras do Cons" dc Ante Per"  Niines do 
L u y a r  do seu Citio de dous aniios a Sento e se- 

. . . . .  senta Reis por Cada huin ctniio 
D o  fora das terras do Cons" de D"' de Souza do 

. . . .  dous annos a oitenta Reis 1101' anno 
D e  Coiideiiasoiis das seinanas das segiindas eseeiiç%o 

Soma o q pareeso Salvo erro . . . . . . .  . . .  Assim mais de Xesto do anrio antc  eedente 

Soiiia tudo como Se u e  . . . . . . . . .  
Resta da despem Como do L i m o  dolla paresse pera 

. . . . . .  S e  entregar Aaa nouos oG'" 

Documento n." 177 

LPespc-z:~~ i, Se fez estv ~,i-<.zciitc nrino d e  mit e Se iz  
Seartos 41 norentn c nwiie nniitia o Scguiiite. 

Primeirarri'" do Rossio q Se deir aos negras oito eeu- 
tos Reis . . . . . . . . . . . .  $800 

?era ns Cartas de uzznssa dos jiiiaes mil o ieissentos 
Reis . . . . . . . . . . . . .  l$UOO 

P o r  liria deuassa de sohoriio S e  deu n fo* da  Costa 
d e  eçCreuer a dita deiiassn iiovo Sentos e se- 
sont:~ Reis. . . . . . . . . . . .  $060 

P o r  trez Livraa de Sein do R ~ i n o  yera a festa de1 
Rei do Corpo de Deus a Sete Stos Reis L iurc  
ein portu dom mil Sem Reis . . . . . .  2$100 



Mais hum Liura de Gera do Reino a nito Sentos Reis 
Por miiziqua q tocou na Capella oito Sentos Reis . 
Por pnlmeiro e junca na Igreja trezentos Reis . . 
Deu Se  aos trabalhadores q aRanquarão a palha pera 

o olaria Sento e oitenta Reis . . . . . .  
Pera a festa de Santa Isabel de Sera do Reino por 

eoatro l i u r a s  e meia a oito Sentos reis Liura 
emporta tres mil e Seis sentos Reis . . 

Mais meia Liura de Sera do Reino oito sentos Reis: 
Por palmeira p" mesma festa duzentos Reis . . .  
Aos muziqiios por cantar na  dita festa douz Cruzados. 
Por junear a Cadea e a Igreja Sem Reis. . .  

Pera os trabalhadores q trabalhar20 na trazida 
da fonte pera esta Villa Sento e uinte Reis. . . .  

Pera o officiai q Concerta a ginella de Cadea de  
solera e pregos e Cal trezentos e u in te  Reis . . .  

Por hua tabam Dera hua  nonte duzentas e co- 
renta Reis. . . . . . . . . . . . . . . .  

*4 3fanoel Yqgeira Se . .  ........ p' telha q S e  
obri-ou a fazer e aiie nam estam feito ainda . . .  

-de papel Seis Sento* e corenta Reis. . . . .  
Por trez Cambadas de peixe q Se  deu a huns 

Coreios q iiierao Com Carta e ordem do S' gouerna- 
dor Artur dessa E mnneaes deu Se aos ditos Coreios 
trez Cambadas de peixe a uiritern o peixe emporta em 
Sento e iiinte Reis . . . . . . . . . . . .  

Deu Se  lhe mais aos ditos Coreios pera o Cami- 
nho qdo forão Sinco Cambadas de  peixe emporta dii- 
zentos Reis . . . . .  . . . . . . . . .  

BIais de huma Coartn de  farinha Sento e uinte 
Reis. . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Mais Se  deu ao Coreio que Se  emuiou desta Villa 
pera a de Cananea Com híi masso de Cartas do S' 
gouernador Artur dessa E menezes e treslados das or- 
dens liera a dita Villa Sobre o dr" para Seemviar ao 
Rio de Janeiro a caza da moeda, deu Se  ao dito Co- 
reio duas patacas . . . . . . . . . . . . .  

pella Canoa q leuou d'" Coreio pataca e meia. 
Jlais de iina Coarta de farinha Sente e uinte Iteis. 
de peixe q Se  deu ao dito Coreio Cento e uinte 

Reis. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
de Lua mio  de  papel Sento e Sesentta Reis. . 
de hua Liura de Sera do Reino oitosentos Reis. 
Por Coatro.. ..... Seis Sentos e Corenta Reis . 



Pera em.. ..... forte Coatro uiiitens . . . .  .$os0 
deu Se ao AlCaide Saluador Rib' de seu Salario 

tres mil Reis. . . . . . . . . . . . . . .  3&000 

Somma AS despezas deste prea" auuo Como pare- 
ce pellas adisois atraz e asima uinte E hu mile Sento 
e Corrnta Reis.  . . . . . . . . . . . . .  21$140 

Mais q Se deu p" os trabalhadores q' abrirão o 
vallo p' trazer a fonte noueSentoa Reis . . . . .  $900 - 

Que faz ao tudo Soma Liquida dev in te  e Dous 
mil e Corenta Reis. . . . . . . . . . . . .  u2$040 

Mais dia do Bnno bom de hun missa q mandarão 
Cantar os officiais da Camera oo Espirito Santo mil e 
duzentos Reis . . . . . . . . . . . . . .  i$200 

Soma estas Contas atraz E aSima Como parece 
pellas adiaois atraz E asirna Vinte e trei  mil e tre- 
sentos e uinte Reis . . . . . . . . . . .  23$3?0 

Doeumento n." 178 
1702 

Ha de aiier a s  despeZas &%te pro Zente anno do niil 
e Sete  Sentos c dois lte o Seguintes 

Para as uZanças trezentos e Corenta . . . .  8340 
De Sera p" a festa de1 Rey Sere da terra a duas 

pataquas . . . . . . . . . . . . . . . .  $640 
Sera do Reyno p' a d" festa tres pataquas. . .  C960 
da muZiqna duas pataquai . . . . . . . .  9640 
da DespeZa mindas hum cruzado. . . . . .  $400 - 

Soma o Seguinte. . . . . . .  2$640 - - 
negue-se os pagamtos do q ficou a deuer esta 

Camers. no anuo de mil Sete St?ntos E hum . . .  
A BaltaZar Roi2 tres pataquas . . . . . .  $960 
ao BlCaide Saluadar Rib' . . . . . . . .  $640 
A Ant" Perm Nunes tresmil Reis . . . . . .  3$000 
A Ant" de Souza oito Sentas e Corenta . . .  C840 
Ao EsCriuão da Camera P' RoiZ Pontes tres pa- 

taqnas . . . . . . . . . . . . . . . . .  $960 

Soma o Segxiute. . . . . . .  6$400 - 



Fornn a dcsFeZa atrasComo SC uc dois mil Seis 
. . . . . . . . . . .  Sentos c Corelita Reis 2$1ji0 

Xais do F.sCriii;io da Caiiiera i$ C,onta do Sen  
Salnrio dois niil Reis. . . . . . . . . . . .  -$O00 

ao i'"' da deiinrsa do Sobosiio por n:%o auer  iialln 
Cull~ados Sei5 Sentos e Coreiitn Iteis. . . . . .  SGPO 

.\o AlCaide .?l;iiil Rain:iiIio nuncs n Conta do 
Seu  Salnrio duns liataquas . . . . . . . . . .  ?fim - 

Soina os yagnm"" o Seguinte . . 3$!Jl>o - 

. . . . . . .  Sonia. o distie3dido F:m fronte. os400 
. . . . . .  Soiiia dos pagameiitos Eni fronto 33920 -- 

. . . . . .  Soma o Segiiint<:. 1?$320 

Documento n." 179 
1688 

Aos quinze dias do mes d e  i ju l lo  da era auiinn S niunia- 
sem os ditos olieines em Cainern ijiiia hr. uereadares h e  pro- 
curador do Goiisellio polo vereador rnais vellio foi pragiiiitado 
ao l~rocuxidiir do Conselho se tiiilla i! Requerer e pelo dito Iiro- 
curador fui re? rido deseni a Saber  nn poiio ein q Sn tiiihn 
I>a~ndo quowtel  p" uer S c  auin qiieiii ta inase o estrind' pi:ln com- 
tin eiri q esta uiia lia obrigndn a pa,-;w er,) cada hiirn iiiiiio lie 
n%o oiiri qiirini o tomane iiern eni q Se empregase dr" algiiin 
oiidc E u  pode Se g'anbnr ;L dita comtia Roq-reo o dito pracu- 
rador q send.1 causo q earcse :I fliita por diante eitiuesr! o pouo 
de a curdo Iier:& pagar a comtis q digo os ditos Oficinis oueraiin 
por beiii h<! o fizerho a saber ao pouo prinsipnlineiire aos omens 
Republicarios os qunia Resliondcrarn y' cses estaiiarn por tudo 
aquilo que euas merses fizereiii q eses como Ienes baçalos obe- 
desi20 Sem criibnmso q em Ijsitainente fora fitnrse o poua por 
q quniico se acau ;~r io  os vinte quatro annos em q esta uila foi 
eortndn coiiio costa da carta d l  iiilu do S8o uice:ite corn cabeaa 
h e  sondo feitn adiicr tpiicia como eost,a nsiin,z be asirna e atraz 
ouiiirnm por a G b n d o  o dito ternio oiido se zsinzrein os ditos 
Oficiais com os iliais pesoas h e  Eu pedro da fontes ercrivAo da 
Camern q o<iscreiii-ferd* dsaiihajs-Lniz pnlliaeea de Azed"- 
SeBastião lloiz B~ieno-Aiit" per" Sunes-iliit" nuiirs Cnstro- 
JIci JIms d e  llirunda-Severiiio da Veras-iliidrc Crla-Fraiic" 
da Sylvapestnnn-AndreIEoiz-felii>pe pr"-Diogno Por" p p s -  
Dioiiisio d :~  Costa-Antonio fraqiio-belchior farAo-Bnliiis-hiit" 
Cardoao. 



Doeumento n . q S 0  
Termo de deposilo faz~.ni os oflieiais da Ca~iiera da 

era tlc Sete Seiitos 
Aos trinta dias do de. Dezembro da era  asima nesta Villa 

de Iguape estando os ofliciais Jiiizeç eni Cainera Xequereii o 
Procurador do ConcelLo aos ditos officinia íiaeiem depositario 
dos Viiite rnil Reis pern o corregodor n a  forma quc o tinli:? 
Requerido no Liiiro nos trrrmos de V e r r a n ~ a ,  o q os ditos offi- 
cines resolverem Logo Chaniar a Fmnc"  da Sylva do Iicgo por 
ser pessoa de fidelidade e abzeiidado Ilir pedi80 fase Depoai- 
tario dos ditos Vinte  mil Reis por:, o vindo do Corregedor ~ ie l la  
ordeni do General Artiir de sn e blenezcs: A o Dito Franco da 
Silva do X e g  de boamte os asritoii e prometeu dnr coiita delles 
em todo o tempo q llie for pedido do q fiz este termo onde Se 
as.narLo oi ditos officiais com a dito denuzitario d i ~  S i l ra  rlo 
Rogo. Niguel f i z  Bicudo escriiifio o escreili. 

Frc" da siliia (10 Regz~o ].'do rle dirltaya 
dínnoel da 8iSiliia Sallioc7ur L'?~hna 
.ii~t" f ~ r  f e i ~ ã o  Seuet,inn d e  cwa  

Documento n." 181 
1'ni.a os qTiiiecs e iri:iis olRci;ris da Camcrtx da 

Villa de Igca:~pe 
Suablgd 'q  Deos gdc Sorvido pcllaSiin Real grandeza ntteiider 

a. aileração que poderiúo os Vaçallos destas Cappitariins Iior falta. 
do Justicn. pello q trni ncoiitoeido tão d 0 t 0 3 t 3 9 ~ i ~  Crimes Sem 
haiier Cnstiso I," as Culpados, ou por RespL", ou por poder, e 
eomo n Justiça Diiiirrn e liiiinann h e  ipiinl p" todos qiiiz acudir 
a Sua  Ala,-de a estas desordeiris iiamc:indo oiiuidor gera! letrado 
p" estas Capitanias o qii:~l espero na  frota, c eomo p" o celario 
q hade ter este miiiistro he nesesr" concorrerem ns Tillas de 
S u a  Coinarea p" o q mando conuocar de todas as Caineras Pro- 
curadores, os quaia se  ham de ajustar nesta Villa de SRo Faiillo 
n quinze de feverero deste prez'" anno p" se arbitnr o rrteyo o 
mais Suaue p" sc  lhc  satisfazer o seu o ~ d e n a d a ,  e Vms noineo- 
r i o  hurii Iirocurador q lhe- parecer o mais conueniente p" este 
ajusto. pde Deos a Vms m'"' aniios. '5%; Panllo 22 da J i ~ n e i r o  
de niil sete seutos-A~tiii. De sr: e Xeiaezes-E no çaiiAo q Vins 
pella distarcia não passno riiandnr procuradar, mandarno procii- 
ração a liu deste,s iriorndores de Sàn Paiillo q em seu logar fa- 
zerem esta diligencia etc. 



Doeumento n"82 

Treslado da9 Aiialiaçois dos direitos nouos e a meas 
Aiiatas Kegista~lo~s na fazenda Keal do Cappita- 
nias, Iie nesta Camara de S5o Visente o titofo 
Iic o srguinte. 

Cappitania de  liossa Senhora d s  comseipção de tbinhaem. 
Douatario e Alcaide mor desta Cappitania tem de Rendim" 

Cada Anuo Sincoenta mil Reis. 
Cappitam mor tem de  emolumeutos oitenta mil Reis. 
Prouedor dos defuntos e auzeutes desta Cappitauia tem De 

emolementos Setenta mil Reis. 
Juizes ordinarios q Seruem de oifaons e de euqueredor tem 

cada hum de emolementos oito mil Reis. 
EsCriiiRo da ouuidoria tem de emolementos quatro mil Reis. 
EsCriuâo da Camara e almotasarin e de  orfaoua e tabeliam 

do judisial que serue hua so pessoa tem de  emolementos dez 
mil Reis. 

Villa de Nossa Senliora das Xeves de Igoape 

Juizes ordinarios que seruem de  orfaons e de emqueredor 
eadn hum tem de  emolenientos seis mil Reis. 

EsCriuão da Camara almotasaria e orfaons e tabaliam de 
judicial e notas q serue hua so pessoa tem de emolemeiitos seis 
mil Reis. 

Villa de S5o Joso de Cananea 

Juizes ordinarios que seiuem de orfaons e de  emqueredor 
tem de emolemento seis mil Reis. 

EsCriuão da Camara orfaons Almotasaria e tabaliam de  
judicial e notas que serue hua  so pessoa tem de emolementos 
seis mil Reis. 

Blcaide e Carsereiro q serue hua  pessoa tem do ordenado 
da Camara quatro mil Reis. 

Declaro que o Aleaide da Villa de Nossa Senhora das reves 
de Igoape tem de ordenado da Camara tres mil Reis, q por erro 
não foi asima com os mais offisiais. 

Villa de Itun . . . ba 

Os Juizes ordinarios que seruem de orfaons e emqueredor 
cada hum tem de emolementos quatro mil Reis. 



EsCriuHo da Camara de orfaons almotasaria e tabalião do 
judieial e notas tem de emolementos seis mil Reis. 

Aleaide e Carsereiro tem de ordenado da Camara tres mil 
Reis. 

Villa de l'aratv 

Juixes ordinarios que seruem de  orfaons e de emqueredor 
tem de  emolementos quatro mil Reis. 

EsCriuão da Camara e orfaons almotasaria e tabelião do 
judicial e notas tem de emolumentos oito mil Reis. 

A l ~ a i d e  e Carsereiro tem de ordenado da Camara quatro 
mil Reis. 

Villa da Ilha grande 

Juizes ordinanos que seruem de orfaons e de emqueredor 
tem de emolementos cada hum quatro mil Keis. 

Escriuao da Camara. orfaons almotasaria e tabelião do Ju- 
dicial e notas que seiue so hua pessoa tem de emolementos vinte 
e seis mil  Reis. 

tem o Aleaide de ordenado da Camara sineo mil reis. 

Villa de goratliiy ueta 

Juizes ordinarios que srrocm de orfaons e de emqueredor tem 
de emolementos quatro mil Keis Cada hum. 

escrivão da Camara almotasaria e orfaons etabelião do judi- 
cial e notas que seme S$o hua pessoa tem de  emolumeritos oito 
mil Reis. 

alcaide e Carsereiro tem de ordenado da Camara tres mil 
Reis. 

Villa de Taibatlie 

Juizes servem de orfaons e emqueredor tem de emolementos 
cada hum seis mil Reis. 

escrivão da Camara almotasia orfaons e tabelião de judicial 
e notas q serve hua Sso pessoa tem de emolementos desaseis 
mil Reis. 

Villa do nossa Senliora da Candelaria de hzttu 
guassu 

Juizes ordinarios que servem de orfaons e emqueredor tem 
de  omolemeiitos cada hum seis mil Reis. 

Escrivão da Camara almotasaria orfaons e tabelião do judi- 



eixl r notas y servo hiin SEO pessoa tem de eiiiolernentos dcs 
inil Rr,is. 

Alcaide e cnrsereiro tem do ordenado dn Camnru qiiatro 
mil Reis. 

P,'illn di: SoroeaJ~a 

Jilizc,~ ord i~~ar ios  qne servciri d e  ~ m p e r e d o r  e d e  o r f ~ ~ u r i ~  
rem cndn !inrii de r.ninleincntos qiiatro inil Reis. 

es ( l i i rn>  dn Ciirnnra nliiiatp.sarin orftioiis e tabe1i;lo do Tu- 
dicisl e notns o u e  servcrn Iiuii s s o  Iicsson tcm de emoleuientos 

Juizes crdinarios yiic srryem do nri:ioi:s e eniqueridor tem 
cada liiim dc eiiio!rineiitos seis inil l le is ,  

~ E C ~ ' ~ Y % O  da Cxni:wa a1niotasnri:l orfaons e tnlieli:,~ do Ju- 
dici;il e notas q sorverri Lua S;o po~son t a i i  de emolcuieiitos des 
mil Reis. 

:ilei.ide e enrierciro rc;n urc?c!iada da Ciirnaia tnes mil Reis. 

\'illn do Rio <Ir  S5.u 1Frnn.o 

Jiiiaes a r d i n ~ ~ r i a i  q se r iam de orfaoiia e eiuquoredor tom do 
euiolenirntos seis iiiil Reis. 

c i C c r i ~ à o  da Caniarg alinotaaarin orfaoiis e tnbrli%o do Ju-  
dicin! e riotas q servem lina Sso pessoa tem emoleriicntoí des 
iiiii i le ia .  

a!c;tida e carsereiro teu1 d e  ord<mndo da Camara qiintro niil 
Reis. 
o qual  trerlnio de aunIi:~soi3 E U  frnnciseo gomes de p v e n  escr i-  
v20 da alt'niidegn e ;iln~ocha.iip!indo upstn eid:ide de Sno scRns- 
tiao do liio de Jan"  a fes tresladnr dos prol~rios originars quo 
por oider:s d e  Siin 3Ing:."c que Deos g*e lierr~eteram a esta 1x0- 
redoria que coiiata. do livro dellas fica em ineii poder da prove- 
dor da fnaendn Real I ?omin ,~os  perPrn forteçno qual me Iteporto 
i este corri e cornsertei coiii o oficial abaixo sob esCrovg e as- 
inei p o r  in:cndndo do dito piaredor nos desanose de inez de oii- 
:ubro de niil snis seutos o noventa. r dois annos-fianc" gomes 
de gorea-coiiscrtado por mim esCrirâo com as proprias-fsxc" 
gomes d<: govea-e comigo esCriv%o da Fnaoiida Real e contas- 
Luiz Lopes Pegado-Reçiste.se nos livros desta provedoria Santos 



de drziliiihro vinte de mil e seis sentoi e n n r e r t n c  dois-Corrca 
-R<igistado no livro sete o q toca :is follms sr tenta  e cinco 
T'ill:~ de S:rntos o primeuro ?e  fevereiro de riril seis sentas e no- 
reiitn n tres nrinos-por mim esCrivno da f~~~:mdn-fil«i.eii.a- o 
qual raesindei do treslado que no livro destn \iilln di? Sam Vi- 
seiite do livro do Registro destn Camnra destn Villn e Cappitn- 
dia cniiaiiezi dn Cnppitania eu Ant" madeira çnlradorea esCrivZo 
du. Cnmarn Re;istei as avz~liasois as ir ri;^ a de iiiodo rjnc' n prove- 
dor dn Eizendn Kenl as entrrzou e Ihc tornei a dar o dito trcs- 
lado o qiir assiril fiz serrico de Siia J?ag" qnt? Dros g d r  i oste 
com elic corri e consertei e asiiiei como J u i z  0rdin:~rio neste 
caiisrrro corriigo nsin:ido 1,' o Ileinrter ao Grii:ido da C2mi.r:~ da 
Yi1l:i do i~ossa Seniiorn da CoiictiipsAo Caiiaiiea. d a  Capjiitania 
do S:,ii?iur Conde Illin do i>rinail~e li" ?lia maiidnr (*m as (Inma- 
ra i  dtis villni d e  sua Cap,iit:iiiia o q todo toiiiaa3 a cndn Villi1 
em os sineo de majo de inii seis çentos e iiouriita e tres :timos 
-BIIG" madeira Salcndoi.<:~-co~~sertado por rnirn esCric2.o da 
Cniiinrn-Anto madeira Salyndnres~ -e comri~igo i .ibrru- 
Ciiiiil~race e K e ~ i s t e c e  no livru oiide tocar - Iqnpe  quinze da 
out;ibro de mil seis scntos e navcuta ires nni;os-3l;inoel Pereira 
dn Silrn-o qual traslado rle n~al insois  e u  7iligiiel fri. Bieudo 
rserir%o d:i Cnmara nesta Vil!a de Nossa S<n>?iora das neves de 
Igiiiil~e do ~ p o p r i o  original e trcslido ltemetiíla a csta Cniiiarn 
dos <,ifiçiaes da Cam:ira da Villn da nrissa Seiilicra da ConseilicZe 
C n i ~ e ~ n  destas Cnppit3ni:ls .ao me 12rjjni.:o iin si.n verdade 
s t w  cnuzn q duvida faça que corri r comsrrtci eiccevy e nsinci 
eni ns treg de dezeiiihro do mil seis seritos o nareiitn e tres 
niiitos-Xignel frz Xicudo. 

Doeuniento n.qS3 

Ao primeiro dia do nipa do Abril d r  mil seis centos n 
noreiitn e diius annos nesta Villa da Igiiape e nas Cnzns do 
Comaelbo dclla se  :~iuiitnrani os oíiisinis eiii Camern J u i z  e 
Briadores e procurador do Corriselho r. pelo hrizidor mais uelho 
foi 1 , ~ ~ g u n t a d o  ao ~iroiiirndor se  tinha que Reqiieror a por 
elle foi dito que IZeqiieria descm eorr.yrimeiito no que sr Com- 
ti:m nos Cappitolos iin Correic:õo d o i ~ d e  o seiilior ouuidor :<:- 
ral  nrdoiin se procurem nz Casas do defunto o . Tignrio 
1'0' pestrnqereni n este Cornselho e que iiisto sei1 l~rrlocriioeri- 
to ser uisto mandaram os oaisines chamar ao Calil~."' Antonio 
p w e m  do Abreu e lhe  Representarem o que  se Corntern iio d." 
Uappitolo ao que Referiu dizendo t inha hiis quitaenni que o 



Asoluia das ditas caras e logo a presentou e por não acharem 
clareza por termo nesta dita Camera duuidaram a aeoluer o 
dito A n t e  per." de  abreu pello que fizeram embargo nas ditas 
casas com condiçan de as uão poder uender nem alear athe o 
d.'" Sn r .  dispor e pera clareza de tudo mandaram fazer este 
termo e deC1araçam e de obrigaçnm que faz o dito A i ~ t . ~  pere- 
ra  de ahreu de fazer bom o d." embargo sendo lhe seu pedido 
pello dito Sr. ouuidnr geral de q fiz este tormo donde se asi- 
nou com os ditos offisiais eu  Miguel frz. BiCudo esCriuão da 
Camera o esCreui. Ant." pr." de ab.~eu-B'ran.~~ de iieras- 
Ant." de  Souza Cóitinho-SeBastião Roiz Rueno-l~iosencio de 
Vereras-Jodo de fontes morais. 

Documento n."184 

Blapa dos terrenos, e sisniarias com as  puificayoens 
iiellc declarados qiie y.' Officio da Cam:ira Muni- 
cipal de 27 de Abril do corresite aniiu s e  orzi!jio 
deste Jiiizo cle Pas do todo este Destricto, ai> cpie 
me ~westoi debaixo das ini'orniayoiris dos I r i speo -  
tcires, e de ~ ~ c s s o a s  naais antigas, ~#r<rl>as, e de 
vercla<lc, de quem as  erzigi para relatar, circum- 
staiiciadnmente, e Iic o seguinte 

Costa de mar grande e mar pequexo 

I , ,  Sesmaria de meia legoa de terras no Rio verde ao Kor- 
t e  da Jureia eoneedida pelo Governo da Provincia a Antonio 
Pedro da Silva, que as Cultiva nelas planta e tem suas bem- 
feitorias. 

Todo o terreno da Costa do mar alto desde a Jurein the 
a barra de C ~ p a r a ,  e desde esta barra the esta Villa pelo mar 
pequeno, e desde a villa tbe o Rio Sabaumn onde se dividem 
os termos cum a villa de Catianea, consta que foi dado por 
Sesmaria pelo Conde de Natario nos prim."" povoadores, cajos 
nomes, porçoins de t e r r a  a cada hum eoucedida sn ignora, tati- 
to pela antiaiiidade, coma porque sendo então a Villa de S. 
Vicente a Cabeça da Capitania, e depois a Villa de Coiiceiç;io 
a Cabeça de "nniarea, consta que os Resistos de  tais Sisrnarias 
do Conde de Natario se axãa nos antigos livros destas duas 
Villas. IIe verdade e se está vendo que todo este territorio 
que terá 8 legoas em cujo Centro se axa esta Villa Citnada se 
axa todo povoado e Cultivado pelos habitantes dele, e tudo di- 
vidido ein porçoins de  25, de 50, e 100, braças de terras, sendo 
bem poucos os moradores q posuem 200, braças, e dahi para 



cima, e tudo por Compras, heranças, e t i t u lo~  tiansferidos de 
huns a Outros, depois do falecimento e extinção dos primeiros 
posuidorrs e Sismeiros. 

Ribeira pii?iclpiando da  B a r m  pai.n Rio aSinia 

I,, Sismaria de meia Legoa de teiras no Pind~I concedida ,'-: 
pelo Governo a Bento Pupo de Govea, que se axa ja dividida - ' 
entre seus herdeiros, e Outros, e cultivada actualrnente. 

I,, Sismaria de meia Legoa de terras no Pinheiro conce- 
dida pelo Governo a Francisco Xavier Koiz, hoje de seus her- 
deiros de3cendente5, cultivadas, e Com fabricas de Socar ar- 
rozes. 

I,, Sismaria de  meia Legoa na fronteira desta, concedida 
pelo Governo a Bartholomeu da Costa Almeida e Cruz e hoje 
de seui  herdeiros e de Cap" Antonio Barpes Diniz que princi- 

ia  da Barra do Rio P i~a ,~paz ; a  e sepiie Ribeira asima, cultiva- 
$as actualmente com Lavoiras. 

l,, Sismaria de meia Legoa de terras em Boicoara conce- 
dida pelo Conde Natario aos ascendentes de João da Andrade 
falescido, havendo liassado parte delas a Ontros herdeiros e des- 
cendentes q entre elles se axa retalhada, e tudo com Lavoiras 
em actual cultura. 

I,, Sismaria de meia Leqoa em frente desta de Outro ban- 
da do Rio, concedida pelo Conde de Natario a Antonio de Veras, 
do qual passou p' seo falescimento, a Seos herdeiros Rairnundo 
Pinto, e destes a seos filhos, Nettos e alguns estranhos q tem 
comprado alquns quinhoins de!la e tudo ciiltivadz em actual 
Cultura. 

I,, Sismaria de hua  Legoa de terras, que cornprehende a 
povoação do Porto da Ribeira concedida pelo Conde de Natario 
aos antepassados de  Salvador Roiz Lima, que se axa estabele- 
cida nela a povoação do dito Porto da Ribeira, e o mais divi- 
dido em pequenos quinhoins a varios q 03 estam povoando e 
nctualm'" cultivando. 

I,, Sismaria de hiia Legoa de  terras no hlorrettn, que 
principia da Barra da Lagoa da Porto da Ribeira e segue Rio 
aSima concedida pelo Conde de Natario, ao Cap" Iose A l v ~ s  
Canieiro, dividida por seus herdeiros descendentes, e a1, -uns es- 
trarihos, e toda cultivada com propriedades de  moradia, e Culturas 
actuais em todo sua extensão. 

I,, Sixrnaria de duas Legoas de terras fronteiras a estas de 
Outro bando do Rio concedida pelo Conde de Nataria ao Çapm 
I ~ m o e l  de Veras, comprehendendo BrajautuLu Guatinya Ca- 



yocá CVnyutern Gapnrn e todo dividido pelos seus herdeiros e 
descendentes, e por alguns 0 i i t t .o~  que tem comprado porçoins em 
q rnoião, tudo Cituado, com Propriedades de moradias, pzstos de 
Gado, com :ietual cultura, por todos os seus habitantes. 

I,, Sismarin de huma Legna da terras em Baicô concedida 
pelo Coude de Natario, a qual Se  a sa  hoje repartida entre niiii- 
tos moradores, sendo huns herdeiros do falescido Sismeiro como 
he  a familia de Vicente Alvei falescido, e Outros por compras 
e tudo ein aetual cultura. 

I,, Sismaria de  quatro Lezoas de terras, dentro do Rio de 
3lomi~nn concedida pelo Conde de Natario aos ascendentes do 
faleseido Salvador Roiz de Oliveira, e depois destr ficou em 
poss<? de seus filhos, Nettos e Fxrantes que succederão aos Outros 
desiendeiites, povoada e cultivada em muitos logares, e sempre 
ein actual cultura pelos herdoiros moradores. 

I,, Sismaria de huma Legoa de terras em Jalailubn con- 
cedida tielo Conde de Natario aos accendentes do fnlescido J o j o  
Niines, hoje liorada e Cultivada por seus Parentes e deseeiideii- 
tes q nella riiorão e plaiitZo e se asão em actual Cultura. 

I,, Sismaria de  meia Legoa de terras de hiima banda da 
Ribeira e meia Legoa de  Outra banda concedida pclo Governo ' ao S. >I'. Bento Pupo de Govea falescido no lugar Cmnpirnizgn, 
hoje pertencente aos Seus Iierdeiros, Cultivadas, habitadas em 
aetual cultura. 

I,, Sismaria de  meia Legoa de  terras de I~urna banda da  
Ribeira, e meia Legoa de  Oiitrn banda concedida pelo Governo 
ao falescido Capm"' Joze Aiitoiiio Peniche no lugar Ponta grossa, 
hoje possuido pelos seus herdeiros, com fabrica. de Socear Arroz 
pnsro de Gado, Propriedade da moradias, e ein actual cultura. 

Entre estas Sismnrias se axão muitos terrenos, liabitados 
desde a B:rrra da Ribeira tho a Barra do Rio JuquiQ, sem titulo 
de  Sismaria. mas conio Simples Ci,lnnos, qui: povoarao, e deles 
tem passado a Seus herdeiras, descendentes, qus  neles estão mo- 
rando, plantando, Com a pose pacifica adquerida pelos Seus ante- 
passados, de Sorte que tudo sc nxa accupado com culturas, mo- 
radias, e plantaçoins de cada huui, Liitis em pequeiias frentes, 
e Outros em maiores conforme as forças de Sriis braços. 

Rio de Pirnzrpava 

I,, Sisinaria de  meia Legoa de terras concedidas pela Go- 
verno ao falescido Bartholomr:ii da Costa Almeida e Cruz, nos 
fundos de Outra que posue lia Ribeira, hoje posubido por Seus 
herdeiros em actual cultura e com ylantayois. 



I,, Sismaria de meia Legoa de terras mais asima lugar 
Capivnri concedida pelo Governo ao Cap"o' Joze  Antonio Peni- 
che, hoje de seus herdeiros ; axam-se cultivadas. 

1. Sismaria de meia Legoa de terias concedida pelo Go- 
verno, em frente a asima dita da Outra banda the a Barra do 
Rio das Areas, ao falescido Bnrtliolomeu da Costa Almeida e 
Crua, hoje de seiis herdeiros; asnm-se ciiltioadas. 

1. Sismaria de  meia Legoa de terras concedida pelo Go- 
verno ao falescido Joào hlaiioel Junqueira, lugar Boa Vista, 
hoje de  seus herdeiros, uno-se cultivadas. 

1. Sismaria de huma Legoa de terras coiicedidas pelo Go- 
verno ao falescido Joaquim PerS do Calito, sendo meia legoa dc 
huma banda, e meia da Outra do Rio em frente huma da Ou- 
tra, hoje pasuida por Joaq" J' Teixeira, axam-se Cultivadas. 

1. Sismaria de  buma Legoa da terras concedidas pelo Go- 
verno ao Cap" hfanoel Baptiota Gomes e Socio Baldoino Frm- 
cisco da Cost:i em Jnrabatrrba sendo meia Legoa de  liuma ban- 
da, e meia da Outra do Rio fronteira hua da Outra em que 
moram, plantam e se asam cultivadas. 

Entre estas Sismarias se asãn muitos moradores desde a 
Barra desta Rio Pii.oupaaa the Suas Cabeceiras, Moradores que 
entrarão sem titulo algum a povoar diferentes terrenos em mui- 
tas partes deste Rio, os quais se as20 habitando, eles e Seus 
desendentes com pose pacifica ndequerida pelas braços a muitos 
aniios, huns em pequenas testadas, outros em Maior, conforme 
suas ft~milias e forças e tudo eles tem cultivado, plantado, e 
beneficiado como suas moradias em que vivem. 

Nas Caheceiras deste Rio Piraupnijcr se asão dois Rios hum 
intitulado Rio Branco,, Outro intitiilado Rio preto,, para onde 
tem entrado de proximo nlgrins moradores que neles tem for- 
mado seus Citios e tem feito plaiitaçoins. Estes Rios tasem con- 
t ra  vertentes com a Serra xamada Pouzo Alt,o do Rio Juquia: 
e dos moradores a pouco entrados p* sima tem imeiisas terras 
devolutas, boas para toda cultura de mandioca, fejso, milho, 
Arroz, Cafe, Cana, e tem imensas madeiras de Coiistrucqão e 
p" Canoas. 

Rio de LTna da Ribeiic: 
1. Sismaria de duns Lc:oas de terras concedidas pelo C m -  

de  da ,\atario em Jarnucapaiii>i, hoje posuido por varias pes- 
soas, e pelos herdeiros descendentes de Braz Lopes Pereira e se 
a l a  toda cultivada em açtual plai,tação. 

I. Sismaria de  huma. Logua de terra concedida pelo Coi.de 
do iiatario, na Aldea, e hoje posuhida por dois moradores q as  
houveras dos mtepassados e toda em aetual cultura. 



1. Sismaria de meia Legoa de  terras Concedida pelo Govrr- 
no  ao Cap" Antonio B o r g e ~  Diniz que nelas mora e Cultiva 
com seus Escravos actualmente. 

1. Sisn~aria de  meia Legoa de terras concedida pelo Gorer- 
no a Antonio Francisco Glz que nelas mora e Cultiva com seus 
Escravos actualmente na paragem de Cambiae. 

1. Sismaria de meia Legoa de terras concedida pelo Gover- 
no  ao falescido Bento Antonio da Silva, posuhida pelos seus 
Iierdeiros e toda da cultivada em todo sua extensao. 

1. Sismaria de meia Legaa de terras concedida pelo Gover- 
no  a João Maiioel Jiinqueira e Sociu na paragem Barra do Rio. 
das Pedras, cultivada pelos seus herdeiros em actual plantação- 

1. Sismaria de meia Legoa de t enas  concedida pelo Gover- 
no  a Bento Pupo falesrido, e seu Socio Manoel da Lara, per 
temendo hoje a parte do falescido a Seos herdeiros, e a parte 
de lfanoel de Lara repartida tambem pelos seus Iierdeiros, e se 
axa cultivada. 

1. Sismaria de meia Legon de terras ccncedida pelo Gooer 
no a João Vieira de Ya em Garnpea hoje posuhida por Joaq" 
Alvos Carneiro e João Piiito de Faria por as haveram remata- 
do em praça p' falescimento do Sismeiro, e toda em actual 
cultura. 

1. Sisrnaria de  meia Legaa de terras concedida 1,elo Oover- 
no no Rio Itntim braço deste Rio de Una a Antonio Moreira 
Ramos onde se Citiiou, e se axa xctnalm'" cultivada. 

1. Sismaria de meia Legoa de terras concedida pelo Go- 
verno a Silvestre Joae de Lima, paragem l'inguph, e se axa 
em parte eultivadn. 

1. Sismaria de Legoa e meia de terras concedida l>elo Go- 
verno no fim do CuapeCL a Joaquim Felipe e Seus Soeios, e 
se axn com alguns cultivados 

Entre estas Sismarias se axãm imensos xoradores, huns 
aposeados de terrenos, que principiarno a cultivar, e Onde se 
estabelecerão, e Outros com poses conferidas pela Camara no 
tempo que esta se axava authorizada p" o fazer, eujos terrenos 
e moradores que se as&o asim de poase rno~ando e plantando 
são imensos, e se nxão guardadas e Conservadas as ditai suas 
poses existentes Com moradias e cultivados. 

Ribeirüo Itirnirim braço deste Lha 

1. Sismaria de duas Lexoas de terras concedidas pelo Go- 
verno ao Bju? Antonio Jose Peniche, a Jose de bndrade 
Silva, a Prancisco dos Santos Cariieiro, a Francisco Manoel d e  



A l v a r e ~ g a ,  sendo hua Legoa dc huma banda, e Outra Legoa da 
Outra banda, em cuja extensão se axão alguns cultivados, facul- 
tados pelos proprietarios Sismeiros. 

Este Ribeirão Itimirim que tem sua imhoeadura no Ria de  
Una  asima dito, tem rlguns moradores, desde sua Barra the a 
Sismaria que dito fica, o: qnaia moradores estam se con- 
servando nos ciiltivados, e yoses q fizergo como primeiros povoa. 
dores, e tem seus citios em que morão cultivam e preaistein, sem 
contradição, é quazi todo cultivado o terreno que cada hum ocupa. 

Rio das A ~ e i a s  q ent9.a por este L-na the Piraupaca 

Este Rio das Areias q tem sua imhocadura neste Rio de Una, e 
he  navegavel the sair no R i o  Piraztpaca onde tem Outra imbo- 
cadura, tem em si muitos moradores q nele se forão estabelecer 
sem titulo nem posse alguma p" se ax i r  en t an  despovoado, os 
quaes moradores es tão  habitando cada hiim nos termos e fren- 
tes que poderio cultivar axando-se son~onte nele as Sismarias 
Si-pintea. 

I,, Sisularia de meia Legoa de terras concedida pelo Go- 
verno a Dnnit.1 Alvez Adorno e n Victorino Jose Loprs, posu- 
hida hoje todo pelo Socio dito Victorino Jose Lopes li" haver 
comprado a partz de  seo Soeio onde mora, planta, ecultivaefe- 
ctivamerite com seus Escravos euia nnrnneni e Sismarin tem o " r  
nomo Itinga. 

I,, Sismaria de meia Leeoa de terras concedida pelo Go- 
verno mistas a asima i i t a n o  denomiuado Areias, &de não 
tem morador algum, mas se axa cultivadas porq' esta Sismaria 
Sendo p d i d n  p" varias moradores do Ilio Pirnupara ps nela hi- 
rem plantar mandiocas p' ser proprio p' isso somente Ihes foi 
concedida neste Sentido, e p' isso todos os moradoras ali vam 
iinanimamente plantar e colher. 

Rio de Una do Pi.elado 

I,, Sismaria de meia Legoa de terras concedida pelo Go- t 

verno a Joaquim Pupo da Ilocha, faleseido, e hoje posuidn por I 

Joze Antonio dos Anjos, com efectiva cultura. 
I,, Sismaria de duas Legoas de terras concedidas pelo Go- 

verno no Rio Guaeunduca, ao P' Francisco Manel Junqueira e 
heo Socio, com alguma cultura em parte. 

1 , Sesmaria de meia Legoa de terra concedida pelo Conde 
do Nstario, e dada depois em Patrimonio de N. S. Conceiqão 
d e  Italiãe, hoje posuliidas pela Viuva Catharina de Lima q as  



comprou, e as ciiltiva porq ticam contignas a sua moradia na  
Barra deste Rio, na  praia do inar grosso. 

Este Rio de Una  alorn da sua exten8o tem em si muitos 
Ribeiroins iiavegaveis e tem estas terras devolutas, inuitns ma- 
deiras, boas propriedades p" muitos eítabecimt"' e terms pro- 
orins Dara toda a cultura. Prezentemente tem entrado u" elle 
algiinS povoadores, que st? estam nele estabelecendo com seus 
citios e plantaçoins, tendo ainda mt" terreno dezocupado inculto 
de hnm è Outro lado do Rio. 

Consta que todas estas Sismarias estam cultivndas, com me- 
dição e posse, a excepção de quatro das nomeadas, mais moder- 
nos, q. eoiista n8o tereni feito modir pela prohibiçâo q o Gover- 
no  da Provincia fez ao Ju i z  territorial nessa tempo, ordenando 
q não contirisse posse de terrenos de Sismarias, the  segundo 
Ordem de Sua  Magd' de Leis da Assrmbloa Geral, constando 
tambem q os ditos Sismeiros a este respeito com seus doeumentos 
á Siia M a g d  nZo tiverão Siiluçâo. 

Villa do Igoape 5 de Julho de  1836. 
Joze Bonifacio de A x d ~ a d a  

Ju i z  de Paz 

Documento n. 185 

dos  Vinte e seis dias do mez de Dczeinbro do mil e seis 
sentos e setenta E oitlio arinos na  eaaa do oficina Se  aSentarão 
os oficiais E prouedor E theaourero Comiguo escrivão de  abrir 
o cofre p" Se quiiitnr auro q auia nella E u  Ignaeio mia eçcri- 
uão que o escreuy. E loguo no mesmo dia nies Era  aSima de- 
clarado aprezentou o Capitnm Aiidre Suia  e >i"] de lemos do 
Reina por mão de Joieph de Souza Vinte quatro oitauas de  
ouro de qiir. couue a Sua nltlicaa quatro oitauas E mea de auro 
E seis Vintens que fis Este termo on8e Se  asinou E u  Iua- 
sio miz escriuão que o escreiiy-Ir' da Costa-Franco de pontes- 
Vidal-Josepe de Souza. 



UM DOCUMENTO HISTORICO 

UMA CARTA DE PBULA SOUZA 

aVivons d e  notre vie,, dizia o mimoso poeta e ardente pa- 
triota suisso Jus te  Olivier. Faço minhas siias palavras: viva- 
mos de nossa vida, recordemos o nosso passado, aprendamos d e  
nossos anceatraes. 

E' com summo prazer e profunda saudade que eu, i s  rezes, 
no silencio do gabinete, ao tic-tac de uma penduln, faço dn me- 
moria colorida niarmota e me delicia em ver passarem, num ior- 
tejo augustn e solenne, os vulgos de Feijó, Paula Souza, Mattim 
Francisco, Jos6 Bonifaciu, etc. etç. 

Nestes temoos de abatimento moral. em a n e  no nosso orsa-  " 
nismo politico se manitesta pertinaz neurastenin, lembremos, com 
saudade, 'esses personasens masculos; de um patriotismo viril e 
quente, de caratteres massicos, de envergxdu& moral de aço. 

NSo desprezemos a i  suas l i ç õ ~ s :  antes, assentados a seus pés, 
bebamoi em seus exemplos o civismo que se escassêa em nossos 
dias. 

Es tá  na indole de nosso povo, em gerol, lançar completo 
desprezo sobre tudo quanto 6 genuinamente nosso. E, emquan- 
to esse fôr o xosso procedimento, podemos estar certos de que 
nunca seremos uin povo f o r t ~ ,  porque forte 6 o poro que 
tem consciencin da sua individualidada no congresso dos povos, 
e que procun ,  tia sua orgnnisaçüo intima, accentuar, sem qual- 
quer idéa estreita de nacionalismo, a fibia moral dessa individua- 
fidade. 

O apego ao nosso solo, o respeito aos nossos mortos illustres, 
a veneração das tradições de nosso., paes,a conhecimento do nos- 
so passado-eis o que deve ser a tonalidade do caraeter brazi- 
leiro, para que esse caiaeter seja nobre, distincto, çaliaz de se 
objectivar no consenso dos povos. 

Não quero dizer com isto que sejamos retrogrados, nem que  
npotheosemos, como alguns o fazem de modo ridiculo, o passado 
d e  nossa patria, como se elle fosse puro, ideal ;  mas, simplesmente, 
que  não devemos suicidar-nos, mareando n gloria dos ,nossos 
nobres pntricios e aviltando tudo quanto, nesse passado, foi santo 
e grandioso. 



Dois males que 110s conservarno neste s t a t ~ ~  yuo inquietador 
são: O pessimismo de uns, que só enxergam, no presente, podri- 
dão por toda parte, carncteres tabidos, vazios, e o optimisnio de 
outros que só divisam flores e fingem não ver as maaellas de 
nossos tpmpos.. . 

Ni~il i?ucxm sub sole: as mesmas lutas, as mesmas fraquoans 
que h a  hoje . .  . tive~am-nas os tempos que lá  8% foram, e nada 
tão ridiculo como arremessar para as costas da Xepuhlica os 
desmandos que hoje se praticam.. . 

O documento que piiblico, (1) vem revelar-noi, ás claras, 
puno angustiosa era a situação politica de nossa então provincia 
em 1R%2. .-.~ - 

Publicando-o, seja-me permittido acompanbal-o de algumas 
consider;lções que patenteiem aos olhos do nosso publico o mo- 
meiito em que elle foi escripto. (2) 

M o  venho dizer coisas novas; não escrevo tRo sómente aos 
eruditos; o de qiie mais carecemos, na actualidade, são homens 
que escrevam no poao; que falem cí  nacão, demagogos, como 
Feijó, que se unifiquem com as massas, se identifiquem com a 
repitbliea. 

Se n i o  devemos ter pelos nossos antepassados a admiração 
superst,iciosa que levo11 os antigos povos a deificarem seus heróes, 
forçoso é nâo olvidxl-os, e t ~ i s t e ,  muito t ~ i s t e  e mesquiiiho é 
despojal-os de  seus Iaiireis.. . 

Despertemos em nossos jovens patricios o gasto pelo estudo 
da historin politica de nossn patria, afim de que elles saibam 
mais das angustias e asliirações de nossos avbs do que da tomada 
da Bastillia ou do cerco de Sedan.. . 

Leanios, todos juntos, o documento que nos legou um pa- 
triota cuja alma sempre p ~ l p i t a u  movida de nobres aiilielos pelo 
futuro e grandeza de  nossa terra. L~amol-o com o mesmo sen- 
timento piedoso com que, no lar enlutado, em torno de uma 
mesa, uma só familia maguada, á hora do crepusciilo mysterioso 
e cheio de  saiidade, IF. uma carta do chefe querido, que dorme 
o ultimo somno aos pés de  um cypreste choroso: 

c21 Percebe-as na phraie gnehrads, no periodo laeanico e nervosa, na ponma~áo  
DIO tanto de;ioeada: a pungente ngania em pne se achava aqnelle gcande volto sobre 
anjos harnbro? pesavam tantas responlabindades. 



c Illmo. Sr. C.el llartim Francisco Ribr." de Andrada. 
Creio, devera saber o mizeravel estado actaal da Prov."; 

maz ao longe não ,bode assim m."" parecer tal qual é. P.1 t." 
todos os am.'es da õrdem (q. é a g.degeneralidade) morm.8 desta 
e das V.= vizinhas, descorçoadas p.'a tardança de S. A. R., 
entenderio, q'só indo um Deputado expresso a iallar m."" n S. 
A. R., poderia affastar-se n terrivel tempestade, q' parece imini- 
nente : e p.' isso vai o y.Or desta, digno dessa comissão sobe- 
jam.', e de fazer ver tudo p.I nós, e cm." nós. 

Espero q. V. S. lhe prestará todos os auxilias, q. elle puder 
precizar, I U . ~ "  para dezempenho de seo fim, pois que eu me res- 
ponsabilizo p.r sua. capacidade. Devo lembrar q. se elle não vai 
munido de diploma da  Camara é pelo perigo de rebentar o se- 
gredo, e perigar m." g.'" frustando-se o fim. Tal  é o estado 
desta! Domina por t." a Inquir.i@o, o Terrorismo: os espiritos 
estão já rnto.. e mt". azedos.: a fac<;ão ainda é a que domina: 
a anarchia p.= to., e todos seas horriveis fiiictos, são mt". de 
de  temer, e esperar, e breve, a não virem promptos remedios. 

Estimarei a sande de V. S., e todas felecidades. 
Ds. g.' a V. S. p.' ms. a,". como lhe desejo. 
P l u  24 de Julho de 1822. De V. S. mt". aft". ohr". vor. 

-Francisco de Paula Sntczn. e JIello.» 

Como se vé, era em Julho de 1822, mez e meio apenas 
antes do - IXDEPE~-DE'ICII OU MORTB ! 

Era por esses tempos em que, certamente, bdsm Smith não 
era muito conhecido, Comte, com 22 annos, ainda niio tinha 
coucliiido seus estudos e Spencer, com dois annos, passeava de 
carrinho pelas ruas de Derby ... Nossos homens não conheciam 
muitas philasophias ; mas se a philosophia é o gnothi sauton 
conhece-te a t i  mesmo) gravado no portal do templo de Del- 
phos, base da philosophia de Socrates, ui,ssos homens eram phi- 
losophos. 

Elles nem mesmo a lingua materna conheciam com perfei- 
ção, cultivavam com esmero; mas uma coisa elles sabiam - 
eram as necessidades do povo ; uma coisa elles cultivavam - a 
manifestaç%o eapontanea das massas, condicção iinica para todas 
as  refórmas sociaes. E era quanto bastava, e é o que hoje, 
talvez nos falte ... As fraquezas augmentaram, as virtudes rarea- 
ram, forçoso é confessar. 

Era  maior, naqne:les tempos, o numero de patriotas abne- 
gados que lutavam sinceramente pelo bem publico, acalentando 
na alma um ideal por que eram capazes de  morrer. 



Havia homens, temperas rijas, de moral tão consiçteiite que 
se tornavam rerdadeiros imans para o povo. A inflexibilidade de 
seus caracteres, a força de vontade que os animava, dominava as 
tul.bas, e um grito arrancado de soiis peitos era percutido por mi- 
lhares  de boccas ; e qiiaudo elies oravam, as massas pendiam-lhes 
dos labias e fluctiíuvam magiietizndas como os gregos d e a o m e r o  
aos discursos de Achiles. =Quem yoderi  furtar-se, pergunta o conde 
d e  Gasparin, 5s influencias de unin vontade firme e resoluta ?n 

Animava-os uma convicçXo ~ i rofunda  e as velas d e  suas almas 
patrioticas riihnavam-se ao sopro das ideaes mais puros. 

O Iioniein de vontade forte e bem intencionado é, por certo, 
coisa rara.; mas, c-mo o i.ailii~n,, eile é capnz de desenvolver no 
seio da sociedade um calor, uma liir.: iimn energia incalcularel! 

Quando os nossos quarenta deputados 6s Côrtes deixavam 
transparccer RS idéa9 de iiidependeiiein, o deputado portuguez 
Borges Carneiro dizia : a 0  que nus falta. é energia, o que n i o  
suecede iin 12io de Janeiro, oi.dc basta que JosO Boiiifacio m m d e  
A tiido se faz.* 

I-, Feijó'? Fôssem quaes fôssem suas fraquezas, e ra  a alma 
de iim verdadeiro democrata (I), republicana em sua eisenciir (2). 

Se alguoin lioje fôsse vi;itnl-os além tumnlo, bem podia pa- 
rudiar as palavras de Menippo a Socrates, quando este lhe per- 
, p n t o u ,  no IIades: <Que se faz lioje em Athanas?a - aA maior 
parte dos jovens, respondeu blenilipo, dizem-se philosophas, e,  a 
julgar pelo sex  porte e viasto.. .são ~iliilosoplios perfeitos !. (3) 

E se ellcs, experientes homens de lutas, pudessemver muitos 
dos que dirigem os neçocios do Brasil, e muitos dos que, a ferro 
e fogo, preteiidem dirigi1.0, no futuro, é provavel que discorres- 
sem como a r:iposa de Esopo dennte da mascara tão bella: 

% O  hoiz Iiephal.4, kai egkip7~alu?s oueh éc l ie i . .  . O' que cahe- 
ça  ! e n3o tem n~iolo !» 

iilns, uno divaguemos. E r a  em Julho d e  1822.  Par es&% 
época as e ~ i ç n s  politicas em Fortiigal c na Brasil ferviam. *i 
imitação dos espiritos, pelas medidas que as Côrtes tinham tomado 
com refercncia á administragão do Brasil e viagem de D. Pedro, 

( I )  J ~ D P R V B  em Porto Belie uni homein rostico. snaiphnbeto, snpponha, que f ira  
companheiro de viagem de PeijO e sen amigo dedicado. Cma oeciri:io, dieta iile. espera- 
vam sou padre oom um bsnqoete em... 

Como era n moda, trajaram todos a casaca azul de botíles amiueli<is, Siu pa- 
dre me frs sentar com elle aeabeccirr da mesa. 

Passei ~ P Y F ' S  !. . . ~n com meu surturi de liaeta.. . 
0, Quando. aeigatuso. entrevaao, no R m  de seni dias, ris elle ma1 psrsdor asne. 

gocios do pair, exclamou: . ~ a f a s  msos t>reoiraram do palmatoria, qorudo nso esposei 
B 0&"6* repnli,:oann.. 

Estar palavras, que nao me constam estarem reastadas em ri-m dooam$nto hia- 
toiioo, foramme trnnsmittidri por tradição de fnmilin. 

(3) 11ILCiino. D i a l ~ ~ ~ i n e h o ~ .  



era enorme. Lavrava franca e decidida incompatibilidade entre 
a deputação brasileira e os congressistas pol.tugneze.s. No meio 
d e  urna vozeria ensurdeccdora, a ralé miuda de Lisbiia, apinhada 
nas galerias em coro com os deputados de além mar, suffocnva 
as  palavra nos nossos, e Girão, o deputado ninis audaz em ata- 
car-nos, balofo e sein criterio, conseguia fazer carreira entro 
aquella gente amot,inada, tal como ainda hoje alguns deputados 
nossos o fazem entre a g~n ta l l i a  do Rio.. . Em descompassado 
alamiré nmanda-se um cão da fila domar o Brasil !, dizia elle. 
Os nossos, com grande dignidade, não lhe deram as honras de  
uma resposta. 

Por ue  s e r i  que em nossos dias deputados desses ainda tèm 3 resposta '. 
Será que a sisudez transparecida naquellc nobre silencio nao 

mais condiz com a actualidade ? Será. que nqiiillo passaria ag i r a  
por um catonismo ridiculo, que um tal congresso oeria anachro- 
nico e: como tal, uso lograria obter o prestigio do povo ? 

Prosigainos, porém. 
Os brasileiros eram atacados nos jornaes e da maneira mais 

insolita. Cançonetas mordazes, peças apimentadas no theatro, 
glosavam os feitos e as  pessôna delles. 

Havia, é certo, nâo obstante a pavorosa anarchia em que 
se  achava Portugal, uma parte sensata que desappro\.aaa aquel- 
les desvarios, e Trigoso sempre era nas sessões uma voz calma e 
conciliadora. 

Tinham desembastado os congressistas portuguezes e queriam 
n todo o transe, cercear pela raiz os surtos de indel>endencia. 

Quando, entretanto, chegaram do Rio novas que revelaram 
uma attitude positiva, resoluta e quasi extremc do principe e do 
povo, elles se intimidaram, 

Mas, alma do governo, pertinaz e animoso, Silva Carvalho 
eiifreiitou a tempestade. Era  rlla um portupuea de  velha tem- 
pera. xA natureza desta nossa nação portugueza, diz Fernão 
blendes, é sermos muito affeipoados a nossos pareceres.. .> (1) 

E a rsacção prasegniii. 
Nossos deputados, em plenas sessões, eram acoimados de  

.infames, traidores, insolentes P c ~ u l i s t a ~ s » .  ( 1 )  A Jun t a  Gover- 
nativa de  S. Paulo, por deliberapo das Cortes, devia ser pro- 
cessada, por ter concitado o principe a resistir i metropolc e por 
havel-o applaudido quando elle acceden. 

Emquanto isto se passava em Portugal! P s e s  desordens se 
davam em S. Paulo, como nas demais provincias. 



As idéas de indeliendeiicia não se tinham crystalisado aiuda 
e não havia mesmo certa coliesâo de forças 

A D. Pedro não llie conviilha uma independencia radical, 
absoluta, porque, como herdeiro que era do throno portugiiez, 
sorria-lhe a perspectiva de  dominar, sob um só sceptro, Yortii- 
gal, Brasil e as mais coloriias. José Horiifacio e a familia Bn- 
drada opinavam pela iridepeiidencia ctiií~merciul, por assim dizer, 
e não desapontavam o principe com outra qualquer idéa. 

Não se dava, porrim, o mesino com Jos6 Clemente: Ledo e 
outras do partido liberal do Rio. Elles eo;,vidavam D. Pedro a 
.rasgar o véu, que encobria uma j~atria grande e prospera (I), 
e faziam forte opposiçilo a José Bonifacio que, alum do mais, 
opinava por uma dictadura temporar;a, como medida util. 

Esse partido encontrava raegado apoio em a l ~ u n s  membros 
da Junta  de S. Paulo. 

Oeynhaiisen e companheiros faziam a Nartim Francisco, 
dentro da Junta  e fóra della, a mesma opposiçno qne seus cor- 
religionarios faziam no Rio a José Bonifacio. E isto faziam, não 
porque abraçassem as idéas nvançadas de Ledo e companheiros, 
mas t8o sómente por antiiiathia á familia Aiidrada (2). Podemos 
dizer mesmo que, na questão da independeneia, Ledo e os s e i s  
occupavam a extrema direita, José Bonifacio o centro e Oey- 
nhausen a extrema esquerdo. 

Incommodado com a opposição que soffria na Junta  de S. 
Paulo seu irmxo X .  Francisco, opposição que lhe contrariava ai. 
planos, José Bonifacio conseguiu do principe uma portaria que 
ordenava o recolhimento de Oeynbausen e Cost;~ Carvalho ao Ilio. 

A execução de iima tal medida j>roduziu a conhecida Ber- 
nnrrla de Francisco Ignacio. Reunida a tropa e a1gt~n.s do povo, 
protestaram contra a retirada dos dois chefes, taxando de despo- 
tica e arbitraria a portaria recebida. 

Teinando maiores males, 51. Francisco e o brigadeiro Jord8o 
drmittiram-se, seguindo o primeiro para o Rio, onde foi occupar 
a nova pasta que lhe era confiada. 

A Aeinnrda échoou como um attentado á ordem, uma re- 
beldia ao principe. 

A cnmara de Ttii reprovou-a, fazendo sentir que não fora 
ella a expressão da vontade popular, nem meamo de  S. Paulo. 
Em seguida, officiou a S. A. R. protestando-lhe todo apoio e 
estygmatizaiido o procedimento da Junta. 



Tal representação foi interdicta pelo governe, sob pretexto 
d e  que era anarcliiaador o facto de se diri,' 0'1r uma camara ao 
prinçipe directamente e nito por intermedio do governo. 

Replicou a camara que o precedente das camaras de  Minas 
auctorizavam-na a assim agir. A situação angustiosa competia a 
eamara ytuana a argumentar com.. . precedentes. 

Sorocaha corroborou a attitude dr: Ytú, uniu-se-lhes Porto 
Feliz e as  demais villas segiiiran~-lhrs os passos. 

A Junta sentia o terreno fugir-lhe debaixo dos pés. E m  
S. P8iilo mesmo a opposição era grande. 

Temendo algum movimento pelas armas, ordenou o governo 
ás  c m a r n s  que enviassem á capital os respectivos destacamentos. 

Ytú desobedeceu-llie e, nu offlcio que dirigiu á camara de 
Porto Feliz, dizia :-<O nosso parecer é que por forma alguma 
se  augniente a força physica na capital.. E a de Porto Feliz, 
em resposta, protestou acquiescencia franca ás decisões daquella: 
.Já démos os ~ ~ a s s o s  que estilo a nosso alcance, oficiando ao te- 
nente-coronel commaridante de Sorncaha e á camara da mesma 
villa em que deprecavamos não fizessem sair o destacamento. 
Resolutos a defender a honra de  nossa Pnivincia e fazer respei- 
t a r  o p a u d e  heróe brasileiro, nos defenderemos sendo atacados, 
repelliremos a força facciosa e, parido as nossas forças não bastem, 
renovaremos os dias de Numancia, perecendo antes do qus  deixar 
de cumprir as ordens de sua altezn real. Nisto podem ficar vv. 
ss. : porhrn, senhores, este povo ollia a iiistallação de um gover- 
no provisorio, como lembroii Soroc~tbn, como a base de todos os 
nossos movimentos=. * * * 

A camara de Ytú deliberou que as forças vizinhas se con- 
centrassem n:rquella cidade e ficassem promptas para o primeiro 
signnl. O mesmo fez Sorocabn. 

Eis, em malbzratada syntliese, mais ou menos, o estado das 
coisas rio interior, quando o nossa documento foi escripto. 

Na capital as coisas eram mais serias ainda. O governo 
geral expediu um aviso a 23 de Junho ordenando que os ma- 
recbaes Arouche e Xavier puzessein ordem na provineia, lan- 
çando mno das forças aquarteladas e m  Santos, se preciso fôra. 
O commando das armas tocava ao rriarechal Aronche. 

O governo de S .  Paulo, sciente de que o governo geral 
procedia com firmeza, chamou A~ouche  á capital e exigiu que 
o co~n~naiido das armas ficasse com o coronel Cesar. 

Arnuche tmnsmittiu o beu mim a Xavier e apreaeutou-se 
n a  capital. 



Candido Xavier  marchou d e  Santos para S. Paiilo, com 
as forças, pretextnndo vir  em soccorro do governo. Nas O go- 
verno desconfiou: a esmola era  d e  mais ... 

Encarregado pelo governo, o coronel Muller foi pnrlampn- 
t a r  em caminho com o mitreclial, t8o solicito pelo beni estar 
da capital ... Devia Muller agradecer-lhe os cuidados ertempo- 
raneos e f izer  a forca retroceder, por desnecrssaria. 

F o i  entuo que Candido Xavier  entrou nesta. dirigiu-se a 
palacio, exigiu a presença de Arouche t: entregou os dois 
avisos. 

Oejmhnuseu retirou-se para o Rio e a forqa voltou para 
Santos. 

Isto a 21 de Ju!ho. 

* * * 
Na exiguidade de meus eonhccimentos de historia pntria, 

seja-me licito perguntar ;  Que ~ s e g r e d o a  era  aquelle de que fala 
a eartn, segredo cujo aa r rebenta r~  pol ia  cperigar muita gen tes?  

Dar-se-ia o caso de terem chegado de Portugal  ;iliioi,as 
alarmantes com referencia aos ultrages qiie recebiam nossos de- 
putados, i medidas coercitivas com respeito :i3 liberdades bra- 
sileiras, e taes iiovns impelissem os Ytiianos, os paulistns, ernfim, 
a inachinarem a independericia ta l  corno se deu a 7 de S e  
tembro? 

Contra esta liypothese, qiie a simples leitura da carta sug- 
qere forçosamente, levantani-se objecções que me parecem pon- 
d e r o ~ ~ ~ .  

E m  primeiro logar o teor da carta diz respeito ás circum- 
stancias eapeeiacs =da Provinciau, nao se refere a um assumpto 
de interesse geral. 

E m  segundo lognr, a <:amara dii Ytú,  em officio d e  25 de 
Junho, dizia a S. A. li.: rAgóia, Senhor, cairam por terra to- 
dos esses monstros que nos ameninvam; o oçpirito publico já 6 
unanime; o Brasil vae já aem d u v i d ~  formar o mngestoso cir- 
culo de que Vossa Alteza Resl  ó o centro, e a naçüo inteiin 
z;ae consercai. sua desejada unidade, sem perder sita mutua in- 
dependeracin, e o ~e,att~ro.so, o beneficn e 8einprc soudoso Rei, 
o Senhor D. J ~ n o  VI, ppae co~nmir,ii. de toda a fpainilfa porlu- 
gueza, etc.  

E no banquete de 30 ainda se  cantava: 



-a D e  amhos os mundos 
V i r a  a unino; 
Seja  lima sevyre 
Toda a nnçáoo. (1) 

E é fórn de duvida que a vindn d e  D. Pedro visavn a paz 
interna da provincia tão sdms~ite, e que o grito do Ypiranga, 
foi devido As ultimas noticias q u c  vinham ás 7nãos do pii~acipe 
aqui era S. Paz~lo. 

Seria a instnllnção do Governo Provisorio, como lembrava 
Soroeaba? 

Mas essa resolução Sorocnba só tomara em 29 de Julho; 
e a camara d e  Porto Feliz, no officio trnnscripto, dirigido A ca- 
mara de Ytii, officio que traz a data de 4 de Agosto, ainda se  
refere i suggesao  do Sorocaba como uma aspiragüo tambem da- 
quella povo. 

Ora, o 4sepl.eJo~, segundo se deprebende da carta, era  já 
uma eolligar,Ro das .villasn, uni plano assentado a 24 de Julho,  
um quer que fosse rimminenten. 

Seria um pedido para n propria vinda de D. Pedrn?  Mas 
isso n%o era um segredo que, descoberto, perigasse coisa algu- 
ma, visto como mesrno o governo d e  S. Paulo, -num beco sem 
saidaz, liara snlvar as apliareiicias, pedia a preseriça de S. 8. 

Seriam os misos em poder de Ayoucbe e Candido Xavier  :' 
Xas, nesse caso, qnal a missão do rDepntado*? Só pode- 

ria ser uma, a de dizer a D. Pedro: =Senhor, os vossos auisos, 
d r  que nós temos conhecimento, são decisivos e põe a Provin- 
cia eni collisões. O marechal Candido marcha a executal-os; 
mas o Soverna resiste e o sangue vao correr. Senhor, voae a 
S. Paulo.! 

Sabemos finalmente que a 23, vespera do dia em que  a 
carta foi escriptn, tendo chegado a Ttú a noticia dos successoç 
da capital, reuniii-se a camarn .e tvatou de eornbinar com a 
força local os meios de pór a ~;ilZa ena segtiranga,. (2) 

Aqui parece estar a ehsve do enigma. <Por  a villa em 
segi~rançan contra quem? Teiiieriam as Ytuanos que as forças 
d a  capital, apertadas pelas de Santos, nfflnissem para ointer ior? 
Não B possivel. 

Parece, pois, que a s  forças reunidas em Ytú, bem como em 
Sorocaba, nao estavam súmente na  defensiva. em ospectativa. 
- 

( I )  Esse6 FBiIYS, qne o dr. A .  T. Piza pnbiicoo nn Rev. do Inrt .  Hiat sem o no- 
me do antoi. eram da 1;ivra ao mesmo Candiao JarO da ~ o t t a .  A familia Motta eonser- 
Y. O arixinal. 

i2)  Dr.  A.  T. Fina, &r. do Init .  Eiat., 701. VII. 



Isto não consistiria  segredo^ ao governo de S. Paulo, que bem 
sabia e temia a attitude hostil e resoluta das camaras. 

Pveee,  pois, indicar o tal <segredo- uma n e p o  eztrema, 
ofensiva. 

E m  qne consisti% ella? que planos iam ser executados? 
Digam-no os sabios na escriptura ... 
Quanto a mim, na minha inexperiencia de joven, lia ousa- 

dia de uni i1lusti.e desconhecido, tomo a liberdade de appellar 
para a reconhecida competencia do dr. A. T. Piza, perguntan- 
do-lhe: que =segredo=, afinal, era aquelle? 

S. Paulo, 28 de Maio de 1904. 



U M  DOCUMEN r0 HISTORICO 

UJIA CARTA DE PAULA SOUZA 

Chamado nominalmente pelo distincto e esperançoso moço 
Othoniel blotta para dizer o que penso sobre uma carta myste- 
riosa que Paula Souza dirigira a hIastim Francisco a 24 de Ju- 
lho de 1822 e vem publicada em O Estado de S. Paiilo de 29 
Maio ult,in~o, venho desobrigar-me daqiieila incumbencia e reaffir- 
mar a minha convicção sobre os graves aeontecimcntos de  23 de 
Maio daquelle aniio e seus funestos effeitos sobre a provincia de 
S. Paulo e todo o Brasil; mas para isso preciso de  algum ei- 
11aç0, que O Estado terá certamente a gentileza de me conceder. 

Em 1820 toda a Amorica Hespanhoia estava em plena re- 
belliâo para a independencia. Essas revoluçõei, que duravam 
desde 1809, não repercutiram nn Brasil porque a familia real 
portugueza aqui se achava, muitos abusos tinham sido remedia- 
dos, muitos melhoramentos introduzidos na administração do paiz 
R, de facto, a colonia ji não era mais o Brazil, mas Portugal. 

Entretanto, se os movimentos revolucionarios nas colonias 
h e ~ ~ ~ a n l i a l a s  não tiveram éco entre nós, a não ser nainiprudente e 
epliemera rebelliâo de 1817 eni Pernambuco, que custou a vida 
a rarios patriotas, elles affectaiam profuiidamente as metropoles, 
que naqusl'e anno de 1820 estavam em temerosa anarchia poli- 
tiea sob o fundamento de desejarem os povos da peninsula iberica 
a adopção de um regimen co~~stitucional. 

O rei João VI, chamado a Portugal, para onde seguiu em 
Abiíl de 1821, deixando no Brasil o seu filho primogenitoD. Pedro 
como regente, aconselhou-o que chamasse paras ia  coroa no ca- 
so da colouia f a z e ~ s e  independente da meti.opole; mas D. Pedro 
não tinha intereese algum em fazer a indepedencia do Brasil. 
visto que, sendo o herdeiro presumptivo do throno de seu pae, 
preferia naturalmente ser o chefe supremo de toda a monarchia 
I'ortugueeu a sel-a do Brasil sómente. 

h indepndencia, poitanto, não podia ser e de  facto nâo foi 
obra esliontanea sua. 

Partindo a familis real para Lisboa e ficando no Brasil o 
Principc Regente como um simples delefiado do rei sei1 pae, 
parecia que as Côrtss Constituintes de Portugal deriam ficar sa. 



tisfeitas o deixar que os negocios puhlicos da colonia americana 
seguisse o seu caminho ordinario, i feicão dos tempos; mas aquel. 
Ias Cortes, nno querendo deixar-iios a menor apparencia de auto- 
nornia p l i t i c a  e admiiiistrativa, rino obstatite o ponipnso tit,ulo 
de Reiiio óiiido de Poit i~gnl ,  Brasil e Algci.rrs que s e  ltavia da- 
do ao eonjiincto da monarchia luzitaiia, insistia na cbnmada de 
D. Pedro para Lisboa e ao mesmo tempo dividia o Brasil ein 
varias circurnscripções politico-adniii~istmtiras, ccm governadores 
e cominu~idantes das arnins nomeados diwctarnenie  elo governo 
portiigiiez e independentes do Principe Regente, cuja autoridade 
ficou limitada ás provincias que ficam do Espirito Santo para o 
sul e para o interior. 

A 23 de Juiiho deste mesmo anuo de 1821, dois niezes de- 
pois da partida do João TI, deu-se em S. Paulo u m  rnovimen- 
to revolucionario, em que a massa popular era capitaneada pelos 
mopos José Iniroceneio Alvim, c seu irmão Joaquim AIvim, no 
qual tomaram parte as tropas da cidade chefiadas pelos coroneis 
Lazaro José Ganpalves, Aritoiiio Lei te  Pereira d a  Gama Lobo 
e Francisco Igriacio d e  Sonm Queiroa. 

Keunidos o povo e a tropa em frente ao paqo municipal, con- 
sideraram deposto o capitão geiirral J O ~ O  Cailos de Oeynliausen 
e pas'arain a tratar da organisac.ão de u m  govcrno provisorio 
em que uno entrassem os «nossos antigos oppressores» (testual). 
José. Bonifacio, que residia ern Santas desde 1819, drpois de trin- 
t a  e oito aiiiios d e  anseucia na  Europa, achava-se na cidade e, 
crinqunnto não tomasse parte no movimento sedicioso, foi con- 
vidado liara i r  i sala da Cailiara muniepal presidir a cleiçso do 
novo goveriio. 

O iiiodo pela qual se  foz esta e l e i ~ ã o  do novo governo, o 
procediiiieiito honesto, honrado, leal, que Jos6Bonifaeio então te- 
ve, as falas que entao fez e os sabios e p u d e n t e s  coiisrllios que 
deu aos revaliicionarioi estão b ~ m  o longamente exposto* nas pa- 
ginas 272 e 273 dos Apo~tarnei~tos Historieos, d e  Azevedo hIxr. 
qnes, o julgl-me dispensado par isso repetil-os aqiii. t>,>rkm, J o -  
sé Bonifacio, q u c  snira do Brasil em menino, pelos annns d e  
1780, e só voltara em 1819 pa?a continuar aqui  os estudos sobre 
a histaria iiaturzl, conhecia pouco o pessoal paulista e coriimrt- 
teu o grave erro de organiç:ir um Xoverno collectivo excersiva- 
mente iiurneroso e composto de gente muito lieterogrnea, niio 
respeitiindo o sentimento popular que  pedia que fossem erclui- 
dos do governo aquelles que .;até. aqui  têm sido nossos olipres- 
sores. x 

Ficou o governo composto de quinze membros, ci~jos nomes 
dou abaixo, com as suas naturalidades e profissões: 



1."-JoEo Cnrlos de Oeynhaiisen, general portuguez-allem80, 
goverriador que havia sido drposto naqnelle rnasmo dia do poder 
absoluto que exercia na prorincia, presidrintc; 

2. -Jos& Bonifi<:io, paulista> por si, lior seus paes e avós, 
at6 esse dia dado á çciencia e ;i littwatura c sen; pratica de po- 
litica e de administraçjo, vict-preeid~nte;  

3."-Afnrtim Francisco, coronel de engenharia, dado a es- 
tudos de  mathematicas, de Iiistoria natural e de econoniia poli- 
tica, familiar com os seus praticos r conlrrcedor das suas neces- 
sidades; occiipou as  pastas do Interior e Fazenda; 

4."-Lazaro José Gonplves, coronel dos caçadores, liortugoez, 
ministro da Guerra; 

5."-31iFuel de Oliveira Pinto, portuguee, official de  mari- 
nha c della intetidente em Santos, ministra da Xarinba; 

C." e 7."-Padre Jaâo Ferreira de Oliveira Bueno, paulista, 
descendente de Amador Bupno, intelliyente, mas muito velLa, e 
pndre Felisherto Jardim, do Rio Grande do Sul, representantes 
do clero;  

8." e 9."-Brigadeiro Manoel Rndriyucs JordXo, paulista, de  
familia illustre, rico e ainigo dos Bndrzidas, e coronel Francisco 
Ignacio de Soiira Queiroe, nascido em S. Paulo, filho de por- 
tuguez, genro de jiortuguez, educado em Portugal e l i  official 
de l i :  commandante de milici;is em S. Paulo, negociantr. e 
propri<.tnrio; represeiitaiites do eonimercio; 

10." e 11."-Coronel Gama Lobo, pnrtuguee, commandante 
da cavnllniin milicima, e Daiiiel IIuller, coronel portuguezalle- 
mno e bom cartoyrapho; ref.resentantes da força armada: 

12." e 13."-Dr. NieolBu Vergneiro. portuguee, adongndo e 
lavrador, e Lkritanio Slarin Qunrtim, militar liespaiihol-iiiglez, de 
Gibraltar, representantes da classe agrieola; 

14." c 15."-Padre Francisco de Psiula Olir~eira, linulista. 
professor, e André da Silva Gomes, portusuoz, professor, miiito 
vellio; repiesentaiites dit classe a que pertenciam. 

Ora, temos aqui iim governo oriundo de uma revoluçâo li- 
beral e composto de  oito extrangeiros, dos quaes sete eram mi- 
litares em aeciridnde e um era iim velho professor de latim, 
a do sete brasileiros, dos quaes cinco e.ram paiilistas, um era do 
Sul e iim era panlista de nascimento, mas portuguez de sangue, 
de  educaqIio, de cojtumes e at8 official do exercito de linha de 
Portugal e ainda coronel de milicias em S. Paulo! 

Não podia haver harmonia de vistas entre um tal pessoal 
e os attritos começaram logo no seio da heterogenea corporaçáo. 
Josó l3oiiifacio, Martim Francisco e o brigadeiro Jordjo eram 
muito ligados entre si e influiam muito na direeçao do governo, 



pelo que eram objeeto de mal encoberto ciume do elemento mi- 
litar I)ortnguez, personificado em João Carlos de Oeynhausen, 
L ~ Z U I O  Gonçalves, Gaiiia Lobo e Vergueiro com quanto fossem 
portuguezes, haviam adherido lealmente á nova ordem de coisas 
l~oliticas e foram fieis á eaiisa da revoluçno: os elerigos do go- 
verno e mesmo o urofesaor norturuea André Gomes não se en- ' 
volveram rias Iiitas entre os interesses pnulistas, personificados 
em José Bonifacio e seus amigos e as syrii~atliias reaccionarias 
e retrogradas, representadas j o r  João S a ~ l o s ,  Oliveira Pinto, 
Nuller e Francisco Ignaeio. O padre Paula Oliveira, que se  
suppoz ser sympathico aos oxtrangeiros, foi sujeito mais tarde a 
u m  inquerito do que ~esi i l toi i  prova em contrario; eoherente 
com n siia orgern paulista, esteve ao lado dos seus patricios. 

Caminhava o governo provisorio pesadamente, sempre com a 
ausencia de alguns dos seus membros, principalmente d e  Ver- 
gneiro, que era  liomem muito occupndo com neancios particula- 
res, e de Lazaro Gonçalres, niilitnr em diversas eommissôes fóra 
d a  cidade. A rebellião do primeiro batalhão de caçadores, que 
se  achava aquartelrido em Santos, e as violeneias praticadas na- 
quelln ,ira$a pela soldadesea, obrigaram o governo á oppliea~Zo 
d e  rigorosos castigos, eritòrcando a sete dos niais conipromettidos 
econdemrinndo a 110 a trabalhos forçados por rarios tempos, de 
aecordo com a criminalidade de cada um. 

Todoa as membros do governo foram solidarias n a  applicn- 
$?+o destes castigos, como se vê das Actns das suas sessões, mas 
occultamente se  prociiroii atirar sobre os Andradas a responsa- 
bilidade ditsses actoa, de moda a deprimil-os no conceito dos 
paulistns, de cujos sentimentos elles eram os mais geniiinos re- 
presentantes. E' o que dizem Maeliado de Oliveira e Paulo do 
Valle, contemporaiieos dos factos, Azevedo Marques, Amerieo 
Brasiliense e eoiisellieiro Aqiiino e Castro, chronistas insiis- 
peitos. 

E m  24 d e  Dezembro de 1921 Josb. Bonifacio redigi11 e fez 
approvar pelos seus collegas do governo a celebre represelitação 
ao principe D. Pedro, a qual #ecoou por todo o pniz como urna 
Mminação poderosa atirada i face do governo de Lisboa*, e foi 
immediatamente enviada no Rio de Janoiro, onde serviu de prin- 
cipal incentivo ao rico do joven Principe. E m  principio de Ja- 
neiro de 1822 o proprio José Bonifacio segiiiu para oRio ,  como 
delegado do governo de São Paiilo, a reforçar, com o seti pres- 
tigio pessoal, as razües dadas na representaqáo para que D. 
Pedro desobedecesse aos chamados das cortes portugiiezas e ficas- 
s e  no Brasil. 





diversas partos da provinciu, emrluanto J o j o  Carlos e Costs 
Çarvallio seguiam para o Rio depois de ter  lidc o contrúddo o 
seguinte decreto, de 25 de J u n h o  de 1622: 

a Sendo o primeiro dos meus niais sagrados deveres vigiar 
x sobre a salvaçho do Estado, uniâo e tranquilidade dos povos 
a que nie foram confiados, como Regente t! Dcfensor Perliet,uo 
u do Hrino do Brasil, me não Ijodia ser iiidiffrrente o nmdo 
a illegal e faeioso com qiie os chamados c povo e tropa d a  
n cidade de S. Paulo, r s s ~ i ~ i o o s  POR ALGENS DE~ORGANISAOORES 

E REBELDES QCE POR DESGRAÇA DA PROVIXC1.4 s e  Acnax s m n e  
« os  ueirnnr>s DO ser- UorEnxo, se tem tiltimnmente eornpnrtado 

e quererido, pois, dar prompto rrmedio a taes desordens e 
I. attrnt:idos, que diariamente vào crescendo HEI POR BEM C A S S I R  

c o PXESEUTR ROVEIIXU e ordenar os eleitores das, pni.ocliias lias- 
u sem irnincdiatameiite nomear um governo provisono legitimo 
c coniposto de um presidente, urn secretario e ciiico rnriiibros ... » 

Acompanhando este decreto, severo pelo Siindo e nspero pela 
fGrrna, veiu a seguinte carta dirigida por D. Pedro ao membros 
sediçioios do governo de S. Pniilo : 

r Sendo-me presente os vossos officios de 24 de õiaio e 11 
a de Junho,  em que me participnstes ns diividas que oecarrerani 
c e se vos offereceram para n;ro cumprir a s  portarias do 10 e 
a 21 do dito mez de Maio, ern que vos ordenava qiie fizesseis 
a partir immediatamente pisra esta corte o presidente do gorprno 
« e no ouvidor nomeado para essa comarca de S. Paulo, debaixo 
r do falso pretexto de p e  nssiin c(is ~.epuererarn o privo e t i q a  
i dessa cidade e porque assim o exigi& o socego publico dessa 
a proaineia, rogando.me por isso que eu houvesse de approrar  
c semelhantes medidas; informado eu,  porém, dos 5.erdadeiros 
e motivas que deram causa ao motim de 23 do dito inea, e m  
n que a tropa e r-\r PI:UIIADO DE DIISIIRAVEIS E FACCIOSOS DEXTRE 

L O POVO FORA31 I U S T I G I D O S  E SEDUZIDOS POR ALGUXS DB 

L E OITROS VOSSOS APASIGUIDOS, COM ?il:INIFESTA DESOBBDIEKCIA 

n E RT~.BEI.OIA A XISHA KEAL AUCTOKIDADE, conlo Pi incipe Re- 
K gente  dsstn Reino do Brasil e seu P ~ r p e t u o  Defeiisor, e contra 
r o juramento que me ~irestastes no dia da installação desse 
n governo: Portanto, desejniido e u  qiio fique pxrzt sempre illi- 
x bada a honra dessa briosa e leal provincia de S. Paulo, a 
.: quem eu e este Reino t a i~ f rz  deuemos pela ,firlelidarle e e n e ~ g i a  

de seus sentiine?rtus e nobres neçóes, vos ordeno que ingo, logo, 
i dais fiel e promiitn exeeup8o i n  ditas portarias, scirna men- 

cionadas.. . B 
O governo de S. Paulo se achava reduzido, de quinze 

membros que tinha, no seguinte pessoal : Olivoira Pinto, official 



d a  marinha liortugueza ; Daniel hliiller, coronel portiiguee, 
Quartim, militar liespanhol. e Francisco Ignacio, chefe apparente 
da sedição ; e esses homens nfio SE maguaram, não se oficnde- 
ram com o decreto e carta de D. Pedio, não deixaram o gnverno 
e continuaram a funceionar como se nada tivesse havido que 
denotasse que tinham perdido a confiança do Principe Regente;  
pelo contrario, mativeram.se no governo e tratai-zm d e  reagir 
contra estas ordens de D. Pedro de que eram portadores os ge- 
nerars  Cnndido Xavier  e Brouebe Rendon, ficando iio governo 
até o dia em que o Principe aqui  os apeou do poder. 

h esta gorada sedição militar e extrangnira foi dada o nome 
d e  Rernnrda de Francisu, Ignceio e contra ella reagiram desde 
logo as camaras municipaes de YtU, Sorocaha, Porto Feliz, Cam- 
pinas, Mogymirim e outras, atA dos Campos Geraes, i medida 
que  a eilas ram chegando a noticia do qiie se passava em São 
Paulo 

Farmou.se então lima confederação dos municipios da in- 
terior, com sAde em i t ú ,  e armada para a defesa doa sentimen- 
tos p.sulistas e dos interesse8 brasileiros em luta  com os milita- 
res extraiigeiros acastel1;dos no govorno desta capital. Pau la  
Souza ern o chefe dessa confederaçno c t inha como seu imme- 
diato auxiliar Candido José da Xot ta ,  alCm de outros relire- 
sentantrs de varios municipios: conlo o major José Custodio, O 

capit,:io Salvador Martins, Domingos Soaras, o padre  hliguel Ar- 
chinjo. etc. 

Santos p~rmanecin.  fiel aos paulistas e estava guardado por 
forqas que obedeciam &s ordens de Caudido Xavier ;  o valle do 
Parahgha estava em paz, em bóa parte  pelos esforços do gene- 
ra l  Arouche, que 18 residira em 1819 e 18.20 e ainda exercia 
a s  funcções d e  iiispeetor cem1 das milicias; o interior estava 
todo subordinado a Paula Souza, de modo que os estrangeiros, 
senhores do xoverno, dispuiiham s6rncnte da capital, cuja popa- 
laçio era  mantidn em obedirnein pela força armada e IJPI~O ter- 
ror que iuspirai.am os processos empre,~ados pelos sediciosos, dos 
qunes alguns, como Pedro Tnques e Silva Telles, chegaram a 
sair i rua  de trabnco em punho, convocando gente para se  
ajuntar aos sediciosos e amoncando de morte aos que se  recu- 
sassem acceder A intimação. 

De 23  de Maio n 20  d e  Agosto a cidade de S. Paulo es- 
teve sob o regimen da terror e o interior em armar, A espora 
d e  r i a r e s  acontecimentos. A situação era  firavissime em 19 e 
20 de Julho,  qnaiido se espiilhoa nesta capital a noticia de que 
o general Candido Xavier vinha de Santos á frente d e  t ropa ar- 
mada e que o gcnernl Amriche, nomeado commnndante das ar- 



mas, vinha do valle do Parnhyba, a se encontrarem nesta ci- 
dade, e qiie as tropas do xoverno estrangeiro pretendiam re- 
sistir, IIBO se podendo calcular quaes seriam os resultados deste 
possivel encontro de forças. 

Esta  noticia devia ter chegado a YtU na  noite d e  2s de 
Ju lho  e Paiiln Souza devia immediataineiite precaver-se para o 
que pudesse acontecer em vista da grande somma. de responsa- 
bilidades que pesava sobre as seus liombros. D. Pedro havia sido 
convidado a vir a S. Paulo e os proprios extraiigeiros do go- 
verna pediam a sua vinda como o unico remedio aos ~na les  pu- 
b l ico~  e unicn saida menos desairosa para a situação angustiosa 
em que se metteram; mas o Priricipe demorou essa rriiida, que 
era  por todos ardentemente desejada, e Paula Soiiza lratou de 
mandar ao Llia d e  J a n o i ~ o  um emissnrio d e  confiança que bem 
esclarecesse aos ministros de D. Pedro a verdadeira situação dos 
negocios puhlicos ii:r provincia de S. Paiilo. 

O emissario escolhido foi Candido Josó da J lot ta ,  seu nmi- 
go e eompanlieiro na coufederaçhio ytuaiia, homern iiitelligente 
e niuito i spaz  de bem dest!mpenhar a missio d e  que fera in- 
cumbido. Elle não levava carta credencial da cainnra de i t ú  
porque teria necessariamente de passar pela cidade de S.  Paulo 
em sua viagem ao Rio de Jan-iro e se os extrangeiros do po- 
verno desta soubessem o u  chegassem a suspeitar que elle v inha  
como emisjario d a  camara de I t ú  ou d a  coufederaç%o ytuaiia, 
nno passaria elle desta cidade, as seus papeis srrinin sequestra- 
dos e a sua missão ficaria mallograda. 

Uma sessão da cainara, mórmente em tempos d e  revolução, 
não pode ser absolutmnente secreta, a carta credrncinl que a 
camara de Ytíi déase a Candido José J iot ta  podia ser notificia- 
da ou denunciada ao governo de S. Paulo, com p i v r s  coiiae- 
quencias para o omandatario e para os interesses que llie eram 
confiados. Dahi vem Paula Souza incumbir-se de dar a credeii- 
cial ao seu ami,no Cnndido Motta, usando nella da plirsse ailevo 
dembrnr  que se  elle nào vae  munido de diploma da camara 6 
apelo perigo d e  rebentar o segredo e perignr muita gente, frus- 
trando-se o 6m.n 

O segredo estava n a  p r o p ~ i a  missio d e  que  Candido J lot ta  
fora encariegado e não nas instrucções d e  que elle era porta- 
dor. Que elle não fez easa viagem ao Rio prova-o a esiçtencia 
entre  os seus pnyeis da carta contideneial que  Paula Souza l h e  
entregara. Alguma informação vinda do Rio a Ytú teria talvez 
trazido a noticia de que D. Pedro viria a S. Paulo dentro em 
pouco tempo e isto dispensou Candido Motta de f:izer aquella 
perigosa jornada, 



Realmente, a 25 de  A ~ o s t o  o Principe chegou a S. Paul- 
e d e ~ a ~ ~ ~ a r e c e u  para sempre o governo da Beri~aida,  que tan- 
tos males trouxe á provincia de S. Paulo, e ao vnltar daqui 
$ara o Rio a 10 de Setembro do mesmo nnno de 1822, estava 
proclamada a independeneia nos c a m p s  do Ypiwngn e empos- 
sado um novo governo, cordato e pacifico, composto do bispo 
D. Matlieus de Abreu Pereira, do general Candido Xaviel de 
A1meid:i e Souza e do dr. José Corrêa PacLeco e Silva, ouvi- 
dor da comarca. 

Entretanto os odios continuaram, OS chefes da coiifederaçho 
ytuana soffremm, a dssembléa Constituinte foi dissolvida a mao 
armada e os Andradas, graças aos manejos de Costa carvalho 
e João Ca lo s  Oeynhausen, auxiliados  ela eortezan Domitills, 
eram deportados por seis annos. Só em 1831 foi que o elemento 
brasileiro, chefiado por Evaristo Veiga, assumiu as redeas do 
governo e tomou conta dos negoeios publicas; porem todo o 
periodo regencial, anarchico e tnrbuleuto, resentiu-sc das con- 
sequencias da Beinarda de Francisco Ignncio e ainda na reoel- 
lião de 1842 era visivel e apalpavel a animosidade de Costa 
Carvalho, já então bar80 de l fonte Alegre e presidente da wo- 
vincia, contra Paula Souaa pelas recordaçõps da coiifederaçio 
de Ytú.  

S. Paulo, Jnnho  de 1904. 



Chronicas dos  tempos coloniaes 

EPISODIOS D A  I ~ D E P E X D E N C I A  B-II S. F A I L O  

O morimento d e  23 de Maio de 18W, que delioz do poder 
o coronel 3Iartim Francicco Hibriro de Andrada e o brigadeiro 
Manoel Radrignes JordZo c ficou conhecido na  historia peloap- 
pellido de <cBernarda de Francisco Ignacioo, foi um nrnnteei- 
iiiento grnre;  'que esphaceloii o ~iroprio governo e diridiu pro- 
fundamente os paulistas, atirando uns contra os outros, pondo a 
capital em lucta corn o interior e deixando a administração en- 
tregue a alguns cstrangeiros--Jo%o Cnrlos de Oeynhausen, Da- 
iiiel lfiillnr, Antonio IIarin Qiiartirn e Tlfiguel d e  Oliveira P in to  
--escorados militarmente lielo coronel Francisco Ignncio de Sousa 
Queiroa e civilmente pelo onviaor Josi: da Costa Carvalho, que 
alguns s-ipunham ter id6as republicanas, mas que sempre esteve 
ao lado dos portiiguezes, do3 retrogados e dos eonse i~adores  em 
todos os tempos da sua longa vida politica. 

Contra o dominio dos extrangeiros na  capital romperi logo 
o pavo ytúano, chefiado por Paula Sousa e Candido Motta, sc- 
p i n d o  lhe  o exeml>lo Porto Feliz, sob a direcçrio do major Jo54 
Custodio e do capitão Salvador híartins ; Campinas dirigidn pelo 
capitso mór João Francisco, padre Miguel iirchanjo e outros; 
Piracicabs guiada por Uomii~gos Soares de Barros ; Mogy-mirim, 
Sorocaha, Itapetiningib e as villns dos Campos Geraes. 

Ilniitou-se uma confederaqão dos mnniripios, com &de em 
Ytú, transformada em prnqn de guerra  r guarnecida por forca 
armada, sob as ordens do tenente coronel Pedro de Brito Cnmi- 
nha. S:LII~OS s e  mantinha em socego, ~ o h  o commaiido do gene- 
ral pauliata Candido S a v i e r  de Almeida e Soiisa e a s  villas do 
valle do Parahybn, sob a infliiericia do marechal Josó Arouehe d e  
Tolcdo Kendon, se  mnatravam solidarias com a cotifederae$o ytú- 
ana n a  reliulsa do predominio estrangeiro na  capital. 

Deposto e remettido preso para o Rio de Janeiro, l fnr t im 
Francisco foi logo depois nomeado ministro da Fazenda do jovem 
Princilie Regente, que a 25 d e  J u n h o  ? .xp~dia  um aspero d ~ c r e t o  
dissolvendo o governo sedicioso de S. Paulo, cassando Ihc os po- 
deres, mandando eleger uni outro que opportunamente seria em-  
possado, e chamando para o Rio o general JoZo C n ~ l o s  d e  Oeyiihaii- 



sen e o ouvidor Costa Carvalho, cabeças pensantes e directoras 
dos factos do 25 de Maio. 

Entretanta, a s  relações entre  a capital e o interior d a  pro- 
v i n c i ~  se tornai7ain dia a dia mais complicadas, tensas e azedas, 
dando lagar a serios receios de uin rornpimento {r rirão armada, 
eujas consequencias ninguem poderia prever. O governo do Prin- 
cipe Kegnnte havia nomeado o marechal Broiiche commandante 
das armas d a  provincin e ordenára ao general Candido Xavier, 
governador iiiilitar de Santos, que mareliasso sobre S. Paulo com 
força armada, a dar posse ao commandante das armas e concor- 
dar  com este sobre os rneios de trazer a paz i cidade anarchi- 
zada. 

Arouehe havia chegado a S. Paulo a 16 de Ju lho  e Can- 
dido Xavier s6 eliegou cinco dias depois, na noite d e  21, tendo 
deixado atrás, estacionada iio Ponto Alto, a força com que vie- 
ra de Snntos. Foi  ello recebido nas portas da cidade pelos eo- 
roiieis Miiller e Francisco Ignacio, cliefes sediciosos, e com el- 
les veiu a palaeio, sendo apupado nas rua3 yelo populacho re- 
volto, que estava senhor da cidade, não obstante a s  declaraçõcs 
em contrario, feitas n a  Cainarn, de haver  pacifica paz, n%o sò- 
mente n a  cidade, mas tanibem em toda a provineia. 

O governo prorisorio, extraiigeiro e rebelde, n%o quiz dar- 
se  por dissolvido e cassado e tratou de egual a egual com os 
dois genemes delegados do Principe Rcgeute, tendo as suasfro- 
pas. d e  promptidno 6 deixando a cidade, no dizer d e  lfachndo 
de Oliveira, entregue a arraia miuda e nos desordeiros, assala- 
riados por quem tinha interesse em prolongar e aggravar  essas 
desordens. 

E m  r i r tude  do accôrdo então feito entre  aquelles dois ge. 
neraes e o governo de S. Paulo, evitou-se a necessidade de ser 
assaltada a cidade pelnz. forças legaes e de so derramar sangue, 
o que riria aggravar  ainda mais a situação politica da provin- 
cia e tornar mais intensos as odios entre  n capital e o interior. 

Pal.tiram para o Rio de Janeiro o general Joào Carlos de 
Oeg-nhausen e o ouvidor Costa Carvalho em obedieneia ao cha- 
mado do Principe; voltou a Snntos o general Candido Xavier,  
não tomou Arouclio posse do commarido das armas e ticou-se ,i 
espera da chegada d e  D. Pedro, a quem antes se  Iiavia dirigido 
instantes convites Dara vir  a S. Paulo a harmonizar a pro- 
vincia. 

A 14 de Agosto partiu D. Pedro do Rio de Janeiro pela 
via terrestre, e no caminho se reuniu a elle uma bolla e fi- 
dalxa escolta, que lhe  foi enviada pelas villas do valle do Pa-  
rahyba; uo dia 24 chegou elle ao arrnbalde da Penha  e alli 



periroitoii, a pedido de uma commissão, para dar tempo a que  
se crirnpietassein os preparativos que na cidade se faziam para 
a sua festiva recel~qão. 

D. Pedro era  então moço de 24 annos de edade e, com- 
quanto fosse já casado e pae de familia, liao possiiia a sisudez 
e circumçpi:oção exigidas pela sua alas jerarchia e pelo elevado 
cargo que  occupava n o  paia; era  entroina, trocista, leviano e 
mnsmo devasso, não tendo o menor respeito pelos laços conju- 
gaes e pelas grandes qualidades da sua esposa, a brlla e vir- 
tuosa ~iriiiccza D. Leopoldina da Austria. José Bonifacio nunca 

poude  col.rigil-o desses drfeitos e por mais de uma vez teve 
occasião de ficar escandalizndo com as respostas poruogral,hicas 
que llie dava o Principe, em troco dos seus bons consellios e 
melhores exemplos de moralidade domestica. 

No Rio n8o era  segredo a historia das costellas quebradas. 
nem a resposta pilherica que o Principe déra n um distincto 
medico que, ao cxaminar a quebradiira das régias costcllas, da- 
clarára que era  o resultado de lima shva de cacete e não d e  
unia quéda do cavallo, como diziam os palacianos. E m  Taubii- 
ré, onde pernoitára durante :r viagem, passou elle a noite fóra 
d : ~  coinpanhin da sua comitiva, ein casa publica de pessoa que  
ainda vivia cincoenta annos dopois e que não tinha motivos 
para ter aaudndes da visita principesca, com que alias parecia 
dever julgar-se lisongeada. 

oi'a noite de 24 de Agosto não ss  deixou ficar n a  P e n h a ;  
estava 6. vista da cidade, a tentação era  grande e veiu incogni- 
to e fórn d e  horas para a cidade, em comlianhia d e  um certo 
cavalheiro, que o lavou para os lados da ladeira da Academia, 
á casa em oue entao residia uma b e l l ~  fidalga, que dentro em 
pouco se tornou cortezã famosa pelos soffrimentos que infligia 
i desditosa imperatriz Leopoldina, pela parte  nctira que tomou 
na dissolução da Assenibléa Constituinte e deportação dos An- 
dradas e pelas desgraça? que acnrretou sobre o Brasil. todo, in- 
clusive a perda da irossa bella provincia da Cisplotina, influiu- 
do de modo perverso e desmoralizador sobre o espirito irrefle- 
ctido e leviano de Pedro I e tornando-o odiado pelos brasilei- 
ros, que no começo tanto o amavam 

Da Penha expediu o Principe uma portaria no Senado d a  
Camara de S Paulo para que no dia seguiiite, 25 d e  Agosto, 
fosse incorporado recebel-o na entrada da cidade, onde es tavaum 
graride arco embandeirado por baixo do qual devia elle passar. 
D a  Camara,,por@m, eram membros alguiis individiios, coino o ca- 
pitão Ai~tonio d e  Siqueirn hloraeç e outros, que tinham tomado 
parte activa na  sedição d e  23 de Maio, e a D. Pedro, que  vinha 



inquirir sobre os acontecimentos desse dia, repugnava ser recebido 
em festas por esses mesmos vereadores sobre mija criminalidade 
elle vinha syndiear. 

Assim deterininon elle que entre  os vereadores que o fossem 
receber não estivesse nenhum dos que tinham participado na  
Bernarda e que esses fossem substituidos por vereadores trausa- 
etos, limpos da pecba de sediciosos e n%o sujeitos á syndicancia 
que elle vinha fazer. 

Sambem o coronel Francisco Igiiacio, nm dos prineipaes che- 
fes da B e m a r d n ,  que por isso tomou o seu nome, honieui rico e 
influente, militar, eommerciaiite e capitalista, sobrinho e genro 
do brigadeiro Luiz Antonio, tomou a ai o trabalho de montar a 
sua custa um corpo de luzida tropa para festejar a entrada do 
Principe n a  cidade: porém este, logicamente, rocusou o obseqiiio, 
dispensando o coronel daquella formalidade, porque não podia 
decentemente ficar em ebrigaqão para com um dos mais compro- 
mettidos nos factos delictiiosos que obrigaram a sna vinda a São 
Paulo. 

No dia 25 d e  Agosto, coino estava combinado, entrou D. Pe- 
dro n a  cidade, sendo recebido festivamenta pelo povo e pelos 
vereadores e servindo d e  orador offieial o dr. DJnnuel Joaquim 
de Oinellas, que mais tarde fez figiira na  politicit da provincia 
e que, coino vereador mais  trrinsacto. fôra eliamado por causa do 
seu talento oratorio, conveniente em ta1 sole~iinidi~de. O modo 
pelo qual o jovem Principe foi recebido nas portas da cidade 
pela Çainara de S. Paulo, incorporada, consta da seguinte acta, 
secca, Iaeoniea, prosaica e quasi indigena daquella grande solen- 
nidade : 

= Termo de ajtcntnine,rto pain ir ao enco?%tro de iSi~a 
a Alteza Real nesta cidade. 

Aos 25 d e  Agosto de 1822, nesta cidade de S. Paulo e 
e casas da Camara, paços do Cansellio della, onde foram vin- 
e das o juiz presidente, capitso Bento Joeb Leite  Penteado, as 
a vereadores José Mariano Bueno, dr .  l lanuel  Joaquim de Ornel- 

Ias e José de Almeida Rarnos e o procurador Luiz Manoel da 
= Cunha Bastos, abaixo assignados, daqui foram incorporados e 
u cobertos com o real estandarte, e no ~ r i m e i r o  arco, defronte 

da porta do exmo sr. bispo, encontrou esta Camara com S u a  
a Alteza Real, recebendo-o debaixo do pallio ; dahi  foi-se i Sé 

onde se cantou < T e  Deum Laudamus, e dahi foi-se ao paço, 
a onde deu seti beijnnião, & Carnara ein primeiro logar e depois 
e seguiram-se as aucioridades, o dahi reeolhernm-se a estes paços 



n do Couselho e Iinra constar mandaram Iarrnr este termo, qiie 
a assigriaram, e eu  JoZio Nepomuceno de Almeida, escrivão, o 
n escrrvi.-I'eialead0-B~~e~1a-O1~te77a.~-R~1rno~-Ba~t~~s n . 

Yiida d e  discursos, liada d e  oratnria na  occnsião d:icl~egada 
do Princilie, ficando adiado para o dia seguiiite o esforço cnii- 
gratulatoria do orador Ornellas. Ei i t retmto,  mandou a C n n i a ~ a  
illumiiinr o paço municipal, emquanta os pa~ticulares  illiiniiiia- 
vani as suas casas, O povo folgava e D. Pedro procedia ;i rece- 
pqão dos que o vinham eumpriiiientar e das dclegaçõns que ~ i e -  
rani dt: Ytii: Campinas, Sorocahn e oiitros niuniciyios dn confc- 
deracào ytiiann, que montaram, com griite de soa absoluta coii- 
fianqa, uma guarda especial que garantisse n pens0a do Principe 
contra qualquer perigo que pudessri r i r  do, p-rtido retrrigrado, 
apeado do 1,odi.r e com os seus chefes provisorianiente deporta- 
dos para varias partes. 

F o i  eiitho qiie entre  os delegados do interior appnreceii cin 
palaeio o enpitâo-múr do Ytú, Vicente da Costa Tnqiirs G6cs t! 
Aranha, r e s ~ ~ e i t a v r ~ l  velho de mais de 70 annos, bom latiniztn e 
poeta do iiierecirnentc, vestido com n farda propria do pr>çta que 
occupnra dcsde 1779 e que vinha do temyio de lfartini Lop~:s, 
chiipC,u arrriado e bastso d e  comrriando, solenne e z rave  como 
um p e r i  arrepiado e cheio da importancia quo l iga~ra  no cargo 
de reliresciitante entre  os mortaes do poder e direito divino dos 
reis. 

D. Pcdro. leviano e imprudente como scinpre, n o  vêr aqiiel- 
Ia figura aiitiquada, represeiitante de urna geraçâo extineta e de 
costitrnrs d e  outras eras, n%o poude se conter, deul l -e  110 rosto 
tamanha gai.galtiada e fez taes troças com o capitia-niór, em 
presciiçn do seu siquito e mais visitante?, quc o honrado irelho, 
p~ofuirdamente mnguado rio seu amor ~ , o p r i a ,  retirou-se do pnla- 
cio desesp~rado, desgostoso de ter  vivido até  aquelle dia para 
ser eiixarulliado pelo proprio idoli> das suas crenças lrolitico- 
ahsoliitistas e talvez recitando mentalinente aquella apostrophe 
do grande lloeta : 

Oh ?age, oh <lesespoir, oh uieielesse enneir~ie ! 
h'ai-je do?~e tant ceeti q u e  p0211. cet te  rnfanzie! 

Arrependeu.se logo D. Pedro da imprudente grosseria que 
t inha pr:iticado para com aquelle honrado paiilista c leal servidor 
d e  seu pite e avô, qiie havia ji quarenta r. tres anuas que excr- 
cia com jrstiça e rectidão a s  espinhosas funeções de capitão-mór 
de Ytii, e que tanto se illustrAra lia dofesa dos interesses hra- 
sileiros, represeiit.zdos pela enfederaciio dos municipios, contra as 



tendencias absorventes dos extrangeiros acastellados no governo 
de São Paulo. llandon-o cliamnr a pnlncio antes que o velho 
tivesse regressado para a sua cidade natal e deii-lhe as satisfa- 
ções que a gravidade da offensa exigia, pedindo-lho que conti- 
nuasse n prestar os seiis s ~ r v i ç o s  i causa dos brasileiros contra 
os portuguezes, que pretendiam rios recolonizar. 

Voltou o velho capitão-mór a palacio mais uma vez e de- 
pois se retirou para Y t 6  com o coraçào n~riis contente e com o 
seu urrlindre mais apaziguado, porém inteiramente desilludido do 
ideal da divina perfeição que, nas suas crrnças politicas e reli- 
giosas, se acastum6ra a ligar i pessoa dos reis, qne >)ara elle 
eram, ató aqiielle Cxtal dia, os verdadeiros trançumptos d c  Deus 
na  terra. Continuou, eatretnnto, n o  exercicio do seu eargoatcl 
1525, quando falleceu, deixando grande drsceiidencia e penosa 
lembrança d e  snas lui tas  contra Feijb e Paula Sonsa, qiie elle 
considerava como demagogos perigosos para a ordem palitiea e 
social d a  piovincia. 

- N o  dia seguinte, ao da cliegada de D. Pedro, a Camara 
se  reuniu para ffazer aqui110 que consta da seguinte acta, egual- 
mente secca e laeonica : 

Aos 26 de Agosto d e  1822, nesta cidade de S .  Paulo e 
a casas da Camara, psços do Conselho della, onde foram vindos 
n o juiz de fóra presidente, capilão Beiito Jasá Lei te  Penteado, 

o vereador actual J066 hlariaiio Biieno e os transactos dr. 
« lIanoel Joaquim de Ornellaa e Joç8 de Almeida Ramos e o 
c prorurador Liiiz Manorl da Ciinlia Bastos, abaixo-assignndos, 
r para eEeito de irem ao beija-mZo de SU:L Alteza Real r ciim- 
= primental-o; daqui sahirarii coberta8 corn o real estandarte e 
a foram no paço real, o estando n Cnmnrn na  sala d e  espera, 
r mandou Sua  Alteza que a mesma entrasse primeiro ao brija- 

müo o depois d e  ter assim euiriprido pediu vénia pzra ffa~er a 
sua fala, e mandou o meimo Senhor que s im; fez ou recitou 

a o dr.  Ornellas, d e  que  o mesino Senhor iicou muito s;it,isfeito, 
« e logo depois nos recolliemox a estes pnços do Conselho, onde 
e para constar mandaram lavrar este termo e determinaram que 
e s e  registasse a dita fala. Quem carregou o estandarte foi o 
s capitão Francisco Leandro do Jlaraes Leme. E eii João Ne- 
<I pomuceno, escrivão, o escrevi.-Peizteado-Ruem-O,.neIlas- 
n Ramos-Gastos » . 

O discurso d e  Ornellns, saudando o Principe em nome da 
Camara, é uma peça curla  e digna d e  ser lida pelos estudantes 
de historia patria. Blém dos exaggerados elogios á ~ ~ S S O P  e i 
missão providencial d~ D. Pedro, contém o pensamento dt. que 
o Brasil ainda podia coutiiiunr ligado a Portugal, mesmo quando 



tivesse I im corpo legislativo proprio e uma regencia em lucta 
aberta com as Cortes Constitiiintes de Lisboa, e isto se  affirma- 
vx aiienas doze dias antes da ~roclamacâo da iiidependaucia. . ~ ~L 

Disse o dr. Ornellas o seguinte: 
a SEP(IIOB.- h virida de Vossa Alteza Real a esta provin- 

cia i. a mais decisiva prova da sua paternal bondade, do sou 
amor e da sua estima para com os seus fieis, obedientes e amaii- 
tes paulistas, e i t ~  porrào de afortunado povo brasileiro, que teve 
a incornparavel dita de possuir a Vossa Alteza Real  por seu 
Augu",o Regente e Defensor Perpetuo. Vossa Alteza Real é o 
astro luminoso que, raiando no nosso horizonte, veiu dissipar 
,>ara sempre, com os seus brilliantes raios, as negras e espessas 
sombras que o cobriam e que tão desgraqadamente perturbavam 
a serenidade deste bello e ameno paiz, onde sempre reinaram a 
paz, o socego e a bôa ordein social. 

« Vossa Alteza Real, com a sua Aii,gusta Presença, afugen- 
tando já  de uma vez para o Averno o envesgado monstro da 
discordin, vein reaniuiar a pacifica oliveira qiie um furaeâo, le- 
rantado de iinproviso, procuroii desarraigar, mas que não poude 
abalar, fuetigarido apenas alguns dos seus ranios. 

u: Esta ditosa arvore, pois, reanimada pela henefica iriflueii- 
cia de um astro pacificador, torna a recobrar todo o seu antigo 
vigor e vae desde já  produzir, em uma primavera coiitiiiua, os 
doces e sazonados tructos da paz, da união, da tranquillidade e 
da coiicardis. O beneficio que Vossa Alteza Renl acaba de 
fazer a este paro,  visitando-o nos dias da sua tribulação e amar- 
gura,  é O reinate glorioso com que Vossa Alteza Real quiz co- 
roar o majestoso quadro dos immensos e extraordinarios faxwres 
de que tão liberalmente tem eiicbido este vasto reino do Brasil. 

nhlegra-te, Paulicóa, exulta de prazer, despe as enlutadas 
rcupas em que t e  envolveste quando, iiltrapassada da maior dor, 
viste rompida a tranquillidade em que vivias ; orna-te já da pre- 
ciosa e brilhante vestidura com que deves apparecer para rece- 
beres em teu seio o anjo tutelar que vem ccnsolar-te na  tua 
afflicçio, enxugar tiias lagrimas, converter tua tristeza em u m  
exuberante regosijo e firmar em alicerces inabalaveis o mngni- 
fico edificio de uma futura grandeza e permanente prosperidade. 

=Til v&a ji eni teus braços o precioso penhor da tua segu- 
rança, o caro objecto das tuas adorações, o priucipe amavel que 
faz as delieias do seu povo, o ornamento da dyiiastia bragantiua, 
por ti  sempre idolatrada, o digno filho do rei magnanimo e bem- 
fazejo, a qnem todo o Brasil deve a sua emanciparão pela ca- 
tegoria do reino a que tâo generosamente o elevou; um principe, 
finalmente, que, pela generosa resolução qu- tomou d e  ficar no 



Brasil e sua fiel promessa de ser o seu protector e defensor per- 
petuo, o terii rr3gittado d a  vergoiiiiosa e s e r a ~ i d à o  a qiie se in- 
ti:iit;iva redi i~i l -o,  d<.iprt:aiid:i. a sii;% ~>ree.rninaiici;i de reino, e se 
Ih<i destii~itv:~ ii~iica,::ieii~<! eiii j,itrti!lii~ eo~rc O l~!ii~o-il.m%o, a que 
<,st:l iiiii,li>. L(rij:~. lii,rtitnto, a rziil m i o  do tril ilugitsto bi!n~- 
feitor r:, curva<li~ diisiite do tbroiin, ;iroti.irn llre iiliia firl nhe. 
dieiicia: aiaepiirii-llir yiie viverás aciripre ritiida 6 c:iusa. co:iiiiiiim 

do Rraiil, sem eointuio runilieres os Iacoa r l ~ i ~ ,  te t ~ r ~ n d e i i i  a i'rbr- 
tugal, laços quo cada vez desejas apertar iiiais e fazer indisia- 
Iirveis ; ci~usagm-lhe os mais sincorai e ardc~it<.s votos do teu 
respeito, do teu amar, dn tuii grtitidcio e do teu eterno reeu- 
ii!ieciriirnto. 

< E  v&, Senhor, que iiAo n:iscrstes siiiRo para fazerdas a 
felicidiidi. do liberal poro que t i o  sabia e digiiariiciite ~ e g e i s ,  
e s p ~ l h a o  sobre esta parte dt.llo vossas benig~7:ns i7ist;is e capa- 
c!t:ir-vos de que entre as briosos iin~ilist;;s i i ~ i ~ d i ~  se C O I I S C I . V ~ L ~  

a ~ u c l l o s  heraicos srritirneiitoa de honra, dç fidelid~ide n de adtie. 
sito a s,irririsiiriin casa de Bi.;lg;iriç~i: que aniw;irain sempre os seus 
f'iiirii-rnidos ascrndtmtes r os tizcriim t3o dintinct,os entre  o do- 
mais povo do Brasil. 

*Viva a religiiio! Vivi~:ii na fiirurus Córtes do Bmzil ! Viva 
Hci Coristituciii~i:~l, o Sr. D. JoBi i  V I !  Viva o P r i n c i t ~ e  Xoal, 

hu-usti, R-seiite e Dsfensor Pertietuu do reino do Brazil! Vira 
a St,reiiissini:i Priiieeza R<::il, siia Augiist:~ o Q,u<>ridn Ealiosa ! 
Vi\-;i a sua Era1 Fnmilia ! Vira  toda a Sasa de Brngr.iiça! Vi- 
vam ;& iinino e a tranqiillidnde ! E vi ram,  Alinlruente, os honra. 
do* [ ~ u t i i g u e ~ e s  de ainhns os hemiçpliiirios !s 

Par este diicurso se  vi: que o uio~istro da discordia reinava 
em S. Paulo! que um furacão devastador tentara d e s a r r a i p r  a 
arvore de oliveira, que é o çymbolo da paz, e que R familia pau- 
lista se achava enlutada e cheia de t r ibu la~2o  ao teinpo da elie- 
gada de D. Pedro a esta cidade; entretanto, o militarismo e a 
plebe desenfreada, que erpelliam hlartiiii Francisco e JordBo do 
goveriio e nl>il[iavat~~ nas riins o general C:indido Xavier,  cor- 
riam ao ~mçu inuiiieipal e faziam protestas dcçl;irniido que ;E ci- 
dade a a provincin se a<;linvitm iim I,acifica pni. e que irao lia- 
,-i;, iriutivos para medidas ercepcinnses d i ~  lxirtr do governo do 
joven Priiieipe. 

A este discurso do i.e1>1.eseiitaiite d a  inuniciiia!idarle niío r<!- 
spr)niIeu o Principe coisa al=iinin na  oec;~sião : mas, no dia s c p i n -  
to, inandou o seu secretario de Estado interino, Luiz de S:~lda- 
ilha d;t Gnina, onviar á Giimiira n si~,siiinte agrnrlecimento; 

«\l:irida Siia Altez;i K<.:LI o l>i.iiiiil>e Ilrgi.iite, pela seçrcta- 
r ia  d c  Estedo interina, agradecer a Camara desta cidade a fala 



que lhe  dirigiu, como seu orgain, o vorendor tt.aiisacto Manoel 
Joaquiin d e  Ornellas. Sua  Bltzza Real aproveita esta occasião 
para rel'etir que i* sua fortriiia é inaepnravel da frlieidadr dos 
poros que reg<! e que !,:ira seu heln r.nda lia que reliute sacrifi 
cio: Paço de S. Poulu, 27 d e  Agosto de 1822.- Luiz  de Sal- 
daiihn da &,na. 

A l~sescnqa de D. Pedro hnstou pua disptmar os rcitoe do 
governo extrntigeiro e sedicioso, quo e s t a ~ n  red i l~ ido  no portu- 
giiez Olir<:irn l'iiitn, no poi.tupi:ca-alle~nh Danicl hIiilli r. ao  hes- 
panhol-inglea Antonio Navia Qtinrtim e ao brasileiro Fraiiciseo 
Igiiacio de S O I I ? ~  Queiroz. Piira o Rio já t i i~l ia  seguido JoEio 
C;irlos de Oeyiihnusrri ein coini,ariliin do ouoidor Cottn Caiva- 
lho ; José Doriifacio e Xartim Francisco erain riiinistrns de Esta- 
do ; Jordho, deposto e expiilsn dn cnpitnl, vol t i ra  qil:indo D.  
Pcdro aqui chegou, nins consr r iou~sr  ailirio á adniiiiistrnqno ; 
Vergueiro cu idam mais ern 1a~oui.n e i~eg<irius do que em 1'0- 

litien e estava arredio ; na ltadi.i.s 0liieiv:i !'iieno, F e l i s h ~ r t o  Jiil.. 
dim o Pnuln Oliveira e o pri~irssor Ai;dri; Gnines, todw rnembros 
do goveriio, se  linvinm d ~ l l e  reiirado ; Lazsro Coiiçalves e Gania 
Lobo, iiiilitares poitu:.uçí..es, riias siircer< s ndh<,reiites da rnusn do 
Brasil e dos brasileiros, si:mpi<. oceripados em sçrviço actirn, 
tsinbem deixnrnm o fiiiieato goarrno, que assini iicou rcduzido no 
triste estado ein que fui ~~iicaiitrndo ],elo Priiicil>e Iiepenti:. 

Poiicos dias dorr.arau-se D. Pedro em S .  Paulo e, sdrniiiis- 
trntirainriite, 1,ouco t'ez. porque a sua tsirefn era apaziguar os 
nniiiins e ri,stituir n !ia2 5 provi:iria niiarehizsd:~ r não ~ r ~ v ~ r -  
i iar.  Ern riez dias a t a r a  curiil>i.ida a sua 1nlbs30 e a 5 de Se- 
tembro dcsccu elle a S:intiia com o fini de exaiiiiiinr as frii.t:ile. 
ens e visitar a casa de Jnsé Uoiiifacio e os inembrr ,~ da foiiii- 
l ia Aiidrada, qiie lá residinni; passou o dia 6 naquella pi.aCa 
maritirnn e a 7 tratou de voltar liara cstn capital. 

Do Rio de Janeiro tinlin olle virido em companhia do mrin- 
cionndo Baldanha da Gania, que Ilie serr ia  de s~cretai-io n de 
niinistro interino, do c<irrinel Gama Lobo c de dois criados, r ln -  
tonio Luiz da Cunha e Eleutcrio Braprvn. No enmiiiho a sua 
comitira cresceli com algumas rlezerias de prisoas gradas, que 
se lhe  jlirrtarain, vindas de S. .Toso hlarcos, R r z r i i d ~ ,  Aiêes; O i i i ~ .  
ratiiiguctá, I'iiidamonhanxnha, l'nral~íhiiiia: T;iuhat& e 11c~gy 
das Cruzes, de modo qrir cl,egou n S.  Paiilo bcin ncoirip:,:iliado 
e com gente muito boa. 

E i i e  sequito o acniri~~niiliou a Santos P c0111 ~ l l e  tamhrni 
foram o brixadeiro .lordR<i r o i ndre llrlcliioi. I'iiiiiairo. l ic- 
pwssnndn no dia 7 de Setotiihro, c l i e p i i  clle sou  c;irnpiis do 
Ypiranga entro as 3 e as 4 horas da tnrde e alli encontrouse 



cnm Aritonio Cordeiro e Paulo Bre ia io ,  que vitiliam do Rio a 
marchas forçzdas com p p e i s  rernettidos por José Ri,nifacio a 
D. Pedra a tXo irnportniitcs quc diicirliram-no a dar alli mesmo 
o famoiii priltu: Ixu~~r:xiiiiscra ou XORTE! 

* * * 
Crssai-arn nesst: celnhre morni>nto os Tenrpo,5 CóZ,>irines, linia 

comec;ilr u n ~ a  é1.a nova; a <a ilos?ii < , ~ l ~ n . n ~ j l ~ i : ~ i o  j m l i t i e ;  i i~as 
:intes de eiici,rriir e ~ i t i ~  clirnnicn, que n 2 o  púde cotit,iiiuar <o!n 
n m!%ui:L c,pi,raplie, julgo lirestnr uni sei.ii$n aos 1eitoi.i.s do 
Cc~i.i.eiu I',ii~lista?~o erim a esl>osiç;ia de! iirii facto iínyort;iiila que 
n h i  6 de riiuitos conhecido: 

D. P d r a  ma fillio p r im, ic~ni to  do rpi João VI e o Iirrdei- 
r o  pwsnmptiro da coroa; por ,norte de seu I>nr devia elle r t~innr  
sobri, toda a rnùnnrchis poraiiziieza c i130 iitidia, porta:ito, dese- 
j:ir ;i iri?ii~euden.:ia do Uriiiil, n frncciona!n~iiti> do i.<xino, por 
s a  isso contrario nas seus interesses e aos dos seus deseeiiden- 
tes. Era  portu;.uee rlo nasc im~nto  e veiu ao Brasil em 1808, 
criin dcz anrios de edade;  aqui cresceu, fez-se homem e casou- 
se e aqui nasceram todos os seus filhos-D. Pedro I1 e a s  prin- 
ceias  >faria, Paula, Fraticisin e .Jnniinria. 

A independencia não poderia s r r  feita sem gnerra  e ,  além 
de contraria aos interesses dynasticos do joven Principe, 
se ri:^ e?tn lucta a do portu;.:uez coiitra a sua patria e a do 
fillio contra seu pne. Coni-inhn-lhe, portanto, protellar, contem- 
porizar, transigir e recuar, mas nurica se  pôr i testa do movi- 
inent,o para a separaçào do Brasil. 

Por  todas as rcpreaentnçòes que de diverias partes do paiz 
ilic foram dirigidns para que ficasse entre  116s n não obedeces- 
se aos cliamados das Cortes de Lisboa, se verifica que a opi- 
nião publica brasileira estava madura para a iiidepenilriicia e 
que n volta do Prineipe a Portugal  seria seguida pela imn'e- 
diata sel,nrap&o e independeiieia d a  eolonia americana. 

U. I'edro entava bern ao corrente destes factos e seu pro- 
prio [me, ao partir do Brasil em 1621,  havia rccommendado ao 
filho, que aqui deixava coiiio rejente ,  que si a colonia se  fioes- 
se indrpenderite fossi. em s<:u proveito r r15o em beneficio d e  
algum aventureiro. D. João V I  previa que a separação era  
uma sirnples questRo de tempo, dnpendendo a sua demora da 
maior ou menor habilidade e toleraneia da parte do governo de 
Liçbòa. 

Entretanto, 36 COrtes Constituintes de Portiira1 se mostraram 
incapazes de conjurar as prrigos da situaçno e forarn de umaes-  
pantoaa inepcia u a  legislação que decretavam para o Brasil, des- 



conhecendo por coinpleto as nossas condições politicxs e sociaes 
e l>roeedendo de modo a provocar a sep;iração immrdi:it:~. S à o  
se liuiitavnrn i~ restringir as gni.aiiti;rs qllR Y Joùu V1 311,S l ~ a ~ i a  
couei!dido durarite n cu:i r t a d i i  no Xio da Janeiro, de 1Fii8 a 
1W1, mns n,iiiiia dividinni o Ur;i-il em cii.cumreril>i.õeo polit,co- 
adniinistri~ctivas com goverii:tdc>rei e curnniaiidnntes militrir<,s pnr- 
tuguezes, siimorite d<.peiiden!es do governo de Liibôa, e  drisa-  
vaiii D .  Pedro ccirio regente i i i  qiie iie:tni do Kio 
para o p o e n t e  e sul, setiilira ii:sietiiido pam qne o Priricilie vol- 
tUrs6 a Lisboa, uiim de 180s titnr ;i ultirii;~ apjiai<,iieia da autono- 
mia lmlitiea o adrniriistr;itiv;i. 

Ainda a essa teinpo sa uuvia da parte da b ~ i s i l r i r o s  distin- 
ctos e a ]> i r i i~o  de poder a nioiiarchia se manter unida, coiiio ma- 
nifestou o dr .  Ornelias iio discurso acima t i t  i)oi.ilue 
todos comli~nh<~tidiam a diEeiild.idr. da situnqào, com o p i a  iio 
tliroiio ein I.irboa, o filho ilit rt.gencii~ do sul do Brasil e n iiorte 
do pitia frriceionado e eiitrrnue ao doniinir, directo d<i i'ortu- 
gai. Custava n. repercutir no Drasil o <eo da que, se pnssnvn 
Côrtes do I.isbUa, onde os iiossos rr:picseniantr~ eram, em nu- 
mero relativamente pequeiia, iii:~s f'ortt, pelo taleiito e  eii<,rgi:~, 
constaiiternerite insultadris pela maioria portugueza e nt6 ~irlz~ 
plebe lishotta ngglomerada rias galerizs, ao poiiro d r  1nvecii;zri i11 

algiins fugir dr? Jiisboa ;iaia a I~iglatel-ra, de oiirle vi;lto:aiii iio 
Briiail depois de publicarrrn o AUan<'esto de F('irlni<)iitL: riii quti 
exl~liinveiii  a caiisn d o  seli procedimaiito. 

Estas provocações das C6ries e mais a Fitcto de deciarnrrm 
irritos e nullos alguiis actos pr:iticados por D. Pedi." e criniiiio- 
sos de traiqão nos seus miiiisti.os, 3osB Bonifoeio i: outros, v:rrai;i 
determinar a culini~iai,iia da crise plilitica e o 1.onlpir11tnto da 
colonia contra a metrnlBole 

Estas ultimas noticias chng:irani no Rio de Janeiro quando 
D. Pedro ie  achava i i n  S. Paulo ; eni conselho dos miiiiatros, 
presidido pela ~ r i n c e a ; ~  D. Lrnpuldinn, forarii lidos os despclins 
irritantes de Lisbtia e ri;% diacus-%o que! se s r ~ n i n  aventou Mar- 
tiin Francisco a id8a <I;, indcl,ci~dencia iri~mediata do Braiil eoirio 
respostn decisiva e fiiiai i s  proviicacões que noz eram dirigid~in 
pelo ,no\eYno ~>ort i in~,ez.  Josi: l',oliif;icio ncreitnii a i d r i ~  ti c<lns1:- 
gu iu  convericer R Priiiceaa da opl,ortii~iidiidtt r converiirriçia de 
ser ella posta <!m pratica; os outros miiiistros tarnbrrn adliriirnrn 
e BInrtim Francisco fiii riirnrrepndo de ridigii. o officio ;$o 1'i.iii~ 
eipe, corrimiinicaiido-lhr ;i situnqlio dos coisas c a i.rs.,liiçno aust.ii- 
tada cin caii~ellio de se fazrr  j:i a indr[>ciide~ieia 

O major Antonio liamos Cordciri. e o ~ r n ~ r e ~ i d o  p i~b l i ro  
Paulo Bregaro k r a m  os emisaarios escolhidos por Jose Buuifacip 





C o m o  se poderi elessr o oiiel  m o r d  13 Patria :l 
-- 

CCIPÍFERCKCIA PROFEI6IDA P O R  DAAIASCIEXO TIEIRA K A  SO<:ImDAD6. 

HUNANITARIA DOS B i i r i r s G A D O S  NO ço:iIimcro, DE BASTOS, 
A 25 DE JASBrnO DE 190.L. 

Exmas. senhoras, senhores socios da IJ~i?iinnita~.ia, illustre 
auditorio. 

Completaram-se, a 20 de Dezembro ultirriol sete a m o s  que  
deixei a terra fundada por Braz Cubas, em 1543, e oride, por 
espaço de tres annos, prestei alxuns diminiitas mas desinteres- 
sadas eerviços a meus concidadão', j U  como fioecioriario piihiico, 
já como Iiomem de letras, levando a n~iiilis collabnra@.e ao 
diitiiieto joiiinlisino di?stn cidade. 

Nào sou. ~iorLa~ito, iim di,seoniiecido entre  vós, e muito 
merios desta honeriioritn soci~dndr: Hiriiin?iit<irici. rliie nirnca dci- 
xou d e  me dirigir teitaniuiilios do seu cn~nliicirisriio, d r  sua 
vitalidade, d e  sou sempre crescente desznrolvimrnto. 

IIornem de c o r a ~ ã o ,  ioiitiriiiei, atrnves da distancia e da 
tempo, a interessar-me pelo iirogrrsso desta terra, em cujo seio 
viram a luz tres descerident~s rneus, tres flfireç deaabruc1i;~dns 
aos bafejos das brisas do mar e intiniamente entrelaçadas ao mou 
coraçXo . 

Quaritas vezes, srs., a onudade, o gis lo a»nn,-jn de i ~ f e l i s c r ,  
o cleliciosu picngir de nceròo e . s p i i ~ I ~ o ,  ".".o veiu aq:ii. por E O ~ I P  O 

rczul do F L L S ~ U  Atlni~tieo, ao rirmos melnnrhr,lico das nguns, tra- 
zida na aaa da la7neirtusa ole!,oiia de que rios fala Almeidn 
Garrett  em seu poeiria Ca?>iões ; qriaiitas vezes a saudada n&o 
vt:iii pousar aqui, entra  aflectos que iiie SHO p~.ofundamcnte c;iros, 
o deante d e  lasares que rocoi.d;~ni o inicio d<i nossa liistoria: - 
a mernornnda praia de S Vieente, a que npoitou \Iartim Affonsn 
d e  Soiisa n. ?? de Jnne i ro  de 1532 e oxido fiindoii o nosso pri- 
rneiio nucloo colonial, e,  depois, esta cidndr, c1i;~rnada iii- 
digerias, ora L.'rz~pnrai.nnzaiz, ai,eo nppart.Iftario, s representar n 
ciirva que o bravo de mar faz, c~n to~ . t l an , io  Sniitoe, ora giiii.<i 

piran, passaros vermelhos, ~ u a i . á a ,  qne eni bxiidoa 
outr'ora o littnral. inntianrido n v:*isncem iorn a rohra tinta de 
suas perinas ; esta bella cidade, que  se  tom coristituido um dos 
mais importantes emporios cornmerciaes da Repubiica Brasileira. 



Impellido o meii destino para o norte do paiz, permittiu o 
acaso que eu experiinentnsse indisivel alvoroqo ao v e r m e  coilo- 
e;ldo tia linhia, na  pranile r geiiercisn terra que assistiu festiva- 
mtLiitr: no mlrnne consorcio riitre n Civilização trasida pelo al- 
mirante Pedro Alvnrei Ciibral a 3 de J1;iio de 1500. e 0 Bar- 
barismo : - abençoadas riupeini, de que rrs:iltoii a maior e a 
ui;~is riitiiante das conquistas portuguezas. 

Nessa terra, original rm todo o I!;.:rzil, pela maneira tocante 
por que eahe q n r d a r  o vciiertii. as sli:s tradições ; nessa terra 
que herdou dos affectuosus indios Tu1,i::iquins os mesmos rasgos 
d r  ger.tileza e de b o ~ ~ i t a l i d a d e :  iir-se ~ l p i t a u t e  centro d e  
illustração, ideei eollocar-me a alturii do i i i ~ i o  lit trrario e ao 
mesmo ternpo offerecer á Patria uiiin hninenag.em intellectxal, 
niiiito embora superior as minhas forças. 

Nas raras horas n8o e n ~ ~ r e g a d a s  a o  fui~ccionalismo, entre- 
guei-me a estudos de nssumptos bi.nxil~iroi-, comliulsnndo velhas 
chroniczis de jesiiit,as, livrtis de exploi.:icùes c de viagens. roteiros 
de ext~~dicion:ii.ios, revista.; e mrinogi.nphi;is: todos quantos do- 
ciimentos historicos as minhas inveatig;ições piideram alcançar, 
durante cerca d<? r:inco aimos de aturado labor. 

Vencendo penosas difficuldades inherentes á ~iublicação d e  
obra de largo plaiio, consr,giii que surgiseem a lu6 dois volumos 
de minhas mmXOsiAJ UIsTORLCAS HilaaiLeiKhs,  abrangeiido pei,iodo 
superior a tres secuios, a part,il. do Descobrimento do Brasil 
(1500), at6 a conclusâo da guerra  dos Farrapos (1845). 

Ao escrever o meu trahalho, devo dizer-vos, senhores, quanto 
nie foi grato reconhecer R assignalar em minha obra o papel 
preponderante que niis primordius da  civilizapio braz i le i~a  repre- 
sentaram os pnulistas. Percorrendo de sul a norte e de leste n 
oecte este paie, foram elles, fovain os cr~rajoços bairdeirnnte.~, os 
bi.nailriios que com srti arr$o qi~ehrarain a linha divisoria tra- 
çndri pelo traçado de Svidi~s i l las ,  a 7 de Jiinho de  1494. 

Fillios de portuguezee com i:iii!lierps indigenas, a iiicscla du 
sang-ue europcii com o sangue xmirienno formou-lhes como que 
ulne nova r:iqa, cheia de forra e iirrpbntada pela febre dos grandes 
emprehendiinrntas. Sir i !  Foram os rriamelucns paiilistns, que, 
revolvendo os invios sertões, ahrirairi, rxcax-aram o sdlc e des- 
luinhrnr:im o riiundo, exhibiiida llie lilinhados de ouro, de esme- 
raldas e d<: diiimantzs, tornando iirria realidade as phantasticas 
ioias orotadas iiela mar;ivilliosa lemnnda d e  Aladiiio ! Foram elles 
que alargaram' o perimotro do ter&orio nacional! Foram olles 
que obstaram predominassem az. conquistas hespnnlolas no enorme 



S i  estes feitos, realizados nos primeiros seculos de nossa 
liistoria, iuiliunhnm os 1>auli3tas :L g~*dio dn Pxtrin, outros de 
maior valor. porqiio se relacionain coni a siiriieia a coin a al ta  
politica, os crrcain de prestigicso acatniiiento. 

Preciso citar nomes, para que as ininlins aisri.çùt:s sejam 
corrohad:ij pela evidencia. 

F:vocada p e l ; ~  historia, siirge ante niis n rcuernnda sonihra 
d o  santista padre Bartholorneu Louretiço do Giisrnio ; vrm dizer- 
nos qiie n posteridade deu-lhe logar eonspiciio iin niagcstosa gn- 
leria dos religiosos eminentes: que se não rotarain uriica F ex.  
clusivainente .i oração, mas consagraraiii tarnb<im cultor á 
sciencin, como o frade allemao iiicoláu Copci.nieol o sabio que 
da estreiteza de sua  cella amylioii a cosmogral~hi.z, re\~oliieioiiou 
a camprehens%o do universo, assentou em si>lid;is basrs o seuini- 
mortal syatema planetario que tem coino centro a sól, e n3o n 
terra, como se declara na  Bihlia. 

Semelhnntomentn, o padre Gusrnjo lanqou o olliar iiidagador 
ao espaço illirnitado, o grniide. oceano do azul,  sulcado apeiws 
pelas aves c só ençomhrado pelas nur rns .  E, nssiiii coino <,leiavn 
o espirito, em mysticos arroubos, ar6 Deus' qiiia qiie sai, cor1,a 
se elel~asse, pela sciencin, h altas rrgiiias da atin0s~i1iei.a que en- 
volre o iiosso p lane ta  Freiliia de aiiceios liar:& disputar aos passa- 
roe a celeridade no v8o. conriiiistnr o ar-arrisrndissirnx riiiiiresn 
não conseguida por illustres srientistas seus i>rodeerssar~s, c&o o 
frade Rogerio Baeon e o jesuita ititliano Pedro Lnna T e x i .  

Com-a força de ~ o n t a d e  que caracteriza o genio, sul>e!-ior 
ás idéas de seu çaculo, o Padre Gusmão rttnlizou o seu nçsomhr~iso 
pensamento. Invcritoii um apiiarellio n a r o ~ t a t i c o ~  e foi ollr o pri- 
meiro Iiomem que subiu ao a r ,  em Lisho;~, iio dia 8 de Agosto 
de 1709. .A imiuarcessivel gloria de sua. precedrncin na historia 
da nnvegnçno atrea,  é hoje um faczo de aiceitaqâo e de applanso 
univcrsitrs, desde q i i o n  ehrnni>loóia demni~stri>u nõo caber aos 
irmsos h.[antgolfier a prioridais n o  invento, porque o halao fran- 
cez só foi latiçadu ao espaço-e isolndnment,e-74 annox depois, 
a 5 de Junho  de 1785. 

Feita ,  com admiraçRo geral, a siia tirinieira nsceneko, que 
ahalo~r toda n cidade: corno dissr iiin l>oota d ;~q~ie l le  tempo, ii:m 

p u d e  o I,reclai.o inechnnico repetir as suas erpt.rioiiriasl incliio- 
ra r  a sua inachina, de modo a eondiizil-o nos pUlos-termo fiiinl 
do seu ~>eiisnmri~ta  nltivolziiite. 

Infelizmeiitr, ionlioi.es, a 4lioclia em qiie viveu o pndre Giisrnâo 
era de obsciiraniisrrio e de deiiloravel atraso. As descobertas que 
se  iniciavam, por isso meirno que se manifestavam quasi rnilsgro. 
sas, intimidavam as massas ~iopulares. Acreditava-se que só o 



demonio p o d ~ r i a  interferir no appaiecimento d e  invenções appa- 
rnnternente contrarias 6s !?i5 da natiii.rz:i. 

Dois nniios antes, fLin l i O i ,  d:ivn-ie, iIn Ailaiirniiha, um at- 
tentado inaudito. J.ançavase a<, rio T17e.ier o i:ririiriro iiavio a 
vapor. 

O inventor f!.aneez Diniz Pnliin sentia iiiii desliiini:i.arnento 
de gloria, ao ver a embnrc:i?%o siiliai. as nyii:iç, olied<,crndo á 
impulsâo de iirn machinisiiio, fi.:icto de seus trnballios rnciita<:s. 

Qual ilão foi, porém. a sua inngua, o r ru  espal~to, qii:indo 
viu a imli,iiience iiiacliinn nbovdnda Iior grandn riumero de bar- 
queiros, e d e - ~ i ~ d a ç a d n ,  f e r o z m r ~ t r ~  como si fosso diqna de d c s t ~ u i -  
çãu obra de tão elevado alcance! A igiioral>cin daq~ie!les riiari- 
nheiros acreditava que Deus nxo podia ~ierrriittir a ~ e v o l t a  dos ele- 
nrontos: que o fogo iião podia evaporar a agua,  p:ua qur! o ho- 
mem navegasse contra o vento! 

A mesma trevn que pairava sobre! o povo d9al6nr-Rlieno 
exteiidia-se iio eén d e  L'or:iignl. O g r a n d e  iriventor sa i i t i~ ia  foi 
accusado de herege e de feiticeiro. Per~iidn a l,>;otecç?io'r'.r. D .  
João  V, sein forças para vencer a onda d : ~  oliiiii::o qiie Ilie esl,ii- 
mava em torno, enlpicandoo de ridiciilas sntyra?; receiosn de que 
a Inquisiçio o quiaesse purificar, queininiirlu-o ~ i v o  em uni de 
seus hori.ipilantes autos de f6, o padre Guim8o riu-se iibrigxdo 
a pedir asylo á Ilespaiilia o alii innrrcii, ohscui.ameiitp, n 18 de 
Novernhro de l i 2 4 ,  iio Iioqiitnl de misericoi-dia da cidade dc 
Tnlrdo. - . . . - . . 

Felizmerite, senliorer, quando sc abre s e ~ ~ u l t i i r a  para rtceber o 
cadaver de um vulto proemiiir~itc, ahrem~se egualmeiite, de liar 
em par, nu portas da hiçtorin Iinrn perprt.unr~lhe o nome. 

O padre Gus:i>%o neto iicoii esquecido pelos cultores de 1et t .s~ 
de nossa p;~tiia. Outro r;tiitistn rmérito, José Yrliciano k'rrnair- 
des Pinheiro, mais conhcicido pf.10 ritiilii de Visconde de São 
l,eopoldo, traçaii-lhe n biogrnl>l>ia, <:n;iltei:i:i>do-o condignamente. 

O Visconde de São Lriiiioldo !. . . 
Qiie rio-grandcnsc lia, que se n k n  curve. ao profrrii  este 

nome? Foi elle o auct,or da giuride obra A?~>zaes  ria Prii~iiirii~ 
do Rio G c i ~ d e  do Su l ;  foi o ci.eii<lor da iii.i.iirira al?i~iide:.a e o 
primeiro preaido~ite daquel!~: Est;ido sniiiia: fui o initiistro do 
Impcrio qiie reformou iis ciirsos juridircts, deu iiovn or-a~iiznq%o 
a Escola de Medicina do Ili« de Jnririlm, iefnrmou o ;ilnrio da 
Escola d e  Bellas Art,iis; foi, ;rlérii de outros eiicai.:o*, o primeiro 
preiidaiite ;perpetuo do Iiostitirtii Histurico e Geuyrapl~ieu Brazi- 
leiro, de que ine honro de f a a ~ r  parte. 

B h  !. . . Permiati-me esta vaidade, senhores ! Si a cidade 
da Simtos se desvanece de ter  produeido um homem da estatura 



moral e intelleetual do Visconde de Sko I ,eopold~,  a cidade d e  
Porto Alegrs--a formosa eolliiia eu1 que vi a luz--eomliartri o 
vosso coiiteiitarnerito, dizendi, : 

«C&, ridado de Siicitos, lhe  d&sti!x os prinieiros haustos de 
vida ; i ~ i ,  rocolhi, ixitre lapi.iiii;~i, o seu ultinio suspiro; fhi em 
ineu seio affecti~uro qoo olle, aos 73 aiiiios, rrcliíioii para srirnl>re 
a aureoiada cabeça; eii o vi subir, em espirito, a região dos 
eleitos, i vida irnmaeulnda do3 iininort;ies, a quem a historia 
coroa !r 

Ainda, como realce a rs ta  terra, passam ante 116s tres som- 
bras au~iistas-us tres irmkos Andradas. Em primeiro plano, o 
~iatrinrclia Josh Iloiiifacio, o poeta areadico Arizerico Elysir,, o 
grande srnigo da celebridade UarAo d r  liurribnldt, a nosso scien- 
tista de maior fama europiin, o estadista pat,riota que inspirou a 
Pedrn I n i d i a  de ficar no Brnail e de quebrar os liames que  
nos prendiam á metrópole; em seguiido, Antonio Carlos, o tri- 
buno rival de Miraheau na vrhemeiicia da palavral a parlamen- 
tar  f o ~ o s o  e electriaante, qiiit, perante as e6rtes portugriiezas, fez 
osplodir : ~ s  nossas nspiit~i;òei de independeneia e de liberdade ; 
e ein terceiro pl;~no, hInrtini Finricisco, u estadista qiie por sua 
honrade' mereceu respeitos, çoiuo um sg~iiholo. 

Prestad:~ esta hornenagerri a cinco snntistas benerueritos. 
p;isso a tratar do assurripto qiie constitiir ohjecto desta confe- 
rencia. 

* * * 
Corno se poderi elevar o nivel moral da Fatria $? Iiiterro- 

gnçüo coniplasa, a onvolvev um problema. 
A quanto. espiritos nno terá siiigido esta pergunta, quando, 

fiizendo ahstn~ccno d~ intrresrpa tiessoaes, pens;irn no bem com- 
niurn, na honra da collectividade ? 

Sobre Pstr grave assiiinpto, sonhares, tentarei erpôr  algumas 
considerações. 

Como siibeis, todo o nosso pniz atravessa iiin;, r!1ioclia snor- 
ninl. h inltn d e  c:imprelieriino de dcvcrrs civicos eiitorpece, de 
inado contristador, o dessnvalviinento dos negocios piiblicim. 

h>in iniiitos !,uiitos da Rrl>uhliea suecessivos desfalques, suc- 
ceisivos desvios de dinheiros, acarrrtaiido a pubroza dos Estados, 
nos rollocam denntc de uma formidnvel crise. 

Desejos de eiiriqurcrr facilmente, sem o cunho prestigioso 
do trabalho linriestci, rsplicarn este mal qiir parrçe generali- 
zar-Se. 

E' mister, senhores, lima reforma radical em nosso s y ~ t e m a  
de educação. 



Si não nos 15 possivel imprimir criterioaa e honrada orien- 
taça0 áquelles que se afastam da róta do d r v r r ;  si a energia 
da pnlavra Falada ou escrilita não actúa. de rnodo regonerador 
rio meio social irripulsionado pclas forças dirigrtites, qual a noi- 
sa at t i tude? Cruaar os braqos numa iinpnssihili~lnde de fakir, 
n%o oppor quebra-niar i s  oiiilns qu<: se ciicnliallam e nnleaçain 
a trnnquillidnde de nossos liires e lirrtrnrlrm talvez arrastar em 
sua pasungtm a propria in8tituiçRo reyiiblicann? Inipossivel! 

Não ,nos deireirios tomar lit,la descrença quo o pri.sentenoi 
suggere titalmente, coma n sombra entorpecedora da inanieriilliii. 

Laiieemos as olhos para o futuro, certos de quo dellc. virB 
o transbordamento d e  um Nilo fertilizador, n inundar o solo, e 
a fazer brotar novas e fecundas sementeiras. 

Proclamemos bem alto que as armas devem ser depostas 
pelos livros; que o fechamento d r  quarteis equivale á abertura 
de escolas e de fabricas; que os prálias da forpa physica deve111 
neste seeulo ceder campo as Iiiriiinosas lnctas da inteIlig~!~ici:~. 

a Oiitr'ara, disse nosso cainpatriota dr .  Oliveira Brllo ern 
um discurso memorarel, a gloria dos gnvcrrios consistia no nu- 
riiero de suas boates: mais i r radiara  a iiar;io qiie rnais baione- 
tas exhibia ao sol das batallias. IIoie. ;L »i<irin iii:iij iiiira. o " .  ,, . 
merecimento excelso reside e sr liroia nas cstatirticas do eirri- 
no publico. O baluarte couraç;ido faz mais e.trondu; a oscul~i, 
porkin, tem mais brilho. A Siiissa inerme é mais frncn do que 
a Russia militarieada; por6111 a Siiissa iiistriiida tem mais no- 
breza do que a Russia analyliabi!ta. O canhão divide e ensan- 
gucnta ;  o livro congraya e fecunda. S i  a fraterriidade univer- 
sal é o ideal dos povos, as iiaqùes que apyrendem têcm mais 
grandeza do que os governas qiim se armam*. 

Expostas estas verdades, pnswmos, senborcs, do terreno da 
tlieoria para o da pratica, di,mnnstr.iiidi~ de que modo, aecessivel 
a todos, poder-se-á conseguir a rlevnçào do iiivel inoral da Patria. 

Preparemos a geravão que se levniitn, insiiflnndo-lhe no co- 
raçko e no eerohro novos seittiruentos r iiorns idéns, pare que 
delln irrompam mentalidades capazes de dirigir c prestigiar a 
causa nacioiial. 

Digamos com a niaxii:ia fraiiqurzn quc :i ovi5eiri de nosso 
abatimento e s t i  na  absoluta falta de educaç8o ci i ica .  

Não trntamos com desvela o carinho pntriotico dos destiiios 
du infancia. 

N i o  se protege, como uma misiAo <!lcradissirna, a instlmc- 
qão do povo, como a coniprehende a Suisja, como a considera 
a Republica Argentina, que despende grande parta de suas 
rendas com o custeio de suas escolas. 



Magisterio mal retribuido, falta de fi%calii..ação por parte  
dos dit.eet,nres, creiiiiças iseiitna i i i ~  obrig:ição l rgal  de frequen- 
ttir cstaboleciliiaiitoa de eiiiiiio, :~h:iiidono coniplrto em que jass 
<:>te 1.~1110 de iidniiiiistrnqao, comi? o declamni l~residciites dos 
dirersos P>ata;ios em se.us rt,lntorios, toda eat,n desorgatiiaação sii 
póde yroluxir uma sociedade ~.neillaiite e tiiiiid;i, soin tmargia 
e sem iileal, iii:ly>tii para as ~ r a n d e s  iiiiciativns, a s  grandes eni- 
presas que eonititiiein a vida das nacionalidades cuja forçnpriii- 
cipal reside no saber. 

E' dc urgencia que em tudo o pai5 se opere uma rracção, 
tendrrite a refundir em breve tempo a iiossn sociedade. 

Nrstn scntido, ;L RaLia acaba d e  dar exeniplo dipiio de ado- 
pç3o i:ni todas as cidades da l l e~ i~ ib l iea :  iniciou já uin trabalho 
de regenernçio s o ~ i : ~ l ,  crea~ldil urna nssociaqão iiititulada Liga  
de Erl i~ea~ão Citiica, drstinada a proteger as escolas primaxias, 
de inai1eir.z a hiibilitul-as a preparar hornens Iioitestas, fortes e 
patriotas. 

Santos; qiio já possue uma utilissima Sociedade Airsilin- 
dorn da Itislrzicçno, dotar-se corn oiitra do fins especiaes, 
assi111 defiriidos : 

I Obter dos tioderes jiub!icos que a instriicç?to do povo seja 
II%O sii gi.atuitn, mas obrigatiiria, :\fim d e  qne  dimiirúa a espan- 
tosa porcniitaprm di: arinlph;ibetas que as estntisticss aprcsent,am. 

I1 Fszer  adaptar 1 i . i ~  caeolns primarias livros que inspirem 
seritirnento elevirdos, de a b e n r g a ~ a o  e d e  patriotismo. 

111 1.h dias de festa nncioiial, yrom<,ver poquerins confe. 
rencias, com o fim de iiistruii. as croanças sobre a vida nacional, 
fazeirdo.ns iiitc~.cssar-se pe1.i. nossa liiscoria 

.I 24 de b'everriro, por exernliln, o professor tratar8 da 
constituiçao repubti*:aria e nlireçiará as diffei.<~iites fórmas de 
governo, estabelcceiido ci>nfi.oiitoi e salientando as vantagens da 
unia Itel>ublica Federal fortemente cimeiitada na probidade e 
ria lioiiradra, e dirigia;, Iior Iiuiiiens que alliem o cultivo intel- 
leitiial á íiri>ieaa de liriiicil,ios; d i r i  qrie a guarda dos dinheiros 
publicas é um oricarga siiyr;ido, que só deve ser exercido por 
m.ios iinliallutns; que a obripnção das Zoverrios é ~ . n r i t e r  illibado 
o credito ert,ei.inr e cooperar liara o 1rrog.resso interno em todas 
ZLÇ suas T:Iu~~~~cR$Óos.  

A 2 1  de Abril, dissertará sobre a cor~jiiração mineira, ex- 
pliearido qunes os intuitos diis revoliicionarios, empenhados em 
aiiressar o advento da Itepuhlica Federa t iva ;  traçará delles li- 
gueiras hiographins, especialmente do alferes  Joaquim José da 
Silva Xavier,  xppellidndo a Tiradentes. 

A 3 de Maio, entre  flôres e bandeiras da festa escolar, o 



educador instruirá a seus discil>ulos como se realizou o desco- 
brimento do Brnhil; louvará o eaiiirito emprrlieridedor dos por.- 
tugueaes, fa lar i  de suas coripiatns : i t: II:L Asia e do 
modo por que iiinc expediç:ii~, çm ri:~?eiri n a Ii:di:i, ayor- 
t o ~ i  a nnsw terra. adqiiirinclo l>íirii Purtiiyal e3t:i griiiidinin. 
par te  da Binorica nIeridional. 

A 13 de l i l a i~ ,  dissertará sobre n. 1iiiel.t:iç:io incondicional 
dos escravos iio Brnzi l ;  que resiiltadn s~ i rpre l i r i id~ i  te alcançou 
a propagniida abolicioriista, tei ido corno ~ i i o ~ i i ~ l s o r e s  a geiiin ar- 
rebatado de Castro Alves, o eerebro gigantesco de Ri11 Barbos;~, 
o verbo e R pi2nnn f lsmn~ejnnte de José do Patroeiriio e a elo- 
qiieneia dominadora de Jo:iquim Xabuco. Dirá q u r  si o direito 
de propriedade foi sacrificado, si ficaram seni i r i d e r n n i e a ~ ~ o  os 
possuidores de escravos, mais do  que o di i~hciro de alyuiii par- 
ticulares valeu a honra do Brazil. que desde esse riiomerito er- 
gueu,  perante o rniindo, a h o n t e  dcrannu~iadn .  dt! unia modoa 
ignoininiosa. . 

A 7 d e  Setembro, reenrdará como se effrctuou eni S. Pniilo 
o ~ c t o  dn indr<i>andeticin. ; fn r i  o e l o ~ i o  liistorico de Jnsr  Br>ni- 
facio E, nsaim como ii Daliia, n 2 de .Julli<i. caridiiz :as ci.e;inqns 
de todas as esi1il:is ao inonunirnto ci>mri,einoi-;itiac, da grande 
data da iiidel,riideneia b~rliinrin, pxi.:i quv a r,iiiiiirm de eijrrs, 
tainbem esta cidade, inrliirnda por i g i ~ a l  ~,: ' tri<:ti~nio, ~;ri>rnovei.:i 
procissão infantil que I<\va ao tuinulo dn l':~~i.iiii.rh:i ~i<.rtiimosos 
preitos de veneraçho. 

A 12 de Outubro, outra febt,ividade. eivicn imliri:riirá bello 
mnviinento á escola, f a z ~ i i d o  c o i i r e r ~ i r  as ntteiicões para o 
acontecimento que serviu de frclin ao ricnli) XV : ri descohi-i- 
irientn da Ameriea por Christovnrn Coloriibo. O preceptor dtscrr- 
verá, com eIavaqão de vistas. a accideiitada historia do arnnta- 
cimento, que, ampliando os cantecimentos grograpliii~os, propor- 
cionou i bumaiiidade rioro e m:igiiifier~ite rc~riar io.  oi , i~lrnto de 
riquezas e de mararilhas como justa3 r~corn!~e~:s i~s  80 trnbnllio 
e á intalligeneis. dos rmlirrbriidedorrs. 

A 15 de Novembro, fiiialrneiite, na r ra r i  cnii.o Foi procla- 
mada a rnpiiblica no Drazil. r que b<,ii~ficios drlla rr.iulisráa: si 
n educnçáo civica l>rn6i i~ir  lioineiis capiizes de coml>i.elirrirler e 
d e  prestigiar a ~i iais  belln das f o ~ m a i  ai? goverrio. 

Eis, sr.nhorei, o terrcno que a Uahin I,i.ry:ira rieste i!i<,nieiito 
o d r  que faço propaganda coini> urn das fiindndores da Liga cln 
E<l . t~rn~do  C'roica 

Congrneemas esforços, homriis d s  governo e biovo, Iinrn que 
o paiz, desviando-se do abyirno a que parece querer nrrt,messar- 
se, apresente se ante  as demais nações ta0 giznde, mor;rlmepte e 



intelleeti;almente, quanto o 6 por siia extençAo, por sua  formo- 
sura, por sua  riqueza vegetal u mineral. 

Irnpriinamos feiçc~o patriotice á mocidadc qiic se educa e 
sc iii;tt.Ur ; façamo> ciinn l ~ g i i i o  de abnegadoa, de corações altruis. 
tas, dr rspiritou superiores ! .lpoiiteirio~ da tribuna, do jornal e 
do livro a gioriosn lica 15in que a i iov;~ g 8 1 , a ~ ã o  deve fortificar- 
sn  para dar no Urazii um destino mais bello, mais digrio d a  
ci~iisidi:iaqSo unircrs:il ! 

R e p ~ b l i e a  ! T u  qiic feia8 o inimneulo ideal dos grnndes 
o1;rdorrs que trnçartirn uin sulco d e  lue n a  França,  na  Hesyn- 
~ i l b n  e eni Portiig:tl e ae. chaniarnrn L e i o  Gambotta, Emilio 
Castellar e Latino Cui.lho i qut! foste a aípiraqno de tres niar- 
tyres=Frri Cancea, Xatcli& e Tiradentes : tu, r:nearuação for- 
inus:~ do libsrdad<:, se r i s  erguida aos hombros das novas gera- 
ções e, eob as harmoii ia~ frenientes dum Iiymno triiirriphitl, has 
de pairar rio sagrt~do Tliahor de tua gloria, liiininnsainente 
trniisiigiirada pela educação e instrucção eiviea ! . 



O Capitão Torquato de  Toledo 

I.aiis virtuti  ubique quandoiuinque. 
(Inst. Hist. Geor .  Brazil.) 

Francisco Antonio Torquato de Toindo, filho de Luiz Pedroso 
d e  Toledo e de D .  Ignacia Hita de Toledo, neto d e  3larioel de 
Tolrdo Piza e de D. Anna Joaqiiina de Tolcdo, bisneto de Jos4 
de Toledo Castelbaiioa e de D. IIelenn Pedroso de Alrneida, da 
nobre fainilia Toledo Piea, o r i g i i ~ a ~ i a  d a  IIespanhn e que :e 1,s- 
tnbeleeen em S. Paulo no seculo X V I I ;  nasieii aos 1 0  de J a -  
neiro de 1510, n a  capital da capitania de S .  Paulo, que, cinco 
annos mais tarde, em v i r tude  da nova catlirgoi.in de ieino dada 
ao Bwzil pela carta d e  le i  de 1 6  de Dezsliibro de 1615, se  crans- 
formou ein provincia. 

Fez seus ~irimeiros estudos com muito nl,rovritameiito no 
Semirinrio de Saiit'Auiia, passando depois a frequentar as lieqôes 
de inathematicns d e  Libero Hadarii, o illustre medico, homem 
de scieneias e jornalista, que foi vietimado por uma bala trai- 
çoeira em 20 da Kovembt.o de :PJO e morreu I~roferindo a s  já 
celebres palavras :- i i loirr um liberal, mas i130  morre a Liberdade! 

Não querendo continuar os estudos, apesar de sua muita 
propens8.o para ~ I l e s ,  por qur re r  desde logo r iver  sobre si, ar- 
cando com a s  difficuldadrs d a  vida pratica, os deixou, mudando-se 
para Bragançn e nesta eiitào villa casou-sc em 11 de Septembro 
de 1830 eiii primeiras nupcias com D. Marinha Florisbella do 
Espirito Santo, tendo sido o celt?bi.nnte do matrimoiiio o padre 
&Ianr>el Joaquim Goiiçalues de Andrade, qiie tornou :i.sei,to como 
vereador na Camnra lluiiiripal de Bragariqa no quatrirnio do  
18JT a 1840 e corno deputado na terceira legislatura do Coii- 
selho geral de proviricia e uns duas primeiras da Asseiiibl6a de 
S. ~aY1lo. 

D. hIariiilia era  natural da meçnia villa de Bragxnça, filha 
legitima do tenente Jo i6  Xariaiino Fcrreira  I ~ e r n e  e de 1). 31a- 
ria Aiigelica e viuva de seii ~ ~ r i m e i r o  marido Joaquim de Oli- 
veira Cezar. 



Falleeida D. I~arinL-a em 11 de Oiitubro da 1858, contra- 
liiu Torqii:ito de Tolrdo s e ~ i i i i d n n  nulicins n a  eiitzo villa de S .  
.Ii:%o cio ,At,iiiiii;~ i.:)! f i i i i  de ISiin, coin D. l lar in  Umbdir>a de 
r ,  , L,ir:.lol so,,li,rril qnc :illi:ivz i iiix ~ i o t a v e l  t>riiioinra os mxis 
I i l  e : ! : t o - e  l i n  snciodnde, eiu que 
v:vi i~ u i i e  qllr u r i ~  I)T:IIII::LIIU, j > ~ r  s:ii~ exci.l:~i,u e sadia boiidade. 

Foi D .  hT:iri;i S;nb.::iua hnptiiadn na r g r t j a  matriz do 
t i  e .  1 d i d e  1840, sendo seus p;~drinl~os o 81- 
feres AIaiior!l Dios,oiies d e  :iloracs e D. Gertrudri  Alaria de 
Oliveira. 

1C:ir n si:guiid;t rspoiz :!a Torqucito de Toledo fillia de Vi- 
ceitti, Perreira da 5iliit  e O. &rin Dyo~iis ia  de Sraujo,  quo se 
i.*ieh~i.:iiii e;ri rii:lti.itii;>iiio i i :~  rneitii:i >.i!ls da dt ibxia  iras 14 de 
Maio de 1319. suiido ellr. ~intriral de Villa Xovn da Cnml>arilia 
do Princezit, Bispado do 31ariaiiiin, filho legitimo de 1Iatlietis 
dii Silva Passos; ii;ititral dil dita Villi& PÍova da Camlinirlia, e 
de D. Gertrol tx  > I . ~ r i i ~  Boiirigues, iiatural de Barbacena, neto 
pelo Ii~do pctterno de I ln~ ion l  da Silva Passos e D. Maria da 
Silvn e pala Ixirri: inntorria dc Antonio J u s t i  Ilodrigues, iiatiiral 
de Li>h<xx, e dt: D .  \(iria Tl ieieaa,  iiatiiral das I l l ~ a s ,  e seiida 
c:lla, D. hlnri:l Dy:>iiisia, ntitural de i\tib:lia, fillia 1rgiti:iia d e  
~\in?;.i, Lr i tc  diz ll',r:ri,.i,  iixtiirsl d:i frcgu<azin de ;\yruoen, Bis- 
pa,lo da Xarixriiia, e ds D. Geitrildes Cxeiana dii Xnscirnento, 
riaturi11 d : ~  í'reguoai;~ d a  Co>iceis:~o das Giiarulhos, oiiiir ç r  casou 
e i i  10 di: Aliiin da 1796, ne ta  p:itariia d e  Arnaro d;is Xeves de 
?ili>raes, iintur;il d3 S .  Paulo, e do D' \[aria Lei te  dc br:injo: 
rinturni de Pican;~iy. e mntrrnn dr E'edro Uiieiio de Alnraea, 
rr:iciirnl da fiegurzin da Co!icoiqão dos Gunriillior, e de D.11:iria 
L::itr de Areiijo, natur:tl d e  Pin3aiiionh;itigaba. 

Por  seu bisnvõ Ami~ro das Neves de lforaes, da que t rata  
P e d r i ~  Tilqiirs de Aliniida I'i~cis Tisme na sua Nobilinrehia Pail- 
1i.staiira (Revista d i ~  Iii5titaru Ifistorico Brnzileiro, vol. 33, parte 
2, p z r ~ .  325 n vol. 35, p:trtr I.*, p ; ~ g .  '>?I) ,  desce i id~  D. \Iaria 
U:r.baliiia de Tuledo dr ?Zstev;~in Ribi>iro Bny;i<i I'arrntt e sua 
iniillier D ?iIsg<l;i!riin Fi!iriandi?s Fri jó  de klailureim, dou quaes 
eprwedr, IY:L ziffirni r ç B o  corn;>i+teiiti: de P r d r ~ ,  Tnqr ra  jIl,:vista 
eitzrd:~, rol. 51. piirts 2." p;i.n. l54& n 1irirnrir:i. e ;t mais qiiali- 
í ic:~d~i iiobreín da ca!>ic:iiiia de S. Paulo, a qual sernpro iio 
reli1 serviço deu a conhecer O ~ n n ~ u e ,  q\rs llie zidornavn ar  veias*. 

De~ceclilelito dcis - 1 I ~ ~ r ~ i ~ ~ g u s  X ~ r ~ t e i r o s ,  ~ O P B U ~ I I O S  de Ribeira, 
de S l o t ~ r o  Gil de Gabl.;il, serilior d r  Belriiriirte e ter avo de 
P r d i o  Alvirro~ C:~brnl, o dcscabridor da Brazil, de Santo Arnaldo 
qiie f i ~ i  duqu* da ius t rn i ia ,  de Saiiiri. X;idegiiiidn e de Santa  
Ulotildo, ti-niismittiu D. Alaria Cmbelina a seus descendentes o 



nome illusare, que tinlia recebido, illustre tambem pelas virtu- 
des, que a enguirlaildavam e lhe mereceram a estima, o respeito 
e a c@n~idera$Ro dos que tiveram a ventura de  conhecel-a e dos 
necessitados, de que foi ella amparo e n que soccorria com 
1nRo3 largas. 

Do casamento do capitio Tolcdo com 11. 1Iari;t Vmbelina, 
nasceram oito fillins; D. Feiisbina e 11. Ilrgina, ainda solteiras; 
D. Zerhina, casada em 12 de Outubro de 1881 com o dr. H17uo- 
rio Librro, catural da cidade do Pomba. Estado de Xiiias Geraei, 
medico-legista e conceituado clinico em S. Yairlii ; dr. Alfredo de 
Tolrdo, casado aos 4 de m;iio de 1895 corri D. Aurora Ferreira 
Slves ác Toledo, fillia legitima do dr. Joaquim Augusto F e r n i r a  
Alvrs a D. Messias Ernestina ferre ir;^ AIves : José, fallecido de 
terira edade; capitão Lnudrlino do Toledo, propiietario em Sâo 
Pnulo e fiiirccionario oublico : Alfeu. fallecido ainda na infancia: 
e I). Emerentinx, casada com Olyntho lleriiardi, superintendente 
da sociedade de securos -4 hguitatiun nos tres Estados sul-bra- - 
sileiros. 

A respeito de  seu filho, dr. Alfredo de Toledo e com o 
nome deste notavel advocado por epigraphe escrevnu, em sua 
cdiçzo de 24 de desembro de 1903, a conceituada folha rnogy- 
miiinna A Comarca, proficientemente redigida pelo illustre jor- 
nalista Francisco Cardona, o seguinte : 

u E  sacio correspondente do Institirto Historico e Geogra- 
pliico Brasileiro, socio effectivo do Iirstituto Historico de  S. 
Piiulo e socio hooorario d a  Associação Ilumanitaria de S. Paulo, 
da Assoeiasione fra gl'insegnanti italiani de S. Paulo, e da So- 
ciet i  Italiana di Nutuo Sorcorso Urnberto I, de Serra Negra. 

.Collaborau no Jorrnnl do Commerçiu e no Ci.epz~seulo, de 
Santa Catharina; no Correio R r a g a l ~ t i ? ~ ~ ,  na Gazeta de Bra- 
gansa e no Cuaripocaba, de Bragança, na  Vóz do Povo, de  So- 
rvcaba, no Diario de Pernamb~~co,  no Cummri.eio de  Pernambuco 
e na  Gazeta da Tarde. do Recife e no Correio Paulistano e no ~~ ~~ ~ 

Diari*) Popular de S. Paulo. 
.Publicou com Fernando Caldeira de Andrada, actualinente 

nriicumdor da Reoublica em Florianoriolis. uma colleccáo de  
A 

contos e phxntasias com o nome de Alvoradus. 
.Deu á estampa lia Revista do Inntituto Eistorieo de São 

Paulo, uin substancioso trabalho de critica hiatorica intitulado- 
Uma ,,eioindicc;no iinproeedezte- e qiie foi por Augusto de Lima 
P X a r  Fleiuss adjeetivado de mnytiifico e pela Revista do Ar-  
chiiu Publico Mineiro transcripto integralmente com palavras 
de louvor. 



.Na Gazeta J ~ ~ r i d i c a ,  de S .  Paulo, publicou interessante e 
erudito estudo sobre Questões prejzidie7ncs de direito ciuii no  
processo eiinz.i>inl o tem publicado eoin npplaiisiis di\-er,ns d l e -  
g q E õ d o r e n s e s .  

«o' livreiros editores W1i;iirl 1IolilIo 8: Comp., tendo de 
piibliear nova ediçjo da nio~io;:raphin--1)rr posse e das iic$ões 
posse.ssorins-oscii~~tn pelo fiiindo j i i r iseo~i~ulto e professor de di- 
reito coiisalhi~iro Antonio Jonqiiiiii Kibas, coiifiarani o cuidado de 
aiinotitl-a ao dr. Alfredo de Tolrido, qiir,  ccinforme o confessam 
os editores rias Duas Pczlamas, de que fizeiain preceder a iiovn 
ediçAo, desempenhou n liorirosa tnrefn com uin criterio digno de 
encomios. 

*Proferiu rio tiientro S. Izabel, do Kecifc:, perante niimero- 
sissimo auditorio, de que faaiiim parte o governador do Estado 
dr. Barbom Lima e o ierieral commnndnrite do districto militar. 

u 

applaudido disciirso sobre Tirndentrs,  por  occasião do cectenario 
dn morte do glorioso martyr da Liberdade. 

«No lienl Cliib Gymnastico P ,>r t~ igura ,  do S. Paulo, fez iimn 
cvnferenein, que teve por theiii:~--4 rnii!lier rins artes, mrs sci- 
er~cias e ??a religiiio. 

aE' baeharcl em sciencias jirridicns e sociaes e ,  a i  foi, rio 
dizer d a  Gazeta da Tarde, uma das bem formadas cerebraeões 
do corpo ncudemico de seu tempo, é lioje, co~iin o disse o Cui-- 
raio Cntlzr,lieo, de Uhrrab:,, um Inuraado juri-consiilto. 

.A Capital P a i ~ l i a t ~  l,uhliciiu na  pagina de honra de urn 
de seus iiiiineros o retrato de A. dr: Tolcdo, ao qual acoinpiinhou 
um bi.m artigo biogritphieo devido á pnnna iiitrlligenti. B opc- 
rosa de Artbur  Goulavt, o festejado anitt>r das P e q u e ~ ~ a s  Trlus, 
e o Correi., do Jahú,  iini dos melhores jornaes do interior ~,aiilis- 
ta, teve para com o dr. Toledo agual L>rocedimeiito, piiblicando 
seu retrato e uma brilhante biogmphia escripts pelo dr. Estevam 
LeSo Boiirroul, notnvel Iiomem de letras, qiir teni enriquecido a 
1itti:rnturn patria coni seus diversos l i v r ~ r ,  todos dc muito valor 
e elevado inerit0.w 

O excellente hi-aemxiiario -4 Cminrra em seli r i .  409, de 
25 de Fevereiro de 1904. tamberii estaiiipoli o retrato do Dr. A. 
do Toledo com um bem aenbndo ~ierfil  biogv:iphico. 

Accresce que o dr. Alfi.edo de: Tolrdo, eiii 7 de Juiilio de 
190L eleito socio correspondente d a  Soeir:dade de Geo-raphin, 
d e  Liibon,  ao'^ a f o r r n ~  d :  rna õcs tem publicado diversos trii- 
hallios f,>reuses que grotidem.ntr nboi~nm n vastidRo de seus 
conheciinnutos juridicoe, filiadoa á hoa Escola dos grandes Ires- 
t r m  rie Direito e i3einptas d o  tom d e  pedanter ia  e pliilaucia 



que, nTio raro, infelizmente; ó o cunho da sapiencia dos moder- 
nos jurisperitos, antes leguleios que 1egist;ls. 

Ein 23 de Deaembro dt, 1880 e confortada com os santirsi- 
nios saeramenros da Egr r jn  Cat1iolic:r entregou placidamente sua 
alma a Deiia em Bragaiiqa D. l\[ai.ia Umhi3lini~~ sendo sua  morte 
muito sentida por toda a populaqfio e sriido a s r u  enterro iim 
dos mais concorridos, que se  fizeram nngiiella cidade, pela real 
estima geralmente votada tant,o á fallceida corno a seu extreriio- 
so consortr, então viuvo para sempre inçoi isola~~el  pela graude 
e irreparavel perda soffrida corn o passnmento prematuro de sua 
amada esposa. 

Falleçida sua segunda mulher, o capitao Torquato de To- 
Irdo, que desde moço repartira sua vida dedicando-a eni p v t e  
a sua Pat i ia ,  a que amava com a sinceridnie de um crente, e 
em parte á Fnmilia, te\*e a seu cargo exilusiv* n educaçao de 
seus filhos do segundo casnmeiitn, antes cnniiados tnmhem aos 
cariiihos, ás virtudes e á cornpetencia de sua cspoua r procurou 
supprir a enorme falta por elles expe~.imcntadit, primeiro, a ~ ) ~ > l i -  
cando todos os seus lazeres em beneficio d'rlles e, depois, dei- 
xando o serviço publico, a que  patrioticamerite se  entregára 
durante mais d e  t r inta  e cinco annos, Tara 1 h ~ s  votar todos os 
seus cuidados e delles fai.er objecto constante e principal de 
seus ~peniamentos. 

Os desvelos assim carinhosamente d i sp~nsados  a seus filhos 
pelo capitão Tcrquato dc Toledo, yiie fazia de sei1 l a r  um ver- 
dadeiro templo, em quc todai as virtudes t inham altar e culto, 
iiko foram improficuos ; pois aeus filhos na  pratica da vida não 
su afastam da austera correcção sempre por elle mantida em 
todos seus actos no decurso de sua rxistencia e continuam n 
vida de honradez ininterrupta de seus dignos paes. 

Por  imliulsiva e natural vocação, cmhora os regulares bens 
de fortuna, que eiitao possuiu, o collocassem a coberto da neces- 
sidade de recorrer ao inagiaterio publico pnra niariiitrnç8o e suh- 
ristrncia siia e da Earnilia, rnsol~reu Torqunto de Taledo dedicar 
sua actividade ao ensino i: se oppôr para isso á cndrirn de pri- 
meiras letras da villa de Era,-imqa e que se  achava então h a  
mais de aiino abandonada pelo professor iiella provido. Tomada 
esta deliberação, partiu elle para a cidade de S. Paulo com o in- 
tento de se habilitar para o cargo, qiic pretendia; nins em che- 
p n d o  ii Capital foi informado de que o professor, scientificado do in- 



tuit,o, que  o levára a S. Paulo, tratou de lhe obstar a reali- 
baqão dos de~e jos  cont i i lu~ndo a roger a aula publica e exercer 
assim o cargo, que por dilatado tempo nRo niereçèra sua nitenção. 

Snbcdor do ocrorridu pm relaçâo á eadoira, a que pratt-ndia 
se oppar, Torqunto da Toledo, iro mesnio neto, em riu? d'clle 
teve sciencin iia S e c r e t a ~ i a  do G;#verno I'roiiiicial, se informou 
das cadeiras, que esr:tvaiii vagas, e, a l~ezar  de ah i  lhe ser nffir- 
mado que nem uma d'ellas lhe riodia convir ein vista de ficarem 
todas diitantes do Bragança, onde t inha  e!le unra propriedade 
agricola e eitnvam rndicados seus interesses, sem vacillaçXo nem 
detenças escolheu da en t re  3s cadeiras vagas a da freguezia de 
Casa Branca, ria villa de 1fogy-inirim, r n ella se  oppoz. 

Habilitado no forma do rr!gul;imento da instrnc(.ão piibliea e111 
vigoi., em 1L da Dezembro de 1841; ateiido de prover-se o cnrgo 
d e  Profes~or da Escola de Pri:iieirns letras da Fregura ia  de Casa 
Branca. Termo da Villa de Ilozv-inirirn. orie sc acha vaza. em . "  . L ,. . 
pessoa 'de capacidade e ~iritstimo o concorrendo taes cii.ci>mstari. 
cias na  do Cidadão Fr;in-isco Bntqnio Torquato de Toledom, foi 
elle nomeado com ordenado anuiial d e  duzentos e quarenta mil 
réis para osse cargo pelo conselheiro Xigiicl de Souza 31i.110 e 
Blvim, que administrou a prorincia de S. Paulo como seu prr- 
sidente por espaço de cinco mezes e vinte  e novt! dias, desde 
15 de Ju lho  de 1841 a té  1 3  de Janeiro do anno seguinte. 

Dc pose de seu titulo dc nomeação, segpio o novo girofcs- 
sor, depois de por em ordem seus negocios, para Ca??. Branctr, 
freguezia ereadn em virtude do Alvari  d e  25 de 0utiihi.o d e  
1814 e niitão recentemente elevada á vilia pela lei proviiicial 11. 

43, de 25 de Fevereiro do 1841, prestando em 28 da Abril de 
1842 por procurador o juramento do cargo perante a Canxira 
Municipal de 1Iogy-mirim, a qual nesse mesmo dia expediu e 
mandou publicar editai, xssigiindo por seu presideiito a coronel 
João Theodoro Xavier  e secretario Antonio P in to  Liina, para 
que chegasse o facto ii noticia de todas. 

E m  17 de agosto do 1843 o presidente da provinci:~ Joa- 
quim José Luiz d e  Soiizx, eoronrl de clasie do estado 
maior do exercito e coiiiiriendador da Ordem de S. Beuto de 
Avia, <em attenção ao que ;illepoii (Torquato de l'olr:do) eiri 
seu requerimento, em que pedia ser liara a iiiesina vill? de H1.a- 
g m ç a  removido=, o nnmenu professor da  escol;^ de primeiras le- 
tras da villa de B r a g a n ~ n .  

Com a remoção que lhe  foi concedida com o ordenado dr: 
tresentos e sessenta mil reis aiiliuaes, effectuoii T o r q ~ ~ a t o  dc 
Toledo o projecto, qiie o l e r i r a ,  ~>oiico mais d<: uni aiino e 
meio antes, de Bragauça a S. Paulo, vencendo assim facilmente 



e sem se dar por achndo as difficuldades, que seu antocessor 
n:i escola de B r a p n ç a  lhe quizera crcar. 

Depois de doae annos do serviços ttssiduos e proficuos, pres- 
tados corn a masima correc(;Ro P. n l u i t ~  competeilcia por quem 
exercia o cargo por tão irresistivel iiielica$io, quc não o abaii. 
donou nem quando por mais do um aono llie foi negado o ne- 
cessario attestado de exercicio para recebimento do ordonada 
nem quando o mesmo inspector, qnc lhe i i e p v a  o attastado, 
lhe mandou por fogo nas inattns d r  I>i.olii.iedade ngxicola, 
depois de mais dc doze aniios de reli.rantes s~xviçns deixou o 
illustre professor, alcaiiçando sun cxiieracâo, n ycdido, em 30 
de dezemhro de 1853, sendo presidr!:ta da provineia o dr. J o -  
sino do Nascimeiito Silva, o magist;,:io,.a que se entregára 
com amor e proficiencia. 

Bem comprovam a mmeirn correctn, iitil e benefica, com 
aue  T o r ~ u a t o  de Toledo se desewnenhou de seu careo de m o -  
fessor, aZcstima, a considerapão e iespeito, de que sèus aiitfgos 
discipulos sempre o rodearam. a gratidso de muitos dentre el. 
les para com seu velho riiestre, a %oa grnpliia e o solido saber 
de  quasi todos elles. 

Em 1887 o barão da Franca, coronel José Garcia Duarte, 
indo a Uraeança visitar o dr. Joaquim Augusto Ferreira Alves, n que era entao o juiz de direito dessa comarca, para a qual iòi 
removido, a pedido, por decreto de 6 de maio de 1886 e onde 
até 9 de fevereiro de 1889, quando foi removido para a prinei- 
ra  vara civel da  capital de S. Paulo, administrou a justiça com 
a integridade e as  luzes, que o distinguem, o barão da Franca, 
sabendo que Torquato dc Toledo, que fóra seu professor de pri- 
meiras letras em Casa Brniica, estava morando em Braganqa, 
correu á casa. dcllr visital-o r Ilie agradecor o muito que lhe 
devia pelas liepõcs dt7ile recebidas no pequena traeto de  tempo, 
em oue freuuentou SLI:~;~  niilas. 

k s t e  pr'accder, si maia imnobroce o referido titular ora ji 
fullecido, é tarnbem u n  reconhecimsiito eainpleto da liroficieii- 
cia eoin que o antigo ineçtre cunipriii os dareres de seu cargo. 

Rememorando a passagem de Torquato dn Toledo por Casa 
Branca, OIi t t~nns i~ente ,  que 3e publica nnquella cidr.de, em siia 
ediçja de 5 de  novembro de 19113. n. 350, deu á estampa não 
s6 o retrato como ligeiros traçns biuyrnphicos daqnolle emerito 
professor, no que foi seguido pelo A1,t~unnch de Casa Brnncn 
para o anno de 1904, do qiial 4 editor-~roprietario o esforçado 
e operoso cidadâo Luiz Soares Pereira. 

Torquato de Toledo, bem coinpeiietrado dos deveres, que 
lhe impunha o professorado, e eonscio d e  que os ~ o d i a  bem 



cumprir, se  deu do corpo e alma á ardua tarefa de prrcrptor ; 
nias a necessidade de velar de pertn pelos scus interesses, 
que agora eram tambem de outros de cuja vida era  elle auctor, 
a cuja educaçxo devia prover e cujo patriinonio queria consti- 
tuir,  o levou a pedir sua exoneraqâo e a deixar o professorado. 

I11 
Retirado do mngisteiio, passou Torqiiata de Toledo a viver 

para a l%milia ; mas nem o muito que esta lhe inerecia, os cui. 
dados que a ella elle dispensava, o desejo de cerca1.a de todas 
as cornmodidades, nem a preoecupxc;io de bam educar os cora- 
çiies d e  seus filhos, dei Ihes illustrar o espirito e de Ilies formar 
o caracter e de, emfim, faael-os hons, hoiiestos; ~sc la rec i~ los  r 
felizes, nada disso irnpeiiiu que, reelaniando a sociedzidi: os seus 
bons serviços, elle, niio se esquecendo dos seus, pi.omptameiit,e em- 
pregasse, logo depois de deixar o professorado, sua actividade em 
beneficio da ordem publica, da paz das familias e da justiça so- 
cial, assumindo o cargo do delegado de policia em Bragnnçn e 
nelle prestaiido os mais desintcrassados o relevantes serviços. 

Xais tarde foi a inda seu patriotisnio aproveitado pelo Go- 
verno Proviricial, que em dnta de 13 de Ju lho  de 1866; exercen- 
do a presideucin da prooincia o consellieiro Jonquim Floriano de 
Toledo, o iioineou sul,plente do juiz iniinicipal de Uragançn. 

Esta namea@a iiiuito siirprehendru t :~n to  o iicirnrado, que 
não a tiiiLa solicitado nem a podia esperar, porque era elle re- 
ligioiiario intransigente do p a ~ t i d o  conservador e o partido libc- 
ral  estava eutão no poder, quanta o proprio partido liberal da 
localidade, o qual tinha por seus proceres indicado ao Governa 
os nomes dos seus correligionarios sobrr. os quaes devia recahir 
a nomeaç8o. 

A escolha do nome de Torquato de Toleda pai.a supplante 
d e  ju i s  municipal, apeaar d e  n6o pertencer elle ao partido en- 
tüo dominante, t inha partido da proprio vice-presiderite d a  pro- 
vincia como um acto de estima pessoal e de reconhecimento da 
inteira capacidade intellectual c moral do esçolhido. 

Foi a nornesç%a recebida com surpresa, riias sem protesto, e 
o seu acerto reconhecido pelos proprios adversarios do nomeado. 

Exercia o cargo de juiz municipal e de orpl>ams de Ura- 
gaiiça, quando Torquato de Toledo foi nomeado supplrnte, o dr. 
Carlos Aritoriio llodriguer dos Santos, quo, nomeado em 13 de 
Fevereiro de 1864, e coin exereieio dosde 20 de Ferwrciro d e  
1865, teve como sucessores, findo o quatriennio, primeiro o dr. 
Antonio Pereira Pinto Junior ,  nomeado ein 1869, depois o dr.  
Henrique Porchat  de Assis, iiomnado em 16 de Agast,o de 1871, 



o dr. Antonio Barbosa de Azevedo Veiga, iiomeado em 24 d e  
Janeiro de 1874 e fallecido erri Btibnia aos 7 d r  Agosto 1888, 
o dr. José 31arciia .iiire3 da Silva, nctunl~iirrite deliutado por 
l'ernanihuco no Congresso Legislntiro Fed<:ri~l,  o dr. Sertuliaiio 
Xoreira Cezar, que eritroii em ixereiein :LOS 5 de Jldho d e  1881 
e foi re:novida eiti 22 de Ju lho  do aiino seguinte para T~iuha té ,  
o dr. Rrasilio 12odrigucs dos Yaiit,os; exonerado, a pedido, em 21  
de Jutiho de 1883, nomeado Ieiite da Faculdade de Dirrita dc 
São Paulo ern 23 de Septenibro d<> mesmo anna e fal- 
leeido em 30 de Harço de 1901, e, iii~:.lriieiite, o dr. Pedro No- 
lasco Xavier  de Paula, nomeado sios 1 1  do Jaiieiro de 1883. 

Ko juizado municipal de Rra,gan.:i foi o dr. Carlos Antonio 
Rodriguos dos Santos, poiterioriiirnte j ;ii. municii>al de Satataes  
por nomençâr de i de Ju lho  de 1873  juiz dc rlireito de Soure, 
iia proviiicia da P a r i ,  ~ ~ r e e e d i d a :  

a) pelo Dr. Francisco do Assis Vi*ira Biienn, riazoido eiii 
S. Pnulo, aos .2i de Agosto d r  1816. bacharelado em 1841 e 
iioiiiendo em 23 d e  Ifaio de 1844 para o cargo de juiz iiiuiiici- 
l ~ a l  e de orphatiis do termo de Taubtité, do qual foi romovido 
para o de Bi.aça:i<;a em 28 de Aposto do 1111:smo auno ; 

h )  pelo Dr. Joaijuiiii Pinto Parto, que foi deputado ti As- 
sembléa Legislntiva l'i.oviiicia1 de 6. Paiilo iios biennios d e  
1851  a 55 e de 1856 a 57, juiz de direito da Bagagem a dc 
Alegrete, para onde foi reriiovido <:LU I?  d<i Dezeiiibro de 1862 
e onde ein 30 de Jiiiiho de 1865 alcaiiçou :i exoueraçâol que 
I~ediu,  do cargo de juiz de direito, e veiu a fallecar eni Porto 
Alegre em 28 de Outubro de 1877:  

c) pclo Dr.  Joaquim Pedro Villaça, que, filho legitimo do 
morgado alfcrrs ~In i ioe l  Joç6 Villaça e D. Alaria Ipiiacia do 
Cnrrno V i l l a ~ n ,  nasceu na  c;~!~ikal da proirincia d c  S. Paulo a 
29 de Jui~l io de 1817:  casou-se em 3 deXnveinbro de 1849 com 
D. Caroliria Ferreira Gnrria Vi!liim;a; foi promotor publico da 
5." eomarc:r, hoje Estado do P n r i ~ i i i ;  juiz inuniclpal de Soroea- 
bn, juia do direita de P:iracntii, Passos, Caldas e Alfeiiiis, ein 
hIinas Geraes, de Lorcnn, Ytii e Siiiitos, e111 S. Paulo;  desem- 
bargados n a  RelnçBo de O i ~ r o  Preto e iia de S. Paulo, ~ e r ~ i i i d o  
riesta uliima no\-e aiiiios corno l , resid<, i i t~;  iiiiiiistro do Su1irciiio 
Tribunal de J i i s t i ~ a  por rioinc:i@o datado dt: 22 de Scpteriihro 
de 1888, tendo se :iposeiltado eni 1890 e vindo a fall<:cer em 
8 de Xaio de 1897;  

d )  lielo Dr. bIathias Antonio da Funseca Xorato, que  exer- 
eeu a judicatura: como juia iniiuiçipal de Bragança por dou% 
quatrieiiiiios conseeutivns, de 1856 a 1865 e foi ein 6 de Maio 
do 1865 riomeado juiz de dircito da Frai içs  e removido em 15 



d e  Janeiro do anuo seguinte para a comarca do Rozario, em 
20 de Julho de 1878 para a capital do Rio Grande do Korte e 
nomeado em 14 de hfurço de 1885 desembargadoi da Relaqão 
do Balém, no Pará,  vindo a fallecer no hfaranh?ao, como desem- 
bargador aposentado, a 27 d e  Xarço de 1896. 

Pouco antes da noineação de Torquato de Toledo como snp- 
plente de juiz municipal, eni 2'7 de Abril de 1866 foi nomeado 
juiz de direito da comarca o Dr. Joaquim Roberto de Carvaliio 
Pinto, que falleeeu em 21 de Abril de 1886 e teve como ante- 
eessores n a  eornarca o Dr. Jnno Sertoiio. depois b:ir?io de Srr- 
torio e presidente da provincia do Rio Grande do Si11 e da 
Rrlnçáo do Rio de Janeiro, e o Dr. Manorl Baptista da Cruz 
Tnmandaré nomeado em 22 d e  J u n h o  de 1865 e exonerado, a 
pedido, em 27 de Abril de 1866, sendo que ao juia d e  direito 
Dr. João Antanio d e  Araujo Vnsconcellos foi em 30 de Abril 
de 1864 designada a comarca de Braganqa para nelln ter elle 
exercicio, mas nâo ccnstnndo que elle para ella tivrsee iilo. 

Ao Ur. Joaquim Roberto. que exerceu a judicatura em Bragaii- 
ça por quasi vinte  nrinos, suicedeu na  comarca o Dr. Joaquim 
Augusto Ferreira Ali~es,  que, nascido na cidade. do Rio de J a -  
neiro aos 7 d e  Setembro do 1843, hneliarelado ern IPG1 foi de- 
putado á Asiembléa Iieyiilativn d ; ~  Provincis de S. Paulo no 
biennio de 18 i2  a 1813 e encetou sua vida de magistrado aos 
17 de Janeiro d e  1867. entrando em esereieia do cargo de jriie 
municipal de Atibaia, para o qual foi nomeado om 24 de t i o -  
vembro de 1866. E m  21 de Janeiro de 1871 e 6 d e  Março de 
1875 foi rnconduzido para blogy das Cruzes, em 19 de Septem- 
bro de 1877 nomeado juiz de direito da Franca,  em 6 d e  Maio 
da 1886 removido para Bregançn, a 9 de Fevereiro do 1889 
para a primeira vara civel da capital de S. Paulo, em 8 d e  S e -  
ptsrnbro de 1892 nomeado ministro do Tribunal  de Juatiça do 
Estado de S. Paulo e em 6 de Jullio de 1898 aposentado com 
mais de trinta annos de relevantes serviços á magistratura e ao 
paiz, tendo publicado um justnmeiitr. apreciado livro--Consoli- 
dação das Leis d a  Provedoria---- e seiido n a  actualidadr um dos 
mais provectos e notaveis advogados do fôro iiaiionnl. 

Por  decreto de 16 de Fevereiro de 1889 foi designada a 
comarca de Bragança piua nelln ter  exercicio ao juiz de 
direibo Dr. Antonio José Loltes Rodrigues, que em 27 de De- 
zembro de 1875 entrara em exercicio do cargo de juiz de di- 
reito de Casa Brzinca e em 18 de Maio de 1869 fora nomeado 
juiz municipal de CoiistituiçXo. 

Aos 9 d e  Abril de 1891 foi removido d e  S. JO%O da Boa 
Vista para Bragança, o juiz de direito Dr. João P in to  de 



Cast,ro, antes promotor ~>ubl ico  de Botucatii por nomcaçZo de 1 
de Março de 1867, juiz iri~inicipal dr Cni~ivnry e 'Pieté nomea- 
do a 2 de Outubro d e  1872 e jiiii. de direito da Limeira desde 
3 de Agosto de 1882. 

E' o auarto successor do Ilr.  Juaoiiiin Xoberto o Ur. Xanoel 
Joaé ~ i l l & a ,  filho legitimo do consellieiro Jr>nqiiim Pedra Vil- 
laça c D. Carolina Ferreira  Gnrcia Vi!laya, nascido a 1 6  d e  de- 
zembro de 1836 e formado em 1881. 

E' o Dr. Villaca, que Coi jniz de dirtito da comarca de 
Porto Feli,: desde sua inatal1açAo cni 1890 ;&ti 1892, um dos 
doze hmgantinas diplomadoa emsciei>ci;is juridicas e sociaes, 
sendo os outros onze os seguintes: 

1 )  Dr. dmerico Hrasilio de Campos, nascido em 1 2  de 
agosto de 1835, formado ern 1860, redigiir o Cahi.iZo com o Dr. 
Antonio Manoel dos Reis, o Correio I'airlistnno, a Proo.ineia de 
S. Paulo e o Diaiio Poptilav, e em 1890 foi noineado coiisul do 
Brasil em Napoles, oiide fnlleceu ein 20 de Janeiro de 1900. 

2 )  Dr. Francisco de Pnula I,eiiie, forinado em 1861, foi 
juiz municipal c de orlihams du  terimo do Arnparo. 

3 j Dr. Antonio Jonqiiiin Li,.me, irmão do nliterinr, filho 
legitimo do capitão Antonio Jonquiin Leiiie e D. Bniiii 3liehae- 
la de Blbertin Lanoys, nascido a 11 de iioietnbro de 1841, re- 
cebeu o gráo de bacharpl em 3 de dezembro de 1862, foi l i ~ . ~ -  
motor publico de Parahjhuna,  juiz miinicipal de S. Luiz do 
Parahyt inga e do terino de Cunha e del>utado i Assembléa Le- 
gislativa Proviticial no biennio de 1880 a. 1831. 

4 )  Dr. Luie G o n z a ~ a  da Silva T.erne, filho do coronel 
Luiz hfanoel da Silva Lerrie e D. Cnroliiia Euphrasin de _\lorsrs, 
nrco materno do capitRu Luii: Goiiza,ca dc Bloi.;iei. e D. (+eutru- 
des Thereza da Silreira e bisiirto de ,\riiaro Leite de Xoraes, 
que i tambeni bisar6 do dr. Alfredo de Toirdo. O dr. Luia Leme, 
além de formado em direito. em 51 de nutubríi de 1876, é en- 
genheiro civil pela Instituto P<ilyt<,.cliriico dc Reusselaer de Troy, 
Estados Unidus da Anierieii, desde 1880, rrieiiibro da Sociedade 
de Engenheiros de Reuaselaer em Tray, do  I t~st i tuta  IIistorico 
d e  São Paulo. eav?!heira da ordem de S. (>regurio 3lagno 1,ela 
Santa SE e tem no prelo um;i iinliartantissima abra ile oito gros- 
soi volilmes, dos quaei íres ji se ~ c b n m  publicados e pt,ia qual 
com acurada, pncientc, conscienciosa iii~rotis:i@n, guiada por 
urria lucida intellinencia c siilido preparo c :iuxiIiada por 111r1n 

admiravel meinurio, chegou n recoiiatituir os tituloi perdidas da 
apreciada Sobiliaichia Pai~listr~za de Pedra Taques, rectificnr 
alguns pontos desta e continual-a a té  a actualidade. 



Nasceu a 3 de Agosto de 1852 e casou-se em S. P:iulo nos 
8 de Selitembro de 1883 com D. Maria Fausta  >inceda Leme. 

5 )  Ilr. Albino Olrigario de l lo incs  Dantaa, formado ern 1852 
e lmomutor publico em Ut.agançn, onda falleceu ein 611s de 1889. 

6) Dr. Candido Cariieiro liihar, forrri;tdo em 1884 e fallr:cido 
a m o s  depois. 

7) Dr. Alfi.edu de Tnledo, iiascido aos 7 do Abril de 18G9, 
filho do enr~itão Torqiiato de Toledo, advoga em S. Paulo com 
talento, saber e prub'idade. 

- 
8)  Dr. Trajano Solentino, muito cedo falleeido no Estado do 

Para rá ,  a cuja magistrat,iira perteticia. 
9, 10 e 11) Os tres fu turo~os  irmBos Carvalho Finto, netos 

do Dr. Joaquim Ilobeito de Carvalho I'into, Ilrs.  Arlindo, Al- 
fredo r Virgilio, o priiiiciro i: advogado em S. Paulo I: duna 
vezes se o1i11w~ a uma das cadciras do Ierit,e da Faculdade de 
Direito, o segundo é promotor l>ublico no Soecorro e o terceiro, 
promotor publico em S. Paulo dos Bzudos. 

Foi  o Dr. Nanosl Josb. Villnqa nomeado eiii 20  dri Ssytam. 
bro d e  1892 juis  de direito de Bragança e 6 elle qiieni no iire- 
si:nto admiiiistra justiça em sua terra iiatal. 

A coninrcn de Bragnnçn &i ereada por le i  iie 6 de Jlaio d e  
1859 e o logar do jiiiz municipal e de arpliams foi no terino da 
r~~feridn.  cidade crendo pela t o  1 .  1 2  do 10 de Maio de 
18k2 e ertiiieto polo doerota n. 9765, eni 14 da Jiilbo dc 1887, 
quando, declarada especial a eolnarca, foi errado o logar de juiz 
substituto, para o qual foi iioinc:~do em 11 de Agosto do inesiiio 
anno o Dr. José Maria B<>urro~il,  que o exerceu a t i  20 de .Tu- 
nho do aiino s e ~ i r i n t e ,  data eni que permutou o carga com o 
juie munieip:il da Penha do Rio do Pr ixe ,  a Dr. JosS Maria 
Largaeha Juniar .  

Teve  Torquato de Toledo, como suppleiite do juiz riiuni- 
eipal de Bragaiiça, muit;is occitsiíiiis de se  nioçt~.ar digna da cai,- 

fii~nqa nelle di:pasit:i<ia lirlo v ~ n p r a n d o  paulistn eonsolheiro JOIL- 

quirn Flnriano de Toledo, teiido estado por in~i i tas  vezes rm 
exercicio nlrno dri çarzo de iiiiz rniinieiri;il. e ii;io dcixaii Tor- - A ,  ~ - 

quato de Tiiledo escapar as occnsi6e8, que se l h e  niitolhaiaiii, 
sem que em cada uiim d ' ~ l l a s  por seus actcie, seiii desiizichos e 
su:rs sonreiiqa. brni cr,mpco:orado ficasse a acorca da. nan iea~âo  e 
bem merecedor se niastinsse do elevado eoiiceito; que d'elle fa- 
zia o presidente dn proviricia. 

Nesse ramo do serviço publico prestou Torquato de  Toledo 
serviços de grande relevaricin, como as tiilha j i  prestado no 
cargo de professor no trato de uma boa duaia de annos e n<i d e  
delegado de policia, augmentarido-se, por sua integridade, exa- 



ctídiio no cumprimento de seus deveres, urbanidade para com 
todos e grande desinteresat., a istima, o rrasl,eito e a considrra- 
$20, d e  que já. frdia desde inuito. 

O partido liberal d e  Bragança, annos drpois, teve occabiiin 
de approvar por eonipleto proceder do eonselhciro Joaquim Flo- 
riano em relação a Torquato de Toledo, deix:indo de lado, a 
seu turno, as ideias politlcas d'este pnrn niiintel-o, apezar de 
sua intransigencia liarridaria, no cargo de eollector de rendas 
geraes e provinciaes ern Brngniiqa, para o qunl fâra nomeado 
quando o partido ennservador, de que era  relicionario, estava no 
poder, a que subiu com o rniniçterio de 1 G  de Jiilito de 1868 e 
em que se manteve por qunçi iiovn annos e rnpio. 

Por  acto de 2'7 de J u n h o  d e  1873, terido as rcdeas do ga- 
veriio nacional o ininisterio de i de M n r p  de 1871, orgnnisado 
pelo Visconde do Rio Branco e que sucecdeu ao de 29 de Sep-  
tembro de 1870 presidido pelo i\Iarquez de S. Vicentc, e estando 
a testa da admistrnção da provincin de S. Paulo o Dr. João 
Theodoro Xnvier, foi o capitão Sorqunto de Toledo nr.mrtado col. 
lector de rendas geraes e proviriciner em Rrngnnqa. 

Tres  anuos antes, já na  situaçZo coiisi~rvadat.a, liresidirido 
os deitinos da provinci;~ o juiz de direito Dr. Bntoiiio Csiidido 
da Racha e o paiz o ministrrii, organiindo pela Vis- 
i o n d s  de Itaborahy em 16 de juliiu de l568,fai  Torquab, de Toledo 
por car ta  patente de 4 de hIaio de 1870 iirimeado capitão da se- 
gunda e o ~ n ~ a n h i a  do oitavo batalhâo d e  reserva da Guarda Xn- 
cional em Bragznça. 

Deixada o poder pelo minieterio de 25 de jonho de 1875  
presidido pelo Duque de Caxias, nssuriiid:~ a direcçxo politica do 
p i z  pelo rninisterio de 15 de janeiro de 1878, do qual foi or- 
ranisador o conselheiro .João Lins TTieira Candaiisáo de Sinim- " 
Eú, e se inaugaraiido com este rninisteria a situação iibersl, 
que se proloiiaau até  20 de agosto de 1885, se iniciou desde 
logo a derrubada politiea, de que  o pniz inteiro r:ra tlientro 
sempre que os partidos se substit,uiarn no governo, ,riido todos 
os funecianarios e e i i .p re3~das  publicos driiiisrireis exoiierados 
de seus cargos, para 0 3  quaes eram então numeados os ~ e l i g i c -  
narios do partido dominante. 

A nova situação liberal encontrou o eapit%o Torqunto de 
Toledo no exercicio de seu cargo de eollector de rendas e, como 
elle sempre entendeu que climo exactor não servia ao partida 
mas á patria, entendeu tambem que suas ideias politicas e filia- 



ção partidaria não o iiicompatihilisavam com o refcrido cargo 
numa >ituaçRo liberal, porque tnmbem nesta podia rllo servir á 
patrin, sem qnebra dr ii:u caracter, sem prcjuizo para siias ideias, 
srin desleald:ide para i i i m  seu liartido. 

Assiin I>eiis;mdo, "80 l><:diu o capit8o Toledo sua exoriera- 
o i e de que o liaraido lihoral o demittisse, eo111o o es- 
tava fazendo p i r a  com todoa os mais. 

Em Bragança era o partido liberal cliefiado pelo coronel 
Francisco Emilio da Silva Leme, que em 20 de fevereiro d e  
18% fôrn provido na  serventia vitalicia d e  escriváo de orl>linnia 
e ausentei e da qual desistiu, sendo por acto de 2 de outubro 
de 1885 aceeita a sua desisteneia. 

Este chefe liberal, que serviu com o capitão Toledo como 
ascrivão, quando este exerceu a judicatura, conhecia d e  perto 
u forte envergadura de seu bello caracter, sabia perfeitamente 
que os mais nobres predicadus inoraes, uma f:~ci!idade rara de 
comlrehensão e unia iiitelligeucia bem educada exornavain s u a  
distincta individualidade, entendeu, a seu turno, que o facto só 
de não pertencer o cnpit8o Toledo ao uartido domina~ite  não 
podia bastar para privar o paia dos serviços, que com insupe- 
rnvel eorrecção e grande p:~triotismo estava elle ~>restaiido no 
cargo de collector. 

0 proceder do consellieiro Joaquitii Floriano, nomeando 
T o r q u n t , ~  de Toledo sulipleiitr de juiz rnunieipnl, teve sssini a 
mais inteira npprovaçào do partido liberal de H r a g a n ~ a ,  quando 
este o manteve iio cargo de collector, attendendo ao seu muita 
valor, do que dá ideia o seguinte facto: 

Estando o partido liber211 n o  ~ o v e r n o  foi mandado em com- 
missão a Bragariça um empregado de alta cat)iegoria da Fa-  
eonda Nacional para proçedri a rigorosa inspecçãa na  collecto- 
ria de rendas. 

O comrniasioiiado chegou sem que ningueln o esperasse e 
sem que oi interessados tivesse= tido conhecimento de sun coin- 
missno e ,  antes mesmo que circulasse a iioticia de sua chegada, 
tratou de dar eomrço ao dese~npeiilio da iniurribeiicia, que o 
levara da pingas do Giiaril>ocaba. 

Aborta a collectoria ás nove lioras da manha. d e  conforini- 
d a d ~  com o regimento doe o inprepdos  da Fazenda Publica, 
poucos instantoa depois nella appareceu o insprctor cammissio- . . 
nado: que pal t i~ip0Ü secçamenbe quem era O ;o que vinha e ,  
seiir esperar da delicadeza do collector e d e  seu escrivXo Josi 
Marcellirro da Silveira os çiimprimentos impostas pela regra do 
bom tom, interrogo11 mais aspera que urbsiiiiniciite o collector 

i L r o arrecadado. 



Torqiinto do Toledo, que pela sua correçxo dispensava qual- 
qiicr beuevolencia rcspondeii de prornpto no niesmo toin mais 
ztspero que iirbaiio, alii>ntatidii pnra u m a  das ~ivi:t:is de siia 
secretária, giie n dinhriro arreeadndo esta\-:, tudo n< gaveta, 
que elle iridicarzt eiim o ded<il i c ~ ~ ~ o i i d e r i d o  airida R segunda 
yerpiinta de qii:il a importancin quti se continha ii:i  gaveta in- 
dicnda, que alii rstiiynm todo o diiilipiro xi:eçadado c: mais outro 
tanto, e,  ;i 1ier:tiiita de qual a iiiil>ortaricia arrernda<lai que ella 
constava doa livros, euja escril>tur:tciio se achava em dia e ,  por 
isso, o iiispeitiir comrni~aionado~ a cuja inteira diaposiçio piinhn 
todas cs livros. podia por si meirno e riiiin iiistaiite rrrificar em 
qrian to inou tnv:~ a a r r r c a d a ~ i o  feita. 

F'osta tima das mes:is da reliartiç&o ao dispôi r!" referido 
i ~ ~ u ~ w c t o r ,  franqi<radiis t,idos o s  livrosl co!lector e cscrivão çon- 
titiunr;iin seiis trabalhos irrn morlificai. uriia linlia siguer de seir 

de todos os dias, nua auxiliatida 0 insprctiir rio exame, 
u qiie pruerdin, )para 1110 dar mais ainplii liberdade. 

8' hora regimental, ás trrs lioras da t,arde, Toiqunto dit 
Toledo avisou o i n s p e t o r  de qiii. era  1ior.a dis se feclinr n re- 
psrtiçko, e qiie a i a  fechar de fiicto. 

Rr,tirnu-sr a insliretor, roltariào ii<ss dins srguiiites coiii n 
nirim;t riercridade, que tocava a s  raias d:i oioqscria. inas tio 
quarto dia e nos que se '  lhe ?roiiir:iml certificado lil<,>inmeiite a 
mais não ser d e  que s(?~.iam frusti.ados tndcis OS seus esforços em 
prociirar qualquer incorrecçRo do coll<.ct~ir [ )@r min in~a  que ella 
fosse, deu de niso nos modos com que s r  alirrsrntárn e tratou 
dtt g-anhur a s  rympii thia~ e a amizade dri digno ixnctor, que, 
como a sabia elle j i  enteo, nào 11recisnva de t;eiiev<,l~iicia. neni 
a procurara, 

Teuminou o eoinnrisiionndo n inspeccnn rigornia a qiie pro- 
crrlen, fazendo os mair francos i,logios no diono ç<~ll<.et<ir, que, 
sendo adveisario d a  sitiiaq3o: a Irvnii a assim procider tiiriea (3 

exelusivsrnrnte pela maiieiiri por q i ~ c  currilria os d c v r ~ e s  do 
ear 50 

O p r t i d o  ronsrrv:idn~, quarido subiu no $ri. rnin i, mi- 
nisterio de 20 dp B ~ o s t o  de lRS5 org-anirado pela Riirão d e  
CatetriI~o, selioii n n  exercicio do c;ii.g<i d<i collcetar cm Hra*;in- 
qn <i seii eorreligionnrio. quc. tnra poiipndn pelo liarti<!o Iibr- 
rnl, mas (qiir r i ? m  i im só instante rol11 este traniigiii n o  tl.Hrt0 de 
mais de iepte  aniios e rneio, em que esteve elle n o  poder e Ilie 
era dado a qnu1qui.r momerito drmittil-o. 

Prestouiieste ultimo posto o capitao Toledo s ~ r v i ç o s r r l t i ~ a n t c s  
corno os tiiilia peç tado  em todos os mais cargos, que oceuparn, 
a té  que  em 26 de Junho  de 1689, depois de deieseis unnos de 



dedieaçno patriotiea ao cargo, de que fera investido em 1873, 
depois de iiina eonsagraçXo de doze anno3 e meio A. instrucção 
pnhlira i- d r  iiiais riiico aiincis de d r s i n t r ~ r s s e  e saçrifieio ein- 
lii.exiidiis ii:i rnniiuteriylo da i,rdem e iin distribuiçao da Jiistiça, 
deixou n v i * h  piil>lien 1rni.z riv<:r p:rr:i 0 5  x:n$ filhos, srrn que, 
eiitretnntn, di!isnise iid s e  prt,.liiupii:. çuiri todos os problemas,, 
que assohrrharaiir ii"5.a n:icioiiiiliditde; e de acompanhar  com 
iiiteresre patriotico a politiçii r,aeii>nal. 

Nos iiltimos anrios do terceiro quartr.1 do seeulo passado, 
innii:ur;idn <.m 1 6  d<; fevi:rriro de 1867 a l inha ferrra de Sou- 
tua a ,Jii . idin!~~, o ~irohlrma ferrn.vi:iri« preoccilpava mais do que 
nunca n atteri@o d i ~  p r o ~ i n c i : ~  de S. Paiilo. 

I 1i.i psoviiiiisl n. 3.1, de 24 de m:rrça de 1870, auctorisou 
o ~ O Y P T I I I >  it giirz~ntir OS juros de 7 ' i o  at4 o capital de 
2.50Cl:000fj000 r i .  para n ciiristrui@o dn estrada de Jundiahy a 
Yt,ú e de l.?'W:000,?000 rs para a da de k t ú  a Soroeaha. 

E m  3') de juiilio de 1870 se constituiu a Companhia Ytiiana 
o ein 20 de iiovembro iniciou ella a constt.iiecão dii esirada. 

3 lei t i .  28; de ?i de mnrqo d e  1871, coiirrdeu os juros 
de i"/" sobre o cnpital mxrimo de 10.6.75:000~000 rs. para a 
constrticçXo de  ria-ferrea oiii S. Paiilo e a. povoaqão de Ca- 
clioeira. 

:i lei ri.  33, de 29 de março deste rnesnio anno de 1871, 
auctorisou a coiicessão, com garantia de juros c d e  zona, de 
uma estrada de S. Paulo a S. 3060 de Ypanema, passando por 
S.  Roque e Sororabn. 

No aiino de 187- se organizou a Companhia S. Paulo e Rio 
de Janeiro jinra a çoiistruccão da estrada, a que  se  refere a lei 
n. 28, de 1871;  nas 1 3  de jurilio a Campanliia Sorocabana ini- 
iiiou a construcçho da estrada auctorizada pela lei 11. 35, tam- 
I>cin de 1S71 ; erri 11 de aposto a Compiriliin F'aulista inaugu- 
rou soliiniirnieiite ;i liiilia de Jiindiahy a Carnpirias; a Assem- 
blia Lecjslz~tiva Proviiicinl vr>ti,ii e o Prrs idrnte  da Provineia 
~ ~ ~ 0 1 ~ ~ ~ 1 1 ~ 0 i i  cinco leis 1.~lnti1-~LS a e~tl.i?.das de tkrro; as de ris. 18,  
:;L, 36, 45 e 54, de 21 de inarço e 5, 6 e 18 de ahril .  

Saqiielle anno raro foi o dia de sessão da A~scmbl8a Provin- 
cial, iio qual iino teve eotn de se oeeupar da viação ferren. pois 
sohre eate nssiirnpto Ilie f<>ram cni diff~rentes  datas al>rrsentados 
septe diversos requerin~riitos, qnatro represeiitsçôai r nove pro- 
.i(retns, o primeiro dos qunes, assignado por Antonio Pinbeiro do 
Ulhoa Ciiitra, hntoiiiu Joaquim de Freitas Leitâo, Luiz Sil-?e- 



rio A i v ~ s  Cruz, Siinplieiano da Rocha Pombo, blaiioel Bffonso, 
Coiiego Demetrio; Perreira A1vr.s: Lecirirl Ferreira. Pnula Edu. 
ardo, VallndZo, E'. Antonio dc Araujo It,zi.l?:iel <I<. Araujo Ri- 
b r im Filho, fhi npresi-ntado eiii 13 de fl,rrri,iro, t<,ve o n.  44 e 
foi cunverrido iia lei 11. 18, de 21 de iii:ii.<;u: pela cIl!nl foi 1x:r. 
riiittidn a concessúo de privilegio e p.rni~t ia  de juro:: para. a ra- 
tradn de, Cain1:inas a 310,--miriiii coni iii:: iaiii;tl pava o Anil~aro. 

Dos srpte ri~qiieriinentiis ayirçseiir*~doi o segiiiido cra aisigtiado 
por diversos bin:~aiitirius, que saliritnvnin coricnssãi> de ~ i r i r i l e -  
gio e gararitis de juros para a consrrucçAa do iimo estrada de 
ferro, que do ponto mais conveniente da estraLa de Jiindiahy 
se dirigisse n Bragança. 

Este rnqiieritiieritii, levado á eoiisidrraç?io da .\eçernbleia 
eiii 8 di: feverttiro, d<:u nio n qu<! ns nobres deputndi>s Drs. Jna- 
qiiiin liigiisto Ferreira Alrcs e Pnulo Eggdio de Oliveira Cnr- 
vallio apresentasspiri ein 5 de iiinrqo iim pro,jccto d r  li,i, o qual 
teve o iiumero 102 e:  depois de conib;itido pr:lo Ilr.  Frederico 
Ahriiiiches, iia primeira e ii;~ segunda disriissão, pelo Ur. Liiiz 
Silvrrio na  segunda disciias;io e lielo Dr. Prdro Viceiit<: de Aze- 
vedo iia rereeira e defendido ~ielor seus si-liatarios, foi conver- 
tido iia lei n. 36, dc 6 de abril. 

:iilcturisaiia a coiieees8o, feita esta, "i.-niiisndn n Compnnhia 
Br:ig,~iitiiia de Ilstriida de F'rvrii r :ibt,r:a a siibscripr5o publica 
das ncçoes, o çapitho Torqiinti~ de Toledii t;>i uin dus  ~>rinieiroq 
em suhçcrrvel-as corlcorreiido com sons c:i!iitnes parti dcitnr n ei- 
dsde, erri que f i x b n  sua resideiicia. ruui r:sr rxtraoi.iiin;irio ele- 
mento de progrr,sso, que u é n vin-ferrra, f;~cilit;ii,do o tratis- 
p r t e  de  mercadoria^ o n coinrniiiiie:~r:ii> d i~s  iioiriri~s; darido i t i .  

crrlnento no cummereio e i n:i.iiultiirn i. coritribuiridr~ para n 
solidariedade humana. 

Foi  o cnpitãu Soledo uni dos priirieiros ern siihscrevol-na, 
e o fe~ impulsionadr, uiiicairirrite por >eu  sadio e elevado pn- 
triotisino, porque a 8e.u espirito atilado r: culto nHri escnliuu que 
o cnl i ta l  em1,i.cgado em acqnas da C<irnpniiliia Brap~li t i i in ,  longe 
d e  E C  tornar a p n a s  imjii.oduct.ir.n e inorto. l o ~ o  e I n ~ o  se des- 
v:~laris:iria e as acçi>es sr?i.i:tm cr>titll.is por I B P I I O S  d r  SCTI c11sto. 

Este lxognu-ticc. qiic ,i%" jtiipiidiu a cnliit%o Soledo dc des- 
e i n b u l s : ~ ~  iiho prqu<w~ii quniitir i, Ilie deti eniejo de p:~t.i.rit<,:ir 
corri Ilrse:iibulso wiis nolii-ca sentinieiitoi d r  cirluilão ~ i i r s tan te  
e pntl ' i i>t~, tevo cani o corrilr dns teinpos com1,ietn ioiiiirinnrno, 
pois i,%,> só, j i  t:iii 1881: antes da i i i an~uraçào  da estrada rm 
11 de arosto di: l S S ,  o eiireiilieiro fisciil escrevi:& e m  $eu re- 
lnrorio, apresentado no pi.i:sidr!rite da provincin, o senador FIO- 
rencio de Ahreu, que *E' se ra l  a duvida que paira sobro o 



espirito piiblii:o, com relaqão R i>rnspe.ridade dn Estrada d e  Ferro 
Bingziritiiiz: d<!ltois dp nhitrto o ti.+~t?gor, coiiio iiiiidn n i  : ~ ç ~ Ü r s  
rln Compiiliin ;,ti: n ;idluiiic$o da <,sri:idn 1irl;i 9. L>aulo Railir,ay 
Co:iil>any f)ir;iii> s<,uii,ri, <.<itnd:is iii:!ii.o ;il>:iixii dn p r .  

i>iim c:;;i:tl de- i i i t r r rsr  i, i . l r~i t ica  [~:iti.iarisinu. i,om q c r  eri- 
corou o ;,i.ohI~~i:i:i I :  i i '  ],era liingnricii, eiifrcntou o 
cnijit$o Tol+do o lii.i,BI,~;ii;~ cio clririei,~n arrrvil, prccedend<i nos 
seiis seiiiiineiirns iiltruiitiici,i ;$os *~:it:idurrs da lihertnqão dos rs- 
era\-os, i i òn  i d  r i&<> iiinis, i i~si ic  l"J, q~iniido niudn a crsc.r:iiidio 
n:o sinlin drslii,rrndo :i l ih i l an t ro~i i~  sirijo dr! uin ou outro raio 
parr iota  eiiiiirrnrido oiitrui escravos ou vrni l rudo as que pos- 
siiia, l i ~ l o i  qiinrs; p01. l l i l l i l ~ ~  vri.(>s. ~.~:CIISOII ~ I I . P C O %  C I C C R ~ U S ,  como 
tarribi,iii dnii<!o ;i wres t~.n!nini;iito r lil>r?rdadii de acqiirs tncs 
qur  c;ius;:r;irn r,xtr;iiiliraa tanto aos oiitros seril:orea de escravos 
eunio aoi den~ibis c~, i te~l , ] ior i~t leos,  de ,nodo a affirnli:ren~, I: com 
r;izii>, qi:i! os +7s i r i r i ia  do rnpit,%o 'Tnledn r?r:iin antr:s os mais 
Soni aqiiinhi>;idi,s condoiniiros do estabelrçimento agricola, em 
qiir viviam: da qua ciscravos de fticto, pois gozavam elles d e  
licença de f i~zer rm >uni roqaç. de v<iiiderein a quem bem Ilies 
n l rouwssc  a acolheitn, i!e irrin lodns as tardei i cidado e de 
atii ~~er l iu i ta r r in  o, a o  onivra de terem feitor ;L i i i r i ~ i l o s ,  a 6s- 
cnlirai. ~811s serviqos i' a lhils irifligir mstigos pelas til tas; eram, 
e1It.s riirbnios sriiliore; d;i dirric~no de seus se~viqo i ,  

-1 Iri  n. 3.353, ,Ir 13 de iii;ti« de 1888, pela qual foi nbolida 
n !vieravidRo rin Ri..isil, n i o  e~iooiitriiu o cnpit:to ' r o l ~ d ~  como 
pro[nietni.ir> d<: <!;i:savos, pois qiir nritixs dei ta  Iri j:i tinlia elle 
coiicediilo do direito a i<.iis i i l t inos rici.nvi>sl qiir er;iiii todos nas- 
cidos e ercadc,i riii sou <i~tii,l,r!ei~iineiit~<i iigicola, n ~iliorrin, que 
rlles, de lia muito ou, in~ lhor ,  deide i.eiiib>re, Sruiarii <!e tacto, e 
qiic cotitiniinram a fruii. 110 ~n<lçrno r s tab~: lc r i rne i i t~  que rião 
qiiiaerain nba!idonrtr nem dr1>ois do liiiertos, nem d<,lmis da lci 
de 13 de ninio, riinro não i, qiiizrrnni niitcs, quniido era geral o 
exodo dos e>craras, que abaiido~invaiii As fibzeiiditc de oeiis se- 
nhores 

O ~ltriiisrna da cnpit5o TiiI~clo riao s r  circiimscrevsu ao 
arnbito de seu e i t : ~ h ~ l ~ ~ i : i ~ i ! ! ~ t o  i i ~ i i c o l i ~  P ~ I . : L  tol.nii1~0 antes pro- 
trctor rjlir setiliol- dr  t i ~ l i s  e sç rn~os ,  e,  ao co~l t rn r io~  de pa i  rnm 
sou hella e fi~iissiiiin enr,ictrr d r  qiiriii se ennteiita de ser 
liorneili de bt-iir: rins ti.m a;,jil;iiisos para os que tainbern o 32.0, 

ss fez sentir iiind:t no s<:io da sociedade hrngxiitiiin. onde a 
divrrous pessoas) qii<: iiioiirejarnm iia liicta i>eli~ t .xis ten~i:~ pau- 
tando seus procedimi.iitos liela liiilia (10 drver ,  triido nriior ao 
trabnllio e caliacidade de eollier dellr toilus os proveitos, que 
só não auferiarn por deeajudados da fortuna, deu a mão o ca- 



piteo Toledo, poiido ;i disyosição delles os meios pecuniarios. 
de que necessitavam, e os fo rnece~do ,  d e  facto, aquelles que, 
animados por semelliarite beriefico impulso, acceitaram o arisilio 
offerecido. 

.&o patriotismo, com que encnrnva os problemas sociaes, e 
;tos applausos, com qiic distinguia os rnracterea bem far~~.indos, 
se  jutietavn em Torquato de Toledo o interesse pela politiea 
nacional, de eujos partidas ~ I l e  scgiiia, sem trnneigencia, mas 
sem excliisiviiinoa, a deaenvolriç%o, e, porisso, apesar da ser elle 
religionaria do partido conservador, foi ein sua casa que se  bos- 
pedou o eminente brasileiro Dr. hlarioel F e r r ~ a  de Campos Salles, 
mais tarde presidente da Republica. quando em janeiro d e  1889 
e a convitt! do Club Rel>ublicnno locnl, que era. então presidido 
pelo roiiceitiiado clinieo e distineto cidadão dr. Honorio Libero, 
foi A Braxanqa fazer um;, corifei.encia. 

Em 31 d e  março de 1898. Torquato de Toledo, espirito 
esclarecido, coraçào bem formado e carncter impolluto, passou 
As 8 Iioras da mnnhá, plaeidaineiite como uin justo, que o era, 
dasta vida par:i o paraizo celeste a goa;ir das beniaventurnnças, 
ciim qiie a Divina Providencia. galnrdoa os bons, affirmando a 
Gazrb~ Eepuhlicann, de Bragança, em seu n. 127, d e  24 de 
mnrço do mesrno anno, que «O illiistre morto, cidadão dotado 
de innurnernveis virtudes, salientou-se na  nossa sociedade pela 
correcçao de seu p r o c e d ~ r  e finou-se com a avançada edade d e  
57 nnnos" empregados sempre na  practica d c  boas e salutares 

~ . .  
obras*. 

Foi  assim sob todos nspoctoi o capitão Francisco Antonio 
Torrjunto de Toledo um brasileiro illustre, digno da estima, 
consideração e respeita de seus contemporaneos e d a  veneração 
da posteridade. 

ELPIDIO LEITE 



Campanha  de 1827 

A BATALIIA DO PASSO DO RO1IB10  OTT DE ITT7ÇAIIYG0 

Fosse n ousadia de dispiit;ir laiiros l i t e ra~ ios  que rios tiar-sie 
levarit,ar a voz aiite tfio illustradu ouditorio, qiie i~erii iiidiilsrnci;i 
triereceria tRo descabida p r ~ t e i i c i o .  

No declinio da  vida, tragatido riil sileiiria iiijustiqlis rialo- 
rosas, ;~cabriiiihndo pelos niales ionreque i i t e~  da es~iriliosa car- 
reira das armas, o estiniulo pelo eiinipriniento do de\.er, porbrn, 
teve ainda fnrçss para nos nrrniicnr do isolaiiiento eni qiio irive- 
mos, para virmos aqiii disputar, quem sabe pela ultima vez, 
louros guerreiros para a nossa Pntria. 

Ilovo-nos ta~nbeiri, de r tmt i s  corifessar, a rieeessidndr dp la- 
vrar solemiie 1)rotesto contra o desprestigio que se pyoeiiiir, 
nestes terniios dc duloroaa ,,sovacio, assacnr contra a classe de 
qne nni pri.%amos d e  ser dt3rotado rrlii.eserit;inte, posto que o 
iiltimo na  escals do3 merecii(~cntos. 

E, coma extranhn ! 
Sara Iior ventura verdado < p e  uiii;~ vez nitrado o o r ~ r i i i n i o  

no periudo de declinayWo dx vida, de dissoliii30 das riitileeulxs 
qiic o constituem, enrpregur, como qiie liara ;ipreis;ir essp movi- 
mento de desti~iiçilo, os iiltirnos resto; das forcas que n i i i d a o  
vigorisam? 

A quanto tempo so o b s e r v ; ~  quc nesta drsrnanteladn nncio- 
rialidade niio se  agi ta  eorn :ip1inreiirii~s d r  r ida  outro oryam q u r  
não scja o d:r classe militar" 

Será pois a esse ultimo 610 que nos pionrle a vida social que 
insistrnta, posto que iiiconsvieutemerite, se  qiior a todo trarisn 
aniiiq.iilar 'J 

hTWo entra pelos olhos da todos, iinn cliarna a atteii<:;ro xt4 
dos m:iis dcaocupados, esse ~,tieii<imciio rliic rios iiiiiuios s<!rrs dn 
natureza, nesses iniiiuscirlos iiisrcios qii,? por todz a. p i t e  voejnni, 
n que corn tanta gener;ilid,zrle se <ibsrvrn, dc dispoi.em torlr~s <Ir 
eEcnaes elementos de def<!i;i, de i ~ r ~ n i ~ d ~ ~ r i ~ s ,  bem forrriidnreii 
aigurnas vezes, para ;L eor~qnistn do5 e i ~ m c n t o s  indispenaavris ;i 
vida ? 



THEATRO DA GUERRA DE 1827 





Corno tini3 presciridir desse exemplo ta0 constantemente 
offi!recido pela propria natureza e sc rsforçiim alguns individuos 
por di!cir.:rir o5 altos feitor e os intuitos d : ~  ~ l i i s se  militar, essa 
iiidiipenaavel o r q i i i  da v i d a  dai  ni~qi>i:i? 

SHKL por  Vclitnin; itn ~ ~ i l t r i ~ r i ~ ,  <I nosso iinpiescriptivci 
drivor, f m r r  o p<~ssivcl pur lavaiii.:il-o, por rleval-o siquer, ao 
g r h  dc prospniidi~de, da tohes:io o d* efficaeiu. pnrn os aeus íins, 
a qiic os nossos visinhos, liovos infiiiitnrrieiits nossos inferiores 
ein toda c1:~sse de rt,cursos. t,ein levaiita~do os seus? 

Sern cliivida, enorme C o espaço qiiri nós bi.;isileiros oceupa. 
,nos ria sriijarficie da to r ra ;  ruas assa rnasma p r a i i d e ~ a  que faz 
o riosso orgullio, ri&" s e r i  a ci~ui; i  du iiiveja, dr:ssc! airiargo seri- 
ticiierito qiie tXo atrozes injiirins irroga a qu?rn o arigilla? 

-J:in vemos, rirste Inasrno iiist;iiiii!, l i  lielos iunfins da Aina. 
zoiiin; Liiiput a niordi:r-iiria us  c;ilcr.iilnrea'! 

N&o eouliecrrriaa, talvez, ncni  queremos cogitar da qiiestão 
de direito n o  Acre ; inas iião dr\,r~iios tolrr;ir que por riiotivo 
alqiiiii, por passarem mais Iior aqui do qu<: por nlli l i i~iias ideaes 
[li: drriinrciiqòes limitroplier, ;ilci: o petulante risinho niào erimi- 
iiosa cuiitrs os nossos patricioa, aiiinaçriiido-nos com n gizerra. 

E seria por voiitura posaivel sirrii1h;~nto aatentitdo, si esti- 
vrL3se n furya militar de que dispomos em proporç:~o com a nossa 
nr:indt:za territorixl, T,oiiuln@o e recursos? 

S i  a mobilidade e coiisisteiicia d e  nossas forças rstivessein 
eiii ~(indições de desferir coiii effiiacia e proinpt id~o necessarias, 
teriam sido elles eoinmettidoa '? 

Siio li;& negal-o ! Existio o pendrir para o nnniquillamento 
dn nossa corpnraçno feçliiindo escolas, arinnaiTs, culo~iias rnilita- 
rrs, csvnzinndo depositos, etc.; destruindo os aritigos viveiros do 
soldado$ e de mnriuhciros, e os institutos em qiic s ~ e d u e a v a n i o s  
rnenorra drsainparador para uma e oiitra e:asss; para o futuro 
didicuItarA,, pudese affirnisr, a exercito e H. nossn marinha dr> 
guerra  do se constituirem em condições de daseriipenli;~r o papal 
salieiiti: que Ihes d i  a rua8o de ser em todo o mundo - a de- 
feza da ~ ia t r ia  e o castigo dos seus aggreasores ! 

No norte do Brasil, nos prntaiios onde ve:eta es?a famosa 
sgph<i,i.ia eliistiça, s i  porqur a riquezit do seu p r o d c c t ~  fol-a 
chamar n arrore do ouro, aipu!saiii a f ~ ~ r ~ i l a m  os iinssos patricios! 

Eis o inilintriotico resultado s qne  ehegarun  no Brasil os 
adveisiirias da nobre clnssc militar, riicolveiido a todos que ves- 
tem o glorioso iiiiiformr, desde os Uareehaes e Almirarites 8th 
o soldado soaredor e valerite sob epithetris poucos lisongeiros. 

S e ~ t a r i o s  do servilismo nâo sabem discriminar o pretoriano 



vil e mercenario do severo legionario, confundindo sabias iristi- 
tuições militares com a ~ioliticagem, iguoranein e feloiiix. 

Politicos e jornalistas aeotovelarani-se nessa faina ingrata 
depois de acenarem ;i nobre classe com mir;igeiis seductcras e 
anarchicns. 

Olhando para o nosso ?assado indi~ridual iir>s uf:inarnos de 
ter  cumprido o dever - bo,it<s hsiles. ( 1 )  

Quando liouve a graiidc epopnia do Para:ii:~y, abnndoiinndo 
estudos o tudo que nos 07% caro: deixamos as n ~ a r g ~ i i r  :~riien:!s 
do historico i p i r a n g a  em Fevereiro de lSF5. I>nlmilhnrido o sortso 
do Oeste, seguindo as pegadas dos antigos Bandeirantes o fomos 
libertar Matto Grosso em giir,rra. 

Posteriormente marchamos das alteriisas Irairnucas do rnqes-  
toso P a r ~ ~ x i  ás cumiadas da Cordiih~:ira de hlar:ii:ijú, afiontai>do 
o inimigo. 

Bh !  que saudades que temos dnquolles tempos <.rii que ;L 
nossa bandeira auri-verde victor io~a se desfraldava nns campos 
de tres naiões visinhas levarido-lbes instituiqiiea livres e deso- 
yrimind0.a~ de seus tyanos!  

Concorremos, de regresso á. Patria, para a libertação da es- 
cravatura, aspiração nacional. 

K a  proclamaçáo dn Rrpubliça ohsorvarnos as normas do ef- 
tricto dever inilitar : Vós o dissesf.es. 

Em frente a questão da I lha  dn Trindade, e,  fi~ialmente 
sg&rn, ofiertBrnos a o  governo o nosso minguado soldo r dcbeis 
forças. Reeoiaiiecido, nos l o a i o r ~ .  

Hojc, deplorando 03 mnles qrre nos assoberbnm, mas liara os 
quaes ha  remedios que o santo e puro amor da Pa t r i r~  s u g g ~ r e  
aos seus boiia filhos, olheiido para o j>assndo e lembrnndo que 
sempre procurimos o caminho dn honra, soíirendo as maiorcs ca- 
lumniaa, por isso mesmo nos indigoamos e protestamos, dizendo. 
com o Poeta, aos I>OSSOS detractores : 

~ C h e  Ia loi condizione 
E' tanta  b:içsa 
Non raggionamur da lar 
>Ia gavda i passa . . . n 
- 

Surprehendidos por vermos rstanilm.dos nas paginas dn arn 
dos volumes da Revista do Instituto Historieo de S. Paulo con- 
ceitos pouco lisongeiios a urn bravo general,  já fnllecido, e aos 

(i) agradeoemas B Uens O ~ e r m 0 8 :  Christ", pallliata O mili tzr;  C o amrrnsmos 
sempre com aotoa. 



feitos gloriosos do Exercito Brazileiro na  campanha de 1821, 
escrevemos estas linhas l~rocurando restabelecer a verdade, fun- 
dando-nos, na insliecçio ocular do theatro das operações, no 
testemunho de algumas pessons presentes R 0 8  aeontecimentos, nos 
nossos resumidos con5ecirneiitos de  tactica e estrategia e nos do. 
cumentos do tempo. Preteridemos provar que o Exercito Brasi- 
leiro foi victorioso na batalha do Passo do Xoinrio, em Ituçaiu- 
gó, e que o Marechal Ararques de Barbaeeiia, vencedor, faz jús 
a betiernerencia dos coevos e posteros. 

E principiemos delinean-o ligeirnrnente o perfil historico dos 
personagens de cujo duelo em Ituçain:.ó pretendemos decidir a 
victoria contra a corrente de ideas, muito embora geralmente 
seguidas, apoiados porém em doeiime,ntos verdadeiros monumen- 
tos, aere perenidr~s, e cujo valor a vosso turno julgareis. 

E '  um pequeno parallelo a imitaç8o dos bellissimos de  Plu- 
kzrcho para beiri eoncluirdes qual seria o vencedor, conhecidos 
os seus preredontes. 

D. CARLOS D E  ALVEAR 

E m  nossa casa, demos o primeiro lugar ao ex'.rangeiro : Lo 
eurtex no quinta 10 valie,zte. 

De arribada a sua patria de nascimento, que a do seu cora- 
ção e da sua cabeça era a paterna onde fera creado e educado, 
a Hespanha, Alvear (Carlos Naria) dcisou desde logo presentir 
o extranho papel que desempenharia em seu novo campo de 
ncçiio. 

i io  primeiro relancear de olhos na Argentina, acha logo tudo 
pequeno, incapaz de  com elle bombrear nau lides da guerra a que 
se propunha lançar ; p q u e  de guerra sanguinoleiita e violentis- 
sima posto que entre irmãos, ou por isso uiesmo que entre irmãos, 
sórnente se tratava então no estuilrio vastisaimo do Prata. 

<Aqui não Ln, dizia eUe, mais generaes que eu  e Çanblar- 
tiria:-personagem qiio com elle chrgkra então da Hespanha e 
seu amigo intimo. (1) 

Nau sendo nosso objectivo fazer propriamente a biographia 
de  Alvear, passemos por alto tudo aquillo que n8o accentúe bem 
O seu caractei. 

Compaiiheiro de San Maitin iia organisaç8o da loja maço- 
nicx Lautaro, nào vaciloii em cabalar e atiral-o para o Alto Perú  
afirri do se livrar de tiio forte competidor e poder desassombrado 
adiantar os seus projeitos de ambição. 



Conseyido  esse desideratum, disse aos seu sequazes :--zCa- 
hio o homem», mas usando de oiitt.as pnlnr~ras do enl%o miii 
baixo, verdadeiro nrgot, revelando teiideiiciai crirniiiosas sexundo 
Lombroso. 

-.A rendir;iio de lf.loiitevi.'4o foi um 1oiii.o eoiii qiie inde- 
vidamente ç c  adori~ous,  diz Ifitre, pois <1>rel,arada prlo geiieral 
Rondeau era  quesiâo de dias n rciidi@o da pi.aqa apertada pela 
fome como se achava., 

aAssumiudo o poder sem irifluencia alguma poliulal., pela 
acçiÍo esclusira da su:r cainarilha, offerece n Lord Stritngford su- 
bmetter sua patria (!) A 1uplateri.a sem condiç8o algiiiiia para 
salval-a dos males que a affligiam, commettendo assim uma ver- 
dadeira traiçso, din Jlitrc, aos interesses do pai2 cuja vontade 
iiivoca~-a falsamente.r 

aTres mezes d3pois reclia~sado prlo ~ i o v c  a h a ~ d o n a d o  pelo 
exercito, sem apoio da opiiiiao nem da farsa teve que abandonar 
o podrr t: se refugiar eni u m  navio <:xtrnngeiri,,a diz o niesmo 
eacrilitor relatando n sua cnliida. 

Poscripto no extranpairo acha dcpois ~ ~ ~ ~ i o i . t i i i i i d n d e  par:r 
galvanisar a siia acçgo politica ligando-se coiii Cerrera, aventu- 
reiro chileno que se açit;iva em AiontevidBo á Iiroeura d e  ele- 
mentos para revolucioiiar seu pniz coiitxa 0' Higgiiis, que d'alli 
o expulsara. 

*Esta noticia irouse novo eleiiierito ds per tu rbn~âo .  
O odio a Alvear era  a paixâo dominante eni Uuenos-Byres ; 

bastava proiruiicinr-se o seu nomr 11al.a quo todos acudissem ás 
armas co11ti.a elle. De urna nmbiç;to pessoal sem eacruyulos, seni 
piidor e phanlastico, aciadit;iin nos irriprovi~us~ tudo eonfiaiido 
aos golpes tlieatraes, sem se dar ao trabnlho de amadurecer i i s  
seus planos: nem siquer de esperar a opportunidade liropicia,s 
sHo niiidn exl,ressõei bem dui.;iç do referido escriptor. 

Ingerindo-se apeznr de tiido ria revoluç;ra que estjio se of- 
fectuou, mais uma vez foi vencido, indo se occiiltar de novo para 
prepnrnr outro tramn theati.;il. 

Com efi:it.o; crn um p ~ o n i u ~ c i a n ~ e x t o  se introduzia subropti- 
ciainente entre oa reiicedores ~>rr tei idrndo figurt~r entre ellee: 
mas reionliecido pelo porral foi atacado n ~ i u i i h n l ~  snlvando-se 
por haver alguam se responsnbilisndo pela sua rxpiilsRo do paiz. 

E m  nora  farça, seinpre traniigindo, aproveitando-se da vi- 
ctoria de Cauhada de la Crua em que enliira veiicida Buenos- 
Ayres pelas f a q a s  fedornes, faz-se acclamar pelos 
avent,ureiros que o aeomliniilia~~ain. (1) 

(I) a .  ~ i q e s ;  ~ i a t o ~ a  as ~ e p o b n c a  Argentina 



Investido dessn ridicula e transitoria auctoridade, responde 
s uma deputação de portenhos que procurava a paz:- r J i  me 
depiizeram voceç uma vez ;  mas si o tentaiern azorti, enforcarei 
a mçio Bueiios Ayrcs;:, oarbarn ameaça que j a  lirinci1iiar.z a ter  
execução corno verificaram esses caniruissioiiados vendo pendu- 
rado na  forca pela madrugada dn pasilioa da Resurrsiqão, a um 
individuo só por ter falladu mal de :lli~ear em Em cafk! 

Com toda sua fanfarronada fni riiisera~-elinente cnhir em San 
liieolás fiigiiido aguas abaixo ein unia canoa para Xontevidéo, 
d'oridc manohrn e é nomeado cliefe dnstorqss em operações coii- 
tra o Brazil, «mostrando logo, diz Brtinaen, a sua ignowncia da 
parte pratica da sciencia militar, pois iiho sabia. marchar, nem 
acampar, nem prever couzn n l g u i n a ~ .  

Seni experirneia, não consultava senão a su;i vontade e o 
seu capricho, paralisando o talento e a experiericia dos outros 
geireraes, paudo a cada mamonto em duvida a propriaexistericia 
do exercito, coiiforrne publicou Saldias (1) e outros. 

Para. tern~iiiar,  )>erguiitarnos: este avcstui.eiro politicu jamais 
l>oderia vencer uni general'? 

$2 quem cre esse geiic!rnl? 
E r a  o illiistre guerreiro e sabio 

IILIRQUEZ DE BAKBACE'TA 

o qual se notahilisara entre  os homeiis distinesos que com elle 
coinbateram na  arena parlainentar pelu s~ilireinacia dos seus ta- 
lentos, ~ j e l a  consumada experieiicia, pelo fino tacto e criterio de 
diploinata, predicndos estr?s que sobresahem nos aetos que eons- 
tituom a sua. vida privada e I>ubliça. 

Aoinom de pensametito e de acqRo, o l larquez de Barbacena 
foi umndns praeminenci;rs qiic illustraram a laborioso e diffieil 
inicia do Governo Representativo, procli~rnado por um poro que 
se  ediicarn sob o dnrniiiio colonial. 

Friucipiou a sua carreira ~iiiblica o 3larquoz de Barbacena 
alcanc;niido aos 1 9  aiinos de edade, par estudos, o posto d e  Ca- 
pitão de Mar e Gui:rra, seguitido em hrilht~iite comrnissão para 
n Africa onde logo teve olil,oi.t~iiiidode de prestar relevantes 
serviyos. datido eaçs 803 corsarios a té  f a ~ a l - O S  rie:appnrccer das 
cosaas de Lonnda e Maqatnbiqtie. 

Tmiieferido para o exercito joi  liroinovido a Tenente  Coronel 
e clasiitiçadu no regimento do guarni<ão na  Bahia. 

i11 HistoOa de Ia Kepublica Araeorina ; Iregeiro, e E. Qoeaads: lia batalha de 
Yfn~singo 



Approveitando os lazeres que lhe deixavam as ohrigaçães mi- 
litares emprehendeu tambem outrosservicos de  utiIidadepublica, 
como a introducção da vacina no iiaiz, mandalido para esse fim 
a sua custa uin çirurgi6o e sete escravos á Eurocp, alini de  se- 
rem inoculadon e trazerem em si o antidoto da variola, inolestia 
que tão desoladora então desvastava o paiz;  serviço pelo qual 
figura o seu busto no Instituto Vnccinico do Rio de  Janeiro. 

Promovido a Coronel, foi commandar o regirnonto l J ,  de 
guarniçso em Peniche, sendo o primeiro brazileiro que alcan- 
çava tão disputado posto no Reino de Portugal. 

De volta ao Brazil, foi noriieado Brigadeiro inspector das 
tropas da Bahia, onde introduaio profundas reforinas em bem 
da  diciplina, luctando com terriveis obstaculos. como se pode 
examinar considerando o que teria foito para extinguir as com- 
panhias de Familiares da Inquisiqão, de longa data toleradas no 
exercito. 

Introduzi0 o montepio para os officiaes e melhorou os regu- 
lamentas para as caixas dos corpos. 

-4 sua custa fez levantar  umn car tado  Reconcavoda Hahia 
e de Seryipe, tendo sido elogiado pelo Conde de Linhares. 

Jfaiidou vir uma mnchina de brocar e fazer arnias que alli 
installou e que mais tarde foi trasportada para o Rio de Janeiro. 

Mandou abrir estradas a sua custa para o interior daBaLia, 
sendo por isso condecorado. 

A primeira machina a vapor de  moer caiina foi por elle in- 
troduzida bem como as Gementes de canna cayana e imperial. 

Intelligencia de vastos horizontes, comprahendeu a necessi- 
dade de fomentar o esforço do hrago com o estimulo do capital, 
entendendo-se para eose fim com o Banco da Rrazil, afim de 
conseguir o estabelecimento na Bahia da caixa filial que alli se 
installou; causando verdadeiro assombro a leitura das cartas que 
a esse proposito escreveu revelando dote8 de grande financeiro. 

Com a sua promptidâo de expediente, tâo habeis medidas 
suggerio que afastou essa pravincia do contagio revolucionario de  
Pernambuco em 1817; tendo contribuido para salvar os compro- 
mettidos com a somma, entho eonsidera\rel de  quatrocentos mil 
cruzados e mais com um navio de sua propriedade parn o trans- 
porte das forças que suffocaram aquelle moviineiito. 

Espirito emprehendedar e progressista fez vir  da Inglaterra 
a prirn3ii-a marhina naval á vapor, que empregou no navio que 
alli fez conslroir. 

Entao foi promovido a Narechal com os foros de 6dal.o. 
O quanto o seu ardente patriotismo e lucidez de  espirito 

concorreram para o desenvolvimento e prosperidade da  Bahia, 



aio é assumpto para aqui tratarmos, porque seria mister histo- 
riar tudo o que alli se fez em materia do iiidustiia, agricultura, 
commereio e scieiiiia r qiie tão alto levantaram essa provincia por 
esses tempos, polo que em 1820 teve u honra de ser iiomea- 
do cavalleiro da Torrr e Es~,ada. 

Clara intelligencia, de  viatas rsseticialmeiitc praticas e po- 
litico ade-itrado, empenha-se ,>ela nossa itidertedeneia com o ar- 
dor que costumava diçpenderAem todas as c a k s  que dosposava; 
pensando coiistituir um Governa modelado pelo da Iriglaterra, 
cujaa vantagens bem de perto conhecia e qiie tanto adimirava, 
seguio para Londres onde se dedicou á realização desse grande 
e i~atriotico desideratum. 

Uma vez alli franqueou geiierosamente. a sua bulsa a illus- 
tres patricioa que queriam regressar para o Brazil : Lino Cou- 
tiiiho, Feijó e outras iiotabilidades. 

Investido de plenos poderes para pleitear junto ás cortes 
europeas o reconhecimento da nossa indelinndencia, esse facto 
culminante da noçsn vida l~olitica, atrarez de mil dificuldades, 
luctando com o ingente poder da Santa Alliança, que a todo 
movinleiitu liberal oppunha i n t r ans i~en t e  resistencin, chegou aos 
seus fins marcando o mais alto padrão de  gloria eni sua vida 
politica e por cujo grandioso serviço todos d e ~ ~ e m o s  votar-lhe a 
maxima gratidão e reverencia. 

Por tão relevante serviço foi promovido a Tenente General 
e eleito por tres provincias Senador i Constituinte e nomeado 
Visconde de Barbacena. 

Chamado ao Braail foi encarregado das pastas da F a ~ e n d a  
e do Imperio, repartições em que deixou, como em todas ns com- 
missões de que se encarregava, fundos sulcos de sua passagem. 

Faço ponto aqui tendo resuniidu a vida deste illustre iiiili- 
tar até o momento em que foi nomeado eommandanti; em chefe 
das forças que oplioz o Rrazil á inrasio Argeritina e Oricntnl 
em 1827, e que foram. apeaar de todas as vantagens, complem- 
mente batidas e esmagadas pelo nosso pequeno exercito vence- 
dor em Ituçaingó na batalha do Passo do Rosario a 20 de Fe- 
vereiro. 

Oliveira Lima em sua rxcelloiite abra-0 reconhecimento do 
Impei.io, diz : a 0  Mnrquez de Bnrbnerna era um militar de  calma 
energia, politiio de comedidas anibiçUes e Iioinein de variadas 
aptidões.. 

Eunapio Deiró escreveu:- a 0  Pdarquez de Barbacena ele- 
va-se á eathegoria de um estadista superior ao seu tempo e ao 
estado moral, social e politico do seu paiz. 



iE l le  renuiu em sua iudiridualidade as multililas qualidades 
de giierreiru, de diI>loiiiatn, de oiadnr a de estadista. 

.Siirpreliende qve iiiii est~irito tUo nolave1 seja desconhecido 
das gei.:iq6t!i iiorns e triil i ;~ ficado esquecido ! 

«Os 1iamr:iis da preseiite. parecent desdenhoso, dessns recor- 
dasiies do farsado;  deveni, pdreni, refletir que s%o uuin bóa e 
itrstructivn ysr te  da hi9toria brazileira, que por lratriotismo Ihes 
cumpre eonsorvar e zelar*. 

íJ2~.id putlci, reei; f a c i a l ~ t  ~nel ior .~ ,  poteztes. 

Recordemos o 1iass:ido ; ell,! rilierra. iiteis 
pnsitiarnriitos {tara o futuro. 

T ~ s q n d o i  como ficaram alyiliis dndos hiagrnl>hicos do l\(it~que'/i 
de Bnrbac<,iia e de Alvn;~r, ri:eordninos 1igeir:~mente os suecesso8 
que originaram a caiut>:~iilin de 1%-i, eiii que so feriu x famosa 
batalha do Passo do Rosario oii Ituçaingó, (1) afini de bem se 
perceber pelo objecti\~o que tivcrnin ayuelles gerieraes em vista 
e pelos resu1i;idos a que chegaram qual o que póde s f r  conside- 
rado ~wncedor.  

Tomaiido os factos que mais se npproxi~iinm dessa ruernornvrl 
fcito d'arinas, lembraremos que  o Estado Orieiital, cansado de 
luetas iiitestiiias fomentadas sernpre por Bueuos-Ayies, lior um 
inaviinciito l>ropio,  expnt i t a~~eo ,  se t,iiiIia dei1:~rndo 1,rovincia 
iritegraiite do Iiiiperio, sob  a nonie de Cislilatinn, coriforme consta 
da a i tn  rrlntiur. do Çabildo i e  Uontevid60, npI>i.ovada e accla- 
mndn r!m cryuida por todo aquelle paiz que qusria progredir 
e viver eiti paz. (1821) 

Insliir;rdn, 1ior4rn: ainda então Buenos-Ayres pelas id<:aliila- 
des politic:is de Rivndavin, trimou-se de z!,lor, coiisidrrandii eoriio 
uni atceii;ado a aiia iritegi.idad<? a perda drsin p ro~inc in  e cor- 
soqiierite incori>ançio ao Brxail ; pasraiido a pruinovor com todo 
i> nfaii a sua suhlevnr;no aiirii de poder d<: iioro r<:incorl>ornl-a. 
6s Prooiiicias Uiiid:~s do Iiio dn Prata. 

Briseoii eiiiio xlliados pai. toda n liart,e: foi n Carririitrs ]>e- 
dir o coiieiirso de Fel.rU : foi a Ezitre-ltios sul>plir:ir o dr Bguir- 
re  : clicgaildo até  a i r  isiplorzir de Bolivnr, iio .lito Perú, os seus 
talentos e iiild;irios p9ra a g u ~ ~ . r i t  contra o Bruzil (2) (de Bolirar 
que a despres;~vn !) 
-- 

, l i  Arroio pur nwee nas coohilhsi ile Sants R o i : ~  onde rr dco a 1iat;ilhr. e que se 
d s r p e n h ~  om silito no aiota blaria: drhi o nome-agus quc oae ein ralfo-~-tz~-coia.~<,. 

12) ~ n i  um risriquete puliiico em irequipa.  Bolirar traga a rnesn. do fritim .?i 
rompieiido co>ii furrn rama ol plolos Boj'o e1 taco de su bolo prorompco, p~seor,lo rc 
r i i s  :-.*si ~»ruf"?re 1o Itlpuólica .4rgeniinli ?r- 

(B. xi t re .  ~ i s t o r i a  de 6. Martiu. Tomo 1.0 pag. 115.) 



Sublevada que foi, pelos emissnrioi ~iortcnlios, a campanha 
da nossa Provincia Cijplatinn, inandou uin rninistro ao Rio de 
Janeiro eoiiimunienr o f:i<:to e e l ~ i l - I ,  rrcehriido a ~ii l iea  
rei  ><,ata cabivel,-a energiea d<.cl:iri~çfii> dr. p1eri.;r.-(l825), 

Confiada porciii, a Aqeritiiia n i  su]~eriorid,ade iiumericn de 
seus soldados especislriieiite na arma de cavallarin fez marchar 
l x ~ a  o Rio Grando do Sul ,  Alvr:sr, com !O.ó'iO homens, 24 boc- 
eas de fogo e 3.600 orientaes sob o niaiido de Lavalleja, fórn 
mo~~to?aeros, em fins de i826. 11)  

Pedra I ,  por s ~ u  lado, assohcrhadn Ilor incandeaeerite lucta 
p l i t i c a ,  inns coiihecriido o estado Òeficitiiitr. em que se achava 
o iiascerite Irnperio, de armamentos e de m:~is ~ ic t rce l io~  pa1.a 
unia guerrii exterior, lançou a s  ristns l>ai.a a proficieiieia militar 
de Barbucena como a de um genrrnl capa% de. supprir pelo seu 
talento, patriotismo e caliiin bravurn a. tudo o que fal tara  par:& 
enfrentar o inimigo. 

,7 h não se angariou. 
Segiindo o que temos lido sobre o 3 l s ~ q u e z  de Barbacena, 

formamos o coneeitn de que elle erh UIJI general c n r d ,  como 
dizia NapaleZo I, irto I, coni tarito de base qiiaiido de alt~zr:i, 

Possuia as quatros esseiicines citadas pelo Ilare- 
ehal d e  Ssxe ern suas R e ~ e r i o  ,Miliiniies: ,rnior; prudenein, 
sciencia e esperieneia. 

Notneado pais, Bnrhaeena, parte iricoiitiiirnte para o Rio 
Grande ; passa eiii miiiueiosa rcx.ista as ri.liai.ti<;úes todas do 
<!rerçito que encontra em peior estado aitid:i do qiie se sujrliu- 
rilia e offieia ao governo detalbndnmeiitc menciriiiniidc tudo o 
que era mister I,rovidriieiar afim dr. iiiieinr com exito a e:irnlia, 
iilia. N&o 4 porém a tendido .  

Sui>l>erando diffieuldades reorpl i iça o pequeiia exercito que 
eneoiitra nú, dasealço, rnal a.cnmpado e. A lit ~iiorrndo-se a 13 
de Janeiro dr: 15.27 eoin rliintro inil l i o i i ~ e i ~ s  ]>ouca iiiais oii menos 
de Santa Aniin do Livrameirto, cri1 ohedieticia ao plano que 
I>recoiicebera; e,  fazendo uinrclias forçadas, ~>oi-&n brrn çombiua- 
das, dirisio-se para nfrnnteira de B:igé, nns pontas do Rio Yegro, 
onde esperava e urgia  se eiicoiitrnr coiii n. outra ali1 do exercito 

,.ii:~i.:ia sob as or- composta de 1.572 horneiis, que vilihão de J a ,  
dens do Marechal Urovi.ii para, operada siia juiiccSn, e unidas as 
d:ins alas, l>oderein contrastar, de algiirn iriodo, ás forqas do ini- 
migo. 

( I )  Todo o aono de 1828 passou-se em poqaeoos encontros enlre brasileiro8 e ori- 
entaes : oram ihoqnea sem importsncia, do monloocras, artiguiitar e nulicianos. 



Alvear forçando os orientaes á lucta, os arrebanhira ,  e ar- 
rancando de suas tr11clei . i~~.  no Arrnio Gsandr, encetara a mar- 
cha com suas hostei numerosas, irregulnres: barb:iras, devziçtando 
tudo ein sou percurso. A su;i passasem era a s s i ~ n a l a d a  palo iii- 
ceiidio dos inmljoi e urattns, pela destriiiçâo das estancias, a 
pilli:~gi:m, o saque, a roubo, o luto, n deshonra e a morte nos 
lagares povoados e indefwos. !I) 

K i o  cra a niarcha de uni exercito civilisado e libertador! 
Era  Attila, o flegello de Deus, que talava as ferteis planieies d a  
Cisplntina; eram a s  bordas de Tamerlam e Gengir-Kau quo avan- 
çavam pavorosas sobre as Srontoirns do eubiçudo Rio Grande. 

Costetiiidu o Rio Negro os aliiados Argeritiiios e Orientaes 
marcharam acceleradiln~eiite com o proposito de obstar a reuni i~o 
do exercitr, brasileiro, bater as duas alas em detalhe e dicidir 
assirn em seu fibvor da sorta da cainpanlia, marchando derwssom- 
brados com o seu exercito r i c t o i i o ~ o  liara Porto Alegre e ah i  
dictar a paz. 

Felizmente, porbm, n%o puderam rcalisar esse intuito real- 
mente seductor, sendo obstados pela marcha cautelosa e estrate- 
gica de Barbitcena qne consegiiio effeetiii~r a juncção das duas 
alas do seu exercito com a maior andaeis e habilidade, verieeii- 
do a s  oitentas leguas que mediavam entre  as ditas columnas, e 
isto, nas  barbas do ioiinigo jaetsiieioso nius illiidido. 

Este fiicto capital decidiu da sorte de toda a campanha de 
que a nosso ver, a batalha do Passo do Rosario: B uin çorollario 
apenas. 

Assigiinlernos um feito d'nrmas durante essa marcha notavel- 
A 31 de Janeiro iios galhos do Camaquan Chieo, antt!s da junc- 
çnn que foi frita em Palmas, a 5 de Fevereiro, a ala direita do 
pequeno exercito que vinha de Sarit'Anna fez a passagem deste 
rio, dehaixo de uma borrasca tremenda estando os flaiiquaadores 
ern constante tiroteio, e as guerrilhas roasomirrido o rnovirnerito 
com o inimigo vista ! A inf:~iiteriit brrisilnirn corn agua lielos 
paitos, com as muiiiqães A eabeqa, e a artilharia em carretas 
atravessaram o rio em pelotões, (2)  gastando trinta e seis horas 
em tão difticil passagem, arrostando toda a ordem de perigos ! 
O inimigo n&o poude estorvar o passo. 

Dest'arte alcançou o exercito brasileiro a sua primeira r i -  
etoria estr&trgiia,-elevando o seu efieetivo a seis Gil  Iiomens, 
orgulhoios por esta soberba operaqão de guerra  tão bem plane- 
jada e melhor executnda. 

l i)  Fregerio e E .  Qnesads em sens rscriptos sobro ~toeaingo citam teitemnnhss 
Yalios~s sobre 8% dev&sta$Y~3 e infamias commettidai em Bsge e o inoendio de são 
Gabriel. 

Bota8 do COWO. 



vicTonIa EBTRATGUICA.-O exercito brasileiro atravessa o Cninaquan Chico em pelotas de 
couro, u viata do inimigo, e sob uma borrasca dcsfeitnl Vid. pgs. 396. 





O iiiimigo ficoii desprestigitldo e o nivel moral do nosso 
exercito muito se e.levoii. 

O proprio Alvt!ar mais de lima vez exiton em dar combate 
quando podia fazcl-o, e ~>orqi ie? ... 

Confu~rdido e inntradictr>rio, ora se  jacta <Ir seu napoleoni- 
co plano e ~ t r a t e ~ i c o  (ali& tão corriqueiro, pois consistia em in- 
terpor-se niitre na duns alas e batrl-as em sspnradu); ora con- 
frsin que a iiova orgnniracâo e jiiiirsno das forças brasileiras 
ern Palma?, traiistor~iou-lhe completa!iie!ite os calculos (1) e assim 
devia ser pois a ya5sngnm do Ciiinaquan CLiico pelo exercito d e  
Bnrbncena importa n victoria deste n o  te,npii e no espace. 

Perfeitamente coiivrncido d c  que o inimigo se achava des- 
inornlisndo, por nBo ter realisado o seu ideal, Barbacena, pro- 
curou entân dar lima batalha cniiipal; pn1.a isso com o exercito 
ncarnliado em Pt~lmas,  Iioiiç%o eminent,e e segura, aguardou o 
moriiento propicio fiiigiiido abat>doiiar no inimigo a s  dilatadas 
plaiiicrs da provincia ande  este praticou razeins e devastaçúos 
inauditas. 

Os alliados mnl p repa~ados  n a  verdadeira sciencia militar, 
logo conbec<:ratn o g randr  erro que coiiiettsr:im invadindo o Rio 
Graride que aéreamertte Iirnsnvam çiihinetrer; ou pelo menos su- 
blevar, fazendo capitiilar o lirqusiio exercito que  o governo do 
Brazil I h ~ s  opprinhn. 

C:deulndamenta Barbacena estabeleceu o vncuo e o deserto 
em redor do invaaor. 

Alvear então procura se retirar enrnpre.hende.ndo a sua situ- 
nqno 11recari:i. Sern base de opperaçGes, enibora com exercito 
mais nunirroso, conliecei~ que miiito se arriicava em se bater 
com u m  chefe mrthodico como B:ii.baerria auxiliz~do por officiaes 
hors 11:r/>~e e soldados vet,eranos. 

&Ias era tarde! 
E, era  tarde, porque ria clepsydra do telnpo já estava assi- 

gnalada a 11or.z do encontro fatal entre  um general de principias 
elevados, eminente patriota, instruido, moralisado, e um outro 
que era R. aiititheae perfeita dessrs attribiitos, ao ponto de, em 
siin propria pi t r ia ,  ser copnomiriado o «Catilina Amerieanon e 
ser della expulso ínrias 5-eaes por traidor! 

E, era  tarde, porque na  ampullirta em que se escoam os 
instantm dos acoiitecimeiitos hi~manoç, IA figiirava o rnomento 
fatidico d:t I~rcta  entre u n i  chefes que  obedeeinui i disciplina 

- 
(11 Apuntes para Ia histarls de Ia Repnbiica Oriontai dei Urogosy, por A .  D .  de 

P. "01. I pg. 295. 



~ r e s m n d o  liorneriaiserri ao seu general e outros que  olvidavam 
todos seiii deii:rr,s at4 nos moineiitos supreinos! ( 1 )  

E, er;L t;irli;, porqii.: ia 5.3 trava? o ciioq.ie etitre n orsani- 
sn<;ho, o ini:tliodo, a scirircizi, n civilis:r?;Lo, :L l i l i  r a 1iherd;idr: 
erriiirn, i i lntr i~ <I de-ciriieiii. o dc.jqiiicio, 2 )  ~ ~ i i i s u b o r d i n n < ; 8 o ,  a 
ignofiincio, a c:~udilliri~i:rii, ;I cdiiqiiistn solapad:~ e :L harbarie! 

E: <:r& :arde, porqur de uiri I:~do, iio rixoriitu brasileiro, drs. 
tainvain-se oSciaes rlisiior do a I '  epolieia Iiomr>ricn. 
Dccliiieiiius os irornes de : ~ l g ~ m s  hvroes d ~ c s a  c r w ~ a d : ~ :  Bsrboia, 
r> bravo :li>. bi;zvoq, (3nI:niiii C:nhr:~l, o daiiiocrata Beiito Gori~al- 
ves, o 1i~coiid;rrio Oaorio, Biirreta 1'. Pinto, I l i ~ r q u r s  d e  Souaa, o 
r r i~d i to  ?Ti,ry, i'itn, o vc.iit:r:iiido .ihri>ii e uritriis liiiiças e espadas 
de íiiia tri:ipi,.i.n da iioss:i fiiinns:~ c&\-allziria. i:ij 

Os nrtillieiros t i n h i ~ ~ n  como 5Ç113 r e p ~ e s e ~ ~ t i t n t o s  os Fontes, 
Soares de d n d r c a ,  Mnllet, ;iqiiçllr riiearnu qiie um dia daria o 
se11 iiciino ii artillicrin I . C T Y O ~ I # P ~ ,  - tjio certeiros e 1.epetidos eram 
<i3 ii!ii> tiriia ! 

(jiie dirt-iiios dn. infanteria! A rainha das armas era soheia- 
rniiaiiiiinte dirigida pelos t:irticoi Lainrniia, Fraire de Aridrade, 
Pneiircc, o arduri,so 1,eiiRo Bandeira, emfim, pelo eximiu Gana- 
ri11 i,';i!!n~Io <: oiiti-os de i,roraiia livAo(4) 

O. soldados que 0s ilbdeeisiii eralii todos veteranos cuj  os 
maiori,s tiiili:iili dcsharatado os Frziricrzes n a  Arnnaonia, os IIollaii- 
dez,,; e,:! Periinmhucn, os Portiigueaes ria Bnliia, e r e d u ~ i d o  a p ú  
os C:tstrlhaiios ii:is pnniprs do Si11 na  torunda das Missões, i ini 
b;it,allias geraes ou inm!jitea d e  Cntalari, 'Fequnremhó, CnriiinbE, 
Iiiùia \I i i i?rt ;~,  Arnpry, Gunl~ijii e em mil outras joriiadas. 

Digna e rali,irte p r o g c n i ~  de: Heiiriqiie Dias; Aiidrt V .  de 
Srgreirns, i"i~rii;iiidei Virivn. Pliilil,pu CaninrRo e oiitros e m  q u e m  
poder irrio teci. n morte. 

E, era t a d e ,  porque, do oiitvi> Indo,  no e x r r ~ i t o  Aryeiitiiio- 
«i.ieiital, descol;iva-sr: ;ipriina uin cri i i io iiiilitar  verdadeiro^-o hene- 
meritu ci~roripl  J<>sC. I f a r i : ~  P:iz. ( 5 )  Quanto nos niais, liuiirhicsde krn- 

Z<rzri. ~iollin-;a hernap~~l i<~ni ; i !~e~  o verso que Oiidio paz na 
boçca do U I - s a e a  elassificai~da :i Ajax : - R z ~ d i s  et s i i i e  peelo~eii~iles.  

il, \ .RV~TS verei: e ilt6 "8  reilirril &a hlfalhil Os O ~ c i n c 6  d o  exerci to  ailiado se 
inxmboidiri;iiarn. iiiri!t:~rain e ntt quizeram dr&i<ir .tlrear I . . .  

2 ,  Ririilz<-n.-Di:r'in piih1ii;ido 1'0: Pre:eiro.-B (do l t u l r i r i g o .  ALvenr ~ n e i -  
x:,\-~.;,. G<.  q u e  bens ~ f ~ i i i e s  o ai:.:iiyi aram ! li. O i i e s r a r - ~ e t a ' l i r ~  ae I rnmin5n:  lmg. +!I. 

, < I  50 ùi;i da cornhnia riki foi :%driiii.idii p i lo  exeri1;o ailiiiùo yi.e bem ,i co i i l c -  
i,;nltri i i  >i7nsi:~a. (ieiilrai ,'iierr ilo rrthao X ; ~ I O ~ .  r:ugi:i~~ri.  ,;, i : i i r t i ramenre ;aos chefer e sniii.<aus d a  inrautaii;i brasileira -e:anios o a 

TPJPP:~O i116 O p r l n r i o  I!reur pnx sur PZI~O,,~CIII>L il PF. 16. oitsda nt obra *e A. D. P ~ J -  
ri ioa~ -~ .4,,ri>i!rr, : : f r  : !.a , i>funlurrlr hr.itilrru w o  p:ti.dr ssr drrlrrri8a sino prir a ira 
r ~ z f ~ ~ , ~ i , ~ r t a ,  p o r  i,, qiirhrado y i i r l < ido  de1 prrr*: e3 Airrrisr dei ir .  r n  o ú ~ r p i i u  ds Ia jus- 
imo yrLe ii~o tien irrandaila; h .  nrrialrarlu :enrr u m  i > ~ ~ l r z i c i w ~  niui (irilianir, # iim 
rsre,'i:nd y i i e  1e h.r"a honor. 

(6, LV?$a jlolondrlM no hoce lerano. 



E, crn iarde, porque a esses honrados e disciplinados vete- 
ranos cobertos de cieatrises e inodalhas nos peitos, gntilias eiri 
ncções de guerra jui ta  e santa, os i ~ ~ v a s o r ~ ~ s  inimigos oppunham 
u n a  tropa tiida bisofio, turlos emii. recli~tas ; tudns Ias classea nir- 
euas. Ln rificinlida(l, t m  destitz~ida <?s earprriencin como la 
tiopu; 710 taizia en ,qr<r,z parte mas n>~tigi<e<laliid que elln. (1) 

Eis  porque era  tat.rie ! 
Bnrbaceiia o ~iersrgllr.  
1)iariarncnte os gniiclios da Bento \Innoel e Bento Gonsal- 

ves, deùtaciidos em ~ili~7.s ensopam siias lanqas riasangue das mon- 
torieras arçentirinse orientnziqiir:já n i o  tem iim din de repouso. c>) 

Kesses entremontes Barbacena rt!iiiiio um consellio d e  
giicrin e oiivio na cllefes briiaileiros que forarn todos de arcôrdo 
que, nRo obstnnte a superioridade numrrie:ino inimigo, se  em- 
peiihasse com brevidade n coinb:ate; por isso, obdecendo aorim- 
~ ~ u l i o s  d;tyurller pat,riotas briosos. atravessa rapidamente ns nme- 
rins cainpiiias que margeisrn o T'n:acahu, onde penanvn scr pro- 
vovel eiicontriir o ininigo que tinlw a sua maior forca ria ea- 
vnllaria; e fica surprehendido de encnirtral-o jiinto ao t>n-so do 
Kasnrio oiçulto, conili que de eiiihosc;idnl por xdrtraz de coehi- 
llias, entre sniiKas, ein terrenos pnntnriosoe (3)  ande difficil e des- 
varitajosnniento in;inobrnria a sun cainllaiia e artilheria; accres- 
ceiido a çireuiistancia d e  que para alli eliegar descrevem h l v e a r  
longo circulo, «verdadeira bcrezin esti.ntegicn». (1) 

Alii si? feria n o  dia 20 de Fsvereiro n mais importante ba- 
talha que pelejaram jnrnais os lierdeiroi das rivalidades entre  
Fortu=uezes P Iie~panhoei.  

Xaiava o sol arderlte sobre ~q~lc!llils vt:rdejante~ collinas, 
corondas de armas reliizeiites dos dois cxerci tos:  OS argentinas 
e oricntaes drsvariecidos talvez coiii a s  recordnefies de bat;~Ihns 
que tiiili:~m sustentado contra n in io  ~ i n t r i u ,  aguardavam con- 
fiados n a  siia çiil,ri.ioridadi: iiutiierica, rios çeiis rii~imeiitos decou- 
raçeiros re' ipardadns por arnlil;is nin1h;ia de aço, e n a  cara1l:i- 
r ia  allernã. 

Niitrinm esperanyas da que o s-iisso Chilavort(5)e outros 

1 I11Far. E v p ~ d ~ l o n .  PY. 3 3  . Q n ~ s a d ~ ,  118 17 
2 sestas erpeaiffics os aoaaor %ernprc ~euauniii a vrntnxem. tomando prisioneiroc. 

iliudindn or ioimigor .n:,re u. diiccq5a dn ernreirL, tinalincnta cama o aasra Bento iIr 
moi .  a!i.abiiido ;i oavailaria slc .llvrrir ~ i n r ~ i  os dercrlos do Norte, pais ua  arraes rle 
erntiú, onde õ deirotou. 
i L* batalha de ~ f o z n i n g o  por Ernerto Qncsrda: ppr. 6?,6.i,i:4 e natas.-llregeiro 

1iisi.io3 de Biaodreii, ato .  
i TO,<' ta>n*a d'arri t  .i lu%* drtour i$.,f'l. r o r <  da8 gosp<::cgrs <i. ,srcr. * der 

hirézire ~trnllgtpua,.-Vapuieon 1. 
5 "Ponertamrnie celebre ChilareTf. .no nzibfnr, poro mim mrrodeador",dir a ge- 

neral Par a pag. 145, 30, ro l .  de ruas 'Memorisa" 



chefes rstrangeiros fariam impossiveis com a 31ia poderosa arti- 
Iheria de 2-1 canhües, riiai forxin defraudadas as suas esperan- 
ças, VOI.~IIP, RP~Z:LL .  do S I I ~ > C T ~ O I .  calibre pouco fizeram na  reali- 
dade por estarrni riial distribiiidos e o tel-rriio ter um declive 
superior ao regulnnieotnr. 

Acreditaram tarnbrin v i a  n inf,lhor tacticn de infanteria é a 
de iainh;:ter deitado, serti rriaiiobrar,-erri priidente redcrva ! 

Fiiialti,eiite coiifiavnm tiuni recurso igriobil de que lança- 
rarn rnfio-na defecção de forqas nossas a peso d e  ouro! (1) 

Os nliadns esperavam não um combate glorioso mas umil ca- 
pitulaç2o deçhonrosa. 

Fatuidade de haroes de Cervaiites! 
Com vei.<lad~iro desl,reao vira Alvear o reduzido grupo d e  

soldadiii que cornmandnva Barbacena, iningiiiarido em sua  filaii- 
ciosa ipiiornncin que, com a s  bostes de cavallaria o tomaria de 
surprf:za forçando-o a se render sem combnte. 

Olvidai~do os preceitos da tactiea mais elemeiitar se arrojou 
das erninmeias em que SP ,:olocara sobre a nossa infantaria que 
c;~lniainonte esperou o fiirioso embate, rin forinaturas adequadas, 
combinando o iii:iiiejo das trns armas e al>roveitxndo o terreno 
seguiidi~ as regras da arti . .  

Eis o que foi eni synthe,se a acção: de um lado o desprezo 
pela sciei~cin : do outio a obediericin c6ga a soiis piiocipios. E' 
facil augurar  a victoria Iiarn que lado penderia. 

O que se teria I ~ ~ ~ ~ a d o  ILO animo desrei giiarreiros, algllns 
dellrs com merito real como Braiidzen e P:Iz, quando forariire- 
pellidos {>ela solidn infantaria hrazileira?j2) 

Xe:ùisava-se o euihitte de forças que para sempre disyuta- 
riarn erti todos os terrenos a hegeinonin d a  Aineriea do Sul. 

A nossa força, a consistencin das nossas armas, as nossas 
qualidades inercediveis de guerreiros, ah i  se  firmaram para sem- 
pre aos olhos dos nossos eti:rrioç r i rnes nunca assaz escarmentados. 

Fren te  a frente, em linhas parallelas ao Rio Santa  Maria, 
que nello as allindoi, spoiavnm a sua roctaguarda, mediam-se com 
bem diverso senti? os dois exercitos: pretencioso e arrogante diria o 
argentino ao avistar o nossa:-*Vos forçaremos B capitular ;a- 
resl~ondaria o bri~zileiro :-aNno importa vossa riumorosa artilheria 
e cavallarin aparatosa, riorquanto Iheç cortaremos os regeitos=.- 

Pela inapecçâo ocrilar qur. fi~ernos do terreno, corrohorado 
pelas deseripqões da varios protagonistas afirinainos que não podia 

ri) r o ~ u e  se aeauz aa. isimra dns pgs. 1~ e 20 d r  cit. obr. de E. ~nesác ls .  
o beroioo coronel ~ r a n ù r e m .  ferido em brios e em sns honra por Aiíear, 

logo no começo da baralha, se atirou, deagortoso, &obre o5 qoadradon brasileiras mar. 
r ~ n d o  giaiioaamente. 



ser peior o campo iscolhido por Alvearpor ser todo elle desigual 
e cortado de sangas e barrancos; as cochi lhascom inclinação ou 
declividede superior a 8i100; desfavoravel liortanto para aquelle 
exercito que ~irirnaua pela ca~~a!l:iria e artilharia 

Não faltam entretanto p'ariicies unidas, coebilhas suaves e 
formosas, rio Rio Grande, para sc dar qualquer aição de guerra  
ate  entre os maiores exercito‘ do niundo; donde concluimos que 
o inimigri foi arrojado u esse cul  de sac (1). 

N%o ohstante jactam-se d a  previa escolha de semelhante 
terreno, gsneraes e escriptores argentirios, quando aliáz foi uma 
das caitias principaes do cheque que alli soffrsram oisoi t  disa?~tq 
Iieroes da moderna Asculiim (2). 

A' distancia d e  uma l e p i t  do Passo do Rosario, no rio de 
San ta  31aria e á beira da estradii: duas ordens de cochilhas cor- 
rem 1mrallolas; são pouco elovsdas, vestidas de arbustos e mn- 
cega. 

Estas meias laranjas são irregulares pois cortam-tias, em 
varios pontos, barrancos e valles profundos; medeiam entre  uma 
e outras espaços reduzidos onde não se encontra siquer um pal- 
mo de terra plano. 

São s s  cochilhas de Santa Rosa, onde nasce o Ituçaingó, 
modesto R pantanoso arroio, sangradouro do banhado d e  Inha- 
tiiirn, que, immenso, a laga aquellas paragens desde a s  proximi- 
dades da S .  Gabriel.  

Al gril7W coma dizem os nossos visinhos: 
Callocada a ala  direita do exercito brmileiro num colado 

coni declives para uma sanga, mais antes  cortad.u~a, compunha. 
se d e  forças da primeira divisão: 3 batalhões de intmtnrio, 4 
boccas de fogo, 2 brigadas de caval lar ia ,  sob o commando do- 
General Sebastiao Barreto e Marechal Brown. 

No centro, como reserva do exercito se achavam 4 canhões 
amparados por obstaculos naturaes na sua frente; ahi commau- 
dava o Coronel Madeira. 

O eximio General Calado cornmandava a extrema esquerda 
2 bntalhiies do infanteria, 2 peças de pequeno calibre e 2 hri. 
gadas de cnvallaria. 

Adiante drssn divisão, como a 500 passos, obliqiiados á es- 
querda, se  achava desde o alvorecer tiroteando com o inimigo, o 
bravo e venerando Barão do Serro Largo com 250 gineteç e 
mais um cmbào .  

l i) A batalhs de Itozain%o, por E. Qoesadai p q s .  64 e ootas 
(9) ~ s s i m  se chamam as W3oriss de Pyrrha; v. Plntsrcbo. 



O total da força brasileira orçava por 532'1  homans proren- 
tee B batalha. (1) 

lios'ser!.as fi.onteiriqos á nossa rsqiierda se achava Lavallqia 
com m:iie de 3.60(i Orientat5s forniando o 1.'' corpo de exercito 
com cinco divisões: com pequeno intervalo, a siia esquerda, Al r ra r  
dirigia ein pessoa G regimentos de cavallaria, 8 r;inhões r 1 ba- 
tallião de iiif:tnterin. Alii era o centro r chave da ~iosiçXu irti- 
miga. Acon~~ni ihnndo  a depressso do terreno e mais á esquerda 
forinaua a rcsi?rra o general Foler com 3 b:italh6es de infante- 
ria,  3 rrgirnentos de cavnll;itia, sendo um de lariceiras nllein3es, 
command;idus pelo Rnrâo E e i n  e 16 Iieças de artilheria de gros- 
so crlibre. 

Diripiiido a palavra a iiin U o  selecto nuditorio, coiriposto <,m 
sua totalidade de notavais cidadcos qiie se dedicam ás belles artes, 
ás lotra2, 6s çciei>cias n a outros mistrres pacifieos d a  rctividade 
liumaria. e,  achando-nos em unidade, como militar, neste Insti- 
tuto de que nos de.vanecemos do ser socio fuiid:idor, pericittir- 
nos.heis que, respeitando vossos calmos e serenos idears, iiào en- 
tremos em pormenores sobre os tristes iiieideiites que se dão ern 
uma batalha; cada um de per  si imagine em sua phantasia o que 
se teria pnseado no correr desse dia terrivel, 16 n'um obscuro riir- 
c60 do riosso Brazil.  

Desde n alvorecer, nas até  entko silenciosas cocbilhas de 
Santa Rosa, ouvia-se o remar de sonoros toques de clarins, r clan- 
gor de ruidosas cornetas o tambores; inuis tarde, inintert.ut,t;is 
descnrg:~. drr fuzilaria, espar~ i i ido  riiilharcs de n~ortiferas balas, 
cortando o ar  em tadns as direcçiirs; o troar de dezmas  de cn- 
uhões despedindo centenares de bombas r niet,ralhns. 

Iiuvons de pó, levantadas pelas rargas de cavallaria, tolda- 
vam ii espaço, emqiiant<i o sólo por toda partc rxtrernecia sob o peso 
daquelles formidaveis esquadrües. (2) 

E mais tarde, quando o só1 dnrdejnva a terra com seus raios 
mais abraa:idaraa, o filmo da polvora, do immeiisa incendio por ul. 
timo atendo nos macegaes e sarandys daquellas paragens, veio RU- 

çmentar  o horror e a desolaçâo, com o estrondo do embate d'arrnls, 
o grito dos diipersos, a algazarra dos vencedores, os a i s  lastimo. 
aos dos feridos! 

No céu, trevas; iio ar,  ch ios ;  na terra, o siinsue dos herócs 
averniellinrido a verde relva dai  çochilhas! 



S a e s  são, porhm, os usuaea espectaculos da Ruerra, desse hor- 
rivel flagello dos povos! 

Passaremos em silencia, não nqs detendo, no arrebatador es- 
pectaciilo do brilho de relusentrs armas r~lamliejaiido ao almo sól; 
na bella symetria que guzrdain entre si os exercitos em suas mnr- 
chns e evnlrições, collnando, quaes immeiisas ierpra, as verdeiari- 
tes collinas, ao som de bellicos instruinentos; nem no erithiisiasmo 
que  despertam os clegantr t~ ginetes em suas ardorosas cargas e en- 
t raver i s ;  nada diremos sobre o efftaito inorall que se dcsaiilia nos 
semblantes dos filhos de Marte, ~>r»diiaido pelas comliassadas r. atro. 
adoras di.scargns da artilharia semeando a morte; silcncinmos as Ia- 
grirnas çoiitidas dos quc ficam ao despedirem.se dos canipanhairos 
que marcliam para a eterna gloria, ~storcendo-se em cvueis dores, 
dizendo o derradeiro adeus da vida, proferindo o doce norne de 
uma rxt,remosa mie,  ou de uma esposa adorada, ou bem, de. filhos 
irinlatrndos! 

Calaremos as explosões de communicativa alegria, os brados 
d a  victoria de gencraos, chefes e soldados, ao redor das handei- 
ras, symbolos sagwdos da Patria amada. 

Ohrdeceiido a esta. ordem de ideias, simplifica remi)^ o riiais 
possivel a descripçiio da batalha, fundando-nos nu verdade dos 
t'actns, ria inspecçko do terreno, na  audicçiio dos coêvos e em 
provas i r r e f r l g s v ~ i s  que 1irocilrnmos d*scobrir e achumos, d e  
Ix r fe i<~nc ia ,  mesmo, ri<is confusos auctores argentinos por nós ci- 
tados, por entendermos que convinha rebater a mentira e desrno- 
ronar a Ie,rrendaarchiteetada pelo inimigo. com as suas proprins 
armas. 

Ao clarear do dia 20 de Fer,ereiro de 1827. o exercito hrazi- 
leiro que vinha em marcha pela estrada real de S. Gabriel ao 
Passo do Rosario, sobre o rio d e  San ta  Xnria, ao enfrentar com as 
ioehilhas de Santa Rosa, teve avim d : ~  vanguarda que o exercito 
alliado Argentino e Orierital alli se n rhsva ,  collocado em posicRo, 
S direita da estrada. 

Recnnhccidn a veracidade dmste acerto, aliás incrivel pelo 
impioprio do lugar, o Yarechal Barbacena tomou sem vacilar as 
d i ~ ~ o s i ç ò e ~  convenientes para a luçts immr,diata. 

Comeqou ella n a  extrema esquerda do exercito brasileiro 
pelas constantes guerrilhas, escaramuças e cargas dadns ao iiii- 
no pelo pratico, velhq batalhador Barão d u  Srrro Larg-o. 

TiroteanL:o, manobrando sn;nzmrnte, só tinlia urn int i i i t ,~  : 
atrabir as cavallarias indisciplinadas de Lavalleja para a frrntc  
da ala esqiinrds onde estava, aqitem da sangu divisoria, o Ge- 
iiert~l Calado com a sua pequeria inas bem combinada e solida 
divisão das tres armas. 



Tanto porfiou o velho guerreiro que afinal conseguia o seu 
deside.rat,uiii, e isto j i  quanuo o sol ia alto, ali entre  nieio dia e 
urna linrn da tarde : porque o iiiimigo, oii b:or manli:i ou por 
outros niotivos resyoridin fl.oux;~mente ns nrrrniriirttidas dos nmí~os 
levaiido inuito tenipo ciin ;iins reliiili;is e coritrn ixtnqiirs. 

A essa Iinrn ~ior i l i r i ,  eiii u i n  dos entre\-ertis qiie teTa o ve- 
iiera~ido oiicino, Bli~rerlial do Scrra I , a i . ~ o  cliegiiis ;i destroç;ir 
lima diviano do 1." eoi.l>o iiiiini;o (I.agunn), e avançou a t i  as 
reservas a centro das linlins iniiriigas! (1) T a l  a sua pujnli~ii,  
tal o rn lo r  doi seri linizniio;! 

Ferido inurtalrnriite 1por b s l t  d r  cnnliâo, !,i>) nn ultirna car- 
g a ,  por sublin>e inspii.n@n, rniirihi:iidojii e vneilraiitr g ~ i i o u  a siin 
pouca e ahriegntle gente. persegiiida 1." corp<, sob un~.:~lltrjn 
qiie virilia em ~iinssa, <L  li^ rlioiilc, para cima da 2,'' diviaâo bm- 
eileirn. Esta, forniniido em qu~idrado, collocnndii n artilharia 
nos niigulos e seus regimciirr;~ de cavi~l lar i ;~ nos Rniieos cslierau 
coin toda a c:llrnn wquella nrnlarielie hurnnria e n dcsfcz corii seus 
fogos certeiros. 

Os Orieritars, nestas cargas sem previa prrpnro, desordenada- 
moiite, foram fulminndris pela infanteria brasileira que os siicri- 
ficou mataiido ah i  qiiatorze esqilndiiies. 

A caincteristicn do coriihiite na  ala  esquerda do rxi,reito 
brasileiro foi, iiois, desde as C lioras dii manh2 até  as duas hn- 
tas da  t:irde o tirotear eoristnntr d;is giierrillixs do Ynreehal 
Abro11 ; e a desialiibro das iiioportui~ne cargas do i:;vallarin (3) 
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Pope 
Rest !-thoii bravext grntlmt. mirld, 
Th? oountr,fa frieiid, but  niure o f  hunian ki"d 
O bom ta tiinj!-o' i r o r t h  in youth sppiorcn ! 
o í o f t  huni*oity. ir. npe be luved!  
Par r h i e  t l ie I inra3~ veterrn nropr r. tear, 
d n d  lhe gqy euiirt1er foeli tite sisii sincerc. 

Adie"!-got n I r i f h  tiiee remove 
Th? innrtisl sgirif, or thy social l o s c !  

(31 General D. Domingos P. Bariuiento, citada nas iVemoriu* dri Gsnerol b.llorio 
Pa--. Tomo I, psgr. 425. 



de todo o exercito Oriental ao mando de Lavslleja, Laguna  e 
outros chefetes, que pretenderam romper quadrados de infanteria 
de tropas veteranas. apoiadas e devidamente siiate~itadas por ca- 
vzillnria e a r t i l l~er ia ;  idém de tudo liabilmetite commandadas por 
Callado e outros pnres de iiomeadn ! 

E' o caso de se dizor: Qliic VOS cle~neiriia cqiit  ? 
C m  escriptor argentino que muitas veiçs tenioç citado, por 

ser o que  melhor tem tratada drst<: assuinpto, embora revele 
para cornnosco a iná vontade tradicional, I:. Quesada a pg. 90 
de sua hern dociimeutada obrn diz, ao tratar da ultima carga do 
Geireral Abreli:  «Si Abreu lasr:! au iiltciito atacarido Ias reser- 
vas de Alvear este estabn pardid,.  pne3 sus tropas estaban<:omo 
en  el foiido de um embudo. Yn . ihreu iiitbia destiecho Ia divi- 
sion Laguna,  (Oriental). > 

Como ó pois que o Marechal Abreu fugio com a sua gente 
sem tirar as espadas, sem dar um tiro no conieço da acção ! Sem 
coqmentarios. 

A verdade ò out ra ;  foram Iieroes, eubriram-se de gloria! 
Form mariyres d a  mesma religiào que professamos :-A da Patrin. 

Não se quiz dar a esses voluntarios da morte, a esses ho- 
raex de Fingal,  as honras do dia .  

Aos patriota8 de bon doi-ncontsco o mesmo ein todos os tem- 
pos, em todos OS lugares! Sic futa ~ultmnt. 

Contiiiuemos. 
Outro notavel escriptor e historiador argeubino, V .  F. Lopes 

no 10." tomo de sua interessante obrn Histuyia de Ia Republica 
Argentina, pga 9 ,  88, 89, 90 e 91 c outras enche de ridieulo 
n Lavallqja, General ern chefe dos Orietitnes, e diz que, rece- 
bendo ordem de Alvear para necliar suc ciierlios con vigor so- 
bre la isquierda inimiga (Abrtm e i>alado) y «devencer  6 morir» 
Lavalleja Ilevó sobre r1 inimigo toda su linea (3600 Orientses), 
pero lu ma10 fu<' que sin %vencer ni  morirn f u i  oompletamente 
deshrchou. 

E m  consaqueiici lz  enorriie hecntombe d e  seus bravos Orien- 
taes, Lavalleja, e neiii o s  seus, ousaram npparecer mais ein frente 
ao incommovivel qiindi.:~do de Calado que, seinelhante a uma 
eolumna de bronze e fogo inautirihn eni respeitosa distancia o 
inimiga irnpassivcl, inax~ilie;irel, em priidente rererva. 

A"s duas lioras, ncclainnd;~ a victori;~, ufanoa, galhardamente 
se retirarar" do campo preso de viole~ito inçondiu, deixando o 
inimigo inerme, batido e desmoralisado (I). 
- 

(i) Remmindo: a ala eqneraa ao exercito brasilezro, no dia 20 da Pelereiro ds 
1827, na batalha do Parao da Rosario, on Itugsin$: ooumpriu gloriosamente o seri dever 
ivlltribnindo para a riotaris ! 





Como bateria de escarpa n%o podia e nem devia fazer fogo 
p a ~ a  a frente, incessantemente, para não attrahir o do inimigo, 
dotado de 24 canhões de maior calibre e com commnndame,~to 
frinaut,e sobre a nosia posiçBo. 

Assirn pois, somos de opinião e fiilgamos de cxternal-a por 
ser a expressão da verdade, que o Coronel Madeira e a arti- 
Iherin do centro muito contribuiram para o feliz desenlace das 
oyeraqões desse memoravel dia, observando uma atitude calma, 
reservada e seoundum artem. 

Em uma das medieuaes caie1s de eavallaria que a superio- 
ridade nuinnrica yermittia ,ao iiiirnigo reproduzir, com a vaidosa 
idéa de destroçar e confundir a iiossn orderii de batalha, a sabre 
e á lança secca abalançou-se uiiin grande divisão ao roando do 
Coronel argentino Zufriategui a vir oçcultanieiite, por entre si- 
nuosidades e accidentes do camiiiiio, atacar o iiosso centro a fim 
de  arrebatar canhões. 

Nu citada obra de V.  F. Lopes a pgs. 59 s 96 l h e :  E1 
n. 8, co~nandndo por Zufriategui ,  ja  friese por mal manejo, por 
irheptitud de su gefe, õ par Y U  falta de serezidad, para desplegar 
SZLS esquadrones y lleuar-10s a1 combate, re~izolineó, se e n d u i ó  y 
se de shndó  uergolauzame~ite. 3 

Este cuerpo era de 10s mas solidos de1 exercilo, su conan- 
drinte r ~ o  tenir. bravura militar gzi antecedentes de  guerrero, ni 
se le teraio por er~tendido en e1 modo de haser manabrar. L a  
u7zica cnlidad era dichero, nzvi cl~istuso cortezano. 

Este coronel e seus solidos esquadrües foram arrollados (1) 
por ousar atacar essa bateria eru posiqão defendida com o coii- 
curso de outras armas, sendo galhardamente repelido pelas 
artilheiros. 

Opportnno foi o auxilio do nosso Coronel Barhosa Pita, que 
ex pr.oprio &lerte, voou da Divisbo Calado onde se achava com 
a sua valorosa brigada de eavallaria, e, acomettendo o inimigo, 
com impeto, o ncutilou, o Iariceou, levando-o de roja até a base 
da  çochilha oposta, donde viera. 

Entretanto a i n t r i ~ a  habilmente manejada propnlava qiie o 
commandante da bateria portava-se mal porque não a fazia jogar 
iniiiterruptameiite . 

Arguido no dia sobre esse ponto, Madeira se defendeu c,+ 
balmonte com4 veterano e homem de honra explicando o facto 
com razões plausiveis, entro outras, al lejou í c  iriferioridade do 
calibre e alcance de seus canhões. 

( I )  A~~oIIs~.-VOD~.~UID ~.atelh>)n<l. qner dizer sobverter, destroir ErosrEX cou- 
cuLcaaE; e naa absr m l h a d o ,  com roha, oomo parece. 



Xão satisfeita a auctoridade com as respostas jiistas, reaes 
e sinceras deste militar mandon submettel-o posteriormente a 
conselho de guerra onde foi absolvido como era de esperar, a 
sustentada a sentença favoravel aos brios do exercito pelo Su- 
premo Conselho Militar de  Justiçs. 

Lavou-se portanto o velho Coronel nas aguas lustraes pu- 
rificadoras de  uma sentença passada em jiilgado por tribunaes 
do nosso paiz e que, para todos os effeitos, deve ser acatada. 

A historia deve apagar a nodoa que se  qiiiz atirar sobre 
um soldado de  bons precedentes. 

Antes de ir adiante, cumpre-nos dizer a quem atribiiiram 
algnns senões que appnrecem nas cronicas daquelles dias. 

E' faeil e 6  conveniente. 
Sevelow, mercenario estrangeiro, e os latinos j i  o diziam- 

hospes hostis,-veiu servir por aque l l e~  tempos em nosso exercito 
mas cOm escalla pelo Rio da Prata.  

'Sorvera portanto a largos tragos daquellas pesadas agtlm ... 
Tendo facilmente consegiiido, tal a confiariça e boa fé dos 

brazileiros, a posição de Ajndante de Campo do General Nar- 
quea de Barbacena, desse logar se aproveitou para prejudicar o 
bem nomr. do exercito e dcprimil-o. 

Vede seus conceitos desreslreitosos ao tratar  dos Coroneis 
Madeira, Bento %faiioel Ribeiro, do grande martyr e abnegado 
Marechal Barão do Serro Lnrgo ! 

A deslealdade e manifesta em Eeus escriptos ao tratar de 
factos e vnltos da oampnnha de 16.27 ; o que tudo tem servido 
de arma e tem sido aproveitado pelos polygraphos platinos (1) 
os quaes tecem grandes elogios, pudera não! a Sevelun, o intor- 
mediario dos traidores lanceiros allemães, uiiicos que se bandea- 
ram para o exercito argentino, e foram com eiíe os unicos ven- 
cidos na batalha do Passo do Rosario. 

Vimos que Alvear errou e p g o u  erro seus e&, mandando 
atacar por eavallarias sem apoio das outras armas, sem previo 
preparo, a nossa ala esquerda, composta de 3 armas ligadas 
entre si. 

Acabamos de  ver, agora, novo erro de Alvear, mandando 
atacar por cavallaria rima baterin de artilheria em posição numa 
cochilha de  não facil aceesio, e onde tambem foi derrotado. E 
porque? Mui bem nos explica o motiva, o illustrado General 
Doutor Dom Domingo F. Sarmiento em =siia Memoria Biogrn- 
phica sobre o General Paz, á pagina 69 do 2." tomo,, que ci- 

(i) E. Qneaada em vhrlar pagr. e notas de sriaeit. obra sotre Im~aingb. eapedal- 
mente nas de ns. 20, 93, 84, 100, lu1 e 1lia.-Rregeiro. obr. oit em vanos cspitnloa. 



tamos em hespanhol para não lhe tirarmos com uma tradução má, 
a belleaa e o rigôr de ri~ciocinio : ... aEl gonernl Alvear inclinado, 
como Ia inayoria de 10s argentino., a haeer participe a su caballo, 
de 10s laurcles de la  victoliii, puso t,odo 811 ahinco, en romper 
10s cuadros enemigos brasileros, en S7tu(.aiiipó, mandando estrel- 
lar-se ( I )  contra 0110s 10s brillaiites regimientos~.  

Com esta eitaião, verdadeira chavi! de ouro, fecliamos este 
capitulo; a ninguem occorrerá repartir com o seu eavallo os 
louros d e  uma victuria, como essa.. . Alvear quiz easa gloria, e 
a teve ficando estrellado, isto é, derrotado, e o que mais é, sem 
Znuroa e sem cavallaria; vcrificanda-se mais uma vez a sahe- 
doria do ditado caste1hano:-Quien toao 10 quiere todo 10 pierde. 

Antes de irmos adeante, conr6rii declararmos que, nurn trrr- 
halho de investigação como este, as repetições e digressões são 
iiievitaveis; ellns tendem a esclarecer e firmar a verdade, e,  
ainda meamo que tivessemos cnbedal para fazermos iim todo com 
formas estlieticas, sacrifical.as.iaiiios, com tanto que conseguisse- 
mos o bello objectivo, o ideal que sonhamos, sem medir deheis 
forças, desmascarar a calumnia, reçtahelecendo o verdadeiro cri- 
terio dos factos, com documentos tirados das ~iroprias  fontes ini- 
migas;-defender o passado elieio de gloria i e pedir, á posteri- 
dade, justiça em favor do exercito heroico, e dos cabos de guerra  
que o conduziram á victoria na c;iiiipanlia da Cisplat,ina! 

Infeliz classe militar! 
Quando vossos gerieraes e cliefcs são bravos, honrados e 

animados de legitimo patr iot ism~,  escravos da disciplina e do 
dever, são explorados ein sua lealdade pelos detentores do poder 
que, depois de fruir seus serviços valiosos, ingratamente firigem 
delles se esquecer. Vno além; perseguem-nas, votando-o'. ao 
desprestigia, i perseguição aecintosa, á triste miseria! 

Qual o coração generoso que não lia de reprovar a conducta 
d e  Roma ant iga em relação a seus guerreiras, especialmelite a 
Belisario, que ganhára taritas bntnlhas, praticara tantas acções 
illustrcs, e que vivia si~speito pelas ruas, cégn, e esmolaudo:- 
Date obulum Belisario! 

E como viviam feliare os pretorianos ignorantesl nedios, ricos, 
poderosos, com o calor dos governas, aos qaaes, aliás. lia primeira 
occusião opportuna atriçoavarn ! 

Nos tempos moderrios o que f m  a civilizada Franca aos ge- 
iieraej de XalioleRo? Murat, Ney c muitos outrus foram fusila- 
dos ! 

(i)  Bsneuar-se, qoer dizer, ser desfeito, desbaratado (iuidere, oonfringere). 



Estropeados, disperso%, os soldados daquellas campanhas fa  
miiaas vegetavam, rememorando as cidades da bella Italia, a s  
fortalezas da bellicosn dllemnnha, as steppes da fria Russia, as 
Pyrarriides do Egypto abrtlsador, recordnndn a doce oiirnda das 
formosas filhas de Hesp:tnhn, coiiaervando ainda, esres bravos, tão 
elevndos iiitiiitos, tanta grandeza rio espirito, mas, n a  realidade, 
esturcendo-se na  indigencia! 

E lia nossa livre America? 
O que succedeu ao immortnl San Ilartiii ,  que com sua es- 

pada libertou o Chile, o P ~ N  e a Bolivia ? 
Numa pobreza honrada, expatriou-se ! 
Ao graiide e illustre Coronel P a z  teve encarcerado, durante 

nove anuos, o governo delapidador, chmnico e tyranno da Argen- 
tina ! 

E, p;ira que irmos t i o  longe?  
Qual a sorti: dos legionarios brazileiros, daquelles rue, escra. 

vos da lei, fieis a sua bandaira e leaes para com o governo, pro- 
curam o eamiiibo da honra, servindo á Patr ia  em seus transes 
amargos ? 

Seus seivicoa S%O esaue~idos  e seus direitos coiieulcados ! ~ ~ 

Cheios de nezessidadei, ezemplum, n o r ~  rnilea sunt ; - des- 
creem dos destinos da amada terra  que  Ihes foi b e r o ,  que defen- . .  . 
deram, mas que, entregue a inexpertos e opulentos paliliiiros, lbes 
é adversa! 

A eoiifusão com os renegados de officio, com os luaidos pre.  
torianos sobretudo, os tortura! 

Defendemos essa classe nobre e necessaria a todos os paizes 
e em todna os tempos, porque ella C. a espada das nações quan- 
do, alimentada de nobres intuitos, pratica elevados feitos, como 
os de Barbacenn, Serro Largo, corno os de todos os chefes e 
soldados eiii 1827. 

E', pqis, para o soldado brazileiro, heroe obscuro, ou nZo 
dayiiellas jornadas, que pedirnos vossa indefeetivel justiça. Não  
tendes para negal-a as mesmas escusas que talvez os contempo- 
raiieos tiveram. 

Reatemos agora o fio desta - despretensiosa palestra. 
Barbaeen:~, com seu estsdo.inaior, SR postara no alto d e  uma 

eoohillia, z inesina que se  prolongava do ecntro da yosiçto e que  
em siiave declive, á direita, i a  niorrer na  sanga secca fronteira 
aos dois exercitos, e donde a t,iido assistia. 

Não era no acaso que a a i i ~  direita alli se  collocara, e sim 
presidia i ordem, ao methodo s ao estudo, nos seus menores de- 
talhes, com o íiin d e  auferir do terreno os maiores proveitos, re- 
forçando-o com habeis evoluqões das tropas. 



Convéni desde já dizer-vos que o terreno, tomadas as creci- 
sas medidas, tornou-se axeellente, por ser devidamente aprovei- 
tado o alto da c o ~ b i l b a  pnrs a nrtilheria de: reserva; as penden- 
tes suaves pnra a iinportanein que ern toda a sua frente fazia de 
-ponto moirientaneo de apoio-a tão filada sarixa; e a caval- 
Iaria, essa preciosa arma iiss iriãas do querir sabia tirar dell:~ par- 
tido, essa não tinha collocação nem socego. 

El la  estava em toda a par te ;  já nas contravertentas, nttra- 
indo, aracando o pesado inimigo, já nas Rancos da nossa infan- 
teria. nuxiliando-a nas investidas. 

S ã o  se chamava hussares, nem dragões, ou carabineiros e nem 
tinha outras denominaç6es de reclame, mas tão sómente Cavalla- 
ria brazileira, nome que, com distinçio, tem passado á historia. 

As couraças d e  aço, os bronzes, os capacetes, artefactos es- 
ses tão apreciados do inimigo precidw~te, não cobriam a s  cabeças 
e os peitos dos nossos: bastava-lhes o patriotismo. 

Para cortar os nervos ao inimigo, tinliarnos as finas espadas 
dos Sebastião Bandeira, Rodrigues Barbosa e outros. 

9 coniprida lança de Rento Gonqalves e as de seusligeiros 
esquadrões alcançaram o inimigo onde quer que estivesse. 

Assim desempenhara ella o seu verdadeiro papel de arma 
poderoia auxiliar, mas xiRo pnipondri.ante nem decisiva. 

O desconhecimento dessa verdade, com nutras causas conco- 
mibntes ,  influiu grandemente pnra o desealahro dos Orientaes e 
Argentinos que tentaram crexr uma ar te  militar nova, transfor- 
mando em priiicipaes as fnncqõeç meramente acceasorias dessa ar- 
ma, esquecendo-se, entretanto, de dar-lhe um terreno adequado, 
porquanto, nas sangas e barrancos de Ituçaiii;ó, a siia inriurnera- 
vel earallariu, suppondo mesmo que fosse regular, não poude mn- 
nobrar (I), perdendo, portanto, a s  suas de velocidade, 
cohesão e, consequentemente, a de impiilso. 

Não teve velocidade no  conieqo da acçza, dcrido ao terreno, 
perdendo a cohesão e a serenidade nas cargas contra a infnnte- 
ria e não completou o siiçeesso (caso o tivesse coriseguido), no 
fim da batalha (2). 

Portanto não cumpriu o seu dever ern ~ h a s e  algiima da acção. 
Kão precisavamos da npplicnqao das s i g ~ e d o s  da sublime 

tactica; bastava arnl ina bra\siira dos noçs03, pal.:~ vencer a Alvear. 
O inimigo eatava veiieido de iiiitn~rião, I>eln má constituiqão 

de seu exercito que  n j o  guardara a riecessaria proporqão entre  

- 
[li Brigeira. L Qnesada pg. 78 79 80, 82, 86. e anbra-Saldia. 
12) E. ~nesada.  paga. 3 e g i  diz, firmado no testemunhodo aeneral Pacheoa, pne 

*irear vacilisrs, no fim da batalha, npeiar de pus tinha tropaitrescar s o terreno ser 
entao, faoil, para a oaraiiaris. 



as differentes armas (i), e nem seus cliefes conheciam as liga- 
~ O e s  tacticas eiitrr os seus elernentoa caiistitiitivos. Sua  ra- 
vall;iria atacava cegamente quadrados das tres armas, sem eom- 
binar esses ntaqurs com artillieria oii infanteria. 

S i a  ~xeciiznoaiiios de grande esforço para vencer a Alrear ,  
como de ficto não ho~rve  ; I ~ O S S O  exel.cito pequeno, mal petrecha. 
do, fatigado pelas marchas foi.<;adns. depois de onze horas de coin- 
bate, vinte e quatro horas de caminhar sem dcseanço e quaren. 
ta e oito st?m dormir e comer, que mais esforvo poderia fazer?  

Alvear ja estava veiicida, deide o dia em que, ao assuniir 
seu iiefasto conirnando, foi mal recebido pelos orieritaes; e houve 
um official do 3." regimento de linha argeiitiria, Cnronol Eseala- 
da, que  *preferiu desertar, abandonar :ts bandeiras do seu re- 
gimento, gritando em v0ze3 altas no acampamento, que elle não 
se poria ás ordeiis do c . .  . iilvear, a quem tinha mettido ira 
cadeia, a bofetadas, em Bunnos Ayrps. (9) -. 

AIvear foi vencido no dia em que, rio meio d e  nm banquete 
que elle dera a seus subordinados, no proprio neampamento, doi- 
xou-se insultar, com meiioscsbo d a  disciplina, por seus offiiiaes que 
lhe  In~içavain eni rosto cr terem elles ganho suas dragonas nas 
guerras, a o  passo que dlveiir as consegiiirn nas officinas, levnn- 
talldo e capitaneando revoltas, para assaltar a s  auetoridades e 
obter acceasos militares de que immorecidainente se gloriava -. (3). 

Alrenr  estava vencido, e euni olle todo o exercito aliiado, 
que presenciou os faitos degradantes de devassidão praticados nos 
arredores do Bagó citados i~iiiidarnento pelo notavel escriptor ar-  
gentino, E .  Quesada, nas pg3.  de ns.  49, 50, 51, 52 e 53 d e  
seu citado livro sobre Itiiçaiiigó. 

A nossa penna de militar velho se recusa a transcrever a 
refernncia dnquellas iiifamias. 

X o  interesse historico, porém, fienrh publico, eonio alli se 
refere  claramente: que .livrar foi arrojado ao cYao e esbnfeteado 
11or uma honcstn brazileira « q u e  pado mas que é l a  (4). - Hasta. 

Gma valente cliiiia brasileira, na  raia diviscria, t inha já 
repellido e castigado n insaleiicia do inverecundo general invasor, 
nos S R I I S  ~>rimeil-os rvances ! 

( 1 :  Em seu exercito havia 10.600 homens, doa qoaes 8.~00 homens de earallaria ; 
24 CBI>I~OCS de calibre 8 elz, pnohaaos 2% bois o aprnas 1.600 de  infanteris! 

( r i  Pag, 12, ~ r n e i t o  ~ n e a a a a .  
(31 PK. 43 de lirneato Q n e s n a ~ .  
4 E .  Qoossda pag. 61 : ' El general Alvens vloln nna de ellas. . .  mete 1s. otrs 

en sn carro, pera, esta r n ~ i  foerte ie arroja sbhja!! ... Hooho este pobllco em todo 
e1 eaoroido! I !  



Foi  vencido Blvear quando, timido e irresoluto perdeu o 
momento estrategico, com o seu exercito e presenciou, inerte, 
a passagem dai Carnequan-Chico, pela pe.qiiena, e irril,avida 
iolnmna dr. Barhncen:~, aprnas de J.000 homens, que ahi podia 
ser esmagada 1>elus 10.000 alliados, e qiie iiiio o sondo, deter- 
minou o feliz dt:seiilace da campaiihii e m  iiosin favor. porque 
permittiii a juiiçko, em Palmas, com a eolumnn que vinha, á 
marche-marche, de Jugunrho, elevando riumsrieiinirnte o rtieetivo 
do nosso exercito e seu nivel moral, gaiiliando assim a siia p-i- 
rneira t~ictoria e s t r a t e ~ i c a .  

Estavn vencido, quando, victinia do terror, alarmava o seu 
commovido exercito eorn ~t :h:~trs   falso^; atP o estrondo do travão 
era motivo de ~iariico i!), f;~zeniio montar a envn1l:irin apressada. 
nervosamente, e obrigando as senhoras liartenhas casadas, nsco- 
Ibidns como mais guapas e alitas, a guardar a involhada! 

Civilização ou barbaria?. . . 
Estava vencido segunda vez, e~trategie;imente, no temlio e 

no e%paqo, quando, sahindo de S .  Gabrirl ,  tonioii o caminho 
mais lonso, e peior para i r  ao Pasao do Rosario; ou porqiie 
fosse illudido pelas dcinonstra<;ues de Bento htanael Riheiro, ou 
1~orque tivesse de i r  hiircar recursos e reinont:is e reiiiiir-se com 
F e r r é  e Aguirre em lIissões, ou airnlilcçmente para fuqir a Bar- 
baceiia e ao eiercito brazileiro que elle tanto temia. 

Estava vencido, quaiido se viu rneiirralado entre um rio 
caudaloso que  n%o teve ternpo de vadear, ria fuga, e eochilhas 
a s p e r a s e  sasangas deseguaeç, pailtanos e plaiiios trnbiiores (1) 

Est;wa, finalmente vencido, quando i. certo que não podia 
guardar a neceesaria calma, afim de idear planos cnmplexos de 
batalha quem, além de mais, foi diabolicamente ameaçndc de 
ser deposto, na  propria respera do coiiibate! par seus offleiaes 
que nelle não tinham a rnininin confiariça. sabedores de que elle 
era  um egoista, iiiepio e ignorante. 

Kingupm obdecia-a no combate. 
Achando-se a alla direito do iiosso exercita, em batalha, es. 

yerou ser atacada, como é dr regra ,  pois Alvenr era  o invasor 
e nesse caracter devia briasnrnente suatentiir R offensiva. Subi- 
tamente, porém, elle abandonou essa nttitude obrigatoria e se 
collocou numa comrnoda defensiva. 

ili E .  Que~ada. citada o b r a p ~ s .  82. 6%. 61 c o u n i s .  Fregeiro dil  que o pro- 
prio livear ehamsva. de - llsoo traidor - ao o m p o  de batalha de Itoqaingo, por elle 
meimo escolhido. Ya lo  orzo. . .  



Esse liroceder não é sujeito a caprielioa, segundo as trata- 
distas. Ko começo da carnliaxha se deva meditar bcm qual o 
genero de querra a irnlirinrir-so ás opnraq6e.s e depois, seja qual 
for a resnluqão tomada, ella d rce  ser lerrada aos iiltimos extre- 
mos. dlvr , ;~r  iiio ~,raçedeii assim, pieferiiido n defensira, pro- 
p i a  ao general mediocre, sem iniciativa Ciillocuu seu exercito 
nas dohrns de um terreno clioin de ohstaculos faroraveis para 
quem procura a SIIR ~aIvnç%o n : ~  irninobilidade, abatendo o es- 
piiito e o mural do suas t r o p ~ s ;  eommetteiido erros imliertlonveis ! 
saçrificniido a vida de crnt<:n:irçs di: chefes, eomo Brandzen, Be- 
zari e demilhares de soldados 1 inenospr~zaiido aopportiiria çoope- 
racãa dos eoroneir P ~ i z  e Paclieco; deixando-se derrotar e eon- 
sorvando a infantcria argentina fieuea.. , Alveer, corno disse- 
mos, ideárn novos pr8,cessoç de commaudar exercitos ioneulcando 
a moral e n discil,lirin; 1ii.etendia vencer batallins, ( e  as vencia) 
por rneio de boletins (1). Arpuidos de falsear a verdade-a lios- 
teridndo :m:ilysando-os, coiid<!miia os seiir autores e os estj-gmatiza ! 

.Tá vimos B n r h a c ~ n a  no theatro das operações at~e aqui ven- 
cer eoin suas methodicas manobras estrategicas: a Alvear. í ieja- 
mos agóra çc, no campo de batalha, Bnrbacena triitmphou com 
sua tncties, porque n&n se precisa assistir, tomar parte numa. 
batalha para se e >ncr:der a palma da vietoria a tal ou tal exer- 
cito : é bastante saber-se quaes as inaiiobras tacticas ali effectun- 
das. 

Sào ellzs pois de suprema importaucia, r por isso a seiencia 
que d'ellas se occiipa se chama n sublime tactica. 

As siias inspirações sZo devidas ao profunda estudo e me- 
ditnçio d'squelles que têm eun pli dans I'limen, que são milita- 
res de raqa e da enrreira, que pertencem á nobre classe qiie, 
eomo n snc~rd<,tal,  imlirime caracter. 

Por esse pniiea qur deixanioa dito bem se vt. que a scieneia 
de ganhar hatnlhas estava ]>ara O frivolo e material rilvear, e 
p a ~ a  a maioria dos setis subordinados, esiripta em hyerogliplios 
indecifraveis. 

O contrario se  dava com Uarbaeena e seus experimentados 
cabos de guerra. 

Barbacena, depois da instalr2ç8o da ala  direica em frente ao 
centro e a esquerda do i n i m i p ,  vendo que este vacillava, (2) não 

( l i  Alrear, >Isnsilla e slxnnr escriptorer nrgeiitinor, em relaç8i 8. batalha de 
~toqaingd.  pareoam pertencer rqnelln aociednde de niediocres: A sociedade de eiagios 
mntOOb. 

2 O inotiro d a  r a c i l l ~ ~ ú e s  era vario: denuuse da paooa nrrneza das tropas de 
A11'e&r: da iuiubordioaçR0 de seua amoiaas e sobretndo de 060 ver ao Coronel Bento 
Manoel, na atina, 



se movia, resolveu adaptar alegremente a offensiva, alvitre que 
eleva tanto o moral das tropas, prenuncio da vietoris; e tam- 
bem correspondia an reheinente enthusiasmo dos seus inmmnn- 
dadoi ;  nrsse sentido, expediu suas ordens. Então i r rornpr .~ em 
toda a linnlia uin ensurdecedor cnnhoneio das nossas bntrrias, 
metralhando massas camliactus de ginetes iiiimigos. Aliós, um 
fogo incessante de nossa sem par infaiiteria dizimava os aiiilliei- 
ros inimigos: ao mesmo tempo nossos velozes rsquadrões de ca- 
vallaria, compli?tando os sucessos, attrainm os do iniriiijio para 
aquem da sanga, para cima dos iriviziveis caçadores, e das nossas 
linhas de firzileiros. (1) 

E m  todos os ataques lrvavamos vantagem, porque as dife- 
rentes armas, ligando-se, auxiliavam se harinonica e oportuna- 
niente ; ernquanto que o inimigo 1imitav:l-se a nos atirar cargas 
isoladas de eavallaria : plena idade riiPdia.. . 

Por essa má taetica já  elle. fòra esmagado em ibossa esquer- 
da e centro;  vejamos si na direita, onde se havia de fixar a 
victoria, vejamos se era  mais feliz. 

Depois de varias choques encnrniçsdos e rigorosos o inimigo 
batido, metralhado pela artilhi:iin, fuzilado liela infanttiia,  Inn- 
ceado pela eavalli~ria, mas não destruido de todo, cedeu terreno 
e foi se  abrigar, em confusão, sob suas ultimas reservar. 

Iium dado momento, e suprenio, procurou Alvenr n siia ar-  
tilherin Dara metrnlhar as nossas vlialaiiees Que exeeuta\~nm um - A 

movimonio envolvente, acabrunhador, e não a tinha á i n s i ~ !  ia) 
Estava portanto mal colloeada e muito lonxe! 
Seus diiparos poucas perdas fnaiam em no'isas fileiras, pois 

como muito bem dizia um official paraguayo ao referir-se a certa 
artilheria : uIu i t t~  rusu  omerín petoilg baeué. 

As balas das baterias argentinas quaes-telr~n~ inilielle-de 
trajectorias mui elevadas, passavam por alto, reslieitosarnente 
saudando os emblemas auri-verdes da nossa jovem nacionalidade. 

A infanteria argentina, superior á nossa, alli n a  dirpita, pois 
constara de quatro batalliões, e a nossa apenas d e  trrs,  se  ~ u b -  
trahia aos azares da pele-ia guarda~ido-se, oecultando-se, ficando 
fresca, na  reserva. 

Ella era cornmni~dnda em chefe pelo genera l  Solei., cujo re  
trato, instantaneo, está tirado n a  Hiutoria de Belgranu, por B .  
hlitre : Soler, de pocns letras, desaplieado, de caracfer iiaciiizdo, 

c I .  " 1  " a  " 7 ,  . L  2 , "  I ,  - 7 .  l ,.>'I.<- . ,ri ,,>:i" , r  *,r. .E 

r"Ç:..ir > :  L C 2 v a : n l l l  r "$"l<,i.i.>: m.,. ; 8 " r  3 ,  4 8 ,  < O .  , I " .  
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vezes repellido, saindo a pi:, co111o a pi: sahiram os poucos que 
escaparam a esta carpa, ouvindo PII~RO, entristecidos, os vivas 
do exercito brasileiro triumyhante, sobranceiro occupnndo o alto 
da eolliiia, chave da posiçio donde expellira o ininiigo invasor 
e faiifarrfijin ! 

Esta;& a bataiha terrni~iada, com honra e gloria liara a Ps- 
tria Braziieira. 

Quetn ousal.h corn verdade <- coinprtei~cin affirmnr o contra- 
rio ? 

K\T;io liavia inimigos pela frente; seus ultimos esquadraes, 
quasi todos a pé e esparsos, desappareciarn rio horiao~ite. 

A sua artilheria, apagados os h p o s  pe,los tiros certeiros da 
nossa superior infanteria, recuava os canliáes; a sua iufantrria, 
pelas sinuosidades do terreno, oceiiltaiido-se, nem ousuc;~ levantar 
a cabeça. 

Os aliiados, ora impotentes, contemplando o zrnnde numero 
d e  seus mortos, dois mil, o numero prodigioso de seus feridos, 
tardianiente coniprelienderam seus erros. 

Ponderavam, com lagrimas de sangue, a firineax e bravura 
do soldadn brazileiro, a calma e ;L suparioridadç iiite!lectuai d e  
seus officines. 

Ilecoiibecerani-se vencidos, material, moral a scientificnrnente ; 
em seu desespero, oppuzerani, entao, urn eleuiento barbaro, extra- 
nLo e superior L forças do hamoin. 

Ine~ndia ra rn  o campo de ba t~ l l i a ,  toriinntlo impossivel 
1120 só a continuaçjo da luctn, como a perniaiiericin noquelle 
vulcÀo (1). 

A liatria e a honra ji estavam satisfeitas. 
Soçsaa generaes, eliafea e soldados tinliaiii cumprido Leróica- 

mente o seu dever com a seieucia, corn a verdnds, çoni n Iionra. 
Alrear  e OS seus poderiam sustentar o mesmo'? 
Avizinhava-se a noite. 
Barbacena tinha mais postulados a cunilnii.. 
U m  aeiiornl tem q u r  poupar os seus eoldados e velar por 

elles, eximindo-os de sncrificios inuteiu. 
Orderiou, portaiito, Barbacena a riiarclia liam fiira da zona 

devastadora do incendio, guiando-os para outro ranilio proriino 
a este, som soluçáo d e  coiitiiiuid;tde, nein birreiras ititransponi- 
veis r. onde o inimigo podia vir de tiovo esgrimir suas armas. 

Alvear, rorn os olhos haixos, fitos nos caililias de Itiiç:iingó, 
reg;tdos abundantemente com o snngua aqeiitiii~-oriont:1I, não 

III Os allirdoa eram eoherelites: eoniecat.rn r c;impnnhs drriltando o iooendinndo 
e asEiu1 B conciuiriim com o inoendio..  . e bolerins iu i i o s  ! 



socegoii, eniquanto, nesse dia mernoravel, n i o  transpoz, mediante 
a escuridio da noite, o caudaloso Santa  Maria, conio para inter- 
por, entre elle e o pequena exercito brazileiro vencedor, unia 
como qiie barreira insiilieravel. 

Alrear, abatido. n i o  ousa mais irada: nEo quer mais confln- 
g ra r  a yroviiicia do Rio Grande. 

Desiste da ideia d e  i r  iiisiibordinnr os peóes das estáncias, 
e de dar  a liherdade aos nossas escravos. 

J i  nno quer occupar Porto-Alegre, nem avassallar ns outras 
cidades. 

Confessa ser um sonho nevrotico o de querer fazer pas5ear 
t r i i ~ n i ~ l i a n t e  pelas riias do Rio de Janeiro ris bandeiras argenti- 
nas, como iiroirlettem 

Jb não tem mais cavalgaduras pnra seus g ine tas  
Ve-se obrigado a deixar com os brazileiros os sr>nhados 

tropliCos, parques, e 10 peças de nrtilheria que  dizia, j:ictaricio- 
so, ter toliizido no campo de batalha, cemiterio de siias preten- 
sóes e testemunha d e  siia inepcia. 

Humilde, depois da bstniha, escreve a Sarbaceua. pedindo 
licença para retirar dos campos, calcinados pelo fogo da vespern, 
o corpo do malaventurado Brandsitii! 

hlais tarde ... Aloear, nos clocuinentos oficiaes. e 11a justi- 
ficativn ano aoresentou. oiiaiido accuiadn. no conselho da ruer-  ~ ~~ ~. ~ . , , 
ra ,  teve necessidade d e  elo-iar aos conhecimentos militares, a 
braviirn de Barbacena, a serenidade e solidez da infanteria bra- 
zileir:i> ! 

Estx foi a cliave de ouro que o general AIvear forneceu i 
historia, para abrir as poitaa da gloria ao victoricso exercito 
brasileiro ! 

C O S S I D ~ ~ ~ A ~ < ? E S  

Qiial I>edra fiiin e bem lapidada com mil facetas, assim foi a 
bntalhn do Passo do IZosnrioi anr q~ia lquer  lado que se n encn- 
r e  e analyse Innça um brillio inteiiio que a Historia hoje admi- 
rn, fazerido justiqa aos guerreiras de ent to.  

E' chegado o dia eni que deaeiiias 1Br com enthuçiasrno essas 
brilhantes de liossos animes, ccss:indo de levar algures 
nossos homenagens. 

No a p ~ c a l y p ~ e  da Historia (I), destinos acompnnbam 
o Brazil: o ~iassado foi uma cpopeia. 

I ~ s r  oanipsnh$a de anerir da Brrzil, bem como nos graodii Ceilos oivicoíde 8. 
pnuio, n o o i s ~  r : ~ ~ i ~ i s - ~ z e i u i o .  tem tido o rei! ~uiohrw: urqueilas ,dai.rinirndoo snngoc;  
neste., flguraudo com brilho e honra, mero8 de Deu*. 



A Victoria de Catalan fechou com gloria para nossas armas 
o periodo regencial. 

A Victoria l o  Passo do Rosario encerrou com brilho a agi- 
tada ~ ~ h a s e  do vrimeiro Imi~erio. A victoria de Monte Cnceros 
firmou a nossa 'heprmonia i a  America do Sul, levando a paz e 
a civilização n hlontevidér, e a Buenos-Ayres, donde nossas bavo. 
netas t r i ~ m ~ h a n t e s  expelliram os tyrannoa . 

As victorias sem numero que aicauçámos no Parapmy,  do 
Passo da Patria a Cerro-Cori, fecharam o cyclo aureo do segun- 
do Imperio. 

Tenhamos f& no futuro: havemos de  ser coherentes e vence- 
dores, como ate aqui. 

Para coiinuistai.rnos a nalrna da victoria. nos lances vindou- 
ros. cumpre-nos estudar e ahmirar o passado, e ,  si não, fazer como 
Gedeão que atacou sem arnins ao exercito innumeravel dos Madia- 
nitas e OS venceu ; para isso escollEra apenas 300 homens den- 
t re  os mais do exercitv Israelita, pelo modo porque beberam 
agua no rio Hxrad, isto é, sem dobrar o joelho.. . . 

E, a fé que precisamos de  um Gedeão e de seiis pares. 
Uma cintura de bayonotns apontadas aos nOsFoS flancos inde- 

fesos, vem de norte a sul apertando-nos em circulos concentricos. 
Consideremos a atitude dos paizes que nos cercam e vere- 

mos si 8 tempo de acreditar em-solidariedade, fraternidade. paz. 
-11fel in ore, fel i ? ~  eorde, esta é a senha, a constante, no Perú, 
Bolivia, Paraguay, Estado Oriental e sobretudo na  Argentina! 

Volvamos ao assumlito. 
Mil e iiiil iAo as provas da nossa victoria em Itu<;ningó, tal 

R força, a evidencia da  verdade, bem conhecida no Kio da 
Prata ; no Brasil, lin ainda nlzuns retardatarios, conw aquelle 
Major Sevelox. que tanto contribuiu para nossas males e des- 
credito pagando o bem que lhe fizemos com a inpratidho dos 
merceiiaiios. 

Aliás é a fonte impura em que bebem todos os que se han- 
dearam ao inimigo, a t t  hoje. . . . 

Reaumimos alguns argumentos, apresentando-vos a seguinte 

O exercito brazileiro ao mando do General Jfarquez de Bar. 
bacena, em 20 de Fevereiro de 1827, na  batalha do Passo do 
Rosario, em Ituçaingó, foi victorioso pelos seguintes motivos : 

1." Rarbaeenn alcançou a victoria, porque, tendo recebido 
um pnquono exercito informe, em pouco tcmpo organizou-o e 
disci~ilinou-o. Por meio de  marchas rnethodieas, robuit,eceu-o phy- 
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ricamente. elevando o seu nivel moral com esemnlos e nratiea 
de virtudes ; alcançando vantagens parciaes como 8 passanein do 
Camacuan-Chico e a jnnccão daa fraeções do exercito ein Palmas. 

Pela  nrdem e ra$dez 'das ~ n a r c h i ~ i  ficou provada a sua pe- 
ricia e capacidade ; inspirando cotifiaiiça aos seus commandados, 
vencendo ao inimigo, iio tempo e no espaço, condições da vi- 
ctoria. 

2." Venceu porque soube occultar ao inimigo sua força 
numerica, reiia planos: a direcçâo das marchas veladas por cor- 
tinas de cavallaria, sob elirfes vayueanos da estatiira d e  Sebas- 
tiao Bandeira, Bento Gonçalves e Bento blaiioel Ribeiro, e tc .  

3." Venceu, porque Bento hlanoel Xibeiro soube attrair 
coni habilidade todo o exercito de Alvear para os distanciados 
areaes, sem pastagens, do Ombú, onde rançada a cavallariaini- 
niiya, foi batida e aniquillada, ao ponto de, no dia da batalha, 
estar clln frouxa. Ta l  foi o grande serl-ieo de Bento Nnnoel que, 
não cornpnreceiido á batalha, impossibi1it;rda por estar loiig,e,,a dez 
leguas de distancia, comtudo irnpoz-se por tal fórma ao iiiimitoo 

-. ' 
qual e3pad;t de Damoeles ameaçadora e siispensa, que o piirali- 
zou e por isso foi derrotado. 

4." Venceu, porque o exercito brazileiro, bern commandado, 
pouco numeroso; (a  metade do iiiiiniqo); iiiaí bravo, disciplinado, 
composto do veteranos : bem observadas as devidas proporçóes, 
coma hcni eambiiiadas a s  differcntes arrnas ; resistiu a todas a s  
cargas de cavallaria: repelindo-as coin vaiitagem, por obedecerás 
regras d a  arte: aproveitando o terreno, formando a sua infante- 
ria em quadrados, collocando a sua artillieria nos angulos, secto- 
res sem fogo, e coiiservando a sua caoallarin na face d a  reita- 
guarda, para operar nos momentos tacticos. 

5.' Venceu por ter obedecido ao preceito scientiiico, for- 
manda, opportunamente, a grande columna de ataque que deci- 
d iu  da victoria: atacando á bagolietu n posição central inimiga, 
donde o expelliu, coroando as niturns, chave da posiç20. e alii, 
ovante, proclamando a vietoria ! 

6." Venceu, porque o exercito alliado não observou as re- 
gras da ar te  militar gue dizem : &as batalhas axrt i lher ia  pre- 
para o3 successos, a cavallaria os completa, mas a infantaria é 
que os decide.> Ora, nesta batalha, o papel da artilheria e in- 
fantaria argentina foi nullo, ao passo que, preponderante, foi o 
da cavallaria, tanto assim que derrotada elln, diante dos qxa- 
drador brazileiros como era de se esperar o combate cessoii. 

7." Venceu. porque sendo o exercito brazileiro apenas de 
.5.5;77 homens e o exercito alliado de 10.500, tiveram estes 2.000 



mortos, e nqiielles apenas 240. E s t e  argumento é eoncli~dente, 
ern nossa favor, segurido todos os tratadistas. 

8." Venceu, pelas pessimas condiç6t:s do terreno que esco- 
Ilieii Alvear (1): Cochillins com inclinaqão de 1%" a 15.' imlie- 
dindo a velocidade, cnhesiio e choque principnes qualidades til- 
ctiras da csvollarin ; sangas e plairios pnntanosos, como o proprio 
Alvear qunliíicou de a llanris 2r.nidoi.e~ 1, feiidus i iorn~igiierosa.  

9." Vencou, porque a artilheri;~ nrgeiitiilaji~gnii mal, apezar 
d e  niimerosa, 24 canhües, porque a incSinaçZo do terreno era su- 
perior a 5." inadequada portanto para o seu manejo , priucipnl- 
mente n:<o seiiào as alças rrctificndas devido ao famo, a poeirae 
.i grande distaiieia. 

E' sabido que por essa m i  coridiçjio do terreno o inimigo 
ri80 podia dar  tiros de horiaoiite, devido aos desarranjos que o 
iiiovimento d e  reciio das peças causa em seus rneca~~isrnos, uso  
sendo t:imbern d e  vantagem para elles o uso dos tiros de tra- 
jectnria, quc n;io se nihav:irii ao aleaiiee dos seus artiliieiros seni 
estudos. 

10. Vrneeu,  pelos crros e ainda pelas rnaiiobras taeticas: 
iiiandando illvcnr atacar a infaiiteria brai i le i~x,  j i  victoriosa, 
yelas u1tim;is reservas d e  eavnllnriii, Lnvalle, ~ r n i i d s e n  e PCL; 
poiipniido contra as regras, sua infaiiteria que ficou f,.esen. 

11 Venceii, pela estrategia al~pl~cad;&: tendo Alvear de 
i r  para o seu objectivo Passo de Sai:ta Jlnria, f o i  sahindo d e  
São Gahriel, por Cncequi, deserevendo uni longo arco, eunpando 
assim a sua infaiiteria e cavallaria e cavalhadas. Barbacena, 
poupou os seus elrmcctos, indo pela corda, isto é, directamriite, 
passando pelo banhado do Inhatiiim. 

12.  Venceu, por rer Alvear incendiado o campo, oppondo 
assim uma barreira ao seu conteridor, reconlierendosc implicita- 
mente niais fraca empregando esse recurso harbaro, n la pa??tpa. 

1 3 .  Venceu, pela piudentissima retirada de Alvear do eam- 
po de batalha para além do cnudaloso Santa 1Iaria. Al rear  iiidi- 
cava claramente o receio de ser atacado, pelo que opl>uiiha csit: 
grande obstaculo natural entre  as suas forqas e as de Unrhncena. 

11. Venceu, pela necessidade imposta pelos otliciaes, .so- 
be~hcs ,  (2) desobedientes v ins?ihordinndris a Alvenr, que teve d e  
faltar a verdade noz boletins e documentos officiaes, assegurando 
ter  sttrahido u exercito brasileiro para um local escolhido ; t e r  

(i) Pzm ndi o terreno era eaple~dido porqne todo elle era pmprio para a inean- 
tana, rainha das armas, esteio ais naiúes : . in  pedito, robun. 

12) v. F. loiies, pag. 1 ~ 2 :  R. Qnisida, prg.  37. ~ a s c s  citadas uctores atacam 
oroeimcnte aos pauliatar. 



ficadn dono do camlio de  batalha, quando nhi só dominava o fogo 
devastador, apenas interrompido pelas poqas de sangue de 2.000 
eadaveres de argentinos ; bem eomo de ter toniado 1 0  canháes, 
bandeiras (1) e outros trophlus. 

A' esse respeito diz iim historiador hcspanhol : a Lo. gvnvedad 
de Zn hiatoiia no pztede permitir que se jerpel?cen fales incero- 
similitudes u. 

O mesmo nuctor d i z ;  que o General Alvear faltou a verdade 
gabando-se « d e  ter tomado 10 pecas de artilheria, dimiiiuido o 
numero de  suas tropas, augmentado as do inimigo, seus feridos 
e moitos r. 

E' triste um historiador formular um conceito tão pouco 
lisongeiro aos brios de um liomem, ao brillio,dos bordados de um 
general em chefe! 

15. Venceu, por ter inventado o General Alvenr a legenda 
de  duas bandeiras, aliás achadas no saque da bagagem do exer- 
cito; não tenda ?ido tomadas cm acçjo de guerra, ellas nenliiim 
valor têm eomo tro11hiiu. 

16. Beiiceu, ]>ela definição: irictoria 6 toda a vantagem 
que se alcança sobre um rival, iim concorrente. 

Qual foi a vantagem de Alvrar?  ITei,hnma. Quaes as  de 
Barbscena '? Matou perto de 2.000 liomens ao inimigo; d~stroçou 
sua ca3-allaria ; obrigou-o a repassar, desmoialisado, o Santa 
Maria, com receio de  ser novam~n te  batido e a evacuar a ~irorin-  
cia do Rio Grande do Si11 obrigando siia patria a pcdii uma 
paz dpshonrosa e a abandonar o Estado Oriental para sempre. 

i 7 .  Vence11 por motivo diplomatico: foi obrigada n arro- 
gante Rrpiiblica Argentina a vir  solicitar, no Rio de Jniierro, a 
paz. E que pne ! Como se fosse um pobre cacique das toldorias 
d e  Ncuqucn ou Chiibut. 

18. Venceu, pelas leis d s  guerm desde a mnia remota 
an t i~u idade  : Thucidides afirma qiie depois das batalhas o partido 
vencido traitava com o victorioso para ter a permisszo de levar 
seus mortos do campo. 

Pedir esta permiçç.'io, era confessar a sua derrota, pois que 
se  reconhecia que nâo se os podia tirar do campo da batalha por 
meio da força. 

Ora, Alvear pediu, em carta aBarbacena, licença para tirar 
do campo de  batalha o corpo do illustre e bravo Corouel Bran- 
dsen. Logo.. . 

I )  ?ia bat~lha de Monte caieros pelos brasileiros aos argentinos sob Rozar 
o cabo d.eiqusdr.a do 2.0 ~ e d r n e n w  e . a ' ~ ~ u a ~ ~ a r i a  ~ o r t  xartias, sbateo c tonioo a peito 
deroobeilo n bandeira inimiga, accgo conhecida Urbe et orbe; nRo foi nabaragem... 





v i c ~ o n i ~  MORAL E ~ ~ ~ 1 ~ 1 ~ 1 v ~ . - R e t i r a d a  voiunraria do exercito brasileiro, triumphante, w m  as ban- 
deiras desfraldadas e tocando marciaes instrumentos. . Vid. pgs. 426. 





culpida, represeiitairdo a sacrosaiita religiâo de noseaa gloriosos 
Avós, a cruz promissora de rictoriaa. Iil hoc ~p77o ~.i,ares. E 
veiicemos com eila, com lionrn e gloria ! 

Nas marchas, daquelle puiihado d e  bravoos que se chamou 
exercito braaileirn, a eatrategia foi bella i na  batalha, a tactiea 
foi subliiiia; combiiiadas ambas, foi espleiidida 

A RETIRADA 

Cessada liois a batalha, ao cahir da tarde, o pequeno exei. 
cito brazileiro iifano e forte recollieu eiii seus, agora legenda- 
darios quadrados, os bravos con ip .~nh~i ros  feridos na  lucta; dia- 
tribuida convenientemeiite a artilheria era arrastada com diffi- 
euldadtt, s piilso pode-se bem dizer;  iriiciadas as manobras de 
cavallaria liara resguardar a marcha em todos os laJos, o gene- 
ral adoptoii com calma todas as rnais medidas aconselhadas pela 
ar te  e pela experiencia afim de effectuar a rnais delicada ope- 
mção d e  guerra-a retirada,-sobretiido tendo o inimigo mais 
numeroso i frente. 

De arma no hnmbro (1) em passo ordinario, noseos bravos 
atravessaram as chammas, suffocados por tiirbilhões de pó, fogo 
e fumo ! 

Eiiternecidos, lançavani iim olhar de d e s ~ ~ e d i d n  para aq~i r l -  
les lxttricios, herries, pue, felizes tiveram a gloria de pagar com 
a vida a defesa do solo sagrado da Patria. 

Sobretudo clectrizava-os a noticia da morte daqiielle veno- 
rando ascião que, cheio de experiencia e de serviços, esque- 
ceiido-se das ingratid6es dos honreris, eiiipiinhniido a terrivel 
lança, a r ida  d e  sangue do ininiigro tradicional, veio defeiider 
com ns slqiiebradas forças, no ultimo quartel da vida, aquellos 
párainos, aqnellas cochilhas onde nascera, onde desde a pueri- 
cia pelejava conqiiistarido com braço valoroso, terras liara a 
Patria,-para s i ,  reiio?tce ! 

Os romanos, essencialmente in i l i t~~res  designavam a pala- 
vra  portiigueza-retirada-por dois vocabulas muito diferentes 
entre  si, mas que explicariam pe:.feitamcnte o que se  dera na  
tarde de 20 de Fevereiro, entre  os dois exercitos eni suas mar- 
chas, dinmetralmente opliostas, buscando pouso, depois de um 
dia da rude pelejar; para a marclia do exercito braziieiro os 
romanos empregariam a palavra seeeaaio, que significa a retira- 
da,  a partida, a seyaraçáo; mas ó iiecessario ajuntarmos a asses - 

ili V .  I>. I.opes em run alias parcialissima obra .Ristoda de Ia Confedciarir,n Ar- 
gentina. & pag. 87 diz -50s brsrileros farmsron no sondo cuadm g si pusieroa en 
retirada con nn ordem completa s s o e r o l .  Este auctor ataca os paulistas aes~pie&ada- 
mente. 



subztaiit,ivos um a<jeetivo-voliiiitnrio,-que vem dar toda a 
força ~iqupllas ~>nlavras, e rxplicnr tudo, isto i., partida, separa- 
ção, rriiradn voluntario. *Vietoria». 

Para os inovimeiitos inespliea~,eis dos argentinos, elles iiâo 
vaci1;iriain em rniurernr a ualarra  fatidica clndes. cnia tradu- . e . " 
cqão C,-inortniidad~a, estraio, inipnteiicin, passividade, destt.iii- 
cão, perda, iucerteaa, derrota, .retirada ti,wcda para fóra  d o  . . . . 
pniz e de s7ia.s fi.o?i.tsii.as. 

A diifrrzns;~ pois pro~mhn d:is circumstmcias; a retirada vo- 
lunrnria, no correr ou depois de uiiin. batalha, 6 a qiie honra 
aos grandes ealiitães e eiiobrece os exercitoe; clla i. filha d~ al- 
tas coiicc~ições da sublime tacticn, de  disciplina, 1ricralid:id~ e 
bravura dos soldados. atteiitos a eseciiç8o das ordens e i~laiios 
d e  cliefes digiios desse 11011ie. 

Nessas oyieraçòee de Knerrn, a honra do exercito fica intaeta. 
C m  hel11 exernl~lo i. a 12etirad.z dos Dez 3iil e ,  no IIrasil, 

a celehir retirada da I.nguria, deseriptas, uma, pclo Xeriolilinnte 
grego e outrn, pelo brudileiro, dc saudosa mcmoria: E. T:~unay. 

K a  retirada iiivoluntniia eiri frente ao inimigo F que se 
revelam o ;enio, as qualidades do ehofo o a firmeza das tropas; 
e para riiostrar-vos qur  o menor detalhe causa grandcs deszra- 
 as bmta dizer-vos 90e, a t6 a hora, o iriomeiito em que \-no 
ella ser iniciada, devo ter  o general muito em vista : porque,, se  
,iiuita cedo: p6de ~iroduair  um klarengo; çr: muito tarde, uiii T a -  
tcrl6o. 

S&o d e  tal iml>ortaiieia as inariobras a emprezar -se 11% r<:- 
tirada \.oluntaria que referirernos aqui o que o ~ r a n d e  lord TT'rl- 
liri:.litui> respondeva quando perguntada i qual das siias batalha?, 
dava mais apreço - I rotiradn voliintaria d e  Talal-era, defriinte 
r. á vista do general f r m c e r  Xarmont, pnrce qire nziz y e u r  rles 
honr?i~e.s de guerre u ? ~ e  i .e't i~~zte eia r4gle snzrt ~ i n e  helle ~ i c t o i r r .  

Eis a opini%o d e  um mestre;  e,  rrb .uno, disee uim~es. 
Corn toda a sombranceria e calma, senlior dos seus movi- 

iiirntos, n i a  tsndo inimigos a contrastar, observando os preceitos 
militares, com a co~~sciencia  tranquilln de quem valornsamet~te 
euinprira seus deveres, o pequeno exercito brasileiro deixoti o 
campo de batalha em rhanimas: e, tocando marciaes instrumen- 
tos, com as bandeiras desfraldadas, levando todos seus eleriieiitos 
intactos, reunidos os e a n ~ a d o s ,  animados os feridos, seguiii para 
o Casequi queimando no eaminbo 15 carretas abandonadas pelo 
inimigo em fuga.  

Tcndo no dia seguinto operado sua juneçxo com n. brigada 
d e  Bento Yanoel Ribeiro, as tropni, seguiram incoluiies trnns- 
pondo onduladas eochilhas de lin0as perspectivas, pisando as T7er- 
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des e alegres cariipinas eteriiamente matizadas de agrestes fiori- 
nhas, vadeando rapidos arroios de crystalinas aguas e dias 
depois, chegaram a vista do caudaloso Jacuhy em cujns maqens  
acamparam, socegadameiite. mostmiido corn o indicador ao ini- 
migo derrotado e invasor o caminho dos Corrnes no ICstado 
Oriental e a Caiihada dos Burros! (1) 

Toda essa longa marcha foi execiitadn scin apparecer siquer 
uma guerrilha, sem uma pequena einboscada, nem a minima es- 
caramuça desse inimigo qiie tinha aliás unia inniirneraval ca- 
l-alluria que fiizin estremecer tema maviqrie cielz~?iiyueprofundum ! 

S essa famosa-retirada voluiitaria-do campo de batalha do 
Passo do Xosario ou de  Ituçaingó, no dia 20 de  Fevereiro de 
1827, operada. por 4.C00 hoiiiens, depois de onze horas de com- 
bate, vinte e quatro de  marcha seni interrupçao, e quarenta e 
oito sem comer, conduzindo sciis feridos, arrastando ponivel- 
meiite a sua artillierin, sem comproriietter seus bravos, salvando 
o bom nome do exercito, a lion1.a e gloria da naç io ;  A esse novo 
feito d'armas, que nem todos os exercitas têm n felicidade de 
emlxehender e levar a cabo com fslicidade; ;i esia delieadissima 
opeiaçio de  gizerra, a mais impoitante de todas, e que nem 
todos os generaes logram effectiiar,,por-e é a sgnthese do saber 
militar-impor a sua contade ao zvazntzga, interioinlie~ado n Õa- 
talha,  obrigando.^ ao siltmcio e á iriirnobilidade; i essa-retirada 
voluirtaria-e modelo, em prescnça do inimigo superior em nu- 
inero, em canhõas, em cavallaris, sem ser perseguido, nem nesse 
dia, nem nos seguintes; a essa retirada gloriosa, devida i s  sa- 
bias eonibiua~ões e eminentes qualidades dos chefes, ao esforço 
e valor dos soldados :-Xós e a Historia chamaremos Victoria de- 
cisiva, e Triumpho moral. 

Dixi. 

H E ~ I Q U E  AFPOXSO DE A R A ~ J O  DIACEDO. 

Alto da Moóca, n. 196,  em S. Paulo, 12 de  Setembro de 1804. 

(21 ,Icimoamento doa Exercitob 3;i;aùos depois do drsonJnbl.0 pne soflreraui em o 
"Passo do R o B ~ ~ o ' '  



F U S D A Ç J ~ O  D.4 CIDADE DE BELEhI 

(ESTCDOS DE RISTORIA PAEAENSE) 

l'osto que a falta de documento historico, irremediavel- 
mente p r d i d n ,  ou ainda não desentranliado dos Archivos d e  
Heepnnha oii de Portiigal ( l j ,  não permitta determinar o dia 
certo em que 3reneisco Caldeira desembarcou n a  ponta de terra 
em que levantou o forte do Presepiu, fundamento da coiiquista 
do Gram-Pará e rio das Amazonas, e primordio da cidade d e  
Belêm, e s t i  comtudo assás verificado, por documentos fidedignos, 
que o feito se não realizara a 3 de Dezemhro d e  1615 ; e, de- 
mais que aqiielle Capitão mór não sahira do Maranhãc, em de- 
manda do Gram-Pari ,  ens 6"s de iiovembro do mesmu arino, 
eoino escreveram alguns chonistas antigos, e foi sendo repetido 
r o r  outros, modernos seni averiguação doiiimentada. 

Dnqiialles, o primeiro que  ine consta as~igna1011 aqueIla3 
datas, em relevo de niiniiciai imaginarias, foi o Pndre Domingos 
de Araujo, que drscrereiida as armas da cidade de Boltm dia:  

« . . . Symbi>iiza tarnbem a mesmo Sol ratrogrado a S. Fraii- 
risco Snvitir,  Sol nascido no Oceideiite, cursando dahi  pzra o 
Orieiite, 6s avessas tambem iniiitas vez<!s, as quaes cada qual 
srm n i ~ i t n  suor, e violerieia, discernir ; e aqurllns armas 
ptrtenceiii tainbcrn a S a v i e r ;  porque no seu dia a tres de De- 
zembro de 1615 tomou o porto desta Cidade sei1 primeiro con- 
i~iiisiador, e bnbitndcr, com seus com~,nnhriroa Fraricisco Caldei- 
r a  Castrllo Branco, eni cuja meinoria pozeram hum retrato seu 
nos iili~~azens, que ainda hoje se conserva na  Alfandega desta 
Cidade. . . n (2) 

Feyiiiii-se Berredo (3), que talvez delle tivesse acceitado 
por fidedigna a noticia daquellas datas, posto que este nslo nos 

(11 Bi sabido que Franoiico Caldeira dera avisa i do zoecessa do ben deseobri- 
mento. ao rei de ~ o r t o p s l  e ao Goreruador geral do Rrazil, conforme lha ordenara 
Alexandre as >loarr. no Keyimenfo que lhe dorano farte de S .  Pilippe, em ~ a r a o h s o .  

(2) ciraniza dir çomp«>ahtu de ~ r s u p  na . ~ f~s sau  ao ~rsrrnnso 11721). con. 116-2-1, 
da Bibl Ehor Cuyias dmRlbl. Uae. da Janeiro: da inst. Biat. e Geagr. 8 1 8 s :  o d o  
Arcb. d a s e e r .  dai  Kela~aes Zxter,-\lias80 Espcoial nn soissa, lese-1901,Doonmeulas 
recebidos de Portngai, biv. IV 

(3) ~nnasa Ilirloricoa. I.S ed. Lisboa 1149 p. 176. 



fala da esistencia, no seu tempo, do alludido retrato. dquelle  
Padre havia acabado de escrever a sua Chronica (ainda hoje 
inedita), no Collegio do Pará, ao tempo em que este outro escri. 
ptor, substituido no Governo do Est,ado, passara (1722) iquella 
capitania, a investigar rios seus nrchivos dociimentos que lhe ser- 
vissem de  materiaes para x cornposição dos seus Annaeii. 

Veia depois o Padre José de ùloraes, que copiou quasi li- 
teralmente aquelle primeiro chronista, seu confrade, c i~ jo  manui- 
erig~to é yossivel existisse no cartorio do seu convento, ao tem- 
po eni que o mesmo José de Xoraes alli escrevia a sua Historia: 

n Era  o dia de  S. Francisco Xavier, Apostolo das Indias, 
a quem elles tomarão por felizannuncio da sua expedição, e 
como principal Padroeiro dr. toda aquella conquista motivo por 
que na casa da Alfandega se conservou por muitos annos a sua 
Imagem em um oxcollente quadro. a (1) 

Alexandre Rodrigues Ferreira (2), o iiotavel naturalista e in- 
vestigaóor, que percorreu as capitanias do Pará, Rio K ~ g r o  e 
e hlatto Grosso (1783, e 1792), e que 11x0 cotilieceu os trabalhos 
inéditos daquelles dois pzdres, segaiu por sua vez a Berredo. 
adopt;mdo as nlesmac datas. 

Após estes vieram. acompanhando-os na adaptação daquellas 
datns-R. Southey (3), Igriacio Aecioly (4). Haena (5) ,  Barão de  
Giiajnri (6), Padre Raphael Galanti (7) e, ultimamente, o Rev. 
Geor,ne Edrnundson, que, afastando-se, em ?arte, dos auctores 
precedentes, dá a chegada de Francisco Caldeira xo Pará a 15 
de  Dezembro: aCoating along, Caldeira mistook the chanel of 
Snpnrará for the chief mouth of the river, and on i ts  north (sic) 
shore, thirty leagues up streain, ou 15 Dec. 1615, lnid the foun- 
dation of a settlement, to wieh he gave tiie name Nossa Se- 
nhora. de Belern .a (8) 

(1) Fidoria do Campaefiia de Jsaus no c r ' i n e f l  Frouinrw do >IarnnhRo e P a d ,  1769; 
in ~ e ~ o r i a ~ o r n  u aiatoria do rr(inofa .%todo do Moranhiia por Candido Mcndes d e  41- 
meids, Rio d e  Jauriro 1884 1.0 p g .  l 8S -~ lS8 .  

L) Plopri8duda r possa dcs  Isrraa do  Co to  da Torta, 1732; in Rcriato do Inaf. 
x i S i .  c oeuyr. BP~Z., 1e41, L. 3.0 pp 888-421 

Antes de se reorar para fii~aoe, em 1792. o dr. Alexandre Rodrignes Faireira, 
0.8c.n no Pnrá com oma senhora psraoose, d .  Germana da Conba, Alha do negociante, 
CapitRo de rnilieias, Loiz Pereira da Cunha. 

3) Eistor# of Drrail, Lmdon, 1F10. t. I., P. 4n7. 
1) Coroilrofie Paramse. Bnhia. I*%:i, pp. I?5-1~8. 
51 Cornprrrdia daa E r w  da Prarinn'n do Porii. Par&. 1838, PP. 3-4. 
6) Ris tor io  Colonioi d o  Para, in  Hmista do Eociadada da Eif?ldas Parnemrea, Pará, 

,m& * , o  ". .. 
1 )  Compendia de Hlpforio do Blniil. 860 Panlo 1896. t .  I. P. 393. 
8, ~ h r  nl<tch on the dmaaon "nd .%-qro m f i a  s eu~nfecn tb  Cenlurv. ~ a r f .  I nutrh 

n o d e  u n  lhe ~ m o s o n :  in ~ h e  E n ~ l ~ ~ l ~  nictorii.nl i l e r a e ~ :  ~ o o d o n .  n. 72, rol. X\'IlI, octo- 
ber 1801. p. 649. 



Parece h o u l ~ c  nisto aquirocação oti erro d e  cópia, pois que 
este escriptor se apoin, para ta l  datn, em uma Cópia d a  Peln$8o 
d e  AndrB Pereira, existente no Sluseii Britaiiico, por elle citada 
em nota. 

Antes, liorám, dos aiictores ~recedentes ,  Manoel Severim 
de Farin. cocvo do ;tcontecimento, Iiavin registrado na  sua Reln- 
$20 de ,lini.$o de 1617 quo Francisco de Castello Branco =par- 
tiu do Mararilião a 25 d e  Dezembro de 1615.. (1) 

Iliogo Botolho d a  Vide, sargento-mór da expediçRo de Fran-  
cisco Ciildeira, em uma eertidwo por elle passada ao soldado Fran-  
cisco de Fróes, attestniido os seus serviços, e assigiiada «eu1 do- 
se d e  innvo de mil e seiscentos e desailave anilos-, dia que 
caprestan~oce no maranháo ein Dezembro de mil o scisceiitos e 
quinze a armada e descobiirnento desta dita conquista (do gl.a?n 
pnid e l i i i ~ n z o ~ t m )  pelio capitio rnayor Alexsndra de moura liiiin 
dos soldados que iieila veo ruiniitnriamente foi fraiiciseo d e  
frois.. . . . (2)  

A mesma data-25 de Dezprnbro-foi iiiais tarde d i r i i l p d a  
por F r e i  lgos t inho  de Santa hlarin nos seguinte- termos : 

*Depois deste priinelro descobrimento jdo das Airiazonas 
por Orel lma) sahio Castello branco, que  dista do Gra P a r i  ceii- 
to e trinta legoas..  . e  entrou por elle dentro trinta, xoiide de- 
sembarcou eni terra dn band:~ do Sul, e a<lnde escolhe11 nnl bom 
sitio, em que se fortificou, f:izendn hiiin bom For te  d e  ~uadeyra  
n que poz o nome de Presepio, por haver snliido do hIi~ranh%o 
a este descobrimento em dia de LrTatn1.x (2) 

O Padre Jacinto d e  Carvalho tambem, assegura qiie Frnn- 
eisco Caldeira partiu do >lnran!i8o a 25 de Dozembro : 

I 18, . r , r,,.,,. F ' ., i I ,  ,n .' ' i - i . .  i i. i r o.., !r li.!, 

, . c  .,.. , . .  : . . , . i , . . , , . , . : .  i ! C ,  ., 1 ' 8  \ t  l , l ' . t . L  .I. c : . ;  S '  

n . . J , , . i i . '  . 1 ,  , ? . , . , , C  8,. : r , % * , .  . I . ,  ' t . . ,  I > "  I ,i . . . ' . L ; . .  : . A ,  
de stoaait. "'oitniezl. isa3. D .  ia. 

2) Doo. n. i r  da Colleeozo Etudnrt, Ippend icc  %obra cit. 
3, Eanfnoria ihriauu. L. 9, Lisbon. 1 7 s .  1%.  378. 
A este riitar. t' de presumir. nío oonhercn Reriedo, au nlo n quir reniiir. iiniiuido 

tzlveí na l endr  mystica qne nrtrliiuiii no E i s  de 8. rrsniirea Xiiricr r ohcoaiir do 
nrancisco C i i l d ~ l r ~  zo P:irA. iiepuis que drixau a pai-eroo do Estado ( l Y  de Julho de 
11211, p8rtin Berredo, em Betenibro da meanio nnno. iirm r Cipi innin  do Pari, donde 

rrco~hco r iiisbor em LI;:!. ~ i g u n r  annos k p o i r .  roi oomcnùo governador da p r s i s  
ilo anzupm, cm irrica, de cnja goirrno tomou posie ;i 21 de daneirn de I ~ I .  c o esrr 
ieu i r 4  4 do ~ g o s f a  de ifii:,, rni que a rntrccnu r I,. 17itnnio h l v a r c s  da Couha, que, 
depois, oom o titulo de Conde de Cuiihn.foi rirc-rei do Br:iril 11103-lí671. 

~ " x ~ l e r e n  e m  ~,irliosi 1 3  d o  11;irro de 1718. nerredo trnb;%lhouoonrtantemente na 
r o d n c i i i ~ d o ~  .T,liinaaa. eomeEador ;ir &ios d o i i n  sorerno do estndo do Marsnhno 
C p ~ ~ ~ ~ g ~ i d ~ ~  "O na n.Iin de urra:io. . ~ ~ ~ ~ d ~ - ~ ~  r-eres em irmpo. e ootras 
tantas ~nduziodo-os a b o i ~ õ e i  com ~nriiins einondar.. ... como nos etinrr e l ie  no Proiogo 
dor r n ~ s m o i  ;Ir>iwa, pol-lhe fiiiiilmeiite ultima mna poneo tempo snter  de iur marti. 



a .  . .Entrou (Fraiicisco Caldeira] pelo rio acima vinte Icgoas, 
e arliaiido de parte do Sul  a aldeia de Tupinnmbaaes sobre a 
baliia P a r i  em uma ponta, que a domina, que ei~nmavRo os In-  
dios 1I:~iiri, pnrecendo-llie o sitio accomodndo liara huiua Cida- 
de, p r o u  aqui. .  .levaiitou hum forte de madeira n a  mesina pon- 
t a  itm que hnje se  liunin fortaleas d e  taipa, yuasi de todo 
arriiinada; poz-lhe por nome o l'resepio, par ter sahido do JIn- 
raiihno U. este dia  d e  l ia tal  25 de Dezembro de 1615, e daqui 
veio chamar-se a cidade, que hoje se  v& tão grnndiuza, nascida 
de tãn liriinildes principias, Bel4m do GrS Pari.» (1) 

E a ratificaçRo cahal da verdadeira data do aeouteciniento, 
n que nos vimos referindo, foi dadz pelo Ciipiao Audrt: Perei- 
I.& ria sua Relnçtio da jornada ao CrR-Pari, liubliendn por Nni- 
cos Jimenez de la Espada, se:uiido uma ci>pia existente na  Bi- 
bliotheca Real dc Xadrid. 

Nesta Reln$no, n n d i ó  Pereira, ncomliaiihndo de Francisco 
Caldeira, que o maiidoii levar ao roi n i io ra  do seu descobrinien- 
to, assim testifica 8 dntn referida por estes ultimos eseript,ores, e 
rnencioriada por V a r n h q e n  na  sua Histoi.ia Cernl dri Braz i l :  

«. . . Parbimos para esta jornada dia de Natal passado oni 
qiie se  deu principio a esta i r a  de 161G.. . o  (2) 

Finalmetite, um doeunirtito oilicinl, d e  ~riaxima importancia, 
e perfeitamente elucidntivo: até hoje dosronhecido, vem corro- 
borar o de:~soimento de Bridrb Pereira n annul1a.r de vea aversão 
anachri~nicit da saidn de Francisco C;ildoiia em fins de Novem- 
bro e c h e ~ a d a  no P;rri a Y de 1)ezeiiibro de.1615. E' o Regi- 
mento dado por Alexandre de ?.loura a Francisco Caldeira, ulti- 
mamente descoberto iio Arehivo do Coiiselho ultramariiio da Bi- 
bliothrca N;lcional de Lisboa, graqss i pesquizn rnaridadn alli  



fazer pelo BaA,, do Rio Branco. Este Repimento foi .dado no 
forte de sain Phelippe 22 de Dezembro 1 6 1 5 . ~  (1) 

Está pois bastante demonstrado que Francisco Caldeira saiu 
do l laranhão a 23 de Dezembro, tres dias depoisde lhe ser dado 
o referido Regimento,  náo podendo, portanto, ter chegado ao Pará  
a 3 do mestno mea e anno 

Averiguado assim o dia exacto da partida de Maranhão, não 
poden;ns, todavia, verificar o da chegada de  Francisco Caldeira ao 
Pará. A s t a  viagem devia ter  sido demorada. Largando de  S. 
Luiz, teve de  aportar a Cumá, afim de chamar os indios daqnelle 
lagar á obediencia dos novos conquistadores. Dahi proseguiu, na. 
vegaiido s6 de  dia, terra i terra, prumo na m80y contornando mui- 
tas enseadas e bahias, até chegar á ponta de terra do GrainPará, 
qiie lhe pareceu melhor para desembarcar e fortificar-se. 

Nenhum auctor, nem documento maniiscripto cniontrámos 
que  assignale dia certo ao acontecimento. 

Ayres do Cazal diz que <depois de varias observaçúes em 
diversos sitio, foi ancorar (Francisco Caldeira) no porto, quelioje 
é o da eidadc de Belém, i qual immediatamente deu principio 
com uni forte de madeira no começo de mil seiscentos e de- 
snc r i s~ .  (3;. 

J .  Caetano da Silva designa o mez de  janeiro, indetermi- 
nadaiiieute : 

a. . . Mais les Pastxgais btaient 6x6s sur cstte rivikre h hui t  
lieues seulement de I'ile de Blarajó, depuis le  mois de  janvier 
1616 .  > (J) 

S n  falta, pois, de noticia mais precisa póde-se conjecturar 
que só em flns de  Janeiro oii principias de Fevereiro de 1616 
deaembnriou Francisco Caldeira no P a i ,  deu comeco ao forte 
do Presepio, inicio da cidade, qiie em 1619, debcllndos os tupi- 
nambis, se foi dilatando para fbra daqiielle recinto fortificado. 

* * * 
i\liiito errada corre a versão dos que escreveram deita jor- 

nada, dizendo que Francisco Caldeira déra áquella fundaç2.0 o 

11 Doo. lv. 
2 ,  Corographia Broiiliru. Rio de Jsneiro, 1817. T .  %o., p .  172. 
i) LOyopah d Ldiriosona, Paris, 1691 
Quad seeulo e meio depois destnprimeirn viagem de  dereohrimcnta, esrrevendo a 

bispo DY. iir. ~ o s o  a* e .   os^ de gueiroz sohre r defesa da entrada do ?ar&, disca em 
aarta dr " iic xnvembra de i880 ao ministro Conde de  Ueir;ir. ainda entso 5811 hmiao e 
pr0tectar : . . . e antes do tudo tem s barra do Prré 03 horriveis baixos  d a  Tidoca 
a n r i w  ~ n : ~ r i a r n .  ein que atC os ~ r a t i c o a  oom vinte e duns r inaens,  como a c a p i i s o  
JORO 6 s  silrn. vem tremendo sete 3n oito dias com a sondans  mzo de  quatro e m  quatro 
rninntoi e doi? Piloma da garea tolo o diz. yoa é quando se usrega. 



nnine de Gram Pará,  por ?uppBr achar-si: á margem do p n d r  
rio das Amazonas. A verdade, porén;, é qiie jR naqiieiie ternpo 
se iiâo confundia o Gram Par& com o Amazonas, embora fosse 
cr~iisidrrado aquelle como uma das bocas deste. O Grnm Pará 
éra  eonlieeido por este nome : e Francisco Caldeira ao levantar 
ferro de Moranlião, nenhuma duvida tinha que aproava rumo di- 
recto deste rio, a euja  margem d w i a  fundar a sede d a  eiipitanin. 

L a  Rarard i l re ,  iia iiif'ormação que a Alexandre de &loura 
deu robrr o I'nrá, oiide estiréra aiinos alites, affirma que (e1 Rio 
Ilamado Grairi P a r i  en  esta Costa es una de las barras, 7 bocas 
de1 que llaman dc la Amazonas . .> ( I )  

Uo Auto que A1exandi.e de 3loiira mandou fazer em Ma- 
raiihâo consta que c elle trazia em srus Regimentos, que llie pas- 
sara o ~111.. Governador ge:.al ~ i i a s p a r  de souea, alguns capitnloa 
que  aly se  lerio, c continhâo se fizesse n jornada do Grnm Pará, 
e rio das Amazonas.. ., e ~iorqiie elnramente oe sabe que o Fará 
lie hiia das bocas do dito Rio das Amazonas da hnndn de lés- 
t e . . . *  (2) 

E, no seu Reyirrcei~to, Alexandre de hIoura dctermina a Fran- 
cisco Caldeira que .entrando enibnra (em boa hora) dentro no 
Kio P a r i ,  trniará de escallie~. sitio accomodado para fortifi- 
car-sc,, . . >> i2;I * * 

% 

Dos aiitncedeittes de Francisco Caldeira de Castello Branco, 
o fiiridador da cidade de Brleni, do lagar e anno de seu nasci- 
mento iiao achamos niemoria. 

Fói.;~ Capitâo-niiir do Rio Grande do Xorte (1612-16141, e 
acliarn-se serviudo, n a  g i i a r n i ~ i o  de P~inan ihuco ,  quando, a 10 
de n o r ~ m b r o  de 1615, d'nlli saiu 1iai.n DIiiranhRo, commniidaado 
uma caravela com soccorro dr griito e niuniqões, mandado por 
A1rxaiidi.e de >loura, com inais outra car:ivela e um earavelão, 
a Jeronynio de Albiiquerqiie, aqun~te lado  e111 Guaxendiiba em 
t r e ~ i i a  com L a  Rernrdikre. 

Lançados fóra de hInranháo 03 fraiicezes, passou Francisco 
Caldeira ao P a r i ,  como vimss. 

A falta de l>riideiicia e de jiistics, com que exerceu o poder, 
deu causa a que fosse de l l~s to  a 14 de setembro de 1618 por 
iinin coiijiir:i<ào dos seus afficines: que o metteram em ferros sen- 
do  remeitido preso liara Lisbija, eni niirio do anno s ~ g u i n t e ,  por 
ordem do goreruo da iiietrol)ole. I .~L ,  morreu na  prisan, seguiido 

11 Doe, 11. 
2 )  b00. 111. 
3, Doc Ir, 



refe.re a caliitão mór dn Pni.2, Sehastiko de Lucena d e  .izevedo, 
tnnihrrn del,oí!o e dtisterrndo pclri goveriiador do Estndo. (I j  

D s  siin iudnle e feicfio do seu Governo drixou-iios o Padre 
Jacintho de Carvalho este traqo eioqiiente : 

e . .  .Facilmente Francisco Caldeira Casteilo Branco se fazia 
-enlior de todo o rio das rlinazonas, e trnziii 6. sua ohcdiencin 
todns as mais naqões, se 1i2o fosse tno falto de l>rudeiicia. Ent rou  
em suspeitas que os Tupinambní se qucriAo levntitar contra clle, 
e scm a nveriguaqZo, que requeria a reso1uç:to que tomou, preu- 
deo os rnnia principaes, e som mais prova, qiio linns Ii,vns indi- 
cios, ou mandou matar tyraiinainrnte,; e imitniido Tiillo Ilostilio 
os t'ez partir, o'jnntarnenta afogar, atadas as ] > ~ I . I I G S  a duas ca- 
iiüas, 1x31. lhe faltarem os csvallos, correndo i forra dos remos 
contrarios runios. a' r.ista desta crueldade se amotiliario todos os 
indios T<ipiiiambis, e fiszindo fiara os Iiiattos coiiie~arão a perse- 
zu i r  0 3  ~ ~ o r t u g n e z e s  com huui genero de jiierrn, rrn que sem 
formarem batalhões, mas divididos, touinrào por rodelas ns ar- 
vores, donde a, çeo salvo matav~io, ou feriho aos r p e  saliiãofóra 
do districto do pequeno f0rte.r c>) 

2 ' *  
P o r  inexpl iesv~l  omiçsao, ~ienl ium dos cliioiii~tas que rscrc- 

vem da ccinquista do Par;i, uern mesmo 1\In1ic<,i Serer im de Fa-  
ria,  d iz  uma unies pnln\ira do Andrt:. Perr i rn;  riias unin por isso 
h iiienas certo q u r  elle foi com Francisco Caidrirn iiqiiel!a con- 
quista, de que,  a iriandzdo destc, levou naticin ao rei, acornpa- 
nhndo do Capit.iio Aiitornio da Fa i~seca  e do ~ , i lo to  i\iitoiiio Vi- 
cente Coehado, saindo directnrnentr da Beleiri n Lisboa, por viu 
d s  illin de S. Domiiigos. Isto relata ellz na aBelaznom do que 
lia no Graude Rio das amazorins iiovainente desciihertoa, (3) d e  
que i: reconliecido auctar, c o eoiifiriiinin os dociimcntos V. VI e VII. 

Foi Andrb Pereira ou André Pereira Tlieiiiudo (era o seu 
nome todo, não obstante n sua 2~ lnznorn  vir nsqigi~ada-d~zdré 
Pereira) fillio de Simão Affoiiso, c natural  da r-illa de Amieira, 
provincia do Aleuitqjo. 

Par seus serviços na  conqiiista do lfnraiiliãa e do Pari, e 
outros que prestou no rzino, depois que 16 cliegou, foi iiuriieado 

1) Carta o S. .%I',g. escril>ta do l'ir1a Saicln inrrza aidsn d i  Caifie 20 d e  A h n l  do 
048 annos. Ong. com a arsign. aotogr. tio archivo ao Canieiiio rirrama.ri."no, niavo 15. 
C6yia anthcntica do Srohiro da Secretaria dai  Be!aqaei Erferiarea-Documentos recebidos 
de Portngai. Liv. il 

2,  i'rm!;.,..nto da %<*ia Ciras<ico ja oitaao 
B ]  C6pis fiel tiradu do exemplar da Bililiothecn do 3lldiid. existente a o  I rch l ro  

da ~ e c r e i i i i : ~  619 rcla~ücs exteiioiei-lliaslo esyeiial na ~oisss,  l i3d-!~oI-~ocumen- 
t O S  \.anos. 
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CallitXo múr do Rio Grande do Norte, por liatelite-regia de 18 

L - 
dcL?darCo de 1621. (1) 

Ein 1625 oceupnra elle essa posto. Pnssando por alli, nesse 
nnno, o capitão Luiz  Aranlia de Vascoiicellos, que d e  Lisboa ia 
rm uma cari~vela n descobrir r soridar o Rio das Amazonas pelo 
Cabo do Xorte (por ordem regia de 4 de Illaioda 1622) «Andri: 
Pereira, capitão-niór do Rio Grniide, llic deu qu:it,ro so1dndos.n ('2; 

Dahi passou a servir corrio ocnliit:,o d e  iircsidio>> (cajtitilo d c  
uma das treç companhias d e  infanteria dn giiarnição da praça) d e  
Prrnambueo, e nesse posto sp. achava, quando, na  tomada de Olinda 
yelos liollandrzes, sob o cornma~ido do cot.oiie1 íliçderilr TT7:ierdpn- 
biircli, a 16 de Fe7ereii.o de 1630, foi pile morto em combate. (3') 

De como acabou o aiictor da primeira noticia da jornada e 
eoiiquieta do Fará,  deixou-nos çsta itiemoria uma testemunha 
ocular: 

a, . O  que sabendo o Cayltam André Pereira Temudo, com 
ragua digna de muyta eiruqja, arreineteo i s  barbas, e as nrraii- 
cou, e aborrecido da vida se fug ac~irn~~aiilindo de só doze ho- 
mens, e saindo na  r u a  da Misrrieoi.dia ao encontro aos iniriiigoi 
l > e l e j o ~ ~  com elles i espada vnlerosissiriinnieiite te! cair morto, 
passado de muytas balas, com rilgiins de seoa compaiiheiros, que 
todos o fizeram como vnleroeos e verdadeiros Portu~iiezes.,  (1) 

:3 " 
:I 

.11itonio Vieente Coeliadn foi o piloto iiii:r d a  esquadrillin, 
de que Frniicisco Caldeira foi Cnpitno múr,  inaiidada lior Alo- 
s a n d r r  de bloiira i conquista do Grau-Fari .  

Por  1610 serr iu el le  de piloto em sonda~ei i s  d a  costa d a  
í h h i a .  A' conquista do MarnnliRo foi com Alexandre de bIoura, 
a 5 de Outubro do l l i15, como piloto da earavella N. S.% da 
Candelnria. Dnlli s e g ~ i u ,  como dissemos, ;i conquista do Grnn- 
Pai-6, donde partiu, eiii 3Iarço de 1616, direetaineiite paraLisbôx, 

q Doe. v .  
1) ir. Agostinho de Eantr Ilarii. Olir2 ciia0n. n p .  881-386. 
i l  Carla d e  ,liolhiaa de Alhuyueiiji<e diiiiiiilo a .>'a Xngaslrrdo cin 18 da Feieieiru 

<'r 1030 febre o jimdn dp Pe>i2<ii>ibnco. in Go-ela l . i i i~r~>-sa .  Kio de Janeiro. !&a>. T. i, 
y .  ia-18: oiiarro de ~ i b ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  caciho, I I ~ ~ . ~ ~ ~ ~ ~ ~  <ir ia  pPra dez ~ , ~ s i l .  XR- 
iirid, 16% np. 17-19: m i t o  lireyre.  ora ~ , ~ c ~ i ~ o ~ i i o .  ~irbo;i:  1575; ,I. 174 :  Roenr I'ittn. 
E;sioria d a  ii>,erico Porit'ijue:o. Lirhoa, Il:U p. 241; \Iello Ifornei. lieiiiorioi dinrlus 
<Ia @?~e,-ro do Rras<l .  Rio de Janeiro. 18.55, p p  I G 1 3 ;  Y&rnhagen, Historio das luto8 
roi>% 0s  hoila+r<laoa* i t a  Rrasi l .  Vienn , 1871. Y .  12. 

4 )  I l t io~ai i l  r c r d n d e r o ,  s >Irr*o da tolriodo da  r i l ia de Oliirdn. e rogar do Rccifc 
Cosia d o  Bre- i lpc l los  r?beI<les da H u l i ~ i ~ d n .  t i rada de lzr<iiia Cnrt<l que rscrpieri isi i i  

h'eiiyioaa de iiiuvtylo outitaridade. que fuo lrale>iir~xho dr t ia la  <l i  yr'asi Lrido o w c r d i d o -  
# .,si 0 afir,?na. juro: e d a  ma>x que d?pn<x dia80 sacedco Ic oa d<?niio dc dhrll drat:  
nreienlr,  r fotn, onnn de 1 0 ~ 0 .  nm 1,isboa. por ~ o t h i a s  ~ o d r i g a c +  m n o  lido: in >-o# 
Í ~ C I ~ F  h < 6 2 0 i i ~ 0 1 ~  e ~ i l r l o r r a  dn Amerira, collegiiidar par Uiugo Rarh~so  .>lnrhodo, do uani> 
iir 2576 ate  2 7 6 7 ,  ~ r e m p i n r  onieu pe,.trnoente A ~ibliothecil xadonal do ~ i o  de Janeiro. 



com os capit2es André Pereira e Antonio da Foiideca: portadores 
da noticia da n o r a  conquista. De Liibóa tornou por duas vezes 
em viagens ao Fará FJstes s e r v i ~ a s  uierecernm-lhe a mercê de 
yatrno mór da iiheira e juiz dos Calafates de Pernamhuco, por 
a l v a r i  d e  27 de Juiiho de 1620. (1). 

E x e ~ e i a  elle este e i t ip r~go ,  qiiaiido, em 1irinciliios de 16?3> 
por ser srnuyto erlierimentado naquella navegação,, como diz 
Fr.  AGostinlio de Santa ?taria, acompaiihou Luiz h'aniia de Pas -  
concellos ú exploração do rio das Ainaaonas, segundo refere este : . , . . E  fazendo daqui (Lisboa) viagem a pernãohuqiio para 
tornar e levar  eni rriinliu Companhia o piloto Antonio Visente, 
que nie deo o g o ~ .  matias dalbuquerq..  .» (21. 

Tornando n Lisboa com o inesmo Luiz Aranha de Tascon- 
cellos, del>nis daqiielln exploraqRo, em qiie foram tomados os 
fortes liollaiideaei de Maturú, ou de Orange, e de Nassau, foi 
elle iiovanieiite nomeado para o mesino logar de patrao e juiz 
aos ralafatrs da ribeira de Peiuamhuco, 11or alvar8 de 12 de -.. .~~~ . A 

Dezembro de 1624 (3). 
Dello nada mais sabeiiios. Luia Aiiriilia de TTasconcellos 

morreu na  yrisão, por iritrigas de Bento blariel Parente, que se  
ar~.ogou a titiilo de prLn,eii.o descuõiidor r coi<puistndoi. do rio 
dns A ricnzorra.s. 

Rio dc Janeiro, Dezeinbro de 1903. 
>fhsori.  BARATA. 

S i ~ o r .  hlaiidame V. hla:" o informe do estado em que 
aelici a coiiyuistz do niaraiilr30 qii:iodo a ella fui por seo iiian- 
dado, o como ficou, e o que llir eoiivê para se l h e  h n r e i  d e  
de l~ovoar eò n b ~ r v i d n d e  que iniliorta a seu sorviqo. 

Part i  de Peniamhiico a ciiiço do 'Outiibro de seis centos e 
qiiinze, em liiia armada de nove Tellas, e iiella melhor de seis 
centos soldados eiitse pagos e arentureiroç. 
. . . . . . . . . .  . . . . . . . . . .  

Pareceorne mandnr ao grain P a r à  e Aniasoiias ~ io i s  qiie c6 
mais facilidade o podia fazer naquella coiijuiicçâo pela gente 



que  tinha, e por dar comprimento a h i ~  capitiilo d e  meo regi- 
mento, em que se me ordeiiava, e por me dizpr o rnuardiere, e 
todos os francezas, qiie tudo o que avia de hõ no maraiihão ei- 
tava nnquellas partes, pus em (pratica a ditzz Jornada aaaegurnn- 
dome o ravardiere qiie rio dito destrito n%o avia que recear, como 
coneta de sua eertidxo n. 22, em que de encontra c6 fi.00 cal- 
deira, e tomnudo Iiareceros sobre o purtieular de que se  fez o 
auto n. 23 furão todos de acordo se fizesse a dita Jornada, como 
do dito auto consta, que se  dei) a francisco caldeira, a que 
Eleg i  Capitão mór, tudo o que Ilre conrinha, e elle pedio, 
e lhe  dei cs:ito e sincoenta soldados de sua parcialidade, afora 
outros, repartidos em ires $ompallhias cõ seos o$ciaes, pellos t i rar  
a todos de suceder outro moti no niaranhão, os quaes forno pa- 
gos de soldoe mantimento por siiico mezes adiantados, c0 des 
pessas cle artelharia entre gmirdes e pequenas, oito quincaes d e  
Polvora, armas, e muniçõis bastantes, dandolhe por ordo o regi- 
mento junto 11. 24. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
e m  Lix" 24 d e  Setr" 616. Alexaiidre d e  moura. 

(Archivo do Conselho Ultrnmarino. Reqiierimento. Maço 
11. de ordem 3 .  Copia authentica do Archivo da Secretaria das 
Relações Exteriores, JlissXo especial na  Suissa, 1898-1901, Do- 
curnentos recebidos de Portugal,  I i v .  I). 

I1 

S." 22. Certidão do frances. 
Respondiendo a 10 que el seiinr C a p i h n  maior Alexandrede 

monra rne p e r l u n t a  digo, que e1 Rio llamndo gram Para en  e,ta 
Costa es nnn de Ius barras, y horas de1 que Ilnmen de Ias ama- 
zonas, y que ni en  uno, ni  en  otro no ay  fuerte alguno, ni  
guaimicion de soldados, ni  moradores de ningiina parte de Eu- 
ropa, mas qiie sogun mi Iercibrança, uii soldado frances Ilnmado 
Rabeaii, que alla dex6 malato e1 Cay.an de Vaiix, e otro, que s e  
huy6 de Cuma, e um flamenqiie, y que aqui  de1 marafion hasta 
dichns narr;s, y puertoi no tenemos Pilotos qiie s ~ p ã  1lev;ir naos 
mrandes pnr de fuem d e  10s baxos, y por d e  dentro no navegan n sino navios pequeiios, y por que todo Ia d i c h  és verdad 10 cer- 
tifiquo sobre my fee, y honra, como me parece, Portanto, d y  esta 
por my eclia, y assinada y sellada con el  sello de my Armas, e u  
çl fuerte san Luis  em 8 de Deniembre de 1616. Ravardiere. 



'u'. 2:j. Anto que niaildoii fazer o Capitam mor r l l ~ x a n d r c  
de moura sobre alguns cnpitulos dc sem Regimentos. a quc 
devia dar coinpriiiiento 

Bnno do nascimrnto d e  nosso Sr. Jesiis ChRsto de mil, e 
seiscentos c quinze sas trezc dias do Iiirz de dei.'" do dito :Lxino 
neste Forte  Sam Phel l iptc ,  iras pouaadas do Cal>itio mor, e ~i iais  
pessoas abaixo nssigiiadiis, logo por (4le foi dito pprante mim 
tabalião ao diante noinendo, que elle trazia em seos Rogimeiitos 
que Ihc  assara O Sr. Governa<lor geral guaspnr de Souza alguns 
cnpitulos que aiy sc lei.Ao, e iontiiihio se  fizesse a jornada do 
aram P a r i ,  e Rio ds,s LLiiiazonas, e se  botassem dellcs os estrnn- 
geiros, que a ly  resideni. posto que  pareci: eae na  demarcn@o de 
Castrlla o d. Rio das Amnariirar-, mnndnndo a elle dito Capitao 
mor fiaesic a dita Iornndn, e porque clarainente se sabe que o 
P a r i  de hua  das bocas do ditc Rio das Aimasanas da banda de 
leste, c que nelle nüo lia gente nrehua.  nem fortaleza, iiinis que 
dons hoineni, que la  deixou o siior de Vnux, e hrirn qiie daqui 
fozia por criminoso, e que assini mesmo no d. Rio da3 ~Lmanonas 
n5o ovin g e n t e n e n h u a ,  nem fortaleaii, o qiie tudo alem das 
informaqí>es, que tinha, lhe avia affrruiado o Sr. de Ia Xavnrdiere 
por 3ua certid50, e qui: sem einhnrgo d i s ~ o  estava disposto a 
seguir r: d. Iornadn, e trntando elle dito Cnpituo mor de g>rose- 
giiir com a d. terioiio, por ter jh esta Coiiqiiista do iriaranh$io 
quieta, e srgura, e botado dolla os francezes; o por que assim 
e o n ~ ~ i n l i a  para segrirar toda esta Costa, vierfio os mestcs e Pi- 
lotos (10s navios da Armadn e disserao. que n2.o tinhão conhrci- 
inento nenhum della, nem sabião como se avia de navegar, e 
que  era certo perderem-se as naoe, o a gente, pelos muitos 
baixos, que dieião avia nc.lla, o que visto pelo d. Cnpitno mor 
mandou chamar os pilotos francezrs que para este rffsito t inha 
inaiidado fiquar no Dlaranhão e achou, que tnm pouco neiihum 
dellrs s ~ a t r e v i a  a levar naas por fora, e que por dentro não po- 
d i jo  i r  senso navios pequenos, r que  esses niio avião da nave- 
g a r  senão d e  dia surgindo, todas as noiites, por n j o  escorrer a 
terra, e conhecimeuto delln, que sornpre aviso de levar a v'" ; 
Pelo que terido a d. infonnnqRo, e vendo ser conveniente mnu- 
dar algua .ante a tomar O conliecimento daquellns paragens, 
para assim fiqunr criando Pilotns, o o que necesssrio fosse, e 
cor que para isto tamhem tinha prestes inõs, de Vaiir frances 
grande liiigoa pratico na  terra. e mui conhecido nelln, e outro 
Piloto fianccs, os qiiaes com os navios piquenas se  ntrerião a 
levnr IR a grnte ,  asseiitariio todos que o d. CapitRo mor man- 



dasse fazer a d. Ioriiada pela l~cssoa, Yue liara isso lhe  pnrccesse 
suficieiite, e que  eru neiiliua maneira fospe elle, porque não 
convinha, o qual disse, que e1legi:i a franc?. Caldeira de Castel 
branco por C:ipitBo da dita Iariiada, por confiar drlle faria o 
serviqo de1 Ee5- coma era necessaiiu, c Ilie pnreci~i que levksse 
cento e siriq" homens ein tres enibarcaeõrs, e o dito 5ranOO. Cnl- 
deirn esenllieo e pedio, e para sro ~ o r n e c i m ~ i i t o  se l h e  biiscou 
todo o nccess;i~.io, R se lhe derão novas amarras, que se tomarão 
a outros navios, Iior i r  mais bein arriado, serii embargo de esta- 
rem as ditas embartnçíies appnrelliadas, e se Ilie dovão riianti- 
mentos linra sinco meses, com quc o dito franco. Caldeira se deo 
por  satisfeito, r. os mestre3 das embareaqües, que vão com elle, 
com o que  sr. dem compriinr,ito aos ditos eapitulos do s"'. Go- 
vernador, que sobre isto tratão, e d e  como forão todus neste 
p a o e e r ,  mandou <i d. Capitio mnr fazer este Auto, em que todos 
assiSn8o. e eu  frutuoso Inpes tabaliaiii da piiblico, judicial, e no- 
tas em toda esta Coriquista do marziili8o qiie o escrevi. Ale- 
xandre dc moiirn, Pag-o Coelho de Carvnllia, fran.to. Caldeira de 
Cast". branco, Diogo de Compos moreno, fran.co do frias mesquita. 

(Ibidem.) 
1V 

X." 2-1. Eegioicrito que Alexandre de moiira deixou a franco 
Caldeira. 

Alexandre da 3Ioiira C:ipitam mor da Coi~i~i i is ta  do marnnhâo 
faço saber, qiir o ir.  Goveimador geral do estado do Brnsi! Gas- 
par  de Souza, ma~idnndome eiii srrvi io  de .un mag.de a esta dita 
Coirqiiistn ine ordenou por seus Regimrlitos fosse no Grnm P a r i  
a deitar di.110 os frniierseç, qiio nnqilelln parajem era informado 
estavio fortificados, e quc assirn mesino c l o ~ n s s e  ao Rio das 
Amazorias, onde outro sy Ilio dizii~o avia estrangeiros, e parque 
hora elarsmente se sahe que rio d. Rio Puni não hn Iriimigos 
iienhuns, rnais que liuns tres homens, que estes que aqiii acliei 
1H deixarno, e iiiinqiia ouve furtiiicn~Xn, e que outro sy no l t io  
das Amninnas u;lo h a  n i i i ~ e m ,  como alem das informaçGes pnr- 
tieuliires, l u a  tive, me affirinau o Sr. de In JZarardiere par sua 
eertid30, vista a poiiqiia iiecesiidade, que de rninhz pessnn s e  
offereie lia d. paragem, e nâo podorem i r  l á  iinos de grande  
porti.. por n8o aver Piloto, que se ntrevs ;t levalas, e todavia 
por dnr comprimento aos ditos Regimentos, me pnreeeo devia 
maridnr algíia ger.te, yoia avia de sohejo, e por rediiiir  os Indios 
daqucllas partes ó nossa amizade, que ategorn cstão a devaçgc 
dos fiancezes, e pelas partes, e qualidade do CapitKo mor franco. 
Caldeira de Cast." branco, eoi~liniido delle fari  nesta p r i i c u i a r  



convem ao serviço de sua rnag.de, lhe mandei passar o prezrnte 
Regimento, mais para lhe lembrar algiias cousas. que ynra lhe  
dar regras do que deve fazer, por confiar de sua piudencia dará 
de sy bastante satisfi~çEo. 

Primeiramente, saindo embora deste Porto prociirari que os 
nossos niai.inliei~.os, e geiite do mar vão reconhecendo a Costa, 
assim pela vista, e demonstra<;0es della, como com o Prumo na 
mão, para qne  com facilidade tenhamos quem possa conriiiuar a 
dita Czirreira. C l i e p n d o  a Ciimi procure ter fala daqurile 
gentio, e Reduzi10 com facilidade á nossa devoç8o pur ordern do 
Capitio mor d e  Vans, de qurin r l le  dito Capitam mor deve 
fazer miiitn cniitn, com a caiitela devida, e neccssaria, porque 
por este Caminho venha a coiisegiiir o fim do que se preterido. 
Fei tn esta di1i;encis com a brevidade possivel, segiliiii avante, 
e entrando cmhora dentro no Rio Par&, tratará de escolher sitio 
accomodado Clara fortificarse, lembrandolhe, iiie se iião ponha 
em parte, q n r  indo lá algiias naos enimigas lhe p o s s o  danini- 
ficar seos navios por serem pequenos, e outro sy terá os ditos 
navios segnros, d r  modo que sem sua vontade se  lhe não possa 
ir. Dopois de Blojsdos, e fortificados com a Artelharia qiis lçva, 
que são dos pessas entre grandes, e Iieqiieiias, trata& de reduzir 
a nós toda a gente circliinvczinha, uzando do mesmo instro- 
merito, mos de V a u s  pelo melhor modo, que lhe fur  possivel, e 
com dadivas. que p:ira i*ao IPYA, e porque o d. Sr. Governador 
me ordenou que deixasse no dito Para  hum Capitão sagds, e 
astuto, que esculdrinlie os secretos daquelle Rio, de que e s t i  
informado tem iniiitos, sciido o elle tanto lino tenha pnra q ~ t e  
lhe oncnrccer o p;irticular, so ~ a i b a  fará muito serviço a 6 .  magde. 
dezenganando o de abuzos. 

E porque dizem que em algum tempo do aiino vem ao Rio 
das Amaeon;~s alguas naos de framengos, e ingreses, que surgem 
na  boca do 12io entre  as Ilhas e dnlii vão em lianch:is por elle 
assimn fzizer seos resgates, tenha elle Capitam tal iutelligcncia, 
que sn:ieirdo estão lá  algiis procure no melhor mudo que poder 
c6 as Canoas do ,oeiirio tomnlos desciiidndos p i s  o devem pstar 
d e  tal ac<im~t.imento. Procurar i  descobrir adonde esmo d:ias 
Roqueires, e hani  falquXo à e  bronze todos com snos serviços: e 
duas pessas de bronze pequeninas, d e  que lhe  dará raajio ornes- 
mo mos. de Vaux por ser hiim dos franceses que as l i  deil~1.ão. 

Prociire de todo o succedido aviear ao sr. Governador geral  
Gunspar de souxa no milhor modo que puder, e a experieneis, 
e monsões da Costa lhe  mostrarem para que com brevidade q u e  
l h e  for necessario, lho possa acudir, e assim mesmo n S. rnag.de 
pela via que mais facil lhe  parecer, para que o d sr. seja infor- 



mado do que convem o srn serviço. E porque enr iioinc do sr. 
Govenador para esta Iornadn fiz elleição iielle fi.anc.Co Caldeira 
de Castel Branco para Capitão mor della, a elle em iiorne do 
sr. Governador entrego, e enearregc esta armada corn toda a 
sua Arr,elharia, monições, Polvoia, e mantimentos, com que t e r i  
yartieiilar cuidado, asçi na dcsp<!fa, corno nii conser\.aç%o d ~ l l a ,  
para que por fzrlta de deligeiicin lhe não venha a faltar. 

E porque de seo talento, e experiencia coiifio procederá 
esta Iornada conforme o tempo lhe for mostrando as necniilies, 
deixo a seo entendimento r n ~ i t a s  cousas, que aqui lhe litidera 
lembrar, significando.lhe someiite o niuito serviço que  nisso f a r i  
a sua mag.Ee, de quem deve esperar c.quir-alentesmercGs, e deste 
teor se fizer.% dons, huin quc me fiqua assinado por elle, e este 
que  leva, dado n o  forte d e  saui Fheliippe 22 de dez."l'o 1615 
aniios.-Alexandre de moura.-fi.nn.cn Caldeira de Cast.0 hr.eo. 

(Ibideni). 
V 

Dom Philippe, etc. Faço saber aos que  esta m i n h : ~  Cartn 
virem, que  liaverido res;ieito aos serviços que André Pereira The- 
iiiudo, natural dn Villa da Ameeira, filho de Sirnão Affon~n, me 
Fes na Conqnista do I laranhão e Par& servindo de Alferes, e Ca- 
pitiío, e aos que tem feito té agora neste Keyno embarcandose 
por  vezes por CnpitBo de Caravelas de aviso; Hey  por bem, 0 
me prxa d e  lhe  fazer mercê, em satifacão dos ditos serviços, da 
Capitania da Fortaleza do Rio grande do Brasil por tempo d e  
tres aiiiios, na  vagante da pessoa que esth provido della. com de- 
clara;ão que a intraneia será nn vagante de Ambrosio Machado, 
que oi.;i osta serrindo a dita Capitania, com a qual haverá em 
cada hiim anno que n servir o ordenado, proes, eprecalços, que 
lhe  direitamente pertencerem, assy como os tem, e ha  dito Am- 
brosio ~ l a e b a d o ,  e os ouverão as mais pessoas, que antes delle a 
servirão. Pelo que mando no Cnpitào moi. de Pernambuco lho 
dê n posse da dita (:al,itniiia, tanto que o dito Ambrnsi<i Iracha- 
do, a quem va i  siicceder, tiver acabado o tempo per que della 
e s t i  provido, e ao meo Governador Geral do Estado do  Brasil 
outro sy mando l h e  deixe servir a dita Cnpitania, e haver o dito 
ordenadc, prcea, e precalços coino dito he ,  sern l h e  a isso por du- 
vida, nrin rinhargn algum, e ao Provednr rnor de minha Fnzon- 
da do dito Estado lhe  faca fazer pagamento do dito ortlenndo, 
n a  forma costumada, e em minha Chaneellaria se lhe  d a r i  ju- 
ramento dos Santos Evangelhos, que bem, everdadeiramente sir- 
va  guardaiido em tudo mco serviço, as partes seu direit*,, de que  
se  f a r i  assento nas costas desta Carta, que se  registará nos Li- 



rros  da Casn da India dentro de quatro rnczes primeiros segiiiii- 
t e i .  E antes que o dito Lii~di.6 i'ereirn Tlieniudo piirta deste 
lleyno, me  f a r i  u n i  inRos do meo Viso Rey delle preito, eome- 
iiagem pela dita Fortaleza na  fornia ciistuniadn de que aprrsen- 
tará certidão de Kuy Dias ile 3lenezes, do ineo Coiiselho, e meo 
Secretario. E eiii firniezit do qiic dito h e  =andei passar a pre- 
sente por iiiim assinada, e selada de ineo sello piindeotr. Gon- 
qnlo Pinto d e  Freitas n fes <,in Lisboa a desoit,, de Março Anrio 
do nsseiinerito de Sosso Senlior Jas~ is  Ghristo de mil seisceutos, 
e vinte e hiim. Diogo So;~res x fes escrever. 

(hIaniiscriptos direracs. Torre  c10 Tomlio e Conselho Ultre- 
rtiariiio. Çod. UCSC-16-121 d e  Secção de IIss. da Ilibl. h'aç. 
do Rio de Janeiro). 

E u  E1 Reg fato sabor aos que este Alvari  virem qiic ha- 
vendo respeito x Aritonio T'icciito Cnehndo ir  o anno de seis- 
centos e ç lu ina~  com dlesniidre de IIorirn, quando foi Inoçar 
os francears da coriqnista do Xnraiihio, por Piloto de huin 
iiavio sou, por nome Çenliorn da Caridrl:,rin, a ser o pri- 
meiro que desçobrio, e entrou a barra d e  dita conquista, e an- 
corou defronte do Forte  dos inimigos, e pela gnia, <: snridn, que  
fei, entrar a niaia A ~ m a d a ,  n dcpais por niairdado do inesino 
Alexnndrr d e  IIoura, i r  30 descobrimento dn conquista do Gráo 
Pari 110' Piloto mor da Arn~nda,  d e  que foi Capitso inor Finii- 
ciico Caldeira Castello Braiieo, o com o seu nario,  scni de miiiha 
faiiseiicln receber mais que quatro mil reis, e assistir ao fnzer do 
Forte  que alli se  fes, e vir :L este Itryno com as Capitaans, que  
t,rouxer5o a aviso CIO dito descobrirneiito, em direiturn, 11Bo se 
usando ató aquellc tompo, e tornar depois por duas vezes ii dita 
conquista por Piloto d e  iinvios, qiie n ella mandei do soco~io,  
lavando-os a snlvnniento, e ziisinnndo a barrz a outros, qiie 
achou d e ~ ~ n r r a d o s ,  c i r  pelo Kio Parh acima soiidando-o, e ao 
exame das ~ierolns, c tornando a este Regno saliir tres rezes por 
Piloto da Arniada da Costa, proeedondo em tudo com aatisf:~qZo, 
e siifieienein, sem se l h e  fazer por isso ategarn nicrc6 alxurna;  
H e y  por hern, e rrie pras  em considcraç%o dos ditas serviqos d e  
fazor merce no dito Antonio V i i e r t e  Cochndo do officio da Patrzo 
da R i h ~ i r a  de Pernninhuco, e J u i z  dos Calnfntes della, que vagoii 
por falleiirnerito de Thoin6 Mendes, para servir por tempo d e  
tres anrios snrnciite. de cuja propriedade teuho feito inercê a 
Xaiioel Gonçalves Koineo, com o qual oficio n%o l iaveri  o dito 
Antoiiio Vicciite ordenado algrum i custa d e  minha. fazenda, so- 



mente Iinvera os pioes, e procalçns que lhe  direitamente perten- 
corem, como os tinha, e hiirin o dito Thomé llrindes ; pelo que 
mando ao CapitBo inor da dita Capitania de Pernambueo, e Pro- 
vedor da minha fazenda drlia ilic dtirn a posse do dito officio, e 
l h e  deiseui servir pelos ditos ires aiinos aomente? e haver  os 
ditos proes, r precalços; como dito hc, e em minlia Chancelaria 
lhe  será dado juramento dos Snritos E ~ n n ~ e l l i o s ,  que bem, e 
verdadciramerite sirva, guardando ern tndo ineo serviço, e ás 
partes scii direito, de qiie se  faia assento rins costas d m t e  Ai- 
var i ,  que se reyis tar i  iios Livros da Casa da India  dciitro d e  
quatro mezes primeiros seguintes, o yiial va le r i  como Carta, sern 
embargo da OrdenaGo do 2." i o  Titnlo 4." em coiitrario. 
Goriçalo Piiito de Freitas o fes ciii Lisboa a vinte  r sate de 
Junho de seiscentos e vinte. Diogo Soares o fes escreXTer. Bn- 
tonio h l o n ~ s  d a  Fonsequa. 

(3lnnuscriptns diversos. Torre  do Si,mbo e Consclho Ultra- 
marino. Cod. DCXC-16-121 da Secçno de Xss. do Bibl. Nac. 
do Bio de Janeiro.) 

Ti1 

Eii e1 Rey fnqo saber aos que este a lvar i  virem qne auendo 
rrspeito aos serviços d e  Antonio Vicente Coehado, caualeiro 
fidalgo d e  niinha casa, e particularmexite nos que fes seruindo 
de piloto 113 jornada do dereobrinier~to do Rio das Bmazonan 
em compnnliia de Luia Aranha de Uasconcellos, e i  por bem d e  
l h e  fazer merce da seruenti:~ do officio de patrão e juiz dos cn- 
lafates da ribeira de Pernamhiico, em quanto durar  a absenein 
do proprietnrio delle que anda seruiiida iin Indis, corn o qual 
officio auera o ordenado, liroes e l>reçali;os que lhe  direitamente 
pertencerem, pello que inarido ao goiiernador geral do cstado do 
Brasil di: a posse da seruentia do dito officio ao dito Antonio 
Vieente Cochado, e lho deixe sexuii.. . . J a á o  Feo o fes em Lis- 
boa a doze de dezembro de mil e scis centos e uinte  e riuatro. 
Diogo Soares o ~ P S  escreuer. 

(S. do Tombo, Chnnc. dt, D. Filippe 3'. Doaçües, L". 11, 
fol. 237, apud Sousa Viterbo, iriabclhos Xíliitieos dos Portug~m- 
zes, Lisboa, 1898. Part .  I, p. 72 , )  



João Ramalho perante a Historia 

ùIE3IORI: IiIDA S O  INJTITCTO HISTORICO E CFOORAPHICO D E  5. PALIO,  

XAS SESSGES D E  5 E 20 DE 00TUBEO D E  1904, PELO SOCIO 

L E O N C I O  DO I Y A R A L  GUROEL. 

Escrevendo esta mcmoria, da fundo de nosso eoraçxo surjie, 
veliemente e impetuoso, um drsejo audaz e arrojado, que nSo 
podemos sojlitar: quizéramoi que estns nossas palarras, despre- 
teneioans e despidas de atavios litterarios, mas enriquecidas pela 
sinceridade e convicção com que foram meditadas e escriptas, 
representassem o papel modesto porkm solido de peqiieiiina pedra 
no edifieio praiidiosn que illustres cantemporuneos estão alevan- 
taiido para n completa iehabilitaçRo de João llamalho, a quem 
a historia, eiii seus altos d e ~ i ~ i i i o s ,  ji. começa a fazer justiça. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Na sua he1Ia obra iiititulada Quadros da ATutr~rezri (I), nos 

conta Alexandre de Hiimbold a lenda commavedora de um pa- 
pagaio que &obrevivera á destruiçBo total da tribu dos Btur6s. 

A ave salitnria, qual sentinella n vigiar aqurlles carnFos 
despovoados, onde porventura tantos guerreiros valeiites tomba- 
ram para sempre, varados pelas settas inimigas; a salitaria avo, 
empoleiradn no topo de urna cabana em ruiuas, numa linguagem 
descoiihecidn, numa algaravia incoiiil>rnhendidn, punha iiina no ta  
vivida e sonóra, mas d e  uma tristeza infitida, naquelles errnos 
desolados. E esse velho ~ , a ~ ~ n ~ a i o - t e s t e m i i n h a  unica de geraçijes 
remotas e extincras-corno que protestaiido contra a brutalidade 
dos homens lia eiierra e a sua trahicso na  naz. em V&O falava. 

L ,  

fa lava . .  . mas a sua T ~ Z  morria iin longe, nas quebradas das 
montanhas e nos cimos das serranias, upavorando a crentrira hu- 
mana qiie so atrevesse R se ~ ~ p r o s i m a r - d a s  riiinns dos Aturés..  . 

Pois brm. embóra seja urna ousadia, qniaéramos que este 
nofiso trabalko não tivesse o triste fini das palavras dessa misera 
ave, ciiia lenda commaved6ra echôa dolorosamente em nossa 
alma. 

S. Paulo, J u n h o  de 1904. 



*A7& os tiacileiros, aüo sabe>i~os Zon- 
tiaT os gi'awdes hv,ilei~s de ~tossn teriala 
. . . . . . . . . . . . . . . 

aSe71l as ~ioderrisas euocaçòes da I~is- 
turtr. n(iu 710 gin?zdeec: ~~acio?~nZ,. 

BarAo Homem de IIello. 
(Estirdo .sobre Blcaies dlachodo). 

PRIAlElh'A PARTE 

1 

Xão presumimos, com o Iireseute trabalho, vir esclarecer a 
parte  obscura da loiiça vida de iinia das individualidades maia 
discutidas da nossa hirtoria; é esta unia tnréfa assáç pesada 
11arti xs nossm incipientes forqas. Trazi.ndo, eiitretaiito, i luz 
o friicto das nossas lo~uhraçiles nuin teri.ei)o tão i t o  des- 
de já subscrevenios as seguiiites palarras do erudicto senador 
Candido Mendes : 

.Descobrir quem era este peraonagpm, (Joüo Ramolho) que 
relxesenla uni iniliortaiite palial, antes c 110 coincçu da lioroa- 
cão da primeira coloiiia portuyueza rio Brasil meridional; é de- 
cifrar um dos eirigrnas da nossa bistorias 1. 

Este assumpto de grande iuteresse, d e ~ ~ i e r t a n d o  a operosi- 
dade de antigos e moderrios çscavadores da iicssa Liistoria, tein 
sido vulrnteniente estudado sob varias aspectos com brilliaiite 
suecesso, mas continii:indo outras faces, a t6 lioje, immersas no 
~ - s j t o  labyrintho das conjecturns e das hyl~atheses. 

1." 

Discuto-se se João ltaiiinlho era judr:u oii iião. (2) 
Se o ~ , n o  era, qual o grande interesse historica que isto 

possa te r ;  se  o era, em que isto &)&de prejudicar, sob qira:quer 

. , ... ~ ~~~. 
do Rroril. 1877,  i&; xi,;parte i.*, pag. ias. 
21 '0 facto de  m o  ser esse ririial l o Xaf i em forma de  orur, como oommumente 

se usava mas ein forma de nrco, sur%eiiu ao riieiiibro da ~ommi irbo ,  dr. .lusa Yendcr 
jonior ,  d hrpotheie de qne João Ramrlho t 8 l i i c  n l o  Cosee oh"sLo, rendo provavel- 
m . . ente juaeu.. 

a r t a  hypatliece, longe de eer impertinente, t rfe muito piauive1 e de  arcôrdo 
oom o qne se sabe da via? no slenide-mura. 

*Sabido 6 que a assignanira de  cruz dos illi-tvh40s vale por um *ppcII~ i SU& f6 
re1ieiosa. o indiridoo one na0 sabia escrever. rszenio de se". oroorio onnho a m a  oras 

ercrip,n. B ,e,. a" s praxe eos,omeira. nFri>n 
vide a dcfa dos trabalhua da oomrnirr;ia 

Raniulho era nnalyhnbito. na R L L > S ~ B  do  I"&tit 

no tapei. como qoe jorâr.a vaiar por soa propri:& sariganturn a iriCgiia<ura ~ i o r  uutrem ~. n enien<lia. 
i encarregadh de  dai p u e c e r  aubre iiJnRo 
7riu h'l,tor<co de S. rai1o. IDO?. ro l .  I.11, 



ponto de vista, as familins desceiideiitcs dnqiielle tronco veneran- 
do? [l) Por ~ r r r t i i r a  podtreinos accusnl-o lior tcr  em suas veias 
o sniigue de uma raça t%o despresnda iios antigos temlios, mas 
rine lioje nao o deve ser, pais :L luz i t ~ t ~ n ~ n  do ~ c c u l o  S X  não 
adriiitte nem póde adniittir precorieeitos d e  racn e de religião? 

Xlodrrriariie~itc, aeeusnr J O ~ O  Raiiiallin e desliresnr sua ine- 
inorin, nn hypothese tão discutivrl de que elle fosse judcii, C 
u m  absiirda igual  ao de ser di-sriresadn n rioute porque C escura 
e i r e g n .  

Xo Hrnail é. comiriiirn, mesino ciitrr nç iiitelleetiiai~s, o ciilto 
nos riossna nntçpnssados i150 pnssar a16111 da. trreeira geração. 
O firslitiitu Ifistorico rle 6. Pilztlo, pois, rsre ccritro fiil$uraiite 
de luz,  deverá eontribiiir sempre ,)ara o 1.1re'itigio desse culto 
sagrada, sein o qiinl seria qunri iinpossivei coiiser\.nr as glorio- 
sas trndicçoes que herdirnas de iirjssos a r &  e dns qiiaes prcei- 
sa~nos ser avaros. 

Aqui doverá ser o nrchivo brilhante <.ni cujo icio fecundo 
as gernqUes ~ i n d o u r a s ,  espeiialineiite a mocidade Iinulista, virão 
hebcr as luzes necessarias priva n. b6n o crireriosa iiiterpretaçRo 
dos diversos episodios e successos di,. uossa liistorin. 

I I 
Discute-se mais si JoBo Rnmalho era  ou n2o um degradado (2). 
Este i mais um ponto a esclarecer da siin longa vida, nada 

lia\-endo d e  positivo a respeito. 
Acceitarno-, porém, por um iiioineiito, a. Ii7potheat. de que 

elle ti\,csse comettido uni erirnc qualquer, a que i bem impro- 
varei ,  l>nrqunnto naquella epnclia de igiiurancia i: intransigencin, 
par bem ~>oiieo e rnesnin sem inntivo uni  Iiorneri~ era  eliminado 
da s<~çiedade, r ,  algumas vczes, posto a hrros,  como succedeu n 
Christov80 Colombo (3): esse grande predestinado, 9ue após ter  

I )  o ar .  Joao ~ e n d e i  do dimeids. no ?eu exellerte l i r io  dlgz<lnos 3afns Gaolagicar, 
s .  ~ a n l o ,  I ~ E B ,  nota A psg .  91, diz que ;i prde legitiiiia de ~ o á u  Rinialho derappiireoeo 
iin obseoridrds deido 0 ssculo SI'II. 

rniidido'17eiidei. enlretsnta, asfirma qne de &?rance numero do  inmilics de S. 
pau10 roi Ramalho a primeiro nsccndente rnroptu.  

~ i d r  s d o a  poro e E.  r a f r w ,  3.0 r r t i ~ o .  Rei .  cit t a g .  i S T .  
O dr. ~ u i u  "~neala da  silri beme. biorrm, t r ; ~  plena lur sobro o caro, piorindo 

exhobeniile~ocnte que importantes iamiii;. paulisrn derccndein do zlcaide-mar de 
santo Andie. 

Vide o sei? alentado trabalho Bsanrolugia Poril<8ta>io, l B W ,  1.0 r o l  , pr- .  30. 
21 A I E U ~ S  hiitariudares mais mtigoi  presnmirin que ,luxo Xamnlba fosse degra- 

dado: moderiinmeote, porem, ontris anppbem que elie tinha .iodo imrn o Rrizil expon- 
taoeamento, ou que naufrna&r.a iiai cortas rle 8. Yiocnte, porque um degradado nB. 
occiiparia os csrgos ~ m p ~ r t ~ ~ t e s  que pile disemprnhoo. 

38 ~liseiarelrnontc onlomniado r depasxo ~ i o r  reos iiiiiiiixoi, foi rernettido a Hen- 
p&nhn. e a r r e ~ n d a  de ferros. Consegolndo p r o r r r  soa ioooçrncis. foi posto eni liberdade, 
e. tarde. em vnlirdolid. mnrrco de sentimento e mireiin, em 1506, ab;mdanada de 



devassado os arcanos da Infinidade e etitrcguc ao niii~ido velho 
um inundo novo, ao qual iirm siquer o seu nome conseguiti 
l ipar,  r n o ~ ~ e i i  mise.rnve1 e desprezado pnr sclis ingratos contem- 
poraneos. -icceitemos, iamos dizt.iido, n llypothese de Kama- 
lho ter  sido um criminoso, r >  por isso, fosse degradado. 

Pois bem, si Dous perdoa o rrin~inoso que se rezanern, 
porque rarão nós, iiisignifirniitçi e l i e ~ ~ u e u i c o s  diante do íh'eadoi, 
ousaremos criminar urn hoinem que, s i  foi c ~ ~ l p a d o ,  ineontesrn- 
velrncnte se  rehahilitou, toriiando-se u m  doi baluartes da civili- 
sayâo e miiito coritribuirido para o inicio fundamental da nossn 
iiacioiinlidnde. nelos esc<:llentei serricos riue i,restou 1x1 iai>ita- , L . A L  

liia. de S. Vicente. 
Jono Ramalho foi um benenierito, uiii crniide beiipmerito, - 

e,  como tal, dever6 tcr iiin dc;taquc iiotnve.1 em nossa historiii, 
ao Indo dos inniores homens do seli tempo. 

J i  uni nosso illustre consacio (1'1: infelizmente roubndo ás 
lettras quando o scii tnlciito ninsciilo aindcr podia prestar-llies 
serviços relevniitt:~, o riii 26 de .\gosto de 1898, numa 
sesaao do Institz~to ITihtilrico J$icrsileiro, que parn se  coinn1t:morar 
o Centenario d a  Hrnzil, se  iuiprimisse, um livro (2), no qual 
constassem dez rerratos, eoiii bioyrai,liins, de portuçuezes t: 

cliefes aborigenes c e l e b r ~ s  t:m nossn bistoria, e no numero da- 
quelles estava iiicluido o iioirie do vellio nlcnide-mbr de Santo 
Ahldrc. 
-. 

. i 8 1  ! ! L . .  . : 8 . i . : .  , I ,  ! . 1,1.>..1#1\61 1 1  : . l i  .: 
a;, .<,.,nu . l i< . , ,  1 ! I , .  r ,  , I ' , :., .i . . c ,  '8 ,i,"',>. r.. i8 < r  i " , . .  
. . i "  I , .  i : .  r : ! . .  ' i ,  . i ' ' i  . , . , i r .  iL ,3 . i  ... L i 1  

- -  . I  i 8 1 .  , I . I  , , , , ,, . I., ... ' i : :LU::Cl.i . . i "  i 

1.0 ~ b d r n  Airaras Cob~nl ,  q ~ o  dcico5rin o Rrmil. 
2.0 .soio R A N A L ~ ~ .  qm. i ~ n j ~ e d i u  ;L guerra iwtrc niiirricaiios e portuanezor, 

qunndo  aif fim Affooao ai. Saura foi tonini pasic ùa Capitania de 8. vioeote. hoje 8. 
~ a u l o .  m., efc . ,  Segueiti-se Padre ~ a s e p h  de ~ o c h i o f i .  r o ~ o  i i ~ n a n d e s  Viiira e Mcnl 
de a i .  

CHIIPEB hBORIUESE3 

1.0 riai t icd.  chefe paoliiln que defi?iideii 8 .  Paulo (Pirntiningal, do pluqno 60s 
~ s ~ ~ i o y ~ ~  insoflndos e anuadoíp~os sraoecies do ~ i o ,  qn;izdo ~iliegaignoii quis estendoi 
sn;~  Rrnqa ~nt;ii.ciica ate o Rio da Pratn.  ~ o i  clrrado ;L ~aual le i ru  de Chriata com 
t e n ç ~  rnnusl  pelo gmerno partiiguea, cfc. efo r 

8egiieinse Arsrlboya. Pofi ( ~ e l i p p e  Csmarxol, dmanijii. oozpitho-mdr Baitholomeu 
~ n e ~ o  (lohaogueiii) para representar r r r ç a  mertlça. 

convdrn notar qnc a p;opoitn. euprs roi transcriptn do z d ~ d u  de ó IL-ais da. .., 
porcni na mesma propo3ra, publicid. as p n g S  610, li'il e li:3 da Ilcristo da Iirstdl<io 
~ i s t o r i r o  do ~ r u - > %  toi i io 1x1, :+.a e +.e trimestre, nu lista ùe retratos consta o "'ma di: 
rio,zri de sou-n em vcu de ~ o ~ i o  nar,lo~io, partaDrri hoour. omiri2o da partc <Ir Riririr' 
c d'o Fll0dO.  

2) ~ o i  iiiiprersa par inieintirr do hraiitiito roluinoro r importante trubaliio 
eammrmoia%iuo da dercol>crti do ~rraii, porem e;ri livra oiicdeccii a plano d l ~ e r s o  du 
da p r o p o ~ f  do sandoso genrr.1 Comto de Iliienihxri. 



I3 essn I i o n ~ e u a g e i n ,  i n f e l i z m e l i t e  não realisada, nos ter- 
mos da Iiropoita, era entretanto muito justa: tratando-se de 
J o i o  R n m a l l i o i i m  vnrào audaz, i n t c l l i g e i i t e ,  e i n p r e h e n d e d o r ,  a 
y u e i n  u B r ~ z i l ,  e s p e e i a l m e i i t e  S. Paulo, i i i u i t o  d e ~ e .  

Oiitros doiis pontos, largamente discutidos em nossoa dias, : 

A 
Si Jo:to Ramalho era ou i i â o  a n a l p l i a b e t o  (1). 

B 
h intcrpretaç2o de u i n  pequeno signal e u r w  na sua as- 

signatura (i). 

O a i i n l ~ ~ l i a b r t i s m o  de JoBo R a n i a l l i o ,  si i s t o  fosse rerdade, 
a t t e i i d c i ~ d o  .i grande i g i i o i . a i i c i a  que r e i i i n r n  no s e i 1  tempo, 

11 Quem primeiro afnrmou soe Jazo Raniaiha era anrlpliabeto fui o illoiire bisto- 
rianor Er2133isca Adoliiiio Vaiiihagem i>'ircuiido do porto Gegni-o,, nums interessante 
ciiita diriziil;~ ue b Paulo ao Indilzrlo H. do Driiiri e lida em 'assxo do mismo, a 1 4  
3 , .  ,-"~.-,,,,,-" "" , U Z , ,  . , 7 , ,  

Uersa carta d c r t a c r m ~ s  a apnnintp tiinirri ~ ~ - So Arehiuo na Chmara nu;oifii iiiiii.-o-ri livros liem natigoi, csia i e e r  j.i per- 
tence i Pi:leoalrl,hir. Entre estes deve-se ion t s r  o eadcrno qiie conicm i3 vereanças 
da  i r t i n i t a  iilln. de &ince AiidrY, do? aonos de 1855 a i:", rias qures por reder re 
reha a :i;sizuatirn de J o i n  Knuialho, r. ~ t i o l  linosa<ih~u oscrprrr. e por rau simal u3ar.a 
de UII) risco euni volta de fiirrndurn nhrrra para o Iacio esquerdo. eni que i:, o scununic 
de bi<?tirnio. sczuirido-se o ;ilipellido. v(.-se do mernlo l i r ro  que rlle ora C;i)itRo e 
Alosidu-mir flo c.hinpo, e qne depois foi rerezdor de eiç , 

\-ile ~ e r i r i i r ,  idao, toii:o 11, yag .  >i:, e iffrturta d a  ~ , , ~ ; i i ,  2.- cdie., 1 .0  roi., 
i>> f i n e .  

A coinrniii,%o encarregada de ùm parecer se Joáo Raunalbo era anaiphabeto 6 de 
opinilo ,que o nicniiii m6r eso tinlir o iirl>ito da rrcript;i ou melhor que *leu a d i a  
~ x r m m ' .  B r r .  do I i r ~ i .  12. ddoS. i h u i o .  1YI i2 ,  pag.  207. 

Ciinslido Ueiiilcr. Poriin, tentanGo piriunr que i o í o  Ramalno crn o hochrrol de 
Caa?n4u. diz <lut. cllc ,,era um horniiii de  letras, embora uso r i  ~ i i u i e ; s ç  coltiraùo no 
ren longo ?czredo ITi '> . i i3 '2 j ,  e na (:onriicnei;s dna reirngeni:' 

-180 rrif~~iqnoie 2 11038. tiiese-ncireleenta-a cironmstanrin de riso saber ,1080 
Rnmaliie be i i  eeLrrrrr, tr;ifar crincterei co:nii ;icredilou ~ w o h i ~ c n .  em rista das rzirs 
as5ig.mtnie.r nr; zctai das uircanqas da' rua vilir ae  e;ioto .aoar< da ~ o r a a  du ~ n i n p o .  
atr igi i~fui-a que, :ili;li. era prriyiii e ligo a r<>ga Em verdade i um cacto h o ~ e  oonhe- 
eido, c beiu Rr,'i.iFuada. que o longo desh~hi tu  da esoripta. o mesmo da iingtiagcin, E;&I- 
i3 de t o l u  C.ULrcer.. 

.1:31* q u r i t j a  foi nltimamente bom dircutiiii e ;iprocilida p a i  emsa do celebre 
pxoceirci 'ri<ti3uwi. em InglRtci~a., r i d e  Reimia, 1877, toiiio *L parte ?.h: pari. 
.,L, ,, "L5 - . . - - . . 

O dr.  Pereira OuimrrHes, membro da CommisaRo referida, nnm erodicfa parecer 
pne Ir iroi i  em r?pa-ndo. sobre o niirlphnberizluo de luáo  Ramalho: d i r :  

* lu:gr inoi mais rasaare1 acreditar que d o m  l uma lho. prinieiro personagem dc 
Saoto dudré, ubrs ie  iiar carnmodidado uni signal pnrtioulrr pars ai i ignzr as i o r r s  da  
Camsra. a exemplo dos grnnùes peisonsjens, p ~ p a i .  bispos. o n n e g o ,  aos  nolilrios, 
dos eseriiBaS, c t o .  eic i 

xlstn no  Cano de i i x i  serem soas as a s s i p a t o i a s  Que r imos uni aeta?, que pgae- 
riam uarinr, iloriilo a ciroomltancias dirorsas, como posiiio da arrigoante, condições do 
'*"de. tcnii ieralni. l  O'? 

Vidc I iev.  do :i!rf. dr S. Paulo, 1 3 ~ 2 .  pag. 278. 
21 i proj~ositu desse signnl. cbamanios r rrtoncãu para o brilhsnte estudo de 

Aoricio d e  Can-alho, U h-mf: 3, de Ju6a I:amulho, estampado na R e r ~ < o  citada, pag.  8iiE 



mesnio entre  a classe nobre do reino pnrtugiiez, seria facto 
imi to  natural e commum. 

Q u a n t ~  ao signal, o pretenso Icáf em fbrma de ferradura 3 an- 
teposto ao appellido Rarnalho, iin aisi:,.natura delle, não diivi- 
dainos que significasse tudo quanto distinetos historiographos 
modernos I>resiirnrm significar, mas nkc liarendo ainda a ess3 
respeito ~ i r i i ras  positivas, terminantei e innegaveis, iiosan p2nna 
em vea de levantar vôos altaneiros e irnbionentes, lirefere ras- 
tejar num nivel interior e modesto. Assini sendo, suppomos que 
o ~vc tcnao  1;cif fosse uin signal qualquer, sem importancia, ca- 
racte~.istico da assignatiira de João Ramalho, tendo por uuico 
fim dificultar a sua, falsificacâo. dando-llie um caracter oiiginal - 
ditiei ente  das o ~ i t r a i .  

Naquelle tempo, quem se der no trabalho de r ~ r i f i c a r  terá 
a próvn'do que affirmãmos (I), era  miiito commum nas assigna- 
turas uns signaei esturdioa e extrnvagantrs ;  por exemplo, nas 
de JoRo Rodriciies, aferidor em 1555 e Affonso Sardinha. ve-  
reador em 1556, ambos contempornneos de liamnlho. lia um 
signal eiqiiirito, imitando Iierfeitamente a fiirmn de um suste- 
irido collocnd<i entre o nppellidn e o nome. 

Que sixnificação teria esse signnl musical? Por  veiitiira se- 
riaiii esses homens os procursorrs do alicrfeipoamento ino'ierno 
da mu;ica oscripta?. . . KRo, certamente. 

3Irsmo na  xctiialidade é rara a pessoa que nAo addicione á 
asri,nnntiira uns riscos, á vontade da prapria ph:rntaaia, 03 q u e 3  
são indicados pelo popular nome de jnmegiio. 

Kma dai aecusapões-a primeira, c l i roi~olo~icamente fnlan- 
do-n qiic os historiadores eoatrnrioi a JaHo Ramalho ligam 
mais importancia, par ter  p r t i d o  de um contemporâneo do al- 
caide-mór e fundarlor dn rillx de Santo Andr4, é o. que eicre- 
veli Ulrico Schmidel, ('L) de Strauhing, na  sua Historin verda- 

i i  v i d e  nronozonio P ~ ~ B ~ S ,  1 8 ~ 8 .  i . o  u o l ,  ia l i se .  
? i  nemermy " ~ i a i .  do ~ a ~ s a u a y . ' ,  escreve r ~ d e r i o o  ; ~onealoes o i i r  "olraa 

~ u r t l i u m a r ~ ~ ,  escreve ~e l imidt  :  aborto 6oufheg "8ir:. do ~rnz i l " ,  escreve Eul lerieo.  
8obimldel combrten os indieenrs  da Amirioa do 8al so Iada d e  D .  Pcùro de 

~ a n o a z a .  noniinao 31rrrioez de iraia e n. *iraro xnaes caaeza de vaca. Foi um dos 
que se i.chellarnm oontrs C i h l a a  de vaca e o depazeram. 

~ s t e  nrrn,a,to sollado ~~ lem.%o psrtia a pé  de ~ s s o m 3 q ~ o  em 26 de Dizemlro de 
1552. e ~ t e r e  rm santo ~ n d ~ e .  a hirtorica rilia ~uiidnds por ~ o á u   amal lho. e ehc;oo s 
E.  Tieinie ein 1 3  de Jutihr de l;iS:3, d e  onde emharoon para i Europa a 24 d , ~  m e m l  
mos, ohegaodo n Anrers s 4 de ~ a o e i r o  de 1 5 X  



deiia de iiiiia cingew çul.iosa iin America ao Xoco 3 f i ~ n d 0 ,  pelo 
Dracil e Rio da  Prata, desde o arzizo de 1.734 ntd 15r i l  (1). 

Após termos feito uma leitura cuidadosa desta interessante 
obra, ~iublicada liela primeira vez ein fraiieee por 1T. Teiiiaux- 
Cornliniis, em 1857, estanios habilitados a aquilatar o vnlor da 
iiarrativa de Sclimidel. 

Sr;uiido Ternaux-Compniis (.2), Sclimidol tinha pouca ins- 
trucqão e era  l>rovave,lmeritt? iLnL si?ii,ples solrlado, pois rio seu 
livro irRu consta que elle exercesse carzo de comrnniidn; Bcr- 
tliolomr~ii l l i t r e  (3). porém, affirnia positivamente ter  sido elle 
~ i i i ~  .sulrlaclo raro. Taiiibem Alfredo 1)emersay (4) dia: « C m  dos 
iinvins pertencentes a arrnadoi.<:s da Aiidaluzia 1cvn1-n a bordo 
~irn siildnrlri alleiiiüo de nome Ulrica Gchinidrl, que se fez his- 
toriador da expedição». 

Jioherto Soutliey (5) cscrevc: uUlrico Sclimidel, aceizturei- 
vo alieliiào: que acoiul>auliara Ilendoza. etcx. 

A proposito de Scliinidel passamos n tranacrcvor este tre- 
clio briib:ri~te de. Bartholomeu hlitre, o emiriente historiador nr- 
~ e n t i i i o  : 

uiileinan d e  temperamento flematico, observador atetito y 
tranqiiilo de In. natur;ilean, siii iinan.iilacion Jesi~roocilpado, 
auiiqii? iio ( ~ x e i ~ t o  de preacup.reioiies rii1g;trei y de prevencio- 
iiei perioilales, iiarra secca r cnticia~rnerite 10s Iieelios, estabe- 
Iecti 1:is fechas, determina l i s  di~tnricias, ~ o s ç r i h r ~  10 qiie ve  co- 
mo lo comprende siri oriiarneiitoi de estilo n i  diviigacianes, y 
solo de vez eii quando forrnul:~ u n  jiiicio, lince una  refleriori 6 
eonsi:~ia datos rtriograficos, gsogi;iíico~, sstntisticos, nstronúrrri- 
cos ó de iiistoria riatural, que en breves rasgos nos dan iiii re- 
trato, boçqiiejan r i n a .  cornnrca, desçribeii iiii niiiinnl ó dai, idéa 
d e  rnzas y costumbrns perdidas, suministiandii R Ia vez eleliieii- 
tos preciosos pava Ia cronologia y para Ia Iiiitorin d e  ia colo- 
nizncioii inicial de1 Rio de In Plntn por 1:~ r m a  eiirol>caa (6). 

Apesar destas palavras encominsticns do geiicrnl Mitre, ape- 
sar taiiibem de Ternaux-Cornpaiis dizer q ~ i e  o livro de Sclimi- 

l i  De.:& iotere5r;inte obrr .  e;eri~i:a em allcniso. c i i i t e n  t ra i  ediçoei n l l o i n l i  : 
n :.I. puhlierdr eni lbe'l, s 1 , s .  e;" 1207 e n. 3 i. em l i 9 8  existem mnis: uma eùic'ia 
irtiiia oe l iso. uma hrinmboia de iiv B rnnco-a ,>r I S ~ .  quaoiqsar aerre.3 edi- 
coe6 320 hen, rarho. Passuimos ulo nxomplnr d& edicm frai iceri  de T'eiiinux-Cuiup&oi. 
Pensamos que, em rraiicer, falrer seja este o uoico crcriiplir exiztento em 6 .  l'aulo, 
actualuonte. 

21 Teinnua. Obr. eit. ,  nrefaoio pag. vI1, 
31 Analea de1 hluseo de la ~ l ; i t a  " ~ i r i e h  ~ehmide l " ,  p:iner historiador dei ~ i n  

de ia Piata. nata3 hiblioqr8ficr3 y h i o ~ r b R c 8 3  por Blrtriioin6 Ilitrz. p a g .  : l .  
1) '<Hisloriu Geral do Parngury", por ~ I f r e d o  1)crners;ry. Rio be Janeiro- 1265. 

Vide p z ~ .  16. 
Sl Hlr:oiia do Brnzil. Rio de Janeiro-I%?. Vol. I. p a z .  i 10 .  
61 Ilitre, obr. cit., psg. 4. 



de1 s5.0 memorias de um velho soldado que, de volta aos seus 
lares, conta simplesmente e sem ezaggeraeno o que lhe  aconte- 
cera (I), peiisamos coni fundamento que sendo ellr. um simples 
mercenario, mcdimaniente instruido e sem iim elevado criterio, 
ao escrever sua obra, a l i is  apreciavel c meritoria sob a l runs  r 
pontos de vista, em 1563-1564, (2), isto é, dez annos apos a 
sua partida da America para a Allemanha, deu proporc0cs in- 
verosimeiu a. certos factos que const,am de sua narrativa. 

Assirii tambnm se manifesta Gonçalves Dias, numa alentada 
these (3j que desenvolveu perante o Instituto IIistorico do 
Brazil,  sobre as «Amazoiias». E i s  as suas palavras: 

Como em todas a s  relaqáes do viagem daquclle tempo, n a  
de Schmidel aÕ.rindnn~ as iitueroni>iiillranp. KXo é crivel, por 
exemplo, o que elle nos conta dos Xarriias ou Seherues, sepnndo 
a sua  orthograpliia, cujo roi se  banqiieteax-a ao som d e  instru- 
n,çnt,o, - e  que os fõrn receber eni u m  caniinho limpo, aplanado 
e coberto dc flores, fazendo ao mcsmo teinpo batcr o niatto, de 
fórina que, se  achou a caça presa iio c:iminho entro os europeus 
que  e h e s a v a n ~  e os indios que vinham a recehel-as, - r. aisim 
que  se mataram (dia-nos elle) trinta veados, vinte ernas e nno 
sei quantos outros animaes (Sap. 36, Sernaiis).  Este  rei magni -  
fico den-llies d e  presente uma corta  de orrro, que tinha adqui- 
rido em uma guerra  cont,ra as «Aiiinzonasa. 

O proprio pcneral XIitre, imparcial e insuspeito, com a sua  
abaliaada auctoridade, dis mais estas palavras a respeito de 
Schmidel, primeiro historiador de sua terra:  

« A roces se maiiificsta algo credulo respecto de Ias cosas 
que  se le  cuentaii, com tendciicia á eznyei,ai el número d e  Ias 
tribus barbaras eon que combato B (L). 

Passemos agora a analysar ra1iidamente alguns pontos da 
obra àe  Schmidel, inas antes disso convém iiotar que elle B XS 
v r ses  extremaniente incorrecto na  ortho:raplia dos setis riomes, 
sern que haja remedio sina0 scp i l -o .  Da  parto de similliante 
aventureiro não ó isto que admira, mas o ter  elle escripto (5). 

Referindo-se n iim combate dos Iiespanlioes eantra os indios 
QirirandiCs (C), nos conta que lierdsraiii o seu caiiit?o D. Diogo 

11 Teriiana. ohr. cit.. i preEi~cio. p&g. VIII. 
2 .  1s. d i z  ~ehrnidel  o ~ o v z ~ o l m c n t o  comeroi escrever 



de  Mendonça, seis gentis-liornens e cerca de  vinte cavalleiros e. 
infantes, ao todo 27 homens; entretanto, ao lado dos iridigeiias 
nos diz terem ficado mai; de mil honiens 110 campo de eomhnt,e. . . 
(1). Ora, n3o é preciso niuito alcance para vermos que isto é. 
incrivel, pois 6 patente, e claro que os hespanhoes, caiiqados 
pelas correrias num territorio cheio de perigos imprevistos, 31- 
quebrados por toda a sorte de privações, e embora tendo a vau- 
tagem de.armas aperfeiçoadas, sendo elles em numerr, de 330 e 
os Quirandiés mais de 4.000 (21, como é possivol que nq~~e l l e s  
perdeasem apenas 27 homens e estes mais de mil ?! .  . . 

Adeante, na  sna nar ra t i i~ , ,  vae elle fazenda calcitliis phaii- 
tastieos, a esmo, atôa, talvez vizando o effeito, paia os seus 
patricios lhe admirarem as averituras e os perigos 1iclos quaes 
yassára. 

Assim é que levianamente forja cstatisticas, apenas num 
realce de vista pelos aldeamentos indigena.. 

Si aitualmente n%o podanios coni toda a exactidgo precisar 
a populacão de varias cidades hrnsileii-as, por falta de  dadas, eo- 
mo 6 que Ulrico Sehmidel, vivendo em épocas pretr 'rit;~~, num 
meio primordial e iiifimo, por estar abaixo do primeiro de-ráu 
da escala do pi-ogresso-nos diz (3) que chegon a nina ilha 
chainadn Curetlda, euja nayão podia formar 12 mil guerreiros: 
adeante encontrou outrh naqão (4) que podia armar talvez 40 
mil liomens i!!) e ainda a l im ( 5 )  ,deparou rnais tima nação que 
podia põr em pé de guerra I S  11111 combatentes. 

Ora, nós todos sabemos que na America do Sul viriam tri- 
bus de indigenas mais o n  menos pequenas ria snn maioria, e al- 
gumas grandes trihus esl~alhndas pela vastidão do territorio ame- 
ricano, mas estas não podiam estar circiimsoriptas nuni t ~ r r e n o  
limitado, onde num ealculo rayido podesse ser aquilatado de  
quantos combatentes dis]>oriain. 

Assim seiido, os caleiilos de Srhmidel n%o teni basel e: sem 
recaio de contestação, dtividnnios que qualquer n a ç k  indigena das 
que elle nos indica, podesse lançar em campo 40 mil guerreiros. 

11 Demor~ay, obr. oit.. p n o .  17, descreve este combate da segointef6ma:-r0s 
ooopuistaaorea IG estabeleceram na terriforiu dos iodios Qoernodil. oaião onmeroia. 
qne u i ~ i a  err iote nsí imm-nírs pisniciei obamadas Pampal. e cnja8 disyosicües ao 
prmoip10 pacificas, se canrertenm em odio implaeavel. Atnosram n nascente eolonia, 
e para prereoir ns suas corrorias, o Adiriitndii expedin contra ellea o seu irniso Diego 
de Mandoza com a00 soldados de  iiihiiteria e 12 da cavallaria. 

O chcfo e a i in inryr r la  doa soldndar si<iizmhirom na locta enoarniçsaa com os 
ioaigensa. que não se intirnidarnm eom o aspecto dos cavsilas, que entao paia primeira 
vez viam-' 

2) Ternana, obr. tii., yag. 37. 
31 Ternaur, obr.  cit., pag 70. 
4 TBIOBUX. obr. oil.: paz. 7 3 .  
5, Ternaux, obr. cit , pag. 74. 



Tomando-se o calculo infino de u m  relho, duns mulheres e 
' 3 ~ ~ 3  creanqas para cada guerreiro, segue-se que essa tribii de- 
veria ser composta pelo menos de 200 rnil iiidividuos ( l j ,  o que 
4 muito, pois 11x0 nos couata que  nos territorios por onde Sch- 
midel aiidou, (Brazil, Paraguay, Brgeiitina, rtc.) çuja popula$ão 
indigena, cnmo já dissemos, esta\-a fraceionada em innumeras 
tribus, existissem uma naçso ass im,  grande e poderosa. 

'Jarrnndo os episodios de uiicro coiiihate entre hespanhóea e 
indigei~as nos diz (3) que perderam dezeseis christãos, e que, 
quanto ao jeutio, o inassacre foi terrival, ficando perto de 3 mil 
carinibaes jsic) no ctunpo do combate. 

Tainbeni esta é magnifica!. . . 31orrerain aphrias 16 soldados 
hespanhóes de um lado, e do outro cerca de 3 mil iridiprnas; 
portarito cada heçpaiihol tombando marto, custam a vida a 1% 
liomciis !. . . 

Pcnsnmos qiie n historin nRo rc:istoii ainda em suas pagi- 
nas tao grandes façaiilia, perante a qual as maiores batalhas, com 
a s  devidas proporções, não passam de brinquedos liliputianos.. . 

$2' o caso de liarodiarmos um iiliistre Iiistoriador chileno ( 3 )  
>osclariiaudo: rnc~s digno <!e Ia epripegii rj1i.c r7e In historin. 

t ideante (.L), referirido-se i s  « bniazoiiasn, iros conta por in- 
hrniiiq6es que ouviu, que elias nAo tEni mais qiic um seio, en%o 
recubein visitas de homens siuao tres ou quat,ro vehes por alino; 
e si uma das «Amazonasu, tem um filho varao, ella o envia a 
seu par ,  e si 4 uma filha, retem-n'a em sei1 poder, queima-lhe o 
seio direito, Imra impedil-o de crescer, afim de faeilmeiite empu- 
nhar  o arco. Diz-nos mais que as a Amazonas n s3o valorosas e 
e v;~o R guerra contra sens inimigos-e qiie ellaç habitam uma 
ilha onde n i o  se póde chegar sinão em canCas, etc. 

Kão cammentaremos a u a i ~ a t i v a  de Schmidel sobre as «Ama- 
zanass, porque esta historia, batida valentemente por Gouçalve, 
Dias, iio trabalha que já citáuioi;, passou para o ról das lendas. 

Entrantc, convém frizarmos qiie, segundo Bartholomeu 31i- 
t re  (5), Scbmidel navegou ael Par;iguay hasta sus nacientes e n  
10s Xarayes, penetrando tierra adentro con sus eonpnfieros em 

i) Aig~ns Estados do Biaeil laoca mais tem de 200 mil habitantes. Becondo a 
ar .  Antonio de ~ o l ~ d o  pies, anctaridnde abalizada nn -tena, rotoaimente o Eatado ae 

m a r o a a s  tcm PB? m i l  hrbitroteq o de Espirita Baufa tem 210 mi e o de MattoGioiio 
Lem 380 mil. 

2 )  Ternaua; obr. c i t ,  pag. 141. 
a) D .  Diogo Barras ~rana-.Eistoria de Ia Guerra de1 Pscifiw.. 
41 Ternnnr, obr. oit., pag. lS0 .  

-51 Kifre, abr. ol t . ,  pag. l2. 



busca dr l  pais de Ias Amazonas, de1 que dió iioticiag de oidns 
c t r i s  ai~iios antes, que Orellann ncireditasse esta fabulan (1). 

Pois bem, C: este narrador e x n p ~ e r a d o ,  plinriWsioso, e tal- 
veL misiiio desorientado pelos sotirirnentos (a) terrivcis  elos 
quaes passara com os seus eornlianlieir«s. n t ra~essando  centenas 
de leguaç, por entre  mattns virgens, povoadas (li: indios fero- 
zes, fCrni hravins o r ipt is  venenosas, padecendo to lu  a sorte d e  
miserias, sern viveres e at6 privados do somno rrparador, eoino 
ollo ~iroprio nos eorita (31, é este historiador allemBo, que clie- 
gou 1'0'. certo iiuin estado miscrnvel k eapit:iiiia de S. Vieente, 
profiindniiierite abatido no pliysico e no moral, o que primeiro 
staeoil, por  escrilito, n JoBo ltnniallio. 

113s o estado anormal de ScLrnidrl, qiiando, no rliegar a 
Santo BiidrC:, sentiu uma iinpresião desagrada~e l ,  tornii-o sus- 
peita. 

Sirino, vejamos. 
E nqui, ponto capital dcste estudo, propositalmente rios uti- 

lizareinos da tradiicção do insuspeito e erudito Candido 3Iendes 
(4), a qiinl cotejiinos com o original frnncaz de T e r n i ~ u r -  
Coiiipnris, que abaixo damos em iiotn (3). 

Diz Gchmidel: 



eClleg<iluos en<fi?fi n ~ i n i a  aldeia hncitada por  cltristrios, cu- 
jo chefe chanlaca-se J o a i ~  f<einr~ieille (João liamsllio). 

AtO aqui iindn de niioiinal, ficando alieiras patente que elle 
cbeg i ra  a umn povoaqão de pefiaoas mais ou  menos civilizadas, 
christai~s, ciija çninl>nnhia nntiirnlmento devia ser-lhe bem ninis 
agradavel do que  n dos cnnnibaes o n dos tigres das florestas 
intermiiias que nt~avessiira. 

a Yelizliieiite prua 716s elle es tam nuzeate, p(Jirjti<illtU esta al- 
deia linrrceu-me iiin znlhacoito de  In<li.ões». 

S e s t ç  periodo eomi,ça a falta do criterio. Porque entende- 
r a  FCT ulnn felicidade para si e seus eomlinnheiros o facto da 
auzeiieia de Rornallio? Seria rcimente Iiorque 8 liovoaçáo p- 
verc~<-Ihe um valliacoito de larlrões, iin siia i m a g i n ~ $ t o  povoadz 
de perigos pliantasticos, em coriseqiieneia dos transes reaes e 
terrireis pelos qiiaes y n s i r n ?  Isto, porlni. n%o era bastante, 
mórmcnte para iiin velho soldado encanecido lios varios eonrba- 
tcs que d~scr iwe  ... E' verdade que Santo André, cnquclla +o- 
ca, em taes alturas, e coniposto de elemeiitos tão primordiacs, 
nno seria precisamente um paraiso, mas disto liara valhacoito 
de Indroes, unia povoação já ciit2o no goso pleiio do seiia fóros 
de villn, i. uin verdndeiro disparate, alojado 110 cerebro eiifern~o 
de Schlriidol, ao tomar nota de suas iriil,rassúes de viogoni (1); 
<I uii-i absirrdo que elle I>roljrio .~deaiitc, ingenuamente, se  ex- 
carrega de drstriiir (?). 

eReinineille t inha ido p i a  onde estacam outros elii.istiios que 
iiobitncnar ei i t  r,~ttr<z aldeia chnmilde T7icendn (S. Vicente)pni.a ter- 
i i ~ i ~ z a r  ?Li11 ti.ato(1o conz ellesu. 

Scs to  trecho o nome S. Ticente está alterado para Vicen- 
da, erro qiie nttribuimos ao ~>ouco eiiidndo de Schmidcl, pois 
adeante (3 )  elle escreve elarainoiite, certo, iiest<< periodo: u C ~ L -  
t i ~ z t ~ ~ i ~ i ~ ~ i s  nrj,wa i ingenr e chqciinos r< I 3  de  J í ~ l h o  de 15.23 ein urna 
peqireria cidtrde ehu~~inrln R. P7i~rnte sitziricln a 20 7riilhns doqiielle 
POTL~U*. hli~is adeaiite (4j ainda diz: 'Passei u i ~ z e  dias ein S. 
IYceirte, e tcn  . 

Por nhi vemos a l~ouco criterio, a falta de seguraiiqa e a 
indecisno do  narrador escre7-e, pois ~ i i i n ~  capitulo S. Vi- 
eente  4 aldeia jzillye,) e Viccnda, o no capitulo seguinte elia- 
ma-n de pequena cidade (petite z-illej e dú-lhe o nomo verda- 
deiro de S. Vieente; nRo contente, porem, com essa m i s u ~ d i n ,  

1) Piutnrd~~ente uirico dcria ter tomado oriiueim seus aoontamintos o;ii-.i. baseado ~~ ~ 

nc11is anncs tepais esorcrcr o seu 1iuro. 
21 KeEte fOplCo: ... . P l r n ~ ~  bem reeebidoi, e t i .  r .  
3) Tcmana, obr. cil . ,  pag, 243. 
4 Ternsnx, obr. ojt , p q .  248. 



ainda commette um gravo erro dizendo (1) que à e  Santo Ali- 
dr6 a L-. Vicente d i s t a ~ a  20 niilbas. Ora, sendo a milha al- 
lema quzsi equivaletite ( 2 )  a uma legua e um terço, segue-se 
que Sclniidel cutendia que de u n a  villa a outra h i ~ v i i ~  uma 
diatancin de cerca de 26 Iegnas c!), o que n i o  ó verdade, pois 
nós todos sabemos que de S.  Vicente a iiin dos logares onde 
dei-eria estar situada, naquelle tpmpo, a villa de Santo h n d r ó  
(31, não ter& mais de 10 Ieguas. 

aos  i?iilios deste paiz, irsaiin como perfn de oitf~eentos ehiis- 
iüos qi:e ricenz nessas nldeios, sno sa,~sallos dos reis de Prirt.ii- 
gal, nins süo gorernados poi  JoCq Reinn~rille>. 

Quer os portuguezes, qner os indigenas da capitania de S. 
Vicentc não eram govrr~iados por Jo%o Xamallio, o sini estavam 
debaixo da administrayão do locotenente, representante do donata- 
rio, tendo este como superiores o governador geral do Brasil e 
o rei do Portugal (i). Kamalbo era  apeiias a!cnidi?-mór de Saii- 
to hndi.8, iiada tendo com n villa d e  S. Vicente, portanto a sua 
anctoridade naqiirlla villa que fundira  era a quinta, tendo co- 
mo superioies o lacot,eneiite, o donatario, o goveriixdor, e ,  por 
ultimo, o rei. 

~ E l l e  l ~ r c t e ~ i ~ l e  que h n c e ~ ~ d o  feito a grcerrn por espnco de 40 
nn,zos vias Izrlins ( o  Brnzil, S. Vieente) e coaqiiistado esse p i~ iz  
era wziii  j ~ i s t o  que elle o gouemasse.D (Siiarito contrasenso, 11ois 
si Seliniidrl i140 encontrou Joiro Ramalho eni S. André: segiin- 
do declara atrás, nem corista qiie zstii.eeee com slle em S. Vi- 
cenre, como <; qne affiima e discute as preteiiçi,es do alcnide- 
rnór.? 3x0 srriarn essas pretenções fo-iadas por :ilguni desnfei- 
soado de Karnalho e pzi.iiiliadas por Schmidel'? 

João Ilamslho n8o fez a guerra por 40 aiinos, nem con- 
quistoii o yaiz pelas armar, ao eont.rario, isolado nnqiiellnu soli- 
dões, entre selvagens, o seu papel foi de paz, tanto que chegoii 
a conquistar a anilsade de leu tuturo sogro, o ~ o d r r o s o  Tibiriqá. 
E ainda de paz foi a sua missão intervindo a favor dos portu- 

I )  Ternnnr, obr. clL., p a ~ .  215. 
P) Ecouido randida Mendes, *Ror. .  eit.  nota pag. 1%. 
i! l iguns  nntorer iuppairn pne a Tilia de Fanto ~11dr6orisl ia na logar onde hoje 

~Omau nns iestgies qn;iji apaguars dc mnras recuiaier ,  distante cerra ae um kilome- 
tru da Eetac;ia dc o .  Bercardo, no bairro do Y~~irangninha,  ao pé da logar ande estão 
conrtro'ndo artualnienic nmn rapelln rub a inrccsg,o daquelle rsnto ~ p o i t o l o .  Segaoao 
o iliootradu dr. 'Iheoduro Eampuio, paCm. iriae .RcsfamspÜo historirr da ~iilu aa 8 .  
AiidrB a i  Borda do Campo. no '0 Erfado de S .  Panlo, de 1 de norembro de 1$031 a 
riils de Fanfu dndrr existi; no .mesmo lognr chamada hoje morda do Campo. unico 
ZE8im denominado em fada e.?* redsndeza, iUsfunte da ~ c i n n l v i l i i d e  S .  ~ e ~ ~ ~ i l V ~ ~ ~ ~ ~  
ma!% de hil<metro par& o naroerte no pequena ralle para o qnsi se desce, I<ga ap6i o 
eemiteiio. e onde exirlr um relho tanque a coroa ae meio kilmnetro áqneui aa encrazi- 
lhada *r Piriporiuhrm 

1) SEIBC tempo reinava d. JaEa 111, o F'iedaso , 16.0 monaroha de Pomgnl.  





aniistoenineiito e onde e,lle dcseançou o corpo abatdo li ela^ gran- 
des f t~d igm,  saciou a forno e a sede q u c  o ae:ibrunhavaxii. 
Esquisita. ye?~evri,sidnde a desse soldado alloniio qu e i de siin terra 
no recurd:ir-se aniios depois dceen modesta r IiosIiitnleira povoa- 
qUo Ioiiginqiin, perdida nas sulidõcs da America, erii vez dc 
abenqonl-a, cuiiiinovido, atirn-lhe o cpitheto irifamante de calha- 
coito d e  Znd~àes..  . 

Si, de facto, Santo Andrt: foise iim ualiiaeoito, e J o i o  Xn- 
malho e. sr?iis filhas uns b:iuilidos, ciija prescnca inspii.nsso pavor 
a uni velho soldado, duramente eslirrinient,ado na fingor dos 
combntcs, Sehmidel ficaria I A  inesmo n a  villn.. . para scinpre- 
t' heje 1190 poderiamos estar pei.Iii~trando o seu l ivro. ,  

Coiicliiidn este cnliitiilo, erernos ter  den,onstrados que a 
opiiiina rmittidn por Tjlrieo Schniidel sohre JoZo Ramallio, n%o 
teu1 o valor que Ilie querern dar os I~ i i to r indore~  eoiitrnrios ao 
nlcoide~rnór da villa da Sniito Andr8 dn Borda do Cariipo (1). 

111 

A aecusaç8o mais velirinente n João  Raniaiho, foi feita 
pelo illiirtre padre jesiiita Simio do Vnseoncrllos, chroniatn dn 
Coinpuiihin d<: Jesus, em cujo valioso trahnlho muitos historia- 
duros s r  t6ni bnseado (2). 

Eritrctanto, o Padrc  HirnXo n i n  6 uma grande auetoridnde 
em Iiistori;~. O insuspeito e iiiiistrndo dr. Brnaiiio hlnchsrlo (3j, 
a rrsI eito dclie, diz : aclironistas como Vaseoncdloz, erii quem a 
ezt i .e i i ! i r  ei.cd~ii~dainde se debate numa eriidiqfio coiifusa. » 

E o riho mclios insuspeito seiiador Caiidido hlendes (L), 
admirador de Vasconeellas, tninborn proclama : .Os sciis trabnllios 
rovel:~rn pressa, pouca ordem, e Iilesmo conhecimentos rnui de- 

! Os hi?tirinaores. dcifavoraseii n. do;lo Rsrn&lho. e?j;is ohrai citamos e dirouti. 
mo$, sRri: I1iii .o Sehriiidel (riniplei relercoeiai Jem bnre), prdie Biinão d c  \~;iiconuellos. 
o s insao:  Cniisao xrnilrs c, u~timrini.i,tr. u ti;ib;ilho an illusrro eornmiis,%o ,que d i i i  um 
pmecer sobre ai I?;imrllio cia anslphalieto. 

Em conipei1;nçho. a favor d n  rehrt~ i l i t s (~0  do Joáo Kam;i:iio, tein sppirccido neites 
ulfiinor ienii>ul.  crtuilos ~ ~ ~ L O ~ ~ C O S ,  sl$ig!~adol por JoRo Coillio Golier  Ribeiro. Compol 
Anilrrde e pereira ~ u i i n a r ã ~ ~ .  

2 Ilntrc ou i ra i  coosas pernaar <iiie o P.- Sinião de T~a~eonccl los  diz r rerpzito 
dc JoRo Nrionlliii, dcsfacuuios este n-ccha: 

rHarir  c m  8 .  liceiitc hmn ~ o b o  Rnmnlho, hornem por grwes crimcl infame e crlrc- 
<11.>i<ntr rxiaiiinilinpndo,. Consoiti-so ;i c,.>oiiic.r <I<; Caiiiyonhi. de J#ier:&r, i -  oilr., ldC5,  
"01. I, li."" i, psv. 4 i  

XOiO- ,C  qllr Kaiiiallio morriu em 16s" oo poiioo depois. no plrso "na o P.' Simão 
iisiceu iir cidade ao porto em 1537 e pubiiçoo sua obra crn 1662, pui tunto rquelle actii- 
alliio»fe rrciii.»ii<i2<i~do ns0 te,,, cabimciiio 

3) i 111 ce,zie?tnri3 do tsneraicl Jasel>h I<zch;eia-Uuaoa B c , %rir, I D T O ,  
pag. e3. 

4 ride .i.rns u ~ r o  a IIi8iavie Icl:rio, 4.0 artiza, nn Ber. da I. do Braril, I?>!+, 
touio XLII, parte 2 5 pug. 11d. 



ficierites quanto á liiigua, costumes, o tbaogoiiia doi nossos 
indigenas. a 

Educado por jesuitas, em cujo meio eoiivivcmos alguns 
anrios, conhecen~olos de perto, e,  pois, praclaman~os em toda a 
parte  os sãos priiicipios de moral qiio, mercê de Deus, i:m bôa 
hora  delles recebemos. Kingurrn (1) desconlirce os cmirientissi- 
mos serviços prestados ao Brasil pela Coriipanliin do Jesus, c,  a 
proposito, yFnsamos com o saiidoso Eduardo Prado, nessas pala- 
vras que nos ja  conhociamos i;2) mas tivemos o piaarr  de reler 
h a  bem pouco, citadas pelo notavel publicista I<uy Barbosa :3), 
referindo-se ao Naiquez da Pombal: 

e< Coiii a expulsão dos jesnitas, no seculo XVIII, n ciuili- 
zar,.ão recuou centenas de leguas dos coiitros do continente ame. 
rieano e do Braeil. As prosl>eias povoaçUt,s do Parau6 e do Rio 
Grande eairam em ruinas ; os indioa volrerarri A r ida selragem ; 
a s  aldeias d o  Amazonas des~~ovoamiii-se, e, nt<' hoje reinam a so- 
lidao e o deserto, onde havia j.i a sociabilidade humaria. Eiii 
nossos dias, a bandeira da Inplaterra, da Allemaniin, Belgica 
nu da França Iremulam, em ilfiiea, sob as ruiiins de cditiea- 
$i"s religiosas, num solo qne seria linrtil,guez, si não t i ~ e s s e m  
sido largadas no abandono e votadas ao esquecimento aquellas 
terras, onde, pelos missionarios, doininav:i. Yortugnl.» 

Entretanto. no correr deste trabalho. toremos occasiZo de 
rectifieur, em alguns pontos, de acciirdo com s verdade liistori- 
cn, a oi,ini&o do Fadre Sim%o de Vasconcellossobre João  Knnialho. 
Pensamos, porém, que esse clironista escreveu com hóa f<:. E, si 
esta memoiia tivesse por fim estudar a personalidade de João 
Kamalho peraiite a religiBo, teriamos. talvez, que subscrever, em 
I > a ~ t e ,  eniborn em outros termos, par rst;irmos em é~ioclia dif- 
ferente, alguns conceitos expendidos pelo clironistn dn Çompn- 
nhia  de Jesiis. 

Sim% de Vaseoiicellos, como sacerdote, tenda natiiralineiite 
soh ss vistas dociimentos e informações que l h e  mereciam 
credito (4), estava mais ou menos iio seu papel accusando Jono 
Rainalho do infractor ás dirrersas leis da religião, mas nós apenas 

I )  o proprio ~ o b e r t o  ~ o u t h e l .  ininipeita iiirtorindor pmtestanic. fzn justier aos 
jcioitai, reconhecendo e proclamando seus innumcror srrviços c sserincios cin prol dos 
indigenBS, e. Cunlequenteoiente, a farav do Brasil. Tide a roa magriiõcs firfo>ia de 
~ r o s i i ,  701. I ,  t m d .  ds ~ n i s  ~o;iqnim dc oiiveira C castro, Rio de ~aneiro-lt02-pag. 
a54 e reqaintos. 

2 )  ~ ~ I C n z t n z a r i o  cit., pag. 21, conferenc1& feita pclo ar .  Eduardo Prado. 
8 )  ntccxrw, de  Rnp ~ a i . b o i a  no ro l~eg io  4nchieta, em ~ r i h n r g o .  i i i i e  I>~=:.ÜO 

do 81 de Derenibro de 1903, ~ i o  de Jzineiro. 
i i  ~speeiaimente ar informa$6cr que lhe aérarn sobre iunitos fuetor erini erioneos. 

Os indioi ?nl genl eram ~xngcradris e mcntiroson 



tocareinos li:.eirnmeiita r i ~ s t a  facc da s u a  individualidade, que 
pretendi~iiios estiid-r pemnte a historia. 

Bntrs ,  !>oréiii, dt: finaliearmos esta capitulo, convem indicar 
qiie os prineipaes pontos da obra de Vasconcellos q u r  deino~istinm 
a sua  fraquesa como liiçtoriadar, e n sua biia f6 aec~iitnndo o 
que llie contarnrn ou o que lêra em outros esci.iI,toi.es, çxo: - a 
repetiçXo dii lnnda das ilmazorias, cuja esiatrncia ~ ~ h a n t a s t i c a ,  como 
jb  diseeiiios, foi Datida vietoriosnmente por Gonqalves Dias (1); 
a historia rorrianesca de Cararniini, reduzida ás siias verdadeira3 
propor~òc3 por Vnrnhageii (2) e Pereira da Silva (3;); e,  por 
tirn, o ~xett<~iieo suppl i~ io  de Uolés (4) e a interferencin de An- 
chieta no rnesmo, represeiitando o odioso papel de auxiliar do 
carrasco-fiteto oite negado com exhiiberanbes prov;is por Can- 
dido hloiides 15). pelo padre jçsuita Muraes (6) e por B. F. 
Ramiz Crnivno (i). 

Siiiino do Vaseoiieellos errou, portanto, e,  crrando, mais 
uma vez tieoii demonstrado que o errar é dos homens, d e  todos 
os homens. 

Longe de nós, pois, a t i rar  o menor apodo, a mais leve 
ceiisiira :i esse represeiitnnte da inclita Companhia de Jesus, 
cujoa filhos são retratados eloquentemente, nesta bellissima syn- 
tiiasc, pela pilavrn de iim dos nossos afainadns oradores (8): 

a 730 hrnços estendidos, çniiio uina suppliea, alhos niagoados 
de lagriiii:is, iiins liiminosas d e  f4, o olivido al i r tn  a todos os 
queixriuiri, o i  Iabioo iiiiFidos peln oraçao, a fronte iricliii;ida 
IIIIUI iiioiiinriito de srigzestiva piedade, ns rn8os sitmiire abonço- 
ando, n palavra sainlire attraindo, o liaaao eoi~fiaiite, a figura 
inteira trnii-tiirtirada na caridade.. . eii-o, o Iioinem das eitii- 

? 
priidi~s reriiinci:iç ! eil-o: n victinin dos heirnicos sairifiçios ! eil-o. 
a liostin rlns mortiíiençiies mais diiras I eil-o, o pobre dn ~~obresn .  
mais coiiipleta.. . 

. . 
, I  ..I I 'i. ii 1:oiI.. 1 . , .  r .  1i:1,., .. ,.. ln I., 

. r L 7 . r. I :>, .L , .". I. I', .' .! '.. . 3 . 8 . I , > '  r ,  < .,, : . ..,r : 
< ! ! I  i , ,  r r , .  . ,  : :  . i i !  i. . . :.:, : % ! .  P.. \i.,.. . , 



a Eil-o.. . o jesuita ! o jesuita conspurcado, o jesuita per- 
seguido, o jesuita ludibriado, que teve o dom de amotinar todas 
a s  cóleras, ao passo que fazia jús a todas as beuçains.. . a. 

IV 

Candido >fendes, em dcis rnagistr:ies trabalhos, do vasta 
eiudiçXn; lidos perante o Ins t i tu to  Itistovico do aranil (I), apesar 
de aeceitar e ampliar, com largos cominentarios, qi~:isi tudo 
quauto o Padre Simão de V;lsconcellos escrevtrueontra JoBn Ra- 
malIio:n%o nega, eiit.retauto,ol>apel prel>oiideranto represeiitado por 
este iia Capitania d e  S. Vicente. 

Ataca duramente o alcaide-mbr: porém, de quaiido em quando 
tem dcstes rasgos de justiça (2) : 

r Na nossa historia 6 por certo essa individualidade um 
grande vulto B. 

E adiante (3) : 
« Slartim Affonso e João Ramalbo, o fundador da colouia e 

o lxogeiiitor dos primeiros marnellucos, têm os seus ilonies grn- 
vadns na  bistorin dessa beila e intereasante. porção do territorio 
brasileiro. A escolha d e  um e o auxilio d e  outro silo serviços 
de grande relevancia, e que os posteros não poderão encarecer 
demasiado. Esses vultos, posto que em l i~ni tado ponto de vista, 
são duas inco~tes tave i s  glorias paulistanas o. 

Kom outro trabalho (4) sou, diz esse mesmo auetor : 
= Joâo Ramalho, o herculeo Nemrod, patriaichn do ~ > a i z  de 

~lfoiyion,  como diziam os Tumnyos, ou da Paulicáa. titulo ou 
g iáo  que sem rrrzão, s e  Ihe tem contestado é ria nossa primitiva 
historin um dos vultos mais imponentes, porsorialidade heroica 
com todos os seus defeitos, verdadeiro Titaii d~iqucl las  éras 
e a quom pouca imporlancia se  temató hoje dado*. 

E' de lamentar, porém, que esse emdicto e respnitavel bis- 
toriador eh~mas-.e Pedro Tnqaes e Fr. Gaspar da Xadre de Deus, 
de forjadores de lendas, romaneista~, etc., tentando em vão pro- 
v a r  essas suas utlirrnntivas. 

Por  exemplo, referindo-se ao tostaiiieuto d e  Joâo Ramalho, 
e A recepção de 3fartim Affoni.o feita por aquelle e seu sogro 
Tibiiiçá, refuta Fr. G~iipar  da sepaintt. fúriua (5j : 

I )  80". cit . ,  tomo XL, parte 2.. 
2) I*,. dt. .pag.  24'2. 
3 ' )   eu. ait.. p s ~ .  i15. 
r i  .votas para o xidoria ~ a t r i o ,  I.* artigo na Rei. do I. 80 i I~os i l ,  ~SiO,pnrten.*,  

pag. 22 .  
i,) Rrr. cit , tomo XL, parte ?.L, mg. 282. 



«Iic;tcs dois trechos n i o  lia senão iim tropel d e  f*tbulas, 
rreadas liar sua imagina(.30 ou accit;is ein prim6ira mão de 
Pedro Taqiies, E: por F r .  Gaùliar nccreseentadas e einhellezadas. 
-1 base foi a Chi.oirica do padre Simno da Vascoiieellos que 
si restou o licaçoa1 liara a orgnnisaqno e e drnn;ntiaameiito do 
quadro ,;;i traçado, etr.» 

Porque Snbiilas, na  rccepcáo amistosa que tevr Martiiri d f -  
fonao, ~ i o r  liarte d e  JoKo Kainnlho t. Tibiriqi:' f r. Gaspar e 
Pedro T ~ q i i c s ~  esea~,adores ronsceniiosos de nossa liistorin, n3o 
podiani d r k r r  de, em parte, basear-se iia tradieq:~~, que é alias 
a foiire priiaiordial da Iiistaria dos li01~os, ~ io i s  iieni de todos os 
f:~etns r sucessos existem doeiimrntas. mórrrieiite com ralaqao a 
S. Pniilo, ciijo arçliiva, em S. Vieeute, inaia de urna vpi. foi 
di~tr i i ido,  

lfesmo na  nossa Santa Reli=iZo, miiitos factos que  pianieu- 
t e  creinoi, com tirrnesa, nos fornni transmittidos pela tradieçáo 
oral, c ,  conitiido, liem iim ratliolico se lernbia de cliamnr os apos- 
tolos, oii os seus disciprilos de forjadores de lendas. .  . 

Besta fbrinn nXo $ 6 .  póde discutir histeria, yois se nos va- 
liosos trnb;,.lhos de Pedro Taques ç Fr. Gaspnr, eircontianlos 
alyuinns Inciinas, digamos mesmo, alguns erros - e qual o tra- 
ballio Iiiiinailo ]iertFito? - taitibem nos do pndre Simao vemos 
escril,t:ii e citadas comas inacreditareis, romo lixeirailiente ji 
domõatrámns. 

O trabalha do liiçtoriador niodrrno, n a  phrase d e  iim illus. 
t re  eonite~nporniien (L!, i' «recolher a verdade historica, só e 
só ella, ntravéz da obsciiridadc dos doeumciitos do tcmlio, o, 
poior do qiia isso, dos nrtifieios de c r u d i ~ ã o ,  que ern pontos do 
contiuvcrsin, como este, sõ levam niuitas vezes ao desrio do 
verdadeiro eçtopo.o 

Çaiidido hlendcs, porém, e priiicipialmente ns escriptares que 
moderri:iriiente têrri Titocurado apear do seu pedestal de gloria a 
iigiir.7 .ioin<:ricn de Joao Ramnllr~,  eollorai~do-a rium plann se- 
cunditrio, iiii'r~rioi, perisain talvez quel liarn S P  d e s t a a r  pleno d e  
liir: o valor enorme c iiicontestsvel dx Coiripanhia de Jcsus, no 
Brasil, G preciso escurecer a iiidivid~inlidade do venemndo al- 
caide-iiiór de Santo Andr<: 

Tanto J O ~ O  Ramallia como o jesuitnl erniii i i~~t rumei i tos  da 
Divina Providencia; aquelle, vindo primeiro, era o braço forta 
e eiiergieo que veiicin e doiiinva o gentio, desbravando o ca- 
miiilio que mais tarde scrin trilliado liolas fillios d e  Layola qiie, 

I )  carta ao surso ~ o m e m  dc xii~a, airisias ao suctor, em ao ae  hbri~  dc 1-04. 



de cruz alçada, vinha111 presar  o Eva i~ge lbo ,  n l p z  c a eoncor- 
dia nas r,iattas virgens do Brasil. 

Joso Ramalho era  o riistico e possnnta arado que  cavava, 
lireparando n terra ; o jesuita era a semediador pacientn, pye- 
deitinado, santo e despido de anibições miindan:rs, qiie viara 
espalhar a semente fecunda da ~>nlnr-ra de Deus na teria uber- 
rima de Santa Cruz. 

HR ~ I O U C O S  annos, por occnsi20 do I11 eenteriario Anchic~tano, 
ns rnagestnsas abobadas de nossa enthedral e as paredes vene- 
randas do velho convento de S. Francisco (aeaderriia) forain 
abaladas pelo rerl:o inspirado e elieio de f k  de oradores primo- 
rosos, quc çlevaram um i i io~iun~cnto iiiiperecivel i Cainlianliia 
de Jesus, repreoentada pela figura modesta e humilde do glo- 
rioso Josk de Anchieta. 

E' preciso tainbem não nos rsqueceiwios de prestar as ho- 
menagens devidas n .Toão Iiarnallio - o patriarclin das farnilins 
pniilistnnas - rehnbilitnrido siin memoria. 

E assim, o jesuits de um lado e Kamnlho dc outro, fnrcns 
um tanto antagnnicas, niaç ead;i uni na sua. espllera d c  acção. 
representando o papel que o dostino lhes traqnrn em pró1 da 
grandesa da Brasil, fieorão 1ionr:~dos devidan~ente yelos contern- 
p0'""os 

Os paulistas tkm umn divida a p:rgnr: jW O tempo de sal- 
iinren~ esse debito. rehabilitando :i memoris de J o i o  Manialho. 

SEGUNDA PARTE 
I 

Tendo tocado nos principaes lio!itos, aiitigx c rnoderrinmeiite 
discutidos. da vida do nlcnide-mbr de Santo André. etitremoj no 
assurnpto do pri:seiite trabalho. 

Segundo Fre i  Gaspsr da Jfadre d e  Deus ( 1 ), nasceu 
Jo5o Ramalho em Broucelln. nvovincia da Beirn. Não existindo, . ~ 

porém, antigamente nem hoje luyar com sernelhante nome, pre- 
sumimos que aquelle historiador referia-se a Bueellas, «povonq%o 
notavel e amena, d e  Portugal,  provinein da Extremadura, 4 le- 
guas a N .  E.  d e  Lisboa, com 1903 habitantes» (2). 

II xliticia diia nnsrna r>,% re drs iohr i i<  ~ ~ a ~ i i :  c dos azlruduz dos religiim e 
cum fzz,~aa?ss, c t c  Copi%aaae um >I. S .  do i r c h i r o  ao 3lasteirode S .  Beotn dleidaile 
ae e ~ ; ~ o l i .  e ornereeida r o  I iu t .  flui. do ~ ~ ~ ~ i i .  pelo sooio ~orroopondeiite o Sr. ar. 
llaiiuei Joaquim do  Arnainl enrgel. viae Rei..  !'(li. tomo li, P % X .  *?S. 

2) Vide Dlccionaria Eni8clq,<dico, de Laierdi .  prg. 473. 



Kcssa localidade, entretanto, não podia ter  iiaseido João Ra- 
riiallio, pois a sua fuiidaçüo data de 1523 (I:, anno  forçosa- 
meiite riruito posterior ao nascimento de Ramalho. 

Assim enndo. incliiiamo-nos A opinião de Pe3i.o Taque:, que 
afirma ser João Ramalho natural de Barcellos (2;. 

~ E s r a  Villa de Fortusal  é eaheca de conselho e de eomarca, 
na  ~,roviiicia do \ l inho:  G das iiiais coiisiderareis do reino, teni 
unia forniosi. ponte de eaiitaria sobre o rio Cavado, ein siruaçâo 
al~rasivel ,  lugar muito povoado e abuiidalite, 3 Ir-uns a O .  de 
Braga,  com 3900 habitantes. E' villa muito ant iga:  e consta 
ter  sido fundada ~ o i  Amilcar (A), 250 aniios antes da i r a  cliristã. 
I Ia  niiiita caça nos seus iont6riios, e o Cávndo lhe foriiece trutas, 
salriiôei e mugensu (4). 

Coiivern notarmos aqui duas ci~cumstaiieias curiosas : rin 
Bnrcellos existia e talvez ainda exista, nrinia sua frequerizi;~ eha- 
madn Baicelliiihos, uma igreja l~aroehial sob a invncaq&o de 
Santo Aizdi.4, antiganiente Santo Andri. de hlareces (5). Tam- 
bem tinlia uina oiitra fregiif.sia deno~niiiada Rc~iizilhe (6). 

O nome dc Santo Aiidre, lia villa qiie Rsiiiallio fundam, 
11% Borda do Campo, nüo seria uina recordação do santo orAço 
da frrguosia de Barcolliiihos :' 

O alq~ellido Ram:ilho, não seria oriuiido do iioine Rani6llie 
npl>lieado i fregueria ci tada? 

Segundo o P.' Domingos Joaquim Pereira, iiurna exeellente 
mcniorin que escreveu sobre Barcelloi, hsta oilla, ant iga eo i~dedo  



e depois ducado, distinguili-se niuito pela sua importancia a 
opulencia. O 9." conde de Barcellos foi o 1." duque de Bra- 
gauqa, depois seus descendentes, condes e duques de Barcellos, 
foram duques de Hragnnca, a té  chegar iio 3." duque de Uarcel- 
10s e 8.' de Liragança (D. João IV de Portugal) que foi 'aeela- 
niado legitimo soberano de Portugal com o gloriaso titulo de- 
Restni~i.<idoi--110 sempre me~noravel  dia 1 . q e  Dezembro de 1640; 
neste liistorico dia em que, quebrados os duros ferros do jugo 
Felilipino, Portiigal resurgindo d 'e i~tre  as torturas de 60 aniioe 
com que a Hesliaiiba o maewava, respirou livre e iiidependimte! 

Desde rntio o titulo de duque de Bareellos ficou li<,rten- 
cendo aos primogeiiitas d'el-i.ei de Portugal, com seus a ~ u l t a d o s  
rendimentos, (l!. 

Quanto ao auiio da r i n d a  de João Hamalho jlara o Brasil. 
ha  grnr;de discordancia entre os historiadores jiatrios. 

Pondera Pedro Taqurs  ( 2 )  que em 1532. quaiido l l a r t im 
AfiOiiso chegou a São Viceiitr, foi recebido por João Ilanwlho 
já cmn .filhos casndus. 

A&ma Fre i  Gaspar (3) qiie Joáo Kamalho veio para o 
Brasil antes de Pedro Alvarcs C ~ b r a l ,  baseando-se nurna cópia 
que possuis do testaniento original de Xainallio, escripto uas 
notas da villa de S%o Pi~ulo ,  pelo tabelliso Lolireiiço Vas,  a 3 
de 3Iaio de 1580, lieinnte o juiz ordinario E'edro Dias e q m t r o  
testeiiiu~iliar, as quaes não o advertiram de que se enganava, 
quando o relho alcaide duas vczes repetia que tinha u n s  IW- 

ceiztn anl2o.s de ezisteizcic. nesta tema. 
JoB,, Mendes Junior  (4), por(.m, baseado no livro de ve- 

rcaiiqas da Cnmara d e  S. Paulo, sessão de 1.5 de Fevereim d e  
1564, diz:  <tJoâo Fernandes, escrivào da Camarn, e Balthazar 
Rodrigiies, l>rocurador do coiisellio, v%o a casa de Loiirenço 
Ilartiiis, onde estava de pausada JoBo Ramalùo, e nhi lhe  re- 
querrm que acce i tas~e  O cargo de vereador de S. Paulo, p o ~  
que saíra lia eleição em pauta ; João IXamalho recusou-se, alle- 
gaiido ser homem celho, n~aiui. de i 8  anilos.. (5)  

I j Idem, nig. 26. 
2 I Yide Eialurin da Cayil~n<a de S .  ilienle,por Pe<lro Taqaea, na E m .  d o  Inri. 

H .  d o  K,.fi,. !"*i. "a%. ,4#. . \ .i . i  I ' . i , .  na I.. .i, Ir,: 4.'. I - 
\ . l e  I ' , . >  ,,,,, Ia i . r I r  . '  p*a  I . .  , . I<  17  J r i d  v... I*. Junior. 

: I ~ . ~ , .  .,,, . : . r  t .  s I..I.,L:..'. :. J P~#. . :>. l .c  * , 'L - .,.. c-der 
:, . , .  :..: " ,. ""I I, , I c , O  , o . . . ,  . : . . . " : . I ,  . .  . i . . ,  i r ' .>i" ... - .. . 
vide 4,0.r, H Z ~ ~ O , , , , ~  18.9, ii vai.. ia-. 27 

.$zereùo ~larqncr certamente enganou-se s deve merecer nas mais oredito a c i t a  
do dr. Jobo 3endes Joaior que. oonhsoendo o3 vontamantos,  escreven postertomeoto. 



Azevedo Marqiios (1) tambcm encontrou uma refereiicia a 
Joiio Rnirinlho, rio aiiti, da ~ ~ o s ç r  de uma sesiuai.in que DIartim 
Affoiiso concedeu a Pedro Góeí em 10 de Outiibrc de 1532. 
Escreirc o tabulliilo no auto da posso : a ... e leaei eo,iirnigo JoCo 
Rnirmlho e rliato>~io Hotlr iy t~es ,  l i i ~ g u n s  (7estn tei.i.n, j c í  de qriiifze 
e uitfti: anr~os estulrtes nesta tei.i.a, otc.o 

Esse niicror (2) i de parecer que R.iinnibo chegou a o  Biu- 
si1 em 1.513 ou 1519. nas eri>cdicües de JoCo Uiaç de Solis ou . . 
Fernando de &Iagalhãei. 

IIaclindo de Oliveira (a), i in hvpotliese de que Joiio Ra- . . 
mallio morresso com mais de 100 anlios, Ijresiiiire'que elle veio 
para o Brasil, engajndo na expediqao de Goriqalu Coellio, crn 
1501, da qii:il evadiu-se; ou que veia, corno deportado, na  ex- 
l>cdiçRo da Cliristovam Jaeques, em 1505. .&ttribue i aliena- 
ç io  inentitl o fitçto delle allegar ter iioventn annos de reuidcn- 
cia no Brasil. 

JORO Zleildes de Almeida (4) conta que ein 2 de Nnio de  
1500, çaliindo Pedro Alvares para a India, aeliira faltn eiii dous 
gnmetr.s, ns rimes, com daus degradados, fieirar11 ern terra. E, 
em nota, adc;rnte (51, lembra que os dous grumntes talvez fos- 
sein Joao Rnmalho e Antonio Rodiigues com nomes disfar- 
çadoa. 

O barão do Rio Branco (6) opina que Eamalho veio (1160 
fala oin depadado) estnbcloecr-se eiii Piratiningn pelo anno 
de 1.512. 

I~lureira Pinto (i) diz que uma esqnadra qne deir ira  o 
Tejo eni 1531, sob n con~mai~do de iIndr6 Gonqnlves (D. Nuno 
Narioel, segundo outros) deixou doiis degradados no porta de 
Canairéa, sendo um delles Jo8o liamalho. 

Fcrnandes Pinheiro (8) perisa que Ramallio naufragou ria 
custa da Ca~iitaiiia de S. Vicente, de 1500 s 1510. 

O nosso consocio dr. Tlicadoro Samlinia (9) porém, ap6s 
discutir brilliniitemente o probleri~a da vinda de JO%O Rarnalho 
e hritnnio Rodrigueu para o Brasil, declara que elles fngiram 
expontarieamonte ;i eivilizaqáo ern que nascer;m para, i~ssoeia- 

.~., p"e, <. 

v h i n  da Jesus, par Y;lroanceilos, ed .  do Rio de Jzneira, in 
,.,.e 

8 1 Claraiioiogio Po*~lrsla, cit., 701. I, p r ~ .  411. 



das, explorarem o commercio de escravos, nzo seiido derrada- 
dos nem náufragos tão ponco, por ser isso accidente qiie j i -  
mais se  esquece na  rida. Contiriúa o rnriilio auctor dizendo 
que a chranica, n?io perdendo outros feitos minimos, por certo 
não dcixaria no olvido um farto yuc j;i fez legendario o eele- 
hre Caramiirú. E terinina dizendo que com toda a lirobahili- 
dade Jono 12amaiho e Aiitnnio Rodrigues estabeleceram-se em 
8. Viceiite, cntre  1512 o 1517. 

Toniaremoi, pnxa base dos nossos enlculos, tres nflimati>ra.;ls 
das mais respçitaveis e antigas, a respeito da vinda de Joâo 
Kamallio para o Brasil. 

1." 

Qirn?ido fez  seu testa?ifei~to, enz í580, deelnvou ter. ,fins 90 
a7aizus de vesidencin no Brazil.  

Naia o11 inenos todos os historindorer discordam dc que  es- 
creveu Fr. Gaspar d a  %Iadre dc Deus a P6S8 respeito; o alguns 
at6 attribiiem essa declaração de JuBo Ramalho ii alienaqão 
mental. 

Suppomos, porém, que o prestante alcaide-mdr, em 1580, 
apesar de alquebrado pela sua araiiçada edade, n j a  estava com 
as suas faculdades iriteliectunes pertiirbadas, pois si elle esti- 
resse nesse estado, o seu testnmezto seria iini amontoado de in- 
congriieneiar e desl>aiiterios, que o tornariam iiiilla perante 
a lei. 

Mais provavel seria ter sido Fr.  Gnspar victima d c  uin 
erro de cbpia, facto muito corniniiiu, inórnicnte se  tratando de 
um doeunirlito tZo antigo c01110 o testamento em questsn, cujas 
lettras estavam talvez serni-apngadns pela acção lenta mas des- 
truidora de largos nnnn:, pertencendo já i paieographia. 

Cremos, portanto, nâo ficar longa da verdade dizendo que 
o copista do testamento tomou um 7 do original por u m  9;  
dahi  nasceu o engano, e ,  consequenteniente, a erranea inter- 
pretação d e  F r .  Gaspar. SH assim sueredeii, reetificaremas os 
90 alrnos que João  Ramal110 disse ter  do residencia iio Brasil, 
em  1580, para 70 nnnos provavcis. 

Desta fórina, fica em pt: a Jqpothese de Kamalho ter  aqui  
chegado em 1510. 

2.O 

Quando .Wartin~ Affoiaso de Sozisa apartou em S. F~cente,  em 
1532, foz recehzdo por  Joiio I<a~iaalIzo, jú com filhos casados. 



E' assim que se exprimo Pedro Taques, pesquizador infa- 
tigavel de nossas archivos, o qual, mais ou menos, vem confir- 
mar  a hypothese que acima manifestamos, visto coxo  si João 
Ramallio, cliegoii a S. Vicente eni 1010, levou pelo menos um 
anno para captar as çympathias dos guayanás, apprendor a lin- 
giia d e ~ s e s  ;~borigenes, praticar actos de valor ou serviços rele- 
vantes que o elevassrm no conceito do cliefe Tibiriçb, seu fu- 
turo sogro, e, por fim, conquistar o coração de Bartira (I), a 
priiiceza guaynni. 

Assim seiido, podereinos indicar o anuo de 1511 como ten- 
do-se realizado a uniZlo (2)  de João Ilnniallio com Bartiia.  

Pouco depois tiveram filhos e filhas, e astas, em 1533, n a  
cherada  de Ilartim Affonso. com 18. 19 oii 20 annos de edade. 

& 

já podiam ser casadaa. 
Baseado na  indiseutivel aiictoiidade do general Couta de 

&la~a lhães ,  indicamos essas edades, pois s e ~ u n d o  este illustre 
indianista (3j, para evitar o enfraquecimento da força e da 
energia da próle atodas as tribiis impedem com grande caii- 
telln, e a l p m a s  a té  com a severidade extrema da pena de mór- 
te, a união dos dous sexos antes da completa puberdade da mu- 
lher  e ,  sobretiido, do homem». 

Isso se dava com os individuos comrniins das tribus indige- 
nas, e c0111 maior ?az&o dar-se-hia ria iar~iilia de um chefe, cuja 
força a valentia t inha que passar para os seus descendentes, 
pois se  assim não fosse, perderiam, o predominio. 

.Jo& Kasialho e A?ztonlo h>orli.ig?ies9 7ingzia.s desta terra, já 
de 15 n 20 an,ir>s residindo n a  wi.es,ua. 

E' este, alterado levemente na  redacqno, um dos tól>icos do 
auto, já citado, da posse de uma sesmaria concedida, em 1032, 
a Pedro Góes. 

R'otnrnos, porém, que o redaetor desse auto estava em gran- 
d e  duvida sobre o numero de annos que Ramalho n Rodrigues 
tinham de estadia no Brasil, n:~quelle tampo; e ,  tanto assim 
era, que, txlrez nao querendo dar-se ao trabalho de per, "untar- 
Ihes, ou por qualqner outra circumstancia ignorada, elle escre-' 

1 ) Recebeu o nnmc de  Isnbei navia linptiamal. 
2 1 Rnnialiio viveu maritalmente oom Bartira. e, depois da ehezadr dos paitnaneses 

confirmou por;isíe a E ~ r e j s  n sna nni60 olandertln& com essa priiioosa fnayniir. vide 
Jaio Roinalia, por Campos Aililrade, o capitula-Io>polggaa~o? Rei .  do Inat. de Sao 
Paxio, cit. pag. 391. 

3 ) O Srl iupnr,  1876, 2.- psrte, pag. 116. 



veu despreveniduineiite, sem dar valor ao caso, o tópico citado, 
fazendo um calcnlo milito por alto-15 a ?O annos-provavel- 
mente para arredondar cifras. 

Entretanto, não devsmos tomar ao pé da  iettra esse cnlculo. 
Desta fóiina, assim como foi escripto ao acaso, 15 a 20 an- 

nos, poderia sel-o tambem 15 a T% annos, e, portanto, ficar8 
ainda oin pt: a bypotheie de  João Xamalho ter aqui chegado 
em 1510. 

Rrsiimindo este capitulo, ahi fica o result:~do das nossas 
cogitaqões nnm terreno tão Arido e ingrato; e se não vimos 
trazer mais luz para este assumpro de tanta relevaneia, pelo 
menos nos exforçamos com afinco para no8 npproximar da ver- 
dade., baseados nos raros documentos que a respeito de materia 
tão interessante a histori? nos legou. 

Denrit,e, porém. de tantas opiniões, na impossibilidade abso- 
luta de  iiidicarmos uma data precisa, por falta de dados exactos, 
podemas affirmar, e isso sem receio de erro, que João Ramalho 
aportou a S. Vicente em prineipios da primeira metade do s e  
culo XVI,  vindo em uma das muitas expedições que, naquella 
époclra, tocaram nas costas do Brasil. 

I1 

Joáo Kamalho não era degradado, infamenem excommungado. 
Este ponto é discutido com lógica pelo nosso antigo e ve- 

nerando mestre. P? Raphael Galanti, que referindo-se ao ha- 
charel de Cananéa, diz que este, sendo degradado, c50 podia 
preencher officioa, como os occupou Ramalho, o qual, embora 
de rnári caracter e e?~tregue a uieius baizos etc., n2io era degra- 
dsdo. E termina dizendo que si elle era infame, como dizem os 
chrtriiistai (naturalmente quer referir-se ao Y .  SimRo de Va3- 
concellas) era-o no sentido cemmum da palavra e não no senti- 
do legal 11). 

Eis abi uma abalisada opiniáo, com a qual não concordo 
inteiramente, mas que suaviza bem o que o chronista da Com- 
panhia disse de  Ramalho. 

Simão de Vasconeellos, padre jesuita, acrediLamos que na 
melhor bôa f6, baseado talvez em documentos insufficientes, em 
informações erroneas ou suspeitas, pois seu livro contem muita 
cousa inverosirnil, aponta João Bamalho como um homem por 
graues crimes infame e actualmente erccommungado (2). 

I j Cnmpoldio de Hislorinr do Brnsti. 189'l;l.o r o l . ,  pag 86. 
2 ! Clwanicu: cif., ed. de Lisbiis. rol. I. pig. 97. 



Raphael Galunti, porem, tainbem padre jesuita, e um erii- 
dito investig;~doi. do nosso passado, iioa eonia qrre Ramalho con- 
tribuiu para o bem oçtar dos primeiros p o ~ ~ o a d o s  europeus do 
nossc pniz jl), e, mais adea:ite, amenianiido ialavras de . Vascoiicelluo, diz que Rumallio <!r:& infame no srnt i  o comnium 
da pnlavra. Qu:into i ercorniniinhio silencia. 

Conr4m i~otnrmos aqui  qu1? alguns niictores ol>inani qne o 
clironiita da Comp,znhia de Jesiis accusnva JoAo Rnmalho, por 
serem os jesuitas inimigos deste. 

Discordamos desse modo de pensar, e discordariamos ainda 
mesmo que o P.' SimZo d e  Vnsconcellos conhecesse e conri- 
vesse com JoRa Ramalho-porqiia a Companhia d e  Jrsus,  crea- 
da para fins tBo alevantados, nobres a szintos. ella, que tem 
espalhitdo o hem por toda tr parte aiido Ijossue seus repre'en- 
tarites, iizo podia uein p6de odinr uin iudividuo, e,  por unia 
vingniica, traiisinittir i posteridade, A hijtarin, informaç6es or- 
roiieaí sobre o 1nesn.o. Si  um jesuita, isoladamente, o que é 
possivel, pois iioste caso agiria, como homem pçceador e iiâo 
como l~nclre-n~sim quiaesse proceder, seu neto seria reprovado 
pela colleçtividade, isto 6 ,  peln Companhia de Jesus. 

Ai!onteee, l>oi.ém, que o P.' SimRo oscreveu sua Chronica 
perto de um sec111o a1iós a morte provavel de Joiío Ramalho, 
portniito, mcsmo ~inrticularrrieiite, nXo podia ter  a menor animo- 
sidade contra um homem que a nko offeiidêra, pois nem siquor 
fôra seu eonteniporarieo. 

Repetimos, pois, que o I'.' Simao dc Vssooncellns escreveu 
de bôa f i  n respeito d e  Jono Kamallio. E tanto assim foi que  
Raphael Galaiit,i e Noraos, ,jesuitns illustres, tino hesitaram em 
corrigir elgurnaa discrepnncia~ que se notam n a  Clironica. 

Voltemos, porém, ao assiimpto. 
Joao ltnmalho iiao era infame nem degradado;  n%o d u r i .  

damos. comtudo, que alle fosse um tanto libertino, como o fo- 
ram muitos do seus eoévos que, entretnnto, pnssaram pnra a 
historia scm essa mancha. 

V ,  degradado, nn opininr, ji citada de Galnnti, nao podia 
occupnr Iiignrci d e  al ta  represaiitnçãn. O dr. Carneiro Naia,  
auctoridade na  materia, diz tambem, positivamente: «Quanto 
aos degradados, por sua condicão crirriinosn, foram sempre re- 
pellidos dos cargos p~iblieosn ( 2 ) .  

Pois bem, um infame no sentido amplo da palavra, u m  ho- 
mem de costumes escandalosos c deirravados, não era  possivel 

1 1 C0~;ipcndio 41, pag. 4 7 .  
2 I o . l f t ~ n i c i ~ ~ h ,  eliuaos soara rdmistrapho local, 1883, pag. 61. 



ser e le~fado  aos c;irgos de tnntn coiifinnça. e destaque oeciilia<os 
por Joiio Raiiialho. 

Quanto á sua escommuiih%a, da qiial n i o  h a  documento, 
pensamos que é uma fabula, porquanto é incrivel que naquelle 
tempo, de tiio largn intrnnsipenci:r reli,niosa; fosse honrado com 
o elevado pnsto d e  alcaide-m6r, e ,  mais tarde, os homaiis bons 
d e  S%o Paulo de P i r a t i n i n ~ a  distingiiisçem com o seu voto, e ,  
portanto, com a sua confiança; a um excornmiingado! ... 

Referindo-se a Santo Andrr', dizia o I-'.' Nobregn, em 1536, 
niimn soa cartn (I), que  essa villa .i. de chriutãos, e todos os 
christkos drsrjnm ir  alli  viver, se lhe. dcssem licença; alli foi 
:i primeira pornação d e  christ8os, qiie nesta terra houve em 
tempo d e  Xnrtim Affonso, c vieram-se viver ao mar, em raz io  
dos navios, do que agora todos so arrependem, e ,  todavia, n al- 
guns  deixaram lá  i r  viver;  assim tainbem ensinn-se j i  ulli gram- 
mntica a alguns estudantes nossos. e licçXo de easns todos etc.x 

A nrimcirn aiietoridade de uma cilln de ehristiios e rinie to- 
dos os 'christüiis <lesejnzn>n ai~.ei., nRo podia ser iim excamn~iingado 
e, si fosse, derveria cortainente ser ineiicionado pelo P." Iiobrepn, 
nesin cwrtn ou em outwi ,  eorn urn facto nl takente rscaiidaloso. 

Apesar, porérn, dessas ~>nlavras  do P? Sobroga,  o dr. Drn- 
zilio 3lachad0, iin sua bella conferencia, por oecasiâo do 111 cnn- 
trnario de Anchieta, disse que os  ovoa adores d e  Snnto Andr6 
sempre foram avessos ;i direcção da cathechése (2); e o dr. 
Tlieodoro Snmpnio tnmbem disse qiie Santo André, no alto dos 
campos, mais em uma tl.aiqão i ideia civilizndora do que uma 
villa de portiiguezes (3). 

O P." Simao de Vasconcellas, pois, certamente se referia á 
excommniiliãri de Ramalho, corii n mrsrna hiin f t  e i ~ i ~ e r i u i d a d e  
com que nos conta, cheio de convicçãol a eristencin das lcndn- 
rias Amazonas, =mulheres guerreiras, que vivem per si sO, sem 
eomniercio d e  hoinensa (4): da nação dos nnóes, «de es ta tu rs  

0'1 -a"- tão pcqriena, ,que parecem affronta aos liurnensu (5) ; dos ,', 
tes de dezeseis palmos de altos etc. (6) 

ica oit . ,  e&, de Lisbiil ,  1 . 0  ro l . .  ~ ' 8 .  XLII 



I11 
Estava prestes a findar-se para Portugal,  o brilliante periodo 

das suas portentosas deecohertas, iniciadas no reiliado de D. J?ão 
II, o princik~e Pe~fefeitr,, acclarnado rei em 1 4 S 1 ,  por mórta ile seu 
pae, D. Beonso V, o Ajrieailri-cliegira no s e u a u g e  nn reinado 
de D. hlanuel, justamente denominado o Ve?atz~i.osu ( 1 4 9 5 - 1 5 2 1 )  
-e, afinal, como se fora um cyclo luininoso, cornrçára a fechar- 
se cani a subida de D. João I11 ao throno purtiiguea ( 1 5 1 2 - 1 5 5 6 ) .  

Corria, pois, o anuo de 1 5 5 0 ,  e em Portuqal reinava D. 
João 111, da dynastia de Avia. 

Nào obstante esre rei, segundo um historiadoi ( I ) ,  ter iimn 
intelligeilcia mediocre e um carneter facilmeota snggestionarel, 
seu reinndo trouxe algum lustre para Portugal.  

E dentre os actos que o eiinobreceram, iiBo hesitamos em 
destacar a introducçXa dos jcsuitas n o  reino portusiiea, e de l i ,  
como uma medida de grande alcance politieo, social e religioso, 
a vinda desses abiieg>~rlos missioiiarios para a Terra  de Santa 
Cruz, porquanto, após tantos fracassos, =]>ara domar esse povo, 
parn conquistar o Brasil, só tima arma se l h e  deparava irresis- 
tivel-o Evangelliou (2).  

No seli tempo, entre outras l randes  intelligencias, floresce- 
r . ~  Luia de Can~ões, o genial 6pico de 1103SR li t i lua, Francisco 
de Si \lirarida, Gil Viceiite, o fundador do tlieatro portuguem, 
Joào de Barros, o celebre chronista, e Fraiicisco X:ivierl o santo 
spostolo d ~ s  Indins. 

Ein fins d e  lá30 o çnoeriio portiiguez maiidoii preparar uina 
a m a d a  de 5 vellas, guarnecida de 400 hnmens, i o b o  commando 
em ctiefr do Martim Affniiso de Sousa, capitao-mór, e sob a di- 
racção de Pero Lopes de Sousa. 

Alún~ de commandante, trazia tambein Mnrtim Affi~nso po- 
deres espeeines para chefiar as colonias que por ventura fundasse. 

Partindo a armadn do Tbjo a 5 de Dezembro de 1 5 3 0 ,  aira- 
vessou o octaano, e correu a cósta do Brazil do e:thn Sio..&gos- 
tinho para o su l ;  entrou na parto de Pernambucn, Bnbia e Rio 
de Janeiro, onde demorou 3 mezes, e a 12 de Asosto de 1 F 3 1 ,  
lançou ferro juzito a Camnéa-ilha do Abrigo-onde encontrou 
um bacha~el  (31 qxe tinha 30 annos de residencia alli. 

i) Pinhriro Ch; i~?*s ,  Ei8lano de Portugal. 
2, III  Cmtaxnno cit, p;ig, 109, 
. i  Clndido LIendes peninvs ~ u e  este bncfiarrl tosse Jolo Ram;<lho. \'<de a nie- 

moria i;i eit. ns Raiato d o  I. E. d o  ~raoir. porto segoro dia qne era .om tal m a r  
c i s c ~  ChiYe8-.  Vide Eiaf. do Drnssl eit. 1 vol. p l .  12" 0 dr. R r n ~ a l o  Qnimerme 
Yonng e o dr. Theodoru S~rnpsia i i d i c k  Cosme Yeruandes Periaa- dIsabe comia- 
-o reoniudo mriorer probabiiiaadea de ser o baoh~rel .  Vide nnMr.do I .  des. Paulo. 
ia*, roi .  vi i .  p%g. 186. s ~ a r i d , ~ ~  a K I S ~ O ~ ~ ~  de I ~ ~ . ~ ~ ~ .  e p g .  2ci8, QXO+X o 
5&rrldrgradadu r m  Coaandu. ~ o h m o a  erta dtirns hypothere mais aooeitaíel. 



Depois de 41 dias de  rlemóra nessa ilha, na q i i ~ l  foram 
erigidos 5 padrùes de pedrs com as quinas por tupezas ,  partiu 
a armada pzra o Rio da Prata, a 26 da Seteinbrodo mesmo 
anno. 

Tendo, porém, naufragado junto ao cabo de Santa Naria a 
nan capitanea, foi Pero Lapes de Souza encarregado de ir até  
o Rio da Prata;  e Xartim Affonao, retrocedendo para o nórte, 
em 21 de  Jaiieiro de 1532 a sua armada entrou na enseada de  
Guarapissumií, lançando ferro no dia seguinte junto B ciista ori- 
ental da ilha Induri-guasszi, mais tarde S. Vicente. 

Explorado o littoral, foi escolhida a barra da Bertiitga (1) 
como a mais adequada par2 o desembarque de Mastim AEonso. 

Nesse momento especiolissimo, em que se ia jogar uma car- 
tada da qual dependeria a esistencia da fiitura Capitniiia de S. 
Vicente, eis que a Providencia se manifesta de uma fórma 'elo- 
quente e significativa, na pessôa de João Ramalho, que recebe 
de braços abertos os compatriotas audazes que aliortaram áquel- 
Ias paragens até então desconhecidas para o mando civilizado. 

Jfns ainda; prestigiado pela sua posição de geiiro d r  Sibiriça, 
o celebre maioral dos gua7auáz, João Ranialho rstende e reparte 
este prestigio com os recem-chegados, que tambem são recebidos 
alegremente pelo chefe guayanb e seus subditos. 

JoBo Ramalho era nobre, talvez não dessa nobrcza aristo- 
crata que se recebe atraoéz de velhos pergaminhos, carcomidos 
pelo longo de correr dos annos, mas çim nobre pela grandeza de 
sua alma, pois quer elle fosse um degradado, victima da intole- 
rancia de seu tempo, quer fosse um simples naufr:tgo, ~ i c t i m a  do 
destino ingrato, quer fosse, erníim, um ambicioso explorador que 
viésse cxpontanenniente ao Brasil em busca de riquezas-em 
qualqiier dessas hypotlieses, si a sua alma fosse pequt;iiina e ras- 
teira, elle, o genro querido do pnderoso Tibiri(.á. que dispunha 
de  alguns mil arcos entre os sens commandados, unicos conhece- 
dores dos vastos sertões de Piratininga, naquelles tenipos, havia 
de, por vingança ou poi egoismo, tão cnmmuns ein natuiezas in- 
feriores, oppor tena5 resistencia aos luzos invasores 

Mas, não-e isto vem provar que elle não era um dissolúto 
incorrrgivel, porquanto, se o fôra, não coadjuvaria fratcrnainenta 

i] Compiein de Buripui oca, o8s;i on covil de Bngio?, deu. o;irr, Hnrlpuia, 
blipiob. 



os oinissarios dn civilizaçio que. necessariamente. viriam pertur- 
bar ziqurlla ridii de sultio. . . Pelo contiario, Joâo Ramalho, 
poesuiii<lo um nobre coracho, naturalmente suspirava por essa 
vatria distante, onde seu berço fcra embalado; e, qiiantas vezes, 
ao descainbar do lumiiioso sol: numii dessas tardes primav+iris e 
c1iei:is de singela poczia, tão coinrniins i nossa terra, ao voltar 
rshaiisto das catadas ria florost:~ virgem, para descançnr junto á 
familia, em s i ~ a  cabana, tosca-qunntas vezze n%o apontaria elle 
o liorizonte longinquo que se perdia além. aziil sempre azul, e 
com lasriiiias nos oilios talvez contasse aos seus filhos que l i  ao 
longe,  li^ muita distariri, ficava sua patria querida, a grande terra 
dos Iioincns brancos, seuliores dos mares. 

Era natural, portanto, que elle vendo approxiinar-se galliar- 
dnmeiite e frota yortugueza, no tope de cujos mastros fliituava, 
açitriciado pela brisa iriariiiha, o bello parilh3o das quinas, esse 
brilbantt! e glo~ioso l,ondio qiio levara a fama da p t r i a  luza 

por n2aTes »?~sr ,z  de r.?ites naregados, (1) 

era natu~.al  que Ramalho sentisee palpitar intensamente seu co- 
rnpao, numa alegria ~ r a n d e ,  irnmensa, inenlculavrl, e,  da braços 
abertos, para o nmplexo dn paz, seguiido a liiatoria nos conta, 
r~cebessr' os arrogados luzos qiievinliam á terra de Sairta Crui., 
commnndados lielo fidalgo Blnrtiiri Bffonso. 

Joâo Ramalho e m  illuitre, aitida mesmo que fosso analpl~a-  
heto, conio algnns historiadores supliãem, porque a illustraçâo 
nao i? sómente o producto dos eonliecimcntos que ss  adquire nos 
estudos, sili livros eruditos. Kn bypothese de nno saber ler nem 
escrever, ello ern illustre porquo, possiiindo um eriterio são, um 
espirito arguto, soube estudar n illustrzr sua intelligeiicia iresse 
grande r extraordiiiario livro cliarnado-mnndo. 

Assim é que sempre S O L I ~ R  c o n d u z i ~ - ~ e  de fórmn a occupsr 
constnittemsilte posiçi>es elerndnç entre  os seus eontemporaneos: 

Quando aportou ao Brasil, em vez d e  ser marto,como tantos 
o foram, pelo contrario, e mesmo não conhecendo a l ingua  falada 
pelos iiidigelias captivoii n nmisade delles. Mais tardc, cahindo 
nas graças do chefe Tibiiiçi,  conseguiu receber por esposa, Bnr- 
tira, a fillia dessa poderoso cacique, serido depois essa uiiito le- 
galizada ~ e l n  Egreja  e recebendo a joven na  pia baptisrnal o 
nome de Isabel. 



lfii i tos nniios depois da sua unizo com a filha do chefe g u a y a n i  
estando ja com filhos c;~sados, na  phrase de Fedro 'I'aqiies, a siia 
real infliieneia fez-lhe prestar um enorme serviço a Portugal,  giz- 
raiitiiido a p;irí entre  os ~iortugiioaes recem-chcgndos e os indi- 
genas senhores do lugar. 

Foi  distinguido especialmente por Martini Aronsa, que sa- 
bia apreciar devidamente seus bons serviços, com o irnportantc 
posto de nlcaide-nior da villa que fundara, das immedisções do 
nctual S. B ~ r i i a r d o ,  sob a invocaqio de Ssnto Aiidré. 

Mais tarde, a l ~ ó i  a demoliqão de. sua oilla, euja séde pass;ira 
parn S. Paiilo de Piratiniirga, residindo João Ramallio nesta 111- 
tima villn, ainda occupou cargos iiiiportnntes. E m  l i 6 2  foi rio- 
meado pela Caniarn e pelo liovo de S. Faulo, para eapitnnenr a 
gen tc  que ia  no sertbo fazer gueria aos indios doParahybn (TLI,~ 
pininquins), que tinham ~ n s t o  em cL'rco e atacado a r i l la  (1). 

Até mesmo n a  siia velhice (1564) sendo eleito pnrn o posto 
de vereador, Joâo Raiiialho declarou n2o poderacceitar essecai; 
go  por ser maior de 78 annos. 

U m  homem assim nXo pertencia i crareira  commurn : a sua 
avultada personnlidade, cheia de prestigio, inrpnnlia-se com tn- 
manha evidencia qiie mesmo depois de velho a Camara e o povo 
não podiam dispensal-o, sendo elle preferido a todosnos rnomen- 
tos e nos cargos de al ta  reliresentação. 

Alguns illustres fidalgos que vieram com Ilar t im dffanso c 
muitos de seus dascendentes não gosaram dessas honras nem oe- 
cupzrani esses cargos. 

T'I 

Admittamas, porirn: que na  lonza vida (2) do alcnide-mór 
d e  Santo André não existisse urii unico facto que o reconiroen- 
dasse ao respeito e 6 admiração da posteridade; adrnittari,os que 
a individualidade do J o i o  Ramalho fosse de diminutas prilpor- 
çõrs, secundaria, rnedincre.. . llrsmo que assim fosse, tudo ,,o- 
deriamos negar  no velho alcnide-inór, mas unia gloria jamais se- 
riamos capazes do arrancar-lhe-a de ser o tronco venerarido de 
tantas familias illustres, qiic no decorrer de qunsi quatro seculoç 
tCm-se multiplicado, espnlhando-se, povoando S. Paulo a bôa parte 
do Brasil meridional, familias cujos ii~embros, nas diversas pro- 
r incias  da intelligeneia e d s  nctividade, tem eallaborado sempre 
para o engrandecimento de nossa terra. 

11 vide i zeredo  ~larqnei. abr. c i t . , ro l .  11, pag. 27. 
21 NI hgpotheso ùc qoe Joha Raninlho iheznsse ao Brnzil em 1510, com 30 rnnos 

em 1580. quando fea seu testmento.  devia ter cerca de 1W anoos. A sua mo:te devia, 
ter-se d;ido ncsss mesmo rnno on pouco depois. 



A maior parte de nossas priiiciliaes familias 6 desceiidente 
de JoSo Ramalho, e nós paulistas, tão ciosos de nossas glorias, 
tão ufanos dc nossas brilhantes tradicções, não devemos, niesmo 
que elle fosso um scelerado, revolver as cinzas sagradas desse 
nosso antepassado, profanando-as com supposições deshonrosns. 
NXo! O que rios compete fazer neste caso 4 silenciar, respei- 
tando aisim a jiistiça infleuivel da historia. Outros que falassem 
e esci.erresserii contra JoRo Rnmalho, nós piiulistns, seus nettos- 
fieassemos em silencio. 

Mas, ao contrario, a maioria dos historiadores patrios são 
unanimes em proclamal-o henemerito, pelos reveln~itiasimos ser- 
viços prestados no inicio da colonização do antigo Piratiiiinga. 

Assim seiido, se elle teve virtudes, yroelamemol-as i luz 
meridiana, e se t e ~ e  f r a q ~ i e z a ~ ,  desciilpemol-as, attendendo Bj 
circumstancias especiaes de sua vida, e tendo sempre eni vista 
que na épocha em que  viveu João Ramalho, mórmente num meio 
t8o excepcional, muitos actos qiie hoje  seriam reputados crimi- 
nosos, absurdos e ridiciilos, eram eiitno praticados rintur;ilmente. 

Tainbern nds os contemporaneos, filhos do decantado seculo 
da8 luzes, nRo estamos isentos de sermos atacados peles gerações 
vindouras por nlguns actos que,  quando os praticamos, eram mais 
ou menos desculliaveis, attendendo-se ás diversas e  articulares 
cansas que os provocaram. Por exemplo, a escravidso dos in- 
felizes africanos e seus descendentes, nossos irmãos em Jesiis 
Christo. Qurm nos lavar i  fiitiirnmente esta feia nódna, ciijos 
effeit$s mairfieos uina excelsa princeza brasileira, Isabel a Xe- 
demptora, ern boa hora fez cessaram, mas que a historia registrou 
e certamente eondemnará om suas paginas immutaveis ? 

Os sertanejos dos tempos coloniaea escravisavam os pobres 
indigenas, mas quasi sempre o faziam após luctas terriveis em 
que, peito a peito, arriscavam a propria vida e a dos seus. 

21 liistoria, porém, não perdoou a esses audazes sertanejos, 
e mesmo nós não os pouliamos nesse ponto. 

Ko Brasil, entretanto, ha  bem pouco tempo, se comprava 
um homem, n m  nosso semelhante, como se compra iim animal 
qualquer. 

Dizei-nos, qual o maior culpado ? O sertanista valente q u e  
escravisando os indigenas arriacava a ser escravisado tambem e 
barateava a vida, ou o cidadão illustrado de nossos tempos que, 
fumando um bom charuto, recebia alguns homens por um pu- 
nhado de notas ?. . . 





e Deu JoXo Kamnlho curnpriinenta a estas coiidiçües, fazendo 
i ~ i i i ~  custa n triiielieira, baluartes, egrejn (I), cadea, e mais 
o b r x  puMicas neeessnrias. Depois de tiido coneluido subiu a Serra 
d i i t o ~ i i o  de Olireirii, loco-tenente de kInrtini Affoii:o, acon?)ianha- 
do do lircvedoi da Fnze i~dn  Henl, Ilrnz Cuhns, c lovnntou peloii- 
riiilio n;t povi)aq%o de Rainallio, :ias 8 de Abril de1553, emiioine 
daqiirlle dcnnznrio, dando-lho o titulo d e  l'illn de Santo rliz<li.4. 
Deli:) iicnii sendo alcaide-m<ir o referido JoCo Hamalho » (2). 

d i i i i ~ s  depois d e  fundada a povoaçuo de Santo Andsé, nXo 
se n,qr;idaii<io os jesriitas riem dssta nem dn aldeia de Piratiiiinga, 
esco l lc r~rn  u r i i  lognr eri,iriente, tres 1c:iiaa distante daque.ils 
1m1-naç;'o entre o rio Tarnnnduntehg e o ribeiro Anhangabnhú, e 
nlii fundarani a aldeia d e  S. Paulo, em cuja lieqiieiia caliolla (3) 
disseraiii a lirimeira inisça oni 25 do Janeiro de 1551, em qiie a 
christandiide <:oinrneinora n coiiirersão de S. Parilo, ayostolo. 

P:issnrniii-ui alguns niinos mais, Raiiinllio e os seus n%o viam 
com bons o!lios o creecciite progresso da aldeia de S. P1~1110; R 

qiinnto nos jcstiitar, possuindo ~iielhores eleinrntos, sob todos os 
l~ontos  de vista, alem da magiiific:~ situnçXo rstrntrgica de sua 
poiroaq20, dcst~,j;~rnin ein bencflcio dos habitantes da Borda do 
Caiiipo, tiio siijoitos ao ataque dos iiidigenas ferózes, que a su- 
preiiiacia que Sniite Andrr gozava, por ser mais antiga, p i s a s s e  
para S. Paulo. 

E S ~ D  d ~ s e j o  huiumitario e justo dos jesuitas era prestigiado 
pclos lprolriris rnoradoros de Santo ~ i n d r é ,  ioiifornie se drpre- 
berida de uiii topico da carta que Jargi; Noreirn e Joanites Alvcs, 
offiriai:~ da cnmnra de S. Paulo, dirigir:irii d rainha D. Cntùariiia, 
ern 20 de 3Iaio d e  1561. 

Eis  C topico cm questao: 
a E assi~rt mandou (Sle,n c7e 6'4 quo a rilln de Sniito Bndrr ,  

onde aiitcs estavamas, liassaíse para junto da casa de S. Paulo. 
que 4 dos padres de Jesus, porque ~ L Ó S  tudo.s lhe pedirnas por 
uma prtiglio, nssiiii por ser logar mais forte e defe>ianvcl, c niais 
segar0 assim dos contrarios (Tari~oyosj como dos nossos iiidios, 
conto por outras cousas que a ellc e a nós movernino (1). 

O proplio Tojo Harnalho, convencido pelos jesuitas, afinal 
talvez so resoliessr a concordar com a mudança dos fôros da 

11 Si elie fosse judeu nao mandaria levantar egrejr na soa villa. 
2: ilin>rni-i,i.c c i t . .  ,>%V I(,*. . -  . 
i .I"% (l i. p i s i n i .  f . l i  1 ,  b2.r. .. C ILir..< 1. ia!..> !.,"Ia . l ~ a t  r r n  

18.. . . . i  , l i  (!i, . . : .L>>  d z 0 .  .<?:i i *  C ,.C ..rr, :. ; n r c , : r , c ,  1,. . % '  .. 
I i r .  8 1  r 8 8 0 . . L  d:.:.n<s.. C i i l i  I I '  .I . , ) I .  Ir .\,i I...IJ 
I , . , .  . ' .  I r .  . Xr i,< \ < .  I i , , :  * v .  



villa de Santo Andrci para a aldeia de S.  Paulo, e ,  assim, é 
provavel que fosse um dos signntarios da petição a que se refere 
a carta acima citada. 

Formulamos essa suppoçição - i.", ~iorque j i  nesse tempo o 
seu sogro residia em S. Paulo, no local onde ee acha hoje a 
egreja de S. Bento, - 2 . O ,  porque rico e poderoso coino era se 
João Rnmalho não concordasse com essa mudanqa, tambem não 
iria morar como foi na nova villa. 

Itesidinào em S. Paulo, oiide foi vereador e coinmandante 
da gente que ia ao sertão combater os indigeiias, isso no tempo 
do jwedominio dos jesuitas. t;imbcm fica p:cteiite que elle não 
era inimigo dos padres da Compnnliia de Jesus, nem estes o 
eram delle (1). 

liesse pont,o, l ~ o i ~ ,   discordamo^ de Fr .  Gaspar da l ladre  de  
Deus e do Padre Simno de Vasconcellos. 

Entretanto, é mister consignarmos uma verdado imperiosa que 
resalta deante nosso*, olhos: si João 1L:iniallio nâo possiiisse uma 
alma grande e nobre, um coraçüo generoso e bom, franrarneiite 
amoldarei i s  manifestações do progresso, havia de combater por 
todos os riieios ao sei1 alcance, e ello as tirilia em abundaiicia, 
essa medida tomada por iilem de  R i .  Ao contrario, porem, eil-o 
morando em S. Paulo de Piratiiiinga, a formosa rival de Santo 
André, eil-o trabalhando com afinco pelo progresso da sua nova 
villa adoptiva, eil-o, mfim, muitos anrios depois, velho, velhissi- 
mo, t a l v e ~  vergado sob o peso cg-clopico dc iim seculo de cdade, 
morrendo cheio de relevantes serviços prestados a uma patria 
que nEo era a sua, mas de seus numerosos filhos e netos, e, 
nessa ocasião, com a. intensalucidez e clarividencia proprias da 
proximidade da morte, talvez elle, antcs de cair para sempre 
na  tetrica mudez da campa, divisasse na longe, envolta nns  bru- 
inas mysteriosas do porvir, a sua querida Piratiiiinga povoar-se 
estender-se, enriquecer-se, progredindo, pro~redindo scmpíe, at8 
iienr transformada no opulento S. Paulo cosmopolita dos nossos 
dias, astro do primeira grandeza que fulge e f~ i lg i r i ,  com luz 
vivissima. n3  horisonte da i'atria Brasileira! 

I )  bendo-se despreridameote a Chronico do P.. simso e as .'lrjliori«s de r i e i  
Garpar, nca.ze orenda Que bsrin forte ioimisads de JoBo Ramalho para com os jeinitdi 
i VICe"elS8. 
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E m  1662, iiin Antonio Xaposo 6 enpitõo-m6r governndor de  
S. Vicantc; e, eni 1675, airida uni Antonio Raposo, por commiss%o 
d'el-rei D. Pedro 11, vae da Lisbsa izs margens iiiexploradas do 
Tocantiris, a se encontrar com a s  ouaados sertanistaa Pnscoal Paes 
de Braiijo e Sebastiao Paes de Barros. 

Essas faqanhas, qiic enchein um seciilo e niii eoiitinentc, sXo 
demais liara uni só lionicn~. 

As chronicas sabern disso. e indicam diversos indiriduos com 
os iiomes de Antonio llaposo, iioincs v u l p r e s  na capitania de S .  
Vicente, durante o soculoXVI1, como autores desses fcito;: mas. de- 
vido i identidade dos nomes e i escassez e parcimonia dos docu- 
nientos coevos, ellas bnralliam alguns feitos e corifuiidrm os autores 
delles. 

Pelo menos, cinco Antonios Raposos houvc lia c a ~ ~ i t a n i a  de S. 
Vieente, no correr do seciilo XVII: 

Antonio Rnposo da Silveira 
Fadrc Antonio Raposo 

Antonio Raposo, o veilio 
Antonio Raposo P e p ~ a s  
Antonio Halioso T a v ~ r a s  

O capitso-inór governador de S .  Vicentr, ( 1 )  eu1 1662, foi An- 
tonio Roposo da S i l ~ ~ e i r a .  Este, segundo Pedro Taqnes, s e ~ u i i i  o 
serrziço militar na Iiidia, onde portoii-se com o valor na defesa Ao 
forte Agueda, em GUn, merecerido ser armado cavalleiro por alvarn 
de  12 de Agosto de 1611. Continuou a srrviqo até Janeiro do 1645, 
kpocha em qnr s~ embarcou, como escrivào, em a n i u  Santa Mnr- 
garida, da qual foi capitAa Jato liodriguos de Eqn, para Lisbôa, 
onde depois recebeu o hnbito militarde S. Tliiago, em que fez pro- 
fissxo. I'asson, p i s  no Riasil, depois de 1645, e em S. Paulo iille- 
ceii n 6 de Abril de 1663. c2) 

O eonimissionndo por el-rei D. Pedro I1 para i r  ao Toenii- 
tins foi o P.'; Antonio Raposo, coiiforme Berredo c3) quo lho 
accreacenta aos nomes o aplieIlido Tavares. 

Segundo Fedro l'nqiies esse padre fera antes vigario colla- 
do na viila de S. Vicente, desde 9 de Jnllio de 1611, (1) de 
onde snhira para Roma a nbsolrer-se da morte que praticara em 
iim de scus freguezes. 

Pclos serviços prestadas a 2 .  Pcdra 11, este, ainda princi- 
pe regente, lhe  fez mercê da abbadia de Santa Blnria Magda- 

I) .4%evcdo l1arqi ie i - lponi~ im~nff feree  capilno-+??<ir 
2) Pedm Tsqoes-.vutiliorciiia--Ker. do 1"s. Ei3t. e Geog. do Braeii r. 32 p.r. 

221 e r. 13 p g .  55-8. 
31 Bcrredo-lnn~es du ?laranii80. 
i) Peiiro ~~ques-obra oiinda r. 33 pg. 368-Enppornos rorem, que nessa data 

-1611-haja erro de irnyre?rxo~ 



lenx de Chaviães, no Xinbo, que elle renunciou pouco depois, 
indo chorar seus peccados ria religiso dos carmelitas descalços, 
em Portugal, onde acabou com grande opiniso. 

O vereador da Cainarit de S .  Paulo rm 1611 foi Antonio 
Raposo, o velho, que oeiu na armada de DiogoFlores de Valdez, 
e ficou ern Santos para servir no forio que está situado na  barra. 

Em 1600 foi xrmndo carralleiro por D .  Francisco de Soiisa, 
por serriços prestados na exploração de ouro nas serras de Ui- 
i;?qoi;~ba, C a a t i ~ a ,  Biturums e J a r a ~ u 5 ,  e na defesa do porto do 
Santos, quaiido atacado Iior eorsaiios. 

Fez parte da bandeira de Belehior Dias Carneiro que ex- 
plorou a região do alto S .  Francisco, eiu 1607-8. Por morte 
da Bclcliiar Carneiro, naqueilas remotas partes, assumiu o com- 
mando da  bandeira, e ainda a lerou durante algum teir~po por 
sertões impervios e trouxe-a a povoado. 

Era  natural de Lisboa, casado com Isabel do Goes, a falle- 
cido a 'i de Janeiro de 1633, ( I )  em S. Paulo, onde deixou larga 
descendeneia. 

Os doris Butonios Raposos, que restam, süo aquelles ciijos 
feitos andarir confuirdidos. 

Um delles é filho de Bntoiiio Raposo, o velho, e tendo os 
mesmos nomes do ,  pne ass ignn~a  uni terceiro que parece ser 
Pegr~as, forliia antiquada de Pqrrs (2j 

Este Antonio Kaposo Pegas, assim seri  designalo por amor 
da clnrcza, só encontra refereticias nos ebronistns contempora- 
neos, qiic o fazem conimaiidaiite das forças que destruirain as 
reducçôes jcsiiitii:as no GuayrA, e chefe dx expediçào ao antigo 
Irnl~erio do 1ric:is. 

O oiitro <: Antonio Raliozo Tavaras, ?ela tradiqso paulista 
designado cabo do soccorro levado a Pcrnnmbueo contra os hol- 
Iandrzes, e a quem Az. hfarqueç attribue o assalto a Bnriiery 
e a inici;itiva da ace1amaç;io dc D. Joâo IT, em S.  Palllo. 





t ra  os estabelecinientos jesuiticos no Paraguay, da commissão ao 
Santo Offieio, ao governador da Rahia e no do Kio de Janeiro 
para proceder coiitra as c i~ i~ iados  de taes jornadas, priiiciyai- 
mente contra os capitães e cabeças Antonio Rcposo Iacare.? e 
Fredeiico de Jlello que deveriam ser enviados xpreuou ó co~iio 
pudiere, usaitdo de ta nlniia y recatii possible de riiodo que se 
eciteqi. escn.ii.dnlris e alborotos que de semeja7rtes piisiones 1, cns- 
ligos stielr?i si ice der.^ (1) 

Todas essas informações são, porem, hespanholas. e tem, em 
sumina, sua origem nos padres catechistas da provincia jesniticn. 
do Parag i~ay ,  o qiie, sr.jn dito d r  passagem, nào as viria. 

Ha ,  porem, documeritos de fonte paulista que  n8o deixam 
,i menor diirida sohre o nome do capitio-mór daa bandeiras que: 
cap~ivando indios, conquistai.iim essa vasta. rezifo, onde em iios- 
sos dias, diversos estados braiileiros acliam siias fronteiras. 

Erii vereação d e  25 dc Setembro de 1627 os officiacs da, 
eamara de S. Paulo reyeren tam ao ouvidos da capikmia a eoii- 
veniencia de se  preiider dirtonio Kapcso Tauaies e Paulo do 
Amarnl por serem os cabeças das entradas ao sertão. 

E m  0atiihi.o dc 1636, Braz Gonqalves morre em um assalto 
no sertão dos Caiijds, chamados Arnchans, (çertao que segundo 
o P' Loeano era banliado pelo Rio Grande, formado p ~ l o  C a y i  
e Igag  qiie nascem na  serrn dos Tapes) e seu inventario é feito no 
arraial do capitâo Diogo Coutinho de hlrllo, por estnro terqo deste. 
cnpitào fóra do arraial do capitEo-mór Antonio Raposo Tavares. 

Em Dezembro de 1636 dv,toni,~ Raposo Tciznres estava acam- 
pado no lugar  qiie chamavam Jesus l lnr ia  de Ibitiearaiha, iie ser- 
tãodos Brnrhnnr, na mesnia serra dos Tapes, onde mandoii fazer 
inventario da fazenda de Paçcoal Netto, soldado de siia ban- 
deira ( 2 ). 

1"conteotavelmente foi Antonio Raposo Tavares o chefe 
das expedicoes eolitra os estabelecimentos jesuiticos na  Ame- 
rica IIes~iarihoia. 

- 
Subordinado a - 1633, Ju lho  - conta Azevedo Narques na  

3ua Chro7zologia : 
K Nos primeiros dias deste mez são assalrados o collegio e 

a igreja dos jesuitas do aldeamento e povoaçõo de Bariiery, 
a perto d a  villa de S. Paulo, e expulsos es padres que nella se 
c achevam, pregadas as portas. depois de lançados fora do re- 

i )  Essa carta est"pnblicadn on integra, na obra de D. Pranoiroo larqns - Ruci 
X6doya en Indtas icolecion de libras raros e cntiosos que tratan da America- Reim- 
pressão em I900 - Ilndrid. vitorisno finarei editor.) 

2) vide daot,os 2, 3 e 3 A.  



s cinto rnoveis, alfaias, levando os assaltantes os indios do collegio. 
a Os autores dessa violnncia foram os paulistas Aiitonio Raposo 
6 Sarares ,  Pedro Leino o moçr, Pnulo do Amarnl, l\!niioel Pires, 
a Luens Frrnnndes Pinto e Seb:isti:io Rnnios, liorrielis poderosos 
a e de prestigin. todcs cainaristas e juizes ordiiiari<is. 2 

A' desprevinida leitiira parece que essa violencia foi um 
neto ~~ol>i i l a r ,  yraticado por hoineiis poderosos e de prestiyio, e 
clne, no momento, oecripnvam c:irgos da governanq::.; euiretanto 
a verdade c! que essa violeiieia foi urii açto offieinl, uui act,o col- 
leetivo das unicas autoridades da terra, praticado em nome de sua 
rnagestnde o rei, no deçernl>rnho de furicçües piiblirns. 

rliitaiiio Raposo T a ~ u r e s  ern o ouvidor da enpitaiiiil d e  S. 
Vicente, por prnvis%o do Conde de l\lonsanto, nesse t.riniinio que 
começou justninente em 1633;  Pero Leme o nioqo, Slanoel Pires 
(jiiizes ordinaiios) Paulo do Ainaral, Lucas Pernandes Pinto 
(vereadores) e Sebastião Ramos de hledina :procurador do can- 
selho) eram as oftieiaes da eaniara da villa de S. Paulo e seu 
termo, nesse aiino de 1633. 

Deteirninando a lei de setembro de 1611 que nas ?.Ideias d e  
indios nssistissem clerigos, debaixo da irnmediata jurisdicçáo real 
ou civill e aelinndo-se a aldêa de Kariiy (Xnrueryj em poder dos 
jesuitas e jlor estes dirigida, reqiiernii o pracumdor do cousrlho, 
em 23 de J i i l l~o  de 1633, que a carnnra fosse tomar posse deseu 
aldcin de Maruy (Baruery) eni iiamr dc cl-rei, defendendo assim, 
iio seu entender, o qiio çlle chamava j ~ ~ r i s d i e ~ ü o  vea1 ein pei-igo 
cle s e i  zisiir11ri<7a pelos jcsujtos. 

A cirrrinra deferiu o reqiierimento c, p o ~ e o  depoii, convocou 
urna reiini;io dos hoiiiens bons da terra, realizada a 21 de Asosto 
1633, 11axa qne ficasse clara a solidariedade de todos coin a de- 
libcraq8o adoptadn; porque a liosse da nldêa de 1lariiei.y 6fi.a 
tortiadn vi«leiitnliieiite, qiiebr>iiido-se portas, tendo sido fcchada 
a eg:'eja e t c . .  . e o rn:iis qiie co i~ tn  Azevedo llnrqoes. 

Os padres da eompiirhia qrieiaaram-sc no ò.overnndor geral 
Dioy-o Liiiz de Oliveira, que, por lirovisão dn 9 d e  Deaenibro de 
1633, alleganda qiin a tomada dc posse tinha sido um prttexto, 
e que o iiitcnto principal do ouridor, dos offieiaes d a  camnra e 
do povo d e  S. Paulo fora captivar iridios, a qiie estavam neostu- 
mado*, privoii o oiividor e os oiiiciaes dos seus rc!sp<ictivos oficias 
r: lioovc por boa n posse dos jesuitas na  aldln de Jlaruy, e 
orderioii que SB lhe8 elltl.egllSEP d e  iiovo a adrninistrn~ão della. 

Os ofieiaei da camara, ciija magistratura era  annusl! iic- 
nhnni passa deram para evitar a privaq8o de cargos, cujo man- 
dato já havia findado ;<o tempo da pena :  o ouvidor, porem, 
Antonio Ekzposo T a ~ m c s ,  que ainda t inha dous annos para servir 



O F ~ ? O Z  embargos ;i provisâo, embargos que foram recebidos pelo 
ouvidor d a  rcpnrticão do sul, Francisco da Costa Barros, para o 
effcito de manter Tavares no exercicio do cargo de ouvidor, sob 
o fundamento (lc que, durante o trieririio, 1180 podia ser syndi- 
cndo. (1) 

A lucta dos colonos contra 03 jesuitas era  bem an t iga ;  ji 
ella existia em 1593 quando os jesuitas se oppiizeram n quc os 
moradores de S. Paiilo fisesisem a guerra aos lupinaes e Sic- 
pinaquis ; aggravou-se coni n campanha do Guayra e Tapes, e 
só terminou com a expuls8o dos padres em 1640. 

Começou essa lucta no dia em que o colono, tendo nccessi- 
dade de braço para suas lavouras, escravizou o indio, indio que 
o jesuita queria aldeiar para a catechese, para a civilizaqão. 

E r a  a lucta inconsciente, mas ~ igorosn ,  de dous systhemas 
que  não podiam coexistir, e, emquanto ella durarn c a sorte do 
Brasil vacillava indeciso entre  o futuro de civilização mestiça e 
o de uma civiliza(-%o riiropea; entre  um regimen tlieocratico e 
u m  regimem monarchico a ,  como diz Oliveira IIartins. (2) 

Niio cabe aqui  porem historinrmos essa Iiicta. 

* * * 
Quem lepou ao norte soldados piiulirtas para a guerra con- 

t r a  os bollandezes em Pernaiiibuco'? 
Afirma o Barão do Rio Branco que foi Antonio Raposo 

Pegas  em 1631 ; contam todos os chronistas de S .  Paulo que 
foi Antonio Raposo Tavares cm 1639. 

Se não 11% erro dt: irnpressâo nessa data, (1631) menciona- 
da  pelo Bnr io  do Rio Br:ineo, os reforços condiizidos por  A -  
tonio Raposo Pegas  rião podem ser confundidos com os de An- 
tonio Rnlioao T a v x e s ;  este iricoritestavelrnentc foi enearresado 
de levsntnr soldados na  capitariia de S. Vieente para a recu- 
pera(-Ro de Pernambrico. 

Entretanto se, em 1631, Raposo Pegas foi ao norte a le- 
var  reforços contra os holl:~ndeees, por lá não se demorou mui- 
to, porque a 'i de Janeiro de 1635 esteve em S. Paulo, oiide 
assistiu o inventario de seu pae, em ciijos autos assignoii por 
diversas vezes. 

Como qucr que seja ainda nzo encontramos referencia al- 
guma, n não ser a agara eitada, ou sequer tradiçgo n respeito 
d c  soccorro pnulista partido em 1631. 

1) vida doct.oa 1, 5, 6 e 7.  
2 )  Oliieira Ilartins - O Brasil e as Colonios. 



E': porcni, poesivel que a data 1631 só appnreça no esti- 
inove1 trabalho--E,qqziisse de l'histoire dv .Ri&sil--por um erro 
de iinliresíão, commum qiinndo as datas sRo escriptas com al- 
garismos, e que em liiçar delln se deva ler 1633, tal qual di- 
zem os chroniotas de S. Paulo. 

Como se v$, é essa urna hypothesc; e nno nos é permitti- 
do gratiiitamrnte formulal-a para depois fn~i lmente  combatel-a. 

Vamos, pois, narrar a h i s to~ia  desse soecorro, conforme pu- 
dermos. 

Precisando de infanteria para refazer a que siia armadic 
perdera, no decurso da viagem dn Europa a America, e enteii- 
dendo qiie: iias facções qiie ia obrar para reciipemqlio de Per- 
nilmbiico, s e ~ l h o - i a  de grande utilidade a gente da terra, já  
usada em entrzidas ao sertAo, o Conde da Torrc, logo após sua 
chegada a Bahia, encarregou a Salvador CorrEa de Sá e Bene- 
vides de levantar R00 soldados nas capitanias do sul (Provisão 
de 3 de F e v .  1639, Coc. 8). 

Salvador Corrêa, entno c:~pit%o-mór do Rio de Janeiro al i-  
l>erintendeiite de todas as niaterins de guerra da costa do sul  
e Kio da Pimtn, ordeno11 a d .  l'raneisco R<%ndon de Quebedo, 
1101 ser morador cni 5 .  Paulo, do, na  cnpitani;~ de S. Viceiite, 
f u e r  a leva d e  gente qiie fosse possivel, e de a conduzir ao 
Rio de Janeiro, onde, se ajuntando á que elle Salrador Corrêa 
alli em pcssi.n alistnv:~, seria reinettide n Uahia (l'ravisão de 18 
de Jlarco d r  162!1. Dac. S. 

Inforrnndo de que, nos srrtòes das capitanias do sul, havia inui- 
ta gente, que seria biistante util  na  jornada da reatauraqão de 
Pernanibuco, e que nell;~ n2o tomaria parte por se  achar coiii- 
promettidn em crimes de entradas ao srrtso; e artendendo que 
da Bnliin niio podia preveiiir aos diversos incidentes, qiie se  
offeressenr ein todits as remotas partes do estado do a i  o 
Conde da Torre, por provisão de 8 de Jiinlio de 1639, collocoii 
debaixo dit iminediata direcçRo de Salvador Corrên, quanto a gner- 
ra e jiistiqn, a. capitania d e  S. Vicente e delegou-lhe a faculdade 
de perdonr qiiaesquer crimes, principnlmento os das entradas ao 
sertão. (Uoc B j .  

Salrador Corres iisoii largamente dessa faiiildade com aqiiel- 
les que ar alistaram, ou que em seu lagar deram filhcs, parentes, 
familiares ou mcsmo indios, 

Desses crimes especiaes estava repleta n capitania de S. 
Vicente, e a guerra  hollandeza offerecin-lhe vasta espoiija para 
se purificar; os paiilistas, quasi todoa mais ou menos cornpro- 
mettidos, deveriam se aproveit;ir desse Jordão benefico, que co- 
meçava a correr na capitania elassica das entradas ao sertao. 



S o  archivo da Camara de S. Paulo encontram.se diversos 
perdoes, por esse motivo! quaes sejam os de Fraucisco Sutil, 
Estevam Gonçalves, Paulo Pereira, Jeremias Negro, d .  João 
hlatheus Rendon, além de outros nnturalrnente, que não fizeram 
registnr as provisões respectivas. (Doc. 10). 

A 2 de Agosto de 1639, j i  d. Francisco Rendon de Que- 
bedo tinha alistado e levado ao Rio de Janeiro, pelo porto de 
Saiitas, vinte e doiis infantes e eincoenta e quatro indios que, 
agegados  i gente l á  alistada, formaram nm contingente de que 
o mesmo Rendon foi iiomeado capitão e cabo para o coiiduzir 
a Baliia. 

Querendo, porkni, enviar um soccorro conaideravel, Salva- 
dor Corrêa encarregou de novo a d .  Francisco Rendon de Que- 
hedo de tornar á capitania de S. Vicente: e de esforqar-se por 
conseguir maior numero de soldados. (1) 

Conseguiu d.  Francisco Rendon alistar mais snldados? Vol- 
tou elle ao Rio de Janeiro? Foi ató á Baliia? 

Não encontramos documentos nara com sezurança resuon- 
der a essas perguntas. 

Entretanto podemos affirmar com segurança que Aitonio 
Raoosa Tavares foi tambem ericarrecado de levantar soldados - 
na; capitanias do sul, porque, na vereança de  4 de Maio de  
1611, o procurador da camara se refere a leva que ao Jfarquez 
Viso Rei mandou fazer nesta capitania por Antonio Raposo 
Ta~.ares e OII~I.OSU; e tambem porque, a 19 de Novembro de 
1640, na patente de Diogo da Costa Tavares, d.  Jorge de hIas- 
caieuhas, hfarquez de Jlontalrâo: Viso-Rei do Rraeil, achou 
sqiie convindo ao serviço de S .  &[.e que da infanteria, terço 

ue  mandara levantar na  expitaliia de S. Vicente e nas mais 10 sul, ?elo goz.ernudor Antonio Raposo Tavares, se foimassem 
companhias, nomeou a Diogo da Costa Tavares capitão de uma 
dellas e ordenou ao mesma goreruador Antonio Raposo Tavn. 
res que o rnettasse de posse do dito poçton, (2) 

Diz P. Taques que o corpo militar liaiilistano, tendo por 
capitses Liiiz Pedroso de Barros, Valentim Pedroso de Barros, 

I) ~ á o  transcrevemoa aqni a pmvir,ão de 2 de Agosto de 1639. onde se cn- 
oonrrnm easas infoma@es porqoe esth publiendh na .~óbil;~rcfiio, Rev .  lost .  Hist. e 
~ e o g .  do Brauil. v .  2*, pag. l i4  a 177. 2 -  parte, ande Pedro Taqoea di* qne a copiou 
do onrtorio da p r o ~ e d ~ ~ i ~  de  ~ a n t a s .  Entre a feita por Tnqoes e o  repisto no 
L .  6'1 nr. 96 a 9s  as cnmar. de B Paolo ha peqoenas rsriantes que não merecem 
rnenqáo. mar ha uma ~ o t a r e i :  e B ande na citada R ~ V .  r o l  84 png. i i í  linhas 8 diz 
- g l l e ~ ' a n t o ~  m«i lo~  infanfea e cimcaanto e p t i u b o  indroi frerheiroar o registo da Camnra 
de 5 ,  ~ a n i a  diz rr~;atau ii,zie e dous info.2~~ e imcoL>lta a ~ u o t r o  r+adiiis oa qz'or~. etc. 

21 vine d o o b  O .  11.  A pntsore de Diogo dn corta Tarares j R  foi publicada 
nn .lobi1iorchio. Rer.  do h a t .  t i i ~ t .  e fie"?. do ~ r a z i l ,  roi .  35 prg. 28, 2 s  parte. 
compnrninol-a com n registada nn eamarr de  8. ~ n d o  e n.50 encontramos slteraibes. 



Antoiiio riaposo Tavarcs, Dioço da Costa Tavares, Xaiiocl Fer-  
iiandes de Abreu e Joáo Paes FloriXo, foi orgonieado por d. 
Fraiicisca IZendoi~ de (Juebedo, que do porto de Santos o levou 
ao Rio de Janeiro onde o entregou a Salvador CorrFa; e,  que 
torilaudo Rendon a S. Paulo, foi o commnndo dado a Antonio 
R:iposo Tavares que aeahoii mestre d e  cnmpo desse terço. Na  
Bahia esse terço foi iiieorporado na i~rrnada de Conde do Tor re  
a touiou liarte iia memoravel retirada de Luiz Barhallio. 

Para narrar esses suceessos, afirma Saques qiie examiiiou os 
papr:is do ajudailte Joao l lar t ins  Esturiano, soldado da leva, re- 
xietndos iio çartorio da proredaria de Saiitos :-L. 5 . O  'i?. 1641 
fls. 154 v.-e que viu mais os papeis dc JoZo Paes Floriao, re- 
eistados iio primeiro livro da Camars de I\logv das Cruzos e nas 
notas do tabelliio desta villa, e bem assim a patonte de Antonio 
Ral~oso Tavares, que tl.anscreveii iro titulo Raposo Tavares que 
iião chegou a té  n6s, por se  ter  perdido (1). 

Para  verificar essas inforrnaçúes foiiios a Sa i~ tos  e a 11ogy das 
Criizrs ; r o que pudemos rerifienr foi que, om Santos, o cartorio 
referido i120 possue mais documento nlguiii ; a que, em l logy,  o 
archiva dn cairiara miiniripal j 6  nâo tem o primeiro livro P nem o 
tahelli.i,o desta cidade tem mais as iiotas relativas ao çeculo XVII. 

Ent re  tantos doeiirnentos desappnreeidos só resta a ;~utoridade 
de Pedro Tnques, cuja boa f6 não pode ser posta ern duvida ; riias 
euja critica, em hal.moniaar, comparar docuiiie~itos, que teve a seu 
alcance, pode ser contestada. 

O que parece riiais prornvel & que os soldados paiilistas, leva- 
dos ao Rio d e  Janeiro e entregues a Salvador Correa, tenham sido 
enviado-ti Bnliia c.&i ~ n e o r ~ o r a d o s  n n  armada do Conde da Tor re ;  
e que, apoz os combates navaes de jniiciro de 1640 com os hol- 
landezes, 1i:trte desses soldadas tenliam sido desembarcados com 
Luiz  Barbalho e feito portanto a menioinvel retirada : e que a 
outra darte tenha sesuido n a  divisão Lespanliola da arrriada do 
Coilde da Torre, cornmandadn por Vega de Raznn, e tenha sido 
dese:sbarcada em 1G41 em Cartagena das Iildias, coiiio diz o Barão 
de Rio Brai~eo. 

Ai~toiiio Raposo Tavares, pnrt'm, riao se:iiiii para Cartngena 
das Iiidias, porque, no pciiodo de tempo nssigualado para x viagem 
e desariibarque riessa cidade, r s tnv ;~  r l l r  nas capitaiiias do sul a le- 
vantar  soldados por ordem do klarquoa de Illont;~lrão (2). 

Assiin, pois, podeiia elle ter  tomado parte nn acclnmxção de D. 
Joào IV, rui S. Paulo, a 3 de Abril de 1641. Escrovetiios <pode- 

I \  Feclro Taqses -.\-uúili~rriin, R e i .  cita&& r o l .  34 p&g. 1 7 7  c i e g .  vol. i;> pag. 
47 e Titolo medito ac .Irrada Botelho. 

2i  ':ide d r l a  da doa*" n. L i  e i ar prtcnt ,  de Diogo Tnvnrci. 



ria ter  t . i in~dvs porque parece qiie Azeredo 4farques se  equivocou 
quanto a esse facto e a essa data .  

Nesse dia 3 de Abril n%o houve vereança : o nem nos livros do 
vereança existe auto nlgum de ncclamação. 

Examiiiamos com cuidado divorsos outros livros d a  cnmara- 
?.e,gistos, , f a i t c n s ,  eleiçõea-que serviram no anno de 1641, e, em 
nenhiim delles encontramos esse aiito deacclnmapão; & ~>oss i~fe l  que 
elle exista *m algum outro livro, de que não tivernos noticia. 

* 
b * 

Resta-nos agora a trarressia de S. Paulo ao Am:~zonas-um 
dos episodioa mais curiosos do tempo colonial-qnn anda t%o con- 
fundida e emhrulh3dn que se chega a 211vidar de que se t ~ n h a  
realizado (1). 

Por isso é interessante seguir esse epiçodio ntravea dos chroni- 
cos que o tâmtransmittido; vercomo elle se foi desfigurnnrlo, se en- 
volvendo na  phantasia, sahindo, rnifim, da Iiistoria para entrar  na  
lenda, qiie encontrou sua coiiipleta c~istnlliznçáo 110 Qt~ndro His- 
torico. 

A ~irineipnl fonte de informaqão para a expediçzo famosa do 
Gurupi ,  no Amazonas, foi Serredo qne-A?alir~es do ~liarrrnlião 5 
956--7-conta que «no principio de 1 6 1  chegaram a fortaleza d e  
Santo Antonio d e  G u r n p i  59 liorneris da capitania. dr. S Paulo, 
com mais algum gentio, g a r < ~ r n a d o  tudo pelo mestre do campo An- 
tonio Raposo ; essa tropa, deuancaminhada e. prrdida nos ser- 
tóes d e  S .  Paulo e iiüo atinaiido com o rumo para se  recolher 
i capitania, vagou alpiins ribezes por difierentes altnras a té  que  
c h e ~ . o u  ao grande reino do t'eiii, onde foi acainmettidn não só 
de muitos indios de cavallos, caino tambem de grande nnniero 
de castellianos, assistidos de missionarias da piwvineia do Quito. 

Bando e recebendo os mais liesados golpes, porem victorinsn 
em todos as encontros, pentitrou nti: o rio Bmnzonns, pelo qual, 
descendo e111 balsas, cliegoii a Iiovoaçíio do GurupA, onde, se- 
gundo diz Be.rredo, foi deixada. a descançar de tantas +adigas por 
núo se achar  dnlla outra inemnrin. 

E m  escripto anterior ao de Berredo, ('2) o Padre João d e  

1 )  ~nfre fanto  essa travessia C inionte~trrel:  e tnlrez nzo taire a plimeira. 
Pranoirco Sdrque-Ruiz Uantoya cn Iiinirr-enn:a que eineo portugueres, restos de nma 
expediçRo que hnuia sete aonas partira de 3. Pnnio p;~rr as rnargcos do )Ilri;mlilo, 
eiiegar:im 8s reducqfiea jesuiiicss. Isto eiii 1611. 9 liai ein Lodo n caso nnle3 de 1628. 

?) Padre Jogo de  sanar Ferreira -.4i>i~rii..i aiirecioda- Rev. I n i t  Hist. Brasil 
FOI. 67 p i s .  40. O padre J a l o  do lir.ors porreira, na didicatoria de soa obra, em 
1603. diu que esorere o qoeabierviiu no decnrso #e su ;~onor. Parccsqne a olirafoi 
escriptn em 16L6. porque no correr da narrrçZo diz elle mcama hoje j o s  Goi>zes lirpira de 
.<ndrado. gse o anno paaaado de 1665 passo><, e t c -  ride p i ? .  91 oit. Xev. Grande 
parte 4 %  a b n  d o  P.E.T. de Sonun Peri.cirl é c l c a d a  noPapelpaI i l ico  de Haooel Guedcs 
Branha-cit. Rev.  vol. 46. Esse episodio h. yurhin, dc abaervrpbo peaío:il da padra. 



Soiiza Ferreira, sem individuar nomce nem precisar datas, refe- 
re-se evidente:nente a essa e x ~ ~ e d i ç â o  quando narra  que uma 
tropa composta d e  homens de S .  Paiilo subiu o rio da Pratn at6 
a s  suas fontes, cm varios lagos e campinas alasadas, lias quaes 
muitas vezes se achou perdida, andando dias inteiros com a roupa 
na  cabeça e açua  pela barba ; mas se empenhou tanto que, ali- 
mentando-?e de olhos de palmas e tendo encontros com os cas- 
telhanos do Perú, desceu em jangadas o rio Madeira, entrou no 
Amazonas e chegoii ao P a r i ,  depois de gastar tres nnnos pelos 
sertões. 

Ao tempo em que o Padre Jdão d e  Souza Ferreira escrevia 
a sua America Abreviada, no Fará  existiam dessa expedição um 
frade e um secular com os quaes passou elle alguns serões sobre a 
materia, e dos quaes recebeu pormenores geographicos a respeito 
dos serti>es interiores do Brnzil. 

Simplificando a narração de Rerredo, citado formalmente, 
Soutbey (1) conta que n G O  intrépidos salteadores(q, com Antonio 
Raposo por capitão, a ~ o m ~ i a n h a d o s  de um troço d e  indigenas, pene- 
tmrain at8 a provineia de Quito, sem voltarem atraz, sinão de- 
pois de terem snsteiitado differentes acções com os hespanhoes; 
retirando.se então sobre o Arnaaonas ou mais urovavelmente 
sobre algum dos seus mais remotos tributarios, e m ~ j a n g a d a s  que 
construiram, se confiaram á corrente e chexarain a Gurul) i» .  - 

O reiiio do Perii era  ronlmente um reino .grande ; 
~iois, em soiis indeterminados limites abrangia grande parte  do 
Brasil actual que, naquelle tenpo,  vivia sob c i-eçimen da linha 
de marcação, modificada em Tordesilhas. 

Essn linha, que riem IIespanha nem Portugal respeitaram, 
l>assando pela bocca do Amazonas e indo morrer no littoral d e  
Santa Cathniiria, deirsva a oéste imrnenso tei~i tor io,  que veiu a 
ser brasileiro, mas que então pertencia i 3  Iridias de Hcslianha. 

O reina do Pei.ii, divisão adniiuistrativn dessas Indiai,  n a  
Anieriea, çompreLendin territorio em que se actiam os Estados 
de Matto-Grosso, Amazonas, parte dos do Par& e de Goyaz. 
A ~iravincia de Quito, subdivisão do Perii, corria no alto Ama- 
zonas. 

i 1  soothcr-nirtaria ao B P ~ Z ~ L .  701. 4.' p-. 438-i-trnduoção de L. J .  de 
O. e Castro. S0 oonbeoemoi 0ootbey nessa tradncpaa. 

Panerrnnda na proviucin de  oito e tomando um dor remotos brscor do Amrzo- 
nas, ainda podia a bandrirn a iraerario da nadeira-~mnzunaa. Xas se Sonthey 
rntcndeu que eila foi at8 gato e nno roiioa o s a s  a m u o  dapois. atc. n6o xttenden elle 
B posi(Ro giogrnphion do Peru, nsqrelle tempo. 



Naregar  a alto Paraguay, o Iludeira, entrar a essas liartes 
era, d e  accôrdo com a l inha de marcarão, penetrar em territorios 
do grande reino do Perú,  das Indias de Hespanha. 

Esquecendo-se desses dados geographicos, escre\-endo em 
época em que essas remotas partes já eram bras i le i i~~s ,  e dedu- 
zindo illações das noticias que lia; tendo em vista a posição 
geographiea do Perú  actual, eircumscripto principalmente ao 
territorio atidino, Saint-Hilaire (1) accrescenta á noticia de 
Soutbey, que traduz, que asoh o commnndo de Aiitonio Raposo 
60 homens audaciosos atrevesiam o Brazil de SudPste a Noroeste, 
ascalant os il>zdes e chegam no i'erli, onde dão aos hespanhoes 
combates saugrentos. Retiram-se em seguida para o Atnazonas 
ou um dos seus affluentes, ah i  constroem jangadas nas quaes 
se abandonam ao iorso do rio e desenibarcam em Guruliú, onde 
foram recebidos com hospitalidade generosa pelos habitantes 
assombrados. Para  voltar i s  siias terras, atravóz dos desertos, 
era necessario fazer viagem de alguns annosl .  

Fazendo os mesmos raciociiiios, Alachado de Oliveira (2, 
r a i  mais longe e conta que nAntonio Raposo, a frente de uma 
n partida de 60 homens táo audczes e aventuroaol cnmo o va- 
a leute caudilho, tendo um aequito d e  alguns indios, atravessou 

o Brazil de Suduéste a SoroCste, escalando os Andes, chega ao 
n Pcrii ,  penetra esee liaiz, entra lias aguas do Pacifico, com a es- 

pada niia levantada, dizendo que «a~.neralava terra e marpara  
4 seu reia, 4 por vezes cornpellido a recontros e eomhates eoin os 
u heslianhoes, levando-os sempre de arrancada. Deixa o antigo 

iml~erio dos Ineas e dirigindo-se para o Amazonas navega esse 
a rio em jangadas, abandonatido-se a siia corrente, desembarca 
a no Guiupá e ah i  foi generosamente acolhido pelo povo q u e s e  

assoinbrArn de tamanha audacia do yaiilista. O regresso de 
Ra11oso atia\,dz dos sertões que se interpõem As duas regiões, 

o d u r ~ i i  uunos e no cabo delles se achou ta0 desfigurado, que 
a foi descoiihecido por sua familia e partintesl. 

Azevedo hlarques - Apontamentos - apezar d e  citar Na- 
chado de Oliveira, faz partir Antonio Raposo em 1650, augmen- 
ta.lhe os companheiros a 190 liomens, verdade que nesse nu- 
n e r o  iiicliie os indios, narra que a rxpediçâo atravessou o Brazil 
dn Siidoéste a Nordeste, escalou as Andes, entrou no Perú,  pe- 
netron esse pniz, chegou As aguas do Pacifico, teve diversos 
conibates com bandos hespanh6es e finalmente dirigindo-se ao 
Amazonas, desembarcou no Gziapoii, e voltou a seti paiz em 

i i  Ssinf~Hilaire-Ióyqoa dana lo Proiine~ de Saint Pm<l. 1'01. 1.0 pug. 1.5 
2 )  ~nihsdo de Oliveira-Quadro air iurica  pap. ico.  



1666 (li, onde foi descoiihecido pelos liarentes e amigos, por 
se  achar  muito d ~ s f l ~ u r a d o .  

Cornprt\hendido o c p e  em o Pc.iii daquelle tetnpol r&-se,  que 
r a r a  nello .e ijenetrar. iiso crn ncceisario escaler os Andes iiem 
&;ar i s  aguas do P;!eifico. 

Ucçpido esse episodio das 1:ornieiiores fabulosos, que o tor- 
imiarn aunsi iiiverosimil. xeduzido 6s suas iilstns 1ii.oi10i.ciir.s. ainda 
fica. mii;ta causa para ser eoirsiderado como uiua das traviissias 
mais onsndaç, que já se e~nprelieiiieratn ntrarCa do continente 
americano. 

As ii~formnyiies de Berredo e do Padre  .I. de Fo:iz.i Fer- 
reiin fornccen~ alsuns,  riiihora escassos, clerirrntos liara a re- 
coiistrueq:io approximrrda do itincrario audnz da bandeira fa- 
mosa. 

Scgurido Berretlo, essa bnzldeira chcgou a G~~r~ir i r" l  e111 p17n- 
cipios de 1651, gnstando. coiiforme Souza Ferreirn, tres nnnos 
pelos se:.tões é pro\,avel, pois, qae  te i~l ia  partido d e  Sao Paulo, 
por 1646.  

sl'erdida nos serinei de SXo P:iiilo, cliegoii no rrino do 
P e r i ,  onde foi aconiinettida de iridioi de cavnllos, de caste- 
lhanos assistidos de iniasianarios da pro~ir icia  dc Quito, l>eiietrou 
ati. o iiinazonas lielo qual d e i e r . ~  a Guru;ii Berredo j; subiu o 
Rio da Pra ta  atC os la;os e cniiipii~as .zlagnd;iç onde elle tem 
suas o r i~e i l s ,  o deIiois, desccndo pelo 3indrir:i: chegoii ao Ama- 
zunas e trirnin ató o P;triix (âoiizn Ferreira). 

Os indzios rle eacrrllos, oii iiidias cavalleiras, s%o nat,ural- 
merito os Giinycuris, i i ld~os que iianvnm da eyiiitncão e que ]>a- 
bitavnm :as margens do Pnraguay do b?boteieii [>ar& o sul. 

O Rio da IJiatn, de que falia Souza Ferreirn, P sem diivida 
alguina i> proprio ria P:ir:igiiay, cujn alta curso. lia tilinen das 
cheias, se alaga, forriianda I:igos enormes, que, nzquelles tei,ipos, 
oram deiiaminados Xa~uics,  e designndos coiiio iinscenqns do 12io 
da Prata .  

As oiitras iiidicsqiics suo lirecisns : rio lfadoira, rio Bmazo- 
nas até Giil.itpá, fortaleza do I'airi, no Estado do IInranh%o. 

Para ehesar ,  p o s r n ,  ao territorio dos GiiaycurGs r. .ao rio 
ParaEliay, por onde aegiiiu a bandeira'? 'I'eriu. seguido a que  

11 2.50 podeires z u ~ e r  quc ducumeiiloi oii infoiuiaC<iiF tc re  Azevedo J1;Llnoes 
para determinar 1650 como rsno da pnrtiiln c Li66 oolio nuiio dr rhegld* da  bandeira; 
para elei.sr o iintiiero dar  bsndeiirntes n 120 c limitar no Guapoit o tcrmu ila exye- 
dicão. Se fez eonjooturri acreria ter dedarido.  

~ i l c  cita yimcira ~ i s t o ~  ieo sue não autolina e s a s  niodiPczr;iicr e s neo. do 
Inat. B.i. rem iireei?ir rolnmc ncni tir3nlho oell i  iinblicrdo. 



mais tarde foi chaiiiadn a naregaçZo dos rios, couieçando iio 
Tieté ' 

Suppomos, porkm, que a bandeira tivesse segiiido a canii- 
iilio terrestre de S. P:iulo pelo Giiayrft ; porque, liesse tempo, 
elle era  cnmpletnmenta c o ~ l h e c i d ~  e niuito prat,icildo 11e1os 
pauli;tas, que por ah i  foivm n destruir as reducqôes jesiiiticas, 
<; continuara111 n i r  para captivar indios. 

Esse caminho, primirir.z i indigcria de communicaç%o, 
pre-roloriial, era  chaiiiado Pcnl,ii.li ou Pictbiyu pelos indios, e 
caminho de S. Thomé pelos jesiiitas. 

Ciieontrando eaniiiiho cr i+tente  antes da vinda dos eonqiiis- 
tadores europeos, os jesiiitas o attribuiram b i i i terv~ncão sobre- 
iiatural,  e eoiiclnii9m que fora feito por mil.:gi.e, com a só lias- 
sagem do npostolo S. Tborn6 por aquellas partes. 

Como quer que  sqia, zsse caminho existia, e mnito batido, 
com uma largiira de 8 pnlmos, rstendeiido.se por mais de 200 
leguns desde a capitania de S. Yicente, da Costa do Brasil, a t6 
a s  margens ilo ria Paraná, pnss:iiido pelos rios Tibaxiba (Tiba,sy) 
IIuybay (Ivahy) e I'equiry (1). 

A celebre estrnda partia de S. Fnalo e. nas cabeceiras do 
Sibagy,  bifurcara-se indo iiui gallio para os Pulos, e outro em 
direrqão ao rio I'rirani, seiido csto propriamente o eiinmar' .~ ca- 
initilio de S. Thomé. 

Por  esse caniililio ando11 Cnbcra de Tíicn, corn u:n tropa de 
200 hoxiiens e 2 i  caralios, por I.%?, c nelle eneoiitroii o indio 
IIiFnel,  qiie ~ i n h a  de .isscu~pq;io com dcstinoao Brasil. Por  elle 
seguiram jesuitas de S. Paiilo liara cntrehcse dos Carijás, e tal- 
vei. nlesino para o Gung-ri: Iior elle veiii Vlrieo Scliiiiidel de 
i l ~ s u n ~ p ~ n o  (2). P o r  ello vinham a S. Paulo mamdores e viiiiihos 
d e  Villn. Rica (2). P o r  olle passou o govrnm.dor do Paracuay,  
ern 1628, D. Luiz C4~pedes y S e r y n  ;>ara entrar na seii 60- 
verno, com l i c e n ~ a s  espeeines do rei de Heipnnha o dc Portu-  

I i ~aznno-So~urzis io  de1 ,71n dr in rlnln--vai I pg .  i 7  11. Fr;ilicisco SmUue 
R .  xonioUn ~ ~ ~ d ~ ~ s  VQI. 9.0 p x .  93-4. ~ ~ f o ~ m n ç f i a  do ~ z d r c  ~ o i 6  Citalaiao em Gab  
HCF. Insf. P.st do Brazii í o l .  Yb Pg. '"1 XOtn 2::. 

2 ~ h ,  ~auipaio-S.  nulo de Pirnliniaga no Bm da seculo 16-Rer. Iolt. de  S. 
P I O ~ O  1~01.  4.0 p~ %.;-catadou miouciosanientc eirr caminho. 

3 ) P ; ~ ~ ~ ~ ,  porem, qne a-poii houve i>roiiilii~:la dc iraorita Dor eioe caminho; o 
,e r6 iiirit tara?, quando jã. eirsram reunida- ;i. cor<ins de HciFsnha e Prrliigbl, c 

sri?dii i<ll i; laala~ <lsrrrs do,:$ l inieri  rlirisiaoz e de 76ii; si rei se procuioii. por 1C03. 
abrir ohicialmeute esse caminlio. o que niio se I ~ V O I I  ii eneito on so leíoii eoiii reitiircúer 
~ e n d o  neccssi>rio i ieeh~z par8 se tnniir;ir por ello.  Yidc doot.0 o.  12. 



gal, e visitou, na  passagein, 17i11a Rica do  Espirito S a i ~ t o  juiar- 
geni do Iaabyje Ciudnd Real de Gzinyrn, {proxiino ao Pequiry). (1 

D .  Luiz Antonio do Soiiza, (2) de aeeordo com iirn mappa 
antigo qiie possuia, descreve esse raminho sahiiido d e  S. Paulo, 
passando por Soroenba, pela fazenda de Hottrcat.ii, qiie foi dos 
Padres da Companhia, dirigindo-sc a S. Jfiguel, jiinto ao Para-  
napanema (3) R costeaiido esse rio pela esquerda, tocaiido em 
Encainilcion, Santo Xacier e Snnto Ignnciu, onde em canoa, 
descia o Pnrnnopai~ema, entrava no PnraizO e subia o Icihheirni~ 
att: qllasi as suas nascenças ; ah i  seguia, por terra, pela vnccni.iii 
a té  as cabeceiras do dyuai.a?, ou Correntes onde, tornando-se 
d e  n o ~ ~ o  f l u ~ ~ i a l ,  seguia por esse afflueiite at6 o Paraguay, pelo 
qual subia. etc. 

Seguindo, provavelmente, esse itinerario a bandeira fainoea, 
tendo na T7aur~in seus sneoiitros eom os indios cavaileiros ou 
Guayciirús, continuoii pelo Ptxraguay acima, e depois ganhando o 
G ~ ~ a p o r é ,  o Jfanzuré, o ilfala<leira, entregou.se a Corrente do Ama- 
zonas que a levou a Gnlmpá. 

- 

Quem capitaneou a bandeira famosa? 
O Baiâo do Rio Branco diz que Aiitonio Ralioso (Pegas), 

deseniharcado da armada de Vega de Baraii por 1131, em C a r t n  
:?na das Indias, acliava.se em GurupR em 1 ; 4)  neste ponto 
ultimo; eetR de neeordo com n trxdiç&o p t  . II I' mta. 

A razão da preferencia liaulista, j>or&iii, por Antonio Raposo 
Pegas t n mesma pela qual foi elle iridicado como cabo das RI- 

yerliçVrs do Guayrá.  isto E, falarem as chronicas apeiias eni 
Antonio Raposo sem mais appellidos que distiiiguisse o Pegas 
do Tacarrs.  Eiitretanto esses doiia nomes tanto perteneiaiii a 
Pegas como a Tavares:  e: arbitrariamente não se pode dar  
iqiielle o que é deste, 

Parcce mais provavel, ao coritrario, que terilia sido Antonio 
Raposo T a v a ~ e s  o capitão dessa bandeira. 

1 1 D. Frnncisoa \urgue-B>ia' >I~,clw 
de  8.  Pauia, em verençso de 8 de Julho da : 
ee 



A primeira vista a informação de Berredo, lios Annaes do 
;Ilaranbão, não decide a contenda; entretanto ella designa O 

.chefe da expedição com o po,to de mestre de campo, posto que 
possuis Tavares e pelo qiial era designado commurnente 110s do- 
.cumentos coevos, depois de 1640. 

Oceorre ainda que Berredo, quando iiotieia a ida do P . "  
Antonio Raposo ao Tocantins, lhe accrescenta aos nomes o ap- 
pellido Tatiaves. 

Por sua ascendencia não podia esse padre usar o appellido 
Tar~ares ; (1) enquanto que o mest>.e de campo se assiguava in- 
contestavelmente Antonio Raposo iavares. 

E' licito suppor que, recolhendo noticias sobre doiis indivi- 
duos com os nomes Antonio Raposo, um dos quaes e m  Tavares, 
Berredo desse ao padre o appellido do bandeirante 

Falando de um Vnz Nadeira informn-nos Pedro Taques (2) 
que e116 foi para o sertão do gentio Iratens, lia tropa de Anto- 
nio Razmso 2ovai.es. e ficoii no Grão-Fará. de onde não voltara 
até o anno de 1681. 

Difficil 6 precisar a posição geograpbica dessa tribu indige- 
na, cujo nome pode ter sido mal gi-aphado, devendo-se ler Ita- 
tines. (3) 

Os Itaiines tinham sido aldeados pelos jesuitas hespanhoes 
na vertente oriental do Paraguay, entre os 19." e 22." de lati- 
tude sul, segundo Charlevoix, em reducções que foram deetiui- 
das 110s bandeiras p.%ulistas, das quaes foi Antonio Raposo Ta- 
vares um dos ousados cabeças. 
Pela sua situação, pois, os Itotines estiverem cm região, que foi 
percorrida pela bandeira que foi ao Gurupa. 

Em qualquer caso, Bntonio Raposa Tavares capitaneou uma 
bandeira que viu um dos seus membros ir parar no Grão-Par&. 
E' possivel que fosse a mesma da  travesaia famosa. 

Esses são fracos argumentos para se decidir por Antonio 
Raposo Tavares; mas apezar de fracos ainda existem em favor 
de  Antonio Raposo Tavares. E em favor de Antonio Raposo 
Pegas nenhum existe; ou melhor existe o mesmo que erii favor 
do outro-a semelhança dos nomes--, 

Antonio Raposo Pegas teria sido em obscuro colono, ciija 
vida deslisou apagada sem deixar traços fortes; assim se espli- 
ca o silencio em que o deixou Taques e do qual o foi tirar Ass 

1 ) P.  Thpnes-Rer. oit. Vol. 35 pg. 389. 
2 ) P .  Tapoes-Rer. elt. Tal. 35 pg.  36. 
:3 i LOEBOO-cono.liafo de1 Rio de lo Plato-vol. 1 o no. Si-üii 0118 nos boiooes 



vedo Xnrqncz para lhe  emprestar uma celebridade a qiie iiZo 
te5.e direito-. * * * 

Antonio Raposo Tavares foi tilho de Fern io  Vicirn Tava- 
res, capitc~o-mór de S. Viceiite ein 1692, nasceii pelos annos de 
1598, (1) em S .  hIiguel de Ueja--Poi.tugnl--se;i~i~do Txqurs. 

Casou-SR orn S. Paulo com Biwtriz Biciido Furtedo d l  Men- 
donza, filha de Xniiuel Pires c de Naria Bicudo, da qual teve t res  
filhos--Fernani!o nwcida por 1626--Fnincisio por 1633-2faria 
por 16:30. 

(Juando eiiviuvoii, em jiilho de 1632, estava nfiizendado p r a  
os 1:iclos de Quitauna, teiido muitos indios--sei.cips ftiii.os--de- 
baixo de siia administra@o. 

Tevi: t r r ras  no sert,Ro do Juquery e tarnliem, eiu 1838, obteve 
sesniaria da paragem chamada Iritir~diliayba~ por liaror já li, a:\- 
nos que yerrin dc eapit8o--Doc -14. 

Passou a seguirdn iiupçias com Liicrccia T,enie Borges d e  
Ccrqiirirn, viuvn d e  Gzispar Bnrzeto e filha de Simio Borges de 
Cerqiieirò e de Leorior Leme.  

Snliiii iio pclouro para juiz ordii~nrio da Villa de S. Paulo, 
e dt:ssn cargo tomou posse a 1 ." de janeiro de 1633. 

Ncsse mesmo aiino de 1633 foi pelo Conde de hfonsniito 
provido iio ofticio de oiividar da capitania de S. Vicciite abando- 
nando o de juiz ordinnrio. 

Por causa da violeiicia l>mticnda om Eniiory contra os jesui- 
tas, foi, om juiho do 1534, pnr pravis%o do 9 de Dezembro de 
1655 do govcrnridor Diogo Lins do Oliveira, privado do officio 
de ouvidor dn capitania; oppoa embargos a essa lirovis;io e foi 
mantido corno j& dissemos iio dito offieio por rnaiidado do ouvidor 
-era1 das canitnnins do siil. r~orouc durante o seu triennio não uo- - . L  . 
dia SPS ~ ~ ~ l d l c a d o .  

F o i  o chefe das expedições contra os estaheleciinento~ jesiii- 
tas no Guitvri e Taue> : tendo sido. iiorém, iirn dos maiores con- . . . 
quistadoieçdn territorio para o Brnzil. 

Ein 13 d e  novembro de 1658 j i  e r a  fallecido (2). 
-- 

1 ) ~o inrcntzrio oi to  por morte de Heatnu Hicodo, Antonio Raposo Tavares 
O ~ D E ~ S J B  aevei B seu pue Fornáo Yieir* Ta~arer.  m o s  autos de aeçHo oi7.01 entre 
sines de ~rocnqa  o ootios. A.A. .  e Jobo Ribeira e ootroa, R. R., Anfouia Raposo T.zva:es 
depoz comi festemiinhs e desiiroii n 1:i de setembro de 16'31 que tinha qoõrenti niinoe 
pouoa mais ou meiioa. Dovil. pois. tez ualoid? em :LI. Vide doo1.a. 

2 ) vide due.tor n. 1.5. iii. 1 7 .  4 16 de ~ o r e m > i i o  de 165s. na ilha de Cabo rrrde, 
faiieoc,, o filii" irzrnnndo naposo Tnval.es, sem gersçio, e o ioveotano 1.i reito foi on- 
viado n 8. Prola. BXo herneiror de Rrrnanda as collateraes rnnteruos ropreieiitnndo 
xnria Biiudo, sua nv6: isto quer ùircr pue quando Feroanda marrom .i" apae Antonio 
Rsposo Trviiros era f;ilieciao. reoao vivb a rnrtcrnn xariu. Hioodo. Quando Brr- 
nsndo fez o tcstamioto a 9 do Norernbro de L658 niuda rnpponha a pue vivo.  Isso faz  
preinmi~ qlie B i ~ o r i e  de Antonio Raposo ~avarea foi proumu do Yoiembro de  1658 



Bom I"rancisco de Svirz<!. do conselho de1 rei nosso seiilior, go. 
vernador geral deste Citado do Brasil. etc. Faço saber aos que 
este mcu alvari  for apresentado e o coiiheeiineiito delle conl 
direito littrtericer que Aiitoi~ii, Pa1;oso morador nesta vil13 de  
S3o Paulo nie foa ~ ~ e t i e a u  em qiic me p d i a  o arlixasse cavalleiro 
comaqiial aliri.ientoii certidüt:~ o liupeis cios servir;os que nS. M. 
nestas partes tir~lia feito pelos qiiaes iiiostrn '? ter vindo de Bes- 
pnnlin na  aririada real que ia para o estreito de  XIagnlliães lia 

qiial vinha por geiier7.l drlla Diogo 'lores de Bnldr:~ e nella 
veio at6 esta capitania de 830 Viceiite e depois disto esteve 
em o forte que r i t8  situado 111 L.irrn desta capitania a slin custa 
sem receber soldo e depnii- disto virido eu ;i esta capitania ao 
descobriiirento destas mirins de ouro e prata e mais metxes me 
acomuanliori o dito Axbonio 1ict~;osii a serra. de  Bii-;lqoiaba e Ca- 
ativa, e Bituruna com siia licsson e escravos e depois disto me 
acoii~panlioii , i5 minas de ouro de Jaragii:i e dcpois disto tendo 
eu  aviso qiie n a  barra di,sta rsliitania aiidnvam al-guns inimigos 
corsarios H indo eu  de soçcorro rio porto e rilla de  Santos me 
acornl~anliou spnipre com sue jleison e armas, o escravos e tor- 
nando eii outra. vee d? soecorro a tomnr uma iirça de hollan- 
dezes e irlandezes qne no dito porto estava me nenmpnnlioii 
senipre na  dita tomada e outrosi quando voltei terceira vez a 
fortificar o porto e villa de Santos riiitre estas e niit:.as vczes? 
sempre me acainpanliou at6 eu tornar a esta villa de S;io Paulo 
e liavendo respeito aos dito5 serricas qut? o ~up~il icat i te  fez :L 
S. M. e ser pessoa q ~ e  merece Iici yor b ~ m  e serviyo do dito 
scnhor armal-o eavalkiro por virtiido do raiiitulo do regimento 
que de 5.  11. tenho.. . as ceremoniaa em tal caso acostiimadas, 
o qu:d traslado 4 o seguinte: r lIci por bem e meu serviço que 
as 1>e\soas que no8 navios aruiardes <:avalleiroi ou em terra em 
al;~iiii acto inilitni. servirrm de maneira que ros pnrcça serem 
feitas cavalleiros vós aspossnes fazer encoiiiniendo-vos que os que 
assim iieerdes sejarn raeç que u rnerecaiii assim pela qualidade do 
sei.vico como porque ali.rii de assim Linver de ser quanto mais 
exame nisso fizerdcs tanto ruaii estimaqBo terna? os que forern 
e os que não iorem !uoc11rnr30 fazer l>or onde o m8rcr;arn e os 
que arsim fieerdes cnra l l~ i ros  pnssarcis vossa provisão para sua 
guarda. na qiial ser8 declarada e cniisa porque mereçam ser fei- 
tos cavallriros e de cnmo os fizcr por bem deste cal>itulo~r 
Pelo que notifico a todas as j~istigas e pessoas n que este fo. 



apresentado o eonheçnm por tal e lhe  guardem seus privilegias 
de cavalleiro por firmeza do qne lhe mandei passa1 o preseiito: 
-Dada nesta villa de S j o  Paulo sob meu eignnl e sello - Pe.  
dro Taques a faz por Bntoiiio Coelho, escrivão 
de minha camara aos vinte. dias do mez de Juiiho 
de mil e seiscentos annos, au Antonio Coelho a fie 
escrever r: a subscrevi. O governador Don Fian. ': 
eisco de Souza. ,. 

DOCUkIENTO S. 1-8 



DOCCIIENTO N." 2 

ARCHIVO DO ESTADO DE 8. PACLO 

Inueritario pzle mci~dou ,fazsr o Juiz 
dos Orphnos D O ~ L  F T U ? I . C O  da Juzen<7a que 
fieou de Bvaz Gon~a1ue.s. 

-4nno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
e seis centos e trinta e sete niinos aos doze dias do mez de 
Juiiho do dito anno nesta villa do S. Paulo da Capitania de 
S. Vicente partes do Brazii nesta dita nas casas de hIniioel Frs .  
Gigo onde estava ali Innocencia. . . . . . . r iuva mullier do defun- 
eto Rraz Gonçalves, logo pelo Juiz dos Orphaos D .  Francisco 
Rrndon de Quehedo lhe foi dado o juramento doi santos evan- 
gelhos para que declarasse ella viuvn toda a fazenda que ficou 
por falleeimento de  seu marido Rruz Gonçalves tissim heiis mo- 
veis como de raie e peças e tudo o mais do que proinetteu de- 
clarar de que se fee este auto que assigiiou por ella seu pai e 
eu Amhrosio Pereira tabellixo o escrevi. 

Manoel Fi.2.-D. Franco Reidr,?~. 

TITULO DOS FILHOS DO DEFUNCTO 

- Izabel de edade de quatro annos pouco mais ou menos. - Sliguel de edade de doze annos pouco mais ou menos. 
- Agostinho de edade de  um anno pouco mais ou menos. 
C logo no dito dia pelo juiz dos orphsos foi mandado a mim 

escrivão aco~ ta r  a este inveiitario o inventario que se fez no 
sertno dn fazenda que I:? se achou do dito Braz Goncalves que 
é o que adiante se segue, de que fiz este termo-Ambrosio Pe- 
reira escrivão q' o escrevi. 

Quebedo. 

z Inventario que se fez por morte e falleeimento de  Braz 
Gonçalr,es. 

n Aos dez dias do mez de outubro da era de mil e seiscen- 
tos e trinta e seis annos, nes.te sertso das carijós, cliamndos 
aracl18s pelo eapitâo Diogo Coutinho de Nello foi mandado a 
mim Joao de Godoy fazer este termo de inventairo por não ha- 
ver escrivão deputado pzra isso para constar do que ficou por 
morta e fallecimento de  Braz Glz que Deus tem para que em 
todo tempo conste em povoado dos bens que tinha para delles 



haverem pnrte scus Iierdeiros e de como assim o mandou o fiz 
onde assigiiou E u  sobredito o escrevi-João de Godoy. 

Diogo Cottinho de 3Iello. 

Com deelnragiio quc o dito cnpitiio Diogo Contiilho mandou 
faarr este por estar fora do arraial do eapitao-múr Antonio Ra- 
poso Tavares em urn salto e n~andoii  vender esta fazenda ror 
correr licrigo e astarem eni tcrra de iiiimigos onde facilmente 
a l~eder%o levar c ti..rem as orf2os eoin.. . .perda.. . . e  falta de 
quem olh-sse por ella do que mnndoii fazer esta declara@o 
onde se tornou a nssignar. Eu sobredito escrevi. 

Diogo Cottinho de Jíelln. 
- 

Rol da fazeuda que se  achou do defunto Brnz Gonpalves. 

-- Uns ealçóes e uin co~iote de paniio uzndos de Reino. 
(3.200 'Sj 

- Ciiiss ceroul;ii usadas 
- TTinas ureias dnlxadio velhas de cnbrestillio (160 1s) 
- Giis sapatos velhos de coril"v3o (160 
- U n s  cliinollos velhos 
- Umas iiinngaa velhas (80 rs) 
- Uma erisi, pequena quebradn (240) 
- Dois eseopros pequenos (80) 
- Unia verruriin peqiiena (SOj 
- Ç m a  f6rma de pelouro (60) 
- Um i~inrtellinho d r  ferra (160) 
- Um rnllo (320) 
- Um nrratel d<i chunibo (320') 
- Xeia quarta de polvora (200) 
- Cnia sovella r20j 
- Tm cabneinho d e  sal (320) 
- Uin navellinho de iinhas (-0) 
- lJm cesto erieourada . . 
- U m  p ~ t t o  peqneno de rutanlio . . . 
- Uma faca (2.10) 
- Esta foi a fazenda e bens qiie se achou ao defunto por 

declara~%o que t n m b ~ m  se lhe  nclioo dons negros e uma iiegra 
do ~ e i i t i o  dn terra eiinmados Francisco c Joâo B a ::egra De- 
niaia. 

Termo de juramento que o dito capit2o deu a dou3 homens 
para avnlindores desta fzzeiidn 



E logo no iiiesmo din mcz e anno atraz doel;~rndos pelo 
dito capitão Diogo Coiitiiilio de 3Iello foi dado juramento do-. 
santos evaugelhos sobre um livro d e l l a  a José de Camargo e 
a Antonio de Faria  Alberiiaa.. . . (o resto esta roido das traqas, 

(Segue-se a avaliaçXo dos heiis, cujos réis preços 
já I>UZE."IOS ao l ido da descriliçiio dos bens para evitar 
repetiy9o.) 

Venda da fnzeiida qiie sc fez fi;ido Iior seis mcees da pre- 
sentação deste. 

1C depois disto em os onze dias do mez declarado pelo dito 
eapitzo foi mandado fazer e3te termo de 1.euda. da fazenda o 
qual é o seguinte como por elie se verá foi arrematado a 
veri-iima - linha e sorelli~s ein seis vintens riu Feixzndo de 
Godoy, que deu por liiincipni pnxador e fiador a João de Godoy. 

Jfcllo-Joiio de  Godo!j-Fen~mido de Gorloy. 

Arremntndo o mnrtello em Baltasnr de Godoy o moro por 
um cruzado-fiador Jos6 dr  Camargo. 

Arrem.do as mangas em Simâo da Costa por iim tosaâo, iia- 
dor João do Godoy. 

Arreinatiido o sal e rallo ein Josó da Camnrgo Iior i20, 
findnr Baltliazar de Godoy. 

Arrtado o cesto eucoiiiado em Joao de Godoy, fiador José 
de Cnrnnrgo por 560. 

Arrtado as chiuellas cin l l iguel  Xiines lios 80 fiador João 
de Godoy. 

Arrtado as ceroiilas em Jeronynio Roi í . .  . . . fiador Balthasar 
Gon<;alvos Vidnl. 

Arrt'ao OS sapizbos em Dunrte Borfes, fiador Jaaa do Godoy. 
Arrtado o Chumbo e polvorn orn Luiz Fciyo, fiador João de  

Godoy por dois cruzadas. 
ArrtPdo o prato de estanho em Francisco de Chaves pur 510 

fiador Balthasnr de Godoy. 
Arrematado o facão ein Josó de Camargo por 600 fiador João 

de  Godoy. 
Arrtada os escopros em José de Camargo, em.. . . . fiador 

Fernando de Godoy. 
Arrtado o capote e calção em João llaciel Bnssão em 21 pn- 

taeas, fiador D a W  G e  Vidal. 
Arrtado ns ineias de cabrestilho em José de Cnmnrgo por 2 

tostoes, fiador João de Godoy. 
Arrtado a forma de pelaiiro em José de Camargo por seis 

vintens-fiador Jazo de Godoy- 



Arrtado., ....... em Dunrte Borges por uma pataca-fiador 
Joáo de Godoy. 

- 
. . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . .  
de Mel10 este inventario por acabado por iião haver quem nelle 
houvesse mais que lançar ou que verider e foi este inveiitario 
entregue a Baltliasar Gonçalves Vidal para delle dar conta e 
entre$-o as justiças da villa de S Paulo todas as vezes que 
lhe  for pedido por pessoas que lhe pertencer o tomar delle eo- 
nhecimeiito e assim mais os negras do dito defunto se lhe en- 
tregaram para delles dando dõ pelos levar lhe siias partilhas e 
eiitregal-os a sua mulher e herdeiros seus isto por conta e risco 
da viuva e herdeiros e sendo que não liajam peças para par- 
tilhas do dito defunto será obrigado o dito Baltazar Gonçalves 
Vidal a alugar as ditas peças a quem por ellas mais der para 
daqui atti povoido onde o dito defunto era a.n:orador e ah i  se 
entresnrão a dita viuva ou herdeiros seus e com esta obrigação 
se assignaram aqui aodos-Eu Joáo de Godliy o escrevi Balta- 
sar GE' Vidal-Diogo Cottinho de Xello- 

Reauerimento feito vor Balthazar Goiiualves Vidal ao capi- 
tão ~ i & o  Coiitinlio de itello. 

E sendo em os doze dias do mez de  outnbro da sobredita 
era pornnte o dito capitão Diogo Coutinùo de IIello pnreceu 
Baltasnr Gz' Vidal e aor elle lhe  for dito Que elle estava em ~ ~ 

terra de inimigos e facilmente . . .  . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . .  

oa ditos negros . . .  . . . . . .  . . .  da viuva mnlher que foi do dito defunto e her- 
deiros soiis porquanto andavso por terra de iriimigos e facimen- 
te  lhe' podcrião matar e para que em nenhum tempo sueceden- 
do-llirs alguma causa do que tem allegado Ilie peqam conta lhe  
requeria lhe mandasse tomar este protesto no dito inventario 
para todo o tempo constar da verdado o que visto pelo dito ca- 
pitão mandou a mim João de Godoy lhe tomasse sou protesto e 
requerimento no dito inventario e de como assim o mandou fiz 
este termo onde se assignaram E u  sobrodito escrevi. 

Diogzio Cotti?zho de Mello 
Bnlthnzar Gzs T7i<7al 

(Segue depois a contiiiuação do inventario em S. Paulo 
aos 27 de Junho de 1637.) 



-DOCCTIlENTO N." 3- 

ARCHLYO DO ESTADO P E  S PAULO 

INvasraRro DE PAFCOAL XETO (filho de A lmia  A7eto Coelho 
morac7oi.e~ ent S. POILIOJ 

Este inventario 6 n i d  a i de S. Paulo n 13 de 
Ju lho  de 1637; a 20 de Julho desse mesmo aniio de 1E3i Pero 
Leme o moço apresentou ao Ju iz  de Oriios o testamento e in- 
ventario feitos no sertão que são os seguintes: 

- 
r Anno do nascimento d e  Xosso Senbor Jrsiis Christo de 

mil e seiscentos e trinta e sris anuas aos vinte dias do mra de 
dezembro do dito anno neste sartBo e lugar onde chamnni Jesus 
l i a r ia  d e  Ibiticamiha, sertno dos Aracl~ils, nestedito sertão onde o 
ealiit3o-m& Antonio Raposo Tnvares mandou fazer inventario da 
fazenda que ficou par falleciinentn de Pascoul Neto por ser fal- 
leeido da vida presente, para qual effeito deu o dito capitâo-múr 
juramento dos saiitos evaiigelhos sobre urn livro delles a Silves- 
t re  Ferieira seu caoiaradn liara que declarasse toda e qualquer 
fazenda e armas que ficou do dito defunto fato ferramenta e pol- 
vora c chumbo e todn a ninis fazenda e pessas que lhe  ficassem. 
E o dito Silvestre Ferreirn proinettru declarar tudo e ossignon 
com o capitão-mór. Pero Leme escrivòo destc arraial o escrivi: 

Ant" Kaposo ibvares 
Silcestre Fe~reira 

E logo aos vinte dias do mez de Dezembro do nnno 
presente de mil e seiscentos e trinta e seis annoo. por mari- 
dado do eapit30-mór eu  escriv?io acostei o condecillio (sic, rliie 
o defunto Pascoal Keto deixou e de como o acostei a estes aiitos 
fiz r s t ~  termo-Pedro Len~e eserivno o eserivi-Pedro Lcme. 

Logo iio niesino dia, mea e anno acima escripto e de- 
clarado por o capitga-mór Antonio Xaposo Tavnres foi dado 
juramento dos santos evangelhos a Gaspar Maciel Aranha e 
a EstevXo Fernandes para que avaliassem toda qua!quer fa- 
zenda que  lhe dessem para qiiR debnixo do dito Juramento 
declarassem e avaliassem tudo e elles nrometteram fazer bom 
e verdadeiramente como Deus Ihes deise R entender e de tndo 
fiz este termo em que assignaram com o dito capitão-mói.. Pedro - 
Leme esciivão o escrivi. 

-7'ai:ai.e~-Esteuüo E'vz-Gaspar diaciel Aranha. 





.... a té  povoado que lá deixo outro testalieiito . . . .  

. . . .  este cmdieillio para clareza da verdade de tudo qiie 
mc  siiccedeu depois. . . .  até  aq-ii e assim tenbo vinor e ciiin- 
prn-se tudo nella declarado, pedindo a s  j u s t i ~ a s  de S. 31". em 
tudo d ~ n i  cuml>rimento por ser esta rninhn derradeira c iiltima 
vontade e me  aisigno com as testemurihas abaixo aisignadas. 

Pnseonl Xeto 

Estru~7o Feinandes, o moço, d l l i e ~ f 0  dc Oliveira, Ooi~ri>zgo.s 
Borges Cerqueira, Hcrjkel de (iliccira, o moyo, Gaspar I á z  Ma- 
deiia, L t r i z  Feiyo, Gaspar .lfaciel Aranha, J<;ão Jlnciel BnnsZu, 
Cttrnprn-se 20 de Dezembro de 636 annos 

'Ihmres 
Cuiripra-se S. Paulo 

Qi~ebedo 
- 

E logo no mesmo dia, niez e anno a tmz escripto c decla- 
rado pelo dito capitão-niór Antoriio Raposo Tavarrs  foi dado 
juramento dos Santos Evangellios sobre um livro dellcs a lia- 
iàel de Oliveira o moço para qu<+ fosse procurador da miilher 
que ficou do dito defunto hlaria Luis e procurador dos filhos 
orfaos para assistir n todas a s  r.eridiis o prociirnr em todos os 
bens do dito defunto e elle prometteii f:lzer tiido como Deus 
lhe  dcsae a entendcr e de tudo fie este teriiio que a s s i ~ n o u  com 
o dito caliitio-mór. Pero Leme escrivjo o escrevi. Rnfnel <le 
Oliceira, o moço. A~ztonio fiaposo 'Ihcaies. 

AT-ALIA~LC DA FAZEKDA E ARIIAS 

E logo foi aoaliada iimn espingarda de pcdeineira 
com i ~ n s  aviamentos d e  fürmns que sfla duas, bolsa pol- 
vilrinho e borna ...... tudo avaliado em . 8$000 
foi avaliada uma espada . . . . . . . .  2$000 
as armas de algodzo vclbas . . . . . . . .  640 
seis iirrnteis de chumbo por um cruzado o mratel  monto 2.403 
;ima quarta d e  polvora por 2 criiaados . e00 
uma roupeta nova de pieatc. crasso eni dez piitacns. . 2.200 
u n s  calçõcs e iim gibão de bombuzinn tudo em 8 peaos 2.560 
1 camisa de panno de algodno em 2 pntucns. . . .  640 
Unias meias de cabrestilho de algodão em 1 pataea. . 320 
1 rede d e  dormir . . . . . . . . . . . .  '1.000 
1 cnsó ...... em. . . . . . . . . . . .  400 
2 pratos de estanho e 4 pezos . . .  1.280 
3Ietnde d e  uma corrente de 20  palmos eoin 5 collares em 5.000 



DIVIDAS QUE DEVEM A 0  DEBENTO 

Doiis conhecimentos que lhe  deve JoAo blaeiel A'etoS 
d e  qiiaiitia de quinze pezos ambos de dons . . . . 4.700 

- 
E as dividas que o defunto deve se uno deitam aqui por- 

quanto se n8o fasem partilhas e por seus creditos constará tudo 
que a miin rscriviio deve cem alqueires de farinlins de trigo 
postos em Santos como do aasignndo constar5 em S. Paulo. 

- 
Aos viiite dias do mez de dezembro d e  mil e seiscentos e 

triiita e. sris rieste lugar onde cl iarna~~i  Jesus Jfaria de Ibiticarai- 
ba onde o eapitio mór Antonio Raposo Tavares rnnndoii fazer lei- 
lâo da fiii.eiidn que ficou por morte e fnllecimento de Pnscoal Keto, 
defunto: por correr perigo, om um lugar publico oiidc mandoli 
juntar todos os soldados e d e  como assim fez o leilâo ni;indou 
fazer este terriio e se acliou presente o procurador da viuva 8 

orfàos e de tiido fiz este termo-Fero Leiiie escrix.ao o rscrevi. 
- 

E logo foi arrematado os doiis pratos de estanho grande e 
pequ<.rio nmbos de doiis em 21800 em diiihriro de contado que 
foi rendido e arrematado em Antonio Rodrigiies por iiAo liaver 
quem i~iais lançasso o capitio-mór lhe  mandoii srrrrnatar e o 
curadoi e procul.ador foram contentes os quaes 2$800 lmgos da 
nossa eheinda n S. Fxulo s uni niez deu por seu tiador r prin- 
cipnl ~ing:idi>r a Silvestre Ferreira o eurador e proeiirador o assi- 
giiou e elle assignoii aqui-Pero Leme escrir3n o escrivi. 

'Tavares--1tnfael d e  Oiirc%irn o iiioqo 
Aiitoiiio Roiz Silvestre YerlA 

(Segiirrn-se outras arrematacües com as mesmas ou identiens 
solennidndos e assignati:ras que por amor n brevidade omit,timos, 
dando alieiias < s  nomes dos nrrematantes e seus fiadores.) 

Silvestre Parreira 
Joáo \iaciel Baisão Gaspar tlnciel Arranha 
&Iateus S e t n  Joâo Koiz Bezarano 
João 1lacl~:ido Paiilo Pereira 
Jogo Kuiir.s Joâo Roiz Beznrano. 
Pascaxl Leite Pniilo Pereira 
Bnltnzar Gonqalves Vida1 Antonio Pedroso de Freitas 

- 



A espada ficou por veiider eiitl.egie a Silvestre Ferreira  
niais a enxó por n i o  haver  quem comprasse nem desse nade por 
ella di;r. Ia ern S. Paulo ser tudo entregiie ;13 j i i~tiças de S.hl.' 
~ m r a  mandtar ~ e n d r r  e 9 feri.itiiieiitn tniiibeiii ticoii entregue ao 
dito Silvestrr: Forrei ia  para siiiteiito d a  xerite nova e velha que 
levarem a viiiva r ort;iui qrii: tnuihern darfio l i  canta do que ficar 
sem as armas velh;&-. for;~in entregues :ia dito Silvestre Ferreira  
para pagar as custas deste invent;irio a mim escrivão e as meias 
tamberii iicarnm para custas do capitãomór o qiinl maridou fazer 
esta declaração p:ua que  tudo constasse e se snubrsse de que fiz 
este termo-fero Leme o moço eserivao do arraial o escrevi- 

Pero Lemme. 

ARCHIVO D I  CBMARA hlUSICIPAL DE S. PAULO 

... Livro 13-Voreanqa de 25 de Setembro d e  1627 pelo 
pi.oc*aradnr foi ditoqiie requeria a elles ditos officiaes que  se  
alwestassim e juntamente requeressem 80 011vidoi- fossem pren- 
der Antonio Raposo Tnvares r Paulo do Amara1 por serem . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . .  (roido) . . . . . . . .  
. ao sertão não podendo lá i r  o que visto pelos ditoa 
qiie elles rsttivam prestes a dar todo favor e ajuda no ouvidor 

. .  para prenderem assim com suas pessoas como com o mais 2.. 
1,ogo na dita eamara foi chamado o dita ouvidor e se lhe  fez 
n saber o requerimento acima do procurador ao que elle respon- 
d e u  qiie rlle estava prestes liara l h e  dar cumprimento e foi d e  
parecor com os i,ftiçinrs da camara se passasse mandado para 
que i i ~ n  juiz o jiiie Sim20 Alvares (1) vá com umadiizia de ho- 
iiiaiis a iiiçta dos dr?liqii~iitrs os quxes hornens irRo iiorneados 
rio mandado pnra tramrern ~ I . P S O S  ;L esta villa a Paulo do Ar- 
raial e Antonio Kapoço Tnvares r não o podendo prender lhe  
tornxssein a polvara e churnho que Icvam os quaes irão a té  o 
termo de ,%lararcubatia? dalli não passarão a corno digo os ho- 
Ixqns prendcrio a todos os mais que achar que vão ao ~ e r t ã o  o . . .  que tudo coricordarnin por estarem i~iformados q .  e m .  
. . . dos padres . . . . . . . .  mando 
gentr: e de como fiz este termo. . .  etc.2 

1 - O  juiz Simao AIvares foi o q eoinrnandou o terço pau- 
lista qiie atacou a reducção Santo Antonio de Ibitieoy, em 1630. 



DOCUMENTO S. 4 

ARCHIVO DA CAMARA iiIUNICIPAL D E  S. PAULO 

A 25 de Ju lho  de 1633 c . . . o procurador do con- 
selho Sebastião Ramos de Almdina requarru fossrm os oS7icin~s 
toinar posse das aldêas ria fnriiin dos caliiculos da correiçâo o 
que visto pelos ditos officiaes da caiii;ira mandaram que se EE- 

crevesse o requerimeiito que elles acudiriam . . . » 

--A 20 de Agosto de 1633, o mesmo procurador Sebastijio 
Ramos requrreu que conforme o x . que 11" dito livro estnv:~ 
assiynado botassem forii das aldpas aos religiosos da cnmliaiihia 
de Jesiis por nrllas ostarem contra a lei de sua rnnrrstnde 
passada na &r;~  de seiscentcs e oner na qiinl inaiida que nas di- 
tas aldeas estpjam clericos rias nldêaç prlo q u i  lhe? requeria t i -  
rassem o traslado do dit" t ~ r m o  autentico do dita livro da ca- 
marn para avisarem ao sr. governador geral porquanto , , . . . , . .alyunr delles aisienado no dito livro sc  assi- 
gnaratii este presente atmo em contrario do que . . . . , . . . . . . . . , . assignado em sua casa e colle- 
giu dos padres da companhia em que dizem que 6 hom assistam 
os ditos p a d r ~ s  lias aldras srndo contra a lei de sua magestade 
e jurisdicçjio real e assim niai Ihes requeria qiie mandassem 
elles ditos officiaes da camara. fixar quarteis nos I O ~ R T O S  puhli- 
cos para que scgunda feira adiante que s8o vintr  e dous deste 
mra todo3 os moradores deata Villa e mais estantes e hnbit,antes 
com srua n r g r o ~  (fossem?) a aldêa dc \Inl.uy ajudar n drfeiider 
a jurisdicç3o real porquanto os padres da eompx~iliix qurrinm 
usurpar fazeiido conserv:tdor fora do direito n clerigos castelh:i- 
mos forasteiros . , . . . nstarido iia terra. . . . . . . , . . . . , . . . n a  forma qiir siia m a p s t a d e  
manda com pena de seis mil reis para a Bu!la dn cruzada e 
e aceusador e que visto estarem de caniinlio p l r a  a ald8a. de 
afaruy a defe l~de~ .  a jul.isdi~qão real que os padres quereni usnr-  
par fz~r r idn  juizes e , , . . . . . que olitros Ilieç i.?- 

queria que porquanto achado qiie . . . . . . . , . 
dita5 officiaes estarem fora derta Villa . . , . . , . . 
e era neeeasario fazer se almatacois para os dous i i rzz~s que vem 
d e  setembro e outubro Ilies r q u e r i a  os fizesserii. . . , . B 
Pero Leme o moço, Jlanuel Pires (juizes ordinnrios) Lucas F e r  



nandes Pinto, Paulo do Amara1 Estevão Cahral (vereadores) S e  
basti8o Ranios de Medina. 

Aos vinte e u m ?  dias do mez de agosto de mil e seiscentos 
e t r inta  e tres anno nesia villn di! S. Paulol nas casas do con- 
selho desta villn onde se coatiirna fazer i-ereaqio SH ajuntaram 
os officiaes da camarn desta Villa de S. Paulo e o ouvidor des- 
t a  capitania e sendo todos juntos por elles foi mandado a mim 
escrivão da eamara como elles ofiieisrs da cnmara e ouridor 
desta capitania as . . .  na nldBa de >Iariiy 
por serviço de sua ma@ para se da?. cumprimento a sua lei e 
e fazendo perguntas aos padres da eoinpanlii;i. Ihes declarassem 
por que modo e ardem estavam na dita iildéa e responderam 
que rstavnm de posse della por ordem do s r u  provincial e por 
qiiarito era contra a jliriidicqRo real da siin niazeitnde e coiitra 
n sua loi pelo qiia ellrs dit,i>ç ofíiciiras eni ri~myrimento da dita 
1c.i rt d<:fensão da jiiriadieção real de sua mngestade querem 
Saber os n~oradores que . . .  dito parccer e 
defensores d e  lei e jurisdicqio de sua rnagestade H guardadores 
d e  suas leis para u que passaram q~iarteia mandando ajuutar 
este povo por assim requerer o procurador do conselho Sebas- 
tião Ramos de Medina B para constar se  lhes leu este dito 
termo para os que . . . .  fossem deste parecer o assignassem. 
E u  Ambrosio Pereira tabelião que o escrevi. 

Dom Fraiicisco de Lemos 
On0fi.H Jorge  
João Paes 
Aleixo .Torge 
João Clemente 
Dom Jo%o Mateus Rendoii 

. . .  Manoel Vellin 
João Roia 
Frc.O Barbosa 
Ilafael de Oliveira 
J " Gomes lfeirelles 
P-dro de Oliveira 

Pasioal Dias 
J o i o  hlartiiis de Hrred ia  
Antoiiio Cuiiha de Abrrii  
João Roia 

- Alvaro Ketto o moço 
-- Franc," . . . . . . . .  
- Barta .  Lopes . . . . .  
- Ignac io?  Pre to  
- Pero Domingues 
- Amador Lourenqo 
- Cornelio dar zam 

Pedro 1.eme 
Clemente Alvares 
Nanoel Fraiicisco 
Pedro do Prado 
Frc . O . . . . . .  

Asenço Lniz Gron + de XigueI Garcia 
Amador Nogueira 
Rafnel de Oliveira o moço 
Aleixo T~e.me 

Em tudo q' fôr da gordiçao dell rcy sou por ella e me 
asigno-Sebastiao F r z  Correa 



+ de G .  Dias Gaspar . . . . .  
Bernardo de Quadros + de Baltainr Glz Jlaiio 
Jim Frc. '  de Fontes Gaspar Cubas 
Baltasar Gle Vidnl L u i s .  . . . . .  
. . . . . . . . . . . .  Petlro de I lomer iilnd~ireirti 
. . . . . . . . . . . .  Sobiisti%o i'edrnço Laite 
Aiitonio Raposo Tavares Amt~dor Biieno 
Nanoel Pires Joâo da Ciuiiha 
Lucns Frz  Pinto Pedro Leme o mocjo 
Francisco Dias Borges Estevãn Cabra1 
SebastiHo Ramos de Medina Paulo do Aniaral 

« asiiio no que toquar a gurd içan~ dcln reg Pudro Vas d e  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Barros r 

Forn io  Dias . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Dou cumprimeuto a ley de sua magd' e me asiiio-Gnbrit:] 

Conq .'" C,osta 
Aos 2 i  de Agoeto l(iY3. . .  o procurndor do conselho dissi? 

que estava informado que os p;tdres da Conilianiiia leriivkn fm;i d;i 
nldt?x iiidios fora da aldêa e cai>itanin e se faziam fibrtes iin 

aldea pelo que Ilies requeria acabassem de dnr curiiprimrrito n 
lei da siia n1agS.d'. e os botassem fora da aldPn o q ,  visto pelos 
officiaes da camara riinndarani que se Ilie escrevesse seu reque- 
rirnnnto. 

Em 3 de Setembro de 11333. . . .  ~ . e < j u e r t ~ ~  o procurador que 
8c fosscr a nldca de sua mazd". ncnhnr de d a i  execuqâo a lei 
de siia magilc o q' visto pelos officiz~es da camiira disseram que 
selidiriam a jiirisdição de S, h1 . '  

Arjs 17 de Setembro de 1633 . . . .  pelo ~irociirador foi 
rcqu~r ido ,  rla parte d e  S. 31." nos nffici;teç que fossoni a :ildêa 
de l l a ruy  acabar de dar  cumprimento a ditn lei porquanto os 
padres dn companhia se iamapoderiindo da dit,n aldêa de btxruy 
n que ourroçi fossem ns ald8ni da cima a toinnr posse dellas 
nx forma que mandam as ordens dos ouvidorcs goraes e pelns 
ditos offieines foi dito que elles iam por todo rs te  mea de 
St:teinbra. 

B 1." de Outubro de 1633.. . .  lielo ~irocurndor foi dito qud 
8 sua notieis ern riiido que it egreja d.s aldea de Eilariiy que  
elles ditos officiaes da çamara por serviço de S. X.' tinharii 
fechado estnva nberts e que ii%o sabiam quem a abrira pela 
que Ilies requeria que visto o doutor (1) estar de cnmirilio pnrn 
i'arnabyba lbe requeressem tir;isss o dito doutor drviissa nu  di- 
- 

( i )  Natorilmeote o o,,vidor hiigoei sirne 



ta aldêa por assim convir a o  serviço de S. M.' para saber quem 
abrira e si proceder contra elle»-a e outrosi requeria que  fossem 
a tornar posse das aldêas de cima na  forma dos capitulos da 
cor re içàc .~  

A H de Outubro de 1633.. . pelo ~ ~ r n c u r a d o r  foi dito qiie 
raqitaressern no doutor Nigucl Sirria de Faria  auvidor geral que 
nesta villa estava fosse a :~ldtn de 9. M.' de Xaruy  a desli. .. 
çar a S. &I." dn .. . que se lhe Iinvia feito liorqiiarito se levan- 
tanani coni a jurisdicpào real de S. 11." e com aldfa indios de 
S. hI. e nssini mais viera a siia iioticia que estando as por- 
tas da e:r+ da dita aldpa , . . . . . lhe abriram estando 
clles ditos offitiaas da. camara n e s t a  villn a s<:rviço de S. 1%: 
e que  protestava irem tomar posse das aldcas de cima havendo 
lugar  para isso, o q' visto pelos officiaes mandaram q' se  lhe  
xcs escrevesse o requerimento . . . u 

DGCUZIEKTO N.  5 

Livro 16 

Ao primeiro dia  do mes de Ju lho  de mil e seiscentos e 
trinta e quatro, nesta villa de S. i'nulo em cnmara estando a h i  
os officiaea da carnara. . .s pelos ofticiaes abaixo asssignados foi 
mandado vir a eaniara o cabellião Calixto dn klotta e Nanoel 
da Cunha e O alcaide desta vil18 (Dos bliicliado) e sendo a h i  
[ielvç offieiaee da camara toi por mim eserir;to maridada ler a 
provisão que ve ioda  cidade <Ia Rabin sobre a privação do officio 
de ouvidor d r  Antonio ltayioso Tavares e os oiXeiaei dn eamara 
do aniio liassado e scndo lida por inim rçcrivAo n mandaram 
riotificar aos sobreditos e liar elles foi dito que obedeeiani a 
 mor ri são e ern tudo Ilie davaiii cuinprimriito n a  forma delln e 
n%o cniihrciam mais nii dito Aritoiiia lfnp so !)ai. ouvidor, de que 
fiz este tarino qiie ausignarnrn eu Ariibrusio l'ereirn escriv%o da 
ciimnra o escrevi. 

Calixto da Mota - Arnbrosio E'rrcira-Jlanoel da Cunha- 
Domingos Zfachado. 

os ofbciaos da camaram eram Francisco Bueno, Domingos 
Cordriro (juiaes) Canstnntirio Saaredra,  Sebastiao FIZ Preto, 
31igael Dias (vereadores) Pero Domingues (procurador do consellio) 



DOCUMENTO N .  6 
Livro 59 

R e ~ i s t ~ o  de urna provisão que veir, da cidade 
da Bahin sobre a privaqio do ofíicio de ouvidor 
e mais ofíiciaes da camarn que serviam o aiino de 
seisieritos e trinta e tres. 

Dorn Felippe por graça d e  Deus rei de I'ortugal e dos Al- 
garves daqnem e dalem mar, em Afiica senhor de Guine, o dw 
conquista, naveyaçAo, aomriiercio da Etioliia, Arabia, l'er.in e da 
India. Favo saber aos que esta provisàn virern que os affi- 
ciaes da camaia da villa de S Paulo e ouvidor delia que ser- 
virão o aiino presente da seise~ntos e trinta e tres .iiitonio Ka- 
poso Tavares, Fero Leme, Luta, Fcrnandes Pinto, Paulo do 
Bmaral, Sebastitio Ramos de Medina ine qnviaram un3 nutos a 
mim e ao meu governador-cem1 do estado do Hrnzil infarrnandii- 
mr  como foram as nldèns de Ilaruery, em que est:tviim os padrtts 
da Companhia, a titulo de t<iinni.rm posse d'cllns oEei.eceiido o 
traslado dc uina provisão minha <:m que maiido eati\:rssein ele- 
rinos nas  aldetis, r tomarido iiiforinaç&o dii t odo  o occoi.i.ido o 
deaemhargador Jorge  da Silva \faseareiih:is, meti ouvidor-grrnl 
e provedor-inúr de minlin fazonda do Est;rdo do Brmil,  s r  achou 
que os autos nao coutinhain cousa por que judicialmeiite se lhrs  
deva deferir aiitss provas do oxcejsso temerario e extorsões com 
que haviarn procedido contra os p d r r s  da eomltniihin qur. ?<.si- 
dem nas ditas aldêas tendo os de cerco largo tempo qiiebriindo- 
Ihes as portas da seu recolhimerito, iii.ofnnando n i ~ r e j i l  R as 
eousas sagradas o que deixa ? ver muita siispeita de que o intento 
princilml dos ditos officiaes e mais povo daqiirlla c;tl>itariin 6 
captivar indios por serrin a isto acostumadas ~ncnnt rando  tudo 
. . . . . . (seguem seis linhiis roidas). . . . . . me fez p e t i ~ â o  o padre 
provincial da companliia de Jesiis srn que se referem a poase antiga 
das aldêas de que se trata c a qúeira  de força e v i o l e n ~ i : ~  que 03  

dites ofíiciaes fiaevam aos p d r e a  que iiellas est:rvarn. aprrseiitaiido 
seus traslados e iiitpoi3 nuteritieos em prova do qiic d i ~ i a  : com qire 
d e  novo tornei a tornar iufoririações do dito rnpu ouvidor geral 
assim pelo qii* tocava a <queixa como :L posse que. allegava e 
aeliando que era aiitigii foi informado do cnjn o razão com que o 
padre provincial se  queixava que parceendo confirmasse de novo 
a administração das aldèas o fieesse pnia cc.jsar a coiitroversia qiir 
n a  dita capitania havia e eoni;iderando o castigo que os ditos offi- 
ciaes merecem hei por bem de or privar dos officios que estão rrr- 
vindo e declaro por nullo tudo o que o dito ouvidor e mais offieiaes 
da camara fizerani . . . . . . . .. . . . . . . . . . declarados hei par boa a 



posse que  os ditos padres da companhia tem da administrapão das 
aldras de que trata e se necpssario for Ih'a confirmo de novo a dita 
adrninistraç%o para quo a trnliain e iiscin d'ella assim como até  
;igur;i iiào feito e mando ao c;ipitno da dita capitania provedor da 
fcaerida drlln e mais offiçiaei c liiissnns a quem esta rniiiha provisão 
for mostrada e o eoiiheciinento dr~lla com direito pertencer sendc 
pi-iineiro ~iassada por minha chatieellnria dem a sua devida exe- 
ruçilo i; a façarn inteiramente cumprir r ?nai.d:ir e os eserivães 
drlla assim da carnara como da publico judicial e tiotas e tados os 
mais qne forem da jiiiisdicçâo do dito ouvidor e officiaes e tiverem 
papeis pu~ces3ados por elles não ~ 'onham verbo nas ditos autos 
que todo < i  processado depois que o dito ouvidor e officiaes foram ? 
declarados é niillo e . . . . . . . . . .  ditos padres conservarão a sua 
posse e ndrniiiistiaçho não consriitindo que do prrsente nem do 
f i~ turo  sejuo ~ierturbados della em todo o caso e successo os de- 
fendani . .  . . . . . . . . . . . .  com corrimiriação que os que excederem 
ou obrando ou consentindo hei  por einprnzados para apparecer 
dentro de sete dias ante  meii ouvidur g<,ral do Estado da Brasil 
com o traslado desta provisão por brrii da qual mandarei contra 
cdles com todas a s  penas civeis r crimes que merecem o que tiido 
se cumprir& ramo se nesta contem. D a d : ~  n a  Bahia, aos nove 
d r  Dezeinbru de 1633 mil e sr~isreiitos e trinta e tres aniios El-rei 
iiosso senhor xniandou por Diozo Luiz de Oliveira do seu eon- 
selho supremo de guerra, seu governador e enpitão-geral do es- 
tado do Br:isil.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  oicrivão da ca- 
mara deste. estado a fie escrever e subserevi-Diogo L u i s  de 
0liveir:i-Jorge da Silva 3:a~carenlias--Pagou na  chancellaria 
trinta reis--Unhia 14 de Dezernbro de 1633 Simão FrcO Mendes? 

Cumpra-se esta provisão iio qiie toca n ndminisii.a~ão e c ~ n -  
zervaçio das aldêas e aos officinei na camarada villa de S. Paulo 
da anno passadi~ e não no que toca ao capitão e ouvidor Antonio 
1tnl~os0 Tarares par ter vindo coin embargos de niillidado ao cum- 
primento dnlla os qiiaes tenlio remettido ao senhor gavernador- 
geral--Santos, 23 de Yaio de 1634--Pero d ; ~  Morta Lei te .  

- Cnrnpra-se a proris3o corno nrlla se contém - Santos, 
26 de 5laio da I ti34 - Aniiidor Ri~eno (?) 

- . . . . . . . . . . . . .  ao caliitão-mór e provedor da fa- 
zenda desta capitania est:~ si'utrnqa como por ella consta. os 
quars  . . . .  cabe . . . .  drlla conforme. . . . . . .  das 

. . .  1,artes que aqui  acima demonstra nos parccou não deviamos 
. . . . . . . . . . .  . . . . .  
. . . ein camara - S Vicente, 2 de A n h o  d e  1634 - Pas- 
ehoal Leite-~Wanoel de 0liz;eira . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . .  Gaspar do Valle - Joiw de Snnt'Anna. 



- Cumpra.se esta provisilo como nella se contbm - Santos, 
5 de ,Jiinlio de 1634 -Jorio 3 .  (7oi<ti?rho-Jiir,ge Clcirrê'a-A,r. 
tunio Corrêa-3lnnoel G<~n$<rl~.es Bi6eiro - JoBii Francisco - Anto- 
nio Gun~olties Daiiid 

- Cumpra se  csta provisão coiiia nclla se coiitim -S. Paulo, 
em eamara, 7 d r  Junho  de 1634 - os jiiizes I<'~nneisco Rue- 
no -Cwnntaiztino de Scraredra - or- vei.eadorr?s - Sebnst?do 6Fc. 
Preto-illjgz~el Luiz-Pero Uonziagzie,~ procui.adur Domingos Cor- 
deiro-jltegistnda a I de Ju lho  de 1634-$i~to>iio ,Ilnrleirit Scbltia- 
dores çertiíicoii, eurrio escrivão da cninera, de S .  Vironte, que 
Luia d e  Almeida recebeu jni-aniento, em camara a. 2 0  de fr- 
vereiro de 1635 - para administrar o cargo da ouvidor desta 
capitania, em auseneia d e  Antonio Ilaposo Tavares. 

DOCCMENTO li. 7 

- H a  twmbeni iio meçrno livro 59 o seguinte rrgistro : 
s Uiz Antonio Raposo S a r a r e s l  ouuidor da capitaiiia de S. Vi- 

cente que ejtaudo :I servir seu cargo, por provisão qnr lhe  fez 
o conde d e  Jlorisanta, seiilior das ditas cal>iti~nias, si~ec<:d<,ii certa 
d e s a v e y a  crim os pidres da cnri>~ianltia d e  villa de S. Paulo. com 
o que o governador-geral do Estado, Diogo Luia d e  Olivrii.;~ 
com siniitras inforinaçiies manduu ti dita capitariia uma sua pro. 
vis80 pnra e1Ie supplicante tratar de c ~ r t n  cxiiirnriiunlião que os 
ditoa padres lhe iniputarain e vinda a ditn lirnvisão foi elle 
s u o n l i c a n t ~  embareadx e recebeu seus embarcos o eauitnri-mór 

L. 

das ditas capitani& I'eio da BTotta Leite e o; remettr; A lh l i in  
ao dito ~ o ~ f e r n a d o r - c e r a 1  que os metteu ao ouvidor-geral do Ee- - 
t,nda e m c u j o  juizo estao; > coriio a vossa mercB 6 bem natario 
nesse tempo por elle supte  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . .  avexação com os ditos padres da companhia veio a 
esta cidade a tuatar de sua  abanlviqãa como t,ratou e foi ausoliito, 
e fazendo a dita auaencia os jnizes oidiuarios da ville de S. Paulo, 
trataram corno seus inimigos eapitaes de fulmiriar cuipns a elle 
SUP t e  sendo que coiiforme a Ici dii S. 31." e,mqiianto durar seu 
tnennio não póde ser ayiidicado iicni processado e sárneute tendo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  culpas se Ilie dar%<,. 
. . . . .  e porque elle sup.'e este de caminho para a dita 
capitania n exercitar o seu cargn e para cessar duvidas o diffe- 
renças, pede a vossa merc& como superior mande passar man. 
dado para n dita capitania ue 03 officiaes de justiça conheçam 
a elle sup.te por seu ouvijor na  fórma que foi provido sem 



embargos de quaasquer culpas que l h e  hajam arguido porque 
h;~r~endo-as s r  remrttam ao seu iuiao de vossa merc6 estranhan- 
do-se no dito iriandado liaverem os ditos juizes ordinarios da 
villa de S. Paulo da ;iiiiio passado tereoi posto quarteis dizendo 
nrlles não obedecesrein a elle sup.te por ouv~dor ,  sendo que 
a elles nüo pertencia a provisno do dito governador geral o co- 
nhecer delln, pois pertencia no cnpit5o-miir Pero dn Blottn Leite 
conio primeiro executor deila pois . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . pendente por eriihargo e agrrni-o para o dito governa- 
dor geral em bem de j u s t i 9  inerce - =Passe mandado, como 
pede.> Costa. 
firancisco du C'osst Ra- os, ouvidor, xeral com alçada nesta re- 
p a r t i ~ % ~  das cnpitanias do sul, ctc. 

Mando aos juiees ardinarios da capitania d e S .  Vicente ev i l l ade  
S. Faulo a u e  vor Darte do c e ~ i t à o  Antonio Rauoso Tavares ouoidur 

L . .  

da capitania me fez a petiç%o'atraz n qual vis t i  e a informação que 
do caso tenho estar ausoluto e não poderem em tempo de scu 
triennio ser sindicado nem processado &,elo que lhe ninndei 
passar o presente que sendo o deixem servir e conheçam ao 
dito iapitxo Antonio Raposo Tavares por o~ividor  dessas eapita- 
nias assiin e da maneira que d a .  . . . . . . . porquantn nâo póde 
h;iver duvida a. servir seu c a r g u . .  . . . . . . . . ilie liôr duvida neni 
embargos alguns assiui e da maneira qur  se drc1:ira na sua Iie- 
tiqão atraz e inau despacho e sendo qiir hnjn alguns ernhargos 
ou duvida de qualquer qiialidade que seja m'os remettão a meu 
juizo ficando servindo o dito onvidor seu cargo - Dado nesta 
cidade d e  S. Sebastiko do Rio de Janeiro snh meu sigrial so- 
mente aos 30 de rallio de 1G33 - E ttu João de Fonseca es- 
crivão ds o u ~ i d o r i ; r - ~ e l a i  n fii: escrever e a subscrevi - E'rnn- 
eiseo da Costa Bc~rrris.-Vist,a a provisko que nos foi mostrada 
do Sr Govdor g ~ r a l  Diogo Luia d '01~"  por donde liroveo n F r C O  da 
Costa Barros foi ouvidor-geral desta repartiqão do sul que fica 
registada no livro desta cninnra.. . . . . . . maitdnrnos se ciirn[ira 
este mandado-S. Viccnte, 25 Jiillio 1635-AnP I'ieii.a-Ante de 
~5'vusa-Sebastiiio Roiz-(llerr~cnte de I<'. . . . . . . . . . . . Çiimlii.a-sr 
esta mandado acima e atraz do oiiridor-geral como iielle se con- 
tem visto estar aicpito em rainnrn S. Paulo 29 de Ju lho  de 
1635 Brito-Garcia-Gaspar João  Bnrre t~-Fi . .~~ Joiio-Anzaro 
Domiiigue.~ n. 



DOCUMENTO N. 8 

AKCnIr-0 DA CAXARA DE S .  P l r l . 0  LI\'RO Ti. 61  F1.S. 82 A 86 

Salvador Corrh  de S i  c Bei iev id~s ,  alcnide-mór desta ei- 
dadr  de S. SebastiBo do Kio de J;ineiro, eommeiidador da com- 
ine~ida de S. Salvador da J.agoa. almirante da costa do siil e 
Rio da Prata ,  superiiitiiideiite de todas as materias de guerra  
da dita capitania, digo da dita costa, c;jpit%o-mbr e governador 
desta capitania do Xio de Jaiit.iro, por sii;~ nragestad,:, se . - -  
Fnqo saber a o  priivedoi-mór e alinorarife da fn~enda. de sua 
magestade da capitania de S. Victvite qiie o serihor gow~~.nndor 
e eiipitao gt?i.al de riiar e tar ia  deste estado Senhor Conde da 
Torre! me envioti a yrovisio coiistaiido o seguinte--Dom Fe~.riaii- 
do dr. Afascarcnlias, Conde da Torre. do  coiiçelho do estado de 
S. M-, conimrndndor das villas de lioçniaiiitili:~l e S. Tliiago da 
Foiiie Arcad:i, goverriador e capit5o geral de riiar e terra deate 
estado do Brasil, ete--Forquanto se  tem entendido que p i r a  se 
obrar as f'aecõc.s da guerra  quo S. 31" i,,aiida iiitentiir iieste es- 
tado são de grande effaito e utilidade os soldadas iiaturars filhos 
da terra por terem mais UEO e exlie-ieniia das ?ntl.adas do ser- 
ta0 r. sendo iiiforriiado qiitt lias çiipitani;is do Rio de Janeirn, S. 
Viccnte e S. Paulo se  podiam levaiitar trezeritoe soldados e ter  
noticia que coiiveiii deelni.;ir-lh~s os favores e graqas que da 
parte de S. M" se Ihes ha de fja<!r Ilies fáço saber que todo 
soldado q l e  se  alistar pnrn servir tiesti~ guerra  dpsta 1ii.i.sente 
oecasião hn dr: ser pago mino a mais gente de guerra deste 
exercita P que de seus s e r v i ~ o s  se Ihes l,assarã<i certidões para 
que acabada n ocas ião  possam req~ie ie r  que &e Ihr  dêrn os car- 
gos digo as s r r ~ ~ i i t i a s  dos oficias das capitanias onde forem mo- 
radores digo iinturaeu qne . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  suas 1)ChbOitÇ e 
outrosim ae Ilins drc1iii.a qiie acabada rsta occasião os !n:ircrZ~o 
por dcsi>hrigad<is pqra se poderem torrisr para suas terras e a 
tudoa os que forem Iioiniaindos t! tiverem l>rrdào d : ~  pzrte Ilies 
3rj.z ci>riimutada seu drgi.edo para esta guerra e da iiieuma nin- 
iicira il todos os que forciu culi,ndos dc qualqurr drlieto rncnos 
os de lssn-iiingestiidc divina e huiiinrin, sodornis e rnoedn falsa 
llirs faqa srnteiiiiar suas culpas breves c summarilimeiite ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  se por SKJS l~rocuradores e com- 
mutarido-se-liies a p u a  no sor \ , i~o  desta occasifio p ~ l o  quc inaii- 
dei passar a lireiente para que seja iiotario a t,>dor . . . . . . .  E 
m;indu ao capitão-mór e governador do Rio de Jaiieiro faça pu- 
blicar esta proviçiio na dita eapitniiiu e affixal-a rios logares 1iu- 
b l i c o ~  dolla e oiivie traslado auteritico dellu as capitanias de S. 



Vicente e S. Paulo e as mais partes aonde necessario for co- 
nhecer della e a façam reçistar nos livros da Camara do 
Rio de Janeiro matidando certidão autentica do dito reçistn 

Dada nosta cidada da S;ilv:idur dn Bahia de todos os S:in- 
to! sob ineu s ipia1 e sollo de minhas iwrritts aos trea de fevereiro 
de mil e seiscentos i? triiita e nove aniios-Dum Fariinndo d e  
Mascarenhas Conde da Torre u 

Ein virtude desta provisão ordeno ao capitão Dom Fraiicisco 
Fendon de Quebedo faca a 1cv.i de. ç r n t e  que for possivel das 
çapitnnias de baixo para que trazeiido-EL a esta cidade se envie 
w i n  a inziis que \,ou alistando . . . e porque este negocio é 
da coiiaideração que se  deixou \,<,r ern eu.ja execução S. AI.' 
haverá por mui bem servido n para mt!lhor effeito dolle convem 
que  i> dita gente que se  alistar venha satisfeita de algiimau 
pagas assim porque rã,> servindo com mais effeito como ?oi.qiie 
. . . . . qu<i servirem continuam e para qiir se ~ i h o  milltiplique o gasto 
d : ~  fnaerida de S. AI ' na  cidade dn Baliia onde . . . .notavel  o 
que tim . . . . com a ini;xntariar arinadn qiit: foi fervido erix-iar 
par;l restniirnqào de Periiaiirbueo o r d ~ r i o  e rriari<lo ao dito pro- 
vedor e nlinorarife da fazenda de S. h:.' da dita capitania que 
a toda que se alistar para vir  servir no dito senhor n e s t l  occa 
sião se Ilic dê. a cada soldado duas Iiagns lesa em dinheiro por 
conta da fazenda de sua ina-cstade, as quaes duas pagas vem 
:L SPL- quatro mil reis; com asserit,oa que o es<:riv%o da t'aai,nda 
faranos livros della e qiiitacão dos ditos soldados cujos trasladns 
autenticas me enviar80 para que seja levadri cm eorita rias siias 
. . . . do que se uo ta r io  toda desprza commcttido por provisâo 
d e  S .  H.' que eut i  regiitada rios livrni da fazenda dessas ca- 
pitanias. E autrosim ordeno r mando a tnd.is os iriiiios que 
quizerern vir a servir a S. AI.' neata occasiao e iiosta empreza 
o possam f a l ; ~ : ~  livremente e rieiihmir pessoa de qualquer qiiali- 
dadr que seja lhe  impida 3ua viaii<!m antes lhe  dê todo f:ivor 
e ajuda Iiar:t o C O I I S ~ S U ~ ~  com pena dc .... e de serem cnr t i j a -  
dos os que o contrario fizerem como rehcldes s S. M.' Estil se 
r r g i s t a r j  rios livros da fazenda e camnra das ditas capitanias e 
se  me en?-iarão certidões autenticas do dito rrgisto-l3nda riesta 
cidade do Rio de Janeiro sob niru sigiial e reilo de minliai 
armas aos dezoito dias do rriea d<! ni;ircn de mil e st'iscellto~ e 
trinta r nove annos-Joio .intoriio Correa a fez - Salvador 
Çoi-rea d e  S;i e Beiievides. (I) 

i' %S. gg s 93 v do livra o. 60 ebtai leqiefsda orna provia% de Balvnúor Correr  
da Sai e Beoe\id~s de 2 de Azortn de 1610 publiosda na Rev. J. Eist. o Reog. do 
~ras i i  VOI. 34 ~ g .  i74 s 177-2.i parte 



Cumpra-se esta provis%o corno nolla se contaiii e se registe 
110s 1 i ~ 1 . o ~  da cn111ar:t nesta vil1:t do S. Faiilo hoje . . . . de 
abril  de 1639, otc. 

- 

Doct." n .  9 

LIVRO 6OFLS 99 A 101 

<r Dom Fernando de Xascarrnlins, Coiide da Torre,  do eon- 
srlbo do estado de S. M . '  coiniiie~iador das vil1:w de Kosma. 
ninlial c Sc~ntiagu da Foiiie Arcada, capitno gr ra l  de mar e 
terra deste estado do Brasil, etc. 

Porquanto S. h[.' foi stxvido mandar  me encarregar esta 
jornada da reculieraçio de Pt:rnairibueo e convem para este effei- 
to juntar toda n gente que puder haver neste cstado r: ora sou 
iiiformado que da3 capitaiii:rs do sul pode vir  gento do çrrtãoinui- 
to iitil para esta guesra que deixarão de o fazer por serem 
Iiomiziados em novos crinies comint,ttidos lias tmtradas do ser- 
tão r que outrosi para prevenção dn dita gente ó necessario 
dispor alguns particulares i'rn todas aquollas capitanias do si11 
eni que n dita l e ra  se h a  de fazer e porque em tão remota 
parte  se nso liodorn previiiir d'rstn Bahia todos os asidenteç (sie) 
que sr podem oflr~reeer e haveiido considerado o selo com que 
se hn iio srrriqo dc S, M.' o e:<pitào-roór r goverundor do Rio 
Janeiro Snlvador Corrca de Si (i Henevides, tiando de sua 
pessoa e e r~ i r r i r i i c ia  dis]>or a tudo rorno rnnis c<, i i renha ao ser- 
<rico dr S. 31.' hei por serviço do dito s<:iili<ii quepara eflcito 
da dita I<!ra possa perdoar todos os erirnc.; que llie pat.r,.ct?r dos 
inniadures do stirtko dn capitania de S. Vicriite c S. Paulo c 
qunesquer outros priiicilialmente iio crinie dna entradas do sertão 
assim e da rnnii~.ii.a que eii os yosça perdoar hei <,m tiido por brrn 
que " R  guerra e najustiqit tiqiiern n sue ordem R capitanin do S. Vi- 
cente e S. Paulo e que lhe ohedeqaiii os eapitãee iiiorss * oiividori,~ 
assim i! da rnnii<aira que a minlin ~,i'opria p<-?roa e a toda a peiits! 
qu<! levantar I,odei.8 ~iorncnr a cada oitriit;,, lioniriis um c a p ~ t a o  e 
I>assar-I1i~ pateiite de capitfio de infantariii hesjianhala com qua- 
renta escudos d c  soldo qiie e11 confiriiiarei v aos officinns que 
pi:ioa ditos eap i t j r s  forem feitos p:gi.a servireili as ditas compn~ 
nhias para toda, . - . lhe  dou todo pnder que tenho de S. L[." 
assim da maneira tão egualmeiitp. corno o dito senhor foi 
servido darn ie  e 1int.a tudo o que se obrar em eonfarinidade, 
dmesta provis8o rnando n t,odaa as p1esso;Ls de qualquer qualidade 
e condição qur sejam que no que Ihes tocar no eumpri t ."  



della tenham por firme e valioso tudo o qiie for feito pelo dito 
capitAo-inór e gov.dQc Salv;tdiir Cnrrea d e  Si e Uenevides curri- 
pram e guc~rdein as ordriis de lralavia e escripto tRo inteirs- 
iriente como se frisuim por miiii dadas-Estn se regis tar i  nos 
livros da catnara da cidade de S. Srhnutiio dn Rio de Janeiro 
=Dada tia Uahia a R de J u n h o  de 1639 -Dom Fornando de 
Marearenhas Conde da Torre* 

DOCUXENTU N 10 

LIVRO 60 a1.s. 110 A 113 .  

Sirlvador Correa de Sá n Benevides, etc. (vidr. titiiloaj 
F i ~ ç a  saber aos que esta minha eartn de perdho virem e o 

eoribeciineiito della coiii dirritu lierteiieer que sendo avisado 
pelo SI.. Conde da Toire  Governador e capitto gemi de mar e 
terra deste estado que  liar.in ilio,rrndo s Bahin com a armada 
que S. M ' f i~ i  servidv rnarida~. para recul>r.ra@o de Prriiam- 
buço e que iiecessitava ~riuito de irifaritn,ria para rrfazer a qiic 
iio deiiirso da dita viacem havia perdido or~ieliandn.rno o soc- 
corresse com toda ;L geiite rjue pudesse i? dislioiida 10:" a leva 
xsnim nesta cidade por ruiiilia pessoa cotrio lia i ;~liitania de S .  
Viernte e S. Paulo por commissão que enviei para o dito effei- 
to  do cn~>itRo'D. Francisco Rt>iidoii do Quehedo e sendo iiifor- 
mado que iios mxttos de S .  P i~ulo  hilvi:~ rn~iitns homiziados que  
estniido !,ai. crimes e princilial!neintr por ns cummett ido~ >ias 
entvadas do scrtao se  iiiliahiliti~rnrn para podei. ir servir a S .  
11.' oridr era" de rnnis rffeito qui? r, srrho ~ i s s  ditas . . . dando 
disto avi-;n ao S r  Conde Govei.n;idor xernl Ihs Ibnreceu ~ e r v i ç o  
do 5. XI "eiiviar-mv a provirho sr<giiint,* (Trniisci.evn :I provi- 
s t o  de fl 09 a 101 de 8 de J i i t i l i i ~  de 1639, j:i copiada) e por- 
quanto para que S. M." seja servido cnnin ionvorn tt a dita [>i.&- 
<a da Ualbia e armada nesta oceasião socorrida me pareceu eoii. 
vri>ieii!r usar do sohredito poder darido lierdnr, nw criininosos 
que qiiieerern ii. n servir n S .  31.' iio dico soccorro ou erivinr 
pot. si pessoas que o façs~iii r Iinveiidi> rnri~iderndo gon Paulo 
Pereira riiovador irn S. Paulo se offerecru no capit8o D .  F r ~ i 1 -  

!i0 iiaro n .  fio estgo idcntiooi ,>erdecl a :  'Yraneisco Sutil que estando impedido 
orereor i i  onl filho por ,.orne Jogo sutil ~ u e  foi enviado ;I Kahis  eni 2 de 
Julh', d e  1638; a  ester rio G l r  q' mruùoii o3 8lhor EltevRo c ?Ianoei GIs. a 2 O C  

A ~ o s t o  n e  1R:lg: s .Jerrmias Xrgra que maodlu o Olho Innocenoio Kegror em '1 de 
agorla de 16:<9. 

No l i r io n. 61 na i .= pag.  crt;i idenrica perdho a . U' Joãa Xathous Renda" que 
em seu logsr mnudoo quatro indios.. 



cisco Reiidon de Quebedo a quem commetti a fazer7 a di ta  leva 
para? vir riellii e por ser pessoa de partes e siifficirncia e o 
nomear o dito eal>itào por seu alferes d a  eoml,xnI>ia d e  infan- 
tzrin hespanholo e m q u e  o elegi da dita soecorro e acoml>aiihan- 
do o dito soccorro iité o porto de Santos e aff<rrtrcendo-se-lhe 
no diro tiosto o i~npediinento de doe i~ca  me eiiviou quatro indios 
de seu serviço e porquanto o dito Paulo Pereira está culpado 
n o  crimo das aiitrndas iio ser t io  hei por bem e serviço de S. 
li." por virtude da dita jrraviião lhe perdoar  os ditas crimes 
c<irnniettidns no sertào at4 o pieserite para 9' por ellns iião szja 
iriolrstado avexado nern c~istigndo t: niarido que os indiop que 
tivri. tiqiiern ein SIIB i t d r n i n i ~ t r i ~ ~ ã o  ficando iie.11~ o q' S. hI.". . . . 
do1lt.s ti:iii disl>oito e as jiistiças de S. RLe o iião preiidnrn avc- 
xrrii ntrii  i~i<ili:sti.m pelos ditcs crirnes (Ir que em virtude desta 
fira pt,i.dnndí~ e da iri:itieira que  rin coiifi>ririirlade da dita pro 
visdi, inr 6 concedido I>elo que l h e  mandei passar n presente 
dada iiii cidade do Rio de! Janeiro sob meu signill e srllo d c  
minhas nrnias aos tres dias do mez d e  agosto de mil e seicentos 
e trillta e nnve ann0s.a 

DOCCMENTO N. 11 

ARCHIPO DA CAMARA MUNICIPAL DE S .  PAULO 

Aos quatro dias dn mez d e  maio de mil e seiscentos e qus- 
renta r uni antios nesta uilla de S.io Paulo em o paço do eon- 
sslho, enmara e srnado dolla estarido juntos o juiz ordinario 
João Fiz Saauedrn vereadores Paulo do Arnai-a1 e Jnào Mastins 
de Hrredia ciirn o procurador do conselho 1Iiguel Gnrcix Car- 
rasco . . . e t e . .  . . . (dspois de fazer longas eoriçiderac5es sobre 
a I I D ~ S "  guo q u r r  tamar da aldêa de Maruiri João bfiissel (+i- 
xaiita. aldea tlio nocessaria para as eousas 30 real serviço onde 
sc 1rocura~n indios para soldados 3 diz o procut.nd<ir do eonse- 
o I . . . . apara a giie de prese?~te ordeiza e rnantlc c senhr,~ 
Jfni.qucz T-zso Rei da iean que a esta capitania niandozi n fnzei- 
pe7ri cnpii>ifõo Aiifr ,?~io Rri2>i,s<i i i i znres  e o i ~ t i o s . .  . » 



DOCCMENTO R. 12 

Em vinte  e dous de novemhro d e  nril r sriscento. e tres 
annos <nccordaism os ditos nffi~iaes cor11 senhor capitão Pedro 
Vaz  do Barros em presença dns soldndos hrsyniilra<~s que rie- 
ram da Villa Rica do Espirito Santo provincin do Pai.aginy a 
saber João Bentes d e  la  Cus proclirador Pero Dliiilio P r r o  Gon- 
çalves Stbastino d e  Peral ta  os quari  iin dita carnara disserarri 
que forarn despncbados por seu riiaii>l.dorno Aiit. Andesque a 
tratar que setido Iher ueccssariu soceorro conio eliristkos e Tas- 
salos dc S. X.' Ilio dessaiii deçtn r~rl~itnriiit e que rillrs faaiani 
o rnesrno sendo tiecessario 1: accordou ss que a tlidos ~ i ~ i e ~ i i i  
bern e que disso se fiaesse este assento Iior todos assignado e o 
n s s i p ~ i r a t n  Antonio Rodrigiies eseriifio o escrevi r idcelei.oii o 
<li.<> cspitào que l h e  daria soccorro seiido iir:cessi~i.io ma3 que se 
i ~ i a  rnetteriam faaeiidas de ums  parte para outra atZ S. h1.' ser 
avisadi,. Pedro Iáz de Bm.:ni.ros-Friiiieisco Piegas-JrAo da 
Custa--Ji~nit de Santana-Jü Bei~tes-P.0 A7fi~~u-I'.@ Gov~sales- 
Sebilstian Jzian Peralta. - 

hjunt:imento que se fez sobre a vinda 
dos soldadni de Villa Rica do Espirito Santo 
e como se linaiam de ir.  

Anno do iiaseimento de Xosso Senhnr .Jesus Christo dc 
1605 d e  mil seiscrntni e ties ailitos estando i ieçtn casa da cn- 
mnra os oiüciaes dolla a saber Fi..co Vicgns e erii lugar de seu 
parceiro ar. ajuntou Francisco dn Gama e o juis J u ã u  da Costa 
r o proc~irador do co~ieelho Joào de Santnna ox quues todos se 
iijunt,aram pai. Iltes requerer o caliitno da  caiiitfiriis. Prdro Vaz 
de Barros e sendo assim juntas disse r l le  dita cnlnitRo que hoje 
diante do senhor Dom Fralicidco de Sousa se prnticou em corno 
as quatro cornpaiiheiros que vicrnm drt Villa Iticn do F:spirito 
Santo se qupriam ir  para sua terra e se tcniiarii de alguni de- 
s;istre piir Ilie serpni fugidos alguns indios dos que t~n i in rn  
e ~ m s i g o  e ti:irecia bem . . . . . . lielo provf,itn que  se es- 
p e r i  deste caminha se abrir e termos eomrnercio o arnieade por 
sermos todaa ehristAos e de urn roi . . . . . . . e que es- 
tando todos assim de a i c o ~ d o  de palavra Ihes parecia bem que 



se f i z~sse  assinto para que consto a todo tempo e se  avisarem 
a s  ii~ais eani:iras da capitaiiia liara rlue de endn unia se  ajunte 
g ~ i i t o  q u s  n c ~ ~ n p : i ~ ~ b o  os ditos quntro ciiinlianhciros e ertariiio 
outrosi lirei<.iitr Liiia de Lllinnd;~ hlrintarriiio provedor da Sii- 
senda de S. AI." disse que era muito beni qne se Ilie desse todo 
f ivor  e qiuda r qu<' elle co111o I , ~ o ~ e d ~ l .  piidesse dar ajuda da 
fazciida do dito senhor que o f:~ria pelo provriito que se espe- 
rava de se abrir este cominercio e cainirilio r os ditos officines 
assim disserarn que Ihes parecia muita bem que elle dito ea- 
pitho. . . . . .  serviqo dit Deus e d e  S. M." devia de conce- 
der que fossem os ditos soldados que viera111 até  doze nu quinze 
homeiis para os acornpaiiliar e !>ara vareni a disposi@o da terra 

. .  sitios e assetitos dc,,lln e para snberern se estas terras todas. 
. , . . ,de inimigos e que d e  tudo so desse conta ao governa- 
dor g r ra l  i v ~ r a  elle avisar a siia magestade e outrosi se fizesse 
sabedoras as mais camiiras desta eapitaiiia e vereni os morado- 
res e soldados que.  . .  para.  . . .  nesta 

. . . . . . . .  . . . . . . . . .  para .  brevidade e por 
assi o :isseiitnrein o assigriaram aqui, eu  Bclcliior da Costa o 
escrevi-(seguem 03 assigiiantt,s. Keste termo o escrivão esqiie- 
cru-sr de declarar <i inea ri o dia. O termo anterior tem a data 
de 23 de novenibio de 1603 e o posterior de 24 de dezembro 
de IGOJ). 

(LITRO 13j 

Aos oito de Jiillio de mil p. seisceiitos e viiitr e oito :Ln- 
n o s . .  . . .  8 0 1  officiaes d'ella a saber o juiz ordinnrio SsbastiXo 
Fiz  C;iniaelio. vcl.e;idor Baltnsar de Godoy, vereador b2niivieio 
dr C;rit,ilho e o ~iroeiirador do conselho C'hristovão Jlriides e 
i ihn sssistiii o rerenLor Diogn Barbosa Rego por estar doente, e 
estando todos juntos 1iuzei.am ein pratica a s  eoiiias do heni com- 
muni e pelo ,ii'oeiii.ador foi dito qiir requeiia ans afficiaeç que 
Iliei requeria soub<isserii eiimo o gover~iador do I'erayoay que 
nesta villa estii ,,ara pas:ar mandasse saber se tinlis. ordem liara 
passar 1'0' este ca~ninho  por sei. Iiroiiibido e a i  ditos nffici;res 
iria~idai.;ini se so~ibcrçr a ordriii qiic t inha de sua rnagde para 
1lass3" '101. aqui, de que fia este tormo .... etc.a 

DOCUNEETO N' 13 

Kos autos de acção eivol ern que foram partes Gines de 
Proença o menoreu A. A. e Joâo Ribeiro e menores R. R., íi- 



lhos de Francisco de Proença eucoutra-se a seguinte inquir,ição 
de testeiiiunhas : 

<Aos treze dias do mez de setemhro de inil seiscentos e 
trinta e oito annos nesta villa de S. Paulo eu  tabellião e o in- 
quisidor Xanoel da Cuiilin tirarnos testemunhas por parte dos 
reoi-e e u  Ambrosio Pereira eacrivSo q u e  o escrevjs. . .ao capit8o 
Antonio Raposo Tnrares, p s s o a  da go\.ernança da terra, de 
edade de quarenta aniioi pouco maia mais ou menos. a quem o 
inquiridor deu o juramento dos santos e%.;tiigf?lho~, e perguntado 
elle testemtinha pelo primeiro artigo da cniitr:i>iedadc dos reos 
disse elle testemunha que é verdade que o defunto Fr'0 de 
Proença ...... com os padres da comlianhia e que no mais se  re- 
porta ao testamento e a l  nRo disse e ao segundo artioo disse 
que se  reportara  a lei de s. max" conforme diapõe sobre o ar- 
tigo terceiro e ultimo al.tigo disse qite se reportava a lei e ao 
testamento e que á verdiide que muitas pessoas tem cavallcs 
nesta villn na  estrebaria n que <:. verda ie  qiie o sustento para 
os cavallos nesta villa é muito facil pelo sustento ser barato e 
a1 não disse.> 

Treslndo de Lua carta de data de sesmnria do eappan Anto 
Rnpmso taz~ares morador n a  iiilla de san Paulo. 

Antonio de Aguiar Varrina Cappan mor e ga' e ouidor con 
alqada pelo s' conde d e  3luniaiito donatario pei-petuo desta dita 
capitania por sua mgde. Aos que a presente minha carta de  data 
de terras e sesmaria d e  oje pcra todo sempre apresentada for 
uirem c conhecimerito della com direito deua e aja de pertrn- 
cer faso a saber que o capitão Antonio rrajloso tau.ires mnrador 
nesta villa de San Paiilo me fez x petiçho atrns escrita diieiido 
nella que elle era  casado corri neta do pouoador e que auia 
eatorçe anos que seriiia de capitào nesta rilla acudindo a uilla d e  
S a ~ t o s  em todas as oceasiões que for .... l h e  fora mandado e ti- 
n h a  muytos filhos e filhas ser" Ilie serem dadas terras alguas d e  
sermaria sendo que tem posse pera as beneficiar de que pode 
Redundhr em proueyto a fazenda Real de sua mgae pidindo me 

' i10 <? seu que como locugttente do  s"' conde de mansanto donat? ' 
I>rocurador bastaiite lhe  dese da  sesmaria hiim pedaço de terra 
questa indo pera o ceitào pelo caminho ...... aja  de h..... chama- 
do i n t i n d i p a ~ b a  até outra . .  . . . . . . e outro tanto pelo mato ui- 



gcm'? a dentro da banda do sili e do mato dn banda do norte 
outro tanto c cnl,oes e 1n;radouros queri rio campo ouuei  d e  hum 
rrio n outro que ~ e c c i u e r a  r..eisP a qual pcti$An seiido por 
iiiim iiista e o pedim.'" ser Jiisto pus nella o despacho se- 
sn in te  : Vista a potiçUo do siililicaiite e o quc i ~ r l l a  n l e g  le 
dou eii nome do conde de mqiisatito n terra que pede nAo sendo 
dada çcrido correra atras o adiniitc onde 1,uder seriiir ireser- 
oando as ripas do colide doiiatnrio Irara o que se lhe liare carta 
sa,ml>a~ilo de 3 de abril de aeiseriitos a trii;ta e o)-to niiiioa- 
agx i :~r -pru ia  do qual deip:icho se lhe l>as3911 a presente liela 
< I ~ & l  f&so lilei6C ao dito ezpitiio Antonio rriiiioso t:iu:irei <li> iie- 
dnqo d. terras qur  pede em notnn dri s' eondc d e  rnoiisanto 
donatario desta capitania na pnrte e liarn,ceiii quem siin liet,icâo 
fas niriisio e le  dou pera elle e pi.ra sua iiiolhcr tiliios o fillias 
crederos ascendentes e de~ceiideiites que apoz delle vieríiiti de 
oje 11c?rz todo semprt: Corras c livres de todo triliuto n lieniáo 
pagando somr?iite o diziam D."osr>sso. R.' que dos friictns quen 
ellns collierein e 1h;is dou com todtis sii:~s entradas : snhid;is e 
Iogrudoiiros rioroa e velilos he ey no dito cnpirno Aritoniii rra- 
poso l'l'nunres por rrnpoiisndo e ~ n e t i i o  d e  pose do dito pedaqo 
d e  t,errai para q1IR de oje em di:.ntc nelas posa 1:ibr;~r e royar 
R nolins fazer YU:IS ben1feit~iii!i como ç i ~ i ~ s  9110 $%o c sc1r:i YC-? -1s- 
trada iio livro do tombo oii<lr se:neiliaiiteç s:tcosti::n%o r n t ~ i s t a r  
s qiinl se eiiriiprirb srm duvida iinn eriiburp :il,iini dndn nesta 
iiilln de s:in paulo sob rneii sinn! e sei10 de iuiiih:ra nririni e;n 
dias t r r s  do mas de Abril do aiiilo iio iiasim'" d e  iioso s' S p t C  
de inil e S P ~ S  centos c ts i i~in e nyto u.~~nos-fi.a~i~O Roiz ri.:tposo 
escri~ifio de iiirii cargo >? fez por  meli i i in i idado-B~~tui~i<,  dr  
Agi~iar  TíL>.~.igz(c. - 

D O C U I I E S T O  K. 15 

ARCIII\-O DO E S T A D O  

I>at>entni.io de ~Tlaria Biciida 

(I-xtraeto j 

Aos vinte e cinco dins do iiiez d e  J i i n l ~ a  d r  mil c seiscontos 
e íesannta ânlios nesta r i l la  dc S. .liii,a de l':~:iieh?ba da capi- 
tania de S.  Vieente, pnrtes do Brasil ete. S c s t n  dirn villa em 
I ~ ~ Z B ~ R S  do J u i z  Ordiimrio e dos Orp!~%oi: G e o q e  Xari!isa pa- 
recer:i:ii os herdeiros da defrinta Maria Biciir1:r i. 1,nr vlles fora 
<lito ao dito Juiz que d l c s  rinliaui irl>resr!iitar ctii test;mento e 



iilvçntario do defunto Fernão Raposo Tavares a qual fazenda 
iriveritnriadn competia a d i t ; ~  defunta A1:ti.i~ Biitida e .aos her- 
deiros os qiiaes requereram os liritsentes e os ausentes por seus 
procuradores bastantes ao dito J u i z  lhas m:indasse fazer parti- 
Ilias dos bens lancados no dito inventario o que visto lielo dito 
J u i z  mandou a mim escriv%o acoitasse n este iiivent.nrio o dito 
traslado e o qiie adiailte se sesue, pnra se fazer pnrtilhas, d<: que 
fia este termo eiii que se nsi ignaran~ com o dito Ju ie .  EU An- 
tonio I l o d ~ i ~ u z s  d e  Xattos eserivzo o escrevi. 

Georgc Moreirn 
Joiio de Al.rzi<ln de Sií - D" Roiz da  Ci~nha - Salondoi 

I3ieiido - ;lla?zoel ZJirca Bicudo. - 
l; logo no mesiiio dia  mcz e nnno atraz eseripto iiiandou o 

dit,o J u i z  se fazer l>nrtilhas dos bens lançados rio inventaria do 
dsfiinto Fcrnso Ital,oso Tavares Iinrn delles se  fazer pnrtilhas 
1103 Iierdciros da defunta alaria Bieiida por haver f:~llecido o pae 
do dito defritito FrrnHo Rnl>oso Tavarrs, o niestre d e  campo An- 
tr~iiio Raposo Tavares ~ i o r  lhe  vir direitamente a dita defiiiita 
iiiandou o dito J u i z  se  fizesse liartillins dos bens lariçados neste 
inventaria pelos herdeiros, as quors liartilliiis se  iizeram pela 
uiniieiia se-iiinte de que iiz este termo. Eu Antoiiio Roi5 dc 
l lnt tos  escrivxo o escrevi.- 

Enx nonltt de Deus amem. Saibam qunntos est,a çedula d e  
tcskirnento virrui que no anno do naicirnento de Nosso Senhor 
Jesiis Cliristo nos nove dias do mez dr: novembro do mil e ceis- 
ccntos et çincoeiita e oito nniioa, 1x8 cidade da Ribeira Grande 
-'a ilha de Santiago do cabo Verde nns casas do morsda do ca- 
pitKo 3li;uel Rodrigues Uccanior, a rua da Carreira. . , . . . 
. . . . . o i t o  . . . . . . ab i  doeiitc de doenqa que Nosso 
Senlioi. foi servido dnr-llie o cnpitao Feriinndo 12apaso Ta-  
vnriw liornem branco iiatnral de S. Paulo estado do Brazil es- 
tante rrinrndor nesta dita ilha r nella casado e por elle foi pe- 
dido n mim Doniiiigoi Dias l h r  quizesne fazer este testamento 
1,nrqii:lnto ixtava em enma doente e a incerteza da hora em riiie 



Nosso Senhor seria servido leval-o da vida presente pelo que. 
ordenava assim fazel-o na forma que adiante era. declarado o. 
qual eu Domingos Dias fui fazendo na forma que o dito testa-~ 
dor foi ditando e é o q. so segue (seguem as disl*osiçiies espiri-- 
tuaes, esmolas). 

Disse elle testador que é natural da Villa de S. Paulo par-. 
tes do Brazil filho do legitimo matrimoiiio do mestre de campo. 
Antonio Raposo Tavares e de  sua mulher D. Beatriz Furtado. 
de Mendonça. a qual dita sua m5e é fallecida da vida presente 
e o dito seu ]>as está morador na dita villa o qual é seu direi- 
to herdeiro reservando sua terça parte que logo dislinri della 
conforme sua vontade e em caso que o dito seu pae seja falle-. 
eido antes delle testador quer e lia por bom que a dita sua mu- 
lher Dona Caterina de Sousa seja sua universal herdeira de  to. 
dos os seus bens com a qual disse elle testador ser casado nesta 
cidade d ; ~  ilha de Cabo Verde conforme o sagrado concilio. 

Disse elle testador q. em caso que falleça primeiro que o dito, 
seu pae e entre !,a sua herança em tal caso manda que das bens 
tocantes a sua parte se faça terça e della SR cumpm todas as  deixas 
neste testamento (5 linhas roidas) 
(Em seguida constitue testamenteiros a sua mulher d .  Catliari- 
n a  de Sonsa, o Revdo arcediago desta cidade Diogo Fiirtado de. 
Mendonça e e110 cunliado o capitào Miguel Rodr ipes  Bitancor,. 
a ~ i s a n d o  logo seu pae, e fazendo o mais nec~ssarion 

Aos 13 dias de Novembro de 1658 fui apresentado ao ouvi-~ 
dor da illia o testamento de Feinando Raposo Tavares e logo. 
foi aberto. 

ARCHIPO DO ESTADO 

Em nome da Santissima Trindade, Padre, Filho e Esliirito, 
Santo, tres pessoas em um só Deus verdadeiro - Saibam quan- 
tos esta cedula de testamento virem, que no anno do iiasci-~ 
mento de N .  S .  J .  C.,  de  mil e seiscentos e eincoenta e nove. 
annos, aos vinte e sete dias do mez de Junho da dita era, eu: 
Maria Bicudo, viuva, rrtando doente de dnenr;a que Deus me 
deu, mas estando em mau perfeito juizo, determinei fazer nicui 
testamento na fórma seguinte : 

Primeiramente (seguem diaiiosiqões espi~.ituaes, missas,  esmo.^ 

las, etc.) 



Declaro qiie fui casada com meu marido 3lanoel Pires, do 
qual tive filhos e filhas, a saber Gonçalo Pires, Juão Nuno Bi- 
eudo, Salvador Bicudo, Isabel Bicudo: Nargnrida Bicudo, além 
de  Beatriz Biciido, hIaria Bicudo e Anna Bicudo já fallecidas, 
a s  quaea temos satisfeitos seus dotes, assim as vivas como as  
defuntas. 

(Seguem-se outras disposições). 
Declaro que por morte e fallecimento do mestre de campo 

Antonio Raposo Tavares, ficaram oito peças do gentio da terra 
qiie pertenciam a meu neto Frnáo  Raposo, e porquanto o dito F 
,fnllecido me pertencem as  ditas peças, que estão em poder de 
,Carlos de Moraes, as punes pertencem a meus herdeiros como o 
mnis da herança do dito meu neto. 

(Seguem outras disposiçües). . . e roguei a Francisco Bar- 
bosa de bbreu o fizesse e como testemlinha assiguasse nesta 
:villa de Santana de Fernayba, aos vinte e sete dias do mez de  
.Jiinho da sobredita era. 

-O e t ~ > r ~ p ~ a s e  é de 10 de Dezembro de 1659. 
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O passado e o futuro do homem americano 

COXFERBSClA PEITA iih SI:SSHO 1,ÇBIiICA DOS X A T V R A L I S A S  I: '[E- 

DICOS ALLE~HES &V FILEIOEXG A 18 D E  SETE\IP,11O DE 1888 

Ba apresentar-me, como aiisa fazol-a ayom, diantc drsçte 
illustrndissimo aiiditorio, devo de antemão zolicitar a sua iiidiil- 
gencia. 

Foi,  attendondo ao convitç delicado <? honraaa dos srs. dire- 
ctorcs, que inn nnimci ;r isso, pois que aqui  não venho na  qnn- 
lidado do nrador, mas sóniente para aventar  nina qilrstno qiiw 
diz respeito ei secçáo medica. 

Queria dirigir :&OS mcni distinctos collegas nesta srrç3o 3 

seguinte pergnntn: aQn:aes as razzes phyçieas e nor:ien que 
clles iidmittcm para explicar o rapido deçnppnrecirni~nto dn riiça 
americana?r Hz3, achando.m~ num locar onde se visa iirii uhje- 
ctivo de interesse geral, s~ja .rnr  permittido ariiiilinr a ~iergiiiitn 
e peço a vossa at tsn@o para n1,pmas eonsideraçùes sobrr? *o 
passado c o futuro do hornein americanal. 

O assuinpto, como aqui  pretendo tratal-o, n8n ú dos quc 
i n c o n d i e i ~ n a l m o ~ ~ t e  pertencem i skrie d c  indagnqiiei n que estn- 
mos nffeitos nestas reunices, comtiido- hmtto s?<iiz, riihil h?iiiinic 



a me aTieilzim pz<lri, e, pois, com esse sentir dc qiio todos viis, 
meus sriih<ires, certaiiieiite compartiihaes, espero ter-me recom- 
rnendado B vossa benevol:~ iiidulgencia. 

SZio especialmente duas as idem que aqui  l~ re teudo  deseu- 
volver mais d e  esliapo. 6 p~i ine i ra  6 que a iaqa americana 
actualmente nAo se :~cha  ini~is nas condiqõos primitivas, l~ r ima-  
rinò, rnns sim em eondiç6rs miiiro mudadas, s e e u n d a r i a ~ ;  e a 
oiitra é que ella, a raça amerieniia, caminha rapidamente para 
um desapliareeinrento inovitnvel. 

Desde já devo externar a conr~icç%o de que todo3 os varios 
110vos q u ~  designanlos como autoehtones americanos, escepqzo 
feita do a l g ~ m a s  trihus do phlo arctico, formam iim piande todo 
c esl~ecial.  'rodos os auiericn1103, tanto 110 sentido phisico como 
iio seiitido rnornl, s%o intimamente ligados. 

Por sens traços pliysionomicos, l c l n  pelie e pelos enbelloç, 
pela arcliitrctura do seu esqueleto, lialo desenr.<ilvimento dos seris 
organis interiores, $>ela tendencia e pela marcha de suas moles- 
tias, Iielo tempernniento, pelas srnsayGcs: racioeinio e ]>hai~tasia, 
forrn~im elles um systema hiiinnno particu!ar, e,  j! pelo ];ido da 
Iiistorin natural, já pelo da Iiistoria xeral, constituem elles um.  
facto singular, isolado e coml>leto. Eis, pois, a rnaao porque 
preferiria sempre i i l l a r  de urna h i r n ~ ~ ~ ~ z i ~ l u r l e  anrei.icnna ein vea 
do raça americana. Aliam disso, a cnricepcùo de uma tal  raça 
nmericniia, ein contraposiç:io a outras raqos, segiirido sua origem 
r desenvolvimento, pertcnce n iim terreno que- eu,  como piwo 
doctrinario quero deixar tâo iiitacto qiiarito nqiirlla drbntida 
qiiest%o da o r i ~ e r n  dos habittmtes ~~rini i t ivos da Arnerica. 

Dizendo, pordin, que os ~ ~ o v o ç  americanos se arliani hoje 
no estado secundaria, quero cr im isso ~ x p i i m i i .  um estzida com 
abstraeç8o completa daquelle que as sagradas esei.il,tiiras &si- 
gnnm como o mais 1,rimitivo. o yaradiziaco; quero coin irao tk- 
ar:r entender que, n'uin tenilio reniatissimo, zs eoridiqóes o u  o 
estado d a  rnçii vermelha oram inteiranierite diffi!rentrs diiqiicllas 
em que foi clla sncontrada pelos conquistadores heul>anboes R 

portupiiczej r que estes descreveram pela primeira vea. &(iria 
eertzniente uma das mais attmheritcs invesiipnriies a das rnu- ., . 
sas dctrrmiiiantes do estado a que chegou nqut:lln liiini:iiiidnde 
isolada, liahitnndo este v:isto eolitineiite, drliaiso de ir.fiiiericias 
e em eondi~ür:s tno direrbas. O homem; roiiio diz o iiosso Gor- 
the, t semliie o assumlito mais interessante para o hoiiirni e í i  
tivessem,>; de admittir que elle aqui tambern, de rim mado sin- 
gular,  estivciçe a cxpiar unia ruilia. de inilnta fiaqiieza, c Iior 
isso degradado, este facto de certo nos arrastaria n um r-rida- 



deiro redornoinlio de consideraçiies, euja latitude e profundeza 
desafiam toda a nossa eonipaix&o. 

Muito communi i a oiiiniao d e  que o %:tado actuald'aqual- 
les hunmns verinelhos s+a tambeiri o seu ~r imei ro .  Presnme- 
se que estes homens riús, z~rinadi,s de arco e íiecliae, vivendo 
da caça e dos friictos silvestres, filhos naiiiades do sertao, slio 
puros productos da liatureza e admitte.se eiit5o que taes elles 
agora. iippsreeem, nrsim sahirnm outr 'or:~ das nizos do creador. 
Fala.se desse estado priniitivo em que elle? ainda se  acham, por- 
que os iiio nttingiu ainda a nossn civilizaçáo com todos esses 
oropeis e ornamentos coiii que n liiaturia nos mimoseia. 

Eiii opposiq%o eo Iiomeui inariso, no homem transformado, 
desigtiam-se elles pelos nomes de bru~iua,  de selanyens e 4 sa- 
bido que a muitas pesaras se  affigura tão bello o estado destes 
hunirria dn ~ ~ a t t ~ i e z n  que,  elo menos, eiri certo sentido, pode-se 
caiisidorar como um estudo de il~nocencia ~ ~ a r r ~ i f i s i z e a .  Deve-se 
a Jo%o Jaques Rousseau ~ir inci~ialmente esta concepçâo que se 
propalou tão falsa quão eiicantadnra do estado natural do& sel- 
vagens. Sambem eu cheguei á America com semelhantes id6as 
preconcebidas e por muito iempo vivi entre  os homens verme- 

.lhos antes de poder libertar-mn de uns tantos erros que, n a  
Europa, uns sso enxertados desde a infanciz. Um só aeonteci- 
mento, porém, foi o bastante para me desenganar. 

Estava eu,  uma vez, deitado erii uma cabana habitada por 
varias fnmilixs indi.ts que hospitaleiramonte ine receberam. lira 
noite. Ao redor d e  mim rrliousavnm os iiidios nas ruas redes, 
cada ftrmilia em seu canto especial. Os homens dormiam e a s  
niiilheres estavam occiipadas com os seus filtiinhos que 01% elio- 
raoam para mamar, ora perturbavam o nosso repouso por causa 
de outras iireessidades. Com xrnnde emoczo admirava eu  este .> 
idylio, illuminado pela fogueira que lentairienio se  ia entin- 
guindc. As carieias, a pacirncia das nizea uno tinham limites 
e estr  espeetaculo de abnegaqRo humana causava-me uma im- 
pressão talito mais viva quando e n  reflectia que estavamos exa- 
çtameute ria vesliera do iSi<tal. 

Comparava esta vespera tão quieta com n. festa solemne que 
é costume na Eiiropa; yensei ria miiih:~ mãe e na  minha inoci- 
dado e, Dor maior irue iosse a diitaiicin. conso1nv.l-me na intimo 
O prrisameiito d e  que tambern aqui predominavam as mais ternos 
e profiindos srlitimentos liumanos, prodiizindo aqui  tambem uma 
união, apesar d e  primitiva, uma f:iniilia com fuidamonto e sris- 
teiitneiilo da vida social. Quniida as m%es e as crianqas por 
siia vez adorinecoram, fiii bruscainerite arrancado das minhas 
meditaçáea por uma appariçio quasi phantastica. De un; canto 



escuro da cabana erguia-se uma velha, núa, coberta de pó e de 
ciiisas, uma imagem horrenda da fome e dadecadencin pliysica; 
era a escrava dos inms  hospedes, roub;ida de outra tribb. 

D e  vagar e com infiiiiro cuidado arrastou-se ella a t e  a fo- 
gueira onde começou a soprar as brazas, tendo na  mão umas 
hervas e cnbellos hunianoa. Eniquanto mrirmiirava baixinho, fi- 
tava com olhos malevulos e scitillaiites os filhos de seus senlio- 
re;, fazendo os mais singulares inovimentos e: coqando a cabeça, 
atirava ao fogo as hervas e novellos de cabellns. Por  muito 
tempo não comprehcndi o que tudo aquillo significava, a t t  que 
ernfim, pulando da minha r e d i  e approximando-me della, a sur- 
preheiidi. Do seu susto e pelos signaes com que me pedia d e  
s rijo trahir, eomprehendi que era  uma feiticeira e procurava 
fazer mal aos filhos de seiis iiiiniigos o oppresorcs. i'arecia-mo 
a mulher uma destas rziboras que só andam dc noite para forir 
no calcanliar o seri inimigo. Não foi este, porem, o primeiro 
exemplo de feitiçaria ou de briixaria que e u  t inha obsrrvado 
entre  os indios. S i  agora ponho-me a iniaginar qiiaes tis dece- 
pções, quaes os negrumes que invadiram a alma humana ntó 
o ponto d e  chegar a temer as forças desconhecidas e de querer clia- 
mal-as em seu auxilio para o mal de outrem ; si considero que 
uma superstição tão comlilirada, outra couss não pode ser senão 
os restos de uni culto primitivo e puro da natureza, compreheiido 
quão longa devia ter sido p. cadeia de circumstancias precedentes 
á tamanha degradaqão. Abrem-se-me então os olhos e percebo 
que  taeç homens já não vivem mais na  innocencia paradisiaca e 
que as theorias de J e a n  Jaques Roiraseari são meros sonhos. 

Mas este facto curou-me para sempre das minhas iditas erro- 
neas e desde aquella momento acostumei-me a encarar os iiidioi 
de uni outro ponto de vista. 

Cada dia que me demorava entre  os indios brasileiros. au,giiieii- 
tava x miiiha convicqão de que elles out'rora eram bem diffe- 
rentes e que, no decurso de seculos izuorados, diversas cntns- 
trophes sohrevindas os reduziram ao estado actual, a este siiigulnr 
atrophiamento e degenarnç8o intellectual. 

Os ;imericanos nho relireseritain unia raça selvagem, reiire- 
sentam antes uma raça degenerada qne se tornou sel~cagom. E 
si em outros paizes deste vasto continente, especialmente no 
Xexico, existem sociedades de gente vermelha que não offerecem 
um aspecto tão triste como os selva:eus brasileiros e outros do 
mesmo continente, não posso, comtiido deixar d e  considerar taui- 
bem aquelles como restos degenerados de um passado niais ele- 
vado e que  muito arites da descoberta pelos europeus, de loiiga 
data já estavam no caminho da degenerapo.  Assim tambem 



nao pndcm ill<?s escnpnr ao ger;il raticinio de proiimo desappa- 
rccirrirtnto do scen:grio terrestrz como todos os mais povos e tribus 
aind;, iiiais degencrndos. 

r i s  razòi:~, cm qur, sa npoin esta minha opiiiiio. podem-se 
dediiiir:  í." do nctiial estado social da popnla$Bo iiidi_rreiia ame- 
ricntiii; '2.' do grande numero de siins liiigiins e dinlrctos r! de 
s i i i~ n;itiiiezn; 5." dn natureza qiie os eirrnnda;  4." dar ruinns 
de pdiiirios e outros daeuni~.ntos bistoricos que erpeeialmeiite 
nos rriod<,riias triiipos, attraliciii coiii lirorrito a atteriçâo do3 in- 
vesti:adarei. 

Criino pi.irneiro fuiidnniento dn tlreoria de que todos estes 
restos pl.«i.i.in de uma civilisnçho ;~ritrrior,  ;1ppzrt?ce, comniiirn a 
todiis os iridior, uriia eren;n ri'um agente ss1,iriiual dcsconheiido 
qiir <l<imiiia a vida e o brm rstar delles e que, 130' interinedio 
de cirtns individuos escolhidos, eserre  a bcrn ou o mal sohrc 
cada iim erii particular. Por mr-io d e  nstiiein, sabedoria, o-: bra- 
r i i ra> individuos sulieriorei, quer burneiis, v i e r  rniillieres, enllo- 
eaiii-se por si mesmas coriio iimn espccir de 410 eutre a sociedade 
e n vontnde superioi., ou, o que <: rrinis comiiiu,n, 5erdn:n tnes 
1'0-icürs em virtude da tr;rdiquo. E', puvtanto, uriia especie d e  
clr1.o sobre o qual basennl-se todas as ccriili~Ges sniiacs, mni que 
perdera coinpletanieiite toda a sua sigr~ificaqãn superior. J i  não 
é ninis iim clero, 6 nntcs briisarin, sortilepio, curandeiri;~ e a 
mais ~ r o s s c i r n  demagogia dn siilieritiçho. Mas, aiiida zisçim, irm 
rlriii,~iito theocrntico atravessa toda n vida do iiidio. Uo~rlirla a 
fiimilin do mosmo iuodo yiie domin:i os artos sociaes das tribus 
e ~rcivos. Mas ahi,  o podci. do espirito religi,msa j~rirnitivo, assim 
çonin i >  culto e çoiis syrnhnlos j i  deinppxr<~cswm, no niesmo passo 
qu<, ;, briit<izn, n indolziici:~ e a atrophia i~itellcctual dn iuassa 
coiitribiiirnin liara que iiidiriduos dp mais actividarlc, mais am- 
biqno v mais astuçin usurpassem as rodeas da autoridade. E, 
toda i i i~ ,  observa-se em tiida isso qnr  a instituiq?.~ tlieocratica sc  
coiisii.vrii mais distinctn iins sociedades griindes do que n;ia pe- 
q u c ~ ~ i l i .  Quniito menos riumerosa fiir uina tribu, tanto maior G 
n ;vi: ,*.elii;i entre os SEUS memhros e menos vale a autoridade 
do 1t.iiceiro oii do ciirandeiro; riras quniito maior e ninis pode- 
rns; uma tribu e quniito insis accentiiada f6r a sua yisic.iio 
poiii ...a entre os visiiihos, rn:iior vn1i.r adqiiirerii os sexis cliefcs 
coii-[.ii.uos e ,  qiinsi sempre, são ellcs, nltni de feiticeiros, eurnri- 
deirits e eonselkciros, sho tnmlieiri jiiiers e organisndores na paz, 
cointii;iiidaiites na guerra, chefes ou caciques. 

I liisioria dos pavaç ain<?ricanos que,  por occasi5o dn coii- 
quista pelos europeus, ~iossniani n riinior eiriiisaqão, os inesic:inos, 
os 1i;ihitantes do planalto de Cuiidinnmarca, os peruanos, começa 



c3n1 figuras iiij-thicae: cnm o Solot t ,  o Manco-Caync, o B«ehien 
e a estes lieróes attribur-se iiiiin extrnordinsria influencia sobre 
os seus povos. T:in e,xaine critico das publieayües do iempo da 
conqriistn, de facto, ievels  qiir, niitrs do npl!arecirnento dnquellei 
thaurnstnrgos e reforniadrirrs, j i  i11ii certo embrutneimento e des. 
moialisução sc maiiifestavnin e quc esses benifeitores de povos 
I~rociii.arain dissipar. Acost:~, I'edro de Cieça e ati' aqnelle que  
tudo queria mostrar sob a luz mais fsrorecida, o Incn Gnrcilauo, 
iinrram iiisistentoinente que as rne~ic io~~sdos  ~ I O V O J ,  811teS da vinda 
daqurlles chefes *.uerreiros r legisladores, tinhnni vivido n'um 
estado bruto («como feras») e quc, graqas ao auxilio desses che- 
fes, se  uniram c111 maiores eomriiuriidnde~, faniiliariaaiido-se com 
a a r te  da guerra e com a lavoiirn o, por meio de ~efrirmas go- 
veriiamentaes, mais on menos tlirocrnticas, foram elevados aos 
l~~iine. i ros  degraus da eirilisaç%o. 

As tradiFiíes, relativas ;i iritroducq;in de  algum;^ irmdida 
moral datam nunrn além de 5OO a 1290 annos da 6rn eliristB, 
q ~ n l q u e r  que seja a ehroiiologia applicada. S e r i  p i s  admis- 
ervel qoe a popula@o ailieric:iiia, desde n sua ougem ntt' o ap- 
~iarecimento daqiielles rcformadoras, tivesso vivido nnqurili: 
estadc selvagem do qual foi eleaad:i, ou s e r i  qiie ouLi.o estado 
siipeiior tivesse precedido .i hitrbiiria? Considerando beni todas 
as catnstrophes que o geriero huinnno tein atravessado, foi.$oso 
é decidir-se pela ultima l i~pnt l i r s r .  A historia 6 ant iga e longa, 
rnas a prehistoria c! mais 1 1 i i i ~ o  aiiidn, e si quizessemos datar a 
civilisaq%o dos peruanos e dos inrsicaiios apenas da começo da- 
quelln epoclin historiea dos Naneo-Cal,ac e Xalott,  terianios ?ne 
interrogar: do onde se originara111 ent;io os restos liirrnrehieos 
e monarehicos que em inuitos. talucz na. i r i a  dos povos 
americanos se ancoiltram, ora distirietamr?nte patentes, ora qiiasi 
que completamente apagados: corno, por cxeiiiplo, entre  aa tribiis 
selvagens do Brasil? Eçtits iiZo tivcrain um reforriiador histo- 
ricamente demonstravel (execpro talvez o branco e baibado TuomE 
que provavelmente 6 uma tigura nigthica de S. Thoiiik, devida 
ao3 missionarias portuguezes); r assiin inesiiio eneontranlns eritre 
todas os selvagens brnsileiras Iiuirioroças regrzs do direito, sgm- 
bolos e oiitroç ~,estigins de unia ant iga iivilisaçíio social d e  e;- 
pecie superior. Tnmbem outra interrngnçno surge dnbi: de onde 
procedem aquellas estraordinariai graduaqões e diíiereneas n a  ei- 
vilisaçRo e nas institui<;i>es sociars entre  os selvagens :iriieriianos 
c que sempre foiarn observadas deyde que se  eonhecernín estes 
povos'? 

Quero lembrar aqui  as grniides contmstes que se not:\m rias 
narrnçoeç de Colombo e eontemporaiieos, quando tratam dos 



povos das Antilhas. Uns deseievem um povo pacitico e ama- 
vel, fnniiliarisi~do com as artes da paz em varias grndaçôes e no 
qual, entre oiitros costunies, prevalecia o dorninio das inulheres 
e as distiiicçües dynasticas ; outras se referem a aquelles cani- 
baes, os Caraihas, de costumes os mais selvagens e erueis e 
ambos estes povos morando viairilios um do outro. Podeni, acaso, 
taes pontos de partida, t3o ditferentes em eivilisnçào, pertencer 
a uma niesma historia de poucos seculos'? Certamente que não, 
devein antes ser o ultimo resultado de muitas e demoradas ca- 
taçtrophi.~ e a esta eoneliisào chega-se com tanta  maior certeza 
qiiaiiclu se comparam os estados historicos de povos que tem 
uma bistoria, como sejam os mexicanos, coni moriumeiitos taes 
no seu p i a ,  nos quaes se v6 impresso o cunho de umn civili- 
sação furmaiido o mais vivo contraste com o estado daqueilcs 
povos por oecusião da eonqiiista. Desta interessante relação terei 
ensejo de referir-me mais adiante. 

Assim ~~erienndo,  porém, a respeito dos estados historicos e 
prehiatorieos do homem americano, somos levados a cr~nclnir que 
estes povos tiveram varias oseillaçhos na  sua civilisação, avan- 
çando ou retrogradando. Muitos dos chamados povos selvagens 
da r\merica estão, sem duvida, já. rio seu segundo retrocesso á 
selvageria, a partir do estado primitivo, isto é 116 segundo pe- 
rindo d e  ohseureeimerito de uina eoiiscieneia mais nobre e, como 
esta opiniiio não diverge de qiir ndmittt: ostnrein cllcs ainda no 
seu estado primitivo ou iia irifnrieia por wsim dizer, eis porqiie 
se torna tBo difficil aptrihar todos os fios que nas coiidiiziriam 
a unia ol>iiiião exacta cobre os mais remotos estados daqiielles 
povos 

Ent re  os selvagens brasileiros observei vxrios indicios :e 
direito, por exemplo, em r e l a ~ 3 o  A propriedade diis pessoas ou 
da tribii: ein relacão á escolha de tini eliefe para a guerra, á 
edueaçùo dos filhos, á ernanciliocào das f i l h : ~ ,  dotes, direitos ma- 
trimoiiiaes ete. que, apezar da reeonliccidn br~itezri o pouco 
cultiva destes tribus, represeritnm eomtudo os restos de um os- 
tado social superior que se perdeu. Taes ir!dicios ou traços d e  
direito apresentam se muitas vezes sem affinidade alguma com 
a vida e o moda de ver das diversos povos; não formam um 
systema mais ou menos acabado e não predominam, e nem fal- 
tam secularmente em tribus anarentadas entre  si ou estranhas. , , 
Acharri-se antes, n'iima desordem inexplieavel, mais ou ineuos 
desenvolvidas. E' como se fossem os frsgmtiitos d e  um edifieio 
ant iqi~çsimo e vasto oue forças demoniacis tivessem demolido e 
espafhndo por areas ikmeiisaP. E, então, com profunda emoção 
não raro me sinto perdido e coniiiso diante deste quadro sin- 



giilar: costumes e estados sociaes desmoronados e de tudo isso 
nenhumn histeria. 

Os rnesrnns povos estão egualinente desmoroiiado~. Kão os 
encontramos mais em mssins grandes, em sociedades numerosas 
com habitação fixa, costumes e liiiguer estaveis. 9x0, a popu- 
lação americana primitiva está toda dissolvida em grande iiu- 
mero de tribns, hordas, sub-liordas, e até  familias isoladas e 
este singiilar acervo humano se acha d e  continuo n'uma rrgu-  
l a r  e recipncn fusão. Os poreiites j i  nAo Lahitam juntos uns 
dos outros, mas, muitas vez<??, distantes centenas de loxuas. 
Com grande admiraqin nossa, o dr. Spix e eu, iio rio S. Fran-  
çisca e n a  Provincia do Piauhy,  encontramos pareiites e des- 
cendentes dos tupis outr'ora domiciliados no littoral. Outras 
bordas da mesma origem moram ~rrovavelinente no rio Amaao. 
nas. Os C a r a i h s  iiâo vieram só como nomades e piratas desdc 
a foz do bIississipe até  as Lucayns e Antilhas, onde Colombo 
aiiida encontrou a tradição da suas inciirsoes guerreiras; pois 
que  se  acliam vebtigios da lingua delles, physionomia, vestuario 
e costumes nas Gliynnas e muito para o oeste do Brasil, nos 
affluentes sustraes do rio Amaaonris. 

hlas iim tal estudo não pode ser o resultado de poucas cau- 
sas as indo  em curto prciso de tenipo. Deve antes ser a conse- 
qunncia do influxo simultaneo de muita'. e diversas causas que 
actiiarain durante longo periodo. Não se deve contar por secu- 
10s o tempo que a Iiumauidade ninericana levou a desmeinhrar se  
em pnvhs, tribiis, hordas; ha  ah i  um processo de desagçregação 
que  necessita d e  millnni<~s. 

Que  diversidade, de irifluxns não teria actuado durante esse 
tempo a té  chegar a produzir o triste quadro de hqje d e  tão com- 
pleta dissolução e desnncionalisação! Camjianhas e guerras que 
acabnram pelo rnortiçinio dos homens, ralitos de n~~il l ie i . r i ,  escra- 
visnção de trihus inteiras, fiisões de tribns por uiiiõos de toda a 
eslmecie ete, contribuirnm decerto para o remate do quadra actual. 
Afigu~n-se-nos toda a popiilaqãt> do continente coiiiii n'iiina far- 
mentnçno constante pela qual novos elementos, de continuo, 
sobem á s~per f ic ie ;  processo este que talvez se repetisse em 
muitos logares dentro de po~icas seirilos. Das trihus do Ama- 
zorias que ao tempo das prirnriras rinveaaçoes deite ria foram 
notadas e incluidas n o  mappa de i\cuíia,Qá não pude aiicoiitrar 
mais nenhuma, nem se quer o ncime. 0 s  Solimões, olitr'nra tüo 
iortcs e que, h a  dous seculos apenas, deram o seu  nome ah Ama- 
zonas superior, são hoje des:il,~iarecidos. 

No Blssil, os Tupis del.r:iniaram-se sobre a iriór liarte do 
territorio, provavelmente da res i io  entre  o Uruguiiy e o l'ara- 



g u v '  c l i e s n d o  ntt? o littoral da B:~bia, Pt~rirurnhiico e i s  mnttas 
do ilriinzonas. Ourras trihus ralnifiearan~.se e espn1har:im-se e 
assim 6 que, por mi?io de rernificnç2lo continua, isolainento :iqui, 
fusão repetida de rima e outra tribu a ro l i ,  por i i n ~  ~>roc<:sso 
analago i coiistitiiição de cert;rs forinaqDe3 geologicas, se coin- 
pletoii ejsc extraordinario emrnaraiiliamento e confusão d e  que 
resi~ltoil n;~o Iiaver nn. America inteira uni iiiiico lwvo de liopu- 
1:~qâo e y a l  n dn povo rrienos iiuuieroso na Europa. Qiic rumos 
estes irnniisraiitos seguiraili j:L ~,no 6 mais possivel itidicar n a  
inúr partc dos easos. 

Pùrece-mr que clles de prafcreneia, c mais fre<lueiiten~entr,  
deseernin dos lilanaltos Iwrn os r.iiiildes v:illes e ,  ~ i n I i  mio, dos 
grandes cursas d ' q u a ,  porqiie muitas das tribus arnericnims fazem 
extciisns h g e n s  embnrcndae, rino soitieiite 116s rios como até  no 
oceano, coriio, por exemplo, os Cnrnihns e os habitantes de Pariá 
e Corta Rica. 

Nas t,riit:ttivas de iiivesti,zar cis eni~iiiihos dos !>ovos migra- 
torios dn Aii~orica, um dos lroiieos siihsidios qiie teiiios, rRo 215 

liiiqiins e os dialeitos. 
Do modo mais sirigiilitr sEo estas distribuidas iin Aine:.ica, 

tal cooio os povos que as hlnni,  nins nem si:n>pre se  o b s ~ r v n  
que ns tribiis liareeidas nos traços pl~ysioncmicus, lias costunies 
e nas Iiabitos, tumhem sejam npnreiitadas i i ; ~  li~igiia. E m  ~riui- 
tas e rrteiisar regjües, uiiia sÚ liiigii:~ coin iilaior ou  nienor nu- 
mero de dinloctos pi-evalrsee, ao liasso que eiii outras, do árcn 
muito iiieiior, a s  liiiguas mais diversas (iião sóinente dialecto) se 
avisinh;irii e qiiasi que cada nld<:ia tem w s  liiigua, liareiido a te  
idioiiins limitados n poucas f:~iiiiliar Coriitudo isso, 3x0 ellaç, 
como 6 fneil de exliliçar, extrernariientr mutavcis e, pela con- 
stante di!ninui@o de iiuiiioro dos q i i e  ns f:~l:iiii, pela iriteirn falta 
de mi~niiineiitos littcmrios, t:~mbem de durnç%o epliernrrn. Es te  
estado í i i i ~ u l n r  diis lirigiins iiiellioraii ;il-iitii tniito, só nnqurlleç 
10-rrs r,ildt? os europeus si: y>odrrnrnm d<?algum;ii dellns pzra 
çerl-irrlti de V C ~ I ~ C I I ~ O  LI:~S sua3 relaçùes com OS indioi E paraos 
st2iiç íini. Desta especin são, Iior errrnlilo, n l i i i ~ u a  dos nztecns 
no 32<.rico, o tupi a o guntxng no 13raiiI e o quichun ou liii- 
giia dos Iiicns no Pr~ru, qiic foram deieni.oIridas e fixadas quiilito 
i gramiiisticn e R Iericologin n rslinliindas alem do; seus limi- 
tes primitirus. Assirn mesrno e apeaar do eskarciii eucrilitas e 
ath irnpre~aiis, estas linguas: aljr?sentam rllas uni>, iucrivel 
voluhilidndr? e differeneiac;io ein muitas dns siins ex~irosçòcs. 
Considriaiido, porém, riiir? ellns eoiistituein <Iriasi que a uiiico 
momento dn aetiridnde iiitrllectual dwtes poros ~II" mesmo dc- 
baixo da iiifluericia lirotuctoi.8 dos europeus, 1140 t@o< forca tinia 



conqiiist,nr uma iiideyerideneia sul,erior iieiii existeiicia proyria, 
não  deixa isso de ser iir i i  traço impuit:intissimo no quadro iii- 
telleçtua! da hiimaiiidade nme~icana. E esta pouca resistencia 
das l in iuas  P tao difficil de rxpliccwse como o suo, nas suas 
eauans determinantes, o clesn~embraincnto e trau3fusão desorde- 
nada dos povos. 

E' l>raravel que para isso muito coiitrihuisse o costume ru l -  
gnxissimo dos indios de se apiiderxrern dç miilheres de outras 
tribas, quer por meio de roubo, giiçr por siitiple.; rela~iiris anii- 
gaveis e de permittireni a coliabitaq3o doa iiiimigos vencidos, 
ora ria qualidade de escravos, orn c<iino nggresados. E' crrto 
qiie um eontiiipeiite de miillleres extranbns, por pequeno que 
s<%,jn, basta lmra em pouco tempo trensformnr o idionin da iiiiia 
tribu, cujos homens durante a maior p r t e  do feinpo 11x0 estxo 
presentes, ou se  estiveram, por seu silencio Iiahitual, núo sào 
aptos Iiarn coiitrah:~lançar n iiifiurncia eirrnnjieira mhre a rua 
l i i i g u ~  Que as mulheres, <.m gr:ral, sfio i~lclitiadns a eoiiservar 
por nmis tempo do que os lioiiieiis a lingna de setis pais, j:i foi 
observado por Cicero e aPoiit:ido por Huniboldt. Na dinerica, 
esta iiifliier~eia deve ter  sido tn;ito maior quanta é sabido qne  
as rriullicrrs suo ab i  i r iu i t~~  mais viyns c d e  maior netivid;idi,. 
intellectual do qiie o sexo inasciilino, sempre mais selvnpriii i: 
mais tacituriio. 

EIa na Amrrica uina eitiaordiiiaria quaiitidndr: de linguas e 
dinlectcs limitados a liordas ou tribus, r;iras rezes cornmuns it 

póvos de maior nurnero de individiios. Tiieç linjiiias estão su- 
jcitss n iimn incessante trnnsformaç~o, fusiio. decoinposiq;io i: re- 
cornposi~iio de seus e l ~ m e i ~ t ~ o s ,  e enlierimentani uma muditiiya 
eonst.ziite lia aignificsçRo de seus voe;ihiilos e iios sons, s i~jei tns  
atd a uiii continua eonieçar e acabar. Que um tal e s t a d ~  ncar- 
rete  tambem um effrito antisocinl <: ii:itriralissimn, e Ieinbrn-me 
lima excursào no rio dmnzuiias eoni .i0 remadores indios, dos 
qiines a rnetnde se rwtendiii i i i i i i i~mentr par sigiiaes, risto cada 
uni fallar iima lingiia diEereiite ou clialecto iiiteiramente diverso. 
Dabi  se originam teinbem o n~oi~os~l lnb ismo e a iiidoleniia a que  
chegaram estes liam<-ns vermeliioi, e dalii o tristi? ~>henoriieno 
de tcr-sr? reduzido a mero iiistrumento fairiilinr a liiigua delles. 

S e  se  qiúaesse eiiiimrrnr todos os di:ileitos da Aiiiericn iii- 
teira, por certo ercederi :~ de 1500. Eitr: numero, bem como o 
<iesniernbr:<meiito dos rnesinos poi-os, d$-nos s prorn de que  O 

1,rocesso de decomposição d e  que soffro a Iiiimnnidadn an~er icana  
ii%o data de hoje nem de hontarn, mas que passa e muito da 
<,yoclia da descohert;~ pelos i,iiropeiis, porque durante este curto 
I~eriado de quatro stculos e riioio, irenhririia m u d a i t ~ a  essencial 



tem-se operado entre  os indios. Parece-me egualmente d e  milita 
importaiicia o facto de que, iraquelles paizes que, por occasiào 
da coiiqiiista, t inham unia civilização mais alta, como na  Nova 
Hespanlia, jA se fallauam muitos dialéctos, pnis, os missionarioa 
liesliatilióes esboç;~ram diccioriarios e grammiiticns d e  mais de 20 
lingiias do Novo Mexieo, e hoje fallam-se alli  umas 50 lin;.iias. 
Mas, como a decornliosiq8o de linguas em varias outras, sempre 
estB ein directa relação com o estado de desaggreçação e des- 
moralisaçâo sociars, segxe-se que o que está acont,eceiido noMé-  
xieo, o ~ i a i z  americano onde se contam as inaiores agglomera- 
ções i i i d i ~ ~ n n s ,  dá-nos a idéa exxrta do que se paasára no Brasil 
e em out1.08, a té  chegar-se ao estado actual de desrnembramento 
e desaggregaçno pulitica em que se acham. 

Qliantn ao caracter geral, as linyuas americanas revelam, 
n a  siia liobreza e no seu genio, os vescigios positivos d e  uma 
degeneraqâo de loiiga data. 

Para exprimir cr i tas  idóas, qiie denotam uma civilisação 
maior, corno por exemplo, Deus, alma, immortalidade, etc., i ~ ã o  
faltam iiel!us expressões, ~iorém, tudo o que 3 8  relaciona com a 
brustiria, feitiço ou culto demoninco, está al l i  muito melhor re- 
lwesentado 

Este culto, porém, outra coiiea niio é certamente sinão a 
tendrncia para deduzir uma iro~ão,  posto que turvada e defor- 
mada de anteriores e mais perfeitos conheeimentos da natureza. 

Ullla outra cireumsk%ncia importante nestas linguns é que 
possniiido ellas expressões para objectos da vida intra-espiritual, 
faltarn~liies todavia muitas palavras para traduzir abstracçóes 
secundarias, pois. quc tudo que diz respeito á comparação de 
differeiitrs im1>reçsões sensorias ou relaçoes reciprocas entrc sim- 
ples nhstracçõns, 1180 tem <:x~iressão ],ara muitos indios. Assim, 
por excmlilo, tpin elles pare as cores, rniiitas vezes, cinco ou seis 
d-signaçoes apenas, pareccndo que taes paIav~.aa eahiram d a m e -  
moria e da lingua pelo continuo regresso á selvageria de u m  
estado social anterior e melhor. 

0 caracter grammatical di.sk%s liiigiias mostra certa inflexi- 
bilidnde e rigidez que  está em contraste nntavel com ana tureza  
complicnda das declinacòes dou substantivos e a conjugação dos 
verbos. 

Hoje RS eonatrucç6es adverbiaes e dos partieipios são muito 
commuiis e quer parec~r -me que taes fórinas de dizer, intlexiveis, 
n8o existirani outr'ora e que sómente pouco a pouco, pela fusão 
contiiilia das lingues e crescente dezeiieraqão intelleet,unl destes 
póvos, é que entraram em usa. 



Finalmente, sou levado a crer. em relação a este assiimpto, 
que iiRo deixa de ter fundamento a hypothese de derivar este 
immeriso numero de linguas e dialectos nniei.icanos de alginias 
poucas linguas ori;.inaes, mas que toda a teiitativa neste sentido, 
no estado actual dos materiaes <, pela contiiiun mudaiiqa de dia- 
lértos t%o instaveis, seria tão difficil quão problrmatico nas seus 
resultados. 

Presume-se que taes lingiias originaes sejam o Lei~npi. o 
Azteco (0x1 Naliiia) o Cnraibn, o Guarani, o Quichiiá e a do Chile. 
E u ,  porém, estou convencido de que todas estas linçuas eãa já 
por si o resultado daquelle processo geral de degeneraçgn intrll* 
ctiial e pLpsica que, ha  niillennioi, deprime a humanidade ame. 
ricaiin e nno são decerto inuito mais xntiuas do que as outras 
corxi3tentes. Que  eram, na vardade, estas linguas as rncontrn- 
das em mais larga distribuiçao qu;iiido se descobriram os inilios, 
es l~l iea-o o pradominin que estas ou aquellas tribus exerciam 
sobre as =eus v i ~ i n h o ~  naquella eyoca, mas se  a conquista se 
tivesse realizado uns  seciilos antes ou deliois, outras liitgiinr ou 
dialectos certamente se encoiitrnri:irn predumiiiando. filas, ?ue 
d e p i s  da invasão dos euroliPils na dinerica, ns liiigiias melicio- 
nadas assirn conio todas as c o ~ ~ d i ~ i e s  de vida dos indias rxperi- 
mentnrain mudança radical: drcerto qiie iiingoem, nos casos de 
poder apreciar a influeiicia ~ioderoia qne a Eiiropa exerceu sobre 
a liumanidade americana; o p6r cni duvida: a não serem nsque  
se ei>iisei.varam por mais ternl,ril e, por ESSB razão, ~ n a i s  se CS- 

tenderam, ou aquellas qiie, pelo coiitrario, foram obrigadas n 
desalipa~eeer. 

C m a  terceira razão par& 8dmittir.se que os americanos c* 
liiram na  aetiial selvageria deliais dc um estado anterior mais 
e l e ~ a d o ,  aclinndo-se, portanto, pela segunda vez, selvagens, en- 
contro nau coiidiçâes partielilarps dos objectos natiirars que os 
açnrnl>niiham. Refiro-me eslieciaiinente nos animaes dome3tieos 
e ás plantas uteis. Estas ahi existem tão bem corno riitrr as 
povos do mundo antigo o elo pouco coriliece-se n oriçeni dvlles. 
n o  mesmo modo porque IIRO sabemos donde vieram o cso, o 
gndo, o cavallo e os cerears, n8opodemos explicar ria America 
a origem do cão rniido. da lliama, da mandioca, do milho: da 
quina e tc .  Por toda a Iinrtn sRo estes prodiictos nntiirans tidos 
coma dadivns iinmemarias dos deuses, restos d e  um tempo pre- 
hirtorico. O americano gu;irde silencio ao ser interpellndo sobre 
a procedcneia destes objectus e ynraqualquerupinião exteriiada 
a esse respeito, responde apenas-« 6 possivela-. A uiiica coiiss 
que porxzent,ura elle adianta é uma lcnda semelhante N dos 
cereas, da oliveira e do eaí.allo representatldo presentes de: Ceres 



de Pallas htlien6 e di: Poseidon. E' tanibem iniiito llnra notar 
que qiiasi todas estas lendas tcm iaso de singular-qiio foram 
irnniiginiites extrangeiros: liornens brancos, de i.oiipng?.ns ;~mplas 
e de aspecto venerando qiie de niuito longe lheç trnuxcram esses 
l>rodiictos. Parece, pois, que a America recebe11 de fóra a sua 
primriira civiliaaç%o, a siia ~?rini i t i ra  agrieultiira. 

Quanto ás p1:intns uti:is dos xniericaiios, pertencem-llirs n 
mandioca ou Yz'cn (3laiiiliot iitiliasima), a l i i e < t  doce (Mniiilint 
aipi!, o iriilho (Zea mais), :L qrriilon ou o pequeno :irroz do Peiii 
(Cheno~~odium quiiioa e Ieiicosl~erniniii) n briiloaa (Miisa parndi- 
siacaj a hatcln ( S o l n ~ ~ u i n  tuherosun~),  varias eepecies de tuberas 
nmylaceai. c o ;il?odoeiro. Por  ocensião do dcseobrimcnto da 
Imer iea ,  estninin tadns estas plantas em ciiltiro R IIRO em todo 
o territorio tropicnl. A farinha de mandioca e o nlyod8o eni 
rama oii cin fio foram os priiieil>aes artigos qnt: Colombn per- 
riiutou e o ~ i ~ . i n ~ e i r o  tribnto e x ~ g i d o  dos ii~digciins era  (i111 algo- 
d i o .  As rcferidais duns esliccies d e  maridioea, n quinoa, a bana- 
na  e varias c ~ ~ > o c i o s  de algodoeiro (Gossiliiuni vitifoliiini e bar- 
bndensc etc) coiisi~lcrarn-se gernlineiite como l>lnntns nmei.iennas 
porérn iião conhcco noticia nl:oma segnra d e  que de facto to- 
nham sido eneontradnç r m  estado selvagem. A banann que, 
se;iindo nl;~iris, deve ser de origem indica, clinirr.z.se no Brazil 
pacozil. 

Esforcei-nie por encoritrar esta planta em estado silvestre, 
tanto mais por coiist:~r-me hnvor airidn outra es~ ie i ie  indigeiia 
com fructos m<iiicires, porám sempre debalde. Siincii a vi senAo 
em plant;icõr3 ou juiicto das Iinhit~çiirs como todas as ontras 
plantas d,iinrstiças, parecendo-me sempre enltivadn. Ko Brnzil, 
como nn htiierics toda, inultiplica-sc ella por rniidas e n u m a  
por seme:ites que elln n%o produz. A sogiiiida especie de baiin- 
ria, n Uusn Saliientiim, foi demonstrado historicamrinte. tnr sido 
trazidn da Graiidc Caiiaria para S. Domingos cm 1516 e, iio 
meiado do seculo YVI, da ilha d c  S. Thornk, no mar das Gunya- 
nas para a Rahin. 

A rnniidiocn, coiisid<irou-a africana Raynnl. opinião ainda 
nXo confirtnada pela observa@o, entretanto qu<: no planalto eeir- 
trai do Brazi! (Griynú e oeste de ?Linas) sc  encerram varias es- 
pneies iiidi,-enns do ganero Illanihot Creio, porGrn, que esta 
planta util, tRo espalhada no novo continente, não veio decerto 
da outro continente, ainda que se não tenha eiicontradn silvestre 
na  Amer ic ;~ .  

Que o milho foi recebido da Ainerica pelos europeus, não 
niio h a  duvida alguma. Modernamente, afürtnou Bonafous ser 
d e  origem aziatica este cereal e Siebold jiilqava reconhecer ;L 



f i rura da esliiya de milho em certos rinbleinai oii r.rmas jnlio- 
iieaas antiqiiissiiiias, no passo rliie S.' IIiiairr <: dc nl>iniSo qut,. 
a variedade que cm 40 dias amadiirrce 113s inissòes do Para- 
w a v ,  pntria dos giiaraiiis, <: nlli iiidigrrias. A batata tcm sida D " 

encontrada agora rios rochedos inuritimos do Cliile, tiias foi das 
costas d : ~  Florida que 11-alter R:iI<,igli a troiise para a Europa 
iio f ini  d o  seculo S V I ,  pnwniidn isto qiiri o ciiltivo desta j~lan- 
t a  entre  os iiidi-enas eatnx-ti rnuito espalhada, facto que, dadas 
as fracas eoinmuuicaçües ei~tri! cstes p i o s ,  se esl>iicn uiiica- 
inciit,e. ndrnittiiido.se uni periodo iiinito loiigo. 

E' sobretudo milito significativo qiie 1:recisaincnte aqii<:llas 
plantas uteis dos americanoi eiija origerii se  1150 pode explicar, 
sejam tninbern a s  que al>i.cseirtcm ~ n a i s  I I I I I I I ~ I O ~ ~ S  I-zriedades e 
espe,cies. Qiieiii quer que se tenha 01cu11i1do COEI o estiido das 
variedades fixas e reprodiictiriis, deve commigo concordar quc 
n existeiicia de tantas var i~dades  e especies di, milho, iii:iidiaca 
etc., na  Ameriça, ~ i resu l~pòe  fcrqimsnmetite urii ciiltiro nutiquissi- 
mo a yre-bistorico deszas ~ilailtas entre  aquelle; povos. P o r  in- 
felicidade riso ternos niiicla i~ in  qu:idro iritido da historia dos 
cereaes europeus e das sua3 re:neões com o deieinolvimeiiro 
lii?toi.icn dos liovos da Eiiropa, mas o que podemos adniittir, 
corn toda a segurança, i que ~ ~ 1 3  i lnlnen~a swie dc ann03 dcvc 
tez sido n<:cessaria para produzir n actrinl e enorrne coIlecçAo de 
esperies, ra;as c! variçdadea, c (117~ o ineiiiio deve tcr succedido 
coni a6 plant i~s da Aimerica. 

J d  1ior niuitas vezes se  iein dito que o lioiiieui e le rce  uma 
influencia magica sobre a iintureaa que o circiiriida. 

E ,  de fiicto, a que sua m i o  tocar soffrc immedintamriite urna 
traiisfonmaç%o, uma segiiiida erinçâo. F,' o fogo de Prornetlieo, que, 
irra11i;i~ido do b o w e n ,  inove, anima e transfornia os ol~jcctos. 

3 3 s  ~ ~ l i m t a ~ ,  esta intlucncia icvr.18-se por un!a certa muta- 
Gilidade e vnriahilidade no seu deseiivohimeiito. S a  eoml>anli:s 
do hornerii, as plantas se acostiirnam a unia variedade de farinas 
niuito maior do que n o  estado silaiiatre, e simultnneo a este 
augrnento dr. nctiridade na nff<~ctar novas iurmas, nmylia-se-lhe3 
ti~mbarn o eirculo das inariifesta(;õei viraes ern relação no tempo, 
e assiin como o typa, ~.ligtliiiio tambem se Ihes toriia iniiis v:i- 
riado, mais livro lia siia I>nriadieidadc, ficando clles por isso mc- 
nos iiiflueneiados pelo clima ao qual eliegaiii a se  adaptar. 31ail- 
t ida esta convivencia das plantas e do hornerii por loiigo teiii- 
po, imprime-llies esta taes divergeneias no ohnbitirsr e ria re- 
la<;Ro dar formas e com tal firmr:~a que iiBo se xpaiarn jaiiiais, 
ainda mesma depois d e  mi i i t a~  :eraqi>es e assim 6 que se estn- 
beleiernrn variedades e sub-espeeies que, coino se snbo, 430 t;iii- 



t o  mais numerosas e distinetas quanto maior tiver sido o tempo 
d e  cultivo de uina especie. Conio prova das mais evidentes da 
influencia prolongada do honieni sobre certas plantas, é o facto 
d e  que rllns perderam a faciildade de produzir semeiitcs ou, 
pelo menos, irregiilariiientc e eiii quantidade diininutn. Taes  
plantas se propagam r u t i o  somente por rnudas e siia distribui- 
çâo depende ercliisiramente do homem. 

Eiitra as plantas uteis da Aiiierica, encontrznios tudo isso 
coiifinnadu. Tambem ellas apprecei i i  a:r. iniiitas variedades e 
sub-es1iecie.s; adquiriram grande facilidade de adaptar-se n in- 
flueirciiis ciiinatericas e, em iijo ~ioucos c;isos, perderam a pro- 
pagação t).j,ica por seulentes. 

Como prova eslieciai e importante da iiosia asserção, meu. 
cionaremos a palniaira Gnsipc4.~ oii P~rpu~rhn (Guilielma spe- 
ciosa) que iia niór parte da Ainerica Tropical t pelos iiidios 
propagada por mudas, porque a sua sernente petrea, do tama- 
~ h o  da uina ameixa, é inuitnu vezes iriteirameiite obliterada ou 
deconi1)osta em um tecido ieticulndo cnrtilagino~o. Qiiaritor se- 
culos n i o  foram neeessarios I>ara fazer esta palmeira perder a 
propriedade de friietiíicnr como a s  outms!  

Do que fica ex]iosto sobreleva notar qiia o uso e as proprie- 
dades dc muitas das plantas uteis da Aineiica são muito divulga. 
dos entre  os iiidigeriaç: qrie a iiinioiia delias em parte algunin 4 
silvestre, mas seiiipre cultiradn r que onde ellaa so tornaram sil- 
vestres, siibtrubiiido-se i vigilniiçia e aos cuidadas do  homem, 
não se l>royagan por rniiitas geraqües: irias deaalipnreccm logo. 

Agiira, quanto ás 1ilanr;as uteis americairas que niinca se  
eneontsarnm ein estado sil\-est~.e, duns Lipi>atbeses se  offereeem: 
a primeira é que a espeeie originaria ainda possa nlli existir 
em estado livre, bem que n2o tenha sido encoiitrad;i. Ora, 
mui diffiiil G adrnittir-sa que isso acoiiteia. por se não ter elie- 
gado ainda ao lopar ITor ella linbirado; innis facil 6 entRo acre- 
ditar-se que, pela longn coiivivericia eairi o homem, a especie 
ae modiiicnsre de tal fórma que já n:io & iiiais psç ive l  reeo- 
nbecel-a botaiiicnmerite. A scgiirida Lypothr:se R que a plan- 
ta  original já i130 exista, do facto iia Aiiiorica. Naste caso, a 
hypothese toriia-se dupla: ou rlln l á  r i reu  oiitr'ora, tendo des- 
apparecido coiupletaiiiente todos os individiios iibo recolliidos 
pelo homem, d e  modo que só oin eorntianhia delle é que ella 
póde viver; ou então iiiiiiea viveu ella ria America em estado 
silvestre e, iieste caso, deve t s r  viiido de outro continente ou 
do pasaisa. Nos oiitros contiiieiitei, tambern se i~ l io  a eneantrn 
e o I o p r  do peraiso 6 de todo igiiorado. Deixo, pois, ao cri- 
terio de cada um o declarnr-se por  qualquer destas b~l iotheses,  





tribus mais afastadas de todo o coiitnctn com os hrniieos, não 
admira qi~n.iido i. certo que riiesiiio iio rnundo :intiso ji não é 
cncontrndn eni parte algiimn eni estado seii-agem, podendo as- 
sim, por siia rninplrta doineitiridnde, facilmerite assimilar-so irtb 
can; o homem bruta. 

E m  r r z  da gallinlin, os indios dcsde semtire dornesticnv:im 
diversas aves do seu eoiitiiieiitr; no hIexico ora o 1ierú; no Ama- 
zonas rarixs espFcies d e  lioeeos (Crax) e o Trombesciio (Prolihin 
crepitam), c no Brazil o ~ i e n t n l  o mutiirn (Criix rubriroitris]. 
Sodas estas a i e s  nindit linje se encontram em gxinde niimr?ro 
iio inato e é Iiem sigriificntiro que o amcricaiio, tko incliiiado n 
macaros P píipu-piou, I-oasiia t i i o  poucos :niiinncs dnmt:sticos que 
com :is iilaiitas uteis ~t~ja.m c o ~ ~ l ~ e c i d o s  d e  tempos iinmenioriaes. 
E s t a  circiiiiistariria len>hra.me uni facto que G. Farster  s:ilieiita, 
n a  sun iiirixsti;aqão sobre a origem asiatica dos arnerieaiior, isto 
i.: qiie os iiidiscnns caiindonses iiho conlieecni ú. uti1isaq;to da 
reniia. 

Chego agora ás provas que se podeni deduzir das edifiraçòes 
a r i t i ~ a s  i: d ç  outros inoni~ineiitos que es~~ocinlmaiita no P e r k  e 
no Ilexico se eonheccm em grande numero desde o tcmpo do 
descobrimento. 

Xas a rnaioria delles re tornou conhecida apenas pelas vin- 
gens de Alexandre V. Huiiibolt e por outros mais receiitf,.s, 
i,orqiie a s  eollec~ües e os estudos de Rotiirini Bcnnduei podein-se 
dizer poraido-. pnrn o niuiido çcieiitifico. Esies monumrntos 
todos, qunsi s?ni exc~pçSo.  semlirr s r  t,iver.?iii coma originarios 
dos Incas no Perii e dos Aztcns iio Mexico o sobre elles é que 
se firrnoii a opinião dc qiin os peruanos e os mericaiios, iio tempo 
de Corirz e da Piznrio, tirihain cht>gado n um alto g r i o  de ciri- 
lisnçào. Com tal opiniio sobre o estado destes pa7-os, claro e s t i  
que a conqiiista devia adqiiiiir maior hrillio e, de certo que  
estava no irite~esse de iiiiiitos dos eonqiiistadores, pelo menos, 
o n8o contrariar tlil o1,iiiiXo. 

H n  muito que me dedico a o  exame desta qui:stXo pelo con- 
fronto dos escriptores da primeira epocn, no intuito de callucala 
na  sua verdadeira luz. Piiz-me n comparar ns din~ens<ies dos 
edificios eoin as diüiciildadei mcchanicas e xrtisticns qiie aeria 
necess:irio vencer na coiistrocçCto, e tenho considerado s ediicacno 
estcticn de que resultaram essas edificações e os numeraaos mo- 
numentos de esculptura, pnr mim comparados entre si e com as 
descrilicSes de Pedro hlurtyr, Oviedo, Gomara, Acosta, Incn Gar- 
cilaso, Dioo~o de Castilho, Cortez, Pedro de Cieca, Torquemada 
etc. e, por fim, clieguei á convieçXo intima de que P S S ~ ~  nlonix- 
mcntos, de niodo a l g ~ m ,  podem srr attribiiidos a aquellei povos, 



mas sim n povos anteriores, enroltos n a  nebula das leiidas e 
para nós inteiramente desconhecidos. 4 maçnififa obra de Lord 
I í i n g s h o r o u ~ h  sobre as aiitiguidadas mexicanas (em sete volu- 
mes in  folio) foriieceu-me o hastante para firinar ainda mais este 
meu juizo. 

U m  exame sério dos mais antigos docnrnentos eecriptos, atk 
aqui accessiveis sobre a liistoria n ie icann ,  traz-nos desde logo 
a coiiiricç8a de que :odo csse material se nilia numa desordem 
indescripti~rel e que  forarri compilados coni a maior n e g l i g ~ n c i a  
e sein criterio algum. Tudo se resente da preconceito de idéas 
,judaicas e christâs nas lendas mexicanas. As narrações do indio, 
como as iiotas do inissionai-io se encontram a h i  na mais sin,pl.tr 
relaçáo, sem ordem nem iiezo no conjuiicro. As r:izôos di: cada 
uma das trndi<;ões nAo s;to resyieiradns. As lendas historieas 
pertencem, sem duvida, n povos di~-ersos e as mytbologias nâo 
pertencem a um só, mns n iriuiros syntemas deisticos, disp:irntados 
e, rnesrno assim, publica-se tudo coiijiiiictam<:iite, rem ordeiii nem 
sentido, corno se rB, por exemplo, nas obras do bippo Sah:igini. 
Tentat iva algiima se fez para idtmtificar o que tem re1aç;io de 
seinelhança e co1local.o sob r> rnesino poiirn d* vista ou earaete- 
risnr especialmente o heterogeiiio. Qiinndo C o 1 . t ~ ~  subjugou a 
Nora  Hrspanlia, a s  tribiis mais diversas e ~>o\.os differentes, como 
os aztecas, mieteens, h;ipotecns, otomis e oiitios habi taram este 
vasto territorio. Como, portrri, os lioiieos 1iiçp:iulioes que se  
occniiavam em descre~,er rstn Fr!ntr não consideravam o g r i o  de 
~>arer~ tesco  desses povos, fncil ó de i r n a ~ i n n r  qii;i» pouco desenvol. 
vidas foram as noq6es 11istoric;rs e mytliclogicns reti.rentes a cada 
povo. Do mesmo modo, ri;," é de I,resuiiiir que cada padre, 
frade, medico, funccionniio ou outro quslqiicr que porventura 
se. int<?r~ssasae pelo estado priniirivo dos povos vencidos, viesse 
a trabalhar pelo mesmo çysteiiin e com O nlesmo fina, eoino por 
exemplo, o tcria feito uma acudernin, nom, t;io pouco, que ollos, 
sem o conliecimento da Iingua, adoptnssem uni e mesmo ponto 
de vista iins suas inqiiiriqGns e not:is, no  meio de uma ~iopiilação 
iiii i ta de povos a ~ ~ ~ l o m e r a d o s  C ji ein estado de desagre-açuo. "9 

Dahi, pois, as iriiiurnerna i.el>etiç<íes. eooti.adieçôeç e detiir- 
pnçùo de factos liistoricos e iis t%o diversas. intorliretaq3es das 
iiotieias mytholoyicnj, que 1120 escapam ao leitor a t tento 
dessas obras. A' vistn do exposto, ner<.dita ser absolutamente 
iiecessi~ria á historin dos mexie:inoa, tal eanio nal-a deram Tor- 
quemada e Clavigoro, unia reforma critica e, um- vez,  neste 
trnballio, talyez nem uma unica j~edrn do edificio tradicional- 
Inente acceito, continuará no seu log:.ni.. 

Sou aqui nm pouco mais extenso, occ~ipando-me deste ns- 



sumpto, porque se relaciona elle mais de perto com a questão 
principal de q j e  ora trato. Sabe-se que, na historia mexicana, 
se  admittom tros ~ieriodos designados por periodo dos Toltecas, 
yeriodo dos Çhichiineeas e lieriodo dos Azteease acrr,dita-se que 
estes tres p01'0S devem ter vindo ao Xexica do lado do noroeste, 
u m  depois do outro, localisando-se todos ao redor do Ixgo Tez-  
euco. Os Tultecas teriam vindo de I l i i rhi ie t lap~lai i ,  os Cliiclii- 
meeas de Amaquene e os Aztecas de Aztlrin (*j. Compnrando 
agora as narraqões dos autores m ~ i s  antigas acercx destes iriirni- 
graiites, o bispo Saliagun, Andri.a de Olmo? que 6 a f<>nte de 
Torrlucmada e as mais exposiçòos deste ultimo, logo se p n r e ~ h e  
que todas as narrações dos movimrntos destes tres povos diffe- 
rentes se fiitidarr rium só facto que, interprotnda diversamente e 
pela iiecessidadc de expor uma histosia, foi; de niodo arbitrario, 
repartido e a r r a n j ~ d o  em tres epocas sobrepostas. E, de f:~cto, 
dadas nquellas eircumstancias, seria quasi uln milagre se  a cousa 
se  houvera passado de outro modo. Para maior relevo do que  
vai dito, mencionarei apenas algiins potitos. 

São accordeç todas as narraç6es em que os Toltecas, assim 
como os Chichimeca~ e Aztecas. checaram em sete _ R ~ U T > O S  OU - " L  

exercitos. C> lognr donde partiram, ou onde, tima vez, mais se  
detiveram é DOI. todos eerialmente, desicriado por Siete rueans, 
as sete covas. Uiis tornam isso litteralmente por sete cov:is, ao 
passo que outros interpretam como senda sete valleç, sete cida- 
des ou sete navios. 

Na marcha destes povos. os varias episodios são de todo 
nniformcs, sendo que a marche e as feitos dos Toltecas se narram 
apenas por expressões vagas. Em relação aos Chichimecas, já 
a lenda ganha in:iis corpo, e se salientam f i p r a s  historicas de- 
finidas, ficando i testa de todos o chefe Xoloth. Firialuie.nto a 
marcha dos Aoteeas, guiados par Tecpabzin, 5 nnrwda com cir- 
curnstniicias paralieias i s  aiiteriores e, mais aiiidn, com o colo- 
rido perfeito d e  uma segunda partida dos israrlitas do Egypto 
para a terra promettida. Ahi ,  não falte a passagem atravi'z de 
nm estreito braço de mar, iiem o tnbernaculo, iiem certas pro- 
phecias e augurios d e  passaros ou inspisaçõei dos padres  O 
mais significativo, porém,é que  toda a historia dos Taltecss e dos 
Chichimecas, so por intermedio dos Azteeas e de sua linguii. póde 
t e r  chegado aos simples curiosos e aos clironistas hes1ianhoes. 
Dos Toltecas j& nada mais havia, pois, para os proprios nrrierica- 
nos ; eram elles um poi70 lendario para o qual só havia um oorne 

- 
i'!  moq que na é nome de origem anteoa qne quer dizer: além do rio. Do meamo 

idioma a a palnvrn Azllon qne significa ; o farra doa gori.oi. 



azteca : iv l teent l  que naquelle idioma significa-arehitoeto, riiestre, 
artistti. Pode-si,, por isso, comparar estes Toltecasaos Telchines 
d e  Creta, rgualrnente lendarios. 

B palavra Chiehimeca tainbem é de origem azteca e signi- 
fica talvez-szi.gczdor de sangue. Estes Chiehimecas s%o descri- 
ptos por A-osta, Torquemada r outros como um liovo de caça- 
dores, bruto, guerreiro e vestido de. polles e, lia erposição de 
sua iiinrehzr até  o I a ~ o  Tezcuco, alguns factos hn que corrobo- 
ram esta o)iinião. Conta-se quel ao descer Xolotl para o valle 
do 3lexico, encontrou todo o territorio cheio de edifiçios grandes, 
mas sem habitantes. Temendo alguma cilada de guerra, man- 
dou elle espias que apenas encontraram umas poiieas familias, 
restos dos Toltecas, habitando em eseoride~ijoe. Destes restos 
dos Toltecas apreiidernm eiitin os reccm-chegados a uso e cul- 
tivo do milho e de outras iilnntns uteis que antes nâo eonbe- 
ciani e ficaram sabendo que a naçzo dnquellei gr:indes artietas 
que  tão admiraveis monumentos deisaiam, j i  iiRo existia por 
ter  sido extincta por ejiidemias. Deprehende-sc pois desta lenda 
que squollas grandes edificaqfies nRo foram conatruidas pela liovo 
caçador itnmigrado, mas por outro povo anterior a essa, d e  ci- 
vilisaçXo adiantada e que ali habitara durante seciilos. 

liffect,ivamente não eomprrliriido porque eatn l>assagem nas 
obras hiatoricas do llexieo ficou tko ii.iiorada, quando ó certo 
que ein muitos outros logares das obras do *seripiores antigos 
8obl.e OS Chichimecas e os A ~ t e c n s ,  r>iitrns r e f r r ~ n c i a s  ha  que 
tornam inverosimil e a té  iml>ossivrl o terem sido estes immi- 
grantes os autores destcs moniimentos colossaes. Assim, por 
exemplo, refere-se que, chegados os Chichimecas, locolisaram-se 
ao redor do laso Tszcueo nrinia nrea de 2 riiilliau quadradas. 
Nao i i ~ r a t n ,  pois, ern povo numeroso, porqiie se assim fosse e 
isolado como estava, iião terinin espaço riiffieici~tn em area táo 
pequf:na. Encontramos. a rnais, na sua historia uns simples li- 
neamentos apenas, referentes a pequenos epiiodios, ainda hoje 
coinrnuns entre  selvagens, por exemplo, no Srasil ,  como sejam 
luctas e guerras ou allinriças com os v i~ inhos ,  ralitos, fiisão de 
varias hardas ou tribus em uma só e sob um só chefe, iusurrei- 
ç j o  de um ou autro chefe tributaria ntc e tudo isso em escala 
mesquinha. E m  taes condiqoes, é licito per.ruiitar-se: Como 
adniitbir-se que tribus de um tal caracter, ainda h a  pouco tão 
indefinido, de tal bimtess e em tRo pequeno numero, pudessem 
edifienr cidades tão grandes, lagares tào fortificados, pyraiiiides 
tão colossaes e tantos pnlacias de aspecto sombrio e maxestoso 
ao mesmo tempo, e produzir estatiias de certa perfeição e aca- 
bamecto artistico iiiim estylo espei:ialmente phantastico e selva- 



gem, c isso na  rocha mais dura  como nquellas iistntuas encoii- 
trad;is no hirxico antigo crn Teotihuacan, r m  Tiilla, CholulIa, 
Pap:rritla, etr:! Qiie essas grnndes estatuas foram, d e  facto, 
<:sculpidns no loxar oride lioje se  :icliam e qiie não foram tran- 
sportadas pelos Chieliiineens ou pelos Aztecas, i>rova-se antes d e  
tudo lielo estado dos carninlios na  epoca du conquista e pela 
falta d e  rr,eios de transpoi.te etc. ; demais, impossivel é conce- 
her-se que  s r i ~ a g e n s  briitos que ni:m os instrnmentos inetallicos 
conlieeini~i, I-odnssem prodiizir seinrllinntes obras d'nrte no de- 
curso de Iiouccs seeiilos. E, si trniispuzermos as froiitcirls do 
llexico propriniiiente dito, q-e ruirias colossaes de iima epoca 
!"e-liistorictr desconhecida IXLO se eneoritmrn em t,ndn n Amrri- 
ca Central! Vcjam-se as ;igantcsci~s contiucçbes suhirrraneas 
vneoritrndas no plaiinlto de Palenqiie; vejam-se as riiinas de 
eineo grandes cidades que \17;ildeck descobriii no Yucataii, uma 
das quacs se estendia d e  ntcste a 11:ste por unxi hora d e  cnriii- 
nlio c d e  norte a sul por i i i ~ i s  de oito horas P o r  sobre 
muitas das grandes pyramides de adobes de pedras, r,r;ue-se 
uma iiiatti~ vii.;em cujn idade deve reinontnr n muito além da 
epoca da coiiqui,ta. 

As pinturas historicas dos llericanos, reproduzidas com arte  
t i o  adrnirnve! n a  obra de Iiord Iíiiigeborougl, foram ein parte 
iitilisadas como base para u Iiistoria americana, ~iortirn, sii de 
umas piuciis ti;iiriis temos iriterpretnei,es. Estas niesrnas inter- 
i,retn<;íies s%o d s  bocca dos iiidios, iiotndas o crcripras por hes- 
panho?s e missionarios itali:~iios ; mas j i  se nRo eoiilit?cein ns 
f o n t n ~  de tara cxplicacGes iiem se sabe qual a tribii iiidin que 
fGra iirterrogndii ntiste oii naqiielle ponto, nem se eram as tra- 
dições dessa niesmn tribu oii de outra extrnnha, etc. Dahi  re- 
sulta çerern taes inteil,retações variadissiinas e, eiii niuitas, n 
irtistiira de landns ehris t is  e jiidaieas tornou-sc ati: ahsessiLo. 

Quzrndo porkm este material, tão divcrjo no seu valnr intriu- 
seco o na  sua idade, fur rubniettido a um esnme profundo e 
critico, chognr-se-á certamente i convieç" de que, nrstní trn- 
diçües nigthalogicaa, vnrios systenias tranrpnrecem, e devem t e r  
l~erteiicido iis primeiras das grandes nações da hmnriea Central. 
Para  com~iletar  taes iriresri,gaçÔea, s e r i  mister rx;iminni; confron- 
tar  e scpnrar os diversos methodos de exposiçE~o obser\.ados rias 
esiulpturas n nos edificios, uo intuito de fixar os caracteres de 
cndn estylo arçhiteetoniio e dos sg-sternns das diversas figuras 
nigthologicas, cujo numero attinge, pela inenos, a cincr>rntn oii 
sessenta, ltorque entre  estas pint,uras se patenteia differeriça es- 
sencial. Ao passo que muitas dellas parecem tradiçües d e  Iie- 
riodos ~iiais civilisados que só chegaram a t é  nós por iria de re- 



~>roducqão, em siia mór liarte de cnractcrmythologico, o~ i t ras  são 
evidentemente mais inodern:is e referem-se a ;icontecinientos bis- 
torir<ss dos Aztecas e de outras tribus qiio simultaneaiciente ha- 
bitavam o Mesieo. Emquanto i650 Ç C  não fizel., impos~i~.el  será, 
pela simples coniparn<lio do esessso material a té  aqu i  secessivel, 
descobrir a verdadeira relação entre  estes diverins iysteinas de 
culto e de mythologia de pavoa que, ha  millessios, desappnrere- 
ram sem nos legar  outros testemunhos da sua vida i~itelleetual.  

De tudo quanto ató agora tenho visto de pinturas o cscul- 
pturas anrigas destcs pnizes, ficou-me n. impressão de que talvez 
se  possa distinguir iiellas tres a quatro typas de formas liurna- 
nas, tanto lielo desenho como pela oxpr~ssão  das iigvras piiitadus 
ou esculpidas. As figuras aiiZis, cntrelaqndns e ornamentadas com 
oa mais liorriveis embleiiias do sacrifiçio humano, parecem per- 
tencer mais de perto ao 3lexico ~'ropriamento dito. 

As do noroeste, do PITO>-o Mesico e da Califoriiia al>rosentam 
um tyyo de forma mais eshetln, alongnda e angulosa, leinhrando 
fignrassernelhantes esculpidas em madeira das illiai da Oeennia, 
finalrn<!nte as figiras mais nobres, que se approsimarn do tgpo 
egypcio e em que! se nota maior mnestria no manejo do material, 
parece que pertencem a a q u e l l a ~  esc~ilptiiras que  se encoiitixrani 
iio sudociste do hlexico, (:u:iteniala, etc. 

Para fundamentar a opinião de que os Aztecns eram iim 
l ~ o v o  antigo e os creadores daquelles moniirneiitos quir admiramos 
na  Nova E<:spniiha, allega-se que Cortez eiicontrou entre  e1lt:s 
urna moiiarchia baseada sobre elementos hier'archicos e vestip.ios 
de instituição de sa<:rificioç hiimanos nnquellas antigas pgramides, 
assim como que entre  elles havia unia contagem de tempo em 
systenia decalogo. Contra isso, porkm, bem se pódo dizor que, 
por um coiihr!cimr?iito mais profiirido dos factos, esses sanguino- 
lentos saerificios talvez nào passassem de re~riitiiiccneias d e  u m  
canibaliarno refinado, decerto desenvolvido sobre os fiindnrneiitos 
d e  nm culto antigo, =ias qur iio teinpa da eonqiiista j ~ i  nno re- 
presentava sinão os restos de. iinl systema extincto e de todo 
apagado n a  consciencin do povo. E si assim iiao fosse, seria 
mister estabelecer outro syst,ema de lendas dosA\atecns, dsdiizido 
das narrações dos conquistadores, leval-o ntravts  do ciilto pnra 
pol-o em relação com estado ~iolitiço do povo; isso, porém, s e  
torna irnpraticarel, masiiné dopois de concluido o mais essrncial 
qiie se  ndquiriu daquelle ppriodo. A tentiva de Boturini Bcna. 
duci para derivar a rngthologia mexicana. dos doze principaes 
deuses do Olgmpo, iiZio merece ser aq.ii disciitida, pois, fracas- 
sou com~iletnmente, trazendo, comti de facto trazia. o stignia das 
idéas precoi~c~.hidas. O mesmo acontece que a sobredita eoiita- 



goin de tempo dos mcxicanos, porque, com relay8o ao systema 
das sernalias decameras que Ihes é attribiiido por Acosta, si bem 
que iniiito vago e confuao, nas refereneias de outros escriptores, 
nenhuiri facto ha  provando terem os mexicaiioe, naqiirlla Ápoca, 
deduzido rwee systema dos seus proprios canhecimontos e princi- 
pios nstroiioiriicoi para liso 8f.U. Piirece nrites o resto desangre- 
gado de uma aciencia anterior natural e agora mal comlirrhen- 
dida. E' poçsivel que o i  mexicanos conservassem iimn tradiçzo 
dn atino r siin divisão, tal como os beduinos no deserto, mas 
uso  qiie pa i s  isso se estribassem nn scieiicin aatronomicn dos 
egyl'cioz, nem que soriliassem com tlieorias que precederam 
conitriic$ão das suas pyramides. 

Mas, deixemos este nssiirnltto, com algumas ynlavras sobre 
factos idrntieas relativamente no Perii. Tambem ah i  se encon- 
tram vestigins de uma civilisaçRn anterior e, segundo o costume, 
não se attrihuiram a iim povo atitiqiiissimo que se tornara len- 
daria, mas sim dos Incaa cuja dynastia nem se quer alcança a 
epnea de (>nrlor Magno. Das narrações do I n i a  Garcilaso, 
Pedro de Cirea e outros, deprelieride-se claraiiieiit,e que as tribus 
o povos do Perú, immediataineiit,e antes do apparecimento de Man- 
co Cnpiic, eram brutos c erm civilisnçAo. Coma pois, teriam tido 
eiisejo de es rcu ta r  obra?, como por exemplo, a grande estrada 
dos Ineas, construida de imnieiisas Iages de pedra lavrada, desde 
Quito até  Czuco, 113~. cima das mais altas maritnnhas, e isso, 
sendo elles ainda selvageiis, repartidos em liequenns hordas, iso- 
ladns, espnlhndas e empenhadas em liicaas constantes, n'um pe- 
riodo de poucos scculos, durante o qual innl tivrrarn tempo de 
saliir do estado d e  brutpaa animal. Das grandes construcções de 
Taqiiaiiaro, cont,auos Pedro de Cieca que, indagando dos iiidios 
se  ellas t inhamse  construido no tempo das Iiieas, estes se  rirsim 
e r e i p n d r r a m  que já estnvarn coristriiidaa muito antes e que o 
que  agnrn. .;e via, era somente o qiie restava, depois de urna só 
noite. O inrstiio observador, consciencioso e sem ~iroconceitos, 
mrncioiia tambern rima lenda de homens barbaros que outr'ora 
vivinni nas ilhas do lago Titieaca onde deixaram as munurnentos 
qiie ali rxiatern. Elle até  se  declara pela opinião de que muito 
antes doi Incas, um povo civilisado cliesarn a aquella regiáo 
onde produziu aquellas obras, çujas ruinas ainda hqje admiramos, 
mas que  tal povo pereceu na  lueta com outros que o rodeavam 
e lhe ersin superiores em numero. Eneontra;truos assim, n'um 
dos mrihores escriptores d'aquella epocn, urna testemunha oculxr, 
cxteriiniidn a mesma opinião que eu  teiilio agora procurado sus- 
tentar com diversos argume11to3. 

Ent re  os selvagens do Aninzonas e em llatto-Grosso, en- 



contram-se, posto que miii rarainerite, pequenas figiiras de duas 
a té  tres pollegadas d e  compriinento, ~sc i i l~>idns  com iniiita ar te  
n'uma pedra cbarnada das Bm;ieonas. Passam estas figuras de 
ge1;zTão em gerar,;lo como oriiarrientos e amuletos, inas ~i i i iguem 
sabe de onde vieram. Que foram elles que a s  fabricaram iiâo é 
posi>-el com os seus actuaes instrumentos, antes declaram e 
acreditam que taes figuras ae forrnam algures de barro fino sob 
a agua, tornandose ern pedra depois d e  srccas. hIachndos de 
pedra de lavur grosseiro, taes como os itidiou ainda fabricam, 
têm-se encontrado nas mattas vir:.ons da h h i a  em lognrrs que 
justificam n opiiiião de que foram e l l e ~  alli enterrados lia src~ilos. 

Considerarido agora todos estes fietos, iião mais ~>adi,inos 
repellir uma oliiiiião de que diverge por iriteirr, das que Iioje 
pxedominam. O homem aineric:iiio, quer ;e o admitta eni 1,stado 
ainda primitivo, quer se  o figiire eo~iio deealiido piiiico :i l>uuco 
n'unia bruteza selvagem oii at4 caiiibalisino, a~parece-t ios  agclra 
como uma raça que effetivaliierite deeabiu, antes por atallios 
que por caminho recto, como crna rasa rictimoda por v;irins 
cntastropbes ignoradas. JIzin, lior que modo isso se deu, etico- 
bre-o a noite do milleniiias silenciosos. Te:-se-i daoo o caso de 
que toda a liu~nanidade :,mericaiia, alyuina vez, tivesse estado 
no niesmo gráo de eivilisaçho que acluelles liovos inytlii:~, do 
P e r ú  e do hlt:rico'? Ou havin , j i ,  desde inillinr~s de aiiiior as 
meçriiss graiidss difft!rençns de civilisa~Fo:' Como e qit:ilido 
estend<iii-se, sobre este gralide coiitiiirnts e sii;is iniium<.r.is ilha?, 
esse elevado ou superior estado de eou'its e de hornaiis? E cr~mo 
e d e  que parte iniciou-se e deseiivr>lveu-se a inarclia coiitraria 
qur ,  lerita mas de modo seguro, substitiiiii este estado superior 
e fez decabir o contiiieiite inteiro, transformando-o n'uiiia terra 
de drsliiimanos horrures o de de~encrnyão  c~,mplcta? Estas e 
outras niiiitas interrogq0e.s seinelbniites acoden~-iios ao esyiirito 
quando coirtenipiaiiios os tristissinios quadros d:i liiiiiiaiiidnde 
americana. 

E' opinião corrente que os povos i adiatitados de re- 
inotissiriios tempos habitaram de prefc~eiieia as ri'gióes dai :LI- 
tas moritarihss e que só mais t:trdo sc derramaram sobre as ltla- 
iiicies. De facto, tarnbein n a  Ani?rica. se póde observar que 
iiin cliina temperado e meiios fertil: nssirn corno r<?giôes nictios 
hospitaleiras, obrigam ssmprr o homem a maiores esforçns, ao 
"asso a u e  uma exuberancin diimnçiada da iinturezu ariii>ir-iite re- 
tarda i seu desenvolvimento iiitellectual e que, iior oiiti.;i, iiiiia 
pobreza e.xtrema o aniquila totalmerite. Assim, pois, i: de rire- 
sumir que os liovos 1iabit;ioitrn os altos vali<-s e lilaiidtos 
da hIexieo, Bogotá e PcrU, mais cedo se desenvolrerarii do que 



:iqnelles ,lu<* se fisnrarn nas mntt:ls cnlidas do Orei~uco e do 
dmiiannar, riias. que liouvesse duas rasas, difereiites no !iliysico 
e no intcllecto, povos dc moiitaiilias, e poros de baixad;is e do 
l i t tur i~l  qiie riitre si dividiizim n liasse da Ainerica, opiniio essa 
eiriitrida. por 31eyer, nóo jul,<o sufiicienteinentr d~.irionstrndo tie- 
10s f::.ieto; n t i  agora conlieridos. Querendo se utiliznr do esta- 
do liistv:icniiicnte p r o ~ n d o  de certos povos coiiio, por exaui1iln, 
o doa Iricas r hlexicaiios para dahi  coiieluir-se para esti~dos aiia- 
Iogas da 1iiiriianid;ide aiiterior, dever-se-ia e m  prinieiro lognr 
ndrnittir qiie os povos cujo gr io  de eivi l isn~%o fossv superiol. C 

por isso m,+s1no tornados nlnis i i~u~~ei-osos,  tivessem niantido giier- 
,a cn~i t ra  os seus riuiiilioç iiieiios adiniitndos, subjugando 1i:irte 
dellrs, e rricoi.)iorai~do-n d sua proyria nayso, çmquanto n outra 
,,arte, p<ir conservar a sua liberdsdr:, e forcada a i de . - siias liahitaqiies, ietirando-se cada vez mais longe, p r n  regi<ies 
ciija e x i i h ~ r ~ i i c i a  e fertilidarlc on pobre58 f?rtrenia, tornou-se a 
causa da volta :to istado selra:ein e da d~gerieiaqXo que hoje 
prraenciainos. alas, com isso, 1120 se explica da que iiiado nem 
quacsfurnm as TILZGPS que iritluirnni 1i;Lra qiie aqiielles 1,0\~<is 
superiores desnpparcceiaein do scçn:~rio, sein <lua hoje se  Iioisa 
erieontrar os ioiis íestigios. 

Curn essa coiivicqio d ~ i  iiiiia rxisteneia rrnl  anterior de po- 
vos altniririite eiriliiados, de <lu<? nem v r s t i g i o  mais se e~içoli- 
t1.a111, torua-s~? iiitlda nmis cahi\.el a 1e1ida do desal,1~ai.cciiuento 
da iltlnritis e ijuantns vezes se iiáo tem a1ililicudo essa lenda As 
varias partes da Arnorica'? E Ln nisso, de facto, uma intensa 
fasciiiaçno liar:% se iidniittir qiic estes paras  relativamente çivi- 
lisadns, do tempo liriinitivo da h n ~ r r i ç n ,  nein por toda a parte 
experiincntrtvain n gradntiva traiisfoorn~nqho  irl li^ se  toi.11;~- 
i a r n  ns liordss brutaes de liojc, mas que, a o  ineiioi parcialmen- 
te,  em eo~isequeneia de iiiflueiicia dos elementos, talvez iiifliien- 
cias cosii,iens, de subito tivessoiii sido destruidoa. Ein pnizes que 
se  estender" sobre systeiiius viilcaiiicos t3o pa<lerusos, 6 bem 
poçsivel terem-se produzido phcnorn~nos naturaes quc de um 
n~oluerito para outro destriiisserri os homens, deixando intactos as 
8eiis iiionuinrntos e, par efleito dns corivulsõe:, d e  i i r t i  terremoto 
estonsis~irilo : podia te,--se aberto o súlo, donde, por iiiilha~.oa de 
fendas, seisíern vapores siilfurosos o11 acido carboilieo em tal 
quantidndc e com tal  rnpidcz que a l>opulaç%o inteira perecesi:  
n a  cataitrophc. Ahi  iiâo havia fuga ~iossivel pqrn os altos nein 
para as baixadas que podesse salvar :i. gente e nrrin Iioin de 
nermanencia destps enies  mortiferos teria sido sufficiente nairaa ., 
eonsurnar o sacrificia. Quando depois os ventos l>uriticasccm 
atmosphera a o sol se erguesse no firniamento com o brilho 



acostumado, ainda se encontraria a iireiiuu l~uieag<.m e todai as 
teitetnunlias uiateri:ies da actiridade Iiuinarin. 16 estariam ainda 
inalterados, sóiiiente o homem, tocado pelo sopro frio da morte, 
juncava o só10 coni os seus csdareres. Do seguinte modo narra 
a tradição o pereciinento dos Toltecns : uma vez, estarido elles 
reuriidos em grande numero e.m Totihuacari, para eelebrnrem as 
suas festas, appareceu durante dons dias seguidos, um rnarmi! 
gigante de L-orrivel aspect,o e a todos qiiantos obrigou elle a 
dansar cotnsigo cahirani iiiortos: no terceiro dia, 11'iim rochedo 
do iiioiitr Qiiietel>etl, appareceu unia crianca braiien e belliçsi- 
ma,  cujn eabeca, c o b i ~ t a  dc horriveis chegas, exhalava iiin \.a- 
por  morti.fero. E m  rno procuraram os Toltecoç at i rar  ao mar 
a ms1f;rsejn crianqa, mas n%o a ~iodinm mover do logiir e assiiii 
depois de morta a mbr parte dellcs b que se decidiram a aban- 
doiiar o p i iz  e eutüo emigral.a~n p:iru Campeclie e Giiatemaln, 
deixando a terra doserta para traz dr: si. (Sorquemada, 310- 
iiarehia Indiana, Livro I, cap. 14). 

Que phenornenos martifero> te,risiii sido estes que dernni 
logar S drst i~i içâo de tantas povoe, se  torreinotos, queda d e  
inontniihns, erupçso de gazes venenosos, c-ncliente ternpitstuo- 
sa ,  eyclone ou outros, t' uma quest,;io sghre. a qual iiem bypo- 
tliescs quero forniiilar. Pr lr inin,  ~iorilnr, e s t i  o pensarneiito de 
quti, por iim dcstiiio depriiiiente e dt~scoiieol:idor, forças irntu- 
raes sir~gulares e demaniacas, innis nu iiic:nos uniformemente 
uetuaram sobre a Jiiimanidndo :imeric;ina. Os amerir;mos dn to- 
das as latitudes do vasto continente estio corno encerrados num 
mesmo amlilezo a t á  a estagnn@o do sua vida espirltilal. 

Fti1t.a-lbes toda a mobilidadc superior d e  rspirito, aqnella 
vivacidade nntural, aquella mente cheia do )ihaiit,asin que en- 
eontrairius rijo somente nos poros de alta cultiirn mas tainhem 
r m  rarios poros iiiciiltos. Elles  ao tem historia e com isso 
falta-lhes uins vida espiritual, á seiiielhança do individoo que 
teve a. despraqa de perder a memoria e i in  cluiil ;e p ra lysaram,  
pouco n pouco, todas as forças das almas atr' e L i r  finalrnento 
no idiotismo e na  morte intellectual. Que differença. entro os 
nomadns semi-selvagens da Azia Ceiitrsl, os beduinos dos de- 
sertos africanos ou o habitante cheio da \-ivacidadn da Folyne- 
sia e estes sutoehtones arnc~ric:~noi, niados, m~nosyllableos e mer- 
,qulhadas em sonhos tristes, iriçapazes dos meriores seiitiuicntos 
d a  alma! Nào parece isso significar que o ospirito da Iiomcrii 
v e ~ m e l h o  terihn perdido a sua  elasticidi~de debaixo da pressso 
d e  enormes desg~aqas  gerses? P o r  isso: o europeu de- 
sembarcou rias exuberantes plagas da bmi:riea, o americano, iin. 

seirsaqxo acabrunhadora da sua iiitelleçtual pobreza e fraeu re- 



aisteneia, enaregou-se ao desespero. Lendas obscuras já o ha- 
viani ~iredis~ioi to para a escravidno humilliantr sob o doniiiiio 
dos qtie viiiliam J o  Oriente e da s?.u nniqiiilamsiito por estes. 
Assim, a liumaiiidi~dr americaria trazin comsi?o o ~ ~ r e s ~ i > t i m e n t o  
da niorte e ainda hoje o traz iiieorisciente, deperecendo pouco 
e pouco, accellenindo se aiiid;~ mais o s r u  desni>pareciinrnto por 
esse estada do sua alina, e com que rapidez jli nko e s i i  isso 
.zcontecerido t,ir tantos iogarei! Seciilo e meio drpois da occu- 
paqâo k,elo; Hesl,:iriliórs já iiho htirin qiiasi uma uiiica fi~iiiilia 
iiidi:~na nas AiitilLas. sonieiite as  rnolestias e os vicios cu- 
r o p e ~ ~ "  eespi~cialmeiite n variol:~ e a ag:.rinrdriite; i120 somente a 
crueldade dos seiihoreç c n drrnaiia dos trubiilhos iriil,osrt.s, mas 
tarnherii esse estudo singular de e s ~ ~ i r i t o ,  <:seu en~a ieeda  e hera- 
ditaria obstrrieçRo inteileetiial, essa indiflereuqa jilirii com todas 
as sensacôas que rias nações cultas íáo o iiiipiilso do brio e da 
e1evaç;to iilur:~i, tem coritribiiido aiit,es d e  tudo para levar i.stea 
pu\-oi a unia ~.al>ida d(!cadeircia. 

Siiii, ~>od<?-se em vr:dade affirinar: a civilisnçAo r?iirol>ea 
mata o aiiiericniio. E m  prova disso L;i o fac t i~  de que jamais 
se  vili umn. S~~iiiilia de puro sangue ariiericnno, iio ~iieio de im- 
migraiitei. b ~ i n c o s  ou inest i~os,  se. t ivesw coiiservado ati: a 
quarta oi i  qiiiiita geraçao serii sr estirrgiiir, como i r :  tivesse sido 
enveiieiiad;i prlaa rinimaqões da civiliai~çku e, iinta-se a16111 disso, 
qllH O S  p ~ i > ~ i r i o i  desceiident<is mestiyos, qiin ein iniiiiiiieros iiiat,i- 
zes se oriqiiiztru da uni50 doa airicriiaiios eoru oirtrits rasas, não 
aco~npat~harii  eiii força iiitelleeriial riem em productividade ou 
resisteiieia ]>llysica 03 ~llesti$os das d e r ~ a i s  rnqns. 

Twiiibeiir outras qualidnd<,s ~riiiiaticns linrecein eandemiiar os 
airierieniios a iiiiia diriiinuiç8o coiisttinte. Gi~ba-as que a feeu~i -  
didade das iniilùerrs ainriicaiias nuiira foi coiisideriivel e dimi- 
nue cada vez iiiais, mesmo iios loi.art-s onde viverti em soeieda- 
des niaia iiuriinrusas sem eoiittictn iilguin com os europeus. Siii- 
gulai. iiif<,i.tiinio pesa até  sol>re os mysterios da  vida sexunl e se  
iefleçtc nioralrii~ate ria ri>laç&o dos deus ioiijuges c iios teml>e- 
rami,iitos roeipri,cos. E l l r  i: uiii saiihadoi s e i ~ n g ~ r n ,  indolente 
e ohstiiindo; ella iimn coquette fi.i~.ola e leviana. Que miaera 
sociedade quniido uni typo como este sr maiiifesta na  totalidade 
de uiii coritin~,iite! 

dssiiii, I'OUCOS S P C I I I ~ S  passa1.%0 e o ulimo ui~iericaiio deitar- 
se-á liara num"r. Toda a poI~u1ac;<o l>riniitinl do coiitiiieiite 
definha e outra raqa, que re1ntir;imente poiico sangue nmeries- 
no t raz  iias r r ias ,  empolgari o doiiiinio daqiiella bella r frr t i l  
 por^" da tti?rra onde os iiidigeiins h a  hrm pouca dorninav:i.m 
exclusivamente. Duns coueas a humanidade sempre legou aos 



pusteros : sniipue e espirito. De ambas a Aiiieric;~ lepará ape- 
uns vestigior ir~si*riific:~ntes. Por isso, p0de.s~ dizer: a liuma- 

a. , i~id~idi :  :~insricaiia j i  1130 teiii mais futuro e diante dos ~icssos 
ollirs c l l ;~  t e r i  desniil>ar<.cido. Constitue ella urn r:mo rspecia- 
lis~iiiii> dn grande iirvorr do zciii:ro hurnano, rarno que não se 
cobre de alegre folhageiii, de fra:raiitei flores ou de fruitos do- 
ces, rn:w que se atropliia parti tortizrr-se puiigente espinho. Toda 
n hurn;,iiida.de uirierici~iia ~ieitciici: á sCrie daquelles pheiioriieno~ 
enigmaticos qiie tniito dão que 1ieiis;br :io botnnico; pertence a. 
1 1  f'urmaçiii:; du i>rg:.;~iiisiiio sr :u  a medida neeessaria de 
forsn unganiçit ; perteiica ao grripo doi  atrophiaineritoç t: abortos 
pred<istinados. 

F n  historia do daseiiro1viine:ito iritelleetrial da humanidade 
iiiteirn, n americana iiBo teiii iin~inrtniicin apreiiavel. O que 
elln foi j i  a s t i  perdido pnrn o resto da humariidade e o que 
della exista parece destinndn >I representar apenas urii grande 
linpel de d e s a j g r e p q ã o  <.. de drei~deiiçiii, de estagnaçno e de. 
cornposiygo iiitrlleitual,  airitiiil a e  riiortr geral .  Nem um só pils- 
si, pzira o [regresso ideal é relirasetitado por esta grande soeie- 
d;rde, por estes Iinbitantes dt? uin continente iiifeiro. 

G t i o  :illi para desnpprecer  e ,  eonio urna sombra escura, 
~ ~ u s s i i n i  n o  f'iiiidri do sçenario briliiar,te da humanidade. E' assa 
uiiin opiiiiui, asçniribrosaiiiente drtsiilndoracoiitra a qual se  revol- 
tam os rnnis iiohres innvimaiitos do nosso coiaqão,  mas sem que 
irifelirrrierite, posaamos nexar  :L sua veracidade. 

CJuaridu lêrrioa Hoinero ou So[>Iiocles, representando n a  ima. 
;iriaç&o n destriiiq2o d e  uinn Troia, de iiiria raça de heróes, uni 

soiitiuieiito purariieiite hiimiino nos enche d e  eompaix%o melan- 
eolicn e de respeito pela forqa inystariosa que governa a s  exis- 
t e i i c i ;~~ .  t lns  o que isso b em relacãu a aquella desventura som 
excrnpla que aspei.iinent<iii um continante inteiro e que o dis- 
solveu quasi Liniite dos riossos ollios, nrriistarido-o a unia rapid:~ 
P in~vit i~vt! l  destt.uieão ! 

.4 Eiiropa, II%O poder~~os iii,gal o, a c c e l ~ r o ~ ~  essa catastroplle, 
r>rovistn ta l iea lia inillerinios ; iniiurneros gsrmens inortiferos se  
;iccultavain sob seu itifluxo p«is quc assim o quiz o governador 
dos destitios hurnniios Eiitr<:tniito, os povos gern~anieos em geral 
podrrri nssitir a este esprctneiilo sem ter da que se censurar. 
As feridas dit dineriça iáo priiicil>alirieiita produzidas par povos 
de arisein 1etiii;i. Os gerilianos, em relnçáo ao Novo hiundo, 
tr:iacrn o d,:stirio da paz, d a  çr>iisrilidaqxo da orderri social a dn 
sciericin. i'i.ov;irn isso as eraaç6es de u n ~  1Iins Egede,  de uni 
nTi1li:~rr~ ~ ' C ~ L I L  R tudo mais qlle, do norte ao sul, nas coiollias 
doi irrnnos niuristas nas Aiitilbns a iiiis iiiissGes do padres alle- 



mães no>Paraguay, são productos da sementeira allemã. Nós 
sllemães, mrsmo sem colanias, temos uma sá propriedade i n  . A 

partibus, o campo do espirito. 
Estnmos destinados para explorar o Novo Mundo no inte- 

resse espiritual e alargar esses interesses. Neste seirtido! meus 
setiliores, o assumpto que perante vós ousei deserivolver> per- 
t,oiiee certamente ao faro dos nilturalistas allernâes e riiiiito feliz 
me coiisideraria se, alieaar das duvidas e ligpotheses que emitti, 
pudesse eii com isso provocar iiovas investigações, porque qual- 
quer que seja o resukado dt,llaç, serão senipre compensadws pelo 
iiiterease geral da humanidade que o seu objectivo inspira. 



O testamento de  João  Ramalho 

Entre os papeis do airida interessante posto que tiuiicado 
arcliivo de José lioiiifncio, n P:itriarcha, boje pertencente a um 
dos seus d~icendeutes  ;~%ns, o 1)r. P:~iilo de %usa Quoirós, en- 
coiitrt?i o ~ e ~ i i i n t e  riianiiscrilito: 

<< Iiiirn 31sc. ~ e l h o  q.' tirrlta Fr.2n.Cn de Godoi Mo- . reim dis q.' antes dos Fortii;iicses virem pôvonr n 
u Kra*ii viera l,rirniiro JoXii Rariialho, q.' em Portu,al 
« Iinvin sido Escudr,' da Siir.' Xrriiiha, q.' por delictos 

q n:i corte fizera, o mandara Iancnr nesta costa, 
onde hoje he  villa de Santos. Este papel eontern 
mentira. r verdades. Jleo Tio o Cnp." João Teixei- 
ra de Carvalho. Gnvrniador da Fort;ileza do Itapeiiha, 

= entre outros titiilos de soas terras conserva híia ses- 
= maria authentiçn 1i:~vsnda por Gonsalo Xonteiro pr." 
x Cap.'91oor da Caiiitariia de S. Vicente, a ql. começa 
4 aesirn=Goiisnlo 3lniiteiro, Viynrio c Cap." locotrri~rite 
« do mui illiistrç. senhor o sriilior IIartim Affonço de 
= Sousa, Governador desta Capitania e Comarea de S. 

Vicci>te, terra do Brasil, =h- 
a Faço saber aos q.' esta r i i "  carta de dada virem, 

como por Jnão Ramalho, I.iirg<im da terra, me foi 
s ditr,o q.' o d.'" Srir' AInrtim AtTonço de Sousa; Go- 
a vernador, b:iverido respeita a cllr d.'" JoXo Ramalho 
4 ter filhos jn nn terra cr&qados e solteiros, e com olles 
c queria povoar e ser pol-oador em a d.'" capitania, 
« onde iirlla faria m.'"\çrrviços, por sei. homem, q.' 
B 7la~;ia j a  r i ~ . L " s  annos q.' estmua nella, e rabin bem 
a corno se podia n d." terra aproveitar com os Indios . e povoadores della; e assin~ m.'os seraigos g.' fas es- 
u tando preç.," o d.:" Snr' Governador lhe  fisera meree 

a desta terra na ilha de Guaibe, =3- 



a Do Testam." do d." IIZnmallio (eart. de Notas . caderno rubrie. por JoRo Soares tt" Abril 1580 €01. 
10) consta ser elle riatura1 d r  Boiisella, coiriarca de 

a Viseo, filho de  Joào Volho IInldoiiadu, e sua hlàe 
4 Çatheriiia Afonso de Bnlbiidc, e q.' do tempo 13.' a 
a cita terra. (o Brasil) viera se  cnmra ioiri híia nioça, 
< q! se chamava Cntheriii;~ Fernniides das Vacas, a ql. . lhe parece, q.' ao tenipo q.' se dslla partio p." vir  
r. I>.& ca, q.' ficava preiihn, e q.' iatu hnvera alguns 90 

:Lniios (eu leio 70 :iiinos) q.' hn, q.' elle nesta terra 
esta. 

s Da Indin Isabel (q.' elle chnm:i criarls! teve os 
a filhos e filhas seg."~ Andró liam;ilho, Joari:i R:~rna- 
a lha, >largarida Kain. Victorio Kairi. Sritoriio de Ma- 
a cedo, 3lnrcos Ram. Jordão Ram. Aiionia Quaresma 
C -eom essa Isabel viveo quarenta e tantos aniios. 

« l'asconcellos Chroiiic;~ do Brasil liv. I ri. 77 p .  
70 e n. 126 p. 113dis q." em 1519 eacomrnuligarão a 
Joào Rlimalho por nndar amaricebado havia qiiasi 40 

B ~ I I I I O S ,  donde segoe-se q.' cliegou ao Brasil em 1509. 
C O P.' 1f.ce A .  das hIemnr. impressas pertcndo 

q.' ello viera em 1490, o q.' da 105 aniioi, rl.do rnor- 
a reo-Alom disto crn l i 9 0  iiem a America era des- 
C coberta par Colon-3Iartini Affo~oiiço de Soiisa partio 
c de Lisboa ein 1530 ou 51 e cliegou n S. Viccnte 
« em 1532-JoAo Ilamalho e seus filhos fundaram a 
« villa de S."  Andr6, e nüo çirripatlii3arão cor" os Je-  . suitas porq.' lhos tiravão os Indios, e dospois estabe- 
< lecendo a povoapxo de Piratininga, se oprizerão ao 
4 ;iugrnento da villa de S.'" Andr6, :i ql. passou despois 

em tempo de Jlem de Sâ  a incorporar-se em S .  
B Paulo, então criada villa. 

r S.'" Aiidri estava no sitio, onde hoje so acha a 
Flisenda de S .  Uernardo, afastada da Borda do cain- 

c po, cousa de moia. legua-O R:~m;rllio foi Cavalleiro, 
a Guarda rnôr do Campo, e Alcaidc môr inai riso se 
a sabe qiiom lhe coiiferio i:stas Iioiirns, se E1 Rei se o 
« Donatario. De Ramalho ~iroceduni os Ferreiras anti- . gos do Rio de  Jaiir" e os desceiideiites de Cliri~tov2o 
<: Moiitoiro-procedem tnmhem rn."Yarnilias das capi- 
.: tanias de S .  Paulo,.  Xlinas Geraes, Croyasrs, Ciiiabi 
4 o Certso da Baliia. 

Esse documetito, que tmnserevernos respeitando-llie a orth~i- 
graphia, foi escripto no pariodu de tempo que decorre entre 
1797 a 1803, porque o seu niictor se  refere ás iifemurins do P., 



M." Fre i  Gaspar da Madre Deus, que foram impressas em 1797, 
P a ~ a n e i s  aue  colísnnvnv~ seu tio J o a o  Teixeira de Carvalho. - L ,  A 

que hlleceu em 1803. (1) 
E' todo elle escripto do proprio punLo de José Bonifacio, 

A A 

mas parcce que iião é da sua lavra. iiorque o aiictor se declara 
sobrinho do capitão Joáo Teixeira de  Carvalho, g á u  de piireu- 
testo que o mais illustre dos saiitistns nüo tinha com ai te  go- 
vernador da fortaleza I t ap rna .  S ã o  6, por consequencia, um 
original; mas i uma ebpia feita Iior José Boriifacio, seguindo 
essa parte do progranima qiic, ao chegar eni 1320 a szta òelln 
e Òmhara prociricia, traçava em notas intimas, e que consistia 
em recolher ou copiar os roteiros e documentos valiosos dos an- 
tigos paulistils. 

Só averiguações ulteriores ~ioderão identificar o sobrinho de 
João 'i'eixeira de Carvalho: as suas informaiões, porem, rnere- 
cem publicidade por expressamente sc refcrirern a um documen- 
to que em tempo, causou grande celéuina rio nosso meio lit- 
terGio-hiito:.ico. 

Foi Frei  Gaipar da Jlndre Deus o primeiro que se referiu 
ao testauiento do celebre aleaide-mór de S.," Aridré da Borda 
do Campo, e o fez nos seguintes termos: 

r E u  tenlio uma copia do testamento original de Joiio Ra- 
malho, eseripto nas notas da Villa de  S. Paulo pelo Tabellião 
Loureiiço Vss, aos 3 de  Xaio de 1580. 

8' factura do dito testamento, além do referido Tabellião 
assistirão o Ju iz  Ordinario Pedro Dias e quatro testemunhas, os . 
qunes todos ouvirão as  disposieòes do testador. Elle duas reses 
repetiu que tinha alguns noventa annos de assisiencia nesta 
terra, sem que niiiguem lhe advertisse que se ensanava. . . . . . 

i: Se pois na éra de 1580 contava Joâo Ramalho alguns 90 
annoz. de residencia iio Brasil, iagiie-re que aqui eufrou em 
1490, pouco mais ou rnenos; e, como a America pela parte do 
Korte foi descoberta em 1492, resulta que rio Brasil assistirão 
Po r tugue~os  8 annos pouco mais ou nienos, antes de se saber 
na Europa que existia o mundo novo: digo Portuguezes no 
plural,, porque das bIeinoriiis do Padre Jorge Iloreira, ei i r iptas 
no meio do seeulo Ita~sado, consta, que com João Rarnalho veio 
Antonio Kodriyues, o qual, diz o author, casara com uma filha 
do Piquirobi, Cacique da eldêt~ de IIururay.. (a) 



Era  tal n alitoridade, de que gosava o auctor das \IG>IORIAY 
PARA A HISTORIA DA C . z r r r a r ; ~ ~  DE S. V i r ~ s ~ a ,  que. iiiformn 
Candido Mendes d e  .&lm<~ida nns siias NOTAS r a i u  a a i s ~ o x i ~ :  
(3) .litteratos distinitos: dentro r fóra do p i a ,  iam. sern crit4- 
rio, acalliendo a grande e extrairhi~ novid*tdt.. D 

O ar. TJurid, aicbaologo ditiainarqnca, coinniuiiieou-a logo á 
Ri,aI Sociedade dc Aii t iquario do 'loi.tel n qual a consignou 
no roluinc d;is snas 1lrrrioi.ias correstir>udriite a 18,11; eoiiio i. 

Bolctim da Sociedade de Geogritphia de Paris já a iiavia con- 
signado ein 184%. 

n Tratando de viajanti!~ d~scoiihecidos, que 11rccrdi:ram Co- 
lombo na  ilmerica, considera Paulo Gaffarel--ET~DES sun LE9 

X~PFORTS D R  I<~SDXERTQUC ET I~'ASCIEK XO'IDE iiv.\li.r CII I I IS~OPH~ 
COJ.OXB--como a mais eiiriosa, e ao Inesmo ~ P I I I ~ U  n n ~ a i s  a11- 
thentiea das expedições clnrdçstinas, a de i i r i i  çcrro Jorro Xa- 
malho de quem o dr. Lund  descobriu o testuliieiito. 

nRr.iviiidicando para Po r t i i~a l  ;L pixsra qa<: ilic deve cnbrr 
no drsçobriinonto da Amcriea, Liiciano Co~.ilriro bsiein-sc tio 
testariiento d o  Raniallio. 

Coriireiieido e i i id i~nndo  d i ~  i:ii~iostiira de Fre i  (:asliar, eil- 
tendia Cnudidn Jlendea da A1:iieid:~ que essr icstiiiiirnto «ri80 
passava de iiina cresqâo da fiiritaiia do cliroiiiita bencdictirio, 
arrastadu por mal entendido  arri riu tis mo, a í i s i i  d<: dar reiilce ao 
torrão do seu riascimento; nao ora iiiais que 111113 pia f i i u d o  
contra a verdado historica. siigorida pela irnngina~iio do eele- 
brado benedictino santrnsw. como tanta-; outi.as que ir~fiili~inent<< 
formigam em suas \IEILORI.LSB ; e que an io  bnst;~va ter eertozn 
da patriotiea fraude, era  rnistar mais protiigil-nl de iiiodo que 
se f i g n ~ e  bem eonliecida n reprov;içáo a esse eicandnio hista- 
ricoa. (3) 

O frade paulista saiu t3o driiaoieiite tratado das mRos do 
senador inaritnheiise, que s6 poderia se ariomiiiodar ein compa- 
nhia do portiiguez F r e i  Ueriiitrdo de Hiito) o i , ~ i : e > ~ t r , r  de fun- 
tes  historiciir. 

Frei  Gaspar, porém nán iiberrccu todo o rigor com qor  a 
indignaçko di: Candido Mendes d~ Alineida o tuatiFoii; r l le  nRo 
foi urn fabricante de diicumr.ntos, nâo e ~ i ~ e i i d r o u  o trstnrrionto 
de João llninalho. 

A publieaç50, que ora f;~zeuior, maitra que mais uma pes- 
soa, e que não era  dn  pi\rciaiidade hiitoriea do monge santista, 
porque n%o se conforma com as suas conclus6es, loii tambem 
- 

(3j Candido kiender de Uniaida - cita&& reristi, vai. 40.0, paz. 325. 



o malsinado testamento, no lioro de notas rubricadu por João 
Soares, tt. Abril, 1580, jl. 10. 

Essas pai.ticiilaridades tão precisas-rubrica, anno, mez, fo- 
lhas--indicam que o aueto; do eseripto, pertencente ao archivo 
de  José Boiiifacio, leu o testamento, não em um traslado, mas 
no proprio livro de notas eni que foi elle lavrado; e tendo em- 
pregado o verbo no presente, escrevendo e u  leio, infere-se que 
esse livro existia a esse tempo, isto é ,nos  annos de 1797 a 1805. 

O testamento de João &malho, pois, existiu; a interpre- 
tação que se lhe deu é que foi falsa. Emquauto Fre i  Gaspar 
nelle leu alguns noventa annos, o sobrinho de  João Teixeira de 
Carvalho leu alguns setenta annoa. 

d graphia tosca do tnbellião permittia sem duvida as  duas 
traducqóes; mas não ficava ao arbitrio do leitor adoptar a que 
mais interessalite lhe parecesse, principalmente a Fre i  Gaspar 
cultor da  histeria, que conheceu e analysou a sesmaria de Fero 
de Góes, na qual, em 1552, se disse que João Ramalho e An-  
tonio R o d ~ i g u e s  eram estantça nesta t ewa de  quinze e vinte annos;  
o que approximadamente daria alguns setenta annus de residen- 
cia no Brazil, em 1580. 

Quem diz alguns sete?& annos, uno affirma, como é eviden- 
te, setenta annos precisos, mas d i  uma quantia approximada dos 
setenta. 

E quem, em 1532, estava havia vinte annoe em um lugar, 
si chegasse a 1580, estaria approximadamente setenta annos. 

Além disso, si JoHa Ramalho tivesse declarado. em 1580, 
alguns noventa annos de residoneia no Brazil (suppondo-se que 
slle para ck tivesse vindo com 20 annos de edade, pelo menos, 
pois que ji era casado) teria entno uma edade mais que pro- 
vectn, muito maior do que a que declarou em 1561. quando re- 
cusou o cargo de  vereador, porpassur. dOs setenta annos. (1) 

Conciliado, pais, com outros docuinentos, o testamento de 
João  Ramalho só podia ser interpretado como tendo declarado 
alguns setenta aimos, como leu o sobrinlio de JoRo Teixeira de  
Carvalho 

Kão se refere, por conseguinte, a João Ramalho, alcaide- 
mór de St.- Andrk da Borda do Campo, a carta que, a 13  ds 
Junho d r  1359, sem deteintinndrt lagar de procedencia, escreveu 
em hespnnhol o Ir. Antonio de  S i  aos Padres da Companhia 
na  Bnhin, falando na morte de  João Kamalho, porque poste- 
riormerite a 1.539 foi elle eleito para fazer a guerra dos indios 



da Parahyba (1562) recusou o cargo de vereador (1564) e fez 
seu testamento por escrilitiirn publica (1580). 

K i o  era nessai.io ericoiitmr a certidâo de obito de João 1:s- 
malho, nem se dacretar falso o sei? testaini:nto, para se coli- 
c lui i  que uma tradueçho errontw g<\rou n ~\~uTLiti~i<~ dos nnnos ein 
qzie se  rlesrobrii~ o U ~ u r i l .  

Hachado de Oliveira, conforme declarn iio ilpjjenrlice r10 
Quadro Histoi.ic<i, nAo foi ielii  rins dilipencini que, para nrqiii- 
ziç%o do teitameiito de Joau Rarnnlbo, f c ~  lios nrcliivoa piiblicos 
dos cartorios de eouvento e nns eolleccües d e  m:iiiuscri~itos ali- 
tigos, possiiidus por particii1:lres ; como taiiihem não foi feliz erii 
supp6r que Yuci Guspar nho trni is i revm o dociliiiento iia sua 
obra, por o julgar falto de valor liistorico. 

Bastava a declaritçâo, da se achar l<nin;illio iio Briiail ha- 
via ~ I ~ I L ~ L S  nouenta uar~lis, para dar ito daciin;eiito iim vizlor iiies- 
tiinavel, Froi  Gaspar, tZ~o niiiiucioso nas siins AIIelle>iiiiriirs, que  
traslada os trechos das obras que reiiita, r cs doriimentos ein que 
se baseia, olgnns do extenizo fatigante,» coiiio reconheceu \Ia- 
chndo d r  Oliveira, não traitscre\.eii o tcstan~eiito, por u m  escru- 
pulo genealogico,. por urna I>rooecupnçaa heraldica, prejuiao da 
époelia em que viveu. 

S e  trariacrevesse o tcstarnelito, por Seu iirtrrmedio, ficava a 
a posteridade snbeiido, o que i i i o  tililia Irziidt: iiiiportniicin, valiia 
a verdade, que Joáo 1tnin;ilho d e j t i i ~ ~ ~ i i a  n iiidis Isabel, com 
quem viveu mais de quarcnta aniins, corn o yu;~lifieatir.o dc cria- 
da, gualificat~ivo qne nâo nssrntava bein erii nina princczs. 

E embora Jo%o Ramailia eiiipregassc a. l>nl;ivra sigriiiicando 
a pcssôa que fora criado na  casa oii em sua coiiil>nnhia, sem mais 
salario iiern obrigação dr? servir, siiiRo conforme os do sun qua- 
lidade* (I),  sem ideia de domr:íticidade, o que nRo i. prornvel por. 
que cssa uccepção só existiu a t i  oa fius do seculos X V  c eile 
escreveu nos fins do seeiilo XT'I, ficava ainda a declamç8o do 
casrtrnentn onl Portugal. pela qual so ficaria saberido que  Joho 
Eamalho náo poderia ter se casado com a iiidia Isabel, o que 
veria eonfirrnar n niarieebia, de que o accusaianl os josuitas. 

Calou F r e i  Gaspar o testamento de J o ã o  Ramalho e não 
f e ~  bem, e nüo conseguiu o sou intonto; porque o sobrintio de 
João Texeira de Carvalho estractou o que o frade benedietiiio 
quiz occnltar. 

Não ara Earcelloa, como escrevcu Pedro Taqucs, nem Broii- 
cella, como interpretou Fre i  Gaspar, iiias Boucella ou Vouzella, 
(.2) fregnezia da comarca de Viseu, p rov in i ia  da Beira Alta, ern 

li] viterbo - E~rrcmixio - verbo Criada. 
12) Pinho iieal - Porlzcyal araligo e >nodrrau - v'l. 12 .0  - verbo vouseua. 



Portugal, a terra onde nasceu Joáo Ramalho ; e e rauma pequena 
villa siruada em montanhas, ernctainente como Santo André que 
clle veiu fundar na serrn de Faranapiacnbri. 

A freguezia de  Voiizeila comprehrndia riitre outras aldeias 
a de Valgode, equivalente sem duvida ao Balhode, interpretado 
no testam~nto,  donde provavelmente era natural Catherina Affon- 
sn,'mXe do João Pnmalho. 

Niio abandonarernox este documrntu, sem conject,uriirmos que 
o Manusciiptr, velho, que prissuin Francisco de Godoy ~ ' ú o ~ e i r a ,  
e que continha oerdadrs e iilentiias, era provavelmente o mesmo 
feito pe!o Padre Jorge >Coreira, e ao qua l  se refereFri  Gaspar, 
nn sun infeliz .?Voticias dos as,aos, enz que se descobriu o Brasil etc. 

Notemos ainda que, por este documento, se ve, numa ses- 
mnria passada por Gonçalo Monteiro, que este sedeclara uignriu 
e eapitùolocotonente de Afnrtirn ilfiiii~so de Soirsa, yoaeinador 
da capitania de S.  Vicente; o que positivamente indica que a 
~>alavra  vigario foi empregada na sua accepção rigorosamente 
etymologica, como mostrando aquelle que substituiu, que fazia 
as vezes de o z ~ t ~ o .  

Xartim Affoiiso de Sousa n%o era um prelado, mas o dona- 
tario da capitania; o seu vigario não era, pois, por este motivo, 
um padre, mas um capitão. 

Gonçalo Monteiro e r a  o vigario e o locotenente de Martim 
~ i f f ~ i i s o  de Sousa, isto 6 o substituto, o que tinha o logar do 
governador. 

A não ser que haja outro fundariiento, este de Gonçalo 
7Ylonteiro dizer-se uigarin de Martim Affoiiso n io  aiictoriza a se 
concluir que o primeiro capitao-locatenente fosse um eeclesiastico. 

WASHIXGTOJ LUIS 
Dezembro 1904 



Residilos da idade de pedra, n n  eultura 
actual do Brazil 

POK 

H.  VOK IHERING 

A civilisnr;âo moderna d i  aos differentei paizes um caracter 
mais ou menos uniforme, fazendo desnpparecer cada vez mais os 
traços originaes dos differeiites povos. Isto se accentua particu- 
larmente nas cidades e quem quer conhecera ant iga cul turana-  
cional, deve procurar na  roça e entre  as classes menos cultivadas 
do paiz. 

Um elemento da popnlação do Brnail que relativamente 
ppiico ficou iiifluenciado pela nova cultura, importada d a  Europa, 
são os moradores do littoral.  

Xota-se entre  osta poi~iilaqão pouca actividede e pouco pro- 
gresso, inas em compensação guardam fielmente as tradições e 
costumes dos seus antepassados, conservando a t i  hoje muitos 
hebitos :I muitos utensilios que nas cidades j A  desde muito tempo 
foram substituidos par outros modernas. 

O estudo destes objeetos primitiros que em grande parte 
ainda hoje sáo os mesmas como quando usados pelos indigenas 
ns época da descoberta, 6 de grande interesse para a compre- 
lierisão eracta  dos instrumentos e utensilios que formam o obje- 
cto d a  archealogia brazileira. Procurei por esta razão colleccionar 
os referidos utensilios da populaçâo costeira e R instructiva col- 
lecção que em parte  aqui estou expondo e que provem de Cou- 
ceiçho de Itanhaem devo ao auxilio do Snr. Benedicto Calixto 
em S. Viceiite. Fico muito agradecido a estc Senhor, não só por 
esta cooperação, mas tambein pelas valiosas informações com 
que acompanliou os objectas enviados, dos quaes em seguida 
detalliadainente tratarei.  

1. Pedra-rrtartello. (fig. 5j Este utensilio encontra-se em abun- 
dancia eni paradeiros prehistoricos e principalmente nos samba- 
quis. Sâo pedras com duas faces planas, achando-se entre ellas 
uma face pouco convexa, cuja circumfcrencia tem uma fórma 



oval ou redonda, assemelhando-se por conseguinte a um queijo. 
No centro de cada face i~laiia existe iima córinha destinada a 
rrceber as r>oritas do indicc o dn poll<,g;ir. A significação deates 
L~bjectos permnn<:çeu desconlieeida ate  l i i i  iioiicu. Ent re  nos forarn 
de;ioii,iiiidag cqurhrzt-iiuieso; na Alieiiitirilia toram clininadas 
P\'il>fcheiisteine [pedras de i :  e iin Aineiica do iYort,e, 
«himmeustanes> o que qiior dizer xpedrar de. rnartello.. E' esta 
e m  verdade a aplilic:i<;Xo dt,strs uteiisilios. O sr. dr. I.uia Rual- 
berto de S. Francisco pnrticipriu-me qiie ria costa de Saiita Ca- 
tharina viu i:ste utensilio em uso na casa de um pescador, que 
o al~rovei tava para tirar ostras das rochedos. Affirmou este 
pescador que e ra  difficil, despreiidet :is ostras empregando siiii- 
plesmente o facào, ao passo que iiti1iz;rndo-se do inesnio como 
d'urn tUrmHo, batendo nt!lle com o referido mt~rtello sahiam com 
facilidade. Seguiido, Alnieida Yogiieira ( l j  a p:ilnvra tiipi Imra 
este utensilio é itii-7~1[pm~cI'~b, pedra eoni que se  bate ou iiiar- 
tello. Parece que esto u t e n d i o  actuiilineiite jh é pouco usado no 
littoral do Brazil. 

2. ilió. fi. 7 Sào estas pedras arredondadas, um pouco 
achatadas que si!rverii para moor sal. piinentn3, drogas e tintas. 
O risemplar que npresrnto ;fia. 7 )  P l,i.ovetiierite d r  It,anlinern, 
onde era  usado para entes fins. Pedras identicas r80 ricamente 
representadas em collecçGes de o h j e c t o ~  ~ ~ r e h i s t ~ r i c o s  do Brazil 
ineridional. irig. 6 )  SZo citscallion urr pedras roliças, como sáu 
eiicantradns, especiiilmente jiiiito ás cailroeiras. A deriomina<;io, 
aind;c hojd us:rda para estes utiiisilios t. ii de itaguêrb ou itn- 
quere ;  Alineida S o p e i r a  Cxicrove ita-yeré o que ~igiiifiçn « p -  
dra que gyrn ou roliça.. iiestr! ponto 3%" <Ir accordo nossas 
ohirrvspiíes eoin x etyrnologix dada por lLlmeid;t rogue i ra ,  de 
iriodo qiia provaveliiierite a etymologia dada por Theodaro Snm- 
paio (3) Lia de s r r  niodificadn. 113 perto de S. Paulo uma Iie- 
draira, denominada I taqueia  e deverá ser examinada, se  alli  
taluai. occorrom ou provavelmente antiganierite occorriarnpedras 
roliças. 

Ein vnrius aiicros diccioiiarioi. da l i i ipn .  guaranr  encontra-se 
a pzlavra itahlibuci~ que 4 ui;ida tniiibein para  p à r a  de airiolar. 
A mi?siiin pnlavrn se oiicontr:n tamhrm no diccioiiario de -41- 
rueida Xogyeira na  fúrriin .li itcz-bL6L<q. 

3 .  i 'rempi?. Y6o erii i i i c i  airida hoje iin littornl de S .  
Paulo trempes de liedrii, formadas de tres pedras, destinadas 

8 ! , , , V .  <.< % ' < . . C  -.., I.. ., , !.$ \ . .  :.< , '. ,n:, 1s. !&I,,,'.>. : .* .8 ,# ) ,  ,,>* , . l i  i-i. I : r I r .  . , .  I 'I,.,,, > I  I I',l.. A .  I.".A.l< Y . I . ,  ! A  >. . . , .v .  
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para sustentnr as panellas, substituindo assim o fogão. Estas 
trenipes ainda hoje tem o nome de 'tu-ctirub, voeabiilo que Al- 
ineidn Nogueirn dá com a mesmn significação. 

4 .  Pedras de ancora. (Fi*. 4.) Os pescadores, n i o  só da 
costit de S. Faulo, mas tarribem n a  de Santa Cntliarina etc., não 
usam tiara suas pequenas embareaç6es de ancora de ferro, mas 
de pedra de f i rma redonda ou oval, eiivoltas nuiiia rêde de ma- 
llias largas, feitas de fibrn de imbl  ou gunirnbi. oomo se pronuii- 
cia a palavra rio littoral d e  S .  Paulo, facto que tamben  consta 
pelo dicciorinrio de Almeida Nogueira que i p. 203 explica a 
etyniologia. I<' singiibir que Alrneida ?r'ogueira iiAo tem a ~ in la -  
vra  po-i t i ,  mesmo assirii a etymologia iiào & diffiçil, visto que 
segundo .4lmeida Nogueira ~io-hiP significa pesado ou ser pesa- 
do, seiido pois poh-itá uma pedra ;>es;~d:t. Esta palavra r i  tão 
geralmonte eoiiliecida n o  littoral que della se formou tainbem 
uni verbo poliitar no sentido de aiicorar. Fica tioliitada, não 
só it çariua, mas tamhem o espinhe]. 

ii pohita aqui  exposta é formada de urna pedra de 20 cent. 
de eomprirnento com 14 c rn t .  de largura e 8 çent. de grossura, 
tendo o peso de &200 gr*., destiriada para pohitnr o espinbel.  
Para as ~ ~ u h i t a s  das caiions aproveitam-se pedras mais pesadas. 

5 .  Fateixa. ( F i g .  3' Sob esta denominaçAo entendeiii-se 
ancoras pequenas d e  quatro ganelios usadnz na  Eurol,a. U m  
iitensilio çimilùante G iisadi> no littoral de S .  Paulo e particu- 
larmente em Itnnbaeii, sob o nome de y a r u t h  o u  igarnteaz~. 

E' feito de uma pedra roliqa de foriria alongada, ao redor da 
qual s%o ntadis. itor meio de imbé, gallios eni fórrna de gaticbos. 
Este aliparelho serve para procurar na fundo do rio ou niesino 
do mar uni objecto perdido de maior tamanho e masmo o iudavni 
duma pessoa afogada, podeiido, aliis,  ser rmpregadu tarnbem como 
pohitn. Evidentemente a palavra é composta de i g n m  e tda ou 
tihnb. Vocabulos dos quaes, o p~. imriro significa canôa, ernquanto 
que o se-mndo, conforme Alrneida Nogueira, significa amarrilho 
-ou amarração. A palavra ignr parece significar, segundo $1- 
meida Nogueira, casca de arvore e quasi a mesma significaçio tem 
outra palavra, designando canôa e usada iio norte do Urazil : yirog 
ou piroga, que quer dizer esfolar ou pelle tirada. Esta ciroum- 
stancia nos f:iz suppGr que 0 3  typos priniitivos das canoas tives- 
sem sido as d e  casca de arvore, como ainda lio,je s8o geralmente 
usadas nos affluentes do Rio Bmaxonas. Xo Brasil meridional 
usam de preferencia arvores de cedro para o fabrico d e  canoas, 
sendo por esta raxão o nome do cedro igcr-ib ou arvore de caiiua. 
A etyrnologia das palavras indicadas para caiiôn parece provar 
entretanto que  a fórma primitiva, não era a de um tronco d e  







ai-vore excavado, mas sim a de uma embarcação feita d e  casca 
de arvore. A palavra igaia-tea, ainda hoje usada no littoml, re- 
presenta, por conseguinte, a fórrna correcta do idioma tupi, 
para amarraçao d e  canoa, com a pequena alteraçâo apenas de 
que  a fórma correita 6 iynra-tia. 

Pesos de rede (fig. 1 e 2) e M e  ent geral. No correr do 
atino recebi do sr. Benedicto Cnlisto dons pesos de rgdc, d e  
barro cozido, qiie furam encontrados numa urna fiirientria em 
S. Vicente. A fórma destes nteiisilios E a de iirn disco partido 
pelo meio e identica a dos utensilios que airida hoje sHo 
usados pelos pescadores do littoral de S. Paulo, excepto só o 
modo de perfiiração, qua é um pouco differeiite. O aelindo do 
objrcto preliistorico 4 de grande interesse, porque prova que os 
indixenas conheeiani e usavam &das q n n d e s ,  o qiie voii hlnrtius 
poz em duvida. 

E m  geral as i i i f~rrna~iies  dos escriptores antigos são parcas 
com refereniia aos apparelhos usados nit pescaria, sendo certo 
entretanto que, ao menos no Brnzil meridional, os indigenas se  
serviam de r2dre parn pescar. Isto ri provado pelas n a r r a ~ õ r s  
de LrIriih Sebmidel (1) a Haris Stiideii. (2) Zste diz que os iii- 

dias usavam de rêdes pequeiias, referindo- sa, evideiiteniente. i s  
rêdes de rnalhas pequenas presas em raras  e manejadas por urna 
pessoa só, qno ainda hoje são ge.eralmeiite usadas no lit,toral e 
denorninadas puçn ou piicci, eoiiio escreve Alrireid:~ Nogueira. E' 
beni possivel que as diveisas tribus que viviam ,.a costa de São 
Paulo, na  época da descoberta se diffeienciasssm nos a p p a r ~ l h o s  
usados  para pesca e ,  riestas condições, U de graude iiiteresse a 
coneordancia entre  os pesos de rêde actuaes e os preliistoricos. 

7. Anzóeu. Os escriptoros antigos em nada dizem 
sobre osanzóes dos indigeiins e Gabriel Soares (3) n(:m até  o seu 
ninprego entre  os indioç. Comtiido, iião duvidar que 
anaóes eram geralmente usados entre  os iiidigenes do Brazil c 
particularmerite do littoral. O nome tupi é pinda e o nome da 
cidade de Pindamoiihnngala exprime uma loralidade onde se 
fabricavam anaóes. Infelizmerite, n%o sabemos d e  que matorial 
eram feitos os anzóes, e si talvez a respectiva ninteria prima 
abundava ria cidade indicada. Seja observado entretanto qiie o 
nome da pindá se repete riiuitas vozes nas deiiominaçòes geo- 
graptiicas do Brnzil, como tanibcrli o dr. Tlicodoro Sarripaio o 

(!I ulrich schmidel. viaje a1 Ftio do 1s plztr j153s-rús4i por samuel A. Lnfone 
Qneviao. ~ n e n a a - ~ y r e s ,  1803, v.  ::v. 

til Haur Stadon, riins i.iagenx e enptiveiro eiitre ur relragcor do Brasil. Ediçau 
oommemorntivr ao 4.0 ientansria. E ,  ~ s u l o ,  180n, pxg. ,><S. 

31 unbriel mares de Bons*. Tratado dsscriptiuo doBrazil em I t > T  Ren, 1urt. 
aist .  e ~ e o g r .  do ~ r a z i l .  ~ o n i o  X I V  wg. cd. ~ i o d e  ~ane irn  ~ ' í a  b .  %!Q. 



IXOVOU 110 SI:U V N ~ ~ O S O  dieeioirnrio (1). Desconfio que lia costa 
servissem para fahrieaçsn dt. aiizóes lieqiierias os i,;~,iiiLios do 
ouriço do inai., cujo nonie airid:~ hoje Ç pi~rdii. 

E m  ?era1 os arrzbcl eraiir iiiiiiorr.~ do que oa IIO;SOJ q w  OS 

iridioa d«norninavain, ~ , i i i r ? < i  i r i j i i ,v i  t i i i j u  ou anzol pequenn branco 
resp. de met:il hranro. A liiilia rin cor:il aotii\-n prr ia  isiirnea- 
niço donorniiindo i ) i i ~ < I ~ z - i ~ ~ ~ ~ .  C ~ljt:i linlia\~rit ~ ~ V I ~ ~ L I ~ I I - S ~  e i l t ~ e  7146; 

estando nn  pi,~rlni~ylia cjurlii eçtii iia ini;ei.i;i. 1iiir i iùu t r r  <jus 
comer sin%o o qiie Ilir c i r  uo niiiul. 

8 Fios pnrn r8dr.s r Iii>hna. .A ~iol>ula@u ciist<'ii.a lisa ainda 
hoje de fiaos (fig. 9 e 101 rlnc coiiniiterii CTTI UIIIX v a r i r ~ h : ~  de 
38-41 em. de eoinprinientrt da rnnd<.irn <I:L y:<l~neisa hrejaiibn, 
ern cujn parte inferior r s t i  Tires<> o corpo do fuso, qut. 6 i i n ~  
disco porfurado de mndeii.;~, de 6- $1 em. do diarnetro cortado 
por faca ou tari~eado. Sko fiadas as fibras d e  algodto de tucuiu 
a de caraguatt.  Esta  iiltirna fibra muito estimada ~iolos pescado- 
res yravein de uma grande  eslieei<: di: 13roiioliac~ai. ao pauso 
que a a fibra do tueuin se ezt,rnlis d:i. follin.; dr nmn yalineira 
de espiiilios. Dos fios d o  tucurn j;i nos fitlla Hans Staderi e nno 
podemos duvidar que n fiiso j i  ii:i Glioca prnliistoricn consistisse, 
em madeira. K a  12epiihlicn Argelitina foram riu eondiçGes favo- 
raveis aneoutradas fusos l>rcliistoi.ieos ao liido de outras, cujo 
disco era  feito de ou de barro cosido ' I o  Hraail as cir- 
cumstancins n%o permittinrn a caiisi~rvaç8o de ohjactos anti: 5 

de madeira e assim aqui n x o  eoiilieiemos f'iisos prr:liistoricos ;i 

axiepçno d e  um, feito de barro e encontrado no RLo Grniidr do 
Sul e que p r e t ~ n c e  i, collreq,io do _\Iusei~ Panlista. 

Os objeetos que rio l>reeed<,iit~ foram dascril,tos e discutido?, 
provam que a poliiilac&o actunl do littoral de S. Paulo ern gran. 
de parte conservou rlernrritos da aiitifx cultura ;iiii.eliistorica qiir 
estara  estabcleeidn rio p i a  niit<,s da descoberta. E' verdade que 
facas, ma,chxdos, trsoiirns, anaoe; e outros utcnsilios importados, 
tamhem na  costa siihtituirniii  os antigos ini.ti.~mtiil!o8 d<, pedra 
polida, r.as <,ui rniiitijs cnens fornm eonscrvados urensililios lia 
fórma primitiva qve cin oiitras ]>artes do ~ i a i z  ccdrram losai. ~ L O S  

objeetos de irnliort;;c%o. Os factos nqiii c~inriiiinic,~dos c\-idcn- 
mente represrntarn alienas iiiiia Tinqiieiia parte dc 1rin:i ciiltiira 
areliaiera cujo estiido rins siias diversas n~niiifestaqGes se recoiii- 
rnenda a estudos serios e aliroí'urtdad~s. 

S. Paulo, 25 de Outubro de 1904. 







EXPLICA~BO DAS ESTAMPAS..  .E . . 
EXTAMPAS i . . 

Fig. 1 Peso d e  r8de (prehistorico de S. Vicente). 
2 Pero de rêde (moderno, de Itanhacn). 
3 Fateisa  ou ancora (moderno de Itanhaen). 

i 4 Porungo de rêde (moderno d e  Itanhaen). 
5 Pedra inartello (prehistorico, do Rio Grande do Sul). 

F iz .  6. JIó ou pedra de moer (prehistoriea, do Rio Grande 
do Sul). 

F i z .  7. hiló ou pedra de moer (modorna, de Itanhaen). 
r 8. Poi taou pedra de ancora (moderna, d e  Itanhaen). 

9 e 10. Fusos de fiar tucum (nioderno, de Itanhaen). 





RELATORIO 

DOS 

Trabalhos 0 occorrencias do Instituta Histtrico e Geographico ds S. Paulo, no aono 
de 1904, sp~sentado pela Direct~ria, ns sessão de 95 de Janeiro de 1905 

Srs. membros do Instituto Historico e Geographico da S. 
Paulo : 

E m  cumprimento do disposto no 5 5." do art. 16 dos Es- 
tatutos, a Uircetoria rem hoje apresentar-vos o relatorio das 
occorrencias do anno social de 1904. 

Acha-se em exercicio a Directoria por vós eleita em 25 
de Outiihro de 1903 e empossada em 25 de Janeiro de 1904. 

Na sessão de 28 de Janeiro de 1904 foram nomeadas as 
commissóes permanentes que devem servir durante o triennio. 

s n s s 6 ~ ~  n TnazALrIos 

No correr do anno realizaram-se 21 sessões, sendo 19 ordi- 
narias, 1 extraordinaria e 1 magna. 

Eis a summa dos trabalhos lidos, nas sepintes  sessões. 
Na de 20 de Feroreiro-aos Indios de S. Paulo. pelo sr. 

ron  Ihering. 
Na de 5 de Xarço-~Diseurw do Arcipreste Conego J. An- 

selino de Oliveira por oecasi80 da ben@o da bandeira do 2." 
batalhão de voluntarios da Patria, que seguiu para o Para- 
guaya-pelo sr. Conego Ezechias Galrão. 

Na de 19 do mesmo-e0rigom dos sambaquisa pelo nr. 
von Iheririg. 



Xa incisnia--«Disciirsa do Coiiego Aiiselrno d<: Oliveira ein 
i de  Srteuibr« de  1815. coiiimrinorarido a nossa iiirlcrieiidriiciar 
lwlo Sr. Cnnego Eaequias Gnlrão. 

Na. dc 5 de  11aio-eCoiisidoraqiics sobri: o trabalho dr! H. 
H:irrise, relativo a Aiiierieo Veipiicioo, pelo sr. Drrby. 

Ss de 20 de ii1:rio-aAttitude do cnn~riiaiido da fava poli- 
cial dr. S. Paulo, oiii 15 de Norembro do 1 8 8 9 ~ .  i~e lo  sr. C.el H. 
de  Ilaccdo. 

K:L dr  5 de  Jutiho-ansndeiras paiilistas de 1601 a 1610>,. 
pelo sr. Dcrby. 

Xa de 20 do iiiesino-~Coiisideraqües sobrc o 1n.iidu da. 
Giiyaii;~», pylo sr. Derhy. 

Yn de a de Setembro-.Perioix~lidt~do IIistoricn de r. Sch- 
iniedel, pelo sr. Gomes Ribeiro. 

S a  mrsiiia-«Guarda de horira de D. Pedro 1 riri 'i de 
Sete~iihro de 15228 pelo sr. Lc:oiieio G i i r ~ e l .  

Sss do 5 o 20 de  Olitiibro-aJoBo I<amiillio I>era,iiii a his- 
toria. pelo Sr. L. Chrgel. 

5 3  de 15 de  Outiiubo - ~Vest iy ios  da edtrdc de pedra, >ia 
nctual ciiltiira do Brasil,, pelo .r. von Iheritig. 

BIBIi1OTHECA E ABCHIVO 

.V bibliotheca c ao urchiro do Iiistitutr~ fo~niii, dtiiantr o 
;ririlo, fi?itos os importaiitrç e variados doiintiioi dt,. livros, iiiap- 
p:i.s, moedas, riiednlhns. jornnei, etc., ctc., coiiitarites do cntnlo- 
gu adeaiite.. 

h dir<,ctaria, eiri nome do Iiiutitiito, ~>ntrxiteia o seu reco- 
iihecimeiito a todas as pessoas qua tão gerirroias, qii%o expontn- 
iieaiiiente, concorreram pare o angine~ito das siisi collecçóes. 

Ui~raiite o anno fo~.nrn acceitm 35 novoi socios. seiida 1 
na  qualidade de hoiiorariu, 22 na de  efleetivoi e 15  iia do eor- 
respondcntes. 

Ya sessão de  5 de  h1:irço. todos os socios rorrespondeiites, 
residentes nn. Cspital, fornin traiisf<:ridnr p a r i u  alasse de effr- 
ctivos, com a obrigaçto de nprcsentareiii trabalhos de siia lavra. 

Nu correr do anno do i904 fillecernm os illiistros coriso- 
cio3 se,guiiites: Srs. Dr. Iristidea l[iltoii, J n e i i  Gomes dos 
Santos Guiniaries, Ur.AIfredo Gtiedes, Caronrl Tlioinsz Galliar. 
dc, General F. iifello Rego e Dr. JO%O P. >Ionteiro. 



REVISTA 

Foi distribuido o S." vol. da Revista, de r e~ ida  o 9." entrar 
em breve para o prélo. 

Com verdadeiro prcizer a Direetoria inenciona o facto de 
acharem em dia com as  siias annuidades quasi todos os srs. 
socios. 

O orçamento da receita e despesa do Estado eans ipou  
a verba de  r4is 3:600$000 de auxilio :,.r Instituto e iiiauteve 
a auetorieaç~o para ser publicada s Zetiistn na typographia do 
D i a ~ i o  Official .  

A Camara IIunicipal da Capital continúa tambein a auxi- 
liar-nos coii~ a verba de rbis 2:000$0000 ann?iaes. 

E m  nome da nossa utilissiina nssocincílo a Diretoria coiisi- 
gna  no presente relatorio os soris agrndecimentos a todos os 
illuçtres e dignos iiiembros de ar.has a i  casas da  congri.sso 
legislativo do Estado e da cairiam inuuieil>al da Capital. 

Conio liodcreis verificar pelo balanqo aiinera do sr .  tlie- 
soureiro, é lisongeiro o estado das iinanqns do Ins t i tu to  A 

Receita foi de  rs. . 37:547$100: e a 
Despesa do rs. . 26:511$500 

Existe, pois, um saldo de ri. . . . 12:035$600 
Sendo no Banco Commercio e Industria 11:584$600 
Em mão do thesoureiro. . . . . . 451$000 

Kn. despesa aehaiii-se incluidos r3. 20:353$400, desprndidos 
com a coiupra do tr!i.reno onde \-a? ser constriiido o edificio do 
Iiistitiito. 

. ia vosso exame e á vossa dolihrrac%o a direetoria rujitita 
o balanqo e as cont.zs do aiino findol fechadas nesta data. 

Txns s8o. svs. membros do Iriitituto Hietorieo e Georrauhi- -~ ~~ ~~~~ ~ ., L 

eo de  S. ~ a i i l o ,  as informações que pa,receraiii á directoria di- 
ciias de serem trtraidas ao vossa conhecimento, proiriptificando- 
so a prestar quaesqiler csclarecimeiitos qiic Ilie f~reii; exigidos. 



BALANÇO 
D A  

RECEITA E DESPESA 
D O  

instituto Historico e Geographico de S. Paulo 

relativo ao anno de 1904 

RECEITA 

SALDO do balanço de 1903 . . . .  25:052$500 
S U B ~ E N C ~ E S  : 

Conc~didas para o anno de 1904: 
Pelo Congresso Legislativo do Estado. 3:600$000 
Pala Camaxa nluniciual da Canital . 2:000S000 5:600$000 - ~ ~~ 

JOIAS E 1." AKSUIDADES: 

Joias de admissão de 2 socios cor- 
. . . . . . .  respondentes. 100$000 

Joias e 1." annuidades de 11 socios 
effectivos. . . . . . . . .  814$000. 914$000 

RE\IISSÕES: 
Joias e remissões de annuidades dos 

socios effectivos: 
Dr. José Bonifacio de Oliveira Ccu- 

tinho . . . . . . . . . .  
Dr. Repliael Corrêa de Sampaio . . 

~ ~ K ~ I D A D E S  : 
D e  annos anteriores a 1904. . . .  

. . . . .  Relativas ao anno 1904 
K~CEITA EVEKTÇAL : 

. . .  Venda de volumes da Reaista 
Juros da conta corrente do Instituto 

no Harico do Commercio e Indus- 
tria de S. Paulo, relativos ao 1." 
e 2." semestres deste anno. . .  

Restituicxo do imposto de transmissâo 
de propriedade pago pela compra 
do terreno da rua Benjamin Cons- 
taiit, deduzida a pnreeiitageni da 
repartição fiscal. . . . . . .  
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DESPESA 

CASA E LCZ: 
Aluguel e illuminagão das salas onde 

fuiicciona o Instituto, durante o 
anuo (documentos n.'" 1 a 12)  . 

EMPREGADO : 
Gratificaçào ao selador do Instituto, 

durante o anuo (docs. ns. 13 a 24) 
COBRAXÇA: 

Porcentagem sobre a cobrança de joias 
e annui(ade3 effectuada durante 
o anuo (docs. ns. 25 e 27 n 36). 

EXPEDIENTE: 
Despendido duraiite o anno com o ex- 

pediente da Secretaria e Thesou. 
raria do Instituto, a saber: 

Sellos, estampilhas, etc. (docs. na. 26 
a 31, 34 e 36 a 40). . . . .  101$560 

Telegramma para Roma ao Dr. Joa- 
quim Nabuco (doe. 41) . . . .  778040 

Conta paga a Espindola, Siqueira & 
Comp. (doc. n. 42). . . . . .  42$200 

Dita a Duprat & Comp. (dcc. n. 43). 91$000 311$800 
DESPESA EYENTUAL : 

Ornameritação da casa e aluguel de 
cadeiras e jarras para a sessão 
magna de Novembro (docs. us. 
44 e 45) . . . . . . . . .  44Qp000 

~ ~ S P E S A  EXTBAORDINARIA: 

Compra do terreno á ma Benjamin 
Constant n. 20, conforme escri- 
ptura lavrada nas notas do 5." ta- 
bellião da Capital, em 16 de Ju- 
lho deste anno . . . . . . .  20:000$300 

Imposto de transmissio, como consta 
da dita escriptura. . . . . .  1:330$000 

Escriptnra, distribuição, sellos, regis- 
tro, etc. (doc. n. 46). . . . .  119$900 

Commissão ao intermediario na com- 
. .  ura do terreno (doe. n. 47). 200$000 21:659$900 

SALDO : 
Saldo nesta data que passa para 1905 12:035$600 

37:547$100 __ 



ItCSCblO DO BALASCO 

Bwei t s  . . . . . . . . . . .  37:547$100 
Despesa:. . . . . . . . . . .  2j:;>llEá00 
Snldo . . . . . . . . . . . .  1?:035S600 

Sendo: 
Em conta corrente no I3nnco do Com- 

mareio P Ii:dustri3i de  S. Paiilo, 
conforme a respectiva caderneta. 11:584$600 

Eni iiiiio do thasoureiro do liistitnto . 451$000 1'2:035$600 

S. Paiilo, 31  de Deacnibro de 1904. 
O thesoiireiro, 

C a n ~ o s  REIS. 
(Segucm os documentos da  despe^:^). 

PARECER 

A CommissBo de Coiitss, abaixo a s s ipadn ,  tendo examinado 
com todo o cuidado o balanço da receita e despesa do aiiiio findo 
e encontrando tudo ria melhor ardem possivol, G de  parecor que 
seja acceito e approvado. Xais uma vez, Exm. Sr. Çonsellieiro 
Presidente, a Conimissão de  Contas tom a satisfacq:~o de  snlien- 
tnr a alta competencia e grande dedimçao do nosso inçansavel 
e honrado Thesoureiro e di! propôr urii voto de  louvor pelo 
deserupenho do logar quc satisfactorinmente exerce.-S. P:iulo, 
13 de Janeiro do 1905.-Erigenio Albertr~ Iirnneo.-Aith71, Vau- 
t iei .  (Approvadn em sess8o do 25 de  Janeiro de 1905). 

- 
ANSEXOS 

Soeios corres~inndentnr aue. durante o annn de 1904. satiu- 
L ~~~~~ . , ~~ ~~ ~ ~ 

fizeram s joia de admissZo. 
Dr. Primitivo de  Castro Rodrigues Sette .  . . . .  50$C00 
Xaphael de  Andrade Duarte . . . . . . . . .  50$000 



Socios effrctivns que, durante o 
n joia e 1." a~iiiiiidade. 
Dr. Americo Brazilieiise de A. 1Iello 
Dr. Aiitouio do Xornes Barros . . 
Coriego Duarte 1,eopoldu . . . . 
17ranciçeo Gnspnr da S. 1Iartinr . . 
Dr. Joaqiiiin 1'. da Silveira Cintm. 
Dr. Luie Arthrir Varella . . . 
Coronel Luiz Goiiaaga de Azcvrdo. 
S e r e  Rmge l  Pestana . , . . . 
Dr. O. de 3Iello Barreto . . . . 
Dr. Oscar Thonilisoii . . . . . . 
Dr. Otlioniel de Canipos Yotta . . 

anno 

Filho 
. . 

, satisfieeram 

SOCIO'i QUE FAG-iRA3C ASXLLDADES DlRASTE O AKh-0 1904 

Ur. Adolpho hugusto Pinto . . . 1904 24s 
Prof. Sltred<i Besser da Silveira . D 24s 
Dr. Alfredo Ellis . . n 24s 

2 Alf~edo Gurdes. . * 24s  
n Alfredo de Toledo . . ?-L$ 
o Alvaro A. da Costa Csr>.nlho . . 1903 24s 
r Alvaro de Sousa Queiroz . . 1904 24s 
» Amaricio Kainas Freire . 1903 24s 
s Anionio A. Xareira de Toledo. . 1904 243 

C.el Antonio Boiges Sarnpaio . . D 24!: 
Dr. Antonio Cnndido Rodrigues . . 1903 e 1904 48s 
n Antoiiio Dino da C. I3iicno . 1904 ?-i5 

Antonio Ferreira Keves Juirior . . 1903 e 1901 48s 
Dr. Antonio Francisco de Paula Soiisa. 1904 24s 

Antonio J. Pinto Ferrae. . > 245 
a Antonio Martins Fontes Junior . 2 24s 

Antonio Moreira da Silva . . . B 24s 
Dr. Antonio de Padua Salles. . > 245 

r Antonio da Silra Prado . . n 21s 
B Antonio dc Toledo Piza. . . . B 24% 

Aristides Salles. . 2 %4$ 



Dr. ilrthiir Vautier. . 
Augusto A. de Carvalho Aranha . 

s Au,eusto C. da Silva Telles . 
r A i i~us to  C. de 3liranda Azevedo . 
a Aiigusto JIeirelles Ecis . 
x ~lugus to  de Siqueira Cardoso . . 

Barão de Rezende . . 
Dr. Bento Bucno . 

Uernardino de Campos . 
Desemb." Bernardo A. Gaviüo Peixoto. 
Dr. Rerirardo de Campos . 

o Bernardo IvIorelli . 
D Brasilin 8. Machado de Oliveira . 

IIonserihor CamiUa Passalacqua . . 
Dr. Candido N. N. da IIotta . . 

Carlos A. Pereira Guirnariies . . 
2 Carlns de Campos . . . 
B C a ~ l o ~  Ckmnn . . 

Carlos Paes de Barros . 
r Cailos R. de Vasconcellos . 

Prof. Christiano Volkart. . 
D r ,  Cineinato Braga . 
r Clemeiitiuo de Sonsa e Castro. . 
a Constanta h. Coelho. . 

Dinam~%rico A. do Rego Range1 . 
Prof. Ediiardo Carlos Pereira . . 
Dr. Eduardo Losehi. , 

Einrnazuel Vnnnrden . 
Dr. Erncçto Goalart Penteado. . , 
Eugenio Bollender . . . . 
Conego Emchias G. da Fontoura . 
Ce' Folicio de Campos Cintra. . . 
Prof. Fernando M. Banilha Junior. . 
Dr. Firmiano de Moraes Pinto . 

Fortunato N. de Camargo . 
= Francisco de A. Peixoto Gomide . 
r> Francisco de Campos Andra.de. . 
r Francisco Ferreira Kariios . 

Francisco I. X. de Assis Moura . 
Franciieo PÍieoláu Barucl . 
Dr. Francisco de P. R m o s  de Azevedo. 
Arid. Dr. Francisco de P a d a  Kodrigues. 
Dr. Francisco do Toledo Malta . 
C.e' Gabriel Prestes. . . . 



Dr. Gabriel de T Piaa e Almeida . 
s CTaleiio Naitins do Alrneida . 

Gustaro Koei i igs~~ald  . 
11. von Ihering . 

i, Henrique Coelho . 
IIenry \Iliite . . . . .  
Horaee E. Tilliams. . . 
Dr. Horace M. Larie . . . 
Horacio de Carvalho . . . .  
Dr. Ignaeio Pereira da Rocha . 

= Ignacio d e  Rezende. . 
r Ignacio W. da G. Coehrane . 

Joâo Alvares Rubião Junior . 
Jo io  Alves de Lima. . 

= Yoâo Antonio de O.  C e a r  , 
João B. de Mello Peixoto. . . 
João B. de Oliveira Penteado . . 

= João Coelho Gomes Ribeiro . . 
s Joilo Eboli . 

C.e' João Florindo . . 
Dr. João Mendes de Almeida Junior . 

= João Kogiieira Ja,guaribe. . . 
Joâo Pereira Dlontairo . . . 

i Joaquim de T. Piza e Almeids . 
Joaquim de T. Pisa e Almeida . 

Dr. Jorge Krichbaum . 
Dr. Jorge Tibiric6 . . . . 
* José Alves de Cerqueira Cesar . 

Jost' Alves Guimai-aes Jiioior . . 
Josb Cardoso do Almeida. . . 
Jost' E. de bliteedo Soares . 

José Francisco Soares Romeo . . 
Dr. José Getulio Alontei~o . . 
José Hippolyto da Silva Dutra . 
Dr. Josè hI. de Azevedo Xarques . . 
Deseiubaigador José Maria do ITalle . 
Conego José P. de ilraujo Xarcondes . 
Dr. Josè P. do Carmo Cintra. . . 
* Jose de Sa Roeha . . 

Conego dr. José Valois de Castro . . 
Dr. José Vicente de Aze~wdo. . 

José T'icente de Azevedo Sobrinho. 
n José V. Conta de Jlagalhiles . 

Julio C. F. de Mesquita . . 



1.eoneio do Ainsral Giirçel . 
Dr. SJuiz I'. Range1 de Fri,itos . 

Liiiz G. da Silra Leilie . . 
» Luix de T. Piea e hlnirida . 

llnjor Luiz de Vaicoricelios . 
Dr. lfil;iriorl -1. Duartr de Azi!redo. 

w \Ialioel CorrPn Dias. . 
n lfanocl D. de hqiiino R Castro 
n ?iI:irioni F. de Caiiiyos S:illes . 
u 3faiioel P. 11. Taliajós . 
n Xanorl P. Vill~~huiiii. . 
n ll&noel k'. GiiimarXes . . 
u IIaiioel P .  de Siqiieirn Caiiillos 

lloiisrrilior llaiioel Vicente da Si1r.z 
Dra. l lar ia  Keiinotte . 
Dr. hIsrio Bnlc&o . 

> Martinho Prado Junior . 
Oscar Schwrnk d'Hortn . 

Coronel Paulo Orosimbo de baavedo 
Ds. F'edro Arhues da Silv:i . 

o Pedro 11. Carneiro Lessa . . 
s Pcdro Viceiite de Azevedo . 
a Rnlmuiido Fiirtado Filho. . 
o Xaymundo P. A.  do S. Hlake. 
a Kodolpho de l\liranda . 
» Sergio Jl t i ra  . 

Silvio de bliueidn . 
= Theodoro D. de Carvalho Junior 
= Victor d : ~  Silra Freire . 
w Virgilio d r  Rezeiido. . 
r. T'4'asliiiig~oii Luiz P. de Poiiza. 



Acta <Ia 1." sess5o ordinaria o111 25 dc 
Janeiro de  1904 

Aos vinte e cinco dias do mea dc Janeiro de  l W L ,  nesta 
capital, .i rua General Carneiro ii. I-A, onde fuiicciona o Ins- 
tituto IIistorico e Geograpbico dc Sào Patilo, presentes os srs. 
Mira~ida. Azevedo, Pereira (>iiimarkes, Joci. Torres de  Oliveira, 
José Naria do Valle, coiiego Ara , jo  lfarcondes, Eriiesto Gou- 
lart,  Orrillc Derby, IT. vou Herinp. T1ir:odoro Sampaio, Washington 
Luia, Paulo Yiiito i h t o  Ha r i~e l ,  dr." M.~ria Konotte, dlfiedo 
Toledo, Assis Xoura, João Florirido, Leoncio Gurgel, Amaneio 
Ra~iios, Theodorico Brotcro, roinmigo ?.O ~(~r r e t a r i o  abaixo no- 
meado, foi declarado aberta a sesaio. I i d a  a acta. de  24 do 
Outubro, ultimo, dos nossos trnhalbnç do anno passado, e posta 
em discussao, foi iinanimrmrnte npprovada, sem debate. 

Achatidose iin ante-sala o dr. Frederieu Hrotero, acceito 
socio, foi, pelo sr. pre3idente nomeada iuna commiasão dos srs. 
drs. Blfredo d e  Toledo c Erneito Goulnrt para darem eiitrada, 
ria fórma do regimento, no no\-o iocio, o que fcito é introduzido 
toina assenta o assigna o lir.ro de  yresença o dr. Frederico Bro- 
tero, qiie é cumprimentado pelo ir. yreeideiite s mais xrienibros 
1n"sentes. 

O ar. dr. presidente declara dar  osso B diroctorin ~ e e l e i t a  
que ficou constituide dos niesmos menibros para a gestUo de  
1904 a 1907. 

O Sr. dr. Pereira Giiimnríies pzssa a dar conta de um longo 
expediente, pala. leitura de  officios, cartas de  convites e cartões 
de  camprirneiitos, além de importantes offertas de lirms, feitas 
á nossa bibliotheea. G sr. mesidente doclara riuc o instituto 
agradece com especial r<grado,tni; donativos e demonstrações dos 
consocios, bem como das redacções dos joniacs e revistas que 
com aquellas r%o mencionadas iio fim desta. 

Pela mesmo dr. Pereira Giiimarãei foi lido o relatorio da 
directoria e o balanço apresentado pelo dr. Carlos Reis, ficando 
taes documentos sobre i meza á disposição dos srs. consocios e 
para ser discutidos na proirima sessão. 



A mesa recebe eommiinieação do consocio dr. Eiigenio Al- 
berto Franco, que por motivos de forca maior deixa de  compa- 
recer.- Inteirada. 

Em seguida propõe o dr. Miranda Azevedo que rejam consi- 
gnados votos de pezar na  acta presente pelos fallecimentos dos 
socios deste Instituto srs. José Couto de Magalhães e dr. Braulio 
Gomes. bem como igualmente o Instituto consigne voto de pczar 
pelo passamento do e ~ n . ' ~  Antonio Ferreira Vianna, como juris- 
consulto notarrel e cidadão por todos os titulo8 digno de home- 
nagem.-A casa approva taes propostas por unanimidade 

Süo lidas as ~eguin tes  propostas devidamente assigiiadas: para 
socios correspondentes, ars. dr. Primitiro Xodrigues Sette e Ho- 
racio Xunes e trsnsferencia do dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme, 
de  socio correspondente para a de effectiv0.-a' eommissão para 
emittir parecer na  fórma dos estatutos. 

O sr. Von IIering conimunica á casa que, tendo encarregado 
o sr. Ricardo Krone, residente em Iguape, de  iiivestignr e pro- 
ceder a varias estudos s?bre costumes indigenas, incumbencia 
feita áquelle senhor, a pedido de  varios eonsocios apresentava ao 
Instituto o relatorio que recebêra: encarecendo com palavra de 
louvor a irnportancia de  ta l  trabalho.-Foi enviado á commissão 
respectiva para emittir o parecer. 

A inesa fez distribuir o volume 7 . O  da Recista do Instituto, 
correspondente ao anno de 1902, bem como nomeou as com- 
missõos permanentes de  que trata o art. 27 dos estatutos. 

Nada mais davendo a tratar-se, foi encerrada a sesszo, 
convidando o sr. presidente, os consoeios para a sessão do dia 
5 de  Fevereiro. Eu, Diongsio Caio da Fonseca, segundo seere- 
tario, lavrei e açsi;no.-Dna~te de Azevedo-Peveira Gz<irnarües 
-Dionysio Caio da  Fonseca 

OFFEKTAS 

4 Volimes do Diccionario de Frei Joüo Pacheco - offerta 
du sr. Joaquim Lebre-impresso em Lisboa, no anno de 
BIDCCXXXIV (1734). 

3 Albuns Estat.tctos do ;lftcseu Goeldi- Veados galbeiros e aves 
auagonicas, 2. fasciculo- Estampa 1 3  a 24 e 3. fasciculo 
Veados gaiheiros do Brasil. (Dr. 11. Barata) 

Pelas respectivas redacqòes. 
1 Annnes do Brasil-Anno 2'. n .  7, 
i Annaes da  Ribliotheca e A~chicu  Publico du Pará - Tomo 

2.-1 de Fevereiro de  1903 
1 Revista do 11fm~te Pio-da Capital do Estado da  Bahin. 



1 Santa Casa de Misericovdia Paraense. (Dr. M. Barata). 
2 Archivo do Estado - Documentos interessantes - vols. 42 e 

43-li74-1781-1775-17777. 
1 Reuista d? Instituto do Ceará-Tomo 17. Anuo 17. 
4 Rezista rlo Centro de Sciencias, Lettras e Artes de Cam- 

pinau -ns. 1 a 5 - de 31 de Outubro de 1902 a 31 de 
Outubro de 1903 (Lançado a R3 19). 

3 Revista Militar, anno V-ns. 10, 11 e 12. 
1 Revista do Ensino, da A8sociaqão Beneficente do Professorado 

Publico de São Paulo-n 5 
1 Keuista da Faculdade Livre de Direito do Estado de Minao 

Geraes-1'01. 7.-dnno 1902 a 1903. 
Annaes da Bibliothecu e Archiuo Publico do Pará-Tomo II- 

1 de Fevereiro de 1903. 
1 Recista da Fae?rldade Licre de Direito, do Estado de Minas 

Geraes. Anno de 1902 - vol. 3.". 
1 Revista trimensal do Instituto do Ceará. Tomo XVII. Anuo 

XVII - 1903. 
Annaes do  Brasil -- n. 7,  30 Novembro - 1903. 
1 Volume A Saata Casa de Jlisericordia Paraense, offerta do 

socio sr. llauoel Barata. 
O volume XIII da Publica~iio Oficial de Documentos Interes- 

santes, para a Historia e Costumes de São Paiilo. 
1 Opuscnlo do O Sol, A Flora e a Fauna, offerta do sr. Wer- 
neck Junior. 
1 Revista de Ensino - Deaembro do 1903 - Anno II - u. 6 .  
3 Revistas Militares- ns. 10, 11 e 12 de Outubro, Kovembro 

e Dezembro de 1908. Anno V. 
4 Revistas do Cwitm de Sciencias, Lettrns e Artes de Campi- 

nas-ns. 1, 2, 3 e 5. 
O volume XLIII da Publimçãu Oficial. E mais um volume das 

Ohras Lit taarias offertada no Instituto oelo seu auctor 
sr. Bittencourt da Silva. 

Jornaes do costume, etr., etc. 
1 12euista do Arc7~ivo do .$funicipio do Estado da Bahaa. Anno 

111 - n. 11 - Julho 1903. -~ ~ ~ 

1 Opuscnlo contendo as .%ieemwias do Musei~ a e l d i .  Estudos 
sobre o desenvolvimento da arrnaqiio de veados galheiros 
do Braeil. Offerta do soeio Sr. Rlanoel Barata. 

2 A l b m s  de Aaes A,t~azonicns, offerta do mesmo socio &r. Jla- 
noel Barata. 

1 Opiisculo em mnnuscripta robre os Indios Guaranys do Es- 
tado de S. Paiilo. Brazil ; pelo sr. Riçardo Krone. Iguape. 



Acta da 2.' sess5o nrdiiinria ein J do Fevereiro 
de 1904 

PRt:nlDESCIA DO DI:. <<OZSBLHEIRO DUARTE DE .&ZETEDO 

Aos cinco dins do meú d e  Fevereiro de 1904, i s  sete e iiieia 
horas da noite, pr<!se~~tra  no salão nobre do Iiistituto Historico 
Geo:.rapliico d e  Sào Paiilol i rua General Cartieiron. 1-A> os 
socios srs. Diiarte de Azevedo, J?ão Floriiidi~, (Iarlos Reis, Pe-  
reira Guiliiarães, Oiville Derby, H. von rlieriiig, Liheralino d e  
Albuqut.rqii<i, José Jlaria do T'alle. Eduardo 1,oseIii: .ilii.c.do d c  
Tuledo. hlirnnda Azevedol Lconcio Gurgel: Torrt! de Oliveiral 
Aniniicio Ramos d e  Freire. coiiiiiiiyo, 2." r<!cretaiio abaixo no- 
iiieado e sobre ;i preiidencia do criiiselhriro Diiartc de Azevedo, 
foi declarada aberta a sessiio. 

JAda a acta da scssao alitecedelite, foi nppro~ndii  sem dcbate, 
dopois de posta em diseussZo lia fiirriia do ro=iineiito. 

O sr. dr.  Peraira Giiiiriarães, passa a dar conta do exl~edi- 
ente constante de dil-mias offert;rs em livros, revistas e jo r i~aes  
iiieiicioiiadus iio fim desta. 

SBo lidos os pareceres snhre trnnsfe~.encia dn socio dr. Lniz 
Gcrizngn de dlrneida Lciiirl de correspondente para d?ectivo, 
bem eoiiio sobre a admiasnn dos SPS. dr. P ~ i m i t i ~ o  de Castro 
ltodrigues Gr!te e Horeeio Niiiles. Taes pareci:res shri qiproradoe 
e sob proposta di> dr. Miranda de Aaerrdo disl>rnsados do iii- 
tersticiu, pari% sereiii areeitos socios os receiti-prol,oçtos.-Aec~~.i- 
tos, coiiirniiniqiie-se. 

Propo-ta para sacio eRTctivo do coroiirl Luiz Gonzop:~ d e  
Asewdo,  iiisl>eçtor do Tlieso~iro, a s s i ~ n a d a  devide1neiite.-8' 
Coinmiss?io. 

Foi  lido em seguida o parecer da Corniiiiss3o de Contas 
approvnndo o balanço da gestt"o do aiiiio findo. T a l  parectx 
eo~içliie por uiii voto d e  lourur  ao  digna dr. tliesiiureiro, voto 
yiie fie& iiiicril>to, nu. yres<oiitc, como prova da iiiais alta adh<?sâo 
do Iiiitituto :i Ju l ta  proposta da Coininiss3o. 

O dr. Jliraiida Azevrdo' propüe .que o Instituto oficie ao 
sr. Ba,rio do Rio Branco con;i;itulnndo-se com e. exa. pelos 
serviços qiie veiii d e  prestar u nossa liatiin, firiiiai~dn o t ~ a t a d o  
de liiiiiten çoni a Rolivia, sobre a reii$.o do Acre. 

Oulrosim, qiie, promovorido~se, >ia Capital Federal  iiiiia ma- 
iiifesti~qic ao mesiiio sr. RnrXo do Rio Britiico, iiasso presidente 
honorario, o Iiistituto noiiieie uma çoiiimissna que, n o  ltio o re- 
presente no dia 24 do corretite.-Postas t a < , ~  pral>ostas ein dis- 
eiissno, foraiti aliprovadxs por uiiniiimid:ide. 



Coniiiiuiiiea ainda o niesino dr. IIiraiida de dzcrc,.do que se 
acham, já, iio 11relo alguns trabalhos lidos iicste Iiistitiito para 
a Ilevista de 1908. bein açsiiii quiie lbe foi riitr<.-a n importante 
didiva que ao Instituto fez a .;airdoso sociu Jose Couto de  Na- 
,calhaes, da  obra de hIartiiis, pelo soiio falleeido mandada tradii- 
air esprcialmentc. 

Pede a palavra n sr. Cavlo? Rcis e propõe uin voto dr: Iiezar 
pelo passamento do dr. Aristides AIilton, daliutndo federal pplo 
Estado da Bahia. em additariiciito i prolmia do sr. dr. hIiranda 
de  Aoeve<lo que se oficie ao Instituto Historico da Bnhia dando- 
Ilre peianlrs por t i o  funesto nconteçiiiiento. 

Passa-se a 2." parte da ordt-m do d'a, çoiiirniinica ;i casa o 
Sr. I~resideiite que fica inscrilito par:% filar na recsáo de  20 o 
socio sr. 11. von Ibering sobre O iheiiia-Os Iicdioa de São Paulri. 

S a d a  niais havi:ndo a tratar-st,, foi levantada a sess%o de  '20 
do eorronlc. E u  Dionysio Caio da Fonsecca, segundo secretario 
eser<:vi.-Dunrte de Azecedo.-F>ei.eii.n Gz~imar.ães.-Dionysin Caio 
dn Fousecn. 

OFFERTAS 

1 voliiriie da Genenlogia Pculi.strina, offçrta do sei, aiictor Luiz 
Gonzaga da  Silva 1,eme. 

1 volume dos Uastidoi.es, offeriado palo seu auctar Horacio 
Nunes. 

1 pequano voluine em l inzna allenl;L intitiilado I3eitrc.q zuz 
lfeantni .~ do. Gefeliieht eirari. .fch~aeize~fchehe>z l.'n»~ilie, pelo 
professor do I*:iiiil r\up:ft Goldi. 

1 volunie de poesia;, alngncirent, offerta. do Dr. Alfredo de  
Tolrdo. 

1 ~wluine A Guewa de Cciaudos, n&rta do auetor Henriqiir 
D. E .  de IIacrtdo Soare?. 

Re~.istu da Aeadencin Ceareizsc Toiiio VIII-190'3. 
RoZetiin d a  Agiieadtrri.a. ii. I%-Dn~<~mbro  do 1!)03. 
4 boletins de  Estati5tica Saiiitnvia iis. 115 l i F .  l!7 e 118. 
1 boletim da Sanitaria, da Agricultura, Viriq.70, Industria. e 

Obras Publicas da Bahia. 
Os Gi~aya ,~Zs  e Cuingcr~gs de S. ?ar~lo, lialo auetor H .  v011 

Ilieriiig. 
0 s  Zndigeims do Estado do P u r a i ~ i ,  por Telernaco 3I. Borba. 
h'erist<z. Afillilitni., anno VII. ri.  1-1904. Joriiaes do çostuiie. 



Aeta da 3." sessãe ordinarin, em 20 dc Fevereiro 
de 1904 

PRESIDENCIA DO &R. CONSELHEIRO DUARTE DE AZEVEDO 

Aos vinte dias do mel. de Fevereiro de mil novecentos e 
quatro, nesta capital e salão nobre do Instituto Historico e 
Geog~aphia de S. Paulo, ás 7 e meia horas da noite, presentes 
os siu. soeios Conselheiro Duaite de Azevedo, dr. Pereira Gui- 
mar.ães, OrviUe Derhy, H. von Iheiing, Carlos Reis, Assis Xou- 
ra, Conego Araujo &rareondes, Drs. Theodoro Sampaio, Frede- 
rico Brotero, Pauio Pinto Auto IZarigel, Conego Ezechias Gal- 
vão da Fontoura, Iirs. Josá Torres de Oliveira, Eugenio Franco, 
Adolpho Augusto Pinto, Bliranda Azevedo, Alfredo de Toledo, 
Francisco Malta, deputado federal, Ernesto Goulart, Srs. Horaee 
E. Tí7illiam, Leoncio Gurgel, Exm.' Sr." D. Maria Rennott, com- 
migo 2." secretario abaixo nomeado e sob a presideneia do pri- 
meiro dos acima inseriptos, foi declarada aberta a snssáo. 

Lida a aeta da anterior, e posta em discussíio foi por una- 
niiiiidade approvada sem debate. 

EXPEDIENTE 

O Sr. Dr. Pereira Guimarães, 1." secretario, dá conta do 
expediente constante de diversas offertas em livros, revista e 
joriiaes do costume e que vZo menci~nados no fim desta. 

O Sr. Presidente declara que taos offertas são recebida3 
com especial agrado. 

ORDEM DO DIA 

Em tempo. São lidos officios de agradecimento dos Srs. 
Director do iiluseu Xaeional de Buenos-Ayrej, G .  Ducci e Hen- 
rique Silva: sendo que o segundo o faz em nome do Prineipe 
dos Abiuzzos, pela sua adrnissio. 

Declara o Sr.  P r ~ s i d ~ n t e  que a meaa ofticiára como ficou 
deliberado em srssso anterior, ao Exm. S r .  Bargo do Rio Brail- 
co, bem como pelo Instituto passáxa um telegamma congratu- 
latorio ao mesmo Barão. -Inteirado 

Ein se,cuida o S r .  1." secretario 16 uma proposta assigna- 
da por varios socios para a admiss8o do Sr Damasceno Vieirn, 
litterato brazileiro, residente na Bahia. O Dr. hliranda Aeeve- 
do pede em seguida dispensa do intersticio regimental. piara ser 
apresentado o parecer e qiie seja o ~ropos to  reconhecido. 



Posta em discussão, foi approvada, e achando-se na sala da 
Bibliotheca o novo socio, o Sr.  presidente nonieou unia com- 
missâo do mesmo Dr. bliranda Azevedo r Dr.  Carlos Keis, para 
dar esse iugesso na  sala das sessões, onde foi o S r .  Damasce- 
no Vieira recebido, assignando o livro de presença e toniando 
assento. São propostos os Sr3. Dr. Oscar Tonip~on, Director 
da Escola Rormal e Francisco Gaspar da Silveira Xartins, che- 
fe de secção do Thesouro n1unicipal. Vâo a i  propostas i com- 
missão resliectiva. E '  lido o parecer coiicluindo pela acieita- 
çâo do coronel Lniz Gonzaga de Azevedo, Director do Thesou- 
ro do Estado, qiie deverá na fórma do regimer.to, aprrsentar 
trabalho de lavra propria. 

O Sr. Dr. Carlos Keis propõe voto de pesar pelo falleci- 
mento do Sr.  JosG Goines dos Santos Guimarães, ex professor 
de mathematica do cxtineto curso aniiexo i Faculdade de Direi- 
to e que se officie á Exm." farnilia do finado enviando-lhe nos- 
sas coiidolrncias.-Approrrado. 

SEGPNDA PARTE DA ORDEDI bo DIA 

Ac,bando-se iiiscripto o socio Sr. H. von Ihering, lhe A 
concedida a palavra. 

O illustre consocio passa a ler uma memoria sobre os indios 
de S.  Paulo, trabalho que foi muito apreciado pela casn que o 
applniidiu com enthnsiasmo, cumprimentando-o pela iml>ortancia 
do assiimpto. 

Fede a palavra o Sr. Daniasceno Vieira para agradecer a 
sua admissão, declarando-se penhorado pela gentileza do lnsti- 
tnto que o surprehendera agradavelinerite coneedendolhe o ti- 
tulo de seu socio carreipoiidente, diçtincqão que das que lhe 
tem sido dispensadas na sua viagem ao sul da pniz muito o 
penhorou. O Sr. presidente respondendo ao illustre ecneocio 
declara que o Instituto costuma assim proceder com os itine- 
rarites que nos visitam, e são precedidos de noticias dos seus 
nomes como amigos da nossa historia e do nosso paia : que o 
seu nome era açsás conhecido como o de um cultor das lrttras 
patrias e investigador consciente do papel que desenipenh~ no 
nosso meio intelleetual. Conta, por conseguinte, o Iiistitiito 
com a collaboraçâo efficaz do corisocia registrando com prazer o 
facto da sua admissão. A casn applaude a s  paiavras de um e 
de outro. Entre as offertas presentes destaca-se uma eollecção 
de mappas da Europa, Asin, Afiica e da Iiidia, edição de 1811 
doada pelo socio Dr. Orville Derby, bem como as rartas do 
Estado de S .  Paulo, da CommissBo Geographica e Geologiea, 



cujo chefe 4 o mcsrno offertaiite. Nada, mais hn3-eiido a tratar- 
sc foi siiçl>onça s sessXo bs no\.e e meia horas da noite, i! con- 
vidados os socios para a iessso do dia 5 do iiiei. 13 futuro. 

I;',u Dioiiyaio Caio da Foiisecn, 2.0 secrctnrio escrevi.- 
Dt~nr te  de ileez;edo.-P. Ctii inni~iies .-Di~~ni~ze~ic~~ Rn71.gel. 

LISTA DAS OFFEIZTBS 

Touio 1." e 2." da obra iutitulada ,+feinovhis Hisio!,icrrs Hrn- 
zileiras. offertn do seu aiict,or Siir. Dnriiaeci:iio Vieirn. Ui~ i  lie- 
<~n<>no volririie d'A Eeeu~~,st iz ie~ür ,  <$o R i o  rle Jngzciro. (e.stiido 
iiidito) ao Iuçtitiito oferece o ieii aiictor Siir. Giistnro ICstieiie<i: 
engeiih<:ii.o civil. 

h 72ecistu do E?z.?i7~0. 
Trn ol>uxulo iirtitulado liomei~ageiii no Di~que de Cusias 

nffcita do socio Arai~jo Góes. 
A c<iaco:rienccio de Coiistitt~inte. 
Boletiiii da Secretaria da Axriciiltura, Viação e Obras Pu- 

blicti- do Estado da Bahia. 
A eseol'z-Revista oficial d<. ensino rol. TIII-hrino VI- 

11. 45-1901. 
12<riTroads i n  tiie stnte qf. S. Pnulo-(llrazil) offereeido liela 

Iiisljectoria de  Estradas de Ferro e Xavc:acão. 
O Relatorio ri.  í da, Sociedtide J3eiieiicieiit<: dos Emj~regados dn 
S. P n d o  R a i l ~ n ! ,  Coii,l~an?/. 

Plectros (vei.soi)-D. Ibnliltii~il Cardolia. 
Ee~isi ir  Agiicicln-15 de  I"er<>rciro de 1!101-ii. 10J. 
I /e~ i .s ta  Phoininceuticn O<loirto70gicn. 
U.:iiiz cal lcep~o de iiiappas da Eui.ol>a, Asia, Afiica, Iiidia eiii 

1811; niTerta da çocio dr. Oroillt: Derby. 
E mais joriiar:s do eostiiii~i? <:te. 

Acta da %." sessio or'linaria, em 5 dr Março 
ùc 190% 

Ao. cinco dias do inva do l l a ~ q o  de rui1 iiovecentos e quatro, 
no edificio da s4de social, p~esei i tei  os socios Srs Duarte de 
Azo\-edo, Pereira Guiinnr;ies, Torres de  (lliveira. Carlos Reis, 
.luto Rz~iigel: JoRo Florindo, Corieio Esechins GalrZo, »inaro<,- 
rico Ransel, Eduardo Loschi: Eugeiiio Franco, S h c o d ~ r ~  San -  
p i o ,  J o r ~ e  Iíriclibaiuii, Horacio Villiniiii, Jlirsnda Buei~cdo e 



..iiii:iiiPo l!aiiins: foi ;ihrri:~ n sc~sòo,  o c t ~ i p i l d o  o 1n~p.j. de 2." 
sreretario ria falta do eiirctiro o ~ : : 1 1 ~ i e ~ t , .  >r. rlr. L)j11;1111<'rico 
R:>,lgrl. 

Foi lida c al,liun\-i~,da n ::cto d;r ~ i s s à o  dc 20 de Foi-iw<xirn. 
O si.. 1." secretario dii c<iiita do seguinte esyetlieiite. Oficio 

do Ceiitrn Sciei:eias, L<,ttrns i Artes, de Cz::iipi~ias, coii~id:iiido 
n Iiislitiito pi .n  a sessão etileiiiiie riii eoiiii~ieiiloraç.%o :r0 cfiiite- 
naria dc H<:riides Plor<,iice. 

Oficio dn Socii,dadp l!oiri:hiiiturin dos Eu~pregados iio COUI- 
mereio d<lsta Cn~7itul. roiiiiiiniiicaiirjo :L i,lei<Ao de siia directoria. 

Oficio d ; ~  Sociedade de Cstiidos I'sycliicos O Jimido Occulto 
de Cnrn1iiii;ii: eoi:,iriiiiiica~idu n iiin fiiiidn~ho. 

Oflerras d e  liiros; rrristns, fullietoi , jori~aei,  etr. ,  i ~ i i<~  acl~aiite 
v30 re1ncioii:ados cão recebidos coiil r,specinl n;:.ado. 

Paes,~-ar ~i 

OIiDEX 110 IIIA 

%<i ;il>reie.iitadas, lidas e i i rrsspectix-a eommiss8o 
l , r q ~ o ~ t m  pitrn aditiissho dos srs. Coiiego Diiai.tr Leol,oldo, dr. 
J'aulo Ec?dio cle Oliieii.:: Ciivvnlho, i, E r r c u  I l ~ i i g e l  lJe.stai>a 
11% q~~:~l idade .  de soeios eticcti\-ni. 

F o i  ~><lstto em disc~issão e reiii debilt,<~ aliliravado o liareçer 
d:i coiiii?iissùo de admiss%o da iociaj qiie ficam sohl .~  n :riem, 
i>l'i~iaiido lv ln  accritiicào do Sr. coronel 1,iiiz Coiizaga de Aze- 
vedo como sorio rflectiro. 

Foi iido 0 Iiar<.rer da iiiewi:i c,~iilrniss%o ol>iiiaiido ]><?Ia 
; i<! i :~is~<~o dos srs. drs. Oscar Tiiiii~,~isoii e Frniiciseo (4niliar: eoulo 
5oc.ins ri'íreíirns. 

A rel"ei.imcuto do meio d i .  C ~ r i o ç  lzeis? C dispcnrado o 
iiitersticio, seiido o parecer çulrmettido .i dircussão e vot.aqRo 
i, s i m  debato n p p ~ o ~ a r l o .  

Em irgiiidn ohtciri a linlax-ra o ir. Tliosoiirriro, dccinrai~do 
q ~ ~ e  ~ I L I I C T ~  ao E<.II bnlanq« clo xiiiio fiild<i: alireieiitoii n relacxo 
(sob ri. 5) dos sociris que di.1-eiii ser elilnilmdos de accôrdo coni 
u Art. 58 dos Estntcitos. pt,cle 5 nssriiililba ~lelibrir<: a res1,eito. 

Siibweitido o assiiiiipto i discuss3o e votasno foi seili de- 
bate ; ~ i > ~ r n i a d n  n r:liniiiinqúo dos sesi i i i tes  sueios: eoi~çidr- 
rados ç<,mo teudo ~011111tarimn0ille ir  despediiio do Iiistitiito. Srs. 
Drs. Aleraiidir Floriudo Coelho, Brtliiis i![. Cortiiirs Lnxe, 
Gahriel Osr i~ io  de Aliricidn. Jonqniii i  Jlonteiro dc Jlelln, J o s i  
\I. de Aiidrad:~ de Figueira, 1,iiiz F. Gori:~a:n d r  Camyos c 
TL-eophilo Ilni.boar,. 



Pelo niesmo sr. Thesoureiro foi frindameiitada e apresentada 
a sesiiiiite proposta: rPropamo3 que sejani transferidos para a 
claase de rffectivor todos os aocins correspondentes residentes na  
Capital: iieandu os mesmos obrigados a apresentar opportuiia- 
mente trabalho de sim lavras. 

Disl~enmdn o intentirio e subinettida :2 discussXo e votaeão 
foi esta proposta, sc!ni dcbate, approvada. 

2.' PIKTE 

O socio sr. Conego Esechias Fontoura leu o discurso pro- 
ferido iin Cathedral de S. Paiilo pelo finado Conego Arcipreste 
Joaquim Anselmo de Olireira, por occasiâo da benqarn da ban- 
deira do 7 . O  batalhno de valiintiirios dn patrin, que seguiu para 
a guc.rra eont,m o Paraval . .  

Kas eons ide ra~ô~ i  feitas pelo digno eonsocio, antes da aber- 
tom, disse elle que foi oiliciniite da bençam o Es."" Sr.  D. 
Sebastião Piiito do Rego, i."Rjsp>o desta Dioiese, assistindo i 
essa cereinonia a corpo capitiilar, altos reprecentantes do poder 
civil, clero r grande concurso popular: declarou tanibeiri que a 
referida bandeira, de volta do Paraguay, após n Xuerra foi e 
ncliase ~ u a r d a d a  na sala das sassões capitulares, eni um lagar 
de honra ci~idadosamente ioirsrrvada e qiio no tempo do Iin- 
perio ella era exposta iio caiiinrim do Presidente da Provincia, 
na festa de S. Pnula o no3 dias de soleinnidades nacionaes. 
Finda a tritura, foi o aiitogrnlilio e n t r o g ~ e  i mcsa, devendo o 
discurso ser publicado na Revista. 

Nada mais havendo a tratar, levantou-se a sesslio, sendo 
designado o dia 19 do correrite, para o seguinte. Eu,  Diany- 
sio Caio da Fonseca, a l a v ~ e i .  

Em toml>o, a oEerta das cartas Atlas d e  1811 foi feita na  
sessão anterior pelo Sr. dr LIoracio Williams, por intermedio do 
dr. Orville Derby.-DT. Jfiranzdn Azecrdo.-Peizira Gttinla- 
r6e.s.-8rthi~r G o n l ~ i t .  

LISTA DAS OFFERT.4S 
A revista illiistrads Santu Cruz n3. 1, 2, 3, 4 e 5. 
1 opuseiilo conteiido discursos proferidos pelos senadores Si- 

q u ~ i r a  Campos e Albiiquerqiie Liris nas sessões de 28 a 
30 de Outubro de 1903. 

Boletim de Agricultrwa. 
Estatiiros da Sociedade de Estz~dos Pschy~os. 
O miiizc70 lorieezrlto de Ca~npinos. 
Reiiistn. Alilitnr-N. 2. Fevereiro de 190-2. 
flinerua-duno I-N. 7-IIarqo de 1904. 



Acta da 5." sess.io ordiiiaria, de 1 9  de Março 
da 190-5 

FRESIDENCIA DO SR. DU. UIRANDA AZEVEDO 

Aos dezenove dias do mez de JIareo de mil novecentos e 
quatro: no edificio da sede social, preserrtrs os seus socios-Dr. 
4liranda Azevedo, dr. 3larioel Pei.r:irn Guiinaro,es, dr. Carlos 
Reis? dr. Esnrstc Goulart Penteado. d r .  von Ihering, Arthur 
Goulnrt, d:.. Orville Derby, Auto Kanrrel. T. Bonilha Junior, 
dr. Alfredo Toledo, Leoncio Gurgel, dr. Theodoro Sampaio, 
Liiiz Goilzxga, >f. Azevedo, Frtinçisco Gnspar e dr. Oscar Thom- 
pson, foi aberta a sessão ás sete e meia horas da noute. Lida 
e approvada a acta <a sessão anteriorl passa.se á leitura do 
expediente, n o  qual o sr. seci.etniio acciisa o reçebimcuto del i-  
vros e os jornaes do eostiirne.. 

E' lido uin officio da sr. Dionvsio Caio da Fonseca. secun- - 
do spcretario, solicitando quatro m"eoea de licença, cabendo-lhe, 
n o  emtanto. o direito de assistir ás sessões durante esbe perio- 
do. como s&ulas socio. A casa. sondo consultada. coiicede a , L 

licenqn pedida. 
São lidos mais: uma cart,n do sr. dr. Dorninzos Japuaribe, 

offerecendo seus serviços ao Instituto em Buenoi Ayres, para 
onde seguiu, afim de fazer pai.te do Congresso Medico Latino- 
Americano e um officio do Centro de Lettras de Campinas, so- 
licitando documentos para o arehivo de Carlos Gomes, que essa 
sociedade deseja orgnni~nr.  

O dr. Pereira Guimnrues, na qualidade de primeiro secre- 
tario, enea r r e~ado  do archivo o d a  socretnria, reclama da mesa 
qualquer providencia no sentido de nào serem retirados pelos 
socios livros e originaes offerecidns no Instituto sein que os 
mesmos passem a competente recibo. Lembra a mesa a ideia 
de  ser crendo um livro para o registro dn todas as offertas fei- 
tas, devendo o soeio que desqjar um livro ou documento passar 
recibo em um nutro livro, que ser i  instituido. 

O sr. presidente declara que, euinperindo á mesa resolver 
sobre o auslimpto proposto, adaptava de ora avante as provi- 
dencias lembradas pelo sr. priiriciro secretario. 

A casa approvou a resolução da mesa. 
Estando na ante-sala os novos soeios srz. dr. Oscar Thom- 

pson, Liiiz Gonzagn de h e v r d o  e Francisco Gaspar da Sil- 
veira Martiiis, o sr. presidente nomeou uma comrniss%o com- 
gosta dos sosins srs. d r .  vori Itiering, dr. Eugenio Alberto 
Ernnco e Paulo Pinto Rangel, para recebel-os. 



S o  rociiito, os nossos associados prestaram o devido co111- 
ljron~is$i> 11~rante a mera. 

Passaiido-se R primeira parte da ordeni rlo dia, sRo lirlas 
propostas, que vâo .i cominissiio de admissra, para que s ~ j a m  
aceeitos como sorios as srs. dr. Ameiico Hrnzilieiise de A. 31~1- 
10, o dr. Jnáo Cnlliigeras. aqiielle p r u  eEeeiiro e esto para 
correspondorite. 

S:io lidos pareceres da com:niç;ùo d e  ndmiss%o opinando 
para que sejtiiii reerbidos como conai>eios effixtivos oc srs. Co- 
nego Dunrte I,eolioldo d a  Silva, bispo de i t i  dr. P i ~ u l o  
Egydio de Oliveira Carrnlho o Tareu  Rangrl  Pediina. 

Sendo os pareceres diapnnssdos do intorstirio regimentnl, n 
rc~~uer imei i to  do si.. dr.  Cnrlos lteis; o ar. prcsicleiite proclnliia 
os novos soeios. 

Ein se,giiids o sr. prcsidi.iite l>ro1>iTa e i. iiiiaiiirrieiiieiite 
approvncln, q u e  si: eoiiiigiie na  neta iiin ~ o t o  de pesni lielo 
prematuro fall<~cimento do illiistre 1iniili;t:s (Ir. Alberto Snll<.s, 
e que se  ofiiçie á faiuilia do ,glorioso estincto, ap:.esrntando-lhe 
siiicr:ras coii<loleni.ins; pelo golpe que acitlii~ dt: i a Patr ia  
r a s  I r t k a s  coiii a morte do dr .  Albrrto Snllcs. 

Pasaniido-se ,i segunda ,iiii.te da orderii do dia, o sr. di.. 
ioir Il:erin;, volt11 a tratar  iln ii\terresxiite queitiro dcis .ixnhc+ 
quis, <o(irriii,rlns do arcuinulaqões do outrc:i açhoriii d e  heshri:~%o, 
e diw q , . ~   ao ;ir ~ - c ~ o i  nxtratifieadns eiii enniadns iiibrc1?ontns. 

De aecordo coiii a opinião do naturalista Semii.n;ls Ky, que  
estiidou os sniribnqiiis do P-'t~r:~riii: o ir.  voii Iher ing 6 <li? o1,i- 
iiiko que os inesmos 5x0 de forinar;ho grol i i~icns,  yost. tcr- 
cii~riii. 

Pediiido a p a l a ~ m ,  o Dr. Orville Derby eoinl>atr n opi11i;io 
do Dr. I-on I h ~ r i n g .  dizeiido qiie apesnr rle não ter  fvito ?;tu- 
dos que Ihr  hnbilitasscm a niaiiifertar iiina oliinizo defiiiit,i\-a so- 
bre o asiiinipto, pareceirdo-llie ~>orCm qiir os s~~.mbarjiiis do Brnzil 
são :iqui formados pelos indios. Proniettr, eiitratniito, irutiia <Ias 
proxinini s<iss'izs, t razer  no Instituto o res~ i l tn~ lo  das invi:stiyn. 
çoes qae prcteiide effcctiiar sobre t i o  cuuioso assampto. 

O di. Ilirriiiz, occupniido-se novamente dn rl~iestao, diz 
que o ir. E. Calixto eirçni~trou rlii Santos nlguiis snrnbaqiiis e 
que o coii~idiiii  a i r  era~iiiii:il.os nnquellu cidade. 

Coiivida, portanto, os sriis collegas que se  iiitertssi..rr~m por 
tal estudo w coiiil>aiiharoiii-no na  excursão scientificii, qui!, tnl- 
vez rirn Ahio l>roxiilio, farh :?i(iiella eidiidtt ptiilistn. 

O dr. \Iirnii<ln Azevedo declara que vrm preitur tainbein o seu 
depoiinriito ntssa mnriin qiiestão sciontifica, declarando que  j i  
em 1875, eiii cxcavaçGes feitas no c;isqoeiro de J o r z e  L l ~ - c l ~ ~ ~ o ,  



eni frente ao l langi ie ,  em Saiitiis, encontrou veitebras de ba- 
leias, craiieos d e  iiidios, e at<: rn<:siuo restos de cosinha, rcuiet- 
tendo-os ao JIiizeo Kaeioiial do Xio d e  Jltiieiro. que) certaniente, 
ainda co1isrrr.a esses objectris. 

Iiiiigiiem iiiais a lialavra. o .;r. Presidelito eticerra 
sessia, 2s oito horas da noite, dcsi;nniido iiina au t rapnra  o dia 
cinco de Abril  rorim imo.-Dzin~te cle Azrcrdu.-Pereii~~ í+uiiiirr- 
iües.-Dii~a,i~eriro A .  i'. Picngel. 

LISTA DAS O F F E R T A S  

4 Reuista I l lus t rn~lo  S;mtn Crnz 11. 6. 
Ii>er;iata Agricoln n. 104-15-lIar~i> de 1!)04 
Rezistz PItrir~nacei~tica ii .  2 tiniio 'i F e ~ e r e i r o  
Boletim Postal. 
E iiiais jornacs do eoitiiiüe etc. 

Aeta ila 6." scss5o ordinaria cni 5 do Abril de 1!)0,4- 

PIIBSIUES(,IA DO COKSELIIEIIIO D I ~ .  DTARTE DE .IZEX-EDO 

L\~s cinco dias do inez do Abril d e  mil noTecentos e qua- 
tro. iiesta Capital. no edificio R riin (;riiei.al Carrieiro: n. l A ,  
t:rn que fiuiiciona o Iiistituto Historicn i 3  Geogra1,hico de S.  
Paulo, preserites os srs. Coiisellieiro Duarts  de Axevcwlo, dra. 
Mirarida Aztm-edo. Antonio de Tolsdo Pisa. Catlos Ruis, 01.ville 
D e r b ~ ,  Crnesta íioiilart Penteado. 11. Pereira Guimarfie-, Thno- 
doro Sauiiiaio, IIovacr L:ine. Oscar Tlioiiipzon, Americo Knmoa 
Freire, Coiiryo Eeechins G:iI~3o da  Fontoui-a e os srs. Frnncis- 
eo Gespar dn Silveire ?ilitrtics, Jaz50 Vlarindo, Paulo P i n t o  Leitr. 
R n i l ~ e l ,  eoiiirnigo, seguiido arcret.ario qupplirite gihaixo nomeado, 
foi. as 'i l i 2  horas da noiiti.. lielo Uonsellieiro dr. Uuarte de 
Azi.vedo, preside!itr do Instituto, d<:clarnda aberta a ?esz%o. 
Lida e npl>ro~-ada oriü d<.bnte :L acta, passo11 se ao exl>odierito. 
Pelo dr. 1." secretario fornrii accxsadas no\-ar ofir:rtns feitos ao 
Institnro. entrn as ~ I I R P Ç  R a Co~icordal~ci:l dos ~ ~ 1 1 1 0 s  Evangelliimx 
pelo socio eflertivo--Conego Duarto T.rolioldo dit Silv:~. iiltimn- 
iiirnte elr i to  Bispo d r  Ciiritibn. Foi  lido um officio dn Bihlio- 
theca Publica de Lisbun., aeriisantlo o rac~bimi.nto do ultiiiio 
niirnero d a  reristn do Instituto o :i;iad<wciido a remessa dacol-  
le@o completa da rnesiiia rrirista. 

O çoiisorio dr. Carloi 1Lria oiiri.rcr ao Instituto cirico<,nta 
r cinco primeiros numcroi dr! jorrinrs piiblicadu* rio Est;~do e 
declara que o dr .  Ferroira ltamaç o irieiirnhiii d e  des111:dir~i.e de 



todos os inembros do Instituto e offerecer-lhes seus lirestimos 
nos Estados-Uiiidos, para onde segiiiii na qualidade de com- 
missnrin brasileiro, j u n t ~  ;i erporiçko de S Luia, accresceiitando 
ter tornado a liberdade de solicitar no eonsocio d r .  Ferreira 
Ramos o oboeqiiio de colher na suia viagem tudo quanto achnsse 
intiirrasaiitr para a bibliotiieca e para o arehivo do Iristituto. 

N'L pr i~~le i ra  parte da. ardem do dia são propostos para soeios 
effectiros os drs. Luia Arthiir Varella e Joaquirn Piiito da Sil- 
veira Cinira. Foram lidos os pareceres da commissão de admis- 
sRo, que ficam sobre a mesa, opinando para que sejam acceitos 
na qu;ilidade de socios o sr. Jono Pandii Callogeras, deputndo 
federal, como correspondente, e dr. Americo Rraailiriisc de Al- 
meidn Xello E'iDio, inspector sanitario nesta cdpital, cama effe- 
ctiro. 

E' lido e fica sobre a niesa para exame dos associados o 
balancete da receita c desliesa do Instituto, durante o triincstre 
fiiido, apresentado na fórma dos estatutos, pelo thesoureiro dr. 
Gados Xeis. 

Passarido á segunda parte da ordem do dia, o conego Eze- 
cliias Oalvão, leu um discurso prafcrido pelo então arcipreste 
do cabido de São Paulo, conrgo Joaquim Anselmo de Oliveira, 
por occasiao do Te-Deurn realizado ria Catliedrsl deste Bispado 
em 7 de Setembro de 1845 ou 1846, para commemorar a data 
da. Ii~dependencia Nacionnl. 

Kada mais havendo a tratar, o oonsclheiro-presidente en- 
cerrou n sess,Eo As 8 1/2 horas dn noite, designando o dia 20 
do corrente para a 7." sessão ordinari;, do Instituto no corrento 
anno. Eu,  Dinamerico A u ~ u s t o  do Rego Rangel, segundo seere- 
tario supplente, esta escrevi.-Di. Mirnnda A z e d o . -  Dionysio 
Caio da Fonseca.-Dinamerico Rnngel. 

LISTA DA6 OFFERTAS 

55 primeiros numeras de jornaes e outros. 
Joriiaes do Estado, "elo consoçio dr. Carlos Reis. 
10 relatorios aprrs~ntndos por presidentes de Goyaz, pelo 

consocio Octavii~no Esselin. 
C,,ncortlancia dos Santos Emnqelhos, pelo consocio e auctor . -  

conego Dumte Laopoldo. 
Ifiazorin Port?igueza e de o u t ~ a s  provineias do Oceidente, 

desde 1510 ntB 1640, pelo Barão de Studart. 
Indi~strias a ? ~ d  Electricity inthe Stnte of São Paulo, pela 

Sociedade Paulista de Agricultura. 



Estudos, I~zteresses Jliiaeiros, Chronias ,  2 exemplos pelo 
auctor Tidé Yose. 

Eduentioia i n  the Stnte qf São Paulo, pelo dr. Carlos Reis. 
2'he press of State o f  Sün Paz~lo,  pela Sociedade Paulista 

de Agricultura. 
O Duque de Caxias, 1803-1903, pelo auctor capitão R. 

R&rll  

Briletim de Dezembro de 1903, pela Secretaria da ilgricul- 
tura da Xahia. 

2 exemplares do Bolptini de Fevereiro de 1904, pela Se- 
cretaria da Agricultura de SAo Paulo. 

l'he A ? ~ t h r o ~ ~ o l o g y  o f  the Stnte o f  São Pazdo, pela So- 
ciedade Paulista de Aericiiltura . 

iCio?isenkoi. ~ a > z d i d o  Rosa, oraçRo funehre, pelo conego Eze- 
chias Foiitouia. 

A Eiiehóla, 11 .  46, revista offiçial do ensino no Pari. 
O n .  3, aniio 6. , da I:ei;ista ilfiliinr do Rio de, Janeiro. 
O 10. anniversario da Esehóla Poiptechnica de São Paulo. 
5 bletiris hnhdomadarios de Estatistica Deniogrnpho-Saoi- 

taria de São Paulo. 
O n. 47 d'A Tribuwa de Goyaz. 

Aeta d a  7.' sessão ordilisria, eni 20 dc Abril de 1904 

PKESIOEYCIA D O  XiXIIO. SR. DR. MIRAKDA AZEVEDO 

Aos vinte dias do mez de Abril de mil novecentose quatro, 
nesta Capital do Estado de HLo Paulo, e pr6dio a rua Gerieral 
Carneiro n. 1-A, em que funccions o Instituto Eistorico eGeo- 
yraphico de São Paulo, presentes os socios dr. ivíiranda ilarvedc, 
P e ~ e i r a  Guimarães, Cnrlas Reis, Orville Derby, Joré  Torres d e  
Oliveira, Alfredo de Toledo, Eugenio Franco, conego Ezechias 
Gnlvão da Fontoura e.os svs Lconcio Gurgel e João Florindo, 
commi~o,  2 . O  secretario suliplente xhnixo assignado, assumiii, as 
7 112 horas da noite, n presidaneia o dr. Miranda Azevedo, de- 
clarando aberta a seseao 

Na hora do expedipnte foi: pelo d r .  primeiro secretario, 
aesusado o recebimento dos irn(iraasos eoristaiites do i.61 <:m se- 

'secretario, em nome do Instituto, agradeceu a offerta 



S a  piliicira p - e  da nrdcm do dia, foi lida a crivinda i 
roininiss,íio dc atlmiosno de. ioeios a  op oposta do dr .  Josl: Luiz 
Flaqiioi, para socio eiYectiro do Iiistitiito. 

F o i  lido e aplirorado o parecer fnrora\-el R adiuissi?o doi 
soeios dr. Imi.rico Hi.nailielisc de Almeida l le l lo  Fillio, Paiidii  
C;ùlogerns, que forali> procln;nnclos socios r10 Iiistitiito. 

Ficou sohre a inrsn liora si , i  disciitido e rotndo nn. proxirna 
seasio o Iiarccer cln roinmiisno dr ndniiss;io, opinando poln accci- 
tnqlio dos drs. Liiiz Artliiir Tnrellil e Joaquiin Piiito da. Sil- 
re irn Cititra. lia qrinlidade de iocios eeeetivos ilo Institiito. O 
dr. presidente commuiiicori t<:r o cans<irio d r .  Tlirodoro Sani- 
paio, qiie a ii~.-;ocias ~inrticulnres st. re t i ram pxra n Bslii.2, offe- 
recido zuns despedidas no Iiistituto. ao qual p" :i cli,posi- 
qLin os sems prest in~os lia caliitnl dncluelle Estado. Pelo roiiso- 
cio di.. F:iigr,iiio Fr;inco foi feita a ronirnuiiicurúo da uiud:iii~a 
do sorio capitão Paulo P in to  L'Liito liniigel, ynsa a cidade do 
A ~ a r 6 :  deste Estado; onde fira 6. disl:osii;,a do Liiitituto, de ei?jos 
mriiihrni, por seu iiiteriiierlio, -i, di,rpede. 

Nada iiinis Iiaveiido a triitnr, suspeiidoii o dr .  presideii:e a 
sessão i s  R lioras da noitc, d e ~ i ~ ~ n a i i d o  o din 5 de JIaiu I>ra.;i- 
mo 1>am a oitnra sejs8o ordinarin do Iiistituto i?o coirrnte  
ariiio. Eu,  Diiiarnerico Knnicl.  a osrrel-i. - nr. A .  de 1Pz- 
rmadri Aíecedo.-Dioirg.slsio h i o  da /I,,iseca.-Dinaiiierico A .  
R. J:a,?gcl. 

LISTA DAS OFFEILSAS 

Urna medalhade pi.ntacommemoratii.it do 25." annirersa- 
rio da Independcncia da Italin, 1,elo Dr. Tiliraiida .4zevedo. 

A>fe7~sayenz do Br. I3ern:irdiito rle Cxmpos, cnviade ao Con- 
gresso dc -%o Paulo-a T de .Abril de 1904-pelo Gabinete da 
Presideiiein. 

10 niimcro 3-~1iiuo 8-dn Re~:i.sia Pl~aiitraceiilico Se ,%o 
I>ni<70. 

SU iriimero 3- di ino  1." -da ,W,zei~un. 
«O iiurnero li-.Anuo .5.o da Santa  Cries. 
<O 1iurnri.o d e  Abril dc 1904 da IZeristc~ do Ei~siizo, pela re- 

spectiva redacçno. 
Uulrtiiic rlel Ctrei. j~o r l c  iiigiii.ei,.os r7e ~lI<1l:1zris rlel Pei.ú. 



Actn da 8." sess8o ordiiiaria, em 5 de Maio 
cle 1 $40-G 

PREÇIDEKCIA DO ES. SR. DI:. XCXINDA AZEYEDO 

Ao; cinco dias do me& de Xaio de mil novecentos c quatro, 
nesta Capital c no predio ii rua Geiiernl Carneiro n. 1 A, ein que 
funcciona o Instituto Historico e Geogralihico, presentes os so- 
cios : Drs. 3Iiranda Azevedo, Domingos Jnguaribe, 3014 Torres 
de Oliveira, Carlos Reis, Orville, Derby, e os Srs. T." C.' Hen- 
rique AAonso de Araujo hlacedo: Joan Florindo e DioniayoCaio 
da Foriseea ; servindo cste de I,rimeiro secretario, comnrigo, se- 
~ u n d o  secretario supplente abaixo nomeado, foi yelo Vice-Pre- 
sideiite ]>r. \lirniidit Aeevcdo, ái 7 li2 horas da iioitc, declaradn. 
aberta n sessão. 

Achando-se na  sala da hihliotheca o ilovo consocio Dr. JosC 
Bonifacio de Oliveira Coutiriho -o Dr. Presidente nomeou o Dr. 
Carlos Ileis e 'i'.' C.'' Arnujo IIacedo para em commissão intro- 
dwirem iia sala da sessgo o soiio eleito, tenda sido cite rece- 
bido corii as forinalidados do costume, assigriando o livro de 
presoiiça. 

Lida c. sem debate approvsda a acta da secçZoniitocedente, 
uassou-se no erriedirnte. no aual o 1 . O  secretaslo accusou o rc- 
cebimr,nto dos jornaes, follietas e livros, cnnstarites da lista riii 

secuirla a. act,a. offertas rstai que füram recebidas coni cspecial - 
agrado. 

Passando-se i 1." liarte da orrlem do dia, obieve a pa l ava  
o consocio Dr. Çarlos Reis, que em nome de Henry TVhite- 
offereceu ao Instituto uma cecli~ln de 2$000 da Itnperio do Brazil, 
da serio B sob nuiiiero 65.591. Em se~i i ida ,  o rnesmo consocio 
Iirolloz se la~icasso n n  urn voto de pemr pela fallecimento 
do fillio do il1usti.e coiisoeio Dr. 11. voii Ihering: darido o In- 
rtituto pesaines a este, o que foiu~ianimemente approvado. 

Ei)1.a11; ploc.imado~ S O C ~ ~ S  eff<:ctivos do Insiitutn as Drs. Jaa-  
quim Pinto da Silreira Cintra e Luia Artliiir Varnllit, fieaiido 
snbre a mesa, paia ser votado na l>i.oiiint~ sessão, o parocei. dn 
couimisstio de admiss;iu de sucios. aplirovaiido a llroposta do Dr .  
José. Luiz Plaquer pnra socio effrrtivo. 

Ka segtinda parte da ordeni do dial apresentou o Dr .  Orville 
Derby urn trabalho critico do rnbia amcricitno Heiiry IIadiisse 
sohre ;\mcrieo Vespuçi, referente u dous artigos que apparece- 
ram re1atir.o~ no iiiesma nax-ogante e suas viagens, fazendo de- 
tida analyse e coiisideraqões do masimo valor sobre o importante 
estudo critico do sihio nnierienno Haerisçe, sendo, ao teiiiiinar, 
felicitado pelo Instituto. 



Obtendo a palavra o cooiisocio Dr. Domingos Jzigu~ribe, re- 
feriu-se á iriiportaute obra do Barão de Henrion - «IIistoria Ge 
rxl de lna llisiones., pelo iuesmo 11% liouco offerecida ao Insti- 
tuto, e pediu-attnita a importaueia da nnalyse feita pelo Dr.  
Dcrby, da valiosissimo trabalho do snbio americano Henry Haerisse, 
a admissão de uma coriirniss%o ),ara, estudando as viagens de 
Vespuci, se inanifestar sobre o estudo critico a que se referiu e 
quo e~nrriir~oii o illustre coi~socio Di.. Orvilli? Derby. 

Tendo este feito ver a desnecessidade da nomenqão de tal 
coinniissão que não poderia chegar a outras coiiclusGes além daa 
colhidas e tiradas pelù illustre sabio IIaerise que tratou o xrsum- 
pto exhaustivaineiite, o Dr. Presidente, coiisultadn a casa, não 
fez a nomeapào pedida, deelararido ficar a qnestão aberta. 

Pediu a palavra e inscreveii-se para na prowima sessão fa- 
lar sobre factciç relativos A. 15 de Píovemhro de 1P89; neste Estado, 
o consocio T.' C." Henrique Affonso de Araujo llacedo. 

Nada mais havendo, levantou-se a sessã? áa 9 horas danoite, 
designando o dr. presidente, o dia 20 do corrente para a pro- 
xirna sessZo ordinaria. Eii-Dinamrrico bugusto do Rego Rangel, 
secretario supplente esta escrevi. 

D r .  iUiiira?cda c7e Azevedo.-M. Pereira Guinzarües.-Bina- 
rnerico A .  do R .  Rangel. 

LISTA DAS OFFERTAS 

Historin Geral de Ias Aisioi~es-pelo Bario de Henrion-2 
vol. encadernardos, pelo Ilr.  Domingos Jagiii~ribe. 

Uma çallecçjlo de photogral~hias ( 5  mnppas). 
Dous exemplares do I1 Café; e doiis exrrnplares do Rrcilroads 

in the State of Süo Paulo, aconipanhados de um oiücio; pelo Dr. 
Secretario da ilgricultura de São Paulo. 

Os boletins hebdomarios de n. 6 a 16 a o mensal de De- 
zembro dc 1!)03 de E,stalistica Drrnogrnphica Sni~i ta r ia  de São 
Paulo. O toletinc pustnl-n. 12, de Dwrinbro de 1903 daCapi- 
tal Federal. O Boletim n .  3-5 série-Kar~o 1901, erii dupli- 
cata, da Agricultura do E.  de São Pniilo : O Rei iYahy pelo 
auctor Komario ?Yfa~till~. 

O 11. 4, nnno 6-da Ileuista Militar do Binzil-Rio de Ja- 
neiro. 

O n. 9 anno 1 .*-da Afi~rercn. São Paulo. O n .  17 vol. 8 
da Esehola do P a r á ;  e o ii. 105 da Kenistn Agricola de S. Paulo 
-pelas respectivas mdneçiies. 

Sertão da Farinha Podre, pelo auetor Antonio Borges Sompaio. 



Acta da 9." scssão nrdinaria, em 20 de Maio 
d c  1904 

PR*SlDENCIA DO EXMO. SR. DR. BlIRAXDA AZETEDC 

Nos vinte dias do rnez de 3laio de mil novecentos e quatro, 
nesta capital de  S. Paulo, no predio á rua General Carneiro n.' 
1 A, em que funcciona o Instituto Hiitoiico e Geographieo, 
presentes os soeios: drs. Miianda Izevedo, Couto de  Magalhães, 
Carlos Reis, Eugenio A. Fraiico, Orrille Derby, José Torres de  
Oliveiral 3Ianoel Pereira Guimarães, A. A. de Carvalho Aranha, 
Liberalirio de Albuquerque, João  Caellio Gomes Ribeiro, Doiningos 
Jaguaribe, Amancio Kamos Freire, Sergio Meira e d. Maria 
Renottr e os srs.: tenente-coronel Henrique Affonso de Aranjo 
Slacedo, Conego Ezeibias Galvio de Font,out.a, Octs,viann I<sselin, 
Francisco Gaspar de Silveira Martins. e Juba Nartiii, commiro, 
segundo secrekrio supplerite abaixo nomeado, foi, pelo vice-$e- 
sidente dr. Miranda Azevedo, 5s 7 112 lioras da nuute, declarada 
aberta a sessão. 

Achando-se na  sala da biblioteca, o novo consoeio dr. Joa- 
quim l'into da Silveira Ciritn-nomeou o dr. presidente os drs. 
Carlos Reis e Orville Derby para, em conimisão, introduzirem na 
sala da sesiio o socio eleito, pile foi vec~bido com as  formalida- 
des do itstylo, assipiando o livro de presença. 

Lida e approvada. sem debate a acta, passou-se ao expedirrite, 
no qual o dr. I." secretario leu diirersas ofieios, entre os quaes 
o do illiistre eonsoeio dr. viin Iliering azradecendo ao Instituto 
os pesames recebidos por occasião do fallecimento do joven Gui- 
lherme von Ihering e o do direetor da  Biblioteca 'iacinnal de 
Lisboal agradecendo a remessa. de seis volumes da Rei-istu do 
Instituto, dando o mesmo ai.. 1." secrtltnrio sciencias das oifertns 
dos livros, jornses, e broclini.ns. lista que em se3iida a esta m e .  

PÍa 1." parte do ordem do dia, foi npprovado unanimente o 
parecer e proclamado socio effectivo do Instituto Historieo o dr. 
José Luiz Flaquer. 

Passando-se a segunda pnrte da ordem do dia, foi dada a 
palavra ao socio inscripto tenente-eoronal Araujo Macedo que 
leu c offereceu ao Instituto o trabalho em que justifica o seu 
procedimento como commnndante do corpo de permanentes nesta 
capital, bem como o da força publica. no dia 15 de Novembro 
de 1889, apresentando documentosl qiie foram lidos s pedido do 
dr. Domingos Jaguaribe, sendo ao terminar muito applaudido e 
pedindo n siia i i isci ip~io para na. prosirrin s ~ s s ã o  diaer n qne se 
passou em continuação ao exposto-no dia 16 de Sor~ambro 
d e  1889. 



Obtciido a l ~ a l a r i n  o dr. Jri3o Coellio Goiirex Ribeiro, lcm- 
bro'i qur sr, coililileta hojo o primeiro rlr,criinio do ~ t t r i i t a d v   com^ 

iiiettirlo coiitrn o Ijariiode Serro ,lz111 e seus eom~iiiliciros <, 1131.il 

que  não tique <,iquccid;i tiio trieto d;it;i: nF<.recr i, iiltiiiio e tal- 
vez iuiico exemplar d'(J I)i ,nit i<i da Seii,ci do I t q ~ i i i . ~ .  i i i ~  Pitrtlii:~ 
atr;rballio cpiuc eieieveil eciirio roleliiie pi.oteb:o aos aetos do selva- 
geria paticndos euiitre t i o  diriin; c illiistrrs 1-ictirnai dn desliu- 
iiiana dictadiira eiit.ío clomiiiniitt~. 

O dr. Prr:sidoiite da scss%o, rciiieiiioraiido na  actni c trnba- 
Ilios do dr. Joao Piaerro Gnhizo. iiotal.el iiRo só eoiiio iii<dico. coiiio 
tniiibemcomo militni., prol>o;r c uiinninir.iiciit<~ ic,. :~[iiirol-oii-fosse 
l;iii(;~di> ii:i acta ii i i i  voto de pesar iiclr, fj1li~r:imniito de txo il- 
lustre bvaailririi. 

Co~i~rnt i i lando-se eoni o Instituto pela ariliiizi@o do illustrr! 
ruiisucio clr. Joaquim Piiito d a  Silveira Ciiitra: de eujas Iiizos niuito 
espcrn o Iiiitituto. eiieerroii <i clr. Presidciile a iessAo ;is 9 horas 
da ii<iut<x, convidatido os associados para i-. ~irosiriiasssiío, qiic 
se renliziiri tio dia 1 di, Juiilio vindoiiro. E u  Dinaiii<.rico .lu- 
gusto do HcXo ltxligel, se~ i i i ido  ç<!cratario siilil>leiitt~, esta rserr.- 
i - .  3fliiri~1idn Azerei1u.-Diitnii~ei.ieo I:n;zgel.-Josl 25,i,.e,s 
Oli~.eii.n 

L1ST.I D.iS O F F E H T A S  

Duas fleelias e iim martcllo de pedra, lielo dr. Aiitoiiio de 
S. Pisa. 

.O ciisino piiblieo priiiinrior. 
Italatorin do proftssor llnrioel J. P. Rrnz60, pelo consoeio 

0ct:iviuiio Eiselin. 
Gc,wiil~,i/ia Pai~lisia (vol .  2." j, pelo auetor coiisoeio, dr. 

T'iiiz J. da S i l m  Leiiia. 
a.lpoiitnnieirtoa sobre a quest;io do liriiite entre  o Cem& e 

o Rio (Sraiide do Xorteo, pelos niiçiores Tav;~res  de Ljra  e de- 
sernliargadoi. Vivente Pereira de 1,cnios. 

O rr. 6 da Ii~>criata do C e ~ t i w  de Sciencias, 1,ettr.r~~ e Artes 
d e  C,ziilpiiins, liclo 1." secretario dr. Cesar Riereinbaek. 

Bolxtii!~ do Jfziseii í;alrlb, ri. 1, vol. 4 r 
Os i i~oqr~i tos  710 Pai& pelo dr. Einilio .i. Gnld. 
( i s  Bo7efiir.s postaes, ns. 1 e 2, anuo 16.  
O n .  11 em duplicata, do Boletiiii du A ~ T ~ C I L ~ ~ I L I - < L ;  O n. 5 ,  

aiiiio 6." da i?eaistn Militnr da Rio de Janeiro.  
O-: 11s. 17 r 18 do JirJletiiii da Estritistien Deji~uyrnpho Su- 

nitaiin. 
O 11. 106 da f?el;istn Agiicola de EAo Paulo. 



O 11. 4.. aiiiio 8." ria Rrt.isfn P/tiii.irri!ci.iiiic<~ dc S. Paillo. 
O n .  12 de 3íaio iiltimo 9 ' 8  l i d a  Pnii7istn c o i i .  8, 

aiino 5." da «Santa  cru^.., !>elas reipectiius scd,ze<:6cs. 
«O Ti:lagr;~plio no Ilrazil», pclo auctor Ernesto Senne. 

ilefa da 10." scss5o rirrliiiarla, em 4 cle 
Jurilio de 100' 

P i ~ c s i u ~ s c r a  uo sn. I>X.  \Iri<al;un A z x i - ~ o o  

-40s quatro dias do iiii.a de Jiiiili<i de 1904, iio odifi-io da 
sdde social, ;i rua Jo%o Alfredo n .  1 1, da capital rle Sáo Paulo, 
presrritei os socioi c10 Iiistitiito ?tihtarico P G<:ographico de São 
Paulo: Drs. Jlirnnda .iz<:r<:d<i, Sheodaro Sninpaio, Joaquini I'in- 
to dil Silveira Ciiitra, Constante Coelho, Orvillo Zarby, Luiz 
Gonzaga d i ~  Silva. Lemel Jose Torres di? Olix-rira, eorniriigo 60-  

eretario suppleute abirixo noiiiendo, que a convite do ~ircsideute 
assumi n logni. de priniriiro seeiet:irio. teiido oecul~ado o do sa- 
gundo o dr .  Jos6 Torres do Oliycirn, foi i s  li 112 lioms d ; ~  
noi t r  aberta a sesejo. 

Lida i: npl~rorada sem dehiit,' a ;ter;: da sessin antecedente, 
passou-se no espediente no o I~riiiieirn secretario leii o 
officio do cunsoçio Heiiriqi~i: Affonso de li.aiijo hiaeedo coniiiiu- 
iiicando n;io podei, por riifermo, conrliarrccr $. st:ssiio e deu eoii- 
ta  das offertai constantes 6% lista <>rn seg~i i i i t  a esta aeta. 

Xa 11ritneir" parte de nrdeiii do <lia foi apreseritada e lida 
n proposta do S r .  Othoniel l lot ta .  para socio ofleeiivo do 111- 
stituto, teiido sido a meeilin riivinda i reiliectiva roiiiiiiissbo. 

'rendo il p;rl;~virz o dr. Ilirandn .lzevctlo, ~ e f e r i u  se ao ar- 
tigo que sob o titulo -0 voador anntistaa piiblieou riu 12 de 
O u t ~ i b i o  de i902 o Diniio Poprilni, e coriiiiiunicou que estando 
de partida para o Ilrspanlia o coiiirneiidador JaBo Alfaia Kodri- 
gizes, offereceii-se 1iara lpocurar a F ~ I > U I ~ I I M  d e  Bartlialorneu d e  
Gusmão,afiiri de obter a trnsindaqZo do3 ossos deste para Santos, 
bcrqo do immurtnl pr<,ciirsor dn dirisibilihade dos halõe3. J!'ea ver  
a convenienc i~  da aeeeita<:tio da. otii:rtn, hcm como I,rnpoz (3 foi 
i~naninienieiit<: aceeito-qiir o Iiiriituto oficiasse ao Erino.  DarBo 
do Eio Branco: secretario do.; Sc,qocinç do Estevior, soliritiuido 
a necessaria nprest!ritaç&o ç oiitros auxilio$ prçeisos para o cuiii- 
primento da nii-iào t~zpoiitiineaitirnte nsiiirnicla pelo mencioiiado 
Commendndor Alfaia. 

S e  s e ~ u n d a  parte da ordem do dia, t e m  :r palar ia  o il- 
lustre consocio <Ir. Ori i l le  Derhy que Icii e offereeeii no Insti- 



tuto um iriiportante trabalho de sua lavra sobre <As bandeiras 
paulistas dc 1601 a 1604r si,iido ao concliiir vivaulente ap- 
plaiidido . 

Nada mais havendo a tratar: encerrou o dr. presidente a 
seirão i:: 9 horas d a  noite, designando o dia 20 do aiidante 
para a uiideciiiia sessão ordinaria.-Eu, Dinamerico Augiisto do 
Kego Rangel, sesundo secretario supplentc, esta escrevi.-Duarle 
de Azecedo. -Uioizysiu Caio da Fonseca. -Dirirzinerico A .  R. 
Ra7igel. 

LISTA DAS OFFiCRTAS 

Dua; flechas e ospeques, pelo dr .  J. Torres de Olireira. 
Cina collaçção du Daviu  Oficial dn Capital Fetleral, yelo 

dr. IIiraudn Azeyedo. 
Rslatorio apresentado em 1903 e aniieros ao mesmo: pelo 

secretario da Agiicultura da Bnliia. 
l l r r i ~ e  i~uticia sobre n piopcganda riira1 lia Bahiia, pelo 

engenheiro Joaquim Francisco Goriqalvrs Junior. 
Apti~ztnrn.e?~tos sobie as rlicisas entre Igziape e C'unnnéu, pelo 

consocio E G .  Young. 
l!eairin r10 Archivo Ilivieiio, pelo dr .  Augiisto de Lima. 
Diverso'. numeros do Com?i,ercio do B r a z i l ;  o n .  9, snno 

1 da Rrazilian Minniizg Ke~.ietr; o n .  2, aiino 1 da Téra Cruz, 
de Casa Xranca, e o ii. 19 do Boletim d e  Estaiistiea Denzogra- 
plm-Shi~iin~io, pelas respectivas redilcçõos. 

O n .  2 do Boleiiin do -%fil~isterio da Agrici~ltura, de Hue- 
nos-Ahrrs. - 

Acla da 11  ." sessso orcliiiiiria em 20 de Junho de 
1904 

PRE'ilDENCIA DO E m .  OO'TSBLH*:IRO DR. DUARTD DE AZEVEDO 

Aos vinte dias do mcz d e  Junho de mil rioveeentos e quatro, 
no odifieio da séde social, á rua João Alfredo 11. 1 A desta 
Capital de S .  Paulo, presente os socios: Coiiselheiro Diiarte de 
Azeved<i: drs. II. Pereira Guimarães, Couto de hfagalháes, 
AdolpLo Augusto Pinto: JaaqGin Pinto da Silveira Ciirtra, 
Orville Derhy, Dezembargador Jos4 >laria do Valle, Conr5go 
Eseehias Galvão da Fontoura. Diouysio Caio da Fonseca, Ale- 
xaridre DIicliel, Francisco llitlta, Antoriio hugusto Eiloreirs de 
Toledo. Auguito Cesai. Bayjona, Ediiarte Carlos Pereira. Anto- 
nio de Toledo Pixa, Xiranda Aaeredo, Van Ihering, illfredo 
d e  Toli:do, Bernardo de Cairipos, Bueno de Miranda, Carlos 



Villalva, E. Goulart Penteado, Luia Vasconcell~is, Zoãa Vampré, 
d'". lfi~aria Renotte, José Torres de Oliveira, Jorge Iírichbaum, 
hilanoel Dias de :,quina e Castro, Luiz Pim, Eujenio Franco, 
Fernando Bonilha Junior, Carlos Kessps, Leoncio Gurgel, Felinto 
dehlmeidzc, commigo secretario supylente, adiante nomeado, pe- 
rante numeroso auditorio, abriu o eoiiselheiro dr .  Duarte de 
Azevedo, a sessão ás 7 1/2 horas da noiitr, servindo o logar de 
primeiraàccrrtario o segundo Dionysio Fonseca, sendo o deste 
occupndo por quem está lavrando. 

Lida a seta da sessão antecedente, foi sem debate approvada. 
No expediente deu o 1." secretario conta. da8 offertas 

constantes da lista em seguida a esta, que foram recebidas com 
especial agrado. 

Passando-se á ordem do dia, foi ,>elo dr .  Miranda Azevedo 
com outros socios apresentada a proposta do dr. Jayme Darcy 
para soeio correspondente do Iristitiito, vindo a proposta á re- 
spectiva commissâo Ainda pelo dr  Mirairda Aae~wdo que re- 
lembraii os valiosos serviços prestados rio Estado pelo dr .  Alfredo 
Guedes, ultimamente fallecido, foi  iro oposto e unariinieuiente 
approv:ida se lembrasse na  acta uni voto de peaar dando o 
Iristituto pesnmes á fainilia do illustre eonsocio fallecido. 

Ka segunda parte da orderii do dia, obtendo a palavra o 
dr .  Orville Derbg, expoz a cóliia de uin maplin levaiitndo por 
um sabio inglez dos terrenos sobre os qiiaes versam o laudo 111.0- 
ferido u1tim:imento pelo rei da Italis, como arbitro na questio 
da Giiyana Ingleza, e fazendo considrraçirs sobre os antece- 
dentes da questão, procurou demoiistrar que quando nRo se 
possa considerar o Brazil victorioso por aqiirlle laudo, não po- 
de sei. havido como derrotada, pois que da partilha feita pelo 
rei-arbitro o maior quinbho coube á nossa nqXo, cujos direitos 
apezar de anteriormente deicurados, tiveram brilhanta defesa 
da parte do nosso representsntr?-o illustre diplomata dr. Kabueo 
d e  Araxjo. 

Ao teiminar o dr .  Derby n sua conferencia, que denomi- 
nou palestra com os seus eniisniios do Instituto, foi muitissimo 
applnudido, tendo em seguida o dr. hliranda Azevedo proposto 
envias60 por telegramma o Institiito iirn voto de felicitnçâes ao 
dr. Joaqiiim Xabuco, proyosia ~ s t a  unanimemente npprovada. 

Nada mais liareiido a tratar, encerrou o dr. Presidente a 
sesiüo, ás 9 112 horas da noutc, designando o dia 5 de Julho 
prosimo para a duoderima sessão ord t~ar ia .  E u  Dinnmerico 
Aiigusto CIO Rego Ihngel ,  seciuido weretario s ~ ~ p p l e t ~ t e ,  esta 
escrevi-Dr. illirnnrla A z e ~ e d o  . -l>i?iumerioo A .  Rangel. - 
Alfredo de Toledo. 



LISTA DAS O F F E R T B S  

Dui~us (dous exeiuplares) -- polu auctor Eduiundo 1. de 
Audrade. 

O Pau!ista Official n .  263 de 16 de Koveiubro de 1836 
pelo consoeio A. Goulart. 

A cel<,.bre l r i  do o~çaiiieiito para 1909-pelo aiieior Dr. (;. 
liedondo . 

A viaqRo do Estado da Baliia, publicaqao oficial do iriesiiio 
I;st,ldo. 

Estaiiitos da Associaçao Beneficente S. João Raptista-pela 
Iiiesnia. Boletim triinensal de Estatistiea Derriograp!io Sanitaria: 
o 11 5-anno 7.O da lievista Pbarmacaiitiin: os ris. 2 0  e 21 do 
Boletim Heldomadario da Es t .  Dernographo Sanitaria; a revista 
anniurl do Centro Caixeira1 do ALaraiihão ; 14 aniiivrrnario. 

O 11. 10-anno 1." da Rovista «llinervau ; i. o 11. 9-anno 
S." da Santa Crua-pelas respectivas radar:çõei. 

PRESIDCSCIA DO SR. ,>R. NIRAADA AZE1-EDO 

Aos cinco dias do inez de .Jnlho dc inil novecciitos r qiistro, 
iio edi6eio das tde  social, h riin João Alfredo n .  1 11, deita a- 
pita1 de S .  Paulo, em que funecioiia o Institiito Historica i! Gengra- 
iil~ieo presentes os soeios : Ilra. Jliranda Bnevcdo, iilfredo de 
Toliido, Joaquim Pinto da Sil\.eir;~ Cintra, voii Iliei.ii>g. Horario 
\Yillixiiis, Carlos Neis. Ernesta (taulart, Jos4 Boiiifaçio de Oli- 
veira Cniitinho, Domingos Jnjiuaribe, V .  Libernliiin de Alhu- 
querque, JoZo Vieira de Alirieida, Luiz Gurgrl. e!iiiiitiigo secre- 
tario siippleiita abaixo noiuendo, que a eonx.ite do dr. presideiite 
assmiii « logar de primeiro, tendo occu~indo o do srgundo sirre- 
tnrio o dr .  Alfredo de Tolodo, fbi As 7 1/2 horas da noite aberta 
3 sessão. 

~clinndu-se na sala da bibliathcen o nosso consoiio Dr. Ra- 
pliael Corroia de Sampaio, noiiieoii o Ur .  Presidente: os D1.s. 
Silreira Ci i i t~a  e Erniisto Goulart para em commiss5o intro- 
duzirem iia sala da ~esKo o meio eleito, qiir foi recebido coin as 
fornitilidades da estylo, assignando o livro de Iiresenqa. 

Lida a açta da sessiio nnteçedeiite, foi serii rirbate ayprovada. 
X o  expedieiite deu o 1." seerotario eont:~ de diversas ofier- 

ta. feitas ao Institiito, entre as quaes n deurii iiiiportaiite trabalbo 
do Br. Fandiri Callojeras sobre o «Ferras, quc sr5i.i publicado na  



Kevista do Instituto, nffertas estas eonst;intes da lista ciii sesuida 
;i presente acta c qne foram recebidas com nspecial agrado. 

Pelo Dr .  Tbesoureiro foi apresentado o balancete da receita 
e despeça, relativo ao se,"undo trirnest~e dn corrente anna, eiii 
obedieneia ao preceito do 5 6.7 do ar t .  22 dos estatutos do 
Instituto. 

Na 1." parte da ordeiu do dia. foi lido o parecer que fica 
sobre n mesa 1,ara ser votado ua lirosima srisao, opinando pela 
adiiiiasio dos socios proyoitos Sr. Othoniel JIotta, para eífectivo e 
Dr. Jarries Darcy, para correapondentc do Instituto. 

Foram propostos socios: eífectiro o »r. Antonio dc Ha i~os  
Bnrreto e correspondente o Jlr.  dlbinn Alvcs Fillin. Achando- 
se presente n ultimo. residente en1 Hello-Horizonte, requereu o 
I)r. Carlos Reis dispensa do intrrsticio, afim de scr logo votada 
a proposta e sando concedida. foi ~~nairiiiicuietite approvada a 
proposta e proclamado socio do Iiistituto o Dr. Albino Alves Filho, 
que introdiiaido na sala da 5<'33%0 pelos coiisocios Dr.  Erncsto 
(:oulart e Carlos Reis, foi rrcehido, e, como de estylo, assignou o 
livro de presença. 

Pelo Dr. Carlos lteis foi proyost,o r. uiitnimemente acceito 
que se laiiqassc na  nctn iim voto de profundo peaar pelo falleci- 
mento do illiistre consocio-p~ofcssor Tlioiiiaz (~alliardo. 

Xa L'.* parte da oideiii do dia-caiiiinuiiicou o Dr.  Presi- 
deiitc i casa que a directoria es t i  traballiuiido para a acqiuzi$ão 
de iun terreno na rim Henjalnini Canstaiit, para construcç&o do 
iiredio ijurn o Instituto e solieiksiido auetorizacZo oara uue a 
;tiemia 'pratique todos os netos neeessarioa i &Teciiridade da 
tr;iniaccáo de real iitilidncla e de iiicontcstaveis vnntazens para 
o ~nstitiito-abtevea por ui~a~iiinirlade do rotos. 

O Dr. Silreim Cintra, faeertdo raliosns eo~isideraçijes sobre 
o trnbalho de I)rmolins, fundador da sociedade Iiiternaeiorial de 
Scieiicia Social de Fnria, propoz que o 1n;tituto adquira as obras 
da bibliotl~rcn da seicncin social sobre n Historia e Geo~rnphia  
e tome iiliia nssisnatiun da Revista nScieucin socialen tendo sido 
a pro osta enviada i resl>ectira coiiii;,isoZo. 8 Dr. von Iber i~ ig  deu noticia no Instituto da via=eiii que 
fez eiii conipanliia do sahio alleinõo Janiiasch, de ynssngem para 
Poi.to dlrgro. e Renedicto Calixto, á procura da Sniiibaqiii da 
R n q u a ~ é ~  declarando qiie este iiùo iiier<:ee o noine de Sambaqui 
e que se resersa p r a  trazer no coiili~cime~ito do Instituto in- 
fornixqáes segiirns sobre o ~.ssiiiuptr~, quando fôr mais feliz, do 
que iiestn ultima r iasem, erii e l a s  inx-estigiipõ~s. 

Xada mais Iiavendo a tratar. eiicerroii o Dr. Presidente a 
seisao, :is 9 1/2 horas da noiitc, designando o dia 20 do cor- 



rente para a decima terceira sessáo ordinaria no corrente anno. 
E u  Dinamerico Augusto do Rego Rangel, segundo secretario 

supplente esta escrevi.-Duarte de Azecedo.-Pereira Guimarães. 
-Diongsio Caio da Fonseca. 

LISTA DAS OFFERTAS 

O Sul  de S. Pnz~lo, pelo Dr. Domingos Jag~inribe;  Histo- 
ria da Rept~lilica Rio Gronder~se por Assis Brazil; A democracia 
Moderi~a por Urbano do Amaral; A Republica Federal, por A. 
Brazil: Histeria Popular do Rio Grande, por Alcides Lima; A pa- 
tria paulista-por Aiherto Sailes; Featrrs Xacionoes, pelo Sr. 
Rodrigo Oetavio; Arotas de Tiagena, por Junius ; Obscrvaqões cri- 
ticas do Padre Senna Freitas : Archivo Theatral; A zona Pau-. 
lista, por Frpz ; S. Paulo Indepe~~dente, por lfartini Francisco ; 
Co?~+ferencin pelo D r .  Ubaldino do Amaral; em 1087 ; Tran~fornza- 
pio  do Trabalho por Polycarpo de Queiroa Autopsia da Iélhiee do 
Padre  Eterno, pelo Padre SeniiaFreitas: OIlrazil: por Augusto de 
Carvalho: Estatistiea, por Favilla Xunes; Sessenta a n w s  dejor-  
nalismo, por Ignotos; A pntria paulista, cartas de J. T. de- 
Barros; r % Minas, por Carlos de 1,aet; pelo sr. Luiz de. 
Camlios Cerra, representado pelo i1luati.e consoeio d r .  Fian.cO 
de Campos Andrade. Carta geral do lk tado de S. Paulo 
( i S 0 4 j ,  pelos auetores &r. Haraee Williams, Charles e Guilher- 
me Dulley. 

Dois exemplares do n .  5 ,  5.' shrie-anno de 1904 do Bo- 
letim da Agricultura i os ris. 22. 23 e 24, do Roletim Hebdo-- 
rnadaiiii de E. Dernqqrapho Snnitnria; o n .  1-anno 1 . O  da 
Cuvtophilin; a n .  6-anno C O da Revista Mili tar ;  e o n .  107 
da Revista Agricola :-pelas rrspecti.i.as redacqões . A execu- 
$80 do sargento Silcjno, errz I'er~~amb~cco, pelo auctor, dr. Vi-~ 
cente Ferrae de B. Aranjo. 

- 

Acta da 1.7.' sessRo de 20 de Juriho de 190% 

Aos vinte dias do mez de .Tunho de mil novecentos e quatro; 
no  prédio n. 14, da irna General Carneiro: nest.i Capital de S. 
Paulo, ós 7 I / ?  horas da noite, ~ ~ r e p e ~ ~ t p s  O S  S O C ~ O S  c.onselheil~o 
Duarte de Azevedo, Pereira Guimarães, Mirsnda Azevedo, Orville 
Derhg, Alfredo de Tolcdo, Dinamerieo Rangel, Eiigenio Franco, 
Liberalino de Albuquerque, Jo%o Vieira de Almeida, Carlos Reis, 



,deserubargador José. Maria do Valle, Silveira Cintra, Amancio 
Ramos Freire, commigo, secretario abaixo assignado, foi declarada 
aberta a sessão. 

Lida a acta da sessão anterior, foi approvada sem debate, 
,depois de posta em diseusçio, e par unanimidade. 

Tendo cessado o tempo da licença. concedida ao 2.' secre- 
tario que esta escreve, assuiuiu o mesmo o exercicio effectivo. 

O sr. dr. 1." secretario, passa a dar conta do seguinte ex- 
pediente: offieios e cartas que s8o tomados em eonsideraçko, bem 
.como offortas que vão relacionadas no fim da presente. 

Foi lido o pireler  da Commissâo de Contas. opinando favo- 
ravelmente yela proposta do con~ocio dr. Silveiia Cintra, ficando 
.o sr. thesoureiro auctorizado a tomar a assignatura da revista 
Sciencie Sueiale. bem coma da bibliotheca da mesma. sobre aeo- 
p a p h i a  e historia. 

ORDE:1\I DO D U  

Propostas para soçios os srs. drs. Bento de C a m n r p  e -ir- 
mando Prado, advogados, residentes na  Capital, na qualidade de 
,effectivos e ria de correspo~ideiites P.' Pahlo Hernandei, litterato, 
residente em Biienos-Ayres, e Viccnte E'erreira de Barros Wan- 
derley de Araujo, residente ein Pernambuco.-A' Commissão de 
Adrnissão de Socios. Pareceres desta opinando pela. admissão 
doa 61s. dr. Antonio de Barros Barreto, lenta da Eçwila Polyte- 
ihnies ,  na qualidade de soiia effeetivo, e Othaniel blotte, na  de 
horlorario 0 James Darçy na de enrrespondente; ficando sobre a 
mesa o primeira parecer, diga, referente ao primeiro dos pro- 
postos, sendo approvados os dois ultimos. O Sr. thesoureiro 
apredenta o balancete do segundo trimestre do corrente anno, o 
qual é submettido i discussão e approv:ido sem debate. 

Pelo socio Horacio de Camalha, foi offerecido o discnrso de 
Sadi Camot em um banquete que teve lagar em Lyon, onde foi 
-assarsinado, bem como o menu impresso em setim. O i r .  Octa- 
viano Esselim, enviou diversas obras como offerta. 

2.' PARTE 

O sr. presidente communica ao Instituto que se acha renli- 
zada a compra do terreno onde deve ser edificado oppo~tuna- 
mente o predio proprio. Esse terreno acha-se situado k lua 



Ben,jaiiiiiii Gcnatant e iiiede treze r iiieio inetroa de frente, sohre 
trinta de fuiido, digo, trinta e trea de fundo (Jil"'). Aclia-se 
legnlianda a compi,a com todas ns formalidadei dii iiii. 1)eclara 
mais que vne convocar uma se sao  esl,ecial da Directoriu. pa1.a 
estuùar os meios e plano a segiiir Iin constrircqk do edificio. 

P~.opiie o S r .  Mirarida Aacaedo que sqja norneada ioria com- 
missho que sc encarregue dc nuFarinr doiiativos que ausilicni a 
eonst,riirç%o. Tal coniiirisçio fica composta dns crs. Iiodolpho de  
l\liranda: Carlos Reisl Pereira GiiimarZes: Bliritiida .&zi,vedo. Eiii 
tempo, eompnsta das srs. Cnrlos Reis, Pereira Giiiiiiarães R 

lliranda Bzevrdo. 
.ichaiido-se iiiipresso o 8." iiumr2ro da lieiista do Institzcto, 

o sr. Viranda commiinica i casa que esprrrn fazei. dist~ibiiição na 
çessso se-guirrte. O Instituto i.ecnia, por ii%o lhe cnnvir, a compra 
de uma eollecção do Joi.i~al r10 Coiizmwcio, ediqão de! 1848. 

l iada mais havendo a tratar-se, foi encerrada a sessxo e 
convidados os socios para a scg~iirite que ter8 lognr a cinco de  
A;osto proxii~io futuro. Eu ,  llionysio Caio dn Foriseca, 2 . "  
secretario, escrevi. IqCm tempo: o s r .  Othoniel Xottn C appro- 
vatlo tiuciu cfleçtioo, de ncciiido com n proposta.-Drtnrte de  
Azecer10.-Diulz!jsio Caio da &T~i"«isectl.-Ei,ge,~ia dr ,lI. Fr<~li.eo. 

OFFEIWAS 

I Discurso do Pi-esi<ient Scrrli Carnul, e iiteiazi, eiii setim. 
1 Volume encadernado - Lei  da  lf<fdrrna Eleitornl - 1887. 
1 7, - 1~'ui.ces Af<itPrie!les de L ' E n ~ p i ~ e  rl'dl- 

lenzng~~e - por 4. Legoyt - 1877. 
1 Tol~ime brochado - iStt<rtistique de l'l~l~ltlzistrie de lu Frm7zce 

-por 11. A. híoreau de JunoGs - 1856. 
1 Volume castonado - A I i~d iu t r t n  no Eslado de S. Pnulo - 

por Antonio Bandeira Junior  - 1901. 
1 Recz'stn Phnrn~ncetztica e Odo~zto!ogicn - 11. 6. 
1 a (!o Instituto Arehenlogico e Geog. Alagoai~o - n. 6. 
1 r Agricoln - de 15  de  Julho de 1904. 
1 Sniitn Cruz - n. 1 0  - Julho de  1901. 
1 Kesi~lts of the Sewedieh Zoolqicnl-Apsala - 1901. 
1 Facsimile do 1." nuriiera do Cori.eio PalJista~~o-raproducçko 

do 1." numero de  26 d e  Junho de  1854. 
1 Fasciculo n. 1 0  - Brczilien Afimaing Retizc - Xaio 1904. 
1 Minerua, n. 11 - Julho de 1901 
1 Fasciculo Avcheologia Colonial - L n  Htrciendn de 3folinos - 

por J n a n  B. Ambrosetti - 1903. 



1 A Santo C<isrc de  Jl;sei~icoi.<lia PQ?.c!~?LSC, histórico por Arlliir T 
1 Bl?!etii?z Bibliorri.niihzcii Pazilistn - n. 6 .  ., 
2 » ria Sre~efr~r, ia  d e  Bgi.icultz~i.<r da Brrhia, n. .3 e 4- 

IIarço e Abril do 1904. 
1 Bnletirn rie Esiaiistica ~ci i2uo~anho-Snl l i /a~in-n .  1 - 1904. .. ' 
1 » de1 Czie~po de I~~ge?~ieroa  de ~ l i i i i n a  rlelPerzi - 11. 6. 
2 Po.sta1- na. 3 e 4. 

Joriiaes do costuirie. 

Aeta <Ia I-%." sess.io de 5 r l c  Agosto dc 1904 

PRESII>EHCIA DO SR.  COSSELIIEIBO DIJAXTE DE BZEIEDO 

Aos cinco dias do nlez de Agosto de 1901, ás sete e nieia 
da noite, yesentes no sal30 do Institiito Historico o Groxra- 
phico de Sao Paulo, os soeios: srs. llanoel Antonio Dunrte de 
Aievedo, presiderit,e: dr. Xiranda Azevedo, vice-presidente: Joho 
Tieira de Almeida, Carlos Reis, João Coelho Goniea Riht-ir", 
ICuganio Franco, Antonio de ToledoPira, Orrille Derby, Francisco 
<:aspar, Leoncio Our-el, J o ~ é .  Torres da Oliveira, coniuiigo, 
segundo secretario ahaixo nomeado, foi declarada aberta a sessso. 

Sùo teiido comparecido o sr. dr. Pereira Guimarães, pri- 
meiro secretario, foi pelo s r .  presidente, convidado a exoreer 
as fiiiieqUei de segundo o ir. Eiigeiiio Franco, e ,  na fórma dos 
estatutos, o de prirneiro por quem esta está. lav~ando. 

Lida a aeta da sessao anterior, foi, depois de sobre ella 
pedir a palavra o sr. Ifiranda Azevedo para requerer que o 
socio sr. Othoriiel Xotta foi nppi.ovado, de accôrdo eoin a pro- 
posta para socio effectivo, nplirovnda sem mais alteraq%o. 

EXPEDIJCXTE 

Constou este da apresentnqRo do d i~e r sa s  offertas de livros, 
revistas e jornazs, mencioi>ados na relação que vaeno fim desta. 

O Sr.  dr. Miranda Azevedo pede a palavra e ,iropõe que 
seja inserto na  aeta um voto de pesii' pelo falleeimento do nosso 
eonsocio correspondente genwi l  Francisco L. deIv1,lello Rego, brni 
como qne a mesa do Instituto oRieie á exma. familia do finado 
dando-lhe os pezainos. -4pyrovado. A mcsa fica eniarregnda do 
cumprimenta desse dever. 

Ordem do dia-Propostas : para socio eflectivo o dr. Antonio 
de Moraes Barros, advogado autor de vários trabalhos-A' com- 
niissão de admissão. São pioclamados ~ocios effeetiros os srs. 
Otheniel Motia, escriptor ~iub!ieo e homem de lettras, s dr. 



Antonio de Barros Barreto, lente da Escola Polytechnica e 
James Darcg- eorre~pondento. O sr .  Orville Derby çommunica 
á cara, que tendo recebido da Europa urna amostra do radium 
ultima descoberta que ora chama a attenção do miindo culto, e 
tendo-a coins i~o,  com a mnior ?atisfae<;ão se promptilicava a 
mostrar aos consocios, os quaes convidados s elo mesmo dr. Derby 
examiriarani na  sala do archivo o objecto curioso, felicitaiido o 
sr. Ilerby pela acquisiçâo. 

Em tempo foram propostos para socios correspoiidentes os 
srs. Vicente Q ,  Quesada, autor de vários trabalhos litterarios e 
Ernesto Qiiesada, ma~is t rado em Buenos-~iyras, bem como o 
primeiro, ambos de nacionalidado argentina. 

2 eoiuissâo. 
O sr. presidente commnnica á casa que o eonsocio sr  dr .  

Ramos de Azevedo eiicarregou-se graciosamente de fazer a 
p1;inta do edificio que o Instituto tem de construir no terreno 
adquirido, apresentando diversos planos afim de ser acolhido o 
que for de maiores vantagens. 

Srmendo ao conhttcimento do Instituto â generosa offerta 
da consocio cu,ja competencia ;irovada eonstitúe garantia de alto 
merecimento, o sr. presidente declara congratular-se com o 
Instituto 

O socio Frsncisco Gaspar fez entrega á mesa de um exem- 
plar do relatorio da Prefeitura desta capital, referente á gestão 
de 190'2. Tal offerta é recebida com especial agrado. 

Pede a palavra o socio dr .  Gornes Xibeiro e requer ins- 
eripçio prra na  sessgo seguinte tratar da personalidade do sabio 
allrrii&o Heiirique Schimidel, que fez ama viagem a pé, em 
1540, da capital de Paraguay a S. Vicente. 

Coniiiltada A casa sobre se alguni associado desejava apre- 
sentar trabalho, ou triltar de algum assumpto, seiido-llie iacul- 
tade a palavra, ninguem qiiiz desta usar, pelo que foi encerrada 
a sessão e marcado o dia 20 uara a seeuirite. Eu.  Dioiivsio 
Caio da Fonseca, segundo secretario, lavrei esta. -Duarte de 
Azetiedo-Yerei~a GuimarEes-Dioiaysio Caio da Fonseca. 

'1 Ilslatjrio do Prefeito Municipal - 1903, pelo socio Francisco 
Gnrpar 

1 Confei.e~zcza na Escola Pratica de Commercio de Siio Paulo 
-1904. 



1 I?ecisla i+íilit«r, n 7--Jiilho de 190L. 
1 Becisla do Centro de r'eciencias. Lettras e Artes de Cnnrpinas, 

n .  7-Julho de 1904. 1 Cartolihila n ,  2-Julho de 1904. 
1 Luz-Porto Alejre,  n .  l-Jullio de 1903. 
1 E.<cola--Par&-n. 49-Abril de 1904 
1 Relatono dn  80cieda.de Arrtiyn dos Pobres-1903 a 1904. 
2 Boletiv~ de Estatisticn Demoyrapi~o-Sa~li tda,  n .  28-Janeiro 

de 1903. 
1 TTolume da Genealogia Pa~alisiso~a, rol. 3 - offerecido pelo 

dr .  Luie Gonzaga da Silva Leme-1904. 

Aeta da 15." bess5o or<lid:~ria e m  20 d e  Agosto 
cle 1:)dBG 

PRESIDENCIA DO SR. COXBELHRIRO DUARTE DE AZEVEDO 

Aos sinte dias do mez de Agosto de mil novecentos e gua- 
tro, nesta capital do Eçtndo de S. Paulo, edificio onde funcciona 
o Instituto Historico e GengrsI>hico, á rua General Carneiro n .  
l -A,  ás sete e meia horas da noute, presentes os srs. socios con- 
s~.lheiro Diiarte de Azevedo, presidente; drs. Miranda Azevedo, 
vice-presidente ; Pereira Guirnaraes, I.* secretario, Eugenio Fraiico, 
Carlos Reis, von Ihering, Eduardo Carlos Pereira, Fraricisco de 
Campos Andrnde, Torres de Oliveira, Washingto,n Luiz, Orville 
Derby, Toledo Pisa, Francisco Gaspar da S. hlartins, J. P. da 
Silveira Cintra, coronel Henrique .ltlonso de Araujo Macedo, com- 
migo, 2." secretario abaixo nomeado, foi aborta a sessão. Achando- 
se na  ante-sala o s r .  Othoiiiel de Campos Motta, recem-procla- 
niado secio, foi nomeada pelo sr. presidente, uma commissão 
para dar-lhe ingresso na  sala das ressõea. O Sr. Eduardo Carlos 
Pereira e Eugenio Frniieo eonvidniii-iio, im nome da mesa, a 
penetrar no recinto, onde fui recrbido o sr. Othoniel de Campos 
Dlotta, na qualidade de soçio effectivo. Em seguida, o novo 
conaocio, depois de cumprimentar a mesa, assignou o livro de 
presença e tomou ~is ie i to .  

Passou-se á leitiira da acta da S C ~ S ~ U  anterior que, posta em 
discusao e votaçâo foi approvada iem debate. 

EXPEDIENTE . .. 
.,. . . 

O sr. dr. 1." secretario deu canta do expediente constante 
de offertas:de livros, revistas e jornaes que vão mencionados no 
fim da presente acta; cumprindo mencionar um volume enea- 



dernndo sob o titnlo O Jfeio Circz~lnnte >io Druzil, por Jul io 
Jfeilie, qiio constitúe uffertzi com dedientoria do auctor, qiie a faz 
d e  Zoaich. Beni assirn. iimn niedalha cammeiriorativa da iiiaii- 
,giii.açRa do Hospital Italiano, >i(-sta Capit;~l, oflerta do socio dr .  
Jo5o Eholi.  Todas nz. offertas s%o recebidas com esl>ecialagrado 
e mandadas agradecer. 

l 'edc a palavra, ,>ela oidern, o sr. d r .  von I L ~ r i n ~  e eniya- 
recerido a iiiiportante dndirn do trahnlbo do Sr. Jul io  l le i l ie  propüe 
que o Iiisrituto s c  coiigrntule especialmente com o niictor pela 
valiosa contribniçiio sçientificn, dos seiis est'orços R estiidos. Dc- 
pois de eriiittireni ol>iiiií>es us srs.  lfirando Azevedo e TVasliing- 
ton Liiiz, -obre a proposta do nobre ioiisocio, ficou resolvido ser 
iionieadi~ urna cniiiiiiisiho rilierial para estudnr o citado trabalho 
e op1iortui:arnente aproseiitar parecer, compoita dos ~1.3.  yonIhe- 
riiig, TTru.liiiiyon Imiz  e Jo5o Eboli. 

OKDElL DO DIA 

Estando irircrilito 1iar.z ler um t m b ~ l h o  o sr .  dr. Gomes 
Kibeiro, o s r .  liresidrnte coinmiinica á casa qiio o socia inseri- 
pto, por carta, escusir:~-se de seu não compari:ciniento hoje, 
yo~ .  motivo d e  molestia; sollicitava eiitrrtantn que se lhe ritscr- 
r m i e  a palavra liara a sessâo sexuint<+. SBo lidos pereceres 
sobre a admissão d e  socios irfereiites nos ws. dr.  Antonio d e  
lloraer Barros, Virente  Qrirrnde e Ernesto Qiiesnda; esses yare- 
ecrns ficam sobre a. rnesa para sererii votados ira segiiiiite sessiio. 

Competentemente açsigiiada, 4 prese~i te  a proposta para saciri 
effectivo do  s r .  coronel Paiiliiio da Costa Guiinaraes, nilctor d e  
trabalhos j Á  offerr:cidos ao 1nititiito.-A' commissão respectiva. 
Nada mais liavendo a tratar-se, o sr .  presidente, depois de fa- 
ciiltar a palavra a algum soeio que quizcsse delln h z e r  uso, 
levnnton a sessão convidando os soeios para a sessio, que t e r i  
logar a 5 d e  Soten1bro.-Eu. Dioiiysio Caio da Fonsocs, 2," se- 
cretario escri~vi.  -Dr .  J l i r m ~ d a  Azevedo. -Dio,iysio Caio drr 
Fuizseen.-Di~ianierico Asgusto do Rego Rungel. 

OFFERTAS 

1 medalliu d e  metal brnneo-eomniemoratiis dR inauguração 
do Hospital Italiaiio, n a  Avenida Paulista - Offerta do 
soeio dr.  Joiio Eboli. 

1 Volumo O .Veio Circidnnte no Bvazil, por Jul io Meillie. 
Revistas. 



Aetn d o  16." scss5o nrdiiiarin, ein 5 de Setenil~ro 
de 1'30' 

PRESlDESCI.4 DO ]>R. YIRAZD.1 AZEVEDO 

Aos cinco dias do niez de S<:teiiibro de 1904, mil nove- 
centos e quatro, nesta Capital, i riia (:i,iieral Carneiro, 11. 1 :\, 
predio eni que funieiona o Iiistituto Historico e C+eograpLico 
de S. Paulo, i s  7 112 horas d:r noite presentes os sncios * ? S .  

dre. Miranda Azevedo, Carlos Reis, Engenio Franco; Orrille 
De+, H.  7-on Ihering, Eduardo Lorsehi, Caiupos Androde, 
João Coelho Gomes Eibeiro, Doi i i i r~~os  Japiiaribr:, Aniaiicio 
Eauios Freire, Antonio Pia:)? Alf~edn de Toli:do, Diiiamerico 
Rangal, Silveira Cintra, Ernesto Cnrrlait, Carlos Villalva, Co- 
nego Eeechios Galvão da Foritoiira, 1.eoncio r e l  commigo 
2 ."  secretario abaixo nomeado, sob a presideneia do dr. Mi- 
randa Azevedo, foi dt:çlarada aberta a sessão; tendo lia fórmz 
do regulamento sido coiividado o dr .  ninamerico X a n ~ e l  para 
oceiipar o logar de secretario. dom participacão deixam da 
comparecer os srs. drs. Pereira Giiimaiàes e Torres d r  Oli- 
veira. Passa-s<? i leitura da acta da sessão ant~riol., a qual 
foi approvada sem debates. 

Achando-se na ante-sala o sr .  dr.  Americo HraziIierise de 
Almeida Mellu Filho, u1tiinnnii:nte accrito socio, o sr. presiden- 
t e  nomeia a cornrnissáo ,>ara dar-lhr iiiyresro na sala do Insti- 
tuto, onde C recebido com as formalidades do estylo. e assigna 
no livro de proiiença. 

Do expediente constam dois offieioí de convites por parte do 
cnbido da Sé Cathedral, e por pnrtc da commiss~o popular, 
para os festejas do dia 7 isetr? de Seteiiibro, data da proclama- 
çâo da Indepenùeneia do Brazil, além de varias offertas de re- 
vistas e jornaes que  são presentes e recebidos com especial 
agrado. 

O sr. presidente nomeia as seguintes eommissóes que de- 
vem representar o Instituto Historico: Drs. Antonio de To- 
ledo Pisa, Carlos Reis e Alfredo de Toledo, para cumprinieii- 
tarem o governo; e Rev.mo8 blonsenhores bfanoel Vicente da 
Silva, Camillo Passalacqua e Conego Araiijo bIareondes para 
representarem nas solen~iidades na  Cathedral, tendo-se excu- 
sado o socio Conego Ezechias Galrão, por m o t i ~ o  de se ter  de 
retirar da Capital. 



ORDEM DO -DIA 

Achando-se inicripto o socio er. dr.  Gomos Ribeiro, passa 
a ler iiio eubstancioso traballio sobre a personalidadi? Historica 
de H. Schiniedel, trabalho que foi dcvidameiite apreciado pelo 
Instituto que o applaudiu. Em seguida, rede a pala~.ra o sr. 
von Iherins que addita algumas cunsideraçoes ao mesmo as- 
sumpto tratado pelo sr .  Gomes Ribeiro. 

E' dada a palavra ao socio sr. Leoncio Gwgel,  que apre- 
sentou e leu um trabalho sobre a guarda de honra de D .  Pe- 
dro primeiro guarda que o acompanhou no dia 7 de Setembro de 
1822 .  O rstiidinso socio enriqueceu com algumas noticias ine- 
ditas alguris po~itos referentes a personagerri da épocha e pren- 
deu o iiiteressa dos presentes durante a sua exposição 

Ambos os oradores foram cumprimentados pelos socios pre- 
sentes. Kada mais havendo a tratar-se, o sr. presidente con- 
v o c o ~ ~  os socios para a sessuo de 20, encerrando a presente ás 
8 horas e meia da noite. 

E u  Dioiiysio Caio da Forisecw, segundo secretario escrevi. 
Em tempo: foi proposto para socio effectivo o sr. dr. João 
Passos. Procurador-Geral do Estado. 

A proposta vae á cun~miss~o de admissão de socios, para 
emittir o parecer.-Duaite de Azeuedo.-Dionyszo Caio Ja 
Fonseca. -EIigenio H. F ~ a n c o .  

Ne,tboria Lliliutnrica s0bi.e o Correio Paulistano, 1 volume, 
o f f e r t ~  do seu auctor hlberto de Sousa. 

Docz~a~e7ittis para c Historia do Brasil e e.~pespecialrne?~le do 
Ceavú, primeiro roluine, 1608-1625. 

Reuista rlZilitar, anno VI, r i .  VIII. 
Boletinb da Agi.ictcltu~a, 5." serie, n. 7. 
Luz,  (Revista preparatolia e de tactica, de Porto-Alegre), 

anno 1, n. 11. 
E mais jomaes do costume ete. 
Boletin~ Den~ographo-Sanitario, anuo 1, de 15 a 21 de Agosto 

de 1904. n. 33. 



Acta da  17  aessio nrdinaria e m  O d e  Setembro 
rle 1904 

PRES~DENCIA DO SK. CObISELHEIRO DGARTE AZEVEDO 

Aos vinte dias do mez de Setembro de mil novecentos e 
quatro nesta Capital e séde do Instituto Iiistorien Geopraphico 
de S. Paulo, á rua General Carneiro n 1 A, 6 s  'i e meia horas 
da noite, presentes os socios srs. eon.ellieiro Manoel Bntoiiio 
Duarte de Azevedo, drs. Augusto de Miranda Azevedo, 'arlos 
Reis, Antonio d e  Toledo Pisa, Eugriiio Alherto Franco, Domin- 
gos Jaguaribe, Orville Derby, Françi~cn de Camp<is Andrade, 
Desemhargador Jos6 Maria do Valle: Leoncio G u ~ g e l ,  eommigo, 
2." zecretario abaixo nomeado, faltando com causa pa~ticipada o 
dr.  Pereira Gnimarãra, 1 secretario e Torres de Oliveira, foi 
declarada aqerta a sessão, sendo coiividado o dr .  Eugenio Fran- 
c? a occiipar o logav de ?.O secretario, l~assando este ao de 1.". 

Lida a neta pelo dr. s e~ ie tmio  foi, depois de posta em 
discussão, appro~ada ,  sem haver debates sobre a mesma. 

EXPEDIENTE 

O I." secretario passou a dar conta do expediente, constando 
do offrrecimrnto de livros, jarniirs e revistas do costume, que 
oAo relacionados no fim desta, mandando n sr presidente que 
fossem accu;adaa e agradecidas. O dr .  1fanar.l Pereira Gui- 
marães coinmunica: yor intermdio do socio denembargador José 
Maria do T7alle, que, por motivo justifie:ivel, não póde eompare- 
cer á sessão de hoje. 

Foram propostos p l ra  socios os Sw. Drs. Octsviano de 
Dfello Bnrreto, D. Lourenço d;i Cnsta Aguiar, hispo do Amazonas, 
Drs .  João Pempbilo de Assumpqãa e Henrique Laug,  este na 
qualidade, de correspondente, o s e ~ u n d o  na de lionorarios e os 
srs. Oetaviano IvIello Barreto e João P. de Assumpcáo na de effe 
ctivos. O Dr. Jaguaribe requer dispensa de iiitzrsticio para o pri- 
meiro dos propostos o que sendo approvado, foi iiomend;t uma 
eommi~s%o composta dos ~ r 3 .  dr3. .T:~gna~ibe e Carlos Reis, para 
darem entrada ao socio accrito. ariterinrui~iite proilamadc, o qual 
toma assento, depois de arsignnr no livro de presença e de ngia- 
deeer a sua eleição. 

Foi  lido a parecer, eoi,cluindo pela adniissiao dos srs. dr .  
Jo%o Passos e Corcnel Paiiliiio Guimarães e Septiriiio Wemer, 
ficando o mesmo parecer sobre a mesa, para ser discutido, na  
fórmn regimental, na sessáa seguinte. 



Tem a l'nlr"rra o sr. Çarlos Reis, para columunicar :o In- 
stituto que n gororno do Estado, ;~ttcndendo n requerimento feito, 
resolveu restituir aos cofres desta associação a quantia paga pelo 
iml~osto de t ra i i sn~iss~o  da propriedndr adquirida corn n posse do 
terreno em que i> Instituto tenciona constriiir seu prcidio, á rua  
Benjaiiiim Canstant. Sciento. Aliroveitando a occasião. coininuiiica 
ornesmo 61.. Carlos Reis que, tendo obtido uma licença do Koverno, 
d e r r  ausentar-se por alguiii teinpo dn Capital ; lriiibrariiin a coii- 
veniei~cin <.in a mesa resolrrer sobre nornençr~o ou desi~i iaqão d e  
qiieiu deva k z e r  as v<izcs de Thesoiirr!iro n a  sua aiiseiicia. O 
Sr .  3tirnnda Av.evi,do jiilga que iiiio h a  necessidade de tal desi- 
gnr<q%o, visto corrio, sendo curta n ausencia do consocio e digno 
Tlieçoiirrira, o Instituto n3o sofeteri privnsào n<,iii iiii~iecillios no 
seu regiliien econoinieo, uma \-c~ qiie as pequr:iias iieeessidadc~ 
seriio com previdencin. sniindas lielo iiiesino dr .  

O Iristitiito faz sincr:roi vo*os liela bda ving<:m do consocio. 
Seridn facultada n Iialavrn aos con~ocios l,res<:iites r n&o liaveii- 
do nenhum iiiscripto, l>i!.liii o si.. 1,eoncia (>iu.gel, r a ra  ser çoii- 
teml~lado :L fnlnr n a  liroxiina S P S P ~ O ;  lendo um traballio elaho- 
rado a rcapeito de Jo&o Ramalho perante n h i s t o ~ i n .  Kada rnaiz. 
liavendo a tratar,  lemi.iita-se a sessno js oito e meia horas da 
noi te .  Eii, Dionysia Caio da Foiiiera, 2." secr<itario: escrevi.- 
B r .  i!fii.a,~da Azeaedo.-Dioirysiio C'nio da I.)>i~aeca.-Eiige~iio A . 
j'i.ai~e«. 

O F F E R T A S  

1 A Bnhin n C~zi.los Gninrs, l ~ e l o  aiictor Silia Boecanera Ju- 
nior. 

1 IZ!,rizn<, ú Cidade de Cniripiims, 1;cla auetorn U .  Liiiau. Loo- 
iinrdo Boccanem, Baliin, 1904. 

1 Cnizcnineiro Grrllqo-C'ertellio~o~ pelo socio E .  Vnriorderi. 
1 Boletiii. d-7 3fiizistei.io de  Agricziltai.a, 11. 3, hlaiu, To~iio 1.' 

Ruenos-Ayres, 1904. 
1 Congresso de Aiiiericn,~isto,s, por Jiiitii R .  Arnbrosetti, 13." 

sr!ss;io, Biienos-Ayres, 190A. 
1 C,ri.top/ii/ial 11. 4, Ileditctor, Eninnuel llerniaiin, 1904. 
1 S r ~ n t n  Crm,  anno 4,  11. 12, Setenibro, 1904. 
1 Retiiato Pltiiarinaeei~tica, 1 1 .  S. 
"euista Agrlrola, ns .  109 e 110. 
1 Boletin~ Postnl, n .  9 ,  15. ' anlio. 
1 -. da Agricultura, 11. 7, 5.' serie. 
2 r D~>i~ographo-Sn,~itnj.io, 11. $1 e 35. 

Jarnacs o revistas do ço;tiiine. 



Acta da 18" sesszo oi.iliiiiiri:i e111 5 de Oiituhro 
de  1 9 0 %  

PRESIDENCIA DO SR. DR, 'I1RAXD.L AZEVEDO 

Aos cinco dias do mez de 0utiibi.o de  mil iioveeriitoç e 
quatro, ás sete horas e ires quartos da noito, no salao principal 
do edifirio em que fiinceioiia o Iiistitut<i Historico e G<.o~rapbico 
de  Sào Paulo, Iresentes os srs. d ia .  1Iir:anda Aeevedo, viçr-pre- 
sidcnte, Eiigt:nio Fr;~iico, D o m i n ~ o s  J a ~ i i a r i b e ~  Urvill<i Ilerh?, 
Sheudoro Pampaio, H. rnri Ilicririr.; Alfredo Toledo, Campos 
Andrade, Coroiiel Aranjo Jlaeedo, I.eoi:rin Giirsel e r.iiitantrs, 
fr>i declarada aberta a sessão. C o n ~  caiisa justificnda deixa de  
roml~arecee o ar. Pereira Guimarães, que 6 suh.titiiida pelo 
xhaixo sisipnado e este pelo dr. E:ugeriio Frauco, a conrite do 
dr. ~>resideiitc. 

Passa-se ii leitura da acta da sessho do dia 20, que foi ap- 
l p o ~ a d a .  após ser posta 1,111 di;cusrZo e I-otação, sein dpbates. 
Consta do expediente a leitura de 1inri:reres sobro n admissão 
dos iegiiintcs socios: drs. Beiitu Ribr:iro dos Santos Camargo, 
-4rrnando Prado, J ~ ü o  Pc~mpbilo d'ilssiiii~>~câ@, e Jogo Passos. te:- 
iiente-coronel Paulino da Custa Guim:lr&es, na qualidade de 
e.fectivos. Septiiiio TT-emcr e padre Yabla Hcrnandes na  d e  
eorrespoiidentea, b<?iii coino o dr. IIeniiqiie Laug, e Vieente 
Forraz de  BRTTOJ lVaiideili?y de hraujo o d. JoZo Lourenço da  
Costa Ayuiar, Bispo do Lln~airnnas, na qunlidad<,. do soeio hono- 
vario. Seiidn postos os pareceres em diiciissao e votaçBn, foram, 
110s unanimidade, approvndor, sendo acclainadas sacios os acima 
eirados. 

ORDEM no nIa 

O sr. prrsideiite eorivida o socin Leoncio Giirpcl, a fxeer 
a leitiira do trabalho liara que se iiiscrerèra e, ocquiesceri do 
o eonsoeio, proecdcii i leitora do sesuiirte n João Kerrialho 
peraiite a histeria, n teiminnndo a lirimeira parte ás 3 B meia 
horas da noite, sollicitando do dr. liresiderite licrmiss20 para coii- 
tinuor a leitura na segiiiiite sesi.'i<i. 

Sendo encerradi~ esta e eonridndos os srs. soeios para a de  
20 d c  eorrrrite, neste niermo local. 

En, Uioiiysio Caio da Foriseea, escrevi. E m  tempo. o dr. 
Jn,iiaribe fez entrega 6 mesa de um npusc.1110 -Doutriiro CIiris- 
t n i z d e r t i n a d e  aos naturaei do Amazonas, em dialecto indigeiia 
AXVhihilgatú: do Bispo do .<iiinaonas, nosso consocio D. Jo jo  Lou- 



renço da Costa 
(I v0l.)-DF. 
Dionysio Cnio 

, Aguiar, com dedicatoria do auctor ao Instituto, 
Miiwnda Azecedo. -Dr . Peimra  GuinzarUes. - 
da Fonseca. 

O F F E R T A S  

1 Chlliristu Muhençaún - $u?imunn - lzárn -arama - pelo 
auctor, Coita Agiliar. 

J o r r i a ~ s  e revistas do custume. 

Aeta d;x 19 ."  sessso ordinsria, em 20 de Outubro 
e l e  1004 

Aos vinte  dias do meh d e  Outubro de 1904, n o  snlào nobre 
do Iiistitiito IIistorico e í+eograpliico de São Pniilo, ás 7 e meia 
horas da noite, predio em que fiinceionn á Rua General Caineiro 
n, 1 A, pxeseutes os socios drs. Miranda Azevedo, Pereira 
Guim:ir%es, Toledo Pisa, Torrei  d e  Oliveira, Eugeiiio Franco, 
Alfredo de Taledo, Amancio Ramos, H .  vou Ihering, Lenncio 
Gurgrl ,  Coronel Araujo Macedo, cammigo, 2." secretario abaixo 
nomeudo, foi  declarada a b ~ r t a  a sessão. 

Procede-se á leitura da acta dn sessão xntacedente, que, 
posta erri disciissão, foi unan iu i~mente  approvada. O dr .  prosi- 
dente coniiniiiiiea que o iiosso consocio Dr. Theodoro Sampaio, 
por ent'errno. deixa d e  comparecer. 

O d r .  primeiro secretnrio passa ao expedirilte constante 
do seruintc:  Officio do Presidente do Cliib da Gnardn Nacional, 
participando sim creaçRa <: in~tal laçuo definitiva, nesta Capital; 
do dr Vicente Qiiesada agradecendo n sua eleicão, na  qualidade 
d e  socio correspondente; da Bibliotheca Peloterise, pedindo a 
reinespa rln nossa revista. 

O sr. presidente acradeee as cominunicações acima, e sendo 
ixiforinado lielo dr. secretnrio de que remetteu em tempo e ofi-  
ciou ao mesnio, digo, á rnesmn Bibliotlinea Pelotense, ordenou 
qiie se reincstessc outro exeniplar da reviLt,a d e  1903 

Sào propostns sniios ~ o r r e s ~ ~ o i i d e n t e s  os are. drs. Virgilio de 
Lemosl El[iidio Lei te  e Rnpliael de Andrade Diinrte; A comip- 
são de adiiiiss8o de soeios. 

Terminada a prirneira parte da ordem do dia, o sr. dr. pre- 
sidente runsulta si nlzum aocio trin proposta n fazer, e nâo ha- 
vendo outro nssumpto. passa-se á 2." parte da ordem do dia, 
para continuacão da leitura de um t,rabalho. 



Tem a palavra o socio Leoncio do Amarnl G u ~ ~ z l ,  que con- 
tinúa s João Ramalho painnte a histeria., O conferente desen- 
volve o nssumpto iiroícrido, trazendo notas e miriiicias sobre a 
personalidade do portugueí que téo assignalados seririças prestou 
á nossa. historia. 

Applausos e rlernoristraç5es de satisfaçào cobriram as ultimas 
palavras do conferente. O sr. 11. von Iherins pede. para ser 
iuscripto p u a  a sessão seguinte, a iim de apresentar e ler iim 
trabalho subordinado ao asaumpto: c Vestigioi da edade de pedra 
na  aetunl cultura do Brazil* com demonstraçõe~.-:%li~andu Aze- 
uedo.-Ei~gei~iu A. 1f'~anco.-A7Jredii de i'uledo. 

Aeta da 30.' sessso ordinari:~, Pin 23 de Outubro, para 
eiicerramento dos traballios do anno Ircti\xi 

40s vinte e cinco dias dri niez de Outubro de mil novecen- 
tos e quatro (1904), nesta cidade de S3o Paulo, As 7 horas e 
meia da noite, no salao nobre do Instituto Histiiric<i e Geogra- 
phico de São Paulo, presentes os sri. drs. Miranda Azevedo, 
vice-presidente, H. Von Ihering, 1:srlos Reis, Silveira Cintra, 
Luiz de Vasconcellos, Omille A. Derby, Francisco Gaspnr da 
Silveira Martini, bIonsenbor Camillo Passalacqua. Eugenio Franco 
0 Alfredo Toledo, não tendo comparecido os Srs. prrsideiite e 
secretarios, foi assumida a preridencia: na fóima dos Estatutos, 
pelo dr. Miranda Azeryedo, vice-presidente, q:ie couridou para 
s~cretarios os sr. dr. Alfredo de Toledo e I<:iigenio Franco. 
Compareceu tambem o soeio dr. João Pxmphilo d'Assump$ão. 

Lida a actn da sessáo antecedente, f;;i appro~rada. sem de- 
bates. O sr. 1." Secretario interino dá conta do  expediente 
constante de diversas offertas de livros, rr?i.istas e jornaes) que 
são recebidos e mandados agradecer pelo Presidente. 

O mesmo prnpãe um voto de pesar pelo passamento do bravo 
almirante BarAo de Ladario, a cujo Iiiitri~tismo I justo que o Insti- 
tuto renda preito de saudosa homenagem. 

O voto de pesar proposto, é uioanimente approvado e aqui fica 
como testemunho do respeito que o Instituo tributa a um braeileiro 
notavel. 

Sâa dispensados do intersticio regimental os sr. drs. Joaquim 
klnrra, Ovirlio de Paula Badaró, Elpidio Leite, Vigilio dr! Lemos 
e Raphnel de Andrade Duarto, os dois primeiros na  qualidade de 
effectivos, os outras nz de correspondentes. 



!Ta ordem do dia, achando-se inscripto o si.. U. von Ilieviiig, 
pasiii a Iér o import,nlita trabnllic. iiibordinadii i rl>i?i.iililie" i r s i i -  
gios <1<i P ~ ~ C I C  de pedrc~ ?ta cict~t<t l  c ~ i l t t t ~ i l  <!O fii.,tril 

A profeieiicia do eoi~ioci<i. 1ig;idn no a?;niiipro, !>i.c:iidi.ii i> aii- 
ditorio por esp:i(o d r  trv. qiiatroi de òibrn 

d a  denionstriiqí>a; c1;~t.n~ e r i i  docuiiieiitos :iriibntiros com iqiie 
o eonsocio t!iiriqncct:ii n aeii int<,rrsraute trabalho, libdeiii sri. roi,- 
siderado, como uin verdadeiro feelio dr! subido \;dor hisiorico coiii 
que f6rnm riicerrados <is nossos tra,hiilhos 

0 orador foi rnuito felicitado pr:los ~iir,sentes. no coiirluir a 
leituia 

Eiicerraiido :i lirescnte sesião, o ai.. ~iresidrsiitr: ai.r:ir!eci,ii o 
cuiiiurio d e  t o d ~ s  OE ~ S S O C ~ R ~ O F :  c<m~itil~ido-os pi>>i~ r10y:~s j n l -~ ; -  
tignq6i.s no aniio d r  1903. esiii~rniial<i qiir c ,  apoio qi;r t i m  tido 
o liistitiito c<iiitirr<i. sern;,ir? c re - r~ i ido  iio n1i;iiir:  di:; :!iir jiilgi?rn 
bem s<.riir ii Putrin. acriiiiiii1;iiiiio os ciilií,d;ics l i i i ior icr ,~ d r  que 
j A  110, Iiodrini,s vai;gloriar. 

Coiiridn os associados par. n sessfio do diii 1 . "  cle "i<bv?iiihro, 
iiiagnapslos Estatutos, r <!iieerr:i, digo, siiili~iid,.. a seii.iio; i': 9 
horas da noit,e. E i i ,  Dioiiysio Caio da Fonseca, 2 . '  secrrtnrio, 
escrevi D r .  Jfi7vriida Azedo.-Birinysio Caio CIO. Fu;,izseca. 

Acta da sessào magna, cninmern»rnti\-a CIO nsiirci.sn- 
rio da futidaçào do Iiistituto Ilistorico 

PRESIDnSCI.4 D O  SR. CoSSELIIEIIIO \ ~ A S O E L  DC:KTE DX: AZEVEDO 

No dia 1 de Novembro dr. 1901, is 'i e iriein horas ilx noite: 
no sal20 nobre do edjficio em que Eiincioiin o liistitiito Historica 
e Geoyrnphicn de São Paiilo, presentrs ns socios Coiiselheira Ala- 
noel Diiartc de Azevodo, preçidentn; dr. 3Iirinda ..\aevedn. uice- 
presidente ; Pereira CiuimarW<:s, priiiieiro i ec re tn~io  ; Cnvlos R ~ i s  
thesoiireiro, ni i ia~nerico lialigol, Eiigrnio F ~ a i i e o ,  ~ilfrerlo d e  
Toledo. Horncio T~ane,  Americo Br:izilieiise, eoriego E s ~ c L i a s ,  
Galvão do Fontnura, caroiiel H ~ r i r i q u r  Affrinío de Arniijo Ala- 
cedo, d r .  Jos+ Torres de Olir.e.irn, Domingos Jayuarihe,  Assis 
Moura, Si11'eira C i n t ~ a ,  niaj r Luiz de Vascoiiçellos, Liberalino 
de Albuquerqiie, comniigo segiiiido secretariol rcliresentnntei d a  
irnl,rensa da Capital e outros sriihores, foi declarada aberta a 
sees8o. 

O sr.prrsidente declara que o fim dn. ;.resentP 6 eomrnemo- 
rar  a data da fundação do Instituto, pedindo aos senhores soeios 



que  continuem o apoio que tem prestado á instituição que ora 
<:oiititue, pelos trabalhos que tem apresentado n consideracão do 
mundo culto, uni monumento da nossa bistoria. 

S ã o  tenda eoml,nrecido o orador oílieial do Insituto, dr. 
Theodoro Sampaio, por se acliar ausente da Capital, foi convi- 
dado pelo rr. Presidente, o sr. Xiranda Azevedo, para fazer o 
elogin funebre das soeios ftillecidas no decur;o do anno findo. 

O illsstre consocio. ao assomar a. tribuna, foi recebido poruma 
salva de yalnlnias, e ;  correspondendo ao honroso convite, enalteceu 
os meritos dos conipanheiros que tombaram na  jornada encetada 
ern 1894, tendo para cada uni, plirases de inexquecida saudade, 
r is to  como o Instituto IIist<rri:o, dando ciimprimento aos seus rio- 
bres fins, tem rernpre sabido honrar a memoria dnquelles que, 
neste recinto ou fóra delle, collaborani pnra a lionra da nossa Pa-  
trin querida, trazendo luz a factcs que curiipre assignalar, para 
erisiriamento aos nossos irindiiwos. (*j 

O orador foi muito curnlirimrntado e applaudido, sendo eu- 
cerrada a sessão. depois de fiieultada a palavra a quem quizesse. 
-Eu, Dionysio Caio da E'onseca, 2." secretario, escrevi. 

(*) XOTA DA REDACCÃO-Deixa de ser publicado o discurso 
proferido pela dr. hliraiida Azevedo, na  sessão magna, por t e r  ihc- 
gado depois d e  co~ieluida a impressao do volume. 



A pgs. 389, l inha 20, onde se lê  aquinta~,  le iase =quitar>. 
s 595, 2.' l inha da nota, onde se lê  ~nuliciamos*, 

leia-se omil icianos~.  
A pgi. 396, nota 2.", se lê  .Botas de couro,, leia.se -130- 

tes  de couros. 
A pgs. 396, l inha 35, onde se lê  a<pelotõesr, leia-se epelotns.. 

s 399, linha 4." d a  nota 2.', oiide s e  1C sembiir, leia- 
se  aombúa. 

A pgs. 399, nota 4.", onde se lê  6soutr: leia-se ssontr .  
s a 407, linha 29, onde se lê  «haser rnanabrarr, leia-se 

chaeei .rnaniobi.ar* . 
A pga. 40i, 2.'  l inha da nota, onde se lê efibaru, leia-se 

.ficar=. 

A pgs. 410, liulia 41, onde se lê salla., leia-se sala.. 
u 411, l inha 4: onde se 1B eimportancia., leia-se sin- 

fanterias . 
A pgs. 413, l inha 34, onde se lê aallaa,leia-se <alas. 
» a 416, 2.' l inha nota 1, onde se lê  .coronel do 5.">, 

leia-se ecommandante do 5.". 
A pgs,  &t2, na  2." nota, onde se lê  auctoresx, leia-se «au- 

ctores>. 
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